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C A R M E L L D E I G E N I T R I C L 

V I R G I N I M A R I 

i 

i 

D I C O E C O O T ' E R A M E J . 

A R I A f u n t n o m i n a , u t o b f e r v a c D . M e - L ib . i . de 

t h o d Í L i s , q L i i b u s a b h o m i n i b u s a p p e l l a r i s 

ó S a n ó t i í T i m a V i r g o , u t t u s e a t r i b ú t a l e s 

c l e m e n c i a s e r g a n o s d e r t o c e n t u r , h i n c 

a c c l a m a r i s V i r g o p i e c a t i s ^ M i f e r i c ó r d i ^ r 

A u x i l i i , M e r c e d i s , a c R e d e m p t i o n i s , 

í i m i l i u m - j a t q u o d R e g i n a C a r m e l ! d i c a -

r i s j t i b i n o m e n a c u o D i v i n o S p o n f o S p i r i t u f a n d o i n d i t u m 

z ñ - i D a t u s e f i e l d e c o r C a r m e H E i i t e r u m i n C a n t i c i s C á n t i c o - 1 ^ 5.n.¿-

r u m j C a p t i t t m m u t C a r m e l m ; n a m u t a i c T h e o d o r e t u s i b i ^ ^andc*7' 

S i c u t Q a r m e l u s f m c a p i t e e m t n e t fiper a l e r o s J u d d a m o n t e s y i h c o á o u 

J l c S a n f f t f m a V i r g o c a p i t e o m r i t u m n j ' m u t u m e x t o l l t t u r , a c f u -

b ü m a t u r , f u p e r c a t e r a s o m n e s p u r a s m a t u r a s > N a m i n t e r e a s » 

U t á i t A n d r e a s C r e t e n f i s \ J p f a e f i f u p r e m u m D e i o p i f i a u m , 

a c m t t a c m u m e jus m á x i m u m . VGI u t i t e r u m d i c a m , ¡ ^ a p u t A1vimipt. 

t u u m u t C a r m e l u s > u t e x p l a n a t D . G r e g o r i u s N y í T e n u s : I n 

C a r m e l o q u l p p e E l l a s o r a n s o h t m m t p l u v i a m s & nos i n C a r * 

m e l ó o r a n t e s p l u v 'tam i m p e t r a m u s . C u m n o s V i r g o S a n ^ t i í T i -

m a , p e r t e , v e l u t i p e r v e r u m C a r m e l u m o r a m u s , í l a t i m 

g r a t i a r u m r o r e a filio t u o J e f u p e r f u n d i m u r , p í a e n i m e j u s 

V o l u n t a s v e l u t i p e r m a n u s m a s d i f p e n f a t u r ; d e t e c a n t a t d í -

V i n u s S p i n t u s . m e m v e n e f i t w v e n l e t v i t a m ^ & h a u r l e t Prov.8. 

f a l m e m a " D o m i n o , V a t a b l u s l e g i t , h a u n e t ^ v o l u n t a t e m a i ^ ^ - V a t á b i . 

m i n o . T u e r g o S a c r a t i í T i m a D e i p a r a , f u p r e m u m D e i o p u s , 

t u a f o l i t a b e n i g n i t a t e , i r r i g a , f o c c u n d a h ^ c n o f t r a p a r v a , 6c 

e x i g u a O p u í c u l a , u t f i e x n o f t r o f L m c v a c u a 8 ¿ : i n t o c u n d a ? e x 

t u a c o e l e f t i a u r a r e p l e a n t u r , 6c a b u n d e n t , u t p r o í i c i a n t a d 

S j l v e i r a O p u f c d a . a 3 o b f e q u i u m 



Lib . i . de 
V i r a . 

0 

obfequium í i l i j tui j c u m q u á l i a c u m q u e h x c O p u f c u l a fint, 

te ut finem r e í p i c i a n c , 

s ^ In p r i m o fermo e í l de Sacra Scr ip tura , ( \ u x a d te m a x i m ¿ 

permsa ive . ípe¿tat , ut ait D . Bernard. dicerrs: cBrerviter c o n c l u d a m : D e 

& a r , f c i l i c e t d e t e D e i p a r a , & o h h m c i & p r o p í e r h a n c t o t a 

S c r i p t u r a f a t f a e f i , 

In í e c u n d o diíTerítur de h i s ,qu^ pertinent ad mores 3 quo

r u m tu D o & r i x , § C i l luminatrix es, ut ait D . A m b r o f i u s : I n 

t e t m q u a m i n e x e m p l a r i m a g i ñ e r i a e x p r e s a eft p r o b i t a t i s . 

T e r t i u m m a g n i P a r e n t i s E l i ^ prasrogativas cdiflerit^qua-

r u m h x c m á x i m a jure c e n í e t u r . Q u o d t e ^ í p l e n d i d i í T i m u m or-

b i í i d u S j n a f c i t u r a m . S C í p i r i t u pr^v id i t 6c ore pr^nuntiavit . 

Q u a r t u m denique fingulari titulo totum eft mum^ut q u o d 

a l iud nihil3quam te i m m a c u l a t a m , 8 ¿ : ab o r í g i n a l i labe p r o r s ü s 

i m m u n e m eíre3ex Prophetarum, A p o f t o l o r u m , 8c Patrum, 

ipfius denique u n i v e r í a l i s E c c l e í i a s confenfu declarar. C o n 

c l u d a m c u m verbis D o d i í f i m i Idiotas. j 4 d t e c o n f u g i m u s f u -

p r e m a R e g i n a i u t t u a c e l f t u d i n e , m e a m t e n u i t a t e m v d e a s . 

o h u m h r a r e : t u a J a p i e n t i a m e a m r u d i t a t e m e x p o l i r e j u a p o t e n t i a 

m e o s d e f e f t u s p r o t e g e r é ^ a c d e f e n d e r é . 

De laúd 
María, 

• 

f 

C e n f t r A 



C e n f u r a R . P . F r . C j r e g o r t i a i e f u i n S a c r a T h e o l o g i a D o ñ o r i s 

C o n t m b r 'icenjis 3 a c A l a g i f t r i j u b i l a t i , o l i m L a r m e L l 

O l y j f p o n e n f i s V r i o m , n u n c D i f f m i í o m p r i m i . 

OLIGENA fuis in E v a n g e l i a ^ Apocalypfim Commentanis Sylveira nofter 
mctitiffimam fequiturfortunam, ur plus fortunetorbcm optatis jamáiu Opuf-
culis fuis. OpufcuU varía, infcribitur libei-5ut varietate delccletjquin diminu-
t ivum tituli devenuíler opus, cum n i l fcribat Sylvcii-a3quod non fit magrmm, 

ufque in min imo íit fcriptor Maximus, propterea triacontinet Opulcula, 
& i n his orania : nam juxta Ariftotelem /. i . de ocelo cap i . T r i a funt oiTinia » 6¿ ut aiünc 
Pythaaorei ipíi-un omne , 6c ^omnia tribus funt detcrminata : Gal l ie t iam per í m fuptr-
lativum figniíícant , & m á x i m u m in fuo genere, m tres bo!t,í¿ eft optimiiSjíW fageM eft Sa-
picntiflimuSjíW rkhejd eft,ditiflimus j C u m ergo volumen hoc tribus componatur Opüf-
culis Trinitate hacfplendet Sylveira femper ídem fcriptor OptimnsDitiíIimuSjac Sapientilli-
mus.Certe tempote hoc íí Pa í to rDamce tas exifteretjnon diceretjMehalc£E,ut quod difficile 
f c i e i i d i i l W V i r g i l i j . E c l o g a y ^ 

Dtc quwpts tn terns ( & ens miht magnus Apollo ) 
Tres , -pateat cceli jpatium, non amplius , ulnas ? 

l4am ád explorandú tale miraculííjin hoc Volumine non amplins quam tria patent nobis 
fpatia c¿eÍi,quih opus fit nobis artis Apol]incíE , plus enim q u á m Apol lo eíl nobis Sylve i ra . 

In primo agit de Sacra Scriptura, de qua agit,íic fcribit ita facre,ac celeberrimé, nt de i l l o 
moduletur alter. 

Percelcbremfaciel flus te Scriptura per orbenii 
jNam Scrlptor Sacr& pltis celehrandm erit. 

í n fecundo mores coponit fuis Rcfolutionibus ita coeleíléjiit legens i l lum ad morü compo-
í í t ionem raptus ílt ufque ad tertium f'cceliun refolutionum : & í i te r t ium coelnm eft fedes 

' Beatorum.Sylveira ita facitj& fcribitjiit potiori jure de i l lo poffit decantari i l lud I.Ouveni. 
l .x .Eplg . i i . 

^tíl/crlbenáafaclt ifcrihhve legenda yheatm 
Ule 5 beatlor es tu , quod utrumque facis. 

jDtgna legi fcribis, fach & ¿igniffima feñbi: 
Scripta probant deUumtetua '.faÜaprobum. 

í n tertio funt ^ g n a l i a Parentis Noftr i Eli^^qua: fi apprime caliere cupiaSjS ylveira No í l c i 
Scopum veritatis colllmatjUtque dixit Vi rg i l ius I.i.Georgíco?'//?//, i l le ut 

Sol tlbijigna dabk , Solem quls dlcere falfitm, 
jiudeat ; 

Et Sólem nulla faglttaferlt. 
V t cecinitalius ingeniofus Vates.Et hace eft Opufculorum Trias o l im ab Au£tt»rc promiífa. 

Acceffit i n Coronidem Opufculura quartum , Deiparae Virginis Conceptionem Imma-
Culatam elucidans , & quam máxime totum Volumen exormans. 
H o c meum judicium,ut praeclo mandetur ad Gloriam Carmeli3 6c omnium commodum hoe 
Volumen. In Carmelo Olyffiponenfis z^, Auguíli 1675. 

F R Í G R E G O R I U S A IESU 

Cenfum M a g . F r . Thoma a conceftionei 

publicü orbis Theatrum ad publicam Sacrarnm Litterarnm Profe í rommut i l i t a t empro^ 
dit jam deílderatus ille liber^jamdiu ^ R.admodú P.M.Fr.loanne da Sylveira in fuo primo 

omo Commenta r io rú Sacras Scripturas promiífus. Hunc ex CommiffioneSnperiorum legi, 
Per eguhabet pro titulo fOpafcula varia ) Tam grandis ingenij ubertas uno nefeit fpatiari 
campo;quadruplici Dpufculo hunc abíblvi t Tomum i In pr imó Pradudium ad S. Scripturam 
cropomt ; Infecundo Confultationes Morales refolvi t i ln tertio preclaras magni Parentis 

i * príECinmentias elucidat $ In quarto d e m u m » erudité non minus quam pié more fuo , 
eipara: yirginls Conceptionem immaculáíám alíerit. Omnibus fcripfit ut de plenitudine 

ejus accipiant univerfi : & ut i l l i cóncinneadaptetur Solis titules , o a © non contentus ü . -
ns quos ícnpíerat hunc novum in lucem proferr, fed qnis comprimec , aut cbntineat SoPs 

radios j quahs ex iftis pC£Eftantior liber fi interrogetur 5 Legar mundus, & judicer.Nam mu 
m aut duba de pnmato v idor ia , aut i n hoc levavit fe fupra fe.ln totoigitur hoc Volumine 
rciucent mdefella ftudijdiligentia , apa íTma , & cortipta ftyli fcelicit^s , fummaque 
doctrina pr^ftantia : utimam é pr^ lo jam exierit , ne tantus honor C a r m e l o , utilitáfqite 
bcriptiu-íE & ThcologiíE ProfeflTotibusdifferatut ;fed imerim hoc unuvTi dicara Noftro S y l 
veira quod ce lebemñi i akeriusScriptocis effigie fuít decamatum. 

H"1* tua defalpfit piílor tenterarlusora ? 
Te ^ pr&ter te un um , plngere nemo poteft. 

oc meum jadic'mm pro Libro , & pro Authorc . ln Carmelo OlyflTip.die iy.Augufti 1675 
Magifter. Fr . T H O R Í A S A C O N C E P T I O N E » 



Facultas K. ̂ . [ ¡ o m m i j f a r i j Genera l is , 

RATE R Jofepb de Lancaftro m ' Sacra Theologia Magifter^ac CommiíTanus Generalis 
J Ordinis Beatíe Virginis de MonteCatmelo Regular isObfervant i^ i n his Portugallize, 

& Algarbionun Regnis , Scc. ex Commiffione R . P.Fr. Mat thx de Orlando noftri Ordin is 
Prioris Generalis/acukatem quam hbenter concedimus R.admodum P . Do6t.Fr. loanni da 
Sylvei ra in Sacra Theologia Magiftro Antef ígmno.ac hujus Lufi tanix ProvinciíE Definid 
tori perpetucut'poffit rypis mandare l ibrum , cui titulas cft : Opufcula Vana: non rainori 
felicitare, ac csteri T o m i k íe elucubratum', titi Religionis noftra Doaores^uorum judicio 
examinandum commifiraus, i l lum praelo dignnm exiftimantes rctulere.Datum i n hoc Car* 
meló Olyffiponcnri die 19. Augufti 1675. 

FR. I O S E P H U S D E L A N C A S T R O Commi í r . Generalis. 

Sttmma Prh i l eg i f Regis ch r i f l im i f f im . 

CAutum eft authoritate R e g i s , ne quís i n regno fuo > aliifqne locis fus dí t ioni fnbjeftís 
intra v ig in t i próximos anuos Opera R. ?. T>. Fr. Joannis áa Sylvelra Vlyffiponenfis Car

melita Regularís Ohfervanti& ¡ 6¿c. Necnon Opufcula varia abfque L A U R E N T i j A m s o N 
Bibliopolae Lugdunenfis permil íu, imprimat,aut dive4idat,k die publicationis cujufque V o -
luminisjqui fecus feccritjmul£tá indidtá damnabirur, prout fufius in Diplómate Regio 
cojidnecur Darum S. Germ.in Laya die i4.Septembris 1 662, 

Ve Mandato Regis. 

Signatnm, M A B o U L; 

Defiit prselum primse edúionis Opufculorum die $. Dcecmbris 1̂ 74* 

S Y N O P S I S O P U S C U L O R U M . 

P R 1 M V M . 
• .. • ^ 

v ' > 

PRasIud iumef t ac in í lLud io ad SacramScripturam.Agitur in eo>quid/JSt Sacra Scnutüta i 
& quid ad ejus veram incelligentiam, ac cxplicationemreqnirauuvcuni Catalogo illius 

l ibrorum.qui extant,ac etiam i l lorum qui perierunt3ac nonextant , ac ctiam de Auaoribus 
ipíbrum librorum , & verfionum , ac de audoritate ledionis noftras viilgat£E,8c an Dens a l i -
quid immediaté per feipfum fcr ipfcr í t , necnon de excellentia legis gratias fuper veterem» 

S B C V N T » V M * 

Variis refolutionibns agit de cuftodia Sacra: Eucbarifl:iae,de approbatíone ConFeírariorum, 
ac etiara de beatificatione, ac canonizatione Sandoruin, ac de approbatione miracnlorum» 
& diftinótione i l lorum ab hisjquae non funt vera miracula.Agitur etiam de altari ab ccle-
brandum,dc difpenfationibns.de Tertiarixsjdc procelfionibus,dc fepultuiisJ& his qui ab i l l i s 
funt privandi , ac de multis alüs ad varias materias fpedantibus. 

r n R t i v M . 

Agi t de preclara magni Parentis Elia: praeeminentia , de ill ius meritis , vir tut ibus, donis 
& prserogativis, a quo Carmelitíe habent híereditariam fucceíEonem in ftatu Rel ig ioíb ,cura 
tribus v o t i s , cum dnplici decreto fupremi Senatns Sandíe Inquifi t ionis, de hac re máxime 
cuifa Scexaminata, & etiam de confirmatione Rel ig ion is . 

X , V A R 1 V M . 

ImmaculatampuriíIímasMaviíE Virginis Deipars Conceptionem ediirerit.Oftenditur in eo. 
quod fuerit concepta , abfque nlla labe peccati originalis5ac per illud myfte"11111 abundan-
ti l l lmc refplendefcere orania quaj ad íidci definitionem reqniruntiir. 

S E R I E S 
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S E R I E S 

O P U S C U L O R U M , 

R E S O L V T I O N V M . 
a c Q u s e f t í o n u m . 

O P V S C V L V M h 

F r & l u d i u m a d S . S c r i p t u r a m . 

R E S O L U T I Q . II. 

Defenfihus Sacra Scrij>tHr¿e. 

E llhris Canonicis , eorum ftnfibui 
xAnfforibm , ac verfíonlhns 5 in 
¿¡¡uibus ómnibus injiamter fuper-

r ^ ^ | ^ ¡ | eminet Evangélica doElrina. 
Q^u A.s -s.l. Quid f t Scriptura Sacra & qtü-

bus nomipibus dicatnr, ac fignificet ur. p. 1 • 
I I. Qtti libñ fint Canonici, p. 5 • 
Di-vijio Canonis Ubrorum Sacrorum. 
Canon am'upmm veterh legis. 
Canon SanBit Ecclejia C.atholÍc&. 
II l .ftUm omnes lihri Sacri, vetem tefiamentl 

pericrint , & oh Efdra fuerint recuferatí 
p.6 

I V . A n aliqul Ubri Sacri fueflm antiquitus 
qui perierifit1& modo nsn extent. p-8 

V. Quare Deus •voluit 3feu -perrmfit yróídiSlos 
libros perire. p. 10 

V I. Ftrum Sflrhus faníiui Scriptori Canónico 
non folum fenfum , fid etiam verba eorúmque 
ordiñem diElaz/erit. p 1 r 

VII. An ut aliqua Scriptura Jit , & dicatnr 
divina fupdat , quod poftqnam illa eB fcripta 
humano fjiritu Deus illam approbet. p.15 

V I H . De cognkione Prephetica varia $ m * 

QU^ST. I, A N fenfus Sacr& Scriptura ada* 
£ \ quate dividantur pe qua* 

tuor, litteralerti,a.Uegoricum 3 moralem i & ana* 
gogicum , & an emnes intentí ab Spiritu fanílo* 

p.ZO. 
iX.Explicatur fenfus Utteralis , ^ multa, CJH<% 

ad ipfum pertinent. P-12' 
DiffiniM fenfus litteralií, 
Divifio fenfus Utteralis,, 
A n fub elfdem verhis Sacra Scriptura multi-

plex fit fenfm littefdis; 
Jín vero aliquando fenfus Utteralis propriw fmul 
cum Ikterali ymetaphorico fub eadem Uñera re* 
periatur, 

Ex qiiaratiene múltiplex lltterdis fenfm preve-
nit. 

III. Qtiando idem loc'w ' videaur habere dúos 
fenfus contrarios , & incompojJibUes quomodo 
exponendus p. i 6 

IV. De fenfu myflico fpiñtuall acwmodatitio , ac 
figuratis locutionibus. ibicí é 

V . De figuratis locutionibus , ac figuris Imaga-
nariis Prophetarum* P- 25J 

refolvunttir. p . i | 
Vari] modi quibus objefla Frophetk proponun-

& convemat cum 
tur 

In quo Pfophetia dlfferat 
fide. 

De cogn'nione Trophetica, 
I X.Sacra Scriptura--vulde difficiUs , é 

p . i 8. 
Qj^re* divinus Spirítus 

Scripturas 
P 19. 

daufa, 

dlfpofmt Sacras 
efe adeo abditzt a ^ obfema-s 

Sylveira Opujaila. 

R E S O L U T I O . III, 

De A u ñ o r i h m Qdnonicis S . Scr ipturx. 

QU^ST.I. A N Deus fupremus Scrlpmrut 
£ \ Anttsr, an etiam per fe im-

mediate aliquid fcripferit. p- 30 
1 l.Scriptores Canonici locuti funt Spiritu fan-

clo infpirante , & agitur , an Chrifius Do-
minus , & B.yirgo aliquidfcripferint. p. 3 2. 

111.Dé lineranm inventione , ac ufa fcrlbendi 
P- H 

I V.Moyfes fcripfit Penthateucum. p. 
V. Qtilfnam fn Scripor libñ lofit'é. P- 3 7 
V LjQteh Scriptor Ubri Jndiciim. p- 3 § 

e VII. Scri 

C 



S e r i e s R e f o l u t i o n u m , 

P- 39 
egum ? 

p. 4 
i b id . 
p. 42 
p. 44 

p.46 

V I l.Scrlptor íihrl Ruth. 
V i l l.ÍJujpnam fufcriftor Ubrorum 

p.40. ? 
1 X .g«¿ í Paralt fOTnenorum ¿éuthor • 
X.Delibris Efdrs, & Neber»**' 
X I. De To^íá libro. 
X l l . D e libro ludltk 
X I 11. De libro Bfther. 
X I V . jluBore libri hb. 
X V . A n film David fit Au&or Pfiilmorum 

veletiam alij} P-48 
X V I . §¡utsfit AuÜor froverhiorum ? p, 50 
X V I I . Quípnamfo AuÜor , qul ákimr Ec-

clefiafifs í • P - í 1 
X V 11 I. OuisJis lihrl canúcorum A u í h r ^ . ^ 2. 
X 1 X.QvisJit Auüor Ubr't fatíenm ? p. 5 4 
X X . 6¡up pf (tuBor libri Ecclefiafiici ? p« 5 6. 
X X l De Threnis Uremia , ac ejus prafatiun-

cul i) anfit Canónica ficriptura } p- 57 
X X l i . De ¿¡mtuor Prophetis majorlbus cum 

Baruch, p.óo 
X X 111, Qui/ham Ai'Mor Frophetarum mino-

ruin fit í p. 6z 
X X I V . mus efi Auttor Ubrorum Machab&o-

7um ; p. 64. 

R E S O L 11 n o I V . 

H^e T/arits njerjionibns , ac leciiomhus 

J a era Jcriptur¿e 3 ac earum 

Aucior ibus , 

Q i i / f ST.I. T ^ X E edtúone 3 fien tranfiatlone fep-
i , J tuaginta dmrum interpre' 

tum. v p . é l 
I I . AnTextus Hebraicm etiim nunc pofi 

D.Hieronymumfit Authenticus. p. 69. 
11 L Refermtur verfiones ex Textu Hehr&o in 

gr&cmn, p. 7 Í 
I V . Qmjides , & mSioritaí fiupradiBis trarfia-

tioñibus, ac edkwnibus adhibendafit. p.y j 
V. De Samaritana leffione ibid. 
V i . t/ír/zo^ Chaldaka, ^ Tkr-

Í̂Í?» , ¿?f fj^í origine. 74 
V 11. De editicne Syriaca , ac Arábica, p.yj 
VII I . Dár Tranjlatlme Ferfica,& tAEthiopia.p.y6 
I X . De aliqmbm verfiombm Latinis modernls 

ex Hebrao , & Gr&co. ibid. 
X . !><? lllnfirifjima Tranfiatione Latina ex fiacra 

ficriptura. ^ 
X I. éimnta fit auíioritas nafir& vulgau pofi 

tomiimm Tridentinum , ac decreta fium-
morum Pontificum. p_ g0 

X I I . A n expediros , & licita fit Bihllorkm 
Jranfiatlo in quacumque Ungm vulgari , & 
materna, ^t 

R E s o L u T I O V . 

C^e p # í l a r i t i d > a c excellentui le oír r r a -

t i z a c ejiís l a n o m c ü f c r ' q t o n h m . 

^ A ^ X r ^ M a n t a fit celfimdo , ac pr¿-
eminemlalem fraík juper 

zeterem, 

11. Quid,, & quotuplex fit Evangelinm , & 
quanta ejus excellentia > p< 8 5) 

I I I - €¡uare Evangelinm non fuit ficriptum ad 
majorem utilitatem fidel'mm'í p. 91 

I V . DefianBo Matth&o Apoflolo, ac Evange* 
Ufta. p t g i 

\ . De fanüo Marco Evangelifia , ac ejus 
¡Evangelio. p. |^ j 

V I. De fianEii Luca Evangelio. p . 9 J 
V H . ^ DeJantlHoannls Evangelifia , & Apo-

fioli Evangelio. pe*?7 
V I I X.De aftihus Apoflolorum. p- 99 
I X . §iuare fiacri Apoftoli in fiuis ficriptis tra-

dendisnon alio nomine utuntur nlfitEpifíolanim. 
P.JDI. 

X . ^uare Dem diffofiuit, utD. Patdtu plures 
Epifiolas feriberet quam c&teri Apofioll ? 
p . i o z 

X I . De Epíflolis CanonlcisD.PMdi agítur de 
illa , qu& efi ad Hebraos. p.103 

X I {.De numero , ac ordine Epifiolanm D.Vau-
ti. p- i05 

X í I I. $ua lingua ,fiett idiom&te Paidns Apo-
fiolus fcripfit fuM epifiolas ? p. 106 

X I V . Ptruni prMer has quatuordecim eplfio-
las Paulifint altead Senecafn , Laodkenfis , 
ac alias. p- 107 

X V . Quare epifioU D. lacobi, Tetri, & han-
tus , ac luda , dlcuntur Canonice , fien Cd" 
tholic<£> p. 115» 

X V í . De epifiola B. lacobi Apofioll. p. 110 
X V I I . De eplflolls D.Petri tApofioli. p.112, 
X V I í Í.De epiftolis B~ hannls Apofloli^.i t^. 
X I X . De Epifiola B. Iud<s. Apofioll p . i i<> 
X I X.De libro Apocalipfisloamis Apoffeli.f 118 
X X I . De variis verfionibus , fieu tmfimoni-

bus novlTefiamentl. p.x 19 

# f # # # # # # f f f f f f f f 

O P U S C U L U M II. 

R E S O L U T I O I. 

D e Abhat ls . 

QIÎ EST.I. W M ^ í á figmfaet nomen Abbas, & 
tf^jM quid in eo denotatur ^ p . m 

l l . Abbates in multiplki fiunt dijferentia. i b id . 
I I I . AnbenediUlo fit necejfaria Abbatlbus ¿ui 

fikum munus exequantur; p. 11 ^ 
I V . Abbates allquando veniunt nomine Mona" 

chi,feu Religiofii ac etiam nomine ordinartj. 
ibid. 

y. Abbates Regularesuti pojfmt infignibns Fon' 
tificalibus , & qmnam h&c fiuut. p. 113. 

V I. In quibus locis Abbates pojfunt uti fignis 
Ponttficalibus. ib id . 

V I I . A n Abbates hab entes epifiopalem lurif-
diflionem pojfim omnia in fino territorio , qua 
Epificopi pojfmt, p - T i 4 

V I I I . A n Abbates regulares peffwt fiuis Jub-
ditis conferre primam tonfiuram , M minores 
ordlnes , cum eifique in interfiitiis dilfenfiare. 
ibid. 

I X . A n Abbates primam tonfiuram , ac mino-
res ordiñes po(Jimfilis novitiis conferre. p . J ^ 

X . A n Abbates pojfim conferre erdiñes mmores 
fihinonfiubditis. - lb,d-
^ i I X , ^ 



& Q u a s f t i o m i m . 
X t S* cillqHtJ ficularü , T/Í/ regidarls aliena 

Kelíplonis fit in mlnoñhus ordlnatws ab alí~ 
C¡HO Abbatt, an tales orJ.ines non folum fint 
Hllchi tfed etiam invalidí ? p. 116 

X I I . j4rf hodie Ahhates fojjlnt con ferré majo-
reí ord'mes Diaconaípu , & fubdiaconat'.'.s ? 

ibid. 
" y i W l . An ahhates fojjlnt mlniflrare Sacra-

mentum confirmationü ? p- i i ? 
X I V.Firmn Ahhates ajjliml fofjlnt inClerko-

rnm deqradaúone ? ib id . 
X V . An ahhates vocandl Jint ad concíllum 

genérale t vel yrovlnáale , in eoqtte haheant 
-votum dec'ifivnm \ i b i d . 

R E S O L U T I O . II. 

v e j hha i j f a , feu Pr ior l / fa 

QiiA.sr.1. Bbtifa nomine monialú non 
¿venit in ediofts , & máxime vero 

in fdverabilibus, ibid. 
I I . De átate dnnorum , ac profejjione Ahhati(f& 

eligenda jttxta Tridentinum. ib id . 
I I I . Vtrum anni requlfti a Concilio ad eligen-

dam Abbatijfarn fint completi j vel fupcUft 
incapti ? ib id 

I V . A n dua condhlones annorum requ'ftA a 
Concilio ftnt fubfiantlales idid. 

V . Circa atatis annos reqmjitos , a Concilio a, 
eleftlonem Ahhañjf^, tres cafas proponunmr, 
acrefilvuntur. • ^-

V I.Adomalü non hahens quadraginta, annos 
poterit eligí in vicariam in caplte, ib id . 

V I I . Ex cjuonam tempore Abhatljfa eleíla 
deheat inchoare ufum fuét, potejfatis f agitur-
que de ejusconfirrnatlone, ibid. 

V l W . V t r u m Monialk llleghima pojfit eligí 
in Abbatijjlm , vel Priorijfam á.hfc¡ue dljpen-
fatione Apoflolica? , ' p - M 0 

I X . A n monialü bigama pofjiteligi in Abba • 
tijfam abfyne Apofiolica difpenfatione ? ib id . 

X . A n Adonialis ex mactdojo genere orta poffit 
eligí in Ahhaíiffam fine dlfpenfationety. 13 5 

X I K A n fcernina infamis pojjit eligí ad religionls 
Prdationes. ib id . 

X I I . An Monialls , cjim fuit in fxculo vidua, 
pojfifellgi in Abbatijfarn tfeu Priorifam ahf~ 
qne dtfpenfatione Apoftolica-i ibid. 

X I I I . A n Prior ifa , vel Abhatip finito fm 
tempore pojjit iterum immediate eli/t vel ejus 

X I V . Qualiter fe deheant haberepráatm 
fcmratores in eleñiom Ai>batijf¿> & auferant 
fujfragium in ipfa ? 

X V . Qualiter fe deheat habere fuperior cum 
momales nolmt concordare in eleBione ? p. 1} 5 

' I• CuÍfPt[l^darefuffraglHm in eldíione 
ib id . Ahbatlfe, feu Prwrljf& 

XVÍI 
gium 

A n Jlíonialis poffit fibimet daré fufra 

XWUl.Poffimne Moniaks ?er Compromml 
^ committere eleaionem prdato pr£/d£ml?ih¡¿. 
A i X.^no m loco deheat fieri eUüio Ahbatlf-

f^ feu Prlorijf^. ib¡d 
L / ^ ^ ^ Mon'iAli™ « eltmone 

Abbatifa hebeant ejfe fe creta} ibid . 
^ A '-K^ faciendum 3fiuna fedula fit vi~ tinta ? J J j 

Sylveifa OpufcuU, ^ 

X X I I . Qui nume-rui votorurn requiritur ad 
Canonleam eleíiionem Abbatifa ? ib id . 

X X I I I . ̂ / í w í Abhatl¡fi& fttnt benedicendáhhid. 
X X I V . Ahhanffi a quo deheant benedidio-

nem accipere } & quo die, ac tempore ? p. 1 3 y 
X X V . In e¡uo loco Abbatifa fit benedlcenda, 

& an etiam ipfa valeat benedlttionernlmpen-
dere ful' Monl»llbu¿ ? ib id . 

X X V I . An Abbatifa .feu Priorifa pojfit fots 
monialihus allquid pruipere fub peccato mor' 
taíii i b id . 

X X V I I . Vtrum Ahbatljfa , fiante voto obe-
dlenti^qnod elfaciunt Móntales, pojjit pr&ci-
pere aiiquid in virtute fanttiS, obedlenm , vel 
in vlrtHtefpiritu fanül ? P-137 

X X V I U , J n Abbatljfi pojjint aUc¡Hldpr£cipsre 
fub posna excommunlcaúonls 3 ac per modum 
legls ̂ faltem ex potejíate Pontificis * p. 158 

X X i X . rtrum Abbatljfa poffit difpenjare cum 
jtiis Aíonhíllbm circa obfervantias regula, 

me etiam circa leges ScclefafliciU \ ib id . 
X X X . Vmim Abbañjfa pojjit irritare vota 

fiarum Memalium? p.i>9 
X X X I . Ftrum Abbañjfa fuarum Jüomalium 

vota pojjit coinmutare, ac dlfpenfare ? ib id . 
X X X I I . Ahbatljfa tenetur in confciencla co

geré Maníales ad ebfervantiam reeularem, 
dcllSia puniré , & ad indagandam verita-
tem poteji jnramentum adhlbere ? ibid., 

X X X ' A l . Abbatlpi necjtbl , nec fuis Menia-
libus poteji eligereconfelfarium y p.140^ 

X X X I V . A n Ahhatijfapofit recipere novi~ 
tias, <¿r eas a¿ profejfionern admittere fine U-

centia fulfuperiorís, i b i d . 
X X X V . A n Abhatlfia habeat liberam ad~ 

minijlrationem bonormn temporalium conven-' 
tm,& an valeat fuper Utos contrahere ? -ibid 

X X X V I. A n Ahbatljfa , vel Priorijfafuis 
Monlalihm poffit concederé facultatem lar-

giendi, &pojjidendi , ac acclpiendi de bonis ad 
earum ufum concejfis ? P*141 

X X X V i l . A n & quando Abbatijfa pojjit extra
ñéis concederé facultatem ingrediendi claufi' 
ra monajlerlj ¿vel ipfa poteji ab ea exiret ib id . 

X X X V 11 I. A n <¿r qualirer Abbatljfapof
fit con feu re beneficia Ecclefiaftica , clericos , & 
capellanos infiltuere * p. 141 

X X X I X . A n Abbatljfa poffit impediré fubdi-
t¿ Menlall ne utatur licentia fibi a Prdato data 
ibid. 

R E S O L U T I O III. 

A b o r t a ¡feu, Aborfus. 

.1. i ~ \ V i d fit Aborfm , & quam gran-
de crimen^ p . M ^ 

I I. Proponltur conftitutio rlgorofa Sixti V-
contra procuratores ahorfmm. p.'45 

I I I . Provonltur moderado Gregorlj X l V . ad 
pr&áitlam conjiitutionem. ib id . 

I V . Quando proles animatur anima ratlonalí. i b , 
V . A n procurans ahorfurti ante an'matlonem* 

imidat in cenfuras : & an allquand» hoc 
fit licltum ? p, 1 44 

V I. A n llceat procurare aborfum foetus non 
anlmatt ad evltandum peticulum vita, & in-
famiá, dieujuspuell&prxgnantU ? ib id . 

é i V U . A n . 



S e r i e s R e f o l u t i o n u m , 
V 1 í. ¿4n procurantes , & intendentes, coope

rantes , & confuientes ahorfum frtm anima' 
tifint excomwunicati, ac irregulares > p. 145 

V 11 1. ^ « applicms (cernina remedia fterilita-
tis incurrat in cenfuras ? ib id . 

I X . j i n pyocurans ahorfum , in duhio, anfcetw 
fit anlmatm , cenfendia fie irregularis? p . ^ ó 

X . A n aliquando Uceat confulere ahorfum ? & 
agitur de eo , qui revocat confilium datum. 
ib id . 

X I . lrtnm procurantes ahorfum effeÜu 'non 
fecuto y vel qui de eo dubkant ,fim excommu-
mcati; ? l 4 7 

X 11. yin qul approhat ahortum jar» fatium 
incidat mpoenus Sixti V. ibid. 

X 1 1 L yin ex ignorantia , vel tnem , feu ca-
fuali eventu , quis excufetur ex fecuto ejfeüu. 

X I V . Circa mnlierem prsgnantem Infirmam 5 
multi cafus rejolvuntur. ibid. 

'KV.jQkis pojjit ahfolvere ab excommunlcatio-
ne incurfapropterahortum. P ' H ? 

X V I. A n confeffarl] regulares pojjint ahfolvere 
fAculares ab excommunicatione contralla ex 
abortu •> ibid. 

X V I I . giulfnam pofjit diífenfare in irregula* 
rítate contralia ex ahortu 1 Agitur de Epi* 
fíopis j ac Prdatis Religiomtm ? P • 150 

X V 11 1. A n Prdati Regulares pojfint hahili' 
tare aá oficia fnos fubdkos regulares y quipro-
curarunt ahortum 1 p- 1iI 

R E SO L U T I O. I V » 

Ahfolut lo f emndum fe* 

QU ÊST. l.'y^J'Trum abfolmio Sacramentales 

p . i j i 
proferenda fit femper verhis 

I 1. A n in extrema necesítate facer ríos mutus 
fgnis , & nutíhus pojjit miniar are Sacrd-
mentum; ibid. 

I I I . Deforma ahfalutionis in Sacramento pce-
nitentiíZy p - ^ í 

I V . Quam utíle fit in verhis form& poneré clau-
fulan : quidquid boni feceris z & deinftan-
ti in quo producuntgratiam ? ibid. 

V . f tnttft fit valida ahfolutio fub conditíene de 
pr<tfemi,pr Mérito , vel futuro ? p-15 } 

V I. A n fi quis informa ahfolutlonissac aliorum 
Sacramentomm mutet verba remendó legiti-
mum fenfum , peccet mortaliter ? ib id . 

V I I . Añeode verbo dotolvo pofit copfejfarius 
ahfolvere posnitente apeccatis.ac cefurislp.i54. 

Y l l l . A n necejfario femper ahfolutio dando. 
fit in ipfa confejjione ? k ib id . 

I X . Anfiquis bona fide confiteatur cumfini-
flici facer dote de venialibus , ac mortalibus 
valida fit abfolutie ? ibid. 

X An facerdos regularis pojjit valide , U-
'cite ahfolvere ab ómnibus venialibus, ac mor' 
tailbusjam confejjis fine lic-entia fuorum Pra-
Utomm ? , ibid. 

X L An pojjit abfolvi , qul in occafionepeccan-
d* *fi y retinens , verbi gratia , concubinam in 
domo- p . i j / 

X I I . Anexdiqua circunftantia ahfolvl pojfit 
concuhinarim 3 non rejeilá concubina e domo* 
ibid. ^ 

X 111. Vtrnm poffit ahfolvl pcenhens , qui 
fepms relabitur in eadempeccata, v. g. periu-
rium, rnollitiem, quorum occafionem nullo mo-
do , aut vix expeliere potep. f-1 56 

X W . A n ahfolvi pojjint adolefcentes , qui cuín 
fceminis verfantur,laborando, vel converfanda 
cum ex tali occafione peccent mortaliter con-
finfu y taÜihus , <& copula. ibid. 

X V . A n pojjit confejfarim dljferre abfoluttonem 
pcenitentí per aliqmd tempus , oh occafionem 
proximam in qna verfatnr, ibid. 

X V I . A n Confc-Jfamts pojfit ahjolvere compli-
cem fui peccat'hcum quo peccavit, p-1 J7 

, R E S O L u T Í O V . 

cAccufare, f e u zAccufdtor. 

Qi\JEST.\./~~\Vid fit aecufatio y & quomo'-
\ J do dijlinguamr a denuntk-

tionê ac quercla. 1 5 ^ 
I VQu<& condltioncs requirantur a4 veram ac-

cufationem, ib id , 
I I I Vtrum procederé vid accufatiónls conve~ 

nlens-fh ínter Rellgiofos. f¿-1 5 ^ 
l \ . Quilibet Religkfm fi velitpoterlt al erum 

aecufare , tam pro díimao fihi,qmm Religío-
ni Hiato. ibid. 

Y.ReífeElu accufatiónls máxime confideraU' 
dum yfidel'.ñiim efi fañum , vel facienditm, 
& efl in mlniñris de jujltúa. p. 160 

\ \. Rellgiofus potefl fuum frdatum acvufire, 
& utique necejfarU ex:pefenf¡& funt dandsa 
Conven tn, ibid. 

V I I . Religiofi non pofjunt effe authotes , fe'a 
aecufatores in judlcio forenfi fine licentla J lw 
rum Prdatorum. P-1 1̂ 

V I I I . Prepenmtur diqm cafus, in quibus Re
gulares fine Superiorü licentla pojfunt agere 
in judlcio, ibid. 

lyifÓuallter, & querríodo'keliglofus pojju ell-
gere'Frocuratorem. p. IÓI 

X . (¡luallter , & qnomodo aecufatio apud judlceS 
Jaculares In caufa cr'mlnall fit prohihita Jl4c-
ñachis, ib i i i . 

X í- A n Regularis fit Immunis ab irregularitate 
aecufans coram fculari , a m pretefiatlom 

' ob fuam fuonmepte catfamyetlam comprehen-
folntrone. P'1^? 

X I I . A n dentur aliqul cafus , In quihus Reli
giofi ahfique protefiatione, & irregkl-dritate ac-
cufint coram jpidlce faculari, licet ipfe dam-
net ad yiortem. ibid. 

X I I I . Vtrum Religlofus omlttens protefiatio-
nem ex ohlivione in caufa criminis incurrat 
irregularitatem.' p. j64. 

X I y . A n Regular es y Incurrant irregularitatem 
aecufando in caufa criminis coram judice 
f&cularl y cum aliud detur médium ad evltañ-
dum damnum. ibid, 

X V . A n f i mus Conventus confiituat Procura-
torem ad accufmdum fecuta morte fint omnes 
irregulares. p» 1 

X V l . A n mus Conventm pojjit dcafart, de 
criminaliter puniri. ibid. 

X V I I , Religiofi non poffunt aecufiiri a laico , 
vel a Relloiofis alterius Ordtmr. ibid. 

X V I I I. A n Prdattu teneatur al'c.nandoron 
acceptare auufutiontm , & acceptzm ab-

• folver 



fohcre , impediré accnfatorem , ne ferfe 
quatnr ? ' ikici. 

X I X A n accufator -pojjit dejtjlere ab accufa-
tlone incepta 3Ji de reo in particularl non con* 

fiátl p . r é ó 
X X. Jlft fohditm teneatur accufare , vel de-

mmtiare , cjuando ceno fcit Frdatum , nullum 
remedmm adh'ikkurum ? ibid. 

XXI. Expllcamur tria vltla , qm contlngere 
pojfmtln accufatione. ibicL 

R E S O L U T I O - VI. 

rvocatus. 

R 
Ellgiofi interveniente licentla 

Vrdatl, & vtllime conzen-
tm pojp-ñtejfc advocati ,feu procuratores pro 
_ftc idaribus in judíelo forenfclvlll. p. i 6 6 

l l . t s í n officlum proiHratoris flifeeptum a Re-
ligtofo fine licentla, Prdaú Jit Irrttum , & qr.am 
Tiecejfarla jit hmc licentla pro emni cafa .? p.167 

I I L A n Rcllglofm de alterlm mandato faltem 
pojjit confiltucre procuratorem , aut fuhflltuere 
fine ful proprljPr&latl llcentla'i ibid. 

I V . y ' r u m J i pofi lltem contefiatam , Vrocura-
torallcujus Ingredlatur rellgionem, pojjit tune 
illam caufamprcfequl ? p. 168 

V» Tr datas regularis j tenetur Rellglofo reo daré 
ftdziocatum , 0" an hlc pojjit effe fimdarls } 

ib id . 

& Q u s E Í l i o n u m . 
X i I. Firum Regulares pojjint lona. IrHmohllla, 

fmrum conventuum infeudare ffeu emphytéu-
tlcave. ib id . 

XIII. A n Regulares fojfint tranjigere , aut 
compromlttere fuper bonis monaflerlj. p.177 

X I V , Vtrum , jlame frohibltlone Apoftollca , 
pojjint Regulares jide jubere pro allls , aut 
etlam cumipfis contraüum afecurattonls inire. 
ib id . 

X V. A n regulares hona mobllia precloja mona-
jierij pojjint oppignerare. p. 178 

XVJ. A n Regulares pojjint fuper hona fuá, 
confiltuere contraZlm ad uftm vltalltios, vel 
precarios ? ib id . 

XVII. A n Regulares pojjint bena mlus M e -
nafierlj ad aliud Monajler'mm transferre , 
ei/dfue illa donare , vel enm altero monajfe-
rio hona fuá permutare , ac ei accommedare ? 

R E S O L u T Í O 

Aliena t io , 

V I L 

Q i ^ s T.I Q Vid fit alienatio ? p.168 
De rmdtlpUcl prohibltione , 

qu& datur de rehuí Ecclejia non allenandis , 
máxime de extravagmte h ^ ^ ú v ^ . p. 169 

Wl.Treponltur allud decretum Vrbanl P" 111. 
prohlbentls allenatlonem rerum Ecclejiajllca-
rum. ibid. 

IV. Explicantur quinqué cafus exceptl a jure j 
In qulbm licita fmt rerum Ecclejiajlicarum 
allenatlones. p- iyo 

V . A n in hls pr&diBls cafibus , ut jlat aliena
tio confulendaJit Sacra Congregatlo. ibid. 

V I . Si<<e folemnltates reqmrantMr ex jure ad 
allenandam rcm Ecclejiajtlcam. ib id . 

V 11. Proponuntur diqm cafas in qu'tbus licita 
efl allenotlo , vel plgneratio rerum monafierlj 
abfque folemnitate jurls ^vel licentla fcdls A -
pojlolicú. p. 171 

V 1 11- Qu^nam funt hona , qim alienan pro-
hlbentar ab Ecclejiajlicis. p- I 7 i 

1 X. Vecmia fervata in arca Monafierlj , quam 
naturam habeat , & quomodo expenda valeat 

p. ,74-
X . &uomodo y & pro qm tempere pojjim Regu

lares res locales conventttf conducere. ibid. 
X I . A d Majorem cognitlotem hujus % expllca-

tHTy quid Jit locatioy Emphyteufn , & féudnm. 
£.176. 

Sylveira Opv\fcula. 

p.179. 
XVIII. Vtrum pecumam 

vel montls 
Regulares fuper 

pojjint inlre contraElum focietaús , 
pletatls , vel reclpere ad camblum , aut mu-
tmm cufn folutlone lucri cefantls , vel altos 
fmlles contrañm'i ib id . 

XIX. Qnallter fe debeam hahere Regulares in 
extinguen do , ac redlmendo cenfu ? p . 180 

X X. A n res gravatas debltis allenls pojjint Re
gulares alienare 1 p.i 8t 

XXI. A n Regulares fine licentla facr& Con-
gregatlmls pojjit alienare bona fibl relióla 
tali condltione, ut ea libere pofjint alienare ? 
ib id . 

XXII. Vtrum pojjint Regulares alienare bo-
naimmohilia, qu<& temporefaüafimtlnmilia'i 
p . i 8 z 

XXIII. Vtrnm Regulares fine debita folemni-
tate gregempecudum , armentum boum ven- • 
dere , & arbores cAdere in fuis pr&diis valeant. 
ib id . 

X X I V. ^ Rellgiofi f pojjint alienare reliquias 
fanÜorum , ac oblationes ex devothne fide-
lium. P« i 8 5 

XXV. A n Regulares pojjint alienare capellas 
fudiproprU Ecclefia. p. 184 

X X V 1. A n Regulares non obflante prohibl
tione Apojlollca , pójjint repudiare haredita-
tem Monaftcriorellüam tnon fervatafolemni-
tate requlfita ad allenatlonem. ihid. 

XXVII. In quas p&nas incidant Regulares 
alienantes bona Ecclefiajllca. P« 185 

XXVIII. A n bona confraternltatis} coüeglj , 
Congregationis, ac HoíJ)nalis allenarl pojjint. 
p.I é é . 

R E S O L U T I O . V II I. 

A l t a r e . 

Q u ^ s x . l . r ^ l d & quotuplex fit altare p. 18 5 
V ¿ I \ . A n altarts confecratio in omni 

cafu pert'meat ad Eplfcopum , & quallter Re
llgiofi fe debeam hahere cum eis P-1 ̂  7 

III. T̂ trum Ahbates , & allj Rellgiofi haheam 
ex privilegio , altarla confecrare. ib id . 

I V. Sub peccato mortall celebrandum efi in 
altari confecrato & faltem portatili , debet 
efe Integrurn. p. 18 8 

\ .Be confecratwne altaris , an necesario in ea 
ponendxfine reliquia. i b i á . 

e s V I . ps: 



S e r i e s R e f o l u t i o n u m , 
V I . De réverentla debita altari , nefabeofmt 

Cadavera, nec cwn Eplfcopus celebrat, alius 
eo dte celébrete p. 189 

V I I. quibus locü valeam eñgere Altarla ? 

V I I I . AnRel'tgioft nunc pofl Concilium Tri-
demlnum foffm ex urgentt neeejfime celebra
re privans irt domihus ? 

Í X . Quid p Altare frivileglatwm , & ^ a m 
mllljjlma fit ejns indulgemia animabus , pluf 
c¡iiam alia , etiam 'BnlU defmííorum f p. 15 i 

yi.Sacerdos ad lucrandam indulgentiam de-
fmtto , non efl necejfe , quod fu ingratla 5 rna-
xlme vero pro fe. Nec numerm facerdotum 
requirkur ad validitAtem Altaris ? p. 19 5 

X I. A n altare privilegiatum concejfum ^ uní 
Ecclefis, regularlum per eommunkatlonem 
pojfit Ulla Religio illa mi ? ibid. 

X 11. A n Miffa celebrmda in Altari frlvU 
leglato pro anima Furgatorij liheranda y necef-
[ario de requiero fit dicenda ? p. i$?4. 

X I 1 I. A n Altarla privileglata fint revccata 
per Paulum V. Annum íubiUi, Bullam 
cruciatam ? 195* 

X I V . Quot modls Altare confecratum fiuam 
amittat confecratlonem. ibid . 

R E S O L u T I o . I X * 
A • . - I 

A n n u s , T e m f m , V ie s , 

C^viitST.I. / ~ \ V i d fignificetur per annum dé' 
V j f notatmn iu genitivo , vel in 

ablativo cum pr&pofitione i n , vel in accufati-
vo cum prapofitione aá vel per? i p 6 . 

I I . Qmmodo intelligendus annm y qttando lex 
utitur pr&pofitione ante > vel Jpofl; ? ib id . 

I I I . (3¡uomodo Annus In materia favorabill , 
vel odiofa fit expllcapdm > ac Intelügendm 1 
ib id i 

I V . Quomodo fit computando annm bljfextus, 
ac juxta Kalenddrium Gregorlj XIII. p. 15)7. 

V . A n Anni pojjint dlci compleú quando de-
funt paucl dies ? ib id . 

V I., íhodnam tempus dlcatur modlcufn , Ion-
gum, & antiquum, <tc Immemorablle ? p a 98 

R E S O L U T I O . X . 

Apofla ta ^ f i u Apoftafia. 

Q ^ M S t J - . f ^ V i d requiratur ad hoc , nt Re-
v - c ílglofm veré, & prepríe dlcatur 

Apojlata , vel fugltlvus five dlmljfo , vel re
tento habltu,lsngo,vel brevl tempore } p. 1 98 

11. §iU£mora pojiexitum a conventu , ac ha-
hltu dlmljfo fufjiclat ad excommumcatlonem 
tantum y vel etiam ad apofiafiam incurren-
^m- p-199-

I 11- ^ fit apoflata , qm fclens 'fuam profeffio-
nem ejft Valldam , eam reclamat, tó a Con
ventu exeat. p.200. 

^ ^ ^ aP0fiata Rellglofm tranfiens abfique 
debita fuperioris licentia ad aliam rellglonem 
arciwrem , vel Uxiorem etiam m pambas 
remotijfmis'i 

V . A n Eplfcopus reguÍArls renumians Epi f i^ 
patul ab ipfo depofitus ,finon redeat ad mona-' 
fterium fit apoflata "i ib id , 

V I. Vtrum Rellglfífus fuglens ex carceribus in 
quibus ex mandato fuperioris detinebatur fit 
apoflata , vel fugltlvus'i p . i o i . 

V I I . Vtrum Religlefus damnatm ad trlremes 
po(fit ab eü fugere ? ihiá. 

V I I I . A n Religio fus valde Vexatus a fuá 
Vrdato abfque Ulm licentia , & fine peccato 
pojjit adfuperiorem confugere ? p. zoz 

I X . Qua¿ pmas íncurrant fugitivifive cum ha-
bitu y five fine habltufuglentes ? ibid, 

X . Explicantur cafius in quihus fecundum jus 
fugitivi excomrnuulcamur ? P"10J 

X I. ApofíatiZ an fint excommunlcatl ex jw-
re yvel ex peculiaribus conflkutionlbus ? ibid, 

X 11,̂ ?? Apoflatóí fint irregulares ? p , i o 4 
X I I I . Explicantur alu poena, in quibus incl-

dunt Apoftam ? P- i o 5 
X I V.- A n Rellglofus ¿ipoflata gaudeat pñvi" 

leglo Canonls , fo r l , hnmunitatis Ecclefiajii* 
™ ? ibid» 

X V . A n Rellglofus Apoflata gaudeat prlvlle" 
glls y & IndulgentlvsfiA Religiones ? p.106 

X V I . Bona Apofiatarum ad quem partlneant l 
ibid. 

X V I I. §mls valeat Apoflátas, & fugitivos k 
cenfiuris abfiolvere , & cum eis in irregularltate 
dlfpenfiare} p-207̂  

X V I I I . Vtrum Religio fus Apoflata 5 vel fugl
tlvus poftquam bonam oplñionem recuperare-
rit 3 pojjit eligí adprdaturás ordlnis} ihid* 

X I X . A n Prdatl Regulares teneantur per-
qulrere Rellglofis Apoflátas y & fugitivos eos-
que ad Rellglonem reducere} p. 20S. 

X X . A n Rellglofi Apoflata » & fugitivi de-
beant pmlrl ab Inqulfitoñbus ? ib id . 

X X I . Recipientes , auxiliantes , favoretn , ac 
Confilium dantes Apofiatis > & fugitlvls ipfo 

faElo Incidunt In excommunicatloncnt Papá 
refiervatam ? p. 209* 

R E S O L U T Í O X í . 

Afpel la t 'w 9 f ea Apflellare* 

Q u j E S i . l . f S V i d y & qmtuplex fit appeüd-
tío ? p . i 10. 

11. Explicantur quinqué 9 qmfunt neceffarié 
ad appellationem ? p. 111 

I I l . Jn omni appellatione petendi funt Apoflo-
ti- p 211 

I V . A n appellatlo licita fit Regularihus ? ib id . 
V . A d qm tribunalla , ac judlces llceat Regu-

larlbus appellare, ac recurren? p 11 í • 
V I. De tultlvis , ac appellationibus ad judlces 

corona ut vulgo dlcuntur ? p 2.14-
V I L A n fubditus Injujie gravatus teneatur 

appellare ad fuperiorem y & an etiam fu-
perior teneatur acceptare talem appellatloneín ? 
p.215. 

V I I I . Quofham efcÜusproducat appeUano í 
ibid. 

I x - appellatlo fitfpendat fententlam excom-
municamnls , fufpenfionis , vel intírditu , 

^ E x p l i c a m r appellatlo frivola qm etiam 
mn dawr, nec a U g e , nec a ludtce ? p. 117? 

Ix E SO 



& Q u a E Í l i o n u m . 

R E S O L U T I O X I L 

A r m a . 

fepu Monafierlj , & fnh quapoena ; p.z 17. 
II . Qmd dicendum de Regularibus in fiam Aíe-

diolanenji? p . i i § . 
III. Vtrum Index facularü , ejufve Minlfiri 

•pojjlnt inventurn regnlarem armis prohlbhls 
/poliare ? ib id . 

I V. A n urgente necesítate Ecclejiafllcus, fen 
Regularls pojjit uti armií etlam prohibitts ? 

cem non pojfe errare in heatijicatione ffmüorutn^ 
& ejmli cenfura affirmans afficiendus f t l f . i x $ 

V- X^úf recjukanmr ad Beatificatloneml^. 2 j o . 
VI- X^uibus datur ejficium recitare , & M i p 
fam celebrare de V d fervo Bearífcato ? p. 13 t. 

V I I . Suppo/ito quod diqulbus conceditur l i -
centia recitandi -officium ac Mij]amcele~ 
brandi de aiiqno Beato, an pojjint licite om-
nes alij uti tali concejfione. p- ^ J 5* 

VIII. Explicantur alij CHIÍHÍ J qni fojfunt 
Beatificato deferri ? p-^ 3 4i> 

R E S O L U T I O X V I . 

BelL 

R E S O L U T I O XIIL 

EXplicantur cjuadam 'Axiomata , c¡u& fre' 
quenter venimt apud Regulares. p.zzo. 

<̂ IIAST. I. In Religione non fervantur ápices In
ris , fed folntn qm fum de fubflantla Inris 1 
ib id . 

I I . E x quibus argumentum fumendum, ac for~ 
mandumfit "i ib id . 

III. E x quibuspr&fumptionesefformandtáy.zn 
W . Quomodo in duhio habendurnfit'i ibid. 
V./w difpojitione , rerum , quemo do agendum Jlt ? 

p . n z 

R E S O L U T I O 

B a n r i i t m . 

x i y . 

QK&'iT:X.f~\Vid qmtuplex pthellumtno* 
minisque ethimologia s & 

quas conditimes reqpürat ? P*1? ! 
W.V\rum dar i poffit bellum ex utraque parte 

iuflnm ib id . 
I I I . Prdati Ecclefafiici fupremi in témpora' 

libus licite -pojfmt indicere bellum? p. 236. 
I V . Vtrnm Ecdeftaflici poffint bellum iuftum 
Juaderc ad illudque confilium daré ? ib id . 

V . Vtrum Ecclefiaflici pojfim ajjifiere in bello in 
eoque pugnare i p ' 1 ) ? 

V i . Vtrum liceat Ecclefiafiicis pugnare inl 
bello jufto p-ve defenjivo Jive ojfenfivo } i b id . 

V I I . Explicantur , & proponmtur aliqui 
cafus in quibus ecclefafiici in bello juflo mu' 
ttlantes , ac occidentes non incuirrum irregula* 
Htatem ? p. 138. 

V I 11. ivíTn Religioji occidentes , & mutilantes 
in bello injnfio putate jufio incidant in irre* 
gularitatem} ibid* 

IX. Refernntnr aliqui cafus , in quibus milites 
in bello tnjufio excufanttir ab irregularitatei 
p.139. 

QLIJEST.I. (T^Pid 5 & qpiotuplexJit Bannitui ? 
p . i i j . 

II. Vnicuiaue licet Bannitum s íeu profcriptum •<? íyii J'-v. * % • 1 u * • n r-
• , r l ,.« A ^ r . -i • 1 X . A n mtlttespuanates m bello imnño lecuto um occtdere qmbufdam condíttombus pofitis Ublá. / • -j* ¿ * i r ^ 

homtctdto, pant omnes irregulares ,jicut & 
etiamquifarciñas cufiodiunt*. ib id . 

y i l . A n liceat Ecclejtafticis expoliare adver-
farios an ipji Ecclefiaflici , refque Eccle
fiaflici!, pofflnt expoliari ab adi/erfariis. p. 240 

X I I . A n Prédati Regulares pofflnt difpenfare 
in huiu/modi irregularítate órta ex bello ? p, 

141. 
XIII. Quid dicendum fit de Milhmtibus m 

bello ? , ib id . 

1 qmbufdam cmditionibus pofi¡ 
I 11. An Ikeat per infidias 9 & ac prbditorie oc-

cidere bannitum ? ibid. 
I V . A n liceat occtdere bannitum extra terri-

toriumprofcribemis V P - i 24-
V . A n liceat Statutum proponens pramium pro 

occidente bannitum. ibid. 
V I. A n Bannitus. ptfle damnatus ad mortem 

occidere pejjit fuumaggrejforem ? p '22 i 
V l l . ^ retiñere bannitos feu deceBores pro-

hlbitum fit Regularibus ? ibidd 
V I H . De cenftitutione Stxti V. in Regno 

Neapelkano3ác Provincia Apmtíj ? ibid. 

R E S O L U T I O X V . 

Bedtíficátlo f m B o m m * 

Q n A X T . l . r X T i d fit beatijlcatio , & adquem 
^ J p c B a t ? p . ü S 

I I. QuáL diferentia detur ínter Canonizatio-
nem , ac beatificaúonem. p. 117. 

I I I . A n defide flt fummum Pontificem non poífe 
errare circa beatificationem fanfcorum ? p. 128. 

Qtanta cenhudine tenendum fit Pontiji-

R E S O L U T I O XVII . 

Benedicere , f e u BenedlSí la . 

QLÎ ST.I. f ^ V i d , & quomplex fit henedi-

1 l.Rette, ac fantíe in Ecclefia fimt henediíliones 
ad tffeñus fupernatnrales ef¡iciendos) ac figni-
ficandos ? p . i 4 i . 

í 11. Qujfnam potefl benediSHonefn impenderé 
puhlice , ac folemniter ? ib id 

IV. Quiínam res Eccelflaflicá. fint, quas Prdati 
Regulares valeant benedicere p. 243. 

I 4 R E S 9 



S e r i e s R e f o l u t i o n u m , 

J < . E S O L U T l O XVI II. 

P - Í 4 4 . 

Bigamia . 

Trum Vrdati Menáicanúum 
pojjint difpenfare in Bigamia ? 

R E S O L U T I O . X I X-

B u l / a Ccem, 

QLÎ CST.I- y i i V quando in íuhllds > velfri-
¿ \ vileglo concedkur facultas 

ahfolvendi ah omnlbm cafíhm BulU Coens, in-
telligan tur occulth P' i 47 

11~¿¡n privilegia fnblata fint per Bullarn Ccen& l 
p . i 4 8 . 

III, Vtrum Prdati Regulares vlrtüte fuorum 
•prlvilegiorum pojjint ahfolvere fms fuhdhos 
ab h&reji occulta. P-

R E S O L U T I O X X . 

B u l l a Cruciata , 

QVÎ ST.I. A i V Regulares fine fmrum T r ^ 
£ \ latorum llcemia poflim eligere 

eonfejfarmm qui vlrtMe BulU Crncmt& , a 
peccath , ac cenfuris refervatis eos valeat ab-
folverd p - ^ J 0 

II. A n regulares faltem v'trtute bulU Crnciau 
pojjint abfolvi a mortalihui non refervatis per 
tonfejjarios a fuis Trdatis non defignatos ? 

III . A n llcitum fit in Ecclefia fpecialiter inur-
•diíla per Bnllam Cruciatarn mortuum fi^ptlire ? 
P- i53 -

R E S O L U T I O X X I . 

C m o n i z j i i i o SmEiorufn . 

Q i i i E S T . I . / ^ \ r ^ fit Canonizatio SanBorum, 
quantaque iüius certitudo & 

adcjuem fpeBat ? P-z54 
11. ^4d quem in pr&fenti fpeÜat Canonlzatio 

11 \ .Ex qulbus defumamur probationes ad ca-
nonizationem 1 p .2 j6 

1 V . An pojjit dan Canonizario alicujm abfique 
miraculis, & agitur de fianBis martyribus t 
p.152. 

W.Qui cultus deferendus fit fiantlis Qanonizja-
tis.ac beetúficatis ? ib id . 

V h A n de fanüis , nec Canonizatü , nec bea-
. tificatüfipeciali bulla , fid langa con/ketudlne 
vrnemts faciendíim fit cffidum ? p. 148 

R E S O L U T I O X X I I . 

£ l a u . J u r a M o m a l m m . 

QU^ST.I. i V NMenUl i s pojjit exire k M o -
nafierio aífique morbo conta-

glofo j Jed tantum\qui rnortalis judicatur , nlfi. 
exeat ad falutis remedium ? P* 25 ? 

I I. A n Mulier adultera fuglens maritum , vel 
deUnquens ad evitandos minlflros jufiitk, violet 
ingrediens cUnfinram ? p . i 6 o 

R E S O L U T 1 0 XXIII . 

Confejfarij Kegular is apfrohatio. 

QIIJEST.l.y^OnfeJfañf Regulares qmmvis 
K ^ j accipiant jurifidiBionem k 

Papa s indigentapprobatione Epificopi, p . i ó a 
II. A n Regulares fiujjicientes 5 & idonei Epifi-
ficopopr&fientati i j i abfique jufta caufia mnfue-
vunt ab eo admijji , ac approbati, licite , & va
lide pojjint confejjiones audire ? ib id , 

I I I . A n pojjit Epificopus aprobare 'Regulares 
cnm limitatione temporis , loci s perfonarum 9 
-virorum nempe , & non mnlierum , vel e con
tra} p. 164 

I V . A n interveniente jufta caufia pojjit Epifico
pus limitare approbaiionem [Regularis , quoad 
tempm, & loca^ , & agitur , qmnam fit h&G 
jufta caufia'i P - ^ J 

V . Vtrum Epificopus pojjit fimd privare omnes 
confejfarios nnius , vel plurium conventuum 3 
a facúltate audiendi confejjiones ? i b i d . 

V I . A n approbatio abfioltite data ab Epificopo 
pojjit licite abfique caufia d> eo revocaril p. 167 

V i l . Vtrum approbatio data Regularibm ad 
hene placitum pojjit fine caufia revocan ab. 
Epificopo ? p. 26S 

V I í I. Fnde confiare poteft j qmd Epificopus , 
quod ahfit, ex odio , & malevolenúa. erga. Re
gulares , eerum licentias revocet, vel cum l i 
mitatione temporis > loci aut perfionarum con-
eedit ? ib id . 

IX. Ftrum novus Epificopus fine rationab'úk 
caufia pojjit approbationes datas Religiofis re
vocare 3 eofique itgrum ad examen meare ? 
ib id . 

X . A n approbatm fiemel in vna Viacefi habea-
tur ubique approbatus ? P- i ? ^ 

X I . Vtrum pojjit Epificopus puniré Regularem 
qui ab ipfio approbatm cum limitatione tem-
poris 3 vel ^perfionarum virtute bulUjVel ¡u-
bild audit extra limites ? ibid. 

X I I . A n fimpliclter approbatus in uno Spifi-
copatu > pojjit per bullam 3 vel íubiUmi eligí 
quocunque alio loco 3ficut & tilo 3 qui limítate 
in uno loco eft approbatus'i V-2-?*-

K I I I . Vtrum approbatm cum limitatione ex 
defettu ¿mis pro viris, & non faminis , vel 
pro uno oppido tantum y fit *h aliis eUgibilis per 
bu l l am/ ib;d-

X 1 V . ^ « confeífmus qui olim fmt approba
tus ab ordinario >ficd modo ftne caufia fiufipen-
ím pojfit audire confie filones , ficuttUe , qm 
* 1 iimitato 



& Q u í t í l i o n u m . 
¡inthato tempere illo tranfaBo -per BtilUm 
Cruciafarnt ^ p.275 

X V.Ar* B-tg11^™ ¿pprohatus ah Eplfcopo, fi
ne ap^obatlonepul Prdatl 3 imo cum illius 
prohihhíone valide atidiat confeffionesfp. 274 

% V l . I n qnlhus cafihta Epifcopm Reltff'wfos 
Jlmpliclter , & abfolute approbator poffít re
peliere , ac removeré a confefjinibus audlen-
dis. p . i y í 

X V I I . A n Capltulum fede vacante poffit re
vocare Regularlítm licentlas } p. 178. 

X V I I I . yin Rellglofui degens extra conven-
tum pgfjit cónfiteri cum facerdote f£enlari , 
vel cum Religiofo alteripu ordinis* p.179 

R E S O L U T I O X X I V . 

D e Confe r^a to r ibm. 

QII^ST.I./^Í7-^ Intellightir nomine conjer-
-̂S, vatorls , & a qm , & quihut 

datur ? p. zSo 
\ \ . Qu&ndmperfonét, eltgend& fimin confer va

rares ? ib id . 
III. De obllgatlone 3 ac poteflate confervatoris-

p.2 81 

R E S O L U T I O X X V , 

Dcclaratioues ^ a r d i n a l i u m > ac r Z ) ¿ -
cifones R o í a . 

QIÎ ST.I. fL TJ declarátlones Cardinalhm 
JL \ habeam v'm legis , & quid 

ad hoc reqíilrattir 1 
11. Quam vlm habeam Declfones Rota , ac 

etlam agitur dejillo curh ? p.zS4 

R E S O L U T I O X X V L 

B e d í f f e n f d t m ñ h m . 

Q u T.I.X TTmm ad difpenfandiíin valide 
\ r ln le ge humana reqmratur 

vera ceiufa 'i p. z 8 4 
W.V'rum dlfpenjatlo data a fuperlcre fine pifia 

cdifiifit licita. p.18; 
II í Qmlenam feccatum_fu difpenfare in lege 

hufnanáfine caufia. p . z8é 
í V . J n Frdatus peccet dlfpenfando quando 

dtihhat defufliclemla caufx ad dtfpenfandum. 
ib id . 

V . Qu* caufa fit fnffidem ad jufte difipenfian • 
dum. ibid> 

V í. Vtmm Prdaius fojfit fecam immedlaté 
dlfpenfiare. p>í87 

V 11. Ftrum valida fit difpenfatio faíla a Vr&. 
lato Inferían Inlege fiiperioris, caufa non 
jifia , quam bonafide exiftimabat v'ñam 
p . .88 . i Jx^ 

V l 11. Vt-rum pr£.cognhló can fie neceffarla. fit 
valide difpenfandum. p. Z90 

• X . Virum fiubditus petendo , procurando , ac 
ceptandot utend» difpenfatione tnjufia peccet. 

R E S O L U T I O X X V I I . 

Petejlas Ecclefiajlica Áifpenfmdum. 

Q i i y £ S T . . I . ' r \ £ 3 *n quipusfiummusTonti' 
\ 9 fex valet dlfip en fiare, p . i ? 

l l.De etymologia nominis júrchlepiflopl, Me-
tropolltanl , Epificopi, & de Archiepificopo 
dumvlfitat. p ^ 9 5 

l l l . D e poteftate Eplfiepall ad dtfpenfan
dum invoúst acjuramentü qulhufidam ex-
ceptis. p-2.94 

I V. De potcjlate Eplficopali ad dlfipenfandum 
quoad irregularitates , & expltcatur quid fit 
oceultum p. i p j 

V . Poteftas Epificopalü ad dtfipenfkndum quoaá 
ea qudipertinent ad matrlmonium, p.zfjíí 

V I. De multis al'tls rehm > efio fiiperveniat du 
blum ln quihus Epificopus valet dijpenfare-
p.zpy 

R E S O L U T I O X X V I I I . 

Pote f í a s Re l ig io fa a d difpenfandum, 

QiiaíEST.I./ '̂ F'&nam- vota fiuorum fitbdltO' 
rum poffint Vrdati Regula

res diífenfiare. p. z 9 8 
II. Potefias Frdatorum quoad vota novitlornm, 

,p-i99 
I I I . A n Prdatus RegularIs poffit irritare , fin 

dlfpenfiare in •vetum Religlofi creati Epificopl. 
p.500 

I V . Pr&latl Regulares hdbent peteftatem ad 
difipenfandum in irregularitatihm , ficut & 
Epifcopl. ibidi 

V . Irregularitas ex defcBu anima triplex ^ & in 
qua potefi Prdams Regularis dlfpenfiare. ib id . 

V 1. Quid poffmt Prdatl clrca Irregularltatem 
corpoñs defcElm. p, 5 o 1 

V I I . A n illegit.lmi in Rellgtone flnt hábiles ad 
ordines ; & an cum els fojfint Pralatl diffen-
fiare ad dignltates. ib id . 

V I I I . A n inforo confidente Regulares pofint 
utl prlvileíñis antiquis ad ordines'fuficiplen' 
dos ante atatem defignatatn a TrldentinOi 
p .^oi . 

I X . Expllcanmr irregularitates ex defeElu Sa-> 
cramentl , Id efl 'Blgam'.': , ex dejeíiu lenlta-
tls, llbertatis , ac bommm temporaliurn 
p.303. 

X . A n Prdatl Regulares valeant dljpenfare 
in írregularitáte ex homicidio polmtario , vel 
mutilatione. ib id . 

" K l . Quls petefi dlfpenfiare in irregularltate pro
veniente ex rebaptlzatlone. p-3o4 

X 11. PÍT malam fuficept'wnem , & adminift.ra-
tlonem ordlnls kicuiritur irregularitas i & qui 

in ea difvenfat. 
X í U . A n Epifcopl, & Prdatl Regulares pofi. 

fint dlfipenfidre cum irregularitate ex h&refi 
oceulta. P ^ o j 

X I V . Quid fit irregularitas ex infamia , & 
quísin ea vdeat dlfpenfiare ^ ibid» 

X V . Prdatus, in quocunque loco fin , potefi di-
- fyénfarei 



S e r i e s R e f o l u t i o n u r n , 
fpenfare eum fuo fuhdho etlam a fe ahfenti. 
p. }Oé. ¿ 

X V I . yin valeat ciifpenfotlô  a fuperiori ¿ata 
ftédito Igmrami^oítpetenti, & etlam nolenti. 
ib id . 

X V I I . j i n Tr&latpu nonfolum -per tertlwn 3 
fed etlam tmmediate per femetipfum pofitfe-
cum diífenfare. ; P.50.7 

X V I I I . A n dlffenfatlo negata a majori, 
pojjit concedí a mlnorl, & an dlífenfam ad 
majm ftt dlíjenfatus ad minas. ibid. 

X I X.Vtrurn dljpenfatlo fatla In folemni vifita-
tione non folum comprehendat profeffos ,fed 
etiam Novitlos. ib id . 

R E S O L U T I O . X X I X . 

Sxpl ica t í í r p o / e f í a s ^ u a m hnhent Con-

fijfarij Regulares a d dtfyenfan-

dumcum pecular lbí ts . 

QU^EST.I 

D 
E poteftate concejfa Confefa-

riis Regularlbm dlífen-
fanda vota,& juramenta. p. 308 

U * A n confefarlj poffmt dlSfenfare in quinqué 
votis Vap& refervatis , qtiando ratione neceffí-
tatts Epifcopipofmt ditfenfare. p.309 

l l l . A n Eplfcophvel Regulares Confefarlj, vel 
c¡ulllbet Confejfarlm virtute lubiUhvel BulU 
Cmciatdí pojjit commutare juramentum , vel 
vota jurata. !p.310 

I V ./ín Eplfcopi »vel Confefarlj Regulares feu 
Jaculares -virtute BulU ,jfeu InblUi valeant 
di^fenfare vota juraía cafltatis , vel Religio* 
nis p- 311 

V . Tn quibns irrsgularltatibm f&cularlum Con-
fefores Regulares pofílnt dlfpenfare. ibid 

V I. Q m m poteftatem habent Confefart{ Re
gulares ad dlfpenfandum clrca debltum con
júgale, p.312. 

R E S O L U T I O X X X . 

' D e N o t ü Ecclejí£ D e i . 

Qn^ST.I.Tr^ Cele/la Chrlfti valde excelft, & 
fubUmii in omnlum ocults.y. j 15 

I l.Ecclefia fanÜa Dei una efl. P'5 14 
II l.Ecclefia Bel dmtur faníia. P- 316 
I YRefte fanÜa Ecclejia dicitur Catholkasihiá. 
V. .Optimo jure Ecclefia fantla dkltur jipofio-

lica, p. 31 y 
V l.Optimo jure Ecclejia Dei dicitur Remana. 

p.318. 

R E S O L U T I O X X X L 

D e Ecclefia materialiyfeu in ^a r t i cu 

l a n a d Sacramenta min i j l randa . 

QviA.ST.\.r>\Vid fit Ecclefia ) & qmmodo 
ttdlficanda, ác benedlcenda t 

jen confecranda. . P'510 

11. In quibm caftbm pollultur Ecclefí*. p. 511 
I I I. QuMampartes fub nomine Ecclefu ln. 

telliguntur , ut inde ipfa invlolata intsUlgatur. 
p.322. 

IV, QUÓ!. notorletas ¡feupublicatlorequlrantr y 
ut ex lilis caftbus Ecclefia habeatur , ut pol-

V . Quomodo Ecclefia violata reconcilltandafit. 
/7.314 

V \. A n f i Sacerdos celebret in Ecclefia polluta 
tpfamaneat reconcillata. ' P-5M 

V I I..De allquibus prlvllegis , quibus gaudem 
Ecclefia Regularlum. 

R E S O L U T I O X X X I L 

D e Eccle/iaJUcü quoad eleemojynam 

Qujs.si\.t^\Voniim jnre teneatm Eccle-
^-a£ fiafiicm eleemofynai faceré. 

P-3Í7 
I I . De quibus bonis tenemtur Ecclefiafilci 

eleemofynas faceré. p, 518 
I I I . Vr&bendatm Ecclejlaftkus qualem partem 

ex beneficio dehet fibi afumen ad ful fuf-
tentationem , ^ qualem tenetur in pauperes 

rogare. ?t 3Z9> 
¡V. A n Penfionarij ficut & cateri beneficiarij 

teneantur ad eleemofynas. P- 3 3 £ 
V . A n beneficiad ex dlfirlbutlonlbus teneanmr 

ad eleemonyfts. ib id . 
V I. ^ « Ecclefiaflkus ex fuperfiuis fui bene-

ficijpofilt Imhefaurlzjure ad faciendum umm 
Hofpitale, vel Colleg'mm. 3 3 i 

V I I . A n fruEim EccUfií. expendendl fint in 
pauperes illlus loci , an etlam poffim extra 
illum, ib id . 

V I I I . A n Ecclefiafiki , J i eleemojynas de
bitas non pr&beant 3 non folum mortalher 
peccent , fed etlam ad refiltutionem teneantur. 
P.3 5 3-

I X , A n Religiofu fa^lus Eplfcopus abfolva-
tur a voto paupertatüs, ut proalge largiens non 
teneatur ad refiitutionem. p* 3} ̂  

R E S O L U T I O XXXIIL 

D e SanSiiJpmo T á r e n t e E l i a . 

Q^u S T. I. / i i V EplííoU , qUA allau 
£ \ funt ab Elia ad hram 

Regem'y fint mlf& ah Elia , & pefi ^ 
raptum, P,3 35' 

I I. Ellas máxime a neblí venerandas , invo-
candúfque efi. p-J?6 

I I I . Carmeliu qnollbet mtnfe una dk , non 
impedha ojficio mvem leftionum, pofunt reci
tare ojjiclum de fanüo Ella. P' 3 5 7 

I Y.Clrca reveiationemfatiam Vwerablli M a 
ri*, de lefu 3 qua vldlt Santlum Parentem 
Eliam, & Henoch Sacram Eucharlfiiam re-
cipere e Chrlfii mam^ P • 3 38 

/ 



& Q u x f t i o n u m . 

R E S O L U T I O . XXIV. 

C i ñ a celebratioe cujufdam C a f í t u l l . 

QII^ÍST.VNICA. A i V ejm celebrationem fo 

' A' ^ 
impediré. 

tuerit quídam -vijitater 
p.559 

R E S O L U T I O XXXV. 

X>e E p f c o p s . 

2V ex Mfpenfatlone Ponttficis 
poffit JLpiJcopm confecrari ab 

uno folo E-plfcopo. p-34i 
I l.Vtrum Epiftopi jureálvino , vel humanopof-
Jim leges condere in fuá Dtcece/t. P-J4J» 

R E S O L U T I O . XXXVI 

P e Sacramento Euchar ' i f tU. 

Vprema , & alta vlg'danda ta-JT.I .Q, 
bernaculum Sacráí Eucharlfiu 

cuflodiendum efl in Eccltjia p- 3 4 8 
II. Vtrum Regulares •valeant exponere puhlice 

ahfque Eplftopi ücentia. p. 3 4 9 
III. miare in Jymbolo fidet de Euchañflico Sa

cramento non fit exprejfa menúo. pagina 551. 
IV. Vtrum delinquem fugiens a fatellhihus ad 
¿TÍ Saccrd.otem portantem Sacram Euchari-

ftiam , vel ad dsmum> in qua ipfa efi pro com-
municando injirmum gaudeat immmitate 
Eaie/iíe. ibirj. 

V. Aiulier qu&dam in Sacra Communlone ex 
ore fuo pofult Sacram particulam in linteo,pof-
tca demlit fuo Confejfarioquididebuit Ule faceré 
P-35^ , • 

R E S O L U T I O XXXVII 

De Excommunlcatione. 

QIÎ ST.I. ̂  TTrum Religiofi mendicantes *té. 
\ neantur cenfuris , non expref-

fít in ]ure latís ab Ordinario. P- 5 J 5 
fvnmtur cafus ex Concilio Trldenúno. 
Pommttir dúo cafus ex Gregorio XV*. ex Clemen

te X, 
II. j4n CapltulumSede vacante fuccedat Eplfco-

pô qrioad ReliglofoSy P'3 57 
I I I . Buo Ecdefiaftici , fe mutuo percufenmt 

in fereto^unus ab altero petivlt ahfolutioncm. 
p.558 

R E S O L U T I O XXXVIIL 

T>e T e r t l a r i ü . 

Q 'Asr . l - ' ^^ 'NdedkamHr Tertíarlj de pee* 

II. Tertiarlj in quama. fmt dijferentia , ^ an 
eorum vivendi modus pojjit diciOrdo , 
Religio. ^ p . j ó i 

III. Quanant Religiones habeant Teníanos. 
P'565. 

IV. Quanam Carmelita habent plenañam fa* 
cultatem Apoftolicam infikuendl , ac reci* 
piendi Ternarios inriufciuefexttí. p. 364. 

Y.Degratiis ac privilegiis , quibus gaudem Ter-
tlarij. p. 36Ó 

V I. óiialtfnam fit modus vivendi Tertiariomm, 
p.368. 

R E S O L U T I O X ^ X l X . 

JDe In terd iSío . 

QIIVSST.VN i c A . X JTrhm , quando interdid-
y tur aliqua Tarochia i 

Aíonafleria, qudi fkm in ejus ambitu , inter-
dltio fubiaceant. P - 3 ̂  9 

R E S O L U T I O X L. 

DeLegihws. 

QiiyESx.I ."^ TTrum non filum Canónica ¡fed 
V etiarn Civilis , ac Regís man* 

datum obligent in confcientla p. 57 5 
H . csín lex injufia valeat obligare in confeien-

tia. p-574 
I I I . E x quibus principiis colllgendum efl le-

gem humanam ,graiiiter, vel leviter obligare, 
P'376 ' 

IV. A n quando in particulari cej]at finís legis á 
feu ejus ratio totalis, cejfet in partienlari ejus 
oblígatio. p.580 

V. Vtrurnln Reí igione aliquid , qmd non fit con-
tentum in Regula poffit ejfe materia legis. p. 3 8 i 

V L De Religiofo vívente in Reüglone relaxata 
P - i 8 ^ . .,| 

Vil . Infermtur multa ex SÜis valde utiha 
ad varios cafus. s p.386 

R E S O L U T I O X L I . 

j)e l i b é r t a t e , f eu i m m m i t a t e 

Ecclefíafíica. 

OaMST-h^Mmunltas Ecclefiaftica efi de ju* 
\ re divino. y-l^'J 

II. Immunitas Ecclef afiica in cmni Regno efi 
de ture Canónico , & folvunmr argumenta cu-

jufáam recentiorís. P- 3 8 8 
III. DÍ lege Vormgalbs. circa bona immobílté 

ab Ecclefia acquirenda, V'} 91 

mtentta. 
RES© 
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R E S O L U T I O XLII . 

V e M Í T ^ ^ 1 5 " 

0\XASt . \ . r \V 'dJ í t Míráculum? & quid ad 
v J ^ ejtis naturampertlneat. p.395 

II. E x midtiplici fine miracda a Veo operantur, 
p. 597. 

III. Ónotnodó, vera mlracula agnofcenda ? & 
difimgHenda fim ab hkyqua JÍMmt vírtute , & 

•paño á&monis. 
I V. De mlraculis^uafimt fer facras imagines, 

qmmoáo,ut vera Agnofcenda. p.401 

R E S O L U T I O XLIII. 

A n anima Samuelis u e r e appamerit 
S a ü l i i 

Q i i ^ST . I . X ~ \ Ropommnr clrca hancrem varis 
I fententU. p.40z 

I I . Refolvimr fententla pro parte afirmativa 
p.405. 

III. Pommtur acfilvuntur argumenta prirmt 
fentenm. P'405« 

I V . A n defimBontrn anima allqmndo ve-
nlant a i ms fuperfikes , ac viventes. p.407 

R E S O L U T I O X L I V . 

A n ahqifando laudah l le j i t ^ue l licltum 
g r o a r í a m m u mortem 

comparare. 

QIÎ ST.I. YjOmmtnr ea ,¿jiu pro voluntarla 
J i mone infiitta , pugnant cum 

exemplis. ^ 
I I . Verltas Catholíca ftatmur magno pondere 

Doííorum, ac utrlufque juris lacü. p. 
III. Probatur eadem ventas D . Thom&rat'wnl-

bus ac alm et¿am magnl ponderis. p.410 
W.Satisfit argumenús ah exemplis yac ab au-

Sioritatepedtis quaftione prima. P.411 
V . Ponunmr , ac filvuntur argumenta contra 

noñram reíolutwnem, 
J J P ' 4 i i 

P v E S O L U T l O. XLV. 

V i t a confernjdnda. 

Qi i^ST . I .T > wfi multum J¡t Aft'mabl' 
Y tíSié" p™ ejw confervatlone la* 

horandum , tamtn multa incommoda fachmt, 
m ejut finísté" mors defideretur, p.41 j 

II. Vírnin a lege humana pojjit homo obligari 
ad exponendam vltarn fuam notabili, ac evi-
dentlperkulo ad eam ptrdendam. p. 414 

III. Solvuntur exempla , & multi, ac vari] ca
fas appofitl h argumento. p . 417 

R E S O L U T I O . XLVI. 

Oraca la n j i u a njocir. 

QU£.ST.I. Yy^opommifTi qua funt certa in h/te 
t materia. p.418 

II . Pomtur fententia negans privilegia Regu-
larium. ejje anmllat^ , per revecatlonem ora-
tulorum. p.410 

III. Ponitur fintentla , vera & affirmans pr&-
diBa oracula viva vócis,ej]e revoca ta, p. 4 n 

R E S O L U T 10 XLVII. 

Vrocejfiones & pr^cedentia. 

ocejjiones indlcereí QviifisT.I / ^ \ r í i poffu pr 
-̂C p . 4 i 2 . 

II. Regulares per qms vocandi funt , & f i b 
qulbus poenls. p-4i5 

11 l.j4d Eplfcopum i Jen ordinar'mm psrtlnet 
componere dlfferentias inter Clerlcos ^ feu Re-

gularesy qua exorluntur procejjionum occafione, 
p . 4 M . 

I V . A n Religloji obllgaú ad procesiones fub 
mortali teneantur aecedre , ^ etiam cantare. 
ibid. 

V . fhiinam Rellglof jlnt obllgati accederé ad 
procesiones , tum ex privilegio 3 tum ex con-* 
fuetiidlne. p. 415. 

V I- A d qms procejjiones tenenmr regulares ac
cederé. p.4 2.6 

V I I . A n Regulares pojfint ¡ faceré procejjiones 
extra proprlum conventum. ib id . 

V II I. Depracedentia inter Cleros, ac Rellgio-
fos, & de tpfijmet religiofis inter Je. p.417 

R E S O L U T I O X L V I I I 

D e Sepulturis. 

QU ÊST.I. A A7 qul hwenlmtnr mortm la 
/ " ^ campo veluti duelli vaíeant 

excu/arl, utadmittanmr ad fepulturam Eccle-
fiafiieam. p. 41S 
11. A n qul mor'mr ex vulnere accepto in 

duello yjit prlvandus Ecclejiaflica Jepultura , 
Jwut & ill i , qui invenimtur mortui, in d in 
de fe peccamlnojo \ & inde muki cafus refolvun-
tur. p-4i9 

I í I. A n Jepultura unius,poJ¡it alteri donarl,Jive 
i , p> 43^ 

R E S O L U T I O X L IX. 

D e fufyenfione \ ac ejtiT ahfolutione. 

QuvEST.I- / i N m i ahjclutus eft , vel dfpen. 
J r \ Jatus ab Eplfopo, cum enmen 

ejjet occultum,&P°Pafa5hm F ^ i m 
acmanlfeftum , indigevne «ova aijoluaone 
vel dlftcrf-iticne. , 



& Q i i ^ f t i o n u m . 
I I. Ftrum ftífwfi0 fofta a jure , & puhlice 

fatia , cftm non fit refervata tolli pojjit ab 
Epi f opo. _ < 

III ví« fuffenfus ab Ordine inferiori cenfea-
tur, & habeatur fHjpenfiis ab Ordhie fnperiori, 
iit illunt exercens incunat irregtíUrltatcm , & 
rnartaUter peccet. p'434 

R E S O L u T I o L. 

D e Tefi ihm. 

Q^i^sr.I,'T) Egtilañum nomina tefilum Jint-
ne manifeflanda. p-43y 

I I» ^4n Trnilati Regulares , valeant competiere 
píos /itbditos ad juraíidum in cau/is cl-vilibus 
fucularhim. P-436 

I 1 I. A d ¿jíñd tenéatur tefiü falfm , cujus 
tefllmonlo , multa damna fum iilata Reo. 
p. *i7 

I V. In caujls Rellgíofornm procedendtm efi 
fine firepltu judlclarlo , ac non ¡ervatis apv-
clbw iuris j & quid fint ifti ápices juris. 
P-458 

O P U S C U L U M III. 

D e p r e c l a r a m a g n i p a r e n t i s 

£ l u p w m t n e n í i a . 

R E S O L L I T I o L 

D e r ñ d g n ü ^íczYogAtiuü magnl pa~ 
renttj E l i a . 

Ĉ 1/EST.1.JT¡5?* E magnk mentís, ac v'trtuúbtu 

II. EUM valde pr&clarus, ac excelfus donü , ac 
mlrabilibuí. P-44i 

III. Eíiai máxime nobüitamr div'mis reveU-
tion'ibm , ac cognltlone ccelefilum myfteriorum. 
Nubécula parva. P-457 

I V . Magnis Elogils , ac laudibm celebratur 
Elias in Scriptura , ac Santtis Vatribus, 
P- 4 J J 

R E S O L u T í o II, 

Q u ^ s x . I . O ^ r / w Elias CarmelltamOrdinls 
O Fimdator, Jnfiimtor & AuÜor. 

p. 457 . 
I I. ¿4pene refutmtur aliqtu opiniones centra 

yropojltam veritatem. p 461 
I I I . Satisfit objettlonihus cujufdam AuElvrls 

moderni. _ j 
Traditio Rcligionis Carmelitana verax ac fir-

™A EJH ' ib id . 
¿ZntiíjHí Carmelita mtdturn profecermt fub 

doñrina Apofiolorum. p.464 
Satisfit qHibtífdam moderáis, C¡HÍ diemt 

Carmelitas defeendere ab Elia y non tomen 
fecimdum (latum r eligió fum. p.465 

Sylvdra Opufcula. 

IV. 

V . Expllcatnr Confirmatio Religionis CannelU 
tana. p.406 

Confirmatio ab AntiquiíTimis 
Parriarchis. 

Confirmatio Religionh CarmelltanA ex dato titu
lo a Summis Vontificlbns. p.468 

Approbatio Carmelitana ex Concilio Latera-
nenfi. ib id . 

Apprebatio Carmelitana ab Alexandro tertio» 
Jnnocenúo tertio , Honorio tertlo. • ib id . 

Approbatio Carmelitana fialia in Concilio Lug-
dunenfi. p.469 

V I. í^uare Religio Carmelitana cum tam and-
qua fit, tamen ínter J^l en dicantes pon'ttur , ac 
Jcribitur in ultimo loco, p-470 

R E S O L U T I O . IIL 

QIÎ ÍST. 1' í ^ lege veteri fuerunt vota nonfiolum 
¿ in magnatibm in illa , fed etiam ift 

illis, c¡ul erant de communl , ac vulgarl populo. 
p. 47Z 

I ! . In lege veten dabatur eafiitatls votum. ib id . 
III. In Rechabitis";probantur vota obedlentu, 

paupertañs, & caftltatis quantum pro illa lege 
antiqm dari poterant. p.47 f 

I V . In EJfenis fuermt ctutm vota obedientia, 
paupertatis, & caflitatls, qualia potuerunt ejfe 
pro illa lege imperfeta 3 & antiqua. p.47 6 

V . Suprema luminaria totius Ecclefia Dei} 
Afoftoli nempe altijfima, & confkmm ata per-
fe Elione , ac excellentla fecerunt vota ebedien-
tUipaupertatisi & cafitatis j & unde hite vota 
in iis celligíintur. P'478 

V I. Eximia obcdiemla, pauperta*, ac vhglnitas 
in.EUa. ^ p-479 

V I I . Eximia ohedientia ,paupertas 5 & cafiittís 
in EUfio , ac fiUisProphetantm. fix 

Obedientiafiliorum Prophetarnm, p^^2-
Ingens paulenaA in Elif&o. • i b i d . 
Paupertas fillorum Frophetarum. p.4^3 
EUftus , ¿r multi filli Prophetarnm eximiapuri-

tate j ac cajiitatefloruermt. P484 
V 1 11. E x faSlis colliguntur vota ohedientia 

paupertatis , caftltatis in Elia , ac Elif&o , & 
filis Prophetarum. ib id , 

I X . E x aliis fundamentis prohanmr vota obe-
diemiét, ypaupertatls , ac caftitatis in Elia, E l i " 
fito, ac filis Prophetarmn. p. 486. 

X . Stabilitur nofira fententia auíioritate Santto-
rnm Patrum > ac gravllfimorum Dottorum* 
p. 48S 

X 1. Solvmtnr argumenta, qua fiunt ex Jublimí 
digmtate Chriftl , ac Sttntiijfims. firginls 
AíarU* p 49° 

X I I . Solvuntur argumenta > quit, fiunt ex im' 
perfeEiione legis zreterls. p-492. 

X I I I . Solvuntur argumenta , qu& fiunt ex re-
vuinarnia cumleae. P-49Í' 

X I V Solvuntur argumenta , qua pttftt exjum-
ma perfeÜione legis Evangélica, ac ex pre
clara dlgnltate Apofiolorum. p-496 

X V . Solvuntur- ar (rumema, qu& fum ex auílo-
ritate negativa Scriptura , & afirmativa 
D.Thoms,. p-49S 

X V I . Salvitur argnmentum , quod fit ex ne-
i ceflitate 



Series R e f o l u t i o n u m , & Q t i ^ f l : . 
eeffuate reguh , clavium, ac ¿fprobmonü. 
P-499 

X V I I . Solvnntur tria alia argumenta. p.;oo 
X V I I I . ExpUcatur dlfere*tia mervenlens In

ter Monachatum leg^antiqmy acleois grath, 
& ¿Iferenúa ínter utr'mfque vota. ^ p-í 01 

X I X . OfiendittirperfeverantiavotorMmin Car
melitano Ordine ab Ella ufque ad fr&fens tem-

•pus per variosftatm. p-J0 J 

^ ^ ^ ^ ?fí ^ ^ ffl J^l rft sí» sfi 

O P V S C V L V M IV. 

D e I m m a c u l a t a C o n c e p t w n e 

y i r g t n i s M a r u . 

Q i r ^ S T . I . ^ ^ M Evelaúo faUa B . Brigltu, efl 
magns, auíioritatis j & waxu 

me honoranda. P'507 
11. Sanííl íoachimm > & Anna convenermt ad 

Conceptlonem B. Virginis, non ex carnali con-
cupifeentía , fed ex D el mandato. p. 5 o 8 

I I I. Dum corpus B, Virginü Mari<& in útero 
fantta Ann& eformatur Angdi prajtant ohfe-
quium. p-509 

I V . Hffra in qua concepta fuh Sacratijfima 
Virgo rette dkltur hora áurea , & pretio/a. 
p . / i o 

V . Summam purltatem Virginia JMarU In fuá 
Jmmactdata Conceptione apertijjime nohis di* 
vinm Spirltui declarat in Scrlpturis. p. 511 

V I. SanBljfima Virgo maxinie Dei potentla 
euflodlta efi ab omnlpeccato eriginali. p.51 $ 

V I L Santiijfima Adarla in primo infianti fm 
ImmaculatA Conceptlonts, magna gratia fult 
communita , ut nultam maculam peccati ori-
gmalis contraheret, P- í 1 í 

V I I I . Mariana immunltas a primordldis 
delMi labe ex jure Aíaternltatis afimitur. 
P - J i ? 

I X . Immaculata Virglnis Delpans. Conceptto, 
ah orlginalü dellEil labe ex pura fimilltudine 
atm filio lefu deducitur. p. j z o 

X - Veritas Immaculat* Conceptlonis Vlrgims 
demonftratur ex perpetua tradhione Ecclefm 
ex tempore Apcftolorum. p - J ü 

X í. Verltiis Immaculata Conceptlonls Virglnis 
A i aria optlrne demonjiratur ex antiqHÍjJi~ 
mis feñivitatibm illlm a tempere Apofto-
lorum. p> 5 2.5 

X I I . Vritat Immaculata Conceptionis efien-
dltur , ex modo loquendi Concillornm, pa
gina 5 24 

X 111. V'ritas Immaculau Conceptioms Vir-
gtms ¿[íaria declaratur , ac ofienditur auÜo-
rltate multorum Summorum Tontificum. 
P - 5 i 5 

X I V . Vmtatem Jmmaculata Conceptlonls m-
bis máxime aperlt 3 & declarat Mexandev 
Septlmus y in fuá Conílitutlone , qua brevlter 
propom'tur & explicatur. p -J*^ 

X V . Verltas immaculata Conceptionis Jídaria 
comprobatur auüoritate fatrum Gracorunt, 
p . j i S 

X V I . Verltas Conceptionis Immaculata Delpa-
ra comprobatur tejlimonlo Patrum ex Ecclejia 
Latina. ^ '5 í9 

X V I I . Verltas JmmaculaU Conceptionis pro~ 
batur auÜoritate D . Thoma , qui femperfuk 
firmm in hac fentemia & explicatur ejus 
mens3 p, j 31 

X V I I I . Verltas Immaculata Conceptionis fir-
matnr a gravljjimis Theologls in arnplijji-
mo millíario , & a praftantijjimls A cade-
miis, Imperatoribus, Regibus > ac Dynaflls* 
P '53 í 

X I X . Veritas Immacuhta Conceptionis fiabiti-
tnr a divina Omnipotehtia multis revelationi-
bus y ac mlraculis. P'5 34 

X X . Immaculata Virglnis Jlíaria Conceptl» 
etiam rationihus fírmatur, p* í 3 

X X I . Quare a T)eo permljfum eji, ut aliqul 
vlri TU de hoc arcano Immaculata Conceptlo
nls dubltarent, eorúmque argumenta proponun-
tur, & folvuntur. ib id . 

X X I I . Verltas Immaculata Conceptlonls habet 
abmdamlffime omnla requiflta ut a Sede 
Apoflollca definíamr ^ inde efi proxime defi-
nibilis, p-JS^ 

I N D E X 



I N D E X 

L o c o r u m S a c r a S c r i p t u n e 5 q u x i n his 

q u a t u o r O p u í c u l i s c o n t i n e m u n 

L i t t e r a O . i n d i c a t O p u f c u l u m , R . R e f o l u t i o n e m , Q - Q j í á f t i o n e M í 

J N . J s l u m e m m w a r g i n a l e m , P * P a g w a m . 

T E S T A M E N T V M V E T V S . 

NUIÍI.I. J 

E x Lihro Gmejts , 

C A P V T L 
N principio creavit 
Dcus coelum & ter-
ram. Opnfc . i . R e f . i . 

^ quasíl:.8.num.5»7.p,i6. 
& O , 4. q. 5, n . 25. 

í e K ^ í l ^ í W p.y 11 
^. Spíi'itus Domin i fcicbatur íiipcr aquas. 

O.^.q.S.n^g.p.j119 
Fadum eft vefperej & mane dies unus. 
0.4.q.4.n.i S.p.j 10 

11. Genninct térra herbam vifentcm fa-
cientem fcmcn juxta genus fuum. 0 .4^ .5 ' . 
n . i ó . p . j i 2 

l é . Fccítqne Deus dúo luminaria magna, l u -
minarc majus, ut príeeíTet diei, &; luminare 
minus,ut piaeeílct no£ti . O . j.R.x.q>6.n.67i, 
p.47 i * & O ^ . q . ó . n . j i . p . j i j 

G A P ü T I I . 

N u m , i 5 . 1 V " r ü n c os ex offibns meis,& caro 
de carne mea. O . i . R . i . q . j . 

n ' i z S . p.2.1. ¿¿ O . j - R . ^ q . 11^.111.^45,4 

G A P V r I I I, 

N u m . / . T ^ R i t i s ficiít D i i feientes bonum, S¿ 
i ? malum. O.i.R.x.q.-^.n.^o.p.ij 

1 Scrpcmi dixiuinimicuias ponam ínter te, 
&c muiierem. Temen tunm 5 & feftien i l l ius , 
ipfa conterct capot tunra , & tu iníidiabcris 
calcáneo ejas. O.4 q . z i . n . i j y . p ^ 39 

16. Mul i en dixittmnlriplicabo ¿ r u m n a s tuas, 
& conceptos tuos : in dolóte parles filios. 
0.4.q.2 1 .n-i70.p. j 57, 

19 Pulvis es, & in pulverem reverteris. 0.4.-
q . n . n . I70.ibid. 

I Í . Eccc Adam quafi unus ex nobis fachis 
eft , feiens bonum be malum. O . ^ R . i . q . j . 
n. 187, p.29 

^4 Gollocavic ante Paradifum voluptatis, 
Ghembii-p , & fiammeum gladium. 0 . 4 . 
<H-P-JII 

tyveiYA OpufcíiU, 

C A P Ü T I V . 

Kum.26 .JS te ccepit invocare nomen Dbmi -
m. 0 .3 .R .} .q . i7 .n .47 .p .5o í 

G A P U T VI. 
N u m • j . T V "TOn permancbit fpiritus meús in 

homine , in s temum, quia ca
l o eft. O . i . R . j . q . 2.n.46 7.p.7R 

9. Noe v i r juftus atque perfeólus fuit in ge-
nerationibus fuis , cum Deo ambulavit. 
O .5 ,R . i .q . i .n ,5 .p .440 . &c R . j . q . 1 z.n.163, 
P-495 

i i . Omnis qnippe caro ectrnperat viam fuara 
fuper terram. O.i.R.2.^.5.11.187^.1^ 

C Á P U T V I I I . 

N u m . i . A Dduxit fpiritum fuper terram , & 
imminutse íunt aquae. 0 . 4 . q.8. 

h.49. p . i i 9 
21. Scnfus enim , & cogitatio bumani C0¿-

dis in malum prona íunt ab adolefecntia 
fuá. - 0 .2 .R,44 .q , 3 .n.i6.p.4 i d 

C A P V T I X . 

N u m . i . i . "OEned ix i tque Dcus N o e 8c hliié 
£ _ ) ejnss & dixit ad eos : crefeite, & 

mñniplicatnipi ,&: replete terram. O . 5 .R . J 
q . l 3.11,1 l 8 . p . 4 9 í 

i j . Düa te t Dens Japheth , & habitct i n ta-
beinaculis Sem. O.5.R. j . q . i i , n . u i p.494 

C A P U T X I V . 

N u m . í 4 . T V n [ U m e r a v i t expeditos v é r m t u -
los fuos trecenros decem &¿ 

Ocio ; S¿ pciTccutus eft eos uiqnc Dan.O.I.' 
R.3 q.4.n.3 55 .p.3 6 

C A P U T X V . 

N u m . i y . i ^ V m ergo occubuitfct Sol , fafta 
eft caligo tenebrofa , 6c appa-

ruit clibanus fumans, & lampas ignis. 0 . 1 . 
R . i . q . ; . n . iS9 .p .29 

í 4 C A P V T 
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I n d e x L o c o r u m 
* C A P Ü T X V I I . 

N i m i . i . ' p V O m i n u s dixit ad eum: Ego Deus 
I I Omniporens : Ambula coram 

m e , & e f t o p e i f e í t u s . 0 .} .R. i .q . i .n .3 .p .440 
2.3. Tul i t autem Abraham Ifmaeiem fílium 

ílnun, &c onnits vernáculos domus fuá; , & 
circutncidit carncm praeputii eorum ftatitrí 
in ipía die , íicut prseceperat ei Dominus. 
O . j . R . j . q . i z . n . i o j . p ^ J S 

C A P U T X V I I I , 

K u m . z . ^ O V m Abraham eleívaíTct ocnlosj 
\ ^ apparuerunt ei tres v i r i í h n t e s 

propeeum. O ^ . q . i . n . i z . p . j o ^ 

C A " P ü T X I X . 

N u m . i . T TEnerunt quoqueduo Angelí So-
V domam vcfpcre. 0 » 4 . q . 5 . ^ 1 4 . 

P'509 
53. Et ingreíTa efl: major , do rmiv í tque cum 

parre fuo , at ille non fenílt. 0 . i . R . 4 . q . i i . 
n j i 3 . p . 7 7 

C A P U T X X I . 

N u m . i j . T V r a mih i per Deum , ne noceas 
J mih i & pofteris meis i l i rp íque 

0 . 4 . q . i . n . i i p . j o^ 

C A P U T X L L 

mex. 

C A P U T X X I 1 . 

N u m . i y . T ^ T benediecntur i n femine tuoom-
-»--' nes gentes terrae. 0 .4 .q .8 .n .4j . 

C A P U T X X I I I . 

O V r r e x i t Abraham, & adoravit populum 
O terrs> filios vidclicet H c t h . O . i . R.43. 

q.}.u.z6.p,4o6 

C A P V T X X V I I . 

N u m . 1. ( ^ E n u i t autem Ifaac, & caligaverunt 
oculi ejus, 8c videre non poterat, 

vocaví tque filium fuum Efau. 0 .5 ,R .3^ ,14 . 
11.127 .̂497 

C A P U T X X V I I L 

Num.10. 
fucrit Dominus mecum j 5¿ 

cuftodierit me in via per quam ambulo. 
0.3.R.3.q.i .n ,2 .p.47i 

N u m . 

C A P U T X X I X . 

jCk i - ' v iv i t ergo Jacob prro Rad íe le 
^5 feptem annis i & videbantur i l l i 

pauci dies pra; amoris magnitudine. O . 3. 
R. i .q . l .n .3 .p.440 

C A P V T X X X I . 

Num. i j . r j G o fnm Deus Bethel, ubi unxifti 
lapidem r & votum v o v i í l i 

m ih i r Nunc ergo furge & egredere de térra 
hac ; revertens i n terrara nativitatis UIÍE. 
0. í .R. .} .q .8 n. 11 i.p.18 

3 2. Hxc dkens , ignorabat quod Rachel fu-
rata eflet idola Patris fui. O . i . R . 3 . q.iQ. 

.11.45 i . p - H 

N u m . 5 5. QV i jam fututi funt , congregat 
i n horrea,& omnefrumentum. 

O . i . R . i . q . S . n . u j . p . i g 

C A P U T X L V . 

N u m . S . I ^ T O n veftro conf i l io , fed Dei vo-
^ _ _ \ | luntate, hnc mtlfus fum : qui 

fecit rae,quaíi Patrcm Pharaonis. O . i . R . 5 . 
q.4.n.z3o,p,3j 

C A P U T X L V I I . 

N u m . i z . T ^ R í E t e r terram Saccrdotum, qust 
J_ á rege tradita fuerat eis. O . a* 

R.4i .q. i .n.5.p.3Í57 

C A P U T X L V I I I. 

Nnra. i j . T ^ V E ú s ante cujas confpedum am-
J L / bulaverunt Patres m e i , Abra

ham, 6c Ifaac. 0 . 5 . R . i . q . 1*11.341.44° 
C A P V T X L I X . 

N u m . 5 ? . / ^ A t u l u s Leonis Juda : ad prasdam 
\ ^ filimi afcendifti. 0.4^.6.11.51. 

C A P V T L , " 

N i i m . i í - ' j \ /TAndavetunteidicentes: Pater 
X _ V j L tuus pra:ccpit nobis ante-

qnam moreretur , ut h x c t ib i verbis ii l ius 
diceremus. O . i .R.3 5.q.i.n. 1 .p.3 5 5 

1.3. Locutus eíl fratribus fuis j Poft mortem 
meam Deus vifitabit vos Afportate oíía 
mea vobifeum de térra iftaj i n qua mortuus 
fum, 0.5.R.3.q.x i . n . u i.p-494 

E x libro Sxodi* 

C A P U T I I . 

N u m . i i . \ J l d i t affliclionem eorum , & VÍ-
rum ^Egypnum ptrcutientem 

quendam de Hcbra:is fratribus fuis. O . u 
R.4.q.i2.n.5 5 3.p.83 

l5 ' Qü^ fugiens de confpeítu ejus, moraras 
eft in térra Madian , Se fedit juxta puteura* 
0 . i .R.3 .q .557-p.J7 

C ' A P U T I I I . 

NLUTI.I. \ Pparuitque ci Dominus in flam-
JLJL ma itrnis de medio r u b i : & v i -

debat quod rubus ardebat , &c non combu-
reretur. O, i .R . i .q .S .n .95^ .15 . & R . í . q ' ? 
n.10^ p.17 

6. Abfcondit Moyfes faciem fuamjnon enim. 
audebat afpicere contra Deum. O . p R . J . 
q .7 .n 659. p.97 

11. Dix i t Moyfes ad Deum, quis fum ego ut 
vadam ad Pharaonem , & educam fiüos-
Ifracl de vfigypto. O.5. íl.3,q.6.n.44.p.45>o 

C A P U T I V . 
Num.2.2.y dixit Dominus : Filius 

I I meiis primogenitus i f rae l : 
D i x i t i b i : dimitte feliuro mcum,"uc ferviat 
m i h i . 0 . i . R . 2 . q . í . n . i 4 5 - p - * 5 

C A P V T V i l . 
N u m . i . l ^ l x i t q u e ' D o m i n u s ad Moyfem : 

; ecce confticui te Deum Pha
raonis. 0,z.R.42..ci.i.n.20.p.599 

J i . Fece 



S a c r a S c r i p t u r ^ . 
i 2 . Fecerunrqiie fimilíter maleíici i 'Egyptio-

r\im incancationibus fu i s .0 . i .R .44 .q . j .n . z j . 
p.411 

C A P U T I X . 
\ 

Uum-ié.'WDckco pofui te, ut oftendam in te 
J . forticudinem meara , tk narretur 

nomcn meum in omni térra. O . i . R . 3 . q . i . 

C A P U T X I I . 

Num. r i . /^>Omedet is f-ftinanter : eft enim 
Phafe , id eft tranlitus D o m i n i . 

O . i . R . ^ . q . i 3.11.698^-107. 
45>' In una domo comedetur, nec efferetis de 

earnibus ejus foras, nec os illius confrin-
gctis. 0 . 1 ^ . 1 ^ . 3 ^ . 1 7 2 ^ . 2 7 

C A P V T X V . 

Num. 1. r - f^Unc cceinit Moyrcs5& filii Ifrael 
j[ carmen hoc3& dixerunt,Cantc-

raus Domino glor iosc .O. i .R.5 .^ .1 j .n .322. 
P-50 

C A P U T X V I L 

N u r a . ^ . i n X l x i t Domiñusad Moyferarfcribe 
L / hasc ob momimcncam in l ibro. 

0.i .R.3.q.4fn.z3 z.p.36 

C A P U T X I X . 

K i u n . j - . I ^ R m s mihi in peculium decnnót i s 
popLilis,ra¿a eft enim omnis térra. 

O . i,R. i .q . i . r i .y .p . i 
18. Totns enim mons fiunabat, eo quod def-

cendilfct Dominus fupra eum in igne. O . i . 
R. j . q . i . n.204. p. 32,.6c 0 « 3 . R . i . q . 2 . n . j 8 . 
P-4)-o 

15». E t fonitus bucciníe panlatim crefcebat in 
majas j & prolixius tendebatur. O . i . R . j . 
q.i.n.j78.p,87 

C A P U T X X . 

^ u m . z . T ^ n ' O n aíTurpcs nomen Domin i tui 
in vanum. C).i.R..2.q.4.n.i74: 

p.28 
C A P U T X X I I L 

Num.2(;."nwnrGn erit infcecunda ñeque fterü 
JL ^ Üs in domo tua; &numernm 

dierum tubrnmimplebo.0.3.R.3.qiixft . i 3. 
i i j i 16 ^ .49^ 

C A P ü T X X I V ; 

N u m . i S . l N g r e f s ú f q u e Moyfes médium né-
1, bulaEaafceadit in montem, & fuit 

ib i quadraginta diebus i & quadraginta 
.noaibus. O.3.R..3 .q. 14.n. 12 7-p.4 97 

N u 

C A P U T X X V I I I . 

•3é .T^Acies laminara de auro puriffi 
i " ^ rao. O ^ . q . A . n a y . p , l( 

C A P U T 

q .4 .n . i7 .p . í 10 

X X X I . 

N u m . i 8 , ^ \ H d í t q u e Dominus M©yft duas 
tabulas teftimonii lapídeas, 

fenptas dígito Dei . 0.1 .R.3.q. i.mim.19 L 
& 200. p ^ ! 

Syl-veira OpufcnUi 

C A P U T X X X I I . : 

N u m . i 5.1") Everfus eft Moyfes de monte| 
| X _ poitans duas tabulas teftimo

n i i in manu íua, feriptas ex utraque parte3&: 
fadas opere De i . O . i .R-3.q. 1 n . ioo .p .^ i 

3 1, Aut dimítte eis hanc noxam , aut fi non 
facis dele me de libro tuo , quem fcripíiftu 
O.s .R. j .q .M-n-11?-? 497 

34. Angelus rneuspraecedet te. 0 .4 .q .é .n .}b i 
P.J15 

C A P U T X X X I I L 

N u m . z o . / ^ V S t c n d e mihi faciem tuara: rnf-
\ _ y fus aif.non poteris videre fa

ciem meara, non enim videbitme homo,&: 
vivet. 0 . i .R. i .q .} .n .35 .p .7 . 5c O ^ . q - i i » 
11.170. p.537 

C A P U T X X X I V . 

N u m . i . T^Rxcídejaít j t ibi duas tabulas lapi-
£ deas inflar priorum , 6c feribam 

fuper eas verba. 0 . i . R . 5 . q . i .n.i03.p'3 z 
27. Dix i t Dominus ad Moyfem : feribe t ib i 

verba hasc , quibus & tecum Se cum Iffael 
pepígi foedus. 0 . i .R .5 .q . i . n . i 03 .p .3Z 

i 9 . C ú m q u e defeenderet Moyfes de monte 
S i n a i , tenebat duas tabulas teftimonii i Be 
ignorabat quod cornuta elTet facies fuá. 
0 . i .R.3 .q . i .n .zo4.p .3 z 

5 2. Impletífque fermonibtls pofuit velamen 
fuper faciera fuam. O . i . R . j . q . i . n . j y z . p . S ó 

E x Lihro Le^tHÜeii 

C A P V T X X V I I . 

N u m . i . T Ocntus eft Dominas ad Moyfemi 
1 j dicens: loquere filiis Ifrael te d i 

ces ad eos: Homo qui votum fcceritJ& fpo-
ponderit Deo animara fuam: fub aeftimatití-
ne dabit prctium. 0 .3 .R.5 .q , i .n . i .p .47a 

É x 'Numerü. 

C A P U T I . 

Num.5 3."T^Orro Levitas per gyrum taber-
jj[ naculi teftimonii. 0 , 2 . R . 3 6 « 

q.i.n.4.p.549 

C A P U T I I I . 

Num.7.'rj Xcuben t , & obferyent, qilidquid 
I j ad cultuiñ pertinét. 0 . 2 . ^ . 3 6 , 

q.i,. n.4. ibid. 

C A P U T V I . 

N u m . z . T 7 l r , íive mulier, cumfecetint vo=-
V tum 3 ut fandificentur , & fe 

voluerint Domino confecrarc. 0 .3 . R..3« 
q.z. 11.5^.475 

C A P Ü T X I I . 

N u m ^ . T ^ Rat Moyfes vir mitiííímus fupec 
| \ omnes hominesj qui habitant iri 

tena. •0 . i .R. í .q .4.n.z34-P-5é ' & 0 . } . R . 3 . 
q . i2 .n . i03.p .495 

í j C A P V T 



I n d e x L o c o r u m 
C A P U T X H L 

N u m . 3 4 . T B i vidiimis monftra quxdam fi-
1 l iorum Enac , de genere gigan

teo ; quibus comparati quaíi IOCUÍIÍE vide-
bamur. 0.i.R.2..S.5.ii.i87.p.i5> 

C A P U T X V I I . 

T\Tum.8.(?Equenti dic regreíTus Moyfes i n -
^ venit germinal íe virgam A a -

ron , &c turgentibus gemmis eruperanc 
flores. 0 . 4 . q . 8 . n . 4 í , p . i i 8 

C A P U T X V I I T. 

Nnm.4,C>̂ nt aut:em tecum, & excubent i n 
^ 3 cuftodiis tabernaculi , &c in my» 

fíerio altaris. 0 . 2 . R . 3 6.q. 1411.3^.349 

C A P U T X X . 

N u m . i o , A Udite rebelles , & increduli í 
J L X nunquid de Petra hac vobis 

aqnam poterimus ejiccre. C ú m q u e elevaf-
fet Moyfes manum. O . i . R . ^ . q.3. n.6oz. 
p.c)I 

G A P U T X X I . 

Num .^ .T^Eckque Moyfes ferpécem snennij 
8c pofuit eum pro figno : qneitx 

cum percuffi afpicerent fanabantui". O . 1. 
R . i . q . i . n . i i S . p . n 

14. Unde dicitur i n libro bel loium D o m i n i : 
í icut fecit i n mari rubro, O . i.R.5,qua2ft.4. 
11.24.5^.36 

C A P ü T X X I L 

N i m i . z j . / ^ > E r n e n s afina Angelura ftantem 
i n via evaginato gladio , aver-

t i t f ede itíhere. 0,2.R,43.q.5.n.2C),p.4oo 
c 

: i t i i 

C A P Ü T X X X . 

Nuniij.TSte eft fermojqncmprscepi t D o -
£ minus : fi quis virorum votura 

Domino voverit > aut fe conftrinxcrir jura
mento , non faciet i r í i tum vetbura funm. 
O . i . R .3 . q . i . n . i . p.30 

C A P U T X X X I Í I . 

Num.54 .Tn iT de Jetebatha vcnernnt i n He-
brona. 0.1^.3.^.4.11.235^.30 

E x Deuteronomlo. 

C A P U T V I . 

N u m ^ . r ^ V l l i g e s Dominnm tuum ex tofo 
L / co rde tuo , & ex tota anima 

tna , t< ex tota fortitudine cua. O . i . R . i . 
q.4.n.i74.p!z7 

C A P U T V I r. 

Num.14 T ) Enedidus eris intei'oinnes po-
ILJ puios : non crit apud te ñer i -

lis utriuique fexus. 0 . 3 . R.3, q.13. n . 11 j . 
116.11^. P.45J 

C A P U T I X . 

H u m . i o . I ^ E d i t mihi Dominus duas tabu-
1 J las lapídeas fcriptasdigitoDei. 

O . i . R .3 . q . í . n.zoo. p. j 1 

C A P U T X I I . 

N u m . i i . T " ^ R i m i t i a s maniuimvcftrarum: & 
quidqnid prxcipuum eft in 

muneribus, q u ^ vovebitis Domino. 0 . 3 . 
R.3.q. i .n . i .p .472 

C A P Ü T X V I L 
Num.8. ^ 1 difficile , & ambiguum judicium 

aPU(ite elie perfpexetis : furgej&: 
afeende ad k)€iiiTia qitein elegerit Dominus 
Deus unís , veniéfque ad Sacerdotes. O . i . 
R . 1 .q.y.n.85.p. 14. & 0 .3 . R.3.q. 1 é .n . i 4 
p.500 

C A P U T X V I I I . 

. i 5 . " | p R o p h e t a n i de geiue tua , & de N u n i . : 
fratribus tuis íicat me, fufeita-

bit t ibi Dominus Deus tuus: ipfuvn audies. 
O . i . R . i . q . 8 . n . i o 7 . p . i 7 . & O . j . R - i . q . i i -
ji. 111.PÍ454 

C A P U T X I X . 

N u m . z j . T ^ l O n ftabit teftis unus contra 
aliquem, quidquid il lud pec-

catij & facinoris fuerit, led in ore duorumj 
aut trium ílabit omne verbum. O . i . R . 5 . 
q.z.n.597.p.9o, 

^ A P V T X X V . 

N u n M . T ^ k "TOn alligabis os bovis terentis 
j[ in a rea í iuges tuas. 0 . 1 , R . z. 

q.4. n.72. p.27 

C A P U T X X X I . 

Num.-p. O C r i p f i t i t a q u e Moyfes legemhanc, 
3̂ 5¿ tradidit Saccidotibus filiis L e -

v i , qui portabant arcam foederis Domirü. 
O . i . R .3 . q.4.11.25 2. p.36 

C A P U T X X X I I . 

N u m . 5 9 . T 7 G 0 occidam , & ego vivere fa-
X L - ciam, percutiam, &: ego fanabo, 

te non eft qui de manu mea poíiit cruere. 
O . z . R.44. q.3. n.12, p.411 

44. Venit ergo Moyfes, & locutus eft omnia 
verba Cant íe i hujus in auribus populi. 
O . i . R .3 . q.15.11.22^,50 

C A P U T X X X I I I . 

N u m . 3 . r X l k x i t populos , omnes far.di in 
1. J manu ii l ins funt: & qui appro-

pinquaiít pedibus cjus. O.2.R.45^.3.11-22. 
p .406 

C A P U T X X X I V . 

N u m . 5 . T l >|Ortiius eft ib i Moyfes fervns 
l - y l Domin ión térra Moab, juben-

te Domino. 0. i .R-3-q-4-n 2?} p - ^ 
6. Et fepelivit eum in valle terree Moab , con

tra Phogor : & non cognovit homo fepul-
chrum ejus ufque in praefentcm diera. O . i . 
R - 5 q i 9 - n . 7 6 8 . p . ' i 7 . ... 

10. N o n ftirrexic ultra Prophera inflraeljí iciil 
Moyfes, quem nolíct Dominus facie ad fa-
CÍCHi: O . t . R . u q . j . n . j i . p . T 

E x 

http://Num.34.TBi
http://Num.59.T7G0


Sacrse S c r i p 
E x libro l o f i e , 

C A P U T l V . 

Num.; , , 
pofuit Jofue in medio jordanis 

álveo, ubi fteternnt facerdotes ; & funt i b i 
urque in piafentcra diem. O . i . R.5.4.5* 

p-38 
C A P U ' T V I L 

Num.2o ."O Eípondens Áchaz Jofue, & di -
xit e i , Veré ego peccavi D o 

mino Dco l í l a c l , fie 6c í icfeci . O.i. R . 3 . 

C A P U T X . 

N m u . 1 j . T ^ ^ T O n n e fciiptnm cft hoc i l i l ibro 
juí lorum : ftetit itaque fol in 

medio cceh , & non flftinavit oceumbere 
fpatio unius diei. 0.1^.3.4.5.11.24;.p.38. 
&. 0 . i . R 4 i . q i.n.io.p.55)6 

C A P U T X V . 

N u m . l ó . T ^ t l x i t q n e C a l e b , Q i i i percuíferit 
X^Jr Cariathfepher , ¿c ceperir 

eam , Dabo ei Axam fiiiam meam in uxo-
rcm. O . i . R . j . q.5. 245. p.38. 

C A P Ü T X X I V . 

Num.26. ^ ^ C r i p f i t quoqne omnia verba 
hrec i in volumine legis D o m i -

n i : & tulit lapidem grandem. O . 1. R . 3. 
q.5. 11.243. P-37 

19. Poft hxc mortuns cft Jofue fiiius N u n 
fervus Domini centum & decem annormm 
O . i . R . 3 . 4.5.11.145. p.38 

E x libro ludicumi 

C A P V T I. 

Num.34. A Rclavitquc Amorrhífens filios 
£ \ , Dan in monte , nec dedit eis 

locum,utad planiora defeenderent.O.i .R.3„ 
q . j . 11.145. P-38 

C A P Ü T I I Í . 

N u m . i j . 

p . i j o 
AO d , qui utraque manu pro dex-

trautebacur. O.2. R . 4 1 . q.2. 

C A P tJ T V . 

Num. i . / ^ E c i n e r u n t q u e D e b b o r á s & Barae 
filins Abinocim in i l lo die d i -

temes. O.3.R.3. q.12. n . m . p.4y4 

C A P V T V I . 

N u m . u . A Pparuit ei Angelus domini , & 
x V . dixit c i : Dominus tecum viro-

rum foniffime 1 dixitqne ei Gedcon. O. 3. 
q.i 2.11.i 1 1. p.494 

37 Penara hoc vcllns lanje in arca ; fi ros in 
Tolo veilere fucrit & in omni térra ficcitas, 
feiam quod per manum meam , ¿cut loeu-
tus es, liberabis ifracl. 0.2,R.4i q . ^ . n . z i . 
P-35Í) 

C A P V T I X . . 
Num .S .T Erunc liana ut facerent fibi 

I dixenmt Oliyse : Impera nobis. 
9."̂  refpondit. 0 . 1 , R . z . q. 2. n. 157.P.Í5 

x m x * 
C A P V T X I . 

Num.37."p\h-nicte me ut duobus menfibus 
t - J circumeam montes, & plangam 

virginitatem meam cum fodalibus meis. 
0 . 3 . R . 5 - q . i 5 . n . i i 6 . p 4 9 5 

39. Expletis duobus menlibus, revería cit ad 
Patcem fuura , & fecit íicut voverat. 0 . 3 , 
R,3 . q . i . n.2. p 472-

C A P V T X I I I . 

Num.5.14 R i t enim Nazararus Dei ab infan-
tia fuá, & ex útero matris, & ipfé 

incipiet liberare ifrael. 0.i.R.3-q-6-n-148 * 
P-38 

C A P V T X V I I I . 

Num.a^ . T ^Oca to nomine civitaiis D a n 
juxta vocabulum patris fuij 

quem genuerat l í rael 0 .1 . R . j . 4.4.1^235^ 

P-36 
E x libro R u t L 

C A P V T L 

N u m . i . í N diebus unins judiéis j quaildo |u* 
\ dices prxerant fafta ell fames i n 

térra j abiitque homo de Bethlehem juda? 
ut peregrinaretur. O . i . R ^ . q . y . n . i j 6 . p . 3 4 

C A P U T I V . 

N u m l o . O A l m o n genuit Booz , Booz ge 
nui tObed Obed genuit Ifai, 

Ifai genuit David . 0 . i ,R.3 .q .7 .n . i56.p .34 

E x libro primo Kegumi 

ra 

C A P V T L 

Ederis fervee tuae fexum virileraj 
dafao eura Domino cunctis die

bus v i t e fuas, &; novacula non afcendet fii-= 
per caput cjus. © ¡ . 3 ^ . 3 . q a . n.2. p.472 

C ^ P U T 11. 

. " ^ ^ U c r autem Samuel profíciebat Num.26."_ 
atque crercebát>& placcbat,tain ( 

Dco ,quam hominibus. 0. i .R.3.q,4.n.2 3^í 
p.36 

30 /Nunc autem dicit Dominus : quicunqne 
glorificavcrit me, glorificabo cum j qui aii" 
tem contemnunt me erunt itrnobilcs. O . i . 
R.42.q.2.n.25.p.55)9 

35. Sufcitabo mihi facerdotem fidelera, qui 
juxta cor meum, & animam meam faciet¿ 
0 . 1 ^ . 5 . 4 . 4 ^ . 2 3 4 ^ . 3 6 

C A P V T 11 L 

N u m Revi t autem Samuel , Be Deus 
erat cum eo , & non eccidit ex 

ómnibus verbis cjüs i n terram. O. Í.R.J. 
q.4.n.2;4 p.36 

C A P V T V I I I . 

N u m . i . FAclum eft autem cum fenuiíTet Sa
muel , pofuit filios fuos judices 

Ifiaei. 0.3.R.3- q.17. n , i49 .p 501 

C A P V T 

1 



I n d e x L o c o f u m 
C A P U T X V111. 

Niim.18. * It David ad Saül : quis fum 
£ \ ego, aut quae ^ vita mea, aut 

coenatio Facris mei tñ l ü a c l , ut fiam ge-
0.5.^4^.11.4 

C A P ü T V I I . 

N u m . 

ner regís. 
C A P U t X I X . 

" N n m . z o . / ^ U m vidiíTent cunenm Prophe* 
\ j k tarum vaticinantium , 8c Sa-

muelem llantem fuper eos, fadus eít ctiam 
fpiritus Domin i in i i l i s , & prophetare cce-
perunt e t iamipí í .0 .3 .R.5 .q . i7 .n . i47-P>J01 

C A P U T X X I . 

N u m . 4 . " ^ T O n habeo laicos panes ad m^-
> num , fed tantmn panem fan-

ó:in-n, íi mundi funt pued máxime á mulie-
ribus. 0 .z .R.45.q . i .n . i7 .p 415 

C A P U T X X I V -

N u m . 9 . 1 ~ ] T refpexit Saül pofl; fe : & i n c l i -
| j nans fe Dav id pronus i n teuam 

adoravit. O . z . R ^ . q . i m . i é . p ^ c H 

C A P U T X X V . 

N u m . Z 4 . T ^ R o c i d i t coramDavide fuper fa-
J[ ciem fuam , 8c adoravit fuper 

terram, & cecidit ad pedes ejus. O.3.R. 1. 
q .3 .n .é9 .p .4;2 

C A P U T X X V I . 

N u m . ^ . T V ^ E interficias eum:quis enim ex-
tendee manum fuanij in C h r i -

ftum D o m i n i , & innocens erit ? O . 5. R.3 . 
q . i4 .n . i27 .p 497. 

C A P U T X X V I I . 

K l i i m . 6 . T ^ R o p t e r hanccaufam fadaefl: Sicc-
j[ leg Regum Juda ufque in diem 

hanc. O . i . R ^ . q . S . n . i y S . p ^ o 

C A P U T X X V I I I . 

N u m . i 4 . T T l r fenex^afcendit, & ipfe ami-
y ¿tlls eft pa l l i o , &in te l l ex i t 

S a ü l , quod Samuel e í fe t , & inclinans fe 
fuper faciem, adoravit. 0 . z . R . 4 3 . q . i , h . i . 
p.402. 

15. Quare inquietafti me, ut fufeitarer. ibid. 
17. Faciet enim tibi Dominus , ut locutus éft 

in manu mea , & feindet regnum tuum de 
manu tua , <k dabit i l lud p róx imo tuo D a 
v i d . 0.z .R.45.q.z.n. i6.p.404 

C A P U T X X X . 

N u m . Z 5 , ü T f a ¿ l : u m cft hoc ex i l l a d i e , & 
•L> deinceps coní t i tutum , 8c pras-

í ini tum , 8c quaíi lex i n l í rac l ufque i n 
diem hanc. C.i .R.5^.8.11.258^.40 

E x libro fecundo Jiegum. 

C A P U T I. 

. O A l i l , 8c Jonathas amabiles, & 
v 3 decori i r 

N u m . 2 3, 
i n vita fuá in morte 

queque , non funt feparad : aqiiilis velo-
ciores, leonibus fo rdo íes . O . i . R . i . q . j , 
n . i S 7 . p . i ^ 

n . / ^ U m q u e completi fuerint ^icS 
K ^ j . t u i , 8c dormieris Cura patri-

bus tuis , fufeitabo femen tuum poli te, 
& ipfe aedificabit domum nomini meo.O.i. 
R.3.q.iy.n.3i9.p.45) 

13. Stabiliam thronum regni ejus ufque i n 
fempiternum. 0.1 .R.4.q. 1 i.n.67 6.p. 1 

14. Et ego ero ei in patrem, 6c ipfe erit mih i 
in filium , quod fí inique aliquid egerit ar-
guam eum. 0 . i .R.2 .q .4 .n . i7 i .p .z7- & R . 5 . 
q . i i.n.676.p.io5 

C A P U T X I I I . . 
N u m . i z . l ^ T O l i frater m i , nol i opprimerc 

>[ rae , ñeque hoc fas eft in 
Ifrael. 0 . i . R . 4 . q . i i . n . j 5 5.p.85 » 

C A P U T X I V . 

Ñ ü m ^ . ü Cce confurgens univeifa cognatio 
mea advcríum ancillam toara , ^ 

quasrunt extinguere fc in t i lhm meara. 0.3» 
R.3.q.z.n.8.p,473 

C A P U T X V . 

Í ^ u m . i 7 . ' r \ l x ¡ t Abfalon ad Regcm David : 
« - ^ vadam , 6c reddam , qóáé vovi 

Domino i n H e b r o n . Ó. 3.R..5.4.i.n.i.p^?2-

C A P U T X I X . 

, ^ V r efíícimini mih i hodie iú 
fcandalum ? ergóne hodie in-

terficietur vir in ifrael ? A n ignoro me ho
die faí tura regem ? 0 . i .R.2 .q .6 .n . i46 .p . i5 

C A P U T X X I I I . 

N u m . z . O P i r i t u s D o m i n i locutus eft pei: 
^ rae : 6c ferino ejus per iinguam 

ineam. 0 . i .R.3 .q .6 .n«66.p , lz 

E ü libro tertio Regum i 

C A P U T I. 

N u m i 3 7 . / ^ X V G m o d o fuit Dominus cüm 
X ^ / , domino meo R e g e , fie í í t 

cuin Salomone , & fublimius faciat foliuna 
ejus* 0 . i . R . 5 . q . i 6 . n . 5 } i . p . ; i 

Nnm.3 z .T Ocutus cft queque Salomón tria 
I i mül ia parábolas , Se fuerutít 

carmina ejus quinqué mi l l i a . O . i . R ^ . q . i c w 
n.576,p.j7. 6c q. i8.n.544.p. j3. 

C A P U T t l i j L 

Num.c). TN Arca autem non erat a l iud , nifi 
J. dua; tabula 3 quas pofuerat in ea 

Moyfes i n Horcb , quando pepigit D o m i 
nus foedus cura Ifrac . O . i . R . i q 4 - n . i 7 ^ 
p.28. 6¿ R . j . q . i 1^*674-p- io4 

C A P U T X . 

Num.8 . T J Eati viri t u i , 6c beati fervi tui , 
£ j qni ftant coram te , £c audiunt 

fapientiam tuam , fit Dominus Deus tmts 
benediaus. O.z .R , i j - q . i . n . T.p.zi(5 

a8. Fccit etiam Rex Salomón thronum de 
ebore; 



Sacrse S c r í p t u r s 
ebore • Se veíHvinmm auro falvo nimis : & 
dúo leones ftabanc juxta manus fingulas. 
0 . < H . ó ' n - 5 0 - 5 1 ^ í , 3 

C A P U T X I . 

.^^Pprehendenfque Ahior pallium 
umm novura , quo coopertus 

crat, feidit in duodecim partes. O . i . R.2.. 
q. ; .n. i9Z.p.30 

C A P U T X V . 

N u m - i J . l ' N t u l i t ea, qus fandií ícaverat pa-
][_ ter f inís , & voverat in domum 

D o m i n i argentnm, &: auruin, 6c vda . 0 ,3 . 
R ^ . q . i . n i i . p ^ y i 

C A P U T X V I I . 
N L i m . I . r " " \ T x i t Elias de habitatoribus Ga-

L / kad ad Achab , v iv i r Dominus 
Deus Ifrael in cujas confpeóhi fto , fi crir 
ros , ^ p l u v i a . 0 . 3 . R . i . q . i . n . i . p . 4 3 9 

6. C o r v i qiioqne deferebant & panem Ik car
nes mane, íirniliter panem & carnes vefperij 
& bibebac de torrente. O.3 .R 3.q-6.p.48o 

Expandit fe , atque menfus eft fuper puerum 
tribus v ic ibus , & claraavit ad Dorainum. 
0 , 1 ^ . 4 2 ^ . 1 .n.8. p.3 9 6. 0 . 3 . R . i .q. 5 .n.7 3. 
P-4J5 

C A P U T X V I IT. 

N u m . i . T ^ O H ; dies multos faótum eft ver-
bum Domin i ad Eliam vade & 

oftende te Achab , ut dem pluviam. O . 3. 
R.5.q.6.n.4y.p.48o 

13. Nunquid non indicatum eft t ib i domino 
meo , quid ftícerim cüm interficeret Jeza-
bel prophetas Domin i .O .} .R .3 .q . i z.n.108. 
P-494 

ty D ix i t Elias : v iv i r Dominus exercitnum, 
ante cuj us vultum í lo , quia hodie appare-
bo ei. 0 , 3 . R . i . q . i . n . i 5 . p 439 

27. Illadebat i l l is Elias, dicens : clámate voce 
major i : Deus enim eft , Se forfitan loqui -
tur,aut in diverTorio eft aut initinere. O . i . 
R . i . q . j . n . i S j . p . i ? 

39. Quod cum vidiílec bmnis populus ceci-
dit in faciem fuam, & ait :8DDminus ipfe 
eft Deus. 0 .3 .R . i .q .5 .n .Ó5 .p451 

44. Infcptima autém vicejCcce nubécula par
va jqua í i vcftigium hominisafcendebat de 
mari. O .3 . R. i . q.5. n.64.65.66.67. p -45^ 
044.q .5 .n . j7 .p ,5z i .&:q . i4 .n ,9 i .p .5 i7 

G A P U T X I X . 
Kum.3. , to i r f lmu¡t El¡as . & furgens abii í , 

i quocunque cum ferebat vo-
lllntas. 0.5.R.3.q.6.n.43.p.4So 

6. Ecce Angelus Domini tetigit eura, & dixit 
i l i i : íurge , comede , & refpexit, ecce ad 
caput fuum íubeinericium panem. O.3.R.I . 
q.a.n.z i.p.444 

5. Comedir & bibit , 5c ambulavit in fort i-
tudine cibi i l l ius quadraginta diebns , & 
qnadraginta noctibus. O . j . R . i . q . i . n . x o . 
p.444 

t i . Ai t ei egredere , & fta in monte coram 
Domino ; ecce Dominus j traníi t , fpir i . 
tus grandis , & fortis, O.3. R . i - q . i . n . i 4 . 
P-444 

l l : Poft coramotionem i g n i s , non i n igne 

Dominus , & poft ignem fibilus anr& te
nnis. 0.5.R.i.(j.3.n.73.p.45 5 

14. Ze lo zelatus fura pro Domino Deo exer
citnum , quia dereliqaerant pactum tuum 
filii Ifrael, prophetas tuos occidcrnnt. 0 . 5 . 
R. i .q .3 .n.27.28.p.445.6iR.}.q. i2 .nao8 

rS. Derelinquam m i h i in i fraclfcptenvmil l iá 
virorura, quorum genua non funt curvara 
ante Baal. O.3.R. i .q.z.n. i8.p.445 

19. Profedus inde reperir Elifaenm filium 
Saphat arantem in duodecim jugis boum. 
O.5.R.5.q. i6.n. i45.p.500 . 

i o . Ofculer , o r o , Patrem rocum, & matrem 
mtam j 6c fie fequar te. 0.3.R.5.q•7•n•66•. 
p.484 

Í I . T u l i t par boum , & m a í t a v i t i l l ud , & i n 
aratro boum coxit carnesj & dedir populen 
&. furgens abiit & fecutus eft E l i am. O . y 

; R-3-q-7- iMí-P-48i 

C A P U T X X L 

Num.iS.TTNEfcende in oceurfum Achab 
J — ^ Regis I f rae l , ecce ad vineam 

Naboth defeendet , ut poíTideat eam > &c 
loqueris ad eum. 0.3.R.3.q.6.n.4j.p.486 

2.1. Demetam pofteriora tua , &" inrerficiam 
de Achab mingentem ad parictem. O . 3. 
R.i.q.2.n.3o.p.446 

C A P U T X X I I . 

N u m í J o - O T ait Dominus 5 quis Jecipict 
Achab regem i f rae l , Se afcen-

dat, & cadat i n Ramoth . O . i . R . 5 . q,X4s 
n.302. p.46 

É x libro q m r t o Kegumé 

C A P U T I. 

N ü m i j . A Ngelas antem D o m i n i locutus 
£ \ eft ad El iam , dicens , fiirgeá 

&C afcende in oceurfum nuntiorum Regis 
S a m a r á , &: dices ad eos. O . 3. R . 3, q . 6. 
n.43. p.480 

8. A t i l l i d i x e r u n t : vir pilofus Sí zona pel l i -
cea accinótus renibus. QLIÍ ait : Elias Thef-
bites eft. 0.3.R.3.q.6,n.47.p.48i 

JJ. Locutns eft Angelus Domin i ad Eliamj 
dicens: defeende eum eone timeas. O . 3, 
R . 3 . q 6.11.43^.480 

C A P U T I I . 

N u m . l . T ^ I x i t Elias ad E l i f eum : fede hic5 
quia Dominus mií í t me ufque 

Bethel. 0.3.R.i.q.2..n.35.36 P.44S 
9. Poftula quod vis ut faciam tibi antequam 

tollar a te , qui a i t : obfecro ut fiat in me 
Spiritus tuus. 0.3.R.i .q .z .n.4o.p,447 

1 v Ecce currus igneus, 8¿ equi ignei divife-
runt utrumque , & afcendit Elias per rur-
b inemin cceluro. O ^ . R . i . q - í - n J - P ^ A d 

12. Elifaeus autem videbat, &c clamabar: P a -
ter m i , pater m i s currus i f r ae l , & auriga 
ejus. ' 0 . 5 . R . í . q . 4 n .8 ; .p .4 i6 

15. Videntes antem filii prophttarum, qu i 
eranr ta Jericho,c contra,dixerum: requie-
vi t Spiritus Eliac fuper EliGenm. O . 5 . R . } . 
q7 .m5 3-P-48i 

C A P U T 



I n d e x L o c o r u m 
C A P U T I V . . 

N u m . i . T V ^ " U l i e r autcm q u í d a m deuxori-
bus prophetarum ckmabat ád 

ElifaMim dicens. O- 3-R- 5 5 7-n. 149,p.jo 1 
i . C u i ElifsLis d ix i t ; Q u i d vis ut faciam tibi? 

dic niihi,quid habes in domo tua. 0 , 3 ^ . 3 . 
q.7.n.6o.p.48 J 

15. Vadis ad eum 3 hodie non Ctínt calenda, 
ñeque Sabbathum. 0.5.R<i.q.3-n.75-P-454 

27. Et ait homo ; dimitte i l l am, anima ejus in 
amaritudine eft, Dominus cclavit á mejnon 
indicavic m i h i . O.T.R. i q - 8.11.9/ .p. 1 s 

3S. D i x i t El i fens uni de pueiis fuis : Pone 
ollara grandem, & coque pulmentum filiis 
prophctarnm. O.3 .R. 3 .q .y .n j 5^.48 z 

39. EgreíTus eft unas in agrum j ut colligeret 
lierbas agEeftes; invenitque quaíí vitem fil-
veftrem. O. Í.R. 3 .̂7.11.6 2 .̂48} 

41. V i r quídam venit de Baalfaliza dcfcrens 
viro Dc i panes pnmitiai:um vigint i panes 
hordeaceos. O .3 .R j . q ^ . n . ó i . p . ^ S j 

C A P U T V . 

N ü m . 1 7 . 
tibij & íemiííi tnourque in fem-

piternum : de egielíus ab eo leprofus qnafi 
nix. 0.3.R.3.q.8.n.7i.p.485.& q . i j . n . 1451̂  
P501 

C A P V T V I . 

N u m . 1. E locus in quo habitemns coram 
A-* te, anguftus eft nobis. Eamus uf-

qne ad Jordanem, & tollant finguli de filva 
materias íingulas. 0 .5 .R .3 .q 7.11.57^.481 

5. A c c i d i t , cum unus materiara fuccidilict, 
caderet ferrum fecuris in aquara cxclama-
vit & i lie. ib id . 

í i . Dixitque unus feívus ejns : nequáquam 
Domine mi Rex, fed Elifaeusprofíheta, i n -
dicat Regi Ifrael omnia qua:cnmque locu-
tusfueris, O . i . R . i . q . S . n . ^ j . p . j j 

C A P U T X X . 

Num. 10. . / i It Ezechias : facilé eft nmbram 
/ \ crefeere decem lineis : nec hoc 

vo ló uc fíat, fed ut revertatur retrorfum de
cem gtadibus. O . z . R ^ z . q . i . n - i z . p . j ^ 

C A P V T X X I I . 

N u m . 8 . p \ I x i t autem Hclcias Pontifex ad 
' Saphan feribam : l ibrum legis 

reperi in domo D o m i n i . O . i .R . i .q.j .n.31. 
E-7 

C A P U T X X V . 

Num.p. O U c c e n d i t domum Domin i , 8c ¿o-
3̂ mura Regis : & domos Jerufa-

Icm , ¿vi omnem domum combuffic igne. 
O . i . R . j . q ^ . n . i j . p . ó 

E x Ubro p ' i m o Parali j?. 

» C A P O T X X I X . 

Hum .z^. /^Efta autem David Regis prio-
V J r a , & noviíí ima f a i p u fanc 

in libro Samuelis videntis. O . i . R .3 .q .8 . 
n . z j ^ . p.40 

E x libro fecundo Paralij?. 

C A P V T L 

N n m . i . y ^ O n f o r t a t u s eft ergo S a l o m ó n , 6-
V-í lius David 3 i n regno íuo j 8c 

Dommus Deus erat cum i l lo . O . i . R . i . q . 3 . 
n.27.p.6 

C A P U T V . 

N u m . g . T ^ U i t autem Arca ib i ufque i n pi'íe-
J-^ cedentem diem. 0 . i . R . 3 . q . 9 . 

n .2é6 .p .4 i 

C A P V T I X . 

N u m - z ^ . T ) El iqua autem operum Salomo* 
£ ^ nis pnorumjóc noviflimotum 

feri pta funt in viíionc Addo videntis con
tra Jeroboam. 0 . i .R . i . q .4 -n .47 -P9 

C A P V T X X I . 

N u m - i z . / I Llatas funt autem ei litterae jab 
XJL El ia propheta ; i n quibus fci"i"« 

ptum erat: hoc dicit Dominus. O.z.R.33« 
q . i .n . i .p .3^5 

C A P U T X X I V . 

N u m ,27.0 Vmma pecunije , qux adunata 
3̂ íuerat fnb eo, 8¿ inllauratio do-

mus D c i feripta funt in l ib io regum. O . 1. 
R . 3.q.8.n.z6z.p.40 

C A P ü T X X X L 

Num.6, / ^ V B t u l c r u n t de cimas boum j & 
ovium, decimaíque fanótorumí 

quíe voveiant Domino Deo fuo. 0 . 3 . R .3 . 
q.4.n.47.p.48i 

C A P U T X X X V . 

H u m . i 4 . / ^ V i fcquebatur eum more Regio , 
<5¿ afportaverunt eum i n Jeru-

falcm, mortuufque eft, 6c fepultus in mau-
foleo Patrumfuorum. 0.i .R.3.q.ii ,n.35)2.» 

P-59 

& x libro yr imo E f d r x . 

C A P U T I. 

i r 
in 

Num.z .T^VOminus Deus cosli, ipfe prsecep 
mihij i i t aedificarem ci domum i 

Jerufalcm, quaE eft in jud^a . O . i . R . i . q . 3 . 
n.ay.p.ó 

6 x libro fecundo Ef l r t e . 

C A P V T V I I I . 

N n m . i . ' p V I x e n i n t Efdrje feribae, tu afferret 
I I l ibrum legis .Víoyíi, quara ptíe-

ceperat Dominus Ifracli. 0.i.R.i.qua:ft.3. 

Ci)m.36-P'8 „ 
Ex 



C A P U T I I . 

frncíi Job. 
C A P ü T 

Sacrce Scriptura?. 
IJ. Tulic virgam auream & poímt fuper co l -

lumejus. 0.4.^.4.11.17.p-Jio 

E x lihro loh. 

C A P U T L 

aa.i. 

T pofteris daretur excmplum 
patientice ejns , ficut & 

O. i .R . j .q . i4 -n .}03 .p .47 

X I V . 

^ t i m . i i . ' V ^ V n c ergo filii audite me^ no-
lite manerehic : fed quocum-

qne die fcpelieritis matrem veftram c;irca 
mein uno fepulchro , ex co dirigice grelVus 
vcftios , ut exeatis hinc, O . 5. R . 3. q. 12, 

E x lihro lud i th . 

C A P U T I V . 

N u m . j . ^ A c c r d o s etiatn Eliachim fcripfit 
ad univcrfos , qni erant contra 

Efdron. O-1 . R . j . q . 1 i .n . 2 90^.45 

C A P U T V I . 

N n m . i 1 . T N diebns i l l i s erant i l l i c principes, 
Ozias ifilius Micha de tribu S i 

meón , & Charmi , 0 . i .R .3 .q . i2 .n .293 .p .4 j 

C A P ü T X . 

Num.j.'YMporuit mitram íuper caput fuum, 
A ¿¿ indni t fe veílimentis jnenndita-

tis fuae, induitque fandalia pedibus fuis , & 
alíumpfit dextraliola. O.i.R.3.q.i2.11.553. 
p.83 

C A P V T X V . 

Knm .5>.TOacíum Summus Pontifcx de Jeru-
J falem venit in Bethnliara cum 

univenrs presbyteris fins}vit videcct Judi th. 
C i . R . . 3.q.i2.n.i88.p.44 

E x lihro Efiher. 

C A P U T I. 

N u n a. 3 TErtio igicur anno imperii fuife-
cit grande eonvivium cun¿Hs 

principibus, 5í pucris fnis. O . i . R . 5 . q . i 3 . 
11.30x^.46 

C A P U T I X . 

Num.20. O C r i p í i t itaqne Mardochíeus om-
3̂ n'a ^:EC' ^ literis comprehen-

fa mifu ad J u d í o s » qui in ómnibus Regis 
provinciismorabantur.O.i.R. 3 .q.13.11.2 99. 
p.46 

29. Scripferunt Regina Efthef filia Abiha i l , 
& Mardochams ]udaeus, etiam fecundam 
Epiftolam. ibid. 

C A P U T X I I . 

j ^ E x autem quod geftum erat. Num.4 . 
fciiplit incommentariis, fed &: 

Mardochíeus rc i memoriam literis tradidit. 
O . i . R ^ . q . i 5,1-1.199^.46 

C A P U T X V . 

i m . i 2 . T ^ G o fum fratei tuus no l i metue-
j r ^ re f non morieris : non enisn 

Pro te , Ccd pro ómnibus conftiiuta eft hice 
le^. O ^ . q - i i - n . i ? 2 - ? .558 

N 

Ir crat i n térra Hns nomine 
Job , & erat vir Ule fimplex» 

& redhis , a c timens Deum } & recedens i 
malo. 0 .3.R.5.q. i2.n. i05.p.495 

6. C u m venilfent filii D e i , ut aífifterent co-
ram Domino , adfuit etiam Satán. 0 . 1 . 
R.3 .q , 14.11.307^.46 

12. D i x i t ergo Dorainus ad Satán : ecce u n i -
verfa quse habet i n manu tua funt. O . 1. 
R.3.q.i4.n.307.p.47 

22. In ómnibus his non peccavit Job labiis 
fuis : ñeque quid contra Dcum locutus eft. 
ib id . 

C A P U T I I . 

Num.9 . l , , l A l x i t i l l i uxor fuá: adhuc tu per-
manes in fimplicitate tua be-

nedic D c o , & morerc. 0 . i .R .2 .q .5 .n . i 88 . 
p . i i é . ¿c 1 5 ^ . 9 6 . p.29 

C A P U T m. 

N u m ^ . T ^ E r c a t nox, i n qua d i d u m eft con-
Y_ ceptus eft homo. 0.4.q.7.n.40, 

p.116. & : q . i 5 . n . 9 6 . p . y i 8 

C A P U T V I I I . 

Num.S.TNterroga generationem priftinam; 
-*• & diligenter inquire Patrum me

moriam , & ipíi doctbunt te & loquentut 
t ibi , & de corde fuo proferem eloquia. 
0.4.q{r J.n.96.p-5z8 

C A P U T X . 

N u m . 7 . , r j T feias , quia n i h i l impiumfece* 
JLJ r im, cpm íit nemo, qui de manu 

tua potiit eruerc. 0.i .R,3.q.4.n.334.p.36 

C A P U T X I X . 

Num.2 3 . / ^ Y V i s mih i tribuat 9 ut fedbantur 
fermones m e i : qu i smih i det, 

ut exarentur i n libro ftylo férreo. O . i . R . z . 
q.5.n.223,p.34. & q. 14.11.3 o 4^-47 

25. Scio enim quod redemptor méus v iv i r , & 
i n noviffimo die de tena furreíhirus fum. 
ib id . 

C A P U T X X X I . 

N u m . 3 5 . / ~ \ V i s m i h i tribuat auditorem , ut 
dcíiderium meum audiat ©m-

nipotens : & l ibrum feribat ipfe qui j ud i -
cat. O.i.R.5.4.24.11.305^.47^ 

C A P U T X L I I . 

Num^.TTRatus eft furor m e u s i n t e , 8¿: ín 
J[ dúos amicos tuos, quoniarn non 

eftis iocuti coram me reclum íicut fervus 
meus Job. 0 . i .R .3 .q . J4n .50 p.48 

E x V f a l m ü . 

' P S A L M. I. 

N u m . j . C T erit tanquam lignum quodplati-
*--« tatum eft fecus decurfns aqua* 

rum, quod f ru^um fuum dabit i n tempore 
fuo. 0 .4 .q . i9 .n . i5 i .p .534 

P S A L M 



I n d e x L o c o r u m 

Ñ u m . é . 

P S A L M. n . 
Go autem conftitutus fum rcx • ab 

1^ co (nper Sion montcm fanótum 
e jus ,p r£ed icansp i^cpunn ejus. O . i . R . 3 0 . 
q.50 n.i6.p.5 16 

7. Dominus dixic ad me : nlius meus es tu, 
ego hodie genui te. O. i .R.z .q . i . iuu-n . i46 . 

8. Poftula a me , 6¿ dabo tibí gentes harredi-
tatem tuam , S¿ poííeíTionem tuam térmi
nos terrap. 0 . i .R. .z ,q .z .n . í47-P-1J 

P S A L M . V I. 

N u m . y . T Aboravi in gemitu meo , lavabo 
per íingulas noótes l ed l lm 

meum ; lacrymis meis í lratum meum r i -
gabo. 0 . i .U.3 .q ,4 .n . i5 í j . .p .}6 

P S A L M . V 11 I. 

Num.4 .T T ldebo coelos tnos, opera digito-
y rum tuorum : lunam & ftellas 

qníe tu fundafti .O.i.R.j.quaeft.i .n.ioz.p^i 
8. Omnia fubjecifti fub pedibns. ejus, oves 

6c hoyes univctfas , infnper & pécora 
campi. 0 . i . R . 4 4 . q . 3 . n . i 5 p . 4 i i 

P S A L M . XI11 . 

N n m . z . I " X O m i n n s de cceló profpexit fnpec 
H J : filios hominum, ut videat íl eft 

intelligens, aut requirens Deura. O . i . R . j . 
q. 1.11.155^.31 

3, N o n eft intelligens , aut requirens Deum 
omnes declinavcmnt , & fimul inútiles 
faéli funt. 0 . 4 . q . i i . n . i 6 ^ . p , j 

P S A L M . X V . 

NLim.8 .T"\Rovidebam Dominnra i n cen-
j [ fpcílu meo femper : quoniam á 

dextris eft mih i ne commovíar . 0.1. R , } . 
q.15.11.516. p.49 

10. N o n dabis fanótnm tuum videre cor-
ruptionem. 0 . 4 . q . i 1.11.17 5. p.j 3S 

P S A L M . X V I I I . 

N i n n . 5 . ¥ N omnem terram exivit fonus eo-
l rum : & in fines orbis tenaz ver

ba corum. O. i . R . j . q . 1.11.585^.88 
6. m Solé pofuit tabernaculum funm : & ipfe 

tanquam fponfus procedens de thalamo 
^10' 0^-R-5o .q . i .n .6 .p .5 i4 

7. A fummo coeloegreffio ejus. 0,4.q.7.n,^7. 
p .51; 

P S A L M . X X I . 

N n m . z 6 . ' 1 7 0 t a mea reddam in confpedii 
y timentiumeum. O.^ .R. j .q . r . 

n . i .p .47i 
P S A L M . X X I I I . 

Num.2 ^ U p e r m a r i a fundavit eninj& Tuper 
^J]) fiL'mina praeparavit eura. 0 , 2 . 

R.}o.qa.n.2.p.5 1 j 

P S A L M , X X X . 

Num.ó.TlSI manus tuas commendo rpiritnm 
M. ^eum : redemifti me Dcus veri-

^ílíiS, 0 .4 .q . 21,11.17 i .p . j 39 

P S A L M . X X X I . 

Nurn.i.T^^,;:,t^ ^"orum remiíTíE funt iniqui-
JL) tates, & quorum teótafunt pee-

cata. 0.i.R.5.q.i5.n.316^.49 

P S A L M . X X X I I . 

N u m ^ . / ^ O u g r c g a n s íícut in utre aqua» 
y ^ j maris : ponens in thefauris 

abyiros. O . i . R . i . q ^ . n . 113.^18 

P S A L M . X X X I X . 

N u m . 5 ) . l N capitc l ib r i feriptum eft de me, 
l ut facercm voluntatcm tuamDeus. 

0 .2 .R .4 i .q .3 .n .4 i .p .39 ; 
9. Deus meus vo lu i , 6c legem tuam in medio 

cordis mei. 0.1^.3^.4,11.243^.36 
18. Ego autem mendicus fum , 6c pauper : 

Dominus foilicitus eft mei, O . 3 . R . 5 . q . j . 
11.31^.438 

P S A L M . X L I Y . 

Num.2 .T lugua mea calamus feribae, veI.o-
I j citer feribentis. O . j . R . 1. q. 6. 

n.éf , p. i i 
14. Omnis gloria ejus filias regis ab intus, in 

fimbriis aureis circumamióta varieiatibus. 
O . i . R . i . q . i . n . 1 zS.p. 21 

P S A L M . X L V . 

N u m . j . T ^ L u r a i n i s Ímpetus la;tificat c ivi ta-
JL tem D e i : fanclificavit taberna

culum fuum altiffimiw O . i . R ^ j q . j . n a í ^ 
p .34j . &0,4 .q .7 .n .37 .p .5 i5 

P S A L M . X L V 111. 

N n m . 4 . / ^ X S meum loquetur fapicntiam: 
\ _ J r 6c meditatio cordis mei pru-

dentiam. O , / . R . i . q ó . n . ó y . p . i i 
6, Iniquitas calcanei mei circumdabit me. 

0.4.p.22.n. i88^.540 N 

P S A L M . L . 

Num.7. I N peccatis concepit me raater mea 
1 0.4^.9.11.54^.521 

18. Holücauftis non deiedaberis. O.4, q.2. 
11.10. p . j09 

P S A L M . L U I . 

Num.S .T TOlun ta r i é facrificabo tibi , & 
\ / confitebor nomini tuo Domine. 

0.3.R.}.q.?.n.2i .p.476 

P S A L M . L V . 

N u m . i z . l N me Deus funt vota toa : qua; 
¿ reddamjlaudationes t i b i . O ^ . R . j * 

q. 13.11.2 1 .p.476 

P S A L M . L V I I . 

Num.8. A D nihilum devenient tanquam 
aqua decurrens : íhtcndit ar

añi l íuufn. O.2. R.50. q.4.11.20. p. 5 16. 
R . 3 1 . q . i . n 5^.3 zo 

P S A L M . L X X . 

N u m . i f . / ^ \ U o n i a m non cognovi fittera-
1 / tumm , infio 'bo porenrias 

Domin¡ ,& memorabor jufli t is íffins toínís. 
0 .4 .q .ó .n .2é ,p , 5 12 

4 r P S A L M . 



S a c K E S c r i p t u r ^ , 
P S A L M . L X X I . 

Efccndet íicnt p luvia iri vellus, 
íicuc ílillicidia ftiilancia fnper 

0 . 4 . q . é . n . 5 6 . p . 5 i j 
18 gcncdiclas Dominus Deus i f raelqui fa-

cit inirabilia folus. 0.2,. R..4i.qu£eft.1,11.5. 
p-395 

P S A L M . X C 11. 

Num.5 . "pvOmum tnam decet fandíitndo 
Domine ih iongitudine dierum. 

O . L R . j o . q . j . n . i í ' . p . j 16. & 0.4.q.9,n.jr3a 
p . j z o 

P S A L M . L X X l I t . 

Num. i é . ' T ^ ü u s eíl dies, & tua eft nox : T u 
fabricatus es auroram , & fo-

lera. O.^.K.i.q.6.n.6j. Se 0.4.q.7.num,41. 
p . j i ó 

P S A L M . L X X V . 

N u m . Z . ] ^ " T O t u s in Jndíea Deus : in Ifra'el 
^ magxium nomen ejus .O. : .R.5 . 

q. 1. n.584. p-SS 
i i . Vovete , & reddite Domino Dco veftro, 

omnes, qni in circuitu ejus afFertis muñera . 
O . j . R . j q , i . n u m . j . p ^ y i . &c q . r4 .num.iz6. 

P S A L M . L X X V 11. 

N u m . T 4 . T ^ E d u x i t eos in nube dici . O . 4. 
\_Jr q . i ó . n.109. p.5 

i j . Panera Angelorum manducavic homo: 
Cibaria miíi t cis in abundantia. O . y R, 1. 
<[.2..n.zo p.444 

¿ 9 . iEdificavit íicnt unicorninm , fandifi-
ciiitn fuiun quair fundavit in fascula. O»4. 
q ó. n j 4 . p . j M . & q.9. n.j 3. p . j z o 

P S A L M . L X X V 111. 

Nura . i . 'T^VEuSj venerunt gentes in híeredi-
tatem tnam , polluerunt tem-

plum fandum tuum. O.5. R . i . q . i z . n . n o . 
p . 494 

P S A L M . L X X X V . 

N u r a . i o . ^ * ^ U o n i a m raagnns es tu 3 & fa-

P S A L M . X C V í . 

N u m . 3 . ¥ G n i s ante ipCnm pixcedet , & i n 
flammabic in circimu inimicos 

ejus, 0 . 5 . R . i . q . z n.49.p.448 

P S A L M , X C V I I L 

Num.6.TV /TOyfes & Aaron i n Sacerdoti-

I V A bl1s ejLls » & Samuel inter 
eos qni invocant nomen ejus. O . I . R . J 
q . i j . n . j í ; . p.49. 

P S A L M . C I. 

N u m . i ó . T N i t i o tu Domine terram fundafti, 
4 & opera manuum tuarnm funt 

coéli. 0 , i , R . 3 . q . i . n . i O i . p . 5 i 

P S A L M . C 111. 

N u m . x S . T T E r o d i i domus dux eft eorum : 
montes excelíi ceivis : í e t r a 

tefugium herinaciis, O . i . R . 4. qn^ft. 10. 
n . j i ? . p.79 

P S A L M . C V . 

N u m . 2 . / ^ \ U i s loquetur potentias Domini j 
^«fe anditas faciet omnes laudes 

ejus. O . z . R . 4 Í . q.z. n.14. p.598' 

P S A L M . C I X . 

N u m . i . ' T X I x i t Dominus Domino meo Tedc 
á dextris meis. O . i . R . 3 . q.15. 

n . 5 i 5 . p 4 9 
4. In fplendoribus Sanótorum geniii te. 0.4* 

^9.11.54. p . J to 

cicns mirabilia : tu es Deus 
folus. O . i . R . i . q. 1. n. 3. p . 3 ^ 

P S A L M . L X X X V I. 

N u m . ¿ . T P \ O m i n u s narrabit i n fenpturis 
•"-^ populorum , & Prineipum eo-

rnm , quifuerunt in ea. O . i . R . i . q . 9 . n .z . 
p a g . l 

7, Sicut k tant ium omnínm habitatio eft 
l n te' 0.4.q.7.n.5y.p.; 15 

P S A L M . L X X X V H I . 

Nura . i i . n p U humillaíli , Cxcv.t vulneratura, 
1 fuperbum {n brachió virtuiis 

lux. O . 1. R . i . qu.tft.j, num.188.pag.29 

P S A L M . x C . 

NLim.y. O C u t o circumdabit te verítas ejus3 
v 3 n o á timebis á timore nocturno. 
q . i . n . i 5 i . p . 554 

Syheira OpufcaU. 

P S A L M . C X . 

Nura .4.71 yr ifer icors , Se mife-r 
|__VA ñus efeam dedit ti 

O . i . R . i . q . i . n.8» p. j 

P S A L M . C X V . 

raror D o m i -
tiraentibus fe. 

N u m . n . ' T j G o dixi i n exceífu meo , omnis 
g 2 i homomendax. 0 . 4 . ^ 7 . ^ . 4 3 . 

pag.517 

P S A L M . C X V I i I. 

N u m . i . ' O E a t i iramaculati , qu i ambuíari 
¡ 3 in lege Dómini . O , 3.R. i . q , t 

n.8. p.441 
é l . Media nofte furgebam ad coní í t endum 

t i b i , fnper judieia juftificationis tuse. O . i . ' 
R . j . q . 4 . n . i54 . p.36 

97. QLiomodo di lexi legem tuam Domine 2 
tota die meditalio mea eíl. O* 3. R . 3 . q 
11.127. p.497 

¿5. Servus tuns Cuíti ego : da mihi intel-
íec tum, ut feiam teftimonia tua. 0 . 5 ' R-J* 
q . i 3 . n . i z i . p . 4 9 6 

6 P S A L M . 

V 
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I n d e x L o c o r u m 
P S A L M . C X X X V . 

N u m i 4 » p \ U i facit mirabilia magna folns. 
V - C 0 . i . R . 4 i . q . i . n . 3 - p - 3 9 J 3 & 0 . 4 . 

q . i ^ . n . i i i . p . m 

P S A L M - C X L111. 

N u m . i o . l ) Edemifti David fcrvum tuum 
de gladio maligni. 0 .4 .^ .11 . 

n . i 7 i . F - J 5 8 

P S A L M . C X L V I I . , 

N u m . i 5 ) . ^ \ U i annuntiat verbum fuum Ja-
V/ cob , juftitias, & judicia fuá 

i í i a e l , non fecic talicer orani nationi. O . i . 
R . j o - q . i . n . 5 . p . } i 4 

E x V r o u e r h u s . 

C A P V T I . 

Nuni .8. U d i fili m i difciplinam patris m i , 
¿ \ & ne dimittas legem mátris cuas, 

ut addatut gratia capiti tuo. O.I.R-.J.CJ.IÓ. 

C A P U T V I IT. 

Niun . i ' 8 .T \ /TEcnm funt divitiae, & gloria, 
JLVJ. & 0PES íiiperbae. O . 4. q. 2. 

n . i o . p . j o ? 
a7' QH.311̂ 0 pr^parabar coelos aderam 5 quan-

- do certa lege , &: gyro vallabat abyííos. 
O . 5 . R . j . q.5. n . i 

' j4 . Beatus homo, qui audic me, & vigilar ad 
fores meas quotidie , & obfcrvar ad poí les 
o í l i i m e i . 0 .4.q. i j .n .5)6.p. j i8 

C A P V T I X . 

N u m . i . T M m o l a v i r viótimas fuas , mifcuit 
\ vinum , & propofuit menfam 

fuam, mifit ancillas fuas. O . 1. R . u q. 1. 
n . i o . p . j 

N n m 

C A P ü T X V I I . 

' ^ • / " ^ L o r i a filiorum , parcntes ebrujn. 

Ku in , 

C A P V T X X V . 

i . T T ^ E queque parabolíe Salomonis, 
¿ \ quas tranllulerant y i r i E z e -

chia: Regis . O . \ .R.5.q.i6.n.5 zy .p . ; o 
C A P U T X X V I L 

lSIum.i . .*^^TE 'gloriens i n craftinum , igno-
' \ rans quid fuperventura pariat 

dies. 0 .2 .R .45 .q . i . i i . i . p .4 i5 
x. Laudet te alienus, & non os tuum extra-

neus , & non labia tua. O . i . R . j . q . j . n . ó o o 
p.91 

C A P Ü T X X X . 

K u m . i . T T E r b a congregantis filii vomen-
V tis. V i í io ,quam locutuseft vir. 

O . i . R . s . q . j ó . n . j i ^ . p . j i 

C A P U T X X X L 

N a m . i . \ T E r b a Samuelis Regis. Vif iOjqua 
\ r erudivit eum mater fuá. n.5 5 K 

10. Proccil & de ultimis finibus pretium e)us. 
O.4 . q.7. n . jy . p . J i ; 

E x Ecclejiape, 

C A P U T I. 

N u m . i . T T E r b a Ecclcfiaftx , filii Dav id 
V regis Jerufalem. O . i . R . j . q . i y . 

"•355-P-51 
i . Vanitas vani ta tum, dixkBcclefiaftes , v a -

nitas vanitatum , & orania vanitas. O . i . 
R . 5 . q - i 7 . n . 5 5 7 . p . 5 i 

C A P U T U . 

Num.9. ^ U p e r g r e í f u s fum opibus ornnes, 
^ qu i fuerunt ante me i n ]etufa-

lem. O . i . R . j . q . i7 .u .5z8 . p.5z 

C A P U T V . 

Num i . 3 , O l quid voviíl i D e o , ne moteris 
1-'eddei:e: difplicet enim ei infide-

lis , 6c Itulta promiffio. O.}. R .5 . q . i . n . t . 
P-47i 

C A P U T I X . ; 

N u m . 4 . T ^ " Emo efl: qui femper v í v a t , & 
JL. >1 qni hujus rei habeat fiduciam. 

O . 2 . R . 4 J . q . j . n . i .p .413 

C A P U T X I I . 

Num.5, CU m eífet fapi»ntiífimus Eccle-
íiaftes dociiit ^opulum, &: cnar-

rav i t , quae fecerat, & inveftigans compo-
fuit parábolas. 0 .1 . R . 5 .q. 17 ja. 3 J 5 -p. 5 i 

E x C a n t l c ü , 

C A P U T I. 

N u m . l . ^ ^ V S c u I e t u r me ofeulo cris : quia 
V ^ / racliora funt ubera tua v ino . 

CXi .R.5 .q . i8 .n .340 .343 .p .5z .&R.4-q-12-
11.555^.83 

J . F i l i imat r i s meae pugnaverunt contrame, 
pofuerunt me cuílodem in viríeis : v ineám 
meam non cuftodivi. 0 . i .R .3 .q . i 8 . n . 340 ' 
pag. jz 

7. S i ignoras te ó pulcherrima mulierum 
egredere, & abi poft veftigia gregum tuo-
™ ^ - 0 . i .R.5 .q , i8 .n .34o.p .y i 

8. Equitatui meo in curribus Pharaonis aííi-
mi lav i te amica mea. ibid. num.346- P-í 3-
& 0 , 4 . q . 9 . n . j8 . p ^ z i 

10. Murenulas áureas vermieulatas argento 
faciemus t ib i . 0.4-q.4.n.i7.p.) 10 

11. D n m eífet rcx ín acubitu fuo, nardus mea 
dedit odorem fuum, C M . q . S M M J . p . j z 1 

í 4 - Eccc tu pulchra es amica mea,ecce tu pu l -
chracs. 0.4.q.9.n.5 "p>20 

5- Ecce tu pnlcher esdilede m i , & decorus, 
le&ulus nofterfloridus. ibid* 

CAPUT 



Sacr^e S c r i p t u n e . 

N u m . i . 

C A P U T I I . 

1 Go flos campi , & l i l imn conval-
„ l ium. 0 . 4-q-8-n-45 p-í 18 

jncroduxit me i n cellam vinariam , ordi-
4 navit in me charitatem. O . i . R . i . q . i . j a . i o . 

pag.3 
gi £cce iíle venir faliens in montibus, t ran í i -

lieñs collcs. 0.4.q,6.n.5}.p.5i4 
^. Similis eft dile(2:us meus Caprcae, hinnu-

lóquc cervonun, en ipfe ftat poft parietem 
noftrum , refpiciens per feneftras, profpi-
«iens per cancellos. 0.4.q.6.n.3 3.p.; 14 

C A P U T I I I. 

Ham.6. f ^ \ U x cft ifta> qus afcendit per de-
fertuni, ficut virgula fumi ex 

aroraanbus myrrhac, & fhuris. O . 4- q. z. 
n.^.p.^op 

7. En leólulum Salomonis Sexaginra forres 
ambiunr ex fornflimis Ifrael omnes teneh-
tes gladios. O . i . R .5 . q. 18.11.341^.53. &C 
O . 4 . q.18. n. 150. p.j 34 

5. Ferculum fecir fibi lex Salomón de lignis 
L iban i , columnas ejus fecir argenreas.ibid. 
Pag-TJ 

11. Egrcdimini filiae Sion , & videre Regcm 
Salomoncm in diademare , quo coronavir 
i l i u m marer fuá. i b i d . p , ^ 

C A P ü T I V . 

genitricifua:. O.4. qns í t . y -num.39 . p.516 
9. QLIX eft ifta , qu£E progredirur quafi auro

ra confurgens , eleda ur S o l , terribilis ut 
caftrorum acies ordinara, 0.4. q. 1 >. n .8 i 
p. 5 i ; . 8 c q . 7.11. 41. p- J i 6 . S c q . j . n . z é . 
p . j i i 

C A P U T V i l . 

N u m . i . / ^ \ U a m pulchri funr greífus tui i n 
calceamenris, filia Pr incipis : 

junclune femorum ruorum. 0 .4 . q . j .n .zy . 
p . j i i 

3. D ú o ubera rúa , ficur dúo hinnuli gemclli 
capreae. O . ^ q . i j . n . S z . p . j 2 j 

7. Sratura rúa aflimilata eft palms > &c ubera 
tuaborris. ib id . 

C A P U T V I I I . 

N u m . i . / ^ \ U i s mihi der re frarrem rneum, 
V ¿ fugenrem ubera marris meae, nt 

inveniam re foris , 3c deofeuler re , 6c jam 
nemo me defpíciar. 0.4.q.i4.n.92.p.52? 

8. Sóror noftra parva eft , & ubera non 
haber. 0:4.^1301.82^.525 

E x Sapen t i a . 

C A P U T I I I . 

N u m . i . / ^ \ U a m pulchra es árnica mea3 
<luam pulchra es; oculi rui co-

lumbarmn. O . 2. R. 44. quasft. 4. num. 37. 
p-41 i 

4. Qua; ¡Edificara cft cum propugnaculísjmil-
le clypei pendenr ex ea. O . l . R . i . q . i .n .10. 
p.3.&: O . 4 . q . 19.11.51. p . j i o 

5. D ú o ubera rúa , íicur dúo hinnul i capreíE 
gemel i i , qui pafenntur i n l i l i i s . O . 1. R . 1. 
q.5). 11.1 iS. p.19 

7. Tora pulchra es árnica mea, & macula 
non eft in re. 0 .4^5.11.23^.5 11. & q.14. 
11.40. p.5 16 

11. Hoitus conclufns foror mea fponfa, hor-
rus conclufus, fons fignarus» O.4. q.6.n.3 2. 
p.51 4. q.19. n.15 1. p.554. & q-io. 11.161. 
p.5 56 

15. Pureus aquarum vivenrium , qna: flnnnr 
ímpetu de Libano, O.4 . q . z o . n . i ó i . p . j j 6 

C A P U T V . 

N u m . i . T T E n i a i diledus.meus in horrumr 
& comedar f rudum pomorunv. 

O- 4. q.19. n.151. P-i 34 
2. Aperi mihi foror mea 5 árnica mea, colum

ba mea, immaculata mea, quia capur meum 
plenum eft rore , & eincinni mei gurcis 
nod ium. O.4 . q.4. n. j r. p.5 11.6¿ q . j ^ z ^ 
p.5 1 1. & q.7. n.40. p.5 16 

11. Caput cjus anrum optimum : covax ejus 
ficut elarae palmarum , nigrae quaíi corvas. 
O . x . R . i . q . 9 . n . i i z . p . i S . 6¿ O ' ^ . q . j A i . i j . 
p.512 

C A P U T V i . 

N u m . 8 . r j N a eft columba mea , perfeóta 
^ mea, una cft marris fus , ele d a 

Sylvelra Opufcda. 

N u m . i . T ü f t o r u m anima: in manu Dei funt, 
J &c non ranget il los rormenrum 

morris. 0.2.R.4 5̂ .4.11.3 i.p.407 
14. Spado , qui non operatus eft per mairnis 

fuas iniquirarem, nec cogitavit adverfus 
Deum nequiíHnJa j dabitur i i i i íidei donum 
eledum. 0.3.R.3.q.2.n.9.p.475 

7. Fulgebunt juft i : Se ranquam fcinrillae i n 
arundineto difeurrent. O . 1. R.j.quaeft.i^, 
11.350. p.54 

C A P ü T I V . 

1 1 . T ) Aprus eft , ne malitia murarec NuiT 
intel ledum ejusj aur ne fidio 

deciperet animam illius. 1. R . 3. q, 19. 
11.365. p.5 j 

13. Confummatus in breviexplevir rempoia 
muirá : placira enim erar Dco anima i l l ius . 
ibid. 

17. Videbunt íinem fapienris, & nqm inte l l i -
genr, quid cogiraverir de i l l o Dcus?S¿ qua-
re municrir i l lum Dominus. ib id . 

C A P U T I X . 

N u m . i } . / ^ \ U i s hominnm po teñ feire coiv 
í i l ium Dei ? aur qnis porcríc 

cogirare quid velir Deus. O . í . R . 3. q. i5« 
11.350. p.54 

C A P U T X I . 

Num.z4 . IV /Tífercris omnium , qui omnia 
, J ^ V l Potes' 0 .4 .q .5 .n .28.p , j i5 

C A P U T X I I . 

N u m . i o . T ^ A r t i b u s judicans dabas locum 
pcenirenriae^nonignorans^uo-

u z - piam 
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I n d e x L o c c r u m 
niamnequam Se na t í o eorum, & naturalis 
inalitia eorum. 0.z .R-44'cl '5 'n ' I7.p.4io 

C A P O T X V I . 

^ í u m . l l . ^ r ^ U u s Domine fermo, qui fanat 
J_ omnia ; T u es enim Domine, 

qu i vitas de mortis habes poteftatem. O . i . 
R . l . q . I . n.IO. p . j . 

E x Ecclefiaftico. 

C A P V T i . 

N u m . j . f P f e creavit i l lam i n Spiritu fanclo, 
\ 8c vídit , &c dinunierdvit, &: men-

fus eft eam. O^.q.^.n.z^.p 512 

C A P U T X X I V -

N u m . i o . Q l c u t cinnamomum , & balfamunv 
O aromatizans dedi fuávitatem 

' odoris, 0 . 4 , q . x i . n . i é6,p.5 37 
45. Penetrabo omnes inferiores parres térras, 

& inípiciam omnes dormientcs, & i l l u m i -
nabei omnes fperantes in Domino-. O . 1. 
R.3.q.xo.n.379.p.;7 

C A P V T X L I V . 

Num.zo . l ^ T O n eft inventus íunil is i l l i in 
gloria qui confervavit legem 

excelí i , & fuit i n teftamento cura i l l o . O . i . 
R . i . q . 4 . n . i S i . p . i p 

C A P U T X L V L 

N u m . i . _ 
for Moyíi in Prophetis3 qui fuit 

magnus fecundum noraen íuum. O . i . R . 3 . 
q.zo.n.374.p.;o 

5. A n non i n iracundia ejus impeditus eft So l , 
& una dies, faóta eft quafi dúo. O a . R.42. 
q . i .n . i t . p .557 

23. Et poft hoc dormivit , &c notum fecit regi, 
& oftendit i l l i finera vitac fnas. O.2. R ,42 . 
q . i .n . i3 .p .557 

C A P U T X L V I I Í . 

N u m . ̂ • i . O U r r e x i t Elias Propheta , qua( 
v 3 ignis , & verbura fuum, quali fá

cula ardebat. 0 .3 .R. 1 .q. 1 .n. 1 z .p .44i 
2. Induxit in popules famem , &c ícritantes 

i l lMm,invidiafuapaucifa¿t i funt. O.3 .R. I . 
q .2.n. i7.p.44; 

3. Verbo Domin i continuit coelum , de deje-
cit de coelo ignem ter. 0 .2 .R .42 .q . i .n . i2 . 
P-397 

4* Sic amplificatus eft Elias ín mirabilibns 
fu i s , 5c quis poterit íimiliter fie gloriad 
t ib i . 0 . 3 . R . i . q . i . n . i j . p . 44 j 

6. Q u i dejecifti Reges ad permeiera. Se con-
fregifti facilé potentiam ipforum , & glo 
riofos de leclulo fuo. O . j . R . r.q.1.0.29.30. 

7 . Q u i audis in Sina judicium , Se in Hereb 
judicia defenfionis. O . j . R . i . q.5. num.74. 
p . 4 ; 5 

jg. (^iii ungis Reges ad poenitenti.am, & fa-

cis Prophetas fucceíTores poft te. R . j . q . i é . 
n . i45-P-50i 

^ . Qui receptus es i n turbine ignis i n curta 
equorura igneorum. O.5 . R . 1. q. 2. n.45. 
p.500 

10. Q i ú fenptus es in jüdiciis temporum le-
nire iracundiam D o m i n i : concillare cor 
patris ad filium 3 & reftituere tribus Jacob, 
O . 5 . R . I . q . i . n . 6 . p.440 

C A P U T L . 

N n m . 2 9 . r , \ 0 ¿ l r i n a m fapientise, & difei-
j L / plina? fcripfi t , in Códice ifto 

Jefus films Sirach J e ro ío lymi t a , qui reno-
vavit íapientiavn in corde fuo. O . 1. R . 3. 
^.20.11,374- P-57 

C A P U T L I . 

N u m . i 3 . " r ] Xaltafti fuper terram habitatio» 
f j j nem mcam , & pro morte de-

fluenre deprecatusfum. O . 1. R . 3. q. 20. 
n . j y p . p . y ; 

E x Jfaia,. 

C A P U T I. 

um. . i . T T i f i o Ifaix filü Ames , quam v i -
V ái t fuper Judam, &. Jerufalera, 

0 .3 .R . i .q .2 .n . 16.P.443 
4. V x genti ,peccatrici populo gravi iniqui-

tate , femini nequam , filüs fccleratis : dc-
reliquerunt Dominura. 0.i .R.2.q.4.n.i82a. 
p . i 9 

a i . Quod fi nolneritis, Si me ad iracui^diam 
provocaveritis, gladius devorabit vosjqnia 
os Domini locucum eft. O . i . R . i . q . 6 . n . é S . 
p.12. &C K . i q . j . n.192. p.50 

C A P U T I I . 

N u m . 2 . r j T crit in novií l ímis diebns prc-
paracüs mons domus Domini i n 

vértice montium , & elevn'oitur fuper c o l -
Ies. O . i . R . y . q.i .n.j;84p.88 & O.2.R.30. 
q . i . n.2. p.313 

C A P U T V . 

c 
Antabo d i l c d o meo Canticnm 

patruelis mei vineae fwx. 0 . 1 . 
R.3.q,i8.n.345-P 5 3 

2. Vinca fadta eft d i k d o meo in colmi filio 
O l c i , & fepivft eam. O . 3 .R. 1. q.2. n.57. 
P-45G 

C A P U T V I . 

N u m . 2 . 0 E r a p h i m ftabant fuper Illud : fox 
v 3 aiáe uni , & fex a!x a l tc r i : dua-

bus velabant faciera ejus , & duabus-vela-
bant pedes ejus , & duabus volabant. 0 . 5 » 
R .x .q J.n.i 5^.442 

. Etclamabantalter ad alteratn,& dicebant: 
Sanftus , S a n e t ó Í Sandus Dominus Deus 
extrcituum. O . i . R . í . q . z . n . j P-90 

: Et dixit , vx mih i , qniá tacul, quia v^r p o l -
huns labüs ego furo , & «g medio popuh 
polluca labia Sancas ego habito. 0 .3^.5. 
q .é .n .44p -4 ' 

C A P U T 



S a c n e S c r i p t u r s e . 

C A P U T V I I . 

Udite ergo Domns David , nún-
quid parum vobis eft , mo

le/los d íe hominibus , quia vnolefti eftis & 
peomco. O . i . R ^ . q . i . n . i g y . p 51 

j ^ . Ecce Vi rgo concipict , & pariet filiam & 
vocabitnr nomen ejus E m m a n n e l , bucy-
rtim , & mel comedet, ut fciat reprobare 
raalnmj & eligere bonum. O . 1. R . 1. q. 4, 
n.180. p . i S . & O.4. q . i i . n . i 7 o , p j 5 7 

C A P U T V I I I . 

Num. i 6 . T Iga tcftimoninm, figna legem in 
i J difcipulis meis , Se expectabo 

, Dominuni. O.i.R.i.q.9.11.1 i4 .p . i8 

C A P ü T X I . 

Num.5>.("\Via repleta eft térra feientia D o -
mini , ficut aqnas maris ope-

rientcs. O . i . R . j . q . j . n . ó ó l . p . i o i 

C A P V T X I I . 

N u i T i . 3 . T T A n r i e t i s aquas i n gandió de fon-
£ ¿ tibus Salvatoris, & dicetis in 

d ie i l l a . O . r . R . i . q . i . n . j ó y . p . S ; 

O P U T X X X . 

N u m . i . • " X S meara non in ter rogañis , fpc-
V J rantes auxilium i n forticudine 

Pharaonis. O . i . R . 5 .q.z.n. 114-p-1 ^ 

C A P U T X ^ X V I I I . 

N n r a . i o . ' ^ G o dixi : i n dimidio dieruiu 
. meorum vadavn ad portas i n 

ferí. 0 , i .R .3 .q . i2 . .n .39é .p .éo 

C A P ü T X I V . 

N u m . i z . / ^ V o m o d o cecidiftide coelo L u c i -
V / fer qni mane oriebatis ? cor-

rnifti in terram , qni vulnerabas gentes. 
0 . i . R . z . q . 4 . n . í 6 7 . p . i é 

C A P U T X V I I I . 

N u m . i . T T i E térras cymbalo alarum , qnx 
V eft trans ilumina yEthiopiífj 

qni mittit in mare legatos . & in vaíls pa-
pyri fuper aquas. Ite Angelí veloces ad 
gentem convulfam s 8c dilaceratam. O . i , 
R.4i .q.}.n .Z7 .p .59i 

C A P U T X I X . , 

. ^ ^ O n c u r r e r e faciara /Egyptios ad-
verfus ifigyptios , & pugnabit 

vir contra fratrem fuum. O . i . R . 3 0 . q. z. 
n.14. 

17. E t erk , térra Juda ¿Egypto in pavorem : 
omnis quí illius fuerit recordabitur, & pa-
vebit | facic Cohf i l i i D o m i n i . O . 1. R . 4, 
q . io . n . j j ^ . p . S o 

C A P U T X X . 

N n m . j . T ^ V l x í t Domínus : Sicut ambulav i í 
L / íetVus meus Ifaias , nudus , 5f 

ducalceatus. O . t . R . z . q j . n . ^ i . p . j ^ 

C A P U T X L . 

N u m . i 7 . / ' " , V M n e s gentes quafi non fintj ííc 
y ^ J funt coram D e o , &c quaíi 

n ihi lum , 8c inane reputatíe funt eí. O . 3. 
R. i .q . i .n .57.p .4JO 

8, Exíccatum eft foeniim , 8c cecidit flos : 
verbum aútem Domin í manet in aeternum. 
O . i . R . i . q.4.n.57. p.8 

C A P U T X L I . 

N n m . i 3 . A Nnuntiate nobís quae ventura 
£ \ funt 3 & feiemus, quia dií cftis 

vos. O . i . R . j . q . i o . n.774. p.118 

C A P U T X L I V . 

N u m . z 8 . ^ \ V i dico C y r o : Paftormeuses, 
^ - í . 6c omnem voiuntatem meam 

complebis. 0 .1 . R . 3 .q.4.n.i 3 6.p.3 6 

C A P U T L . 

N u m . 4 . T , \ O m i n u s dedit mih i lingnam 
*—' eruditam , ut feiam fuftentare 

cum, qui laíTus eft verbo. O. i .R . 3.quíEfl:.i. 
n. 1514. p.30 

C A P V T L V I . 

Nnm.3 .1 I ¡ ,T non dicat Eunucbus : ecce ego 
l ignum aridum , qui^a haec dicic 

Domínus Eunuchis. Q u i cuftodíerint Sab-
bata mea , 8c elegerint quae ego volui , & 
tenuerint foedus meum. O.3. R.3 . q,2.n.7. 
P- 47 5 

C A P V T L X . 

SVges lac gpntium > & mamilla 
regum laclaberis , quia ego 

O.x. R . i . q . ^ . n . u S . p . i ^ 

N u m . i ó . 

D o m í n u s 

E x leremia, 

C A P V T I . 

. " ^ ^ E r b a 

N u m 

C A P U T X X I . 

• J - T ^ O n c menfam contemplare in fpe-
\ cula comedentes , & bibentes : 

furgite Principes arripite clypeum. O . i . 
R«36. q J. n.4. p.349 

Syheira OpufcnU. 

N o m . i . 
Sacerdotibus , qui fuerunt i n 

Anathothjin t é r r aBen jamin .O . i .R . s q^1* 
n.398.p.6o. & O j . R . i .q .z .n . ió .p .443 

6. Et dixí A , a, a. Domine Deus : ecce nefeío 
loqui , quia puer egofum. 0 .3 .R.}-ql l^f t^-
n 44. P.4S0 

9. Et dixit Domínus ad me ; ecce dedi verba 
mea in ore tuo : ecc'e conílituí te hodie fu-
per gentes. 0 . i .R. i -q .6 .n .66 ,p . i2 . 

13. Q i i i d tu vides 3 & d i x í : Ojlam fuccenfam. 
ego video. Se faciem ejus á facie Aquilonis . 
O . i . R . i . q . S . n . p í . p . i ó 

5 5 C A P V T 



I n d e x L o c o r u m 

C A P U T VI. 
Num.13 . A Minore ufqne ad majorem}om-

i i . i é 9 . p . j 5 7 
C A P . U T IXV 

N u m . i i , A Scendit mors per feneftras. O.4. 
J \ q.6.n.3j.p.5i4 

C A P U T X 111.' 

N ü i n . i i . T V "TOvum fecit Domínns fuper 
l terram: foemina circumdabit 

virum. 0.4.q.z5.n.i70.p.;57 
C A P U T XV. 

N u m - L T ^ T dixit Dominns ad me, fi fteterit 
Moyfe s , & Samuel coram me, 

non eíl anima mea ad populum iltum : ejíce 
illos. O . j . R . i . q . i . n 8^.440 

19. Antefaciem meam ílabis : &c fi feparave-
ris pretiofum á v i l i , quaíi os meum eris. 
0 . i .R . i .q .6 .n .68 .p . i i 

C A P U T XVIII. 
N u m . r ^ T V "TUnquid deficiet nix de pena 

> | L iban i . O . 4 q.7.n.4i.p.j 17 

C A P U T XXXI. 

N i m u j i . l ^ Cce dies venient,dicitDominns: 
& feriam doraui Ifrael , &c do-

mni Juda foedus novum, & non feenndum 
padum, quod pepigi cum patribus éoriuti. 
0 . i .R .5 .q . i .n .57 j .p .87 

C A P U T X X X I I . 

N u m . i o . p T feripá l ibrum , 8c fignavi, & 
JLJ habui teftes, & appendi argen-

tura in ftatera. O . i . R ^ . q a i . n . j 9 8 . p . 6 o 
14. Sume libros iítos, l ibrum emptionis hunc 

í l g n a t u m , & librara hunc qui apertus cft. 
O . i . R . j . q . i i . n ^ j S . p . é o 

C A P U T XXXV, 

QU i refponderunt: N o n bibemns 
vir nnum} quiajonadab filius R é -

chab Pater nofter prxcepit nobis dicens, 
non bibetis v inum vos & íiiii veñr i . O.3 . 
R.3 q .3 .n . i6 , & 18. p.47y 

C A P U T XXX V i ; . 

Num.} 3. A ^ V U i fcripfit in eo ex ore Je remía 
omnes fermones l ib r i , , quem 

• combuflerat Joakim Rex Juda igni . O . j . 
R . i . q . j . n . j S.p.i i 

E x Ezjchie le . 

C A P U T I, 

Num.4.pj*T vid i , & ecce ventos turbinis ve-
niebat ab Aquilone , & nubes 

magna&ignis involvens .O. i .R. i .q .S n .^ í 
p , i5 

5. Et in medto ejns fimilitudo quatuor ani-
malium : & hic afpedus eorum íimilirudo 
hominis i n eis. O . i . R . j . q . z . n . j 9;.p.9o 

10. Facies autem Aquilae deíupet ipforum 
quatuor. O . i.R.5^.7.11.658^.97 

i é . Arpcftus rotarum , & opus earum quafi 
vifio marisj at una í imili tudo ipfarum qua
tuor. O . i . R . i . q . i . n . j . p . a . 

C A P U T XIV. 

N u m . 1 4 . O l fuerint tres v i r i ifti in medio 
c J ejiiSjNoejDanielJobjipfi jafti-

tia fuá liberabunt animas fuaSjait Dominus 
ex.rcituum. O . i . R . j . q . 14.11.305^. 47 

C A P U T XXVIII. -
N i u r . ^ . ^ T T ' U Chernb extentus, 6¿ prote

ja gens & pofui te i n mome 
fanclo D e i in medio lapdum ignitoruro. 
0 .1 . R . i . q . 4-.n. 167.p. 2 7 

C A P U T XXXIV. 
N u m . i . f l y E c dicit D o m i n u s , \ x paftori-

% ~ \ bus l í r a e l , qui prscedant fe-
metipfos : nonne gfégcs á paíioribus paf-
cuntur ? 0 . i . R . i . q . 4 . n . i 8 i . p . 2 ? 

C A P U T XXXVII. 
N u m ^ . T TAt ic inarc de offibus if t is , & d i - , 

Y ees eis : OlTa árida audite ver-
buraDomini-, h ¿ c dicit Dominus: ecce ego 
intromittam in vos fpiritum 6c vivetis. 
0 . i .R.3 .q . i2 .n .599.p .90 

22. Et faciam eos in ^entera uñara in térra in 
montibus Ifrael, 6c Rex umis erit ómnibus 
imperans. 0.2.R.}o.q.2,B.i 5.p.315 

E x D á m e l e . 

C A P U T r. 

N n m . Í 7 . I - \ A n i e l i autem dedic intelligcn-
JL^ tiam omnium vifionum » & 

fomniorum. 0 . i .R . i . q . 8 .n .$ 3«p-i5 

C A P V T * IV. 
Num.S.TV yTAgna arbor & f o r t i s : & proce-

ritasejns contingenscoelum: 
afpeílus illias erat ufque ad términos uni -
yetíx tenas. O.i.R.i.q.8.11.105^.17 

C A P U T V . 

N u m . ^ . t N eadem hora apparuerunt digit i , 
1 quaíi manus hominis feribentis 

contra candelabrum i n fuperficie parietis 
au l« regis. O . i .R . i . q .S .n . ^é .p . i ó 

C A P U T VIII. 

. ^ ^ N n o tertio regni Baltaííar Rcgis 

mei 

N u m , ! . 
viíío apparmtmihi, & egoDa-

0 . i .R .3 .q . z i . n . 40 i . p . éT 
5. Ecce autem hircus caprarum , veniebat ab 

Occidente fuper faciera totius terrs , & 
non tangebat terram, O.I.R.I. q j . n . i ? 1 * 
p.30 

C A P U T I X . 

N u m . i . T N anno primo Dar i i fílü Alfueri de 
i fernine Medorum , qui imperavit 

fuper regnum C h a i d x o n i m . 0.i.R.3.q.2Z. 

24. Acdu 

http://Num.14.Ol


S a c r a e S c r i p t u r ^ . 
14. Adducatur juftúia fempiterna & iraplea-

tur vifio & prophetia , Se ungatur Sandus 
fanaormn- O . z. R . 30. quíeft. 3. num. iy . 

j j é . Se O . 5. R . 3. qnxft. 14. num. 130. 

.49 8 

C A P O T X . 

IsTorn.i j . T ^ R i n c e p s autem Regni Perfarnm 
J . reílitit m i h i v ig in t i 8c uno 

diebus: & ecce Michae l unus de principi-
bus primis. 0 . i .R.3.q. i4.n.502.p.46 

C A P U T X I L 

N u m . 5 . / ^ \ U i autem do£tifnennt,fi iIgebunt 
V ^ / quafi fpiendor fínnamenti, & 

qui ad juí l i t iam erudiunt multes ejuaíi 
ftellíe in perpetuas ¿eternitates- O . i . R . j . 
q.20 n . y j ó . p . u S 

4, T u autem Daniel claude fermones, & í ígna 
l i b r u m , ufque ad tempus ftatutuav O- i . 
R . i . q . j . n . i ^ . p.18 

E x Amos. 

C A P U T I. 

NUÍTI.I. T TErba Amos , qui fuit in paftori-
V bus de Thecue, quae vidit fu-

per Ifrael i n diebus Ozi íe Regis ]uda. 0.1. 
R. i .q .6 .n .7 i .p . ü 

C A P ü T I I . 

N u m . 9 . / ^ U j u s akitudo, cedrorum altitudo 
ejus , & fortis ipfc quafi quer-

cus, & cont r iv i f rudum ejus defuper. 0 . 1 . 
R . i . q . j . n . i S y . p . z ^ 

E x lona . 

C A P U T I. 

N u m . i . O U r g e , Se vade in Nin ivem civi ta-
l ^ tem grandem , & pradica i n ea5 

N um.5 j . 

C A P U T X I V . 

Pprehendit eum Angelus D o -
cjusj & por-
0 . 5 . R . i . q . z . N u m . i . 

quia afcendit malitia ejus corana me. 
R . i . q . 8 . n . l l i . p . 1 1 8 

O . i . 

A 
C A P U T I I . 

raim 111 vértice ejus, & por-
tavit eum capillo capitis fui 
11.44.^448 

E x Ofee. 

C A P U T í . 

N u m . r . T N diebus |eroboam filii Joas regis 
ifrael. Principium loquendi D o 

mino in Ofee. O . i . R . S . q . z 3.11.413.p.6z 
i . D ix i t Dominus ad Ofee : vade : fume t ib i 

í ixotem fornicationum : 6¿ fac t ibi fílios 
fomicationum. 0 . i . R . 4 . q . 12,11.5 53^.85 

C A P U T X I . 

N u m . i . Í ^ U i a puer Ifrael, & dilexi eum: & 
ex ^figypto vocavi filium meum. 

O . i j R ^ . q . z . n . i 4 j . p . i j 

C A P U T X I I . 

. J ^ O c u t u s fum fuper Prophetas, N um. 11 
& ego vifionem multiplicavi , 

& in manu Prophetarumaíf imila tus fum. 
O . i . R . i . q . 6 . n.68. p . i z . acR.3,p. i .n-i54. 
pag.30 

C A P U T X I I I . 

Num. T 4 - p R o mors tua , 6 mor s , morfus 
JL» " o inferné : & confolatio 

abfeondua clt ab oculis meis. O . i . R . i . q . i . 
n.t 52. p,2 1 

C A P ü T X I V . 

¿Num • i o . ^ \ U i s fapiens , & intelíiget ifta ? 
intelligens , & feiet hxc ? 

quia reda: viaí Domini . O . i . E L i.q.8.11.1 M' . 
pag.21 

ET erat Joñas i n ventre pifeis t r i 
bus diebus , & tribus nodibusj 

& oravit Joñas ad Dominum Dcum. O . 1. 
R .2 .q . i . n . i 28 .p . i x 

E x Z a c k t r i a . 

C A P ü T I V . 

N u m . 1 i . ^ \ U i d funt duje olivaz idas ad dex-
teram candclabri , & ad fi-

niftrara ejus. 0.3.R.i .q.2. ,n.6i .p.4j 1 
14. Ifti funt dúo filü O l e i , qui aíliílunt do* 

minatori univerfie tcrtíE. ibid. 

E x M a l a c h i a . 

C A P U T I I . 

Num.y . I " Abia Sacerdotis cuftodiunt feícn-
^ j tiara , Se legem requirent ex ore 

ejus:quia Angelus D o m i n i exercituumcft. 
0 . 3 . R 3.q-i6.ii.x42.p.5oo 

C A P O T I I I . 

N u m . i . ' C ' C c e ego mitto Angelum meOm, 
Se prseparabit viam ante faciera 

meam , Se ftatim veniet ad templura fuum, 
0.1.R. 3.q. i.n.20 8.p. 3 i 

C A P O T I V . 

N u m ^ . T ^ C c e ego mittam vobis El iam 
Prophetam , anteqnam veniat 

dies Domin i magnus, 6c horribilis, Se con-
vertat cor Patrum ad filies. Se cor ñ l io ium 
ad Pactes corum. 0 .3 .R- i .q - i ' n .5 .p .44 i 



I n d e x L o c o m m 

E x libro primo Macha fao rum. 

C A P U T i . 

ulo Ifrael definie-Num.é j .TV / T U l t i de populo l lrael dehme-

carent ii-nmunda, & elegernnc magis raori, 
qnam coinquinari immundis. O . 3* 
q . ü . n . iop . p.4,94 

C A P U T 11. 

N n m , ; S . T ^ L i a s dum zelat zelmn leg is , re-
¡ 2 , ceptus eftincoelum. O.3.R . I . 

q . i . 11,17. p.44y 

C A P U T X I I . 

Nuin 

pro populo , & univerfa civitate ifta ]cre-
mias Propheta O . i .R .3 5.q.t.n.8.p.336 

58. Ex íllis temporibus ab Hebracis civitate 
. poíTeíTa ; ego quoque in his faciam finem 
fermonis. O . i .R . i . q .ó .n .yz .p . i 3 

libros. 

s cnm mil lo eorum indigere-
i s , habentes folatio fanctos 

0 . i . R . i . q . 5 , n . z 8 . p 7 

libro f ecmdo M a c h a b z o m m . 

C A P ü T n . 

Nura . j .T TEniens i b i Jeremías inveni t lo -
Y ciimfpeluncaE:& tabeniaculum, 

& arcara & altaue inceníi intulit i l lnc , & 
oftiura obftruxit. 0. i .R.i .q.3.n.27.p.6 

13. Conftruens Bibliothecam congrcgavit 
de Rcgionibus libros , &: Prophetarura & 
David , &: Epiftolas Regum & de donadis. 
O . j .R. i .q .5 .n .3 i.p.y 

2.4. A b Jafone Cyr^neo quinqué libris cora-
prehenfa tentavimus nos uno volumine 
breviare. O.I.R.I. q.y. n .8 i . p . i 4. & R.3 . 
q . i 4 . n . 4 i 9 . p.64 

27. Et nobis quid ipfís 3 qui hoc opnsbre-
viandi caufa fufcepimus, non facilem labo
rera, immo vero negotium plenura vigilia-
rum, ac fudoris fufeepiraus. 0 . 1 . R . i . q .é . 
«•74-P-I5 

C A P Ü T I I I . 

Nnm. i g .TT^T virgines , qua? conclufa» erant 
1 j procurrebanc ad Oniam. O . }• 

q . i . n . 1 3 . p.474 

C A P U T V I . 

Nura. l o .T^XUae mulieres delatae funt natos 
I J Tuos circumcidiífe: quas i n -

fantibus ad ubera fufpcnfis per muros príE-
cipitaverunt. 0 . 5 . R . j . q . i z . n . i 10^,494 

11. Qi i i cum indicati eíícnt Phi l ippo flamrais 
fnccenfi funt. ibid. 

18. Eleazarus unus de primoribus feriba-
r u m , vir aetate provedus , & vultu deco-
rus, aperto ore corapellebatur camera por-
cinam raanducare. ibid. 

C A P U T V I I . 

N u m ,1. ^ ^ O n t i g i t antera & feptem fratres 
una cum matre fuá apprí hcníbsj 

compeili á Rege , edere contra fas carnes 
porcinas. ib id 

C A P U T X V . 

HIc eft fratrum amator) & po-
puli Ifrael qui mukum orat 

N u m . 14. 

T E S T A M E N T U M N O V U M . 

E x D . M a t t h a o . 

C A P U T I . 

Num.zo 

N 
O H timere accipere mariaiti 

conjugem tuam. G . 4. q- 8. 
n.44. p - í i 7 

C A P U T I I . 

N u m . 10. & ma-
ejus , & vade in terrara 

^ ^ U r g e , accipe puerum 

Ifrael: dcfnndli funt enim, qui quaerebant 
animara pueri. O.i .R.3.^6.11.148^,38 
V t adimplerctur, quod dictum eft per P ro -
phetara , quoniam Nazarxus vocabirur. 
O . i . R . i . q . 4 . n . j z . p . i o 

C A P U T I I I . 

Num.4 IPfe autem Joannes habebatvefti 
mentum de pilis Camelorum. 

O . 3 . R . 3 . q 8. n . 7 i . p . 4 8 j 

C A P U T I V . 

^ • ^ ^ E n i t e poft me3faciam vos pifea-
tores hominnra. O . i . R . j-

q.(5. n.654. p.56 
z o . At i l l i continuo reliéHs retibns fecnti 

funteura. O . j . R .3 . q.5.11.39^.479.&:q.7. 
n . j8 .p .485 ^ 

n . Et procedens inde vidit alios dúos fratres 
Jacobum Zebedxi , & Joannem fratrem 
ejus , in navi cum Zebcdso patre eorum. 
O.3 . R.3 .q .7 . n.¡9. p.485 

C A P U T V . 

N u m . i . l ^XOcebar eos dicens: Beati paupe-
fpiritu quoniam ipforum 

eft regnura tcelorum. O . i . R . j . q . i . n.577. 
p.87 

17. Iota nnnm , aut unus apex non pr^teribit 
á lege, doñee omnia fiant. O . r. R . 1. q. 4. 
n.37.p.8 

48. Eílote ergo vos pe r f ed i , ficnt, & Patcr 
vefter perfeaus eft. O . 1. R . s.Q.i . n.567. 
p .8; . O - z . R . i j . q . j . n . j o . p . i j o 

C A P U T v i l . 
6. Noli te dare fanaum canibus, ñeque mit-

tatis margaritas vertías ante porcos. O . 1. 
R ^ . q . i z . n . y / o . p . g i 

21. M u l t i dicent mih i in die i l la ; Domine 
nonne in nomine rno piophetavimus Se 
díemonia e j c c i m u s . O . i . R - i í . q ^ . n ^ j . p . j 31 

C A P U T V I I I . 

N u m . 15. r \ I x i c Jerus CentLirioni j vade, & 
L / ficut credidifti fíat t ibi , & 

fanatus 



S a c r x S c r i p t u r ^ . 

fanatus eft 0 * i n i l la hoi:a' O . t - ^ i . q 

2 o n ' ¿ 3 r efs^efns : vulpes foveas habent, & 
voli-i^5 (:ce^ n^os Blios atrécm hominis, 
non haber abirccUnct caput. 0 , 3 . R ^ . q . ; . 

11.3;-P-478 

C A P U T I X . 

I ^ u m . j . ü T cum traníiltet indc Jefus , vidit 
A-> hominem ícdentcm in telonio 

Matthacum nomine , 6c ait i l l i fequere me, 
0.5 .R.5.q .7 .n .55) .p .48 3 

C A P U T X . 

Num.y . 'C 'Un te s pr^dicate, dicentes quia ap-
' i — / propinquavit regnum Cazlorum, 

infirraos a í r a t e . O . z . R ^ z . q . 1.11.16^.398 
9. Noli te poílidcre aurum , ñeque argeiitum 

ñeque pecimiam i n zonis veítris. O .3 .R .3 . 
q . t4 . n . i i 8 .p .497 

C A P Ü T x i . 

N u m . j . / ^ i E c i vident , claudi ambuiantj 
kp ro í í mundantur, furdi au-

di í iñt j iaoi íui i e r i i r g n n t . 0 . i . R . . 4 t . q , i , n . i é . 
^•598 

2). Confíteor t íbi Pa tcr , Domine ccrli & 
terne quia abfcondiíli híec á fapientibus 
O . i . R . i . q . i 0 . n . i Z 5 . p - x o 

28. Venite ad me omnes , qui laboratis 6c 
onerati eftis , 5c ego reficiam vos : Tojli te 
jugum meum. O j .R.j .q.1.11.579^.88 

19. iSifcíte á me , quia mitis fura, 6¿ humilis 
corde. 0 , 4 . q . i i . n . i 6 j . p . j 3 6 

C A P Ü T X I I . 

N u m . 4 i -VI r i Nin iv i t se , furgeiít in judi-
cio , cum gcneratione ifta, &c 

condemnabunt eam , 
cgerunt. 

quia pccmtentiam 
O.i .q .S.u.yo 

C A P U T X V J. 

N u m . é . ^ ^ A v 
& Sadducxorum. O ^ . q . S . n . ; ; . 

18. Et ego dico t ib i tu es Petrus , S¿ fuper 
banc petram íEdificabo Ecclefiam meam, 
& porta; inferí non pijevalcbunt adverfus 
cairu O . z . R . j o . q . i . n . i 1^.315 

24. Si quis vult venire poíl me , abneget fc-
mctipfum s & tollat crncem fuató , 6¿ fe-
quaturme. O . j . R . j . q . j ^ o p.479 

Num. 

C A P V T X V I I . 

l . j j . Sfóroh Jcí^s P e c m m , & ] 
I X bLim & Joanncm fratrem « 

aco-
ejus, 

3-

cecidcrunt in facies íuas. O . i . R . y . q ^ , 
11-70. p.98 

11. A t i l lc refpondcns ait : Elias quidcin 
venturus c í l , &c reftituet omnia. O.3.R.1.. 
q. 1. n. 10. p.441 

2 j . Accelíerunt ad Petrura, & dixernnt c i 
Magifter vefter non íolvic didrachma. O . i . 
R . ^ i . q . i . n.5. p.387 

26. Apeno ore ejus invenies ftaterem : i l l um 
fumcns da eis pro me ¿c te. 0 . 3 . R .3 . q.5. 
n.35.p.478 

C A P U T X V I I I . 

N u m . i . / ^ \ U i s putas majot eft inregno coe-
^ - ^ l o r u m . O . 4. q . z i . 11.165. p.530 

8. S i autcm manus tua, vel pes tuus fcandali-
zat te : abfdiideeum,&: projice abs te :13o-
num t ibi eft, & c . O . i . R . i q . i . n . i j y.p.z^ 

18. Quaecumque ligaveritis fuper terram l i -
gata erunt in coelo , & quaecumque folve-
ritis fupti" teirani, foluta erunt 6c in coelo. 
0 . 2 . R-35 . q . i . 11.14. p.346 

C A P V T X I X . 

N u m - i 2. O U n t eunuclii 5 qui de matris nte-

qui fa£ti funt ab borninibus. 0 . 1 . R.3.q i» 
11.7. p. 145 

21. A i t i l l i Jefus , fi vis perfedus cfte, vadej 
vende qiiae habes , 6c da paupcribus. G . 1. 
R . i . q.4.11174. p.18 

27. D ix i t Petrus ad ]efiim : ecce nos reliqui-
mus o m n i a , 6c fecuti fumus te ; quid ergo 
e ñ t nobis. Ó.3.R,3.q.5.11.39^.479 

29. O m n i s , qui reliquerit domnm v t i fra-
tres , aut forores, 6cc. centuplum, accipiet, 
6c vitara íEternam poílidebit. 0 . 3 ^ . 3 ^ . 5 . 
p.478 

C A P U T X X . 

N u m a i . T V ^ Efcitis quid petatis: potcfiis 
> bibere caliccm , quera ego 

bibitnrus fum ? dicunt ei poí íumus. O . 1. 
R . j . q.7.11-643. p.98 

C A P U T X X I I . 

M u r a . 3 7 . ^ ^ I t i l l i ] 

& ducit illos in montem excelfiun 
R . i . q. í. n.18. p.445 

4- Domine íi vis faciaraus hic tria tabernacu-
ia3 tibi unum , Moyf i unum , E H ^ unum. 
O . ^ R . i . q . j . n i | 6 57.58.P.450 

3- Et ecce apparuerunt i l l is Moyfcs , & Elias 
cum eo loquentes. ibid. 

6' Et audientes difcipnli timuernnt valde 6c 

tno, 6c in tota anima tua, 6c in toramente 
tua. O . i . R.2. q.4. n. 174. p.28 

43. Quomodo ergo David i n fpiritu'vocat 
eum Dominum,dicené. O . i . R j . q . 15.^317» 
P'49 

C A P U T X X I I I . 

Num.35, T 7 T veuiat fuper vos omnis 
V fanguis juftus , qui effufus 

eft fuper terram , á fangiúae A b e l jufti uf-
que ad fanguinem Zachsr ix . O . i - R . j q•13• 
l l 4 l J - p . 6 3 

37. ]crufalem , Je'rnfalem , qna; occiais pro* 
phetas, 6c lapidas eos, qu i ad ce miffi funt, 
O.3 . R .3 . q.12. n.107. p.494 

C A P V T 

4» 
1 » 



I n d e x L o c o r u m 

N u m . i é , 

Nam.}6 . 

C A P U T X X I V . 

TUnc qui in J i ^ ^ a fnnt fugiant 
ad montes, & qni i n teóto 

non deícendat toilere tunicam fuam. O . j . 
R . i .q. i .n. iS 

35. C c e l u m , & térra ttanfibunt, verba au-
tem mea non prareribunt. O . 1. R. i - q- 4' 
n.j7-p-8 

•45. Fidelis fcrvus , & prudens, quem conlti-
tuit Dominus fupcr familiam fuam 3 Ut det 
ilÜs cibum in tempore. 0 . 4 . q . JJ. n. 8z. 
p . ; i 5 

C A P Ü T X X V . 

N u m . j 4 . T TEni te benedidiPatr is mei pof-
V íidete paratnm vobis regmim 

a conftitntione mundi. O . i . R . j . q - i . n . j S i . 
p.88. 6¿R . i .q.i.n.8. p.3 

C A P U T X X V I . 

TU n c venit Je fus cum i l l i s in 
v i l l am quíe dicítur Gethfc-

mani. 0 .4 .q .8 . n.5o.p.y 19 
39. P a t e r r a i , fi pofllbile eíl aanrcat á rae 

calix ifte, veruntamen, non ficut egO vo ló , 
ícd ficnttu. 0. i .R .z .(^i .n. i49-p'24 

16. Hoceft corpus mcum. O . i.R. i . q . 5 . 
n . i i S . p . j ^ . üc 0 . 4 . q.14. n , 9 5 . p . j i 7 

C A P U T X X V I I . 

N u m . i S . T ^ R o p t e r hoc vocatus eft ager i l le 
Haceldama s hoc eft ager fan-

guinis , ufque in hodiernum diera. O . 1. 
R.5. q.13.11.698. p. 107 

46. E l i , E l i Lamina Sabadihani, hoc eft 
Deus meus, Dens raeus, ut qued dereli-
quifti me. O . i . R.5. q. i 3 . n.698. p.107 

j 1. E t ecce velum terapli fcilfum eft in duas 
partes , á í innnlo ufque deorfum. O.I.R.J. 
q . i . n . ; 7 2 . p.86 

C A P U T X X V I I I . 

N u m . i 9 . J Q U n t e s docete omnes gentes ba-
a ptizantes eos in nomine Patris> 

& F i l i i ik Spiritus Sandi . O . i . R . 5. q. I. 
n.584. p .88 .«c R . z . q.4. n . i74. p.zS 

2o Ecce ego vobifeum fum ómnibus diebus 
ufque ad confummationem fscul i . O . 1. 
R . y . q . ó . n . 5 8 6 . p. 89. Se O . 2. R . j é . q.5. 
n . 2 2 . p . j j i 

E x p . M a r c o , 

C A P V T I V . 

C A P U T V I . 

Num.8 . 

p.511 
via nifi virgam. 0 .4 . q . j . n.22. 

C A P U T V I I I . 

N u m . i 4 , / ^ A v e t e á fermento Pharifseorum 
(ScSadduceorum.O^.q.S.n.jo. 

p y i 9 
24- Et afpiciens , ait : video homines ficuti 

arbores ambulantes. O . A. R . 4 2 . q . i . n.8. 
p . j 9 6 

29. Refpondens Petrus, ait ei : T u es C h r i -
ftus. Et comminatus eft eisj ne cui dicerent 
d e i l l o . 0 . i . R . j . q . ; . n . 6 2 i . p . 9 4 

C A P U T X I V . 

ÑLi:ii.47.r T N u s autem quídam de circun-
ftantibus educens gladium 

percuflit fervum fummi facerdotis : &: 
araputavit i l l i auriculam. O . i . R . J . q . 5. 
11. 622. p . 9 ; 

71. l i l e autem coepit anathematizare, & j u -
rarej quia nefeio hominem iftum quem d i -
citis. O . i . R 5. 01.5.11.622.p.95 

• C A P U T X V . 

N u m ^ o . l N t e r quas erat María Magdalena 
£ Se Maria Jacobi Minor is , & Jo-

feph M a t c r , Se Salome. O . 1. R . 5- q« 1 é-
n.721. p . i 11. & q.19. n.763. p.116 

C A P U T X V I . 

N u m . i j . T T ^ U n t e s i n mundum univerfimn» 
praedicate Evangelium omni 

creaturae. O . i . R . j . q . i . n.;84^.88. & 0.2. 
R 30.q.i.n.j .p.3I4 

6. Jefum qu^ritis Ñaza t í enum crucifixum: 
furrexit non eft hic , ecce locus ubi pofue-
iitnt eum. O.i.R.2^.5.11.188.p.29 

16. Q u i crediderit , 6¿ baptizatns fuerit fal-
vus er i t ; qui vero non crediderit condera-
hábitur . O , I.R.I. q.9. n . i 18. p.19. &R.2. 
q.3. n.163. p.26 

E x D. Luca . 

Num. IU i s autem, qui foris funt , in pa-
rabolis Omnia fiunt, ut videntes 

O . I. R . 4 . q . i 2 . videant , & non videant. 
1M5o, p.82 

34 Sme parabolis non loqnebatnr eis , feor-
aiuem dilcipulis fiiis diíferebat omnia. 
K - . i . q ^ . n . i i ; . p . i 8 

C A P U T í . 

N u m . z . Q l c u t tradiderunt nobís , qui ab 
v 3 init io ipfi viderunt Se miniftri 

fuerunt fermonis. O . 1. R . s- q. 6 .n . 652. 
p. 96 

5; Fuit in diebiTs Herodis Regis ]udes facer-
dos quídam nomine Zacharias de vice 
A b i s . 0 . i . R . i q - 6 - n - é 3 2.p.96 

J9. Ego fum Gabr i e l , qui afto an teDeum: 
& raiíTus fum loqui ad te & HÍEC t ibi Evan
gelizare. O ^ - R - i - q 1 - " - ? p-440 

28. Ingreífus Angelus ad cam dixit . Ave gra
cia plena. 0.4.c|.4-"-10 P ^ ^ 

34- D ix i t autem Mana ad Angclum quomodo 
íiet iftud , quoniam v i rum non cognofeo. 
O . 3 . R . 3 . q . i i . n . 9 ; . p . 4 9 i 

3J, C^uod 



te Quod nafcetur ex 
" ñ l S s D á . 0 .4 .q .9 .n . J3 .p .5^ 
49. Fecic n^ihin^gna qui pocens e l l : Se m i -

fencordia ejus a progeme , m progenies. 

70 Sicuc Jocutus eft per os fantVorura , qnx á 
fecule tunt, prophetarum ejus. O . i . K.K 
q .S .n .^^F- í j - & R . 5 - q . i . n . i i 4 . p . i O 

C A P ü T I I . 

jsliun. 1 c T ^ Cce Evangelizo vobis gaudium 
magnum > qnod erit omni po

pulo : quianatus eft vobis hodie falvator, 
qn i eft Chriftus Dominus. O . i . R . 3 . q . z 5 . 
n.415. p.63 j 

49* Q11^ cft> quocí me quazrebatis 3 neicieba-
tis3 quia in his , qiiíe Patris mei funt opor-
tet me cfte. 0 . i .R. i -q .9 'n- ' JJ -P^8 

C A P Ü T I I I . 

N u m . z í . T E Í u s erat incipiens, quafi anno* 
J rum triginta , qui putabatur fi-

lius Jo l tph . 0.4.q.8.n.46.p.518 

S a c r a e S c r i p m r ^ . 
te fandum vocabitur uxorem3 adhnc autem & animara fuam, 

non poteft meus elfe difcipulus. O . 3. R..3. 
q.5.11.59. p.479 

C A P V T V I L 

N u m 
•"Pe1. 

efedit 3 qui erat mortuus j 
a p i t loqui j Se dedit i l lum 

matri ÍLIÍE. O . i . í l ^ i . q . t . n . y . p . j p ó 
38 Stans retro fecus pedes ejus lachrimis coe-

pic rigare pedes ejus , & capillis capitis fui 
tergebat, & ofcLilabatur pedes ejus. O . i« 
K.y. q . i . n . j c ,} , p,9o 

C A P ü T V 11 L 

N n m 10.T TObisda tum eílnoífe myftcrium 
V re&nf D e i , eseteris autem i n 

parabolis. O . i . R ^ . q , i z . n . j jo .p .Sz 

C A P U T I X . 

N i u n . j o . T ^ C c e dúo v i r i ioquebantur enm 
i l l o , erant autem Moyfes Se 

Elias yiíi in majeftate , & dicebant excef-
fnm quem completurus crat in jerufalem 
O.5. R . i . q . i . n . j é . 57. p .4jo 

C A P Ü T X . 

N u m . é j . T ^ yCEíTis quidem multa operarii 
X.V I autem pauci , Regate D o -

tmnum mcfTis, ut mittat operarios, O . 3. 
R , 2 . q.6. n.68. p.471 

C A P U T X I . 
N n ^ ^ • ^ 1 r a u t e m Satanás in feipíum divi 

ejus. 
fus tft^quomodo ftabit regnum 

O.z .R.^ i . q . 2tni j. 0tpi j ^ § 

C A P U T X I I . 

Num.42."T 7 T det lílis in tempere tri t ici 
V menfuram.O^.q.i 5 .n< j Itp. j , , 

C A P U T X I V . 

^ u m . i ó . - O l qV1is 

C A P U T X V . 

.jp^Ico vobis quod ita erit gau-N u m . 10. _ 
dium i n ccelo fuper uno pec-

catore poenitentiam agente. 0 .4 . q.4. n.15. 
p . j i o 

C A P U T X V I I l . 

N u m . i . f ^ I c e b a t autem parabolamad i l los , 
t J quoniam oportet femper orare, 

& nunquamfcieficere. 0 .3. R . j . q . H i U . i i ? » 

C A P V T X X I . 

venit ad m t , & non odn 
em fuum j Se matrem, 6c 

. ^ * ^ A p i l l u s de capitc veílro non pe N u m . i p . _ 
ribit : in patientia vcftra pof-

íidebitii. animas veftras. O. 3. R« 3. q. 14^ 
n . i 18, p .49 

i 8 . H i s autem fieri incipientibus , refpicite. 
Se lévate capita veftra quoniam appropin-
quat redemptio veftra. O. 3. R. 1. q . 1. n.9. 
p.441 

C A P U T X X I I . 

N u m . i . Ppropinquabit autem diesfeftus 
Azimorum , qui dicitur pafcha. 

0 . 2 . K . 3 j , q . i . n . i 3 . p . 3 4 4 . Sí 0.4.q.8.n.51. 
p . j z o 

C A P U T X X I I I . 

N u m . i ^ . / ^ i U o n i a m ecce venient dies , i n 
• V j : quibus dicent: Beatas ñer i les , 
6c ventres , qu i non genuerunt, 6¿ ubera, 
q u i ñ ó n laétaverunt. 0 . 2 . R . i 5. q . i . n . i . 
p. í iG 

C A P U T X X I V . 

N u m cui nomeu . i S . l ^ V Efpondens unus 
C k o p h a s , dixit ei tu folus 

peregrinus. O . i R . j . q . ó . n ^ o . p . y ó 
44. Haec funt verba, qua: locutus fum ad vos3 

cum adhuc eflem vobifeum j quoniam ne-
ceftc eft impleri omnia 3 qus feripta funt 
de me in lege Moyíi Se Prophetis Se Pfa l -
mis. O . i - R . i . q,2. n . i6 . p - | . 8e R . 5 . q . i j , 
n.311. p.48 

45. Aperuit i l l is fenfum ut intelligerent feri-
pturas, 6c dixit e is : quoniam lie feriptum 
eft j 6c fie oportebat Chriftum pa t i , 6c re-
furgere á m o r t u i s tertia die» O . i . R . i . q . 9 , 
11.115. p. i8.6c R.4 . p.12..n.550. p.8z 

E x D. l omne* 

C A P U T I . 

N u m . j . T l í e venit ut teftimouium pcrhibe« 
cet de lamine. O . 4. q - M * n' 9. 

p . jo? 
14. Verbum caro faftum eft , 6c habitavit i n 

nobis. O . i .R . t . q^ -n . iSo .p . zS 
14. E t vidiraus gloriam ejus , quaíi unigeniti 

aPacre. O.i.R.30.q.i ,n.9.p-315 
17. L e s 



I n d e x L o c o r u m 
17. Lex per Moyfem díata eft, gratia3& ver i -

tas per ]efnm Chr i í lum fa¿ta eft. O . i . R . 5 . 
q.5.11.570. p.B6 

18. Deum nemo vidit unquai-n:_vTrrigenicns fi-
lius , qui eft in íiaiu Patris ipfe enarravir, 
O . i R.j.q.j.n.;?1-?-86, & 0 , 4 - c l ' i I - n - I 7 0 ' 

>8. H ^ c in Bethania fada fnnt trans Jorda-
nern,ubierat JoanMs baptizans. O . i . R . 5 . 
q.11, n.674.p.i07 

47. Vidi t ]efus Nathanael venientem ad fe. 
Se dicit de eo : ecce veré Ifraelita in quo 
dolusnoneft . O . 1. R . i . quasíl. 4. n . i 8 i * 
p . z 8 

C A P U t I L 

N u m . n . l " T O c fecit init ium fignornm fno-
J[ X rura Jefus in Cana Galilae^, 

& manifeftavit gloriam fuam. O . z. R . 4Z. 
q . i . n . j . p . 5 9 5 

l ^ . Refpondit Jefus, Se dixit eis : Solvite 
tempium hoc, Se i n tribus diebus excitabo 
i l lud . O . 1 . R . 1 , q.9. n . i i j . p . 1 8 

C A P U T I X . 

N 

cum eo. 

C A P U T I I I . 

Emo poteft haec -íígna faceré, 
quaí tu facis , nifi fuerit Deus 

O . z . R.41 q.l.n.3. p.395 

C A P U T V . 

Num.31. O I ego Teftimonium perhibeo de 
v j j me ipfo , teftimoninm meum 

non eft verum. O.i.R.j.quaeft.3.1111111.500. 
pag.91 

35. Erat lucerna luccns , Se ardens. 0 .4 . q.4, 
n.9. p.509 

3^. Ego autera babeo teftimonium majus 
Joanne : opera , qux ego fació teftimo
nium perhibent de me. O . i . R ^ z . q . i . n . j . 

39. Scrutamini Scripturas , Se illae funt qnae 
teftimonium perhibent de me. O . 1. R . 4. 
q.z. 11.455. p.69 

C A P U T V I . 

N u m.i7 . / ^ , \ U i permanet in vitam aeternams 
^ £ quem filius hominis dabit vo-

bis. Hunc pater fignavit Deus. O . z . R . 4 Z . 
q . l . n . j . p . j í j ; 

3«). Q u i manducar hnne panem vivet i n ceter-
num. O . 4 . q.8. n.50. p.519 

C A P U T V I I I . 

N u m . é . T E f u s auteminclinans fedeorfum d i 
giro feribebat in térra. O . 1. R . 5 . 

q.?. n .y99. p.191 
13. Dicebant PharinEi : T u de te ipfo tefti

monium perhibes , teftimonium tuum 
non eft verum. O . i . R . j . q u s f t . j .num.úoo. 
pag.91 

a j . P r i n c i p l ü m , qui Si loquor vobis. O . 4. 
q .5 .n .25 .p .5 iz 

Num.6. 

J . j ^ G o veni, nt vi tam habeant,& ut 

HJEc cum dixiífet expuit fn ter-
ram , & fecit lutum ex fputo, 

Se l in ivi t lutum fuper oculos ejus. O . 2. 
R . 42. q. z . n . 8. p. 356 

C A P U T X . 

Num. 1 o.1^ 
abundantius habeant. O.5.R.3. 

q . i z . n . i 15. p.495 
i z . Faíta funt encoenía i n Jerofolymis , 5¿ 

hyems erat, & ambulabat |efus in templo 
i n porticu Salomonis. 0.1. R . j . q . 11. 
n. 674. p. 104 

30. Ego 8c Pater unum fumus ; fuftulerunt 
ergo lapides ]\xáxi. 0 . i .R.z .q.3.nuni . i63* 
pag. i 6 

36. Quem Pater fanctificavit , & mifit i n 
mundum. O . 4. q. 9. n.y 5. p. 5 20 

. C A P U T X I I I . 

Num.Z5.Tr^ Rat ergo recúmbens unus ex d i" 
W J feipuiis ej as i n finu ]efLis,5quem 

diligebat Jefus. O . i . R . y . q . j .n .6oo.p.9i . 

C A P U T X I V . 

N u m . i . / ^ R c d i t i s in Deum , &: i n me credi-
X^^j te. In domo Patris mei manfio-

nes muhae funt. 0 . i .R.z .q.4.n. i74.p.38 
z8 . Quia vado ad Patrem , quia Pater raajor 

ineeft. O . i . R . z . q l j . n.163. p.z6 

C A P U T X X V . 

N u m . i j . l V /TAjorcm hac diledionem ne-
1_» J . mo ^at>et s ut animara fuam 

ponat quis pro amicis fuis, O . 3 . R . 5 . q.5). 
n . 79 . p.487 

15. Jam non dicam vos fervos, quia fefvus 
nefeit 3 quid faciat Dominus ejus } vos 
autemdixi amicos. O . i . R ^ . q ^ . n u m . ó j j . 
p.101 

az . S i non v e m í f e m , Se locutus fuiífem eis, 
peccahma non haberent: nünc autem ex-
cufationem non habent de peccato fuo. 
O- z . R . 4 i . q- i - n. 16. p- 39S 

C A P U T X V I . 

N u m . 
" A 1 

Dhuc multa babeo vobis dice-
cere , fed non poteftis porta

re modo. O . i . R.i. q . i o . num. i z i . p. 19. 
Se O . 4. q. 15. n. 81. p . j z y 

13. C u m autem venerit ille fpiritus veritatis, 
docebit vos omnera veritatem. O.z . R.ÍC. 
q . i . n . 5 . p . Z51 

C A P U T X V I I . 

11. Pater Sande ferva eos in nomine tuo, 
quos dedifti m i h i , ut íint unum , fictit Se 
nos. O)i .R.50-cHn-i1-P,315 

C A P U T X I X . 

N u m . i j . C T í l b a n t jUXta " " c e m Jefu^matet 
' ^ t]us. Se Mana Cleophx . O . 4^ 

q . 11. n . íyo- P ' í 57 
^ z é . C u m 



i6 . C u m vidifet ergo lefus matrcm , & dif-
cipulum ftantcro3 diligebat:dicit M a -
tri ÍUÍÍ^11^" ecce fi^us tuus .O.z .R. j .q.y. 

j4 Vnus mi luum lancea latus ejus apennt, 
¿c continuo exivit fanguis be aqua. O . 3. 
R . r . q , Í . n : f 4 p - 449 

S a c K E S c r i p t u r ^ 

N u 

D 
imttojvos. 

Nnm 

C A P U T X X . 

Ixit eis ¡terum : Pax vobis 
cut miíi t me Pater, 6c ego 

O.2.R.5 5.q.z.n.24.p.34(S 

C A P U T X X I -

. z j . O V n t autem,5c alia multa,qu£E fe-
cit lefus j qux fi fcribcrentnr 

per íingulajiiec ipfuni mundum arbitror cá
pete poire eos , qi-ii feribendi funt , libros-
O.i .R.i .q.5-" '60-?-11-

A6íis A^ofiolorum, 

C A P U T I. 

N u m . S . I ^ R a t i s r n i h i teftes i n l e r u í a k m , 
& in omil i ludaja , 6c Sama

r í a , & ulque ad ultininm tetrie. O . 1. R . 5. 
q.8.n.648.p.ioo. 

9. Et cum IIÍEC dixiíTet videntibns i l l i s elc-
vatus eft , & nubes íliípcpit cum ab oculis 
eorura. O . 5. R . i . q . i . n . j y . p ^ j o 

Jé . V i r i fratres oportet implcri Scr ipm-
ram , qnam pratdixlÉ Spiritus per os Da

vid de luda. 0 . i . R . 5 . q u x í L 15.num.316. 
P-45?-

10. Scriptuni efi; cnim in libro Pfalmo-
í u m ,fiat commoratio eorum deferta , 6c 
n o n f i t q u i habitet i n ea. O.i.R.i.q. 15. 
11.311^.49 

G A P U T I I . 

N u n l . j . T ^ T apparuerunt i l l is diípertitae l i n -
l ^ g u í e tanquam ignis , feditque fu-

per fingulos eorum.0.2.R.3o.q.i,n.4.p.5 14 
4. Repleti fant omnes Spiritu fandoj íc cce-

perunt loqui variislinguis prout Spiritus 
fandus dabat eloqui. i l l i s . O . 1. R.4 . q . i 2. 

11.564^.84 
5. Erant auteiti in lerufalem habitantes 

ludaci, v i r i religioíi ex omni natione , 
qnce fub coeloeft. O. 3. R . 30. q . i . num.8. 

2 ; . David dicit in eum : Providebam D o -
minnm i n confpectumeo femper :quoniam 
a dextris eft mihi ne commovcar.O. LR.J. 
q.i; .n.3 16 p.49. 

C A P U T I V . 

eft in alio aliquo falus. Nec 
nim aliud nomen e í lTubcce" 

N i L i L - T V ^ T O n 
j _ > icnin 

lo darum hominibus > 111 quo nos opertea1 
falvos fieri.O.i.R, j . q . i . n .568 . p. 85. 

t é . Conf-rcbant ad ínvicetn ; quid faciemus 
de hominibus iftis, O.4. q . i i . n u m . i 6 4 
P ;?6. 

Sylveira OpufcuU. 

52. Multitudinis autem credenriüra crat cor 
unum , 6c anima una. O . 2. R . 30. quaeft,!. 
sl,l2'P,3T5 

C A P U T V . 

N u m . é . Vdiens autem Ananias liajc 
verba cecidic 3 5c expiravit. 

0-3.R.3.q.8fn.72.p. 486.6cq. 17. niim.151. 
p . j 02 

C A P ü T V I I . 

N u m . a z . T ^ T erateruditus Moyfes in om-
1 ,ni íapientia iEgypt iorum , 6c 

erat potens i n verbis, 6coperibus.0.i .R.3 
q . } . n . z i i . p . ? 4 . 

30. Expletis annis quadraginta , apparuit 
i l l i Angelus i n deferto montis Sina i n igne 
flammas rubi, O . i , R.3,q , i4 .n .3o6.p. 47 

j z . Quem Prophetarnm non funt perfecuti 
Patres veftri j 6c occidernnt eos , qui prae-
nuntiabant de adventn juf t i .0 .3 . Rr 3. q. '?. 
n.79. p.487 

Í 5 . QLIÍ accepiftis legem in dirpoíí t íonem 
Angeloriim,6c non cuftodiftis.O.i . R . 5 . q.5. 
n.6o2.p.9i 

C A P U T V I I I . 

N u m . 3 2 . T Ocns autem Scripturas } quem 
1 j legebat, erat hic : tanquam 

ovis ad occií ionem duebus eft. O . i . R . i . q . i 
n . i . p . z 

C A P U T I X . 

N u m 
s 

Anlus antera adhuc fpirans m i -
narum , 6c caedis i n difcipulos 

Domini* acceflit adPrincipem Sacerdotum i 
6c petiitab eo epiftolas.O. i . R.^.quíeí t . 10. 
n . 6 6 4 í p . i o z 

C A P U T X . 

N u m ^ S . / ^ V V i pertranfiitbenefaciendo, & 
\ ^ / fanando 3 omnes oppreíTbs á 

diabolo , quoniam Deus erat cum i l l o . O. i . 
R . ; .q . í .n .5 ,78 . p.87 

40.Dediteum Dieus manifeftnm fieri non om
ni populo, fed teftibus pr^ordinatis a DcOo 
O.3.R.i .q .2.n. j7.p.450 

C A P U T X I I . 

N u m . i z . / ^ O n í ^ d e r á n f q u e ven i t ' ad do-
y ^ j mam !v4ari:E íraatris lonnis , 

qui cognominatus eft Marcitfs, ubi erant 
m u i d congregati.O.t .R. y.q. 1 S.n.yj j .p. 11J. 

17̂  Narravit ; quoraodo Dominus eduxifTec 
eum de carcere , dixitque nuntiare Jacobo , 
6c fratribus raéis haec .O. i .R. í .q- i6- !1 . 279. 

. 11 z 
C A P ü T X X I I . 

Nuin4z7. f " IVnc ignorantes, 6C voces Pro» 
£ j | phetaruin,quae per omne Sab-

batum leguntur.O.i .R.i-q.i .mu-n. z8. p.y. 
3 3.Quoniam Deus adimplevit filiis noftris 

ú refufei 
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I n d e x L o c o r u m 
tefufcítans ]c f i im, í l c u t i n Pfalmo fecundo 
í c r ipmra eft. O . i . R . i . qusft.** W M 4 7 » 
pag.15 

C A P V - T x v . 

N u r a . i o . V T U n c etgo quid tentatis Deum 
i V imponere jugum fuper CÉIVI-

ces difcipulorum , quod nec patees noftri, 
nec nos portare potuimus. O.I.R•i:*n•i79• 
p. 88 

C A P U T X X . 

N u m . i o . \ D quem cum defeendiflet Pau-
lus , incubuit fuper eum : & 

complexus d i x i t : nolite tiubari , aniraa 
ipííus i n ipfo eft. O. i .R.^z .quxf t . i .num.S. 
pag. j 96 

18. Actendite vobis , Se univerfo gregi i n 
qno vos Spiritus fandus pofuit Epifcopos 
regere Eccleíiam De i . 0 . 2 . R.30. q . i . n.8. 
p. 314 

32. Q u i potens eft edificare , & daré híere-
ditatem i n fandi f íca t i sómnibus . O . i . R . 1. 
q . i . n.S. p.5 

C A P Ü T X X I . 

N u m . ^ . T T U i c autem erant quatuor filia: 
j[ jl Virgines prophetautes. 0 . 3 . 

R.5.q.5 .n .37- P-478 
zy. C u m vidiíTent eum in templo concita-

verunt omnem populum 5 & injecerunt 
ei manus. O . u R . 5. quaeft. 7. num. 725. 
p . i 1 z. 

C A P U T X X V I I I . 

Num. 50.TV /TAní i t Aníi t autem biennio toto in 
condudo : & íufcipicbat 

omnes , qui ingrediebantur ad eum. O . 1. 
R . j . q.8. n.65 t. p.100 

E x Epftola Vauli ad Romanos, 

C A P U T I. 

Num. i 6 . ^ ^ T " O n cn im erabefeo Evange-
l ium ; virtus enim D e i eft in 

falutem omni credenti, Judaeo primum & 
GríEco. O . i . R .5 .q . i .n . j74 .p .86 . & q . i 3, 
n . 65 i . p . i 07 

C A P Ü T H . 

Num,27.'r "TBi eft ergo gloriado tua ? exclu-
^ - ^ ía eft : per quam legem ? fado-

rüín \ non : fed per legem fidei. O . i . R . j . 
q . i . n . í y j . p . S y 

C A P U T I V . 

QU i d enim dicit Scriptnra : credi-
dit Abraham D e o , & reputatum 

O . i . R . i . q . i . n . i . p.z. eft i l l i ad juftitiam 
& q S . n . i o j . p.17 

. Sicut & David dicit beatitudinem homi-
n i s , cui Deus accepto fert juftitiam fine 
operibus. 

16. Sed e i , qui ex fide eft Abraha; > qui Pater 
eft omnium noftrnm , ficut Scriptura eft. 
O . j . R . J . q . i z . n . i 0 4 . p.495 

C A P U T V . 

m N u m . _ f . ^ j U i a Charitas Dei difFufa eft 
cordibus noftris per Spiritum 

fandum , qui datus eft nobis. Ok 1. R . 5. 
q . i : n j 7 5 . p . 8 7 

i z . Sicut per unum homínem peccatum i n -
troiyit in mundum, & per peccatum morsj 
ita i n omnes homines mors pertranfmt. 
O.4 . q . 2 i ^ n . i 6 8 . p . 5 j 7 

C A P U T V I . 

N u m . 3. / " V j i c u n q u c 
^ Chrif to 

baptizati fumus. 

C A P V 

N u m . i z. 

baptizad fumns íh 
Jeíii i n morte ipííus 

O . i . R . i .q . i .n.y.p.z 

T V I L 

Ex quidem fanda > & manda-
tum fandum , & juftam , &c 

bonnm. O . i . R . 5 . q . i . n.575. p.87 
L 

C A P Ü T V I H . 

N u m . ; [ J . I V " | O n enim accepiftis Spiritum 
fervitutis iterum in t imóte , 

fed accepiftis Spiritum adoptionis filiorum, 
O . 1. R . ^ . q. 3. n . 6oz. p. 91 

C A P U T I X . 

N u m . 1 7 . | ""Xlcit enim Scriptura Pharaonjj 
quia in hoc ipfo excitavi te» 

ut oftendam in te virtntem mcam. O . t. 
R .5 . q i.11.195. p.51 

28. Verbum enim confumanS 3 & abbrevians 
i n íEquitate: quia verbum breviatum faciec 
Dominus fuper terram. O . i . R . j . q . i . n ^ S c J i 
p.88. & q . 9 . n ,66 i . p , l 0 2 

C A P U T X . 

. j p I n i s legis Chriftus ad juftitiam N u m ^ . 
omni credenti. O.i .R.j .qnasft. i 

n.574.p.86 
$. Moyfes enim fctipfit , quOniam juftitiam» 

quas ex lege eft , qui ftcerit homo vivet 
in ea. O.i .R.3^.4.11.132^.36 

1 z- N o n enim eft d i f t indio Jiidsei, & Giseci, 
nam idem Dominus, diyes in omnes. O . z . 
R.31 . q.4. n . z i . 

18. Et quidem in omnem terram exivit fonus 
eorum, & i n fines orbis terríe verba eorum. 
I . R.5 . q. 10. n . 665, p.102 

C A P U T X I . 

N i n T i , 3 4 . / ^ \ U i s cognovit fenfum Domin i ? 
aut quis coníil iarius ejus fuit ? 

Aut quis prior dedit i l l i . O . 1 • R- 3- 19• 
n .3 jo .p^4 . & 0 .3 .R. i .q .z .n .56 ,p .4 ;o 

C A P U T X V . 

N11m.12.TN i l l a die e m radix Jeífe quiftat 
in íígnnm pópulorum , ip lum 

gentes deprecabuntur. O . 4 . q.S. num.44-
pag.517 

C A P U T 
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S a c r a s S c r i p t u r ^ . 

c A P U T X V I . 

N u m . ^ - C A l u t o vos eS0 tei'dus ^ fcriPri 
v5 epiftolara in Domino. O . 1 . R - 5 . 

q . i ? . n . é 9 i . p . i o 5 
j - , Salutat vos Caius hofpes meus , & nui-

verfa Ecclefia. O. i .R .^ .quscf t . iS .num.yóo. 
p>ii6 

E x frima, ad Cór'mthlos, 

C A P U T I. 

N u m . i . / ^ U m ómnibus , qui invocant no-
mcn D o m i n i noftri ]efu C h i i f t i . 

O.i. R . 5 . q.15. 0*71 i .p.109 
I4 . Gradas age Deo , quod nemincm ve-

ftann baptizavi. 0 . i .R . . i -q"£Eft . i8 .n .7 6o. 
p - i i 6 

18. Verbum enim crucis peteuntibus quidem 
ílultitia eft, iis autem qui falvi fiunt, id 
eft nobis , D c i virtus. O . I. R . 5. quaeft.i. 
nnm.583. p.88 

23. Nos •uítera príedicamus Chriftum cru-
c i f ixum, Judseis quidem fcandaJum , gen-
tibus autem ílulcitiam. 0 .2 .R.42 . .qua; í l . z . 
num.17. p.598 

C A P U T I I . 

Hum.p. lIcut ícriptum : quod oculus non 
_ \ vidic 5 nec aurís audivi t , nec in 

cor hominis afcendit , q u ^ piraíparavit 
Deusiis ,5qai diligunt i l l um. 0 . 3 ^ . 5 . ^ 4 . 
11.7 4 I 

Í 4 . Animalis autem homo 3 non perapit ea, 
qu£E fant fpiritus Dei . O . 1. R . í- quíeft. 9. 
n . i i ^ . p . ^ 

C A P Ü T I I I . 

1. lé .TV TEfc i t i s , quia templum Dei Niun . 

in vobis . O . z . R . z i . q . i . n ^ p . r j j 

C A P Ü T I V . 

N u m . ^ . T ^ U r o , quod Deus nos Aportólos 
| ^ noviflímos oftenditj ranquam 

m o n i deílinatos. O . J.R.I. q . z .n i im. jo . j 1. 
p.449 

15. í n Chrifto Jefa per Evangeliura ego vos 
genui. O.3. R.j. q . i ; . n . n z 

C A P TJ T V . 

Num.9 . O C r i p f i vobis i n epiftola i N e 
v 3 coraniifccmini fornicariis , non 

ntique fornicariishnjusraundi. O.i.R.5* 
q.14.11.705. p.109 

C A P U T V I I . 

N u m 1 i - T V T A m csteris ego dico , non D o -
>j minus , fi. quis haber uxorcm 

infidelem , ét HÍEC confencic habitare cura 
i ü o , non dimittat i l lam, O . i .R.i.quxft 6. 
n.78. p . i j 

2.;. De virginibus autem praeceptnm D o m i n i 
Sylveha Opufcnla. 

r o n babeo : coníi i ium autem do , tanquam 
mifericordiam confecutus á Domino . 0 . 3 , 
R.3. q.14. n.118. 

C A P V T X0 

. J_Jy£c autem omnia i n figura con-N u m . 
tingebant illis : feripta func 

autem ad correptionem noftram. O.3 . R.3« 
q.17. n . i 16. Se R . z . n.128. 

i i . Seripta funt autem ad correptionem no
ftram, in quos fines feculorum devenerunt, 
0 . i . R , j . q . i . n . i 7 } . p . 8 6 

C A P U T X I L 

N n m . i o . A L ü operatio virtutumjalii P r c 
X J L phetia , a l i i diferetio fpiri~ 

tuum, alii genera linguarm-n, ali i interpreta-
tio fermonis. O - 1 - R ^ . q . i o - n . j 34^.80 

13. Etenim i n uno fpiritu omnes , non i n 
unum corpus bapt izat í fumus. O . 2. R . 3. 
quseft.i. num.i 2. 

C A P U T X I I I . 

Num.8-^~^H.aritas nunquam excidit 
Prophetiae evacuabuntnr 

five 
fiye 

lingua; ceíTabunt. O . i . R . i . q . S . n . i o i .p . ió» 
& O.2..R.3 5.q.i.n.8.p,5j6 

C A P U T X I V . 

N u m . ^ . T V ^ U n c autemfratres íi venero ad 
^ ^ | vos iinguis loquens, quid vo

bis prodero. O . i . R . z . q . i . n . i 5 i . p . z í 
14. Mam fi orem l ingua , fpiritus meus orat, 

mens autem mea fine fxuílu eíl, 0 . 1 . R , ^ . 
q.11. n . ; 6 í . p . 8 4 

8. Etenim fi incertam vocem det tuba quis 
parabit fe ad bellum. O . i . R . 3 . q 12.11,559, 
p-83 

C A P U T X V . 

N u m . 2 2 . ^ I c u t i n Adam omnes moriuntur2 
«a & in Chrifto omnes v iv i f i -

cabimtut. 0.4.q.z i .n . 168^.537 
51 . Ecce myfterium vobis dico : omnes qu i 

dem refurgemus. 0 ,4 , q .a i .n .171. p.538 

E x fecunda ad Corinthios. 

C A P U T M I . 

NO n littera , fed fpiritu : littera 
enin 

Num.6. 
enim occidi t , ípiritus autem 

vivificat. O.i. R ^ . q . i . 0.575^.87. & R .2 . 
q . i . n . i 5 7 . p . 2 j 

C A P U T I V . 

N n m ^ . / ^ X U o d fi etiam opertum eft Evan^ 
K ^ J gélium noftrum , in iis » qui 

pereunt, eft opertum. O . i . R . i . q . ^ . n . i 19. 

G. Deus qui facis de tenebns lucera rplen" 
defeere. 0 . 4 - q ü ' r » . i 66^.537 

u 2 C A P V T 



I n d e x L o c o r u m 

C A P V T V . C A P U T I I . 

Num.J5>-p;Go autem per legem legi moro. 
• i tuus fura , ut Deo vivara. O . i . 

R . J . q . l . 11.585^.89 
9. Q u i videbantur efíe C o l u m n a . O a . R . ; . 

q.16. n . 7 2 9 . p.iii 

fobrii fumus vobis. Chantas 
enim Chrif t i urget nos. O . i . 

14. Chriftus mortnns eft pro ómnibus , ergo 
omnes morcui Tunt. O.4. qii íeíl .zi . n.168. 
P-J57 

N um. 

C A P U T V I I I . 

^Oníi l inm i n hoc do : hoc enim 

C A P tü T I I Í . 

Num. i 

vobis utile eft, qui non folum 
facercj fed 8c velle coepiftis ab armo priore. 
O . i . R . y . q.12. n.681. p.105 

i S . Mi í lmus etiam cum ji l io frattem, cujus 
lans eft in Evangelio per omnes Eccleíias. 
O . i . R . J . q.6. n.75 1. p.96 

C A P ü T X . 

Num.10. 

autemcorporis infirma. O . i . R . j . q n a í l . i o 
n.666.p.i05 

C A P U T X I . 

i . ' A m etíí imperitus ferraone , fed Num. é. _ 
nonfcicntia. O . i . R . j . q u ^ f t . ó . 

n ^ ^ o . p . S ^ 
28. PiíEter i l l a , qua ex t r in íea i s funt, inftan-

tia mea quotidiana. O . i . R . j . ^ .15. n .y ix . 
p.109 

Ñ u 

C A P V T X Í L 

i r n . 3 . ^ C i o hujufmodi hominem raptum 
in Paradifum 3 & audivit verba, 

quje non licet h o m i n i . 0 . i . R . 5 . q . 3 . n . é o o . 
p . 9 i 

11. Faótus fum in í l p i ens , vos me coegiftis: 
ego enim á vobis debui coramendari. O . i . 
R.5^.5.11.600^.91 

11. Signa enim Apoftolatns mei faóta funt 
fuper vos in omni patientia , in íígnis s 8c 
prodigiis, 8c virtutibus. 0 . z . R . 4 i . q . i . n . i é 
p.3í)8 

C A P U T X111. 

N 

R . 3 . 

E x Epifiola ad Calata . 

experimentnm quaeritis ejus 
qui in me loquitur Chiiftus. 

O . i . R . 3 . q . i . n.194. p.30 

C A P U T I . 

Ni im.8 . ' .T Icet aut Angelus de coelo evánge-
p j l i z e t ' vob i s , pra:terqnam quod 

evangelizatum eft á me, anathcma fit. O . i . 
R.5 q . i . n . i o 8 . p . 3 i 

l é . U t revelaiet filium fuum in m e , 8c evan-
gelizarem i l lum i n gentibus : continuo 
non acquievi carni, 6c fanguini. 0 . 1 . R . 5 . 
q.x 1.11.673^. 104 

' 9 ' A l i u m autem Apoftolorum vid i nemi-
ncm j niíi Jacobum fratrem D o m i n i . O . i . 

R . j . q . i 6 . n . 7 i 1, p i 1 x 

. i 9 . ^ \ U i d igitut lex í Proptcr tranf-
grelíores poílta eft, doñee ve-

niret fe tóen , cui promiferat, ordinata per 
Angelos. O . i . R . j . q . i . n . i g y . p - s i 

14, L e x psedagogus nofter fuit i n Chrifto* 
ut ex íide juftificemur. O . z . R ^ o . q . i . n . i o . 
p.315 

28. N o n eft JudíEUs , ñeque Graecus , nec 
fervus, nec l íber. 0.3.R.5.q.8.n.75o.p.i 16. 

QUoniam quidem Epiftolaí gra
ves funt , & fortes, prxfentia Nnm.3 . 

C A P V T I V . 

Ta & nos cum cíferaus parvuli, 
elementis mundi eramus fer

vientes. 
4. U b i venit plenitud© temporis mifit Deus 

íiiium fuum fadum ex muliere faftum fub 
lege. 0 . i .R .5 .q . i o . n .665 .p . i o2 

2Z. Qtioniam Abraham dúos filios habuit : 
u n ü m de anci l la , & unum de libera. O . i . 
R . 5 . q . i . n . 6 7 7 . p.87 

E x EpftoU ad Efhejtos, 

C A P U T I . 

N n m . i o . T N difpcnfatione plenitudinis tem-
\_ porum , inftaurare omnia i u 

Chn'fto, qníe in ccelo, 8c quse i n térra funt» 
O .5 .R . i . q . i . n . i0 .p .44 i 

C A P Ü t í I. 
• 

N u m . i o . O U p e r í e d i f i c a t i fuper fundameii-
^ tum Apoftolorum, & Prophe-

tarum ipfo Summo Angulad lapide Chrif to 
Jefu. O.ZíR^o.q .x .n . i i .p -s i J 

C A P U T III. 
Num.S .TV A Ihi omnium Sandotum m i n U 

J^VJL mo ^ata gf^tia híEC , i n 
gentibus evangelizare inveftigabilcs d i v i -
tias Chri í l i . 0 . i . R . ^ . q . i i . n . 6 7 } . p . i o j 

C A P ü T 1 y. 

N n m . i . / ^ V B f e c r o itaque vos ego v i n d u s 
in Domino , ut digné ambuletis 

vocatione,quavocati eftis. O .z .R .Jo.q '1 ' 
n . i i . p.315 

C A P U T V . 

Num.z , ii Mbulate in diledionc , licut 8c 
t \ Chriftus dilexit nos , & tradi-

dit femetipfum pro nobís . O. z . R. 3. q.z. 

n.15 : h i -27. Semetipílun tradidit pro ea , ut fibi exl 
beret Ecclefiam gloriofam , non habentem 
maculan , ñeque rugam , fed ut fu fanda 
&immaciiLata. p * á & * W m y 

Íi .Sacra 



fe 

S a c r a s S c r i p t u r s e * 
3z. SacramentumhGC magnum eft, ego au-

tcmdico i n C h n a D , & E c c l e r i a . O . i . R . i . 

E x Epifiol. ad Philip. 
C A P U T I. 

2 j .T~?T hoc confidens fcio > quia ma-
nebo , & permanebo ómnibus 

vobis elt profe¿tum veftrum, Se gaudinm 
vcí l ium. O . i . R . j . q . i i . n . 686. p. 106 

C A P Ü T I I . 

N i i m . t f / ^ % V i cum i n forma De i efifet, non 
V ¿ rapinam arbitratus eft fe eíTe 

íEqualern Deo. 0.4.q.9. 1̂ 5 6. p.5 2.1 
z i .Omnes qua^runt qua; fuá funt , non ea 

qua: funt lefu Ghriftí. O . 4. q. 2 i . n.169. 
Fg-557 

Ex- EpifioU ad Qolojjenfes* 
C A P U T I. 

i . j p A u l u s Apoftolns Jefu CIui íH Num. 1 
per voluntatem De i a &c T i -

jnotheus frater. O.i.R. 5. q. 12. num. 687 
p.106 

16. Omnia per ipílim , & fin ipfo creara funt. 
O.^.q. j .n .2 i .p . j ; 11 

G A P U t I V . 

Num .18. T\ /TEraores eílote vinculorum 
X . V A meorum. Gratia v obifeum 

amcn.O» i.i.<.j;.q. 12.11. 687. p. i o ó 

E x Epifiola prima ad Thejpilomcejes, 

C A P V T V . 

N u m j X T O s f i l i j lucis eftis, 6¿ ñ o n tene-
V brarumi 0.4^.7.11*40. p.5r6 

é'x Epifiol a Secunda adTheJfalo-
nicenfes-, 

C A P U T I í . 

N u m . i 4 . n p , E n c r c tradit íones , qfas didici-
J, ftis j five per Sérmonem, fíve 

per Epiftolam, O ^ . q . 1 o.n.jjj.p. 522 

E x prima ctdTimotheumi 
C A P U t L 

!• J ^ 0 g a v i t e 3 u t remanet-es Ephefi Num. 3, 
cum irem in Macedoniam. 

0.1.R.5.q.i2.n.67c>.p>I0^ 

C A P U t 111. 

C A P U T V . 

N n m . i 2 . T TAbentcs damnationem quia pri^ 
• ^ 1 mam fidem irritam feeerunt. 

O . ; .R .} .q ,4 .n .30 .p .477 
1 8 Dic i t enim feriptura : non alligabis os 

bovi tr i turanti , & dignus eft operarius 
mercede fuá. 0 . i .R.2.q.4.n.172^.27 

2 2. Manus cito nemini impofueris , ñeque 
communicaveris peccatis alienis. 0 . 2 . 
R . 3 ; . q . i . n . u . p . 5 4 4 

C A P U T V I . 

N u m . i o . y ^ V Timothee dcpofitum cnftodii 
X ^ J devitans profanas vocumno-

vitates, & oppoíi t iones falíi nominis. O . i . 
R . i . q,4.n.^8. p.8 

E x fecunda ad Thim@th. 

C A P Ü T I I I . 

N u m . i j . / ^ X U i a ab infantia facras literas 
^-fc nofti quas te poiTunc inftruere 

ad falutem per fidem. O . i . R . j . q . ^ . n . é ó o . 
p.102 

16, Omnis feriptuira divinitus infpirata utilis 
eft ad docendum. O . i é R . 5. q. I. n . 194. 
pag.30 

C A P U T I V . 

N u m . n . T Ucas eft mecum folus j Marcuin 
f j alfume , S¡c educ tecum. O . 1. 

R . 5 . q . i 8 . n . 7 j 5 . pai j? 
21 Feftina ante hyemem venire. Salucant te 

Eubuius 6c Pudens. O . i . R , i y . q . i 2 . n.68é¿ 
p. 106 

É x gpiftola ad Titum, 

C A P V T I . 

ISÍum.i 2./^>Retenfes femper mendaces, m á -
lae beftis j ventres p i g r i , tefti-

monium hoc verumeft. Ó . i . R . i . q^.n.S^t 
p.14. & R . j . q . i9 .n .770. p.118 

&x Spifióla ad Hebreos^ 

C A P Ü T L 

Ñumii.TV y f ü l t i f a r i a m , multifque íni 
i _ V J t o l im Deus loquens Patri 

.Kum.ió .TV yTAguum eft pietatisSacratneti- q . i . n.146. p.2 j 
X . V j L tum, quod -

iñodis 
loquens Patribiis 

in Prophetis : noviflime diebus iftis locu-
tus eft nobis in filio. O . i . R . ; . q . ; . n.570." 
p. 86 

5. Q u i cum fit fpiendór glorias & figura 
fubftantiae ejus j portans omnium verbo 
Virtutis fuae. 0 . 1 . R . 5 . qua:ft.7. num.659. 

5. C u i aliqtiando Ángelorum dixit fílius 
meus es tu } ego hodie genui te ? O . i . R .2 . 

quod manifeftamm eft 7. Q_ui facit Angelos fuos fpiritils , & m i -
m carne, iuftificatura efl; in Ipiritu. O.Í < R.i. jüftros fuos flammam ignis! 0 , 3 . R.,. q.io 

S-».n.57i ,p.86. « . 4 6 . p a g . 4 4 8 
ú 3 C A P Ü T 
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I n d e x L o c o r u m 

C A P U T 111. 

N i i m . i T TNde fratres fanít i confiderate 
^ Apoftolm-n, & Pontificem con-

fefllonis noftras Jeí ln". O . i . R . j .q . io .n .67 . 
p.104 

C A P V T I V . 

Niun.7."ITerum , terminar díem quendam 
1 Hodie David , diccndo , poft tan-

tmti tempus íicut fupra didtum cft. 0 , 1 . 
R . j . q.16. 11.31/. 

C A P U T V . 

N n m . / . / ^ H r i í l u s non femetipíum clarifi-
cavit ut pontifex fierer, fed qui 

locutus eft ad eum : filius meus es t u , ego 
hodie genui te. O . i . R . i . q a . n.148. p . z j 

C A P U T X I . 

Nu,. 'n .4 . 'T-,Eft¡momum perhibente mnneii-
bus ejus Deo , Se per i l lam de-

funótus adhuc loquitur. O . 1.R. 3. q. 16. 
11.517. p-51 

31. E t quidem adhuc dicam. Deficiet enim 
me tempus enarrantem de Gedeon , Barac, 
Sanfon. 0. i .R.5.q.6.n. i47.p.58 

37. Circuierunt in melot is , in pcllibus ca-
prinis s egentes, anguftiati, afíliéH : qu i -
bus dignus non eratmundus. O.} .R.3 .q .6 . 

. n . 48. p. 4^ 1 

Mura 

C A P U T V I I . 

. J . I V Ji Elchifedechj R e x falemjfacei:-
^ ̂ VX ^os í i i m m i , qui interpre-

tatut Rex juftitiíe. O . i . R . 5 . q.13. n 698. 
p . i 0 7 

6. Decimas fnmpfít ab Abraham , & hunCi 
q u i habebat repromiflíones benedixit. O . i * 
R . i . q . i . n . i . p . i 

39. N i h i l ad peifedum adduxit lex. O .3 .R .3 . 
q . i i . i í . i i i . p . 4 9 4 

19. Introdudio vero meliotis fpei per quam 
proximaraus ad Deum. O.i.R.j.q.1,11.581. 
pag.88 

l a . Tranflato enim facerdotio necefle eft j ut 
legis tranflatio fíat. O . i . R. j .q . ; .num.573. 
pag.86 

C A P U T V I I I . 

N u m . é 

O ' 
Uanto , & melioris teftamenti 

mediator eft, quod in melior i-
bus repromiffionibus fancitum eft. 0 . 1 . 
R , 3 . q . i . n . j S x . p.88 

C A P U T I X . 

N u m . ^ T T A b e n s tabernaculura, 8c arcam 
teftamenti , circumtedara ex 

omni parte auro? i n qua urna áurea habens 
manna. O . i . R . j . q . i i .n .é74.p . 104 

11. Ñeque per fanguincm hircorum , aut v i -
tulorum , fed per propriura fanguinem i n -
troivi t in Tanda. 0 . i .R .5 .q .5 .n .573 .p .8ó 

15. U t rcpromií l ioncm accipiant qui vocati 
í l int aeternae híereditatis. O . i . R . i . q . J . n . ; . 
pag . i 

16. U b i teftamentnm eft, mors neceííe eft 
intercedat teftatoris. Tcftamentum enim i n 
movtuis coníirmatus eft. O . i , R . i . q . i . n . ó . 
pag . i 

Num. i 

C A P U T X . 

Ngtcdiensmundum dic i t : hoftiam, 
& oblationem noluifli : corpus 

autem aptafti mihi . 0 .1 . R ^ i . q.3. n, 4 i . 
1 

C A I5 V T ^ l í . 

N n m . £ ^UÍS foi'nica,:or * ai1t profa-
¿ ñus ut Efau : qui propter 

nnam efeam vendidit primit iva fuá. O . i . 
R . y . q . i i . n.675. p.104 

18. N o n acceíTiftis ad terribilem montera, 8c 
accení ib i lemignem , & tnrbinem, & cal i-
ginein3 & procellam. O . i . R.5,q . i .n .578, 
p.77. & O.3. R . i . q.2. n.48. p.448 

C A P U T X I I I . 

N u m . i o . T ' V E u s autem pacis , qui eduxit de 
*—^ mortuis paftorcm magnum 

ovinm in fanguine teftamenti ¡aeterni. 0 . 1 . 
R . j . q. 1.11.586. p.89 

12. Rogo vos fratres , ut fufferatis verbum 
lolati i .: ctenim perpaucis fcripfi vobis. O.i» 
R . ; , q.11. n.673. p.104 

E x efi/iola D. lacoht. 

C A P U T L 

N u m , &¿ om-
ne donum perfeótum , de-

f i u f u m ^ , defeendens a Patre luminum» 
O . i . R ^ i . q . ^ n - S ^ p M o i . & O ^ - q í ' n - 1 8 ' 
p.5M 

C A P U T í I. 

N u m le & fides, fi non habeat/jpera', 
mortua eft i n fcmetípGu O . 1. 

R . i Z .q.3.n.i64.p.i6 
i j . Credidit Abrahai\i Dco , & reputatum 

eft i l l i ad juftitiam , & amicus Dei eft ap-
pcllatus. O . i . R . i . q.S. n . i o j . p.17 

C A P U T V . 

N u m . 2 0 . Q U í F e r e n t i a m Job audiftis, finera 
v 3 Domini vidiflis , quoniam m i -

fericors eft Deus , & miferator. O . i . R . j . 
q . i4 .n .303 .p .47 

E x EftftoU fr 'ma B. Petri 

C A P U T I . 

^ J u m . é . p j E t r u s Aportólas Jefu C h i i f t i , 
I eJeais advenís difpcinonis Pon-

t i , Galatise, CapadociíE. O . 1. R . 5. q- 11. 
n . é 7 I . p . l G 4 ' n - r 

i j .Pret iofo 



j ^ . Pretiofo rangnine , qnaíi agni imrta-
culati j&iíncontaminat i O* i . K. t. q. i . 

C A P ü T I I . 

jvTnm. io . /^XVi aiiquando non populas 3 
nunc antem populus De i , 

qui non confequuti mifericordiam, nunc 
autem mifericordiam confequuti.O.i.R. j . 

q . i j . n . 736. p. 113. 
A4- Q u i peccata noftra ipfe pertulit i n cor-

porefuo fuperlignum. O . i . R . z . q . i . n . i j z , 
p a g . í 4 . 

S a c r s e S c r l p t u r ^ e . 

C A P U T I I I . 

N u m , 20/^"X Vando expectabantDci patien-
tiam in dicdus N o c , cum 

fabricare tur arca : i n qua pauci, id cft o¿to 
animíE Talvíe faótae funt per aqnam. O . 1. 
R.z .q . i.n. 1 z8,p.2 1. & quaifl:. 3. num.172. 
pag.17 

C A P Ü T V . 

i . O A l u c a t vos Eceleíia , qua» eft in 
v 3 Babylone fclecta, & Marcus 

filius mcus. O. 1. R . j . quffift.j. num. 617. 
PaS-94 

E x Secunda D» Vetri, 

C A P U T I. 

- S 1 

C A P U T I I . 

H n m . i . O l q u i s peccaverit advoca tum^-
O bemus apud Patrem , lefum 

Chriftum juftum , & ifo eft piopitiatio 
noftra pro peccatis noíbris. 0 . 1 . R . i . q.18. 
n.749.p.i 14.& 0.5.R.i .q. i .n.9.p. 44I«> 

18. F i l i o l i 3 noviflimahora eft , & íicut; au-
diftisquia novifl ima hora eft. O. i . R . j . q . i -

n.574.p.87 

G A P U T V . 

N u m . 7 . ' T ^ R e s fun t ,qu i teftiraoniumper-
J_ hibent in cce lo ,Pater , ve-

bum , 6c Spiritus fandus , & h i tres unum 
funt. O.t .R.z . q. 3. 11.164^.26 

17.HÍC eft verns Deus . & vita eterna filio
l i cuftodite vos á í imulachris . O . i . R . ; . 
quaeft. 17. 

Ex luda A^oftolo* 

Num.14. T ^ R o p e t a v i t autem de his fepti-
1̂  mus ab Adamo Enoch. O. 5. 

R .3 .q . i 2 . n . i i i . p 494 

Bx Apocalypfi lom. Afojloli, 

C A P ü T lé 

Num 

N u m . 

' í r a o n P c t r n s , fcrvus,6¿ Apofto-
ius lefu Chrif t i iis , qui a:qua-

lem nobifeum fortiti funtfident injnl l i t ia 
Deinoftr i . 0.1^.5.4.17.11.74 i .p . 115 

to.Fratres magis faragite , ut per bona ope
ra certam veftrani vocacionem faciatis, 
0 . i .R.2.q . to .n. i64.p.26 

20. Hoc primum intelligentes s qnod om-
nis prophetia fciipturae propria interprc* 
tetione non fic.Oa-R^ 1. quaeft.i.num. 1. 
pag.i . 

t i .Sp i r i tu lando infpirari , locuti funt fan-
d i Dei homines.O. i .R. i-q.5»n.6ó.p.i2.6£: 
^8.11.94^.1;^ 

C A P V T t i l . 

N u r a . i . T T A n c cece Vobis , charííííroi * fe-
cundam feribo Epiftolam j i n 

quibns vcftram fínecram excito mentem. 
0.i.R.5.q.I7>ni74Iip_I][ 5 

i5.,Sicut & cbadflimus Fratcr liofter Paulus, 
fecundum datamfapientiam fcripíit vobis. 
O. l .R.5 .q . i i .n .67i .p .T04. & q . 17.11. 741. 
p 115 

Ex Prima DJomnis . 

C A P U T 

[. /V Pocalypfis lefu C h r i f t i , queití 
£ \ dedit i l l i Deus palam faceré 

fervis fuis. R . i . q . i o . n . i 25 p.10 
4.Ioannes feptem Eccleíiis jquae funt i n 

Afia. O.2.R.30.q.2.n. i5.p.315. 
4* Gratia vobis , & pax ab eo , qui eft , & 

qui erar, 6c qui venturus eft & a feptem 
fpiritibus , qui in confpedu throni ejus 
funt- O.5 . R. i .q.i .n.}.p.44o 

C A P U T I I . 

."P^Sto fidelis ufque ad mortem t<Iinn.io._ 
_ & dabo tibi coronamvitse. O. i * 

R. 2.4.4.11.17 9 pag. 2 8. 

C A P ü T I V . 

N u m . 3 ET qui fedebat ílmilis elrat afpe-
d u i lapidis jafpidis i & fardi-

nis , & iris crat in circuitu fedis. O. i .Rj i 
q.6o.n.878.p.i 19 

. Et in confpedu fedis tanqtiam inaíre v i -
treum fimile cryftallo : 6c in medio fedisj 
& circuitu fedis qnatuor animalia. O . i . 
R. j .q.é.n.03 2.P.96. 6c q.7.n.é3 8.p.97 

N um. i . 

C A P V T V . 

'Idi i n dextra fedentis l ibmra 

I. 

feriptum intus j & fortis í i-
X28. 

N u m . ^ f ^ V o d fuir ab initio , quod audiví-
^^ tn ius , quod vidimus oculis no-

5 > quod perfpeximus. O . 1. R . j . q. 18. 
« • 7 4 9 ^ . 1 1 4 

v 
gnatum figillis feptem. O . i . R . i . q . n n 
pa^.i 1 

J. E tnemo poterat apetite libtum , nec rc-
fpiccre iilura. O . i . R . i .q. i . n 1 i4 .p. 1S 

5 i Ec dixit mihi unus de fenioribus ; ne 
flevcris,ecce \ icit Ico de tribu luda. O . 1 
R.l.q.lO.U.122.p.20 

C A P U t 

file:///


I n d e x L o c o r u m 

C A P U T V I L 

N u m . i . ' l T i di alteium Angelum afcenden-
V teiT1 orru ^0^s' habentem 

íigmim D e i v iv í A clamavic voce magna. 
4. 0 . i .R . i .q .4 .n -8 í .p .M-

Et andivi numerum fignatoinm centum 
quadraginta quatuor mi l l i a fignatijex om-
riü tribu filiorum tísm. O^.R.j.quaeft. 14. 
11.124.^496 ' 

5. Et poft haec v i d i turbam magnam quam 
dinumerare nenoo potcrat ex^omnibns gen-
tibus s'8c tribubus , & populis. O . í . R . 30. 
q .4 .n . i i .p .3 i7 . 

C A P U T X . 

N u m . 1 L ^ X P o r t e t te iterum prophetáre 
\ J gentibus & populis, &c l i n -

guis,&regibus mult is .O. i .R.5 'q .7.n.49j 

r 5 C A P U T X I . 

Nnm .4.T T I funt duae olivas , & dúo can-
delabra i n confpe¿tu D o m i -

n i terree ftantes, & fi quis voluerit nocere 
eos , ignis exict deoreeorum. O . i . R . z . 
q 4 . n . i 8 í . p , 2 9 . & O ^ . R . i . q . i . n . 4 .p.440. 

12. Etafccndernnt in coelumin nube & y i -
derunt i l los in imic i eorum.O.5. R . 5 . q. i . 
11.59^.450. 

C A P U T X 1 L 

N u m . i 5'CT fecií figna magna , nt etiam 
l ^ i g n e m faceré t de coelo defeen-

derc i n terram in confpeftu hominum.O. i 
R .42 .q }3. n.z;.p.400.6c O . j . R . i . q . i . n . i ? 
p.444. 

O P U S C U L A 



O P U S C V L U M P R I M U 

P R ^ L U D I U M A D S A C R A M 

S C R I P T V í i A M -

JJe l ihis CamnicíS) eorum fevphus Auñorihus, ac Verfiomhus* 
tn qmhus ómnibus infigmterfipereminct 

Evangélica Doclrína. 

P R Í E F A C I V M G V L A . 

E dignitate, ac excellent¡a>majefiate3&' ut'ditate facv<£ ScrlftiA-
¿jmulta dijferuntydocent & explkmt SanSii Pa¿res,acrI)oSiú-
"es moderniyfro quo fath efi audire Afofiolum Vaidú.iXimot.3. Tlin*3' 
mm.ió.'dl ait-.Omnis Scriptura divinitús infpirata, utilis 

eft ad docendum,ad arguendum^ad corripiendum^aderudiendum i n 
juf t i t ia , utperfeóbis íit homo D c i , adomnc opus b o n u m i n í t r u d u s . 
JzhtlbtíJ uerhi? Apofiolm explicat qtutuor di-uhm Scriptura frHcius-qtiwus 
anima fuarvljjirne al'ituxytam w intelleSit^ qmrn m ^volúntate , fcilicet quan
tum ad JpeculationemjDoccre, ^jentatemfcilicet.Arguc^c facihtatem nem» 
fe-̂ quantu, <-uero ad cognitmiempraciicam corripicndo^if eripiat a malo eru-
diendo j ut inducat in bomm , quorum finis eft , ut explicat Apoftolus , ut 
íit homo D e i ad omne opus bonum inílrudiiis > & de eius exccllentia 
aliqu a oLUáji\orie fequenti. 

7 A A vallálmem Teftamenti rñors in Mr oque 
Tejiamento novo,& veten tntervemt. 

8. Rítte Scriptura dícitur Teftamcnum, cjnut 
in ea Deus tefiatpir arnorem erga, nos 
filias fiios, 

9. Dmdoctm nomina metaphorka/acra Scripu* 
rttifr n.\o -5 

Defnitlo 

^ 9 | ^ T A definitur Scriptnra juxta men- l 
l ^ ^ t e m Sanókorum Patrum , D. Ambrof. ^ Ari 

R E S O L U T Í O I. 

^Delthris Canonicis, fiu facra 
Scripíura, 

Q j i ^ E S T I O P R I M A . 

Quid pt facra Scriptura , quihus 
nom'mihus dicatarfignifieetur ? 

S V M M A R I V M . , 

x Definltle facre 'Scriptura. 
a. Vicítur Bíbíia>& Scriftma* 
3 Ah ipfa omnisfetenúa. 
4 Btdtur Teftamentim. 
5 Teflammnm ft$Mtficat yaBum , feu fcedm. 
6. faítum anticjptitus ceUhrabatur cum mone , 

& fangnlne. 
Sylveka Opufcula. 

_ ,Ambro., 
in explicatione piocemij D . Lucíé. D. D.Auguft. 

Gregod) in Prologo Moral.cap.t. D. Augníl. D Grcgor. 
iib. 1. de Genefi ad litteram , & aliorum Pa
trum , & fie fe habet, ScripturaJacra eft, cuius 
Dem eft proximus AuElor, [tve mita tpfe. eám 
immeJ..latefcripfit>five medíate, ejuia aUcujuí 
•minlfterio ad emn feribendam ufm e(t} ad tdque 
eum impulit, ipfmpjue mentetn in fingulis fen-
temiis direxlt ¡fmpuláque verba, dlíiavit. Scri
ptura ponitur loco neris3caErera loco diffe-
rentias. Dicirur medíate , vel imrnedlate , quia 
gvandis qu^ftio c& , an Dcús non folum per 
tnanum creaturíe jhominis , vcl Angelí, fed 

A etiam 
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Ezech.i. 

D. Grcgor. 

Ca(ii<.dor. 

eriamper íe ipíum immediatc aliqui fdti^íc-
r i t , de quo dicam Rtfolnt. 3. q. i.In ftngníis 
fmtenúis , ac verhlsyopáz. ad rationero fcnptu-
TÍE percinet,ut non rolüm Spiiitus fincUis di-
¿taveric fcnfum/ed etiam verba,ac torum 01-
dinciTijiu expiicabo infraq 6.a num, 64.Tota 
definido fii.pra citata defumitur ex i .Pca . i . 
num. 20. Hocfrimum intelligentes, quod ornnls 
Pro-pheua ScñpUr& propria imerpretatione non 
fit, non enlm volúntate humana allata efl alt-
cjtiando Prophetia :feá Spirim fantio inífirati 
loquuti- funtfanEii Dei hom'mes, Ad nomina 
faaas Paginse veniamus, ex quibus inulta ejus 
cxcellentia innotefeit jac declaratur. 

B i b l i a 3 & Scriptura. 

Sacra pagina dicitur Biblia Blbliorum in 
plurali generis neutri,ut teftantur Caltpinus, 
ac Thefaurus linguas Latina j alij etiam cuín 
Batonio dicunt in genere fcenunino Biblia 
BiblUySi femper fignificat libros) & redé per 
anionomaíiam,ac excellentiam , Pagina [acra 
dicitur Bihlla,Q¿\\& ipfa eft liber omniu libro-
rum abipsáque omnis vera,ac reóta dodrinaj 
fapientia , & difciplina contenta in ómnibus 
aliis libris , tanqnam afonte, ac origine deri-
vátur, ac dimanatjíic 6¿ íímpliciter ipfa dici
tur Scriptura Aítor.B.num.Sz. Locm Scrlptu-
r&iqmm / ^ ^ í . R o m a n . 4 . num. 5. Qulá, enlm 
ílíVit .Smptór^.Matth.2 i.num. 41. ait Chriftus 
\yomm\s^.NunquiA legiftü in Scripturis.VÍ. 86. 
num, 6. Dom'tnus narrabit in Scripturls, quia 
ipfa facra Pagina cft principium , unde om» 
nis Scriptura in vera fapientia, ac doótrina 
nafeitur , & ideo per excellentiam nuncu-
patur Scriptura 3 Se etiam ob fummam ejus 
dignitacem dicitur Biblia facra , Scriptura 
facia3fic apptllar D. Paulus Román. 1 .num.2. 
(Pruod ante promlferat per Prophetas fim in 
Scripturls facris. 

¡jíile admirabilis enrrus Ezechielis admira-
biíi ordine difpofitus dicitur, quod una rota 
crat in medioRotíE , & fubdit ipfe propheta 
Ezechiel i.num. 16. AfpeEi-us rotarum & opm 
earum > cjuaji vijio matis. Per unam rotam in 
altera incluram 9 utrumque teítamemum in-
telligit D.Gregorius j novum enim in veteri 
contentum , Nam in Tefi^menti veterü l i 
tera > Teftamentum novum latmt per allegoriarn. 
Sed cur utrumque Teftamentum5 in quo tota 
Scriptura continctur, cum raari comparatnr , 
quaji vijio maris \ ex mari exeunt flumina , á 
manque hauriunt aquas , quibus abundatiin-
de re¿lé facra Scriptura cum raari compara-
tur,quia ab ipfa,tanquam á marijomnia ícien-
tiarum flumma patticipant aquas veras do
ctrina; , fapientia;, ac difciplinjE. Inde recle 
Caííiodorus in Prologo Scripturs , ipfam 
comparat cum femine , á quo frudus aliarum 
fcicntianim nafeuntur. Sic ait ipfe , Conjlat in 
eriglne Scriptura facra, aut dífciplinanm , aút 
artiumllberdiuminitla ,feu indicia fuijfe femi-
nata , quá poftea DcElores /kcularhm literanm 
ad fuíU literas prudemijpme tranjiulentnt, 

Tefiamentum, 

Hanc quaeñionera fatis late , ac diftinfté 
traclavitom.J> in Evangelia Üb.y.capj.q.j j , 

& }6.qua2 vidcnda.Ex ibi diólis brevícer facía 
Scriptura fecundúm utramque Paginam no
vara,& vetertm dicitur Teftamentum , ut pa-
tet ex Apollólo ad Hebraeos .^.num. 16. & ait; 
Et ideo novi Teflamenti mcdlator efi , m morte H^bt-p. 
intercedente in redemptionem earum prá.'varica-
tionnm , qm erant fnb priori Tefiamento , ubi 
expicfsc agnofeit dúplex Teftamenta,novura, 
6c prius , feu antiquum ; & ita communiter 
loquuntur Patres. Tertullian. Ub. 4. contra Tettullian. 
Marclo.D.Ukt. in Prafatione Evangelifiarum D Hiei:on« 
ad Damafum. D . Auguílin.^//?. 8$. Ruftinus RÚffin2^" 
Ub.i. in tradÍtton.Cañian.cellat.4.cap.\o. CaíTiañ. 

Tcftaraemú deriyatur ex vocc Hebraica Be-
rioth, quod proprié lignificat foedus/ea pa¿lú D. Bieron 
D Hicron.w cap.i.Malachis , ait, JNotandmn 
quod Berioth vcrbuin Hcbraicú, Jquila, teíla-
mentújid cft padunvnterpretatur.Et Scptua-
gima femper Teftamentum j 6c in pkrifque 
Scripturarum locis, teftamentiuT!,non volun-
tatem dtfnnclorum folum fonare, fed paftum 
viventium. Dúplex autem fcedus in facris 
literis, Deicum hominibus inyenitur : unum 
cUm populo antiquo pt'r Moyfem, in quo ob-
fervantibuslegem promittebatur multa abun-
dantia temporalium bonorum , ^ow^ ífrríe co- Exod.if. 
medetis) á cap.Exod.i cj.ufque 24.n.7.& multis 
aliis in locis. Alterum foedus , feu padum lecem.ji. 
novum á Prophetis praedidura.lerem.j 1.11.31 
Ecce dies venient3dick Domtnus , & ferian do-
mul IJraél, & domul íudafadus nozmm. Paulus 
Hebraeor. 8. num. 8. Se Septuaginta legunt, Hebr. 8. 
Tefiamentum novum. Hoc novum Teílamen- Septuag. 
tura nobis ipftituíc Chriftus lefus Dei Filius 
in lege gratis promittens fuis fidelibus ¡Eter-
nam vitam } qui manducat hmc panem , vi~ 
vetin aternum. loan. 6, numero $9' fe-
promijjionem aectpiant , qui vocati funt ater- Ioaa.6. 
na h&reditati. Hebrasor. 9. num. 19. Ex quo Hebt^. 
Innocentins 111. cap, cum Manhz de cek' 
brat. JMÍJfar.coWioit excellentiam legis gra-
tiae fuper veterem : nam hjee' promitecbat 
bona terrena •, illa vero promictit coeleília, 8c 
acterna. 

Et quia fblemnis, ac celebris erat confue- ^ 
tudo ,ut foedera , raortc5ac fangitinc celebra-
rentur,ad indicandnm quod iilnd fosdus tan
dil! duraturum erat , quandiu duratura forct 
mors anímalium oeeiforum , íic & novi Te-
ílamenti fcedus fancitnr prctiofo fanguine 1^entU 
Chvifti lefu , i.Petri i .num^.Apoc . i .n.j . fie Apoc.i. 
Se Teftamentum vetus fanguine firmatnm eft. Hebr. 3. 
Ait Paulus: Nec primum quidem fine fanguine 
dicatum eít. Hebisor. 9. num. 18. Et ftatim 
fubdit Apoftolus, quod Adoyfes accipiens fan-
gulnem vkukrum , afpergens populum dixit: 
Hic efi fmguis tefiamenti , quod mandavit ad 
vos Deus. 

Ad validitatem Teftamenti requiritui: mors * 
teftatorisjiit docet Apoftolus Hebra;or.^.n. 16 '9' 
Vbi tefiamentum efi 3 mors necefie eft intercedat «. 
tefiatoris: Tefiamentum enlm in mortüis, confir-
matum efiMovmw antem teftamentui-n morte 
Chrifti teftatoris confirmatnm eft ? "c 211 . 
Apoftolus citato loco : Novi Tefiamenti me-
diator efetlm efi > ut morte Intercedente m re- Rom-<?. 
demptione earum pravaricationitj&c- ^ °m* *. 
mira.3. Jn morte Ípfímfahati/& b^ptizm / « -
mus. Et etiam vetus Teftamentum morte 
fitmatum eft 3 Se quiaDeum qui teftator erat, . 

^ jmpoíiibü$ 
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Aftor.io. 
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finnatum eit mocee victimarnra, ac vítulo- lolum ca'lcltia qi 
rum, q"^ Chrilli inoriem pisfigiuabant. Et lib.6-Epiftol. 41. Rupertus Abbas Uh. t. in Ruperfc. 
iiciu gratiá data eft Patribus Antiquis ex Cenefirn , apptllant facram Sci'ipturam para-
prxviíis mcritis Chrifti,ita eorum tellamen- difum, qnem Deus plantavit, quo infpiravic 
tum eft confirmatum morte prasfigurata, ac in homine fpiiitum vitae ca:leftis , & inde 
praevifa Chiiíli. exennt quatnor fltimina divina dofti-'inac ad 

Redté paftum , quod Deus inivit cum ho- irrigandas quatuor orbis partes. Nono, Didy- Did.ymus¡ 
itiinibus, & quo promilu fuá coeleftia donas mus in PjQ^í.eS.Petrus Blefenfis epift.76.En- ^ ^ X S i 
dicitar teftamentum 5 nam ficut per illud pa- chirius de dedicat. Ecclefta, fcriptiiram dicunt 
ter teftatur fuum peculiarera afFe¿tum erga menfam qnam propofuit divina Sapientia, 
fílios íuos , quos conftituit fui haeredes •, fie Pwverh.9. néi. Omnium rationabilinm eibo- Ptoverb.j. 
Deus fuas feripturas, quibns nobis promittit rüMí intelligentia , cognitionis, ac contetn-
tanta dona,tellamentum voluit dici)per ipfas 
nobis teftatns fuum eximium amorera , quo 
nos ut filios conftiaiit fuos hceredes. Rom.S. 
n.lé. Sifilij , & heredes. A£tor. zo. num. ? 1. 
Daré h&reditaterñ in fanSlificatis ómnibus ? Pfal. 
110. n. 4. E/cam dedh ttmentibm fe, ñt det illis 
hareduatern. Matíb.15, i1.54.ait Chriftus fnis 
eleótis t Pejjidete nobis regnum. Grcecus iegit, 
fíeredime poffidete. Vide fupra citatum lo-
cum. 

Diíodecim nomina, metafhoricci 
Scripturce* 

q Primó, Dei Epiílolam appellant Patres, D. 
D. Gregor. Gregor./^.^í'píjí.S 4. natiuamfacras Scriptu-

íx indagans ait : £hiid eft Scríptuea facra nijl 
qu&dam Epiftola. omnipotentls Dei ad creamram 
fuam*. Simiiiter D, Auguft. in Pfalra.50. ait í 
De illa c'witate, unde feregrinamur , litera nobis 
venerant ipfó, funt feriptura , ejUa nos hortantur', 
ut bene vivamus. Eandem doclrinam incnkat 

fírm.iG. ad Fratres in Ercrao : Scripmr& divi
na , ait j qmfí litera de patria ad nos tranfmifft* 

D. Chryf E0(ieitl niodo loquitur D. Chiyfoñoínus ¿0-
rnü. }. in z.ad Thcffalon. & mlilti ali) Patres. 

Tertullian. Secundo, Tertull. Ub. 4. contra Marcio. D. Au-
D. Auguft. guftinns epift.§$. D.Hieron. in Prafat.Evang. 
D. Hieron. appellant Scripturam «mw Del. Per 

inftrumentum operatut artifex , Deus per 
Scripturam illuminando operatur noftram 
juftificationera. Terúo. Tanta eft excellentia 
ScriptniíB , ut dicatur cor & anima Del, tan-
quam ab effeótu per ipfam cognofeimus con-* 
filia ipfius animae, & coidis D e i , ait Deus. 
Sufcitabo mihi facerdotem fidelem, quijuxta cor 

a.Reg. x. nteum, & anifnammeam faciiit. i.Reg.1.11.35* 
D. Chald. Chaldsus vertit j juxta dltlum meum faciat. 

Cor & anima Deijdicitur ejus di£lum5hoc eft 
ejus feriptnra, D.Gregorius ibi. Quid cor, & 
anima Dei , nifi facram e]m feripturam accipU 
mus, quia ergo in facro eloquio confita omnipo
tentls Dei cognofeimus ; ibique amorom, cpio hu-
manum genm dilexit,invenlmus:ipfHm eloquium, 

> & anima ejus rationabiliter defignant. 
H.eron. Pw4r^ , Hieron. in cap. 47. Ezechielu, n. 12. 

facram Scripturam appellat lignura vita. 
Q m n í ^ h z t i m ad cap.Ecclefiaft. 14.0.5 i.ubi 
eft lermodc libro vit£3dicit efle facram Scri
pturam 3 quae nos inftruit, ac ducit ad vitam 
veram.6'mo,Didymus inPfd.bZSxcvn & Pe-
trus Cellenf. de myftko Tabernacdo 3 facram 
Scripturam menfiun appellant fpiritualem ad 
omni ccelefti pábulo reficiendas animas. 

^ípíí/wo , Teñera virgo in cant. intioduci-
tur , in cellam vinariam Chaldíeus j in domum 

Sjlveira Opufcula. 

plationis. Décimo, D^Hieron. D.Pafchaf.Ori- D. Hieron-
genes, D.ThomaSj feripturam mterpretantur Q ¿ a ^ e j / 
thefaurum abfcdnditum, L u c í } . num.J,^. in p Thomi 
agro Eccleíice omnium ceeleftium myfterio- i,uc, i j . 
rum. Vndecimo, Scriptura omnium infitmita-
tum mcdícamen,juxtaillud Sapient.16. n . i z . Sap.'ié» 
Tims Domine fermo fanat omnia. D . Baíilius D, Bafil» 
epift. 1. ad Greg. ait, Abferiptura unufjuifque 
tanquam ab officina medicina y appoftum fuá in-
flrmhati medicamentum invenire poterit. Tán
dem j Duodécimo, Scriptura , ut interprctatur 
Rupertus Ub.$. de vlBo. -verbhCap.^.t^nmÚB Rupett. 
David}quaE aedifícara eft cum propugnaculis. 
Ml l l e clypeipendent ex ea, Cant.4. «,4. Turris Cantic.4* 
cum propugnaculis ad noftram defcnííonenij 
ac tutamen , cum clypeis, qui cuftodiunt ca-
put, ac mentem ab omni iniqua cogitatio-
ne, &c ita Scriptura nos defendit ab omni 
adveiTado viíibilij 6c invifibili. 

D. Gteg. 

Lyrau, 

Didym, 
Cellenf. 

Canc. j . 
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Jlhíi Libri J¡nt Canonici i 

S U M M Á R I U M . 

Qpud fit Canon, é" mdu deñvationes eM 
eo. 

1 z Dupliciter conjideratur liber Canonicm, in 
aEiu primo, & fecundo. 

1 3 Libri Canonici dividnntur in Canonem f ) -
nagogá., & Ecclefia. 

j 4 Libri Canonici divldmtur in duas clajfes, 
15 Farla computatio circa Canonem anúquum$ 

& num. 16. 
17 E x D . Hieronymo quomodo antiquitm divi* 

debamur libri. 
18 Circa quam divljlonem tria máxime notan-

da, & n.19. 
20 Palfurn eft dicere , quod foltm libri ex veté' 

ri Teftarnento , qui citantur in novo fmi 
canonici. 

Canon Ecclefta Catholica a Concilio Tri* 
dentina. 

Hic Canon determlnatus a multü ConctlUi 
antiquis. 

Et libri fian Canonici cumomnlbusfuis par* 
tihus: 

l l 

13 

Quid Cañonea, (¡uo deri^janiur multa, 

A Nomine incipiamus, Cmon nomen eft 
Gr^cum, & idem valet, ac regula, tefte 

D . IlidoE. tó.ó.f.i 6.proindéque Canon in du- D. Ifi,doí. 
A x pliei * 

11. 
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Gabriel. 
Tufchus. 
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D.IreníEüs. 
D.Auguít, 

D.Cytillus 
Orígenes. 
D.Epiphan. 
Euchirius. 
Driedo. 
Canus, 
Medina. 
Covlatru. 

13-
D-Auguft. 
D.Epiphan. 
D Hieron-

Tcrtullian, 
Otigencs. 
D.Epiphan. 
Beda. 
Marius. 
Setarias. 
Sixtus. 
Bcliarm. 

p l i c i diffcrentia potcít coníidciran.Primo p ío 
regula, feu norma, quse in ómnibus art>bus3 
ac difciplinis , datar H i n c Sacra in divino 
MilTít facrificio dicitur Canon,quia in ob-
fervatur e x a d é , ac perfedifí imc roca regula 
Evangél ica, Apoftolica, & Ecckfiaftica. Ira 
Gabriel Biel in Canonem Míjfe. Tufchus 
vcrb. Canon 15. Maranca in ^.p. praxis3n.z$. 
Sumitur fecundo Canon pro cerco niimero,ac 
Catalogo, & inde C le r i c i , qui i n majori E c -
clcfiafcrviunt, dicnntur Canonld,ut pote ad-
ícripti in determinato i l lo numero , ut patee 
ex Concillo Laodicenfi cap. 24. H i n c etiara, 
qui in beatorum relati funr albo dicnntur 
Canonlzm. Ex utroque capite liber dicitur 
Canón icas . P r imó , quia in co datur regula 
co rnm, qua: credenda, agenda , ac docenda 
i imt . Secundo, quia talis liber adfcriptus eft 
i n Catalogo librorum 5 qnos Ecclefia lañóla 
tenct , ac r ec ip í t , , ut Canón icos . 

Pro quo notandum, quód dupliciter potcíl 
eíTe liber Canonicus. P r imó quoad fe , & in 
aéfeii primo Secundó quoad nos , & in actu 
fecundo. Ad il lud primumfufHcit,quod Deus 
fit i l l ius fpecialis Audor . Ad íecundum ultra 
requiritur, quód ab Ecclefiaproponatiir,iu á 
Deo d i í tus , & infpiratus. Eccíéíia t i l orga-
ntíni , per qnod Deus loquitur, & manifdlat, 
quíE credendai& tenenda funt* Ita D.Iren^us 
lib. ?. contra h&ref. a cap. 2. ufejue ad 4. D . A u -
guítin. Uh. 1 .̂contra Fauftum, cap.4. & lth.1%. 
cap.-j. & lib. mico contra Epiflol fundam. cap.f. 
ubi eft i l la ejus vox celebris. Ego Evangelio 
non crederem , nijt me Catholics, Ecclefta, com-
moveret auBoritas. Idem docent D . Cyr i l lus , 
Origen. D . Epiphan. Euchirius in Enchiridio 
cap. i . Driedo, Canus, & al i i mul t i Patrcs,&: 
Dodores , quos citant, ac fequmitur Medina 
de retía fide in Depm c i i . Covarruviasií^.4. 
varcap.i i .H íc nomine ECCICÍIÍE intelligimus 
ejus univetrale caput , Romanum nerope 
Pontificem. 

Dluijío Cmonü Librorum Súcrorum, 

Inter multas Canonis divifiiones, valde ce
lebre eft apnd ftmdos Patres.D.Augrft . / í l ' . i / . 
de Civitate cap. 10. & lib. 18. cap. 36. D . E p i 
phan. lib. deponderibm. D . Hieronym. inpro
logo Galeat o , Se Audores ftatim citandos, 
quod Canon Librorum Sacrorum dividituf 
in Canonem Hebra;orum, ScChriftianorum, 
feu fynagogx , S¿ Ecclefias Chritlianae. L o -
quimur h íc de Canone HebfíEorum nfqiíe ad 
adventumChiift i incluíívé ;nam pofl:cámul
tas híereticíe fynagoga: mu Iris erroribus pu l -
lularunt, ut teftantur Tertullian. OrigeneSa 
D.Epiphanius, Beda, & al i i Parres, quos rc-
fenmt , ác fcquuntur Marius in Prologo q. 4. 
/ S . 1. Serarius lib. 1. Trihdi. cap. x i , & lib. 4. 
Minerval.cap.14. Sixtus Senení. Ub.i. Biblh ' 
thec£ fiatim a pñncip RtWzxm. lib, x. contra-
verf i . cap.4. Nam Sadduca'i Pentareuchum 
recipiebant, omnes alies libros repndiabant} 
é contra Nazaraeni, Tolos libros Moyíís au-
ferebaní:; & nunejudeei multa cazeitate invo-
luti ^ ac detenti omnes facros libros pro fuá 
malina , ac nequicia , multis erroribus, f a tó -
tatibus.ac depravationibns habenc corrupros, 
dt nihi l apud eos fit vermn, 6c lincerum^om-

niaenim mala fupermala intuindavcrunc íli-
per eos. 

Cck-bris tft eciam ínter Parres, & D o d o -
res diviíio in libros Froto canónicos s&Deute-
renomicos. l i l i l ib r i dicuncur Protocanonici, epii 
p r imó ,& ab exordio EccleliíE fuerant recep-
t i , ut quinqué l ibr i Moyfis , & csteri veteris 
Teftamenti , quibufdam receptis , de quibns 
ftatim , 6c in novo Teftaraento , quatuor 
Evangelia,& ali i fimiles. Secundó funt l ib r i , 
quos Cacholici vocamus Deuterenomicos, id 
eftfecundi ordinisqui primum fub A poftolo-
rum cemporibus nonftatim,inter Canónicos 
fueiunc recepci, fed pofte^ Ecclefia, appro-
bance, uc ex communi fententia notat Lahay Lahay»^ 
in Prolog.fdi.i i.cap.i. §. Canonici, tales funt, 
ex vc te r iTe í lamento l ib r iEf therJudi th .To-
biie , Baruch, Epiftola k remi íe , Sapientia Sa-
lómonis,Eccleíiaft icus,Oratio Azana ; ,Hym" 
ñus criuifl pucrorura, Sufannce hiftoria, M a -
chabaeoruín Liber primus , & fecundus , ex 
novo Teftamemo Epiftola lacobi a 8c. Petri 
Epiftola p r ima , Sí fecunda , ac loannis p r i 
ma, fecunda, & tertia, 6c A d a Apoftolorura} 
& Apocalypfis, quos omnes Antiqua: Eccle-

non uc Canónicos habuerunt, etíi m u l 
ta; audoricacis , Se ad eorum ledionem tan-
túm admiccebanc Cachccumenos, uc Cano-
nicae ledionis nondum capaces , uc teftacur 
D.Achanafius in Synopfi \ poftea veró ad om- D.Athanaf, 
nium ledionem fuerunc admiffi Cachéenme-
n i , uc refere Ruífinus in Symbole. Modo vero Ruffinus, 
omnes ifti Übri func de fide Canonic i : ut átr-
finitum f ft in multis Conciliis.uc infradicam 
in hac quitft. n . n . 8i latiús refolucionc tercia, 
dum de unoquoque in peculiarifuerit fermo. 

£anon antiqum njeterü le gis. 

Conveniunc omnes fandiPacreSjSí D o d o - j j , 
res Cáthol ic i apud Hebreos antiqnos ufqne 
ad advenrum Chri f t i incluí ive fuilfe Cano
nem librornnaC&nanicorum approbáce fu ra
mo ficerdoce.Et in computando numero ho-
rum librorum máxima variecas eft apud fan-
dos Parres. P r i m ó Amileto Sardenfis anti- g™^*"* 
quií l ímus A u d o r apud Eufebium lib. 4. c.x(¡. D.Epiphan, 
V i g i n t i quacuor libros numerar in Canone D. Dan>afc» 
anciquo ludaeorum. Secundó D.Epiphanius 
líb.^6.hd¡ref.^cüi adhaerecD. Daraafcenus I.4. 
cap.iS. numerant vigintifepcem libros. Ter
ció, D.GregoriusNazfanz. in lib.fuorum Car- Nazían. 
minum, vigint i dnos libros nnraerat,6c incer D•^I¡cron, 
eos de libro Efther nullam facic raencionem, 
ficuc 6c Amileco cicacus , i m ó fandus Acha-
naííus in íinopft exprefsé non compacat ín
ter Canónicos l ibrnm Eílher , 

Communior , 8c magís recepta fententia D . 
Hieron.qui viginti dúos libros numerar jux -
ta literas Alphabeti Hebra'íci,íic ait fandus 
D o d o r in Prologo Galeato: Qmmodo viginti 
dúo elementa funt, per e¡m feribimpts Hebraica 
omne quod loquimur, & eorum initiis vox hu
mana comprehenditur, ita viginti dúo volwmina 
fupputantur, quibm quafi literis , & exordlis In 
DeidoBrina teñera adhw , 6" l^iens ^ ^ 
nmrimr infamia. Valde enim congruum hnt 
qi^od ficuc func vigínci dme UteríBj, quibus 
omne , quod difeimus, comprehendicur , ira 
drene locidem l i b r i , fub qmbus v n m ^ q u « 

de 
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R e í b i u t i o I . L i b r i C a n o n i c i 
Je Dco Tcin oportebat, continerenc Hanc 
P.Hieronymi fLipputationemomnes comniu-

Oricenes ^tet admicrunt Origcnes , D. Athanaíius, 
D.Aíhan. D- Dauiarcenus, D.ificlorus, Rabbainis, quos 
D . Damafc c¡tant, ac fcquuntur Sixtus Senenlis Üb.i.Bi-
^ b b a í u s . b1'10̂ - Scalante Uh. 5 .Clypei.c. 1. Galazar Uh.4. 
Seneníis. c^p-1 • Antonius a Macre Dei prdudio i.duh.%. 
Scaiante* «. 145. & multi alii. Et ita dividunt in tres 

claífes, legalium, Proplietafum, ac Agiogra-
phonim, id cft tenii crdinis, quam partitio-
nem tanquam tnnc coramuncm indicavit 

Luc.i4. Chriftus Dominas,L«c.i4,w,44.dÍGens:0|7or-
tet ímplere omnia, qua /cripta fmt in iege fidoy-
fis, Prophetis, & Ffdrnis de me. Ubi Dominus 
ponit tria mcmbra, legenij Prophetas, Pfal-
liios.quiafabillis tribusmembris totaScrip-
tura contincbatur , &. fub Pfalmis tanquam 
principaliori parte intelligit librds Agiogra* 
phos, id eft tcrtii Ordinis. 

Confiar ex D. Hií ron. cítato cum caeteris 
t). Hieron. Aucloribus,quod Hcbr^i antiqui dividebant 

libros intres partes.hoc eft in legem,Prophe-
tas, ¿k Agiographos, id eft tcrtii Ordinis. In 
prima parteTub lege ineludebant quinqué l i 
bros Moyfis. In fecunda parte fub Prophetis 
o¿to, 1, Jofite 2.Judiccss cum Ruth^n diebus 
Judicum ejus fii¿tamemoratur hiíloria.j.Sa-
muelem, id eft primum1& fecundum Rcgum. 
4.Te£tium,& quartum Regum.j.Ifaiam.ó.Je-
remiam cura laracntatiGnibus.y.Ezechielerm 
8. Duodecim libros Prophetarura. In tertia 
cla[Ie,feü fub Agiographia reponebát novem. 
i.Job z.PfxItcruim Davidis.3. ProverbiaSa-
lomonis.4.Eccleíiaften.^.Cántica Canticorií. 
6. Daníelem. Exceptis, otatione Azarite, tic 
Cántico trium puerorum, qnas funt in noftra 
vulgata cap. tk. hiftoriis Sufanns, Beíis, & 
Draconis. 7.Paralipomcn. S.Efdram.pEfthcr, 
Et ita apud Hebreos antiquos viginti'düo 
libri Canonici reputabantur juxta viginti 
duas literas Alphabeticas. 

JS. Circa hunc diviíionenl aliqua notanda 
funt , quod aliqui l ibr i , quamvis faennt in 
multa veneratione apud Hebrseos , non funt 
in hac computationej qltales funt Tobias,]u-
dithjBaruch, Epiftola ]eremiíEs qu^ habetur 
c.ejus 6. Sapíentia5Eccleíiafticus. Primus, & 

M<Mina. Secnndus Machabaeor.quibus Medina de relia 
"a* in Deumfide, Uh. 6. cap. x. & Rúa ¿ontrov. 1. 

pojit. dub. 8. addunt Orationem Salomonis, 
qua: in aliquibusCodicibushaberur ad fínem 
Eccleíiaftici. ex 3. Regum 8. de quo late agit 
Lorca t.i.lih.i.de locisdifp.^.membr.i.n.j. Ge* 
nebrardus tamen in Chronologia a i annuní 
5860^.10. cenfet & probabile exiftimat. Se-
rarius in Prologomio cap.%. f.17. In alio Ca-
"one autem Hcbra'orum fuerunt repoíiti l i -
bn Tobiae, Judith, 6¿ Machabaeoiurn. 

IS»- Secundo notandum , quód fub Prophetis 
compucabát libros Hiftoricos,ut Jofucjudi-

Hugo. ees : & libios Regum,Hngo de Sancto V i d o -
re , quia á Prophetis Fuerunt conferipri. Vel 
dic quód Ínter HebrcEos fumma crat auao. 
ritas Prophetarum3s¿ ideo ad reconciliandam 
audovitatem hÍ5libris3intcr Prophetico^ nu-
merabant. Tertió3qnid in hac computatione, 
JobjDanieljhber Píalmorum non coinpman-
tur ínter Prophetas ? Refpondent citati Sca
lante cap.$, & Antonias á Matre Dei, w.150. 
quia quamvis ifti fmt Prophets , tamen non 

Sylveira Opufeula» 

Lorca. 
Gencbrard. 

ütuntur ufitato modo loquendi Propheticoi 
quí crat : HM dicit Dominus Deus , ¿c Chr i -
uuslibrum Pialmorura diftingüit á Piophe-
tis Luc.2.4. n.44. QtiS. fcr'.ptafunt in legê  Pro
phetis y & P/almis. Deinde adverte quod de 
hoc C añone Hebraeorum , parum erat agen-
dum , quia folíuan ordinatus fuir á Rabbi-
nis antiquis , quorum opiniones paííim reji-
cimus, & damnamus i fed quia Saníli Patrcs 
multa de hoc Canone agunt, ideo de illo á 
nobis fuit agendnm. 

Adverte ultimo falfum eíTe dicere folos i l - í&i 
los libros veterisTeftamemi eíTe Canónicos, 
qui á Chrifto Domino,vcl Apoftolis citantur 
in novoTeftamento 3 ut dixerunt Hsretici, 
quia hoc dato;necliber ]udith,necÉfthcr,nec 
EcclcfiafteSjnecCaiuicaCanticorumjAbdias, 
& Sophonias,& alii erunt CanonicijCÚm co~ 
rum reftimonio , nec Chriftus, nec Apoüoli 
tinquam uíi fuerint, ac proínde dicere illos 
tancüm libros efte Canónicos, qui in novo 
Teftamentq citantur , & eft falfum, 6c ha:re-
licum, contra Ecclefis definitionem. 

Canon SmBíe EccleJ¡<t Ccithohcaé 

Canonem facrornm librorum figillatim ü * 
praefixojac dettrminato numero nobís propo-
nil Sacrura Concilium Tridcntinum fejf.4. Triáenii 
& funt eo ordine, ut habentur i n Biblia , 6c . 
funt infiafcripti. VeterisTeftamenti quinqué 
Moylls, id eft Gencfis , Exodus, Levitieus^ 
Nnmeri , Deuteronomiunrij jofue, Judicum, 
Ruth^ QLiatuor Regunijduo Paralipomenon, 
Efdr^ pnmuSjSc fecundus,qui dicitur ISIehe-
miasjlobiasjjudith, Efthcr, Job3 Pfalrerium 
Davidicum centum quinquaginta Pftilmo-
rum,Parabols3EecleíiafttSjCanticum Canti* 
coruin>Sapientia,Eccltfiafticus5lfaias. Hicre-
mias,cum Baruch:Ezechicl>Danie!,duodecim 
Prophet* minores, id eft Ofei, Jocl, AmoSj 
Abdias, lonas, Michxas, Nahum, Abaeuchí 
Sophonias, Aggcens , Zacharias, Malachias, 
dúo MachabíEorum,Primus,& Secundus.Te-
ftamenti noviquatnor Evangclia, fecundüiB 
Matthceum , Marcum , Lucam , & toannem. 
A ¿tus Apoílolorum a Luca Evangelifta con-
feripti. Qiiatuordecim cpiftolac B.Pauli Apo-
ftoli ad Romanos,diiK ad Corinthiosjad Ga-
iatas,ad Ephefios, ad Philippenfes,ad Colof-
fenfes, dux ad Theífalonifienfes, duaí ad T i -
motheum, ad Titum,ad PhilemoneiTi,ad He-» 
brsos. Petri epiftolEe dus, loannis Apoftoli 
tres,lacobi Apoftoiiuna,IudíE Apoftoli unaj 
Apocalypíis loannis Apoftoli. 

Hic autem Canon facrorum Librorum 
non primú á Concilio Tridentino eft faclusj 
fed ab antiquilíimo tempore habetur in Ec-
clefia Dei,6¿ traditur ab amiquiíIunoCenei» Cóc Laoáí 
lio L^odicenfi e.^Swh fando Sylvcftro Papa 
anuo Domini 514. ab Innocentio I. epifi.^ad Innoc* I. 
ExHperium i cap. 7. anuo Domini 408. & á 
Concilio Carthagi- eníi, quod vocatur ter-Caubag. 
tiura anno Domini 419. in quo interfuit D. l^-Augullí 
Auguftinus,& ipfe eundem Canonem indicar 
epifi. 135 - & Gelafiiís Papa in cap.fanEla Ro
mana Ecclejia diB.i $• & alii mujti , quos ci-
tant,ac fequuntur Covarruvias tom.x. variar. Covair„ 
Uh. 4. cap.14. Lorca z. 2. ftatt. de locis Catho- Lorca. 
licis f dijp. $.membr*\, ubi multos Patres an-

A ^ liquos 



6 
Achan f. 
iNazianz. 

O p u f c u l u m P r i m u m . 
nehrh, & qul hahltahant in eo fine litmine, c¡no-
nlam lex tua incenfa ejl, propter ¿¡uod nemo Jctt, 

Secundó aro-umentantn 

tiquos adducunt. Unde fi Oivns Athanafius 
& Nazianzenus librum Eílhcr inter libios 
Canónicos non compiuant,fortc efl:,qiua eo-
rum temporede ejus audtoritatc dubicabatui"j 
qnod modo non habet locum ob definitio-
ncm EcclefiíE , pro qua ftandnm eft. 

Advertendum tamen eft Conci l imn T r i -
dfintinum ciratos libros non quomodocun-
qué declarare Canónicos, fed ut ibi exprimi-
t u r , Íntegros cum ómnibus fuis partibus, 
p rouí i n Eccleíia Catholica legi confue ve-
runt. Adverte, fecundum modum loquendi, 
libpum Canonicnm dici authenticum*, taraen 
authenticum látiüs patet, quia una Scriptura 
copfeda á Notario dicitur authentica 3 non 
tarnten eft Canónica. 

Q j . 1 J E S T I O I í 1. 

Vtrum omnes L'tbri facri , njeterü 
Ttflamentiperiermt, & al? Efdra 

uermt remperati 

*4-
Sabcllicus. 
S-ilmelron, 
Sencnf. 

Feverdcn. 
D.Irenxus. 
Abulenf. 

Lyra. 
S á n c h e z , 
Tertull-
Cleracns-

C a ñ r o . 
Bacon. 

S U M M A R I U M , 

i 4 Trima fententla , & affirmatlva. 
25 Frimum, & fecundum fmdamemurn hujús 

fententidi. 
3.6 Secunda fententia , & vera negativa» 
27 Ponmtur illiusfundamenta , & n. z8. 
2^ Códices , c¡ms facrl Scrlptores fuls manlhus 

fcrlpfermt, non extant. 
30 Ncm ejl necejfe ut tales Códices extent, 

ahundanter Juffícimt apprqbatl ab E c -
clejia. 

31 JSlehemlaí ex var'ns reglonlhus facros libros 
congregavh. 

3 i Efdras pr&dlUos facros Códices correxít3 & 
emenda-vlt. 

3 3 JEfdras pradiElos libros fcrlpft, non antlcjuls 
llterls Hebrdicts ,fed allls denuo a fe in-
venth , & n.$4. 

3 5 Solvmtur argumenta comraria , & expll-
camur Patres, & n. $ 6. 

PRima fententia, & afBrmativa. Pugnanr 
pro ea Antonius Sabcllicus Anedor. 3. 

Salmeiron tom.i.Prolog.?. Qm^nquag. 1. Can.4. 
Sixtus Senenf. l ib.i . Blhlloth. verb. Efdnvs, & 
llh. 2. eodem verb. Fcverdenti. Annot. y.fuper 
cap.itdlb. 3- D.Iren£eus,Abulenr<?¿/ c .z i . l íb .^. 
Reg.cjiMfi.ii.tk. Píicfat.ad libros Paraltp.cj:i£ft.¿. 
L y r a fupra Efdram llb, i . cap. 7. Galpar San
che Ezfichlells, n.10. cicantur pro 
hac fententia TertnliianusjClemens Alexan-
drinus,Eufebius, D.Hicron.Theodoret.D.Ba-
íilíus , D.líidol'us, quorum verba videri pof-
funt apnd Caí t rum Prafatíone in Jftlam c . i j . 
Barón, anno Chrifii 180. n.i 1. Salianus anno 
mundt 3447. «.10. & al i i . 

Probatur p r imó ex4.Reg.i j ' ,ni im.9.& 10. 
ubi dicitur Habuzardan íuccendit domum 
D c i - &: domum R e g i s , & domos Jcrufalem, 
omnéfque domos corabuíKt ignej crgoexin-
de vecifimile deducitur qnod combuííi t l i 
bros. Et coníírmatur ex Efdra lib.4. cap. 14. 
n.ZQiUbi dicitur: Poftum efl ergo facukm in te-

a te fafta funt. aecunao aigumentantus, 
quia f i l tcm tempere Antiochi Epiphani Re -
gis ^Egypti omnes libros combuftos elfe con-
ftar, & vehémenti rigore conquerebantur, ut 
patee ex i .Machab. i .num.j j -ubi dicitur : E t 
libros legis Del combujferunt igni , fclndentes 
eos,^ apud cjuem invenlebantur llbri Ttftamenú 
Domínl , fecundum edlíium Regís trucidabant 
eum. 

Secunda fententia omnino oppoííta ne^at 
omneáibros to ta l i te r periifte.Eam tenet A b u 
lenf. ad i . l ib. Paralip.cap.9. & cap.i j . s¿ l i _ 
cet pro contraria fententia citetur, tamen h i c 
expiicat fnam mentcm , dicens fe íocutum 
fuilfe rbferens aliejuorum opinionem; & fub-
dit folos libros exiftentes i n Templo com-
buftos fuiíTe. Pereira Praefatione w (jfw. w.7. pereira. 
Bonfrerius in Proloqulls ad facram Scrlpturam, ^^nlel1*' 
c.6,y?¿J.8.TornieUus ad ánmiiti 5447.Salianus Salian. * 
eodem , & etlam mno j ó n . N i e r e m b e r g . Nieremb. 
OrJgfacr&Scríptur£,lib.<).c.i&,]izcMn\s in A n - Bacán, 
nalog.r. 1.̂ .4. Leonardus Marius in Prologom. Manus. 
cj-i fett.i . Seranus ÍW Prolog, c a p . t i . e j . í . Tena. Tena> 
lib.i.Ifagoge dljf.$ fett.y. S c ú a n t c líb.$.Clypei, Scaiante. 
cap. z$. JofephiiS' Epifcopus Oriolanus ad Oiolaa. 
cap.i.lib.i. JMachab.num.$ 9. Lahay Prologom. Labay. 
in Genef Bellarm. llb. z. de Verbo Del : & ait ml3tm' 
oppofitam fententiam effe omnino improba-
bi lem. Se Baronius ftatim citandus eft in Kac 
fententia. \ 

Probatur, quia Códices íacri nec pericrunt 27. 
tempore Nabuchodonoforis Regis Babylo-
niae^uando Nabuzardan in Jcrufalem omnia 
devaftavitinee tempote Antiochi Regisicrgo 
nunquam perierunt.Probatur antecedensquo 
ad primam partem- In primis quando Nabu-
zardan, omnia, qua: crantin Jerufalem3fiara-
mis tradiderit, aul la tune fit mentio de in-
flammatione facrorum l ibrorum , deinde Je- Jerem. 
reraias eripnit ab incendio , arcam, & taber-
naculum 2. Machab.t . num.^. Se etiam ]ere- t.Mach.z. 
mias in fuisThrenis , valdé minutim deplo
ran s miferam conditionem Jerufalcra , i l l ius 
dcvalbuionem cum fuis mu vis , ac portis dc-
loiaíisjfuifque viisdefertis3deplorátquefqua-
lorem V i r g i n u m , puerorum lamentnm , ma-
t rúmque aíílidlionem , fi l ib r i combufti fuif-
fcntjhoc máxime deploraret.Ezcchiel,& D a 
niel , fi vidilícnt, quód San¿Us libris aliquod 
periculum imminebat,eos fine dubio abfeon-
diírenr,& Daniel pofitus in captivitate cap.cf. Daniel. 5». 
mm, 2.. facit mentionem de libris jeremix, 
& eodem cap. m m . 1 3. de Deutcronomio lo-
quitur. Tándem cúm populus eftct in ipfa 
captivitate & Regi C y r o , & ei oftenfus fuif-
fet líber Ifaix, quic^.45.w. i ,mul ta piíedixit 
de ipfo Cyro , ducentis & decem annis, ante 
ipíius nativicatem, inde libertatem dedit po
pulo cum plenaria poteftate íEdificandi T t m -
plum, cum aliisdonis, Efdras 1. cap . i . an . i . Efdras r. 
& jofephus Uk 11 .Antlcj.c.z. & Barón, w ^ - i - g 0 ^ " * ' 
ÍÍOTO C¿ri/?2 180, ttftatur nul lum Auelorem a 

amiquum reperiri , qui dicat omnes Códices 
facros perlifte. 

Secunda pars probatur , apoá. fub A n n o - 28. 
cho.omnes Códices facri non perierunt.Nam 
1 . M a c h a b . c . 3 é . d i c i m r j u d í o s m Maipha ,,Mach. 
conven i l f c^ iejunaífcl ibíóíque legis ibi ex-

pandiliej 
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j.Mach.ít- ad Spar 

diífe i tum ctiam cap. n.num.y.lonzxhzs 
tiatas fcríbens , a i t , Nos cum millo in-

¿Igerernui , hdbemes folatio faníhos libros. T u m 
etjam,quia ante Adventum Chrif t i verba le-
g¡Sj6c l-'rophetarum per omne fabbathum le-
gebantur3vu patet LHC.^,rwnt.i(>-& AuBor.x ; 

Luc.4' Deinde ludcei crant difperíi per to-
phUa"1' 111111 orbeiTi,ut ait Phi lo de legaris ad Caiura, 

& in Hifpania erant duodecim jTribus , & 
multaE Colonice ludíeorumjUt late ex mulris 

Vivarius, probat Vivarius in Commentario,au Flavum 
deftruxit ad, mn. Chrtfii.$y,8c in uno quoque 
v ico , & oppido erant fynagogíE, in quibus 
per fabbatha legebanrur libri iegis , 1& Pro-
phetarum,qui libri erant apud l u d i o s in ma» 
gna íeflimacione, 5c eos femper fccam afpor-

Baron. tabant.ut late probat Baronius fupra citatus, 
& libros facros fuper fecum afpotcabant , ut 
fuá oHtcia digne ponent prc-eftaie , üt probar 
Rafa comroverf.t.propofít.dub.iAn certa ab i n -
certis feparemus , claritatis grana ftquentcs 
concluíiones ftatuo. 

Dico primo.Sacrorum volmninum ancto-
2 grapha , í ive Archetypos, id eft,exeit\plada, 

cjuae facri Scriptores propriis manibus exard> 
r u í u , m c d ó in Ecclefia Catholica non exta-

Bannes re ' ^ a ^annes ^ •p^'^^ft- '1' dub. 4. & 
inde probacur, quia non affignabitar locus , 
ubi talia originaba extent. Nec contra hoc 

, obílat quod referunt Armacanus Ub.tJe ^<s-
rmacan. jiioniyus Armanorum.cap^w. &c Seneníis Ub.z. 

Bibüoth.verb.Efdr&. Pentateuchus,qui dicunt 
Efdrse Pentateuchura unica5& oblonga mem
brana ipííus Efdra; manu , ut Hcbrasi cre-
duntjconrcriptiuii Bononias in Prasdicatorum 
Ca2nobio,magna veneratione fervariifed hoc 
t an tüm dicitur , ut Hebiaei credunc; deinde 
hoc datoiiliud non eíl originale manu M o y -
íis confcripturfi , fedmanui Hidra:. 

D i c o fecundó , non fuiíle neceíTacinm pr i -
:>0' mos Códices in Ecclefia fervari Et probatur3 

nam eandé auótoritatem habent modo tran-
fumpra approbata ab Ecclefia , qiiíe regitur 
Spiritu-fanclo , i m ó fi ipíi originales C ó d i 
ces apud nos extarent fine approbatione Ec
clefia , non haberent aliquam auctoritatemi 

D.Augufh ad res fidei credendas , ut ait D . Auguftinus 
contra Fauftum. Deinde quia omnes D o d o -
res non poterant eos ad manus habere, & l i 
teras Hebraicas , máxime vetnftatc corrofas 
legere , ac intelligcre. 

31. Dico tertio-EídraSjSacerdotes , & facros C ó 
dices jac libros ex variis regionibus congre-
gavi t , qui á perfecutionis flamma evafciunt 

i.Mach, 1. i ta exprelíé habetur í-Machah.i.num.i ^.ubi 
de Nehemia icúhhm'-Conftruens Bihllothecam 
congregavk de reglombm libros , & ?rop>he-
tarum y & David. I m ó in ipfa captivitare l u -
d^i aliqua legis voiumina habnerunt. Sic d i 
citur citato cap.í.num.i. Q u ó d le temías de ' 
dit rranfmigratitibus legem , ne oblivifeerentur 
pr&cepM DomlnL Qubá explicans Cornelius 

Coinelius, a Lapiáe ib i ait : Dedit lilis legem, puta exem-
plar Veuteronomij ¿fr ûo totMex. a Moyfere-
petita contmetur ; vel exemplar totius Tentateu -
chi, ut\illnd ajfidue in BahyUne capivi legerent. 
Et ait TextusjVe oblivifeerentur1 pr&cepta Do~ 
wmí.Confivmatiu* hsc fentcntia , idem quod 
poft captivitatemfecitNehemias,fecit & In
das poft bellum Antiochi , congregare i c i l i -

ect libros , qui per bellum pcrkrant. 
Dicoquartb.Qiiod Efdras in iege penní f i -

mus pitedidos fieros Códices co l t eáos con- jrtji 
tulit ínter fe,& ex gravioribus excmplanbus, 
& máxime ex il l is j quse data futrant á lere-
mia , aliena qiiK irrepícrant emendavit, ac 
expunxit,&: ad vera ac folida excmplaria re- Nietemb4 
duxit oinnia,ut i n fuá primeva puritate re-
mancrenclta benc colligitur ex citato M a - A ĵ atec 
chabaeorum > & itatenent multi , quos ci- Dci. 
tant,ac fcquuntur Nie rcmb. / í ^ . ^^ orig.facr&'ütai*. 
Scriptnr&,c.()$t. Antón á Matre Deiiw ¡fago-
q̂em Scripmrs. Prdud. 1. dub.6.§.^. num. 11 4. 
Q u i etiam cum Beda iri l ib.i . Efára cap.-j . ac 
aliis tenet , quod non folnm Efdras ad M a r 
ginen! , fed etiam in ipfo Tcxtu 3 divino 
Spiritu afilante, aliqua addidit , ut i l la verba 
Deutcion 24. num. 10. Non fuñexh Deuter. 14» 
tra Vropheta Mojfes Haec e'nim verba non 
potuerunt dici niíi ab i l lo , qui multo poft' 
Moyfem v i x i t , de quo infra. 

Dico quintó. Quod Eldras Códices facros 5 3» 
a fe correctos, ac emendapos magno coníil io 
doóliííiniorum virorum approbavit , ac feri-
ptum tradidit , non antiquis Hebraicis cha-
ra¿i:eribus,quibns á Moyfe fuerant cóferipti , 
fed alüs novis a fe inventis.lta D . H i e r o n . in t 
cap.^.Ezecmel. 3c m Prologo Galeato. Beda gecja> 
inlibr.Efai&c.-j. Laurentius Bejerlinch.T¿£4-
tro vita humma Huera L Rúa Grctíerus , quos Theatrutn 
adducit citatus Fr. Antonius á Matrc D e i , vitas. 
num. 11) .lozn.áe. Lahay torna. Biblia.Máxim, Roa-
in Prolog.]feSLj.cap. 4 .De qua re aliquas ra- ^ ° n * 
tiones adducit,quasrcjicit,ac impugnat?cujus a â 0 
rei ea communis eft ratio, ut ludasi ó m n i b u s 
modis á Samaritanis Haereticis, ac Sehifma-
ticisfe pararenrur/icut enim difpari cultUjXÜT-
paribúfque móribus diííbciabantur, ííc ct iam 
eífcntdivifi literis5ac cha radc r ibusa iám Sa-
maritani utebantur á Moyfe appofitis,5c rra-
ditiSjUt habent citati Audores. 

D.Hietonymus ad cit'atum c 5. Ê Ĉ SÍ-34* 
lis hoc probat, quia Tau ultima littera iri A l - D.Hieton. 
phabetp Hebraico antiquosquoufque ad Hie -
ron y mi témpora Samaritani utebantur, ma-
gnamcum noftra falutifera cruce habet fimi-
litudinem ; & ideo i Chaldsornm gladio l i -
berandi, figno Tan in fronte imprcilo figna-
bantur ad Ezechielem citato C..9, num. 4. 
Tau amé litterajquas poílea in ufu fiiit apud 
Hebreos , nullum habet cum figura crucis 
commercium , ut ex i l io Aiehabeto patet,ut: 
notant proximi citati Audores. 

J d Aigumentm. 
A d primum refpondetur , quod citato lo- 35. 

co c^p . i j . ^^ /^^ .nu l l a fit mentio deconi-
buftione librorum \ ergonon funtcombufti, 
ut bené prpbant fuudamenta fecunda; fenté-Ge^ckará» 
tía; ? & ut refert Genebrardus ÍÍ̂ . I. Chrono-
log. anno 2670. Moyfcs antequam raorerctur , 
teedecim Pentateuchi exemplaria tranlcdpfit 
a primo ufque ad ultimum elementum ; Se 
fingulis Tribubus fingula dedit, tertium ve
ro decimum Leviticis tradidit,& cum multa 
veneratione repoíítum fuit in Templo,&r ta--
bernaculo , & regnantibus pcífimis Achab , 
& Manatíes , qui ut liccmiofiús viverent , 
omnes facros Códices perire, máxime inten-
debantjSc ideo L c v i t s volumen fibi á M o y 
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8 
fe traditum,altei&: profunde abfcondcrunt in tom.i.prolog.c,. Can.^. Probatur. Primo, quia Salrt1e 
Templo, quod poílea inventum cft anno 18. Chi-iftus Dominas , ait Match. 24, mim. j 5. Match,14.' 

Ccelum , & térra tranfibum , verba autem mea 
non pr&terikmt, de Matth.5. n. 18. ait ipfcmet Matth.5. 
Doiniuus Chri l lus : Iota mum, aut unm apex 
non praterlbit a lege , & ifai. 40. num. 8. ait : ^ai'4o-
Vcrbum Domínl mmet m aternum \ ergo verba 
D c i , c|ii32 perierunc, non crant D e i , íed bo
rní num. 

Secundo. A d Ecclcfias dignitatem, ac ma- 38. 
jeftatem pertinet, Scriptiuarum depoíitú fibi 
á Deo datura fidclití-r , & integernme cuílo-
dire , ac fervare juxta i l l i td 1. ad Timoth . 6. i.Tim.é. 
num-id. O Timothee depojitum cuftodl. Et íicuc 
Ecciefía non eiíet fidelis a i l los , fi unum ex 
feptem Saciamcntis > quibus initiatur } & 
fandificatur, jadturam herí permiuerct: ita 
etiam íi unum ex l ibi is Canonicis , quibus 
inftruitur, rcgitur3 ac gubernaturjamitcií ine-
ret. Tertio, quia Efdras divino aftlatu fieros 
Códices reftauravit, ut d:clum tít fuperiori 
quaíftione n.50. ergo cum de i i i is iibris,quos 
infra referemus, 11,46. n ih i i rcílituit, í ígnum 

Rcgis lofiar, ^.Reg.ii.knum.l. quxmvenuo 
tanquam miraculofa cft habita; 6c vaide gra
ta fuit Regi , & per i l lud volumen inventum 
emendati fnnt mul t i Códices corrupt i , quí 
circumferebantnr, ut laxatum haberent mo-
dum vivendi homines. 

A d confirmationem j ex Efdra, in qua d i -
citur f^culum poíítum in tenebris , quialex 
D o m i n i incenfajquia contcmncbatur,& non 
cuftodiebatur , vel quia multisj & vaviis de-
pravationibus corrurapebatnr, ac ptofuiaba-
tur 5 & quód omixes l ibri non penrenr, pater 
ex ipfo Efdra Ub.i. cap.%. num. i . ubi dicitur, 
Dixerunt Efdr£ fcrlb^afferre librum legiíMoy-
fis : attulit ergo Efdras Sacerdotes legem coram 
mdtítpídme : &legtt in eo apene , &c. íi nui-
lus extabat liber , quomodo jubcuir afferri 
l ibrum ? Et fi omnes perierantjimde eum ha-
buit? S i librum attulit, aperuit, & k g i t , non 

, ex memoria haec protulit.fed ex libro in ma 
nibus habito; ergo non omnes perierunt,fed 
aliqui falvi f ad i funt.Ad multas aucloritates eft eos femper hábitosfuifle pro Apocryphis, 

D.Athanaf. Patrnm D.Atl ianaí í i , H i l a r i i , D.Chryfofto- & núnquam ut Canónicos . 
D. Hilar, m i , Theodoreti Pr^fatione in Pfalm. qui d i - Q u a r t ó . N i h i l ex iftis libris citatnr ab 3^. 
^ ' ^ P ^ ' cunt, Scñpturam veterem depravatam tempore ApoftoIis,ac Evangcliftis in novo Teltamen-

eo captivitatis ab Efdra fmffe reftitmam; qiiíE fo- to , cúm ex aliis libris,quos ut Canónicos ha-
Jum probantjquod Efdras divino auxilio fuf- bemus,multa citcntur,quod argumentum eft 
fultus 3 ac humana diligentia Códices facros eos nunquam fuiífeCanonicos.Confirmatur: 
difperfos collegit , & á raultis depravationi- quoniam l i b r i Canonici veteris Teftanienti 
bus expurgavit , ac ad fuaiti prim^vam pu- habentur juxta numerum Aiphaheti Hebratct, 
ritatem reduxir , ac reóto ordine inter fe or- ^ cft viginti dúo 5 atqui fi l ib r i infra nume-
dinavit. randi i n Canone fu i í i en t , quadragcíiimum 

numerum excederenu, 
• —— —— —— Q u i n t ó . Ex larga experientia conftat5quód 46. 

l i b r i , qui ab Eccleíia ut Canonici veneran- , 
tur, inter multas períecutionum flammas, ac 
clades,, femper incólumes , & integti falvi 
f ad i fant,&inde efle canónicos opt imé pro
batur , nt fuperiori quajtlione diximus i ergo 
a contrario fenfu ex defectu hujvis permanen-
tiíEbenécolligicur libros deperdicos nonfuif-
fe canónicos. Q u o d confirman poteftex bis, 
qua; docet D . Auguílinus Uk 18. de Civltate D.Augufi. 
c^.38.diuTi ai t .quód aliquando Prophets;,uc 
homines hidorica diligentia fcripferunt, ali
quando divina infpirationeliteris mandarunt} 
ergo conjedurari poteft , quod i l la , quíe ut 
homines fcripferunt, pericrint, non vero ea, 
qux: ut divino fpiritu aftlati, 

Oppofita fentcntia, quod aliqui l ib r i facri 41. 
pericrint, eft certa, fie communisj eam tcnet 
Abulenf. Exod. 17. qmft. 7. loquens de libro Abulenf. 
juftoriu-n,& de l idio Hcnoch,dr i.Reg.i.c¡.i$, 
¿k s.Reg.^, c¡.Z. & multis aliis in locis. Raba- Rabanas, 
ñus i.Reg. cap.i. Lorca i.t.de locis Catholtds, Lorca. 
ájp. 3. Smch.i.Reg.io. n.57.&59. Bellarm. 
tem.i.comrov.j.Uh.4. c,^. Gretlerus e|us pro-
pi ignator íH§.Pi 'obat deindeMedina de reda Medina, 
i n Denm fide cap. 5. Sixtus Senenf. multis in 
locis lib.i.Biblioth. Rúa tom. i.controv.x .duh.7. Rúa. 

37-
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Q^UÍESTIO IV. 
An aliqui lihri facri fuemnt antiqui-

tus qui ferierint y O4 modo 
• non extent ? 

3 7 Prima fententia , & negativa. 
3 S Secmdum argumentum ex facramentis. 
55 Tertiurn argumentum ex reflauratione per 

Efdram. 
4° jQuartum, ac quintum argumentmnexlibrís 

chatis, ac experientia. 
41 Secunda fententia , & communls, 
41 Libri Canonici in duplici pojfum conjiderari 

dljferemia. 
45 Jn veteri Teflamento multi libri periermt 

in aílu primo, ^ in atha fecundo : in £c-
clefia Chrlfii nullus perivit in attu fe
cundo. 

44 Prima pars conclufionisefl comrnunis Sanüo' 
rum Patrnm. 

45 Liber Henochfuit liten' tradhm. 
46 Catalogus librorum qui periermt in veterl 

Teflamento. 
47 Multi auBores pr&diñonm librorum di-

cuntur ProphetA , ac videntes. 
48 Pars diqua illorum Uhrornm apud nos efl 

Canónica. 
49 Solvmtur argumenta oppoflta , & nHmr$o, 

SEntentiam negativam tenent Srapleto-
nius lib.contra VYÍtakei:um>& Salmeiron, 

Scrariusí'w Prologom.cap.S.q.i 1 5.Galarza 
lib.4Jnfthut.cap.6.& j.Lzhay tom.iJn Bibliam Laha ' 
Maxim, in prolog.fefi.14. cap.u Fr,Antón, á Ant:0ri. 
Matre Dei inlfagogeferip. Prdud.i-dub.'é.^.i. 
num. 111. 

Pro hujus rei intelligentia feiendum eft 
libros Canónicos in dupíici differentia polfe 
coníidcL-ari 3 Pr imó ^ Á (C > & Jn a¿lu VXÍ' 

m o j 
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Refolutio I. Libri Canonici 
mo-al'0 vero modo,in a£tu fecundo, &qnoad 
no?'; >UÍ í"Lint Canonici in actu puimo , 8c 
quoadfe , qni habcnt au^pritatem divinara, 
cuín íint d i d i á Dco revelante , Se apti funt, 
ut reponantur in Canone ; i l l i ailtem funt 
Canonici in adufecundo, & qnoad nos , qui 
non folüm habent audoritatem divinara, fed 
etiam repofiti funt i n Canone ab Ecclefia, 
quzeeft organum , per quod Spiritus fandus 
nobis loquitur , & tune per ipfam Ecclefiam 
nobis certo conílat de audoritate divina ip-
forum l ibrorum.Hoc poí í to . 

I j j . Dico , quód mult i l ib r i facr i , & Canonici 
in a¿tu priniOj¿k etiam in adu fecundo , qui 
eiant nerape repofiti in Canone Hebrsorum, 

D, Augufti qui fervabatur i n Templo, u l docet D . Augu-
ñin-llbiiSjde Ciz>ÍLcap.z$. perierunt, ut do-
cent A-uclores .fecundíe fentcntiae. Qiiantum 
Vero ad Ecclefiam Icfu Chri í l i , fíeri poterar, 
ut aliqua Scriptura Canónica , nempe aliqua 
Epiftola ex Apoftolis, ut dicam infra ad quar-
tum argumentum , num.fz. quaz erat in a¿tn 
primo Canónica , periret ; at vero l ib r i C a 
nonici in adu fecundo, poí lquam recepti funt 
ab Ecclefia ip f i Catholica , & in Canone re
pofiti , fada orani diligentia, totis meis v i r i -
bus nullum potui invenire , qui perierit, fed 

- cmnes divina protegente gratia falvi,& inte-
gri confiftunt ,quo oftenditur fumina prote
d i o , cuftodia, ac tutcla,quívm Chr i l lus habet 
erga fuam Écelefiam.D. Pafchafius lib. i x . i n 
Matth. ait : Capillm de capite veftro non peri-
hh , ut certumfapat, quod nec minimum c¡ui-
dem fuorum difdpulorum , ac ífonfg, fu& EccU' 
fi& peñhlt. 

Reftat, ut probetur prima pars conclnfio-
n i s , & eft expreífa D Auguft. llh. 15 ̂ de Clvi-
tate Det̂ cap, x j . & ait ; Scripfifie quldern mn-
mlla divina Henoch illum feptimum ah Adam , 
negare non pojjumus , cum hoc in Epiftola Canó
nica Iñdas Apoftolus dicat. Idem habet lib. 18. 
c. jS. D.Athanafius in fine fynopfis.D. C h r i -
foftomus , homil.9'in JUatth. & homil.y.in 1, 
ad Corinth.Oxigtn. homil. i . in Cantlc. Tertuf-
lianusíw Apolog. cap. Uh. de Idol.cap. 4. 
D.Hicronymus in Eplft.Cathol.hdm* 

N e c contra hoc obftat id , quod Medina 
lib. S-de retía in Deum fide .cap.z .̂. aitjProphe-
tiam Henoch non fuiíTe literis traditam jfcd 
traditione habitara,quia Gelafius Papa , in 
cap.fanÜa Romana , diftinEi. 15, recenfens l i 
bros apocryphos, nullam l ib r i Henoch facit 
menüonem.Sed contra ftat fentcntia omniura 
Patrum alíerentium Henoch librum fcripfif-
fe , ac proinde pro eorum fententia eíl ftan-
dum.Gelafius autemPapa non omnium libro-
rum5qui tune erant apocryphi meminit. 

Probatur feeundo^uia mult i l ibr i in facris 
volummibus citantur , qu i nunc non extanr, 
quorum 

46. 1 Líber bellorum D o m i n i , N u m £ r o r , 21. 
nu imi4 . 

i L iber luftorum lofue lo .num. 13. & z 
Rcg . i . num. iS . 

Liber Verborum , feu rerum geftarum 
Salomonis.3. Rcg.u*nilltliI4-

Liber Verborum Regum luda.j .Reg. 14. 
num.zg. 

Liber Verborum Regum If rae l , ibidem 
num.19. 

D.Pafchaf. 

. f44. 

D. Auguft 

D.Athan. 
D.Ghryf. 
Origtncs, 
Tertull. 
D.Hieron. 

4/-
Medina. 

Gelafius, 

3 

4 

6 Liber Samuclis videntis,i .Paralip. ult ira 
mira. 29. 

7 Liber ejufdem Samuclis,i.Rcg.10. n. 15 
g Liber Nathan Prúphetae , i * Paralip. nlc 

nnm.2.9. 
9. Liber Gaad videntis,i.Paralip. 19. 11.25 
10. Liber Athias S i louk i s , ! . Paralip. 9.11.19' 
11. Liber Addonis Piophet^ videntis, ibid." 
i z . Liber lehu , i .Paralip. lo.uum. 35. 
15. Liber H o z a i . i . Pa1alip.35.nun1.19. 
14. Liber Salomonis tria mil l ia Parabolarum? 

5.Reg,4.num.^i. 
15. L iber Salomonis qu inqué mi l l i a carmi-

num , feu Canticorunijibid. 
lé .Liber Henoch Epiftola liidae,n.r4. 
17 Epiftola fandiffuni ParentisElia: miífa ad, 

Regem loram, z.Paralip* z 1 .n.i z . 
iSlcremiae defcriptiones,i Machab. i .n . 1. 
1 p.IoannisHircani liber dierum,i.Machab. 

cap.ult.num.i4. 
10. Hiftoria Oziíe Rcgis luda , quam fcripfÍÉ 
IfaiasProphetai 1. Pa ra l ip . ló .num. i i.quibus 
addendi funt , liber Eldab,& Medah, &c tefta-
mentum Moyfis , & Pfalmus mus ultra cen" 
tum , & quinquagima, de quibus fáfít mentio-
neni D.Athanafius in fynopfi-., 8c tamen nega-
ri non poteft , quód mult i ex his Ubris fuif, 
fenr Canonici ; ergo aliqui l ibr i o l im fuernnt 
in Canone HebiíEoruin , qui modo non ex-
tant. 

Minor ex multis probatur , quia mult i ex 
his , qui in p rxd id i s libris citantur , dicun-
tm,Propheu Z'identes,&c feripra eorú dicuntuc 
vtjiones.lw vifione Addo videntis,- z.Paralip.y. 
«wy2.z9.quod í ignum eft eos fpiritu propheti-
eo , ac Domino infpirante , ae maniftante 
fcripfiífe ea, quee videbant 5 nam verba i l la 
Prephetx videntes vifíones, cmia íint feripturíe 
in proprio fenfu funt intclligemla,cuni al iun-
de nullumfequatur inconveniens. 

Secundó probatur eadem minor. Q i i i a a l i 
qua pars iftorum libroriun,qua£ ad nos perve-
nit , ut Cánt ica Canticorum eft CanonÍGaA 
cur etiara non eritCanonica alia pars ipforum 
Canticorum ,quíe per i i t , fi eam haberemus. 
T e r t i ó . C n m facra Scriptura nos remittit ad 
alios libros,ut ju í to rum bellornra Doraini)aG 
Regum,pempe ut lllarum hiftoriarum habea-
mus plcniorem notitiam,ergo eo ipfo indicar 
eíTe tales , ut integra hdes i l l is fit danda , ac 
proinde divinam i n eis ineíle audoritatera 
fupponit. 

Ad primura argumentum, quod verba De i 
non prícter ibunt ,non eft fermo de ipfo Verbo 
D e i materialiter fumpto feripto in papyro, 
ve l l i b r o , fed de verbo forrnaliter pro fuo 
fignificato , quod nempe ill ius fi gnificatum , 
adimpkbitur ufque ad ult imum iota,aut api* 
cem, A d i l lud IfaicE, Verhum Dei manet in s.ter' 
num , Scrmo eft de Verbo D e i fubí lant ia l i , 
quod in aeternum permaner. 

Ad Seeimdumdicimns, quod femper E c 
clefia fideliffime cuftodivk dcpofitum fibi 
\ Deo datiun.Qiiod íi aliquis liber ex Cano-
nicis periit, non fuit ex negligf ntia Ecclefia, 
fed oh altos fines divina: Providentiae3de quo 
aliqua quceftione fequenti. Nec eft eadem ra-
tio de Sacramentis, ac libris: ntam ille modus, 
ac regula vivendi,qua£ continetur in uno l ibro 
per alium fuppletur, ac unumquodpue Sacra-

mentum 

D.Achan. 

47-

Paral, H 

0< 

http://Pa1alip.35.nun1
http://cap.ult.num.i4
http://%c2%abwy2.z9.quod


IO OpufculumPrimum 

4.Efdr.t4 

51. 

ColoíT^. 

Macih.i, 

D. Chryf. 
Euthym. 
T heophy] 
Caichu-f. 

mcncum habct funm pcculiarem eftcctnm. 
Bapúfmuí dat primávn gratiaiii, & dckt pec-
caturn onginale. Confirmado cori-oborat in 
fide a á vihcendas tentaciones contra i l l am. 
Pcenltentla ad dclenda peccaca aótualia. &:c. & 
fi Deus vcllct tollci-e aliquod Saci-amcntum, 
utique tollendum el lct , ficnt abíluli t Sacra
menta legis veteris , qn^ altiffime fupplcvit 
per Sacramenta novae legis. 

Ad tcrtium dicimus Efdram reftituifle l i -
bros.quoscoiligcre poteiat,quiex pcrfccntio-

S1* nis flarama evalerant, &eosexpurgavit, emé-
davit,ac correxit, ut dixi fiiferlori qudi.n 30. 
vel i l l i l ibr i jam erant deperditi ante Efdram, 
vel poft ipíum Efdram deperditi fnnt: 11 am 
lib.4. JE/^^.f. 14 «.44.d'icuntur Kbi'i fei'ipti ab 
co ducenti quatuor, qui numerus incompara-
biliter ExceditlibroSjquinuncapud ros extát* 

Ad quarcum, ncgatur anteccdcnsmam l u 
das Apoftolnsin fuá Canónica n. i4.citat l i -
brum Henoc. Et Apoftolus Paulus ad C o -
lollcnfes 4.11. i6.citat Epiílolam íiiam ad Lao-
diceníesjquíe apud nos non habetur.D.Mat.i. 
mira.z 5.de C h d í l o Domino ait; QuodáiÜurn 
efl per Prophetas , quoniam Nazjir&m vocahl-
tur D . Chryroftom.¿owíL j . m ^^ r r^ .Eu thy-
mius^heophyladuSjCar thn í ian iTs , quos rc-
x.v\\tom.\. in Evang.lib.i. cap.^.q.9.nmi.^-S< 
exiftimant locura defumptura ex libris Pro-
phetarum, qui perierunt. Secundó refponde-
tiir,etiamíi antecedens admittatur, n ih i l inde 
probarijquia ex Canticis Canticorum, ex Ec-
cleíiafte , ex Ecclefiaftico , ex libris Tobia:, 
ludith , ac Machaba:ornm nih i l citatur in 
novoteftamento > & tamen non ideo á C a -
none excluduntur. Ad confirmationemdicen-
dumuqiiüdilli l ibr i perierunt ante'talem com-
putationem Alphabeti Hcbra'íci } vel dic 
quia i l la computado fit5quia ad i l l nm nume-
rum rednenntur : nam fi l ib r i veteris Teí la -
menti íigillatim numerenturjexccduntnume-
rum quadragenarium. 

Ad quintura dicimus ex confervatis libris 
bene i n fe mu: fignura Divinitatis in cis con-
tenr<E , ergo i l l i , qui perierunt 3 fignura eft 
non habere talem divinicatem. N o n valec 
confcquentiajiíciic Deus liberavit tres pneros 
á camino ignis, ut oftenderetur eos efi'e veré 
D e i fervosjíi autem eos noluifret liberare,ut 
noluit liberare Beatam Apol loniam, inde de-
ducebatur eos non efle veré Dei fervos, non 
valet confequcntia.funt res pertinentes ad di-
vinam Proyidtntiam, qnas excednnt captiun 
noftfítí mentís . A d Auguftinum refpondetin: 

D. Auguft. i l la dixiífe non aífirroando , fed dubitando: 
nam codem capite abfoluté prius dixit :C^/«í 
rei caafafateor me latet, & l ib . 1 ?. de Civitate, 
cap.i j.rcripíilíealiqiUa divina Henoch negare 
non podumus. 

Q i \ J E S T 1 o V. 

4>jureDeít-j -volmt, feufermifitfr*-
diBos libros fenre ? 

S U M M A R I U M . 

5 4 Muh l ex fr&álfth Uhrls, qm perierunt» 

54-

5S' 

55 Cur autem tala lihriperierunt , can/ama^ 
xlme latet,ait D. jingujiinm. 

56 Tres opiniones referuntur , ac reprohantur, 
y 7 Opinio Origenis etiamreprobatnr* 
58 Opinio D. Chryfoftomi fnai patitur dlffu 

cultates, 
59 Perierunt primo peccato Juá&ortm, 
60 Perierunt quia libri» qui extant abundanter 

fujficiunt ad deBrinam, & eruditionem. 

SUppono enm comrauni fententia pr^di-
dos libros , de quibus egi fnperiori q u ^ -

ftionc ex magna parte fuifle Canónicos , ut | 
tcnent Serarius Í« Pro/o^o?», 8.£i<íp.i4.Bonfre. Seraiíus-
rius in P i í ek id ioad Scriptnram facram,c.6. Borifl:eiiuS 
f(¿l.i.& 5.Et probatur ex his,qiiaE dixi fupe-
lioú quecfi.nHm.̂ y .^S. Nam corum Auctores 
dicuntur Propheta. videntes, &: aliqui dicuntur 
libri vifionum ; crgo í ígnum cft , quód qua i n 
eis funt fuiífent a Dco accepta fpiritu prophe-
vtrcOíipíb revelante, ac manifeftantc.Deinde, 
qtii multi ex piíediclis libris citantnr in facra 
Scriptura, in confirmationem eornm.qnaí d i -
cuntnrjergo praídióti l ibr i erant Canonici}nó 
enim íieri poteíl^ut feriptor Cauonicus aífer-
ret in contirmationem fuorum verborum ca, 
qnae erant infer idis conditionis3aiidontans 
nempe humans. 

H o c poíi to. praefens quíeftio inquirir ,Giir 
Deus permifit hos libros perire? Caufam hu-
jus rei affignare , pertinet ad divinam Pro-
videntiam. Unde aic Divns Augvíftinus cita-
tus ad calcem f i i p e r i o r i s q u í e í l i o n i s , ^ ' ^ m D-Augufl» 
caufa % fateor me latet. Quia tamen fan¿ti Pa-

. tres , ac Dodlores hujus rei aliquas rationes, 
& congruentias aí l ignant , eas in médium re-
feram ,5c quid probabilius dicam. 

Primó.Aliqui dixerunt^quód h i l ib r i mu l 
ta fupra humanam intelligentiam, & captum 
continebant. Sedha;cratio eft irifirmaj quia 
muitce ScripturaÉ,ut Prophetiíe Apocalypíis 
Joannis plena; funt myfteriis, & rebus fupra Glicas» 
humanam intelligentiam 3 & captum.Secnn-
dó Glicas i n Annaübus ex Eufebio, caufam 
aílignat, quia q u í d a m curiofa t ra¿ taban t i& 
hasc etiam ratio non fubííílit, quia Deus,quae 
curiofa proprie dicuntur, hoc eft ita inut i l ia 
nt obfint pot iüs , quám prof int , needicit , 
nec loquitur. Ter t ió , Abuleníis , I. Paralip. A^uíen^ 
cap. ultimoy quafi.^i. airrideo hoc permilfum 
quia juxta h i f toncoíum prophanemm mo
rera, homines aliquos nimium laudatj fed ta
les adalationes Dei verbo adfcribere, valde 
tur pe eft,& alienum á veritate. 

Qiiartó, Orígenes PrologomSn CamicCan-
tic. ait , quod placuit Spiritui fanóto tales Ü- Orígenes, 
bros de medio auferri, quia in eis multa fue-
runt permixta apocrypha> & v ix , ac difíicili-
ter poterant difeerni, ac d i í l ingu i , quaí erant 
vera,vcl falfa.Sed íicut Efdras ut d ix i qmfi.i. Efdras, 
wíw.jo.facros Códices coliegit, & ex proba-
tiffimis exeraplaribusjomnes correxit, eroen-
davit iSi divino auxilio adjutusjomnes ad fuá 
primarvam pnritatem reduxit ita íieri poterat 
de his codicibus deperditís. 

q u i n t ó , D . Chryfoftonuis horñiL j M uad ^ 
Corinth.& homil.9.m Matth. Hoc fadum eíTe D.Chtyfoft 
tum ob negligentiam ludasorura, cura etiam 
©b cornm imoietatem , ac'proph3nitatem,Qb 
ee i -umnegl igenuam,Pr« nuüta defidia íua 
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Refolutio í. Libri Canonici. 
facros Códices (iiiebaiit pcrite 5 & eos ncc 
qiiíEt'ebant;, nec inqnirebant, unde cafu mi l i 
ta ¿e foífa tciira l ibrüm Deuteronomij reper-
nim eft in Templo, re guante jofia Rege, 4. 

4-Reg. i t . Reg. Ü . 11.8.Tum etiam ob eorum impieta-
tem, qua facros libros deftruebant, &c com-

jerem. 31Í. bnrebant, ut conftat ex íeremia }6. «.2?. 
j ^ . Pto noftra tenuitaie duas conje¿taras de 

hac re poílumus efformare. Prima. H o c fa-
€twm eft , ut Judíei tantis libris fpoliarentur 
ob fuá peccata in Deunvdeoipfe Arcamfoe-
deris Domin i é Templo fuftulit, & tabulas 
digito ílio conferiptas á Moyíe confringi vo-
luit. Q i i i d ergo mirum , íi libros aliqnos, 
quos ipfe diftaverat, eadem de caufa perire 
permiferit ? nec ad ejns providtntiam perti-
nuit impediré ne perirent > fed ut conferva-
rentur. 

60. Secundo. Pcrmifit Deus libros i l los perire, 
quia h i , qui modo exrant abundanter fnífi-
ciuntjUtcognoícamus fuprema Dei opera^nl-
tiflimas ejus difpofitioncs , & pleniffimé 
abtmdant ad ea, qua: requirimtnr ad noftram 
eruditioncm , ac doftrinam , ficut Chriftus 
Dominus multa alia dixit, & fecit,qu£e non 
funt feripta in libro hoc Joan, ultimo nu . i j . 

í'oan. 11. Sed tantum i l la funt iiteris mandara , quíE 
ape r t i t ímé nos manifeftant ejus fublimia, ac 
alníí lma f a ¿ b , ejus facratiífima myfteria pro 
noftra redemptione , & qiíae abundantiCTimé 
nos inftruunt in omni via juftitia:, ac í a n d i -
tatis : multa, & illuftriffima funt gtfta facro-
rum Apoflolorum Pe t r i ,Pan l i j 6c aliorumj 
& tamen non omnia func iiteris exarara , 6¿ 
íi per fmgnla feriberentur , mnltum nobis 
poterant pioíicere, non tamen fait neceífe ut 
omnia feriberentur , fed i l l a tantum fnnt 
feripta , quee abundanter nos docent, i n 
ftruunt, ae illuminant 5 & íicut non pertinuit 
ad altiílimam De i providentiam , ut omnia 
Chri f t i gefta,ac facrornm Apoftolorum feri
berentur , íic non pert inuit , ut omnes i l l i 
l ibr i cuftodirentdr, ac falvi confifterent. Ita 

Lahay. h&hzy fiEí.io. cap.í. ad firtem. 

I I 
74 ^trttumárgumenttm fcrlptoresadhlhent 

ligentUm, veluti áíjpofítionef», & w.75. 
•j 6 Quarmrn argumetmm , quia ETJangelíflA^ 

& yípofioli in citandh ldci'¡ vetérü Tejía-
menú non ohfervant eadem verba , ut ma~ 
gis ventas pateat, &n .yy . 

78 jQuintum argumenturn ex Panlotdko ego ut 
cenfidens, & non Dominus m prsdplenss 
& «.79. 

80 Sextumargumentum Dortiims praciptens pro-
curatsri eft caufa moralis,T)eM loquens per 
ScriptorempícrHm,cavfa phyjícai& reaüs. 

OMilfa im.pia fententia Erafmi amet. i -
in cap.i. Matth. Et aliorum, qui impié 

allcrebant fcriptoies facros in facra Scriptu-
ra> inulta faifa pcrmifcuiííe , quia hoc dato 
tota aud:omas,&: fides feripturse periitj nam 
{1 falfum in una pane habetur, totum falfum 
reputabitur, l . fi ex falfis, C. de tranfaB. Vide 
Baibofam ad citatam legcin. 

Fidcs tamen Carbólica tenet, omnia con
tenta i n feriptura eífe indubitatae veritatisí 
utpoté immediaté d ió ta ta , ac infpirata ab 
Spirim fando. Qxiíeftio tamen eft, an Sp i r i -
tus fanílus in feriptore Canonice, non fo-
l ú m didaverit fenfum , fed etiam verba , ac 
oidinem i l l o rum,& c u m q u í t r i m u s , an S p i -
ritus fandus didaverit verba , eft fermo de 
i l l o idiomate Hebraico , vc l G r s c o , in quo 
feriptor Canonicus fcriplit , non vero de i l -
lo idiomate , in quo ab Interprete, vel tran-
feribente habetur ex Hebraico , ve l GÍXCO, 
De variis tranflationibus , ác de noftta v u U 
gata infra dicam. 

BaiboG 
6u 

63í 

Q n JE s T t o V I 

Vtmm Spritm S. Scrlporl Canónico 
non folum fmfmnyfed etiam njer-
bíty eorumque ord'mem d'iola'-oerit ? 

S U M M A R I U M 

61 Jmfia fententia Erafmi rejlcimr, 
6t Exj?lícatHrftatm cjHdifiionis. 
6} Prima fententia negativa. 
64 Secunday & wr<í afirmativa. 
6$ Probatur primo ex Pfalm. 44. 
66 Probatur fecundo ex variis locis ScnfturA, 
67 Probatur tenih, ^ . €x variis ^ 

Scriptura. 
98 Primtm argumentum, qmd Paulus fe dicit 

imperkum fermone Joquitur w dkeham 
ejm obtreSiatores, & n.6 9,70.^ 71. 

7 2 Secmdum argumentum, c¡uod fcúptor foftu-
Ut veniam , hoc eft de ftylo non multum 
eompofito, & n.7 

Prima fententia affirmat, quód ex eo feri-
ptnr^ dienntur faerje , qnia Spiritus fanótus 
afticitfuis fcriptoribusjfubminiftrans i l l i s res, 
&• fentenrias feribendas, vel ea revelando, íi 
feriptori erant ignotce, vc l eorum ánimos d i -
rigendo, ne i n aliquem falfum fenfum prola-
berentur.lta Sánchez lík z. Jidachab. cap.ulti- Sznáxtt» 
mo> num.i^.Tyxxmsihi, CÍZO.X. ?í.i7.Bonfrer. Tirinas. 
in ?rolog.cap.%.fctli). Scalante lib.Clypei, c.4. Bonfrerius4 
conclufi. Cantapetreníis Ub.%, hypoth. cap. 4. Q ^ ™ ^ 
fine, Suariussquamvis teneat contrariam fen- 5UaÍ4 
tentiam tom.de fideidifp.) r fcíl.i.num,^. in fine, 
tamen num,<¡, fubdit, quod dupliciter poteft 
intel l igi .Primó, per fpecialem motionem an-
tecedentem , qua verba , nomina , Se eoruin 
fenfum per fpecialem fpeciem Spiritus faíi-
¿ lus iafundi t . Secundó per aíTiílcntiaro j 6¿ 
cuftodiam, qua Divinus Spiritus impedir, ne 
fenptor aliqua verba, qus non licent, appo-
nat, i n reliquis tamen permit t i t , ut feriptor 
fuá memoria, diligentia, ac fpeciebus utaturj 
aíTerítque fuflicere , ut uno, ve l altero modo 
verba íint ab Spiritu fando. 

Secunda fententia omnino veta,docet Sp i -
ritum fandum facro Scriptori didaífe, ac in» 
fpiraíTe omnia, fenfum nempe,& fententianl, 
Verba fitigula j i l lorum feriem, ac ordinem, 
ufciue ad ultimum apicera. i ta docent com-
rouniter Sand i Patres» Divns Ambrofms D.AmkoCj 
Prooemio in Lucam ait: Mattham, Marcws, 
LUCÍVS , loannes non conati funt 5 fed divino Spi-
ritu ubertatem diSiorum , rerumque omninm mi' 
niftrante,fine ullo molimine cosptd complevcrmtt 
D - Gregor. in Prooemio Moralium , ait , quod D. Gregoí, 
parui-n íit curandiun de Scriptore ill ius l i b i i , 

& 

64, 
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11 Opuículum Primum. 
D.Auguft. 

DChryf. 
Thcodor. 
Canu 5. 
Bañes. 
Salmeiton, 
Tena. 
Andreas. 
Valencia. 
Peres, 
loa ad Th 
I.egioncn. 
Lorca-

Tr.Antón-. 

Bañes, 
Azor. 

Grifald. 

Pfa!m,44. 

6¿ fubdit: QutA auítor illmslibrl Splrirus fon-
ttus eft. Favct D . Augnft. ¡ib. 7. Conf.cap. ul
timo , & fermone ¿e JSIathitate Domlni. D. 
Chryfbft. homll. 19. in Genef. Theodo re t . ^ 
inltlum Pfd. Canuslih.z.delocis cap.i'é. Báncs 
t.p.q.i. artfi.dnh.s. conclu/.t- Salmeiton.fro-
log 26. Tena Ub. 1. Jfag0ge facra Scripmrs, 

i./£¿?.3. Nofttr Andreas a Cruce upan. 
art. 10. Valentía tem.̂ . (¡.i.prnít.-]. Seba-

Theoder. 

68. 

Theodor. 

D.TKomí 

66. 
Matth.ro, 

i- Petr. 1, 

2..Rcg,lj. 

Jeiem.i, 

D.Thom. 

67. 
Pfalm, 48 

D.Chiyf. 

Chíyfoí lomus & aic : Valde prudenter hoc fe-
citi ne c¡uis exijlirnaret , ejjf'e humanum, c¡uod di-
citur ne haberet fhípettam ejus inventionern. 
Similitcr Thcodoretus refponder , & air 
f nlt dkere fe nlhll loqui proprhm } fed Divina 
gratidí inflrumeritum ejfe. 

Quixno, ah Dcus per Ofeam 1 2. .nnm.io. 
Ego loqumusfum fuper Prophetas, & ego vifw- Ofec 
nem rnultiplicavi, & in mmu Prophetarum affi-

ftianus Peres Epifcop. Oxomení i s in régulis miktus fíim. i l lud verbum fuper ProphetM, le-
/acrxShripmr^regul.i^onn. D.Thom.ZÍ .^9- guat Septuaginta, T i g u í i n a , y a t a b l u s , & alij Septuag. 

j an. I . jp*g.i$h Bafilius Leqlgn.i. part.vartar. per ProphetM. Ec fubdit: Et in mmu Prophe- Tigutina. 
pan^, expofit. cap.i. Lo'rcá Tupía citatus i . z . tantm ajjimilam fum, id eft ut explicant N o - Vatablus* 
trattJcgratia, dijp.u, §. Poíeft.$.& z.i.traÜ. ftc* D .Cyr i l lu s Alcxandr.Procopius, Corne- D Cjt\\\a 
I. de locisdijf.i. n.S.dc ahj muid , quos cirat, lius, ac íi dicat Deus per os, ac manum Pro- Comcl. 
ac fequitur Ñofter Fr. Antonius a MatreDei phetarum, tanquam per meum organura, ac 
in Jfagoge Scripturx, Prdud. 1. dub. i.n.$t. 8c in í l iumentum mulla fum loqunnis,ac opera-
tara conílanteí adhaerent mul t i Anclores tus multis í imil i tudinibus, figuris, ac modis: 

•hule fententia;, ut dicít Bañes citatus oppo- In quibus ómnibus Dcus erat principalis 
fitam non eííe tutam , & Azor , tom.t. Inftit. motor 5 8c agens; ípfi vero Prophet^ ut or-
Ub.i. c. t. qmfito 1 1, contrariara fententiam gana, ac iijftrumenta, qna: ab alio moveban-
non pode tuto defendí. Et Pauius Grifaldus tur. H inc ora Prophetarum dicebantní Dei 
libro dectff del] §. verbaScrlptutA facr&iO^^Q- ora. Os Dominl loquutum eji. Ifaia; 1. (¡¡uafi os ifaf. 
fitam fententiam damnat. meum ens. Jerem. 15. Vide qua; fupra d ix i , ]eiem. jy. 

Probatur p r imó.hxcfen ten t ia , ex Pfal.44. quaft.i.num.i.é- qptdf. 1. 
nuni. ZÍ. Lingua mea calamm fcrlba veloclter Arguunt pr imó adveiTarij ,^ z.Cmwí^.i 1. 69. 
y^r^mw. Ait quód lingua fuá fit tanquam ca- w.ó. U b i Pauius fe dicic imperitum elTe fer- t .Cor. 
lamusj qui regitur, ac dirigitur ab feribente, mone D o m i n i , quod explicans D . Hieron . D.Hieron. 
calamus non ex fe, fed ab feribente ufque ad epift- i^i-^d Algar. ¿¡uaft.iQ. ait, q u ó d A p o -
ultimura apicem accipit, quas literis mandar.' ftolus hoc dicebatjiitpote non multum peri-
Thcodoretns ait in Davidis perfona ; Nihil tus Graeco fermone , quód non diccret, íi 

/ poprium loc/nor > nec mea mentís par tus ejfera, Deus i i l i verba miniftraííct. Et confirmatur, 
alius efficaclíi lingua mlnlfra eft, & Ipfa ejuldem quia ut ait GlolFa ad Hebreos i.Non eft mi- Q\0SA, 
salammn imitatur : gratla vero Jpiritus velocem randumquod Epiftola. aá. Hebr&os majori elueeat 
fcrlbam, per hanc, qu& vult, fcrlbens, Q u ó d de facundia , cjuam alid¡3 curn naturale fit micuique 
omni feriptore Canónico dicunt5&; interpre- flus in fuá lingua 3 quam in alia valere. Cinteras 
tantur fan&i Patres in pr íe fent i , &C D . Tho - enim Epijiolas Jlpoftolus peregrino (ideft Graco) 
mas prooeraio an iraiam. fermone compofult: Hanc autem fcripfc Hebrdi-

Probatur fecundó; Chriftus Dominus, /zw^^. Ergo in eis verba nonerant á Deo , 
fed a proprio fpiritu. 

Refpondetur ad argumentum cum D . C h r y - yo. 
foftomo Apoftolum ioqui , non ex fua,fed ex D.Chryf. 
obtreóta torum fententia , ut late probat D . D. Auguíl, 
Auguft. lib.^. de doEirina , cap. 7. & ait : Pac 
me imperltu ejfe fermone, ut tnei ohtreBatores pu-
tant : at feientia non fum irnperitus.Nzm Graeci 
multa verborum phraíi ,ac facundia, m n l t ó -
que chalamiftro compoíi to fermone uteban-
tutjinde íimplicia Apoftoli verba contemne- \ 
bantjSc ideoeum tamqUam imperi tü fermo
ne putabant, unde ait Apoftolus , & fi impe-
ritus fermone, fed nonfcientia;8c inde Apoñolus 
fuá altiíiima fcientia3 & chánta te , profeóhim 
quíerebat animarum , non vero verborum 
oxiiütmKl).Ausü{k.infentent.n.i66.ah:£o- D . Auguft. 
norurn ingeniar mn clara índoles eft y in ver bis 
difeernentium, verum amare, non verba. 

A d confirmationem refpondetur , aliquos 
Scíiptores mcliús fuiííe locutos propria l i n -
gua3quam aliena j Deus enim omniafuaviter 
difponit, & máxime fe attemperat feribentiú 
conditioni,& fuggerit¡verba prout unicuiq^e 
máxime funt fanulioria , fecundúm fumn i n -
genium, ac conditionemjUt notat D-Hici'on. 
Ub.i.adverfus Rufftn cap.̂ .ik inde llaias ut vir 
nobilis educatus in Curia fubUmi,alto utitur 
fermone. Amos 1. ut de p a M b u s Thecue Amos t. 

Mattha:i 10. mm.íQ.s.h fuis Difcipulis v Non 
enim vos eflis 3 qui loqulmini ,fed fpiritus Patris 
véftri, qui loqultur in vobls, £¿ Petrus epift. z. 
cap. i . mmf 21. a i t : Splritu fanEto inípiratl lo' 
cuti funtfanñl Dei homlnes, & 2, Reg, cap.25. 
num. z . ait David ; Spiritus Domlni locutus eft 
per me 3 & firmo ejus per llngpiatíi mearn , ¿f¿ 
Dominus ad Jcremiam 1, num. 9. ait : Ecce 
Dei verba mea in ore tuo. Qj-d modus loquendi 
indicar, non folum feufum, fed etiam verba, 
eorüinque difpofirionem elle á Deo didantc 
infpiratam , ac directam ; de ratione enim 
verbi eft , ut procedat ab i l l o , cujus eft ver
bum , tanquam á dicente , ad eumque dicat 
relationcm originis , ut príEclare notat D . 
T h o mas in diftinü.tj- qufft.z, art.z.& de ve-
rltate,- qmft.¿[.art. i . & <\.conrra Gentes, cap. 11. 
Ergo quidquid eft in feriptura, eft di¿tum ab 
ipib Deo', ad eumque dicit relationcm , tan
quam ad luiim principium, ac originera. 

Proba tur te r t ió . Regius Vates ait Pfal.48 r. 
num.4. Os meum loquetur fapientiam, & medi' 
taño cordts mei prudemiam. Et ftatim fubdit , 
n ü m . ' j . Incllnaho ¡n parabolam aurem meam. 
Ad qíicra locum mcrito D . Chyfol l , addubi-
tat, qua pacto Ubi Propheta conítet ; nam íi 
o sad loquendum piteparavcrat, quomodo 
mine aures applicat ad audiendum 5 íi Doólo-
rem promiferac : Os msum loquetur faplentiam, 
quomodo mine fe exhibet auditoieiti,1 A p -
tifíime in noí t ram ^u tc iu iam refpondet ipfe 

71. 

D. Hictocu 

Uiftic.uxis verbis: eadcvn inanus diveríbs ef-
forraat characteres cálamo obtufo, ac cálamo 
acuto , iuxta di ípoíi t ionem calaim cxprimu; 

http://Matth.ro


Reíblutio í. Libri Canonici. i j 

D.Thom. 

i . Mach 
ult. 

74-

j-hai-nítcres ; ííc & divinus Spiritus diverfo 
{ly[o libios confcripfitjaccommodans fe uni-
cnique ingenio , proindéque pro diverfitate 
mmiíh 'orum, divcrfa verba fuggeritjpro quo 
videndus eíl D . Thom. q.iéy.a.Lad i . 

Argunnt Secundo. Si Deus cunda verba 
didaí le t in Scríptura , fcriptor in fuis libris 
non poítularct veniam , atqni Scriptor a l i -
quanto poílulat veniam, tanquam íi minus 
aJiquod dixiíret)ut patet i . Machab. cap.ult. 
n. 39. ubi Scriptor poftulat veniam , dicens : 
In hi¡s finemfaciens fermonis : &fi quidem bene, 
& ut hiBorh cempetit, hoc & ip/e veltm,Ji au-
tem minus hene concedendum efi mihí. Qiiam 
veniam etiara poftulat Auctor Ecclefiaftici in 
Prologo circa médium. 

Reípondetur ad argumentum , negando 
majotern ; nam Scriptor poftulat veniam, 
non alienj"s lapfns , erroris , fea mendacij, 
qnod abíit a facro Scriptore, qui regebatur, 
ac dirigebatur ab Spiritu fanóto j poitulat ta-
men veniam de ñ y l o , acphra í i , íi non fuerit 
multa verborum copia ornara : navn Spiritus 
fanólus íic affiílebat fuis Scriptoribus,eifque 
didabat fenfum, 6c verba, ut accommodaret 
fe eorum ingenio, ac conditioni,eófque fíne-
bat fuis verbis, ftylojac phrafi conrcribere,&: 
ideo pulchrior, ac clegantlor eíl ftylus Ifaias, 
quam Amos3acaliorum Ptophetarum,ut d ix i 
i n folutione ad primum argumentum. 

Arguunt Te r t i ó . Scriptores faeri in fuis l i 
bris ícribendis , adhibent fuam diligendam, 
laboremjac cnramjergo omnia non funt i l l i s 
infpirata , fed ex fuá induílria comparata. 
Confequentia bene infertjantecedens proba-
tur. Primo ex Prooemio D . Lúe. Secundó ex 

i . Mach.z, Prologo Ecclefiaftici. Te r t ió ex z . Machab. 
c.i. n. x-j; ubi illius Au¿tor ait: Et nobis qui-
dem ipjls, cjui hoc epus breviandi caufa fiifcept-
mus 3 non facüem laborem imo vero negotium 
plemim vlgltiarum , & fudoris ajjumpjtmus. 

7j, Rcfpondetur.admittendo facros Scriptores 
faltem in hiftoriis,3c rebusnaturalibus á fen-
fu remot ís feribendis , aliquem laborem, 
curam , ac diligendam impendere^ad ipfam 
fcriptionem,tunc enim uberior gratia fru£U-
ficat,ac redundatjcum induílria noftra otiofa 
non jacet. At vero cum manus adhibent ad 

D.Aitibtof. ^cl^enc:'um finbu^a verba ^ i v i n u s Spiritus 
infpirat. D . Arabrof. fupra citatus «.64. fine 
tillo molimine coepta complent.In particula-
r i ad loca adduda in argumento, yld D.Luc. 
Proaemlum, ex i l l o ut notat D.Ambrof. oppo-
íí tum co l l íg i tu r , quód nempe nullus labor 
ftiiflTet impenfus. At idjquod dicitur de Pro
logo Ecclefiaftici , ae ex loco "adduclo ex 
Í.Machab. dicimusjquód in i l l i s libris com-
ponendis,Deus pcrmifit.ut i l le labor ac diíi-
gentiaimpenderetur, tanquam difpoíítio an-
tecedens, ut per i l lam mercrentur ab Spiritu 
fanótó- illuminari,ac moveri ad feribendum. 

Arguunt Q u a n ó . (^uia ut notat D . Hieron. 
epifi. 101. quod fa'cri Apoíloli , ac Evángeliftse 
i n reftrendis teíl imoniis ex veteriTeftamen-
to non femper obfervarunt ordinem verbo
rum , fed lenfura atqni Spiritus fandus 
verba d i d a i e t , i n utroque loco eifdem ver-
bis uterentur i cum trgo ita non fiat, fignum 
eft Deum facro Scr ip to i i folüm fenfum, £c 
ngn verba infpiraííe. 

Sylveka OpufcuU, 

76, 
D« Hieron 

Refpondetur totnm eflefadum alto, &, di- 77. 
vino inftindu : nam ut ait D.Aug.in Pfal.46. D.Auguííi 
Vna,eadémc¡ue res interdum multis modü dkltHrs 
m mos iffe dkendl propter fafiidium vammr)& 
propter concordlam fules teneatur. A l to , & d i v i 
no conlilio fie faótum ef l , ut videatur inte
gra, & pura fides Sctiptura:, quód quamvis 
variis modis dicatur , femper in i l l is cft una, . 
eadémque -fides. Dcinde valde frequenter 
A u d o r referens fnam fentcntiam , non fem
per eifdem verbis utitur , fed.variata verbo-
rnm phrafi idem fenfus retinetur, <& dum res 
dicitur variis , ac divcrfis verbis faciliüs y ac 
magis int t i l igi tnr , be capitur. 

Arguunt Qu in tó , quia non femper vide-
tur requiri infpiratio d iv ina , ad hoc ut Scri-
ptura íit íacra ; ergo multo minus requirun-
tur verba infpirata. Antecedens probatur ex 
1110 Pauli 1. Corírith .7. num. 1 z. C&terü ego 1. Cor. 7*; 
dico,non Dominus j ergo i l la verba non erant 
Doraini , fed ipfius Panli* 

Refpondctur,negando anteccdens;& ad lo - y ^ . 
cum Pauii refpondet Petrus Montoya de con- lAomoyu. 
cordiafacrar. editlonurn lib, \ .contr,$. omnia i l l a 
verba eííc De i , dicit Apoño lus , Ve c&terü ego 
dkoynon Dorninmñd eíl ego confulo,Dominus 
non príEcipit,ut interpretatur D.Thom.Et al- D.Thofflí 
tÍLis5cft explicandum.üixerat fupra Apoílolus 
n.io. de matrimonio conjundis : Pr&cipio non 
ego3fed DorHinm uxorem a viro non dlfcedere.Et 
poíteá fubdit : De caterisautem , id e í l , non 
conjugatis , Dico ego non Dominus, id eíl con* 
fulo ego, ut íic femper permaneant, fed D o 
minus non prarcipit, ficutinfra ait, n.25. Ds 
vlrginibmpmceptum Domlnl non babeo , confi-
lium autem do, Apponit Apoílolus in prsefen-
ti innuptos cum h i s , qui matrimonio funt 
c o n j u n d i : nam uxoratis ait,praecipit D o m i 
nus , non ego. A t de non conjundis matri
monio a i t , confulo ego , Dominus non pr^e-
cipit , Dec&terls dico ego, non Dominus. 

Arguunt Sexto. A d hoc ut Deus dicatur §o¡ 
loquiper os Prophetarum Jat efi , quod eis i n -
fpireKeifententiara, & fenfum. Nam Petrus 
dicitur moraliter loqui per fuum procuraron 
rem , etíi mandatur talis rei executio , quam
vis in particulari non determinet verba. A d 
argumentum refpondetur negando antece
dens, quia Petrus agir in fuum procuratorem 
moraliter per eommií l ionem , ik mandatum 
1111 commiirum ; at Deus cum Scriptore C a * 
nonico fe habet phyficé , Se realiter per fpe-
eiem, vel alio modojpet quam i l l i manifeítat 
fuum conceptum, 6c homo folum cft inftru-
raentum , feu calamus , quo mediante Deus 
loquitur nobis , 8¿ ad l ioc non fufficit tam 
tüm fententias infpiraífe , fed e t iamul ter iüs 
requiritur í íngula verba didaire. 

Q j i / E s t 1 o V I L 
J n 3 ut aliqua Scriftura ¡tt> & dica

tur divina fufficit, quod pojl quam 
illa efi ferij)/a humano ffiritu, Deus 
illam afprohet ? 

S U M M A R KU M. 
81 frlmA fent emid ¿fji mat. 



14 Opufculum Primum, 

81. 
Eonfreriii! 
Nicremb. 

Ad Tit. 

52. 

t.Mach.2, 

83. 

S4. 

Peres. 
Scravius» 
Lorca. 
A Cruce, 
A Macrc 
Dei. 

82. Proponuntur tria fundamenta hujus fenten-
tk> &n.%$. 

84 Secunda fentenúay&vera negat. ^ 
8 5 Sententia Sacerdotum approbau a Deo non 

funt ScrifturA. 
86 Scrimura inmnfcce , & efenttaliter, cumftt 

Verhurn Dei 3 debet procederé ab ffo , ad 
ill/mque dicere relatiomm origims. 

87 Ex eoquod Deusapprobet fcripta D. Tho-
m&t non inde fnnt Scriptura. 

88 Ex eo qmd cenfor appréet librum, non in
de dicitur illius AuStor. 

85» Ditta Philofophomm prout ab ipfis funt di
ña, nullam habent auÜoritatem\prout re-
ferumur ab Scriptore Canónico multam, 
& num.yo. 

91 Scriptura approbata a Deo eft certifims 
veritatis , mmen Deus non potefi dici il* 
lius Author. 

PArtem affirniantém tenent Bonfrcretus 
in Prologo c.vffetí. $.Nktcmhttg.de orig. 

fcripL Et probant primó hanc fuam fenten-
tiam. Quia valdé cekbris eft i l la Epimenidis 
fententia,qn3E habetiu- ad T i tum j . nura.12. 
Cretenfesfemper mendaces, maU beftla., ventres 
pigrh Et fi-milia , qu£E d ida funt ab A u d o i i -
bus prophanis , bi tamen modo habentur, ut 
Scriptura facra , ac Verbum D e i , ex eo quia 
per Apoftolum Paulum , tanquam per fuum 
feribam, ac organum illas approbavi t íac ve
ras eííe teftatur Deus. 

Secundó. Liber fecundus Machabxorum, 
abfque dubio Scriptura facrajac Verbum Dei 
eft , &: tamen fecundus liber MachabíEorum 
breviori ftylo defumptuseft ex quinqué libris 
Jafonis Cirinei,ut dicitur eodem lih.i.Mach. 
c.i.n.i^.Et tamen Jafon Cinneus,ut Audlor 
Canonicus3 ac facer non fuit, ea taraenj qus 
ex ejus libris in hoc fecundo Machabaeorum 
breviata funt jDeus approbavitj funtque jam 
abfque dubio Verbum Dei 5 & Scriptura fa
cra j ergo íuííicit ipfa approbatio De i . 

Probatur. Ter t ió . Qiúz hxc Scriptura k 
Déo approbata , tam eflet infallibilis verita
tis, ac íi ab Spintu fando fuiíTet didata , ac 
coferipta, íicut íi ille5qui á fecretis Regis eft, 
ex propria mente epiftolam aliquam feribat, 
talis epiftola Regis er i t , ac dicetur , fi i l lam 
R e x pofteá approbec, & fubferibat; Se ejuf-
dem auótoritatis erit5ac fi Rex il lam proprio 
raarte didaret, ac fenberet. 

Secunda3 tk vera fententia negativa tenet, ~ 
qnód non fufficit, ut aliqua Scriptura pro-
pric3 & intrinfecé dicatur factaj ac divina, $c 
Verbum Dei 3 qnód cum fn feripta , 8c effe-
¿ta fpiritu humano j Deus pofteá i l lam ap-
probet, & n ih i l in ea elle falfum dicat.Ita ex-
prefse docent Antonius Peres in Pentac. fidei 
'volum. f.dub. i i , cap. 7. Serarius in Prolog, 
c^q.i 5. Lorca i.%,traEl.i,de tocls diff.i.n.2. 
Ex noftris Andreas a Cruce i.p.q. i.art. 10, 
mw?.zj8. Antonius a MatreDei in Ifâ ogent 
Scriptura Prdud. llb. }. »um. 40. i n hac fen
tentia funt omnes Sandi PatrcsjacDodores, 
quos citavi fuperiori qmft. num. 64. Qu i af-
ferunt de ratione divince Scripturaí eíTe 
CÍTe quód Deus Scriptori Aicro non folúra 
fententias, fed etiam fingula vciba}ac eorum 
ordincm infpirct, 5Í didet. 

Probatur h s c fententia. P r i m ó . In caufa 
dubia mandat Deus , ut judicia, ac fententia; 
Sacerdotum rcquiraniur,& proi l l is ftandum, 
min iméque ab i l l i s tecedendum.Sic ait Dens. 
Deuter.17. nam.9.•Veméfejue ad Sacerdotes, & Deuter.if. 
facies qmdcunque dixerínt , fequerífque fenten
tias eorum , nec declinahis ad dexteram, nec ad 
fmifiram. Et infnper mandat Dominus , qui 
ipforum judicio obedire noluer i t , morte pu-
nia tur , & quamvis Sacerdotum fententia: 
tam rigidé , ac fublimé fmt á Deo approba-
tas j nuilus dicet tales fententias elle Dei i fed 
tantüm Sacerdotum ; ergo fola approbatio 
non fufficit, ut tales fententiae Dei dicantur, 
ac illius elle verbum > cüm i l lud non conce-
perit, ac protulerit Deus immediaté . 

Probatiif Secundó. De eífentiali verbi ra-
tione eft , ut intrinfecé , S¿ proprié procedat 
ab eo , cujus eft verbum , ad eümque tan-
quam á dicentedicat rclationem originis, ut 4 
ad fuum principium, a quo manat, ut docet 
Divus Thomas in i , diftiníi. ty.qmfi.i. an.i. D-Thotn. 
Sed per hoc , quód Deus approbet aliquam 
Scripturam proprié , & in t r infecé , non funt 
Dei Verbum , ñeque Scriptura facra , & di
vina eft dicenda , ñeque Deus i l l ius A u d o r 
eft dicendus, cum talis Scriptura non fit ab 
ipfo ut dicente. 

Probdtur Te r t i ó , ex eo quód Deus feripta §7. 
Angel ic i D o d o r i s approbaverit; Bene feri-
Jijii de me Thoma. Quae revelatio maximé eft D.Thom. 
approbata ab Ecclella, 6¿ habetur in Brevia- Ecclefia. 
rio ; 6c tamen nullus dicet feripta Angel ic i 
Dodor i s efle Verbum Deijac Scripturam fa-
cram j ergo non fufficit fola Dei approbatio, 
ad hoc ut aliqua Scriptura dicatur , ac ílt fa
cra, ac Verbum D e i . 

Q u a r t ó . C u m cenfor alicujus approbat l i - «58. 
brum, teftatur ipfum efle legitimae, & ver£e -
dodrinas, i n eóque n i h i l elle alicnum á fide, 
veritatc, acbonis moribus,non inde talis l i 
ber dicitur cenforis, aut ipíius verba cenfori 
attribuuntur,fed femper liber,ipfiúfque ver
ba funt fui prirni Scriptoris, ac Audor i s j fed 
folüm per approbationcm conciliatur l i 
bro majus lobur ,ac audoritas , quod i n eo 
inofFenfo pede omnia fint confona fidei, ac 
bonis moribus ; ergo ex eo quód Deus Scr i 
pturam humano fpiritu confedam approbat, 
folum corroborar ,acconfirmac, in ea n i h i l 
d i l íonumbaber i , tamen ex v i hujus approba-
t i on i s , non dicitur ipíius A u d o r , fed fem
per talis Scriptura i l l ius eft , qui pro fuá i n -
duftria i l lam Tcripfit, fuófque exprimit men
tís conceptus> ac partas. 

A d primum argumentum ex Aportólo 89. 
Paulo ad Ti tum. I l lud d idura , Cretenfes fem
per mendaces, & c . elTe proloquium Epimeni- Epimeniá, 
dis Poctse , ac proinde ut d i d n m eft ab ipfo 
G e n t i l i , nullam habet audontatem, at verá 
prout refertur , &: feribitur ab Apoftolo i l l a -
minato ab Spiritu fando,qui ejus¡mentei'n,&; 
c a l a m u m d í r i g e b a t , & gubernabat, non fo
l ü m qnoad fenfum , fed etiam quoad verba, 
eorúmque ordincm,& difpoíitionem,eft Scri
ptura facra Canónica , ac Dei Verbum, nepo
te ab; ipfo didante , & ideo immediaté fub-
dit Apoílolus , poí lqu^m dixit MaU beftta, 
centres pkri, addit: Hoc teftimonium verum ^TiC,u 
efí. Sic idem Apoílolus ait hQíQ^, mlm.ab. Ador. 17. 
J 1 Sim 
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Reíblutio I Libri Canonici. i 5 

Sanch. 
Seraríus. 
Bdlaim-
Cotnclius 

90. 

Gencf. 

91. 

llcut quídam vcftroirurn Poetarum dixerLint, 
ipílns enim gemís fumus, prout i l lud fuit d i -
¿tuni ab Arcta Poeta, nnllam habcbat audo-
ritatcm , prout vero refertur ab Apoftolo, ci 
tribuir auóloritatcm Canonicam , utpote di-
£tum á Poetis.Ita Sánchez, Scrarius.Bcllarm. 
Cotnel.ad i . Machab. ffcatim citandi. 

Ad fecundum patet refponíio ex proximé 
diólis ád pdmum. Qiianquam ille líber Jafo-
iiis Cyrineijnullam habeat ancboritateCano-
nicam.tamen i l l a ,qn^ ex co ludas Au£tor fe-
enndi líbri Machabaeorum defumpíit Spíri ta 
S. illuminante,ac dirigente ejus mentem , & 
calamum ufque ad ultimnm ap¡cc.m,vera, fa-
cra ac Canónica fimt,non prout funt dicta a 
lafone Cyrineo, fed prout funt infpirata , ac 
ferípta ab Spiíitu fancteper ejus fcribaitij ac 
míniílrum,ficut cüm inrroducicnr ferpens lo-
qn€srnulkn:£wV¿f ficut Dij.Gcn.í.^oux. didta 
funt á ferpente nnllamjhabent facram auéto . 
ritatem, maxiiné vero prour funt feripta ab 
Auétore Canónico , regente,ac dirigente ejus 
manum Spiritu San£to. Et quamvis demns , 
quód ¡lie líber lafonis Cyr inc i habuerit al í-
qua faifa, tamen ea,qn£E Aaólor feemidi l i b r i 
Machabaíorum de co defump(it,funt verif l i-
n i a , ac certifíima^tcut líber Henoc eft apo-
cryphus.taitien ea,quas Apoftolus ludas in fuct 

lud.Apbft. CmdnlcAji.iifÁt corefert, funtinfallibilís,aG 
certiflim;» ver i ta t í s . 

A d tertium refpondetnr concedendo antc-
cedens, quía ille líber,feu i l la Scriptura pro 
bata Deo , cóntínet infallíbílem, & certiffi" 
mam veritatem,quia Deus non potcíl appro* 
bare,id, qnod eft falfum,& alíenum á verita-
tejtaraé talís Scripturam non erí tdivína,&fa-
cra,qiiía ad Scriptura fane dúo reqniruntur , 
infall ibíl is veritas , & ut Deus íít illius A u -
¿tor didans 3 & infpirans non folúm ipfum 
verü fenfum , & verba ufque ad ultimií ápice 
Id quod dicitur de i l la Epiftola5veru eft quod 

,habebi tau£tor i ta tem regiam , &: dícetur fub-
ferípta \ Rcge,non tamen fubferipta ab ipfo. 

Qj-X ^ S T I o V I I I . 

T>e cogmúomprophetica ^varia dabia 
nfolurntur. 

S U M M A R I U M . 

$!• Etymologlanonúnls Prophetta. 
9 J Quid fít Prophetla. 
54 Quodfit e]píi objeElum formale,& materiale. 
9$ Qm comprehendantur fub Prophetla. 
96 Trípllcher res ifimlfeftmtur fub Prophetla. 
97 Lumen prophetkum , & fidel difilngumtnr, 

non accldmtdlter , fed effmldlter , & 

100 Fonmturaliqua difcrlmna ínter Fldsm, 
& Prophetiam. 

101 In cfuíhui convenUnt Pides,®*- Proph etia, 
lot Deraúone Prophetaefi , m intelligat , & 

cogmfcat eurfug, vatlclnamr* 
105 Ord inane loquendo non requlrltttr , ut in

telligat fecundum omnem fenfum. 
104 Revslatlones prophetic¡& poteram effe ah-

Jlratta, & ohfcurs,, ka defaffo ordinarie, 
& n.iQ^.io6. 

Sylvcira Opvifcula, 

1 o z >4 llenando eiiam poterant ejfe ciarte, & ez,l~ 
dentes,& «.108. 

Quod fien poteji tripllcl modo,& n.ito. 109 
111 Prophet&pofl fuas revelationes de UUs recor-

dahantur. 

CIrca Etymologiam noraínís Prophet¡íE3 
varíae hujus noraínís funt derivationes, 

ut vídere eft apud Siut.tom.i.defidetr.i. difpe 
8./?^?.3.«.i.Illa tamen aptíor vídetur^quae fa--
cít derivatíoncm á verbo Graeco^uod cíl ^ne-
dicere, ac proínde Propheta eft ílle,quí futura 
pradicitjhancderivationeiTi tenentj& apprO-
bant D . Gícgo'S-.íoomll.i-in Ezechlel D.lra:neus 
lib.4,cap.$jM cura hac coincidir alia etymo-
logia 3 quam ex l í ldoro/¿¿.y. etymolog.cap. 8. 
tradit D . T h o m . i . i - f . i y i.art.i.a verbo GIÍEC© 
Pro,id cíí̂ Procid -videns. 

Prophetía juxta D . Thom. proximé citata 
^ . i / i i í m . r . eft cognício quaedam fupernatura-
lis in divina reveíatione fundara eornm,qua2 
procul diítant ab hominura noti t ía . Dicitur 
cognício fie frequenter apud Prophetas Ifai.i. 
Íriflo Ifíit&̂ quam vidit&ttóx-1 .n.4.í!í vtdl, ec -
ee 'ventm."D'xx\..\. n. 17. Dedit autem Deus Da-
nieli intelligenúam omnlum viJionunt.'Et hxc 
cognício eft certa , Se infallibílis, qua: reddit 
in tc l lc í tum certíffimum de re revelata.Itá D . 
T h . ^ . i 74.^.5.DJrenJ.4.^.41.45. & ideo fiepe; 
Prophets loquuntur de re futura,ianquam de 
prasteritajUt notant D.EpípVi.feíerf/Tycj.D.Ang. 
eplíl.fy.Sitalis cognitio non folúm reddit in -
tellcctum certum de re revclatajfed etíam de 
ipfo revelante5qu6d íit Deus, ut docet D . T h . 
citata íj.iji.drt Se aperte fequitur ex antece-
dcnti.Qiiia non poteft efle judicium certum, 
& infaillíbile reí revelarse , nííi eadem certi-
tudine judicetur Deum clíe revelantem. 

Q^iód autem haec cognitio fit fnpernatura-
lis,patet-, quia objc£tum fórmale prophstic.-B 
cogní t ionis , eft Deus revelans ,feu audoricaS 
D c i revelantis. Ita D.Th.z.x.^.lj i.art̂ .ad 3. 
conclufio eft de fide, addít Suar, citata dtjp.$. 

7?^ . i -w. 10. Patet.Luc. l.Locutusefl Vem per 
os Sanílorumcjut a fuculo fhyitjPropbetarum ejus, 
a .Pctr. i. Spiritu fanño iníflrati locutlfuntfkn-
£ii Del honúnes.̂ x. ex multis alíis,qn£e adduxi 
cjuafl, r. num. 1. & quafi.i.inprlnclple.ohjcüum 
autem materiale eft ípfa res revelara. 

Sub ProphetííE objeóto non folüm cadunt 
rnturajfcd etíam ea quorum noti t ía naturaliter 
haberí non potíft , ut funt fecreta cordíum 
prasterita j & á loco diftantia i nam licet hasc 
objeda naturalía refpcctu a l íquorum,nempe 
refpe¿tu illorum , quibus i l l a funt praefentía> 
tamen refpeótu aliorum , quibus illa funt re
mota,5¿; abfeondira , funt objeóta Propheria; 
fecreta Cordíum , funt prsefentía habentibus 
i l la j& qna: in India fiunc mod6,& ante mi l le 
annos fa¿la funt prcefentia funt exiftentibus 
i n India, vc l i l l i s ,qu i in tali fxcUlo víxeruní j 
at vero refpe¿tu cornro , qui máxime diftant, 
V.g. in Hifpania habitant, vel in hoc faeculo 
degunt, f un tob i e í t um Propheticas cogní t io 
nis, fie Moyfes fpiritu propbetíco fcrípfi t to-
tum librum Gcnefeos,cujus gefta multa m i l -
lia annorum florncrunt anee cum. Sic & E l i -
feus agnofecbat fecreta Conf i l io ium Regis 
S)úx,^ Re¿.6,n.i a. 

D. Grcg, 
D.IreB. 

D.Ifidor. 
D-Thosii:, 

9?. 
D-Thons. 

Ifai.i. 
Ezech.i, 

D.Thorao 

D Epiph." 
D. Augull 

D.Thomj 

54. 

D.Thomc 
Suat. 
Luc 1. 

i.Patr.i» 

Vari 
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y a r í j modi qmhus objeta, Prophett* 

96. 
D. Thom. 

icrem. r. 

Ezech. 37 

DíThom. 

57-

Gen.i. 

98. 
Suar. 
Vafq. 
Abu(. 

Caiet. 
Bañe8* 
Hmc. 
Amicus. 

99-

pro^onuntur. 
Tr ip l id te r Deus manifeftaí objeólum Pro-

p h c n í E J u t e x p l i e a t D . T h o m . i . i . f i 7 4 - T n p l i -
ciiet.\>úír\o.lntelllgibiUter,m cum Deus in i n -
te l lcan infundit novas ípecics intel l igibücs, 
vel priftinas cooidinat ad novam veritatem 
exyúmtnAzm.Szcxm&hJmagmárie, infunden-
do in phantafiam nova phantafmatnjaut anti-
qua coordinando ad novam veritatem repr^-
f e n t a n d a m . T e r t i ó . S w y i ^ W producendo feri» 
fibiles fpecies ab ipíb ordinatas , ad aliqnam 
veritatem fignificandam ; ut aun per'flammá 
rubí manifeftavit fe M o i f i £ W j.Pet ollam 
fuccenfam revelavit leremias 1. Civitatis ín-
cendium. Per campnm roomiorurn oíí ibus 
plenniTi3qUcT ad verba Ezechiel.3 y.revixerút, 
fignificávit Deus , Spiritum , quemeratipfe 
datnrus Populo fuo.Per Scriptutam in palíete 
cxaratam,manifeftavit.Daniel 5. amiflionem 
Regni38¿ mortem Regis Baltaífar.Fiebant au-
tem hujufmodi fenfibiles, & imaginaría: ap-
paritiones minifterio Angelorum , ut docet 
D .Thomas q, l y i . ^ r í . i . & colligitur ex 
Añorum cafrj.vki dicicur, quod Angelus ap-
paruit Moiñ i n rubo. 

In quo Prophetta dijferati& conque-
niat cum fide. 

Ex d id i s patet Prophetiam non diferimi-
nari a Fide , ñeque quoad objedum fórmale 
faltém principale , qnod tft prima veritas re-
velansjneque quoad mzltúz\£3y.vJnfrinclfio 
creavkDeus c(elHm,& terram-y quoad Scripto-
rem Canonicum38<: quoad nosjniíi tantum in 
modo proponendi , quia objeólum materiale 
fidei de lege ordinaria proponitur ab Ecclefia 
credendnm>obje¿tum Prophetiíe ab ipfo Deo 
minifterio Angelorumifolüm erg© difcrimeií 
cft penes lumenian unus difFiírat elTentialiter 
ab alio. 

Suateztom.i. ad $.J>. diff.ti.fett.i. &ct. de 
fide dlíf.%Jett.ySc Vafq. j .^ .^ .y.D.Thom. m. 
S. docent diícrimen elfc accidentale.Ita Abu-
lenC In cap-11 .Numer.cj.64. qu i ob hanc cau-
fam Prophetiam i n C h r i í l o eífc negavit^quia 
jputaviclde ratione ejns eífe obfeuritatem, At 
é contra Cajctanus z.i.q.iyi.art.s. Bañes ibi 
q. 1, art.i.duh.̂ . Pctrus Hurtado de Incarnat. 
difl},¿ 1. Amicus tom.4.difp.i l . de fide n.iy.ái-
ciuit diferiraen elTé eírentialej& haec fenten. 
tia videtur probabilior. 

P r i m ó . Qtiia i n C b r i í l o fuit lumen pro- frophétu evacmhtmtur ; tum quia utraqne 
pheticura , i n quo non fuit lumexr fidei; cr-^ cognitio , faltem de lege ordinaria,6¿ in puro 
go unum eft feperabile ab alio. Secundó, homine , aliquid habet obfeuritatis, qníe in 
Lumen íidci folúm inclinat intel ledum ad patria ceííat. Tum m á x i m e , quia ut docet 
alíentiendum objeóto revclato propter tefti- Divns Thomas 1. i.qmft.iy^. art.$. Prophe-

100, 

ftinguitur ab co himine , qui folum reddi t ín» 
tcllc¿lum ccrtnm de teíHmonio,¿k. andlbritate 
dicentis ; ergo utrumque lumen circrujialiter 
diíFerunt í nam utrumque lumen habec difFer 
remias inter fe eflentialiter diftin^as. 

Sunt etiam alia diferimina intei fidem, & 
Prophetiam. Pr imó. Pides dirigitur ad juftifi-
carionem propriam credentis ; Prophetia a ¡ 
utilitatem.ac a-nendationcm aliorum. Secun
dó Lumen fideinon folíimcft aduale/ed etiá 
habitualeiPropheticum vetó in homine puro 
efl: tantum aóhiale5n6quod habitúale i m p l i -
cctjüt videtur fentire Caietan.x.i.^-.iy i,^ríiZ cajet4 | 
& cum eo Amicus citatús w. 3 1. alioquin nec Amie. 
i n Chrifto potuiíret efle habitúale , fed qnia 
ordinrrie loquendo non ita expedit.Hinc fit, 
ut non femper fit in poteftate ProphetE oc-
culta prsedicereiítd quando Dcus i l l i ea reve-
lar,S¿ ideo El i fsus dixit ad puerum fuü Gie-
z\. ̂ .Reg. ̂ .Dominus celavit a me,& non indlca-
vít mlbl. Tert ió.A¿tus fidei cft liber.-prophetr 4.Reg 4* 
cus nikcm quoad apprchcnfionem yeritatis 
íígnificatse, & atteftationis Dci loquenris, eft 
ncceíTarius ; tamen judicium, feu intelligen-
tiade re revelara , fi ea evidenter non reve-
letur , poteft efTe líber , faltem quoad exerci-
t i um.Quar tó . U t docet D . Thom.1.1.^,173, 
^ . 4 . Dens incl inat , & movet raentemPro-
phetíE, non folüra ad apprehendendam ver i 
tatem revelatamjcíque cercó aírcntiendumjfed 
etiam ad illam loquendam, 6¿ manifeftandam 
aliis , vel ad aliquid faciendumjiuxta difpofi-
tionem divinam ; at movet, & inclinat Deus 
mentem credentis,folum ad aíTenticndum ve
n tad fufficienter propoílta*. 

Conveniunt autem fides,& Prophetia.Pri-
mó,quia ncutri poteft fubeííc falfumjutraque 
nititur audtoritari divinae.cui oinnino éft i m -
poílibile aliquid falfum fubeíTe. Secundó,fi-
des , & Prophetia habent jequalem certitudi-
nem, qiudquid in contrarium dicant Caietan. Caiet. 
Bañes¡fJurtado.Utraque enim fundatur in au- Bancs • 
ctoritate D c i revclantis, & efto aliqua Pro- x ' 
phetiainnitatur in clara D c i vifione5illa clara 
v i f i o , ac cognitio in adu ProphetíaE non au-
get certi tudiné fupracertitudinem fidei, quia 
Deus tam verax eft,6c tcftificans,ac fe raani- Suar, 
feftans 3 tamen ut notar Suarez chata dijp. 8. 
yJ^. j .w. iS. l l la Prophetia,quíe fundatur in ev i -
dentiain ratione entis perfcólior crit fide,fu-
peratenim ipfam in evidentia .Tert ió.Utiaque 
eft adus naturalem v im excedens, 8c tam fi-
des,quam Prophetia fupernaturalis eft ratio
ne objcdijUt eft didtum. Q u a r t ó . Q u i a utra-
que ceítat in patria,juxta i l lud i .Cor in th . i 5. i.Cor.ij 

D.Tliom, 
• . 

rol. 

monium Dei rcvelantis. At lumen Propherise 
rcddit etiam certum intel ledum de ipfo eb-
j e d o revelatbjacdei l l iús fignificatione,inteU 
ligentiaiac cognicionc,ut ftatim dicam,& i n -
fuper quod talis reveiatio fit a Deo. Atqui 
lumen , quod natura fuá non folum inclinat 
ime l l edum ad aíTenticndum revelatae verita-
(i,propter audoritaccm revelantis3 fed etiam 
i l lum certificar, tum de revelátionc Deijtum 
etiarade fignifiuro ipííus rciaeflentialitci d i -

na cft cognitio corum , quíe procul fnn* a 
ftatu cognofcentis. In patria autem milla 
veritas erit procul a ftatu bcatijvidenri enim 
eílentiam divinara , nulla veritas eft pro-
c u l , fed príet ns beato j unde ibidem ad 3, 
docet Divus T h o m a s , in Chi f lo fuife Pro
phetiam , non qua erar comprehe^nfor,quia 
fíe nulla veritas erac eí p rocu l , fed ut erat 
viator. O n i n t ó . Q}]oá per utramque debet 
homo intclligcrcquce c K c l i c v c l vatidnatur: 

unde 

D.Thom, 
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Reíblutio I. Libri Canonici. i 7 
im¿e inqoí tendum cft quam cognitioncm ha-
beat prepbcta de re vaticinara. 

D e cognitione Prophetica* 

1 OÍ. Hanc quarftionem jam tractavi Opufculo 
piimo q.i. a n.-f$.y6.&c deinceps, ubi cura D . 

D.Thom. T h o m . z i . (j.iji.art.^.ac communi fententia 
Theologorum dixi de ratione Prophctx eíle» 
ut cognofcacac intclligat cajquaedicitjvelfá
c i l , & ideo ait S. Doclor , quód nec Balaam, 
nec Ca'íphas , nec milites nolentes dividere 
veftimenta Chri í l i fuerinc Prophetíe , cúm 
non intelligerent myfteria , quae fub verbis, 
ve l fadtis continebantur i 6c ideó Prophetae 
coramuniter appellabantur. 

l ú $ ' Tota difficultas eft ; an ad rationem Pro-
phetíE pertineat, ut rem a fe vaticinatam in -
telliopt fecundúm omnem fui fenfum , cum 
Sciipciu-íE fenfus mii l t iplexí í t í M u l t i D o a o -
res partem affirmanttm tenent. Communis 
fententia negat; non enim requiritur, ut in -
telligat fecundúm omnem fui fenfum,fcd fe
cundúm aliquein,prout Spititns fandus i l iu -
minaverat. At vero in Prophetis majoribus 
major debet admitti cognitio i n mult ipl ici 
fenfiijprout eorum dignitas poílulaverat.Vide 
di£la citato loco w.77.78.79, & hoc etiam te-

lahay. net Lahay Prol. in Bibllam M.axlmam fcS. 1 o. 
cap.y. §. Inquires fecundo. 

104. Difficultas vero eft, an inProphetis talis 
cognitio efíet intuitiva , vel abftradHva. Pro 
quo. Primó- DicOjquod revelationes Prophe-
t i c s poterant elle obfeurse,^ abftradivae, & 
ita de fado ordinaric loquendo faepé conti-

Suar S^^6, Ita í*lllal"' ^efi^e dilP-S- fitt-S- »¿ú & j . 
Prima pars concluíionis probacur. Q i i i a Pro-
phetx potuerunt habere a Deo revelationem 
hujus veritatis, Antkhriftus erh, íicut & nos 
habemus revelationem ejufdem propofuio-
nis per fídem , fed noftra cognitio eft obfeu-
ra, cum fit ex fide ita etiam & i l lorum. 

Probatur fecunda pars, quia promifliones 
facías Abrahamo Gew. 15.17.^ iS.fuerunt & 
revelationes PropheticíE j utpote de futuro 
eventUjtit docet D . T h o . i . i . «j'.iy 1.̂ .5. & ta-
men Abrahamus dans i l l i s fidero, magnum 
habuit meritum. Credidtt Abraham Deo, & 
repmatum efl illiad /^_/?tów.Rom.4.n.n.Heb. 
11. n.8. Jacobi 2. n. 1 io.ergo tales reveiatio-
nes jcüm ínfervirent ad meritumjfueruntob-
fcur£e;& idem dicendum de alüs revelationi-
bus , qnas fuerunt fadaía l i i s Patribus, Idem 
etiam dicendum de revelatione faóta Beatiff. 
Vi rg in i Mariíeper Angelum de Conceprione 
Sacratiffimi filij fui,quaE non fuif cum e v i -
dentia : nam conrcnfus5quem Beatiílima V i r . 
gopr^ftitit, fuic máxime meritorias3 & plus 
i n eo meruit, q i ú m orones San¿li , ómnibus 
fuis adibus , ac meritis,ut ex D . Bcrnardino 
d ix i tom.i.m Evmg.lib.i.caf. $.q. . n.164. 
Pro quo nota.cum D . C h r y f i n exordio enar-

rationis in Ifaiao^ut jam dixi,Prophc tas dici 
videntes, non quia femper ciaré viderint,fed 
quia tanta certitudineaudiebant,ac fi viderét, 

iet.tn ciilftid, & in Abdiam Prophe-
tara,explicans vocabulaillaProphctarnm vi-
Jíoms,videndl,ait uti i l l is ve r t í s piopter certi-
tudinem , non ptopter claritatem , eó quód 
fenfus vifus oraniam certlffimus conílftit. 

Sylveha Opitfcula. 

105. 
GcncCij . 

DThom. 
Cenef. ij-, 
& 17. 
Rom. 4. 
Hebr.11. 
Jacobi 1. 

10^. 
D. Chryf. 

Dico z. Revelationes propheticas potuiflfe 
eíTe claras,& ita aliquando de faóto fuiflc.lta 
Simjv6i,pn¡'ii& 6.& citatScot.Capreol.Ma-
jorcm, & in eadé fententia eít Aíúaga.defíde 
dijp.io. feSl. x. an. $7. Probatur puma pars. 
Chr i f tusDiu i t venís ProphetaDeut.iS.fre-
phetam fufeitahh Dominus de frairlbus vefirts; 
quod de Chrifto D'interpretatur. S. Steph. 
Mhr. 7. Se Chriftus D. Matth. 1 8. fe ipfum 
Prophetam appellat ; Non efi Propheta cum 
honore in patria fuaMtc poteft dici hoc fuiire; 
i n Chrifto per vií ionem beatificam , quia ut 
docet D.Th.3. p-q .̂ art.B. Chriftum ut Pro
phetam ejus cognitionein non fuilTe per v i 
í ionem beatificam. Co^firmatur, quia nulla 
affignabitur repugnantia , ob quam Deus de 
myftcriis fLipernaturalibus puro viatoli pofliE 
communicare evidentem notitiara extra v i 
í ionem beatam ; hoc enim nec repugnat es 
parte Dei , nec ex parte potentia:, talis viíío 
poteft ficri intelleclualiter , & totum máxi 
me corroboratur in feientia infufa an im^ 
Chri í l i D o m i n i . 

Probatur fecunda pars conclnfionis ex variis 
modisjquibushíEc cognitio prophetica poteft 
contingere expiieatis fupra num. 96. P r i m ó , 
quando intellecfcus fie ilhiftratur,& elevatur, 
ut fine operatione Phantafiaej rem cognofeac 
per fpecies in fa í a s , quod valde rarum üft, & 
conceirum videtur D.Paulo ,quando raptus 
eft in tertium coelLim,& audivit arcana verba, 
qux non Üceat homini loqui 1. Cor.n. n. z. 
Hunc etiam modum conceirum fuifie B. V i r -
gini poft verbi Incarnationem , ut myftc-
rium ipfum claré per inte l lcdum cognove-
r i t ,& vident,tenct S n a r . j . p . ^ ^ o - í í r í ^ . ^ ^ . ^ . 
feíi.i. & ego ipfe tom.é. in Evang. 

Secundus modnscft,quando phantaíia intel-
k c í u i cooperatur, non quód intellrclus mo-
veatur a phantaíia , fed quód ipfa phantaíia 
moveatiusSc applicetur ab i n t e í l edu , utfecü 
operetnr, 8c concurrat ad i n t e ü e d i o n e m , Se 
vi í ienem propheticam. Talis fuit vií io ifaiae 
c.6. ut docet ibid.D.Hier.5¿ C o r n . Pream'mm 
inProphetas «.1 i . l b i enim vidit tres Perfonas 
Divinas i n una elfentia , ut i b i communiter 
docent Dodoresj& l i quae fuerinc ei í imiles, 
& íequé fublimes. H i c aucem modos non fie 
ab Angelo/ed folúm á Deo^folus enim Deus 
i l labi poteft menti , ac intel ledui j eiqne i m -
mediaté lumen, Se fpecies infundere. 

Tertius modus per fpecies coordinaras i n 
phantafia ab Angelojvel alias denuoinfufas. 
Se adjura divinitus ipfa phantaíia , ut dixi de 
viíione facía joanni in Apocalypíi íow. i.itt 
ejusprooemlo, q. 7. quo pofito a p e n i í l i m é , ac 
clariílimé Prophetíe res videbant,tanquam íi 
per figuras externas repraefentarentur res.Sic 
Jeremias iVidlt ollam fuccenfam,vlrgam vigl* 
Imtem. Sic. HíztcKi. Vidit mrrum, & quaimr 
animdia. Dan. 1.Se 4, Regís fomnium, & drbo* 
ww.Vcl per fpecies externasexteriocibus fen-
fibus objedasjiit Moyfes vidit rubum arden-
temiqui no comburebauir.£.roíi.5. Se Balthaf-
far vidit manum hominis feribentem literas 
in parictc,quasinterpretacur Dan.f.&c quam-
vis hujufmodi fpecies poffint immediaté i a -
fundi,ac excitan a Deo j ioc communiter non 
fit, hifi minifttrio Angelorum, ut docent D . 
Dion. de coelejli Hierarch.c*. D . A u g . lib.^. de 

B 5 TIi»it* 
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Suatius. 
Atriaga. 

Deutcr. 
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103. 
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i8 Opufculum Primum. 
D. Datnafc. Tffofc* c. ult. Damafc. Ub.i. de fide, & pee has fnndiratis , ac obfenritatis facrorum myíle - D .lame 

fpecics in phantaíia fiebant appadtiones no- tiorura. D.Lauienc. Jnftin. inff&diíium PfJ- luftin. 

111. 

Gcuef.3!. 

Gcncf.4t-, 

Toan, 1. 

112. 

Cant. j . 

Ruperc. 

l i j . 
Pfal.in,4i. 

ippani 
ftns Sandi j Terefiaí, &c Magdalenae de Paz-
z i j dum vidit Angekun cor tranfveibcrán-
tem , & Chriftum in manibus clavum dan-
teni, & fie in fimilibus. 

Qiiseres, an P r o p h e t ó recordarentur de re-
velacionibus íibi faílis , o id inané i Refpon-
detur aífirmativé , quia de talibus revelatio-
nibus5potcrant in memoria fpecics rememo-
rativíE permanere. Sic Jacob recordabatur de 
revclacione íibi fa¿ta revertendi in terram 
fuas nacivitatis. Gen. yu n. 13. Jofcph etiam 
oprime recordabarur revelationis circa í ig-
gnificationera vaccarum , & faciebar provi-
í íonem in fiuurum. Genef.̂ %. «.48. Sic & Jo
ñas in navi recordabarur í ibi efle di¿lum á 
Dco ut irer i n Nin ive c^p. i.n.xo. 

114. 

Q u ^ S T I o I X . 

Sácm Scripura njalde dijpcilü) 
& claufa. 

S U M M A R I U M . 
'i I 2. Sacra Scriptura ob fui obfeuritatem corvo 

cemparatur. 
113 Dlcimr ahyjfus myfleñorum Det. 
114 Ob fui profunditatem dickur claufa, & 

Jignata, 
11$ Et eb hanc difficultatem Dlfilpuli rogabant 

Chriftum i ut eü diceret, & explicaret 
parábolas. 

Inde pro magno dono pofi refurreBionem eis 
Chriftm aperuit fenfum ut Scrlpturat in-
tdllgerent. Ibid. 

116 Patres magnam difficultatem agnofemt. 
117 Argumemum 3 quia Patres rmdteties Scri-

ptutíU diemt claras. 
I iS Deus in Scripturis cmtemperavit ob feúra 

clarü. 
II y Scriptura fanElis Patrihus ob fuum magnum 

Spiritum claraíialUs vero obfeuras 3 & 
claufaí. 

SAcra Scriptura,valde profunda56c obfeu-
ra eft. De fuo di ledo air divina fponfa 

Cant ic . j . n . i i.Coms, eapitis ejusfícut elatapal* 
marum , nigr& quaficorvm : per comas capiris 
intelligit facras Scripturas. Rupemis ib i in 
rem noftrá air : Sumamem nigra, ejuaf corvwt 
quia tenebrofa aqua in nubihm aérisjd efl,occul~ 
ta feientia in Prophetis )atcjue legalibus Seriptu-
ris.ítz ut veraciter dicaí, nigredo magna m cor-
VHS, caphis diíeíli. R e d é facrae literae compa-
rantur cum corvo} nam ille recencer natus 
aibefcir}tempons proceíTu niger evadirjiir rra. 
dnnr natnral iamScriptoreSiüc facrae Scriptu
r a primo intuitu dnm recenter accipis, v i -
dentur albefccre,.abfque ulla nigredinis difíi-
cukaie , fed fi paulatjm in iilarum iludió i n 
cumbas , obfeuriores fcntieSj& multas diííi-
cultate«,ac obfeuritates invcnks.Ita veradter 
dicas., nigredo magna , ut corvus eapitis dilettt. 

Hanc fummam profunditatem Scriptura-
runi , nobis proponit Regius Vates Pia l . 32. 
num.7. Tonit in thefauris abyjfs. Deus in Scri-

P1 uu-arurntliefanns ponit abj-lfos multa; pro-

nwm,\\i habetur in Ámbrofiana Bibliotheca, 
& ait : 'Thefauros fapienth , & feientia ponit 
abyjfos-yid eft , in Scripturis profundas ahitudines 
ponit, ut fjuis eos pietatis ftudio incluirat. 

Ipfa Scriptura, ob fuam profunditatem , ac 
obfeuntatem vocatur : Liber fignatus figillis 
feptem,c¡uem nema poterat, ñeque in ccelo , nec in 
terrajícejue fubtus terram legere, aut illum refhi-
cere,fedvincit Leo de Tribu luda aperire librum, 
& foherefep em fignacula ejus. Apoc. 5. nu.3. Apoc. ^ 
ííc & Ifaias 8. nii.i6.ait. Liga teftlmonium,figm Ifai- 8• 
na legem in difcipulis meis, expeüabo Dominum, 
qui abfcondk faciem fuam a domo lacob. Q u i -
bus verbis iníinuare videtur Scripturas elle 
fignatas, i l l i s quibus Deus fe abfcondit,nec 
eos lamine intelligetetiíE perfiíndit. Sic & 
Danieli praecipitur cap. 1 1. nuni.4. Tu autem Daniel. 11, 
Daniel claude fermones, Jigna librum u/que 
ad tempus ftatutum j pluriml pertrmfibunt, & 
multiplex erk feientia. Id eft muid pertraníi-
bunt, uíque nempe ad Antichriftum non i n -
tclligentes , quorum multiplex erit feientia, 
feu interpretatio , ob ejus diffictiltatem. Sic 
&i Ofeas terrainat fuam Prophetiam i4.0fe. i4.' 
num .i o. jQuis fapiens intelliget ifta ? Intelligens 
& feiet hac. D . Hieren. Procemio in Ofeam di- D.Hietpn 
citur non ut de re impoffibili , fed tanquam 
de re nimis difíicili ,quis intelliget. 

H o c etiam paílím invenitur in novo Te- i i 5 ' 
ftamento3cúm ChriftusDorainus dixilícttío/-
•vite templum hoc, O" in tribus diebus excitaba iU 
lud. Joan.z. mim. 19. Jndxi inde arriputrunt Joan. 1. 
anfam ad enm aecufandum de blafpheraiaj & 
difcipnli verbum non intellexerunr, nifi poíl 
refurredionemjibid. n. 22. Invento Jeíu iu 
templo,ait ad circunftantes. JPpiid eft.quod me 
qmrebatis3nefciebatis, quiainhis, qu<e Patris mei 
funt oportet me ejfe. Luc.2. n.49. & ílatim ad- t' 
jungit Evangelilla de circnnftantibus; ^ff 
ipf non intellexerunt verbum , qued locutus eft 
<&d eos. Sic cura Chriftus Dominus loquere-
tur frequenrer in parabolis jdicebant ei Dif-
cipuli ejus¡Edijere nobis parabolam.Manh.i j . 
num.56, 6c Matth. j i . nura.15. Marc. 4. n.34. Ma).̂  ^* 
Luc. 8- n. 9. & inde pro magno3'ac íingulari LUC.8. 
beneficio poft refurredionem Chriftus D o 
minus fuis Difcipulis aperuit fenfum , ut i n -
telligetent Scripturas. ¿^c.24. mm. 45. quia 
aliás eas non intelligerent. 

Pro qua re audiendus eífc Magnus Augu- 1 
íl inus cpiftol. ad Januar. cap. 6. ubi a i t : In ^ ' 
ipfis fanttis Scripturis, multo nefeio plura, quam 
jeio. Et D.Hicronymus i n cap.4.ad Egheí ios , D- Hierom 
ait : Qmplnsin Scripturisprocedit quisto ma* 
jores ei oceurrunt dijficultates. Et ideo fiequen-
ter Sandi Patres ad intelligcnda multa loca 
íacrje Scripturae, nonj folüm ftndium , Ced 
etiam orationes, ac multas vigilias adhibe-
bant, utD.Hieronyra. D.Thomas, D . Bona- D-Thon?. 
ventura, & a l i j . D. Bonav.. 

Dices. Frcquenter fandi Patres facras Scri- 117* 
ptnras dicunt claras, manifeftas,&cvidcnres. 
I t a D . t h r v f o f t . W . j . de Lázaro. Nofter 
D . Cyr i l lus Ub.j. contra lulianum. D . Fulgen- p^uigenr, 
titis ferm. de Confejforlbus. D- Baíilius in Vefi- o . Bafil. 
nitionibus contrailtoribus, qmft- 4S. Or ígenes Orígenes. 
contra Celfum. U b i videtur dicere Scripturas 
divinilús conferiptas, ut ab ommbus utiUtcr 

legi 
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Reíblutio í. Libri Canonici. 19 
S,íufK 
Thcoa. 

D.Aug. 

XlS. 

loan 1. 

Marc 1$. 

Interlin. 

Cant.4, 

\cai pofllnc. Sicluft in. w Didogo cuntTry. 
phone. Theodorus Abbas apud Caffianum 
Uk$.InftkMt. ¿-.$4 .0. Auguft. lib de opere Mo-
mchor.cap.<?, 

Refpondeo.Pi imó,quod Dcus alciíTima fa-
picntia omnia difponit obfcuritatcm Scri-
ptnrae temperavit etiam in aliquibus locis 
cnm multa c l á m a t e , ad nos illumínandos^ac 
erudiendos i n íidei myftcriis. U t de Incarna» 

Marth.té.? tione , yerhtm carofaBum. loan. 1. De facra 
Gclaf. Euchaiiftiíi, Hoc efi corpm meumfllc eíl cdix 

fanguinis met. Q110 verbo ait Gelaíius Papa, 
a l ibi a me datus, Omnes heréticos interfeclt 
Chriftus Dominus. Eadem claritate docct ea, 
quae pertinent ad [úutem. jQui crediderh, & 
baptizatusfuerityfdvus mf»Et de his loquun-
tur Sanóli Pattes.Al a dedit Deus in Scripru-
ta, valdé abdita5&: rcconditajquia omnes non 
polTimt i l l a porrare,aG capere. Ifaias éo.n.16. 
ad fideies : Mammllla regum laSlabcrls, de 
doí t r ina" , qua Deus nutrit fuum populnm 
loquitur Prophera j uc interprctatur inter l i -
nealis i fed car non ait in plurali mammillis, 
cnm fintdno nbera tua ? Camlc.̂ .. num. 5. 
quia divina Sapientia habet duas mammillas 
ad laótandos fiiosfídeles, unarn pnb!icam,& 
manifeftam , quam exprimit , nt lac ptíebeat 
pOpularibus , ac faecularibus quomm capita 
funt Regesi aliam mammil lam, fecretam,8¿ 
occultam , quam fubjacet, ut pabulum exhi« 
beat majoribus yirtute , piobirate , ac i ludió 
quoexercitiojac diligentía,ex clar¡s,ad obfcu-
ra, & impervia afccndant. 

Secundó refpondeo facras Scrípturas dici 
3t Patribns ciaras ,quia ipíí fancti Patres fna 
eximia virtutejfapientiaj ac illuftratione Spi-
ritus fandidignabantureasintelligere, quod 
vero non militar qno ad nos ac alios.Sic dî » 
cebat Apoftolns Paulus i . Cor in th . 4. nu. 
X^iodJi opertum efi Evangcllmn nofirum, in iú, 
e¡m pereunt, efi opertum. Quod - i b i explicant 
D . C h r y í b í l . D. Thoraasí Evangelium bonis, 
& fidelibus cft manifeftam , aliis vero oper
tum, & occultum 5 8c i .Corinth .2. niim.14. 
jlnímdis homo non percipit ea , qua funt fpirl-
tns Deus : jpiritudls autem judicat omnia. D i c i -
tur Animdis homo > qui humanis fcníibus,ac 
intraanae TcientiíE nititur , nt exponir D.Ber-
nard. de vita folitana ; fpiritualis autem, qu i 
divina fide,ac illuftratione , dircdionc D i v i -

D.Chryf. " i Tpiricus regitur ac gubcrnatur.Ita D .Chry-
D.Amb. foft.D.Ambrof. D.Anfclmns, Judicat omnia , 

•Anfclm. omnia intell igicac penetrar. 

11?. 

a. Cor. 4. 

D Chryf. 
D.Thom. 

s.Cor.i. 

D.Bsrn. 

Q j i JES r 10 X . 

^¡uare ^ 1 ^ ^ Sfmtus difpofiit f a -
cra* scriptwas efe adeo M i t a s , 

O" oh feúras ? 

S U M M A R I U M . 
l i o Prmo,mipfi Divlnalheréí dent odorent 

incomprehenfihil'mth , acmfinitatü Del 
l x 1 Secundo, fi imelleElus humanus multa ter-

refina noncapk , qmmado poterit capere 
áltijfima rnyfieria ? 

m T f m e , ut furor iniquorum evhetw , ^-

honi ad opem Del implorandnm exct* 
tentur, 

115 £hmrto , cjmd arrogantes non capiunt, 
humlles percipiunt. 

124 Quinto tanta dlffit dtds ut nofirum higc-
nmm fi.udmm exerceatur, 

12$ Sextoyin auBorim Scripmu in mdm ve. 
nerañone hahedlUrt 

(Rimó refpondeo , ut oftendatnr Denm 
efle rapientiffimuin , 8¿ omnern nolUam 

feientiam trafeéndere, qni per Scfipturas no-
bis loqniturjcinn cnifn ipfe in fe íit infinitos, 
& incomprehenfe peif. t l i o n i s A ' Sapientia-, 
volui t verba fna , qnse in facris Libns conti-
nentnr, eíle arcanis plena j quíe min imé va* 
kant comprebendi > ac evacnari ^ noftro i n -
t e l í c a u D . C h i y í b f t i ^ í l . 1 8 . inGenefmy ait: D - C b í ^ 
ejudibet fyüaba , & aplculm micus reconditum 
habet myfieríorum thefatmm. Ut ita rcddcre-
mur ceni noftro imelle£lu non poffe ü l a m 
inimenfam Sapicnriam comprchendi, & 
quód etiam ipfa facra Scriptnra quendam D i -
vinitatis, ac mhnitatis odorem » ac rationcra 
exhalaret. Huc advoco , quod pr a-ti are dixit 
Tcrtullian .í» Jpolog.cap.íoan:Idonetm opinar - j - ^ ^ j ^ 
teflimoniurn divinitatis, veritas divinatlonis, Ipfa 
veritas Prophetix, omnino incorrnpta,utpo-
te veritas Scripturas adivina ancloritate,qua 
nititur,quandamdivinitatem foititur,& tefti-
moníum divinitatis praebec. 

Secundóv Multa dantur in humanis , ac 
terrenis, qnae humani intelleótns capacitatem . 
non rranfc£ndnnt,&[tamennoíterintclleclus» 
nec i l l a capit,nec intelligil3tum ob defeéhim 
fcicntiíejtnm etiam experientia^jquantómagis 
id loenm habebit, in rebns altiffimis , qnae 
etiam beatorum, qni cas vident, poffldentjac 
fruuntur , capacitatem excedunt ; hinc ait 
Chriftus Dominus Nicodcmo Magiftro , ac 
Dóf tor i in Ifracl. SÍ terrena dixl mbts, & non loan.}. 
creditis ( id cft non intelligitis ) Quomodo fi 
dixero vohis cwlcjlia creietis. Ad qníc feiliect 
humana intelligentia non afccnditjtantíi my-
fteriorum altitudo omnem fnperat humani in" 
telle£lns facultatem,quale eft myfterinm San-
clifliiTa; Triniratís , generationis Vcrb i d i v i -
nijProceüionis Spiritus íanc'ti,incarnarionis, 
Pradicationis, facrac Euchai"iftis,& aliorum , 
quorum ímgiila animnm fnfpcnfum, ac atto-
nitum rcddunt,qnid faciet tanta myftcriornm 
magnitndo? Unde dicebat Apoftolus %. C o 
rinth. 12. num.̂ .JltfdiJp: fe arcana verba'', qu& 
mnlicet hominl loqui.Qusz non funt humana; 
intclligentiae , fed divini Spiritus illuftrado-
nis. Sic dicebat Chriftus Dominus fnis dif-

,cipulis. Aítdta habeo vohisdicere , fednonpo-
teflls portare modo ; cnm autem venerit Ule Spi
ritus veritatps, Ule doce hit vos omnem veritatem. Io3n 
loan. i(j.nnm. i z.cúm ergo tanta myfte!:ia d i 
vina in Scr ip turacont incantnr^ l t i í l imá pro-
vident iáfocrunt abicondenda humana intel. 
l igentix , cum fola divini Spiritus luce va Phíloa 
leant pene-inri. Pra'clarc Philo Hkbrarns l. de 
pramiis & pnenis, ait, Solem hunc vifibilem, alia 
re ¡quam Solé ipfo adiuti cernlmusfGĵ id Stellas ? 
An non fola Stellarum ope afptcimns f LUCÍS 
afpetíum , nonne lucí dehemus ? Ad eundemfa- / 
ne rnodum , etiam Deus per fe ipfnm illufirat 
ad fui notitiam cooperante nomine. 

B 4 Tercié 



2 0 

Ansbert. 

Matcli.it 
124. 

D.Gregor. 

12/. 

Apoc 

Ter t ió j in fcriptura continentiu-multar fu-
turofum pi'íEclictiones, quae valdé convenien-
tiflimum fLiit3figuns3 paiabolis,ac veibis ob-
fctiris occultan , Ut iniqnorum furor evitare-
tur , & bonorum animus excicarctur ad d i v i -
nam opem pro intelligentia ¡mplorandam.Si 
emm Prophets patenter , Se clare piasdixif-
fent, quod ludx i fuum defideratiflimum Mcf -
fiam non erant receptun , &c lapidibus , ac 
blafphcmiis contra cum infurre¿turi, imo c m -
c i , ac m o n i tradituri, ut de fado fecerunt; íi 
ProphctíE claré pr£Edixitrcnt,quód eoium C i -
vitas erat igni tradenda,templiim dcfolandíí, 
ut non permancrctlapis fuper lapidemjfuique 
Reges occidendi, íine dubio contra ipfos 
Prophctas tyrannicc , ac crudeliter infurge-
rent ? 8c in'de variae pcrturbationes,coinmo-
tiones,ac difleníiones pullularent in populis, 
5¿ ideo pro his declinandis.fuerunt tales y -
ticinationes, verbis, ac figuris occultandíEj&í 
liber convenicntiífimé eft claufus,& obfigna-
tus;ut d ix i fupra num. 114-^ videntesnon vi -
¿eant-yintelligentes, non intelligant^ inde etiam 
boni exorent ad intelligenda tanta myftcria, 
cum loannes in fuá Apocalypíi vidilíet l i -
brum obí lgnatnm íigillis fcptemjfiebat mu i -
tiun, quia nemo inveniebatur,qi 'i poífetape-
rire l i b r u m , & d i x ¡ t , ílli mus de fenlorlbus 
dignm efi Agnm ateriré Ubrum > & folvere fe-
ftemfignacula e\us, cap. num. 5. Ansbertus 
fue fletu, ac oratione , ait Tromeruk doceri de 
apenione übrl s utejus myfteria fierent peifpi-
cua, ac manifefta. 

Quarto. Hac obfeuritate faerje Scripturas, 
voluit Deus noftram arrogantiam,ac multam 
fiduciam de noí l ro intelleótu depriraere^quia 
id quod fapientes fuá feientia inflati non af-
fequuntur ,parvul i fna humilitate penetrant. 
Sic aitChriftus gratias agens fuo aeterno Pa
ren ti : Confíteor tibí Pater, quia abfcondifll h&c 
a /apíentibus, & frudentihus, & revelafii ea 
parvulis.'Mütih.i i . n.i^. 

Qi-iintó. Spiritus fanóhis tantam obfeuri-
tatem , ac difficultatem voluit ineífe i n facra 
Scriptura, ut hominibus honeftam ftudij oc-
ciipationem, & ingeniornm exercitium , in 
difputandoj inquirendo, feribendecommen-
tando prsberct. In claris, & apertis multa eft 
"egligentia , in obfeuris , & abditis multus 
labor exigitnc ad verum,& genuinura fenfum 
comparandum. In obfeuris enim multiplex, 
& varius eft fenfus. D . Auguft. Ijb.i 1, de C i -
vitate Deijcap.i^.ait: Divinl Sermonls obfeurí-
tas ad hoc milis efi , qmd plures Jentemlas veri-
taús pariat j & in lucem notltiáí perducit , duni 
allus ficy dlusficlntelligttV), Grcgor.Magnns, 
homi l . 10, in Ezcch. inqu i t : Plerumque in fa-
cro elocjuio , ideo obfeure aliquid. dickur, ut 
dlfpenfmte rqultipUciter Deo, multlpliciter expo-
natur. 

Sexto. Voln i t Deus in Scriptura alta my
fteria recondtre , Se tantis figuris abfeondere 
ut fuprema audoriras, ae Scripturae honos,in 
multa veneratione remaheretyqua: facilia funt 
apud nos vilefeere folent, cum ómnibus fint 
eommunia, ac expofitaiquae autem recóndita, 
& abdita funt,& paucis pervia inde in multaN, 
veneratione3ac pretio habentur jntonat loan
nes, Jpocalyp/is lefa Chrtftl mittens per A n -
ge\m fmm fervo fm loami, caj.-).i.uum. 1 .Ex 

Opufculum Primum. 

Anfelm¿ 

quo D.Laurent.Ii if tm.y¿m . ík S. loarme Evan* ̂  T R 
geUfia/ócVtnus'Dzmizn.fcrm, i.de eodeniy ' ' 
mirifice extollunt altam loannis dignitatem, 
quia ei ínter omnes Apollólos datum eíl:,ut 
nonfolí im prasfentem ftatum Eccleíiíeagnof-
ceret , fed omnia i l l ius arcana i n finem 
mundi. Sic ait Damianus. Confideremus di- Damián. 
letUjfttni , qmnu gloria vir ifle efl creden-
dus , ut non filum ei Dominus ftatum fir«-
femis Ecclefi* oftenderlt , fed etiam quod futu-
rum ejfet ufque in perpetmm revelaret. Ex quo 
recle D.Anfelraus coll igit fupreman^ac ptíe- r , 
clarara dignitatem Apocalypfeos , enjus tam 
alta, 8c fublimia fimt myfteria,iit uni tantum 
mcnifeftarentnr, qui prje caeteris exccllentior 
habebatut.D. Anfelmus.yW¿má Chríflus lean* 
ni tanta revelavit, qui pracellebat ómnibus pri* 
vdegio caftitatis. 

####^######'1» # 
R E S O L U T I O 1L 

D e f e n f i h u s f a c r a S c r i p t u r a * 

Q^U^ESTIO PRIMA. 

An fenpis facrx Scriptura adaqmte 
di^vidaniurper quatuorJiíeraUm^ 
aüegoricum^moralemi O* anagogi^ 
cum, & omnes Intentos ab Spritt* 

fanSío. 

S U M M A R I U M . 

126 Quid in pr&fenti, nomine fenfus intelliga* 
tur ? 

127 Jidultiplex eft fenfus facra Scriptura in-
tentus ab Spiritn fantio. 

128 H&c verit as multis exemplis fit manifefta* 
129 Quatuor funt fenfus facra Scriptura. 
1 j o Explicanturvoces,Hiftoria)j4llegoria3Jl¿0'' 

ralis ¿feu Tropología, Anagogia* 
JVLHIÜS , & variis exemplis in Scriptura : 
tota fuperius doBrina data, expllcatnriac 
oftendimr,&nu.i$í. 1} 3. 
Pmitur argumentum ex auSloritate Va* 
trwm qui pauciores fenfus agnofeunt, 
Solvitur argumentum , quia Patres tanta 
diflinllioñe non utmtur , & fub fenfn 
mjftico omnes altos fenfus comprehen-
dunt. 

134 

M í 

Eusus nomine non intelligitnr híc t t £ ^ 
potentia feníitiva,aut i l l ius opera-
tiojutdiciturSapient.y.n.y.Optó'w, Sap.7. 
& datus eft mihi fenfus¿& eft intel-

ligentiajfcd fnmitnr h íc paffivé pro fígnifioa-
to,in quo relucetauóloris mens,illiúfque ge-
nuinns conceptus , ac germana intentio. Ita 
communiter omnes Saudi Patres.S^ andores 
Catholici D . H i r r o n ep7?.i50. ad Ediliamq. 
9.D. Auguftj/éJe ntUitate credendhC.^.Onot- D 
nes /.4- Pariarchon.cap.i.Diws Thomas quvd- *? 

eto 7.qmft.6.artic, 14.^ innumen alij D * T h 

Hí?ron. 
A 

Oiig. 

Audorcs. 
Mul t ip lex autem fenfus Scriptura; lacra:, 1Z7. 

\ 
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Cyíilíus. 
Bañes. 
Zomel¿ 
Gonzales. 
Rúa. 
Scálante. 
Antonius. 

Matth. i r, 
Numer.i, i 

GeneC* t, 

EpKef. 
Genef.6. 
l.Pecr.j. 

Genef.i 6. 
Gcnef.ti. 

Gaíat.-i4. 
í.Cor.io, 

D.Thom, llt ¿0cet D .Thom. i.part. (¡. i. an.io. ¡k efmd-
llbeto y.ejmfl.\ár.& i 5.6c ante i l lnm Oi-igenes> 
Clemens Alexanck. Bafilúis. H ie ron .D . A u -
guft.Noftcr Cyi ' i l lus , Nazianz. Ambrof 6¿ fie 
omiies Patres , & Doótores Cathol ic i . l ino 
M o l i n a , Gonzaics , Bañes, Valcntia.Znmelj 
quos citant Ruaíow?. i . conttoverf. 9. dub. i . 
Scahnte in Clypeojib.i.cap. 14. Sherlogius irt 
Cántica dntelog. 9 Antonius á Matre D c i in 
ífagog,Scn-pmr&.Prdud. 3. dub. z. «.8 . re¿lc d i -
cunt hanc concluí ionem elTe de fide , quod 
breviter oftendo. 

E'ccleíia femper líos dúos fenfus, líteralem 
& rpiritualera agnovit, ut intentos ab Spii i tu 
faní to j quod multis declaratur.Litetalem h i -
ftoriam de lona tribus diebus,& tribus no¿t i -
bus in'ventre ceti exiftente , cap. i , num.... de 
fe ipfo per allegoriám exponit Chriftus D o -
minus Mátth.i i.num. ^g.Seipenrem ceneum á 
Moyfe in deferto exaltatiim Num. xi.n.y* 
de fe ipfo in cruce elévate interpretatnrChri-
ílns Dorninus Joan. 3. w. 14. Verba Adami ad 
Evam literalia A/Wwc OÍ ex ojjibm meis.Gcn. i . 
num. 14. deChrif to enm Eccleíía exponit 
Paulus Ephef.f .num.54,ca.qviíe Genef. 6. n* 14. 
deferibuntur de Arca fabricata á Noe lite-
raliter.D.Petras i epift.cap.$. num. to.Deh&f' 
tifmo myfticé exponit id , quod dicitur Ge-
nef.i 6:mm.i$.8c cap.n. num. 2. De duobusfi-
l i is AbrahíE literaliter , in feníu myftico de 
duobus teftamentis exponit Aportólas ad Gá-
Idtas 4. mm. z i . fíe & idem Apoftolus r. Co-
rlmh.io.anum. 1. allatis multis figuris de ve-
teri Teftamento. De nube, Mari,tfca,potu,pe-
traifubdit n.6. fíi&c autemln figurafaÜafunt 
noflri. L i b e t i l l e Apocaly pCj.num. 2. Scriptus 
crat intm,éJforis. Quod pulchrc interpretatnr 
D . H i c r o n . in cap. z. Etechlel. & ait ; Scriptm 
forls ín hiftori& litera , intm in allogoria fplri-
tuáll, de qua Pfalmlfia, Omnis gloria filia Re-
gis ab inms. Ita etiam exponunt D . Gregor. 
homil.qAn Eztchiei, 6£ ELupertus ad citat. lo • 
cum Apocalypf. 

Senfus ergo factác Sc'iripturáe in genete d i -
viditur in litet-alem,6¿ myfticum. De fenfu l i -
terali dicam c/UAjí.fequenti.híyíiicüs , feu fpir i-
tualis i n tres rpecies.Prima eft Allegorica. Se
cunda. Jlíoralis, fea .Apológica. Tertia Jlnago-
^Vífi. Isham quíE in Scriptura deí ígnantnr , ve l 
íígnificant fidei myíleria eredenda,& eft f e n - , 
fus jillegorkm \ v e l fecundo denotantur res, 
¡agendíE j ac operendae, & eft fenfus moralis 
feu Tropologlcus, vel tertio funt res í p e i , ac 
fperandíe in fúblimi, &c eft fenfus Anagogicus. 
Res de quibus Scriptura í ig i t , vel pertinent 
ad Ecclefiam militantem, ve l ¿ tr iumphantem. 
Si funt res credendae,vel operando pertinent 
ad Ecclefiam militantem , & funt dno priores 
lenfus,: fi fLmt ?es fperai^íe , ^ Ecclefiam 
tnumphantem fpcaant , & eft fen fas Anago-
gicus, quod dúo hi verficuli non comemnen-
di indicant. 

Litera ge fia docet̂ uUcrediU allegoria: 
Moralis quid agaí , qm tendM Anagogia. 

, 30. V t melius haec percipias 3 explico has , v o 
ces. L/mví iüdieat faduiTijaut fenfum hifto-
rieum. Allegoria tune datar , quando fub ver-
biSjqaíEdicunuusal ind fignificatur.feu per 6-
guram , quae nnum oílendit oculis , & 
denoiat. Moralis ,feu Tropologicns eruditio ad 

Apoc</. 

D.Hievon. 

D,Gregor. 
Kupert- \ 

mores emendandos. v í w ^ j " / ^ , ut explicas 
Thcfaurus linguíe La t in» , eft cum í ln ius 
adaltiora elevatur , í íve per orationem, íive 
fpera. 

Magis explicatur dodr ina tradita, lerofo-
tyma ad literam eft terrena i l la Cívicas valdc 
celebris ludíEoium : juxta allegoriám 
fia mUitans.ltopologicc anima hominis fide-
lis , juxta anagogiam Coslefiis Chitas patria 
noftraJotsm bañe d o á r i n a m ante millc an- Caífiah. 
nos docuit Caílianus collat. 14. cap. 4. dicens 
una 9 &c eadem lerufalcm quadrifariam poteft 
intel l igi , fecundum hyftoriam Civhívs lud&o-
rtm , fecundum allegoriám Ecclefia Chriñi, 
fecundum anagogem Civitas illa coeleftis, quae 
eft mater omnium noftvúm 5 fecundum 1 r o -
prologiam,4?zíW¿z homlnü qníc-frequenter hoc 
nomine > aut increpatur , aut laudatur. Hos 
quatuor fenfus breviter comprebendit A p o 
ftolus Panlus i.Cormlh.i4.num,6.áicens: Nunc 
autem fratres ¡¡fi "venero ad vos , linguis loqmns, i.Cor. \ . 
quid vohis prodero , nifi vobis loquar̂ am in re' 
velatlone , autin fententla3 aut Ín Ptophetia ¡aut 
in doUrina. Haec apoftolus , tribuens pofteá 
rcvelationem allegorico fcnfui,fcientiamTro-
pologico , Propbctiam vero anagogico , do-
clrinam hiftorico. 

Sit altcrum excmplum. Occifio Gigantis 
Goliath codem fuo enfe per puerum D a v i -
dcm. In litera vera extitit hiftonai In allego
ria fiignificatar Chriftns vincens Díemoncm , 
eadem cruce 3 quam i l l i Dannorf paravit; i n 
T ropo log ia , bellum jnftoi'um contra DÍE-
monem , qui cbs carnc,ac mundo tentat > ipíi 
vero mundo contempto, & carne compreíía, 
arque edümita,capat ejus abfcindunt. ín A n a 
gogia vero , Chrif t i victoria i n die Jadicij, 
quando noviffimé inimica mors per Chri f t i 
refurreclioncm deftruetur, & dicetur, «¿Z efi 
TnorsvittoriatmtSc per mortem Chrifto in-
fliftara, mors ipfa deñrufta eft , Ero mors tua , ^ • 
o wonjOfe 15.11,14. 

Aíiud excmplum nobis dat Apoftolus ad Galat.4. 
Calatas 4.n.zz.de quo jam fuprá cgi,cura ait: 
•Ahraham dúos habult filios^ umm de ancilla,al' 
terum dé llbera.Hoc eft ad literam, & facit fen-
fum literalem,6<r f a b d i t , ^ * funt per allegoria D ^. 
di&ajjác enim funt dúo teflamenta. l i l i dúo filij ^ 
per allegoriám,feu figurájUt e x p o n ü t D . Hicr- Thcod. 
D.Chryfoft .Tluodoret , fignificabant dúo te- Gta:cus» 
ftamenta,feu ut habeturex Gradeo,dúo padta, 
dúo fcederajunum cura populo Hebra ico , a l 
tcrum , cum Chrifto,ac Chriftianis fubjungic 
Apoftolus ¡Sed quomodo tune is , qui fecundum 
carnem natut fucrat perfequehatur eum , qui fe
cundum fpirkum ,ha & nmc.Ecce fenfus mo
ralis j feu tropologicns crudiens nos mor i -
bus , quod nempe caro adverfatur fpiritui j 
proindéque femper fpiritus debet eile prom-
p l u s , & vigilans ad reftituendum.Deindeard-
vertic Apoftoliisií/<í autem qua furfurn eft le-
rufalem , libera efi, qû efi water nofira. Et ad 
auagogicum pertinft fenfum. Nara his D o -
a o r gentinm mentcm noftram elevar ad cce-
Icftcm patriara , ut ad illam totis v i r ibus , ac 
animo intendamus. i ^ ^ 

Argües quia ^ Sandis Patribus pauciores o.Hicton. 
fenfus memorantur , ut á S. Hieren eplft. 1 5 o. 
ad Hcdibiam , qui tantüm interprctationem 
r c f a i fecundum tropologiam, 6í intelligen-

t¡aro> 



D.Bain. 

D.Aug. 

D.Dion. 

D.CyrllL 

Hngo. 

t|.f. 

tiam 4 quam appellavit rpiritvialem. Et Ub. 5-
in Ezechielemcdp, 16. ait Sctiptuias facías t i i -
^licitCL" cxponcndas. Pr imó, joxta lixeram. 
Sfccundo modo per tiopologiam , ftu mora-
lera fenfiun. T t r t i ó l u b l i m i ü s , aul myftice. 
D.Bcmardus ferm. i^.m Cántica, ait.la Sed-
pturis cantüm videtur agnofecre tres feníus 
D.Angníl in . lib. mico de Genefi ad literam, i\\ 
Scripuiris agnoíci^Hiftoriavn tancüm , & A l -
legoriam. Qj-iomodo D . Dionyíius de coeleftí 
Hicrarchi.i. Nofter D . Cyr i l lus Alexandr. 
lib.<i.»« Levkic. foíum conílituic Hidor iam i 
Moralcra , & Myfticum. Hugo Victor in . in 
Prolo .̂in libros facra Scriptur<& , tres tantiun 
feníus mmierat .HyñoricLim , Al legonc i im,& 
Tropologicum. 

Refpondctur , quo i i l la dift indio in qna-
tnor meaibra aüignata, cft valdc vericati con-
fona, & muka coramendationc digna , acque 
valdeapta ad difecruendos myfticos fenfus 
Scripturae ; 5¿ qaamvis fiib hisnominibus, ac 
pr^cifo numerojignota ellet multis Patribusj 
qui frequehter folida v rítate rem traélabant 
& n o n multa diftindione adhibita , & inde 
promifeué , ¡k fine diferiminc, fub fenfu m y -
ílico omnes alios fenfus comptehendebanr, 
& frequenter fub uno nomine dúos fenfus 
dicebant , quos poílea Theologi máxime 
rem extricauces , ac explicantes diviferunt, 
quibus veluti metaphyficis dif t inóHonibus, 
Parres non utuntur. 

Q^U S T I O l L 

Explicattír fenfus literalüy & multa, 
qua ad ipfum jjert'ment. 

S V M M A R I V M . 

S 56 Ve finido finfus literalü. 
137 Dividiturin fenfum propríum , & meta-

phorkum. 
138 Quid fit metaphovicui fenfuí , & n. 139. 
i ^ o divifiones aA has reducmtur , & 

num.i 41. 
141 Sentenúa negans , .quod fub eadem litera 

multiplex fenfus contineamr. 
l^.Verafentenña affirmat , & multis exem-í 

pltsprobatur, n. i+ .̂u/que ad 1 50 
15 iRefpondetur ad argumetnum contrariorum>& 

».iy z. 15,3. 
i j 4 Jneodem Textu datur fenfpu literalis cum 

metaphtrico. 
155 Omnis locus facrá Scripturét hahet ali-

quem fenfum Uteralem>& «.156. 
157 Proponmtur oppofta fententia cum fuü ar-

gumemls. 
i_y8 R fjjondemr ad argumenta > & ad illius 

confirmatíonemi& «.159. 
160 ItÁuitíplex fenfus llteralis provenh ex 

infirmafapientia Del, 
161 Etex verbü iJebraicü^ac eonm puníOs , 

& n.\6z. 
163 Varletmin Fextn Hebraico , & Septua-

ginta, qmmodo habenda. 
164 Frovenh etlam ex varíis difmnÜknihíi*. 

Opufculum Primurn. 
Defínitio fenfm literctlis. 

VAriae definitiones circa fenfum litera- 156' 
lem circumferuntur,quibus omifl is i l la 

tcncnda eft,quíc colligitur ex D . Hieronymo D.Hicron 
Bpifi.* so,ad Edibiam}cju<efl.9.D. Auguft. lih.de D.Auguft. 
militate credendi, cap. Oxigene lib. .̂ Penar- 0"gcnes 
chon. cap. 2. D . Thoma quodlibeto 7. cjuaft, 6. D" Th', 
art.i4.& 1 j.S¿- i.part.c¡uóífi. 5 . aru 1 o. i b i o m 
nes ejus expofitores.&c interpretes, & talis cft 
Sen fus Scriptura literalis efi , qui per verba 
feripta ifi-ve in acceptione propria ,five Inmeta-* 
phorica fumpta ex intenúone Spiñtus faníH im~ 
mediate figníficatur.WU partícula, qui per ver-

( ha feripta fignificatur , ponítur tanquam loco 
generis ad fenfum líteraiem , 6c fpirítualem, 
ex intentione Spiritus fantti, díferiminatur ab 
humana Scriptura , quse fpirítu humano eft 
i n t r o d u c á . Cum dicitur , immedtate ponitut" 
diílniclio ab fpiritualí fenfu , qui non imme-
diatc ex verbis , fed mediantibus rebus per 
verba, aut voces fignificatis defumitur. 

rDiu¡fio fenfus literalis. 

Dicitur etiam in acceptione propria, five me- 137» 
taphoricaVto^úa. cft i l la , quae verba per fejSc 
immediate in proprio fenfu fignificanr. Sive 
JVLetaphorlca : non folüm i n literis humanis, 
fed etiam frequenter i n divinis proponuntur 
metaphoraejfigur2e,& parabolae, & id,quod ex 
primaria , ac principali intentione in eis fi
gnificatur , &: fenfus literalis eíl.Ita D.Auguft. 
lib.contra Jláendacmniycap.io. & lib.̂ .de doSiri-
nd Chrifiiana^ap.y&i lib. 10.de Civlt.cap. 14. 
D . Thomas i.part. qmfi.i.art.y.ihi Caictan. 
Bdhtm.lib. cap. 3. & alij communitér , & BeTlatm 
ideo eorum frequens cft ufus nt myftería ^di
vina Gepé abfeondantur, & ut ea, quae fuper-
bis funt abfcondita,revelentur parvulis, 6c ut 
ex humanismagis explicentur d iv ina , quia 
ea , qux per parábolas , 6c figuras dicuntur, 
aldus remanent in memoria impreíTa, 6c quia 
haec frequenter ínferviunt ad majorem ele-
gantiam , decentiam , ac deleótabilitatem. 
D . Bcrnardus. 

Generali nomine omnes t ropí , metaphors 
appellantur. Metaphora ira definitur a D i v o 

• Auguíimo lib.i.contra *J%/endacmm 3 cap. 10. 
íow.4. Efi de re propria ad rem non -propriam, 
verbi alicujus ufurpata tranftatie, A c proinde Cíc-
ab omni re poteft deduci metaphora , uc do-
cet Cicero lib.̂ .dc X)rationeyS>c tot ernnt tranf-
lationis modij quot res , íi quibus fieri poteft 
tranílatiojac proinde metaphora communitér 
éamt ¡Qum unum dicitur verbis, & aliudfub 
illií intelligitur. 

Probatur conclufio , quiain orani Scríptu- 159.' 
ra , verba , fea eprum contextus ,ad id quod 
primario , 6c immediate fignificandum infti- Ap.4. 
cuitur, quia nifi id 3 quod fub tali metaphora, 
vel figura í l ibinteUigi tnr , aífumatur , nwk* 
fcquentur abfrnda. Sic dicitur Chriftus D o -
minus Leo; Agnus , Vitü , Lapis fundamentum̂  
quod eft dióhmi ad explicanda multa D o m i n i 
attributa. Dicitur Leo ob gcnerofiratem , ac 
fornrudinem 5 Agnus ob humilitatem , ac 
manfaciudinem ^ ^ o b f c e c u n d i t a t e m , ¥nn~ 

damentum 

D.Auguft» 

D.Th. 
Caietan» 

D.Aug. 
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140. 

D.Auguft* 

Genef. J. 

. Match. 1. 

Matth. 1. 

141. 

D.Thom. 

Galatza. 
tina. 
A Matie 
Del. 

142. 
Medina. 
Payva. 

ra mul t i fenfus contineantur ,• ctgo ita de fa
d o illos continct. Amectdens eft D.Thomíc D.Thonn. 

damenmm, quia in ipfo innititiít totum aedi 
ficinm fpirituale. 

A n p r í t e r hanc divifionem in propriara3&: quajl.̂ depotemia ; Prec ian flima cft dignitas 
inetaphoricam acceptionem, dentur alia: d i - Scripturae, duro uno verb o multas fentemias 
viüoncs, videtnr riguificare.D.Augnft. lib. de dicit, ac comprehendit, &: ita fciiptura ma-
mlitatc credendí, cap.}, tom. 6. U i fenfus lite- xime oftendituí foecund iffima myíter ionun. 
ralis in hiftoricam, Ethiologicnm, & Analo- Confirmatnr, quia in hoc raaxiroe nianife-
QXcnva.Hiftoricm eft (fumpto Hiftorici nomi
ne, non in i l la araplitudine, fecundumquam 
omnis literalis fenfus hiftoiicus dicitur j fed 
preí l iúsjqui fimpliciter quid fa¿tum dictum-
vé íit,enarratjVerbi gracia. In principio creavk 
Dem coelum,terram3 Gen . i . num.i.Senfuseft 
ty£thloldgícm 3 qui rationem rcddit d i£ t i , vel 
faóli, uteum Matth.niim.z 1. dicitur : focabís 
nomen ejus lefus. Et ftatim Angelus apponic 
caufam , Ipfe enim falvum facletpopulum fmm 
apeccatü eorum. TertiuS vero fenfus Ando-
gicus eft , qui utriufqnc teftamenti conve-
nientiam oftendit , ut cum Matth. z. num.17. 
Innocentium neces cnarrantur , & ftatim 
convenientia cum di¿lis veteris teftamenti 
apponitur : Tune adimpletum efl , quod díMum 
per leremmm Propketam. 

HÍE tamen omnes diviíiones folum acci-
dentalitcr variantur>& uniim tantnm efHciút 
fenfum litcralem.Ncc aliud volnit D.Auguft. 
ut exponit D T\\Qm.qmdlibet.y,art.\o!,in folu-
tlone ad i . Deinde i l la fubdivi í io non folum 

Yafquez. 

ftatur immenfa De i potentia , ac fapientia, 
qua: uno verb© fuo multa, & alta arcana dc-
clarat, ac revelar •, nam Deus único verbo 
fuo aeternó fe totum, ¿k: omnia d i c i t , ita po-
terit uno verbo fuo feripto mul ta , & abdita 
aperire, ut docet D . Auguftinus Ubje Dottri- D.Auguft. 
na Chrifilant?, c.ij. Gtgo ita faótum eft,ut má
xime Div ina Majcílas elueefcat, 

Quiód multis exemplis fitmanifefturo : P r i - 145-
mb , Ifaias | 5. num. 8. de Chñfti generatione, Ií"ai' í 3-
ait •, Generationem ejus quh enanabh ? Q i iod 
de Gcneratione eterna exponunt D . Hieron. D. Hieron. 
D . Auguft. D . Chiyfoftl D . C y r i i l . Jerofoly. D- A"6LLFT-
D.Thom. & alij . E contra alíj graviííími Pa- ^ G rfll 
tres, ut D .Leo , D.Epiphan. D.Bernard. D.Ju- Betnt' 
ftin, Mar ty r , D. Pafchaf. Car thuí ian . imó & D.luftin. 
ctiam D. Auguftin. D . Hieron. ad literam de U-PaCchaf, 
Generatione temporali interprctantur, quos Cai:t̂ uf* 
omnes citavi tom. 1. in Evangel lib.i. cap. z , 
num.io.& 1 i .Sicut & illudOfeíE x i . n u m . i . Ofe. 11. 

M 3 . 

D.Auguft. 

D.Thom. 

Abulcnf, 
1 jD.Ancotu 
,Bañes, 
Zumel, 
PeíTanti. 
Molina. 
Valentía. 
Andrea. 

*44-

Ex tyEgyvtô  vocavi fdium rneum^uod ad lite-
rara dicitur de lfrael5qui dicebatur De i filius: 

pertinet ad fenfum proprium literalem , fed Films meus primogenitus Ifra'él. Et iterum. Di-
etiam facilé poteft dad in fenfu meraphori- mhte filium meum,utferviat mlhi.Exoá.^.n.ii. ^ 
co , feu ficnirato, ut obfervant Galarza lib. 2. Et tamen in fenfu fublimiori , altiori h D . 
Jnjlitut. cap. 5. Ruafowí. 2. controverfy. dub.x. Mat th . i . n , i j . interpretatur de Chrift© D o - ^ a " j j ' 1 -
Fr.Anton. á Matre De i Prd,$. dub.5. n.$ 1. mino. Ita D . Chiyfoft . D . Hieron. Euthym. ^ ^ m , 

Pafchaf. & alij multi , quos citavi tom. 1. in Ejthyra. 
A n fuh eifdem rverhis facr£ Scri^tw^ E-vang, Ub.i. cap. 7. qn&ft.n. w.5 8. dr 59, 

mdtiplex fit CenCm literalis i Venlat cclebris locas in hac re,eX Pfalm.z. 146, 
1 •> J J n . 7. Demmusátxit ad me tihus meus es tu, ego itaimi t. 

Negantera fentcntiam tenent Michael de hodie gemi te. Quod de Generatione íetetna 
Medina lib.i.de reEiamDeMmfide:,l>üy\a.lib.i. exponit Apoftolus Hebraeor. 1. num. 5. Cui Hebr. t. 
c.4. Fundantur in eo, quia íi multiplex datur ¿íngelorum AixktEiltus meus es ttty ego hodie ge-
fenfus literalis , tota firmitas fcripturíE per- ?Z/Í2 ; E t pulchre verbo prsetetito G ^ ^ a d -
ibit . Nec obílar, quod Apofl;oli,& Evangeli- jungitur adverbium prasfentis hodie , quia i n 
ftíE eundem locum veteris teftamenti addu- i l la generatione alterna , Pater femper genc-
cant ad varias concluíiones5& veritates pro- ravit,ac de práefenti generar. 
bandas; nam frequemes feriptores facri in Secundo. De refurredioneChrifti explicar 147» 
rebus gravi íEmis, non folum ex fenfu litera- idem Apoftolus , A£bor. 15.11.3 5. Refufcitans Aftor. 15. 
l i , fed etiam ex myftico , fuá argumenta , & lefusficut in Tfahno fcripmm efl : Filius meus es 
rationes nedun t , Vafquez vero í . p.cjmft. 1. tUy ego hodiegenui te.Cum en imabinf tant ipe» 
art.10 diíf.iy. cap.i,, a i t , aliqnando fub ea- riculo liberati fiunus 3 recle dicete folemus : 
dem litera plurcs literales fenfus contineri, Ego hodie nams fum; 8c epi talí liberationi 
quoties probabile eft feriptoreñr fecunda- operara dedit ,opiimé dicere poterit : f j l í , ^ » 
rium omnes intcllexiírc , quia poneré mult i - hodie genui te. Sic David cum regnum pené 
tudinem fenfunm ei non arridet. anuíTum, morte Abfalonis,ftabilivit, d i x k z . ' , 

Vera , & communifliraa fententia eft , fub Regura 19. n, i z . 4n ignoro hodie me fattum 
regem fuperIfrael ? Et huic expoí i t ion i ; Ego 
hodie genui te , ftatim adjungitur in Pfalmo : 
Pofiula a me, & dabo tibi gentes h&reditatem 
tmmy & pojfejjionem tuam términos ten A. Qood 

D .Thom. J.part.qmfl.i.art.io.&quodlibet.j. Chriftus poft refurredionem pteedicatione 
art. 16. ^ de potentia , cjmft.4. art.i. Ita etiam fuoium Apoílolorum cft confecutus. 
Abulenf D.Anton. Bañez , Zumel , PeíTwti. Te r t ió . De Chrif t i facerdotio interpreratnr 14^ 

idem Paulusad Hebra:os j . nu . j -Chr i f lum á Hebr'f* 
Patrc conñi tu tum fuiíTe facerdotem, dicens : 
Chriftus non femetipfum clarificavk, ut Ponttfex 
fieret ,fed c¡ui locutus eft ad eum , dicens, Vilius 
meus es tu , ego hodie genui te. Pro cujus ifitel-
ligcntia advertcndiim,quódfecundüm legem 

Probatur rationc, quia ad dignitatem facra; facerdotium ad primogénitos fpcólabat; i n -
Scriptuiíe , máxime pertinet, ut fub una lite- de opt imé infert Apoftolus , ex co q n ó d 

C h i t o 

' ..... í^.tl.^i,^ , i ^ l ^ 

eifdem feripturae verbis plures fenfus fa:pc 
literales reperiri. Ita D. Auguftinus exprefsé 
hkit. confeffiomm,capA%.i9.dr 10, liku.'de 
Civk. c.5.lib, 3, ¿e DoUñna Chrlftiana 9 c.zj. 

MolinajValent ia , Andreas á Cruce ,PhiI ip-
pus á fand i í r imaTr in i t a t e , Azor , Bellarm. 
& innumeri alij , quos citant, ac fequuntur 
Francifcus a lefu Maña defenféus facra Scri-
pmr&> Payva ¿« DoBnnalifacr& Scrlpmray tom. 
i.lib.i. cap.i. num.6, 



149. 
Ecclefia. 

Matth.z6 
Theoph. 

1 JO. 

Ifai. J3. 

lUatth.S. 

i.Petra. 

i .Cor . i j . 

154. 
Abulenf. 
Cornelias. 
Philip. 
Fi-Ancón. 

24 Opufculum Prinaum. 
Chriftus íiit aDco genitns, 6i pr imogéni tas , textus,fcd hac bené obferváta, potefl aliquid, 
quód fit vcrus faceL-dos,&: qnód faccráotium i n eodem loco lignificari fumcndo verba i n 
ad iprum fpede^&l ut idem Apoftokis in alio acceptione propria , & fimuí ín raetaphoraj 
loco ex Davide probar Tw es SMCYÁOS In ergo porerunt íiroul ül i duofentus proprius, 
nternum femnÁum ordinem Melchífedech; quo ^ metaphodens reperiri. Minor , in qua cíl 
funótus cíí i n ccx;na , dnm panem , óc vinum rora diftieulras oftenditur ex proximé citare 
Dco libavit . ^oco Píálróí: FlUus meusestu , ego hodlegenui- pfalm.i, 

Qiiartó. De gencratione teraporali, hánc fe.Senfns proprius Htteralisintelligitur de ge. 
expofitionem tener Ecclefia Tanda j nam in nerationc as.tetna , ac temporali j at cura ab 
prima MiíTaNativitatis , ejns introitns eft : Apollólo aflumitur ad probandam CKri f t i 
Dominw S x l i ad me : Films meus es w>ego ho- refiuTedionem.vidctur fenfns metaphoricus, 
diegenui te. N a m Chriftns ¡, qua homo Spiri- ' cüm rcfurrc¿bio,fea liberatio amorte per ge-
tuslfandi opera s & ab Spinru fando conce- ncrationem explicaturjGencratio enim figni-
ptus eft, & in hoc fenfu dici poteft genitns a 
Dco j & fie frequenter ipfi Dcum Patrem 
fuum dicebat: ?ater ml,Jt pojfib'de eft , tranfeat 
ame caiixifteMatth.16.lta cxmulcorum fen-
tentia docet Theophylad . ^ cap. 1. Mattk 
& a i t ; i V ^ í ^ ^_/?ííí,iilud hodie íiquidem A n 
gelus ¿ixiv.Evangelizo vvhisgauditm magnpm 
quia natus eft vobis hodie falvator rnundi. 

Al ius locus íít ex cap. $1. IfajíEnum.^.F'ne 
languores noftros ipfe tulk : & livore e\m famti 
fumus. Qi iod de corporis morbis intcl l igi t 
D . Matth. cap. 8. num. 16. dicensj Ejicichat 
JpíritMS verboy& omnes male hahentes curavit, 
ut adimpleretur cjuod díftum eft per Ifaiam Pro-
phetam, &c. Et de animi langnoribus inter-
pretantur D.Petrns in fuaEpift . i .cap.i .n.z4. 
X^jii peccata noftra ípfe pertulh Ín corpore fuo 
fuper lignum ; Cujus livore Janatieftü.E't Apo-
íloius 1. Cor in th . 1 5.1111111.3. 

Ad argumentum adverfariorura dicimus 
per multiplicem fenfum literalem non rol l i 
nrmitaceih feripturaí , non enim dicimus fub 
disjundionejverbigratia, Spiritusfandus vo-
luic denotare hoc } aut i l l u d , vel aliquid ter-
tium 3 & tune talis disjnndio tollit firmita-
tem , & unus fenfus reddit infirmum alium 
& ideo fyllogizandi ratio á disjLindiva,apud 
dialedos,eft valde infirma.Sed afl'erimns Spi-
ritura fandura in tali loco iftum , & i l l u m 
fenrum3terriura,& quarrum immediaté voluif-
le intel l igi á nobis , ita ut quü ibe t fenfus fit 
verus,certus,& detcrminatus,& eft argumen
tum,5c copulativa propoí ídonead qnamlibet 
ejus partem. 

A d confirmationem dicimusjqnod in feri-
ptnra , multa funt loca,quíE multiplicem ha 

íícat primam hominis produólionem , c ü m 
ergo per i l lam explicatur refurredio , fermo 
metaphoricus eft. 

detur aliqms locus in fcripmrdi in 
quo non fit fenfm literalis, fed 

tantlirn í^intmlis ? 

Dicendum eíl quód in omni loco facr^ 
Scriptutíe datur fenfus literal)s,&fuperipfurn 
fenfum litcralcm,tanquam fundamcntum,eri-
gimus , & conftruimus fenfum ípiri tualem, 
Ira D. Hieren, in i l lud Abdia; , n. 2,. TarvU" 
lum dedi te. Sic ait Sandus D o d o r : In inter-
pretatione Trophetica debemus ordinem noflrum 
feejui, ut primmn hiftori& fundamenta jaciamus-̂  
delnde, f i pofflmus , excelfos turres , & teBo-
rum culmina fuberigarnus. Idem habet lih.x. in 
Jfaiamy&lib.f.m eundem Prophetam ad i l l ud , 
cap.i$. num. 19. erit Babylon.Sc fuper, cap.40. 
Ezcchielisy & D. Gregoréi« Trolog.i.in lobum^ 
cap. 5. ait : Vrimhmfundamemum hiftoruponi-
muSideinde per fignificationem typicamjn arcem 
fidei fabricam mentís m^ 'w^ í . Et idem habet 
homil. %. in Ezechielem. S i m i ü t c r D . Auguíl i-
nus tom. 5. Ub. 8, de Genejt ad literam , cap. 7. 
D. Thomas 1 .part. qmji. ioi art.i.&c qmft.G. 
¿epotentia3 art.7. & cjuodlibet. 3. art, f. & nlij 
mult i Patrcs, & Dodores , quos citanr,ac fc-
quuntnr Rúa ÍOWÍ. z. cmtroverfc/.dMb.j.Ptiyva. 
l ib.i . cap.4. Lahay Prolog, in Bibliam Maxim. 
feEi. 11. cap. t.§.circa alteram.Noñxi Benavides 
de Methodo exponendi Sacrara Scripturam 
dijp.y, dub.-q.Andíxas á Cruce i.part. qmft.i. 
num.141. 

E t omiffis multis rationibus j hac única 

D.Hieron. 

D.Gregot. 

D.Auguft. 

D.Thoiíi . 

bent fenfum literalem,juxta mentem fando- probatur conclufio ; ftnfus literalis , ut patet 

Rúa. , 
Payta 
Lahay. 
Benavides. 
Andreas á 
Cruce. 

156, 

rum Apoftolorum Pct r i , & Pauli5ac Evange 
liftarum , ac fandorum Patrinn , ut fatis eft 
d idum,quod ex ipfa ferie contéxtus bene dú 
feernitur ex antecedéntibus 3 5c fubfequen-
tibus, 

An uero aliqmndo fenfm literalis 
proprius cum literal i metaphori-
co fuh eadem litera reperiatur? 

Affirmativé refpondco,cum Abulenfi .̂18. 
ad c. 11.D. Matth.ComtMo k Lapide m Proce
d o fuper Prophetas majoresjcanon.f. Philippus tur , quia juxta fandos Parres proximé cira-
á fanáiff imaTrini ta te i.part.cjmft.t.Amonio tos,totum fnndamentum fenfus fpíritualis eft 
h Matre D e f ^ Jfagoge firiptHrs ,prdt(dio j . fenfus litcralís-,crgo fi talis fcnfus,feri f^nda-
dub. 11. §. t.num. r o í . Et probatur ex diftini- mentum non datur 3 nec dabitur fenfus fpiri-
tidne fenfus l i teralis: nam hic eftjqui imme- tualisiSc íic erunt multa locaabfque ullo íen-
diatc fignificatnr per verba in acceptione pro^ fn,& prorfus inutilia. 
pria,Yel metaphoricc fumpta, obfervata ferie Oppofitam fententiam, q"od detur locus 

ex ejus diffinitione fupra w^w.i 36.dcfumitiir 
ex immediata fignificatione verborum3five in 
propria j íive meraphorica , feu figurara acce
ptione, ex Spiritus fandiintentioncjfed n u l . 
lus aílignabitut locus facrae Scriptiir3E,cnjus 
verba non íignificent aliquid immediaté .alj-
quo ex praídidis modis feilicet vel p ropr ié , 
v c l metaphoricé ; ergo nullus eft locus,qvii 
non babear fenfum literalem. Confirmarur, 
quia ex oppofita fententia fequitur magnnm 
abfurdum, multa loca facrae Scriptura: carere 
omni fenfu , ac proinde efle inutiíia. Proba-

http://caiixifteMatth.16.lta


in 

I yran. 
Zumel 

Orígenes 

Relolutio II. De feníli Sci ipturx 
E x qttíi 

facra Scriptura , quod nullum habeat fen-
fu'm Hteralémstenét Lyranus Vrolog.t,.̂  fuam 
poftillam.Zumcl. i.p.^.i drt,y.<j.J,8i ahwbi li
tera ormino nohis clijfonat , fimper fenfus Uiera-
Usj/plritualis e(l.\n hac fententia videtur fuif-
fe Origenes ho?niL z. in Genefin ,paiuai an* 
te fifíem. Argúmentantur , quia multi Patres, 

D.Hicron. ut Divus Hieionymus Epifioli, ad Nepotia-
rum , & alij Patres videntLir docere in figu-
ratis iocntionibns Scripturaíj non litterae, fed 
fpirituieíle infiftendnm, & i n i l l i s inyfticum 
fenfum eífe inquirendum. Qiiod confiimant 
p r imó ex illo Matth.18. nnni.8.5í mannstm, 
velpeí mus fcanáaliz.at te , ahfcinde eum , SÍĈ  
ubi nec pes ,nec manus prsecipitur abfeindi 
á Chdfto . Dcinde in, Apologiis , valdé ab-
furdnm videtur qnan-cre in ülis fenfinTi lite-
ralem , nt j i lo íudic. 9. num. 8. lemnt llgna. 
nt unverentfuperfe regem.Et confirtnatur fe-
cundó,quia Apoftokis x.Cor.i.mm.k ait Lite-
ram occidere; ergo íi in ómnibus literalis fen
fus qua^rendus e í l , ruinae, &c occiíionis caufa 
dabitnr. 

Reípondetur , quód quando Patres docent 
in fiouratis iocntionibns non efit litera^fcd 

ratione mmüplex 
fenfus pronuernt i 

2 5 

Matth.iS. 

ludic. 

z.Cor,3. 

138. 

Primó ex fuprcma , 6¿ infinita ílipicntia 
Dei,quíB uno verbo multa comprehendit,di-
c i t , ac íignificat, ut jam dixi fupra nurn.141. 
dr 143. Secundó ex vocibus Hebra'icis,quíE 
funt valdé ambigua:, & muitiplicem reddunt 
fenfum, ut communicer notant Interpretes D.HÍcrofl. 
cum D. Hict.íib.l. Jpologk, contra Rufinum 
cap. 5. ubi ait, ^uarei diverfi. interpretationü 
matertampr&buk, dum unufqmfque inter du-
hia , qmd fihi confequentius videtpir,hoc tranf-
fert. Quod probar ex i l lo Pfalrao z. Ap-
•prehendite áifctplimim , quod ob ambigui- PW"1'1-
catem vocis Nafiuhar , quadrtipliciter expli-
catur , ut ib i Intcrprctesj Incognitus Noíterj ĉognis. 
L o r i n . & al i j . 

Terció dcíumitur ex variis puncHs H c -
brxorum ,, in fuis literis , qu^e varias figni-
ficationes eíficiunt5ut notat idem Hieronym. 
epift.i i^.ad Damafim. Qtiartó. Si contingat 
i n Textü Hxbrseo haberi unum fenfum, & 

Loiin. 

l 6 l . 

D.Hietott. 

fpiritui iní if tendumjnocfteorummcnSj quod / editioncm Scptuaginta alinm diverfum con 
in his figuris non fit fenfus literalis, fed tam 
tura volunt docere,quod in tal i bus figuris 116 
fit inhaerendura incortice litera^nec tantum 
i n voce , ac íignificationc gramraaficali, fed 
inquirendus t i l fenfus abfconditus)& abftru 
fus,&: talis fenfus,quifub figuLÍs5ac metapho-
ris latet, eíl fenfus literalis, ut jamexplicavi 
fupra num. i$S. ciim Chriftus dicitur Lc o> 
A g n u s , &rc. & ideo ad teftimonia ScripturíE 

tinere , máxime confiderandum an in a l i -
quo i l lorum textus fu coriuptus5fi vero evi-
den t ibus ,& probabilibus rationibus inve-
nitur utrumque textum eífe legkimumjtunc 
fub eadem littera credendum eft,quód mult i-
plex íit fenfus intentus ab Spiritu fanfto, ut 
docet Divus. Auguíl inus lil. z,de Voclrina D-Auguñ. 
Chrifiianâ  cap. 15. tom. 3. & lib. \Z. de Civi-
tate , cap.4-$.tom. y. Et hoc fecit, &c nos fuos 

D.fííeron, 

D.Hüar. 
D.Pafchaf. 

I yran. 
Abulenf-
Carthuf. 

allata, dicimtis quód per manum, vcl pedem exemplo docuit faceré D . Hieronym. qui in, 
D. Hieron. 

vc l incelligunt cum D . Hieronym. animi 
affeélus, qui nos ducunt huc,& iHucjvel cum 
D i v o Auguftino , Divo Hi la r io , DivoPaf-
chaíio & aliis , amici , confanguinei , qui 
nobis inferviunt, tanquam manus,& oculi 
quos ciravi tom. 2. in Evang. cap.\ i-qui&fl,̂  
ubi ' de hac re dedi feptero expofitiones. Id 
quod dicitur de rege conílicuto a lignis, eíl 

Lahay. 
Antón \ 
Macic Dci, 

1 (Si. 

tranílat ionc Scriptura; multa defumplic ex 
Textu H x b i ^ o , multa ex kcl ione Scptuagin
ta tanquam ex oráculo divino , ut obfervant 
Lahay tomA.Vrologom. InBiblia Max. /e í í . u . 
cap.j. w.y.Fr.Antonius \ Matrc Dei Prdud. 3. 
dub. 10 n.<)%,§. Jlcontingat. Et hoc máxime in 
Pfalmis , ac Prophctis. 

Qi i inxó, ex diverfa dií iunftionc , ac pofi-
elegantiíí imus3acantiqiii iIimusapologus,quo done pun£ lo rum, valdé divtrfus fenfusde-
loatham argnit Sichimitas , quod iniqnc , 8c fumitiir , verbi gracia, l l l u d loan. 1 mm.$Aí loan.5, 
impié gellerinr, cum tyrannum Abimeleclí in lc0atm[: Ornnia per ipfum falla > & fine ipfb 
regem crearunt Cc-eíís 70. fratribus fuis. Ita fañmn efi nihll > quod fadíurn eft. Et pofico 
Lyran . Abulenf.Carthufian. puado dicitur , iñ ipfi -vita efat. Senfus 

A d confirmacionem dicimus , q u ó d cum e í l , omnia ab ipfo verbo eífe fada , &: n ih i l 
eíle quod a verbo non fit fadum.ha Divus 
Chryfoftomcis , Divuus Hieronymusj D .Na- D-ChryA", 
zianzenus , Dius Itenxus , & alij mult i Pa- D. Hieren 
rres, quos óizv^-tom.i. in'Evangel.tib.i.c.i. 
num. 47. E contra alij graviflimi Patres al i 
cer legunt ; Omnia per ipfum faña funt, & 

Apoftokis ait: Ltttera occidit,fpiritus vivificat. 
Per literam non intelligit fenfum literalem, 

D.Chryf nu^us enilT? Sandorum Patrum taiia dixit.Per 
D.Ambrk. "teram intelligit legem vettrem , ut docent 
D.RemJg.' i b i D . C h t y f D.Ambrof.D.Remig D.Thomas, 
S'Thom.as Di^"g"ftkius lih.$M Doílrina Chriftiana,cap. 

D. Nazian, 
D.Iren. 

USU • 4.Nam Moyfes cum legem dedit,literam tan- fíne ipfo fattum efi w'^.'/i&ípuncto incerpofito. 
trun dedit. At Chnf tús cum lege dedit fpiri-
tum ; & dicitur litera,feu lex feripta occldk , 
quia cíim Apoftokis hac feribebat , lex 

D. Anfelm. erat m®rt»a> & mortiFera,& occidebat. V c l 
Lytan etiam per refpeanm ad fuum tempus anti-

&ine1' quum dicitur, litera occiditquia ur exponunt 
D . Auguílin.D.Anfelm. Lyran.Corncliusioc-
cafionaliternempe, nam lex magnam multi
tud inem prseceptorum inciucehat',& indecon-
cupifcenua,S¿ peccatnm excitabatur,qnod oc
cidit animara. 

Sylveira Opufcula* 

D. Augnft. 
D.Hilar. 

jQuod faElum efi , in ipfo lita eratÁui D .Aug 
D . Hi la r . D . C y i i l l D . Thom. Tertullian. & 
al i j , quos citato ioconum. 46. adduxi,acfic di- jxQyvilí. 
catur, quod eft faclum in ordine ad falu., D.Thomas 
tem ocncris humani , ut Incarnatio Ycrbr iercuilian. 
divini i Mors, Paíl io, Rcfuireaio.acfanClií i-
catio rioftra, in ipfo Fi l io Dei faótcim eíl, qui 
eíl oramum vita, gífalus.Ac íi dicát Evange-
lifta^in pfiitia periodo egi de rebus in ordine 
ad elle naturale,in fecunda veró in ordine ad 
elle fupcrnntmale, ac (.ikitcm noftram. Vide 
qua: áixieodcmcaf,i- citato.w,5 5.^' ó. 
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i6}. 

Trldcnc. 

loan, 14. 

164, 

loan. 10. 

1.loan, 5. 

lacob.i. 
i.Petr.i. 

Trident. 

Opufculu m Primum. 

Q u S T I O III. 

guando idem locm njldemr háhejre 
dúosftnfuscontrarios, & mcomfa-
tibdes quomodo exponendus? 

S U M M A R I U M , 

163 Prima regula ex fen fu recepto ah Ecclefia. 
1 64 Secunda regula ex cohArentia cum altero 

loco Scrlptura. 
16$ Tmía regula ex mentê  & interpretatlone 

SanElorum. 
Vel etlam ex interpretatlone , qm coh&ret 
cum alio loco Scrlftur&suel cum doBrina 
alibi data a SanUis Vatrihus, Ihidem. 

166 jQptartaregula,Ji expofulo nonpotefihaber 1, 
nec ex alio loco Scrtpturéí, nec ex Eccle-

JÍA explicatione, nec ex Saníils Vatrihus, 
illa tenenáa, qm magis fuerit conformls 
re ña rationi. 

' Olut io ad quKÍlionem pi'opoíítam, defu-
_ Imenda ex íequentibus regulis.Prima eftj 

i l le fokis verns fenfus eft, qui á teta Eccleíía 
receptus,cujus eft de vero feníu facrs Scrip-
tuta; judicarejUt habe tConc i l i úTnden t in i im 
fejf.̂ . ín Decrcto.de editione librorum3ac co-
rum nfu. Uc in i l l o loan.i^.n.iS.uhi Chriftus 
dicit : Pater maior me efl. Arrius i m p i é , nni-
vcifaliter locum interpretabatur, itaut Pater 
abfolLUe i 11 ómnibus eílet filio major.Atalins 
eft verns fenfus , quem Sánela Ecclefia. C a -
tholica Romana cenet j non in oinnibus,fed 
folüra fecundum huiíianitatem , filium efle 
Parre minorcm > üc & hasretici noftri tem-
poris. Illud Marc. 1 6. Qui creMderit)& bapti-
zatttsfuerit „ falvits erit. Quod tiasretici deíola 
fide inrel l igunt , Ecclefia Catholica in vero 
fenfr^de íide cum operibus: naro fine i l l is fi-
íks tft mortua. 

Secunda regula. l i l e fenfus pr^ferendus , 
qui magis cohceretj&c conformis eíl cum alio 
loco Scriptuiíe, proindéqne óptima eft expo-
fitio Eccleíiíe Catholicae in i l lo proximé cí
talo loannis loco3cú cohaereat cum aüis locis 
ejufdem Evangeliílje loan.io.n. jo,ubi C h r i -
ílus.ait s Ego, & Pater unumfumusXJhi aeqna-
licas fumma Ínter utramque perfonam de-
monftratur ; íicut &i inter tres Trinitatis 
Perfonas ex i.Ioan.5. n. y.Tres/unt^ui tefll-
rnonium perhibent in cdo , Pater , Verhum , & 
SplritUs fanSius, & hl tres mum funt. Id au-
tem , quoddicitnr de fíde , exponendum eft: 
juxta a l iumiocum lacobi z . num.io . B V w 
Jim operibus mortua efl , & juxta z.Petri r. 
nnm. 1. fratres magis fatagite , ut per hona 
opera , cenam vefiram vocationem , & eleBio-
¿Bonemfadatis. Quem ienfum tenct Sanóla 
Mater Ecclefia Carbólica. 

Tertia regula,íi unus fenfus íit San í lo rum 
Pati'um,& altcr i l l i contrarius , & iiGvuSsJiec 
i n Sanólis Patribns inventus , Conc i l ium 
Tridcntinum,, citato p iox imc loco , & etiam 
ipfa ratio naturalis docent i l lum fenfum San-
(ftorum Patrum eííe tencndiimj&: non al tcrú, 
maxii^c Patribiis repugnautem. At v ^ ó fí 

detur intcrpreratioalicujus loeidiverfa 5qiiíK 
datur ibi á Patribus , tamen íi talis interpre-
ratio cohaeret cum dodlrina ScripruraE ina l io 
loco data , & cum doclrina Patrum alibi tra- _ . 
dita ; tune talis expofuio recipienda eft. Ita a!""' 
Bañes í.p.q.i.art.io.d6.hzox*part.i.tnftttution. Vafqucz. 
Moral,lib.lib. 8. cap.i. g'Wíe/í.j.Vafquez i.part Becanus. 
difp.}.cap.i. Becanus in traEl. de fide c.$.qmfl. D.Augu¿l. 
6. & dícunt elíe de mente D. Auguílini lib. 1, 
de Genefi ad Uteram3cap.i%.ñx. exemplum : air. Wñ'Si* 
Ifaiasc? l.n&.Generaúonem ejus quis enarrahk 
Quod communiter á Sanólis Patribus de gc-
ncratione divina 3 a Patie Deo, vel de gene-
tacione temporali á Matre Virgineexponitur. 
A t vero íl quis exponat de generatione fpiri-
tuali, qua per fidem, 6¿ baptifmum , multi i n 
Chr i í lum credituti funt, in ipfoque regene-
randi^quaj erit tam ampla,& copíofa multitu-
doaic eamnemo dinumerare poffit Apoc.-j.n. 
9. quamvis h^c expoínio non íit data a San-
clis Patribus ad citatum locum IfaiíEiCohaerec 
tamen tum cumdoólr ina ScriptuvaEjtum etiam 
cum eajquaejdata eíl á Patribus aliis in locis 
de multitiidine credentium. 

Qiiarta regula , quando uterque fenfus ne-
queunt inter fe confiftere , 6¡ non poteíl co-
gnofcíjquis fuerit intentus abSpiritu fanólo, 
nec ex alio Sccipturáe loco,neque ex Eccleíías 
explicatione, ñeque ex Patribus hoc conttati 
i l le pr^ferendus , qui magis rationi naturali 
fuerit conformior, Qtiae regula aíllgnatur in 
c.Decretales (üf.to.uhi d i c i tu r ; ^ io enim quif* 
que magis ratlone nitltur, eo majoris auBorltatis 
ejus •verba efe videntur. 

16 6t 

Decrctam. 

Qju J E S T 1 o I V . 

Defenfu myfiico 5ffmtuali, accomO" 
datitio dcflguratü locutiomhas. 

S U M M A R I U M . 

167 Sen fus myfticus dejumitur ex rebusper vo
ces fgnificatis. 

1 é8 Communiter fenfus fpiritualls idem efl ,a£ 
myflicus,& moralis. 

16;? Ex fenfu myflico fumltur efjicaxargumen* 
tum adprobandas res fideiy& w. 170.171. 

175 Refpondetur ad argumemum adverfa-
riomm. 

174 SJuilibet locus Scrlptur&, prater fenfum 11* 
teralemsnon habet lllos tres fenfus myfllcoŝ  
feu allegorÍcos}& w. 17 5. 

176 Qudfiio j an fenfus myflicns excellentior fít 
litterali. 

177 Senfus literalis nobilior. , 
17 8 Vroponuntur adverfariorumfundamentare 

folvuntHr,& w, 179.180. 
i S1 Senfus accemmodatltms efl admitt£ndus,a4 

virtutem exhortandam , ad virtutes lau-
dand¿u>ac vitia vituperanda, &n.i^x. 

183 ln hac re tria obfervand&}& nm 1 ̂  ̂ * 



Ezech.iS. 

16S. 

RefolutioíLDe íeníu ScriptufcE. 

Senfm Myflictis, 

SEnftis myfticus e í l , qninec p ropdé , nec 
metapboiice ex vocibus proximé defumi-

tnrjfcd ex rebus per voces quaíi fub umbi-a,& 
figura habetnt, ut omnes fere PatreSjac Doc-
tores,quale fuerit peccatum Lucifcr i , ¿¿ cafus 
ejus de coelo, declacam, & confirmant ex i l lo 
JfakAt.n.i i .qui loquitur de fnperbia, & ru i 
na Nabucodonofor : Quornodo cecidifli de CÍE-
lo Lucifer, ejulmane oriebaris ? & Ezechiel z S . 
n . i4 .ubiagit i ir de ejus gloria 3 & quamvis in 
his non agatur liceraliter de peccato , & calii 
pr imi Angeli , tamen confenfns coinmunis 
D o d o r u m fub i l l o rege rayfticé, & typice 
concludit repr^fentari praecipitationem L u -
ciferi de coelo:mm in roto veteri Tcftamcntó 
a í ium locum non invcnimus4aui de cafu L u , 
cifei i nos doceat, ac pioinde ifte feníiis inde 
dicitur iTiyfticiis,ac íi velad defumatur ex vo
cibus,& rebus. H s c dixi de fenfu myftico r i -
gorofo : nam communiter pro eodem haben» 
tur fenfus myfticus , ac moraiisí6¿ fpirituaiis. 

Sínfus ffriritualls ¡fea moralis, 

Hodie communiter fenfus myfticus 3 mora* 
ITs, ¿3¿ fpirituaiis p ío eodem habentur, tamen 
iám fuprá explicavimus fenfum myfticum 
precisé fnmptum , nunc & explicemus íen*-
imn moralem,feu fpiritualem}qui ita a multis 
de{initar¡, Se eft il le ¡quem verba facra iiteris 
conjignata^ex intentione Spiritus fantíifignificant, 
mediis rebus prms per illa in fenfu Uterali fgn'fi-
catls. N a m licét fenfus literalis multoties fie 
de rebus fpiritualibus ; tamen i n hoc diftin-
guitur- 3quód «literalis immediatc iignificatur 
per verba,fpirituaiis antera mediis rebus priüs 
per verba fignificatis.Senlus autem fpirituaiis 
dividitur in aliegoricum , tropologicum , & 
anagógicum,quos lateexplica^i q.i.n.i 19.1 30 

1. Tim 

Vtrum ex fenfu myfilco, & fpntuali 

Etmiffis multis , hac única ratione proba-
tur:Ex fenfu litetali optimum fu argumen-
tum, ex co qaod intentas eíl ab Spiritu fau-
ü o . q u i nec pottft fáUi.nec falkte ; fed etiam . 
eodem modo fenfus fpirituaiis eíl mtentus 
ab Spiritu fanéto , ut dixi fupra q.n .k 117.& 
n S . e r g o í i c u t ex uno potefl defuraiargumen-
tum efticax ,'itaex alio. 

Minor probatur multis excmplis Dente- íyi» 
ron.z5.n11m. 4. lJr£ecipit Deus i Non alligabls ^ « t c r . ié» 
osbovi mtmmtl .hi izmcrí Apoftolus 1. Co-
rinth.v.uum.y. & I. adTirmth. j . num.%. Inde 
probat mini l l r isEvangci i j ftipendia , deben, 

allud , quod dicitur de Salamone z. Rcg . 7. z Reg 74 
n.14. Ege ero ei in fatrem , & ipfe erit mihi in 
filium, Myfticé applicat ApoÜolus Behr&or. 1. Hcbt.i. 
n. §• ut indeprobet Cluiftiimeíle filium D c i , 
majoremque Angelis. Ulud , quod dicitur de 
efu Agn i PafchálLs Exod.u.n.4(5. Os UUm non Exod, i ú 
confríngetis , Allegozícé in Chrifto ' complc-
tum eíle,docet 9 3 ^Legaiium ceílatio-
nem,-ac Synagoga repudiatá probat Apol lo loan.19, 
lus Gdat.\. n. 30. alkgoria duorum íi l iorum " 
Abrabae : Ejtceancillani>&filium ejm'.nón enini 
h&res erit jilim ancllliz cum filio libera, Sic &; Galar. 4. 
Apoñolus Petras i . epift, eap.}. num.io. docet Genet' 4» 
eos , q u i i n Arca Noe fervati [inu. Genef.6. 

14. íignificare fpiritlialiter eos, qui ¡11 
Ecckí ía falvi fiuntper baptifmum ? ¿¡¡nod & Gcnef. 61 
vos mne f milis forma /alvos fecit bapñfma, E t 
multis aliis in íocis & hunc fenfum rccipit,5¿: 
tenet San£la Ecckí ía Catholica , dum illas-
fam virginitatem BeatiffimEe Virginis MariíE Ecckíía» 
fpiritnaliter praeíignatam fuiíTe in R u b o M o y -
fis , dum canit : Rubum, quem-viderat Moyfes 
incombufum , confervatam agnovimm mam 
laudabilem virginitatem. Et talem vifionem 
de virginitate Sanóla: Mari-ae íntel l igunt 
communiter. 5ancli Patres , Theodorcius , ^ ^ ^ ^ ^ 
Rapertus,Hugo,Caithi if .^c.5. Exod, D.Ber- R ', .JC 
mtÁ.fem. i.fitper Mifius efl. D . Gregpr. N y í - Hugo. 
Ccn.Orat.de Chrifii Nativitatc. D . Gorman. Carthaf» 

Archiep.eratione in Nativitatefe late Gaiatin R'xf^31^* ,.; , r . • r , ' D-Nyllen. hb.j.de Arcanafideiycap.\$. D.Gamaaí 
173. A d aieumentum Adverfariorum dicimus 

r r r Sanftos Patres non denotare fenfum myfti-

¡umatur efficax argamentum ad pro- cmri>6c fpintualem/ed depravaros fenfus HÍE 
bandas res fidei contra heréticos> 

169. 
Porreta. 
Moüna. 
Salmaiion. 

Negán tem partein tenent Scraphinus a 
Porreta i.p.q.i.art. 10. Mol ina ihiácm difp. 5. 
Salmdron Prologom.\<). Fundantur in eo,cpiia 
D . Ircn. lib. 1. cap^. D.Epiphanius tom.t.hare' 
ftluktíáént Valentinianos,6¿; haereticosjquia J n qmlihet locpiS JdCVce SCñftUr<Zsj)r<e~ 

reticorum , quos confringunt adfuas iniquas 
falíitates comprobandas , & fie ait San ¿lus 
I m m i s citatus contra Valentinianos. Sed 
quiaadaptare cupiunt ea,qtu bene difría fint, Us 
qu& male ab ipjti adinventa funt. 

Ircnxus» 

ex fenfu myftico probabant lúa dognata , fi 
militer & alij Patres. 

Oppofita fentemia eft communis,& vera , 
6¿ affin-nat, quod ex fenfu fpiri tuali , feu my
ftico optimé defumitur eflicax argumentum 
ad probandam quamlibet veriratera, ficut ex 
fenfu hterali.lta ad i.jP.D.Thomít q x. m . 10. 
ibid Bañes dubio ult.concluf.x.GÓnzÁtsfeti. 5. 
Vafquez d i f i 6. cap. 5. Valentía puntt.5. q. z . 
Í.EX bis. Gihus trdt. 7• cap. s.num.^ Fafíolius 
dub. 6 M a c h i » difpm. t fe® 5 .concluf. 5. Z u -
vndqu£fi.9. artk. z. A r r u b a U / / ^ . 8. cap. M . 
Moílri Salmantic. 7. difp. 10. dté. 1. 

Salmantic. & ptaeter hos.yiginti tres Doaores pro hac 
•*nt. 4 Ma- fententia citat. Fr. Antonias á Matre Dc i Pra-
t íeDei . lud.ydub.^.^.^.n.x z i . 

SylveiraOpufcula. 

170. 

Biñes. 
Conzales. 
Vafquez. 
Valencia. 
Gilius. 
Tafiolms, 
Machim. 
Zumel. 
Attubal 

llteralem > 
myflicos f 

haheat tres 

Megacive refpondct D. Auguft .f . i-fíferQ.Auvüñ, 
Genefm3uhi ait:in quibufilara locis, 'olus ícn- , 
fus literalis quíercndus:crgo non in ómnibus', 
funt enímniul ta locajqníe íolum habent fen
fum lit£talem,nt dúo prafcepta chnritatis : ín 
mibm .tota lex pendet, & Pfopheta , ut dicitur . 
Mat th . zz . num. 37. uthgcs uomtnum Veum 
timm^xtoto corde tuo, proximmn mum, ficut ^ ^ ^ i 
te ipftm luxraidaquod dicitur Deuteron.6 n. 5. 
Et quamvis dicantur in pra;di£lo locoMatth . 
expofitione digniffima , ut dixi tom. 4. in 
Evangel.cap.^b.qu&ji. 16. n. zó .Omnia tampn 

C z pcitine>>l 
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1 8 Opuículum Primum. 
pci'tinent íccundü fenfum literalcm ad objc 

Exod 10, 

Joan. 10. 
Macth. xS 

.I7J 

D. Hieron. 

ctum charitíitis , tam quoad aétum , quam 
quoad oi-dinemj&: idcm dicendum cft de ex-
teris piraeceptis Dccalogi .Exod . iO .á n.x,Non 
affumes nomen Deitmin vanum. Ec iterum: 
Honora patrem tuum,&rnatrem tmm.Sicut 8c 
Ülud loan. 14.11.1. Credttú in Deum, & in me 
endite. Ita & íicnt habetur apud Matth. 2^. 
n.19. ait. Ghriftus, Emtes áocete omnes gentes 
baptizantes eos in nomine Patris , & fiüj , & 
Sftritm Santtl.Sive hoc fit per modum confilij 
Matth. 1 ^.num, t i . Si vis perfcÜm effe>vade>& 
-vende omnia,qu¡z hahes, & da pauperibm. Qwx 
omnia verba s non ad fenílis fpimnalcs, led 
proLit fonantjaccipíenda funtin fenfa literali, 

lixc d o d r i n a , quód non femperin omni 
loco ScripturjE quíerendus íit ícnlns fpintna-
lis^Sf aliegoricuSjCÍt de mente Sanólorum Pa-

D. Auguft. trum. S ichabetD. A u g n f t i n u s 1 7 . de Ci-
vltate Del, cap.̂ .Et inquk.Aílhi antem > fiem 
mulmm videmur errare , qui iinllaí res gesías 
in eo genere llterarum , aliquid altud s prater 
idtfuod eo modo gefliz funt > Jignificare arbitran-
tur ; ita rnukum audere ; qui prorfm Jihi omnia 
/¡¡rnificationibm allegoricis , ifwolntd ejfe conten-

' dunt. E t paffim D . Hieronymus in fuis dam-
nat Origenem , qui omnia dicebat aliegoiiis 
picnaj^: etiam eundera Or igené hac'decaufa 
reprchendit D . Epiphanius tó. 2. h&refi 61. 
epifiol.ad loan. lerofelymit. &c ait : Non omnia 
habent verba divina opm allegoria 3 fed prout 
fehabent, accipienda funt.Exgo licct frequen-
ter i n multis locis faciíe Scripturas detur fen-
fus myfticus , non tamen in ómnibus quse-
rendus eftjiu iam d ix i ex D.Aviguftíno. 

¿In fenfí/s myjllcus j i t excellenúor 
literali í 

176. Conveniunt omnes Theologi i.p.q.j art.i. 
Theologi. quod uterque fenfus eft nobil i í í imus ex parte 

materiíEjUtcrqneenim agit deDeo,& creaturis 
de Chrifto , & membris ejns,de Ecclefíaque 
miIi tantCjacir iamphante5proindéquepro no-
bilirate ntriurque funt varia: raciones. N a m 
unus fcnfi isináliqnibusexcedit , alius in aliis 
prieeminet. Tota qiijeftio eftjquifnam abfolu-
té , & fimpliciter í í tcxcel lent ior íMult i pug-
nant prorenfu myftico , & fpirituali, quorum 
fundamenta [pofteá apponam, 

177. Tamcn , quód fenfus literalis íit excellen-
Vaícjuez, tior 3 mihi magis arridet. Ita Vafqncz 1. pan,' 
Lahay. ¿ijp41 ¿¿ap.4.Lahay in Prolog.ad Bibliam Ma-

x'mayn̂ fetk.xo. cap. 8. Probatur primo. Qu ia 
fenfus literalis ordine generationis pr^cedit, 
& eft fnndamentiun fenfus fpirituaiis, ut fu-
pra d i x i qu&ft. n . mmi. 155. Deinde fenfus 
ípiritualis á literali fumit fuam bonitatem : 
nam íi cohxrec enm literali a d m i t t é n d u s , íi 
ab i l lo difcrcpatjac difeordat, rejicienduseft; 
a fundamento cnim defumitnr totum eífe rei. 
Sic Clniftus Dpminiís dicitar Ecckf ixfunda» 
raentum5quia in ipfo tota Ecclefia enitiuir5& 
ab i l lo haber faum eífe.Secundó ex univerfa-
lítate.Quia in ómnibus locis Scripturaí datur 
fenfus literalis, non vero fenfus myfticns,ut 
dixi fiiperiori^íí/ .w.i y j . , j^ .Tcrt ió .Q^uia in 
VOcibLisilludefl: prsftanr¡us5& exccllentins. 
quod immediatc, ac 'proximé per ipfas voces 

178. 

1800 

íignificatutifed in facra Scriptura fenfus lite-
ralis immediatc fígnificatiu per ipías voces, 
fenfus fpiritualis remoti, ergo fenfus literalis 
nobilior efl:.Minor,in qua ell difficultaSjPro-
batur, quia íignificatio primaria vocis eft 
prsecipua, & principalior. 

Opponunt adverfarij Pr imó.Finis nobilior 
cft,quára ea^quae ordinantur ad í inemj atqui 
fenfus literalis ordinatur ad fpiritualern3ut ad 
finem;ergo ifte nobilior.Negatur major;nunc 
fenfus literalis non ordinatus ad fpiritualem, 
ut.ad finemjfed ad fuum literalenijad aperien-
da altiffima fidei myfteria, ac ea quie ad falu-
tem pertinent. Efio fidelü u/que ad mertem^ 
dabo tibi coronam viti&.Aipoc.x.}. Apocai 

Opponunt Secundó, Patres laudantes fen» 
fum fpiritualem , litcralem dicunt corticem, * 
ipiritualera nucleum,fcu mediillam,& librum 
Apocalyp.j . feriptum intüs fenfu fpirituali, APoc'?« 
foris fenfu literali ; & ficut i n naturaiibus 
interiora funt nobiliora3ut cor ,& anima,ita & 
in fpiritualibus:& ita arca foederiscrat inSan* 
¿ta San6torum máxime .recondita.3,iRíg.8.w.6. 

Rcfpondetur, quod San¿ti Patres appellanc 
fenfum literalem corticem , quia cft primus, 
'8c immediatus fenfus verborum s in i l lo ta
men non cognofeunt nudam corticem , fed 
ctiam fupremam, & altam raedullam , ut in 
i l l i s verbis ifai.y.num. t+.Ecce Virg» concipiet, ^J.'7' 
& pariet filium.huc. 1. Conceptns de Spirítu fan- '5' 
¿fo.Sicut delncamatione Verbi divini in ute« ioan>r; 
ro Virg in is . loan. 1. Verbum caro faElum eft. 
Et deMyfterioSandiflimaeTrinitatisMat.28. Mattli«z?." 
Baptizantes eos in nomine Patris^ Filij,& Spi-
ritus fanEh.lw fono horumVeiborum apertuSj 
& clarus cft fenfus literalis, tamen ibi altíffi-
ma medu l í a t an to rum myfteriorum recóndi
ta eft, qnae fuperat omnem inteliedum. Ule 
autem liber Apocalypfeos dicitur feriptus i n -
tús , & foris tam per fenfum literalcm , per 
quem nobis valde abdita , ac íntima nobis 
traduntur, & etiam peninentia ad ipfum 
fenfum myfticumjqui ex ipfo literalijdeduci-
tiir .Adconfírmationera,de rebus abditis,illud 
erit verum quoad res phyíicas , non tam^n 
quoad o b j e í t u m c o g n o í c i t i v u m m a m q u a n t ó , 
majorem prasbet fui cogni t ionem, tan tó iUu-
ftriori, ac meliori modo habetur , ut patet i n 
vifione beata, i n qua Deus per cognitionem 
intuitivam meliori modo participatur, quam 
cognitione obfeura per fidem. 

An fenfus per accommodationem Jit 
admlttendm i 

Senfus accommodativus datur per qnadam 
extcnfionemjconfecutionemjacíiraili tudinem 
máx ime retinendus,ac approbandus eft,vel ad 
virtutera exhortandamjideó Ecclefia in matu
tino nobis femper prarponit gtfta Sandonnn, 
quia ut ait D .Ambr . lib.de lofeph cap.x .5^«- D.Ambr, 
Elorum vita cuteris norma viveridi efi »ut tra~ 
mitem eorum virtme referatum imitantihm 
vefiigiis profequamur. V c l ad virtutem alí-
cujns laudandam , ut Ecclefia pro celebran-
da virtute alicuius S a n d i Confeíforis u t i -
tur vetbis i l l i s , quíE Chnftus Dominus dixit 
de Nathanack. loan, i , wm-J?- Ecce ver* íoaa.;, 
Jfraclm, in qm dohu non eft. Sic & Ecclefia 
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Reíblutio II. De 
c ^ ^ o P o n t i f í c i adaptat i l la vcxhai Noneft 
inwrfím fimili* ÜIL Ecclcliaíl. 44» LUIM' ^D. 

Bcílcf.44. iaeCli£ta funt de Abrahamo. Sic Sz E c c k -
fja in fdl iví tate Sandonun Martyrum loan-
nis, & Pauli decantar i l l a verba : Hifimt du& 
oliva s & dúo candelahra lucentla ante Domi-
mim. A p t í c . n . num. 4. <̂ UÍE diéta fuht de El ia j 
& Hcnoch . 

V e l etiam componuntur ad arguenda pec-
cata. Vt i l lud Ifai. r .n.4- V¡& genúfeccatrici, fo* 
pulo gravl.Et ad iherepandos flagitiofos P i ' ^ -
iacos.Ezech.54. n . i.Vte fafioribm > qui dijper-
gmtgngem meum.Et fie in multis aliis. 

Tamcn híc tria notanda funt. Primo quod 
verba facras Scripmríe mi l lo modo acconlmo-
dentur ad facerías, vcl-fpureitias, vel propha-
na.Hoc fub rigidis poenis prohibet C o n c i l . 
Tr id fejf.̂ .hi Decreto de Editione librorum , 
ac corimi ufui& facic injui-iam.divinis verbis 
ut docer D.Thom.z.z .^ . 168. art. 1. ad 1. ubi 
Cajetanns docet peccare prasdícatores , fi al i-
quid ridiculum príedícationi -Evangélica: ad-' 
mjfceant,& Xzor. íow . i . llh^.c.i.dub.^.ak ne
fas eíre,Scuipturarum facrarum verba ad pro
fanan!, 5c vanám interpretationem converte-
rc 3 &: rigidé pra:dicatores de hac re pnniendi 
funt, tum ex hoc Decreto , tum ex Conc i l io 
Lateranenfi fif.i i.de quo multa habetBarbo-
Ci depoteJi.Epi/cop.p.$.Alleg.76.n. 48. 

Secundo requiritur, ut fenfus accomoda-
tivus non íntroducatur , ac aftruatiir3ut fenfus 
literalisjquod máxime reprehendit D.Hieron . 
eplfl. HA Paulmum. Terr ió , ne verba facra i n 
fenfu impío accommodentur, ut Michael Ser-
vetus5Lutherus,& Calvinus fecerunt5qui i l lud 
Apoc. 1 tAi . t j .Mkhaeli & Angelí ejusjxhi ipfi 
iniqué , ac turpiter adfcribcbant. 

i8z . 
íTa. 1. 

ízech. 34 

Trideílt. 

D.Thom. 
Gaiccan. 

Ázoti, 

Lateran, 
Barbofa. 

184. 

D.Hieron. 

Q j i ^ s t 1 o V -

*2)e figurixtü locutwmhus , ac figurls 
imaginariis Frophetaríim, 

S V M M A R I V M . 

3 § j Vtgur& definklo ex Qultil'Mno. 
18 é Veus loquitur nohifcmn more humano, ac 

prolnde per figuras, 
187 Explkamr multis exemplis figuras dari in 

pícra Scrlptura, ^«.188.. 
iSp Figura in facra Scriptura aliquaudo fimt 

per res imaginarias t aliquado per ver as res. 
I50 genfus literalisin hujufrmdi figuris eji id) 

quod per eos J¡gmficatur3& n.191. 
í 9 i Quod etlam reperhur in figurls , qu& fimt 

per ver OÍ reSi 

Figm 

Grecas. 
Quintil, 

^tirata locutió. 

•plgura^quam Graecí Schema dicunt/ ic defi-
f ^ n i t u r á Quintiliano l i b . g . c . i . f ^ conforma-
tio quídam orationü remota acommmi , & pri-
mum fe oferente ratione, Ponitut Conformatla 
locogenerisj nam áatur conformatio reí ad 
rem , nominis adSnomen • Cañera pónuti tur 
loco differentiae, & dicitur remota a communl, 
ratioue, fea fimplici modoloqaendi,cum v í r -
tute defledlitur juxea materiara fubje¿lamjS¿: 

Sylvelm Opufculát 

fenfu Scriptura*. 29 
loquentis perfonam ; ad majorera efficaciam , 
ac cnergiam , v . g.ut Apoftolus loquitur per 
iuterrogationem. Quis nos feparahk a chá
ntate Chrlftl ? antrlbulatlo , an augujila , & c . t.éot.i: 
i .Cor in th . i 3.num.». ac aliis figuris , & tropís 
explicandis. 

Et abfque dlibio hujüfmodi figurara; íocu- j g¿ 
tiones i funt in facra Pagiiia5ut notat D . Aug . D.Auguíi4 
llb.i.c.x i.Et ratio fundamentaliseftjquiaDeus 
loepitur nobis hominibus per facratn Scr i -
pturam , tanquam per inílruraentum vivura 
more humanOjatque more humano in omni 
idiomate , five Hebra ico; GríEco , 6£ Latino 
harum íigurarum/row^ , Hyperbole „ Sjnecdo' 
che Antonomafia , Antiphrafis , eft frequens 
ufus jfiHeveritatis, autdeccntia; ptíejudicío ¿ 
im ó cum magna utilitate,Jucunditate , ac ele
gancia juxta frequencíííimum hominum ufum 

Gcnef. 

t.Rcg.is 

í8S 

6 
ergo^&c 

Qiiod facilé demonfttatur per fíngula : tro-
fila e i l , qua concrarium ejus,quod dicicursvo-
lumus pronunciare,ac oítendcrcjntGen.3,11.2,1 
Ecce Adam qtiafimus ex nobts faUus eft f̂ilens 
bonum, & malum. Sic & Elias ad Prophetas 
Baal cum ironía diecbat. j . ^ í g . 1 S.K.iy.llInde- 3'Rcg 18. 
bat i l l i s Elias áicens : Clámate voce majorl» 
Deus enlm eft;&forfitan loqmtur*autin diverfo-
rio , aut in hiñere , am certe ¿ormlt, ut excite-
íw.Secando. fÍyperbole}cíi d i d í o queedam, fj-
dem cxcedenSjaugendijminucndive caufa. Sic 
Dav id de Saule,& lonatha dicebat. 2. Res . 1. 
num.23. Aquílis veladores , leonlbmfortlores. 
Amos.i.n.9.Altitudo Amoxxhxx̂ altimdo Cedri 
dieicur5& Numer.i 3.11111-0.24. Vidimus monfíra 
qmdam fillorutn Enac, quibus comparan 3 quaft 
locíiftiz videbamur» 

Tenúb Sinecdoche datur, cum tolum ponitur 
pro parre Marc. 16. n, 6. Jefum qumtü Naza- j^arc ^ 
rmwí , i d eft corpus lefus.Vel fecundó ponitur 
pars pro roto Sap. 14. n. 1. Per fieros fluSlus iter ^ l 
faceré inclplens, ligno portante fefraglllus lignum 
invocat. Ponitur lignum pro navi, Gencf. 6. Senef.gj 
num.12. Omnis caro corruperat viam fuam. 
Qiiar tó . Ántonomafia , quae fie definítur á 
Beda j eft figntficatlo ̂ vtee nominispofita; cum Beda 
ex aliquibus accid'entibus figní.ficatur perfo-
najvel mor íbus ejus.Pfalm.88 m í m . t i . Proje 
ciftl ficut vulneratum , fuperbum- V b i fuptr- rfalm. 8g. 
b i nomen , quod eft communc pkiribns , pro 
Lucifero,qui in fuperbiaeminer, poaicnr} fie 
frequenter vir crudelis dicitur* Nero3 vel D o -
mi t i anus .Qu in tó Antiphrafiŝ xxx fuis ^verbis 
contrarium fignificat, & per hanc figuram d i 
citur lucuSjquod minime luceatjbeliumjqnod 
n ih i l in eo fit bellum » benedicere. pro male-
dicere ufurparur , ur i l lud uxóris lob ad 
cum.2..num..9 Benedlc Deo , & morerei In quo Ioj,̂  í¿ 
loco pro reverencia Deo debita , in modo lo-
quendi 3 verbum benedicere pro maledicere 
fumitur. 

Ghiifnam fit fenfus literalá InruifiQ* 
nlhm imaginariis, ac re bus 

, (¡gur atluis i 

Pro hujas rei intelligentia hótanduni , t%^í 
quod res , q u ^ alíqiüd fignificantin facra 
Scriptura, fint in duplici difFetentia : qua:-
dam enim funt imaginariae , qn£e mentibus 
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ipo. 

Lyran-
Abulenf. 

191. 
Danicl.8. 

lercm.i, 

Prophtarum objiciuntiif , ad aliquid fignifí 
candumjali£e funt verce res, quee aííumiinmr, 
ac proponimtur ad aliquod indicandum. Hoc 
p o í k o 

Sit prima conclufio : Senfus Uteratis dc-
fumitur ex rebus imaginariis per ipfas figni-
ficatis, qua; mentibus Prophetar i ímobj ic ic-
bantur, cas contemplantibus five in fomnis, 
ííve i n vigüiis . Abrahamo gravi fomno de-

Genef.15. t en tó , ur dicitur Genef. i j .num.i j .Cum oc-
cubuijfct Sol , faBa efi cdigo tenebrofa ¡ & 
apparuit clihanus fumans, & lampas tranjiens 
inter divlfiones illas. Significabat Clihanus 
populi fui fervitutcm yfigyptiacam in lu 
to , & látete , quem in luis furnis coque-
bant HebiíEi. Lampas tranjiens fignificabaí 
Denro, eujtis imago t i l lampas, il la rtanííens 
per divií iones,more antiqno fcedcra pangen-
tinm: nam utnotant ib i Lyranus, Abulcníís , 
& a l i j , o i im íniens paclum , vel fedus íir-
mum cnm alio , inter partes animalis occifi 
traníibat. 

Sit & aliud exemplum.Propheta Daniel^, 
num.^. vidit hircum caprarum venientem ab 
Occidente5&: peronílíflíe arietem , ac concul-
caíTe i l lnm. Ñircus, dcnorabat Alexandrum 
Magnum , ficnt & Aries Dzúm-a Rcgem, 
qu i ab Alcxandro vi£liis,& occifus eft. Sic 
& lereroias i . n n m . 15. Vidit ollamfuccenfam\ 
q u ^ ílgnificabat lerufalcra íucceníam a N a -
bucodonofore j & tamen i n his vií loni-
bns , nec clibanus , neo lampas , hircus , vel 
Aries , & olla fuccenfa , fumuntur pro fuo 
fignificato materiali ,fed fignificata per h^c , 
eft eorum fenfus literalis. Ht probatnr , quia 
liase verbi gratiá,clibanus,lampasj&c.fignifi-
cabant aliquid , vel non ; hoc fecundum 
dici non poteft , quia i l l a funt inftituta \ 
Deo ad fionificandum *, ergo dicendum eft 
primum \ atqui i l l a non funt oftenia pro eo-
ritip fignificato piíecisé , pro hirco , vel 
ariete , verbi gra t iá , fed pro his , qna: deno-
tabant j ergo ipfa denotata eft corum fenfus 
li teralis. 

Secunda conclufio.Senfus literalis aliquan-
do íignificatur per res veras , & reales. Scif-
fuífE decem, quas ex De i imperio Achias S i -
lonites tradidit leroboam , ex novo pallio, 
quo opertus tx.-¿x, i.Reg,\i.mm, j i . l i t c r a l i -
ter fignificabat Salomonis regnum feinden-
dum eíle , & decem e'jus partes, id eft decem 
Tr ibus , tradendas elíe, leroboam. Ifaias dif-
calceatus incedens ex mandato.zo.Wjf/w.j. .per 
coropua Civitat is ad literam íignificabat 
•^Egyptios,& ^Etiopes nudos, 6¿ difcalceatos, 
fea ab ómnibus fuis . rebus expolíalos , i n 
captivitatem ducendos eífe per Regem Alfy-
riorum. 

Oppones Senfus literalis eft i l le ,qi i i f igni-
ficatnr^per voces , fpiritualis áutem per resi 
ergo fenfus literalis non coakfcit ex rebus, 
í íve veris,llve imaginariis Refpondetur ,quód 
i l l a deferiptio fenfus literalis i ¡ta eft intel l i -
genda, quód fenfus literalis defumitur ex vo-
cibus, & rebus , cum res proponuntur loco 
verbom-n,tunc res five vera^íive imaginaria 
fignificant tanquam verba , & inferyiunt ad 
feufum litera k m . 

Opufculum Primum. 

3.Reg-ii. 

R E S O L U T I O III. 

jDé* Auttorlbus Canonicís fa-
* era Scriptura* 

S T I O p R I M A. 
"Dem fipremm ScríftuTie tAuBor, an 

etmm per fe im medíate aliquid , 
feri^ferit. 

5 V M M A R . I V M . 

194 Dem totim Scriptura. AuElor. 
195 Q^f1 ah Scripturadicütur^dici dicíimr a Deo 
196 J ln Dem aliquid per fe immediate fcripfe' 

rit,prma fententia negativa. 
197 Fonunmr illius fundamenta. 
198 Secunda fententia oppojlta ajfirniat. 
199 Tenia, &prehahilior media via incedit, 
200 Probatur prima pars tripltd fundamento^ 

6 n.ío\.XQí.& l o j . 
204 Trohatur fecunda pars. 
205 Refpendetur ad primum fundamentum ¡dt' 

num.106. 
207 A d fecundum prohabilis fententia , quid 

Dem aliquando per fe ipfutn locutus fuif-
fet cum Patribus antic¡ttis}faltem inali-
quo raro cafu. 

V C T o R totius Scríptura: Deus eft. 194» 
Sic ait Paulus 2 .Timoth . 3.num.i6. T im. j -
Omnis Scríptura divinitus infpirata 

milis eft. Ofee 12.n11m.10.in perfona Dei ait: O'"2, l l * 
Locutm f m fuper Prophetas , & ego vifonem 
multiplicavi, & in marnt Prophetarum ajfimila-
tus fum.Et eodem modo ipfc Chriftus D o m i -
nusverus filius Dei,ait per Ifaiam 5 i.n.6.Ego ^ « í 1 » 
ip/e , c¡nl loquehar , ecce adfum. His concínit 
Paulus Hebríe . i .num . i . Olim Dem loqwns ?a~ 
tribus in Vrophetis ^ novijjime diebm ijiis locu
tm efi nobis in filio. Sic Zacharias canit de ^ 
Deo Luc. 1. num. 70. Sicut locutus eft per os 
SanUorum^ma fkeulo funt, Prophetarum eim. Q̂t 
Confirmatur ex his , qnae feribit Ifaias 50. 
num. 4. Dominus dedit mlhi lingmm eriítditam. 
Et í latim fubdit : Erigit mane, mane erigit 
mihl anrem, ut audiam quaf magiftrum , ac íi 
Ünguam eruditam haberc non polfet ad d i 
vina i-nyfteriaevidganda,n¡íi priús ad aufcul-
tandum promptam aurem accommodaret, & 
ut denotaretur, quod ea,qva: fci'ibebat, non 
erant ex fuo ingenio excogitara, fed á divino 
Spiriru afflata , ac infpiratav Sic loquitur 
D.Chryfoft . in Pfalm'48. & ai t : Scriptor Ca- D ' chtyf-
noniem a divino Spiritu accipit, quod in popu-
lurn eruüat. De qua re non efte dubitandum, , 
ííguifícat D.Paulus , an experimenturo qu£E- l iCor. i j , 
ritis ejtis,qnae in me loquitur Chrift"5 ¿-C0' 
rinth. 13.W.J. 

Confirmatur , quia cum Deus fit Auaor ,95. 
Scripcui-íE^ua: dicuntur,dici á Deo,dicuntur 
dici ab Scripcura , ait Dcus per Moy lem ad 
Pharaonem Exod.p.nuro. 16. Jdcirco pofm te o w . 
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Reíbl. I I I . Au£lores Canonici. 3 1 
Rom. 9. 

líai. 7-

Chald. 

m ofiendam in tefortltudlnem meam. Qviera lo-
cím referens Apoftolus ait Rom.9.n. tjiDtctt 
enlrn feriptura Pharaonis , e¡ma 'in hoc ipfo exci-
tavi te : m ojlendam in te vinmem meam. Cüm 
Dcus ílt Andor fcripturce , ídem e í l , quod 
Deus dicat, ac quod fcriptui'íe dicac, Ifaias 7. 
h. 1 j . rcprchcndens populum , quod veibis 
Dei fidem non adhiberet, ait: jludite dompts 
David j nunquid parum efi vohis 3 molejlos ejfe 

Chaldseus. hominibus, cjuia molefiiefiis & Deo meo} Chai-
Pfal. 114. ĉ 115, molefli efiis verhis Del mei ? Pfal. 

114. n. 3. Vt vldeatyjí efi intelligens, aut requl-
rens Deum. Chald. Fí videat, num fit intelli-
gens, qul qu&rat doBrinam a conípecin Del. Ubi 
vides Deum ut Auctorem a*b ipfa fcriptuta 
non Tejungi, fed pro illa poni. 

Hoc tamen pofito grandis in íutg i t , qus-
ftican Deus ita per fe ipfum fcripferitaut nee 
hominis, nec Angeli minlfteriü mediaverit ? 
Prima fententia , & negativa affirmat; quod 
quamvis Deus ík principaiis Auftor fcriptU' 
raEjhoc tamen faólum eft vninifterio hominis, 
vel Angeli.Ita Abulenf. lnExod.cap.$i.n.i%. 
& cap.$4. í^íe/?.3. Bañes i.part. qu<£.fl,i.art.%. 
dub.4. §-in htojm qmfi. Antón. Pérez in Penta-
teuc.fidel vol.s.dub.iOtn.iü. Loún.Deuteron.y. 
íi.io. Lorca i.z. difj).i. de locis ,n.$. & de le-
glbHSydllp.^o. Sallan, ad annum mmdi bñ mil-
lefimum quinquagef. quadragef. quantim* «.706. 
Suar. lib.y. de leglbus, cap. 5. num. 6. Carthu-
ñ<ín.adcdp.$i.& $i.Exod.Mag. Fr. Dida-
cus Benavides de Arte, & Methodo exponen-
dlfkcram Scripturam, dijp.z. dnb.d. 

Probatui. Primo, ait D.Stephanus ASlor.j. 
num. s lúdaos accepijft legem ln di(pofimne 
yingelorum.Qaoá etiam ait D.Paulus Gdat.3. 
n*i 9. ubi ait, legem ordlnatam fuljfe per Jlnge. 
los, quod idem eft , ac 11 diceret legem aptr-
tanijac fcriptams& digeftara ruiíTé minifterio 
Angelorum,ut ad citatiun loeum Paaliexpc-

D. Anfelm. nit D.Anfelm. dicens ; Lex efi ordlnata per 
Angelosrftiia nm per fe ipfum T>em,fed per An-
geium JÜoyJl loquebaturj® pracepta legis dijpo-
nehat. Secundo.Omnes apparitiones in veteti 
teftamento hominibusfaítíe , minifterio An-

D.Thom. gclorum effeótae funt , ut docet D. Thomas 
D. Dion, 1 *n Á'1- dlfiintt.S. art. 6. quod defumpíit ex D. 
D.Auguft.' Dionyf.& ex D. Auguft.//¿.2. de Trinit.cap.io. 

& i\.& lib-i-cap.̂ . ubi ait x Si quls a me qufc, 
rat, quomodofatij!, furit fenfibilesferm&ante In-
carnatlonem Verbi Dei,c¡u<z hoc futurum pr&figu-
farnnt ? Per Angelas ea Deum operatum ejfe ref 
pandeo. Ergo 6i feriptura , ficut & cutera 
opera per Angelos intelligitur faóta. 

Secunda fententia , & appofita affirmat, 
Deum immediatc per fe ipfum fciipfiiTe pri
mas legis tabulas3quas Moyíi dedit Exod.i, t. 
Ita aperté'R.upert. llb. 3. de viEloña Verbi Dei, 
tap.ti. &xx, ubi ait: Ipfe Deus litera ipfv, 
elementorum figuras prlrnm per femetipfurn con-
fcripjit 3& el qul prirnus ex ómnibus hominibus 
fcriberemeruit.fciUcct Moyfi feriptas tradidit. 

Sixt.Senen. ^em habet Sixtus Senenfis lib. í. Biblieth. 
verb.Dem, Lyran. ad cap. Exod. Caietan. 
ibiy ait : TahuU legis feriptú dicuntur dígito 
fumml legifiatoris , tanquam manu yropria non 
fubferipferit , fed fcnpfent ipfe fummrn judex 
hac decem prAcepta. Oleaftcr ad mores, cap.$ \. 
Cornelius a Lapide ibld. Nieremberg,ÉÍe orig. 

icrcmb. facrq Scrlptuu, ̂ . 4 , cap.4* 

Abulenf. 
Bañes. 
Pérez. 

Lorinus. 
Lotea. 
Salían. 

Salían. 
Carthuf. 

Benavkl. 

19;. 
A£lor. 7, 
Galac. 3. 

Rupert. 

Lyran. 
Caietan. 

Olcafter. 
Gornel. 

Tercia fententia media via incedit, & di- 199. 
í l inótione utitur, ait quód primas legis tabu
l a s Deus fuá virtute per fcipfuni fcripferit, 
cundas vero manu Moyfi faótas cííc: Hxc 
fententia eft de mente D . Anguft. ^<ey?. 166. D.Auguft. 
fuper Exod. & quxfi. t $. f iptr Üeuteron.tom.̂ . 
ubi ai t : Priores tabulas & Demfiecit , & Dem 
fcñpfit. Et poft pauca fubdic agens de primis 
tabulis , a i t ; In primis folim oppís Dei comrne-
moratur. Rabbanus l /k 4 ln Exod. cap.io. & Rabbán» 
lib.i.in Demeron.cap.i 5. Cardinal isHugo c.9. ^ugo. 
Deuteron. exponens verf.xo. ait t Quod dlcltur r 
hic , intelligitur deprimís tabulis , de quibus non 
e fi dubium > quin Dem fcripferit eos. Gíojfa Illa, 
fuper Exodum loqpiitur de fecmdü tabulis, q-uas 
Moyfes Domino diñante per Angelum fcripjit. 
Etpoft pauca fubdit: Primas tabulas Domlnus 
folusfcripfít fecundas I)ommus,& Moyfes: Do-
minus ut Aíaglfier diSlans : Jldoyfes ut minifier 
mtans: ln hac fententia eft, Lahay Exod. 31. Lallayi, 
conceptlon. 2,-j. Cchda de Benedltli. Pxtrlarch. CeIatia' 
§.30^.^.5. Caíl i l lo de ornatu Aaronls,verf.i-]. n̂t i Ma" 
w^y .Mag . Antonin.á MatreDei ln Ifagogicam uc Dei. 
feriptur. Pralud. 1. digreffione i . fcíi.^.n. 3. Et 
ha:c fententia raihi probabilior videtur. 

Probatur prima pars, quód primas tabulas 200 
fuerint immediaté conferiptas á Deo , ac ejus 
Div ina virtute3& non per Angelum,ne videa-
tur violentiam inferri cextui,dicitur Exod.31. Exod.jr. 
n . 18. Dedltque Dominuí M-oyJi duas tabulas 
teftlmonlj lapídeas y fcrtptas dígito Del.Et Exod. Exod. jt,' 
3 1. num. 15. Reverfus efi Moyfes de monte por-
tans duas tabulas tefiitnonlj in manu fuá /criptas 
ex utraque parte , & faftas opere Del } ^ feri
ptura Dei erat feulpta ln tabulis, Deuteron. 9. Dcutet 5d 
num. 10, ait Moyfes. Dedit mihi Domlnus 
duas tabulas lapídeas friptas dígito Del. Ducor 
in hanc fententiam , quia dum dicuntur ta
bulas feriptíe digito Dei , videtur denotari 
aliquid ampliüs quam ju í l i one D e i ; nam 
etfi Rex dicatur fcribere , v el faceré , cura 
mandar per miniftros fuos feribere, vel face-
re 5 tamen tune non dicitur fevibere , vel fa
ceré manu fuá , ve l proprio digito fuo; ergo 
cum híE tabula non folum dicantur feriptae, 
vel fadae á Deo , fed opere Dei , digito Dei , 
videtur aliquid magis particulare, ac pecu-
liare h íc indicar i . 

Probatnr fecundó , juxta communera re- loit, 
gulam D . Augnftini , ac fandorum Patruni, 
quia verba feripturas cum proprictate ferino, 
nis accipicnda funt, cum inde nullum abfur-
dum fequitur ; Atqui nullum inde fcquitur, 
ex eo quód dicamus , Deum immediaté per , 
fuam virtntem has tabulas fcripfiífe , ergo 
ita intelligendum eí t ,&propr ie tas verborum 
ad hos nos máxime inducir. 

P r o b a m r , T e r t i ó . Quia eodem modo dici- iCj¿s-
tur Deus fcripílííe has tabulas digito fuo , ac 
dicantur cadi opera digkorum Dci^ Pfalm.S. pfalm.g* 
n. 4. & ex eo quód cábii dicuntur opera digi-
torum Dei , inde bené probant interprétesele 
habetur apud Lor im ihl, ccelos , & caeteras, Lorjn 
res vifibiles non efle minifterio Angelorum 
faftas , fed immediatc íí Deo per fuam virtu-
tem ; ergo & fnniliter ex eadem pEraíi l o -
quendi3deberous colligere illas primas tabu
las , non elle minifterio Angelorum conferí-
ptas. Idem etiam probad poteft ex i l lo Pfal. Vh\t¡x, i<4, 
101, JUUU. zSi Inith tu Domine terram fnn-
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a.05. 

?4. 

204. 

¡y^hr-vt 
Thcoph. 
Suar. 
Caietan» 

51 Opufcukim 
dajU, opera manmm tuarmn fmt calí. 

^oftcrioi;-pars concluíionis probatur. C l a -
te > ut bené colligitur ex textu pofteriores ta
bulas á Moyfe fuiíle conferiptas , nt habetur 
ex itlis veibistPríEcepit Deus Moyíi ,Exocl . i4 ' 
num. 1. PracíM tlbi Anas tabulai lapídeas inflar 
priorum., é'vcrf, 27. dicitar : Tílxlt Dominus 
ad Moyfem : Scrlhe tibi verba h&c. Et fubditut 
ftatim num. z8. Etfcripflt intabulü verba fae-
derls Bomini 5 fcilicct ipfc MoyfeSide epo i m -
mediaté ante agitur in texto. 

A d primum argumeritum , legem dicia 
D.Stephano , ac D- Paulo acceptam difpofi-
tione , & ordínatione Angelorum, quia A n 
gelí difpoíucnmtjac ord^navetunt omnia,qna; 
pertincbant ad pompara , appairatum , ac di -
gnitatem ipfius legis accipiendíE , ut doceiit 
D . Chryfblt. Theophylaólus , apud Suarium 
iib.G.de jlngelist cap.io. num. 34. qnod etiam 
tenet. Caietan,& difporuerunt omnia entecc-
dentet, j concomitantes, ac fubícquenter ad 
ipfam legem. Antecedentet; Angelí ímpera-
runt populojUt fe pnrpararec ad accipiendara 
legem per puriíicationemjac fanclificationcm 
ideft lotionem veftium , & abftínentiam ab 
uxoribnsjMoií íque mandaruntj ut aícenderet 
i n Sina montera , feceruntque Angel! conco-
mitanter, ut cüm Dominus daret legem, ignis 
apparcret,mons fnmaret, fulgura coiufcarents 
tonitrua refonaicnt, & buccinarum clangor 
perO:i:epei'et,& nubes deníiffima montem ope-
riret , uc totum habes cap.iy.Exodi a num. 1 5. 
Et confequenterpoft datam legem Angelí fe-
cerunt, ut facies Moyñs cornuta, ac refplen-
dens appareret, Exod. z^.num. f 9 .Qiiod totum 
divina provídentiá faólura eft , aít Cornel íus 
ad citamm locurn. Aclor. 7. V t populus ille ru-
dis induceretur ad cognofeendam dignítatem 
legís ,ut i l lam terroi"e,ac potcntia obfervaret, 
& audiret. 

Dcinde fub nomine legis tria continentur: 
lex naturaÍ¡s,qiiíE habetur in Decalog.Exod.xo 
leges judiciales cap. 2 1. i z , & leges Cceremo-
niales cap.z^. qiüa primo minífterio Angelo
rum imperatum eft Moyfi , ut in fecundis ta-
bulís feriberet decalogum, & ideó re ¿te dic i -
tur ludá i s , Acceptjlls legem per dlfpojltionem 
Angelorum. Nam fecundas labiilas,quas Moy« 
les m i n i l k r i o Angelorú nomine Deí fcripfit , 
tenuerunt judaEijacceperütjachabueriint apud 
fe , nain prima: tabulx feripta: dígito D e í , 
confraétac fnnt} & pericrunt, & has non acce-
perunt j Praecepta autem judicialia, ac casre-

, moníal ia , minifterio Angelorum datíe funt. 
A d fecundum di cimas, quód licét commu-

níter loquendo , appariríones in veteri.telja-
mento fkbant ínterventu Angelorum, & a l i -
quando faólx funt immediaté a Deo per fe 
ipfam. ItaEafebius lih. 1. de demonjlr, cap. 5. 
& lib.$.cap.io & i8.& IUK 1 .Hiflor.c.i.uhiaít: 
Verhum dlvlnum interdurn per Angelas , imer~ . 
dnm per fe ipfum apparuife. D . Chvyloftomus 
homil. 1 ó. in A B a , interprctatur apparítioneni 
fadam Moyíi per Angelum, non fubftantíam 
crcatam ÍSCÍI per ¡pfummet filium J)ei Magni 
Confitii A f i f d N i c c p h o r n s lih. 1. hifí cap.z, 

DTheoph. Thcophylad . Aclur. 7, Thcodor. qmfl, ¿.in 
Thedddt. Exod. Tertul . lih. contra íudúos, cap. 9.D- Á m -
TcituH. ^ \xoC in illad adColoJfm.i. Qul eft imago'Del 
^[tmtova- wvifiHlís, Clemcns Romanas $.Conftk.HUm 

Exod. 19. 

Exod,34. 

Exod-1 o 

Exod.ii, 
Exod i j 

5.0(5. 

Eufeb. 

D.Chtyf, 

Nsccphor 

Primum. 
Clemens Alcxandrin i . flromat exprefTé r , 
Fernandez ¿/e vifwnibm) vtJton.é.feELi.fel.ij^^ itvn&nit^ 
& alij relati torca tra6i.de leg.dt/p.$. a Salas Lotea. * ' 
ibl. dlf¡?.ií.fc5l.x.num.i6,S>c a Barrard.towz.i.m Salas. 
Evangelia , lib. i.cap. 15. Barradas. 

Secundó refpondcmr , quód communior fie 
fententia Patrum , qnod apparitiones in vete- i 0 ' ' * 
r i teftamento fada: funt minifterio Angelo* 
rum j DicimnSjquod ita verum eft , ordinaríe 
loqueado i tamen non inde feqnítur quód 
Deus in aliquo paculiari cafu ad manifefta-
tionem fuá; boniratis,ac amoris s in hoc com-
muni modo dífpenfetilicut Deusj & fi myfte-
ria fidei revelar medíant íbus Ange l i s , & A n 
gelí fiiperiorcs revclent medíant íbus inferío-
ribus ut aitfcp. Thomas í.pan. qu&fi. 1 1 2. & 
fubdit : Non tamen efebet efie dubium , c¡um 
Deus immediaté homlnibm aliejua revelare pof-
fet, non mediantibm Angelis^ & fuperiores A n 
gelí non mediantibm inferioribm. Sic etiam 
ídem D.Thom.doccc 1. pan. cjmft. 1 %. art. 11. D xhom» 
Qt iód fecundum legem ordinariam , nullus 
purus homo nnquam vidi t Deum 38c tamen 
facit expoíi t ionem á Moyfe > & Apollólo 
Paulo. 

Si vero aliquís inftabit^.v AEror.-. nim.$2. i0^i 
ubi conílat , qnod Moyfes loquebatur cum ^ o t ' T 
Angelo in Monte Sina , Refpondetur , quód 
ibi eft fermo de fecunda vice , quando pofte
riores tabula datáe funt e i , &: per quadragin-
ta díes , ac no des , nec comedit panera, nec 
b íb i t aquam ,Exod.i^..num.x%. nam fecanda: 
tabú las pcrfevevravernntjjprímae vero funt con-
frada; , & abol i rá . Deinde,juxta phraíím feri-
pturíe , qui aliquid annuntiat, & revelat,dici-
tur Angelus. Sic loannes Baptifta Jidalach, 3. 
num.i.Matth.i i.num. 9. fie & praedicatores, > 
PauLG"^? . ! . num. 8. fie & Verbum D i v i n u m Malacli. ̂ ; 
Incarnatum dícitur Macn i Coní i l i j Anse-^f3"11,11'» 1 • • n • o • Í. r r Galat. 1, 
lus , Jfat.y/pxta Septuaginta , 8c m noc leníu 
loquitur D . Ifiidorns deJurnmo bono,cío,SÍ aít: 
Vbicumque in Scripturis fanEHs pro Deo Ange
lus ponltur j non Pater, non Spir'ttus faníius y fed D. Ifidoms 
pro íncarnationis difpenfaúone folus Films in~ ^ 
telligimr. In cadem fententia eft Beda lih. va- D Q ^ Ú ^ 
riar. cfu&ft. 99. favet D . Cyprianus lib.z.Tefti-
mon.comra ludaoStcap. $. 

Q^U JE S T l O I I. 

Scrlftores Cmonici locuti funt Sfirita 
Jancio inffirante 5 agitur > an 
Chrifim Dominus> & B.Virgo al i
quid fcriffer'mt. ? 

S V M M A R I V M . 

209 Splrim faníh infpirmte locuti funt fantti 
T)ei homines. 

21 o Nonfuit conveniens, qnod,, Chriflus Domi
nus feriberet í Hoc fecitper fros Apo-
ftolos. 

X11 Chriflus laliquidfcrípfit, patet ex hiflo* 
ria adultera,.. . 

111 Scripfn EpifloUm ad Abgarum regem , ad 
quem etiam , ut aliejui teflantnr , mfit 
efjigiem v u l m f m ^ ^ ^ ' ^ ¿ s Z 
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Refolucio III. Libri Canonici. ^ 5 
18 S(íKtt''(fírM Virgo fcripfit Epiftolam ad unufquifque fna peccata propn'a iegcrer, & 

a 14. 

1 .Petr.i. 

Ifaí. 1. 
tfai. 50» 

Jetem. IJ. 

Luc, 1. 

Ignat'mm & etiam ad mum > vel alte-
\ terum. 

z$9 Cur hulufmedi EpífioUnon fnt CanonU 
c& nec ínter Canónicas numenmur ? 

Scriptores Canomci. 

TRja quxro i n hac quíEÍlione. E t prim6 
de Scriptoribus Canonicis , & certum 

de fide e í t , eos fuilTe locutos Spiritu Sanólo 
afilante , ac illum'inante ; fie ait D.Petr. epi-

non alteriusjíicut vox Apofl:oiorum,quíE Ucét 
fuiiret Hebraica , taraen fecundúm qLiodpio-
ícrebatnr , ab unoquoque criara divcifíe na-
t ion i s , ac lingiiír, aadiebatur a ut citaro loco 
explicavi, . z'í7. 

Fieri etiam pocuit , ut ratione urbanitatfs 
Chr i í tus Dorainus aliqüid fcripferit, ut refet-
tur de ejus epiftola relpondentis Abgaro , feu D.Auguñ» 
Abagaro Rcg i Edclfie CivitatiSjiiltra Euphra-
temiqusE licét á Gelaíio inter apociypha cora-, 
putetLirjtamennonoranino cotemnendasquia Ephten,' 

flol. %,cap. 1. nmn. z í . Spir'mfaníio infpimi giaviífimi Auítores eam ut feriptam á C h r i - Thcodor» 
locuti funt fanüi Dei homlnes, & ideo o l im 
Prophetíe os D o m i n i dicebantur: Oí Domini 
locutum efl, i f a i . i . num. 10. Os meum non m-
terrogaflis. Ifai. 3o.num. %. siuajlos meum eris , 
Ierem.15.num.14.Hinc Zacharias canit : Lo-
cmm efi per os fantlorum , qni a fácula funt̂ ro-
phetarum «Ví ,Luc . i .num. 70. Et tam propric, 
aegenu iné Prophetae erát os Dei,ac De i ore 

íto venerantur , ut conftat ex epift.D. Auguft. 
26$. eflDarij Comitlsad ipfum Augufti- r̂r°nu*s 
num: &:exEphremíwy1<«íe/íí»2Wí(3.Theodo- Kjicepi,„ 
rus iludirá epijl. ad fafchaf. Papam , quos re- Evagtius, 
ferunt Baroniustom. i.an $i.num.fi.& tom.7. Senenfis-
mno 545. LyraEiis in Trifagiollh. 2. mm. 16. Datuafc» 
Nicephorus//^.i.c<ap.7.Evagnusiíl'.4. cap, 17. 
Sencníis lih. z . Jiiblmh.verb. Jefus Chrifti. Ec 

loquebantur, ut non íb lúm eorum dicla Deo videndus eft Damafcen. Uh. .de fide mhodaxd , 
tanquam ioquenti, fed etiam feripta tanquara 
prascipué feribenti referantur. Hunc David 
canit Pfalm. 44. num. x. Lingua mea calamm 
fcrlhievelociter fcñhentü.Et ut bené D. Baíi-

Pfalm,44. lius a i t ; Lingua pifti cerdihus credentium 'ver
ba inferthit vita s.ter.ne,, tinEta quidem non atra* 
memo,fed jpirlíu Dei vhentis. 

Mult is probat D.Thomas 3. pan. qu<zft. 41 
D.Thom, quód non fuit conveniens, quód C h r i -

ftus Dominus imraediaté per fe aliquid feri-
berctjcum ipfe proprio verbo íuo fuos Difc i -
pulos docuerit, qui verbo , &c feripto omnes 

D.Auguft. gentes docuerunt; quod etiam docet D . A u -
guñin.Ub.de confenfu Evangeliñarum , cap.$5. 
a i t : Cum iíli, feilicet jlpofioli, feripferunt, qu& 
Ule ofiendit 0 & dixk ; nequáquam dicendmn 
eft j quod Uto non firípferit,quandoquidem rnem-
bra ejus id operata funt, quod diEiante capipe 

f ^ . 17. V b i ait C h r i í l u m Dominum vultus 
fui effigiem huic Abagaro mifiire}& Eugarius o <• xr 
proxiraecitatus na r ra thdeüam vrbem,huius Eufebius, ' 
faerse imaginis: virtute ab oppngnatione Per-
íarum , óc a flammarum incendio ab ipiis ex-
cirato roirabiliterfuilTc liberatamj quod etiam 
refertur in A¿lis. Secundi Conci l i j N icen i . 
Eníohim lib.uhiftor.cap. zy. refert fe i ^ publ i -
cis EdeíTeníe Vrb i s Archivis , reperilte Epifto-
lam noílri Redemptoris refpondentis Abaga
ro R e g i , ejufdem civitatis Reg i . 

Beatijfíma Virgo ¿María, 
i r , 

2.16 

foan. S. 

Maldonat. 

D.Hleron, 

I-yran. 
Hugo. 
Havyami, 

Qiiodipfa fcripfiiret Epií loiam ad B . Igna-4 Dexter. 
t i i im , teí lantnr Flavius Dexter ^ 86. Batn.> 
num. 11. & ad anmm, 116. num: 4. & ad an- ^ ^ ¿ S 
^wí.340. ¿I'í VivarinSjBfrnardus P/rf/w 50. Marc Micía 

yír?«,7. Marcas Michael Preshyter Cortonen- Sixt.Senen. 
fis Uh de viris Illnftrihusy Sixtus Seneníis7^. 2. Carthuf. 
i í i t ó V ^ ^a r t hu f i an .Mar i an . Viaor inus , 

cognovermt.̂ uidqmd enim Ule de fuis fabiis, Symphoriánns3Clamperius apud Petrum C a - Symphor, 
ac dtñis , nos legere voluit , hoc feribendum Üüí liiíium lib.$.de Delpara, cap. u & apud Fran- clamper. 
tanqmmfuhmembrisimperavit.Etüaúm mo- cifeum Vivar ium Í« Commentario ad Lucium 
nct j quód nemo aliter accipiat .^^oíl narran- Pexterum amo 86. ^ 116. quod etiam teftan- Atías-
tihm difcipulis Chrifti t in Evangelio legerit} tutFrznciCcns Añaslib.de imita.Virg.Sc Bar- B^ltllo)4 
quam fi ipfam manum Domini.quam in proprio tholom.de Los Rios Uh. i.de Hieranhia Ma-
corpore geftabat yfcribentfm confpexerit. riana, cap. ^y ubi etiam refert aliam Epi í lo-

Et quamquaro, rcgulariter loquendo , IIÍEC lam ejufdem fan¿liííim£eVirginis feriptam ad 
ve ra f in t , & quód Chriftus n i h i l fcripfiíret, Meflanenfcs, in cujus confirmationem clamat Mct[ 
quodad nos perveniíTet, tamen negandum Ecclefia Metropolitana Meífanenfis , quee i n 
non eft , quód aliqnando fcripferit , ut paret raemoriam tanti benefici) nuncupatur/^ M a 
in hiftoria Adulterae inqua feribit Ioan.8.n.6. dona del Atrio de Epiftola, q u ¿ i l l icreveren-
&c%. lefuamem indinans fe deorfum , digito ter alíervari dicitur. Citatus Bartholomíeiis CaniGus 
feribebat in tena. E t quamquam Maldonatus de Los Riofi , aliara ejufdem Epiftola adFlo- Hiet-Ist:. 
exiftimet fuiífe charaderes i n c o a s n ih i l f i - rentinos refett, de quibus videndus eft C a n i -

fiiis Uh. 5. de Deipara , cap. r . 8c Hieronyraus 
Fcrrarieníís in Concione Florentiae habita 25 
Offiobris anni.i 49/ . 

Inqiiiresjcur hujufmodi Epiftokfe tam C h r i 
fti Domini» quam Beatiflimse Virginis non 
habeantur inter Canónicas 5 Rcípondeo^quia 
non conftat de infal l ibi l i certitudine exem-
plaris ipfawm epiftalarum ificut Concilium. 
Francofordienfe, ex antiquilTlmis Aucloribus 

niñeantes , tamen fuiíle veras literas verum 
D.Ambrof, í ign i f ica tumhabentcs , eft communis dodlri-
D.Thom. na Patrnm D.Hie ion . D.Ambrof. D . ThomíE, 
g.Anton. GlolfíE Interlineal. D . Bonavent. D . Antonij 
cioíTa.311' VlyíBpponenf. Alberti Magni , Car thuí íani , 
Aiber.Mag. L y r a n i , H u g o n i , Ravyami, qnos re tu l i , ac 

citavi ícw.4" in Evang.cap.i 5. quafl, 7< nbi cir-
ca fignificamm hujus fcriptutsÉ; C h r i f t i , fex 
fentcntias retuli.Communis eft , quód feribe* 
bebat ptópria cornm peccata aecufantium , conftet , quód failTet,quia tamen non conftat 
itaut divina virtute umcüique repraefcntaréh* de infall ibil i certitudine exemplaris ( Vnde 
tur fuá peccata , per q u « judicandus erat, 8c Suarius i l ind defumpfu ) an eílet ex aliqvia 

pavte 
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Medina. 
Serarius, 
Larca. 
Ragirfa. 

xio. 

D.Cynll. 
Rupcrr. 
Eupolom. 
Crinit. 
Agrippa. 
Textor. 
Wajolus-
Nierernb, 
Mária, 
Lahay, 

Z2I. 
Philo. 
Aogurtod-

Pinius. 

Caflíodor. 

D.Hicron. 

Lucan. 

' í i z . 

Ááotf-/. 

D.Aug. 

Opufculum Primum. 
Dei, cap. 5 9.&: ait; dlcere audcbk ¡jtEgj" 
ptlos mirahilimn di/ciplmarum perkiffimes fuljje, 
atque literas nojfe. 

Probauu- fecundó. C^iiia juxta Chtono lo - 1x3. 
giasjde quo Bolduc 4¿í caf. 1. lob na
tas eft ,143. annos ante Moyfem , tamen 
facit ipfe mentionem de ufulucraí tm^ac fcti-
bendi, in fatis obdtirato, & firmo inürnmen-
to,cap.i9.mim.25.dicens : £ÍÍW mihl hoc trU Iob.19; 
buat>utfcribamur firmones mei ? jQim rnlhi det, 
ut exarenmr in libro , fiylo férreo , & fkmbi la~ 
mina^elcelte fiulpanmrin fiiiee?Dclnác multa 
monumenta antiquiora Moyfe fciipta rcfe-
r un tur > ut Beli Regís fepulchnnn , columna; 
Hcrculis cum infcriptionc JSTon -plm ultra, 
apud / í i i ianum Uh.i j . c ^ . j -Xcnophon in Ub. ^Elían. 

^tot^arU fententu circa Inventores literarum, de &qnivom. Zoroaftcr Rcx BacSlrianormíi Xcnoph,' 

& m m . í t i . antiquior Moyfe inultos l ibrosfcripíi t ,ut te-
z u N e c *4brahamm,nec Moyfí'S,& alij füpra- ftantar Eufcbius Ub. 1. Praparat.cap.ult. C\ t ' E«í"eb. 

iiffiijnventoresfuntliterarum, & n . i % i . mcná^Alexandrin.tó. 1 Strornatum. 
214. Deinde quoad omnes partes Hcnoch fepti 

34 
parte comiptum , inde contenta in i l l o ut de 
íide certa non recipiunt graves Theologi> 
Medina ejnafi'i}. art.i. dub.^. Suar.ww.i. 
4d }.p. difp.4<).feEl.}.$.Jed nihllominm- Lorca 
ad ¡Jijp. 84. membr.i. ¿ « « . 1 5 . Raguía fom.2.. 
ad i.panSfp.^o^-Hisargumentü. 

Q j í JE s r 1 o I I I . 

'Zte literamm inuentlone, ac ufr 
fcribendL -

S U M M A I U M . 

21 5 Dem cum c&terü feiemiis infudit Adamo mus nepos ab Adam fcripfic librum prophe 
nfum literarum , ac fcrlbendi. 

z i 6 ¿hiod confirmatur variis monumento ¡ac 
hifioriis. 

i i j frim& litera Hebraica, ex qmhm derivan-
tur alia, 

Qualia fuerint in exordio prima fcribendl 
infirmnenta. 4 

'At is mult i Auótores tam feripturarij, 
íquám haraaniftas hanc quíeílionem tra-

£lant. Breviter ab i l la me pxpediam. In ma-

224. 

lud, Apoft-ticum , de quo facit mentiontm Apoftolus 
Indas in fuá C a n ó n i c a s ? » . 14. qui fuit ante 
diluvium j ac proinde antiquior Abrahamo. 
Moyfe , & ali is ,& literarum ufum fuiile ante 
diluvium affirmant Polidorus Virgi l ius libA. 
cap.6. Toleranus. Ub. 1$. Relpublica , cap.i. & To5ofana 
Iofeph,us/í¿Mi Antiqmp. refert filios Seth5qni Iofer"* 
fuit íilius Ada: Syderalem difciplinam in dua-
bus columnis fcripfiífe , in quajententia cft 
Claudius, Marius Viólormus lib-i. W autem, Mat.Yi^L 
quod dícitur de Mercurio, Homero , ac aliis. 

gno numero funt Auctores, qui dicunt M o y - fuerunt multo tempore pofteriores non folüm 
fem fuiile primum inventorem literarum. Ita 
JD.CyxiW.lib.j. contra lulianum, Rtipert. lib.$. 
de viÜorla verb i ,c . i i . i i .& 25. Eupolomeus3 
Arrapanus , Petrus Crinitus , Cornelius 
Agrippa , loannes Textor, & alij multi,quos 
citant,ac fequuntur Majolusí:o//^.2 ¡.fol.^zi. 
Níeremberg. in Ub. de origine faers, ScríptHra-y 
qiiibus adde Marianam in Pr&fat. in Genefim, 
Se Lahay inProlog.feEl.i^. cap.i. & inde infe-
runt Pentateuchum fuiífe primum librnm to-
tius orbis. 

Phi lo Hebrasus Abrahamum exiftimat pr i 
mum earum inventorum > ñi l ibro de i pío 
Abrahamo,Honorins Anguftoduncníis li¡¿. 5. 
de Imagine Mundi , Henoch invenifle literas. 

22^ 

Moyfe ,& etiam AbrahamOjiu patet ex Chro-
nologiis. ^ 

Dico fecundo, qnod Deus , cura ómnibus 
artibns,ac fcíentiisinfudit,ac communicavit 
Adamo iitcras,ac feribendi ufnmi& ipfe HÍEC 
omnia docuit filios fuos. Ita D . Auguftinus •D,Au£u^' 
quéífi. 69. in Exodum a & Ub. 18. de Civitate, ^ , ̂  
cap.iQ.ltz citatis multis Au¿tot ibus,Tornicl- c (!rnie " 
lius anno Mundi i ^ ^ i . mmero 14. bahanus 
anno Jlíundi 875. numero 5. anno 2470. Ludovic. 
num. 30. Ludovicus Vives ad cap, t,^,lib.iZ.de Theat.v¡c« 
Cí 'í/zí.Theatrum vitíE humaníEjWr^. literarum Opmenus. 
inventores, Opincr ius / f í . 16, fui Chronic.t'Lu- ^ai:lus* 
dovicus Marius in Prologo ad facram Script. BDnfr( ret. 
^Hsfi.yfeÜ.^. Bonfrer. adeap. 1 i.Gen num.x. Lypfius. 

¡k fcripfiíTe libros primum putat.PliniuS lib,j, Lypfius tom. Syntagmate de Biblioth. cap.i. Fr. Aneen 
naturdis hiflorm, cap. 56. Al fynomm inven- A n t ó n , a Matre Dei Prdlud.i.dub.z.§.$,n.i$. 
tum credit : Sed alij, i n q u i t , ^ ^ ^sEgyptios a Et probatur, quia Deus infudit Adamo juxta 
Mercurio j JiUj apud^Syros inventas volunta fanélos Parres, & D o l o r e s , omnes artes , & 

feientias ; ergo etiam ei infudit feicntiam l i -
terarum,ac earum ufum ; nam talis ufus má
xime neceífarius eft ad feientias, ac ad earum 
communicationem, Omnia enim non poífunt 
memoria jpt ineri . Sccundó,talis modus lite
rarum máxime neceífarius erat ad- cooni t ío-

A l i j alies Audores affignantjimo multi cuna 
Calfiodoro lib.S.vartar.epifi. 12. Quod Grues 
aves fuo voiatu indicarunt hominibus mo~ 
dura literarum, cu i fave tD. Hkxon. epifi.ad 
Rufiicum, ubi a i t : Grues viam fecjuendi e«dme 
literario. Quod eleganter canit fuis verí ibus. 
Lucanm,lib.$• nem,ad reminifeentiam rerum fidei, ac falu-

Dico pr imó.Nec Abrahamus,nec Moyfes, tis, ad recogniciOnem beneficiorum D c i , &: 
nec Mtrcurius,nec alius ex aííignatis fuerunt ad communem ufum Ínter homines. 
inventores literarum, ac ufus feribendi, ita Ter t ió confirmatur ex variis monumentis. 116. 
Auólores citandi in 2. concluf. Et probatur de refere Angelus Roeca ex Camerino Commen- Aug.Aocca 
.Moyfe,dc quo ait D.Stcphanus Ador .7 ,n ,zz . tario in, Biblioth: Vaticana vcrb.Adamm, qnód 
•Erudita* erat in omni fapientia vtf'gyptiorunr, ibi i a d ida Vaticana fervarur cius imago de-
ergo ipít literas non docui t , fed didicitjnam p i d a , fupra cujns caput litcnc antiqu^ H e -
taíis fipientia dcbtbattradi, non tantüm ex praicas extant, ad cujus pedes inferíptio larí-
memoria , fed per aliquod literarum moiíli- né dicit .* Ádam divinltus edoüm^nmm fetén-
mcnturojVit notat D.Auguft./^.\%.de Chítate tiarum , ^ literarum invpttor. Secundum mo- K 
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Reíbl. 111. Audores Canon id . 3 5 
Genchíatá 
hyixas 

« 7 . 

lofeph. 
Eupolom, 
Clem. Alex 
D.Auguft. 
Eufeb. 
Salian. 
Beiiarni. 

XlB. 

Hermán. 
Peer. Grcg. 

Plinius. 
l í idorus . 
Raderus. 
Polvdoms. 
Alexand. 
Petras. 
Hermán. 

numcntnmhujus r c i , ut refeamt loanncs 
Gencbrardus lih. 51- Chronol.cap.íO.háúanus 
Lyvsr.s tib. 1 .Trifagij Marianifom 3 j.referunt 
quod anno.574.juír"u SybilL-E Rcginre H ü g a -
rorum in Valle Iofaphan,alté defoira terhíjre-
pertnm fuit i n túmulo cadáver iiuegium cura 
barba prolixa , in cujus caput erat grandis 
lapis, in quo cavatis literis , haec verbaHc-
bra'ícé legebantui: : Ego Seth tenio genims fi
lms Ada , credo in le/km ChrlftumfiUum Dei 
& in Mariam Matrem e]m > de lumbis meü 
venturos s Se ad hoc pcrnn-etquod dixifuprá, 

Ex quo, 5c aliis raultis monumentis , te-
nentomnes Ant iqui Hebrffii,Gi'a2ci: &c La t i -
m,pnmasliceras totius orbis fuiírc Hebraicas 
ab eifqne omnes Heteras alias derivatas. Ita 
lofeph.tó.i.Antiquit cap.A. Eupolomcnsapud 
Cíementem Alexandrin./¿^. 1. Árow^í. D . Au-
guít. lib. 18. de Civit.Del ycap.iyfcufeh'msde 
pr<eparar..Evangelicaiüb-9.cap.4. & lib. 1 o.cap.i. 
Salian.<z««o 87j.BcllarmJí'Infttr.Hebra. 

Inflmnentit fcrlbcndi. 

Scilicet ftylo férreo , aireo, ofTeo, cálamo 
anindinco,vel argentco,vel ex pennis avium 
cí fedo , vel penicilio , aut acu , vel aliis; de 
quo videri poflfunt Hermanus Hugo traEIJe 
origine fcribendl 3 Petrus Gregorius lib. i6kde 
República , cap. 3. De materia , in qua l i t ier^ 
excipiebantur ; feilicet in lapidibus , lateri-
bus , arbornm corticibus , & foliis pra:cipué 
papyri,palm£e, riliae, 8¿: lauri,ficorum,ex qui-
bus pr imi patentes fecerunt fibi veftimenta 
Gen. j . V e l etiam liguéis tabellis,laminis,ar-
genteis, plurabeis,¥el etiam in pellibns ani-
mal ium, vel etiam niembrancis,pcrgamenis, 
vel in alia materiajiu cera,vel aliis,deqnibus 
Plinius/«¿.i $.cap.i i . l í ido t . l ^ .ó .c -^ . i 3.Rade-
rus in mtis ad Martialem, Polydotus lib. t .c.8. 
de Invent. Alexander ab Alexandro lib. í. c. 3. 
Petrus Gregork^Hermanus Hugo citati,qu¡ 
etiam agunt de atramento nigro,vcl etiam ex 
ernoreconchili compofito. 

Q_U S T I O I V . 

Moifes fcñfjit Fentateumm. 

S U M M A R 1 U M . 

130 

132 

255 

9 Quid Jignificet Ventatencum, ac nomina 
quinqué librorum. 

-Avgumemum mius operis. 
Tempustfiiofuit pepidus m Egypto. 
Moyfes fcripfit lihrum Pentateucos. 
ri™um in contrafmm eft argmnenmm , 
qum in Deuteronomio üt mentio de merte 
Mgyfis. J 

254 Sf'*ndu™ ¿rgumentHmdefumimrex mo-áejtia Moyfis. 
155 renium argumemum ex allqulhus civita-

nbus, qua pofi monern Moyfis hahuerunt 
taita nomina. & « . 1 5 6 . 

157 Fride Moyfeshabmfcientiamadfcriben-
dum Genejin, 

13 8 De temporel ac locotfuo fcripJiL 

Nomina. 

Totum hoc opusab H e b r a s d i c i t u t r ^ 
ra, hoc.eft lex. A Graecis vero dicitur Pema- GlxC}lu 
teneos , hoc eft Quinquagenarhis ,feu volumen 
quinqué librorum, & Hebrseide more fuo l i 
bios dicebant, ac nominabant, á fuo ptiuci- D H'jcrofti(f 
pió , ac exordio, ut notat Hicronym.^^/no- j yian. 
nib. in Genefin, &c etiam Lytanus , Abulcnf. AbulcnH 
Pereira,& alij. Pcreiva. 

I. Diccbatur Berefith , id eft , in principio, 
cap.i. mm. i ; Gra;cé dicitur G'cwyF^quiaineo 
continentur Generationes faculi. 

I I . Feelefemoth , Hebraííce , fmt nomi
na, cap.i' num.x.a. Gra:cis Exodum ô̂ ñd. i n eo * 
rtfcrtur egrelTus/eu exitus filiorum ifrael de 
E g y p t o . 

í 1 I. Hebraicé Vaicar , id eft 'vocavit, c.\, 
num.i. Hunc Giseci dixerunt Lezfkicum,c[i\\a. 
de Levitarum minifterio , ac ordine diíTerit, 

í V . tlchtúch F'ajedabber , id tñ.,locmus 
eft, cap.1. num.i. a Ciaseis dicitur mmerus> cb 
quód in hoc libro multa; computaciones, & 
numerationes populi recenfeantur, ac ejus 
manfíones. 

V . Hchvzicc Hadevariin , id c{í3h£cfunt 
verba . cap.i. nurn.i. G r s c é dicitur Veuterono-
mium , id eft iegis iteratio , feu repetitio,noii 
quia contineat aliam legem diüinólam ab ca, 
quse antea data fuit i n Monte Sina, fed quia 
hic fit repetitio ipíius legis , ac eorum, quae 
in tribus fupetiotibus librís Exodi , Lev i t i c i , 
Numerorum continentur. lea D . Augnftinus 
qmñ. 49. Theodoretus tóc ^¿c/?.i.D.Athana- _ , rt 
luis tn Synopji Jiriptura. D . Hicronymus tn xheodor 
Prologo Galeato t &. commnnitcr omnes ínter* D.Arhan. 
terpretcs. i D.Hieroné 

Argumentum hujtis lih ru 
InG'í'Wí/? defefibit Moyfes creationem mx̂ ty-

di , gefta Adami,Ev£e,Noe cumfacto di luvio, 
gefta etiam Abrahami, lfaac,Iacobi, ufque ad 
moí tem lofeph, quíe contigit auno á creacio-
ne mundi 13 i c . fequitur Exodus , in quo de-
feribitur perfecutio Pharaonis,captiviias po-
pulí)illiuíque egrellus in mana Dc i forti.Ter-
tio ponitur Levkicus, in quo deferibuntut í a -
crificia , cíeremonix, & alij titus. Quarto in 
Numeris numeratur popnluSjfimulqne P t i n c i , 
pesjLevitíE^cTnbuSj&iquadraginta duas He-
brxorum manfiones , cgrelfxcpe aqua; i n dc-
ferto, &í prophetia al Baam.Quintó loco Deu-
teronomlum , repetitur fecundo lex,jam incu]-
cata antea in Exodo , Lcvi t ico , & Numeris. 

Pro quo nota , quód Populas habitavit in 
/Egypto non 450. annos,ut aliqui volunt,fcd 
juxta meliorem,ac veriorcm computationem 
i 1 j . anni numerantur, Nam populus defeen-
dit in yEgyptum anuo aetatis lacob 150.jS.ta-
tis vero lofeph 59. loíeph autem vixi t ad an-
num n o . abejus morte ufque nativitatem 
Moyfis fluxerunt anni 64, Moyfes vero armo 
aetatis fox So.eduxit populum de .¿Egypto.úa 
efíiciunt 115. nam poft defeenfum populi ii» 
^Egyptum vixi t lofepb 71.ufque ad nativita-
tCMaMoyíis fuerunt 64.quibus adde So .Moy-
l i s ^ R i invenies duecntos quindecim anuos, 
qui fluxerum a defeenfu ufque ad e x i t u n w ú 

contigis 

230. 
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3 6 Opuículum Primum. 
Auguft. 

DAihan. 
Eufebiuí.] 
R"pcrt. 
Abulenf. 
Caietan. 
Mcnoch. 
Tyrin. 
Cornelius. 

Exod 17. 
Exod.14. 
Deuccr.3 i,* 
loan. 1, 
Joan. j . 
Mate. 1, 
Kom.io. 

^35-

contigit anuo á creatione mnndi 2454- ^ di
luvio 31:110797. Híec omnia ex i-oultis, & 
variis locis Scnptiuíe docent D . A u g . ^ / . 4 7 -
íw Exod. D . Athanafuis , fen Anaftaíius infy-
nopjifacra Scripturói in Exod. Eufebius in Cro
me. Salían./i'^. 1, Amlxmmeon. Rupcrc. Abu
lenf. Caietan. Menoch.Tynn.Lahay m Exod. 
cap. 1 z. num. ¿10. & Cornelius i ac ctiam 
Argumento in £xod.§,Pro qua re. 

JuSior Fentatcmhi. » 

Communiíli tnacíl: fententia non folíim an-
tiquorura Hebrxorum, íed etiam eam tenent 
omnes feré Parres ,ac Do6tores3 tam Gra^ci, 
quátn LatinijMoyfem fuilfe totius Pentateu-
chi feriptorem ; ita conftai ex multis locis 
Scriptura'jExo^.i 7.«,Î .£A:O¿Í.I4. m.) . Deu-
ter, 31. num-y. &c etiam ex novo teftamento , 
ex verbis Phi l ipp . ad Nathanaelem »loan. 1. 
W.45.& loan .5 .« .47 .Marc . 1 i .n.iy.Kom.ion. 

iiCoñnth.y.n 9. 
. Oppones primo, quia vidttur, quod totus 

hic liber fecundum omnes fuas partes, non 
fuerit compofitus a Moyíe ; nam Deuter.c^. 

non tit jadtantia , fed ut D c i beneficcntia.ac 
gratia pijedicctur. Et ha:c non funt notanda 
in Scriptore C a n ó n i c o , Ut oprime advertunt 
D . Grcgor. in-pmfat. Moralmm^ap.i.D. A u - D Gre 
guflin. tó. de cotifmfu Evangelifl.cap.imam D!Auguft.* 
Scriptpr Canonicus non feribebat ex fuo loan.ij. 
marte , ac ingenio , fed ex Spiritu fanao di~ 
¿tame,ac afilante , & fie frequ,enter loqunn. 
tur de fe tánquam de alio 3 ut notant citati 
Parres. Sic loannes paífim de fe in Evange
lio , . Difcipulm Ule , quem dillgehat lefus, í>ic 
Samuel de fe feribit 1. Reg. i . Puer autem So* i.Reg.i: 
muel proficiehatatque crefcehat tam Deo,quam & 1« 
hominlhus, Et cap. 3, num. 1 y.Crevk S'amuelié' 
Dornlnus erat cum illo. Sic Moyfcs tanquam 
de alio feribit. Moyfes vir mttljjmus omn'mm. 

Oppones ter t ió , ííepé i n his librisfacit 2 j f . 
Moylcs mentionem civitatis Hcbronis ÍVZÍ- Numcr.}}, 
mer. 33. num, 34. & 3 ^ & tainen civitas hoc 
nomen obtinuit multo tempere poft inortem 
Moyíís,ab Hcbrone Calebiñl io jUtmul torum 
t i l opinio. Deindc multoties in his libris fit 
mentio de Civirate Danj 1. Gcnef.i^.n. 14.& 
aliis multis in locis;&; ramen hocnomtn non 
obtinuit j niíi multo tempere poít mortem 

Genef.i 4. 

«tów.rcfertur ipíius Moyíís morsjqnieab ipio Moyíis , ut exprefsé dicitur iudic. ¡ B.niira.zv ludic.iS. 

non potuit feribi. Reipondent multi A u á o 
res communiter, quod i l la pars ultima Deu-
teronomij de morte Moyfisfncrit addita a l o -
fue, vel ab alio , quem aliqui dicunt Efdrarn, 

víicut mors lofue abalio additaeft infineejus 
ffbri.Alij aliter refpowdentsquod Moyfes fpi-
ritu propheticocognovit mortem fuamj& in-

Phüo. 

loftph. 

yocato nomine Civitatis Van , ¡uxta vocabulum 
Patris f u i , quemgenuit I/ráel. Et confirmatur, 
Q u i a Numer.zi. num.i^. fit mentio de libro 
Bellorum D o m i n i , qui liber videtur feri-
ptus poft Moyfem j ergo ipíe. non eft cjus 
Scriptor. 

Adargumcntum refpondent communiter 2,3^ 
de eam tcripfu. Sic Phi lo Infine, lib.$. de vita, Auclores i n prsfatione ad Genefim, ut Abu- Abulenf. 
Moyfis , & ait : Fivens adhuc prophetavit de fe lenf. Hugo, Pereira,& alij,qui dicunt , qnód Hug0* 
ipfo , tanquam mortuo , ante obitum narrans, fe níhi l vetat aírerere,& haec, &C alias hujus ge- P""12' 
mortmm , fepultumque injpcttante nemineyvide- neris párvulas fententias^poftea ab Erdra,vcl 
Iket manibus non mortalimnfed virtutumim~ ab aliis Hagiographis Scriptoribus fuis lo-
rnortalium. lofcphus vero lib. 4. Antiqult.cap. cis additas fgiíle , cum carpen totum corpus 
ultimo ad finem , ait : Infacris volumlnlbus horum librorum exceptis his paucuíis nomi-

fcrlpfnfe mortmm , veritus ne propter excellen- lúhus fuiííe feriptum a Moyfe. Támen apud 
tem ejpM virmtema Deo raptum predicarent. me* tanta eft veneratio facrorum librorum, 

quód in eis juxta doólrinam frerorum C o n -
ci l iorum, ac Patrum,ut nec una fyllaba , vc l 
apex fit addendns,vel detrahendus, ac proin-
de quamvis i l la nomina poft Moyfen fuif-
fent impofita il l is civitatibus, antea tamen 
fuerunt revelara Moyfi , íicut nomine C y r i 
Rc2;is,multa fécula ante tjus natiyitatem 

N a m inter mortem M o y í i s , ac lofue,Se alio 
rum eft magnum diferimen j nam morslofuc 
cxtiíir valdc nota ó m n i b u s ; at mors Moyfis 
fuit valde fecrera,& oceulta i ipfe enim folus 
afcendit in montera Nebo , &: ibi,.üt dicitur 

Deuter.34. Dtuter. 24. num, f .mortims eft jubente Domino. 
Alialeftio. fen, ut alij legunt ,Í« ofeulo Domini, &c fubdi-

& fepellvit eum in valle terr<s, Aíoab contra tur , & Jepelivit eum in valle térra Moab contra revé latum fuit Jfai& 44. num. 18. ubi exprimir 
Phogor. Qua; omnia non poteraiu agnofei ab ipfum nomen C y r i , & fícut Moyíi fuerunt 

irai.44. 

234. 
Numer xi.' 

alio 3 ni l i ex D i v i n a revelatione , de ita hígc 
revelado potuit fieri ipíi á Deo. 

Oppones fecundó,in his libris multas Moy
fis virtutes refcruntur.Dicitur de eo Num. i i . 
num.3. Erat Moyfes v¡r meritljjimwifuper om
nes homlnes, efui morabantur in térra. Videtur 
hoc alienum a Moyl is modeftia; crgo ipfe 
talem librum non fcr ipí i t .Argumentum nul-
líus eft raomtnti j nam fsepé faspius f m d i fu-
pernaDeidifpoí i t ione dicunt,& feribunt fuas 
virtutes ad majorcm gloriara D c i , & asdifica-
tioncm aliornm , lob . io num.7.tcftatur de fe 
quod impietatem ipfe non fecerh j 8¿ David 
Pfilm .6. num. 7. Lavabo per Jingdas nottes le~ 
tlum metm : lachrymls meis fíratum meum r l -
gabo>&c Pfaina. 1 tH. num.6 i . Media noíh fur-
gebam-ad confitendumnomlm wojPfa l in^^Lc ; . 
JLegerntmm in medio coráis mci. H a x ut i l ^ i 

D.Cyptian. Cyprian. eplft. ad Dohatum di'ciíntuí 

lob.to. 

rfalmA 

Pfaltn. 118 

revelataea ,qua: in l ib . Gencíís continentur 
de creatione m u n d i , ac primis parentibus, 
ac aliis. C u r crgo negandum eft , quód eti^m 
fuerint revelata i l la nomina. A d id , qúod 
dicitur de libro Bellorum Domini .diciraus, 
ut eft valdé commune , & ftatim dicara, 
apud HcbríEos , & etiam in iEgypto erant 
anuales rerum antiquarum , qui faepé citan-
tur i n Scdputra, ubi latiüs ,ac cxaóliús res 
referebantur , ex quibns multi perierunt j ut 
iam dixi Refol 1,^.4. 

De cognitionei ac temfore, qm hxc 
feripta fmt . 

Quantum ad feientiam , & cognitionem, 
quoad libros E x o d i ^ c v i r í c i , Numcrorum^c 
Dcuteronomii res eft clara,quiailla facía funt 
vidente Moyfe,acper manus cjus. Tota difti-

ciiiias 

z?7-
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2.58. 
Exod.z, 

"rlíeodór. 
Beda. 
A bulen f. 
Eufebius.) 

tultas eft quo ad Genefin^ac ad ea , qn£E fpe-
¿tant ad cieationem mundi, ad primos paren-
tes,ac ad diluvium , &c . Dicimus curo com-
muni fententia, quod il la accepit Moyfes per 
revelationemjVel immediaté i l luminante Spi-
ritu fanólo , vel diótance , ac aíEftentc Án-

D.Auguft. gelo , ut iníinuat Divus Aiiguftinus Ub. i.dé 
Cenefi ad literam , vel etiam ut aliqui dicunt, 
quod Hebi'íei i l la per communem traditio-
nem habebant acceptaá íms majoribus > vel 
etiam quia in aliquibus annalibus confetva-
bantui-j ex quibus deprompru Moyfesitamen 
hoc dato dicendum , q a ó d ille fcripfitjSpiritu 
fanóto dirigente , ac gubernaríte calamumjUí 
omnia fcribcrenturin integra, purajac ílncerá 
veritate. 

QiiantulTi ad tempus, qub Moyfes fcripíit 
Geneíin cxiílinxat Percira , cnm exnl eíiet iri 
térra Madian Exod.z. num. i j . Idque fecfífet 
ad confolationem Hebrxorum , qui in jEgy-
pro á Pharaonc dka.fetyitute opprimebaniLir, 
tamen probabilior videtur fententia contra-
tia^quam rradunt Theodorct. Beda , Abulení! 
quibusconfentic Eufebius libéj.depmparatieñe, 
cap.i. fi eins verba r e d é expendantur/cilicet 
tam Geneíin, quám quataor librosfcquentesi 
feriptos fiiiífe á Moyfe 5poft egreííum popu-
lum ex -«gypto , cum ipfe in deferto verfare-
tnr , tanquam populi Dux , Propheta , Lb-
giílator j &c D o d o r , populum iní lmeret in 
lege De i , dirigeret in viam falutis,ac i l lumí-
Baret,docerctque i n recognitione tot,ac tan-
tonun beneíiciorum,quíE á raanu Dei fuerant 
acceptáí 

Q ^ U ^ E S T I O V . 

^ui fmm fit Scripor Llhrl lo fue? 

S U M M A R I U M . 

i 3 9 S&pe Ubri hdhent ríomen d materia, de quA 
traüartt, 

3,40 Hlc líber lo fué Canoñicüsi& in magna fem-
per auÜorkate apud omnes. 

i^iCircd ¿iuíiwem huius Ubri varU en* 
tentU. 

¿42 Cómmunis, é" vera fententia líber fcñptus 
eft a Iofu 'é~ 

¿43 Dupllci fundamento prohamr , & «.144. 
245 Ponuntur triafmdamenta contraria, 
246 Sehuntm otnn'mpradiEla fundamenta. 

*>9° 

D.Hieren. 
Origen. 

240. 
Tridcnt. 

T j E b r s e i n o n foíura libros nominabant, ae 
A -^dicebant á primo nomine3ac vece ipfius, 
uc jam notavi (nftúoú qu&ft.ntm. 229. fed 
etiam tu advertunt D . Hieronym. 140, 
Orígenes cap.t, in hfné# materia ipfius libri^ 
de qiia tradat. Sic dicitur líber l o b . Regura, 
Machab^oru ra^c ludith. Materia ergo de 
ftrenuiíIimo5acfortiffimoDuce lofue huic 
libro nomen dedit. Nam & mórtuus fit.ta 
men adhnc 111 paginis huius l ibr i , ae in luis 
facinoribus vivit . 

H i c líber Canonicusteft5ut patet ex C o n c i 
l i o Tridentino fef-̂ -Sc ex multis aliis Conci-
l i i s j u t dixi Refol.i q.i.n.n.é1 22.5c hic líber 
ferinper fuit in multa veherationc , tanquam, 

Syhchii OpufcnU. 

afflatu diviniSpin'tus confcripuisS.tam ab an-
tiqnis HebroeiS ;» qui ínter libros prophetales 
eum enuinerabant, ut dixi fuprá RefoL i.q.i. 
n 19, multis elogüs celebratur a Sanétis Pa-
tribus.a 'D.'Hd.tizn.Orat.ídM Utidibm O. Bá- D.Ñaziaa» 

/ / í j , á D i v o Hcronoymo in Prologo Gdeato , á f ^ " ^ ' 
Lympiodoro in cap. 38. á Chryfo í lomo in f 
lob. i n principio ; Abuknf i q.l. in Prologmn Abülenf; 
Galeamm,8cíLh aliis mulcisjquiomncs dicunt, 
quod méri to hic líber feeundum locum habet 
poft Pentateuchum , quiá alios cxcellit anti-
quitate,ac dignitate,ex quo ópt imo iure dam-
nandi funt Samaritani, qui ut ndtat D . Hicr . D.Hiertín. 
in cap.i6.ÍfaU,cmn(:olum Pentateuchum ad-
micterent, hunc librum lofue per contume-
Viam ângulnarlum appellabant, quod de fuó 
more impié dicebant P k r e u c i , cum liber fit 
máxime venerandus , utpote á Deo datus , 6c 
admirabilis doólríníE. 

Círca Auótorem hujus l ib r i , multbirum eft 24l4 
fententia , quod hic líber non fuit feriptus á 
lofue. Theod.^. 13. Abul.^.j.Andreas Marius, J ^ J " ' ' 
& Cañolius ^ / ^ e , p r o i n d é q u e dicunt,hunc diarias, 
librum poft mortem lofue ex antiquis diaii is , Ca'loliuS.; 
& annalíbus,ab aliquo divino Spititu afilante 
fuiííe confetiptum , vel ab aliqub Propheta 
collcd:iim,utpote á Samucle,ut vult Abulenf. 
ab Efdra, ut fentit Mafíus. Video etiam citari 
aliquos alTerentes fuifle feriptum ab I fak .Ca-
tholicus, quamvis non certó aflignet A u d o -
rem, tamen ait indiííolubili argumento con- , 
vincij i ion fuiífe l ibrum feriptum á lofue : fed 
cerré argumentura non eft nodus Gordius/ut 
Alexandri induílria indigeat j fundamenta po-
ílea ponara¿& folvam. 

Contraria fententíai& cbmmunis eft3quód í ¿4^-
lofue fueric Audor^ac Scríptor iftius libri.Ita 
D . Dorothcus ln Synopfi. Orígenes in cap. 1. DorotheuJ 
huius libri, & deparúbm Divina legü , cap. 8. ^r'1|¡jncs* 
D.Ifidorus /^.6.0rigen.c^.2.Magíftcr Hifto- M'a_|ft°j* 
ria» Ecclefiafticas, Driedb Ub.i.capit.Yüxahlus otiedo.' 
in Schollü ad cap. 1. Dionyíius Carthuf, Vatablus. 
in pYooemib. Sixtus Senenf. Ub. 1. Biltóthec. 6c Caithuf. 
antiqui Hcbra2Í,uc ttftantur , & habent Sera- ê̂ .en^ 
iim Lw. 2. m lojue , cap. Í , Lanay m rrolog.aa i ^y^ 
Bibliam Maxim-feB. 15. cap. 3. & in ptoce-
mio lofue , Cbrnelius i 6c M . Emmanuel 
Nazara. Kazará. 

Probatur,quia ín ultimo capite n. 26. dici- M I 
tur tauquam in fine totius l ibr i , cuín de ipfo 
lofue íit ferme Scripfit omnla verba h&c irí 
volumlne legis Domini. In H t b r x o , & Grajeo 
nomen lofue exprimitur , fenpjít lofue verba loCae 4, 
hite, &c . & ne qüis cpntendat ib i foiúm eíle Q^rcus. 
fermonem dé verbis fcederis.explicatiíis legit 
Chaldíeus manuferiptus , fe habere teftatur c j i a l i ; 
Maíius/b/-. 114. & ita locum ifium vertir,' 
Scripfít Jo fue verba ifia in libro i & appofuit 
libro legü.Ex quibus bene infenur.quod lofue 
non folum fcripfit verba feederis, fed etiam 
librum diítindvim , illumque libro legis, hoe 
eft Pentafcucho adiimxitj ^cm Cllim M-byfes 
fua'gcfta fcripfit in Pentateucho , fie & íofue 
difcipulus Moyfis , & eius fucceííor fuá faélá 
hic deferibit. 

Confirmátur ex Écclefiaft.c.26.^.1. ubi di- 244. 
cilw.Vortií in bello lefus Nave ftccejjhr Jdoyf Écc\d.x£; 
in Prophetis.Gyxd legunt,íW Frophetiis,non fo-
Ití^fequíbus Deus Moyíis,& 'ofuc metes i l l u -
ftcavit/ed quas ad ahos vcrbis3liteiilquepro« 

• D ferebanc/ 
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MI-
Icfue 10. 

lofuc 4.' 

lofue 14. 
lofuc i J. 
lofue 15», 

lud ic i . 
246. 

Salianus. 

247. 
Tridtnt. 

I I c b M t . 

Opufculum 
rerebant, facras namque hiftorias proolictias 
«ppcllati conllat ex i.Petri c.i.num.i indc 
Hcbiaei antiqui facras hiílorias ínter libros 
piophetales computabant, Ut jam dixi fuprk 
Refol.i.q.xM.i<}. Tándem haec fentcntia eft de 
mente Sandorum, ac proinde máxime venc-
tanda,ac tcnenda. 

Opponunt primo adverfarij^uia ut dicitnr 
infra m hoc libro lofuc c í o . n .i 3. Sicutferi-
piimcjl hoc in libro mfiorum.Qni líber videtur 
feriptus poít mortem lofue.Sccundó,poftqu,á 
lordanis deferibitui' ficcatus ad traníi tu fibo-
rnm irrael,&; poft narratam lapidum in monu, 
m e n t ü ercólionem fubjungicui^y^wí ibl ufijue 
i?ipra/emern diem^.^n.^.quod videtur notare, 
multum tempus poft mortem lofue. Ter t ió , 
quia multa narrantur in hoc l ibro lofue'jquce 
ab ipfonon potuerunt feribi , ut ejus mors 
parentatio, funus c z^.n.iy.Cicm etiamaliqua 
c.í$.n.i6. de Axa Calebi filiai& ci^.n.^y. fit 
mentio de expeditione fíliorum Dan contra 
Iersé,qiia; poft eius m o r t é accidit./r^ic.i.w.ijt 

Hasc arsumenta nullius firnt roboris ; A d 
ptimum in i l lo citato loco rcfertur,quomodo 
ad vocem lofue factum cít iiludmagnum p io-
digiumjquód S0I5& Luna ílcteruntjqtiod ftri-
ct im, ac breviterjin hoc libro deferíbiturj la
tí LIS vero in l ibro iuftornm , non inde bene 
infertur, quod talis líber fuifíet feriptus poft 
mortem lofnejfed potius in eius vitajípfo re
ferente. A d z. de monumento lapídnm, juxta 
veríorem Chronologiam Salianí, 8c aliorum, 
poíl morcem Moyhs lofue obtinuit principa-
tum popul . i8 .& in primo annopofuit lapides 
ac in i l l is feptem prioribus debellavit, ac fu-
bjngavit ChananaEum,&: poftea vixí tundecím 
annisjad cujus finem fcripfit libritm , 8c inde 
r t£ lc ait, quod lapides permanebant ufque ad 
i l lum dienijuempe 14. vel i j .annis poftquam 
ipoíití fuerantjipfe ením mortuus eftjcum cffet 
1 IO . annoruni,ut patetex Text i l c.14.w.i9,Ad 
u i t imnm 3 id quod dícitur de eius morte , de 
A x a filia Cclabjac filiis Dan, dícimus quod 
i l l a íncerta fnnt ab EfdrajVel ab alioPropheta, 
feu coinpilatore ad completam , 8c exaclam 
hiftoria? no t í t i am , u tmul t i dicunt in Penta-
teucho,iit vidimus fuperíori ¿¡ttafi. 

QjSl JE S T l O V I . 

Jjhis Scripíor Libri ludlcum? 

S V M M A R I V M . 

247 H k llhcr Canonicm 3 & mitUa 'aufforkdtls. 
14S Prima fementia circa yíuttorem Ubri jre-

fertur , ac refeliitur. 
i49 A l ' u cjitatuor fententi& referuntur. 
250 Alic¡mhmprmotatis vera fententiapommrt 

ac ftahllhur. 
251 Catdogns luálcim, & cur de Hell, ac Sa-

muele in hoc Uhro nullafit mentlo. 

J Ic líber ludiemn eft Canonicus, & patet 
.ex C o n c . T r í d ^ 4 . & Apoftolus Paulns 

ftriáim multa excmpla de fide agens de co 
addncít adHehr,i\.n.$i.ákens¡Déficit me tem-
pm cnarrantem de Gedeon, Barac, Sanfonjephte^ 
QC liic l i b c f , ut patet ex D . Hicron in frologo 

248. 

Caleato, , ín fecundo ordinc Canonis ínter l i 
bros prophetales collocabatur. Dicitur autem 
liber ludicum, quia de ludicíbus ait, ficut l í 
ber lofue , quia de ipfo. 

Circa Audorem huius l ib r i magna eft con-
trovcríia.Prima fententia eft eorura,qui dixe-
runt hunc l ibrum non fuifte compofuum ab 
uno Propheta , fed á m u l t i s . Auólores huius 
lententiae fuppreífo nomine referunt Maído- Maldcnat. 
natus in cap. 1. Matth. ad i l la verba ftatira 
citanda. £¡hiómam Naziarms vocahitur. £ t P i - Pineda» 
neda inlo^quia cum Evangelifta referat teíli-
nkmium de Clirí í lo , Quoniam Naz,ar&Hs vo* 
cahimr, cpiod de Sanfonc d i d u m eft in libro 
/¿¿¿¿'el3.77.9. In Chrifto Domino, cuius figura Iudic.i3. 
erat Sanfon, Evangelifta citato c ^ . i . w z 3 . d i - Matth.ie 
cít adímpletum in Chrifto Domino , 8c a í t .Fí 
adimple?etur,quod diEium eji per Frophctíts, quo* 
mam Nazaram vocabkur. N o n ait Evangelifta 
per Prophetam , fed per Prophettís , quia i He 
liber ludicum non ab uno Propluta , fed a 
mullís eft feriptus. Fundamentum eft valde 
frivolum , quia id quod de uno Propheta i n -

r 

tellioitur ut á multis dicitur d í d u m , ut pa
tet in multis txtm^VAÍatth.iú.num,^ 6.1can.6. 
« .4 ; .& in codem xx.Matth.^zitt exemplura, Mattli.ié. 
dicitur i b i n, 20. DefmBi fimt, qui qmrebant ^" t ' ^ ' j . , 
anirnampueri. Et tamen unus folus Heredes 
erat defundus. 

Secunda fententia eft D . Doro the í in libro 249. 

^bulenf. 

250. 

de Prophetü^ú hunc l ibrum tradir, a quibuf- 0iO 
dam Scribís, quí in tabernáculo verfabantur, 
feríptum. Ter t ía eft aliquorum , ut referunt 
Driedo l ib. i . de Ecclefiafiicis Dogmatibm cap.$. Driedo. 
p.i .Sixtus Senenfis lib.i.Bibliot.Kua controv.^. êl"a£níis* 
pojttiva de llbrü facris veteris Tejlamemi, 8c AU¿¿ ĴQ, 
A u d o r Hi f to r i ^ Ecclefiafticx dicentium 
Ezechíam Fuifle Audorem huius l ib r í .Quar -
ta fententia e rt Maííj in lofuc afterentis hunc Mafius. 
l ibrum compeíütum fuilTe ab Efdra ; 8c hanc 
fententiam etiam fuilfe aliornm Audorum, 
teftatur Rua cítatus. Q u i n t ó Abulenf.^Míe^.4., 
Pr&fatioms in Indices, qui refert, omnes In
dices ín l ibro hoc concínnando partera ha-
builFe.' nam quilibet,ait ipfe, fui temporis ge-
fía ín Comracntarios, ve l per fe,vel per alium 
redegit. 

Sexta, 8c verifimilior fententia eft hunc l i 
brum fuiííe compilatum,& compofitum á Sa-
muele.íta D.lfidorus lib.é.Etymologiar. cap.i. D Ifidoms. 
Rúa citatuSjVillarael, Se amicus meus Mag. Rúa. 
loannes Freyre , uterque Prcefatione in ludí- Villarad. 
ees, & Abulenfis chata ¿¡.q.hmc dícit magis ^ ^ ' f , 
rationabilem. Pro ftabilíenda hac fententia 
notandura eft ex ipfb Abnlcní í ,qu6d quilibet 
Index gefta fui temporis in Coromuntarios 
ad perpetuara memoriam redigebát. Quod 
confirmatur ex hís, quae dixi tom.i-in Evang* 
lib.i.cap,z.q.$4.n,<). juxta communem fenten
tiam Sandorum Patrum, ac D o d o r u m 
conftat ex multis locís Scriptuiíe , ut ib i d ix i , 
in templo erant Scriba; ,qu í res geftas tem-
porum , ac genealogías uniufcuiufquc Tribus 
icribebant. Hoc po íno > cúm tot Indices piae-
cc fiiícnt , & tándem regimíne , ac mdicatura 
populi clavera tcnerct Samuel, q1" multum 
omnibus5puukntia , íapícntia , ac fanditate 
eminebat , ne Commcntaria It^icum eflení 
per tot t r a t o s difperfa , in unum collegu 
librum. 
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Salianns. 
Cornelius» 

«..Rcg.i. 

pro huíns rci maiori intelligcntia ; quód 
Indices l í iael fuetunt quiudecim , qni iuxta 
computum Salmni , ac alionim per ?éo nn-
nos imperarimt. Primus Index fuit Othoniel , 
qui imperavit annis 40. Secundns Aod an-
jiís 80. Tcrmis Samgar per paucos menfes-
Quartus Barác cum Debora annis 40. Q n i n -
tusGcdcon pariter 4o Sextas Abimclech án-
nos ttcs.Septimns T h ó l a annis 13- OíSbvus 
íair annis i i . Nonus lephte annis ícx. De-
cimus Ábefan annis 7. Vndecinins Alvala 
annis 10. Duodecinuis Abdon annis 8. De^-
cimustertius Samíbn annis zo.Decimusquar-
tus H e l i annis 40. Dccimn*! qnintns Samnei 
annis I Í Se fuit ultirans Index.De his duo-
bns ultimis , H e l i fcil icet, & Samuele non 
fít mentio in boc libro ludicum , quia cum 
eorum filij non rede agerent. 1. Regum 2* 
ntim. r6. &: cap. 8. nuin. 4. inde defumpta cíl 
occaíío ut popalus peteret Regem , & ideo 
fo lúm de tredecim prioribus Indicibus fit 
mentio in hoc libro ludiGUm. 

Q^u ^ s T 1 o V I L 

Serl^tor L'ihrl Ruth. 

S V M M A R I V M* 

i j z- tjie líber Cánonlcns 3 quamvls ejus Scrlptor 
non exprimatur. 

3.55 Varia ' fententh clrca Scrlptorem hulus 
libri. 

154 Vmor affirmat Samuelem yluElorent, 
i J 5 Quo tempore hac hlfíoria accldk. 
15 6 Quo tempore firlpfit Samuel. 

Trident. 
i 

Ste liber cft Canónicos ^ ut conílat ex t)t-

Celada. 

creco Conci l i j Tridcnt'mi fett. 4. & etiam 
cuines antiqni H£Eretici,qui teftaraemnm ve-
tus recipiebant , liunc l ibrum Ruth , ut eius 
paíteni agnofcebantj de qua re agir D . Angu-
ftinus Ub. contra Faujium Manlch&um. Nec 

D A n- cum' l i s pl1gnat id quod inquiunt D . Augu-
• uguft' ftinus llh.i$.de ClvtLcap. z 3. & Gelafius Papa 

dift.i ^.cap. Santta Romana Mcclefia 5 ubi ait , 
Ecclejla Romana multa non leglt, qulaec-(um j 
qui firlpfermt > nomina, penltus Ignormtur. Ár 
íi liocopponatur ^ contra l ibrum Ruth , hoc. 
etiam militat contra l ibrum tofué, fudlces , 
lohjudith, Eflher , in bis ómnibus libris a ut 
notar SapientiíTimus Mag. Didacus Celada 
Trolog. ínRuth , num. 4. non ignoratur , fed 
certé feitur , & agnofeitur eorum principalis 
Audtor 3quieft Spiritusfanaus ; nam ex co 
quod l ibri ifti reponantur ab Ecclcíia i n C a -
l n^j I!broi:um Canonicorum , ib i niani-
telle declaratur, quod eorum principalis A u -
¿ t o r h t Spu-uus r a n a u s , & i n d e parumre
to , quod de eorum Sctiptore^cu Amanuen-
fi/eu fecundano Auótore dubitetur , ac Uber 
line tali nomine feribatur. 

Ci rca ScriptorevT, h u i ^ ' ü b , ^ Do<aiffiraus 
Caietanus ait íe^iefcire. lunilius Africanus 
hb. i.ieparubus Dtvmx legis , cap 8 Pe-
tnis Comeftor in biftoiia 'sdiolaftica huius 
l ib r i Scriptore putant Regem Ezeghiaai, 

Sylveira Opufcula, 

3.54Í 

D Ifidor* 
Abulenf. 

Bellarm. 
Serarius. 

Caietaa-
lunilius-
•PctcCom 
Abulenf. 

qui ut refett Abule'nfis cjttétfl. ^.InVnfatió-
ne hullcnm -y pr£edi¿llis R t x Ezechias i n 
uniitn volumen redegit quatnor libros R c -
omn , ac Parábolas Salomonis. Ab a l i i s ^ u -
tatur Au¿loi-libñ Efdras, cu i multi alij farras 
Scriptore l ibr i univeífatim tribtiuntur , de 
quo dixi fupra RefiLi.cj. 

Tamen verofimilius videtlir Sawndem hu-
ius l ibri fuifle Auólo 'cm. ita fentieñln.t án-
tiqui Rabbini apud Sttarinm ftatim citan-
dum. Hanc fentxmtiam tenem Dwns Ifulo- £u birit 
rus deofficits Ecclc/iafims.Abtúenüs ad cap. 4. ArfaSi 
hujus líbri qmft. 8» Eugubinus apud cundem Gcnebiatd* 
Serarium , Arias Montanusw ífal. cap. 5. Driedo. 
Genebratdus/^ 1. Chronol Driedo Ub. 1. de s,lxtus' 
CatalfacrA Scrlptura > cap. ?. Sixtus Scncn-
'{\slik i.Blblloth. Bellarm. Ub. de fcrlft. Ec-
clefiaftic. verb. Samuel. Scratius híc in fro* 
logom.cju&ft. 4. Sánchez ble in Prologom.%\x{t~ 
febius Nicrembergius v i r praeclarus erudi-
t i o l i e ) & pietate 5. de origine facr&Scrl-
ptura , cap. 14, Probatur , quia Samuel , ut 
omnes fatentur fcripfít priorcm parttm l ib r i 
Regum , ut quaftione fcquenti , inde valdé 
confequens fit, quód hunc librum fcripfe-
tk y ut generationem Regis Davidis maxi-
mé uarraret 5 ac explicatct, ut fit cap. 4. 
7}A 8*19. Et coníirmatur, quia ifte liber Ruth 
partim pertinet ad librum ludicum, quia hax 
hi l lor ia Ruth fub tempore Jndicum conti-
git 5 ut dicitur cap.x. nuni. t. In diehüs unius Rurhiti 
ludicis, & c . partim etiam pertinet ad l ibrum R ^ M ^ 
RegunijCUm Regis Davidis gencalogiam nar-
ret ,: Atqui Samuel exiftimatur Audo t Übri 
ludicum, & etiam pdon's partis l ibri Regumi 
ergo etiam hunc librum intef médium utriuí"-
que partim fcribíit, 

Cii;ca tempus dúo inquirenda funt, Primci 
detempote, quo IIÍEC biftoria Ruth conti-
git.'Manifeftum eft , quód fuerit íiib tem
pore ludicum j dicitur enim primo cap. 
xmm. 1. In dlehus unlus ludlcls , quando ludí-
ves praeranti Qii inam eírct.hic ludex ? Salia-
ntis praeclariílimus in computandis annis exi-
í l imat , quod fames y de qua facit mentio-
nem Scriptnra. Ru th . 1. num. 1. fatht ffi fa-
mesin térra 5 quodtalis fames"incépit fub ju-
dice Abimelcch filio Gedeonis armo a crea-
tione m u n d i i S o i . rium. 17. ac ptoinde ib i 
incepit peregrinado Ruth , coniugimái ve tó 
Booz cum Ruth fnb Thola Indice fuccclío-
reAbimciech auno mundi i$io.num.<j 5.apud 
Salianum. 

Circa yero tcmpUs,quo Samuel hunc l i 
brum Ruth fcripfitmulla cíl certa conictlura 
ad aliquid áíB'rtttanduím Mag. Calada Prolog, 
in Ruth. & Mag. Laháy Prolog, in 'B'Wmm Celada, 
Maxim.fcü. 1 .̂cap. ̂ . Q m autem > dicunt ^ m i ^ 
quód Samuel feripnt librurajpoftquana David 
fadns eft Rcx : nam cap.4. huíus libri nttm.io. 
D u m feribitur David Genealogía Obcd ge=. 
nuit Ifai Ifaigenüit Davidem Regem. Sed i l la 
additiuncula potuit addi ab aiiquo defumen-
tc ex Matth. 1. www, 6.Sed talis partícula Resé 
in noftra Biblia corréela expanda tft , & ideo 
alij probabiliter dicunt , quod hic liber feri-
ptus tft a Samuele , poftqnam fci ipíit l ibrum 
ludicum j cuius hic líber Rut" 

Salían» 

pendicula. 
illth tft veluti ap-

file://'{/slik


40 Opufculum Primum. 

.257 
Tridcnt-

158. 
El! chiriuSi 
D.Gtegor, 
Thcodor. 
PíOCOp. 
Lytan. 
Hugo. 
Abuienf, 
Difidor. 

x.Reg. 17. 

Abale nr. 

2 5 9 
Sixcus-
Bcllartn. 

Q^U JES T 1 o V I H -

áhiifmm fit ScriporLibrommeKgum. 

S U M M A R I U M . 
257 Cur prtmus , & fecundm Mcantnr iihri 

Samuelis, 
i f S prlmus Uber fcrlptus cjl partím a Samue-

le,partim juxta aliquos k Davide. 
i 5 5? ferior fententia tenet ejfe fcrlptum a Na* 

than}& Gad Prophetis. 
260 Circa ten'mm , & qnaniim referunmr va-

r'u fententia. 
161 Falde prohahilis , qnod fuerit fcriptus a 

leremia. 
z 6 i Reges Ifrdél de fdsfaEhis hahehant Corrí' 

memarios. / 
26$ E x hls fit ettaprobabtlis,cjuod Ifalat tjuoad 

(diquam eorurn parternfuerit Scñptor. 

Vrimm3& fecmdus Liher. 

QVatuor l ibr i Regum funt Canon ic iu t 
patetex Conci l io Tridentino fejf.̂ .dc ex 

mu-itis aliis antiquioribusConciliis,primus>8c: 
fecundns líber dicuntur Samuelis, nt patct ex 
noftra vulgata ¡n praEfíxo titulo in fronte, ubi 
áicimr:Frimnst & fecundm Samuelis j eos enim 
íic vocabant antiqui Hebrasi.Nam in utroquc 
aliquid eíl5quod ad Samuelis nomen5opúrque 
pertineat. Nam in primo agitur de Sacerdote 
Hel i j in cuitis locum ipfe Samuel ele£tus efti& 
de Saül,qucvn ipfe unxic in regeinj& in fecú-
do,de Davidejquem ipfe unxit in regemjcuius 
fidelitaté in Domino fervieiado ipfe praeiixir. 
La t in i vero eos appellant Libros Regum á ma-
teria,de qua agunt3á geftis nempc Regum., 

Q^oad Scriptorem l i b i i primi Regum , 
conveniunt omnes jquód fcriptus fuerit á Sa-
muele ufque ad ejys morten^qus narratar/,i 
cap.íy.n.i. Ita cenfent Euchirius , D . Gregor. 
Theodoret. ProcopiuSjLyranus , Hugo , Abu-
lenfis. Caietanus, Vatablus , Scrarius, & a l i j , 
Tota dubitatio eft , quifnam finííet Scripror 
mortis i p í i u s , ac geftorum ufque ad finem fc-
cundi libri DACiáot.ltk 6. & Ongenes c.z.cxi-
ftimant filia fcripta eífe a Davide Rege. Sed 
hoc impugnar Abuienf. hk In Prrfat. q. 4. 6c 
f . i y . l i b i i l u d i c u m , ex eoquiac. 17.W.6. cum 
Achis dedcnt David civitatcm Siceleg addi-
tur faÜa eft Siceleg Regum luda ufque ad dlem 
hanc.Et idem dicitur c. 19. n . 14. Quafilex In 
Ifrael ufque m dlem hanc. Sed haec parum , 11 r -
gent: nam h^c d ida funt antcquam David ad 
regni clavum aí íumcretur jpfeautcm regnavit 
quadraginta annis , in quorum fine HÍEC feri-
bens , bene poterat dicere tifo¡ue indlern hanc. 
Abulcní ís . citatus exiftimat hos libros feri-
ptos fuiííe ab lfáia,vel Ieremia,de quo ftatim. 

Aii tcr rem explicant Sixtvvs Senenfis/¿fc 1. 
fm Blbllothecm. Ctfdin. ftdhr. deScrlptorlbus 
EcclefiaftXioUMw librorum Andores clíe N a -
than, & Gad ufque nempe ad librum z.quod 
inde probatur , <\mzUb.i. fard e, nlt.n.ii. á[-
chüv,Gefta ame Davldü Re^ls prlora,& novlf 
pma fcripta funt in lib. Samuelís videntls; & m 
libro Nathan Prophett,& in volmnine Caá v i -

dentls. ExpendeTextum, agitur in code prio-
ribus , noviffimis geftis Davidis j priora d i 
cuntur á Samuele in primo libro , quomodo 
nerape undlusipfe eft in regem, quomodo dc-
viccrit,ac iñterfecerit Goliath , de pefecutio-
nibus,quas fubftmuit Saülis, fie 6c novifliina 
ül ius , nempc cius geíla in regno fcripta fút in 
l ibro Nathan,& Gad > hoc eft in fecundo Re-
gunijCum primo Capi tuloTert i j Regumjqrgo 
ficut i l la ptiora fcripta funt in libro Samuelis 
hoc eimprimo Regum , fie & poílcriora in i i -
flro Na than ,& Gad,hoc eft fecundo Regum, 
proindéque Nathan,6¿: Gad ProphetíE,,quiDa • 
vidis erant á iectci¡S3& CommentariisjUt fei-
licet eius aóta per fmgulos dies,quafi|Diaria,& 
Chron ica , íive Ephcmerides conferiberent, 
Haec fententia videtur mihi ptobabiiior. 

Tertm, O4 qmrtus liher Kegum ? 

Circa hos dúos úl t imos libros maior eft dif- 260. 
í ia i l tas ,& opinionum varietas : nam ab Efdra 
eos fuifle cófci"iptos5tenet MagMlJlorla Eccle- Mag.Hift. 
ftaftlnéí. Dion.Carthuf. Driedo, cum histamen Cauhuf. 
pugnat,quod á primo regni anuo SalomonisT ,-,"e^0, 
feilicet á mundi m^íío^e j o z o . ufque ad E i -
dramjqui vixit anuo 359J. wt videte eft apud 
Sdjanum eitatum^&c per tot curricula tempo-
nnn non videtur vero í imile,quód totRtgum Salianus. 
gefta fuerintjin ftlétiOjSc ideo alij é cótra opi-
nátur feriptos eífe ab Ifaia. Cojedura pro hac 
fententia eft , quia tria Capitula llb.4. Regum, 4.^eg 18. 
fcillcet 18.19.^ Í O . funt defumpta ex quatuor 
Capitulis lfaiíE,nempe á c.$6j¡fque ad 39.Hac Ifai.}?. 
fententiara impugnar Abulenf.'iw Prologo Ga- Abuienf. 
ledto q.iy. (]nh Ifaias din ante pofteriorum 
Regum témpora ac captivitatem Babyloni-
^amjquae ibi defcribuntnr, mortuus eft. 

Eft alia fsíitentia, quam tenent D . Hiex.in 261. 
Prolog.Gdeato.Dr if id . Procop. & mult i Rab- D.Hieron 
bini,quos citat,ac fcquitur Sixtus SenenfJ/Vi D-^^0^ 
^^/w^.Abulenf.citatus} ^ m u l t i alij afleren- s;°tC°sP' 
tes hos libros compoíitos fuifle ab leremia 
Propheta ; Fundaraentum eífe , quia íeremias 
vidit i l la pofteriora^tempora, 6¿ capt iví ta tem, 
&qu iau ] t imum caput llbrl. 4. Regum , cum 
poftrcmo capite l ibr i IeremÍ£e,ftylo,veib¡s , ac 
narratione convenit , ac coha:ret , ac proinde 
ex librisdierum ifraeljercmias collegit hunc 
tertium,& quartum Regum , 6¿ ex aliquibus 
fragmentis Ifaiae Prophetie. 
Pro huius rei maiori intelligentia nota ,qi^d 

íin2uliRes:es habebant fuos feribas á C ó m e n -
tariis,qui corum gefta, feu ada,ac Diaria feri-
berenr, ut de filüs loas dicitur i , Paralip. 14 
n.ty.Summa pecumdt,quíí admata fueratfub eo, j 'paíál 5 
& injiauratlo domus Del fcripta funt dlllgentlus í . R e g n . 
in libro Regum Sic Salomonis fafta fcripftrür 1 heodor 

' Nathan Propheta,& Ahias Siloni:es,& Addo c t t x l L i . 
Propheta.i.Pá!r.9,«.29.6<: habét \É¿¿>1 un.^i . i t , ' 
de hic eft iiber verboium,fcii faólorum Salb-"& xj. 
monis, ut notant Theodorct.Sc Abulenf.Cor-
nelius,fic & gefta Roboam Salompnís filij^c 
«alara ÁbiíERegis filíjRoboam3fcripfei'út Sc-
meias Propheta, & Addo,iit refcrtiu' t .Par . i í 

c.i 3.w.ii fafta loíliphat Rcgis fcripfit ^ 
Hamaanius.qui digcffit in libros fnéb Regum ^ / ^ f 
Ifrael i.Pardlp.n^nnm. 34. Rc81! t.Pat.ja. 
fcripfit Ifuas i . Pardlp. 2.6. num. -ú ha i t 
S i g l a Regís Ezech i* fenpfic ^ 

262. 

i.Pat.14. 
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SaüanuS. 

D.Hieron. 

i par^ 51.».3 i-Ex quibus, 5c quia aliqua ca. 
pirula líaiac cohaercant cum alus ex ^.Regurn 
iit iam dixi exiftimant IfaiamRcgum gefta ex 
eornm Diariis collegilTe ufquc ad Manaílcm 
ietTem,íi qiio Ifaias interfeftus eíl anno mnn-
¿\ 3 54o.«.z8 apud Salianum.Reliqna vero uf-
que ad captivitatcm Babylonicam annomun-
di 3447.i8.4i.pertexitIeremias.Hie duas u l t ima 
fentcntiíE probabiliores funt. Cenum tamen 
eft,quod tam Tertius,quam Quartus ÜberRe-
gum fuit fcriptus ab aliquo Propheta, Sceum 
intcr Prophetales computat D.Hieron.m Pro
logo Gdeato. 1 

D.Hieron 

Lyran. 
-ftbulenf. 
Cacchuf. 
Ctiedo. 

Q_u TE s T 1 o I X . 

J¡}msFar atipóme non Auffior ? 

S V M M A R I V M . 

163 QmA ftgmficet Paralipomenon, & ¿¡utdin 
eo agkur. 

164 Prima féntentia affírmat hos libros fcrlptos 
a lercwda. 

a é j Secunda}& probabíllor ab Efdra, 
166 Pomtvr qu&dam oblettto , & filvltur cum 

Abulenfi, 

PAralipomena, íic vocata3& di¿la á Sept, 
Interpretibus)quod Graecé idem vaiet,ac 

additamenta ad ea,qu3E pr^cermiíTa , ac dere-
li¿ta fuerunt in libris Regum , Libri funt dm, 
& merque Canonicns eft, ut conftat ex C o n 
cilio Tridcntino fejf. 4. In primo libro Scr i . 
pto^Teu recapitulator *incipit agerede prima 
mundi astate , ac geuerationc á prirais Pareu-
tibnSjpcr quinqnelibros Moyíis uíque ad c.^, 
indu/ive, ac. io. mcipic agere de rege 5aule , 
ac caeteris regibus Ifrael ufque ad loachaz 
filium lofiíe ult imum Regem Ifrael' , ac 
captivitatcm Babylonicam ;dc quibus agitur 
cap.vltírnp , in fecundo libro , & in his duobus 
Paralipomenon A u d o r ex antiquis com-
mentariis , ac raonuraentis , jfeu ÍDiariis Re
gían , coll igitJianc hiftoriam omittens levio • 
ra,& quíe jam erant Tcripta in quatuor librisi 
Regum praiteriens, addens vero j qujE notatu 
digna omifla fucrant, §¡Í facit íupplernentum 
ad hiftoriam RegiUTijunde in his libris Para-
lip.referuntur übrl verhorum , ac geflorum R e 
gum j i i t vidimus fiiperiori numero , & ideo 

. D. Hieren,, eplftola ad Damafum , vocat eos 
praterhorum jtipplementum. 

Circa Audtorem horum librorum non le-
vis eft dubitatio. Quidam dixerunt leremiam. 
Sed hoc videtur non polle confiftere, quia 
in ultimo capite horum libtorum agicurd^ 
Rege C y r o , ac libértate á captívitate Baby-
lonica , quae contigerunt multo tempore 
poíl mortem leremis , nifi aliqnis velit d i -
cere ,quod i l l a fuppleta fuerunt ab aliquo 
Scriptore , ficut dicitur in Deiuevonomio de 
morte Moyfis. 

Communior fententia eft , qnod hí dúo l i 
br i Paralipomenon fuevint feripti ab Efdra. 
Ita Lyranus, Abulenf.Carthuf.Ddedo lib.i.de 
Scriptorihns Ecclefiafiicis, Sixtus Scneníls Ub.t. 
Biblioth. qui Efdras vidit libertatem p o p u l i , 

Sylveira Opufcula, 

i.Macíi 5* 

&:cnmRcgeCyro de ea cgit;ac raulra cum co 
t raó tav i t , quae ad populi nego ia fpeóUbant 
Et coniedura huius rei habetur, quia idem eft 
finís nltimi Capituli l ibri fecundi Paralipo
menon ,ac inirium , & exordium primi l i b i i 
Efdrae , ut legenti patebit. 

Obücies z.Paralip.s n. 9. dicitur : Fuit arca z66. 
ibí(Cci\icet in Templo,leu Sancluano)«/^<? i.Paral. 
prafentem diem Hoc tamen de tempore EfdiíE 
non poteft verificari:nam anrequam populus 
captivus duceretur i n Bábyloniam , leremias 
arcam abfcondit in loco valdé ignoto t .Aía-
í - ^ . i j W . Í . R e r p o n d e t Abulenfis quód citato 
loco Paralipomen.agitur quoraodo Salomón 
adduxit arcam Domin í , & pofuit in Templo •> 
ac Sanftnario , quod inter res geftas Salomo-
nis narrant ejusChroniftíe NathanPropheta, 
Ado , & Ahias , ac proinde ifti i n fuis C o m -
méntariis habebant, quomodo arca fuit ibi 
pofita ufque in praefentem diem. Efdras feri-
bens res geftas Salomonis eadem verba a fuis 
Chroniftis reairumit, ac referr. 

U JE S T I o X . 

D e libris 'Efdr£i& Nehemitf* 

S U M M A R I U M . 

167 Ef¿lras}& Nehemias vlri dlftifiBL 
z 6% Efdras ex genere Sacerdotali multa fcripfit* 
269 Nehemias vlr d.tíli(Jimm-¡ó' in magno pre» 

tío habitas. 
xyo Primus , ^ fecmdm Cmonlcm , & di ' 

verfo modo computatur a Graeis >& L a -
tinis^é' n - i j i . 

2.71 Dúo ultlml non funt Camnicí. 
27 j A Sanñh Patrlbm citamur, & de aüujiú-

ne ad ¿úpocalyf. & n.2.74. 
9. ' • ' 

ESdras , & Nehemias diñincta: funt perfo-
n ^ , quamvis ambo V i r i Emincntiffimi. 2 ^7' 

Nam.Efdias fcripfit réverfioncm a Babylonia 
in Ierufalem>anno fexto,vel feptiaio Artaxer-
xis Longimani fccundnm Eufcbium , Salía-
numjTornielinm. Nehemias cundem adven- ggiĵ 111^ 
tum in lerofolymam fctípfu fob anno ciuf- jomieL 
dé Arcaxerxis Longimani trigcíimo fecundo, 
nec cito abíolvi t fuam fci ipt íonemNehemias , 
fed tan tummodó poft duodecim anuos , qu i 
bus rca:dificatio tufaís fa¿ta eíl , Se qua; dee-
rant in Templo adieda funt 5 quae perfeóla 
refert Nehemias in fuo libro. 

Efdras ex genere Sacerdotali fuit , 6̂  v í r a6* 
Dod i í l imus , & ctíam ut tenent mulri H e b r x i D1[il<:so9' 
antiqui apud D.Híeronymnm in Tradit- 8¿ in 
lib.Paralyp. Se Sixtus Scneníls lí^..». Biblioth. 
in Efdra ipfum eundem elíe cum lofedecb. S e n ^ 
(habuilfe nempe dúo nomina ) ideoque J'uille 
Pontíficem , unde Wro 3. E/dra cap. ultimo , 
pleno, & abfoluto jure Pontificio utitur in 
dirimendis cauíis matr imonial ibüs. Mul tos 
libros facrae Scripturae , qui ex multa parte 
erant depeidici, & flammisdati erant, ab in i -
miéis ex multis regíonibus congregavit , a 
multis erroribus repurgavít , ac cmendavir, 
5c ad fuam ptimaevam vericatem , ací í nccrí-
tatem reduxi t , ut commüniccr docent Sanótí 
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D.Híaon. 

Rupcit. 

t6$. 
B. Ifiaor. 
SÍXEUS. 

Tridenc. 

D.Hicron. 
Señen f. 
Bcilarm. 
Ly ran. 
Caithuf. 
Sánchez. 

271. 

Graeci. 
LatiaL 

3. Efcka. 

4 Z s OpuÍGülumPrimunx 
PatreSjUt dixi fupra Refoli. qmfl.̂ .fer totami 
eúmque fgrjipfiffe pliraíira,& fceundúm Para-
lipomenon ex communi fententia dixi fupe-

272,. 

r ior i quAfi. eúmque fuiííc auí tocem h b n 
Eahci- cenent mnlt i Aucto^res , de quo i n ñ i 
qmft. eúmque fcripíiíre bonam partem ul t inü 
capitis Deuceronomij, ficut & ukimam pac-
tcm cap. ultltni lofm^ funt qui affinnam , ut 
fuprá vidímus.í idut &c ipfura cífe Malachiam 
Prophetam , vinum ex minoribus , ur refere 
D . Hieron. Vrelog. tn Malach. a qua fenten
tia non multum videtur diftare fandus Pa-
ter , íicut Se Rupenus ib i i quam fententiam 
impugnant omnes commentatores in M a 
lach. tavn antiqui, quám moderni. 

NchemiainfuilTe ex T r ibu ]uda tradunt 
D . Idóot.de vita & morte SanÜorum , cap. 61. 
Sixtus Seneníis in Nehemia, 6¿ Severus Sul-
pitius. Tamen i l lumfuií le Sacerdotera^ aper» 
té conftat ex z. Machahmr. cap. x.n.it. Fuit 
Socius EfdríEj vir valdé virtutibus3 ac mor i -
bus confpicuus i 8c ideo in magno pretio 
habitas a Rege Artaxerxe, 8c apud eum cali
fas civium egit , & facultatem obtinuit , ut 
Jerufalem reaedificarct> eámque muniret , ac 
ab hoíl ibus defenderet. 

Líber Frimus 3 & Sccunclus, 

Utcrque eft Scriptura Canónica , ut eft de 
íide certum ex Conc i l io T r iden t ino7^4 . 8c 
habetur in Textu Hebraico , ac i n Canone 
HebríEorum Ant iqnorum, ac i n Textu Grfc-
co ex Septuaginta- Au£tor primi l ib r i eft 
Efdras , fecundi vero Nehemias 3 ut patct ex 
utriufque titulo affixo in frcnte36¿ Secundus 
incipit ytrha NehemtA fiüj HelchU. Dici tur 
autem iíle liher Nehcm'tA. Secundus Efdr^ , 
partim quia in eo referuntuc ea, qtiíE í imu l 
ab Efdra , 8c Neheraia gefta funt; partim 
eciam, quia ant iqui tüs , tam apud H3ebra:os, 
8c Gradeos Efdras , & Nehemias unus tan-
tum liber erat > & '.in uno tantüra libro ha-
bebantur. Ita D.Hieronym. eptji.ad Taulinum, 
Sixtus Senen í i s , 8c Bellarm. de Scriptoribus 
Ecclefiaílicls verb. Nehemt. Lyran. Car thuí ia-
nus, Sánchez, 8c alij Prologom. in Efdram. 

In his libris Efdras computandis diílident 
inter fe Patres Grazci , & Latinij quia qnem 
nos l ibrum tertium Efdra; fcribumis , & Ín
ter apocrypha ícripta numeramus , Gracci in 
facro Canone collocant, & ptimum i n or-
dine librorum Efdras flatuunt ex (co, quia 
qua; in eo narrantur, gefta funt ante ea, quje 
ín libris Efdra; , 8c Neheraia: ferrbuntur } & 
ex primo , 8c fecundo libro Efdra; apud nos, 
illí fcilicet GI'ÍKCÍ nnura facietant, 8c fie 
apud Graecos Liber Ppmus Efdrje j haber 
init ium, ficut apud nos t iber Tertius : fci l i 
cet 3 Fec'tt lofias Pafcha, 8cc, 8c L íber Se
cundus EfdríE apud Graxos haber ínit i i ím, 
íicut apud nos Líber P r i m u s , ln amo primo 
Cyrl Regü, 8cc. 

Líber Tert¡Hsy O4 JQuartus. 

H i dno l ibr i Efdrae non funt Canonicijiieq 
Ecclefia Sanda Cathoiica fpiritu gubernan-
1 te eos ínter libros Canónicos enumerat: hanl 
hi dúo l ibr i « o n habentur in Textu Hebrai

co, etiara antiquiffimo , nec in Textu Grarco 
ex Septuaginta ; unde efficio validum argu- Septua 
mentum. Septuaginta anno mundi 3775. & 
ante Chriftum natura anno ty%. juxtaTor- Tornieliuj 
nielium ibidem , 8c Saiianum ibidem etiam Salianus. 
num.\-j.& 18. ipfum Textura antiquiffimum 
Hebrai'cum , traduxerunt in Grtecuro ; & 
tamen hos dúos libros non traduxerunt; cr-
go inde aperté convincitur , quód non erant 
in i l l o Textu Hebraico antiqulflimo. Con* 
firmatur , quia de his duobus libris non fa-
cíunt ment íonem Audores a n t i q u i í E m i , ut 
Phi lo Hebrasus , Jofcphus, 6c Genebrardus Pl>'lo. 
in fuá C hronologia pagina 90, lofephus, 

lite liber Tertius 8c quartus, quamvis non Genebratá' 
fiut C a n o n i c i , funt boni , 8c fanaa dodrina;, 
& ideomulcoties á Sandis Patribus citantur. 
Orígenes homil.9. in lofué fub finem. S.Atha- Origen. 
nzí.traEl, contra Ardanos, ClemcnS A l e - Akxand. 
xandrin. Ub. 1. Stromat. pan. 64. Cyprian. Cyptian. 
epifi. ad Pomp. A u d o r opetis Imperfcdi ho- impcrfcít. 
mu. 1. in Matth.D.hmhtoí. Ub. 1. in Lucam, D.Ambiof. 
8c lib.debono rmrús3cap.\o. epifi.ti adHoron~ 
tianumiuhl ex libre j . probar animíE immor-
talitatcm. S.Bniii. episíol.ad Chilonem. S.Hie- D.Bafil. 
ron. contra Jrlulmd. I ren^us^.3. cvzp.15.Ter- D.Hieran. 
luWun. lib de habku muliernm. D.l í idor. íib.6. D.lren. 
Etymolog. 8c quod raagis Ecclefia Cathoiica Z*^}1' 
Utitur ex libro 4. m Introitu M i f n feria tenia Eecief13. 
pofi Pentecoílen, dicens : Acápite jucunditatem 
gloria vefir<& , gratias agentes Veo, qui vos ad 
coeleftia regna vocavit j 8c modo coronantur, 
8c accipiunc palam. 

Círca antiquitatem , 8c Audorem horum 
librorumjAlcazar in cap.-/. Apocalyp. pag.̂ 2 .̂ Alcázar. 

littera A. fufpicatur Líbrum Quanura Efdra; 
fcr ip tnmpoí l Apocalypíim,fcd ipfiusferiem, 
8í contextura non probé tenuiíTc, ac proinde 
confequenter tenet hunc l ibrum non fuilfe 
feriptum ab Efdra , fed ab aliquo alio poft . 
Apocalypfim. Econtra Cornclius á Lapide CorncL 
poft l ibrum fecundum Efdras , & Nehemias. 
§.DicoergOitenet Apocalypfun multum al in
dere ad 4. l ibrum Efdr3e,ut patebit conferen* 
t i cap, 6. Apocal. Cum hic cap.4. n.$ 5. 36. & 
cap.i f.cum cap.%.8c cap.i i.Apocal,cum cap 9, 
hic num.io. f̂equentii óc cap.y. ApocaL cum 
cap.í.hic verfi & 42-. A c proinde tenet l i 
brum eííe antiquiorcm Apocalypíi . Sed fem» 
per manet eadem quaeftio, ac dubitatio, quís 
fuerit prior, ac pofterior, & qy0^ pofterior 
fccerit.allufioncui ad priorera. N o n video 
eífícax arguraentum ad hoc , vel i l lud afle-
rendum > & ideó rem diftinire non audeo. 

Q^U S T I O X 1. 

De TohíiZ Libro. 

S U M M A R I Ü M . 
Í 7 5 VUenpur aliqm Patres dicere non efe Ca~ 

nonlcum, pro quo pugnant 0<tretici, & 
nmn.i-iC, 

277 BefidecenumefieffeCanonlcurn. 
278 Vterque Tibias Antier hujm libri 3 & pro-

batur hac fententia, & n'í'/ 
280 Componmtur varia verfmes área hanc 
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Reíbl. I I I . Audores Canonici. 4 5 

27J. 
D.Hicron. 
D.Athan. 
Orígenes. 
Ruffin. 
Lyran. 
Abulenf. 
Caietan. 

Hxret ic i . 
LuthcruSi 
lonas. 

Phafius. 

277. 
CCattah 
ílorent. 
Ttídent: 
Jnnoc.I. 
Gelaítus. 
CaliXcus. 

Sixt.Señen 
Sellattn. 
Serarius. 
Antón. 

17§. 
Senenfis. 
Salían. 

Bellarm, 

Seratíus. 

Títinus 
jMonoch, 
Gordon. 
Eufeb. 
Celada. 
Lahay. 

279. Tob.11. 
Graecus, 

j . 81 Kejíchur fentenrta contraria allcjuorum; 
i Si ylperú conflat feriftum fuijfe fermone 

Chaldaico, 
i g 3 Soluhur objeBlo in contrarium. 
284 Computantur aml atatls mnufque Tohliz. 

zAnJit Qmonlcm ? 

HU n c l íbrum TobííE non eíTe Canoni-
cum , tenuerunt o l im mul t i Patees , D . 

Hición» in Prolog. Galeate , D . MhamCiasin 
fynoffi, Odgcnes apud Eufebinm Ub,6.caf.%$. 
Ruffinus in expofít. Symbol. Lyran . fuperTo-
bíHm¡& 1,^^.1.2.6.Abuknfis cjusjl.^ó. Cajet. 
in fine, Commentarior. in hiíloria veteris te-
ftamenti ,cb quód ut teftatur D*Hicronymus 
in Tobiam , lúe liber non habebatur in Cano-
ne antiquo HebiíEoram5&; res non erat tune 
mnl tüm declataia,iiec examinata ab Eccleíiaj 
ut modo;. 

Haeredci hac nóftra; tempeftatejinter apo-
cryphos numerant,nt Luthcius in Sympo-
íiacis,& lonas cius llunmifta^tc abbrtaiator, 
dicunt in hoc l ibro multa cífe ridicula , óc 
fatisa , Paulus Phafius , & alij modeftius lo-
quuntur , dicentes non eíTe aliud5quam Dra
ma i feu comoediara, qua boni Patris,& fihj 
idea iraitanda proponitur. Qnos errores late 
impngnant Belíantiin. & eius propugnator, 
lib-iideVerbo Ve¡,cap.-j.& 10. 

Tamen certum de fide eftjhnnc l ibrum T o -
biíE eíTe Canonicum íicnt & eseceros, qui ha-
bentur in corpore. Biblia: . Ita definivit C o n -
c i l ium Carchaginenfe i.C<3«í>».47.Concilium 
Florentinum, & Tridentinum / í / ^ . Innocen-
tius U n Epíftel. dd Exupermm , num.j. Cela-
íius \-in Decreto de libris Canonice, Califtus I. 
in Epíjl.t. S.Ircnitus , S . Chiyfof t .D. Anguíl. 
D . Cypr ian . D.Ambrof. D.Baíilius, Clemens 

• Alexandrin. RabbanusXaff iodoruSjD. l í ido-
rus, 8í alij , quos citant Sixtus Seneníis lib.Si 
Biblioth. h&reji 11 B e l l a r m . ^ . \ . deFerbo Dei, 
c^p.i 1.Serarius hlc Prolog.<¡.VÍ. Ancón.á Ma-
tre D e i in Ifagoge fcrlpt. Pr&U 1. dnb. io.§.zé 
num.xoy. 

Scrijjtorhujm lihri, 

Recepta fentcntia eft , quód uterqné T o 
bías fuedtfcriptor hujus l ibr i . Ita Sixtus Se
není is Ub. 1. Biblioth. lacobus Salianus ad an-
vum mundi 3355. nmn.6$ .circa queni annura 
hanc hiftonam contigilfe aífirmat Beliarmi-
nns Ub, de feriptonhus Ecclefiafiicis in Tobia, 
Serarius Prol.ijn Totó«w,Sá,Ty r in . Menoch. 
Gordonus Prafat. in Tobiam , Eufebius N i c -
rembergius de originefacr& Scnpmr&> Ub, 1 o. 
cap. 11. Celada in Toblamjn Prolog.§,i z. n . i i 
Lahay i» Prolog, ad Bibliam Max./et l . 15. cl%¡ 
Et i n hoc conveniunt omnes feie. q u ó d T o 
bías Sénior fcripfit ufqne ^ c ^ . i ^.totura in -
clufiYc: Tobías autem iuníor fcripfit ab exor
dio , cap.H- ufqne ad ver/km ,6 ubi de mortc 
ipfius Tobia: mmoi-is i claufulá veró l ib r i , & 
capituli fenpta eft ab alio, ut fit in muhis l i 
bris fcriptiUíe. 

Probatur hase fententia ex cap. 1 num.xo. 
ubi Angelus loquens cum uttoque T o b i a ^ i c 
i l l ios : Vos autem benedicite Deurn , & nárrate 
omnia mirabilia eim,Gv%cüs legit ,fcribiteom-

nia , qua cr/ifammata funt in libro. Syrus legit, 
feribite húc in libro y tefte SeYário cum Syro sym*-
confonat Hebrteus Texrus ; Illa verba Ange- HebiseuSi 
l i , Nárrate omnia fnirabitia ejuŝ non indicant 
neceffitatem , fed magnam convenientíam5ac 
c o n g r u e n t í a m . ü t tam uberior Dei providen-
tia crga fuos3& tam eximía; beneficeutiíe d i -
vinae argumentara c u n d í s innotefecret, & 
ideó máxime credibile eíl Tobiam fcripíiíieí 
mé hanc,no folum ad fratres EIebi'£EOS,fed ad 
alíos etiam fibi familiares, & notos , apud 
quos exulabant,quibus Tobías fenior charusi 
Ge gratus fiiííTe perhíbetur , quo D e i p r o v i -
dentia ín fuos máxime agnofeeretur , &c ei 
omnes gloiiam darent, & inde concaptívi , 
fratres multara hauriant confolationcm , & 
&c fpemde libértate alcaptivitate,!!! qua erant 
in i l l a cívitate fub Sálmanazat ELege,&: juxta 
aliara ledlionem Angelus mandar 5 Scribite 
omnia ¡qua confummatafknt in libro. 

Q u ó d uterque Tobías exaótiffimé, & ad x%Oi 
unguein implevit,ex quo compones fatis dif-
ficilem quaíftíonem circa vcrfiones hnins i i - n, . 
bn. iNara Chaldaica í c n p n o cohsrens cum 
noftra Vulgata , ac Arábica , Icquunuir de vüigata. 
Tobía in tertía perfona 5 A t Hebraica , GIÍE- Arábica, 
ca , & Syríaca loquitur de Tobia in prima Hebraica, 
perfona. Quod ita i n i e l I Í 2 e Tobías femor, & r « " . 
uimor ambo publicarunt, & Icnplerunt m i -
rabília Dei ; L c d i o Hebraica , Gi ' íeca, & S i 
ríaca referunt vcrba3qua: fenior Tobías dixe-
ra t ; & fcripferat de fe; proíndéque in prima 
perfona , ut de fe agens loquitur. A t feriptío 
Chaldaíca cui confonat Latina , & Arábica 
narrat hiftonam per tertiam perfonam , tan-
quam referens epiftolas á innío i i Tobía feri-
ptas,& ideó cum res^eftas fui Parentís com-
raemorat de co , ut de alio,per tertiam perfo
nam loquitur. 

Circa Auclorem hujus l ib r i Tobise muí - iSt* 
t ü m dub í ran t , & cenfent eífe vaide ambi- , . 
guum;Salmeiron tom. 1.Prolog.?.c:am.¡.banch. San£[5C2> 
hk Prolog.i,&i a í t , non multürn ei difplíeere, 
qui aíferuerit hunc l íbrum fuiíie compofitum 
ab Efdra ; Maixmé quia i n Códice Grasco cí-
tatur Ieremias,qui multo tempore, mul táque 
xtace antcctffic titrumque Tobiam,Facilé ta 
fpondetur , quod i l la al legado leremiíe nce 
habetur in nollro textu Latino , nec Cha i - Text.Grxé 
daico , nec Hebraico; in Códice antera Grae-
co forte alicuius incuria lerfemííe nomen ex 
margine irrepfic in Tcxtum. 

J ^ M l'mgm hk liber faiptru eji > 
A p e r t c ^ claredocet D.Hieron.E^»//?-100. 

4d Chromatium , cír Hellodortm , fe hunc l i 
brum ex Chaldaíco idíomacc i n Hcbrígunl 
tranftuiitle , & ex Hebraeo, verbo ad verbum 
i n Latínura , id eft ín noñram vulgatam. Et , 
advertít Serarius ex luftino fupplem 9. qubd f ^ ^ ' 
ptxtet ledionem Hebra;aro, ac Grágcamiquae 
noftrcE le í t ionl Latinas correfpondet, datuc 
etiam alia leelio tam Hebraica, quám Lariná 
al íquamulumdíftufior extat>fed noftra k ¿ t i o 
eft vera , cura íit deducía ex originali Cha l 
daíco , Se approbata a Conci l io Tndentino, 
ac Florentino. 

Fixum eft e rgo j íb rumhuncpi r imúi i s idío-
mace > non Hebraico , fed Chalda:o juxta 
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Setaríus. 
Salían. 

Tob.14. 

Tob,i4. 

D.Hicron. D.Hiei 'onymum fuilíe coulcriptiuTi.ex coque 
tanqnam i fonte}vari¿e tianflationes tam He-
braicae , q u á m GI^CÍE, Synacae,Arabicae , ac 
LatiníE emanaruntjut hic notat Seiarius Pro-
logom.j,. 

¿84. Dices. N o n videuu-verofimileTobiam ho-
minem Hebi'íeiim Chaldaico idiomatc feri-
pfille Hebi£E¡s. Rcfpondemus tamen , q u ó d 
cum Tobias fenior , 6c caeteri Hebi£EÍ vixif-
fent in captivitatc 6}.annis3ut ftatim dicam, 
jam H e b r s i per tot annos multum debebant 
intclligete de lingua Chaldaica. Inde Tobias 
lingua Chaldaica fcr ipí l t , ut Dei mirabilia, 
ac magnifica opera cunctis fiercmtmanifcfta 
tam tíebraeis , quam Chaldaicis ; vel d i c , ut 
dixi fupiá 3 Sénior Tobías fcripílt Hebraico 
fermone,&: ideó de fe loquitur in prima per-
íona . Innior Tobias eanciem hiftoriam feti-
pfit Chaldaico fermone mittens perepií tolas 
fuas ad Chaldaeos, ac proinde ex his epifto-
lis idiomate Chaldaico defumpta eft tranfla-

D.Hleton. t^0 "o^1'^ vulgatae La t ina juxta Divum Hie-
ronymum. 

Pro huius rei majorí intelligentia nota, 
quód Sénior Tobias fub Salmanafar Rege 
duífcus eft captivas cura ageret annum aeta-
tis 39. ut ex Textu Hebraeo colligunt Scra-
rius jSalianus.vixit in captivitatc annos 63. 
vixi t in univerfum annos I O Z . v ix i t excus 
annis quatuor. í ta juxta noftram vulgatam, 
quíE tenenda,& fequenda eft 14.W.1. lunior 
TobiasjCumeíTet duorum annorum juxta Se-
rarium ad íinem l ibri jdníluseft captivus cum 
patre ; duxit uxorem anno aetatis 13. vel 14. 
v ix i t cum v i v o párente annos 65.vel 66.vixit 
poft parentis mortem i9 . hoc eft in univer
fum annis 164. vel 1 65. & poft mortem pa-
tris 99. De quibus facit mentionem nottra 
vulgata cap. 1 ^.n. 1 é. 

Q j l S T I O X I I . 

De Libro ludith, 

S U M M A 5 I U M. 

185 Hteretici Impie loquuntur de hoc libro. 
z86 Líber eft Canomcm. 
287 Magna, duhitatio circa Auíiorem hulm 

llbrt. 
288 loachimm Auñor huius Ubrf3&probatur̂  

«.189.190. 
291 Líber idiomate Hebraicofcrlptm. 
191 AUqui graves'̂  Autiores tenent hijioriam 

contigifíe ante captivitatem. 
29 j Probabllior fentenúa pofl reditum a capi-

"vítate. 

SU o «naligno ore multum venenum contra 
hunc librinn evomunt Híeretici Anaba-

ptifta; apud Sixtum Senenfem lib. 8. B'thlioth. 
huef. 11. ludith l ibruma Canone rejicit L u -
therus in Sympofmcü c. 59. ait non elfe hifto
riam vei-am,fcd commentum , feu figmentum 
poedcum3Homcrico, vel Virgil iano non ab-
í imile . ldcmque tenet,ac repetir in confeffio-
11c Germánica , ubi aic librum ludith íibi v i " 
deie efte quandam Traga-diam, 

Opuículum Primurn. 
De fide certum tft apud omnes Chriftianos 

hunc l ibrum ludith elfe Ganonicum , ac om-

285. 
Anabapc 
Scncnf. 

nia5qu£E in eo nar ían tur , efle de fide certiíTl-
ma.Hunc libcuiHjiit Ganonicum fecepit.Nyf-
fena Synodus.ut teftatuiD.Hicronymus prae-
fat. in íudi ih ; 6c i n Catalogo factor. V o l u -
ininum,eum mimerat Conci i .Cai thag. j.c,47. 
Conc i l . Florent. &: T r i d e n t . 4 . 6c ideó 
i l lum communiter citant Sanfti Parres, Ter-
tuüian. C k m c n s Alexandr. D. Cyr i l lus Ale-
3£áhdíin.D.Avnbiof.Pelufiota,Petrus Damián . 
D. Auguft.Rupertus,6¿ multi ali j , quos citant 
Bellarminus lib.i.de Verbo Dei, cdp.íx.Vt. A n -
tominus á Marte Dei in ¡fagog.fcrip,prdud.i. 

Juffor Llhri . 

Circa Audorem hujus l ib r i magnatft du-
bitatio.-nam D . Ifidorus lib.ís. cap.z.ahjudith, 
TobiíUyfive Mctchabízorum Ubri3a cjuibus Auílo-
ribmferimifunt, minime confiat; id eft liquidé 
non conítat. Sed res c f tdubia jSc in ÍIÍEC 
fententia eft Gafpar Sánchez Prolog, inhidkh 
primo, quia in hac re nullum eft certum , 6c 
fitKu ra f.mdamentum ad aliquid determinacé 
affinrándum. 

E contra mult i antiqui R a b b i n i , quos c i -
tatj6c feqtiitur Sixtus Senenfis ¿^.8. h&ref. \ 1, 
vquod etiam tradit Annianus Phi lo lib. x> de 
temporihm, & fequuntur communiter Rccen-
tiores, Eufebius iSierembergius lib.10. de ori
gine facr& Scripturdiy cap. 13. Lucas Vclofus in 
Prolog. ludith.difijul/ition. 1 .Lahay fett. 15 .cap.9. 
Cornelius , Menochius.Tyrinus, 6c alij aífe-
rentes Scriptorcni hujus l ibr i ludi th fuiíTe 
loachira Summum Pontificem, de quo fit 
mentio hoc libro ludith.cvzp. 15. «.9. qui alio 
nomine dicitur Eliachim cap.̂ .n.̂ .& 7.UU0-
que nomine dicebatur. 

Quse fententia cum proximis Anóloribus 
mih i máxime placer. Sed cíim non habea-
mus aliquod firiauim fundamentum ad hoc 
afterendum,ncc liberé hoc videatur diclum, 
mihi eft conjetura 5 quia antiquitus va ldé 
foiemnis confuctudo erat5tam apud Latinos^ 
quám Hebraeos , nt rerum gcftarnm anuales, 
Saccrdotum Principes conficcrent.De Latinis 
teftes prodo L i v i u m Decada i . lib. 6. 
Macrobium Ub.̂ .Saturnal.c.i. qui a Cicerone 
id cxceipeiclib.i.de Oration. Ab initio » aitjie-
rnm Romanarum ufque ad P. Mutium Pon-
tif. Max. res omnes í ingulorum annorum 
niandabat literis Pont. Max.dc quo plura ha-
bes apud Alexand Neapoli t . l^ . i . í - .S. 

Q u ó d a u t e m ad Anuales gemis ludaicaí, 
miüum eft dubium hoc femper fuilfc opus 
Propheticae, vel Pontificia dignitatis , quod 
lofephus tradit lib, 1. contra Apiam , & ait: 
Eandern in rerum conferiptionibm habuerefol-
llcitudinem , Pontificibm Prophetis hoc impe-
rames&c. De Prophetis Textus tft mnltiplex 
ex i.Paralip. cap.zc). num.it). ex %. Paraltp.9. 
num.i8,cxcap.n. num.i$. cap.io.nuw ex 
cap. 47, mm. 7. De Saccrd, argumentum fu, 
Samuel , qui fcripfit libros ludicnm , Ru th , 
& magnam paneni l ibr i primi R c g u m , u t 
fuprá vidimus. Sit etiam Efdras, qui non fo-
lumfuíc Sacerdos,ftd etiam juxta multorum, 
feiitentiamfuitPt)ntifex,5c fcripílt no íb lúm 

umm 

18 6. 

Nyff Syn. 
D.Hieioti. 
Carthag. 
Flotenc. 
Tridcnc. 
Tertuil. 
Alexand. 
Cyrillus, 
D. Ambrof. 
Felufíot. 
D-Augufl, 
Rupertos 
Ancón. 

287. 
D Ifidorüs. 

Sánchez. 

zSS. 
Senenf. 
Philo. 

Eufebius, 
Velofus. 
Lahay. 
Corncl. 
Menoch. 
Tytin. 

luáith.ijft 

Livius. 
¡Wacrobiuf, 
Cicero. 

Alexand̂  
Keapol. 

lofephus. 

i.Par, 19, 
«.Paral.!. 
& cap,ii. 
& cap.3. 
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ludicti.4-

291. 

D.Hieron. 

Salmeiron, 

Salmeiton. 
Betlatm. 
Gretferus. 
Pereira. 
Gordon. 
Cano, 
Caftro. 
Sallan. 

193. 
Lyran. 
Dionif, 
Hugo. 
Eufebius. 
Eeda. 
Beroíius. 
Chr.Alex. 
Suidas. 
Ribeira. 
Totniel. 

Sánchez, 
D.Augurt. 

fuum libi-umJcd etiara primnm, Se feenndum 
paralip- & pxta allqms tert'mrn , & quartum , 
^ UbrHm E f l h c r ^ K jnxta hunc morem iSa-
cerdos loachim , Ten El iachim ; ut Pontifex 
fcripfit anuales fui temporis , ac hunc libi 'um 
ludi th. Er íicut ipfc Pontifexloachimus c. 4. 
num.$ Xcú^Cxt ad omnesjapud quos vix tran-
jfitüs eíre poterantjUt obtintrenc afcenfus 
montinm, ad impediendam viam hoftibusjfic 
6í ipfe fcripílc hanc hiftoriain. 

Jn quo {Jómate h¡c líber fcr'ipus efi. 

C ü m ergo loachimus faiiret Pontifex H e -
bríEUS ¡ iadubitatum eft , quod fcripfent H e -
braicéjquamvis exemplaria Hebraica non ex-
tent; licét quidam aíTerat Conftantinopoli 
baberi jféd hucufque talia non npparuernnt , 
S. Hieronymus , ut ipfe teftatuc Eflfiol n i . 
Chaldaicis exeplaribus ufus eft. GtíEcé ctiam 
fertur h íc übcr. A n fitdedudus ab exemplari 
Septnaginta , Quidam aÜrinant ; alij muhura 
dubitanrjSalmeiron ín faaEpifioí.i ad Tuclurn 
exislimat, Textura Gríecum ludiflijapproba-
tum fuiílc a Nyirajna Synodo ? an vero fueric 
Septnaginta inteípcetuiT!,an etiam illud quod 
habemu's ? non audet definiré , nec detemii-
nare. 

tempre. 
M u l t i , & graves DodorcSjSalmeiron E f v 

fióla proxime chata , Beilann. Uh.de Verbo Del, 
cap.iz.tk Gretferus inejm loct defenJione3V<í-
reira líb, I . in Daniel. Gordoniíis In Chronolo-
gia ad annum. 530. Cano de lecis lih. 11 Gene-
brardus in Chronic. Catiro in Ofee 1. num. to. 
Súmn.anno Mundi 5344.31110 Chrif lum 710. 
nmn.t.Cjno tempere exiftimat hanc hiftoriam 
ludith accidilfe , probabiliter teneut hanc h i 
ftoriam ludith accidiífe ante captivitatem Ba -
bylonicam fub Manatle Rcgejpoftquám nem-
pc ipfe Manalfesjcum ludads é carcere Baby-
lonico miííus eít i n Icruíalem , & rediit ad 
fuum regnum. 

Al i j c contra , ut LyranuSjDionyfius.Hngo, 
Eufebius in Chron. ad annum JMmdi 4674. 
Bcda fexta íetate inundi jBerpfus , Anníanus3 
>& coramuniter H e b i í e i , ut refert Chron. Ale-
xandr. Suidas verb. Holofernes, Ribeira i n c í . 
NahumtTé'micl. amo Mundl 3571. mm.$.in 
quo anno ponit hanc hiftoriam , Sánchez in 
Judíth. Prolog. 4, & quod magis eft, D . A u g u -
ftinusi^.iS.^e Civk.cap. i 6 . qnionmes,& alij 
tenent hanc hiftoriam ludith poft reditura l u -
da:ornm e captivitate Babilónica. Fundantur 
in multis , & varüs rationibus, quia fí tune 
Refpublica effet fub Rege ManaíTe , ve l fub 
quocumqnc alio Rege, in tam duro,& acerbo 
bello^ cum Holopherne , de ipfo Rege fieret 
mentio , & cum eo ageretur de his, qua: per-
tincbant ad bellum , & non cura Sacerdote 
E l i a c h i m , ^ . » 5.Deinde in hacoccafione 
l u d i d non dienntur habere Reges , fed Duces 
Oz,iam,& Canni.cap.G.num.i 1. 

Q j i i ÍE s T 1 o X I L 

pe Libro Eficr. 

S U M M A R I U M . 

254 Allqut dixermt Uhrum Efiher non ejfe Ca~ 
nmicum fecmdum •pofleriora capta, 

zpj Ve fide líber efi Canonicm fecundum cmneí 
fuaspanes y& n,i96. 

297 Lihcr jcrlptus eft charaÜere Hebraico , & 
quomodo fe hahuk D. Hieran, in eius 
tranjlatione. 

198 ¿úliqui d'tcmt Autlerem llhrt Efdram , 
vera fentenúa Mardochmm fuijfe , & 
nnm.xc¡<). 

300 De tempore , quo h&c hlftoria contigit, & 
num. 301. 

I Vnc librura eííe Canonicnm tenent He-
jbrari A n t i q u i , & conveniunt cum eis , 

G i í e c i , i5c La t in i j extat autem Hebraicé in 
Canone Hebcaeorum antiquorum 3 faitem nf-
que ad cap. 10. Bel la rm. /^ . 1. de verbo Dei j 
¿•^f.y.videndusdehac re jp ro indéque l ibrum 
eífe Canonicnm ufque ad cap.io. conveniunt 
omnesj6¿ ideó fimt aliqui^qui extrema capi-
ta cum i n Hebraico volumine non habean-
tur 5 nullo modo ut C a n ó n i c a , f t d ut apo-
crypha reputant.Jntcrquos primus ciljDivus 
Hi t ronymus, ut colligittirex príEfatione ejus 
in hunc librum5fcqiiuti funt etiam ante Con-
cil.Trident. Lyranus , Carthnfianus , Hugo , 
Caiet; ñ u s , & quod magis poft Concil íum 
Trident.Sixtus Scneníis/¿¿í. 1. & S.Bibíioch. 
Oí ina lib.i.de Atthí.facr.Scripturd^cap. 5, 

Aílertum de fide Catholica eft , totum l i -
br um Efthcr fecuridüm omnia fuá capit3.jtam 
priora quam pofteriorajelle Canonicnm , & 
dogma fidei. Sic definitum eft in Concü .Tr i -
denrinoyf^4. ubi d i c i t u r ; 5 í qúis libros ip/os 
íntegros cum omnihm fnis paytihns , prout in Ec-
clejia Catholica legi confiteverunt 3 & in veten 
vulgata edkione habemur , profacris non fufeé-
perit, anathema fit. Atqu i omnia ipfa capita 
tam priora, quam pofteriora funt partes ipfius 
l i b r i , qux fempfr in Ecclcíia legi confueve-
runt j Üc habentur in vulgataeditione anti-
qua ? ergo funt approbata á Conci l io , & om
nia ad fidei dogma pertinent. Et ita mul t i Pa
rres, quos adducunt BaUarrainus, Bonfrerius, 
LorcajScalante , totura librum abique diftin-
clionc approbant, ut fuis temporibus erat in 
ufu in Ecclefui. Probant etiíun Patres A n t i 
qui , quos fnppreílo nomine citat D . Athana-
íius in fnopji. 

Confirmatiu" , quia ex his ultimis capiti» 
bu s multa legi in Ecclcfia conftat: nam ofter-i 
toriura'DominicíE zz.poft Pcntecoftcn defú-
ptum eft , ex cap.» 4, &: Epiftola feriit cjiiarta; 
poft Dominicam fecundara quadragcfímse, tk 
M i l l a contra Paganos eft, ex cap. 1 j . &: ideó 
jure ópt imo Expurgatonum fanótíe Inquifi-
tionis tam Hifpanicum3quam Lufitanum/cn-
tentiam Sixt i Seiieníls deleri mandant. 

Pro maiori hujus reí intelligentia nota , 
quod hic liber primitus Hebraico chara¿tcie 

feriptus 

294, 

Bell ftrtn. 

D.Hieron, 

Lyran. 
Caithuf. 
Huge, 
Caiet, 
Scnenfis-
Ofina. 

29J, 

Tiidenc, 

íkllarra, 
Bonfrerius., 
Lorca. 
scalante, 

D.Athan, 

296 
O fjjcium 

Efthet 1 3. 
& 14. 

Exp urgdiüf 

297. 
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46 
D. Hieron. fcriptus eíl . ; 6¿ inde D . Hieronymns ex H e 

breo cum in Latinum traíffculÉ i ¡& Scptua-
ginta in, (Sraequra traduxerunt^Sandus auccm 
Hieronymus ea , quac non erant in Htbra:o, 
nempe a cap. i i .a CÍECCIÍS fegregavir , & in fi
ne l ibr i repofuicjquíe'anteá ordine tcippons, 
ác l ú ñ o ú x in vulgaca Latina erant A'is locis 
collocíita; & cadem eodero ordine Gracc ha-
bentur apnd Seprnagínta}ex qnibusexempla-
ribus Grascis in Latinum convertit D- H ie 
ron. & ad finem libri repofuít, qnaíi lacinias 
( ut ipfe fandus Doólor vocat ) Textns H e 
bra! c i , ex quo ipfe cartera nfquc nempe ad 
¿•¿zp.io.tranftulerat. 

298. 

Eufeb. 
D.Auguft, 
líidorus. 
Orígenes 

Efíher 5». 

Iñher.ii . 

Aliquiapud Éufcbium in Chron.anno Mun-
¿¿4734. Efdram elfe putant.i QUÍB fentcntia 
placuit Magn.Aiignft. lih, 1 l.^e Givit. cap.¡,6. 
D . Ifidoro M.6:0ri£. cap. z. & citantur pro 
hac fentenria multi Hcbra:i Antiqui.Et íi au-
¿toritas tot Patrum fit magni ponderis , ta-
men interpretes verofimilins exiftiraant poft 
aetatem Efdríehanc hiftoriam cont ig i í í c lndc 
eíl altera fentcntia multornm Hebraeorunran-
tiqnorum hunc librum ftiilfe feriptum á l u -
díeis ex Epiftolis Merdocha;i. 

Tertia fentcntia, & vera , eíl hunc librum 
fuiíTe feriptum a Mardochaeo , ut ex ipfomet 
libro Eftheris colligitur. Nara ÍX Ĵ&.̂ .H.XO. 
Ipfe Mardochsus A u d o r l i b r i coníl i tui tur , 
ibl dicitur : Scripfit kaque Aíardochem omnía 
h&c , & literis comprehenfa. mljit ad Jud&os j & 
iterum cap.i z,n.4. Rex autem qmd geflum erat 
fcripjit in Commentariis: fed & Mardoch&m reí 
memoriam literis tradtdlt. Itaque Mardochasus 
res geílas, quibus ipfe interfuerat,& quorum 
pars magna ipfe fuerat 3 fcripfit ad Iridíeos. 
Communicata etiam re cura Eílherjut apertc 
conftat ex cap.̂ .num.î .dihi dicitur : Scrlpfe-
runt Efther Regina filia Abthall, & Mardo~ 
chóLm lud&mi ttlam fecundameplflolam. Et ita 
Jianc fententiam ad exordium l ibr i Eflher te-
nent Vatabl. Lyran . Carthuí ian. loan. Dru-
íius,M.CeladayGordoniuSiSancliuSj Bellarm. 
Ub.\ Je ferbo Deí,cap.y. Sixtus Seneníis llb.i. 
Blbllbth. 'Lcs.nátt Prdud.u Salian.^wo Aim-
di iSoi.num.y. Q u o anno exiílimat hanc h i -
íloriam contiailfe. 

De te rumore ¡mus h'iftorite, 
Qiiíeres tamen pro exada huius re i in te l -

ligcntia j quo anno haec hiftoria acciderit, & 
quis fucrit iftc Afluerus .maritus Efther ? In 
liac re quinqué funt opiniones. Probabiliores 
duas apponam.Etprimum tenet lofeph./z^.ii. 
cap. 6. Ñiccphorus in C^mz.Caiecan.Bellarm. 
Salianus Sandius proximé citató anno > & 
multi alij j qui tenent Aílucrum fuifiTe Arta-
xerxem Longimanum 3 i llius Xeríis filiunij 
qui Efdrara & Nehemiam remifít in Icrufa-
jem data fliculratc , ut cara rcaedíficarent , d? 
cuius benignitate 3 ac clementia multa narrat 
Plutarchus in Apophteg. 

301. Secunda fentcntia ,quam valdé probabili-
Anaianus. ter tenent cum multis Rabbinis Annianus, 
r S e a d . Ly rauu^ Tevardeadius, Corne l . 1 L a p i d . ^ -
Gpmelius, Z ^ ' m W i , , ^ CUnt A ^ m ^ viri im 

Opufculum Primum. 
Eftheris fuiíTe Darium Hyftafpis}qui regnavit Efther.i. 
circa annum mundi 55-31, Pro qua re multas 
adductintut conjedurae. Uñara apponamjnam 
hic diátin cap. 1. verf. 1. quód AíTuems per 
amplum,ac folcrane conviviurafacit fuis opti-
matibus , & quód pra;erat 117. provinciis. 
Si ídem exprefsé refertur de Dorio Hyftafpis, 
llb. 3.Efdr£,cap.$. num.í. & 2. ubi ftc habetur 
Fex Darlm fecit ccenam magnam ómnibus 
vervaculis fuis, (¿r ómnibus Maglftratibm Me- '3* 
día , & perfidis, & ómnibus purpuratis , & pra-
toribus , Cr Confulibus , & pr&feEUs fub ülo ab 
India isfque ad tyí'-ijiioplam centum vtginti fe-
ptem provmcüs..Qüx verbo máxime cohirrent, 
& pené cadera funt, qua: de Aílliero dicunturj 
crgo AíTuerus fuit Darius Hyftafpis.Hic etiam 
Indios fubiugavit5ut teftatur Herodotus lib.4. iící;o4OÍO 
pag. 114. quod etiam de AlTuero hic narratur 
cap. i,n.í. 

AuBor hmus libri. 

Vatabl. 
Carthuf. 
Lyran. 
Dmííus. 
Celada. 
Gordon. 
SanñiuSé 
Bellarm. 
Sallan. 

300. 

lofeph. 
N i c é p h . ' 
Caietan-
Salían. 
Bellarm. 
Sanchíus-

Q ^ n ^ E S T i o X I V . 

D e Auoiore libri loh* 

5 V M M A R I V M . 

$OÍ H&retlcl allqul dixerunt, non ejfe veram 
hiftoriam , fed parabolarn. 

$0$ Lutherpií, ejfe , alteargumentum totius fabu-
la,& ibi ojiendkur veritas hiftoria ; Líber 
efi Canónicas de fde. 

$ o4; Magna, diverfita* circa AuÜorem hupu 
libri. 

joy Verior fentcnria,c¡uod fuerlf Adoyfes. 
} o 6 Job y & Moyjes comemporanel eodem fó

culo. 
^oj Allma ex primo capite Moyfes non potuh 

feire nlfi ex divina revelaúone, 
308 ¡Moyfes fcripfit cum ejfet in térra A i adían. 
309 Scrlpjit Hebraice>& partlm profa* 
$ 10 lob ldum&us ex genere Efm > Rex ^lufluSj 

6 Innocenŝ  ?ropheta)& Sacerdos. 

Fidei roeritas de hiftoria. 

HEretici Talmutiftaí antiquitús dixerunt 
narrata in libro lab , non elle veram h i -

i tor iam, fed parabolam ; nam quid infulíius 
vidctur dici c i , C^uod Dcus praefoit i n C o n 
ci l io cum Angc l i s , in quo interfuit Satanás. 
Sed híerefis cft valdeinrulfaJ&: fatua>quia va l -
de frcquentiíliranm cft in Scripturajquód A n 
gelus in perfona D c i loquatur. Sic etiam 
írequenti í l imum cft in Scriptura 5 quód A n 
gelí boni habeant congrelTus^ altercationcs 
cum Angeiis malis. Sic Michacl Archangcius 
difputatcum Diabolo circa Moyfis corpus, 
Apoftolus ludas in f u á Camnica ,num. y.tic ̂ ¿.ApoCt, 
cura Dominus ftaret in Conci l io , & d ix i f id ; 
£uis exiet, & deapiat Jvhab ? Vnus dlxít, i>Reg. 
ego declpiam, 3. Rcg . 22. trura. 10. & mult is B n o 
oftendunt fcr ipturar i js^Mp i o . Danicl.«.i j . ' an•I0" 
De contcntionc Angcl i ffraelis cuín Angelo 
Perfarum. 

Híeretici Anabaptiftce, & máxime noftri 
temporis dicunt h^rtc hiftoriam lob efle fa-
bnlam j & Lutherus inquit eííe arguracntum Lutherus. 
totius fabcllíc. Impius lueraicus fuá pravitare 

no» 

• 

lob 
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lob, 31. 

HebríKus. 

C.Carthag. 
Ilorcnt. 
ConcTiid 

Tobia; 1, 

Ezech. 14. 

lacob, f, 

504. 

D'Hieron. 

lob ip. 

Álb.Mag. 
•Atboreus, 
Pineda. 

- BOJ. 
D.Ifidov. 
Philippj, 
-Abuienf 
Bel/arm, 
Serarius. 
lahay. 

301?. 

non potnit hitclligere tantam aniini fublimi-
tatem Dicam ego potius Kane hi í loi iam edc 
ai-guiticntum , & exemplar omnium virtutnm 
qpx omncs rapiunt in itiagnam fui admiratio-
nem.Quod bene intcllexit ipfe Iüb ,dum £•„ j 1. 
rium. 3 j . cum ait : ^uis tníhl trlbuat audko-
rem t ut dejidenum meum audiat omnipoysm $ 
dr llbmm fcrlbat ipfe , ejmjudtcat. Hebi'íeus fie 
legit : m dejiderium meum audiat omnlpotens , 
& feriptionem fuam tefilficetur Deus. Id cft > ut 
Dcus luiic hiftoria fuam f t ib ícdpdonem ap-
ponatjiit indubitatam fidem habeac apud ora-
n e s ; & D e a s deíiderium }ob and iv i t , dnm 
tota haec h i í lo t ian t Canónica k Dco ínfpira-
ta , & teftificata definitur ab Ecclefia de fide 
in Conci l io Carthagln. 3. Fiotentino , & T r i - . 
dentino fejf. & omnes Patres ut talem eam 
recipiunt , & venerantur, & ventatera hujus 
hifloriae Deus in fuis Scripturis vokiic teílifi-
cariTobia: 2.nnm. 15. Patientia fandi lobi 
adducitur in exemplnm j íic cjns veneranda 
meiita proponuntur ab Ezechkle i4-nura.i4 
Si fuerlnt tres viri ifil in medio ejm, No'é , Dd-
niels&Iob) ipfi juflitia fuá liberahufit animas 

fua¿ , lacob.5. ninn. 11. Tatientiam íoh aadistts, 
finem Domini audiílis. 

Auííor hujus libr'u 

Magna diverfitas opinionnm eft i n liac re. 
Quídam , ut refere D . líidorus lib. 6. Etifhol. 
cap. 11. exiílimant l ibrum feriptum afc aliquo 
Propheta^llum tamen non nwominat. A l i j exi
í l imant feriptum a Salomone , qupd videtur 
féntire. D . Nazianzcnus Oratione ad lu l ia -
nun^tributorura exaclorem i fed hoc non v i -
detur'poíre fubfiitere , quia in hoc libro lobj 
ittteftatur D« Plicronymns , funt multa verba 
Syriaca , ac Arábica , qus funt a i i ína a Salo
mone. A l i j purant feriptum ab amicis Job , 
poftquam reprehenfi funt á Deo , bis enim 
laudibus voluerunt compenfare injurias i l l a -
tas in ipfum lob ,<k ut ipfi deílderium amici 
fui l o b i adimplerent, qui ait cap.i 9.iium.2;í 
¿hiv mihl trlbuat nt feribantur fermones mei } 
jQuis mihi det ut exarenmr in libro fiylo férreo , 
& plumbl lamina , tiel celte infeulpantur , in 

Jilice.Aii] y ut Suidas , Albertus Magnus,Ioan-
nes Arboreus , cum quibuseft Pineda Tr&fat. 

eíl quadraginta annis, ut tcílatur D . Srepha-
nus Acíor, 7. nnm. 19. Hiftoria autem lob ac-
cidit armo Mundi i ) 17. ut tenct Salianus ibi 
num.iMenkns autem Moyíes de Madian, leu A¿lor-7-
Arabia eduxit inter tres, vel quatuor menfes 
populum Ifrael de JEgypta, a-nno Mundi 1544 
apud SúmnnK eedernamomm.:t$&. & saliaá 
nielium w w . 1 fí.ergo plufquam viginti an-Torniél, 
nis Moyfes commoratus tft in Madian , feu 
Arabia > v ívente lob, & quando cjus hiftoria 
contigit. Et cum Moyfes apud Madianitas 
fuillet in magno honore, 111 teífetur Jofephus 
lib.z. Antiq.cap,j.htnc. debuit ícire , & aguo- J ^ P ^ * 
fcere totam hiftoriam l o b i , vel ex multorum '7' 
narrationc,vel ex aliquibus monumentis feri-
ptis , a Iobo,feu ejus amicis.Nec obí la t ,quód 
in ipfo Textu Hebraico , ut ait D . Hierony-
mus 1 lint aliqua verba Arábica •, qui a cum D-Hicroo.» 
Moyfes per quadraginta anuos degeret apud , 
Arábicos , & ipfe eífet magni genij pra;ditus 
AtUor. 7. Multa verba Arábica debtbat feire* 
& ponunciare 5 & ideó aliqua interpofuit in 
Tcxtu Hebraico. 

Quomodo fieri potni t , ut homo ram ma-
gnus, ac praeclarus in Arabia exiftens ignora-
ret ca , qua; in Arabia debebant eííe valdé 
communia , & vulgaria ? ac proinde Spi i i tu 
fanóto calamum dirigente totam hanc hifto-icb. < 
riam fcripfit Moyfes. Tamen Jemper dicch-
dum cft, ut notat Or ígenes , quód colloquium 
Domini cum Satana , ac con ce lía facultas in 
omnia bona illius , excepta vita , ut habciuc 
cap. primo , quód ipfe accepit ex revelationc 
Div ina , íicut accepit ea, qux fcripfit in libro 
Genefís de creatiouc Mund i . 

©7. 

De temfore ¡MC feripta. 

Origenem feqnuntur cjEteri recentiores 3 5°8* 
Bellarminus , Sánchez , Lahay , quód haec 0rigePC!M 
M o yfes fcripfit , cum eífet in térra Madian cc 1 * 

1 . . banciie/. 
per quadraginta anuos 3 quia tune dabatur Lahay. 
tempus , & multus erat loeus ad hanc hifto
riam texendau^i 5 quod poftea cpmnlodé fieri 
non poterat in /Egypto ¡mul túm oceuparus 
in faciendis prodigas, in emollienda Pliarao-
nis dutitie ' , & raukúra oceupatus in inftru-
£tione p o p u l i , ac illius libértate : í i cu t& i n 
deftrto i n ill ius regimine , ac gubernadone. 

iri lob , cap. 3. num. 3. Qiñ dicunt lob ipfum Deinde etiam híEc fcripíic.ut fratres fuosHe 
fuilíe feriptoremhuius l ib r ípara temper Pr in- bracos confolaretur de dura vexatione,qua fnb 
cipes, ac Magnates confueverunt antiquitus . tyrannide Pharaonis opprimebantur, quód 
res fuas feribere , ut Moyfes , lofue, Samuel, 
Efdras , MardochíEUS. 

A l i j m u l t i , ut Origenes, D . Ifidorus lib. 1. 
deOfficiis , Philippus Abulenfis /ww in Gene* 
fin, Bellarm.Seranus , Lahay fe&.i 5. cap. 10. 
Moyfem fniíle feriptorem huíus l ibr i ,• nam 
hic líber fcripuis eft Hcbraice , ut ait D . H i e -
ron.quamvís habeat aliqua vocabula Arábi
ca 

Deus quoque i l l i s dai'et finem , ficuc &c dedit 
lob in tot calamitatibas, & afflitlionibus. 

De lingm , ac fiylo Libri 

H i c l í b e r , ut jam d i x i , feriptus eft Hebrai- ^ £ ' o n 
co idknnate, intermíílis aliquíbus fermonibus D" mm* 
Arabicis , ac Syriacís j ut teftatur D . Hie ro . 

ut notat i d c m D . D o a o r . Qiiomcdo ergo nymus , qui , ut aíl3ex Tcxta Hebraico i l lum 
fieri poteft,ut lob homo Iduma;iis non feribe 
ret lingua fuá Arábica , vel Syriaca, fed alie
no idiomate , Hebraicc nempe 3 

Pro hujus reí majori intelí ígentia , nota , 
quód ]ob ,& Moyfes fuemnt cóntemporanci , 
& in codem feculo. Mam Moyfes fugit i n 
terram Maáhn anm Mundi z^o^. Salian.ié. 
num, ÍO. quae idemeí l ac Arabia 5ut in con-
feffo eíl apud omnes , £c ibi commoratus 

traduxit in Lat ínum. A principio volumínis 
ufque ad finem fecundi capituli íoluta pro-
greditur oratione ; & etiam ad calccm capi-
tis 4z.pLofa líber concluditur 5 ab initio au
tem Tertij capitis ufque ad medinm uítimi cd' 

.plm 44daexainecris verfibus concliiditur,quoci 
notavit D.Hicronyi'uus Eplñola ad VauUnum, 
& ait: loh exetnplar pmieml<& ,mA non myfte' 
iafm fermone coinpUÜhm) Proft 'mik>lf,ver* 



4^ Opufculum Primum. 

310. 

D Hicron 
Bellarm,j 
Septuag. 
Origen. 
D.Chryf. 
D.Auguft. 
D, Gregór. 

Sánchez, 

lob.i. 

loh.4u 

D.Hieton. 
lob ip. 

D.Gregor. 

lob.i. 

fiilabkuryfedefiri firmone finitur. E t i d e m h a -
bet Pr&fmone in Uh. Si tamen qnaeras , cur 
lob , PfalmijCamica, & leremíx lamcnratio-
nes numerofo , ac poético methodo fcribnn-
tnr ? Apertam lationem inveftigare non po-
tui , forfitan uc altius in memoria fixareaia* 
nerent j nara quíe vetfu dícnntur altius in 
mente impnmuncur,& ut toe labores, ac do
lores duici methodo fuaviüs legerentur. 

JQUIS p & q m l ü fuerlt Job ? 

lob fuit IdumtEUs 3 in t é r ra , Ten provincia 
Hus , quae eft una de regionibus Idumaeíe, fea 
Arabias. Ad hanc terram loquitur leremias 
Thren.4.nuiTi. t i . Litare filia Edom , eju&ha-
bitasin térra Hus. A quonam genus traheret? 
magnum dubiura. A Machor fratre Abraha-
mi dicunt Htbrgei , quibus adhaerent D . Hie* 
ronym.& Bcllarm. Al i j dicunt fuiííe ex gene
re Efau, quibus favent Septuaginta, Origen. 
Inpmfat. D . Chúfoíí.homil. z. depatlentia Job, 
D.ñ.uguíiin Ub.iü.de Cimt.cap.̂ y. D. Gregor^ 
lib. Moral, cap.}. Et fuit Rex , ut Reges o l im 
dicebaiitur > qui u n i , ve) alteri civitati prsee-
rant 3 ut hodie funtDuces, Marchiones , C o 
mités 3 ut late probat Sánchez Prologom.4. ab 
ómnibus Patribus jtit magnus,juftus, fanchis 
ac innocens prasdicatur jcap. 1. n.zt.Jn omrn-
hm hit non peccavit loh lahih fuis, nec flultum 
cjuid contra Deum locutuiefl, éc cap, 4Z.n.7.ait 
Deusamicis lob". JSIon eftis locuú corarn me 
YeBum 3 ficut fervw mem hb, Fuit ctiam exi-
mius ProphccajD. Auguftinusíom.io.y^m.z. 
de JSlativitate , ait * lob exim'ms Prophetarum 
pr&dicat; & in carne mea videbe Deum, qmd 
de illo tempore prophetavk , quando Chrifti Del' 
tas habitu nofirtz carnis -induta efl. D . Hieron. 
ad Pammachiumjcüm aáduxilfet i l lud lob. 19. 
Seto enim quod Redemptor meusjvivit & in 
novifflmo die de térra fnneílurus fum , & rur-
fus circumdabor pelle OTM, & in carne mea vi* 
debo Deum Qmm vifitrus fum ego ipfe , & non 
alius ; fiatim iubdit : Quid hac prophetiama-
nlfeftius ? Nullus tam apene poft Chñflum ^ 
qû mijle ante Chrijlum de refurreb'iione loqui
tur, fie & D . Gregorius Uh. 17. Moral.cap. 1. 
& Ub.iáf.c. 1 6 fie & communiter fan¿ti Parres 
Fuit etiam Sacerdos ,ot eolligune Sancti Pa
i r e s ^ Dodores^x i l l o3quod dicitnr c^p. i , 
num. 5. quod lob fandificabat fílios fuos : 
Confurgenfque diluculo offerebat holocautta pro 

Jingulis. r 

u s T 1 o X V. 

(í4n folmDarvid fit AuSior Ffdmo-
rmnfud etiam alij ? 

S U M M A E. I U M . 

5 ^ 
AuEioritas , & dignitas Pfalmorum. 
Prima fententia multas agnofeit Pfalmo

rum AuÜores. 
315 Vera fententia f0lus David Auttor Tfal-

morum. 
314 Prima regula afíignata a Patribus non efi 

firmad «.31/-

316 Regula ajjignata a D. Athanafto non eft 
firríia. 4 

317 Nec Jlíoyfes , nec Abrahamus, nec Salo* 
monfunt auílores Pfalmor3& w.318.} 19. 

320 Primum argumentum debite , quia non fem-
per Auílores librarum nominantur. 

4z 1 Secundum fmdamentum rejicitur > quia 
frequenter ponmtur in titulo Cantores 
Pfalm. & n. 3 ü . 

324 Tertium argumentum non prócedit ,'^uia 
David fpiritu prophetico pravidit, quod 
illi Pfalmi erant decantandi a leremia, 
Ezech'(ele>Aggii¡o3& W.JÍJ» 

H/Ec qnasílió graviííílma eft j vliagnis,ac ^ti> 
graviífimisdiíÍLcnltatibus implicatajquas 

Deo dante funt á nobis txtricanda, & non eft 
quceñio de principali Auótore Pfalmorum ; 
nara ifte eíl Divinas Spiritus abfque ullo du-
bio ,u t ait Apoftolus Petrusin fuá C a n ó n i 
ca : Spiritu fdnílo inífirante locuti funt fanÜi 
Delhomines. Et omitto híc quíeftionem de ) 
excelientia, ac auótoritate Pfalmorum > qniá 
h sc valde nota eft, ut etiam haeretici contra 
Pfalmos non audeant mutire , & Chriftus 
Dominus agens de ipfa feriptura peculiariter £uc 4 ^ 
facit meritionem de Pfalmis , Lúe. 24. n . 44. Lucio* 
Qudífcriptafuntinlege Jidoyfi , Prophetiis3& d&o^j, 
ffalmis, Luc.io.n.42.Aclor. i .n.10. 

Prima fententia ad noftrá qusftionem te- $IÍ¿ 
nef, non omnes Pfalmos fuiíTe compofitos k 
Davide.Ita Ori^enesj D . Hicron. S. Hilarius, D Hilat. 
D.Athanaf. in fynopfi Eufahms in Vrol. traEl. 1. D Achan» 
Lyran . SixtusSenenf. mBlblioth.de doótiffi-0i:Íg€n 

• - n r • T I /r* . D.Hiei 

t.Fetn 

eronj mi recentiores BonfreriuSjLahay fett.i j . « . i z . Eufebius. 
Eornm tamen magna eft varietas.Nam Divus Lyran. 
Hieron» & Lyranus aflignant decem A u d o - Sencnfis., 
res Pfalmorum , feilicet Davidem , Moyfem 5 p 3 ^ ^ ^ 
Salomonem , tres fílios Corehj & Afaph , Ethan, ' ic:m' 
Hernán , & Idithm. Et notant etiam qnod i n 
multis Pfalmis Jneceft Titulus ,nec nomen 
Audor is . Sixtns Seneníis o d o numerar A u -
éloreSjfci l icct Davidem,Moyfem, Salomonem, 
Afaph.Ethan, Exrahitam, Eman, Idithun , & 
filos Coreé Et Davidi folüm tribuir Septua
ginta tres j alios vero diveríís Audoribus . Bonf¿eí5 
Bonfrerius folum quinqué agnofeit Pfalmo-
graphos, Davidem , Moyfem , Afaph. Eman, 
Exrahitam , & Etham,Exrahitam.Eoi:üm. fun
damenta portea apponam. 

3 t j . 
Solm Dat-uid Pfaímomm Au&or< 

Secunda fententia K8c mih i vera affirmat 
Davidem efle A u d o r e m omnium centum D-Auguft. 
quinquasinta Pfalmorum. Ita D . Auguftin. D.Ambtofi 
lip. 10. de Ctvit.cap.14.1). AmbroLm Pfal. 43 D ehtyf, 
& 47. D. Bafilius, D.Chryfoft . fTheodoret . xheodor, 
D.Thómas , Jacobusde Valentía, & intendit D.jThom. 
explicare D . Hieronymum , ut diecntem ex v'^fnt* 
aliorum fententia j ¿c ctiam Lorinus in pr&fa- ^ j ^ j o r 
tione cap. 2. quia ut í e d é ratiocinatur Chry -
toñom Procemio primo in Pfalmos, ñeque C h r i 
ftus Dominus, ñeque Apof to l i , ñeque aliqni 
Parres Ant iqui citandi alios nominant A u - ^ 
dorem , quam Davidem , & ut etiam notat 
Caffiodorus, nec Écclcfía alium Pfalmorum 
agnofeit Audorem , nifi Davidem : He fi ah-
qui praferuntur Pfalmi , altcrius nomine, vel 
alteri nibuumur , quam D a v d , vel in jpl )Í1S 

Unis 
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Refol. 111 Auólores Cancnic l 49 

Caietan. 

Cantapret. 

314. 
Otijrenes. 
C H i e i o n , 

Scneníís. 

Píalm, i . 

Pf-ilmis Cunt afíixi vatíj t i tnli , hoc eft ob va
rias califas tam habitas ab ipfo Davide , qnám 
ab alüs.v. g. Septuaginta, ctiamíi David om-
iieS fcuiprentjvel ccirtc diftavic , & aliis fcdbi 
itnperavic , vel ut placet Caietano ab aliis 
propoíi tam materiam digeflit ih Pía ln ios , vc i 
aliis tradiditjiu coiicentum,& modulationem 
componereut, de quo late Cantapretcnfis 4. 
Hypori cap.ultmo , qiiíe omnia magis explico. 

Refiitmtur alij Pfalmographi, 

O r í g e n e s , & D . Hie ton. éplftol. ad Cypríd*-
num , máxime contendunt, Pfalmos omnes, 
quibus nullum eft Aodtoiis nomen inferi-
ptum , i U i Auctori tribuendi , qu i ¡11 antece-
dentí Pfalmo piaenotatus fuic , quód veto íí 
tokues íínt Pfalmi fine titulo, eos omnes cífe 
iüius Auótoiris, cui poftremojacsultimo PfaU 
m ó eius nomcñ in titulo pofitum eft. Ex quo 
infert Sixtns Senenfís / ^ . i .Moyfem non tan^ 
tuái effé Audo tem Pfalml.%9. fed etiam rel i -
quorum uíqtíe ^ 99. elufdem ejfe Aioyjls. 

At regula ifta aíligñata a tam magnis Pa-
tribus.nec efl: firma,nec poteft fub(ittti'e;nam 
prirnns j & fecundus Pfalmus nullum habent 
titulum ; cui crgo funt adfcribcndijCum n u l -
lius nomen práceíTcrit.* Pfalmus fecundus 
nullum habet titulum; & tamen Pettus A p o -
ílolus David dicit iilius Auclotem : Qui-per 

es patrls noflrt David pueri tul dixijti ; Qmre 
frertmeruntgentes , fí-populi medltati funt ina
nia. Adot.4.11.25.Et (i Pfalmus89.habeat pro 
t i tulo, Omitf Moyfis homlnls Del , non tamen 

Nam ficut David Pfalmos a fi e compo-
, ad modtilandum dabat fuis Canto-
Afavih , & Idithun , filiis Core , ut 

Match.at. 

fito 
ribas Afaph , & Idithun , filiis Core 
l iat im dicam , ita ip&met David compone-
bat Pfalmos 5 qtios fibi ad decantandumad-
feribebat. 

Rabb i Salomón Gallus decem Aucto-
res Pfalmorum numerat, S¿ enm multis Rab-
binis inter eos ponit Abraham , qui d i -
cunt ipfum Abrahamum elle Auclorem Pfal
m i 109. Dixit Domlnus Domino meo. Sed hoc 
eft apet'té falfum :nam Chri írus Dominns 
Matth. %t.huM. 45. expvcfsé dixit Davidem 
eíTe ill ius Auólorem. Quomodo ergo David 
in fpiritu vocet eurn Dominum , dlcens , Dixit 
Domlnus Dómino meo. Dicunt etiam Abraham 
fuifle A u a o r c m Pfalm. 88. Sed hoc eft ' fal- P ^ ^ - ^ * 
í u m : nám frequenter in ipfo Pfalmo fit 
mentio de David , nec fuícriptio Pfalmi 
intelltÜus Ethan y JE-cmtó* , fave t Hebrteis j 
quod Ethan ponitur pro Abrahamo : nam 
Ethan fignificat Or ien tcm, a qua plaga ve-
iiit Abiahamus : at hoc eft fi¿titiüm com-
mentum ; nam Ethan crat unus ex prascipuis 
Cantoribtis Davidis , ut ftatim dicam. 

Nec J'falmus 89 .quamvis habeat pro t i - 31S. 
núoOratio Motfis horninis Del , non inde fe- Pfalm.8 9. 
quitnr , epod Moyíís fit illius Auclor , ut 
ait D . Hieronymus cum aliis i fed communis 
eft fen tént ia ,quodDavid íic illius Auélor. Ita D.Auguíí, 
D . AnguftinuSjChryfottomuSj Remigius3Bru- D-Chvyl. 
no,Carthuf.Eiithym.Caietan & mult i alij , & ^ ^ ^ ' g » 

rs „ i r • } r D.Brun. cnam Ü.Athanalius , quorum maior país fíe carthai; 
explicat tefte Lorino.quod Pfalmus intitula-

Pfalm, 59» 
inde beíie fequitur , quod omnes Pfalmi uf- tur Ormlo Meyfis^wxz. David i l lum copofuic 
que ad 99. ipji Moyfi , fiidt tribuendi. Nam ex his , quas Moyícs frequenteí orate confue 

PfaIm-94 
Hebr 4, 

Pfalffl^g. 

Pfalra.94. ilum. S. fiodleJt vocem etus audierl 
tis, &c.citans Apoftolus ad Hícbra^os 4.011111.7 
ípfinn Pfalmum Dav id i t l ibuit , dicens : 
Iterum diem terminavit quemadmodtím , 

Pfalm 90. ¡-¡odie David dicendo eft tamutn temporis. 
Deinde in Pfalm. 90. ponitur hífec inferiptio 
fexprelTa * Laus Cantlcl David ipjl. Et ita ha-
betlirnoii folüm in Latino Textu , fed etiam 
Graeco. Deinde Py l̂w.98.?7. 6. ponitur nomen 
SamucliSjGum úichvM:Aíoyfes¡& jiaron in Sa-
cerdotibus eius Samuel inter eos , qui invó-
cant nomsri eius , Samuel auteiu poft Moyfenl . 
multis GECUIÍS v ixi t . 

D.Athanafius «2 ^j^jp//ponit hanc diftln-
d ionem * quod David habendus eft At idor 
in i l l i s Pfalmis 3 in quibus eft fuferiptio , 
Pfalmus Davidis in genitivo , at vero cum 
inferibitur pfalrnM Davidi in dativo , ipfc 
non eft cius Au¿tor s fed alij reputandi , qui 
tales Pfidmos Davidi offerebant, &, in eius 

Senent". 

Lorinus. 
Euchvm» 

316. 
t).Athan. 

vcratjquod David agnovit,vel ex aliorum re-
lationejvel ex divina revelatipne. 

Sixtus Senenfis exiftiinat,quod ffalmm 71 
compofitus fit a Saiomone • naiii i n titulo 
habetur P/¿iw«í z« Salomonem , non dicitur 
Salomonis , fed in Salomonem } ut habent 
omnes Códices , ut teftatur Lorinus , & £ u -
thymius, Nicephorus , Ruffinus , Remiginsi ^icephori 
Arnobius , Hayraon , Bruno , Carthidlaiuisj RuífYlus' 
Hugo .Glof ia lestmt Píalmus Davidis in Sa- Kem'§-
lomonem , hoc eft in proreclum,&: bemun Sa- Haymon. 
Íomoii is ,& quód David fueiit eius AudoiMit 6runo. 
notant Valciitia,CaietanuSjPlaGÍdus Parmen- Carthuf, 
fis.IanfenitiSjaperté conftat ex fine ipfius Pfal- yU¡^ja 
mi n . ío , ubi dicitur ? Defecermt laudes David ^ * 
fdijlelfc. Eufebius, Nieremb, ¿ÍÉ' origine facr& Nieífcmbá 
Scriptiir£,cum Origene , & Sanólo Athanaíio 
contendit Pfalm. 116. qui habet pro tittulo , 
Canticurn 'graduum Salomonis, ab ipfo eíle 
cOmpofituni, ficut & cáetelos Pfalmos Gra 

pfalm. 1 * 1 

Éonfret. 
Pfal. 1 j . 

•Ador. 1. 
Pfalm. 31 

Rom.4. 

Pfalm. 6 8. 

granara componebant.Hanc tamen regulam duales. Communis tamen fententia c ft', quod 

r . i . 

memo ira pugnar Bonfrerius j nam Pfalm. 15. 
eius titulus inferibitur íjp/? D̂ ÍÍÍ j ¿í tamen 
Apoftolus Petrus David dicit eius Audorem, 
A d ó r . i . tu z j . David dicit In eum. Providebam 

' Dominum in confpeün meo femper. Pfalm. j 1. 
In cuius titulo eft David ipf IntelleEtm. Pau-
lils Reman. 4. num. t.Sicut David dlclt Bea-
t l , quorum remi¡f& funt inlquitates. ubi ipfum 
David dicit illius Auaorem.Similiter PyS/.68. 
in titulo eft Davidi , ut clarius patet ex He-, 
br^o , & Grajeo ^ & tamen Petrus Apofto. 
lus Davidem dicit i l l ius Audorem , A d o t . 1-
num, 16. Pradlxit Splrltus fanÜm peros Da* 

SylveiraOpufculs». 

compofitus fucrit «1 Davide , qui fpiritu pro-
phetico praevidk tcmplum íedificandum á fi
l io fuojficut el promillum fuerat á Dco.*-. Ke-
gum.y.n.i z.Et valdc mirabile eft , quód t- Re-
gum 4.1/4.2,fíat Catalogus corum i qua: Salo
m ó n fcTÍpfu,& quodlocutus fit,triginta m i l -
lia parabolarum3quincpie mil l ia Gaimiiluni5& 
difputaverit de lignis , lurbis , itimentis^ ae 
volucribus, & quod de Pfalmis ab i l l o com-
pofítis,nulla fiat mentio ; ergo nullum com-
pofuit* 



SO Opuículum Primum. 

3zo. 

Vofiuntur , & fol<-umtur argumenta 
adrue rp i r iomM. 

Arguunt p r imó , quia in fronte l ibri P i a l -
morum,non ponitur nomen alícuius;Au¿toris 
fed fimplicitcr Líber Pfdmorum, ergoíl hic lí
ber eííet compofitus cotus á Davidejrcnbere-
tm,Líber PfaLmorHm Vavldis.Küúo avuem eft 
valde infirma, quia mult i übr i facra: Scriptu-

non habenc in fronte prcefixum nomen fui 
Auóloris.Sic 6¿ Pentateughus cum fuis quin
qué libris GencfiSjExodi, Levi t ic i s Numero-
t u m , ac Deuceronomij, Sic ctiam L i b r i Indi-
cum,Ruth,Sc Te rn j ,& Qiiarti Rcgun^ac duo-
rum Paralipomenon, in initio non feribunmr 
nomina fuorum AuótorLim.Qiiid ergo min im, 
fi nec in libro Pfalmorum ? 

Arguunt SecundojSí non leviter.Multi funt 
Pfa lmi ,q« i in titulo alia nomina pr2ferunr3ut 
/(slíí¿w.Píalm,34.& 61.& nomen Afaph in t i 
tulo Pfalm. 49, & y i - u í q u e ad S i . Ajij vero 
Pfalmi i n titulo habent dúo nomina , ut 
Ulthun , & David , nempe Pfalmi 58. & 61. 
&c alius Pfalm.76, nerape haber in titulo IIÍEC 
dúo nomina Idkhun , 5c Apiph\ ergo diveríi 
funt Anclotes Pfalmorum. Et confirmatur , 
quia multijPfalmi habent pro titulo , ftlius 

s¡xt#5enenf C w , Pfalm. 41.43. & mult i deinceps ; ergo 
Haymon. etiam ifti fuerunt Pfalmographi. Et ita tenent 

Sixtus Senenfis, Haymon3 & alij. 

Refpondetur , quód David componebat 
Pfalmos , &: eos dabat fuis Cantoribus ad 
canendum , vel ipfe cum eis i l los canebat. 
Nani. Aptph erat Magiftcr Muflen j feu prin
ceps Cantornm DavidjUt dicitur 1 .Paralip.i<5 
num.5.& cap.zj.num.i. & Idkhun , quamvis 
aliqui ve i in t , qnód íit i n í k u m e n t u m mufi-
dum , tamen aperté conftat ex 1. Parallpom. 
cap.'ió. qubd erat uñus t X Cantoribus dici
tur ib i num. 41. Hernán quoque , & ídithmi 
ementes tuba. Et valdé frequens eífc i n Cant i -
eis , ut unus inc ip ia t , & alij profequantur. 
Sic poíl t raní í tum maris rubri incepit M o y -
fes intonare r Cantemm Domino : doriosi 
etenim magnificatus efli Exod. i f . num. 1. Se 
totus populus profcquutus eft.num.XQ, Sic 
poft di¿lum i l lum Canticnm magnum , ¿iu-
dite coeli, qualoqmr ; aé finemiUins dicitur 

Dcutcr.3t. Deuteron.j i .n. 44. Venit ergo Moyfés,& locu-
tus eft omnla verba Canticl huius in auribpts 
populi,ipfe,& lofue filim iVww.Nam cum M o y -
fes eílet fenex , vox cius non poterat aíidiri a 
toto populo t &c inde , ut inquiunt Marz i l l a , 
CaietanuSjLorinus, qúas Moyfes dicebat 5re-
petebat lofue , ut audirctur a toto populoJ& 
ita aic Menochius ; Moyfes in canendofoc'mm 
habuit lofue. 

Ad confirmationcm refpondctui", quód t i -
tulus ffalmoium , non ell Píalmus filicrnm 

3 i r . 

Pfalm.j4. 

Pralm.49. 
Pfalm. 5. 
Pfalm.y^. 

Pfalni.4í' 

3 i i . 

7.Para 6. 
& cap x f. 

Tlxod.r j . 

%imis : ergo hic Pfalmus videtur compofl-
tus a Icremia , vc l Ezcchielc fub tempere 
tranfinierationis. Item PA/WMÍ. 70. haber t i - rar t_ 

1 Si- r \ 1 I . . llalm.70. 
tuluin ttltorum lonadab , & pnorum captipo-
rum.Et Vfdmpui 136. habet in titulo leremU. p.M^ 1 , n r 1 . • • 1 1 • w . . 1 iaim. 156, 
rjalmus ut. In euis titulo iegitur Allelwa pdim.m^ 
reverjionls Aggdjfr ZacharUy&c Pfilmw 14)-. 
Sic Alleluia y4gg<ti,& ZacharU^go ifti Pro-
phetas , ut Pfalmographi numerandi funt, Se 
non folus David. 

Refpondetur p r i m ó / q u ó d í n T e x t u H e 
braico tales t i tul i non habenturjunde fit ma-
nifcílum , quód á Septuaginta funt appofiti , 
tanquam talibus occafiombus , ac eventibus 
máxime proporticmatisjvel etiam quia fpiritu 
prophetico i l la prasdixit David,6c ideó máxi 
me P/alm.64.& 1.11. & 146, i l l a decantar ad pfa im,^ 
confolationem captivorum , & ut fpem con-
ciperent melioris fortuníB , ac reverlionis, 6c 
fimil tcr quod tales Pfalmi ab ipfis P r o -
phetis Uremia , Zacharia , ac Agga:© , eranc 
in illis occafionibus decantandi , quas omnia 
David fuo fpiritu prophetico prsvidi t , ut 
ad citaros Pfalmos notan* San¿ti Patres A u - o.Auguft. 
guílin. Chryfoftom. Ambrof. Remig. N o - D.Chryf. 
Iter Incognitus , íicut & David multa futura D.AmbioC 
prícvidit , ac praedixit circa Chriftum D o m i - ^ ^ " ^ ^ 
num,ftatum Ecckfíaí, ac futurum judicium. ncc,Snlt° 
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J§uis fit AuSior Vronjerhiorum } 
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SidProverbiaJiber Canonicus ,íllht.( argumen-
tum,ziírtuturn injlniílio. 

317. Totus líber a Salomone eft compofms, 
328 Illa additiuncula cap.zf.leíí Canónica. 
529 Opponütur dlüa in c.$i.& 3 a. & folvuntur 
330 Jigur eft nomen appellativum Saíomonis, 

id eft congregare. 
531 Lamuel etiam efl nomen appellatwnm Sa

íomonis, & idem valet,ac cum illo Dem, 
cjuod dicitur de Salomone , utpote Chrifti 
figura. 

Maizü-
Caietanus 
Lorio. 
Menoch. 

3 16. 

Trident. 

, ' / 
Grase!. 

323. 

i,Par. 10. 

314. 

Pfalm 64. 

PRoveibia , feu Parábola Salomenis liber 
eft Canonicus , ut efl; de fide certum ex 

Conc i l io Tnd.fejf. 4. proindéque in eo con
tenta certa funt de fide-,6c inde quód Salomó 
fit eitis Au£lori in quo conveniant omnes Pa-
ttes tam Gr£ECÍ,quám Latinij 6(:ftatim in pr i 
mo limine dicitur , ParaboU Saíomonis ftlij Lacini 
David Regis ífra'él&c proinde cum hoc con-
íineatur in corpore ipíiuslibri , de fide certum 
eft Salomonem eífe illius Auctorem.Totius l i 
b r i argumentum eft perfuadefe ad mores ho-

Core, feu Pfalmus filiis Core , fed pro fíliis nliiHim formandoSjac reformando^ unde ex 
Core.nempe ad canendum.Nam ifti filij Core Graécó hic,í iber poteft dici virtutumpreceptor, 
erant Levit^^Sc Cantores , ut patct ex 2. Pa- 6c lie in Arábico Titulus l ibr i eft , Proverbia 
ralip>cap.ic). num.i<). he proinde David com- Saíomonis fapiemis , ideíí condones eius , qui 
ponebat tales Pfalmos , ut ab ipíisfiliis Core regnavit in Ifraei 
peculiariter canerentur. Tamcn difficnkas e í l , an Salomón totum 

Arguunt ter t ió . In quibufdam Píalmís, ex hunc inregrum librum compofucrit.-nam c.i¡ 3 xj-
tirulo videtur non efte compofuos á Davide. num. r. dicitur ; HA cjuafue paraboU Salomo- PiOY.tj. 
N a m / V ^ ^ ^ f 64'babet titulum , C ^ o w / a w nis , ¿jms tranftulerunt viri Ezechue regis 
terml<s,& E êcBê k pr» populo tranfmígm- háa iago non folum S a l o m ó n , fed etiam 

aliqui 
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Reíbl. H I. Autlorcs Canonici. 5 1 
aliqni ali) i " hunc librum aliqui tranftule-
ifunt , id cft addiclerunt parábolas. Argu-
nientnm tamen nullam habet v im , nam om-
íies parábola: , quac funt in roto corpore hu-
jus l i b r i , funt Salomonis , & ita txprefsc, 

Lyran. nt benc advtrtic Lyranus , denoratur in príe-
fen t i , cúm dicitur : Hac quoque parahoU Sa-
lornonü , quae. per varias fchcdulas ferebantur 
difpcrfejne omnino pcrircnt.viri pij56¿: do£ti 
ex mandato Ezcchi íE Reois cotlesetunt in 
uno liDro,ac voltunincj expurgatis multis er-
roribus-j & ideó tranfldermt, non íignificac 
ex una m alterara l inguam/ed ex varas fche-
dulis íparfim tranftulerunt in unum l ibrum, 

Hebrxus. g¿ verbum i lk id . Tranftulerum , ex Hcbrteo 
legitut , fortifícaverum imponendo uno libro 
authentico, 

g iS . Adverte tamen cum Salazar, & Cornel io, 
Salazar, quod hífic cpigraphe , feu addiduncula fada 
Coinclius. ^ vir-]s EzcchiíE, habet audoritatem Canoni-

cam , quia extat in Hebríeo , Grasco > C h a l 
et ¿eo , Syro y 6c Latino , ac communi calculo 
comprobara eír , tam ab antiquis Hcbraeis, 
qilara ab Ecclefia Chriftianorum , & ideo in 
tcxru eft in corpore l ib r i tanquam titülus 
unins partis. 

S2-?* Dcinde ctiam opponitur alia diñicnl tas . 
Cap. 5o, quia cap. yj . nt 1. álcltin : F'erbíi co-nrr-egamis 

filij vomentu* E x Hcbraro legitur, verba Agur 
Cap. j 1, fillj Takj. Sictn cap. j 1. num. 1. Verba Lammlis 

Rigis, Ergo hífic quo ultima capita non funt 
Salomonis ; fed eornm Anótores funt Agura 
& Lamueliac proinde totus iibec integer non 
eft á Salomone, 

; . 0 Refpondeturquód i l la dúo nomina Agnr, 
Lyra- & Lamuel non funt nomina propria aliqtio-
Beda. rum hominum, fed funt nomina appellativa 
Hugo. Salomonis ipfum ficrniíicantia , ut docenc 
reitat. Lyra)Beda3Hugo,Arborcus,PeltariuSj& a l i i j : 

folent cnim faípé v i r i fapientes , ut Plato w 
DialogüySc PImarch. í« Sympofils fub aliorum 
irominibns , ac perfonis fe ipfos int rodúcele 
loquentes. Agur vox Hebrasa , idem eft ac 
congreganŝ &c refpondet noftrae v u l g a t a ^ r / ^ 
congregantis. Salomón autem dicitur congre-
gans , quia totam fuam Sapientiam congre-
gavit in paucis libris , & quia totam men-
tem fuara collegit in Deum , nt ci asdificaret 
magniñcent i í l imum templum, ut inde á Deo 
repleretur magno Sapientiíe fpiritu , ut ¡11 

Caietanus. aliorum erudirionem evomeret. Et in hac 
confideratione opt imé legic C a i tanus prxfa-
tum Textura verba col le í t i filij vomentis, 

us" prophetla d idum viri , per meura E l . Id eft 
per Deum, & Chald. Qul fufeepk Prophetlam. 
Nec obftat id , quod dicitur ftatim verf.t. Sa
lomón dicat de fe , ftultiíftmus fum virornm, 
quia hoc dicit modeftiae caufa , & quia de 
fe feclufo Dei dono ftultiQimus erat , ut i n 
de magis recognofeeret divinara bonitatem 
erga rejvel loquitur de fe prout in to^ac tan
ta peccatainciderat. 

331. A d id , qudd dicitur ex cap. j i .num . i . Ver-
ha Lammlís Regü vifio, erUíiivit eum ma. 

Preverbo r.r / . ^ Sicut fupenori ^ p . ?0. degantia. 

caufa mtroducit fe loquentem fub nomine 
A g u r f , fie & h k i n prxfenti fub nomine 

B^a. Lamuelis : Lamuel , ex radice Hebraica , idem 

Catttvúf. C[} aC Cum 1110 Dem- Ua Bcda > Lyranus , Ca t -
thufianus. Sic & praedixit Nathan Propheta 

Sylvelra OpufcuU. 

Patri eius Davidi , Quomodo fmt Domlnus 
cum Domino meo Rege ¡fie fit cum Salomone. 
j .Reg 1. nnra.37. pe ííc dicitur Salomqn,quia 3-ReS í* 
fuit ti 'mraChrifti Domini qui dicitur E m -
manuel eft,id , nohifeum Deus. lfai.7. num. 14. 
Dcinde Salomón priüs dicitur ^ « r , i d eft 
congregans, quiaipfe nempe congregavit, ac 
collegit mentem fuam ut a*dificarct magnifi-
cum Dei templum. lude dicitur lamuel^ma. 
cum i l lo fnit Deus , nt eum trudiret, ac i l l u -
minarer. Et fubditur : Vifio , quia. erudiyh 
enm mater ; dicitur vi fio , id eft doólnna 
per revelationcm accepta , quia erudivit cum 
mater fuá- V t oftendat Salomón , q u ó d ferva-
vit in fe , quod alios docuerat farvare. Audi 
fili dlfciplinam patris m i , & ne dimlttas legem ^ 
»2^mwá! .Proverb . i . n .8 . . PfOYfl*«i¡ 
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Jzhílfnam (it AuEior libri, qui dicitur 
EccleJídBes i 

S V M M A R I V M . 

5 5 Í Liber Canonicus ¡ 
535 E x rnultiflici ratiene Salomón dicitur < 

Ecclejiafies. , i 
^ ^ . V n a fententla affirmM , quod Salomón fen~ -1 

temioi non dtffavit y fed colligault in uno 
Ubro. 

3 3 j Altera fententia , & veray Salomón u trum-
ejpie fecit. 

SlSArgumenturn libri elevare mentem a ter" 
renií. 

3 37 Vna fententia affirmat librum ab eo compoji-
tum pojl lapjum, 

3 38 Vera fententia ante lapfpm¡&peccata. 

¡Ic liber Canonicus , ut de fide certum 
[eft , & íic habetnr definitnm in Canone ^ ' %' 

Apoftolorum, ac \\\ Conc.Laodic . Carthag.$. Tridcnr. 
Florent. ac Tridcnt. fejf. 4. lie tenent omnes D.Auguft, 
Sandi Parres D.Athanaf. D . Auguft.D. Hier . D.Hicron. 
in Prologo Galeato. Innoc. I. Gelarlus5& exteri InRocent J ' 
Parres , qui Catalogum librorum Canonico-
rura texucre ; & Hsre t ic i hanc auftoritatem 
non audent luiic l ibro denegare: nifi tantura 
i l l i majori ex parte , ipfum librum negant, 
6 non admitrunr. 

H i c liber dicitur Eccleíüaílcs. Sic fe ipfum 333. 
nominat Sa lomón in prima fronte l ib r i : Ver- Ecclcf.i. 
ha Ecclefia fia filti David Regü. Dici tur E c -
cleíiaftes Hebraícé , Coheleth , id eft congre-
gatoris, collcdoris , concionatoris. Cu t au
tem S alomen in hoc libro dicatur co l l cdor , 
feu congreg ator , qu^res. Refpondet pr imó 
lacobus Chr i í lopolus praifuione in Cánt ica, Chtiftopol. 
quia óranes fententias Patris fui David , Pa-
triarcharum,acProphetatum collegic3ac coa-
cervauit in hoc uno libro.SecüdójAiias M o n Arlas* ^ 
tanuSjCaietauus, quia íingulas res mund i , ac CalCU^, 
omnes illius fpecies^n hoc uno eas coacerva-
vitjac collegit , tancpiara in Epilogo, ac C i -
phra, vanitas vanltatumy & omnia 'vam'tas.Teí- , ^ 
t i o , D i v u s NyíTenns, & ali) tanquam gratus D'Ny eB' 
Salomón omnes feiemias coneresatas íibi 
i Deo efle datas. Q u a r t ó , & magis senuinc, 

E x quod 



5 ̂  Opufculum Priinirm. 

D.Gicgor, 

Eufcb. 
Canas, 

Fngo. 
Carthuf. 

3Í5-

Ecdef. i i 

35é. 

Tbaumat. 

D NylTen. 
D.Bcrn. 
D.Chry. 

3J7. 
D'Hieron. 

Eeckf. 

338. 

quoci omncm hominimi niukitudiriem ín 
unam Congrcgationem , fcu Ecdc í í am ordi-
natam colligebat, üt per Sapientiam íibi da-
tam eos docei-et,ac erudirct ad vcritatein. Ita 
r>Grcgor./;¿.4.D/^£.4.ait : Hie l*k* conclo-
nator dicltur. In condone vero fententla propom-
tur ,perc¡uam tumultu"f<& turbsfententia compn-
matur , jed concionator verax quafi extenfa ma-
nu turmdttirn omnmm feddt.eofcfue ad unamfen-
tentlam revocat , ctírn in ejufdem llbrl termino 
ait : Tinem loquendi parker omnes mAiamus. 
Dentn ttme,& mandataeim ohfervaxhoc efl enim 
amnis homo. 

V t aperté patet ex ipfa fronte libdjSalomon 
eft illius kuQtox.. Verba Ecclefiafta fúij David 
Regü.El in hoc conveñiunt omnes,& agnof-
cunt Saiomouanil l ias AutlbreirSéTamen ma-
xíme dubitatur Suppofuo quód Salomón fit 
A u d o r , & didator ícnient iarum, qux in hoc 
libro continentur , quaeritur an ipfe has feh-
tantias collegerit, ac cópofucrit in uno libro, 
v c l fententias áb ¡pfo'dictas , alias cas col lc-
gerir,5? adunaverit in uno voluminerHoc fe-
cundnm aífimiant muid Rabb in i Thalmudi-
c i , quos citat,& fequitur Engub. in c.i.Genef. 
quos etiam citat Canus lib. z. de locü cu . qui 
dicunt Salomonem has fententias protuliííe, 
ab Ifaia vero fiiiíle coiledas , & in uno libro 
ordinatas. Sed ut verum fatear, nnllum video 
fundamentum i n hac fententia;pro qua etiam 
citantur HLigo,& Dionyf. Carthuf. 

Simpliter dicendum eít , quód Salomón 
has fententias didavif^compofuit, ac adnna-
vit in uno libro.Hasc fentcntiaconftat ex hoc 
libro c . i z n . j.Cúmque ejfet Sapientlfjimm Ec-
clefiafles , docult populum , & narravh qu<& 
fecerat)& inveftigans compofuit paraholai multas, 
& eju&fivit verba milla , & confcripft fermones 
rettljfírnos.Cum ipfe de fe dicat, q u ó d compo-
fuit, & confcr ip í i t , quid clarius3& quid am
plias quÍEreiidarnJNec obílat idjquod dicitur, 
quód in his fententiis proferendis, nec ferva-
tur ordOjiiec nexu } hoc enim viíi tur íu Pro-
phetis,& in rcliquis Scriptoribus Canonicis, 
qui non fcribiint ex fuo martejfed prout Spi-
ritus fandus dabat cloqui illis5& quia muho-
ties'ipfa fublimitas , & altitudo myílerioruro 
non capitur a nobis 

Totum argumentum huius l ib t i eft^u h o ' 
mines traducacá feníibilfbuSjad fupernaelevet 
contemptis ómnibus terrenis Sic D.Gregor. 
Taumaturgus in initio huius Paraphrafis ,8c 
ait : OftendltjCjuam vana,¿r iriuúlla fmt omnla 
hominmn negotia,& fludia, c¡u<& in humanü rebm 
fufeipiumur. Similiter D . Nyí ícn . in pr&fañone 
huíui Uhri. D.Bernard./e'rw.iiw CWzf.D.Chryf. 
hornil. 5. ad populum. De quo latiüs dicam ad 
fínem quaeftionis fequentis. 

Q u í e n t u r híc enamjtjuo tempore Salomón 
hunc librum fcripf-:rit.?Hebraei,tefte D.Híero-
nymo, quos multi Recentiores fcquunair,di-
cunt hunc librum compofitum a Salomone 
poft poenirentiara, fadam de fuá luxuria , ac 
idololatria , indeque clamat, Vanitas vanita' 
turneeornnla vanitm, quam oftentayit in tan
to rcrum apparatiijhabens trecentas concubi-
nas,&: nxores 70. 

Bellarm. Ub.i.de farbo Deijap.^. qucmalij 
fequuntur , cxiílimant librum ab co fcriptnm 
ante fuornm peccatomm lapfum. Et P r i m ó , 

quia fuóriim pcccaiorum nullam mentioncm 
facit in hoc libro , iipó contrarium indicar, 
dum ait c. i .n 5». Supergrejfm fam oplbpts omnes, 
cjulfuerunt ante me in lerufalcm , fapientia quo-
cjueperfeverava mecum..Qv\omoÁo poteft dici, 
q u ó d i n to tA ' tam graviffiitiis peccatis perfe-
veraverit in co Snpicntia,cúm potius fuerit in 
co error,¿¿ ílulti t iaíSecundó, quam-vis ipfe in 
hoc libro rtrum deteftetur vanitatcs , vanltM 
vanitatum^qüam ipfe per fuas fpecics explicar 
in opibus , deliciis, honoribus,palatiis3canti-
bus,ampla menfa cum poculis , nullam men-
tionem flicit de idololatria , qna: nt graviffi-
mum peccatum máxime erat detettandum , & 
abominandum , máxime cüm ipfe omnimn 
Rcgum Ifraelis primiis introduxit idola in In-
díEam,qn£B proinde in ea perfeveraverunt peí8 
trecemos anuos ufque ad Ifaiam Regem. 

Ecclef.j 
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Jduisfit Lihn (Janticomm Auoior} 
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$ $9 Contra Heréticos ftíftuitur librum ejfe Ca* 
nonicum,& de fide,^' w. 3 4 o. 

341 jiuElor httius libri Salomón. 
341 Ponitur primum argumentum , cum fuá, 

confirmattone , & folvitur , dr «.543.' 
344 Voniturfecmdum argumentumfolv¡mr}& 

346 Argumentum operís 
3 47 yalde ordinate Salomón procedlt in his 

tribus libris, 
348 ín Proverbiis docet incipientes ,m Ecclefia-

fte proficientes, in Canticis perfeíios, 
3 4p De tempore,quofcripjit Salomón. 

FVerunt Haeretici^quos rtferunt Philaftrius 
lib.de Harefi, cap. 15 5. & lacobns Chrifto-

poiitan, prxfat. in Cántica, qni dixernnt hunc 
l ibrum non ciíe Canonicum , nc fpiritu D c i , 

^fed cnp'dinis feriptum; & hunc errorem C a -
ííiúionus prafatione in lofu'é , tribuir in hac 
hac cerate Bezae. 

Certum de fide cft l ibrum efle Canonicum 
fnperno , Se airo Dei amore feriptum. Sic 
definitnra eft in Conc i l io Carthag. 111. F lo 
rentino,& Tridcntino , fequnnjtur omnes Pa
rres , qui in magna veneratione habent hunc 
l ibrum Origenesj D.Gregor. Nyí íen .Theodo-
rct .D.AmbrofD.Bcrnard. Beda, D.Anfclmus, 
& omnes a l i j ; & evidenttr pater, hanc fpon-
fam effe fpiritualera , non corporalem , eiqne 
dat Epitheta , qux. corporalem decorant, fpi-
ritualem exornant : nam ei tribuit caput ¡n-
ftar C a r m e l i , oculos inflar pífeinx , nafum 
inftar rurris , denres inftar gregum detonfa-
rum , ubcra veluti hlnnulos; 8¿ deniqueeam 
totam nigrara dicic , Sicm tabernacula Ccdar. 
Denique modo eam dicit fponfara j modó 
lororcm , m o d ó Rcginam , ac filiam Princi-
p i s , modo rnfficanam cap. 1. Vineant mam 
non cufiodhi, & cap.5. ^bi poft veftígia 
gregum tuarum , & pafte hades tuos. 

3 5 9' 
Philaftr. 
-Chiiftopol 

Caflalíon. 

340. 

Carthag, 
Elorent. 
Trident-
Orígenes. 
NyíTen. 
Theodor. 
D Ambr. 
D.Eernürd 
D. Anf elm 

Cahtic.i. 
Caacic.y. 

Cancic.i. 
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?4i. 
litulus. 

Cantic.J. 

Refol. III. Audores Canonici. 5 g 
rera cxplicant Or ígenes , D.Grcgot. N a z i a n ¿ . OrígeftC** 

Jufior L'íbri. & cotes i aflcrenfcj? hoc'Canticura «ffe D w - PNaxun, 
ma fponfale , í ive nuptiale carmen. Vnde D,Bal* 

Audor iftins l ib r i eft Salomón. Ec fie in Divus Baíilius Magmis in i lhul Ifai . j . C<««- jfa . 
noftra vnlgata pra^figitnr Titulas , Camkvtm taba diktto meo Canticum dileEll mei, ait San-
Canticorum Salomonis.\nT£xm Hebraico ha- chez D o d o r : Canticum Camicorutn nuptiale 
betur Canticum Canticorum , quod ejl Salomo- eft carmen dramático opere ttxtum. Dtzma. eít 

Et paíTun Salomón in hoc libro de fe rei repr^fenratio adus Comoediarnm per v a -
\o<^n\im c^.yn. ' j .En UEiulítm Salomonis fexa- rias perfonas inter íe loquentcs miro carmi-^ 

nis artificio. Ex qno Sixtus Senenfis ^ ^ ¿ . S ^ - c 
lomon,. íic a i t , Compofuit & Salomón carminá 
quinqué millia , ÉX cjuibus líber , cjui infcrihttur 
Canticum Canticorum , folus infcrihltur , fett 
fervatur c&teris lerofolymorum abfumptis irí' 
jendlo. 

ginta fortes ctmbiunt*n,e) Ferculum fecitfibiRex 
Salomon,S¿ n . 11. Videte filia Sion Regem Salo-
monem in Diademate. Et ita fentiunr3& tenení 
omnes Patres}& Doótores Cathol ic i . 

3 4 i . Sed contra obücies. Primó.Septuaginta l o 
• §unt Canticum Canticorum Salomonl in D a 

tivo ; ergo hic liber non videtur compoí i -
tus^a Salomone,fed ab alio dcd¡Gatus,ac con-
fecratus ipfi Salomonij quod inde defumitur: 
nam duobus l ib i i s antecedentibus Prov*r-
biorum , ac Ecclcfíaftcs Salomón fe A u d o -
remnominat in fronte ; ergo íi elíct A n d o r 
huius l i b r i , etiam íuura nomen exprimeret. 

Chryíopol Refpondet Epifcopns Cryfopolitanus, quod 
Rex Salomón ita fcripfit fiium librum ,quia 
eun» dedicauit, ac confecfatrit vero Regi pací
fico Saloraoni ,Chri l lo le fu , fub cuius nomi
ne fpiritualiter loquebatur, 8c qnem fpirittia-
liter intclligebat> 5c ad quera fermoncm dir i -
gcbat. Magis genuiné dic , qnód frequenter 
H e b r í e i , be Gra;ci vtumur genitivo pro da
tivo j & dativo pro genitivo i i u obíervant 
Sixtos Senenfis in Biblioth. lib. x. 'verh, Ch. Senenf . 

Lorin^ 
Cornélius 

Argumentum operis, ac ordo in exteris 
Ubris Salo mnls. 

S a l o m ó n hoc Canticum Canticorum com-
pofuit^occaíione nuptiarnm cum filiaPharao-
nis.Cantic. i.num.9. Equitatui meo In curribus 
Pharaonis , ajjimilavi te. Et ita in tantuin eam Gal 
dilexit , ut á nomine fuo eam Salomoni , 
vei Sulamiti diceret ,qiiamvis bjec gramma-
ticalitcr intenderit Salomón. Tamen d i -
uinus Spiritus mentem eius elevauit, ut aka j 
& fuprema myfteria erudaret ,ac denota
re!. C u m Salomón fit Clu i f t i figura in his 
declatac Chri lhis fuam eximiam chrritatem , 
curara , ac follicitudinem erga fuam fponfam 
diledara Eccleliam 36c inde ex fuo nomine 

34^ 

at.i, 

& 31. 

Hebraic; 
Grxcus. 
Origen. 

rorraph.hoúa.prrfatlonein Pfalm.cap.t^Sed ^ a í t i a n a r a appellat ,,filiofque eius C h r i -
•nÍ ;« r L>:r r , i"anos dicit., &: hic etiam dcclaratur eximias 

amoris effedus iplius Eccleíiíecum filiis fuis 
erga fuum d i l edü fponfum Chriftnm lefum-

345-

&nUrefert. Cornél ius Prolog, in Cantíc. c.i . 
nam in Pfalm. 15. & , Pfalm. j 1. & Pfalm. 68. 
& tamen i n eerrum titulo eft Pfalmus Davi» 
di in dativo , pro Pfalmus Davidis j nam 
ipíi Pfalmi á Davide fueruht compoíi t i j ut 
patct ex aliis locis Scrigcurae, ut dixifuprá 
q.i$.num.<\i. proindéqne more Hebraico, vel 
Graco idera eft , quod dicitur Sa lomoni , vel 
S a í o m o n i s , ut rede notavit Origenes, & ait, 
Salomón , vel Salomoni, oñendit hoc opus tan-
tum ejfe Saíomonis. 

Ad confirmationem dicimus, quod nullam 
Otigsri, 

D.Belrn. 

Cant.r-
3 44-

3.Reg. 4. 

34f. 

qiü ob ipfum quasrendum pertulerunt vulne-
r a ^ pertecutiones 3 malis cuftodibus, & do* 
rainiscivitarum. 

H i n c valde ordinaté Salomón in his t r i 
bus libris proceder: nam in Proverbiis t í a -
dat Ethicam , in Ecclcfiafte Phyíicam , in 
Canticis Theologiam , ut docent Origenes 
Prologo in Cantica.D. Baíilius homil. tJn Pro-
verbils, D . Ambrof. in Pfalm. 36. D . Hieron. D.Baíil. 

v i ra habet: nam ex eo , quod Salomón pofuit ^ P f f d P a u l m . & ait. Salomanpacificus , & ^ ' ^ ^ 
nomen fuumin duobus prioribus l ibr i sPro- amf!lls ^mmo.mores corrigk(nem?t in Pro-

yctbnsjnaturam docet ( i n Ecclcfiafte ) Eccle-
fiam iungh , & Chrifíum (irt Canticis nempe) 
Sanñarumque nuptiarum dulce canit epithda-
mium.Hoc eft carmen in rhalamo , feu nu-
pt i i s : & magna difpoíitione Salomón proce-
dit in his libris. Nam in Proverbiis fideles 
inftruir in lege D e i , a c virtutum tramite./?* 
Ecclefafte'MLnnztem rtiundi oftendit ipfum-
que cum ómnibus fuis re bus contemnendura. 
in Canticis vero omnes á terrenis avulíbs ad 
ardiffimum charitatis vinculum cum Deo 
iungit , & traducir. 

Vnde in Proverbiis docet incipientesjac in-
gredientes viam iuftitiaí,ac veritatis In Eccle-. 

Jiaíie proficientes , &c iam ad altiorem virtutis 
graduro tendentes A n d o r Carena; Gr^ca: ad Auflor Caí 
init ium Provcrbiomm aic , Proverbia, ah, fpe- Grxc. 

ñiun t Cántica i ergo Salomón non compo- ¿iant ad hominem ffinmalis v iu viam 'frimim 
fuit Cánt ica j nam fi htec componcret, criara i»grefm '» Ecclejiafies ad anlmam dlquatenus. 
hoc diccret Scriptura. h virmtum fiudio progrefam , Cántica ad ani-

Refpondetur. Canticum Canticorum fub mavinutibus iam wnfummata ftamm. Simili-D.Bítft. 
generali carminum narrativa continetur, eft tct D• Bernardus m Cantie, 
cnim quoddam carmen,&: nupcialis poelis.lta 

Sylavcira Opnfcula, E 5 

verb.& Eccleíiaftesj inde non fequitnr, quod 
debebar poneré nomen fuum in ómnibus fuis 
libris, ficut non pofuit in libro Sapientiíe , ut 
dicam amíilone fequenti ; tk Efdras licet po-
fuerit fuum nomen in libro á fe compofito , 
non tamen pofuit in libris Paralip. & aliis 
Deinde ut ait D. Bcrnardus/m/z. 1. InCantlc. 
ait quod Salomón fub metaphoraponit fuum 
nomen in principiomam Salomón , id eft Rex 
pacificus , 6c hic liber incipitper ofcula , quíE 
funt figna pacis: Ofculetur me ofeulo cris fui, 
C a n t . i . 

Ohjicies fecundó , Scriptura faciens men-
tionera de operibus Saíomonis . j . Regum 4. 
www .31 .a i t , Locutusefi Salomón tria millla 
parabolarum , & fuerunt carmina eius ; quin
qué, mlllia. Suh hac autem phrali non vc-

)mpo-
ctiara 
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549. 

Opufculum Primum. 
furata eñ idola patds fui, qiiíe multo tempore 
piseceflit i l l u m patrem fihum lugcntem. Sed 
omnino falliuu-Haereticus : nam Syrophanes 
erexit idalum piro filio iuxta Salianum anno 
mundi 15 j .w . jo i .Rachel furata eft idola pa-
trís fui juxta Salianum anuo mundi5 05/ «.3. Salianus, 
A c proinde ille patei idololatra filij piceceíTic 
ante Rachel x66. 

De tempore 

Quo hic líber feriptus fit , dicunt ahqui, 
qu6d fcripfit hunc librum poftquam de luis 
peccatis f git poenitcntiam. Sed oppoíita íen-
tentia videtur probabiliot , quia Salomón m 
hoc Cántico Canticorum introducitur lub 
nomine DileEíi juxta id , quod de co dicitur 
i .Reg . 12.11.15 focavit eum amahilis Dom'mo/o 
quod Migeret illum Dominus.Quoi máxime v i 
detur denotare tempus fnce juftitiíe, ac vir tu-
t í s ; 6¿ favet máxime Auótor Ecclefiaft. ¿-.47. 
«.17. De Salomone loquensaic : M ínfulas 
longe divulgamm eft nomen tuum>& dilettm es tn 
pace tua > tempus autem pacis regni Salomo-
nisfuit tempus quando Jpfe vixit in D c i dile-
d ione , ubi á diledione ceíTaviijllico &; pax 
ceíüivit.-nam poft numerata eius peccata^asim 
fubditur. j . R e g . IÍ . n. i * Suf itavtt Dormnm 
adverfarmn Sdomonl Ada Idumamn. Et lero-
boam, tune ab i l lod i f ce í l i t . 3 . ^ 1 1 . ^ ^6. 
vlde fuper ^. 17.«-4-37-458-

Aiáffor huwS Lihri. 

35*-

Q _ U ^ E S T I O X I X . 

4¡Wr fít Auoior Lihri Safientk? 

S U M M A R 1 U M . 

3/0 Centra tíaréticos liher SaptenM eft Canoní* 
cmi& n. 551. 

3; 2 Multls contendmtSalomonem non efe Au* 
Üorem lihri. 

3 j 3 Eius Aublor non efl Philo Hebr&m , nec 
edim Semor,& «.?54-3 55-35<» 557. 

358 EÍHS Auíior non efl eim filius Sirach. 
3 j6 Nec efl eim AuÜor unus ex Septuagim. 
360 Eitís AuElor Salomonté" w.561.362 365. 
3 Ó4 Refellltur Refponfo adverfarlorurn & w.3 é j . 

366. 
5 (37 Solvmtur argumentacomraria,& n.3 68. 
3 09 Argumentum lihri, & de acceptione Sa-

. pientióL. 

DE fide eertnm eft, quod hic liber fit C a -
nonicus.lta definivit Gelafins-Piimus in 

Conc.Rom C o n c i l . R o m á n . Carthag,̂ . Florentin. ac T r i -
Carchag. dentino.Et máxime confirmatur híec veritas, 

quia Apof to l i , ac eorum Magifter Chi i í lus 
Dominus fiepé de hoc libro fumunt teftimo-
niajiit de aliis facris. Matth.i .̂num.̂ .tx hoc 
^ . ¿ • ^ ^ . « « ^ . j . m u t u a n t u r i l la ytibafulgehmt 
iufii. üc SÍ V2L\AU& Román Í 1. num.}̂ . ex hoc 

Valdé mtricata eft haec qu¿eftio, & multis 
difíicultatibus plena eft.Prima fententia tener 
Salomonem non eíTe Anólorem huius l i b r i . 
Ita Lyran. Hugo , Dionyf. Ianfenius,Abulenf. ¡ J™1' • 
A Caílro , Canus, Medina, C u r i e l , Palatius, Dionyt 
& alij,quos citat,ac fequitur Cornelius á Lap . lanfen. 
Axg.in üh. Sap. .̂Qumo. Et fnndantur primo, Abulenf-
quia hic líber non eft Hebraicé , fed Gra;cé, Q ™ ™ ' 
Scripcns, & nunquam Hebraico idiomate v i - Medina, 
fus til j íi autem eíTet Scriptus á Salomone, Curiel. " 
eflfet in fuá lirigua Hebrea , 6c non in alia. Cornelius. 
Secundó , quia hic liber alludit ad multas fá
bulas Poetarum , qui oranes Salomone fuc-
runtpoí ler iores T t r t i ó . P o n u n t f u n d a m e n t u r a 
ex audloritate D. Auguftini lib i . de Dotlrina D.AuguH:. 
Chriíiiana Se D H i e r o n . ^ I¡lnBribm,\.\hi D'Hlcron' 
numerans Salomonis operajnullam facit mf n , 
tionem de libro Sapientite. Similiter & Eufc- Eu^ms ' 
bius Hb.i.de Ecdefaítica hisíoria, cap. 18. 

Máxime tamen hi Doctores laborant in 353-
aí l ígnando Audorem hujus l ibr i 3 unde i n 
varias fententias abicrunc , nam Lyranus, Lyran. 

, Dionyfíns,Galatin. lib,i.de Arcan, fidei, cap.4. ^ ^ " J ^ * 
Ludovicus Vives c<íjE>. 29. lib. 18. dicunt Y¡vejt * 
Ph i lum Hebi senna, qui ad Caittm Caligulam 
Miifus eft legaras , fuilfe Auclorera huins 
l ibr i , quem il ic fcripíit ad confolationem l a - v ' 
daeorum. , / 

350. 

Ilorcnt. 
Trident. 

Macth, j j . 

Rom.n. 

HÍEC fententia non poteft confiftere , nam 
ifte Phi lo fuit poft témpora Chrifti,&: infíde-
Üs & i n ludaifmo pertinax permanfit , & 
mortuus eft. Qiiis credat hominem infidelem 
alicnum a Chrif tc , fuiííe tam fublimé iiJumi-
natum a Spuitu íancto , ut librum C a n o n i -
cum,& fidclem feriberet ?Secundó. Liber Sa
piencia; á tota Ecclefiajac ómnibus Patribus 
numeratur ínter libros veteris Teftamenti; 
Ph i lo auteit v ixi t poft Chriftum,ergo íi Ph i lo 
eft i l l ius Auclor numerandus crat l íber in no
vo Tcí lamento.Terciójhic liber Sapienti^ c í -
tatur á Chrifto Domino, ac Apoftolis, ut jam 
no tav í ; Phi lo antera extitic poft Chr í f tum, &c 
Apoftolossergo non fuit A u d o r huius l ib r i . 

Secunda fententia tenet librum fuiffc con-
feriptum á Philone , non i l lo , qui vixit poft 

p. 9. mm. 1 3. Quis hommum foteft ftire Chrí f tum , fed ab alio Seniorejqni vixi t 160. 

554̂  

Senenfis-
Calvinus. 

Sap. 14. 

libro câ  
confl'mm ¿ Sicad Ephefios $,n.6.tk multis aliis 
in locis. 

Contra hanc Catholicam verítatera fe op-
ponunt Ha-rttici non folum ant iquí , ut c[ui 
reliquias Pelagianorum diecbantur , ut tefta-
tur Sixtus Scneníis lib. Z.h&ref. 9. Sed etiam 
HcErctici moderni , nt Calvinus , qui impu-
dicé dicebat fe invenide mendacium in hoc 
libro : nam Mp. 14.W. 1 5. dicimr, quod A i i c l o r 
idololatriae •fucrit pater luecns filium imma-

anten Chriftum fub Onía Pótificc.íta cenfent 
C u r i e l conmverf. i . Michac l Medina lib. 6.de Curiel. 
Retta in Deumfide, cap.i 2. Driedolib. 1 .de Ec- Medina. 
ele fiareis Dogmat. cap.̂ .ad 5. cUfficult. Canus 
Ub.i de locis cap.11.ad j . 

Hxc fententia non poteft fubfiftere . nam 
itahs Philonis Senioris milla eft roentio apud 
Andorcs antiquos , nec apud loftphum , nec 
Eufebiuni.ac alios, fed folüm rtfertur quídam 

i J 7 ' 

Driedo. 
Canus, 

3i6 

Phi lo Bybl iuscx Byblo civitate Phcenicise, 
tura hbi morte creptum ; quod falfum efle h o m o G c n t i l i s A idololatra,6¿ non Hebraeus: 
inele probar, quia,ait ipfe,l0ng¿ anciquior eft Sic ideo ferihir. Eufcbius Ub. * • J™r*rati'Eagüh'm. 

<?eví 3' . idolorum ongo. Nam Rachel Genef.^.n.ip. Evangel.eap.6,&likB. aic , quod ipfe fcnple-
xit 
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,58. 
D.Auguft. 

DAñdoré 
Thcodorer 
Lipporn, 

3S9. 

lofepluis. 
Eufebius. 
D . Hicron, 
luflin. 
Betlarm. 
Barón. 
Salmeir. 
Senenf. 
Salían. 

Tettullian. 

D.Ambtof 
D.Hilat. 
D.Damafc. 
D.Epiph. 
D . Bafil. 
D.Athan, 
Catthag. 

Drieáo. 
Canus, 

Lahay 

rit hiflori3111 GhaldícoirumjSyrornmjac PHÍC-
nicurñ i quód autem hoaio Gentiiis & Idolo-
latta fci'ip'trit liblium Canonicnmjtam fubli-
mis,& altre dodtrina; non cíl ctedibile. 

Tercia fententia , qiiae fait S. Auguft. lib.í. 
de D o d r i n a Chciftiana. t^ . 8. & lib, 17. de 
Chlt, rap.io. tenet Auótorcm l ibri Sapientiíe, 
ac etiam Ecclefiaftici fuifle eundem lefnm t i -
l ínm Siiachj&: in hac fententia videntnr elle 
D . Ifidorus , Theodoret. appd Lippeman. tn 
eap,i6.Exod. Si hanc fentcntiam i cüm nul -
lum pro fe habeat ftíndamentum , retradat 
ipfc Magnus Anguftinus lih. z. retmEl. cap. 4. 
íic ait : De auíhre libri , cjuem flures vocant 
Sapiemlam Salomonls» quod etiam ipfwm , ficut 
EcclcJiajilcHm íffm fiiius Slrach firipfirk , no-a 
ka confiare ,Jicm a me álíium eft , pojiea dedkl, 
& ornnino prohahilins comperí , non ejfe ejus Libri 
Anüorem. 

Qiíai-ta fententia eft Cornelij á Lapide ar
gumento 111 Sapietia §.w¿lewrÉ'rgo,& alionun 
aíleicntium hpnc iibrura iapiéntiíe feriptum 
fuilfe ab uno ex Septnaginta interpretibus , 
& nullum'aliud a í j igna tu i fandamentum, niíi 
qiicEdám conieclura valde frivola , quia Se-
ptuaginta fuerunt viri docti in lingua Hcbrai-
caj Se Graeca.Tamcn Audores antiqui, nt l o -
fephus,Eufebius, D . Hieron. & etiam magis 
Modemi Auguftin. Inftinianus Opufeulo de 
Scptuaginta Interpr. Baton. íew. \ x. Annal. 
anuo ChrlfiL 251. Salmeir. tratl. i.Commentar. 
Frolog.i. Búhtm.tom.í.lib.t.cap. y & 6. Sixtus 
Itb. 8. Bibliot, harejí 13, Salían, amo M u n -
di 17 7$.a num. 5. l i l i omnes , qui ex profclfo 
tradant dé Scptuaginta , folúm eos cogno-
feunt Interpretes, & nullum ex eis anélorem 
alicujaS l i b r i ; crgo fr ivolam eft, & fine fun
damento dicete , aliquem ex eis fuifle au¿to-
rem l ibr i Sapientiae. 

Verlor Sententia. 

In te valde d u b i a , , & ardua probabilior 
videtur fententia , quae afíirmac Saloraonem 
eíTe Auótorem huius l ib r i . Hajc cíl communis 
fanólorum Patrnmjvalde conformis cum ipfo 
T e x t u , á¿ máxime cum^Grxco , & cum his, 
qna: EccleíiatCatholica canit.Eíl valde com
munis Patrum, Tertullian. depmfcript. cap. 7. 
D.Cyp\:ian.l'é.$.Tcfim. cap.i $. & 5 x'. D . A m -
hwC.lib.de Parad. cap.T.D. Hilar:, in Vfal. 117. 
D.Dzmdce.n.lib.Ar. de fide,cap. 18. D.Epiphan. 
harefre.D. Bafil. lib. 5. contra Eunom. cap.pe-
nult. D . Athanaf. in fynopjí facr<& Scriptura , 
D . Nazianz. orat. 49. Origen. C o n c i l . Car-
thag.i 11. Innocentius primus.Evaiiftus in fuá 
EpifiolayVdix Papa primus, & alij multi Pa
ires, quos citant, ac fcquuntur Moderniores 
Drícdo lib. i.de Ecclef. Dogmaiibus in folm. 5. 
differ.QAnws í ¿e locls^cap.i i.infnlut.^. arg. 
Sixtus S e n e n f . , . Bibl cap. de Sapientia Sa-
lom.Sc ciarías lib. 8. hmf. 9. Labay in Proüg. 
Bibl.Max.fcü.i^ cap.xG. & Lyran . in Gloíía, 
£5£ malé cicatus pro contraria fententia. 

Nec fufficienter refpondent adverfad) ad 
tot, & tantos Parres . quia ex eo cum dicunt 
librum Sa)omonis,quia in eo funt multíe fen
tentia; prolatoe á Salomone. A t fan&i Parres 
cum dicunt fapientiam eíTe Salomonis, abfo-
u té imel i igun t totum Ubrura elfe á Salomo-

ne Auclorc , alias dicetur etiam, hunc librinu 
eííe compofitum a Davide , vel l ía ía ,q i i ía in 
co multa r t fe tüntur loca ex t í á lmis ^ac líliia. 
Dcindc Ut refert Eufebius ^ . 4 . Hiftov.cáp.n. Eufebius 
inqitiens : Egefppus , & henms , cr omnium 
amiquorumchorm > librum , cjui adimitulatur 
Sapienúa.Salomonis efe dixcrmt , ficut & Pro
verbia Atque iuxta omnes Salomón eft A u -
¿tor P rove rb io ru rn^ ígo i t a etiam, juxta o m -
nem antiquorum choium , Salomón cíl A u -
clor fapientiae. 

Probatur iecundó ; quia Tcxtus G rae cus eft 
magna; audoritatis > Títulus huius l ibri in 
Textu Gracco ita habet : Sapientia Salomonls. Graccus, 
Deinde Ecclefia in folemniffimo Oflicio heb
dómadas fandse in ParafccVc ad matutinum, 
utitur l e d i onibus D . A u g . ex traítán Pfed. 75. ^ ^ " J ^ * 
de iniquís loquens a i t ; Ferbum ipforurn agnofi-
cirñus in Sapientia Salomonis , &c. ergo \\3ÍC 
fententia eft D.Auguí l in i , lícet malé citetur 
pro contraria fententia, & noftram rcfolmio-
nera videtur Ecclcíia approbare, dum talia 
decantar. 

Probatur ter t ió , & fortiter ex ipfo Textu; 
ex hoc l ib io Sapientia: y.num. 7. he ait Salo
m ó n de fe ipfo. Tu autem Domine elegifti me 
Regem populo tuo , & judkem fúlorum tuormn , 
& filiarmn , & dixjfli me ¿dlficare templum in 
monte fan£lo tm , & in civltate habitationis tuá 
altar&ad fimilitudinem tabernaculi tui ¡ ¿¡uod 
práparafii ah initio. QUÍC verba nec pollunt 
convenite Syrach 5 nec cuilibet lJhiloni , nec 
alicui ex interprctibuSjfed tantúm Salomoni; 
nam ipfe fuit conftirutus á Dco Rcx in k m -
falcm , cuiDeus dedit multam fapientiam ad 
judicandum, ac ut aedificaret ipfi Deo magni-
ficum templum,altare,& t a b e i n a c ü l ü m , j . 
Reg. cap.^ 

Refpondent adverfadj, quod fíepé in adio-
nc aliqua pcrfoua valde erainens in aliqua fa
cúltate introducitur loeiuens tanqúam in pro-
pria pcrfonajquamvis non ht iplamet perlo-
na5Ut faepe hepius facit Plato in luis dialogisj 
íic & ipfc Salomón híc introducitur loquens, 
quamvis non íit ipfcmetAudor l i b i i . 

Sed contra hanc rcfponíionem primó.Ver-
baferiptura; debent accipi in propiio fcnfusac 
genuino , fi alinnde non fequitur aliquod ab-
furdum j aut aliquid contra veram , & fanam 
dodrinara, alias íi verba non accipienda funt 
i n pfoprio , fed in fenfu improprio nitlla eft 
veritas certa i n Scripturajat'qui quód in prx'-
fenti Salomón propric in fuá per fon a propvia 
intelligatur loquensmullum inde fequitur ab-
furdum contra veritatem,aut fidem ; ergo ¡ta 
eft tenendum.Sucundo , fspe in hoc libro fa
pientiae inttoducuntur loquentes, i m p i j , 8c 
jufti , Se non in prima perfona,, fed in tenia, 
tanquam quód A u d o t huius l ib r i , eorum 
d i d a , ac fententias refciat, cap.i, n . 1. Dixe-
runt impii cogitantes apttd fe non rette ; & i t e -
rum n\\m.2.\.H<&c cogitaverunt , & erravermt, 
& cap.5. num, lo. tmpij aute/n fecundum qua 
cogltaverunt, &c cap.4.num. 17. Videbunt (mem SaP• 3' 
fapientis ; íic & de juftif,cap 4,1111111.u.^ow 
eft ne malltia'y &c n. i^.Confummatus tn brevi S:lf,^• 
explevh témpora rnulta.Qmw crgo in hac adio-
nc de his non loquitur in prima perfona , fed 
i n tertia, tanquam cOrnm dida, ac facía refe-
rens , ¡¿c folüm de Salomone agitur in prima 

E 4 perfona,, 

364, 

Plato. 

3 ^ ' 



5 6 Opuículum Primum;. 

}66. 

D.Ifidor. 

Cornel. 

?97. 
D.Hieron 

D.Auguíl. 

568. 

b.iCuioi. 

peiTona. Quacnam Kuius difcriminis m í o 
QUjia Salomón locpitur de fe in'propria per-
fona j ut Auótor l ibn , & rem ícribens. 

A d ^Argumenta. 

Ad pi-imura argtimentum dicimus , qu?jd 
h í c l i b c r fcriptuseft á Salomone Hebi-íiico 
idiomate , «Sclicét modo non habcntur He
braico idiomatc, ncc á multis P a t ñ b u s fuerit 
habitas,camen D.lfidorus vir magnus fapjeti-
tia , & virtutc, llh. 1. he Officiis Éccleftaftms , 
cap. t z.teftatiu- Hebraicé fcriptum a fe vifnm 
failíe ? qnod etiam fatetur Cornelius contra-
ricefententis fuprá ci tatus,§. verum longe. Se-
cunció dicimus ,qu6d ipfe Codex Hcbráicüs 
iniuna temporis per i i t , llcut perierunt vigin-
l ibr i (zctx SctiptiUíE, ut retuli fuprá, refoL 1. 
cjtuft. 4. num. 46. Deinde funt graves A n d o -
res , qui dicunc, qnod Hcbraei non a ñ t i q n i , 
fed moderniduinc librunl Sapicntia'fLipprcílc-
runt»qaia in eo máxime arguitur, & condcm-
natur ladíeorum nequitia,ac malitia,qua con-
fpiravcrunt contra Chriftum Dominum , ut 
^aict ex cap.i.mm, 17.81 multis aliis locis. 

Argumcntum fecnndum defuinitur ex au-
doritate D . Hieroyml. Epifi. ad Chroman-
thm ,\\h\ TL\I Stylm Ubrí fiipienth qui Salo' 
monis infcribluir s Gracam redolet eloquemiam. 
Idem videtur dicere D . Auguft. Uh. 1. de Do-
Elrinajap. 8. & llh.17.de Civit.cap.ia. & con-
firmat D.Hieron . Uh, de vlris llluftrihpts', facit 
Catalogum de eperibus Salomonis,intra quae 
• nullam facit mentionem de libro Sapientia: j 
ergo juxta D.Hieron. fapientia non eíl opus 
Saiomonis , qnod idem videtur cénete Euieb. 
Uh.de fjyftor.Ecclef.cap.tS. 

Refpondetur , quód ille Codcx SapicntiíB, 
quera D . Hieronymus habuit pra: manibus, 
eirat Codex Graecús > utipfemet fandus D o -
d o r fatetur, qui Codex ex Hcbraeo tradudns 

, fuic ab aliquo viro Graecomulta eloquentia in 
idiomate Gi'íeco, inde. rede ait D . Hic rony-
inus>quod redóle? Gt'íecam eloquentiara. S i -
militer dicendnm efl ad Auouftin. Ad confir-
mationcm diCjqucM D.Hieronym inter ope
ra Salomonís ñ o n computac librum Sapien-
t i s ; t ü m q u i a liber non crat Canonicus , & 
quia Hebraicé non rcpcricbamr.His rat ioní-
bus addndus magnus fandns D o d o r non 
eftaufus in haere aliqnid affiÍ-mare,vel nega
re. C a r antera Hebraicé non íepeneba tur 
iam modo in primo argumento fupra d ix i .Ad 
idautem qnod dicitur de fabulis Poetarum 
nullins momenti eft.nam inuki Poetie Grteci, 
nt HoineriiS5& alij fnerunt ante Salomonem, 
ad quorum carmina,Sc d ida potnic ipfe allu-
4 ere. 

O per i s drgumentmn, 

tpfnm nomen Sapíentia', in titulo librí ap-
poíicum argumcntum operis opt imédcclarat ; 
nanij ut ait D. líidorus Uh.)\etymehg. fapientia 
eft fapidafcient'm , hoc cft magna , & precla
ra feientia , & fapientia t r i p l i d a r coníidera-
r i porcíl , ut advertir Lorinus. Primo late , 
pruut unufqniquc in fuá arte pentiissac benc 
in l lmdns dicicur fapicns. Secundo . cxprcfsi 
pro dono Spiritus fandi.TertiÓ}ut in práfen-
ti ,pro r edo , &í compofuo , cum vera co-

Proverb.ii 
Laítancius. 

gnmone , ac timore D c i , ac tevercntia ems 
maieftatis, aquo fecnndum opera , unufqnif- sap ffi 
que recipit reuibutionem fecundura fuá meri- Ecclef.u. 
tajvel demerita , ur dicitur infra in hoc l ib io 
SapientiiE , cap. 6. numer 1 8. & Ecclefiaft. 11. 
Proverb.i 1. &: Deuteron.4^< 5-&: late dilíc-
rit Ladant . lib. 3. de vem fapiem. cap. 
llh.4. cap. 5. 

QjX JE S T I o X X . 

J^ms fit AuSior libri Etclefiaftlcl. 

S V M M A R I V M . 

eiufque avtloritate Cal i 0 

?7i 

De nomine libri 
nvnica. 

Prologwan f t Cano?Jícus¡ & n. 37 i-

370. 

375 M u l t i dixerunt lihrum ejfe compofitum k 
Salomone. 

574 Compofitpís eft a lefu Sirach-.̂ T «•575'. 
376 Non ohfiat quod a muhü Pátrihus dicatur 

cornpvfit-Hi a Salomone. 
377 Compofitm efl liber lingua Hebraica^ 
378 Explicatm quis ejfet ífte íefm Siracides 

jíp.Eior libri. 

le liber dicitur Eccleíiafticus inxra l í l -
dorum Clarum,quia util i í lnnus eft unir 

verííe Ecclefiac Dei. Contra audoriratem hu-
ius l ibr i oblatrant Heret ici ,Lutherus tom.i. 
colloquiorum de lihris veteris tefiamenti.Cúv'm. Calvía 
in antidoto. Relióta H «ere ti cor y m impietatc 
certum de fide cft l ibrum Ecelcfiaílici, ífle 
Canonicum , ut definitum ell in Conc i l io 
Tr iden t , /^^ . in Florent.í'w ihftruU. Armeno- Tr!^enr» 
nim , i n Chartag. 3. can. 43. & Gelafius Papa ̂ I°rxtehna,:' 
in C o n c i l i o Romano j anuo Chrif t i 494. &; Gelarm ŝ. 
inter libros Canónicos i l lum p o n i t , ac ahnu* 
merat j i l lúmqne ut Canonicum parres tam 
Gtaecijquam L a t i n i , máxime vencrantur s 
citant, qnos larga manu citat, ac refert C o r 
nel. a Lapide in Prologo huius l ib r i cap. 1. 

Tota controveríia in hac materia eft , an 
Prologus hujus l i b r i , qui incipit ? Mdtorum 
nohis > érc. {\i túzm feriptura Canónica : In 
qua re máxime decipitut Abulcnf. Pr&fat-in 1. Abulenf. 
Paralip.Mp.17.qpi aflerit cundem elle A u d o -
rem Prologi , & l ibr i E-cclcfiaftici, feilicet 
lefnm iuniorem , & conrrarinm exprcífé con-
ílat ex ipfomet Prologo , in quo híc lunior 
teílatur , quód á fuo avo acccpcfir, 

Anif te Prologus fit Canonicus f tft quaz-
ftio.Dnbitant lanfenius apudSerarium citan* 
dum , & Pina in Ecclcíía, itaut n ih i l andeant Pina. 
aíKnnarc.Tamen affirmant 'Gretferus tom, 1. Pretieras. 
^ / ^ / B t l l a r m . ^ , Bonartius , Tirinas ín j.onJ^ 
Eaiefiafiic. Bonfrcrius in Prolog.cap. 4 . / ¿ # . 14. y 
S e r a n a s / « Prokg.cap.S.qmfiaj. Fr. Antón. U fr Anton< 
Marre Qei citat. num. 1 99.$. fed Canon. Altera 
fententia,quas probabibor videtur, nerrat eífe 
CmonKunKlca Scalante tó.4. Clypei.cap.43. Scahfí^ 
ó¿ Lomeims m Probg. Et ratio cft, qusa Jeíus Comei 
iun io r , qm compofnit prolognm , non fuic 
Audor.fcd interpres l ibr i , ut ipfemet explicac 
in prologo,& interpres non códit Icripcuram, 
fed inceiprccatur. Deinde Eccleiia appiobat 
ipfum librum Ecclefíaftici, prologus amé cft 

371. 

371. 
snferi. 

http://llh.17.de
http://Paralip.Mp.17.qpi
http://Clypei.cap.43
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Í 7 } -
Hugo; 

Anacíet. 
D Bifil. 
D.Cbryf. 

D.Leo. 
D. GrCgor 
Caíííodor* 

374' 

£cclef. 

ÍÍ.Auguft. 
D. Hieton. 
Eufebius. 
D. Athan. 
l'rocopí, 
D.Hpiphan, 

. -

Dríedus. 
Bellarm. 
Vvaldcn. 

3.Rcg4. 

extra corpus libri5maxim¿ qnando cfl.ab alio 
Auclorc diveífo. Ncc oblUt ,qu6ci Prologas 
fici , i ípfa Biblia , ad quod rcípondendum 
(¡Hdfi. fiqmnti. 

AuBor lihri, 

Circa auélorcm huius l ib r i multa o l im 
varietas opinionum, Cardinalis H u g o m PTA-
fatione huius llbri,aii incertum cíTc Auólorem. 

l amen craviííimi Panes tennerunt hunc l i -
bnun fuilíe feripeum á Salamoncha Anade-
tus Pontifcx íDiií.z.D.Baíilins in Regláis álff. 
f^.iy.D.Chryfoft.7^ Ffalm 154. S. Maxim. 
heml.z.dé Pa/ch. D . Leoferm. i.de Quadra* 

. gef. cap. 3. D . Gregor. homil. 1. in E^echleleW) 
Caíliodorus Í?Í Vfalm. / j . 

Tamen ccruffima , & vera fentcntia abfque 
ullo dubio c(1 Auétorem huius l ibr i Ecclcíia-
ftici non cííc Salomoncm , fed Icfum Sítách 
lerofolymitamlm. Sic tener unívetfa Eccle-
fia , & íic aperte dicitur non íoium in Prolo
go huius l ibr i , fed eriara cap.jo.num.x-s.áici-
tur Doürina-m fapiemU > & difciplin^fcripftt 
in Códice i fío íefks filim Sirarh Icrofelyrnlta > 
Sicut ergo conrenrain hoc libro Eccleíialti-
co íunt Canonica> ík. de fide credendajUtpote 
d i l a t a ab Spiricu fancbo,íic de fide credenda, 
quíé in hoc cvzp.jo.continentur , ac proiude 3 
quód lefus filius Siraeh in Códice ifto feri-
píit h£ec.CQnfírmarur,quia in ult imo fuorura 
Canonum articulo jubent adolefeentes C h r i -
ftianos addifecre Sirach fapientiam. í ta fandi 
Patres , D.Augu|[l. l'ib. 2. de DoBrina Chñfiia* 
na,cap.S.D. Hieron. in cap.y. Danielis. fequuli-
tur Eufebius llb.ü.depra.parat,cap. 2. D . Atha-
naf. in fynopf. de Ecclefiaftico > Procopius Ga-
zxus Pr&fatlone in Gmeji> D. Epiphan. lib. i -
hitreji 8,*" 

Et quamvis tot , & príEclariííima teftimo-
niá deellent , ipfa veritas luce meridiana cla-
rior appareretjná Auclor huius l ibr i Salomo-
nis facit mentionem, & aliorum R.egum}qui 
poft Salomoncm floruerunt3nempe Roboam, 
Ezechise,Ioíias; rum etiam meminit Proplie-1 
tarum)qui multo tempore elapio poíl Salo
moncm refplcnduerunt, ut Parentis E l i ^ j & 
El i í te i , ac Simonis íilij Oniae. 

Ncc contra hoc militat, quia mul t i Patresj 
ut fupenüs ividimus jappellant hunc librum 
Salomonis j quod ex mult ipl ici caufa fatlum 
cft j ut ait D.Athanaíius citatus j quia Eccle-
fiafticus habet multas morales fententias , i n 
quibus videtnr imitari Salomonem.'Secundo 
ut tradunt Driedus lih.i.de feriptura Ecdejiafi. 
cap.$.tk poíl eutti Bellarm, lib.i. de verbo Dei3 
cap.i^Sc prior omnium noíler iníignis Vua l -
denClib.i.DoSlrlnaiisfidei, art. 2. cap. 2.0. quia 
ideó dicitur hic liber Salomonis , quia luc lí
ber depromptus eft ex Salomóne , partan ex 
his.qua: crant edita ab co, partim ex his3 q u é 
Ut Salomonis per omnia ora vetfabanturinam 
Salomón multa 5 dixit , ac diftavit , quW 
non fuht fenpta 3.Reg,6. n.^i.Tunc Siracidcs 
illá Salomonis fparfa aliquibus abditis hunc 
l ibrum compofuit Tcrt ió Paulus de Palacio 
aitjqaod lefus filias Sirach ob faam eximiam 
fapicntiam vulgariter appcllatus eft Sa lomón, 
¿kinde liber fetiptas vulgariter liber Salomo
nis appellabatur. 

D Hicrdíi* 
Clcmens 
Evatift. 
Akicand. 
Clcmens* 

378. 

Prolog. 
519' 

Qnau-esiin qua Imgua hic liber Tcriptus íit 
Rciponcleo Hebraico id.iomaté j iitpote l i n -
gtla patria , & quia fuis compatritiis naturali- D.Epiphart 
bus Siracides hunc librum fcnbebat ergo in 
corum íingiia ut ab cis intelUgetctur, D . E p i -
phauJib. de Ponolerlbm , ííc ait \ lefus , cjui 
fapiemiamilUm[cripfit íJcbrdice , itautnepos D.Kieron, 
eiusearnjit interpretara Grace. Quod etiam 
Docct D.Hieron.m Pr&fatione ad hunc librum 
a D. tamen Hieronymo non eft in latinum 
redditas , fed ab alio antiquiorc , nam cadem 
verba , quíe in noílra valgata Latine haben-
tur , citantur á Patribus D . Hieronymo , an 
tiquioiibus , ut íunt Clcmens 1. epiji.y. Eva-
riftus f^(/?.i.adduceas verba illa Ecclefiaft.14 
Gyrum coeli circuivi fola^&c, Alexand. l .^z/ í . j , 
Calliftus X^eplft.i. 

(^risres tamen , quis fit ifte lefus filius Si
rach ? Refpondeo , quod Sirach ext i t i te iv is Eccief.i0l 
lerofolynuta , ut confiar ex cap.^o.n 29, Eias 
profiipia ell i n hunc modiun. Syrach valde 
antiquus , & vclat i capat totius generát ionis 
genuit Jcfumjqui dicitur fenior 3 &c hic cft , 
qui compofuit hunc l ibrum EccleíiaPLicum. 
H i c le ías fenior genuit Siraih iuniorcm , cui 
pater moriens Ecclcíiafticum a fe compofi-
tura reliquit-lfte Sirach genuit lefum iunio-
rem ,qu i Ecclefiafticum 3 ab avo fcriptuaijiit 
ipfcmct teftatur in Prologo j ex Hebíeo in 
GrtíEcum idioma traduxit. 

l i l e lefus fenior j Auftor Ecelefiaftici, fuit 
vir valde pncclarus fapicntia,& máxime pra?-
d o d u s i n feripruraj at patet ex ipfo Prologo, Ecclef. 51» 
& ek cap. 5 1 .«.1 8. Vnde á maltis vocabatar 
Salomón , uf iam dixi.Fait valde magnos , & 
princeps habitus,ut ipferoft leftatur cap. 51. s Anaciet. 
num, 15. Exaltafli ftper terram habitaúonem SlEvarirt. 
meam. Fuit etiam Propheta. Siceum appellant S.chryfod» 
S-Anaclet. epiíí i . S. Evarift. epifi.u S. Chry - Optams 
fo í lom.^ ¿-^.6. Gencf OptawsMilcvh. ¿ib. 4. £CCI^44* 
contra Donatift.CxCdi'ms Arelatenfis homil. 1 5. Eccle 
SÍ communiter alij Patres , ut patet ex cap. 44 
num.x 6.& cap.qü.n 10. ubi vaticinatur adven-
tum ElÍ£e,& Enoch in fine mtmdi , & Chr i í l i 
Domini defeenfum ad infefos cap.z^.nñm.^^. 
Per varias regiones peregrinavit, & defeendit 
in ^ g y p u n n , ut patct ex Prologo,ubi Eccle-
íiafticum compofuir5tempore Proloma:i P h i -
ladelphi , qui Septuaginta dúos interpretes 
congregavit , ex quibus unum hunc lefum 
feniorem fuilíe tradunt Genebrard. Í« C¿rú - „ 
nobg. lib.2. Arieílas in "Hiftória 7 2. S s 

Q j l S T I o X X I . 

^DeThrenis leremiíe.* ac ejm fr&fa* 
tiuncúa an ¡it Canónica. 

ScñpuYa,. 

S Ú M M A R. I U M . 

380 Tyeni Teremmfunt Canonici, 
381 jQnod Prafociuncula fn Canónicaaffirmdt 

prima fententia cum fuis fundamemis , & 
num. í 82. 

3 8 5 Secunda, ¿c vera fententia negat.n. 5 8 4.5 S 5» 
386 Refpondemr ad prirmm,fecMndum , & ter-

tium argumeneumi& w.jSy. 388. 
$89 Miro 



58 Opufculum 
389 Miro artificio per IWerM alphahetlcaí di-

fpofuk Propheta. 
390 Cur qmdruplld alphabeto per qmtuor ca-

pita dlífyonmmr Threnl. 
3PT Vnafcmentla affirmat, qmd Icremm com • 

pofuk lamemaúones tempore Regis loa" 
chlm. 

; 9 i Vera fentemla tn morte Kegis h[i&, 
'Deüorat mortern lofim Regií^, excUímn lemfa-

• lem,fHbl'mms3& dtíus Chrljti mortern. 

P nrrum. 

380, 

l 8 l . 
Bonaic. 
Gretfcras. 
Dehiuf. 
A Coila. 
Tixinus. 

z 8 l . 
D.Hicton. 

Batuch. 1. 

385-

T) Bonav, 
I.yran. 
rranc.Luc. 
Carthuf. 
Agellus. 
Sánchez. 
Corncüut. 
Sífneníis. 
Salían. 
Bonfrerius, 
Xorca. 
Í¡.Antón, 

384. 
Hebreas. 
Syrus. 
Chaldarus. 
Arábicas. 
D-Hicron. 
Thesdoc. 
Eufebius, 
Pafchaf. 
Rabban. 

Hrerius ex fuá íígnificatione inxta ra-
dicc nominis Hcbra'ici & Gí£eci,idé cft 

ac fiecuSjfeu laraentatio,&: cum totus Textos 
leremiíe , feu cius l ibr i Prophetiíe cumThrc-
fíis íit Canonicus,& dcfide ut certum eftapüd 
omnes .quod etíatD haEretici fatentur , ma> 
ximc taraen dubitatnr , an pijefatiuncula, 
qiiíE afÜgitur ante ipCum ptiraum caput, '& 
incipit : F d í u m efl autem , &c . fit Canónica. 

Prima fententia in hac re affirmat eíTe C a -
nonicam j ita tenet Bonartius in E cele fiaflic. 
cap.4j.npm. z. Gretferus llh. i . defenforl Bell, 
c a p . i ^ . eafdem oh caufaí , Delrius, á Cofta, 
Tirinus fuper Trenos, probnm. P r imó , quia in 
Bibli is cmredis ex mandato Sixt i V . C l c m c -
tis V I H . in praefatione ad Leótorem, ex raen-
tCj^í volúntate Pontificis dicitnr : ln hac edl~ 
tlone^nlhll nojCanonlcurnjilhli ad/írlptklnm,mhíl 
erroneum ¿tpponere vtfum efi, Et hac de cania á 
córpore Biblia: exeluditur tertius , & qnartus 
l ibri EfckíE , orat ioManaíles ; in copore au
tem Bibliae IIÍEC praífatinnciila ponitnr ; ergo 
eíl Canónica > ut caetera contenta in Biblia. 

Secundó, quia T i t u l i , & Prcefationes D i v i 
Hieronymi , in hac nova editicneextra ordi-
nem facrorum librorum ponuntur , quia non 
funt Canónica ."'ergo cum haec praífatiuncu-
la,de qua loqniraur, remaneat in ipfo corpo-
re Biblias , pro Canónica reputanda eft. l e r « 
t ió , quia qux funt in corporc BibliíK,iit C a 
nónica habentur ab ómnibus , & ideó hac de 
caiifa ut Canónica recipiuntur Prologus Ec-
C/Í/54/?ÍCÍ Praeíatio lercmias Epiftolíe, q u ^ eft, 
Incap .̂ 6. Baruch,& praefationes D.LucSj tam 
qucE habetur in capite primo ipíius Evangeii j , 
quam quae habetur in exordio capitis primi 
aclunm Apoftolorum. 

Oppoíüta fententia eft comimuiior , 6c ve-
rio r , quód nempe talis praefatnvncula non íit 
Canónica . Et pro hac ftant m u l t i , & gravif-
fimi A u d o r e s , D. Bonavenc. Lyran . Franci-
feus Lucas , Carthufian. Age l lus , Sánchez , 
Chriftophorus h. Caí l ro , Corne i . a Lapide 
Sixtus S e n e n O 1 . Blblloth. §. de feripturü 
apocryphü , Salían, anno mundi 5447. num. 43 
Bonfrerius tn proloquüsyC^.feB,-]. Lorca llb. 1, 
de locls , Gaj^rza llb.4. Inftk. cap. 8. ex noftris 
Joannes á jefu Maria Canone i . ad lamenta-
ttonum Intelleüum J'FJC. Antón, a Matrc Dei in 
Ifagogefiript.PrdHd.i.dubS.ldlfgreJf. }. feülom 
3 .num. 1. 
Probatur, p r i m ó / Q u o n i a m híEc prafatinn-

cula in Hebreo, Syro)Chalda,'o,& in Arábico 
Tcxtu non habetur.nec illius mentionem'fár-
ciunt antiquioris feculi Patres,ut D , Hieron. 
Thcodoret. ivnó Eufebius eam expreífé reíi-
cit, utnteftatur Agel lus , nec medij feculi Pa-
tres , ut Paíchafnis , Rabbans, Rupertus 3 
Hugodefandto Vi í lore j fed tanuiminvci" . 

385. 
Hebra-us. 

Ecclefia. 

38^ 

ílone apud Stptuaginta extat. Undc ab i}lis 
videtut addita •, i l l i autem interpretes dum-
taxat fuerunt, r o n feriprores Canonici . 

ProBatur fecundó. Quía Hcbraei commu-
niter libios nominant h prima eorum vocc,ut 
fupiá tüxi m&ji. \ . num. i z g . A t q u i Treno-
rum liber ab ipíis vocatur Bcha,\Á eft c¡mrno-
^o,quae eft prima vox primi capitis 5 erso 
pi\i:faciuncula5qu£e eft ante j l l u d primum ca-
put,noii eft pars illus l ibr i Canonici j & ideó 
Ecckí ia ftria quaita maioris hebdomadíe , 
cum Threnos legit fie , Indplt lamcmatlo Túátm, 
leremuProphitA. Meph. Quomodo fedet.lCwm 
ergo Gonci l ium Tridentinum fejf.á,, pra;cipiac 
libros Canónicos recipi, prout in Ecclciia 1c-
gi confueveront; ha:c antcm praefuiuncula 
nunquam i n Ecclcfia le¿ta cft^ ergo Canóni 
ca non eft. Confirma tur j quia in ipfa prsefa-
tiuncula dicitur : Fathm efl poflquam ln ca-
pthltatemreduÚm efl Ifrael, & Jerufalem de
fería efl. Atqui has lamentaciones compofuit 
Icrcmias ante capnvitatcm populii & dcílru-
¿t ionem lerufalem,juxta communem fenten-
tiam , ut dicam in hac. 

Rerpondctur ad primum ; quód íl in prje-
fatione Biblias dicitur : ln hac edltlone nlhll 
non Qanonlcum , apponere vlfum efl , dicimus. 
quód illud ihl fie feriptum habctursfa¿lam eít 
ab aliquo Do£lore , vel Doctoribus , qui rali 
emendationi príefuerunt ,ut adveint Scrarius Scraiius. 
inVrologOyCap.iy.cjUAfl. 16. Inde inftrt , quód 
falfum eft diccre i l lud fadum fuiííe ex mente 
ac volúntate Pontificis.Ne inde inferas, qnod 
f ü t e m ex mente i l lorum Doctorum il la PríE-
fatiuncnla erit Canónica ; non ¿inferas hoc, 
quia i l lud Jn hac edltlone nlhll- non Qanonlcum 
apponere vlfum eft, reftringendum ad ipfam l i -
teram Textos i nam i n Bibl ia eft d ivifio C a -
pitiilorum verbi gracia hoc eft caput primum, 
hoc eft caput fecundura , & ramen ut bene 
notar nofter Fr. Antón , a Matre Dei cltatus 
num.iyy.úi, quód fine Controveríia i l l a d iv i -
í ío Cagitulorum non eftí Canónica , & quód 
fi detur Übcr fine rali diViííone erit Canoni-
cus , íicut Gencfis dicimr in Biblia ,quod 
Hebra íce dicitur Bcrefith. &c tamen fi detur 
Bibl ia ííne tali tranílatione verbi gratia Liber 
Gcnení is , Liber E x o d i , talis liber erit cano-
nicus , aeproinde cum dicitur , nlhll non C a ' 
nonlcum apponer e vlfum eft , hoc eft i n ipfo 
corpore Textus, 

A d fecundum refpondetur , quod Prsfa-
tiones D . Hieronymi in hac emendara edicio-
neexclufa: , quia erant novae 3 ac recentes, & 
extráñese , & non valdé antiquas, & ab antí-
quo tempore in ipfa Biblia5ut ifta Praefatiun. 
cula , quae antiquiflíma eft , utpote á Scprua-
giuta f i d a , q u ^ iam tot faeculomm tempore 
príEceífu , & ab audotitate feptuaginta, qus: 
valdc magna eft,tanquam appendicula polita 
eft in feriprura. 
i A d tertium dicimus , quód Prologus Ec-
clcfiafti , de quo dixi fnperiori qna;ftione , 
num.ifTi. iuxta multos non eft Canonicus , 
& ello quod admittatur iuxta a l ios , in i l lo 
Prologo loquitut Siracides in propria perfo-
na,indicans rationem , quomodo i l lum l i -
bn.in.1 acceperit abAvofuo , qnod multura 
conducir ad audoiitattm.eins ,ac in hac Prae-
fatiuncuJa loquitur de Icrcmia per tertiam 

pcr íonaui 

Pr. AÍUQÍÍ. 

Gencfis, 

3S7. 

88. 
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Banich.̂ ' 

I,uc.t. 

D.Thom, 
Rupertus. 
Hugo, 
Lyranus. 
Vaublus. 

' D.Hieion. 

Match.15, 

390. 

Cornelias. 

c c r fonam / í^ leremias > & flanx'u. In quo 
üllcnainu-, Pra:fatiimculam elíc ab alio fcri-
ptam, & non ^ PíOpheta.Ad id autcrn, 
a\\o¿ Mcitur de Trdfat. Efijiol. leremk 3 in 
Cap.ú. Baiuch , & de Praefatione npud D . 
Lncam tam in Evangelio , quam in adis cft 
nmltum difpar ratio', nara iftíE pra'fationcs 
funtin corpoie Textus , - po í l i p f i imCapu t , 
verdi grana apud Lucam in Evangel, dician 
cap. prlmum j tune dicitur, Quvrimm quidem 
multi conati funt. Et fie in aólis ApoítolóiaMM , 
& fie apud Baiuch , poftquam dicitur caput 
fextum , ponimr i l l a Prasfatiuncula i At vero 
hic epigraphe praefigitur ante primum caput 
Threnorum , utpote extra i l lud. 

Arúfcmm:, 
M i r o artificio procedit Prophetain his la-

mentationibus per literas alphabeticas fuo 
ordinc , Aleph > Beth, Girnel, Se unaqeaeqtie 
in principio cuiriflibcr verius aífigitur. Qux-
res tainen , qnaenara ratio fuit Proplierce , ut 
tali mechodo feriberet 5 S. Thoraas , l i i iper-
t u S j H u g O ) dicunt aliquid myílerij in hoc 
contincri,quod nos latee, Lyranus , Vatabius 
d icunt , quod in his literis Hebraicis millum 
almd mylterium latct, niíi in ipfiimet literis j 
ac^íi corum etyma velis interpretari, qúibus 
accederé videtur D . Hieronymus E p i l l o l . i u 
adPaLil, Vrbicam. Rupertus ait quod n o s , 
ac ludíEi tanquam pucri voluit Propheta , ut 
inftrueremur ad cordis compunót ionem, vita; 
cmendationera. Dicendum exiftinno 5quod ut 
res magníE in memoria retineantur , aliqua 
exteriora fisna dantur , ut recordemur ; Sic 
& Chriftus D . dedit Petro in lignum fuae fu-
turaí negationis galli cantum , ut audita voce 
Matth.i6. de Chnf t i prasdiótione recordare-
turi icúm ergo qus in his Threnis aguntur , 
máxime expediant,& neceílaria í i n t , ut nun-
quam c memoria^excidant, per notas alpha-
bet cas difpofuit Prophcta , ut i l l i s viíis ad 
i l lorum memoriam inducerentur hominesjiit 
nunqtiam in oblivionem abirent. 

Máxime notandum j quód Prophcta qua-
drnpiici alphabeto iuxta quatuor capica o i d i -
nat Threnos,[Et cur tot alphabetica ponit le-
remias in his fuis lementationibus : Sunt qui 
dicant cum Cornelio , ut denotetur quód le-
íemias non íb lúm hic deplorabat peccata l u -
díEorum , fed etiam quatuor plagas o r b i s , 
ac totius mundi.Dicam etiam , quod quadru" 
pl ici alphabctodeplorat propheta caufám rui
na; ludícorum, ac omnium regnorum mundi, 
quae^iafcitur ex defe¿lu quatuor Cardinalium 
virtutnrn»quia nempe in ludaeis non erat for-
titudo , ac conftantia,ut pcrfcycrarcnt in 
obfequio veri Dei , fed ahierum pofi Déos 
alíenos. Q n h i n tis non erat juftitia , & híec 
eft caufa defolationis omnium Regnorum ; 
luftitia hahhavlt in ea ; A l i j dormhít inea, Et 
quia non erat in eis remperantia/ed tanquam 
eejui efrAnl mufqulfque abiret pofi volumatem 
carnis.Et quia i n eis non erat prudentia ad 
rc£te agendium , ac operandum , Bugk ab eis 
mens,& confilium. Hunc quadrnplicem vir tu-
tum defeólum 3 omnium Regnorum ruinam 
quadruplici alphabeto deplorar lercmias. 

TemjitM , (¡MO Uremias has lamenta- 1 
tloms corneofmt. 

MultcX , & varias fivnt fententiae de hac re, 5 91» 
ut videre eft apud Leonem Ca(U-eníem. Qiias atll:0' 
probabilioresrefeuara. Prima aí f i rmat , quod 
deccm, & otto annis, nempe quarto anno 
R c g m loachim ,antcquam ]erofolynia eflet á \^ tm,^l 
Chaldaiisdevaftata ,lercraias fpiritu prophe-
tico prasvidens talem defolatioaem , eam his 
lamencatiombus deploiat hoc libro 5 quem 
librum dicunt Commentatores á loachim re- f 
gefuiíle combuílum. Ureyn. 36. nwm. 13. & 
ftatim iultu Dei ab eodem Prophcta repara- Rabbani. 
tum cll'c.Ierem.ibidem. j i J t a multi Rabb in i , y ^ j ^ . 
quos exCatholicis fequuntur Salmeir.Pro/^.9 
Can 4.Petrus Figi eiro apud Acoílam , Seno- Sánchez, 
l ia Vatabli. Faií i iat tm huius fententiae ex 
multis intendit colligere Sánchez ex cap. $6, 
leremiíS,. < 

Coramunis, ac vera fententia e f l , hos Thre- 3 9 
nos compoíitos fuifle á leremia in morte R e -
his lo í ia : , ut patet^ex D i v o H i e r o n y m o fuper D.Hiaon, 
cap. 1 x.Zachíiri& num. 11. & fie a i t : hfias Rex 
jvtfipís a Tharaone- cognomento Nechao vulne' 
ratus eft , fuper quo larnentañones fcrlfjit lere-
mm,qu&leguntur in Ecclejia y & fcripfiffe eum 
Paralij;omeno»,¿\ciím lih, 2. cap. 35. loftphus lofephus. 
lib. 1 o.¿intiqmt.cap,(3.delojia, fie inqui t , Sed 
& leremicos Fropheta pro morte \ eius carmen 
lamentabüimodHlatione compofuit , quod haffie-
nusnofeitur permanere. Sequuntur hanc fen- Ghald^eus, 
tcntiam antiqui Hebrtei , Paraphraftes Cha i - D.Hieron. 
da>us 5 ex Pátr ibus D . Hieronym. D . T hom. ^ J ^ ™ ' 
D Bonav.Hugo Rabbanus , Carthufianus m 
Threnoi, & ibi ReceUtiorcs Malveda 3 Maria-
najMaldonatAbulenf.Príe/^í. in llb. Reg.q, 14. 
& in q.Reg.zyqu&fl.i, & probant ex Varal. 2. 
cav.$ ynum.%4.v\\)i de Joíia íic dicitur. Sfp«/-
tus in Aíaufoleo Pairum fuortm , '& untverfm 
luda & lerujalem planxermt eum , Uremias 
máxime , cuius omnes cantores , atqne Cantatri
ces , ufque in prafentem diem larnentaúones*fo. 
per lafiam replicant , & quafi lex ohúnuit in 
í. 'dél,ecce feriptum eft in larnentationibus , i l l i s 
ícilicet, c^uas leremias compofuit.Eece quan
tum deviatur á veritatc, dum contra commu_ 
hem feré omnium fententiam,dicitur i n p r í e -
fatiuncula , quod leremias corapofuit has la-
mentationes JPÓ/?^^ Incaptivitatem dutlus 
eft Jfrael. 

Dicendum eft ergo lercmiam compofuiííe J ^ J , 
hos Thrcnos i n morte R e g i s l o í í ^ , 
dmbm annis , ante Icrofolymx defolationem, 
ac populí captivitatem in Babylóniam, qnam 
fpiritu prophetico piaevidit kremias , &c inde 
máxime eam deploratJ& fublimiú^ , & altius 
elevavit Propheta mentcm fuamadChrif t i 
mortcm 3 quam fuper omnia magno lachry-
marum imbre , ac intimo dolore deplorar, ac 
deflet , ut nunquam defíciant lachryma; ab 
oculis eius. 

Hugo. 
Rabbanus. 
Carthuf. 
Abulenf. 

QP4 
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Trídent. 
Florcnt. 

D.Hkron. 

SaÜanus, 
D. Doroth. 
D.Epiphan, 
D.líldor. 
D.í licton. 
D.Chryf, 
Marcyíoi. 
Romanüra. 
D.Iu í l in . 
Tcrcuilian. 

6 0 Opuículum Primum.: 

Q j i JE s r 1 o X X I I . 
'De qUatuor Trophetis mmorihus 

cmn Baruch. 

S U M M Á R I U M . 

exemplam miíTa faiífe per varias regiones, uc 
noticia , ac memoria ranti bencíicij ad om-
nes pcrvcniífcc ; Cumque Ifaias Rcgis mor-
tem , ac falutem dennneiatret , inde Prophcra 
narrans hanc hií loriam, ejus Canticum ínter 
fuá fciipta apponit. 

leremicts. 

356. 

Jfaí. .8. 

PríEclaníTimus Propheta , in útero mater- 3S>7-
noTan¿t i f icatus , de quo ait D . Hieronym.in '"em.jz. 
Prologo , Virginkate fuá EvangeVicum vnum D-Hieron« 
Chrifii Ecclejia dedkans, C ü m ín ^Egyptum 
eílet delatus , ¡k prfiedixiffet Regem ^ .gyp t i 
Pharaonem , qui didus eíl Ephree^ci faphréy 
á filis lapidaras , ut coramuniter teftantur ^ " " j j ' 
San¿li Panxs,D.HieronymuSjTertull ianus , D.Epiphan 
Dorothíeus.D.EpiphaniuSj & alij : &c teítatur Mart.Rom' 
Martyrol. Roman.t.die Mai]:/« tA'gypto San- Sallan. 
Eíl lererntA Prophetú, qui k populo lapidibus 
ohruttts apud 7'aphnas occubuit. Qvjod conti-
git anno mundi 3448. ante Chriftum na* 
lum 605. apud Salianum ihln. 15. 

lereraias fcripfu librum fuae Prophetiíe j i i t ^̂ %c 
patet tx cius exordio , Verba leremiáí filij fiel" 
cine,, &c. Qi-iem l ibrum ipfo leremia dictante 
fcripílt Baruch eins Amanueníis i ut patet ex 
cap.^z. num. 4. Ahud volumen fcriplic I t^e-i^g^j^ 
mias,quem per Sariam raiíít in Babyloniam, 

QVatuor funt Prophctas Majores , fcilicei dicens e i , ut l ibrum legeret in Babylonia. 
ífaias Icremias j E z e e h i e l , & D a n i e l , Cumque compleveris legere librum ijium > liga-

bis ad eum lapldem,& proclkies illum in médium 
Euphratem , & dices • fie fubmergetur Babylon, I"6"1", j i , 
& non confurget, cap.5 1. num. 6 3. Et ut notat Sanc^ez^ 
Sánchez,?^, quamvis non habeamus exprcfsc 
ea , q u ^ in i l lo libro continebantur , tamen 
erat de ruina , ac devaftatione Babylonis;quíe 
habentur cap. 51. & $ i . Fecit etiam libros de 
emptione cujufdam agri , ad quo iuxta muir MittíxAf, 
tos alludit D . Matth. i j .n .y. & praecepit Ba
ruch ; Surne libros iftos , & pones eosin vafe fi-

OÍIXS eft Prépheta 'Evangelicus i unde ait D . ^Ui}m perrnanere pojfint diebm mnltü } lerem. leíem, 3^; 
Hieronymus i n Prologo , Q d Ifaiam legerit, cap.3 2. n. 14. Et quamvis íciamus mareriani 
verfari fe putei in Evangelio Floruit circa an- l i b r i , quas crac de emptione , ftylum , & for- 1 fat. 3 
num Mundi 5 1 57. ante Chnftura natum pe- mam jgnorarans. Compofuit fuper raortcm 
ne 815, fub Manalle Rege j ierra dilfedus eft IOÍIÍE multas lamentiones, z. Paral. 35. n. 
a Gapite , ut ttadunt D . Dorotheus , D. E p i - quas Threnos eífe diximus fupra. Tercium 
phanius , D.Ifidorus in vica ifaiaf. D . Hiero- aliud volumen leremiíE , de abfeondito igne, 
nyraus l i b . i j . i n Ifaiam. D.Chryfoftom. epi- cabernaculo , & arca , & praecepcis , quse 
ílol.ad Cyriacum , & de eo fíe habee Mar- dedit tranfmigrantibus in Babylonera , tan- , 
tvrolog.Romanum. 6. die lu l i j : Inlud&a fan- tumhabemus noiiriam ex his , qua; fciipta %' 3C 2,4 
cli Ifilie prophet& , cjui fub Manajfe Rege f c l m funr,z.Machab-í-»í/7.z.«;«». 1. 
indum panes occubuit. §c D . lultinus iu D i a -
log. contra Tryphoncm , & Tertullian. l ib . 5, Ezjchiel, 
contra Marcion.Serram fuilfe ligneamjuc tor-
mentiun eífet pro l ix ius , & crudelius, dicunc. 

Auótor eft fui l ib r i feu Propheti íe , ut i n i -
t i u m i p í h i s l ib r i demonftrat , dicens: vlfío 

$94 Quatmr Prophetamames Canonlci ftnt 
39j Ifaias Propheta Evangelicus Martyr oc

cubuit, 
396 Scripfit fmm librum j Canticum , autem efi 

Ezechi& Reris. 
• o 

397 Jeremías moritur lapidatus. 
398 AuBor fui libri , & alionm, qui non 

extant, , 
$99 Ezechlel non efi Pythagoras, fed vir Sm-

SÍHS, & Martyr. 
400 Scripfitftmn llbruni, & alterum, quem non 

habemus. 
401 Daniel vir SanB-HS, & Martyr'habltus. 
401 Scrlptor fui libri 3& hlfierh í)raconls 

«.403. 
404 Ti iruch Auñor Camnlcm, & num. 405. 

4o6,& 407. 
408 Auíhr ful libri Baruch>& n. 405. 

kVacuor func Prophccas Majores , feilicet 
ífaias Icremias j E z e e h i e l , & D a n i e l , 

quorum libros eífe Canónicos definicumcíl: 
in imiicis Concil i is jCarchagineníi >Tridenu-
no j Florentino j quod etiam Hsre t i c i faten-
tur , & m u l c i , utLutherus , Calvinus , Scalij 
commentannu ut ifaiam , Icremiam, 6c alios 

Ifaias. 

C n m Ifaias valde fublimc , & alte , ac ad 
v ivum explicar omnia Chrif t i myfteria , d i -

F iü tv i r prxclariffimus , A r d i d a fabcíla 
eorumjqui dixerunt Ezechielcm fuilfe Pytha-
goram , ut refere Clemens Alexandr. tó. t ./ro- Clcmens. 

Ifaia Propheta filij Amos , Se Máxime dubita- Ŵ MW , quód eft pkrfquám falfum.Nam É z e -

Titufus. 
Cancici. 

Alias. 

tur an Canticum illudj quod habetur cap. 38 
Ego dlxl Irt dirnldlo dlerum meorum , decanta-
tum pro fanitate Regis Ezechiae, cum conva-
luillet : A n ptonuntiarum faerit ab ipfomet 
Rege , veluc aliqni vo lunr , an ab ipfo l i a i a , 
in perfonnataraen RégisfPr imum mihi vide-
nir probabilius , tum ex ftylo, tum Tirulo in 
ipfo « p . 58. n. 9. ubi dicicur, S m / w n í E w 
chut Regís cum &grota(fct, & convaluifet ab in-
firmltatefta j & inde Arias Montanus arbi-
tucur 3 iuífu EZCCKÍK huius Cancici varia 

chiel erat ex ludseis Ifraelita ? Pythagoras ex 
Samo Infula prodit 3 6c Graecus erat' j Dcinde. 
docuit tranímigrationern animarum de uno 
corporein aliud.non folúm hominis, fed etiá 
beftiarum , q u ó d exprcílc repugnar curo his 3 
qua:Ezechiel ex divino oráculo chimat de Ezech-37j 
anima ad fuá oífa carnem redeimte , cap. 17 
Ezcchiel fuic vir fanaiíTirous , ac g' loriofi us 
Martyr , de co ait Martyrolog. Romnmim Martyrol, 
die ro. Apr i l i s : Ezechielú Prophem . qui a lu- RotIíaB , 
ákepopulUfrd, quod Mrnde edm idolorum 

i ( J 1 argHeret3 . 
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400. 

t).lfitIor. 

Tcrtull. 

D.Epiph. 

410. 
Pinto. 
Percha. 

Saliaflus. 
401. 

Cap.8. 

Cap,<»i. 

Potphyr. 

Et,ech.i4. 

405. 
Eufcb. 
Apollinar. 

Scptuag. 

drmer^, apud Bahylomam ÍnterfcCím efi. C^uod 
contigitad annummundi 546* ante Chr i l tum 
natura 69 5. 

Auctot fnit l ibri j qui lub cius nomine fer-
tur. Unde id,quod aliqqi dixcruntj inter quos 
cft D, Ifidorus liba, etymolog.cap.6.& i.de of-
ficüs, pai tem hnius libri fciipíiíTe viros do-
dos ex Synagoga, nulkun habtt, nec ad hoc 
aflignatur fundamentnm, piíEterhunc libtnro, 
quem prae manibus habtinus. De alio illius 
libro t t í la tnr Tertuliianus lib.de carne Chrlfil, 
cap.$$. contra Valentianos , Le£mus,mquh , 
apud Ezechlelem , de vacca illa , (¡m peperit , 
& non-peperk. Qucid íí ralis liber vertís cft, 
& de B . Vitgine loquitnr , iuxta D . Epipha-
nium Ub- \. contra harcfim Ebionharmn , ac 
Clemcntcm Alexandrinum lib. 7. Stromamm* 
Peperit venmi filium Chr i í lum Icfuin noí l ium 
Salvatortm : non Peperit ut alije mulleres * ex 
virili fenune , ac cum dolore. 

Daniel, 

Vir magnus, & prsc la rüs j qnem commti-
niter Expüiitorcs Pinto , Bcncdidus Pereiraj 
Martyrem dicunr y&¿ appellanr, qui ob cnl-
tirm , & Dei venerationem bis inlílus eft 
vivns , integro , ac genérelo animo in lactlm 
leonura , ut ab ipíis devoraietur , cap.G.n.ié. 
& cap, i^.num. 30-6¿ támerí divina virtute 
liber evafit; íicut loanncs Evangclifta R o 
ma; miíTus eft in ferventis olei do l ium, á quo 
D c i gracia illíefns exivit , éc tamen ut verus 
Martyr abEcclefia veneratur , qnia fi Marty*-
mira de fni t , voluntas non defuit,qiiod codera 
modo poíTinmis dicerc de Daniele.Ipfe floruit 
anno mundi 547Z. ante Chriftum natum j8 1-
inxta Salianum n.17. 

Conveniii^t oir.ncs Cathol ic i , quód Da
niel Propheta lit Audlor fui libri , ut ex-
prcfsé patet ex multis locis cap. mmero 1. 
ait anno tertio Regís JBalthafkr , vífio appa* 
ruit míhí. Et rtufus cap. 9. numero z. Jínnó 
uno Regnl eius , ego Daniel imellexl in l i -
brís numerum annonirn. Nec obftat id , quod 
obiieit Porphyrius , qui poft Anabaptiftas» 
negat hunc l íbrum efle á Daniele Propbe-
ta Sando j í ed ab alio eins nominis ; nam 
Ezech ie l . 14. numero 14. Quod fi fuerinttres 
•viri Isíi, Noé , Daniel, & Job i ipjíiuflitia f m 
llberahunt animas fuas , fdios autem ¡ & filias 
fuas non llberahunt. Atqui Daniel Propheta 
fuit VirgOjSc Eunuchus , & nonhabuit'filios} 
crgo alius eft diverfus ab ifto, Facilé refpon-
dettir .• Non liberabum filias j & filias y efto eos 
habuiffént, 

Difticulcas tamen eft de hiftoria Belis c. 14. 
N a m Eufebius » & Apollinarius iuíiior vo-
liint eíFe partera cujufdam hiÜoriíE , feu Pro-
phetiíE , qaara de alio quodam Sacerdote 
hho Abda i Abacuc filias luda , de Tr ibu 
L e v i defumpfcl.ac. confirmatur cx ^ 
tulo m Inftotia Belis apud Scptuaginta , qui 
ita habet , Propheúa ^bacchum fillj luda^á de 
Tribu L e v l Et poft l ibri titulum Miftoria fie 
meip i t : Homo quídam finit Sacerdos , nomine 
Daniel ¿jUius Abda , conviva Regís Babylonis. 
Atqui Daniel Propheta , nec fuitfilius Abda * 
necSacerdos 5 ei'go Auctor.fcu Scriptor il l ius 
Inftoria; eft alius, 

Sylverira Opnfcula, 

Refpondetur .Pr im^.quód ille titulus in n0 i 
ftris Bibli is non habetur, & licet admitcantlir 4 0<*' 
verba Scptuaginta jOptime congruunt orania 
Danielitnam dicere poíTumus Pátrem Danielis 
dúo nomina habuifle pro more multorum H^^. 
brsorum. Dcinde non obftat, quod Daniel di» 
catnr Sacerdos, quia ipfe princeps fuit in aula 
R e g i s , & ínvenimUs multories in Scriptura, 
áu l i cos , & principes Sacerdotes vocari.z,Re- t.Reg.g, 
gum S.n.18. Filij David Sacerdotes erant , cum 
tamen eíTent ex Tribu luda; dicebantur tamen 
SacerdotcSjUon quia facra cóficerent5fcd quia 
principes, ac praecipui in aula erant 2.Í?Í ,̂ÍO. t.Keg íú* 
«.26. dicitur : Jra autem lairkes erat Sacerdos 
David. Chaldacus vertit erat princeps. 

Haruch, 
De Baruch , eins librum cum epiílola le-

remias cap, 6. negant cfte Canonicum C a i V i - CalvinuS6 
ñ u s , Kemnit iusj & alij novatores , & etiam 
Cathol ic i i Dricdo i i k i.de firipmr.cap. vlti- Dtlcdo. 
mo, videntur i n hanc fententiam inclinare 
Lyranns Cartlnifianus. Plobant primó , Lyran. 
quia D . Hicron,m Prologo GaleatDX).GttgQT:, Carthag. 
Nazianz. m C ^ m . D . Damafcen. .̂4. ^ ^ ^¡mlfceri 
de}cap. j S. Recen Tente s libros Canonicos.Ba-
rnch omittunt. Secundo , quia non habetur 
i n Canonc Hebraeorum. Ter t ió , Hebraicé 
non invenitur feriptus , utteftatur D . Hiero- D.Hieron* 
nym. phraíís ipfa Gr¿Bca eft. Quar tOjquia 
cap.6. nnm. dicitur : Erltis ibijeptem gene- Baruch. 
ratíones, hoc eft , ut coramuniter locus in« 
terpretatur Scptuaginta annis iuxta, vatici-
nium leremiíE ¿-^.ij .^ww. x i . valdcalienura 
cíl á phrafi Hebríea , ut generationis nomen 
pro decem annis fummatur. 

Dicendumeft librum Baruch, & epifto-
lam leremiíe, qn£e huius eft l ibr i pats , efle 
Canonicum. Et talis a Conci l i i s , ae fané t i s 
Patribus recipitur , ae veneratur : á Laodicc-
no Conc i l i o Canon. 60, iuxta t raní la t ionem 
Herveti , & a Florentino , Tridentino f jf- A- T " ' ^ ' 
Patres coramuniter, D . Cyprian. U . Hi lar , ^'e¿Vet^ali 
D . C y r i l l . Alexandr. Gregor, Nazianz . & DiHilar. 
Nyílenus , D.Ambrof. & alij multi , quos Ci- D.Cyrill-
tat, & máx ime laudar Bellam. Uh, i.de Veir- D Nazian» 
ho Del scap.8. D . Athanaf. diíertis verbis lkllarín . 
Baruch ínter Canónicos reponendum probar r̂ftf¿ryas' 
Grethfc tús lib.i.defen/l cap. 8. §. quarto rejpm-
/¿eo.Videndug cíl Coccius tom.z.Thefauri C(i~ Coccius. 
tholici, Ub,6. art.i i ; 

Nec argumenta oppofita vím aliquam ha- 407» 
berit. Patres recenfentes libros Canónicos > 
Baruch omit tunt , quia eum fub nomine ie-
re-mia: comprchendunt i & fíepé Patres re
ferentes teftimohia ex Baruch , ea leremisc 
nomine allegant j ut videre cft in nmltis 
locis addudis , ac allegatis a Cano Ub-i. Cuno, 
de loca cap, 11 ad primurn. A d fecundum 
argumentum dicimus , multos libros efle in 
Canonc Chrif t ianomm , c^ui non fucrunt 
i n Canonc Hcbra-orum , ut funt l ibri M a ~ Hebfaiciií. 
chab&omm , Tobu , ludlth , Ecclejiafitci , Sa~ 
pientU. Baruch autem , ut teftatur D . Hie-
ronyi imsin Prologo in ícremiam , liber a i m m 
Baruch Hebraicé feriptus , Hcet oiiginale 
interciderit j &: eius phrafís mcthodum,a(; 
modura loquendi Hebraicc redoler. Ad ter-
tium dicimus , quód fi aliquid probar i ptO* 
bar criam , quod liber nec Gva;cc fuctit fett»-

F fuis> 

D.Hictoa. 
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VilIaUand, 
rr.Antoa. 

40S. 
lofeph. 
leicm.jx. 

409. 
Baruth. 

D.Athan. 

D-Hieion. 
D.Cyrill. 

Trident. 

Opufculum 
ptussquiatam apud Hebraeos3quam GI'ÍCCOS, 
generado non fumitur pro fpatio decem an-
noruni ; dicimus , quód generationis no
mine intclligitur longum temporis fpatium , 
Ut ex multis probant Villalpandns tom.^.in x. 
deurbe lib, }.cap. 1. Fi". Antón, á Matre Dciin 
Ifagcge Prdudíoi.áub.ii-n-i-Sl-

Baiuch fuit vir nobilis , ac nobibíTuDae 
familise , uttaftatur jo í cphus llh. 10. Amlq. 
cap.t i .Fuit focius , ac Ámanuenfis JeremiÉ , 
utpatct ex Jerem. 31. num. u . & 1 $. ex quo 
omnes Pacrcs colligunt Sapientiam , v i m i -
tcm, patientiani , ac probitatcm Baruch. Fnit 
etiam Prophcta, mpote Audoi." fui Ü b r i , uc 
ftatim dicam. Floruit ad annum numdi 5430. 
ante Chnftum natnm 6 i j . 

Graves Patres tenent Bi ruch non cíTe 
AiKStorcm libri , fed tan tüm Scriptorem , 
qui fcripfit ea , qua; Jcreraias d i¿ ta \ i t . En 
pi'obant > quia ali) Propheta: incipiunt vifio 
JfaU, aut alio modo , verba lercmu. At aliier 
Baruch , Et hi&c verba libri, qtu fcripfit Baruch y 
crgo ipfe non cft A u d o r l i b r i , fed t an tüm 
Scriptor, Tamcn quód ipfe fit Auclor 
l i b r i docent Divus Athanaíius qmfi. 36. 
ad slnttoch. Se etiam in Conci l io JEphefino , 
D . Hicronym. D . Cyr i l lus Alexandrinus , 6c 
a l i j p l u r e s , & hoc itidicat Ti tulos appofitus 
in Bibl ia , Lther j^^r^c^ : qno nomine inter 
libros Canonices recenfetur á Conc i l io T r i -
dentino Florentino , q u ó d autem ita 
inceperi t , í / ^c verba , quat fcripfit Baruch s 
O p n m é Eufebius N ie remlx rg hoc refert 
ad humilitateni Baruch , , qui noluit dice-

Nietcmber. re fibi vifionem faftam j & ideó non ait s 
á quo i l la feripta acceperit , ficut exprimir 
<le epiftola Mifla a Jeremia , quaerefertnr ro
to cap- 6. unde omnia ib i contenta funt ex 

Baruch 6. 1CrCmÍa' 

Q i i ^ s T i o X X I I I . 

^uifnam AuSior Vrofhetamm mino-
ntm fit ? 

S U M M A P I U M . 

410 Magna auSíorita* Prophetarmn mino' 
rum. 

411 Dicuntur minores in bttvhate feribendi , 
enm Jim mquales in magnitudine revela-
tionum. 

412 Omnes ab mtiquis repofitifuntin uno vo-
lumine. 

413 Catalogus duodecim Prophetarum M i n o ' 
rum , notatis al'tquibus circa unumquem-
cjne in partkulari. 

414 A n hi propheta Minores aliquid amplim 
fcripferint ,pr£ter fuas prophetias. 

4 15 De tempere ¡ac ordme^uo ftripfemm. 

Circa praeclaram andoritatera Prophe-
tarum Minorum dúo máxime notanda 

funt. Tanta cft cornm audoritas, ut nulluni 
videtim , aut legerim Scriptorem , etiam ex 
Hxi-eticis , qui corum Canonicam ando-? 
ritacem deneget, vel etiam qui- corum libros 

Pnumm. 

410. 

aliis Audoribus adfcribar, niíi tantum ipfifi. 
mee Prophetis , prout fuá pra:fixa nomina ha-
bentur in Biblia. 

Dicuntur Minores duodecim Propiietrc, 411. 
minores per refpcótum ad quatuor ; & h i 
dicuntur minoresob fermonis brevitatcm , 
¿k quia pauciora , ac ftridiüs fcripferunt j 
non tamcn minores i n gravitare fenten-
riaruni , excellcntia myftcriorum , ac magni
tudine revelarionum jutnotarunt D . A u g u - D.Augutt, 
ftinus lib. 18. «s/í Civitate Dei , cap. 19. RuíH- R-uff1". 
ñus Pr^fatione in Ofeam. D . Cyr i l lus Allexan- D cyri11, 
drinus , I heodorecus , Rnpertus ira Prafatione 
adipfis : cxqmakD.Hicvonymus ProosmioT coaottt 

•a 1 i r ; . . 1 • ; > Rupetc. 
tn epijtol. aaPhúem. Si brevitas habetur fora» o^Hiaon, 
tetnptui : contemnatur Abdlas, Nabum , Sopho-
mas , & alilj duodecim ?rophet&, in quibus tam 
mira , & grandia fmt,qu£feruntur , ut nefeias 
utrum brevitatem fermonum in illis demirari 
debe as j an magmtudinemfenfmm. 

Et quamvis onufquifque ex his duodecim 
Prophetis fingillatim > ac fcparatim fuá vat i -
cinia fc r ip íd in t ; tamen antiqui Hcbraei ' 
Audore Efdra fub Artaxerxe Longimano , 
ut referí Gencbrardus in fuá Chronologiaint-QZlít^t!Ll¿a 
ño fuá áX&th , duodecim Prophetarum va-
ticinia in uno volumine comprehenderunt, 
quos fequutus eít Jefus Syracides ÍCC/Í/̂  49. Eg^gf^j^ 
num, i z . dnm omnes duodecim Prophetas 
fub uno comvnendat elogio dicens : Duode
cim Prophetarum ojfa pulhdant de loco fm. lanfen, 
Quamvis m o r t u i , uc explicant Janfenius , 
& alij Commentatores j e ó r u m ofta , feu of-
íicula pullulantjSc clamant advenrum Chrift^ 
Jcfuveri MeíliíEjac filij Dei ,clamant, & pra> 
dicant eorum exi i r i im vircutem , ac fandita-» 
tenijqua meiuerunt á Deü3tot,& tantis reve-
lationibus illuílrari , uc ait D , Doroth¡EUs i n 
vita Prophetarum, 

Primos Ofeas , I fa i^ coíevus , cuius i l la 413, 
magna cft laus s q u ó d ipfe ante ifaiam , ac 
alios Prophetas, vaticinatns eft, fuaque va» 
ticinia feriptis dedit.Sic ipfe ait cap.i . num.z. l 
Principium loquendi Domino in Ofee j id eft , 
Dominus primo ante al os Frophctas^ocutus 
eft ipíi Ofee. Ita explicant D.Hicron . Rupcrt. p.Hieron» 
HaymOjVatabl.Albert.Magn. Card ina l i sHu- Rupert-
go, D . Bafi l ius,^ R u f f i n > cap.i. JfaU.. Ofeas y ^ " ' 
ex fadiee HtbrasajUt notant lnterpretes,idem Aibcrto' ' 
eftjac 5^z^íon;tlpfum inter Sandos adícribit 
Martyrol R o m . J i e ^ l u l i j . F l o r u i t anno mun- Mattyrol. 
di 5zz7.ante Cl i r i í lum natum 8z6. 

Sccundus lo'él , qui prophetavit tempore 
Ofeej& ex radice Hebráica, l i t notat Sánchez, Sanchei. 
Idem eft, ac latitudo Dei3(tu Deus apcrfens,c[uh 
cap, 3. prophetac feenndum Chrifí i in Val le 
Lofaphat ad ventura in ultima die judicij pro-
ferens fentcntiam damnationis in reprobos , 
& eledionis ad gloriam in bonos; 6¿ eum i n 
ter Sandos numera tMar tyro l .Román, die i j - Martyroi. 
Julij.Floruit cumOfeaannomundi jzzy.ante 3 
Chriftum $16. 

Tertius Jmos , id eft oncramsjde cuius 
Martyrio facic mentioncm Martyrol. R o m . J*0"!?* 
die 51. Martij , de quo teftantur V- íftdorus D<Epiph, 
lib.de vita, & ôhitu Sanblorum^ap.Ah-^' E p i -
phanius lib.de vita , & imeritn Prophetarum , 
cap.il,X>Í\as DorothíEus ^ Synopfi, cap. x. 
& Divus Cyr i l lus in Prafatione fub Amafia©.Cytil. 
Rege contritos efle Prophetac d e n t c s ^ ^ a ^ 
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Refol. III. Audores Caronici. 6 ? 

Martyrol. 

Match.n. 
D.Au'güIK 

Martyrol. 

D.Epiphan, 

D.Epiph. 

Martyrol. 

lofeph. 
D.Epiph. 
D.Doroth, 

D.Hieron. 

tes , tam edentulus Dei laudes prxdicabat 
Cccpif vaticinare anno imindi 31.4 .̂ ¿inte 
Chnrt""1 805. 

Qnartns AhMas, quem Divas Dorothariis, 
P , Ep'phan. citati dicunt fuifTe difcipulum 
Eliae. Uno tantum capite fuum vaticinium 
comprchendit , qnoci¡ca de eo ait Divus 
Kidorus libro Allegoric. íaciEE Scripturíc Ah-
dias, id cft fervus Vornlni , inter omnes pro-
•phetas brevior numero •vefhornm , fed gratis 
mySierlorum Aqmiis^ De eo facit mentionem 
Martyioi .Romanum die 14. Iiinij» ¿¿ 1 9.N0" 
vembris Floruit anno mundi 315 5.ante C h r i -
ftum 798. 

Q i i i n t n s j cuius híec eft príeclara ex-
c ellencia , qnód inter omnes Prophetas ipfe 
í ingulai i ter fneiic figura , ac umbra ChriíH 
Domin i ex ore eius diecntis : Sicm fuit lo
nas in ventre Cdti y tribus álebus , & tribus 
mSlibus , fw erh filtus homlnis in corde tér
ra tribus diebus, tribus noEiibus , Match. 12. 
num.40. unde ait Divus Auguftinus l ib . 18. 
de Civí ta te Dei , cap. 30. lonas non tantum 
Jerrnone , c¡uam fuá qu&dam pajjione prophe-
tavit, profe5h apertius , c¡uam fi eius mortem , 
& refurreñionem voce clamaret. De quo mul
ta dixi tom. $. cap. i q . enuaftione 1 1 . 1 5 . 1 4 , / « -
ter Sánelos infcnbiciu" á Martyrologid Ro-
mano die 15. Inlij . Eius hiílofía 9 ac piar» 
dicatio refertur ad an\jnni 3 112.. ante C h r i -
í lura 841, 

Sextos Mkh&as , cnins Martyri i im tefta* 
tur Martyrolog. Román, die 15. lanuarij , in 
quo ita legitur : In ludm Sanílorum Haba' 
Cuc , Mich£& prophetarum , querum cor-
pora fub Theodafio feniore divina revelatione 
inventa. Quod etiam habet Mcnologium Grae-
rum } de qua revelatione faGiunc mentionem 
Sozomenus Caíl iodorus , 6¿: alij relati á Ba-
ronio in notis ad Martyrolog. Divus Epi« 
phanius de vita Prophetarum , q u ó d cíim M i -
chjeas argueret Regem Achab de íua ide-
lolatria á filio eius loram ex alto loco prae-
cipitatus ^occubuit. Thcophilus inquic,qn¿td 
gladio occifus,aano mundi 3 250. ante C h r i -
ftum 767. Salían. 

Septimus Nahum s cuins iionien , teíle 
D i vo Hieronymo interpretatur Confolator , 
dat confolationera populo de captivitate i n 
Aífyviis. De eo feribit Martyrol . Román- i . 
die Decembris : Nahum Propheta in Megâ  
bar quiefeentis j quse reputatur patria fila. De 
eo multa feribunt Jo fcph .^ AnñquHatelib.^. 
cap.w. D , Epiphanius de vita Prophet. capAji 
D . Hicronym.Proa^w in Nahum. D . Doroth. 
wSynopfi^kca. annum mundi 3 j i j .ante C h r i -
ftum 738. Salían.» 19.^ zo. 

Odavus eft Habacuc 9 cuius nomen ex 
radíce Hebraica , Ídem eft ac luEiator , fea 
amplexator ; de quo pro magna eius laude 
ait Divas Hieronymus i n Prolooo Galea-
to. Habacuc luSiator fonis , & rígidus > fu-
per cuíbdiam fuam , & figt ¿radum fuper 
mumtionemfuam > ut Chrihum in cruce con. 
templetur : opemit cdos gloria e'ms > s¿r lau-
dis eius plena eft tena : Splendor eius ut lux 
erlt , corma in manihus eius ; ihi abfeon-
dita eft fonimdo eius, Et quamvis aliqui d i -
cant , quód eft i l l e , qui dctulit panes ad 
Danialcm in lacum , alias tamen cft divcE-

Sylveira OpnfcnU* 

fus ab eo , Jicet eiufdeni nominis , ut te-
nent Gencbrardusin Chronolog. Ribetea, San- Gcnehrafd. 
chez , Cornelias in Prooemio in Habacuc ; de Ribeira. 
eius oloriofa morte facit mentionem Mar- Sanche-z, 
tyrolog. R o m á n , fimul cum Mich.ca Pro-
pheta die IJ . lanuanj , ut drxi iupra Me-
nolog. Graecorum eos dividit. Habacuc ce- > 
lebrat die 2. Novembris ; Michíeam die 24. 
lanuarij. Floruit anno mundi 33 zy.anteChri-
ftum 717. 

Nontis Sophonias, de quo ait Divus H i e - D.Hlsroní 
ronymus in Prologo. Nomen Sophonia alij Jpe-
culum 5 alij arcanmn Domini tranííulcrmt. 
Sive fpecula tgitur , fíve abfeonditum Domini 
interpretetur , mrumque Propheu convenit 3 
Ipfe ergo Propheta , qui eratin fpecula , de 
iñfubl imibus coníl i tutus non crat D o m i n i 
itiyfteria. De eo multa feribunt D. E p í p h a - D Epíph. 
nius D . D o ^ l ^ a s j D i v u s Ifidorus in -vita So- D Dorotk 
phonU. Prophctavit tempore Hicremiíc ; de- D-I^^0I:* 
ftrnxít excelfa , & idola •, lerufalem redu-
xit ad adorationem , & citltum veri Dei , 
eumque Sanclorum Catalogo aferibit Mar - ^ . 
tyrolog. Román , die 3. Decembiis , & codem ' 
dic habetur in Menologio Graecorum anno 
mundi 3395. ante Chriftum 6/9. Salíanus 

Decimas eft yigg&vj , de quo fie fciibit 
Divus Hieronymus ad Paulinum. Aggmsfe-
ftlvus , & Utus , qui ¡eminavit in lacrymis , 
ut in gaudio meteret , deftruÜum templum 
adificat j Deurn Tatrem inducit loquentem , 
adhuc modicum » & commovebo cceíum , & 
terram' y mare y & aridam , & rnoveho omnes, 
& veniet dejlderatus cmftls gentibus j nempe 
Chriftus íefus vertís Meífías nacus ex M a 
ría Virgine , qui fuo facratiífimo adventu j, 
máPñum diera feftivum dedit , ac intnlit 
Univerfo mundo. Inde Angelus PaHoíibus de-

Ltic-eantavit : ¿4nnnntio vobis gaudium magnum y 
quianatus eft vobis Salvator. Aggaeum P10-
phetam annumerat Martyroiogiura K o -
manum ínter Sanólos die 4. í u l q . Prophe- Ma"7t0^ 
tavíc anno mundi 3431. ame Chriftum na-' 
tum 5 IÍ/-

Vnd ccimus cft Zdchartas , & iuxta Divum D.H!eron4 
Hieronymum , EpiphaninmiDorothaeuiTijlfi E) Epiph. 
dorum re¿té doG-tur, quód Zachanas ópt imo D Dcroth* 
iure memoria D o m i n i dicitur, quia omnia D'^1^oíi 
rairabilia y quíe Deus per Piophctas fparíim 
prardixerat , in hoc vino utpote penúl t imo 
Prophetarum j t anquám memoriara fibi fecit, 
ac recapitulavit , ut notum fiat vomni -
busj quód Deus f ibi ipf i memoria tft fuorum 
mirabilium. A n vero ifte íii Zacharias , de < 
quo Chriftus locpiiturí« Evangel. 25, Matth. U 
zzMW.35. ex multis rationibus pars nagativa 
eft probabilioi', utpote communiorapud San
ólos Paires, ut dixi tom^.cap 4. d. 9, per totum. 
Deco facit mentionem Mar tyro logíum Ro-M3ríytoíi 
manumdie 6. Septcmbvis. Aggaeus,& Zacha
rias cocpefwnt p rophe ta íe anno mundi 3431, 
ante Clu i f t i nativitatem 519, 

Duodccímus Malachias , 6c quifmm eílet? 
longa q u ^ ü i o . Origcnc s exiftimat c fie Angc-
lom corpore humano , q i od apené refurat; 
Divas Hieronymus. A l i j . dixerunt eííe Ef-
dram , quod ex computaiionc temporumcla
re rejiciunt Commcntaiorcs, Fuit cigo quas-
damperfona humana, & ultimas Propheta-
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64 Opufculum Primum. 
rum De co fie fcribit uivus Epifhainus 

U.tp.pnan. jibi:o ^ vita pi:ophetarum . ab 

inemte átate , dúmque iuvenls ejfet , vkam 
inculpabllem egijfe fertur , cúmque fopulm 
unlverfm eum ut vimrn , non minore Sanítt-
monia , quam mmfmtuilne praditim cole-
ret, indidermt ilti mmen, Malachi , id eft 
Aiígelus : Erat quipfe forma oppldo qmm 
•pujimtl. E l ita iuxca fuum nomen , quod 
cft Angelus , frequentcr cum Angclis , ¿5¿ 
de Angelis loquitur cap.i.mm.y. S'aceidotem 
vocat Angelum. Et cap. 3. Chrif tum 3 Be 
Baptiftam Angelós d ic i t : Ecce ego m'mo A n 
gelum meum : fcilicet Baptiftam i Et fiatlm 
ven'm ad templnm /kum Domlnator , quem 
vos (¡vt&nús, & Angebus tefiamenti, fcilicet 
n o v i , qui eft C h i i l l u s Dominas. De M a -
lachia lJropheta legitur in Martyiologio 
Romano die i4.Januáni .FÍórui t circa annum 
raundi 557J. fepiimo anuo Artaxerxis ante 
Chriftum 489. 

Inqukes tamen , hiPtophetae, praeter 
fuas Prophetias , quas habemus in Biblia 3 
aliquid ampliüs prophetaverint ? nam i n 
muít is Pfalmis legimus pixfixos hos tita-
los , Aggsei, & Zacharias, üt in Pfalmo 157. 
145. 147. éc 148. 8c i n Pfaim. i4S- inferip• 
tum legitur Allelu'ia Aggd , & ZacharU. A d 
hanc diíiicultatem jam íe'rpondí fupiá ^ y ? , 
15. num. 415. quód nempe David illos Pfal-
moscompofai t , praevidens fpiritupropheti-
co,quod i l l i Pfalmi ab i l l i s Prophetis pro re-
dita á captivitatc erant decantandi » ut d ix i 
citato loco, 

Quas res fecundó. Q u o tempore , & ord i -
nec fcripferunt ? Máxime a me veneratur or
do appoli tusin Bib l ia . Qiiod etiam patet ex 
eorum annis praenotatis juxta computum Sa-
l i a n i . quem íecutus furn. Solum Joñas pras-
cedit tempore Abdiara feré quadraginta an
nis ; quia in principio omnium Prophctarum 
ponitur O feas ^ incipic enim ipfe princlpium 
loquendi Domino in Ofee. Et Joe l > Abdiafve 
fuerunt contcnporanei cum ipfo Ofea , ut 

D.Hieton te^at:ur Hieronymus in cap. \ , Ofee. 1̂ 
ideo forte , quia contemporanei í imul ap -
poííci funt Septuaginta in Códice Vat ica-

Sepiuag- no. 1. Ofeas. i . A m o s . 5. Michocas. 4. Joél . $. 
Abdias. é. Jonas.y. Nahun. 8. Abacuc. 9. So-
phonias. 10. AggEeus- 11. Zacharias. i i . M a -

414. 

Pfalm.i jy 
rfalm. 14̂  

Sallan. 

lach las. 

Q,U . E S T I O X X I V -

£hi¡s efi AuSíor lihrorum Machahao-
mm. 

S U M M A R I U M 

416. 

113 De tempore hujus hijlori^ac nomine Ada-
chabóLorum. 

HOs libros non eíTe Canón icos tenent 
Harretici.Luthcrus, Anabapcifta; , piout 

famllíarc eft , i l l i s hbris quibus fuá dognata 
convelluntur 'divinam^auótoritatem denegare. 
Tamen certum de fide eft hos dnos libros eiíe c t , 
Canonicos.ItadcfinitUmeft i n j . C o n c i l . C a r - Tddem.' 
thag.C4W.4.Tridcnt./í^4.1nnocent. I. epift. 3. Ihnoeenp. 
ad Exuperium. Geiaíiüs 1 in Decreto de l'éris 
Camnicis.hi quamvis h i dúo l ibr i non fuerint 
in Antiquo Hebraeorum Canone compoí l to 
ab Eídra^cum IIÍEC hiftoria Machabíeorü poft 
ipfum Efdram contigerit , pofici funt in alio 
Canone Hxbrseorumj ut coiligitur ex Jofeph lofepbus 
in calce l ib r i , quem de MachabaEis fcripí)t,& 
tenent Genebrardus lib, z. Chronologlaad an* Genebratd* 
nHm .^60 nHm.io.viácnáus cik Bcllarm./íl'. ¿/t Billarm. 
Ferbo Dei3 cap.¿. Sixtus SenenC Ub.Z- Blblieth. sixtus,. 
Serarius hic in fldachab. Seraiius. 

Jduh AuSior libromm r 

Quícftio ionga, & fatis difficilisiitaut a di^- ^ y , 
verfis Audoribus o d o Scriptores horum l i -
brorum referantur, fcilicet JofephusFlavius, 
Phi lo Alex. Joannes Hircanus> ]udas EfTenus, 
S imón Machabaeus ; Jafon Cyreneníis}]iidas 
MachabíEus,Senatus Jerofolymitannsific con-
veniuntferé omnes,quod non utriufque l ibr i 
idem cft A u d o r : nam primusliber feriptus 
eft per modum hiflori íejecundns per modum 
epiltol^e ad fratres , qui erant difperfi per 
^•gyptum. 
In tanta reram varietate probabilius vide- 418» 

t u r j q u ó d primas liber Machabíeorum fuerit 
feriptus á Joanne Hircano,Simonis filio,quia 
Sacerdos , & Pontifex3 & etiam Propheta,ut 
ftatim dicam ; nam ut iam d ix i , & in confeífo 
eft apud omnes tefte Jofepho lib. 1. contra tAp-
pionem , Pontilicibus,ac Sacerdotibus cura de- lo^pk»53 
mandara eft;gentis fnae hiftorias conferibere j 
ac pertexerejin quo ofticio3ac muñere joannes 
Hircanus nonpoterat deficere.Quarí5 diligétec. 
poftbrevem introduél ionem; quaedam deferí-1 
bit capita perfecntionum á geftis Mathathíae 
avijóc acematé JudíEjSc JonathíEjac parétis fui 
gefta profequitur,& in parentis fui morte ter-
minat hifloriájquia n ih i l íibi amplius propo-
fuerat agcre.Hoe auté prazter fui officij cura, 
quacei eminebat, optirné potuit pr^ftare ipfe 
joannesHircanus,quia ipfe majori, quam Pja-! 
ter, & patrus abundavit otio ,ut Auclor eft 
Jofephus Ub.i). c.\%,infine 31 annis cum pote- Io ê  U3' 
ftate príefuitj&infuper prophetise dono il luf-
tratns eft , ut habet ipfemet Jofephus citato 
lib. ii,.cap. zo. qui ait , Hircanm moritur amo 
Imperij 3 ijrihpts maxlmls aDeo hahitus dignus 
honoTibm , principam gentis ludaorum, & ?onti-
ficatu , & Frophetia. 

Secundus líber Machabsorum, cettum eft, 
qaód totus hic liber defumptus eft ex feriptis 
magni , ac ptíeclariftimi v i r i Jafonis C y -
r inx i jut A u ó t o t , feu c o l k a o r iftius l i b r i , 

num. M* aft •" 

415, 416 Ifll Ubñ 'dúo, contra Ha reticos, tenendum 
efl ejfe Canónicos. 

•417 Horum lihrorum 0Ü0 AuElores ajjlgnantur. 
418 fera fententia de AuSlore primi libri. 
419 Secmdus liber eji epitome ex libris lafonü i ^ i ^ n x. Aíachab. cap. . 

Cyrind. Jtacjne h lafone Cyrw quinqué libri? com- z^Maclia.-i, 
410 Valde diffidíe cognofl ere ehs colletlorem, prehenfa, tentavimm nos, nno 'volumme breyta-
411 Vidctm quod fuerit tudas EJfenus. re. Et poftea fubdit num. Et nohis, ^uidam 
42 i HérdcefcHpúfum libri. ipfts^ui hoc opm hrevlanM cmfafufceptmus.mn 
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l ium 3 8B. ante Chr i f tum i 66. Et ¡pfa hiftoria 
Machabsorum i n fecundo l ib io t c rmimuu Tornieí. 

410. 
honor. 
Rabban, 

Sánchez. 
Cornelias. 
D.I/ídor. 

Rapertus. 
Serarius. 
Salianus; 
Wadan." 
lahay. 
l ib. i. Ma 
chabi r. 

lofepkns. 

D.Hieion. 

42 f-

Sallan. 

f̂ rí/fWJ laborem , imo vero nejrothm 'flemm vi • 

Summa omnium difticultas eft , quilnam 
horum fucrit colleftor ? Honoi ins Auguftod. 
dicit l;,hiIonem.Rabbanus36c Sixtus S^nenfis, 
Senatnm Icrofolymitanum : in quam fcnten-
tiam inclínant Sánchez j 6¿ Cornelius in /Vo-
hgo huiuí UbriTaiven , nt re¿té dicunt Rab -
banus l'é.^.de univerfo >cap. 4. ü i v u s Ifidorus 
Ub. 1. de Scnftorlhus Ecclejiaftkis , qui dicunt 
AuótoteSjfeu Scriptorcs horum iibrorum M a -
chabxorum.nobis ignotos, foli Deocognitos. 

Proinde tamen quantum coniet lníáf i pof-
fimus,dicendum eft , quód Au£tor huiuscpi-
ftolíE5ac confequenter totins l ibr i fecúdi M a -
chabsorum , foit ludas EíTenus cum Senatu 
ludiEorumjIta Rupert. l ik 10 de viBor. verhi; 
c.i j . Seratius, Salianus , Mariana, loannes de 
Lzhay Prologo in Bibliam M a x feti.i $. c. z z . 
N a m lib í-c, 1.». 1 Ó.dicitlir Anno centefmo oílo» 

. gefimo oEiavopopulpa , c¡m eji Jerofolymis, & in 
/udaa,Senamf]u^ & ludas Añftobulo maglftro 
falutem , & fanlmtem. Ex que meo videri clare 
patetjquod ipfe fuit A u d o r cpiflola',ac totius 
l i b r i fecundi. Deinde iíle ludas Eílcnus, ut ait 
lofeph.l/^.i 55ir.19.illo reuiporeob donum pro-
phetiae j magna apud omnes aíftimationis , ac 
auítori tai is erat, & poíl anuos viginti A n t i -
gono loannis Hircaui filio morteui praHixit, 
q u ^ paulo poft fecutaeft. Addkqvie lokphus 
eius praedióliones nunquam fcfeiliííe , fed re 
ipfa femper eveniire. 

'De idiomate, ac aliis. 

De l ingúa,qua hi l ibr i feripti funt, qn^res. 
Primus líber fcriptns eft Hebraicc, ut teílatur 
D .Hic r . in Prologo Galeato. De pofteríori, non 
negatSandus D o d o r Hebraicc conferiptumj 
fed tan tüm dicit Grsecé reper¡n,fed fecyndum 
librum Hebra'ícé fuilfe conferiptumj infmuat 
Eufeb.íw Chron.ad mnurn mundi 4800 ubi ai 
jMachah&orum hiftoria Hebrea hic Gr&corunt 
/uppetat regnum : Verum hi libri inter divinas 
Scripturaí non reperÍHmHr.lntc\l\ge inter H e . 
brjEos. Tamen ratio hoc apené fuadet, qno-
modo eft credibile, quód ab Hcbrans ad He-
brasos Grceci fermonis ignaros,Tcriberetur in 
lingua ipfis ignota , 6¿ non potiüs i n lingua 
materna i l l is vaidé nota. S i autem hic liber 
Hebraicc confcriptns non invenitur , hoc fa-
¿ lum eft injuria temporum,ut muid l ibri pe-
rierunt. Illud tamen adverte G r x c u m Text. 
quem nunc habernuSjnon eífe ex Septuagintá 
quia ifti Interpretes , longé Machabíeoriun 
hiftoriam piíEceíferunt, ferc ad fpatium cenV 
tum Septuagintá annorum. N a m Septuagintá 
floruerimt circa annum mundi 3775. U t Re -
lolutione fequenti dicam de Machabais fta-
tim quoad Terapus. 

QiJEres tamen quo tempere contigithcec 
hiftoria Machabaeorum ? Videns Mathathias 
exterminium^aod fiebat in Ieiüfálém,Saii€tá 
profanabantur,leges conculcabantur j & ma
gna hominum.acVirgtnum cades fiebat^taut 
adimplerctur i l lud , quod dicitnr in Pfalmo: 
Efuderum fanguinem Saní'iorum tmrum per 
circuitum in lemfalem , & non erat c¡ui fepeíiret. 
Fugit Mathatias cum filüs fuis aniio á crea-
tione mundi inxta Salianum , ac Tornie-

Sylveira Opufinla. 

cum apparitione leremiíE anno mundi 3893 
ante Chriftum lóz.apud Salianum eodem an
no num. j 8. 

Ci rca nomen Machahai mul ta derivatio-
nesjac fignificationes circunferuntur,ut videre 
eft in Eufebio lib. 5. Hlftor. cap* 10. Prima ex 
radice Hebraica , quod ídem valet , ac percu-
tcrc,& occiderc,pi-oindéqiie Machabaus idem 
eft ac percuflbrjacoccifor.Alij aliter derivantj 
ut idem valeat,<«c íjuisfortisJicut Ule} quod ma- Eufcb 
ximé convenit l uda Machabao ob fuam fin-
gulartm gcneroíítatem j ac fortitudinem 5ob 
quam comparatuijtanquam Leo i n Sylva. 

R E S O L U T I O I V . 

De var/is verfiontém , ac ie* 
cliomhui faerfc Scrtptur& j 
ac eamm Auñoribus* 

QÛ E S T I Ó PRIMA. 

Be Edi tione, feu tranflatione feptua-
gwta duorum mterpretum, 

S V M M A R I V M . 
415 -Quómodo hite hiííoría accidh , & vocaú 

funt a Ptolom&o, & n. 42.6, 
42.7 lápfHerlnt in cellulis feparatis , & n, 418. 

& 430. 
451 Agltur de auüorttate D* Hieronymi, & 

Epij^hanij^ «.4} 2.4 5 3 4 54. 
455 Quos libres tranflulerlnt feptuaginta j 6m-

nes nempe qui fuo ternpore erant in Ca* 
none HebróLonm,^n.^G.^^y. 4^8.4351. 

440 A n in hac tranjlatione adejfa ajjifcentid 
Spiritus faníH,& «.441. 44z. 

445 In hac tranjlatione aliquid dixerunt ad~ 
dendo^el diminuendo ex dltlamine Spi

ritus fanEUyé" n. 444. 
44f Reípondetur ad D. Hieran. 
45ó Ternpore antiquo h&c tranflatio fuit au* 

thentica.« 
447 Faria tranflationes fadh funt; & numero 

448. 44c». 
45 o Hac modo ex Vulcam efi authentica, & 

• niim.^s 1.451. 4J3. 

Hifioriarei gefia* 

N N o á mundo condito 377;- ante 4 i / . 
Salianus, Qhriftiím 278. iuxta Salianum , ut 

omittamus^ aliorum computationes. 
Ptolomaus(non ¡lie Lag i filius^u D . l r c n i . 3, ^J^^ 
ctt$.5c Clcm. Alcx.lib.i. Stromat.opinatifímt) 
fed l 'tolomaas Philadclphus , cins íucccHbr, ¿t[(\xa5. 
utafhrmant Aúñxas tom.i\Biblioth.veter, pa- loieph. 
trttm. Jofcph . /^ . i» . Amítj.c^p. 1. Vhilolih. z. i-hilo. 
de vita JUoyfis , D.Efiphzndib.i.deponderibm 2 * $ ^ ' 
& menfurü^n. 1 2. Tertullian.tvip. 1 8. in Apolo- © " ^ u f t . 
giajap.iZX). A n g u f t . 1 8 . de Civit.cap. 4. D. Athaa. 
D.htha.n,mSynopfi,Cüm crgo ipfe regnavet in 

E 5 ^ g y p t o . 

http://55ir.19.illo


4i7 . 

D.Híeton. 

66 Opufculum Primum. 
mam Bibl io Viíüi-nOjaiitiquiíErno Patréytamex vifuiquam 

ex auditu á patritiis , qui per manus res acce« 
perant a íuis maioribus. 

Eandem fententiam comrouni fcre coh-
fcnfu docent alij Sanfti Patres. Irenarus ih 
eadcmferc actatc Ub.}.cap.isi idcm affirmat, 
VtolontdLUs metuens > ne fone confentlentes s eam 
•veritatem , (¡HA efet in Scriptum abfconderent 
per merpretationem feparans eos ab invicem, 
jufjit omnes eandem interpretari Scrlpturam. 
D . Cyr i l lus Hierofolymitanus Cathec. 4. qui 
floruit anno 400X10 a i t , Ne mutuo confuirá-' 
rent proffickns, in Infula Pharo Jingulis Inter-
pretíbw fingdas domos dljlribuit , & miculque 
Jeparatim ownem Scripturam interpretaremuri 
mmdavit. Idem fccuti D . luñ in . tenenr 
Dr Anguft inus/ /^ x.de dotlrina Chriftiana^ 
cap. IJ. D . Hi lar . Tfalm. x, Philatrius hs,-
ref, 4.6c ex hoc miraculo cohserentis tradi-
t ion i s , eins audoritatem colebant Clemens 
Alexandnn. Uby 1. de Stromat. D . ífídor. Uh. 7. 
de Dhin.Of(icüs,cáp.i Í.&C communiter S a n ü i 
Patres , ac omnes fe réAuf torcs Cathol ic i . 
Ex l u d á i s mul t i . lofcphus Gor íonides c. 16. 

fui operüyVh.Wo Ubi de vita Meyfis , & alij 
mul t i , quos loannes Morinus in fuisexercita* 
tionibus referr6 

Singularis i n hac re eft D . Epiphanins lih* 
de Aíenfurls , & ex ipfo luftinian. Novelüs 
conflit.Authen. 49. collat. 10. qui binos Inter
pretes in fíngulis cellulis ponit , ac proinde 
triginta fex cellulas conftituit. H a x difcordia 
tamen i n concordiam facilé revocatur , qnia 
ex ipfo Sando Dodore Epiphaniofacüé c o l -
l igi tur .quód quaelibet cellula erat parietc di-
vifa in duas, be ita in qnalibet hniufmodi do-
muncula , erat nnufquirque : nam addit San-
¿lus Pater id fadum efTcne poíTtnt congredií 
ac combinan inter fe 3 ergo quilibet erat in 
fuá domuncula. 

A d audoritatem D . H i e r o n y m i , rnagnam 
effe fatemur , tamen máxime preponderare 
audoritatera oranium fcre Patrnm , ac tefti-
monium oculatum Sand i l u f t i n i : D-autem 
Hieronyraus, forí i tanil lud accepitex re la-
tione aliquomna j cüm autem tune res non 
elTet bene expiorata. Deinde totum funda-
mentum D i v i H i e r o n y m i fundatur in auclo-
ritate negativa s q i m Ariílíeas de tali fepara-
tione non facit mentionem ; argumenturti 
autem ab audoritate negativa eft valdé f r i -
volum : nam multa fuerunt in antiquitate 
magna celehratione retenta s ac valdé com-
munia , de quibns nec in facra Scriptura, nec 
i n aliqnibus Audoribus antiqiiis fit mentios 
nt multisexemplis monftravi Opufculo i,Re~ 
fol.i.cj.i^n.i xx. 

Dices Autographumjquod Regi miíít Elea-
zarus , ut teftatur Ariftíeas , q u i creditusfuit 
unus ex Septuaginta, in quo Divina lex.anreis 
literis 9 Hebraico idiomatc conferipta erat. E x 
quo bené infertnr , non potuifle omnes fepa-
ratim verteré textum , nam unus tantíim C o -

ut confEhim h'ftoriamrenmtíamm ,fed ut c¡uí d e x , e t í i ómnibus iundis poterat infervke, 
ipfi AlexandrU fnerimus , & veítigia dmun- nón tamen íi clfent ab invicem feparati. 
cularum apid Vharnm , adhm relipa videri- Refpondetur, quód ut tradit Ariílaeas , prae-
mus , & ab infolis, qui res patrias a majorlhus didtum andographum tcni i i^mis niembra-
permarmfibl traditas acceperunt, attdler'mus , nis fac í l í , ac folubili vinculo colligabatur s 
mnmcmorarmis. Q u i d , maius , ac cííicacius , ac proinde facile ¡pfiim divifum Scptuagmta 

duabuspartibus, ¡¿c inde unicuique pars íua 
unaqua 

• tliccam coníl i tuilfetex magna librorum co
piadnos undique congregavit"; S:cnni á De
metrio accepiílet j quod Jndaeorum l ib r i in 
magnum eífent fiiíE BibliotheciE ornamen-
tura ; tune Rex il lorum defiderio , raiflis le-
gatis cum fuis literis ad Eleazarum Pontifi-
cem , magno cum beneficio, conceífa nempe 
libértate centum vigmti mi l l ia ludaeorum , 
qui captivi in yEgypto tenebantur , multis 
aiiis magnificis donariisjpoftulavit Rex ut ex 
unaquaque Tr ibu fex eledos viros feniores> 
ac máxime peritos in lingna Gra:ca , ac He
braica , ei mitterent,ut fideliffime ex Hebraeo 
i n Grecum libros lacros tranferiberent, ac 
interpretaren tur eorum nomina particuliaria. 
Refert Ariftíeus ubi fupra. 
Annuit Eleazarus Regís votis > & eledos 

446. feptuagínta dúos viros dodiífimoSjfexex qna
libet Tribu,cum & preí laníf imis libris facra; 
Scriprurjc.eos remifit in Alexandriam^Egypti 
Metropolim , ubi Rex eos va ldé benigné, ac 
honorificé excepit; & in Infula Pharo ftatuit 
boc eft in arce Alexnndrina feptem diftante 
ftadiisjubi feptuagínta duonim dierum fpatio, 
totam cranftulerunt Scripturam s Graséis cha-
raderibus feríptam. 

J n £ellí¿U feparatim, 

Qiiígftio praefens eft , an omnes feptuaginta 
dúo in una aula congregati fcripferint 3 an in 
Cellul is feparatis, unufquifque in fuá ? Tales 
cellulas feparatas negar D . HieronymiiSjitaut 
fabulam dícat hoc> 8c ita habetPrsefatione in 
PeniAtQuch.Nefcioqms primus Auíior Septua-
gima cellulas ¿ílexandrU mendacio fuo ex-
truxerit, quibuS dtvifi eadem fcripferint. Idem 
habet Epifiol.io^.&c ep^f/.xoy.Ipfumfequun-
tur aliqui Reccnt íores Maííus Prdfat.. in ló-
y^éVTitelvnan. In Prologo Apologético. Bellarm. 
l'tb. t. De verhe Dñ) cap. 6. Eorum fundamen-
tum uíiicum eft , quia nec Ariftaeas , nec l o -
fephus de talibus cellulis faciunt mentionem. 

^2g Tamen oppoíita fentcntia affirmat Septua
ginta Interpretes i n fingulis cellulis fepara-
tim fuam verfionem abíqtfe mutua collat io-
nejac collocutione fccíiTc, abfolviíTe.Ita tefta
tur D. Inftinus, qui floruit círca annum D o -
raini 150. Celias aífeverat , &: earum veftigia 
fí propriis ocnlis vidilfe , non longé ab A l e -
xandria, foque ccrtilTiraé didicilfe ab inoolis 
i l l ius l o c i , foque traditione k maioribus ita 
accepiífe Verba S a n d i Juftiní appono : ^e^-
parí cum Interpretlbus numero domuncnlas ex-
trui práceph , ut figlllat'm pro fe quifjue ínter' 
pretatíonem perficeret: illa cura ejuoque iis , 
(jui oferam els daré mjji fueram 3 ut ómnibus 
qutdem modis ipfis infervlrent, a congrefu au
tem mutuo tilos probtberent, quo exqmfita inter
pretlbus vemos ex ifforum eúam confenfu co-
gnof i pelfit. Et fubdit máxime notandum .• 
Hac vehis v l r i Gr&ci, non ut fabulam, ñeque 

4 i 
D.IicnaüSii 

D.CytÜU 

D.Auguíl. 
D.Hilar. 
Phylaftr. 

Clem.Ala* 

lofephvfS"» 
Fhilo. 

45* 

455. 

quara tam apertum leftimonium á tam gia-
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D.liiasus. 
D . íuftin. 
Clem.AIcx 
Eufebius. 
Chryfolt» 

y 

Ápoftoli 

43 

^naquaqne die data & ita finguli partes fnas 
vertcbant , iuindicát D . Epiphanius, proin-
déqne Scptuaginta duobus diebuS,Septuagin-
ta duorum tranflatíoncs abrolutae funt, quje 
cum coram Rege , aftantibus multis fapiemif-
í imis iEgypciis , ac lud íé i s , valde petitis l in -
guae G t x a c , 8c H - braica* ,quicunc Alexan-
drite aiorabantur , legerentut ac publicaren-
tur , fumino oranium applaufu,ut fideliflimá 
cam fuo originali , ac miraculofo modo con-
feítíe , cüm q u á l i b e t tranílatio ab alttra,nec 
in uno verbo , acapice difcrcparet > ab ó m n i 
bus fummopcre veneratíe íunt . Dicam etiartii, 
Scptuaginta bené fciebant, qaod mitteban-
tur in /Egyp tum , nt facrum Codicem verte-
reht ex Hebreo in Grsecum , proindeque val-
de veriíímiie j q u ó d unurquifque fuum C o d i 
cem afportavit , ex quo quiiiber íuara tranfla-
tionem confecit. 

JOhíoi libros Súpmgmia, njerterint 5 

Prima fententiatenet Scptuaginta íblüin. 
Pentateuchum traníhililfe. Ita videtur col l igi 
ex lofepho Vr&fat. ad libros de Anüc¡. & ex 
lib.tz. cap.x. & ex AriftíKa , & Philonc Lib^x, 
de vita jidoyfs^áicimt enim, Scptuaginta folos 
libros kg i s interprttatos fuiíle. 

Vera ícntentia eít Septuaginra vertilfe ora-
nes libros , qni fuo tempore (.rant in Canone 
Antiquo Hebr^orum. Ita T>.líente.nslib.$.c.i$. 
Jurtinus Dialogo cum Tryphone, Clemcns 
Alexandr- lib i.ftromai. Euíebius dePr&parat. 
iib 8. caf.i. Chryfoftom. homil. 4. iri Genef. & 
alij afferentes ab Eleazarb non folüm miííos 
füiíre libros Moyíis ,fcd etiam uniVerfa volu-
minaveteris teftamenti; i m ó i n multis ferc 
totam ledionera Scptuaginta paucis exceptis 
rednuit D . Hieronymns 3 ut infrá dicam^.10. 
num. 21. & in Bibl ia Fortunati l ed ioncm Sc
ptuaginta invenies in libris TobÍ£e>& ludith> 
quia in fexta Synodo Hebraeorum in Canone 
repoíi tafunt , ut teftatur Genebrard.^ww 5^6. 
num.iQ. ut fupiá d ix i . 

Probatur hasc fententia; p r imó Ptoldmíeus 
l ibrommaffediff imus^ibl iothccam fuam di
tare voluitjOmhibus Cod'cibns , quos alicubí 
CDgnóvcrat haberi , & inde á ludíeis poftula-
Vit • uc n o n f o l ü m Pentateuchum ad fe mitte-
tent > fed etiam omnes l ibro; facros.aliás non 
fi-ñílet fatisfadum Regis deíiderio, ac poílula-
t ioni , fi feiret omnf s l ibros ad fe non roitti •, 
ergo dicendum, qn6d omnes l ib r i fuerunt 
miffi.Sc omnes tranílati á Septnaginta. Secun
d o , quoniam Chñf tus Dominus , & Apoftoli 
i n citandis Prophetarum verbis , faepe utun-
tur Graeca verííonc , ipforum autem tunpore, 
nípii etat alia Grísea verfio p r ¿ t e r Stptua-
ginta. 

T e r t i ó , quia Rex vehementiflim^ affí'da-
bat ex ómnibus mundi partibus omnes libros 
adfeadducere ad amplificandam magnitudi-
ncm fuae Bibliothec£E5in qua jam ultra vigirt-
t í librorum erant myriades , id cft duecnta 
m i l i i a ; ^ praecipué cum Dtraetriiis hujus Bi-
bliothecíE Prazpofitus 5eo cempore , ut A r i -
flecas iuquir i nt. ndc tet , ut librorum núme
ros qninquagitíta myriades i id cft quingente-
na millia l ibrornm adimpl .rct ; ergo fine du-
bio ommes m i í l i f u n c , 6c ttanílatii 

D.AugufW 
Philo. 

Qiiartó probatur, quia [.aec tranílat io fa-
£la a Scptuaginta »nt iniraculófá hábetur , & 
veneratur ab ó m n i b u s , non folíun in fum-
ma corura cohíEtentia , ac uniformitat'., cum 
hec in uno v . rbo unus ab altero difcrcparet, 
ut notant citati Patrcs , & Auólorcs,Arirtaeas, AríftaíSs 
D.Iuftin. IrencELis, C y n i l . lerofolym.Augufl . D-^ftin. 
Ph i lo Hebrjcus, loftphus, & aiij J íed etiam b 
i n hoc maxuné miraculofa, quód in Scptna- n.Augufti 
'ginta duorum dicruip fpatio fuam tranflatio- i^hilo. 
nem abfolvcrint, qnod non erar mirum.fi fo-
lúm quinqué libros Moyfis tranftuliífcnt, ae 
Vertilfent"» 

An ¡n hac Seftaaginta tranflaúoné ad-
fmjfet Spmttts fanffii ajffientla ? 
Cei tum eft hanc verí iónem fa£bam fuiíle 

a Scptuaginta per pcculiarem aífiftentiam Sp i - 440:, 
ritus fanóli influente fuo magno , ac ü n g u l a -
riffimo dono, quod dicitar interpretado fer-
uionis , quodefk PrOphetias donum ut docct 
D Thomas %-i.quafl.i'i. an. i ad 4. Et inde 
Scptuaginta lJrophetas dicuntur j & eos pro- D.Thotno 
phetafle dicit D. Auguftinus lib.Ar ê Deüríriá 
Chriíiiána.c.y.a.htSeptmgmta interpretes divino D.Thottii 
fpiritu interprétaú funt, & lib, iS de Civk.c.^^, 
ait : SpiritHS ; qm in Prophetis erat 5 (¡uando illa, 
'tlixerunt, idein ipfe erat in Septmginta v iñs , 
cjuando illa interpretatl funt. Qu6d etiam jaiil 
antea dixerat Philo Hcbranis lib. i.de vita 
Adoyjl, & ait : Tancjuam numine correpti pro-
phetabant.Unde infere non tam interpretes, 
fed potius Prophetas vocandos t Se in hoc D'iU in<1 
fconveniunt ouines Parres, D . Iu í l i n . l r en^us , 
Chryfo í l . /«a i cuatis. Direnáus. 

H o c autem donum interpretationis conii-D.ChryC. 
ftit in í ingulari quodam auxilio Spiritus fan- 441Í 
¿li ad transferendura ad unguem ex una l ín -
gua in aliam; ita ut Interprcs á didantis men
te non recedat i fed id verbis fuis exprimat, 
quod audor intCndebat, ut docet Suat.i.part. 
(¡uaft.-j. art.^.feÜ. zs § hoc conflat: & quia Siiáh 
verba Hebríeaji^ máxime facfae ferióturse fub 
cadem voce miiltipliccs fenfus contin'-ht , i n 
hoc máxime v ir tus Spiritus fandi rcfplen-
duit u t i l lum fenfum feptuaginta deí lgnarent , 
qui príncipalicer erat h Dco intcntm. 

Probatur. Q i i i a canta cohícrentia , ac uhi-
formitas i n fcptuagmt.. duobus hotnraibus, Á^if" 

'*cum exifterent i n ceilulis feparatis , abfque 
ullo coramercioiocutionis inter fe , fieri non 
potu i t , niíi pecLiliari manu D e i : & eftocon-
cedamusj c|uód omnes in componenda ver-
fione , fímulellent, tamen c^uód sot homincS 
fapientia, dodr ina , aceruditione pieni, mu
tuo confenfu i in unaiti fententiam , in unum 
loquendi modum, in unam verborum fedem^ 
abfcjue olla diferepantia in minimo confpira-
Ver in t j id fine fpccialiDei diredione mora-
litcr fien non pdterat inamubi cíl multitudd 
máxime fapienuim,ibi eft multa varietas fen-
tcntiarura , tam quoad fubftantiam s quairi 
quoadmddumáac difpóíltioncm íe tum , i m i l -
tumque tempus difputationibus, ac alttrca-
tionibus cóntci ' itur;prdindeqiie tam br^viOi-
mo tempore , Scptuaginta dutírum ditruui 
í p a t i o , quo lo t l ibrórum verííoncm pcifcce-
tune ,non poccrant eam abfoivetc ímc Del 
aíliftente auxil io. 

f 4 
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6 8 Opuículum Primum. 
fretibm s qui Spir'tu fknílo pleni , ea s qua •vevn 

An tranfluler'mt d i quid addendo <-ud fnerum , tranBulerant. Sed/crlptomm culpa ad-
„ , / j fcrihendmn , dum de emendatls inemendata fcrU 

ffermt, & fepe tria nomina fuhftraílis e media fuhtrahendo; 

*4|* Dicendum eft Interpretes feptuaginta , 
quamvis óp t imo modo facros códices He-
braeos Gtxch verterint , non tamen eos red-
didernnt de verbo ad verbum , fed aliqua ad-
didernnt, mutaucamtjabftuleruntjproni Spi-
riuis fanólus eos dirigebat. Prima pars patet; 
cjuia abaudtoris mente nunqüam reccíTerunt 3 
m patet ex fumma eorum Confonnitate , ex 
qna manifefte colligitnr perpetua in cis fpiti-

D.Hieton. tur fanai affiftentia , ut ell d i a u m . Quod au-
tem de verbo ad vcrbnm non rcddiderint,pa-
tet ex his , qna! docet D . Hieron. Prnífat. in 
Chronic. Euftb, Difficile eji, ait , alienas linguas 
infequentem non dllcubi excederé , ut cjuti in 
aliena lingua hene diíla funt , eundem decorerrt 
in tranjlatione fervent. Et parüm poft idera 
confirmat Et non folum ratione , fed etiávn 
experientia hoc deprehenditur B ut notant 

ti.Ambrof. D . A m b r o í í u s / j ^ . j . / / e ^ w ^ r . cap. i . Philaffc. 
fhilaft. Pan.), heref.87. 

444. Qnbd vero aliqua addiderint, vel fnbtra-
D.Hieron. xcrint > docet exprefsé D . Hieron. EpiEiol. ad 

Vornnionem, & Rogatianum. Q i i o d etiain ex 

fylltihls in unum vocabulum cogunt , vel e re-
glone unum nomen propter nimiam latitudinem 
juam in dúo ¡vel tria vocabula3&c. Et idem fan*. 
¿tus Doóloi- feré fimilia habet in Vr&fatione 
in Efdrarn j í le a i t : Si Septuaginta interpretum 
pura , ut ab ipfts in Gracum verfa efl,editio per-
maneret, fuperpie me impelieres , ut Hebraica 
volumlna latlore fermone transferrem. 

JQUÍC fides, & autoritas huic Tranjla,-
tioni deferenda fit ? 

Certum eft , epiód temporc i l l o antiquo , 447. 
feiliect ufque ad témpora Apoftolornm > & 
deinceps quo ad ufque fuara puritatem reti-
nuit Tranílat io Septuaginta Canónica , & 
authentica fu i t , five ex tácito , íive expreflb 
confenfu Ecclefiíe ,nam Apoíloli , & Evan-
geliílae adducente teftimonia veteris Tefta-
menti jCaadducunt ac allcgant juxta le¿lio • 
nem reptuagintajergofaeri Apoftolijac Evan-
geliftae eamut Canonicam , ac legitimara ap- ^ ^ 
probant. Et ita ait D . Auguftinus l ib . 18.de * u^u 

Salmdton. mnltis tradnnt D . Auguft. citandns , Salmei- Civí t . "Dti ¡ i ^ - ^ - ^ g o p r o modulo meo vefil 

D.Auguft. 

gia fequens Apoftolorum , quia ipfi ex utrifque , 
ideft ex Hehrds , & ex fepmaginta teji'monia 
propheticapofuerunt : utraque auíloritate uten-
dum putavi, quoniam utraqtte una, & divina 
efl.Nota ultima verba , utraqué una , & div i ' 
na eft , ergo utraque authentica. Idem docent 
Eufebúis lib. 6. Hiftori<e. cap. 2.3. 6¿ D . Hiero- Eufebms. 
nymusallegatus fiipcriori,«M»2.446, D.Hieron. 

Poft tempus vero i l lud primitivum ; circa 448, 
Septuaginta tranflationem , tempore Orige-

lon,Prolog.). quód exalto didamine Spiritus 
fancii fadum eft ,ut patet ex mutua cohíeren-
tia , ut addendo aliquid magis explicarent, 
& fubtrahendo magna myfteria abfeonderent 
Ethnicis , qni fine lumine fidei i l la aíportare 
non poterant, Rem fapientiffimé de fuo mo
re explicar D . Auguftin. lib.1%. de Civlt. Dei , 
cap.á,!). & a i t : Sicut oportet nihil aliud intuea-
mur in Jtrlpturls , nifi quod -̂ per hornines dixerit 
Dci jpiritus , quod quid ejf Hebraicis Codici-
bus , non efi aptid Septuaginta interpretes;, no- nis j non una fimplex fuit tranílatio , fed t r i -
hdt hoc per ipfos , fed per illas prophetas Dei p l ex ,^ inde non una fimplex circunferebatur} 

fplrkus ditere. Quidqutd vero efl apud Septua- nam quidam legebant eam , quam Lucianus 
gima , tn Hebrm autem Codicibus non efl ,per Martyr anno Chrif t i . 174. edidit. A l i j e am, 
ifios maluit •, qukrn perillos idem fpiritus Dei quam Origenes anno 216. correxit ; & inter 
dicen, ficoíiendimus utrofquefuijfe prophetas ; hos Hcíichius máxime laboravit , anno. 360. 
ifto enim modo iftaper Ifaiam , illa per leremiam3 nt hanc t tanílat ionem ad fuam primíBvam in -
Aia tatque alia per alium , atque alium pro- tegritatem icduecret 3 de his facit mentionem 
phetam , vel alker per hunc , ac per alium dixlt , D.Hkvon. prdfat.in lib.i6.ifaia,& Epift. 107. D.Hieton. 
ut voluit. Qmdqnid porro apud utrofcjue dkere ubi ait: j4lexandria & ^gyptus in Septnagin-
voluit y mus atque idem fpiritus , fed itautilli tafuis Hefychlum laudat Auttorem : Confian, 
pr&cederent prophetando , illi fequerent ur prophe- tinopolis ufque ad Antiochiam , Luciani Marty-
tice illos interpretando ; quia ficut in illis vera ris cxemplaria prohat, media inter has prtvin-
concordia dkemibus, mus pacis fpiritus fim , fo CÍA PaUftinos códices legunt ,quos ab Origene 0"Zcnes' 
in iftis mn fecum conferentibus , & tamen tan- elaboratos Eufebius , & Phamphllm vulgarunt, Eufeblus* 

totufc¡ue Orbis hac inter fe trifaria varietate 
compugnat. 

Pofteá vero anno 1 j io.Do£l:ores Comptu- 445. 
tenfes cura ftudio 3 ac labore fnadente E m i -
nentií l imo Cardinali Francifco Ximene Ar^ Franc.Xim. 

quam uno ore cuntía interpretantibus idem fpiri 
445. tus mus appamit. 

D . Hieron, Dices contra hanc fentenlíam tot fanólo-
rum Patcum, quód D . Hieron. Pratfat. in Pen-
tat. negat Spttiaginta "Vates fuifle , fed eos 
dumtaxat dicit interpretes. Et priori praefa. chiepifeopo Toletano , nec non pofteá L o v a -
tione i n lob , eos i n plerifque errafte indi 
cat ; 6c varüs in locis eorum verfiones repre-
hendit. ' 

44Í . Refpondco quód D-Hierony mus i l la dixir3 
cum apud fe non haberct legitimam j & cor-
redam verfionera , fed laceraros Códices , at 
vero poftquám expurgatam á vitiis Gra:co-
rum5 ac Lat inomm vidit ,eaiTl magnopere 
veneratur , & fententiam pdftinam re t raóh" 

D.Hicron 'v i t , ut patet Prafat. 1. Pardip. ubi talla 
vitia notans , ait : Nec SepHtagima mer-

450. 

nienfes, conquifitisMariis cxcmplaribus ve-
tuftis Grjecis , plura menda ademernnt, & 
qníe detrant re íHtuerunt , & co modo 3 q"o 
potuerunt, opus perfecemnt i & qnía aliqua 
videbantur adhnc emendatione indigere. 

Indc fadum eft , quód anno Domini Í í ^ y . 
ex antiquiflimo Bibliotheece Vaticanas Cód i 
ce manufcripio expreíía eft ^ í a verfio í f p i u a -
einta Interpretum , ftndio,^ ^bore E r o i n m í -
r • r i- A • r-irrafe Bibliothe- Cnr.Aaufl-
funi Cardmalis Anronij Cañara: JJIUXIUU.W 

cari i ApoftoUdr cui ait Baronius ann? 151. 
J x num.) Q 
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Greg-XIU 

Síxtus V. 
4jo. 

Morinas. 
Bonfrer. 
Lahay-
Dcfperius. 

451. 
Sixtus V. 

45 2. 

ASÍ-

rmm 5o' Ecclefia Catholica plntimum debet) 
in quo ncgotio pernovem annoSjk multis v i -
ris dodiflinus , ac pentiffimis infudatum eíl:, 
5¿ hxc cranílatio incepta fuit mandato .Gre-
goiij X I 11. & perfcda eíl fub initinm Pon-
tifícatus Sixt i V . 

Haec cranflatio fada fu i t , nt iam d i x i , ai> 
no 15S5. Codex amera ü le Vaticanus ,ante 
mille i 8c ducentos annos literis, quas vocant 
nnciaiibusexaratus erar, ut fie Hieronymi 
témpora eXcedebat , qui anno DominÍ4Z2. 
obiit . Angiift. etiam obi i t 45. S i ergo nfqne 
ad témpora D . Hieronymi , ac D . Auguftini, 
üt authentica babebatur haec verfio , fané 
etiam hic CodeXjqui pra:cedit Hierouymuraj 
& Auguftinum fuá antiqüitate , ab ómnibus 
iudicatur corrcctiorJ& pudor , & ab ómnibus 
cenferi debet auchcnticus35¿ inde divina Pro-
videntia in Vaticano per tot fíecula annoium 
cft fervatus Ut legitimüs ,8c veros. Itahanc 
fententiam tenent Morinus Bonfreretiis,loan-
nes de Lahay Proiog.ln Bibl. Max.feU. 1 8.C.8. 
§.^4jfirmativ¿í; 8c Defperius apud ipfum. 

f robatür ; p r imo, quiaSixtus V. SinnmuS 
Pontifcx in íuo diplómate praefixo vei l ioni 
Sepcuaginta ex Vaticano , fie inquit : folmnusn 
& fantimus ad Del gloriam , & Ecclefid -otili-
tatem , ut vetus tejlamentH?n iuxta Septuaginta 
recegnltum expofnum ¡ah omnihíis rectpia-
tur ) ac teneatúr , non autem quornodneumque) 
fed ut authentica verfío. Et profequitur Sum-
mus Pontifex ó Prohihentes ne quis de hac nova 
Graca edkione audectt iñ pofierurn , vel addendo 5 
•vel demendo qnidquam immutare. 

Probatur ratione. Ecckf ia non folet ira-
pobare ledionem , feu verfionem, quam ali-
quando approbavit , ut authentieam j ac ve-
ram , 8c fincerara , fed olini) ut vidimus tem-
pore D . H i e r o n y m i , & Auguftini habebatur 
ut authentica ; & IIJEC audoritas in leclione 
Septuaginta non fuit immutata aliquo Eccle-
fias dec re tó , & ut authentica eft fervata ab 
Ecclefia in fuá Bibliothcca ; ergo adhue ma
nee authentica. Confirmatur , quia ut áígu-» 
mentatur Morinu? , íi loca addiiá:a,ac alléga
la ex Septuaginta inventa apud Origcncm , 
& fandlos Patres ,conferas cura \\s¿t editione 
Vaticana , invenies fnramam unifoimitatem i 
ac coh^erentíam ,ut ovinnovo , lac l a d i fimi-
lius non fit. Nota tamen quód híCc l e d i o V a 
ticana , quaravís authentica, non eíl Canón i 
ca , quia ab Ecclefia noli eft poíita in Catalo-
logo iibrorum Canonicoruim Vide qnae dixi 
fuprá. 

Dices i Conc i l ium Tridentinum feJf.^.mAii-
dat ex ómnibus editionibus Latinis , quod 
lolum noftra vulgata habeatur ut átttKentieaj 
ergo auéloritas aliarum editiomun videtur 
abrogata. Refpondetur qnód non ita cft } 
nam Conci l ium claré loquitur de editióni* 
bus L a t i m s ; non vetó loquitur de verfioni-
bus , q u « fiunt ex Hebreo , ve l G r ^ c o , ut 
Septuaginta í Deinde loquitur de editione au
thentica Canónica j hasc autem verfio licct 
fit authentica , non eft Canónica. 

I l 
Textm Hehrdctís etiam nunc 

DtHieronymrmfit mthentuus j 

S V M M A R I V M i 

454 Q í í ^ fit duthenttcum. 
45 j Textus Hebraicus ufque ad Chrifil tempe

ra erat jiuthenticus, 
4$ 6 Textus Hebraicus ufque ad témpora D h í 

íiieronyrni erát authenúevs. 
4 <¡7 Prima fententia affirmat ,qubd nnllus da-

tur Textus Hebraicus purus , & incor-
ruptus. 

458 Fundamenta loulus fentmti&, 
45 Oppojit a fententia communis , & vera. 
460 Ver z/iros fantiijfimos in prifnitiva Eccl'e-

fia diverfí Códices funt asportati. 
461 Del indicio ipft lud&i facros Códices fe-

cu m aíjondrunt. 
461 Probatur cenciufio : & refellltur adverfa* 

riorum ?e¡ponfo , (2r « . 4 6 3 . 
464 Secundum jundamentum % & refellitur ad~ 

z/erfañorum fotmio , & K.465. 
466 Solvuntur argumenta contraria. • 
467 yld injianiiam ojhnditur omnid cohareré 

cum Textu Hebreo , & « 46 8. 
469 Magna militas ex Tjzxtn JrlchrdíQ. 

PR i m ó notandnm , quid fit authenticum j 454' 

luliali. 

455-

quód deducitur á verbo Craeco , quod ÍI 
gaificat authoritatem , ac proinde Authenti
cum ídem eft , ac i l lud quod habet auítori-
tatem ; u'nde ait lulianus lur i fconfukus^r^í? . 
decideinftmmem. máe d ida funt inftrumenta 
authentica y 8c feripta , quae certam , & iu- ^n<}ia3. 
ftam habeut auí lor i ta tem , & Andradius de 
Payva in defenf, ConciUTrid. fejf.^. dicit, quód 
i l lud appellatur Authenticum , quod fidem 
certam , be publicam facit in indicio. 

Secundó notandum , ut certiílimum > quód 
ufque ad tempota Chrif t i D . facri Códices 
Hebríeorum , erant legi t imi > aurhenvici , 8c 
Canonici . H o c ópt ima ratione probat D . 
VUcxonmin ,in eap.G. ¡faidí ex Origene •, quia 
íi Pharifei corrumperent fen'pturas , ait D. 
Hicronymus ^nunquam Vominus } & ¿ipofto- Hi«on* 
l i , qui c&tera arguebaut crimina in feribis , & 
pharlfds , de hoc crimine , quod erat máximum 
reticuifem, fed h o c é i s expiobraí lent , & r e -
darginífent ,ut late profequitur fandus Do-
€lor 5 quod etiam docet Tcrtullianus in Apo- Tertulí. 
log.cap.1%. 1 9. D . Auguftmus 9. ^ D-AaSuíti 
Hleron. Et íic comímtniter faní l i , quia tune 
ii le codex erat vetus,8£ legi t imüs , inde C h r i -
ílus Dominus Scnbas,&: Phati&QS ad l ed io -
nem facra; Seriptuiae adhortabatur ^ loan.y. 
num. Scrutamlnl Scnftw'a5¡¡ quiailUtcfii-
monium perhihem de me. E l hoc etiam conftaE 
ex multis aliis loéis. 

T e n i s certiflimum eft , quód ille Textus 
• Hebraicus, quo ufus eft, D . Hicron . in f m ver ÍD Úition 
fíone fuent verus >& amhintlcus. In hoc con-
veniunt omnes Dodores : Et ratio cft evidens 
quia verfio vulgata , quam recepit, 8c appto-
bat Ecclefia Catholica , ut authi inicam , 8c 

C a n o » 

45 (K 



82 Opufculum Primum 
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Canonicam ; eíl D . Hic ron . fecundum il l íus quód facri Apoftoli , ac EvangeliftíB 5 difci 
maiorcm partem , qui Textum Haebraicum 
Latine interpretatiís eft i unde fequítur etiain 
ipfmn fiuíTe authenticum , nec enim maiOr 
potca elle auótoritas vccíionis , quam exem-
plafis , ad quod cfFormata eft i & ita hoc eíl 
vernm , Ut nullus debitet. 

oAn p f í tern^m DMieronymi ? 

Controverfia eft , an poft tempus D. H i e -
ronymi detor Textus Hebraicas , purus,ince-
ger , & incorruptus?Prima fentenria affirmat 
mil lumdarihodie Textam Hebraicum ^pu-
rum5fincerum,&: incorrnptum.Ita Cano Ub.i. 
de locis, cap. i j . lacobus de Valentía Prafat. m 
Tfalte , Procetns de V i d o r i a contra judíeos 
fart. i . cap. i j . Lidanus llh. de óptimo genére 
interpretandl, cap. 11. Leo Caftrenfism apolo
gético ad Comment. IfaU , cap. 17. Salmeiron. 
Vrolog.^. R i b e i r a ^ c ^ . 1 i.Ofe&i Marín. Prá-
fatione tn fumnThe/aurum.ft. Anwn.'á Malte 
DúifrAud.iJuh.G.num, $o.Tnúm.celUt.fiiper 

4j 8. Eplftolam ad Rom. 
Piobanc fuaro fententiam.Primó", quia a l i -

qua loca dan tur in diólo Textu Hebraico, 
qnae non íblüm difterunt , fed etiam oppo-
nuntur noftiíe vulgat3e}quam X xidem.fejf 4. 
jubet, ut nemo qnovis príEtextu andeat , vel 
príeíumat eam reiieere , ac contradicere,- ergo 
l i le Textns Hebraicns non eft legitimus. E t 
confirmatur , quia talia loca exraultiplici ca-
pite corrupta fucrunt, quia humana infírmi-
tas faepe in libris exferibendis in inultos er
rores prolabitur , dum imam literam ponit 
pro alia , aut unam vocem pro alia fubftituic, 
aut literas tranfnuttando 5 qui errores facilé 
a primis exferibentibus ad feqnétes tranfeuntj 
& hoc máxime vií i tur in characteribus H e -
braicis ; nam poííco uno p u n d e i n dexti'Ojvei 
finiftro cornu , totum rignificatum diverfifi.--

Xantís Pag cat, ut nocaut Hebraizantes Xanclis Pagnin . 
Eugubinus, Eugnbin.Gencbrard. cum Malvcdd¿« P y W . i i . 

Galatinus/fl'. 8. in princip. Maiinus In verb. 
car.aíi. 

Oppofitafententia c o m m n n í s , & vera tft, 
qníe afíirmatjquódapud nos Catholicos Tex
tus Hebraicus incorruptus, purus, ac í inceras 

D.Thom. habetur & perfeverat} ita D . Thom . í« Epiíi. 
BurgenL ad Roman.cínp.C), xmm. l í . Q u l a malor fervlet 

minoría ^V\ÍO.Í. pan. fcrutlnl. fcrlpt. difi. 6. c. 1. 
D^fcí"15"' Eugubinus in Ventateuc. Dricdo de Ecdefiaft, 
Vicga * JDogmatihpu , cap. 1. Veiga in Conc.Trid. cap, 8. 
Sixt.Señen. Sixtus Seneníis/Í¿.8. in confuí. h¡&ref. i.per ta-
Caietan. tum , & haref i$.}n finem. Caiet. quem citat. 

Hieron. Kn&.i.párt. controv. contr. z.pofitiva , 
lofephus á Colla de Chrljio rezrelato cap. 19. 
cuius eft Titulus Latina editio , peft C o n c i l . 
Trident,Ludovic.de Tena Ifagoge llb. 1. dif" 3. 

Defpieres. JeEl.^. loanncs Defpiercs Ub de Auditore,[cript, 
traíl.x.de Text.Hebraicojdiff-i. dub. t. & ante 

Maíveda. 
Galarin. 
Marín. 

Rúa 
lofeph. 
á Cofta. 

Lyran. 
hos Lyran.pcritiíiimus in lingua Hebraica : 
hoc multis in locisdocet piaccipué In cap. nlt. 
NHmcr,& in cap. 10. ludicum, D i x i in con-
clufione apud nos Catholicos mam nunc per-
fidi ludcei ipfura Textum Hcbraicum multis 
pervcrfitatibiis , erroribus ^cfal í i i ta t ibusjpro 
lúa nequitia^c malitia corruperunt. 

Ante probationem Conclufionis fuppono 
i d , q u o d m i h i eft plus quam ccniíTmium 5 

Tena. 

pulique Domin i lefu-Ghrifti , ac Difcipuli 
Apoftclorum ; multique alij vir i Cznékimmi, 
qui tx Tcrufalcm , feu ludaea ad varias orbis 
partes venerunt, & Códices Hebraicos facra; 
Scripturae fecum afportaverunt, qui pro tune 
eranc incorrupt i , ¿5c authentici, ex qnibus 
multi confervanturj& retinentur i n Vaticano 
per totmille annos j a c i n aliis Bibliothecis, 
óc quamquam perfidia ludaica » ut inquiunt 
citati A u a o r e s , invidia, & malevolentia fti-
mulata ac conata fit tantum bonum d iv inx 
feriptura: nobis eriperejipfumque fontem fer-
monumtDei veneno fu:E perverfitatisinfícere, 
nunquam tamen potuerunt , nam femper i n 
E c c k í i a D e i fucrunt v i r i fanéH , ac doct i í í i ' 
mi > quorum¡ opera , ac ftudio Códices He* 
braici funt cu í l od i t i , ac confervat i , ex q u i -
bus tuto , ac Ifirmiter poteft Catholicus D o 
ctor facros , & veros fenfus elicere , 8c C h r i -
ftianse Ecclcíiaedogmata'confirmare jludíeof-
que ipfos de fuá falfitate redarguere, ac de-
vincerc , Ecclefiseque Catholicje judiciumjac 
fententiam defenderé. 

I m ó nt bene notat Ludovicus de Tena c i -
tatus , divina Providentia eft faótum j ut ex 
i l lo horrendo excidio lerofolymirano , quod 
accidit anuo 72.multi ludíe i , qui captivi du-
¿li funt, r e i fugerum in aliquas partes , ve l 
in ipfa Indasa permanferunt, fecum afporta-
runr, vel tenuerunt ipfos códices Hebraicos 3 
qui tune erant i n c o n u p t i , utpote tot fjeeula 
ante D , Hicronymum j tum ut Chi i f t i vat ic i-
nia non viderentur á nobis compofita, fed in 
manibus inimicornm habita j tum ut etiam 
ipfi ludasi fecum afportarent teftimonia fuá: 
perfidiíE 3 nequitia; , ac malitiae , cum tam 
apertisj6c evidentibus vaticiniis no l l cn tChr i -
ftum recipere , recognofeere , ac adorare , ut 
vetum Meífiam , ac Filíum Dei , 

Probatur. Primo noftra Refolutio Textus 
Hebraicus olira, hoc eft tempere D.Hierony-
mi j erat incorruptus , Se authenticus 3 nt pa-
tet ex fupra d id i s in hac qua^ftionejergo etiá 
nunc eíl authenticus. Confcquentia patet ex 
his , quae diximus de libris Canon, quia feri" 
ptura aliqua , qua: o l im fuit authentica, fem
per manet authentica, nec Eccleíia poteft re
probare id , quod aliquando approbavit, hoc 
enira eífet Ecclefiara Ecclefue contrariare , & 
evertere i l l am feripturam , tanquam fidelera 
judicare , quee iam crat approbata ; ergo íi 
tempore Hieronymi Textns Hebraicus crat 
authenticus, & in Vaticano , & aliis B ib l io -
thecis dantur Textus Hebraici a tempore D . 
Hieronymi, im6 & antiquiores jergo haben-
di funt authentici. 

Refpondent adverfarii , qu^d Textus H e - 4^,9 
braicus olim fuit purus , 6c fmcerus,nunc au- 39 
tem lada:orum malitia eft corruptus , & de-
pravatus; hoc praevidens Auguftinus lib. 1$, 
De Civit.Delycap, i j . a i t : Nullmprudens de- D.Auguí!. 
het credere h d m tam Unge, latéque diíferfis 
cenvenijfe 3 é" conf[)irajfe in facrorum volnmi-
num corruptione. Deinde nos fatemur , quod 
pcrfidia,malitia,ac nequitialudasorum mul t i 
íacri Códices funt corrupti > ad depravatijfed . 
loquimur de jJlis codicibus , ac tcxubtis, qui 
femper fucrunt cuftodki, ac confervati á fan« 
¿tis Patribus, ac Romanis Pontificibus , eo-

í u m q u e v 
' / 
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Arias* 
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O r í g e n e s . 
Eufebius. 
D'Athan. 
D.Chryf. 

B.Chryf. 

466. 
Bdlauu. 

Bainex; 

4S7. 

Gen.ff. 

Arias. 
Oleaflen 
Caietan. 
Vatabl, 
Pagnin. 

468. 

rnmque excmplaribus : de quo ait Arias Mon
tan in Biblia Rcg. Piaefat. in Pentat. ín ilb 
UeCauro , quem Maforcth appcliam, tanqvam in 

Caerá & fi^a quadam , cujlodia ̂ fumma dilegen* 
tia > & ?nax'tmo fiudi0 etifíedíta , anticjUdL leBio-
rtis, reliquiiS, monumenta, indicia , 'Veííigia,exePi-
plaqne omnia cominentur. 

Secundo piobatur noftia fententia. In E o 
cleíia uíque in hodiernum confervancut ve-
tiiftiffima HebiíEorum volumina,in quibns -
íigniíicativa verba coUÉrcnt, & funt nnifor-
mia curtí noftra vulgataquoad fenfum , ut v i -
detür denotare eitatus Arias Montanus l in-
guarum peritiflimus Deinde teftimonia , quae 
apud Parres reperiuntur feripta , ira habemur 
in hoc Códice Hebraico. 

Dices. Frequenter Parres conquernntur 3ut 
Origencs, Eufebius , Divus Athanaíius ¿ií'. 
Adverf tó^jr, D. Chryfoftomus ad Philip, 
cap. ?. homil. 11. quod ludc-ei facrum Tcxtum 
multis falíitatibus , ac erroribus corrumpunt, 
quod aperté fatemur; nam íicut apud ludaeos 
omnia fuñí fíiifa, depravata , ac iniqua^ lie 
¿k Códices apud eos omni nequicia abun-
dant: íicut etiani híeretici faciunt, qui non 
folum facrumTextunr , fed etiamfanftos Pa
rres detrahentes , qu^ faciunt contra fnos er
rores , &c alia in corurn favorem ínpponcntes í 
Et de iílis hasreticis loquitur D. ChryfoÜom, 
citams ,ut iegenci patebit. Tamen femper fu-
prema Dei proivdentia , in Ecclefia fuá Dens 
confervavit 3 cuílodivil, ac retinuic vetuftif-
fin'ia exemplaria ram Textus Hebraici, quam 
Pacrum in fuá puritate , ac í¡nceritate,ad aug-
mentum Chriftianae puritatis5& deílruclio-
nem Oppofitse iniquitatis. 

Ad prkriura argumentumeontrariorum rc-
fpondemus noftram vulgatam eífe omnino 
conformem cuín Texru Hebraico ; hmc ait 
Bellarm. / / ^ . i . de Verbo Dei, cap. j . jQuod vuU 
gata editio Jit ex Hebr&o tranjlata 3 ippi quo-
dammodo clamat * durn pe-ríe ubique concerdat 
cum HebrAo* Er idem pené habet BaHez i . p . 
<qu&ft. 1. Ad confirmationem dicimus , quod 
íicét inlibris exferibendis fa:pc multi errores 
concingant j tamen alta Dei providenciajinui-
toftudio , multa vigilantia adhibita , femper 
in fría puritate , ac íinceritate Confervati funt, 
& habiti inEcclcíía. 

Inftant adverfarij , quia Textus Hcbraicus 
in multis viderur corruptus, quia habet ver
ba , qua: in fuá fignificatione multum diftant 
a noftra vulgara , nam ubi nos habemus in 
noftra vulgara Gen.é.num. 3. Non per mane-
bit fylritus meus in homine j qtiia caro efi. Valdé 
diverfimodé legunt ex Hebreo Arias, Olea-
fter : Non contendet ̂ non litigahh. Caietanus 
Noniudicabk t V ^ é o l N o n dlfceptahit.Vagam. 
Nonerh in vagina. Atqui hace verba in fuo 
fenfn máxime diftant á noftra vulgata , qua 
pura , & fmcera cft ; ergo ille Textus Hcbrai
cus conuprus ; & impurus. 

Refpondernr , quod omnia oprime coha> 
rent cum noftra vulgara ) & eundem faciunt 
itniüm. Non permanebh jftritus rneus ¡n homi-
«í,idem cft non Iicigabit3non contender, non 
iudicabit ampliüs fpirirus meus ad inferen-
dara , ac retinendam poenam jfed eam iufli-
gana educens gladium nieum de vasina1& in-
teificiet eos manus mea , quia caro cft , qua; 
corruperat orancm viam ("uam. 

y ¿i litas Textm Hebraici. 

Quamvis l ed io noftra; vlilgata; femper ftr 4 ( 5 ^ 
ómnibus pra'ferenda , tamen ur oprime notat 
Bonfrcr. c. n . Proií^.y^-¿?«5. TextusH.braicus Bonfrce. 
magiiK utilitatis eft,five ademendandajqu^in 
Latinam verííonem Typographoruni incuria 
irrepferint corrigenda, five ad vocan,fentcn-
tiamque in Latino Códice , Grscoque ambi* 
guam enodandam ; íive ad fingulorum verbo-
rura ,tociufque fententiíe v im meliús perci-
piendam , fivc ad literales fenfus eruendos , 
qui fub eifdem apicibus Hebiícis , ob linguaE 
fcecundiratcm , lacere políunt j quos una fuá 
veríronc Larinum Graecumve idioma exprime-
re non poreft 3 ílve ad rovos aliquos fenfus 
myfterjáque arcana deregenda j arque utipfo 
pnrofonce feripturae índíti , ac ha:rerici con-
fundanrur, &: convincantnr. 

Q^Ll S T I O I I 1. 

Keferuníur Verpones ex Texttt 
Hebreo mGr<£cum, 

S U M M A R I U M . 

470 Adulta tranfíationes referuntur, 
471 Tran(latio ylquiU & cjmfnafnillé fuit, 
472. Tranjlatio fatta a Symmacho , & quis ille 

fuerit. 
473 Editio Theodotionis , & e¡m lllefpiit. 
474 Difftrentia ínter tres editwnes. 
475 -Qtwre in his non fervamr ordo tcrnponm. 
476 altera editio Hlerichmte in dolüs inventa. 
477 Nicopolitana editio fub Alexandro J i i a • 

mea. 
478 Olim libri fervahantur in vajis fiftillhusi I 
479 Altera editio Orlgenlana ab Or'igene. 
480 Altera editio h Luciano Jkíartyre. 
481 Altera editio edita ab Hejichio, & qm s 

ejfet. 
48z Exfepta editlone Septuaglnra ¡ folum de 

allis extant fragmenta* 

POft Septnaginta editionem ex'TextuHc- ^y0 
hrxo in Graecum , D. Athanafuis infno- D.Achan. 

py? feptem aflirmar. Aliqui ut Barón, «M?^. 
novem.üeWwm.lib.i de Verbo t)ei> cap.*,. Vnde- Bellarm. 
cim proponir3& wp.io.unam adiedt 5 & t á n 
dem aiiqui tredecim. Et omiíta iila,qU2e dici-
tur faíta ex mandato Akxandri Magni, quam 
licét admittant Genebrardus in Chronolog. & Genckat. 
Bellarm. Ub.x.de Verbo Dei,cap.$. eam ut con- ^ 
íiólam , ac fiditiam diclt , & probar Barón. Baroa™a 
mn.i$ ti num.x i . Prima , & omnL.m celebér
rima eft Sepruaginta,de qua dixi c¡u<íft.i. Alias 
veró verlíones, feu ediriones ,quíE funt cele* 
briores, brevicer appono. 

Aquda* 
m.. . . . 4.7'' 

Secunda editio , q"iE ab antiqms diüá efl:, D Epiph. 
tefte Epiphanio llh.de ponderihus , faíta cft ab 
Aquila , qui natus cft ip Vrbe Pontijcui cum 
ellct Gentiíis , videns, quóddifcipuli dfifcipu* 
iorum ApoílolUnulta míracula, ac mirabilia 

ed'estcü 
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cderent lerofolyniae baptizarns e f t A in C h r i -
ftum crcdidít , fed cum Aftrologiae ¡udiciaria: 
nímis dcditns eíTet , & ob id a fanótis Patui-
bus increpatus, nolii i t defiítere , ícd potius 
contumcliofis vcrbis in eos infurrexit , & ad 
Indios fe contulit , & inde circumciditLU-, & 
anño Adriani Imperij i j . a nativitate C h n -
fti 1 ;7. Bibliam ex Hebreo i n Grxcum con-
vertit , fed quia iamtunc á Chrifto erat Apo
dara , non fatis bona fide , fed malo animo , 

•ac multa depravitáte eam convertir. 

Symmachus. 

Tcrtia editio fa¿ta fft ^ Symmacho na-
tione Samaritano 3 5c de numero fapientum 
Samada; . q u i c ü m ambitum apud fuos prin-

D.Epiph. cipatnm obtinere non políer , indignatus ad 
ludxos t raní i t , ut notat D . Epiphanuis Vé. de 
Ponderibus, at(iv\c Ínter eos Profeiytus fadus, 
iternra fecunda circuncilione eircuncifns, ícd 
cura tune apud índaeos ingloriofus viverct , 
Chiiftianis fe adjunxit. Tamen Ebionitarum 
hc-erefím amplexus efl, & tune Severi Impera-
toris anno á nativitate Chri f t i io$. Oíaos 
Códices ,nt Samaritanos fubvertercrjex He-
brajo vert i t in Giraecum, & ut ludaíis placcret, 
ea quas ad Chnftura pertinebant fubeiola i n -

D.Hieron. terpretatione celavi t , ut teftatur D . Hierony-
mus Prafat.m hh. Idemque affirmat de Aqu i 
las , 8¿ Theodotionis tranflationibus. Scien-
dmn lamen t i l Aqui lam : & Symmachum 
duas ex Hebreo fecilTe tranflationes , unum-
quemque fuam , ut patct ex diclis & notac 

D.Hkron. D_ Hiel.onym> in Cap.5.%. 16. 1 0 . ^ 4 0 . Eze~ 
chieüs y & ad cap.$ 1. leremU, 6c aliis locis. 

Theodotion. 
Quarta editio fuit Theodotionis , ex Ephe-

¡. To , qui etfi ex haerctico Marciomfta ad l u -
daíostianfieri t , luda;orumq; Profeiytus fadus 

D.Epipli. fit, maiori tanlen fide , ac veritíite , D . E p i -
phanio tefte lib. de Vonderibus , & meufur, 
quam CEEteri eius fnniles , facros Códices eíl 
interpretatus i & ideo D. Hieronyra. fr&fat. 

V.Hieioa.l itt. Daniel ,ait eius tranílat ionem ineundem 
Prophetam ab Ecclefía ol im potiüs ufitatam, 
quam eam , qiije Septuaginta dicebatur ; He 

•pr&fat.in Pfdter. ait ; fheodoúo fmplkitate 
fermonls , a Septuaginta Interpretibus non dif-
cordatfuit autem HÍEC tranflatio fada ab eo 
fub Comraodo Imperatorc : anno aChfifto 
nato 183. 

Inter has tres vcrfiones notandumeft,hanc 
clTe ínter illas diíFerentiam3 quód Aqui la ver-
b u m á verbo expre íRr , Symmachus fenfum 
é feníu, Theodotion media quadam via inter 
ucrumque incedit , partim fenfum , partim 
verba fcquitnr , ut notat D . Hieronym. Epi-

D H k r o n . y ^ ^ j j ^ ^ Dama/e,& Prafat.ln qmtuor Evan-
£el. a i t , Inter novos > & veteres medins incedit 
Theodotion. 

Dices , verí ionem Syramachi deberé eífe 
quarcam , Theodotionis terdam^fiquidera iíle 
vertir tempere Commodi , & Symmachus 
Severi , qui poft Commodum ímperav i t , ut 
patee ex proxime pramotatis temporibns. 
Refpondctur 5 quod licét verfio Theodotio, 
nis prior fit confeda , tamen Syuimachus 

475-
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prius in lucem dedit fuam , ac proinde ,cum 
harc verfio Symmachi , priüs evulgatafu, 
ut patet ex Pra;fanone Latina Romana Se-Pra:f¿t. Lat. 
ptuaginta , 6c ide ó ipfe priüs in numero po-
nitur. V c l dio quód Auftores fcquuntur ordi-
nem verfionum , quem Origenes conftituit Otigeaes. 
i n fuis hexaplis, non artenta temporis ratio-
ne , 6c ideo verfio Symmachi prius eft po-
fitajqnám Theodotionis , non attentatem-
poium ratione. 

Híer'tchunt'ma. 
Quinta editio dicitur Hicrichuntifla , quia . g 

Hieuchume in doliis quibufdam inventa di-
citur anno feptimo Antonini CaracallíE Im-
peratoris anno Chrif t i 1x9. ut apud D . Epi-D.Epipl». 
phanium de ponáeribus , & menfuris , D . Atha- D. Athaa, 
níiíius l'tb. Aduerf. lud&os. Pithis inventum 
fuille v u l t , fed Hierichunte confeí lara. 

Nicopolitana. 

Sexta editio ex HebtíEo in Gríecum dicitnr 477 • 
Nicopolitana fub Alexandro Maraca i n doliis 4 
inventa eíl N icopo l i anno i j o . cum autem 
Nicopol is í i t duplex5hic de eaintelligitür,qii¿E 
ad A¿tium mare eft: Tamen utriufque veriio-
ilis tam quintas, quam íexta£,incerti funt A u - o.Auguft. 
¿lores 3 ut teftatur D . Auguft./í^. lÜ^ de Civi -
tate Dei , ^ . 4 5 . D i x i fine nomine interpretis 
d ida s , quia eorum auóloritas non apparet , 
D . vero Hieron . in jin. %. Apología , l u d a i - p . Hietoni 
eos vocat Auólores. 

E x eo q u ó d hae editiones Hierichuntina , g 
6c Nicopolitana inventae fuerunt in doliis 3 
forte colligere pofllunus , quód antiquus fne-
rit ufas fervandi libros in doliis s quód non 
folüm confirmat id , quod vulgo dicitur de 
armario fenticano , vulgo Archivo , fed etiam 
ex cap.$i. IfaU num, 14,6c leremiíe $í-n.i'4. ifai.31. 
V b i l ibri i n vafe í id i l i poni ¡ubentnr , ut ibi lerem 311 
perraanere poíl int diebus muhis. 

Origeniana, 
o 

Séptima editio Grasca fnit Origenis , & 47^« 
inde dicitur Origeniana,non quia denuó Scr i -
pturam in Graecum tranftulerit, fed quia ver-
í ionem Septuaginta ita correxit56c emendavit 
(quibufdam additis , quae in Septuaginta non 
erantj6c inveniebantur in Hebreo,ali is etiam 
c contra notatis j quae licét i a Septuaginta 
ef lcnt , in Hebraco non reperíebantur) ut tan-
quara nova editio haberetur , 6c prodiit circa. 
annum 233. plus minufvé.Ut autem lector fa-
cilé deprehenderet, quae in i l la verfione vel 
fuperfluerent, vel denuo addita efifent, appo-
fuit notas,quasappellavit Obelos.&c Allerícos. 
Obelw erat veluti lancea.vel iacens virga py-
midalis , 6c denorabat talem fententiam non 
elfe in Hebreo. U b i autem Aftenfcm , id 
eft radians ftclla ,denotabatur ideíTe in ver-
í íone Septuaginta , cüm tamen elfetin H e 
breo , 6í additum fuiftet ex verfione Theodo-
tionis,de quoagit D . H i e r o n . £ ^ / - i 9 . ^ J04. D.Híeron. 
Baronius ad annum i 51. n.$. Defendit Orige- Barón, 
ncm á culumnia Galefinij ' , q " i ^ixit Orige-
ncm non tam corrcxilte, quílm corrupiífc Se
ptuaginta inteirprctum tranflationem. 
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D.Hieion. 
Hua. 

Sencnfis. 

D.Hcro». 

481. 

Sextys V. 

Oíftava tranflatio i n Graecum eft S. Luciání 
M a n y a s , & Presbyteri A m i o c h e n i , qui i n 
perfecutione Dioclet íani ad annum 2.85. g lo
rióse palfus eft } is enim cura videret multas 
ediciones in Gr^cum jam prodiiire,in quibus 
multa vit ia deprehenderat, novam ex Hcbra:o 
originali tranflationem fecit; & quia eam ob 
tyrannoium perfecutionem evulgare in pu-
blicum non poteratjillam manu propria con-
fcripcam i n pariete cujufdam turris calce i l l i -
to Nicomedis abfconditamreliquit. In quo 
loco temporc Coní lan t in i Magni ad annum 
310, repertam efle refert D . Athanafius irt 
Synop/i, C u m antera híec tranflatio máx ime 
cohacreret cum editiohe Septuaginta , a qn i -
bufdara appellata fuit Septuaginta , ab aliis 
vero Luciana ; apud Grecos fuit commimis, 
& tanquam vulgata appellata , de quo agit 
D . Hieren, eplfi. i ^ . a d Sumam,Sc latiüs Rúa 
cmtroverfi . pojit. dub,^, 

Mefíchina, 

Nona editio eft Hefichij Epifcopi ifLgyptis 
ut mult i a í l ruunt , tempore autem Diocletiani 
iliarcyrio coronatus eft j alij tamen hanc ver-
í ionem Hefichio Jcrofolymitano Presbytero 
t r ibuunt; alij Hefichium Monachum volunc 
Auclorem , & in Pala:ftina multorum Mona-
chorum Patrem » in lingua Grajea verfatifli-
mum , 6«: peritiflimum in facrarum litera-
rum intclligentia. H i c ut* Auótor eft Sixtus 
Scncnfis lib. 4. "Blhlioth novam traní la t ionem 
totius Scripturse confecit, partim á fe de Sep
tuaginta Interpretibus emendatam i n veteri 
Teftamento , partim etiam ex proprio ftiidio, 
ac induftria in Teftamento novo ad antiquam 
fidem & ílnceri tatem reftitutam. De Luc i an i , 
& Hefichij tranílationibus loqnens D.Hieron. 
jam fupra datus epift 107. ad Chromamiumy 
quíE eft fr&fat. ad libros P<iraUp. a i t : Alexan-
drla iSÍ.gyptusin Septuaginta fuls Hefichium 
laudat Auílorem : Conftantimpolis ufque ad j in -
üochiam y Luctani jiíartyris exempla probat, 
Clarui t hic Heííchius anno ^60. 

Máxime tamen notandum jqnod in prae-
fenti ex traní lat ionibus íupradió t i s , excepta 
ea , qua; eft ex Septuaginta Interpretumjnunc 
folum extant fragmenta quíedam , qux in 
Bibli is GríEcis juflu Sixt i V . juxta verfionera 
Septuaginta editis anno 1587. poft fingula 
capifa rcpeduntür , & fxpé in veterum Patrum 
feriptis laudan tur. 

Q^U J E S T l o I V . 

tranjlatlombus > ac editlonihus 
adhihenda fit ? 

8̂6 T>u& feejuemes Catholleos hdbent AuUsreS) 
& a Sant'Hs Tatribus apprpoantur. 

4S7 Séptima , oSiava , & nona potlus funt emeH' 
dationes, quam verfwms. 

D e j^rmis tribus, 

QUantum adverfiones AqnÜíejTheodo-
t ionis , & Symmachi,qua: i n iü i s repc-

riuntur, prout í p e d a n t ad Chriftum Domi" 
»ium, ac fidei niyfteriajnnlla fides eft eis dan" 
da , quia ut advertit D . Hieron. Trqatione in ^ n[ttaA 
/ í k l n t c r p r e t a t i funt odio i n Chriftianam R c -
ligionera 5 multa i n fuis t raní lat ionibus cor-
ruperunt 3 ac peryerfa , & dolofa iniquitate 
celarant. 

In aliis ve ló inquinnt O r i g c n e s ^ D . H i e -
í-onymns. N a m hic Sanótus Doftor m\ Exe* 
chiel. 5. 8. 16. zo . de i l l is , faepé ufus eft i n DJHÍCI 
fuis exemplaribus 3 & Eccleíiae confecravit j 
i l le ve ió jü r igen . n^mpe j fatetur,quod ex i l l i s 
verum fenfum ScipturjE , ac Prophetarum de-
prchendit in imiltisj&fenijper chati Panes di» 
ennt , quod editio Theodotionis aliis eft prá;-
ferenda, ex qua multa in Septuaginta inter
pretibus cmendata funt5ubi mutila erantjval-
dé taraen útiles funt hujufmodi verfiones á 
tempore tam antiquiflimo ad cognofeendum 
verura fenfum Scriptiias ex ipfo Textu H e b r ^ 
quem Judzeijac Haeretici multis malignis per-
verfitatibus corrumpere intendunt. 

De Uierichmt'ma,) ¿5^ Nicoplitana* 

enes. 

4S6a 
Has duas editiones j de quibus fuperiorl 

qua:ftione e g i , Catholicos Audores inde ha-
buiífe oftenditur , quia eas vidimus á Sanólis 
Patribus recip¡j& approbari ut bonas > ac ye-
rasjut teftatur D . Hieron.^f^ffupramm.$81. D.Hictofií 
& inde á nobis retinendíE , ac habendíe funtj 
tanquam fuam au¿tori tatem habentes, cum. 
i l l am habeant apud fandos Patres. 

De editione fe^tima^ o£ia<-vai0i nona 

De quibus fuperiori quaftione diéhim eft, ^g^ , 
funt Origenis 3 L u c i a n i , & Hefichij , ut i b i 
jam diximuSjnon funt tam dicendse verfionesj 
quara cmendationes tranflatipnum Septua
ginta Interpretum ; omnes tamen efle ab 
Ecclefia receptas, patet ex Divo Hic ionymo D.Hlcroni 
Epifiol. 107. num. 88. ubi aperte a i t , Ale* 
xandñam)& tAígyptum Hefichij emendationemi 
Confiantinopolm ufque ad Antiochiam, Luciani 
Martyris exempla prohajfe, & medias ínter has 
Trovincias Códices ab Ori^ne mendates legiffê  
ac approbatos haberi. 

1 

Q^u JE s i 1 0 V,-

D e Samariíam LeSiionee 

S U M M A R I U M . S U M M A R 1 U M . 
f^pnoribus tranfiationlbusad^^^ 488 Samaritam unde ditti , eorum 
iena nuüa eft fides ¿anda , in altispojfmt amiquus, & difiinths ab eo , 
tfervire, & m m . ^ . 48 f. mhmm , & mw* 4 8 9. 

483 T ú 
fieria nulla eft fiidi-, 
infiervlre, & num.¿$i¡% 485 
Sylveira Opufcula 

eorum chardict 
Indd 

490 Cif' 



Opufculum Primum> 

488. 
Icfcphus-

4 ^ -

D.Hieton-
Iheodor. 
Bellarm. 
Villalpand, 
Motín. 

tofeplms. 
D. Epiph. 

490. 
D.Hieton. 

loan.Morí. 
BUS. 

74 , 
489 Charaller dlverfus, & magmm diljidiurn 

Ínter charattem íuddicos & Samari-
tanos. 

4 9 ° AtíCior hulus tranflatlonis loannes M e 
rinus. 

SAmaiitani á Samaria Regni Metrópol i 
di¿H funt , ut teftatur Jofcphus Ub ?. A n -

tiojuit.cap. 1. In quo novas colonias inri-oda-
xic Salmanafar Rex } charader vero Samíiri-
tanns , ídem cft cum antiquo Hcbiíeo 3.qüO 
pr imó á Moyfe lex tradica cft , & decalogns 
fcriptns eft , q u i charaóler apud Judaeos crac 
in ufu , donce poft reditum á captivitate Ba-
by lon ica , Efdias qui legem , & Prophetas", 
cum viris magfiíe SyníigogíE priftino ni tor i 
reftituit, chava£tere Aflyriaco , qni tune 
dexis exulibus magis notns crat facra voluroi-
na infcr ipí í t , veterera charaóterem Saman-
tanis relinquens. 

Proindéque charader JudíEoriim , ac Sa-
maritanorum pro tune era» vaide divcríusiSc 
hxc eft fatis communis omnium fententia 
D i v i Hieronymi , Theodoreci , Vilalpandi 
apud Morinura j intet Samaritanos ,ac Ju
díeos magnum erat odimn , &c diffidium : nam 
Samariíani ro lüm Pcntateuchiun , id eft, 
qu inqué libros Moyíis r ec íp ieban t , non ve
ro libros hiftoricos , & Propheticos. De tis 
íic feribunt Jofephus Ub. 9. 6i Hb.i z. cap.i. 
Divos Epiphanins liasref. 9. Samaritanos, 
Ucet cum prlmum legem receperunt, etlam tdola, 
& cultus idololatricos retimerint , pofiea tarnen, 
cMm templum hahuermt , in monte Gariz.im^ 
Deum Tjerum düigemer coluíjfe, & hoc umm fia-
duijfe y üt idolorum repudiata fuperñitione,verum 
T) emn agnofierent. 

AuBor hujus njerjtonü 

Exemplaria Samaritana Pentateuchi , ab 
D i v i Hieronymi tempore Chriftianis fere 
ignota , ae in tenebris quafi fcpulta jacue-
nint y nuiita tamen diligentia in hac noftra 
a;tate , Sapientiflimus , ac Dodtií l imns V i r 
Joannes Morinus , Congregationis Oratorij 
Jefu , cui multiuTi ob labores in multis l ibr is 
éruditiffimis cejendis infumptos , & ctiam 
máx ime ob Samaritanum Pentateúchum i n 
Lat inum vertendum , omnes Do£ti multum 
debent. Qj-iatnor exemplaria habuit , qnibus 
ufus cft in editione Párifienfi , urium quidem 
integrum , reliqua vero manea, & trunca, 
de quibus , ut de duobus Codicibus verfionis 
Samaritanx ipfc in Prajfatione ad Biblia , 8c; 
in¡ excrcitatione i n Penta teúchum Samarita
num in Praefatione ad Bibl ia Gneea edi-
tionis Parií ieníis. 

Q j L l S T I O V L 

D e ruerfione Chalda'üa, qû e dicitm 
Targum ¡ ac de ejm origine, 

S U M M A R I Ü M . 

491 Quid Indd dntli funt in varlítí naiio* 

nes , inde -varia futtt Bihlls, tranfla-
tiones. 

491 Farljfmt Auttores tranfíationls in Chal-
dcíum. 

4 9 5 Cur Paraphrafis Chalddica dicitur Thar-
gurn , & quid fit verfio , quid Vara-
phraps. 

494 Paraphrafis^ Chalddica , etfi aliquando 
milis, caute levenda* 

E X o d g i n a l i Hcbrceo tanquam ex fonte 
ad diverfos rivos , varia tranílationes 

49«-

49^ 

emanarnnt, ut Chaldaica , ac Syriaca , cujus 
rei ea fuit caufa ,ut notat Marrinus Martines Martin. 
Cantapret. Doctor Salmantic. Ub.i. Hypotypo-
feon, cap. 4. D u a f u m i n t difpetfíones ]uda:o-
Ttim pr£Ecipuae : una apud Chaldaeos , altera 
apud Graccos, in quibus ip i l Ifraclitas cúm 
alTtiéviíTent liuguis populornm , apud quos 
habitaban!, inde apud eospaulatim Habraica 
lingua i n oblivionera abiit i cum igitur non 
intelligcrcnt 3 qiiíE in Sy nagogis legebanrur, 
Se inde nuila auditntium fiebat aedificatio^ 
ergo ad luilitatem eorum provifuiti fuit,ii5: 
Bibl ia facra in iilis linguis venereturj quae in 
ufu erat apud Juda-os , qui difperíi fuerañt j 
feilice t ut in Chaldaicum » 6¿ Syriacum fer-
monem : Nune de vetfione Chaldaica agí-
mus , quae habetur in Bibl ia Regia , & Pari-
íicníi , in qua fuerunt tranílajti omnes l ibr i , 
qui eranc in Canone HebríEornm , exceptis 
libris Paralip. Efdrac , 6¿ Danielis. 

Or igo autem fnit Targumim , fen Para, 
phrafes Chaidaicornm , quarum prima fa¿la 
cft 3 Rabbi Onchelos , quera mul t i dicunt, 

efTe Aquilam , de quo dixi fuperiori quaftione 
num.^yi. H ie íblum tranftulit Penta teúchum, 
cujus Paraphraíis ad Tcxtum Hcba i cum 
máxime accedit. Secundó Rabbi lonathas, 
tranftulit libros , quos Propherales appel-
lan t , id cft Jofue, Judicura , Samuclis , R e -
gum , Ifa'iíe , Jeremise, & duodeeim Prophe-
tas minores , & hunc Rabbinum Jonatbam 
mult i exiftimant finíTe Theodotionem , & 
de hoc feribit G ú u i n m lih. de artknl. Chath. 
verb, & lih. 1. cap̂  $. quód oracula , & vatici-
uia quacunque de Mefíla dubía ,1 & obfeura 
videbantur , in certiííima , ae elariílima in 
Chrifto adimpilcta, rcddidit, adeo ut ejus edi-
tio , non tara interpretatio , quam GloíTa elle 
videatur. Circa autem tranílat iones aliorura 
librorum inChaldaeum , feilicet Efther , Job, 
Pralm. Ruth , Salomonis ,Threnorum , A u -
¿lor certo non cognofeitur ex Hebraorum 
hiftoriis , ut teftatur Joannes de Lahay Tro- íaliay. 
log. in Bihliam Maxim, feñ^ i j . cap. i,§.lnde j 
st multis tamen creditur fuifle Jofephum cx-
cum , ut tenet Lucas Burg. in traSlam de Ta- Luc.Burg, 
raphraji Chalddica. 

Méri to tamen quaeres , cur verí io C h a l -
da'ica Thargum Thargem dicatur. Pro quo 
adverte, quód Thargum in i l lo idiomate idem 
va l e t , ac interpretatiotác ParaphrafvsjUt con-
ftatex proprio libro,qui has voces explicatj& 
ideo híec dicitur Thargum , feu potiüs Para
phrafis , q u á m vei i io j & in hoc diftin-
guuntur , quia verí íq verba auí tor is , i n 
aliam linguam transferí ; Parapluaíis vero, 
í ive, in eadem lingua » five i n a l i a , aliqua 
tamen verba addit , detrahit 3 ac mutac 

ex \ 

Galatínus» 
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494. 
Luc.Butg 

D.Híeton. 

ex ^mgfdphoi ut clariot , Se manifeftior red* 
datuí fchílisj8¿ ¡d fonc , quod in proprio A u -
¿toris original i videbatiu obfeurura , tiat pla-
num,& magis facilé ad intcliigendura. 

Ex his méri to Luc . Burgcnf. in epifi, ad 
Candidmn LeÜorern , mér i to arguitjSc impro
bar quendam DocloreiTi,qui ChaldaicEB Para-
phrafi detrahit, cámepe inutilem d ic i t , cum 
li t valdc utiliíliraa,6¿ proficua, ut ea, quae íive 
Gr£ecc}íive Latine, oblcura, & difticilia appa-
rent ex ipfo Hebrceo fonte,magis expliccntur, 
ac intelligibilia reddamlir;&libros Daniclis , 
Judith non ex Hebra;o,fed ex originali C h a l -
detico tranftulit D Hieronymus. 

Quamvis há;c ita í i n t ; tamen Paraphraíi 
Chaida'icae non iibique eadem fides danda eft. 
In Pcntateucho pur ior , ac, í íncerior eft , non 
íic vero, in aliis libris ipfius Sciipturae : nam, 
mnltis erroribus.nugis , & fabulis Thalmudis 
referta eft,maxime in Pfalmis , Cánt ico Can-
ticoiLimjJobojThrtnis, IfaUca^j^. 8c ideo in 

ibl.comp. Biblia Complutení í , ac Foftiinati Fanenfis, ut 
notatur in eorura prasfaiionCjin quibus folum 
ponitur in Pcntateucho ; 6c ideo prae oculis 
habenda eft cautio pofita in expurgatorio 
Hifpanicojubi in tcrMia diciturtE^; Paraphrafl 
Chalddica , necjue firmum arvumentam deduci, 
ñeque magnifaciendum ¡fed, cante, & cum judíelo 
ubique legi oportere. Idem habet expurgato-
rium Luíítanum : S¿ ideo ut teftatur Fr. An
tón, á Marre Dei Prdud.z. dub.i i.n,<¡)6. §..i/¿-
deantur , ViriU do¿ti conquefti funr ; quod 
Arias Montanus , ac aliqui Doólores Lova -
nienfes hánc ( verfionem pofúlíTent i n Bibl ia 
R e d a . 

o 

Expurgar i.; 

Ft.Amon. 

Q̂ U ̂É s T 1 ó V I L 

t)e editlone Syriaca, ac Arábica, 

S Ü M M A R 1 U M . 
45)6 Syrlaca lln'gua myjiica ex Hebraica,, & 

Chalddica. 
4P7 Vetus T'cflamentum Syrlaca Unguain multa 

veneratione, 
49? Quh Au£hor hulus tranflatlonls. 
499 Lingua ¿irahica multum communls. 
5 co Auttores hulus tranflationisw 5 o 1. 
j o i ¿iUa tranflatio in Lauretana Bibllotheca. 

Syrlaca,. 

496. T Ingua Sytiaca veluti q u í d a m proles eft 
I L U n g u a : Hebraica:, ac Cheldaica í : Hebiaei 
í iquidem uíqu.e ad captivitatem Babyloni-
cam,Hebia'ice folum nempe iingua fuá nativa 
uteb'añtnr 5 ciim autemabduai cííent i n Baby-
loniatnjmaterna iingua cceperuntoblivifci, & 
aliena , nempe Chaldaka i i t i ,& quia expedité 
eam pronunciare non vakbant , & femper ex 
Hebrazo aliquiti permifcebant, facl-um eft , UE 
quaedam Iingua tercia nafcetetur compor
ta ex Chaldaíca , & Hebraica } cSc HÍEC eft 
quam deinceps Hebrcxi pro materna , ac com-
muni habuerunt, qua? quidem Syriaca difta 
eft , ubi máxime inceperat , ac ejus tiftts 
•vigebat. 

Sylveira Opufcula. 

497-

Beüarnu 

ScratíuSi 

Et primó inquirimus , nerum Tcftamcn-
tutíi vetus Syriacé feciptura fie ? Ncgat Car-
dinalis Bcllarm. llb. 1. deferbo Dei^capit. 4. 
ubi apeité aíKrmac nullum librum veteris 
Teílamenti feriptum fuilíe tali idiomate , nifi 
forrafsé liber primus Máchabítorum , v t i He-
cleílafticus. Se^atius é contra cap. 15. Prolog, t . 
ait,vetus Teftamentum>Syriaca lingua fumma 
in veneracione apud Orientales haberi, 5c 
publicé in ómnibus eorum Eccleíiis antiquif-
(ímis conftitutis in Syria , Mcfopotónia , 
Chaldrea , iíLgypto , & denique i n univeíí i 
Oiientis partibus difperfis , ac diíleminatis 
lectum haó teñus , 8c legi ex aliorum audor i -
cate teftatur citatus Auótor. ^ 

JuBor Tranflatlonls. 
Moyfes Barcepha Syrus , lib.de Parad.parte 

prima , feiendum tft, ait, vetus Teftaraenuim 
piuribus tranflationibus ex Hebraea lingua i n 
Graecam elle tránfpoficum , Syriacé vero red-
dicum elíe , una quidem interpretatione ex 
ipfo Hebraeo > altera ve ró ex Graeco. Abfque 
dubio tcnendum eft , teíte D o d i í l i m o G u i - Guídofí 
done Fabricio Sapicnuffimom l inguisOrien-
talibus 5Syriacam traní la t ionemin utrumque 
Teftamencum , integrara reperiri , fed no l i -
dum fuis temporibus data erat in lucem } 
noftra veró hac a;tate , eam impreftam R o 
ma; habcmms , & Pariíiis íimul cum Arábica. 
In Biblüs clariílimi Domini Lahay. Hanc 
cum Arábica tranftulit praeclarus vir iníignis 
Theologise Dodlor , nec non Regius lingna-
rum Orientalium ProfeíTor Dorainus Gabriel 
Sinoi ta in Lacinum idioma. 

Batccplu 

Lahay4 

SaadiaSj 

De aArahlca Tranjlatlone, 

Lingua Arábica valdé perantiqua, & in nfu 
eft apud plures nationes, tamen quoad no-
ftrum inftitutum tranflationes Arábica: > quae 
in Bibl ia Pariíieníi habentur parttm a ]udíeis9 
partim Chriftianis faóla: funt , ut ibidem i n 
I'ríefatione nocatur, 

l i . Saadias , qui ob íuam multam erudi-
tionem Gaon appcliabantur , tam Pentatcu-
chum , quam reliquos veteris Teí tament i l i 
bros in Arabicnm per Impérium Sarraccni-
cmn tranftulit j tamen folum tranílatio i n 
Pentateuchum ufque in praefenti , in lucera 
eft data. Lahay in fuá Biblia Panlíenfi vide- Lahay 
tur denotare in praeiFanoiie verfionem Ara -
bicam in Pentateuchum e líe fu a ra , cum ta-,"" 
men ex collatione fada , manifeí lum appa-
r¿at , illara verfionem , quam dicit fuam eíTe 
feré eandera cum i l l a , qux daca eft á R» Saa-
d i a , paucis muraris. 

Reliqui vero veteris Teftamcnti l ibri íi 
Chri l l ianis Veril funtjut & etiam novuro Te
ftamencum , ut fue loco dicam i & licet hice 
tranílatio Arábica fatis antiquo tempere,, 8c 
cum magna elegancia/adajiu aíTeritur in B i 
blia Parifienfi,tamen á quibus Audoribusj 8c 
quo tempore facía íitj ibi non exprimitur, nec 
declaratur , fed aliorum indagini rcliquerunc 
Sapientiftimi compofitores piaediclíe Biblia; 
Pariíteníis. 

Etiam rcfcrcur,quód dacur alia Pcntateuchi, 
Tranílacio Arábica in Bibliocheca Lauretana 

G x ab 

/ o í . 

ljanílcnl'< 



76 Opufculum Primum: 
oh Harit . Ibna Sinajqna; ex magna parte ref-
pondet editioni G i s e s , ubi autem ab ea irece-
^ . i - C„^;^„«™ „«l r,-,UViV')m reauitnr » ex 

JO?' 

Siohita. 

d i c , Syriacam s vel Caldaicam fequitur , ex 
Arábico i n Latinum convertir Dodiff imus 
Gabriel Skmita Orientalimn linguarum • 
¿tiffimus Ptofeííbr. 

mus 
exa-

Q ^ U ^ E S T I O V I I L 

D e Tranflaúone Perfíca^&sEthiopca* 

S U M M A R I U M. 

j Ollm dabamr Biblia in Verftca lingm. 
504 Quis Auttor hujus Tranjlatioñií. 
fof Qttis eamfech typls mandare. 
j o 6 JEthiopes duplici charaííere utebantur, 

hadie uno. 
507 Ab antlquifjimo tempore in eornm linguam 

Sacra Scriptma efi trmflata. 
505 Lihri in eorum llngua typographorum incu

ria multa emendaticneindigent' 

Terfu tea. 

EX Sandis Patribus D . Chryf. Theodoret. 

Í04 . 

1 hauvaf. 

50J. 

Alvetes. 

508. 

503. 
D.Chryf. J L ^ D . H i e r o n . & a l i i , qui floruerunt circa an-
Theodoiet num 4oo.teílantur Sacram Scripturam in Per-
D.Hiero*. ^ca iingUa jn i i i i s temporibus ; at vero 

poí lquam in eis eft extinda lex Evangelicaj6¿: 
, % introduda Muhamedana, antiqni i l l i Códices 

perierunt; an vero aliquse eorum reliquiae fu-
perí int jnon conítat5quantum fciam. 

Ec quantum ad Tranflaciones Pellicas hoc 
habemus. Pentateuchura Perlicum tranftulit 
Jacobus Thauvaí iusj vel TuílusCab urbe Tus) 
propter Acaderaiamcelebrem denominatus,52 
i n ufu Juda:orum in Perfica degemium, & ty-
pis mandara eft Conftantinopoli 3111101551. 
una cnra Textu Hebra'icojSc fímui cum Ara-
bicis , S>c Chaldaicis verfionibns: voces vero 
obfcuras , & difficilesPeríícc non reddit •, ut 
nempe multa bcftiarum , & avium peregrina 
nomina príEfertim LCWÍ.I 1.quorum genuina, 

exprcífiva fignificatio , tam Judíeos , quam 
Chriftianos latet. 

Hanc verfíonem ex HebiíEO in Pellicos 
charaderes rranfcriptam cum Latina inter-
pretatione Jonathani.ctiam quae dicitur Para-
phraí ís appendicis loco poft Pentatcuchum, 
& ex multis manufcripris collatis 5 una cum 

"vcrfione Latina in publicnm dari fecit Joan-
nes de Lahayjiu ipfe teftatur. Prologan Mllam 
Maxim-feñ. 1 j.cap.f. ̂ .Tenmteucbnm. 

JEthlopica. 

Refcrt Kircherius ex relatione qnorundam 
Saccrdotum Abyífinornm duplices apud AL~ 
thiopes fuilte charaderes , quorum muís 
tantum inferviebat ad libros facros , quo foli 
Sacerdotes utebantur ; alius erat ómnibus 
comraunis , ac vulgads j hodie vero omnes 
promifcuceodem charadere utnntur. A n ve
ro conim charader á Cbaldaico diftinguarur3 
m u i d dubitani-,& multis placct tcfte Baronio, 
quód JJiigua ^ t h iop i ca Chaldaica vocetur, 
fed quidquzd fíe de hac qiucftione ad noftrum 
feopura. 

A b antiquiffimo tempore, feii tit potiüs di -
cam a tempore Apoftolorum , habent A t h i o -
pes verfionem totius Scripturae in fuum id io
ma , imó ut vid^tur fatis probabile difpofitio-
nejac ordinatione Apoftolorum, fuerunt enira 
iEthiopes ex prímis nationibus totius orbis, 
qui fidem Chrift i fufeepertmt, ut teftatur A l -
veres in Hiñoria Mthiopica c. 159. qui multis 
annis apud iEthiopes v i x i t , & aflirmat ipfos 
Scripturam legere lingua Tegiana, qua; Abyf-
í íanorum eft ; eft enim Tegis pats Habafl ix, 
quas primo fidem Chriftirecepit , i n quam 
linguam tam vetus , quam novum Tefta-
mentum tranflatura fnilTe ex Chaldaica , vel 
Syriaca lingua aífirmat Sabellicus in fupple-Sí^icm' 
memo Hifioriarum , lib.%. Liturgiam celebrant 
lingua propria, licet Chaldaica ínter ipfos 
pro D o d o r u m lingua habeatur, ut teftatur 
citatus Alveres. 

L i b r i i E t h i o p i c i , qui in pr^fenti funt im-
preffi tumRomíB , tum C o l o n i a ; , funtPfalmi 
Davidis, Canticum Canticorum. Advertc ra
in en Teftamentum novum in lingua i£ th io -
pica defeduTypographorumjnonnullis emen-> 
dationibus indigere. 

Q^U S T 1 o IX 

D e diquihm njerfionibuT Latims mo
deráis ex Hebreo > ¿5^ Gr¿eco. 

S U M M A R I U M . 
509 Tempere anticuo multA circumferebantm 

•verdiones, 
11 o Qualis verjio Tagniml. 
511 Qualls Brixianiyfeu IJldori Clari. 
¡ i x Vatahli verfio falfo ejus nomine circum-' 

fertur. 
j 13 Ver fio Tygurima mde diBa. 
514 Quid dicendum de Scholiis Vttabli. 
$15 Quid dicendum de Biblia Complutenji. 
j i 6 Valde magnifica Biblia Regia. 
^ 17 Valde itlufins Biblia Varifíenfis. 
^ 18 Biblia Fortunati. 
219 Biblia Commelitana. 

DE fu o tempore dicebat D.AuguíUíl ' . ¡..de $0$-
doElrina Chriflian.c.ii.cpbá unufquifque, P'Auguft.-, 

quiutrinfqne l ingux aliquam facultatcm, feu 
feientiam habebat , fuam tranflationem ex 
Hebraeo, vel Gríeco in Latinum idioma facie-
bat , 6c inde multiplex erat, carura varietés, 
qncetamen celebriores apud nos funt breviicc 
apponarn. 

Vagninus. 
506. 

Kiichtr. 
510. 

Baton, 

Prima eft X a n d i s Pagnini Luccnf i s , qui 
fuit vir fané Catholica infignis Religione , & 
dodrina ex Sacra familia Prardicarorum. Te
ftamentum vetus ex Hebreo , novum vero ex 
GI-ÍECO tráftulit adhortante Leone X.Opus ve- Leo X . 
ró perfecit fub Clemente Vü.ipfique Pontif í- C k m . V » . 
ci i l lud dedicavit anno j jzy . tpor imr Lugdum 
anno 1541.1^ teftatur Sixtus Seneníis Haec _ 
verfio/eu ledio máxime commendatur a Ge- Genebrará. 
n e b r a r d o , ^ / ^ ^ Oñg. <¡> • í*o emm > fíe 
kqui tur . XanWs Vagnim omnium ( excepu 

í vulgata} 
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vul^ara ) Oj>tma,fed m liberi dlcam,mlnm dili* Jiter typis mandarunt, fcd fuas intcr illas no-
„enfyprnü ambitiojatnimh curiofa , niptügram- vitares novitatum cupidis voluelíiim inílilJa-
watlca Theologi Salmantini in PrrEfatione re,& ideo fícpé Schola IKEC Sandlíe Inquifí.; 
pí-^fíxa Bibli is Tygurinis ex Salmanticenfí tionis Tribunal expiugavic, & tali expurga-
auno 1584. edicione ílc fantur, Xantls Pagninl tione fa£ta pennií i t . 
"oerfionem Jlcut omnium do^HJJirmm confitenturs 

w tu indicio [mt in hoc genere excellentiorl ; fie 
•paulo obfurlorem ejfe qu&runtur , cjuod verbum 
verbo reddere fiuduerk , Ú textum diemt ejfe 
¿id normam Rabbinorum. 

Bihliéi Comflutenjts, 

511. 

Tirinut, 
Sixcas, 

Cano. 

Quarta eíl i l l a q u x i n Bibli is Compluteti-
íibus invenitur de verbo ad verbum , C h a l -

ri, . . daicíE correípondens á viris maghis ejus 
JJídoms Claras BrixiantiS, linguse fatis peritis tnaximé elaborara , qu£B 

, _ ... facta eíl magnis fumptibus, ac expenfis i n -
t x Monacho CaOinatc creatur Epifcppus tervenicntellluftriffimo Domino D . Fr.Fran-

cifeo Ximents á Cifneros Ordinis S. Fran-

S i x . 

'Gcnebrard 
Elias. 

Gretfetus. 

Gordoo. 
Galceir. 
Tinn. 
Bonfrcr. 
Pencda. 

Fulginatenfisjex Hebreo Bibl iam in Latinum 
vertit,uc refertTyrinus in Catalogo AuElorum. 
Sixtus teftatur totum Bibl iornm corpus ab 
i l lo iterum tranílatum ; ejus autem ver í ionem 
non probar Cano lib. %. de lecü cap. 1 5. O b i i t 
autem Claras anno i j j ; . die 28. Maíjí 

Vatahln-Ss 

Tertia editio circumfertur nomine Vata-
b l i , quamvis ipfius Au¿tor Vatablus non íit, 
ut diligenter advert'unc Gcnebrardus ad an-
num i j j 4 . in Prsfatione ad O rigen em > & 
Elias á S.Thereíia in Caralogo , Auclor Gret-
íerusjiw trati.de novis Tranjlat.cap. 1. Goidonus 
ad ánnum 1546. Gaiteros fasculo 1 6. ad an-
nnm 1 éoó. folio m i h i 7 57. Tyrinus in índice 
AuUlor Bonfrerius/« ?roloquiis3cap.i%.feñ.ii. 
Pcneda Fr&fat.in Ecclefíañen^cap. 1}. num.y.Sc 
ad cap.y.Ecclefiafies > 8c Frater Antonins á M a 
rre Dei in Ifiigog. ScrlpturiA , Vrdud. i . dub. 8. 
<$. 7. num. 76. dicúnrqne quod ill ius Auctor 
fuerit Leo Judas Recutitus Zuinglianus j q u i 
Bibliam coopit Lat iné verteré , k d ad fuum 
Zuingl ium evocatus abfolvere non potnit, 
¿ibfolvít vero ex ipfius commiíí ione Zuingl ia -

cifei Archiepi ícopoToletano San¿t. Romanas 
Eccleíiae Card ina l i , & hxc Biblia exik i n pu-
blicum fub L e o n e X . 

•Biblia Kegia¿ 

Quinta eftjqiiíe dieitur Biblia Regia fadta 
magnis expeníis ex mandato Sercniffimi, ac 
SapicntiíTimi Phi l ippi Secundi Cathol ic i Re-
gis Hirpaniarnm , iludió & opere húx M o n -
taniHifpaleníis iconvocatisundique Cod ic i -
bus HebraiciSjGrxcis, Chaldai<:is,& Syriacis, 
q i i c x eriam á nuüiis crroribns fuerunt emen
dara, adhibitis eriam aliis Viris docliíí imis, 
Ut dicirur inPríefat ione. Prodiit totum opus 
o d o T o m i s Anruerpiae dií l inctum fub Gre 
gorio XI I I . anno 157 1. & 157 j . multa cha-
raclerum uniufcujufquc linguaí pulchrirudi-
nejac elcgantia3& etiam cum quadam tranfla-
tione ipfius Ariíe Montani . 

"Biblia Regla Varifienfis. 

Xlmsae?. 

Anas. 

ídac noftra íEtare modo prodiir Biblia Re - ^ j ^ , 
ñus alterJud£Bus,de quo latios citati Audores. gia Parifitnfis magnis ftimptibus, ac expenfís Biblia Pa^ 

fadis a Sereniffimo , ac valdé maonifico riíunfis. 

arma,, 

Elias. 

Salmaat, 

514-

^irinjis. 
Genebrard. 

Gretferus. 

Ddtius. 

Há:c verfio Varabli vocatnr etiam Tyguri-
, eo quod edita fie j Prodiit autem 

Parifíis anno 1545. fub nomine Francifci Va
rabli, fiaude Robcrri Stephani C a l v i n i a n i , 8c 
Typographi Parif ieníls , qni ab ipío Varablo 
V i r o dodiffimo 3 8c piiffimo íldfi críminís 
podulatus , ut aít Elias a SanÜa Therefia,ciu-
tusjGenevam profngir, poíleáque Lurctia; i n 
ftatua co¡nbuílus eíl. Emacularunt , ac emen-
darnnt h^ic Tygurinam verfioncm Vatabli 
quondam putatam , Salmantini Theologi , & 
prodiit Sahnanticíe anno 15 S4. expenfis Gaf-
pans a Prothonotariis j qui & emendationem, 
ac facultatem impreífionis á S a n d s tnqui í í -
noms Senatn impetrarunr, cüm prins circt 
prohibirá in Indice L i b r o m m expurgatorum. 

Simnlcum hac Biblia circumferunturqux-
dam Schoha impofuo!nominc ipfius Vatabli j 
cum ipfius Vatabli non fint, ut cenent T y 
rinus fupra citatus, Genebrardns Prrfat.in 
Oriaenem , Gretfcius llh. Defenfiríf, cap.ií.coí. 
éaS.DcUimin fharo fitera Sap. cap, ^. Prolo-
quiorum^m dicunt e í r tquorundam Difcipulo-
rum ipfius Varabli s qui nomen fui Ma^i f t i i 
ufmpantcs , q n ^ ab ipío audierunt,non fide* 

Sylveka Opufcula. 

118 

ChriftianiííimO Ludoyico X I V . Galliarum 
Rege,cum perfediflirais charaderibus uniuf-
cujufque liriguac Hebraicre^GraecarjChaldaicíE 
Syriac3er,6¿ Arábico;, conqníit is multisexera-
plaribus5ac adhibitis lingnarum Sapientiffirais 
Vir i s , ut in fuá Purfatione prsfixa in di d a 
Biblia teftatur D.Lejay.Totum magnum opus 
exiyir in lucem fub/ürbano V l l l . a d ann. 164Í6 

Biblia Fortmaíi Vanenfis, 

Fortunarus Fanenfis Ordinis Eremitarnm 
S. Augu í l i n i , edidit Bibliam ex quadruplid 
verfione Latina ¡quatuor columnisrpoíuit vu l -
gatam noílram editioncm 5 cumTraní la t ione 
Pagnini ex Hebraecex Tranílat ione Romana 
Septilagilita , & etiam curo Pafaphrafi C h a ^ 
daica íolum in Pentatcucho CujUs racionera 
déái fupr. q.6. & quia talero ctanflationem i n 
aliis libris poneré non habnit facultatem. In 
aliis vero libris Sapientise^cdefiafti t i jobj*, F3gnŝ  
Judith , MacbabíEoruro , ac etiam novi Tt fta-
luenti non pofuir Fanenfis , quia Tranilario 
Pagnín i ex Grseco paíum diftat ix noftra v u l -
<--ara. Pofuit tamen in novo Tcftaraento no
ílram ^ul gatam Tranña t ionem cum Traníla
tione Latina ex Synaco Guidonis Fabricir, G 

G j de 



5 io. 

78 Opuículum Primum.1 
ttt qno dicam Refolntioue fcquenti / cum de 
tranílationibus noví Teftamenti fuerit fenno. 
H ^ c Bibl ia Fortunad fuic typis data Vene» 
tiis auno 150 

ISiblia Commelitam. 

Anuo de 1^99. ex Oíficina Commcl í tana 
prodiic Biblia tnpl ic i lingua Hebraica, Graj
ea, & Laciiia conferipta cum annotationibuS 
Franciíci V a t a b l i , qnx multum diftant ab 
Scholiis , quaí nomine ipíius funt í ímul cum 
Tygurina, & vulgata noftra editione Salman=-
ticíE auno 1584. & ideo cum emendatione 
Sandce Inquií í t ionis legenda i ut dixj fupra 
in hac qu&jlione n. $1$. 

Q u JE S T I O X . 

Tje llluBriffimct Tranjlatione Latina 
ex Sacra Scriptura. 

S U M M A R I U M . 

una ta-JIO T'empore anticuo mpdtd verjíones $ 
men comrmnh , & "vulgkris-

5 21 E x mandato Damaji Papa D. Híerortymds 
vertlt Bibllarn in Laúnam. 

j i i Hite Tranflatio -primo difplicult ; poftea 
padatlm habuk magnam auZloritatem, 

524 Omnes fere llbri Scríptw&funt tranjlatik 
D . Hhronymo. 

$ 25 Aliquos libros non tranfiulit t nec omnes ex 
HebriLo n. 

527 t). ¡íieronymus in aliqulbus viutavnfen-
temiam , & «.528. 

529 Ecccfiain ómnibusprditer Pfakenum utitur 
Tranjlatione D . Hieronymi. 

5 j o Cur non utltur Pfalteno D, J-IieronymU 
531 d n D. Hieronympis in Tranjlatione Scri

ptura habmjfet afjiñentiam SpiñtusJan' 
E l i , una fententla negat, altera ajfírmat, 
& n. ^ t . 

Habuk ajjíjlemiam in maiorihus , nen vero 
in levioribus. 

oAntlqua Tranjlatlo* 

535 

TEmpore i l l o antiqno quead vetas Tefta-
mentum ex Hebra'o/onte , i n Septua-

ginta ex Graeco , &í quoad novnra Teftaraen-
tum ex Gra;co originaii deduótae innúmeras; 
circumferebantur Traní lat iones tempere D i v i 
Hieronyrai5ac D.Aiiguftini,ut ipíiteftatur hic 
llb.t. de doElrina Chrijliana , cap. 11. i l le vero 
Prxfationc injoílié.Ex his vero una tune erat 
commnnior , & magis in ufu ; de hxc editio 
dicebanr vetas , Se val^ata , ut affiimanc D. 
H i e r o n i » cap. 1 49. Ifau, & D . Gregor. in 
epijlola ad Leandnm, cap.<¡. &c in libris Moi'a-
liamftatim in fronte praEÍigitarj& de hacver-
fione5quíe Itala dicebatar, loqnitur D.Auguft. 

D Aaguft. cn^to lib.x. cap.i^.&c sil Itala CAtemprAfer-
mr.cfi verhorum tenacior cum períjicuitate fer-
monis. Et h.xc veríio antiqaa ítala commani-
ter crcditnr , q u ó d eflet Luciani Mar ty i i s , 
qna áixifupra ^.},wj8o. 

D Hicron 
D.Auguft, 

D. Hieion. 

S U , 

D . Hieronymus. 

C u m D . Hieronymus tanqaa^n falgentiffi-
mus Sol refplendaiíTct in orbe3 perit i íEmus 
non folüm lingua: Hebraica; , GÍXCÍE , C h a l -
daic^,ac Latinae , in talibus Tranflatiojiibns 
Latinis ,quíE cirenmferebantur , muiros defe-
6tas reperit ,quos cumbene agnofeeret San
cas Pontifex Damafas 3 mandavit Sando Damaf. • 
Hieronymo, ut Sacrum Textura ex fuo or ig i -
riaiijfive Hebráicoj í ive GrjEco/euChaldaícO 
transferret in L a t i n u m ; quod negotium San
ólas Hieronymus multo iludió , ac diligentia D. Hieroa, 
perfecit confulens viros do¿l:os,ac linguarum 
peritiflíraos , eorúmque cenfuram flagitans, 
prout ipfe teftatur ii> epiftola feribens ad D o -
minianura , & Rogat ianum, ¿iccnstfateor mi 
Dominiane,& Rogatianecharlfjime^nunqmm me 
in div'mis volummibus propriis viribus credtdijfe, 
nec hahutjfe opinlonem meam , fed etiam ea s de 
qülbus feire me arbhrabar interrogare me foli-
tum } quanto magis de ipfts, in quibus eraifi 
anceps. 

Faóla veró hice Tranflatio D . Hie rphymi , 51 is 
non ío lúm malévolos ánimos commoví t i n 
calumnias attrociffimas ,fed etam amicornm 
amitos multum conturbavit. enim Augu-
íl inus vetait,ne nova i l la per Diqeccíím fuamj 
quaíi fibi fufpedla , inEccleíiis legeretur , & 
etiam qu ídam Epifcopus ut teftatur ipfe D . DiAuguft^" 
Auguft . í 'pí^.i^.qu^ eftad Hieron.omiíra ver-
í íone antiqua Septuaginta , ut novam lec l id-
nem D . Heron. legendam curaret, magnam 
cofttentioncm paíTus eft in populo, unde coa-
¿his eft homo ab i l la defiílere, nolenspoji ma~ 
gnum periculum remaneye fine plebe. 

Quia tamen veritas femper firma perfiílit, 3 J,3* 
vcr í ionem Hieronymi v i r i eruditiffimi, ac 
linguarum valdé periti curiofius infpícicntes 
cum Textu Hebríeo diligenter contulerunt, 
doftofque Hcbrícos confuluetunt, ac tándem 
re ad amuííim , ut ka dicam examinata , tara 
Hebr íEonun , quam Grascorum confenfu ha-
betur l ed io D.HieronymuSiUt vcra,fmcera,3¿: 
fuo fonti omnino conformis , & ita paulatim 
ipfo Hieronymo defunóto cospit elle magnaei 
& máximas anótoritatis apud omnes , & ita D.Gregdri 
tempore D.Gregor. adannum fexcenteíiimum3 
coepit iña Tranflatio D . Hieron. in Templis, 
Officiis diviriis , aefacris ledtionibus ufarpa-
ri j i i t ipfe S. Gregor. teftatur in fine eplfioUad 
Leandrum , Se pra;figitur in libris Moral , U t 
etiam ipfe S. D o d o r indicat lib. 20. Moral, 
cap. 2 j . Deinde hocEcclefiíE praeceptoman* 
datum eftjUt indicat,qai ab annis hinc qu in-
gentis vixit Hugo de S.Vidore lib. de Script. Hugó. 
capú 9. ex eo quód hazc Tranflatio Hebraeo 
fon t i , ex qtro derivara eft,puriüs , fideliufqae 
rerponderct. Unde etiam D.Auguft.cui hnjuf-
modi verí io difplicuerat, pofteá coepit il lam 
comprobare , & approbare lib. 18. de Clvitate 
D e l , cap. 4. fie ait : jQuamvis non defueñt ifiis 
temperlbusTreshyter Hieronymus homo do^Hfiimus, 
& omnium linguarum peritus , qui non ex Gr¿M, 
fed ex Hebrm in Latinum eloquium eafdemfcn* 
pturas convenerk. 

D. Augruíf. 
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jrM-

1P. Hcron. 

5^-

jgtilndm lihrifmt tranjlaii a D . Hie-
\ ronywo ex Hehrteo in Latinum <? 

D. HicronimuS tranñulic ex Hebreo om-
nes ferc libros Teftaraenti ye te t í s 5 nam de 
novo Teftamentó dicemus Refolutione fe-
qucntij proindéque vertit Sanctns Doctor i n 
L a t i n u m , Pentateucum , libres lofue , ludicum3 
RmhsRegnm, Paraltpomenon, Efdr&y Ejier}pxx' 
ter appendiculos i n fine l ibr i j loh,Pfdterium3 
Proverbia Ecclejiaflen it Camicum Cantlcorum^ 
majares & minores Prophetds: Exceptis paucu-
l is , ut Daniele , Barüch cum Jeremía adjun
t a Epiftola. Quod autem omnes hi l ibr i a 
fanclo Doólore fucrint tranflati , conftac ex 
Pra:fatione pr^fixa , quam ipfc í a n d n s H ie -
íonymüs appoíuit i n exordio unircujufque 
l ib r i , & etiam ipfemet teftarui" in l ibro de 
feriptoribus Éccleíiafticis in fine , dicens : 
Novum Tffiamentum GrAca fidd reddtdl, vettis 
jaxta licbrdictm iranBull. 

D i x i in conclníione j omnes fere , quia D. 
Hieronymus non tranftulit libros Sapienti i j 
Ecclefiaftici , & Machabífeorum ^ & etiam 
appendicea l ibr i Efther , & Baruch , cum 
Epiftola j e temi* > híéc non ex Hiertín.verfio-
ne haberaUs,fed ex antiqua; quoniam ex nul -
l is Hieronyrai vcrbisjautprsEfationibus (quas 
ipíe folet prasfigere i i i extírdio iibrorum) po-
teí l col l ig i ex Hebr íco , vel Grasco bos libros 
•vertiííe 5 aat emeiidafle, & valde verií lmile 
líos libros tanqnam non poí i tos i n Canone 
Hcbi ' íeorum Omiíiire ; imo de libro Baruch 

iXHieron. teílacur ipfe fanótas D o d o r Eftfl. 11 8. qua efi 
Trufado {eremla , aic ; Lihrtm Baruch , c¡ui 
apnd Hebraos nec legltur > nec habetur , prater-
ml/imus. Ctínfirmatnt , quia ex priedidns l i -

íj.Cypdan. bris Sapientije , & c . a D.Cypriano prxfcrtim 
llb. de exhonatlone Mdrtyrlj , & ab aliis Patti-

• bus D . Hieronymo antiquioribus c i tantní 
inulta loca , quae ebdem modo , ac tenore 
verborum habentur in noftra vulgata ; erso 
bene inrertur il los libros efle ex veteri i l la 
edicione , quae antiquiffimo tempóre ante 
Hicronymumjerat communis , & vulgaris-

D i x i etiam omnla fere, ex HebiEéo proptei' 
libros Danielis , J iK l i th , 8c Tobi¡¿ } nam J i l -
dith non ex Hebtaro , fed ex originali C h a l -

E).Hieron.' ^31'coi D . Hieronymus tranftulit, ut de Judith 
' ipfemet fanckus D o d o r tcílatnr Eplfi.i 11. ut 

d ix i faprá Refilm. ^^u&ftAi.nnm.^)!. Partes 
vero DaniehsjquíÉin Hebraeonúnrcper ieban-
í u r , ex ve t í lone Theodot ionisdefumpíi t fari-

• Clus D o d o r , ut ipfe teftatur Praefatione iit 
Danielem ; librum vero Tobicé ex Chaldaico 
idiomatc in Hebtífeam tranftulit , & ex He-

b.HIeron. '3raso 111 l a t inum , ut ipfemet D , H ie rónymus 
teftatur Eflfiol. 160. ad Chromatmm , & Hc-
llodorum i ut fupii dixi Refol. ̂  c¡. t i . num.^u 
advocatisviris periuffimis mriufqUC lih¿u«* 
Hebraica; ¿ & Cha lda íoe , 

j i ^ . Dices : multa nunc extant i n noftra vu l -
gata 3 qna; D. Hieronimus fentit aliter cífc 
vertenda : Deindc quia multa flmt in noftra 
Vnlgata , q u á ab Hcbríeo fonte máxime d i f 
crepant j ergo non omnia conformia', ac 
coh^rentia funt, 

518. Refpondeo , quod licct Hieronymus 
fenferic in fuis Commcntariis aliqua alicer 

elfe legendajvel poftea ftntentiam m u t a v í t ^ c 
i n l ibro de viris Ilkiftribus , qui habetur 
ÍOW'I.dixitde fuis Commcntariis iri epiftola 
ad Calatas, efíe emendandos, tamen poítcá re 
melius in ípeda ]udicavit emendationc non 
indigere. V e l etiam; dic , quod Ecclefia, qua; 
Spiritu f a n d ó regitur , adhibitis viris dod i f -
í imis judicavit talem cmendatioíiem non eire 
iicceííariam. A d confirmationem dicimus i i -
lam differentiara intsu noftram vulgatam 9 &: 
Tcxtum Hebrasura poífe or i r i ex duplicicau-
fa ; &: prima , quia Textus Hebraeus modo m 
ea ílnceritate > ac puritate non habetur , ut i n 
tempóre D . Hieron. V e l quia noftra t raní la-
tio non eft etiam in aliquibus mihimis om-
nino confbriTiis cum veríione H i e r o n y m i , v i -
tib nempe i ac incuiiaj l ibrat iorum, &c ama-
huéní ium , de qno máxime ipfe D . H ie rony
mus conqueritur in fuisprasfationibus. 

Anr Ecc le j ia u t a t u r i'h ó m n i b u s te$ione± 
Ac njerfiom D . Hieronymi ? 

5 ^ 

D. Hieroiio 
Pfalm, 10 

D. Luc.; 
Mart. 

FLefpondetur afíirmative , excepto Pfalte-
rib , D. Heronymus tranftulit Pial ter íum ex 
H c b r x o , vel Grxco i n Latinum , ut habetur 
inejus operibus, tamen Eccleíia tali verfio-
ne non utitur , fed i l l a antiqua 1 qua: erat ante 
D.Hieronyra. verbi gratia , Pfalm. IOJ, habet 
noftra vul gata : Petra vefuglum her'maclls ¡, D . 
Hieton.ex Septuaginta legit : Refuglum lepo-
rlhus ; fie aitBellarm. llb,i. de Verbo Deljap.y. Éellárm¿ 
Pf i i tc r ium vulgatae editionis latina non eft 
i l l u d , quod Do Hieron. tranftulic , ex ve r í io 
ne GríEca Septuaginta interpretnm jfed i l l ud , 
quod ipfe emendavit , t raní latum ab antiquo 
interprete , ex editione S Luciani Martyris j 
fiquidem B . Hieron . circa praltcrium quater 
laboravit i tranftulit i l lud exHebraeo in L a t i 
num , ut patet ex Epiftola ejLIS ad Sophrd-
i i ium. Item cdnvenit ex Graeco i n La t inum 
ex pura editione Septuaginta , ut habetur i n 
hcxaplis Origenis jUt ipfe teftatur in Epifto
la ad Januarium , 8c Freccllam. Demque bis 
emendavit antiquam l ed ionem, quaetranfla-
ta erat ex Grabco communi» & vulgari, ut pa-i 
tet ex Prasfatione Pfalcerij ad Paulam, & t u -
í lochium. 

Quieres tamen j íí D.Hieronymus tranftu
lit Pfalraos , tum ex Hebr£eo,tum ex Gracco> 
cur non Ecckí ia hujufmodi t tan í la t ionem, 
fed vulgatam veterem retinuit ? Refpondetuc 
tamen quod Pfalmi in Ecclefia quotidie ex 
i l la antiqua editione cómmuni ufu caneban-
tur , Se plerique ex memoria Pfiftmos recita-
bant , 6c frequenter orando in ore habebanc, 
6c valde ardunm , ac •violentum cífet novam 
traní lat ionem indúcete ; nam ut rede ait D . 
Hieronym.Praefat. i n Danielem : DljficüeJane 
finís Ungitam rnutare , & canejeentem jam mun-
dum ad initla retrahere -parvulorum. Accedit 
etiam , quod Hieronymi verfio in principio 
muí t i s d i fpl icui t , ut fuprá dixi num. j i z , Sg 
pedetentim ex ipfó ufu , ac tacita D o d o í u m 
approbatione , ecepit evulgari , ac haberi ih 
pret ió j at vero hasc aeflimatio nunquam fen-
ñ m f u i t i nP la lmis , nunquam ex t raní la t ione 
Hie ronymi coeperunt c a n i a c in facris ufur-
pari > ac introduci j fed íemper in i l la anti
qua tranílatione perftiterune j íicut fub Urba-

G 4 no V l l f . 
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80 Opufculum Primiim. 
no VIII . anno 1651. multa emendatio faóta q u ó d Deus talcra dediíTet interpfeteiTi , qu l 
clt in Breviario, & máxime quoad Hymnos ccelefti nucu duceretur, ut non erraret. C o l i -
ad menfuram p o e t i c a m í & : quia illos é me- firmatnr , quia Spiritus fandns dividir dona 
moría recicari aíTiictum crat, ideo hodiectiam fna in Eccleíia íingulis í ingula piout vult , ur 
multíe Religiones , ac Ecclcíiaftici juxta mo- dicitnr 1. Corimh. i z . num. 10. A l i j genera i in - t C o r . j / i ; 
rcm antiquum recicant, 6¿ canunt ; 6clicéc guarum, alij interpretatio fermonum i at íi 
emendado in Hymnis jnxta regulas ariis alicui in Eccleíia data eft interpretatio fermo-
optima í i t , tamen ipfa confuetudine adftipu- nun^fuit Beatns Hieronymns , ut erat conve
lante , antiqua recitatio jucundior fono v i - nientiíTunum , tanquam totius fcriptuiEe In -
detur. terpres. 

Secunda pars conclnfionis probatnr ex 
<tAn D.H.eronymus in Tjcrtenda Biblia proxime diftis s quia Spiritus fanaus fuá 

1 1 -rr )• i r a ^ charifmata íinguhs fingula dividit prout vult , 
hAbm¡}et fecdiarem aJJiHenmm quando j & ^ ^ ¿ o vuit - ac píointle non, 

Spiritus fan&i ? ' debemus ei príeferibere modum , ex eo quód 
pi'íefens ei adfuerit in his , cjuse ad fidem mo-

Príma fententia negat talem affiftentiam. réfque,5¿ exterajquíe f i in tgravior ismomcnti» 
Ita Adrianus /^.4./o/,i j ó - Veiga líh.iS.in Tri* non inde fequitur quód etiam ei Divinus fpi-
dent. cap. 9. Ucertjue Leg ionen í i s , unus dlff. ritas adeflet i n his,qu£E funt minoris cdnfide-
de vulgata ,qui£fi.ioxol.7. AhttyCjMáfi.q.expoJit. rationis, ^: Spiritus fan¿tus potuit adelíe i n 
c^f-s- Scbaftianus Pérez Epifcop. Oxonenfis, his,qu£E funt majoris momenti , in minoribns 
in Regulis SacrA Scriptura regula 4. Baúez 1. vero potuit eum relinquere fux eruditioni, 

itaut poilet errare, ut fe hominem agnofee-
re t , & itaejus tranílatio in multis difctí'pat 
á noftra vulgata 3 8¿ eíl emendara; nam Ifaia; 
19. num. 17. legit noftra vulgata : Et erltterra iraí.i?» 
Inda ty£gypto in pavorem, D . Hicronym.legit: D.H.ieion» 
Et erit térra luda tsBgypto in feBivkatem. 
Ac proinde quamvis Spiritus fanctus ei fue-
rit aflíftensin rebus graviflimis^n minoribns 
reliftus eft fus eriiditioni,& ideo D.Hierony^. 
mus aliquando aliqna dixit emendanda quas 

partí cjuafl. 1, artlc.%. dub.^, Driedo lib.z.p'opo 
y?f.3• & 4. in felut. a r g u m . 4 , & in concluf. 
$.foi,4i. Bellarm. lih. 2. de Verbo Dei) cap. 11, 

ad drgiiment. 2. Et utramque partem ptoble-
maticé dtfcndit Serarius in Vrolog. cap. i p . 
Cjuaft.̂ . dicunt pra^didi Doctores , quód non 
derogant aliquid auderitati vulgatae , quod 
interpres tantum ftudium ac laborcm potuit 
adhibere , ut in mi l lo erraverit , licét potue-
rit errare. 

Secunda fententia affirmat peculiarem aíli- poftea judicavit non cíTc emendanda , ut d ix i 
í lent iam Spiritus faníl i in D . Hicronymo in fupra, www. 5 ¿8. 
boc negotio , ficut communiter aíTeritur in 
veríione Scptuaginta. Ita Salmeiron./,ro/i?t^.3. •—— — . 
obferv. 5. Titelman. in j4pelogia pro veterl in~ 
terprete,Canus Ub.z. de locis^cap.i^adargum.S. 
Prado in Ezechiells ¡fagoge , t̂ tp. 3. Rúa centro-' 
verf. i . dub. 11. concluf. 2. Tena lib. 1. Ifagoge 
Sacr&Scñpmr& Serlog. anteloqjj. in Cant. nam. 
7. Nicolaus Ramos in defenfione vulgata. D i v i -
duntur tamen hí Audores : nam aliqui hanc 
affiftentiam qnoad íingula verba concedunt ,• 
AÜj folúm quoad fententias , ne aliquid fai-
fum j vel perniciofum poneretur. 

Tertia fententia qua; mihi probabilior v i -
detur nftirraat i n bis , quae ad fidem , mores, 
& caetera gravioris pondeiis pertinent , quód 
D . Hieronymus habuiflft affiftentiam Sp i r i 
tus f m d i ad perficiendam fuam tranflatio-
nem , cum omni íinceritace , ac ¡ntegritate j 
at ve tó in rebus mínoris momenti r c i i d u m 
eífc fnce humancE feienti^iita Lahay in Prolog, 
ad Blhlliim M a x feU. 1 y.cap.f. 

Prima pars probatur , quia Spiritus fanéhis 
m á x i m e affiftit regimini, ac gubernationi Ec -
clefis f a n d « Catbolicze ; atquiveriras,& pu-
ritas facríE Seripturae máxime pertinet ad r é 
gimen , & gubernationem Eccleíi^h ergo pc-
cuíiaris máxime fuit ei affiílentia Spiritus fan-
Ü i in hoc negotio. Major , & minor patent; 
confequentia probatur, quia fi verfio Scptua
ginta in Grsecum fada eft Spjntu fando affi-
ftente i crgo etiam todem fpiritu afíiftente 
vertió i n latinum fada eft , cum máxime ellcc 
neccíTaria ad totius Eccleíia; r ég imen , quia 
omnia fidei myftcria , tonimque régimen E c -
ckCíx ab ipfa Sacra Scnpuu-a,tanquam ^ fon-
te deducitur i ergo máxime ncceílariura fuit, 

Q^u ^ s cr 1 o X I . 

Jíhmta* ftt auttoritas noñr<z unígat^ 
jioji Qoncil 'mm Ttidentimm, ac 
Decreta SummorumVontificmfi 

S U M M A R. I U M . 

5 3 ó Decremm Concilij Tridemini, ut fmdamen-* 
tum totius qudíflionisy ponltur,& w«w.n7» 

5 3 S jQjdd per authenticum íntelUgtt Concilium. 
í 39 Pro emendatione Biblia multi curarmt Surfi' 

mi Pontífices ; ferfecit Clemens VIH. 
540 Dijficdtas qu£ííionis. 
j 41 X^uíd in hac affirmet prima fententia. 
542 Quid dicat fecunda fententia>& w. 5 4 ?• 
J44 Tenia , & vera fententia explicat mentem 

Conciüi, qnod nullus propria auUorkate 
audeat aliquid immuure, 

5 4 5 Cautela Bañez. in hac re. 

' T p ' A n q u a m fnndamentum totius qua;ftio-I 1 nis.quae multas difficultates involvit , S¿ 
Dodores in varia placita fecit abite , propo-
nendum tftDecretum Conci l i j Tridentini , ut Concií. 
ab ipfo tanquam á f o n t e vera intclligentia ac-
cipiatur,íic/í/7í9«í?4.SandaSynodus loquitur. 

Si quls libros ipfos Integros cum ómnibus fuis 
partlbus , prout in Ecdefta Catholica legt con" 
fueverunt, & in •veterl vulgata latina edltione 
'hahentur > pro facris , & Canonicé non fufe per h, 

r anathe 
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tionis infcerpretem in aliqnibus , qvx ñeque 
ad fidém^iequc ad mores pertinentjhallucina-
ri potuifleíEve Grxcarum voce ignorantiaifive 
HebraícaruiT\ í equ ivoca t ione , ac proinde fo-
lum Conci l iüm diffiniiíre pro authentica ha-
benda , in i l l is , qus pertinent ad fidem > 8c , 
mores. Ira Andreas de Viega ( qui Conc i l io Vlcé^ 
interfuit ) in ejufdem Concüij Commentariií 

mathema fit. Et paucis in te r jed ís adjungk : 
ínCnpef cadem Sacra Synodus non parum mlllfa-
iis accederé pojfe Écclefia Del , / i ex omntbm la-
tlnis edltlonibus > quA circumferuntur Sacrorurti 
Ubrorum, quanam pra authentica habenda Jit j 
innotefcat j ftatuk , & declarat, ut h&c Ipfa ve-
tns y & vulgata edklo , cjUiZ longo tot fkculorum 
ufu in Ipfa Ecclejia probata efl , in publlcis le-
cllonlbus , dlfpmationlbM y pradlcatlombus , & Ub.iS .cap.?. üel{anr\.llb.x. cap.n. & cins pto- e a J 
expofltionlbus ipro authentica habeatur > Utnemo pugnacoi" \hicap.\o.fag. 5 3 7 ' ^ S4I> Didacus 
eam rejkere , qmvistmextu , audeat, vel pra- Payva in defenjione Trldent'm&fidei, lib. 4. qui Payirá» 

& (\ foititer pro vulgata pngnet, aliquos ta-
men errores in ea contineri non negat, Sera- Serarlus.' 

539. 
Pius IV. 
Pius^V. 

Clcmcns. 

fumat 
C u m Conci l iüm dicat , ui authentica há-

heamr , explicat SUZÍ.tom.defide,dlíf^.feñ./!). 
num. 1 o.& aic: PartlculdyUt authentica habeatur i 
habet hanc vim , ut habeat infallibilem auElorl-
tatem , & certa regula fidel, in omntbm qm 
contlnet. A d qttod adducit quandam dedara-
tionem Cardinalium die 17. Januaiij anni 
J576.qtiam etiam refert Marz i l la adfejf. 4̂  
Coíic'üij , dum ait : N'ec folam periodmn , Jolam 
claufdam , vel folam dicllonem , aut Syllabam, 
totave unnm admkti pojfe , qmd repugnet hule 
vulgata editioni. 

D 'ijjlcultas quaBlonls. 

to'ik Decretnm Conci l i j Tridentini aniitiad-
vertentes Romani PontiííceSjPius IV . &: Plus 
V . Sixtus V . quod aliqua in Biblia erant 
emendanda, duótis i n Urbem antiqniílimis 
exemplanbus s convocatis viris dodi í f imis 
i n Hcbraso > Graíco , C h a l d a í c o , 6c tándem 
á multis Biblia eft purificata , & correóla, & 
cum ja m e{I>t excufa j ut in lucem mittere-
lur anno 1/91. fub Sixto fumino Pontífi
ce , animadvertens iternm idem Summns 
Pontifcx non pauca in Sacra Biblia pradi v i -
tio irrepriíTe , quje iterata diligentia indigere 
•viderenturjtotum opus fub incudenvevocan-
dum cenfuit s atque ita decrevit ; morte vero 
príeveniente id prsftare non potuit. Tamen 
cmn cledus eflec ad Pontifícatum Clemensi 
V í l í . Deo bené juvante 5 totum opus perfe-
étora , & abrolutum cft 5 & haíc editionis 
•Veteris, & vulgar¿E recognitio diéla eft cor-
re í t io Sixtina , eo quod Sixtus V . eam inten-
derat, ac inceperat , qnamvis fub Clemente 

rius aliosreferens in Prolog, cap. 19. qndtft,, 11, 
Pindanus, Ub. 2. óptimo genere interpretandi>^'ia^tM^1 
cap. i t . & Ub. i . cap. y o. & fequentlbus, ubi 
aliqua loca noftrsE vulgatae adducens emen
dar , differunt autem h i anclores inter fe^quia 
quídam adducunt plura locajalij pauciora , i i l 
quibus aíferunt vulgatum Interpretem a l i -
quantulum erraífe, vel ledionem noftram 
corruptara eíTé. 

E t hanc fententíam fortíter defendít Síx- M?» 
tus Senenfis lih.ü.Biblioth.jdrca finem , tria afli- Seneníisu 
gnat : Pr imum quía ex levibus crrat ís ,nul lum 
periculuro in fide , & moribus i m m í n e t ; Se-
cundum , quía ne n í m i s & exadx correólio-
nes novitate íidelium aures offeenderent.Ter-
t inm , ut veiuí lam illam editionem, q u ¿ naf-
centis Eecle í rs fidem educaverat, & fanólaní 
í implícitatem , ac vencrandam antiqui ín te r - f 
prctis venerenrur. 

• _ . . . . . . - ' ' ^ 

T^efoliítio quaeílionis f 

Tertia > & vera fententía media , quam vé> í 44' 
í ám eífe puto > & altiüs explícandam duxi. 
Eam tenet Rúa controvertí.poJit.llb.it. Tenas ^cn'as 
lib.i .Ifagog.di^ic 6.f(B.^.Vn.hmon^ Matre D e i pn^atési* 
Ifagog.fcrípt.Vrdud.t.dub. Í 2.§.5. num. 104. A f -
ferít haec noílra fententía ihterim Conc i l i j 
Tridentini faiífe hsreticorum audacíam * ad 
alias verfiones*, ac leétíones recurrentiúm re-
primere , «Sc etíam al íquorum Ca tho l í co rum 
nímiam eo r r ígend i , liecntiam cohíbete } & 
inde quantum ad primum Conei l inm defi-
nit ¿níhi l contra fidem , aut bonos mores i n 
hac noftra vulgata edít ione cont inet i , omni -

•VUI, perfeda fuifet. Totum hoc quod d i - bufque latinis edít ioní^us deberet antepo 
x imus , conftat ex pisfatione , quse in fron
te iplius Biblia: ponitur , & íncipit. In mid-
t i s , magnifque. 

Dittícultas íergo eft , quomodo Sacrum 
Conci l iüm Tridentinum determinat ,quód i l la 
bibl ia antiqiitE editionis , habeatur ab ómnibus 
M authentica , & llluftnUjma facra Congrega-
tio difponit , quod in ca nec una fyliaba , vel 
lotaimrautetur , cum ptexdidi fummi P o n t í 
fices muha fuiificanda duxerunt. 

Prima fententía affirmat Conci l iüm defi-
nníie editionem hanc a nullo etiam mín imo 
vero deviaííe , interpretis jgnorantia , aut 
maluia , quamvis incuíia tranferibentium 
aliquos nasvos habuerit, ac proinde in ó m n i 
bus íuis partibus eíTe Canon ícam 3 ípfique 
eandem fidem in ómnibus deberi , ac fi elíet 
Originalis feríptura. Ita Ramos in defenfione 
vulgata; Pineda de rehm Salomonls^lh 4. 
cap.?. n ím .$ . 

Secunda fententía cxiílimat vtllgatas edi 

n i , ut fecunda fententía afferk. Deinde lícéc 
quoad fecundiim non definjerit eíTe authenti-
cam , quoad quaedam, tenüifllma , ac valde 
levia , probibet tamen par tkular ibuá , ne i n 
hac vulgata edítione audeant aliquid vertere? 
immutare , addendo , vel fubtrahendo : hoc 
enim pertinet ad Romanum Ponti í icem ut 
univerfale caput totius Ecclefia:, íúmma verá 
folertia , ac dil ígenti indagine , ut omnia , & 
máxime libros íacros in fuá primeva, ac o r i -
ginana,purí tate/ inceri tate3ac veritate magno 
examine adh íb i to conferventur •, & fi aliqua 
etiam minutiffima notanda jrrepferint, un i -
verfa ad priftrnum ftatum reftituere , emenda
re , ac córrigere ; non ad particulares , fed ad 
caput totius Ecclcíiae pemne-t,ui íu hac re má
xime laborarunt gravií í imi Romani Pontifi-
ces Píus I V , Píus V . Sextus V . Clemcns V U L tlití IV.-
ut fnpra notaví in hac quacft.www.j 59, & ma- !̂us "v , 
Sime cum incuria lypographormnmuln ci iO' clero.yi l í 
res kbantuf. Et ideo de hac re magnain com-

men^acioncQi 

file:///hicap./o.fag
http://tom.de
http://poJit.llb.it
http://www.j


8 i 
en tí 

54; . 

mendationem facit faernm Conci l inm T r i -
dentinum, jubet cnim feír.4. 
^ vulgata edkio , /̂̂ w emendatl ffirne imprima, 
tur. Ec breviccr dico , qnod Conci l inm id 
tantum intendere videtur , at nullus propria 
andorltate aliqnid quantumvis mininuim au-
deat contra vnlgacara admitterc , v c l poneré. 

Sed in re tam gra-vl ( verbis Sapientiffimi-
Mag. Bañez dicam i>part. cju&ft. 1. m.%. dub. 3. 
concluf. 6. dubium hoc verfans , íic conciuditj 
expeBanda efl Ecclejiót. CatholicA cenfttra , unde 
ñeque andeo , ñeque deheo Ecclefiit iudlcium rne& 
fententiA fróLvenlre. Scw fane , / i ab Ecdefia in<-
terrogarer , quid viva voce refpondercm , intê -
rimtamenfw > & jufio Jílentio mecontmeo. Ita 
Bañez,& ego, & infuper addo,c|uód omnia l i -
bentiffimé fubjicio judicio fanda; RomaníE 
Eccleíííe. 

Opufculum Primum 
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csln expediem , e> hetta j i t Hihltorum 
tránjlatio in quacmque lingua 

rvulgari, materna ? 

S U M M A R I U M 
^46 Refertur fententia H&reticorum. 
_J47 Ca,tholica,& vera fententia tres habeipartes. 
5 48 'Prima pars, non efl intrinfece malum Biblia 

in lingua vulgari transferri n. 549. 
550 Nullo modo convenlt m Biblia fu in lingua 

vulgar i . 
5 5 1 sJ^íerko Ecclefa' prohihet takm Bibliam 

¡n lingua vulgari. 
551 Trobatur etiam h&c pars ex multis incon-

venientihus, & n. 553. 
5J4 Mérito Ecclefa talcw Bibliam in lingua 

vulgari prehiber. 
55 j Jidijfa non potefi dici in linqua vulgari. 
S<¡6 Troponuntur , & fulvuntut hxrpticorum 

fundamenta } ufque ad num.$(i$. 

/^Alvini is iBrent ius>LutherusJ Se alij hujus 
V ^ f . i d m r nollr i teraporis haeretici conftan-
ter affeveraht facras Scripturás in omnium 
Chriftianorura linguas ttansferendas, ut ab 
ómnibus legi valeant, niillurquc etiam impe-
ritus ab hac leclione ixmoveatur , & omnes 
ad eas legendas excitant > & puctos in {cho
la per facram Bibl iam in materna lingua 
converfam legere docent. Argumenta pollea 
ponam. 

¡^atholica , uera docír'ma. 

Dicendum efl: Scripturás facras in propria, 
ac vernácula lingua habere ac legere 3non cíl 
intrinfecé malum , tamen nullo modo conve
nir , ac expedir ; & ideo méri to ab Ecclefia 
fanda cíl prohibitum. ha Sixtos S e n e n f / ^ . 
BibllotMMws Vií tor ius Scho l t e íks .D .Hie ro -
nym.?« Epifl.ad Snphron. 13 4.CalTíamisí'o//^í.i, 

4' joannes de Lahay Prologan Blbl.Majc, 
fefí.n.cap.i §.dicimus rationefVr.hnion á M a -
tre Del in Jfagog. Scriptur. Prdud. 1. dp¡b.$.§. i 
ww»4i.Concliií io tres'uabct partes, 

Pi ima pars cgncluíionis probatur, quod 

" o n fít intrinfece malum Scripturás facras in 
propria , ac vernácula lingua habere,ac lege-
gerc quia milla iege naturali hocpoteft pio-
bari prohibitum. Deinde in qnibufdam locis, 
ac populisfuerunt aliquando Biblia in verna* 
cuhvac materna lingua ; nam initio apnd H e -
braeos3cüm Hebra icé adlnic omnes loqueren-
tur . a l i a non dabantur B i b l i a , mfi tantüm 
Hebraica , apud Grecos Graca , apud L a t i 
nos Latina 5 fleque tali idiomatc ipfe Deus 
tradidit legem i §£ Ecclefia illa antiqua eam 
ficrccepit, & approbavit. 

Deinde Patres hab entes fermouem ad po-
pnlum laicum , máxime ipfum adhortabantut 
ad legendas hieras Scripturás. D-Chryfoí tom. 
hom'd.xo. In loan: Homil. yde Lázaro , & aliis 
locis. Or ígenes homil. 12. in Excd. homil Orígcnej» 

9' D.Auguft. 
rn Levitiam. D . Augnft.w Exfofit. Pfilm. 53 
Confil.i , ubi a i t : Leglte^ Scripturás , ideo vo-
luit Deits , ut feriberentur , ut nos confilare-
mur. Similiter D . Hic ronym. ad hanc led io-
ncm íceminas adhoi'tatur, nt patet ex ejus D.Heton. 
epiftola ad Paulam , & Euftochium ; & etiam 
ex alia ejus epiftola ad Celanciara. A d hanc 
etiam adhortatur D . G r e g o r i u s 4 . J D / ^ . D.Gregor. 
cap. 14. 

Secunda pars conc ln í íon i s , quod millo 5 j0 . 
modo convetiit, ac expedit^quod facra; Scri-
pturae habeantur, ac legantur lingua vulgari. 
Hanc veritatem nobis docnit Chriftus D o -
™mm,Mzú^7.n.GA\cens\Nolitedarefaní}um 
Canibm , ñeque mittatis margaritas veííras ante '7* 
parcos 5 ne forte conculcent eas pedibm. Id eft» 
ut dixi juxta expofitionem fanctornra Pa-
trum , tom.z. in Evang. cap3iS.q,6.y.& 8. N c -
lite daré dodrinam facra; Scriptnras, Evange-
i ' j , ac fidei, qua; continetur in ipfa feriptura 
tanquam margarita conclufa in conchis , nc-
lirejinquitjdare canibusJ& porcis, hoc cíl ma-
iignis , perveríis, ut canibus3& etiam brtitis, 
ac ignbramibusjut porc¡s5qrasfiint valdc iníi-
pientia animalia. Secundó, Poí lquam C h r i -
ftiis cxplicavit'parabolam de feminatore i i n 
terroga ve rum etim difcipuli ejus , qtiid fígni-
fícaret. Qiiibus ipfe refpondet : Fohü daturn 
eft nojfe myfteñum Regni 'Dei , crtértí autem in 
parabolis , ut videntes non vldeant, & eludien
tes non intelligam. Luc.S. nnm. io . Kotó ñera- í.uc.8. 
pe difcipulis meis , qui eílis educati in mea 
do¿lrina,ac in i l la in í l rud i j datum eft nojfe my~ 
fterium Regni Dei , facram nempe feripru-
ram , explicat Abulenf. & alij. CWm^nempe Abulcnf. 
vulgaribiiSj accommunibus hominibus/eu ut 
habet D.Marc cap.4. Qulforis/««í,cxtra nem
pe Ecc le fum;^ parabolis ac fymbolis,/# viden- Marc,4~ 
tes non videant , audiemes ~non intelligamtor, 
& tanta myfieria , imh & ipfis Apoftolis 
ait Chriftus D.Joan. 16. n u m . n . Multa habeo loan.i^ 
vobis dicen yfed non poteñis portare modo. Sed 
adveniente Spiritu f ando , ejus nempe ítimi-
"e agnofeetisj & pro magno beneficio C h r i 
ftus Dominus fuis difcipulis aperuit fenfum, 
ut intellígerent fcnpturas.I,«c.i4.«.45. Luc,14. 

Probatur etiam IIÍEC pars noftras conclu- 55U 
ííonis ratione , qnia Bibl ia in lingua vulgari, 
ac materna non poteíl eífe udlis » ^ valde 
inutilis, & nociva, quia fie Biblia ex eo darc-
tur in lingua vulgar i , ut omnes eam intel i i -
gerent} Át t i lo íit in lingua matcrna,nec po-
pulus ,nech(i)mines cQnimnnes,ac impenti 

pollunt 
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Refol IV. Veril Sacra Script urse, 8 3 
poíTuntintelligere PraIiTios,Prophetas,Can- a u m Expiugatoiuim , per linguas vulg ' 
tica,& myftei'13 * S.1132 ^ aIlis llbris concinen- non clíc Hcbiícam , Grsecalti , La t i immX] 

ares 
Chá l -

daicanijSyriacam , ^ thyopicam, Perfvcamj ¿¿ ' 
Arabicam intelligendam. 

r jnam etiam v i r i valde periti lingua: Lat i -
nxf i rxcx, ac HebraicsE, illa non intel l igum, 
nifi multo Iludió j diligentiajac labore legant 
cxpoíítores , eorumque interpretationem dif-
ciiriant, & ruminent; quomodo ergo impe-
rit i cam políentcapere^ac penetrare,cum feri-
ptura fit valde obfeura juxea commtinem ex-
poílcionem i de ca loquens Regius Vates ait i 
Tenebrofa aqua in nubibus déris. 

Qt iod vero talis Bibl ia in lingua materna 
eífet valde inutilis & nociva , probatur , qnia 
oranes errores, ac hsrefes nafeuntur ex B i 
blia malé intelleda , ut oftendit D . Hilarius 
in extremo libro de Synodis , &í Caffianus Gol
iat, z. 3. & 4. & Sylvins Ub. de Origine Bohe-
morum , referunt innúmeros errores ex 
ícdptura: imperitia natos i ¿k máxime cüm i n 
populo dentar mult i homines imper i t i3qui 
cúm íiihií fciaíi t , omnia fe feire arbitrantur ^ 
de quorum peftifera praefumptione m u l t ü m 
conqneritur D . Hieronymus Eplfi.ad Patth & 
cap. 11. in Daniel ad fvncm , quid facerent ex 
hujufmodi f.icras fcriptnríE le&tione. 

D i c m i h i , íi populus rüdis audiat , & k r 
gat,lingua fuá vülgari verba Cant ic . i . iium.i» 
Ofmktur me ofculó oris f u l ; Uva c\m fub cafué llngL1a vulgari ad quos fcripferunt i D- Mat-
meo , & dexterailllus amplexabltur me. Et 'úluá ícribens ad Heb;xos in H e b r e o , D i 
O f c ¿ 1. num. z. vade , &fac tibifúlss fornica- Marchus ad Latinos in Latino} D.Lucas 3 & 
tionum , & quod Lo t dormivit cum filiabus Joannes ad Glaseos in Graeco. 
fuis, Genef. 19. num. 5 i . & quod Moyfes v i - Ad argnmentum refpondetur , qod verba 
dens ^ g y p t i u m percutiemem Hebt^um i n - Sanaorum Patrum accipíenda funt juxta eo-
tetfecit eilm, Éxod.í.num.u. 8c quod Amnon ™fo mentem , ac juxta occaíioncm3qua ad ea 
dormiens violaverit foroíem fuam Thamar.z. dicenda adducebantur. Videbat D .Ch iy fe í lo -
^^15.^.17. & quod judi th pompofoornatu, mus homines fuo tempore deditos eíle ludis 
ac nimia pulchritudine compofita exierit i n & fpecbculis obfcxnis ,fed facros libros non 
CaftraHolofcrnis cap. \Oé 6c quod Sara , L ia j l egébán t j fed contemnebant, ur eos ab his 
ge Racheldederint ancillas viris fuis in C o n - averceret 5 inde ad k a i o n c m facrorum l i -
eubinas, 8c alia íimilia,qu£E alto motivo com- brorura , eoá exhortabatur , & non omncs¿ 
memorantur in feriptura. Populus rudis , & eos qui cum frudu hoc poílcnt praeftare ; 
infipiens bsec non intelligens , vel excitaretur nám tune eo tempore Chryfoftomi 3 Origen. 

Sacrifimm Mijfe. 

Qí^od non fít cclebiandum lingua vulgari j^j , 
determinat, ac prtEcipit Concil'ium Tridcnti- Tridcnt. 
num 3 f e f i Í . cap.%.de Sacrificio Mijf<& \ de quo 
late Petrus Scoto leB. 1 $. de c&remon. Alijjfkt petr ScotQ 
Cardinalis Bellarm. ww. 1. llb.i.de ferboDci, Bbllatm. 
cap.x. §. Propoftlo. Bat thol . ab AngelisjD/W^. Barthol. 
j.de Mljfa , §. 461. Azor . Inflit. Moraiparta. Azor. 
Ub.8. cap. tG.cjmfito 6. §. veram^llon^c de Sa- Bonac, 
cram.diip.4. ¿¡Misfi.ultim. putátc). « , 36 . Valle de Valle, 
encantar* opufc.i.fett.z.cap.é 4. 

rPor2mttir, de folruuntur fundamenta, 
Hcsre t i co rum. 

P r imó ex auétoi i tate D . Chryfoftbmi, ac y j é* 
aliorum Patrum,qui, ut vidimus fuprá w.j 4 9. D.Chry. 
hortabantur ad le£tionem faerje feripturs j ^ 
crgo videntur fupponere facram feripturam in 
plopria lingua haberi. Confirmatur p r imó , Ev4ngd¿ 
^üía facíi Evangeliftae fcripfcrunt tanquam in 

5 54-

fius iv. 
Clcm.YHI 

ad íimilia perpetranda , vel i l l a contemne-
ret 4 & ideo quadringentis annis , 8c amplius 
poft Chriftum nulla in lingua vulgari tranf-
lat ió vifa eft Bibliar4 

Et ideo optimé provifum eft ab Ecck f i a 
Catholicaj qux eft tertia pars conclufioms, 
quód talis Biblia in lingua vulgari non per-
mittatur > ut dectevit Pius IV . 8c confirmavit 

' Clemens VII I . Se babetur Regula 4. quod in 
hac re ftandum eft judicio Epifcopi , aut In-
qniíltoris , cum coníl l io Pa roch i , vel C o n -
feflbris j ut concedatur talis facultas. Has l i -
centias 8c facultates datas ab ómnibus fum-

D.Augnftinus fcihcet quadringéi is annis poft 
Chriftum natum , 6¿ amplius nulla tranílat io 
in lingua vulgari vifa eft , ut dixi ex commu-
ni fententia •, 8c tfto daretut, co tempore tot 
inconvenientia non funt experta j ut modo. 

Ad confirmationem reípondetur , quod 
divina providentia fadum eft ut Evangelium 
Hebraicé , Gríecé , ac Lat iné fenberetur, t r i -
p l ic i idiomatesquo titulus Crucis feriptus j.Sc 
oppor tuné non dabatur alia lingua , in qua 
Evangelium feriberetur. Deinde facri E van* 
geliftíae fcripferunt fuum Evangelium in i l l a 
primitiva Ecclefia , fuis fratnbus , ac difei-

5 ^ 

Víb.VIII. 
mis Pontifícibus retinendi 5 ac legendi hujuf- pulis,Ut dixi tom* i.inEvangcliain Vrologmio} 
modi libros revocavit Vrbanus V I H . in fuá 
Conftiturione 116. Apojlelatus offiemm } & 
tantrim refervavit Romano Pontifíci has l i -

Expurgat. centias* concederé ; 8c ita Expurgatorium 
Hifpanum ye^ííc 5. editum aílno 1664. p io-
hibet hujufmodi Bibl iamin lingua vulgari in 

& dicam Refiíut. feejuenti , i n qmbus crac 
furama puntas, ac finceritas 8c omnes cram 
plenj gratia Spiritus fanétl ¿ ac unit i i n 
cha-rítate , ut de eis dicatur , In eiseraicor 
tínum y & dnimá ma. A£boi". 4- num. 3 z. A t 
Vero modo abundar malitia , refrigefeit chati- Añor.^. 

hice verba : 'Como la experiencia aia enftñaik* tas , perverfa iniquitas undique graftatur , 6c 
de permitir la fagrada Biblia en lengua vul

gar fe fegue {por la temeridad ignorancia,o ma
licia de los hombres ) m,u daño , qHe provecho, fe 
prohibe la Biblia , con todaí fm partes mpreJfaSyy 
de mano , en lengua vulgar}y affí rnlfmo los fum-
marios , y compendios , aunque fean hlflortalesde 
la mlftna BiÚU. Et declarat infuper praedi-

ideo magna cautela adhibenda, ne facía m j * 
ñeria evulgentur. 

Ex Apollólo 1. Cor in th . 14. m u t i . S . u b í 
vídetur doccre publicas Eccleíííe leétiones, 6c 1 
preces deberé fieri lingua vulgar i , ait enimi 
«tenim fi incertafn vecern det tuha , quis parabit 
fe ad bellum j ergo fermo debet íicri per fe£* 

monero 

U9' 
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Opufculum Primum. 
panem diíTeélum in particulíis ad mancfucan-
dum,poteruntdare ctiam panem integrum, 
fo l idnm, fcd npn erit aptum , ut ab infante 

561. 

561. 
íaaocJII, 

Batbofa 
Gómez. 
Camillas. 

moncm intell igibilcm , i i t feiatur, & intell¡ 
gatur ab ómnibus , alias erit in; aera; loqui. 
Confirmatur , quia D. Hieronymus vertic 
lacras Scripturas in linguara Sclavonicam, 
aiupalmaticaim, ut inl ingua fuá cas horaines 
intelligerent, 

Reípondccur, quod Apoftolus i b i non agit 
de tranflatione libroruni facrorum , fed de 
concione,ac prasdicatione quam Antiíles fole-
bar faceré, qua finita Auditores de diyinis 
myíleriis raiícebant fermonem > & quia al i-
quando multi tumultuantes lo^webantur > &c 
nih.il diflinótc percipiebatur , fed erat multa 
confufio , ideo ut Apoftolus eos inftruat, ex-
hortatur ad clarara,& diílinótam colloquutio-
nem , ut unus , vel alter loquatur , &c poñea 
alij,ita ut omnes capiant qnac dicuntur. 

A d confírmationem , negatur talem ver-
í lonem faótam fuilíe quamvis i l lam teneat 
Sixtus Seneníls lib,^. Biblloth. nec ex Epiftola 

D . Hieron. ad Sophronium , quae eft 154.tale 
poteft col l ig i j ut iegenti patebit j fed t an túm 
Sandtus Doctor aic t ran í laüonem Septuagin-
ta diligennífime emendatam , ol im fuíe gen-
tis hominibns dedilíé ; 6¿ efto demus , quod 
i n Dalmática lingua feripturas dedit, hoc fuic 
privatim , non vero publice , ex milla hifto-
ria conftat, quod fcdp'tura in lingua vulgari 
legerctur publice in Ecclefia, -

Tc r t ió arguunt. Qiioniam i n caf. qmnlam 
in flerljcjue de Oficio juiieis Ordinarij , Inno-
centius III. prjecipit, ac ordinat, ut quando 
i n aliqua civitate , populi diverfarum lingua-
rnm reperiantur , Epifcopus provideat, de 
idoneis miniftris, qui i n divcrfis linguis po-
pulos doccant , & inftiuant, ergo videtur 
lentirc expediens eíTc feripturas in propria 
lingua habere. 

Refpondetur , in Conc i l io Laterancníí 
optirae provifum fuiíTe, ut una civitas , aut 
dicecefis , non dúos Epif'copos, fed unurn tan
túm habeat,quiin civicatibus5& máxime m á -
fitimis , ubi fnnt diverfas, & varia: nationes, 
quee habent diverfas linguas , diverfoíque r i -
tus , verbi gratia , G r a c i , & Lat in i v ut pro
videat ininiftros idóneos , qui unicuique va-
leant miniftrare Sacramenta, juxta fuunn r i -
tum , & linguam,ut verbi gratia,bene confeC 
f a r i j ^ pcenitentcs intelligantur,non inde fe-
quicur,quod talia facramenta fint adminiftran-
da i n lingua vulgari ; aliks cum hoc Dccre-
tum promulgatum fuiíTet in Italia/acramenta, 
& oííicia divina fierent , non Latine , fed Ita-
lice , quod nunqij,ara eft fadum^de quo viden-
dus eft Barbofa ad dictum caput qnonlam, L u -
dovicus Gomea in Regulas Cancellarte de 
idiomate , Camillus Borel. de Regis Ca tho l i -
c i pra;ftantia , cap. 5 c. 

Qi ia t tó ; Apoftoli ih die Pentecoftes: Le~ 
c¡uehantHY variís Unguií magnalia Del. A c l o r . z . 
Variifque linguis praedicabant, juxta unam-
quamqne nationem ; ergo & licet Scripu-
ram vernácula lingua haberi; nam íi verbum 
De.i noninquinatur , dum vulgari lingua prae-
dicatur , nec etiam dum vulgari lingua feribi-
tur. Negatur confequentiainam verbum D e i , 
dum prícdicatur], fecum involvi t explicatio-
nem , quam omnes capiunt} at cúm feribitur, 
nudum fcribkur, & inde ab ómnibus non ca-

manducetur 5 fie nonlicet argumentari: Ver 
bum Dei datur populis explicatum kconcio-
narore j ergo etiam debet dari in lingua vuí* 
gari fine explicatione } inepta , & invalida eft 
confequentia. 

Q u i n t ó . Valde indecens eft, nt populus 
labiis folum Deum honoret; cor autem Ion-
ge íit ab i l lo,quia quod legit,aut ora t^on i n -
te l l ig i t .Quód graviter reprehendit Dominus, 
Match.1 j . num.8. I fa i . i9 . num. i j . ideó Pau-
lus 1. Cor in th . 14. num. 14. 5i oremUn¿m3^At}^'x'i' 
Jpirltus mem orttt i mens autem finefruüu eíl j j1^*** 
ac íí dicat ex orationenon intellcóta , nullam 1 ot'14' 
utilitatem orans confequitur ; ergo conve* 
niens eft , nt feriptura detur in lingua vulga
r i , ut orans ftuólum capiat. 

Refpondetur, quod non fequitur i l latum, 
quia qui non inte l l ig i t» mens longé íit ab eo, 
quia quamvis non intelligat, orar intentione, 
totam fuam mentem i n Deum dirigendo. A d 
locum'PaulijOrans licet non intelligat, & pri»-
Venir frudu intel l igenti íE , tamen ut ait i b i 
D .Thomas , habet fructum impctrationis, D 
meriti , ac fpiritualis confolationis j vel mens 
JinefruBu fi diftrahatur in plura , &C ideo non 
fuííicit tantúm orare, fed fpiritu , & mente j 
& ideo Apoftolus , n. t j . Quid ergo arabo/pi~ 
rku3orabo & mente. V e l ter t ió dic,fufficit quod 
Deus ; ad quem dirigitur , eam intelligat, 
etiamíi vocum fignificationem orans igno-
re t , fufficitquÓd orct in fide j quod explicat 
Orígenes homilia zo. in /o/^exemplo medici, Ongeu. 
qui in eibo , & pota dat aliquid infirmo,quod 
i l l i p rode í l , etiam fi cúm i l lud edi t , aut b i -
bi t ' , non fentiat falutero. Sic ait Origenes : 
Scriptura fanña utllis eft , & anima, frodefl, 
etiamjifenfm mfter ad pr&fens intelligemiam non 
capiat. Eodem modo D . Auguílinus tí^. é. íií D.Auguft 
de Baptifmo , cap.if. 

R E S O L U T I O V . 

pr&ftmtta, ac excellentia ^ 
legis (jrati^ac ejus Canonicé 
Scrtptonbus. 

E excellentia Evangelij , ac quid , & 
qnotuplex fit,ac defacris Evangeliftis 

in particular! MatthíeOjMarco^ucajac Joan-
ne , jam tra¿tavi tom. 1. In Evangelia in Prode-
mio 5 & quamvis í¿í,di£ta f in t , qua; rufficiunr, 
tamen hic altius examinanda, & multa ex 
diótis repetenda. 

Q^u JESTIO PRIMA. 
JHuantd ftt celfitudo , ac f>t&eminentia> 

legis GratU fuper veterem ? 
S V M M A R I V M . 

pitur , verbi gratia i matres dant infantibns $C6 De fíde lex GratUperpilior lege vetere. 
^67 Frima 

http://nih.il
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Salraeir, 

Bellaim. 
Vafqucz. 
Suaicz. 

5Ó7. 

67 Priva excellentia , lex gratU , hahet media 
ad mpficaúonem » qulhus carehat lex 

,68 Secunda excellentia , lexgratu rañone fui 
fiatm hahet media ad gratiam , ac fatis-
faBionem. 

f é y Tenia excellentia 9 ínlege veterl dahatur 
gratia ex pretio perfolvendo in lege nova, 
ex pretto per/oluto. 

y 70 Quarta excellentia, lex nova máxime fu-
perat veterem in Legiflatore. 

971 Qwnta excellentia , ex parte oh\eBornm 
credihiliumt 

571 Sexta excellentia , lex vetwfuit in umhrüt 
& figurií , lexgratm in apertis , & W<Í-
nifeflis. 

573 Séptima excellentia , ex pane facrifiai 
quod non eft ex fangulne hircorum 3 ¿ut 
taurorum , fed ex corpore, & fangu'me 
fefii' Chrifti. 

574 OÜava excellentia , lex gratis finís legis 
veteris. 

57) Nona excellentia éx pane form<&,quia lex 
Jtrlptafuit In tahulis lapidéisjiex gratis, in 
corde , ac vifeerihui. 

576 Voluk tamen ChrWus , ut poft ejm mortem 
darentur Scriptores Evangelici. 

577 Decima excelhentia , Tefiamentum vetm 
ferverum, novum fúiorum. 

J78 Vnáecima excellentia, Tefiamentum vetm 
tlmoris y novum amoris. 

$79 Duodécima excellentia , Tefiamentum vetus 
jugumgrave , novum fuave , & leve>Ó' 
nmn. 580. 

581 T¿nladeclma excellentia 3 Tefiamentum ve
tm temporaria promittehat, novum fpiri-
tnalia , & &terna pollicetur. 

581 Qmnadecima excellentiafTefiamentum ve
tm Imperfeílum novum undequaque per-
feblum , & mm.$ 8 3. 

584 Qulntadecima excellentia,Tefiamentum ve
tus uni tamurn populo datum efi j novum 
vero univerfi orhi. 

585 Decimafexta excellemla,Tefiamenmm vetm 
temporale,qHod cejfavit, novum sternum, 

5$7 Declmafiptima excellentia de potentia ordi
naria non potefi dariperfettior lex. 

DE fide ceitnm , legem novam , Teu gra
na?, etl'e peifectioremj & excellentiorera 

lege ve ter i , utexprefsc docet Apoílolus ad 
Hebi íeos 7. 8. & 9. de quo late agunt raulti 
T h e o l o g i , Divus Thomas í . 2. totaquafi.ioy. 
Ibi ejus Commentatores , Soco í» 4. difiin. i . 
quttft. i.artlcul.q. Salmeiron tem, 5.ln Evan. 
gel. tratl. 1. fuper eplítol.ad Román, diíj). iym 
Bellarm. Üb. 1. de Verbo Dei, cap. 18. Vafqucz 
1. i. dlffi. 18 j . cap, 5. Suarez lib. 10. de Legi. 
bus y cap. Z.per totum , quod bteviter piobatur 
of tení ismukis excellentiislegis gratias» 

Pnma excellentia. Q u i a fumma homínis 
viatcim peifeclio5eft il l ius juftificatio ; ac 
fandihcano j arqui lex vetus ex fe nullum 
importabat médium ad juftificationcm , ac 
fanditatem , at lex gta t i» multa adhibet me
dia ad fanóliHcationem •, eego multo perfe-
a i o r eft lex | tatfe. Major eft evidens , m i -
nor probatnr quoad primam paitem 3 quia 
lex vetus folum ex fe ineludebat facrificia, 

SylvelrA Opufcula, 

oblationcs , ritus > 6¿ cacremonias , quae non 
fandificabant Í nam remedium legis natura; 
datum fuit Adamo. Circumcifio AbtahamO 
Genef 17. ut notant Angks ; Favcntin.. & alij Genef.17-
in quo fenfu explicant Concil iui t i Floren- Angles 
tinum , ut d ix i Opufculo primo , Refolut. 5. ] ^ ™ \ 
qu&fiione 12. nnm¿ 103. &: ideo ait Vaulus H e -
breor. 7. numer. 19. N i h i l ad perfeBum ad-
duxlt lex. Et in lege natutali erat i l lud tan-
lüra remedium naturíe pro parvulis ex gene» 
neraii Dei providencia , ac communi neceííi-
tate; pro adultis nullum tamen erat Sacra* 
men tüm. At in lege gratiíe feptem funt Sa
cramenta , quíE conferunt gratiam , noli ex 
opere operantis tantüm , fed etiara ex opere 
operato, unum pro parvulis , & fex pro adul
tis , de quibus loquens Ifaias 11. Haurletü Ifa*-*** 
acjuas in gaudlo de fontlhus Salvatoris. Divus D-Hierpn» 
Hieronymus ex Hebraeo vertit de fontihus 
Jefm, quibus aquis falutiferis anima lava-
tur , mundatur , ac puríficatur i n omni ju-
ftitia , ac fanditatc , ut ad fumraam per» 
fectionem veniat. 5t inde, dicebat Chriftus 
Don^inus fuis Apoftolis s Efiote ergo vos per-
felli ^fiem & Pater vefier perfeÜm ^ .Ma t th .5 . Matt^ S* 
num. 41. 

Secunda excellentia, legis gratiar, quia ex 5 ^ » 
v i fui ftatus 5 ac ex vi íui Legiflatoris habet 
v i m ad dandam gratiam ad bene opéran-
dum , ac etiam habet v im ad fatisfacien-
dnm , quod non habebat lex vetus jnec ra-
tione fui , nec ratione fui ftatus. Probatnr, 
quia lex gratiíE includit formaliter merita 
Chr i f t i Domin i j ut prjefentia , & realia, 
q u a habent v i m ad juftihcandum , ac fatis-
faciendum. Quia ut ait Petrus Aclorum 4. A¿t0!'.4« 
num. 11. Ñeque enim aliud nomen eft fub 
coelo datum hominlbus , in quo nos oporteat 
jaivas fieri , niji tanmm in nomine lefu. A t 
lex vetus : idem eft de lege naturae j non 
ineludebat merita Chr i f t i ut pr£efemia , fed 
t a n t ü m ipfa refpiciebat, ut futura j & í k ra
tione fui non dabat gratiam , fed benignita-
te Dei ipfam largiebatur , propter merira 
Chrif t i pr^evifa ; per anticipatam folut ío-
nem ad ipfa Chr i f t i merita at lex gratije 
includit ipfa merita Chri f t i ut rcahter prae-
fentia , & ut jam exhibirá ; ergo ratione fui 
ftatus habet daré gratiam , & ideo lex no
va méri to dicitur lex gratiíe 3 & i n ea non 
datur gratia ex benignitate , fed ex juftitia, 
quia quamvis per refpeótum ad nos , q u i ' 
ipfam gratiam accipimus, fit mera gratia^ta-
men per refpe¿lum ad Chriftum caput no-
ftrum , qui ipfam meruit , fuit opys juft i-
tiae , irao & toto rigore juftitiíe, ut commu
ni ter dicunt Theologi in materia de Incar-
natione. v 

Tenia excellentia , in lege veteri daba-
tur gratia ex pretio perfolvendo •, at in le
ge gratiíe ex pretio jam perfoiuto , qu i eíl 
excellcntior, & nobilior modus habendi, 
ficut illuftrius , & excellentius eft accipere 
rera data pecunia in mana , quam eara 
accipere ex gratia creditoris ex pecunia i n 
futurum danda , veluti defiado , ut ulgo 
dicitur. 

Quartn excellentia \ quia licet utraque lex jy©, 
vctus,& nova data írt \ Deo;tamcn inAu¿lore 
proraulgatore,acmimftro próximo, & imme-

H diato. 



dituo , per quem Spiritus fandus loquitur, 
longiíTlnic uovum Te í lamentum praeíVat ve
ten. A i t ]oan. fe nnm. zy. Lex per Moyfi™ 
data efi., gratia , & verttas per lefum Chñftum 
falla eft, L e x vetus fiíit data per Moyfcm 
tanquam per miniftrum ; at lex gratis , leu 
gratia» & ventas data eíl per Jcfum Cln i í t um, 
non tanquaiú mini f tmm, fed tanquam b ó t o -
rem , Auaorem ipfius gratiae , & veruaiis } 
Grdtia , & ventas per íefum Chrlftumfatia eft ; 
nt late explicavi tom. 6. in Evangel, ad capí. i . 

- loan, qmftione i . Deinde Deus legem anti-
quara dedit , promulgavit per Moylem > 
be Prophetas , nunc v e i ó in lege nova 
per unigehimm íiliiim foum Jefum C h r i -

He.br.i. íltnii 5 ut ait Paulus HebrtEor. i . num. i . 

Opufculum Primum. 
rom oracula,crant claura55¿ figillo obfignata, 
fub multis umbris,& figuris , Omnla in fgwrií 
conúngehant lilis, ait Apoftolus i . C o r . i o . n . n . ». Cot.iú. 
At Chrif t i morte omnia aperta^manifeftata, ac 
referata funt : H'mc Jcijfum efi velum templl. 
Matth.¿7.11.51. & librnm fignatum figillis fe. Matth.i7. 
ptem^quern nemo poterat aperire, nec refpice-
re i l inm > Agnm tanquam occlfus inventus eíl 
dtgms aperire llbrum , & folvere fignacula elus 
Apoc.5.n.6.&; Chriftus aperuit fuis Difcipulis AP0C-J-
feiifum , ut inteliigerent Scripmras. L u c . i 4 . Luc'1'4' 
11,45.& Chrifto prsefente vlfum eft coelum aper-
túm , qnod nunquam antea legitur faótum. Mattli.3. 
M%tth.$.n.i6.ík loan.i. w.51/ loan. 1. 

Séptima exceUentia , tx partejfacrificij. In 
unaquaque lege, íive vera , five faifa fuit a l i -

?.Eor.i-
I-phef 4. 

I7fe 

toan.i. 

i-Tim.3. 

j 7 i 

Exod.jo 

lañant. 
Hcbr.x. 

Multifarmm.mulúfque modis dlmVetisloquens quod facrificium tanquam ü g n u m protefta-
Patrlbus in frophetú y noviffime diehm iftis 
loqmtm eft nohis in Filio , qui i n immen-
i i i i n , ac iníinirum , Moyícm , 6c Prophe
tas excellit. Deinde miniftn legis veteris 
fuerunt Pro^hetae ; miniftri vero legis E v a n -
gelieje Apo l lo l i , qui máxime exccllunt Pro
phetas. Ideo Paulus primum locnm dat A p o -
ftolis, fecundum Prophetis, 1. Corintio, i z . 
mm. z8. ad Ephcf. 4, num. 1. 6¿ Prophct íe 
fuerunt miniftri in uno populo , parvo , ac 

tivnm exccllentiiE ill ius D c i , quem adorabat, 
ut docet D . Auguft. lib. i . cvntra j4dverfarwm D.Aitguft. 
legisProphetamm, cap.iZ. 6c epift.n9.nl late 
expendí tornean Evangeliai cap,^. (¡¡.¿i .n . iíi . 
Ex quo r e d é D . Paulus ex facrificio legis ve
teris ext indo probar ipfam legem vetercm, 
ejufquej Sacerdotinm omnino ext indum j6¿ 
abolitum3ait ad Hebr.7. B.11. Tranftato Sacer- Hebt,?. 
dotio necefte efi & legis tranflatio fiat. No ta 
confequentiam neceíTariam Necefieefi, quia 

limirato , Apoíloli conftitnti funt Principes ut notant ib i Chryfoft. Theodorctus,Theo 
fuper omnem terram, in omnem terram exl- phylad- intrinfecum , 6¿ connaturale eft nni -
vit foms eonm. cuique legi fum facrificium j ac Sacerdotium : 

Quinta excelkntla ex parte materia: ^ ac nám Sacerdotium ad facrificium ordinatur;lex 
ob jedonmi credibilium ; lex vetus unum vero,6¿; Sacerdotium ad facrificium tanquam 
Dcum colendum , ac adorandum propone- ad fuum principalem adum i quem refpicit, 
bat j Trinitatifque myfterium , ac Chrif t i tradendo r i tns , 6c caeremonias ad i l ludper -
conceptionem ex Spiritu fando valde ¡ n u m - peragendum, ac proinde eft quid primum , 6¿ 
bra cognofcebat j*at lex nova , Deum unum principale totius l e g i " , a quo tota cius nobi l i -
i n cirntia, & Trinum in perfonis príedicat, fi 
cut & Chriftum Jefnm ex Spiritu conceptum 
piofitctur , ejúfqne vita: Sandi í f ima myfteiia 
mortiSjPaffionisj.Refurredionis, Miffionémqj 
Spiritus f and i , conver í ionem, ac vocationem 
oraniura gentinm , q u ¿ valdé obfcuié , ac te

tas defuraitur. Sacrificium autem legis veteris 
conftabat ex fangmne hlrcorum , aut vitulorutn. 
Hebr. 9. num, 11. At facrificium legis gratiae 
conftat ex pretioíiffimo corpore , ac fanguine 
Chrif t i D o m i n i de qno loquens Apoftolus 
Hebr.íj .n. 14. a i t : Quanto, magis fanguis Chri- e 

nuiter ratiocinabantur Prophetae. Qiias omnia fil, qui per Splrium fanÜum ^Jemetip/km ohtulk r 
ciaré 3c apené nos dücuir,ac dedaravit C h r i - immaculatum Deo , emundavit eonfdentiam no-

firam ab bperlhus mortuis. Et ficut in immen-
fum fanguis Chriftifuperat fanguincm hirco-
fum36c taurorum> fie lex gratia: in immeníura 
fuperat veterem. 

Ottaz/a exce/lmí<í. Finís perfedior, ac no- 574 
bi l ior eft,quam ea , quas ad finem funt i a tquí 
totum teftamentum vetus ad novum ordína-
batur, tanquam fuum finem , 8c ideo r e d é ait 
Paulus Kovn.io.n.q-FimslegisChrifius ad iufti- Rom 10. 
tiam omnl credenti, Syriacus 4egit : Scopus legis sy"acUlS' 
Chriftus-.c^mz. tora lex ad Chriftum ur ad finé, 
terminum, ac feopum referebatur ^ quia ut ex-

Sexta excellemta. Quia lex vetus fuit quid plicant Divus Auguftinus Ub. x. contra Adver-
adumbratum, ac figutis tedum ; at lex gra- farlum legis cap. 7. Divus Gregorius homil. 16. 
tiae quidapertum , clarum 5ac raanifeftum : iu Ezechlelem. Omnes umbríe , ñomx le* 
quantom autem v i v í , & perfedí colores ex- gis , in Chrifto funt adimpleta:, in ipfo tan- -
cedunt primas lineas , tantura claritate , ac quam in fuo termino ce í lau ín t , etiam in hoc 
pe tipien itatc , legi veteri pr^cell i t novajinde fenfu ídem Apoílolus 1 .'Coñmh. lo.num. 11. 
Moyfes velata facie erat Exod. ñum. }i. Poftqnam numeravit aliqnas firruras icois ve-
H i n c Sandum Sandorum velo obtegebatur. teiis fnbdir , In quos fines ficulorum devene-
Exod.io. n.6. H inc enam omnia vafaad m i n i - rmt: fines fíeculorunj dicit tempus Adventus 
fteritira templi conftruda , teda , velaráque Chrif t i . Tale tempus appcllant Prophcra; fi-
crant,ut habes ex L a d á n t i o Ub. 4. cap. 20. Aic nes faüculoKjnm , ut notant Benedidns Jufti-
DA^avlusHcy.^.n^ó.Fbienmteflnmemumeft nianus , & Co^nclius a Lapide : nam A d -
mors necep efl intercedat teftatoris. In veteri iüa ventus Chrif t i fuit finís laiculorum illius an-
Icge cei-emonicT^icuficia^ obfiua Propheta- tiqua; legismam tota ipfa in Advfntu Chr i f t i r 

celfavit 

• • v 

ftus Jcfus Joan, i . num. 18. Deim nemo viilt 
unquam , unlgenkus filius 3 qui efi in Jinu 
Patris , ipfe enarravlt. Ideo enim unigeni-
tus De i filius é finu Patris i n finum M a -
•tris fadus homo defeendit , ut arcana Pa
tris ip i l foli cognita nobis enuntiaret •, inde 
ApoÜolus Paulus ait 1. T imo th . 5. num. 16. 
Magnum pletatls Sacramennm manifeftum 
efi In carne > jufiificamm eft in Spirlm , appa-
ruk Angelis , praálcatum eft Gentihus , 
creditum eft in mundo , afamptum eft in 
gloria. 
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Reíbl. V . Scríptores Evangelíci. 8f 
ce 

575-

D.Auguft. 

leteiti.j Í . 

¿.Cor. j . 

$76. 

577. 

(tavit, finivir, ac terminata cft, & ad liunc 
intentm-n adducuíit citati Auólofes i l lud ex 
cpiftol.i']oan,caP-;l- iuuii.18. FllioU novljjima 
horaefi. . > • . , 

i V o ^ excellenna ex parte í o r m ^ , quia lex 
vetus feripta fuit in tabulis lapidéis , &c lex 
•tfiatix in corde & anima, qnod probar i 6c 
confirnnatD. Auguftinus lib,dejfpiHm)& UterJt 
cap.19. ex verbis Jcremias 31.num.32. Ecce 
dies venmnt, & confummaho fuper dorñum 
Ifra'él, & fuper domnm Inda , Tefiamentum 
novum , non fecmdwm tefiarñemum , c¡md fea 
•patrihus eorum , in die qua apprehendi manum 
íeomni, ut adducerem eos de manu tJEgyptl, qiila 
ipji. non perfeveravermt in teftámemo meo, & 
ego neglexi eos. Pofl tilos dies, dicit Do?mn(iSf, 
daho legetn ineam in vifeeribus eorum , & in 
cor de eorum f r iham eam ¿ & ero eis in Deum. 
U b i Propheta conftituit diferimen ínter ie-
gem i quam Deus dedit patribus in tabulis 
lapidéis., Exod.^^. num,^, & legem 3quam de 
pi^xfenti in novo Teí tamtn tdfe r i f t am in v i f 
fTerlbus eorum , ac in carde eorum. Moyfes ut 
minifter dedit tantum legem feriptam in ta
bulis , fecluíb omni Spiricus , & gratis do
no , quod ipfe p r s í l a r e non poterac; at i n 
novo teftamento Chriftus Jefas ejus Legiíla-
tor, Auctor , & conditor gratiíe , Eteam per 
Spiritum fanñum dífundk in cbrdlbM nofria. 
R o m á n , 5. num. j , quo quafi digito Dei lex 
nova fideíium inlcribitur mentibus 5 unde 
mér i to íoannes Baptifta ait jam fnpra dátus , 
Lex per Moyfem data efi : Gratia 3 & verkas 
per íefmn Chrifium fatta efi. U b i aperté indi -
catur, qnod Moyíes dedit tantum legem u t l i -
teram m o m n í m j Chnftus utpote verus Deus 
dat gratiam i & veritatem promiírorum cte* 
leftis beatitudinis i ac ítternas patrise, E tad 
liunc renfuin ait Apoftolus z. Corinth.5.11.6. 
Litera occidk , fpmtus vwificat. Qir¿m lo
cura explicar Divus Auguftinus Ub. defpiritu; 
& litera cap. 4. Quia Moyfes dedit legem tan-
quatn litetam mortuam , quia gratiam daré 
non poterat Í fine qua lex nbn poterat obfer-
Vari j at Chriftus Dominus í imnl cum lege 
dedit fpiritum gratise , & fanditatis , q u i v i 
vificar, ideó Paulus Román , z . nnm. 15. ap-
peliat legem Evangelicara Scriptam in cordi-
hnsnoftris. Et tap.}. imm.17. Legemfidei. Ec 
cap.-f.núm-ii.Legefn dicit fmüam. Et n l i m . í ^ 
eam d i c i t ; Legem fpirimakm, & nnm.z j .Xe-
gem Dei appellat; veterem legem paílim folura 
legem dicit, Rom.2.11.26. & f spé feriptam ir» 
tabulis 2. Co r in th . 3.11.3. Aliquando literam. 
Ibideiti n.S. 

Et'quamvis Chriftus Dominus fuam íegeni 
ntíxi fcripferitjdifpofuit tameniutpóft mortcni 
e Í u s . ejus lex, vi ta , & doctrina feriberetur íi 
Sandis Evangeliftis 3 ad firmitatem fidei, fta-
Dilimentum Eccleíñt contra H á r e t i c o s , ac 
perennem^omnium uotitiam , tu ftatim dicam 
qu&jüone fequenti; 

Decima exceüentla. Teftamehtum vetus fec-
voriun erat, Tcfl-amentum novum filiorum , 
quoddocuit Divus Auguftinus Ub. contra a i -
-verfamm legu cap. 16. & ait : U veteri 
rnema erant onera fervorum > In mvtí g l o r l / l i -
beronm. Qnod probatur ex Paulo Román.8. 
mira. 1 s. fuis difcipulís; fcribeíis, úv.Non enim 
acceplfü fpirhum fervitutis in timare < fid ac~ 

Syfveira Opnfcula, 

Galát.^, 

5 7 ^ 
D.Anguíi; 

cepiflüfplrhmn adoptionis fdtorum , in quo da-
mamm ' Abha Pater. U b i Apoíloius appoi'Ac 
legem veterem novo ) veterem dicitfpirirum, 
fervituti'sjquia ludácos tanquam fervos poenis, 
a minacibus filppliciis abducebat oc«/Mw¡Prc? Q ^ V Á . 
ácido, dentem pro dente, ui notant D.Chryfoft. Thcodor'., 
Theodorec.Thcophylaaus , D . Anfel . legem Theophy!, 
vero novara dicit Jplrkum fdiorum, ^üiá fuá* S.Anfelm, 
viter, ae leniter práemüs nos allicit Chr i í lus , 
JBeati pauperes fpiritu; quoniam ipfimm efi rÉ-
gnumcoslorum , & c , Matth. j . num.2. Quod 
optime cónfirmatui- ex ipfo. Apodólo ad Ga-
latas 4. num. z i . FeterisTefiamenti umbram 
fuijfe AgMr hncittam jAbraha : & riovi Tefia-
menti, é1 Ecclefu Saram überam. Er quemad-
modum ancilla generat filibs fervos,fiG Tefta-
raentum vetus, príefigiiratumtn ancilla fervi" 
lis conditionis pópulimi psocreabat.Teftamen-
tum vero novum,id eft Ecclefia3 in Sara l ibe
ra adumbrara, Eliés i n furomá gignit liberra-
tc j & inde profequicur Apoftoius i Nam illa, 
qu&Jurfum ejl lerufileTTi) id cft Ecckí ia : hilera 
efl,qmefimater noftra* D . Attfelmábjj . /» utro- D.AnreliaS 
que Teflamento genuit Deus filias 5 quifibi fervi" 
rent, inyetáci lud&os fervos, qul timare poen^ 
f̂ r prómijjionibus tempordium , & ferviliier obe~ 
Airent: In gratia vero novi Tefiamcmi liberas, qui 
ex dlleBloñe fervlrerit. 

f̂ ndeclma excellentla. Vetus teftamentum 
fuit timoris jiióvura vero amoris» D , Auguft. 
tom. 1. l i k i . de moribus Ecclefia, tcap.x8. ait: 
jjéíc -efí brevijjtma , & áptijftma dijferentu 
ducrurñ Tefiamentorum , timor , & amor , 
& cap. 16. a i t : Dem veteri hom'tni fugienti, tan
quam Dominus, appofuh , quod tirñeref, & not 
vo redemtl , tanquam Pater apemit , quid 
amaret. Cum Deüs dl im daíet legem , tbtus 
Mons Sina terribihs fumabat , deníiffima 

.cal ígine circumdabacur,fonitusbuccinse per-
ftrepebat , fulgura corufeabant ¿ touitrua 
audiebantur j Exód. ip.num. >S. Hebr. u , E¿oá,i^: 
m m . i i . undique omnia erant terrificaaac ter- ^c^t-ll"í 
l ib i l i a . At in n o v ó Teftamento, tanquam fó-
liis chariílirais omnia funt plena amoris , ag 
benignitatis. De lefu dicitur , jQui pertraitftt 
benefaciendo ̂  & fartand.o omnes opprejjos a did". 
bolo A d o r . i0.num.3S. qnod optime confirmat A£ior.i¿| 
Apoftoius Hebrmor.i x.num.iZ de ai t : JSIon ac~ ^ « ^ - M 
cejjifiis ad traBabllerri montem , & accejjibilem. 
ignem 5 & turbiriem , & caliginem, & procellam* 
& mbíí fonum , 8c vocem verborum , quam qui 
mdierunt excufayermt fe , ne eis fieret verbum 5 
fed accejfifiis ad, Sion, Montem , & Cimtatem , 
Dei viventis, Hientfalem calefiem, & niultmim 
fnlllium Angelorum frequemiam. Opponic 
Apoftoius Chriftianos ludaeis» 6c Montem S i 
na, in quo lex antiqna eft data,Monti Sion,iri 
quo crat cemplum j & in eo Chriftus prxdica^ 
vitjac fuam Éyangelicam legem prómulgavit, ' 
in ipfoque Monte Apoíloli Spiritum f a n ü u m 
acceperunt. Inde Sina figmficat Synagogam ¡ f 
ac legem veterem ; Sión Ecclefíam Chrif t i , ac 
ejus legem. In S i n a , feu in lege veteri omniá 
tcrribilia. ac terrifícayin Sion , feuinlegQ gra
t is ,omnia faavia,praejucunda,ac ftftiva:/Kw/-
torum mlUium Angeldrum frequemiam,^10 fre-
quentia legit Gtxcus fejtivani folemnitatcm Ui Gfaie^ 
Écclefia C l u i ñ i Angclorum ñiyriadíbus dies 
fefti cummuko gandió , fclicitate, t r iumpbó, ' 
ac jubilo aguntiuv - i 

11 i Z>noM 

http://31.num.32
http://i0.num.3S


88 Opufcalum 
Duodcc'má excellentia. lugum Tcftamcmi 

$79' vetcris valdé giavc,ac ponderoíumjnovi vero 
leve , & íuave. Diccntc C h r i a o Domino 
Match, i i'n.i^.yenke ad meornneSyqullaboraüs, 

Matth.u. & omrati efa^ ^ ê 0 rejiciam VOs.THite iugum 
vteum fuper vos,\ttgum enlm meumfuave efi , & 
onus mernn leve.E contra vero jngum ani iquí í , 
valdé grave,& ponderofumicum itt Primit iva 
Ecclefia aliqui arbitrarentur legem Moyfis á 
Ch t iñ ian i s efle fervandam^um de hac re H i c -
rofolymis eífet contentio furgens Petrns a i t : 
X¡hiid tentatis Deum¡imponere iugum fuper cervi
ces Difcipuhmm , quod nec Patres noftri,nec ríos 

Auílor.T^. portarepQtmmuslh.dLOt.\$ n.io.S>c ideo D . A u g -
D.Auguft. ferm.y.de verbis Domini , legem antiquam ap-

pellat fircimm innumerahilium ohfervationum» 
Numerantur cnim in i l la iege antiqua fex-
centa tredecim pr^ecepta. Affirmativa , duecn-
ta quadraginta; negativa , trecenta fexaginta 
qu inqué . 

,Qrt A t lex Evangélica valde fuavis, ac levis 
eft paucitate mandatorum , <\wx. magnam ha-
bene facilitatem ¡nam pratcer Decalogum le-
gis naturs addidit Sacramenta fac i l l ima ,u t 

D Au ft â t: ^^vas Auguftinus epiftol. j 18. cap. t. Levi 
° ' higo nos fubdk , & farcina levi , unde Sa-

cramentis numero paucifjimls, obfervatione fa-
cülimis i fignificatione pr&flamijjimis , focieta-
tem novi populi colligavit. Et inde lex no
va dicitur verbum breviatum , tit dicituí 
ab Aportólo R.oinan. o.num. zS. Verbum bre-
viMum fectt Domims Juper terr.am. C u m le
gem fuam promulgavit , q u « valdé brevia-

D.Anguíl. ta eft paucitate prseceptorum , ita interpre-
Origencs. tatur D. Auguftinus 9 Orígenes , D. Anfelra, 

Oecum^* 0ecumenius-
ecumen. Jeniadecinta excellentia. Teftamentum ve-

1* tus temporalia promittebat fuis obfervatori-
bus j novum vero ascerna.Sc rpiritualia,ut eif-

D Au ñ ^em ver^^s ^ocet D.Auguftinus l ib . 18. de C i -
° ' ví tate D e i , cap. 11. Prius in veteri temporalia 

hona , deinde in novo, Mema, & fj>lritualia 
•promittmtur. N a m in lege veteri dabantur 

; promíjlioíies vini ,o le i , frumenti , tenas flnen-
tis lac , &: mel. In novo e t e r n a , f p i n t u a l i a : 
"Seati paupereŝ  qmniam ip'forum efi regnum cce-

Matth.ts. lomm' M a t i h . i$ . JKenite benediSli patris mei 
loan.y. pofjidete regnumAozn.y. nnm.^.ah Chríf tus 

Dominns : Qui credit in me ¡finmina de ventre 
eius fiuent acjuA viva, hoc autem dixit de fpiritu , 
quem accepturi erant credentes. Et ideo Apofto-

Hcbr.7. lus Hebrsor.y.mn-n. 19. appellat legem gratiíc 
IntroduEtlonem melioris fpei, per quam accedi-

Hcbr.g. mus ad Deum Ec Hebr. 8. num 6. agens de 
Chrifto Domino a i t : Quanto & melioris te-
ftdmemi mediator efi , quod in melioribus re-
promijjlonibíísfancitum efi jnempe pollicitatio-
nibus per Chriftum fa¿tis EeterníE coeieftis 
beatitudinis j ac gratise fanélificantis. 

Qmrtadeclma excellentia. Vctus teftamen-
^1 ' tum irtiic imperfeclum , novum undeqnaquc 

petfeét i í l i inum, íive quoad fidemjmores,ritus 
& ceremonias. ludjei fub lege fuciunt , tan-
quam pneri alphabetarij ;Chrif t iani vero in 
novo Teftamento, ut peifeiflillimi Theolo-

Calaf 4 ^ -̂ P0̂ 0'115 acl Galat. 4 ninn.4. Cmn ef-
4 W * femus parvuli fubelememis mundi eramtts fer

vientes , at ubi venit plenitudo temporis , mi-
f t Deus filium fuum ¡fattum ex muliere , fa ' 
gum fnb lege , nt eos , qui /nb lege erant re~ 

Primum 
dimeret , ut adoptionem fdiorum yeclperemus. 
Qiiem locum expendens nofter D . C y r i l l u s D Cyrlll, 
Alcxandrinos Uh. 9. in loan, ait : Oportebat per 
jMoyfen tanejuam puerum erudiri Ijraélem , qui 
puerilis adhuc , & rudiorls mentís erat, at per 
Chrifinm , in quo omnes fmt thefauri fapientu * 
& feientia reconditi, deferiptam veram } & con-
fummatam mbis ajferri Jcientiam, In veteri 
Tcftamcnto erant ludasi, ut pueri fub literis 
alphabeticis fervientes ; at i n novo recipi-
mks adoptionem filwrum , at ut filij partici-
pamus de bonis paternis Chrif t i , ín qUO 
lunt omnes ihefauri fapientiíe . & feien-
tiíe De i . 

Qi iod confiimatur ex Paulo Hebrceor. 7. 5^3-
num 18. Reprobatio quidem fit pracedentis man- Hebl-74 
dati t propter infitmitatem eius , & inutilitatem: 

nlhil enlm ad perfeQum adduxlt lex s id eft 
abrogatio fit prioris legis 3 & huius reí cau-
fam aílignat Apoftolus , legis nempe infir-
mitas , Se inutilitas , Quia lex nlhil ad per-
feEhm adduxh : quia non poterat homines 
falvare , ac iuftificare : nam furama hominis 
perfeótio eft i l l ius iuftificatio, ac fanílificatio. 
At vero novum Teftamentum, potent i í l imum, 
ac efficaciffimum eft ad falutem. Ait Apofto
lus R o m . 1 .num. 1 ó. Non eruhefeo Evan^ellum, ^om-1' 
virtus enim Del efi in falutem omni credenti. 
A i t D o ¿ t o r Gentium j iVtíw erubefeo Evange-
limn ; quamvis eius vita íit i n humilitace , 
ac paupertate. De quo agit D . Ambrof. Ub.x. D.AmbroC 
Oficio cap. }. 6c fubdic rationem T>ei virtus. 
Graecus legis , Deipotentia efi, ad falutem om- Grâ cas• 
ni credenti J hoc eft potentií l imurn eft ad 
dandam falutem , & remiffionem peccato-
r u m , Verbum crucis tis, qui falvi fiunt, Dei vir
tus (?/?.i.Corinth.i.n. 18. De i v i r tus , Syriacus t.Cot.íé 
IcgicDeí potemia.lfCa virtus Evangélica cru- Sy""»8* 
eis cíficax De i potentia eft ad falutem, ac v i -
tam jeternam. 

JDecmaquinta excellentia. 'Teftamentum ve- 5̂ 4" 
tus unx tantum populo nempe ludaico , Te
ftamentum vero novum univerfo orbi datum 
cft.DeTeftamento veteri probatur Pfal.75 . n . i Píalra^/. 
Notus in hdaa Deus , in Jfraél magnum 
nomen eius. A t lex Evangélica data eft pro 

, toto univerfo. Sic Chriftus Dominns mittens 
fuos Apoftolos ait i l l i s Í Euntes docete omnes 
gentes , baptizantes eos in nomine patris, 5cc. jg 
Matth. i8.num.i9.Iterum : Euntes in mmdum^ 
univerfum pradicate Evangelium ornni creatu~ 
xú. Marc. 6. num. iy. qnod vaticinatum eft ab ifai.i,. 
Ifaia 2. num.2. Eterit in novijjimis diebus pm-
paratus mons Dornus Domini in vertke man-
tium , & elevabitur fuper colles , & fiuent ad 
eurn omnes gentes. Et ftatim fubdit n. 3. ^ « Í Í Í 

de Sion exibit lex •,& Vnbum Domini de leru-
falem , & iudicahit gentes, Ma lach . i . num.i 1. ^ « l i - i » 
Qma ab ortu Solis ufque ad occafum magnum 
efi nomen meurn in gentibus. Et de facris A p o -
ftolis clamat Regius vates : tn omnem ter-
ram exivit foms eorum. Pfam. 18. &: paífim Pfalm.xg, 
omnes Prophetíe. 

Ttecimafcxta excellentia. Teftamentum ve- 58;, 
tus temporale ,quod oftendit Paulus ad Ga- Galac.j. 
latas 3. num. 19. Lex propter tranjgrejjiones 
pofita efi , doñee veniret femen , cui promU 
ferat , ordinata per Angelos in manu m?-
diatoris, Id eft, lex Moyíís ptomnlgata eft 3 ut 
peccatotes,5c peccata rsfi:snaret,nec Cbriftus 

femen 
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GloíT. Ord 
D.Anfclm. 
Theophyl. 

Gakt.x. 

586, 

Hebr,i3. 

Apocal.14 

Theodor. 

D. Anfclm 

Matth.18. 

i.Toan.ii 
ifai.t. 
Mich.4, 
Ador.i. 

Suarez. 

feinen A b r a l a vchire t , Ordindta per Angelas 
in manid. medmtoris ; id eíl i i i poteftate Chrif t i 
mcdiatoris ad abiogandam ipfam legem vete-
rem. Ita locum explicant GloíTa Ordinaria, 
D-Anfclm. Thcoph. qnod etiam magis confu-
matnr ex codem Apoftolocitato cap.^.num. i ^ . 
ubi ait : Príufquam ventret fides , fuhlege cu-
jlodiehantur, cenclufi in\ eandem fidem c¡Pt<& nve-
Uni.a erat, id cft , amcquam fides C h r i f t i , & 
nova lex rcfplcndefceret in orbe , quaíi 
fervi in cnftodia , ac carcere onerofe legis 
conclaíl tenebamur , quoufqae ipfa fides 
C h r i á i in mundo revelaretur j & itcrum cor-
roboratur ex eocícm Apollólo citata epiñola 
ad Galatas cap. x. num. 19. Ver legem legt mor-
tum fum , ut Deo vivam. Id eft per legem no-
vam jegi veteri morcuns , & crucifixns fum, 
Ut vivam DeOj& pro hac veriiate confirman-
da i multa alia loca valdc expreíTa potcram 
adduccrc. 

Teítamenti im autem novum ¿terni lm eft» 
juxta i l lud Chrif t i Domin i : H k efi Cdix 
fangninií mel,novi,& &terni teftamenti. Et i l lud 
Pauli Hebr . i 5. num. 10. Dem eduxlt demomús 
•paflorem magnum ot)i%m in fangúine tejlame7itl 
díterní, Domlnum noflnm Ufnm Chrijlum. Et 
il lud Apocalyp. 14.11111x1. 6. Vidi dterwn A n -
gelum volantem per rñed.ium coeli habentem 
Evangeltum Atcrnufn. Dicitur autem: Tefta-
luentum novum íeternum ; ut ciato loco cx-
plicavi , quia nullo unquam tempore anti-
quabituc ,nul!um aliud teftamentum i l l i fuc-
cedet. Theodorct. ad citatum locum Apoftoli; 
tAEternum teftarnentum vocat faulm , utpote 
quod almd nen Jit pofl hoc futurum. D . Anfel . 
ad Hebr. 1 í . Novum Teñamentum dicitur 
Aternum , quia aliud ei non fuccedet, Jicut ident 
fuccejfit veteri. Sed pcrdurabit ufque in fincm 
mundi. H i n c Chnftus ait Mat th . J S . nu
mero 20. Ecceego vohifcum fum ufjue ad con-
fummationem f&cull. Et hac de caufa lex gra-
ticE yocatur m Scriptnra ultimum tcmpns. 
1. loan, i.nura. iS.ÑovijJima hora eft. Ifai. 2. 
num. 2. M i c h . 4. numero 1. A í lo rum 2. n . i é . 
Qi i ia tempus eft ultitage, ac noviffimas legis 
q u « duratura eft doñee tranfeamus onmes ad 
ftatum oloriíE. 

Decima feptimá éxcellemia $ & valdé pra;-
clnriílíma , qnia pro ftatu viatoris de lege or
dinaria non poteft perfeólior lex confiderati. 
Ita D . Thomas i . i . qu&ft. 106. art. 4. Suarez 
lih. 10. de legthm , cap. 7. n. 5. quia mil la Jex 
poteft eíTe perfe¿\ior in ratione legiflatorisjac 
mediatoris, quia nullus poteft perfeclioi efte ; 
quam Chriftus Jeíus unigenitus filius D e i ; 
nec poteft efte pcrfeélior in ratione facrificij t 
nara nofti-um facrificium non eft ex carne 5 ac 
íanguine taurorum , & hircorum, fed ex pro* 
peía carne , ac fanguine unigeniti filij Dei 
Jeki Chri f t i , nec poteft eíTe perfeftior in ra-
nonc cíeremoniarum : nam noíh-<E ceremonia 
íun t íeptem Sacramenta , q u * conferunt gra-
nam ex opere opetato , nec ulla lex p¿tcft 
perfectius conjungere h^míncm viatorem 
enm Deo,quam per f idem.gni t iam^ charita-
tem.ac religiolum cultum, pcr facrificium , ac 
Sacramenta feptem, ut lex noftra Evangélica, 
quae etiam reali, ác fubftaiuiall ptcefentia cor-
poris Chrif t i máxime extollitur , ac nobilita-
tur, nulláque hominis viatoris poteft efte per* 

Sylveim OpufiuU. 

fedíor in ratione morcedis, ac prsemij, no-
ftrumcnim cftipfum regnum coelorum , vi~ 
fióque beatifica ipfiús prajlcntia; D t i : Fide-
mm nunc per jpecukm in ¿nigmate, mne auteni 
ad faciem. 1. Cor . 1 j . num. 12 quo n ih i l KQ* 
bilius acexcellcntius excogitari poteft. 

Q^ll S T I O I L 

JUluidy Ó7"1 quottiflexpt E^uange¡mm% 
& quAnta ejm excellentia ? 

S U M M A R I U ÜVL 

^uidJt^nificet Evangeliunt' 
(uamvis omnes lihri Teftamenti novl pof-
Jim dici Evangeíla , peculífiriter quatuot 
Evangelifla. 

590 Inter afnnes libros Canonices Evangellum 
hahet magnam excellentiam. 

591 Quinta Jit excellentia Evangelíj exc&re-
moniis , emibus decantatur , demonftratur} 
& n. 591. 59?. 

594 Evangellum in fe mum. 
5 9 y Quamor fynt Evangelifld, alta or din alla

ne fíe dlépojítum , & n. $96, 

D E his jam egi tom. 1 .in Evangeüa in proge- 5 8Si 
mlo,c^.i. & Í.C[VX iterum non íunt, re-

petenda ^ f á ¿ breviter perhibenda j Evangclij 
vox cft €ppca}& íígnificat líEtum,& feílivuiu 
nuntiumjquem valdé prazjucundum nobis de-
clarant quatuor facri Scriptores Canoiici j fei i 
EvangcliftíE , dum mobis propommuChri f t i 
Domini adventun* facratiffiuiam ejns prx-
fc,nnam,vitara,doctónam,ruprei'na,& alta my-
fteria moi'tis, paíl ionis, ac refurreólionis t jus» 
per quam omnem fanditatenijgratiam jui t i f i -
cantem , redemptionem ^ noítris peccatisdi-
bertatem á fcrvitute , ac jugodíeii ionis, ado-
ptioncm filiorum habemus. 

Et quanquam omnes l ibt i Canonici novi jS^s 
Teftamenti 5 ut cpiftolae D. Pauli,Pctri,ac ]a-
cDbi,laté poíFint dici Evangelia, ut ib i notavi, 
tamen propri i ínme ex communi acceptione 
dicuntur Códices quatuor Evangclillarum , 
quia plcnius , ac latius narrant omnia Chri f t i 
myí ter ia , opera, ac miracula. 

ErVangelij excellentia. 

Qiiam prccclara , & fublimis fie Evangelij 590. 
majeftas , eam máx ime nobis declarar D.Aug. D Auguft* 
llb. t .de confenfu Evangelift. cap. 1. & ai t : Inter 
divina auffioritares , qm facrü lltteris comrne-
morantur , Evangellum mérito excellit. Quod 
enlm lex , & Propheta futurum prdinuntiá' 
fmt i hoc reddltum , & completum ini Evañ' ongenes. 
gello demmñratur. Orígenes Fr&faúone in 
loan, ait :Toms Smpiur$príimtl& $ eft Evan
gellum. Divus Ba'filius hortify. 1,6, a i t! Oww/i í5-533^* 
Evangeliorum Z'QX rellqms omnihpts Splritm 

faníH pri&ceptis emlnentlor efe dignofeitur. Tan
ta cft dignitas Evangeli j . , ut dicat Divus A u - ü . Aogoft* 
guftimis citatus : Prophena eft Evangdhm 
velatmn , Evangellum vero efi Prophetht re-
velata. 

Hace fubliuiitas,& dignitas máximedignof-
H } citur 

• 
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9 o Opufculum Primum. 
citur ex cxr imoni i s .qu ib i í s Ecclcriautitui-m Sic ait Saná. Pater i n Mattb . SicM ^ f ^ ^ . 
l c£ t ione ip í iusEvans ;e l i i . lnpr in i i saccendun- fides, unum haptlfma »ita & ttnttm Evangelmm, ' * 

D. Hieren, tut lumina , acceníifque luminibus legitur quiauna .eft doarin* 3 & quodummfittjft'Da 
Evangelium , tu notat D . Hieron. Ub, contra 

D.Pafchaf. 

Vigilantium. Luminaria ergo accendunt;ur,quia 
Evangelium, i Iluminar univerfum orbém i &: 
ctiam luminaribus accenfis , ( cpx funt (igna 
I z ú ú x ) índicatur gandium , quod per Evan
gelium diffufuin eft i n toto mundo. Secundó. 
Recitatur etiam i n loco eminentiori , quiaut 
D. Pafchaíius llh,\. in Matth. a i t , h omni do-
Ürina facra Evangélica caeris fubtimior. Ter -
t ió . D u m Evangelium legitur ciicunftantes 
a l í u r g u n t , & ftames , aedetedo capite au-
d iun t , ad denotandam animorum noftrorum 
piíEparationem , qua prompti , & párati fu-
mus ad ca , qus i n Evangelio continentur, 

D.Cleracns adimplere. Deinde ut docent D . Cleraens, 
D.Auguft- l ib,i , conñk. ¿ipofloliccap. 61. Divus Augu-

üinustraíl . ^o.inloan. Qucmadmodum dum 
Princeps fervos fuos ailoquitur , detedto ca-
pite í u r g u n t , & pedibus aftant, fie cum Evan
gelium legitur Chr i íh i s Dominus nobis in eo 
loquitnr , ac proinde tanquam fervi debemns 
detc¿li capite añare 3 ob reverentiam tanti 
D o m i n i alloquentis , & hanc confuctudinem 
furgendi fervandam eífe ab Epifcopis^pi^cipic 

Canon A . Canon Apoftolicus deconfecrat dífi.i.&c probar 

Gelafius5' G elariUS 1 * ^ 1 

59*' 

Synodus. 

S9h 

Q i u i t ó , Miniílcr thurificat verfus Evange
l ium, dum il lud cantar, ob magnám reveren-
tiam Evangelio deferendam , Se ad hanc ind i -
candam Sacerdos Chrífti imaaih&íh thurifi-
Gat,quia i n ipfa repraefentatur Chriftusific & 
thurificat Evangelium,quia in ipfo exprimun-
tur oninia Chri f t i myfteria , verba , & opera. 
Oótava , Synodus Oecumenica. v4¿íf. to. Can. 
3. ubi dicitur : Sacram imagmem Dornini noflri 
le fu Chrifti, & omnium Sdvatoris , &cjUo honore, 
cum libro SanÜorum Evangcllorurn aderari de-
cernimus. Evangeliis acqualem honorcm , ac 
Chr i f t i im-agini dtfcfendum decrevit, quia 
ipfum Evangelium eft q u í d a m expreffiííima 
imago ac repi íerentano omnium Chrif t i ope-
rum , ac etiam ejus SacratiffimEc v i t ^ . 

Quin to . U b i l e d u m tft Evangelium , de 
more Sacerdos i l l u d ofculatur, & ofculandum 
Epifcopo.vel Príncipijfi adfít, ofFertur. Ofcu- . 

D.An.brof. eft fignat» amoris,benevGlentiaz }recon-
Ticus- ciliationisiac pacis3ut docent D.Ambrof .Tims 

BoftreníiSjdum expendunr, quomodo Magda
lena Chrif t i pedes ofculabatur. Luc j .num. f i , 
ut fuo loco í f f W . j . expend. H i n c l edum Evan
g e l i u m Sacerdos il lud ofculatur , & ofculan
dum dat Epifcopo , vel P n n c i p i , i n í ignura 
amons,& benevolentiae, & etiam qua ratione 
fui nuincris3pacem1&reconciliationem habe-
mus cum Evangelio , dum ejus prjecfpta o b 
le r va mus ; fie ait D . Ambrofad cap. 24. Luc. 
Si mandara Domini cuftodiaí, pax tibi cum Chr'i-
(lo erlt y m an'mam mamfalves. 

Evangelium v m m in fe. 

QLiatnor Evangclia unum cft %c nnijm \ 
quatuor Scriptoribus/eu Evangeliftis eft fed» 
ptum. Ita Zacharias Epifcopus , D- Hicron . 
D. Aiiguft. D.Chryfoft. Ü.Ambrof. Beda^uos 
citavi tam.\.tn E'vangel.ln prooemio cap.z.mm.i. 
enm D . Remigio , cujus verba iccrum repeto. 

Liic--; 

D Ambrof 

954. 

Zarh.Bpííc» 
D Hieron. 
1), Allffllft. 
D. Chryf. 
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minm manifeftat , cum dicit j he, predícate E 
vangelium omni creatura : er nos quotiefcun' 
que píurali numero dicimm Evangelio. 3 nec 
áo6lrinam div'tdimus , fed libros difiingui-
•mus. 

Q ü a m v i s cnim quatuor fint Scriptores, 
tamen res feripta eft unajhiftoria narrata una, 
miro otdine,rnira confonantia,ac cohxrentia, 
itaut i n nullo difeordia , ac diferepantia, fed 
fumma unitas , ac uniformitas inveniatur, 
Defcribens Ezfichieli é. numer, 6. Suum admi- E"^*1» 
mirabilcm enrrum j qui á quatuor animalibus 
ferebatur , ait : Quatuor facies uni feilicet 
hominis , L e o n i s , B o v i s , & Aquilíe , quee 
quatuor animalia denotabant quatuor Evan-
geliftas , ut t e n e n f D . IrcnsEus, D . Athana-
íiuSjD.Auguftinus, D.Hieronymus ,D.Ambro-
í i u s , D . Gregorins , & alij Parres 3 me Hepc 
citati t qui etiam docent,quod híec animalia 
funt ilkjquas vidit Ifaias fub fpecieSeraphim, ^a'•6, 
cap. 6. num. 5. E t clamabam alttr adalternm 
SanBuí, SanSiaSi Sanílm. Et fubdit Propheta, 
num. 4. Commota funt luminaria Cardinum a 
vece cla?nant¿s.Eccc plures facies unum corpns. 
Quatuor facies uni. Ecce plures Clamantes, 
Clamantes alterad alternm. Eríl plures, una ra
in en vox erat voce clamántis. Mcr i ró San-
cti Parres in his quaruoc animalibus, facros 
Evangeliftas in te l l igunr , quamvis in eis ap-
pareanr diverfe facies, hominis, Leonis , gcc. 
tamen i n eis unum eft corpus hifloria; feri-
ptíEjac narratse; & quamvis plures videantur, 
una tantum in eis eft vox , l ingua , ac clamor, 
a voce clamantií ; cum ab uno , ac eodem fpi-
ritu dirieantutjac "ubernentur. 

Quatuor funcEvangeliftx MatthaEUSsMar-
cus,Lucas,D. Joannes,ur eft definirum i n mul -
ris Conci l i is , &conf ta tex perenni traditione 
EccleíÍae,ut dixi tom.i.in Evangelia in prooemio, 
cap.i. num.5. & ib i num. 6. dedi aliquas rado
nes', curnec plures , nec pauciores íint ex or-
dinatíone divinje Providentize. 

Dices. Si Evangelium i n fe eft unum,ut d i -
ximus modo jad quid quatuor Evangcliflse, 
cum unos fufliceret. Refpondetur valdé con-
veniens fuifte , ut plures eífent Scriptores, ac 
Evangeliftae propter magis complctam,& am- . 
pliorem fidemAit idem feriberetur á pluribus, 
quam ab uno f o l o , ideo non erat conve-
niens unum folum Evangelium, ut ita adim-
pleretur , quod dicit S c r i p t u r a : J i a b i t teftis 
unm contra aliquemfíd in ore duorum, aut trium 
teftium flahit omne verbum. Deuteron.if?. n . i j . Ezech. i . 
Mattb. 18. num.16. Joan.S.num.iy.z.Cor.i 3. Deuter.?. 
n . i .Sicque Chrif t i Domin i adventum, ejufqj Matth.18. 
facratiílimas yirae myfteria3non per unum Pro ' 
phetam, fed per plures voluit Deus vaticina- ^ ot•I3" 
r i , declarad , ac manifeftari mundo ; ficque 
currus Ezechlelü j . num. 4. bene poterat ab 
uno animali afportad, tamen ad majorem dc-
centiam , & majeítarem voluit a quatuor af
portad , ranquam per quatuor Cherubinos, 
utpote primates coeleftis curiíe ; fie & currus 
opeium , ac geftorum Chr i f t i per quatuor 
Evangeliftas , quafi Principes, 6c Cherub i -
nos Chrift i v o l u i t per quatuor orbis partes 
afportad. 

Deinde 

$97-
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Deindc per quatuor Scriptores fcribiiur non^ 15. & i p ^ Chriftus Doininus de femiét-

EvanseliumjUt magis ejus veritas chrefceretj ipfo dixic i Si egú tefiimonium ferh'éeho de me 
quía cum fcripfiííenc in van'is , & remotiffi- iffo , tefiimonium rrmm non efi verurn : dim 
niis partibiis , Matthaeus in Juda^a , Marcirs i a efi , qui tefiimonium ferhihet de me 5 ]oan. 5. loan.f, 
RoinaíLi icas . in Acha ía / JoannesEphcf i jUno , nam. 51. &c Apoftolus Paulus coaftiis fuat 
& confono ore fcripferunt; fi máxime cele- laudes recenfere, ut íiiüni A p o í l o k t u m tucre-
fcrantur v i m n c s Spiricus fandi in Septna- m j úki'Mitísfummfifie^ 
ginta interpretibus, qu i cóm eíl'cnt diverfis in 
c t l iu l is confono ore fcripferunt, quanto ma
gis admiranda divina v i n u s i n faciis Evange-
liftis)qui tam diverfis i n partibus tam nnifót-
initer,ac coh^rentec facta Chr i f t i narrant. 

4 

ego enim a vohú debui commendari > i . C o r i n t h . í-Gor-ti» 
n . n u m . 11. Undc ait Salomón , Proverb.zy. prov 17i 
num.z. Láudet te dienHsi& non os t uúm: extra* 
nepu y & non labia tua. , 

A d fupremam majeftatcm , ac p í inc ipum 01 ' 
cclfitudinem pertinet, non per fe agere , fed 
per miniftros, p r s c i p u é q u a n d o res benc, ac 
commodé poteft per i l los a g i , fednarratio 
geñorum Chri f t i perfedé , de op t imépote ra t ' 
per alios feriptis mandari ; ergo máxime erat 

Uare Chriíim DomlniM cid mAjoretn confonum dignitati Chr i f t i , ut ipfe n ih i l feri-

uúl lmem Melmm nolmt per feip- hcltt> ( Í hoc tantr / u i s ^ " ^ f t ^ ^ l e g a -
1 •i 1 ret. Connrmat i i r : cito demus, quod Chnl tus 

aliqnem librum feriberet jeíTet i n magna au-

Q^ u ^ E s t 1 ó III. 

Jum feribere EunngeUum, 

S Ü M M A R I U M . 

5 9 9 Raña duhitattoms. 
éoo Nonfuit conveniens > ut Chriftus Domlnm 

fuá propria magnalia feriberet. 
éoi Aíajefiai Principü pofiulat , ut non agat 

per fe ^ fed per minifiros. 
é o i Ponitur i & folvltur argumeritum de tabú-

lis feriptis dígito Del. 
605 Tonitur, & folvitur argumentum de Moy-

fe ^a l i i í , qui fuá faÚ:a fcripferunt. 

HAnc quKftionem jara attigi fnprá Re/o* 

D . Áugüñé 

loan.S. 

¿toritate t &c veneratione ; tamen nt ex com-
mnni fententia d ix i fnprá in hoc opufedo Refo-
luu i.qmfi.i.nttm.\í. quod ut aliquid fit Cano-
nicum in a¿tu,non folüm requiriturjqued fit 
diólatü á D e c f c d infuper requiritiir5quod ab 
Ecclcíia proponatur , ut infpiratum á Dco , 
juxta i l lud celebre dictum Auguftini l ib . 1 
contra Fauftum , cap, 4. & l i b . i 8. cap. 7. Ego 
Evangelio non crederem ,nlfi me Cath'olica Ec-
clefu commoveret mÜoritas. Quod pr^eclare 
dixit D.Cyprianus de í implici tatc clericorum: 
Hahere non potefi Deum Patrem , qui Eccejiam 
non hahet matrem. Ergo ille liber feriptus á 
C h r i f t o u t i n a£tu fecundo eftct Canonicus, 
proponendus erat ab Ecclefia , fed etiam ipfa 
Eccleíia libros Evangeliftarum , ut veriflime 

\tut. 3. quéífi. 2. mm> 116. quod certum eft 
Chnftum Dominum fcripílífe in caufa mulic-
ris adultera, Joan.8.KMW>.6. & 8.'& itetum ref-
pondens fuaEpiftolaad AbagarumRegemj ut Canónicos nobis p roponi t ; ergo ni l ampliu^ 

D. Auguíl. tenent D . Auguft. D ; Ephrem , Theodoretus, requiritur. 
Tl^odoc"1' > l̂1105 adduxi chato loco,num.iiy. Contra dices ; P r i m o , Moyfes accepit le- ¿ 0 í i 

Tota dubitatio eft » cur Chriftus Dominus gem , feu Decalogum feriptum dígi to D e i in 
totius fapientiae fons non fcripfit aliquod duabus tabulis lapidéis , £XOÍI. 5 z- w. 15. Ergo 
Evangelium , feu rationem fuorum operum ; etiara conveniens videtur fuilfe , quod nofter 
Et hsecquíeftio eft valdé perandqua, ut docet legiílator Chriftus fuo dígito feriberet legem, 
D . Augnftinus lib. 1. de confenfu Evangellfi. Et quam nobis dedit. Refpondetur p r imó , juxta 
quamvis de hac qusftione jam aliqua dixif- fatis probabilem fentcntiam , dequa dixi fu-
fem citata qa. Refolut. nunc hic alnus cft'exa- pra qmft.i.num.ijj. legem i l lam fuif-
minandaí , D ' Auguft. ut i b i , d ix i lib.1.de con- le feriptam minifterio Angelorum, ut dixit B . 
fenfti Evangellfi. cap.^$. a i t , quod Chriftus Stcphan.|Ador ,7. num.5 3. Z-^ew ÍÍCC /̂W in Aftot,? 
Dominus fcripíit per membra fuá , nempe difpojttione Angelorum. De more Scrípcura:, • 
per facros EvangeliftaS, qui erant partes cor- Deo ipfi t r íbu i tu r , quod Angelorum minifte-
poris fui. Ha:c tamen ratio eft valdc myftica. r io exhíbetur nomine D e i , Angelus enim 

600. Dicendum eft , máx ime conveniens fuilfe, erat, qui Domini perfonam repijefentans d i -
quod Chriftus Dominus n ih i l per fe ipfum cebat: Egofum Dominus ¡qui eduxi te de tena 

t>. Thom. fcripferic; ita D . Thom. j . part.qmfi.^z.art.^. J&gypti. Et efto admittamus cum ptobabil ion 
Í¿Í Hm commentatores. "Valdé enim decentiuS fententia, quod lex fuit feripta dígito D e i , de 
í"uit, quod quidquid feriberetur de Chrí f to , 
per alios feriberetur , Se non per fe ipfuraj 
omniá quas feribendai erant 3 ad laudem , & 
commendationera C h r i a i pertinebant, bltk-
nía enim , qv.x inEvangeli is habentur , funt 
opera jmiracula , & verba illius , quje infini
tara Chrif t i bónicatem5ac exccllentiam maxi-
me exprimunt, 6c declarat inde máxime dc-
cens fuilfe , ut hxc per alios feríberentur , ut 
aliena eífent omnino ab omni fufpicionc 5 
nam magnalium commendatio in ore propiio 
Valdé fufpedta videtur. Inde ]uda:i Chrífto 
objecerunt; Tu teflimonium perhibes de te ipfo, 
& tefiimonium tuum non efi vtrnm > Joannes 

quo eadem quafi. num. 199. eft difpar ratio» 
quía lex ' i l l a fuit data populo Judaico incré
dulo» & rebelli,ut dixit Moyfes : Audite rebeU 
les,(tr increduli. Numer.zo.n.io.6¿;D.Stephan. í<iuríiCí.t 
A d o r . 7. num. 51. populo ergo t á m d u r o , & Aaoi.7. 
obí l inato , ac rebelli ' j ut adduceretur ad 
legem Dei obfervandam fupreraa auí tor i ta tc , 
Deí compellendus fuit ; At lex grana: data 
eft tanquam filíís obedíentibus : adoptio~ 
nem fúwriim recipenemús , ín quo ciamamttíi 
Ahha. P^ í c r jRom^ ' nurti.i j iQuibus fufficicus Ronv® 
levis Patris in í lnuanoj quanto mag's quando 
ves eílferípta per prxclarií l imos miniftros , ac 
feriptores. 

H 4 ^ i c ^ i 
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Dices; fecundó. Moyfes feriem 0111 nium 
progenitorum 5 ac hiftoriam omnium á fe ge-
ftp|umj ac verborum , totumque deniq.ue v i 
ta: fiue cnrrum ufque ad morteni}per fe ipfum 
in libns Pematheuci narravit, ergo etiam be-
nc pocerat nofter facratiífimus Lcgiílator, fuá 
gefta licei-is coníig'nare. Refpondecur. LHimó, 
latiun eíTc difcn'men ínter Dominum , &c fer-
vum 5 Dominus nec agit> nec feribit per fc/ed. 
per miniftros fuos > at fervus per fe ipfum 
agir ,ac feribit. Secundo , Moyfes , 8c aíij fuá 
opera feriptis referunt, non ut fuá fad:a conv 
raemorent ,fed ut Dei mirabilia mrrent j & 
quia ¡Forte inpopulo obftinato , Se rebellijiioú 
erat qui fideliter illa feríberet, Deinde 3 quia 
ea quíe gefta {¡Lint in Dcftrto Madiamjquando 
Dominus ei apparuit in ruboi & quas fuerunt 
di¿ta ei in monte Sina per quadraginta dies, 
nuiíus poterat dicere , ac feribere, nifi ipfe 
Moyfes; A i gefta Chrifti funt feripta per fi-
dckíTimos miniftros , qui 8c ipíí viderunt, vel 
funt narrara ab h i s , q i | i á principio ipfi vi
derunt , ut narrar D. Lucas in prooemio fui 
Evangclij. 

Q u ^ S T I o I V . 

D e f m B o Matthxo Apilólo , ac 
EnvangeliBa. 

S U M M A H I U M . 

604 Vmis In kcis agltur de V. Matthdo. 
é o j Caujafirihendi Evangelmm. 
606 Magna eft anElorltds Evangelij Jlíagh. 
607 Evangelium JVtatthtú converfum efl In 

Ldtlnum ex Gr&co. 
608 Spirkus fanEius fe c&ntemperavlt ingenio 

Matthd in ferihenda Evangelio. 
609 X ûo férmone 3 & amo Jcripjit. 
610 Titulum efe pofimm ab Ecclefia dicunt 

d-iqui. 
61 í EJfe ab ipfo D . Matth&o, & probatur, & 

mm. 6 i i . 615. 
614 Solvmmr argumenta contraria. 
6IJ Cur dicitur Evangeliumfecundum Mat -

thaum. 

DE excellentiis , ac laudibus D.MattliEei 
modo non ago5de illis jam tradtavi to.^. 

n Evangel. cum de ejus ^converfione fermÜ* 
nem habui cap. x j . Se de ejus excellentiis , ac 
elogiiSjíow.i. in Apocd.cap.^. qu&ft.i^. &to . i . 
cap. zx.qmft* 50. & quantum ad ejus Evan
gelium de illo difterui tom. 1. in Evangel. in 
Proamie, c¡míl.$, 

Scripíit fuuni Evangelium in Judaeaante-
quam abirct ad gentes ad prasdicandum , ut 
docent D. Hicron. Thcophylaót. Euthym. 
D. Remig. D . Thomas, quod bene explica! 
Imperfcftus Prooemio in Matth.6¿ ficait.' 
Matth&Hm feribere Evangelium caufa talisfuit , 
cum faBa fmffet in Pal&fl'ma perfecuti» gravls , 
ut periclitar entur di/pergi omnes , ut carentes 
forte Voílorlbtís fidei, non-carerent doBrina , ro-
garmt JUtanhcjim , ut omnium verborum > & 
operum Chrifil conferiheret eis hlfioriam , ut 
ubicUnque ejfent futuri totius fecwn haherent f i -

S. Barthol d̂ fawm, $. Bai'tholomseus Apoftolus ad l n -

605. 
D.Híeron 
Thcophyl. 
Euthym. 
D. Remig. 
D.Thora. 
Impetfcft, 

dos profeaums Evangelium Sandi Mattliíei 
fuá manu deícriptum det^iit teíle Eufebio 
libA.h¡ftoru>cap. 10. & D. Hicwn Jefcript. E c 
clefiaft. in Vartemia , 6c Barnabas Apoftolus 
Evangelium Matthxi fuá manu exaratum af-
portavit in Cyptum. 

Magna fuit auctorkas Evangclij Matthíei 
apud omnes ; nain D.MatthíEUs illud conferi-
pílt Hebraico idiomate , & cum fecreti Ap^-, 
ttoli profeeluri eftent ad prajdicandum Evanr. 
gelium in loto mundo , iu quo valde com-
munis, ac, •vulgaris lingua Graeca , praidi-. 
¿tum Evangeliiuii converfum eft in Grae-
cum ab ipfo Divo Matthaeo , vel á fando 
Joanne Evangelifta , vel á fando Jacobo, vel 
alio firntíl Apodólo. D . Athanaf.in fynopíi 
fie feribit : Matthd Evangelium Hebraica 
dialeíio confcñftum eft a Matthw edltum Hiero-
folymis, & interpretante Saníl. lacobofratre Do-
mini expofimm. Theopyl fr&fat. in Matth. h\-
quit, loannes hoc Evangelium ex Hebraica lin
gua in Gracam , ut fermt , interpretatus eft. 
Sixtus Senenf. in fuá Bibliothcca opinatur 
Barnabam Apoftolumboc Evangelium ex He
breo in Grcecum tranñuliíTe, & D.Anaftafuis 
Sinaita tik 8. Hexamer- dicit, Apoítolum 
Paulum j 8c Lucam Matthíei Evangelium in 
Graxum reddidiffe , ex quo liceat confidcrarc 
quanta ñr celíicudo , ac nobilitas Evangelij 
Mattliad 3 qui tam praEclariííimos habuit in
terpretes. 

Ex bis deducitur, quod Textus Syriacns 
Evangelicus non ex Hebrseo , fed ex Graeco 
tradudus efl; ut patebit utrumque conferen-
ti . Hinc S.Hieron. julfu S. Damaíi corrigens 
quatuor Evangelia , ac Ínter illa Evangelium 
S. Matthañ , illa correxit juxtaTextum Gix-
cum ,non Hebtaeura, atque íllura integritati,' 
ac fidei Giíeca; reddidit, ut ipfe teftatur Pra;-
fatione in Evangelia ad Damafum , ubi ait D. 
Hieren, juflli Damaíi fe vertiííe Teftamen-
tum Vetus ex Hebraso in Latinum ; novum 
vero non vertiífe , fed coircxifte ad Gi'íECura 
autographum 3 quare novi Teftamenti non 
fuit interpres, fed alius amiquíor & forte non 
multnm Latinus , ex quo fit,quod Textus La-
tinus Evangelij D . Matth.ac Mam in vulgata 
editione , non exHebraeo, fed ex Graíco tra
dudus videtur , utaperte obfervant Bellarm. 
de Jcript. Ecclefíafticis,in Mattbíeo Francifcus 
Lucas Burg. Pmfatione in M w c . 8c id claré 
patebit conferenti Textum Grsecum cum 
Latino-

In feribendo Evangelio Spiritus fandns 
m á x i m e ingenio natuiíe D. Matthad fe atten-
peravit, ejus raentero excitabat, ac dirigebat 
Spiritus fandus, ut ea, quae partim ipfe vide-
rat , partimque á facratiCGma Virgine , ac ab 
aliis Apoftolis audierat, partimque-Deus i l l i 
revelaverat j i l le feriberet methodo ,ordine. 
fententia , conceptu , phrafi , quíe fandi 
Matthaei ingenio congruebat} non enim erat 
opus revclatione in his , qux D. Matthasns 
bene feiebat, ac viderat, aut audierat ab alijs 
Apoftolis máxime fide dignis,fcd tantum afli-
ftentia , ac diredione Spiritus fandi,ne obli-
vionejaut mentís lapfu , aut humana ftagilita-
tein rainimo pundo a veritatedeflederet,ant 
aberraret, fed ut omnia fumroa , & integra 
verirate feriberet. 

R e l i d i s 

Eufcb. 

Barnab. 

éo6. 

D.Atbanaf. 

Thcophyl. 

Sixtus. 

D. Sinaita. 

607, 

D.HicroiH 

Bellarm. 
Franc. Lac. 

éoS. 
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R e l i d i s vanis fcntentiís , D. Match, a m i H i c máxime quícriuir , cur Moyfcs ¡n fuis 

^a.j f¡flc.t fuuniEvangelium in Judaea rogan- l ibiis proprium fuum nomen ocukaverit , 
tibus frattibus, qlú ex Judaifmo erant convet- cum Apoftolus Paulus i l lud i n fuis Epiftolis 

, tpod rcripícrít Heb i á í co Termone^ ut pro- proponat , & aperiár. Rcfpondctur , quod 
b a v i , tom. ti in Mtiangel. in procemio , cap. 5. Moyfes fecum habebac eos3 ad quos ícribebai: 
ri.y. ex giaviflirais Anóloribus p robav i , quod & Moyfes ex fuis manibus , libros cradebac , 
fcrípfit auno odavo poft Chi i f t i Afcenfionem ac proinde non néceíTavium fuit fuum nomen 

6v 

C a l i g u l í Impcratoris , anno tercio , i b i d¡¿ta 
videnda. 

ut cum Andorem cOenofccrent j 

Waldon. 
Gavat. 
Cornel. 

T i t u l m UnJí tngel i j t 

St tcrofmSiam le f u Chri j i l E u a n g e l i t t m 

fecundum M a t t h a u m . 

Magna djfficultas 3 a quonam fint pofita 
h x c verba ín titulxD. Mamia diverfuas cft A u -
é lorum in aífignando Aii¿bore hnjus t i tu lú 
Pr ima fententia cft Maidonati s & Hierony-
m i de Cavara , Corneli j , á Lapide , Mona-
chij j &c aliorum aíTeremium huno titnluin 

é l 4* 
D.Chtyfó 

611. 

lanfen. 
Tertull. 

declarare j w ^ . . ^ ¿, 
At Aportólas faibtbat ad gentes remotas , &c 
diftantes, quas faspé non viderat j & ut ab eis 
fylem exigeret, neceflaíium fuit fuum nomen 
exprimere i i u eum cógnofeerént Auí torcmi 
hanc rationem tradit D . Chryfoft. homil.i. in 
Matth. 6c ait ; Moyfes Uhrís quinqué k fe feri-
ptis nunquam nomen addldit , ñeque qu&fofi 
illumfcñpta furit i feriffere. A t $eatm ?aulus 
ubique Epijlolis fuis nomen fuum froponlt: quid 
íta ? Quod lili quidem pr^fentibus feribehant, aC 
Jupervacanea illis prajemint, fuA declaratio hic 
mterri e longinquo literas mittebat, ideoque ne
cesaria erat mminis additio 5 ait D . Anfclmus 

poíí t iml fiiiíTé ab Ecclefia. Pro hac fententia in Epiftolaad R o m . Afofiolus nomen fuum ce- b.Anftl 
' citatur D . Chryfoft. nam tn cap. j . Epiílolde lebre,& omnibpts notum proponitin hac Epifto' 

D.Chryf- ad Romaiios,ait quod Paulus in Epiílolis.quas la , m Komani audlto nomine tanti viri atten' 
fcripfit, titulum praefixit, Moyfes veró,Sc qui dant., quid eis velk perfmdere , vt ad audien-
poft i l lum fecuti funt , nullum fitulnm appo- dum fillkiti, & ad obediendmn exifiant parati. 
fuerunt; ergo nec D . Matthsus. Deinde quia A d argumenta in contrarium facilé refpon-
idem d tu lús eft apud alios Evangeliftas Mar- detur , quod l icétD.Chryfof tomus fuerit du-
cum, Lucam, Joannem, folo nomine mutato ; bius cap.i. in Efifiola ad ifaw.tamen horñü, t. 
ergo ab eodem Audore hic titulus eft appoí i - in M a t é - mutavitfementiam, ut vidimus. 
tus , & datus,ab Ecclefia nempe. A d confirmationem dicimus j quod argumen-

Oppofica fententia aífirmat D . Matthanim tum pocerat babere aiiquam y i m , fi omnes 
hunc titulum pofuilte, e í l ique i l l ius A u d o - quatuor Evangeliftae fimul eodem tempore 

htathynu rem.ItaEuthym. Caietan. lanfenius. Et Caie- fcripfi[lent,at omnium primus fcripfit D.Mac-
Caietan. tanus fupponit ut commiinem > & ideib i l lam thíEus. Deinde Marcus5Lucas)& loannes, qui 

non probar. Et híEc fententia mih i videtur tres cum vidiíTenc titulunijquem D.Matth^us 
probabilior , & pro illa citatur Tertullianus i n fronte fui operis pofuit5fapienter concordi 
lih.*. contra Marcion. Probatur, quia D . Mat- animo ufi funt , ut ita fuis feriptis majorem 
thxus fcripftt fuum Evangelium,ut apud eos, audoriiatem reconciliarent, & í^deles viden* 
qui erant i n luda-a , & apud Gentes } ad quas tes feriptorum fimilitudinem máxime ad fi-
erat afportandum , magnam , & plenam fi- áem , ac veritatem hiftoriíE confpirarent. 
dem haberet j A t l i b e r fine A u d o r i s nomine, Inquires tamen , Cur dicitur Evangelmm 
nullam fidem ^ac ciedulitatem habet apud le- fecundum Matthmm > & non poiius Evange 
gentes; crgO debuit D.Matth* apponere fuum 
nomcn.Maior,Sc confequentia patcntj Minor 
probatur;nam liber ex Audor i s nomine mul-
tam reconciliar audoritatem 3 & ut ait Caf-

Gaíílodor. /¡odorns lib. 6. i/aríar.cdp. 7. Graeca funt om-
nino.quás á d i o n e s defignant.Et confirmaturi 
¿[uía liber eft veluti q u í d a m Epiftola, ex inre 
autem Epiftola í ine nomine l iullam habet fi
dem,nec ctedulitatem , nam ubi nomen non 
iegitut3ftat ledor dubius , & ambiguus, 6¿ 
fecum rem confulit,ac leGOgítat, quid de i l lo 
Übrojudicandum írt. 

Probatur fecundó- Salomón in tímhibus 
fuis iibris ftatim in fronte apponit fuum no-
men3íic etiara omnes Prophei£E tam Maiores, 

^opheta:. 'quám Minores. Sic & Apoftolus Paulus asffi-
D PaulHs, xi t fuum nomen in ómnibus fuis Epiílolis , 

excepta i l la , qus. efl ad Bebrm , de quo fuo 
loco reddam rationem j fie etiam ftatim in l i -
mine fuum feribunt nomen in Epilíolis fuis 
D.Pet ras3D. lácobus , D.Indas » & loannes 
Apoftolus in fuá Apocalypfi , & & fuis E p i -

^-ThadiE. ftolis fub nomine fenioris feipfuin inrcll i 'ñtj 
D'l04uneS. & qUia fetibebat filiis fuis chariffimis, qui 

bené ex methodo , & modo loqnendi ipfnm 
agnoverant i ergo etiam D , Maitha:us in fuo 
Evangelio apjj'ofuit fuum nomen. 

l iüm Matthsei j vel loannis^ Dicimus, quod 
íi diceretur Evangelium Marthaei^eífet ab ipfo 
Matthaeo ut audore didante, & componente. 
A t cum dicimus fecundum Matth&um , id eft 
fecundum quod fcriptuln eft á Mat th^o , feu 
fecundum revelationem fadam á Deo feri-
ptura perMat th^um. 

€t t . 
Salomoiii 

^ Pettus, 
P-Iacobus. 

Q j i A s a 1 o V* 

"De fanfio MarcoEnuangelifi^ac ekt 
Eijangelw. 

S Ü M M A a I Ü M . 

filé T)e exccüentiislD.AÍarct. 
617 Quis , & qualis D.MarcUSi 
6t8 J).ManU$ íetri comes , ff&dicat in Alé ' 

mandria , ubi mdrtyrio córonatur 3 corms 
tramfertur ad P ênetiat. 

619 Scríffit JLomx. , & Latino fermone, 
620 AU] dicunt ferip/ip fermone Graco. 
6 i t In utroque idiomate fcripftt, 
6 Í I Ñon fervat ordinem m audlerat a Peti-o. 
6%} Cnr dicitur ahbreviatbr , & quo anno. 

4 624 K v M 
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6 i 7 

BeJa. 
Comtncnt. 
D. Hieren, 
Oiigcnes. 
D.Epipb. 
Docoth. 

l.Petr 5. 

SJ-íieron. 
Eufebias. 
Fpiphan. 
Theodoret 
lúnxas . 

618» 

TbCophyl. 
Aib. Mas. 

Martyrol. 
Román. 

Gelaf.Pap, 

Procopius. 
Nicephor, 
Mccaphraft 

D.Hiero'. 

614 Evangel'mm Marci magmm frutinm pro-
tulit. 

DE raa2naliis,ac exccllentiis D . Marci egi 
tom.x.ln Jvocd.cap. 4- ^ 4 De,eil1s 

Evangelio lam etiam egxjom.uin E-vmgellam 
Procemio,cap. 4. ibi dióla, & etiam aha fubu-
ciam , qux breviter pi^libabo. ( 

DlMai-cusfuirnatione Hebrsns, ex l r i " 
bu levi,in quoomnesHiftoriogiaphici covC* 
iiiuht.Addunt Beda, de Commcntator inMar-
cmn apudD.Hícron.fuiíTe Sacerdotem. Aaro-
nicum , Oiigehes Ub. de Retía m Deumfide , 
S.Epiphanius harejí 5 i . Votoiheusmfymtf, 
exíftimant Marcum fuiíTe nnum ex 72. Chri-
fti difcipulis. Centrara tan:en fententíá pro-
babilioi- éñ, quod nerápc poli Chnfti morteili 
a D , Petro converfusfit baptizatus eft i &: 
inde D, Pctrus cum vocat filium fuum fpiii-
tual¿iÍ,nenipe,i.Peti;.5.n«m.i5.dicens: Salu-
tat -vos Ecclefta. qm eftin Bahyloma {hoc eft 
Roma )colle£la, & Marcm filius meus. Ita ha-
bent S. Hieron.Eufebius Ub. 7. Htjlor. cap. 14. 
S. Epiphan. W e / j i . Theodoret. in Hifior. 
S.PetrlJúnxus Ub.). cap.i. &c alij multi , qui 
tradunt D.Marcura failFe difcipulum, 6¿ co* 
itiiccm D.Pcni. 

Inde ipfe B.Marcus Comes , & Difcipúlns 
Petrijcuiti apud Antíochiam Eccíeriam Chr i -
íli fundaífent; Romam iré iuíTus eft Petrus,§¿ 
fecum Marcum afportavit. DcindecumPe-
trus videret Marcum máxime coníbmtem in 
fide ^nt notar"Thcophylactus , eum ad fidem 
défeminandam in gentibus deftinavit, Alber-
tns Magnus Marcum exiftimat ad Aqui-
leiam UrbcmVenetiae civitatem miíTum fuif-
fe,ac proinde etiam quodAquileieníis Epirco* 
pus creatns fuiífet i deinde-ad Alexandriara 
diredus eft, ubi Eccleíiam peí decem , Se no-
uem anuos fanótillimé gubeniavit, iñ eaqne 
habnit [difeipuíos virtute prseclaníljmos , ut 
infra dicamjibi martyrio,coronatur.Martyn> 
log.Romanum die 25. Aprilis , fie babee: 
Alexandrlá Natalis faníli Marci EvangeU(l£s 
qui pro fide Chrifii detentns , & furiibm viri* 
tlHSi&'c.Et Gelaííus Papa in Concilio Roma
no de libf.dtithent*& Apocryph. ait : Marcus. 
Evangeltfla a j?- Petro In i/Egyptwm dlreUm 
fidem verkatis pradlcavt &c. Sic Procopins3 
Niccphorus j Metaphraft. S¿ alij ; eius cor-
pus ab Alexandriaj á mercatoribus ad Vene-
tias eft: tranílatum annoDomini Siy.ubi fura-
ma veneratione colitur. Se Senatus habetpro 
ftcmmate infignia fanóti Marci5puta Leonenij 
& Commendatri ferunt LeonCm cum gia-
dio in manu , ut videbis apud Caramuelem 
tom.i.Theolojr. Moralis in firente pofl primum 
folium. 

CumD.Marcus eífet Roma: rogantibus 
fratribus fcripfit Evangelium prout ex ore 
Peni audicrat, ac proinde cum feriberet Ro-
manis latino fermone fcripíitj ad quid quxfo 
Romanis Gríeco fermone , in lingua nempe , 
quíK ipfís ignota crat?Deindc Tituius Crncis 
fcríptíis eft literis Hehraicis , Gracis^ic Lm'mü} 
nnde convenicns fiiitj ut Evangelium feribe, 
retur Hebraicé á D.Matthaco, Gra:cé á D . L u -
ca,& loanuejutpotc lingua maximcvulgan,& 
á D.Marco Latine, éc epod Romas fcripfiiret 
aílerunt D. Hicronymus, Eufcbius, Clemcns, 

D.Epiphanius , Se Auctor Comraentariorum Clem.4ht; 
inj'Marcum; & Syrus fie terminat Evange- E>.Epiph. 
lium Marci, P'mit Evangeliumfanttmn3Evan-
î elimn Marc i , quod locMw efi , & 'evangelt-
ZAvitRoma, Romane. Idem babet D. Grego- D Gre 
nos Nazianz. in Carm.de Catalog. facra Scri- ^ z ¡ l a i ! ' 
pmra. 

Alij'¿contra exiftimant t). Marcum feri-
pfilfe Griteo idiomate;pro qua fentcntia aper-
te ftat D. Hieron.Pr^zí. in Evangelio ubi ait: D,Hiero,i» 
De novo loquor teftamento , quod Gr&cum efe 
non eft duhmm , excepo Apofilolo Matthso, qm 
primm in IÍUM, Evangelium Chriñi Uteris He~ 
braicis edidit. Er confequenter j Evangelium 
Marci, quod bona parseft noviTcftamenti» D.Auguft 
ídem babctD. Augiiftinus Ub. i.deconfenfu 
Evangeliftarum¡cap. i.ait : Mattheus Hebr&o 
fcripfijfe perhibetur eloquiociteri G^co Idem 
habet Genebrar J«C/7row.ad annum Chrifti 44 Genebtard* 
Deinde D. Marcus máxime commoratus eft • 
AlexandriíC , ubi fermo GIÍECUS communis,^ 
valdé vulgatis crac, & D . Marcus feripíu 
Evangelium Roma; non hominibus plebeis* 
fed nobilibus , qui máxime.verfati erant lin,' 
gua Gra^ca.Deinde ut fertur in Thefauro Ve-
netiarurajobfervatur autographum D.Marci * 
nt dicitur manu ejus conferiptum literis val-
dé corroíís, qu« minime poirunt legi , ta-
men quantum coniecturari licet liteise crant 
Graecíe. 

Tertia fentcntia tanquám ntramque in 
concordiam reducens,&: ícquutus fum pri
mo tomo citato loco, aífirmat D.Mareum in 
utraque lingua Evangelium fcripfiñe, Se ma' 
xime cohíeret cum eximia chántate D.Marcij 
qua omnes lucrifacere curabat, Se ideo Ro
ma Latiné, Alexandriae Gríecé fcripfit, nulli 
parcens labori sut ómnibus fe accommoda-
ret.Petrus de Natali. Aquile'íenfis E'pifcop, í» P.<leNaS¿ 
Catalog. faní í . l ib . 4. f^p.86,ait í Petrm M-af-
cum Aquileimi Pmhóepifcopum deftinavit̂  ibi 
Evangelium fuum , quod altM Rom& latinis l i . 
terü fcripferat , iterum eloquio Gr&co exará-
vit,quod ufque hodie in Aquileienfi Eccíejia cum 
fede ebúrnea j in qua fedens illud fcripferat j de-
monftratur. Hanc fententiam tenent Adriarií Adrlaili1 
Finus Ub. 6. Flagelli luds, cap. 8. Bellarmin. Bellarra. 
lib-Ve Virho Í)ei, ^^¿Barrardius tom. 1. lih. 1. 
cap. 15. Poflevinus Bibliothecin Marco. ^ í f c v í n 

D. Marcus in fenbendo Evangelio non 
fervatordinem t3mporis , fed ut audiebat á 
fuo MagiftioD. Petro fie feribebat, Se cum 
D. Pctrus Diílaret hoc Evangelium , omnia, 
qua: ad eius conducebat laudem , fubticet, 
nam cum Chriftus interrogaret j quíenam 
opinio de filio horainis ferebatur , ut narrat 
D. Ma.x.úi.\G¡.num. 17, ait Petrus y Tu es Chri-
Jlnsfilm Dei viui. Se Dominus ad illum. Bea- Ma.ttb.i6. 
tus es ,e¡M¡a Caro, & fanguts non revelavit ti* 
bi.fed Pater meus. Eandem hiftoriam feribens 
D.'M&ícus cap. 8. n. Z9.|Sic refere. Reffiondens Marc.7. 
Petrus ait ei. Tu es Chriííus , & comminatus efi 
eis ne cui dicerent de Ub. Q n x fui budis erant 
ex tanta revelatione accepta filentio involvir. 
Se paulo poft cum Petrus ex multo amoreerga 
Chr i lh im,c i dilíuadcbat nc fe crucifigiper-
miiteret feribie Marcus «ww. cap¿ 8. n. ÍIíWare-8' 
Dixit ei lefus ; vade retro fatana quod non fa -
p¿s ea,que Dei funt;fed qus' hominum. Qua: Pe-
iruiü extollebat, tacentur,q,Ufe deprimebanrj 

pro fe 

http://Ma.ttb.i6


loan.18. 

Marc.14. 

t>. Auguft 

Refol. V . Scriptores Evangelici. 95 
i-ofci'nntiu-, fie & i"1111̂ 1"3 aliís.Cum compre- marcha, Afoftoü, /««¿í» Marc i Ev angelí ({a. 

hendeicw-' Jcfus »fcríbit Joan. 18. num. IG. Eccleíia Alexandrina fub D.Marco máxime ' '6íé. 
Simón Petrpts habens gaudium percujjit Pontificis floruitj& eam tanta virtute, & fan¿titate fun-
rervurn.VMMc.vcTio £-^/7.i4.«.47.Sciibit: mus davit,ut dircipulos habuedt máxime, rc í ígio-
aiitem de Circunllamibus , educens gladium per- fos,qiü ob üiam eximiam virtutem, ac fanóti-
cuflit fervnm fummi fentificis. Omnes quatuor tatem jdíccbantui: Ejfd, id e(l , SanÜi, quos 
Evangeliftoe Petri negationem feribunt, & mirificé laudant Jofephus , & Vhi\o , lib. de loí^h, 
quod ipfe eam obí i tmat re t , majoribusj ac du- Terapeutls , ex que piodierúnt piaeclaníTima fhiío. 
rioribus| verbis,ac itíagnis execuationibus fo- agmina Monachorum , & Anachoretarum, 
lus MÜÍCÜS czp.i^n.y i.Coepk anathematizare3 qai in^tertis vitam Angelicam^ degebant uC ^ Hicroii 
&jurarerfuianefeio hominem, ejuemdicís, Solus patet ex D . Hieron. viris PatrLita,Eugari,Caf- pUgar< 
Marcus feribit , quod ipfe anathematizare coepe- íiano?, Palladio. Eccleíia Alexandrina uberes Caífiart. 
n i : Cuna ex or Petri hxcacciperet Evange« fruótus maxímé dedicfub commodo Impera- Pallád. 
lifta. Magnas P é t r u s o m n i u m virtutum exem- tore anna Doraini 180. cni pisfui t Pante-
plar per fuam eximiam humilitatem , qnas nens, cui fucceífit Clemens Alexandrinos, 
ipfum commendabant, príeterit 3 qnje a i i - Clemcnt i Origenes , cujus difeipuli fiierunt 
quantulum poterant deprimere , haec profert, fanótus Gregor. Taumaturgus , Athenagoras3 
manifeftat , ac declarar. i6¿: poftea S. Anaftaf. S. Bafil. S. Nazianzen. 

Girca annum ,quo fuum Évangel inm l i te - H i omnes fanít i Marc i faerunt fequaecs , ag 
ris commendavit; re l id is variis opinionibus, difeipuli"» 
qua retulij tom. 1. in Evangel. inProoemiffi — • — . , 
cap. 4. num., 13. dum Romas commoraretur, 
extitit annus quadrageíumis quintus 3 duode-
cimus poft Paffionem C h r i f t i , Claudij Impe-
ratoris tertius. Ita Baronius anuo Chrif t i qua-
drageíimo quinto. Eufebins in Chronico, ü b i 
i n í l n u a t , fcripfvííe anno quarto , vel quinto 
poft adventum. Petri i n urbem , & ipfo anno, 
ve l fcquenti mifln.seft abApoftolo i n A l e -
xandriam cum fuo Evangelio , quod Romíe 
eompofnerat , Se iterum in Alexandria in 
Grxcum vertit. 

D . Allgiiftinas \ib. 1. de confen/u Evángelift, 
cap. t. appeilat D . Marcum breviatorem Mat-
t h x i , non tanquam quod ipfurn in epitome 
rdegcrit, ut aliqui dixerunt , fed ea qnx 
D.MattHaeus iaroius deferibit , brevius narrar 
D . Marcus : & in referendis hiftoriis Chrif t i 
f<Epé diftufus eft D.Marcus,ut in ficulnea are-
fa¿ta>ut de aiñbulatione fnper marejin arbo r i -
bus ambalantibus tanquam hominibus , in 
negatione Petri , in hiftoria Refurredionis, 
ae Afcenílonis G h r i í l i , Matthíeus largus eft 
in doótrinis referendis, 

Evangelinm D.Marcijinirse virtntis,ac efíí-
caciaí , & plures animas convertir D . Marcus 

Q^U^E S T i O I I L 

Do fan f i i Luc¿e Enjangelio^ 

S U M M A R I ü M . 

C iy De Luc& nomlnis etymologla 
628 Quis , & qudis Í ) h . Lucas, & qmñtÁ 

vírtutls. 
6x9 A n fuerk Chrifti Vamini Difilpulus, é" 

num, 6^0. 
ó 51 Dlcitur etlam a Vatrtbm Apofiolm. 
6 } i E x multh vltulm adfcrlbitur D. Luc<e, & 

propmjfime, 
653 Valde mlrabnlser Lucai defcrlbh Évange* 

llum afcendendo. 
634 Lucas medlcus de miferlcordla, ac benefi-

centla aglt. 
6$$ Lucas PiEior, & plftura vdde utllis. 
656 Q m loco , tempore 3 ac idlomate fcriffit 

Evangelium, • 

LV'CÜS y íi HeÍDi'íEum confu ías , idein eft, ac &if i 
1 _doBor¡ feuquifcientlam docctjyiQomúiüSi Cornel. 

fuo abbreviato Evangelio , quam Matthazus & alij volunt in ada Apoftclorum i feu ut 
fuo ampliilimo ; Matthíeus fcripfit pro H e - contendit Pagninus de nominibus Hebraícis3 Pagnin. 
bia:is , ex quibus paucos lucratus eft ; Mac- idem eft ac RefurreSlio. Anaftafius Sinaita3 ac An3fla[; 
cus vero pro gentibus, ex quibus amplií l imos confurgens fm elevans* Pagninus ci tatusair , pagnin,* 
fruduum manípulos colligit . Magno cura quod idem valet, ac lavo ; Origenes in E p i - Origen» 
myfteiio D . Matthceus , qui longum fcripfít ftblam ad R o m . G a r i . P r e l . in Lucam, fie dici- G » " . 
Evangelinm , parvo puero infígnituriMarcus tur a lucen do 3 §c divina Providentia , tali no- Pi:o^ 
vero , ctíi brevis in feribendo , magno com- mine infignirur nofter Evang^-ifta ; nam fuo 
paratur leoni. Qi^ id parvitas cum magnitudi- Evangelio tanquam ingens fplendor fulget 
ne ? Quid magnitudo cum parvirate ? Taraen in orbe, de ut infigniS D o d o r nosdocet viara 
íi collationem facies HebraEonunjquibus fuum íalutis 3 ¿c á noftns peccatis nos confurgere 
dedit Evangelinm Matthíeus, enm redudione facit , ab eorum maculis lavat , & mundar. 
gennumip ío quibus fuum dedit¡Marcus, faci- Praedicaíe ait D . Augtiftinus Ub. de Genef. ad t).Augná« 

literam 3 cap.6. Nornen appellatur quafinota-
men , quod rem notat , fecundum cjus , Opera; 
f i i d a , & qualirates. 

D . Lucas fuit natione Syrus , genere vero 628, 
íeu patria , & nativitate Antiochenu^arte, & 
profeílione medicus , eique muirá privile
gia conceíta ílint á Deo : vigint i qu inqué ^ j ^ -
numerar Joanncs de Lahay ex focietate , iij ^Hieton. 
ápparatu Evang.c<íp.68.& inter alia ex D . H i c - Be(]a> 
ronymo, Bcda, Addone tradit S.Lucam pee- Addon. 
eatum monale nunquam commifitre,& etiam 

ítuílcratri 

le deprchendes fado refpondere infigniai 
parvura fecit frndiim unus apud Hebreos, 
apud gentes ver6 alcer muhum profecit 5 pro-
indéque apud Matthacum puer parvus in co l -
Hgendé apparet 5 qui m | x i m é adaudus, leo 
magnus apud Marcum abbrcviatorcm cérni-
tur 5 fuit crgo D-lMarcns Magnus , ac ptaícla-
m Evangehfta,Patriarcha,& ApoRolusjunde 

Arábicas. Arabicus in cjus Evangelio hunc t i tulum 
propon i t< /« nomine fatrls, & Filij,& Sfirltm 
pwiH , JDei nnlus , Evangelinm Patris , Pa-
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aufteraiii in mortificatione continua cgilFc 
v i t a m & fandam Lvicam perpetuo virgii 
tem confcrvalle , idcoquc B. Virmnifuií l 

unta-
e di -leoquc 

leóliun pías caetcris, 
A n fuctit Chr i tH Domin i Dirdpulus ma-

i dubitatur. AíHrmantDivus Epiphamus 
¿ 1 9 . 

Epiplian. xiine -
D.Gtcgor. l a r e f . u . Sandus Gregorios ?r&jation. tnlob, 

cap. 1. Dorotheus^ ^ S. Lvca } 6¿ m ea-

l'-uthym 
Matian. 

é jO, 

D.Doroth. ^ m f¿nt tet ia cx Origene funt Enthymius, 
Mariana , 6c alij in L u c a m , hanc fententiam 
fecutus fum tom.\. in Evang. in Prooemlo.cap.s. 
num. 16. 

A l i j é contra tenent eum non fuiffe C lu i f t i 
Di fc ipukim ex eo3quia ipfe in exordio fui 
Evaugclij ait fe feribere , non ex vifu» fed ex 
auditu 3 ut narraverunt nobis , qul á principio 
ipfi vldereínt, &¿ dicunt eum fuiffc Difcipulum 
non C lu i f t i j fed Paii i i . Ita D . Irenazus Ub.i. 

D.Irena:us. — •.. ,./ ,Y 
Tertuli. caP- 20- Tertulhan. hb. 4. contra Marc.cap. z. 
D.Hícton- S. Hkton. In cap. 6$. //b". Theodoret. invita 
Theodor. fanEl. Patrum Ad pra:di¿lum fand amen tura 

facile refpondetut , D . Lucara non omnia 
Chr i f t i aóla vidiHc, fed quaedam audilíe, qua:-
dam. vidiífe : tamen per fui humiiitatem , ait 

. r^ r , quod audicrit ficut Apofiolus Paultis. 1, Co r . 
11, num. 4. Raptus m Parádíjum auaivit arca
na -verha, E t tamen comnumiter omnes fan¿H 

D.Dyonif. Parres , D . Dyonifius de caelefti Hierarchía. 
D.Gregor. £). Gregor. Homil. 4. in Ez.echielem , hic D . TÍÍ̂ 'I Chryroí tom. Thcophylact. D . Thomas hic, Se 
D.Thomas i-p^t- qut&jl. i z . an. 12. tenent j quod ipfe 

viderit multa de Div in is attributis, de Divina 
Majeftateoculis interioribus, Ordines Ange-
lorumjeorú gloriam, & gratiara,& infuper fu-
blimem gloriam C h r i f t i , fanólornm pulchri-
tudinem , choreas & gaudia 5 Se tamen A p o -
fíolus pro fui humilitate ait quod audierit, 
quod minus eft , quam quod viderit ; fie Se 
Beatos Lucas prae humilitate , non andet d i -
cere de fe , quod to t , Se tanta myfteria vide
rit , fed quod audierit ab his 3 qui viderunt á 
principio D . Grcgorius loco cicatoj exiftirnat 
D , Lucam fuifle comicem Clcophíe , & utri-
que Chriftum fe revelalfe in Emaus per fra-
¿l ionem pañis. Luc.x^. w.ij.de quo egi j . tom, 
in Evangelio, fko loco. 

Dici tur etiam D . Lucas á Patribus A p o ñ o -
lus,ut á Metaphrafte citando. Petro Damián o 

Metaphraf-yew?. 49. & ab Hypol i to Marracio In iibro^ 

ff^'lic* <1UÍ clicltur APoftoli Mariani cap. 1 óqu ia A p o -
W011- í tolatus Pauli l a b o r u m , & periculorum fuit 

comes , Se eooperaror, idque ex fufFragio, Se 
Cor.S. e le í t ione Ecclefiarum fie ait Apoftolus .z .Co-

rinth, 8. num. 19. Mifimm etiam cum tilo fra. 
trem , cujus Laus eflin Evangelio per omnes Ec-
clefitu \ non filam amem ,fed & ordhiat us eB ab 
Ecciefiis comesperegrinationis noftr'í. Ordinatns, 
GI'ÍECUS habee confecratus eft ab EcclcíusjcpiíE 
Spiritu (ando regebantur j unde patet plus 
caéterís Spiritu fanólo plenum fuifle, vcnitqne 

Oecumen. cum Apollólo Paulo Romam , ait «Oecumen. 
ProcEraio in Lucam ; deinde in Odentem eft 
reverfus, Lybiam petii t , Se Thebanos C h r i -
ftiana Rcl ig ioneJ&ut ait. D.Epiphánius ^ r í / 
6i. piíedicavit primum in Dalmatia , Galatia, 
I ta l ia , Maccdonia, multofque labores , per-
fecutiones, ac amimnas in hocfno Apoílolatu 
pro Chrifto perpciíiis eft , ufque ad annuni 
84, ut teftatur D . Hieron. Se inde mérito Ec-
ckfía eum hoc elogio iníignivit m/c^ 

D.Gregot, 

Luc. 14. 

631, 

Grxcus. 

D.EpipIi. 

D.Hicion, 

Luc í . 

Damián» 

monificationem , juglter in fuo corporepro tul no-
rnlnis honore portavit. g • 

Inter quatuor animalia deferipta in Apoca- Apocal.^. 
lypfi cap. 4, Ví tu lo defignatur; nam D.Lucas 
dat exordium fuo Evangelio a Chrif t i facer-
dotio , Se íicut D . Matthaeus regiam ejns d i -
gnitatera adumbrar in Leone , lie Lucas ejus 
lacerdotale oííícium in ví tulo. In prima fron
te fui Evangclij deferibit facerdotuim : Fmtjn 
diebus Heroáis Regís luda , facerdos quídam no
mine Zacharías: eumque ad adolendum facri-
íicium ante altare ftatuit. R e d e vitulus facer-
dotem depingit , eft enim prascipua victima, 
quas á facerdote oíferebatur •, Se licut vitulus 
onera portat , fie facerdos fuis humcris,debet 
portare onera popnli , ut eum ad falutem 
perducat. Te r t ió máxime in D . Luca , vitulus 
vomere prjefcindit terram >• ut j a d o femine 
frudum producat j fie D . Lucas vomere fui 
ficradílimi Evangclij noftfi cordis arva pro-
fukat , ut uberes gratias fruclus germinet. 
Qiiarto. Vitulus , feu ut habet Arabicus3Tau-
rus >fecundum animal fimíle tauro. Taurus cor-
nibus fortiter fe ab Adverfariis defendit; fie 
Divas Lucas duobusfuis voluminibus Evan- i 
gel i ) , ac A d m u n Apoftoloium E c c k í i x eft 
propugnaculnm , contra omnes hoftes, acfal-
fos dogmatiftas. Hanc cogitationem nobis 
praebet Cardinalis Damián. Serm. 7 j . & ait. 
Idcirco Beatas LUCAS vituli pr&tendit imaginem, 
cjuia dum Evangelicam , atque Apojlolícam 
deferibit hifioríam > hojles Chrifti, atque adver-
Jarios ver A fidei, tanquam dmbus cornibus ven-
tilat, eofque expugnat. 

In feribendo fuum. Evangelium , mirum 
habet artificiura D . Lucas. A i t ]oanncs in 
Apocalypíi Primum animaljimile Leoni; fecun-
dum fmile vítulo. Cur Leo conjungitur cura 
ví tu lo , Se non potius cum Aquí la , qnaz con-
nexio Leonis cum vítulo. Qu id Matthasus 
cura Luca ? Ucerque fufeepit feriem narrandi 
Chri f t i generationem. D . Matthasus defeen-

. dendo ufque ad Chriftum ; Lucas vero fubli-
miori , Se aitiori ftylo afcendendo de Chr i f t i 
baptifmo ad Deum Patrem,ut per fidem C h r i 
fti ad ípfum Patrem luminum deducant nos. Damiao. 
Citatus Damian.ferm.75.fic ait : Quia redem-
ptionís materíam uterque Evangelifta Jic ínvkem 
diviáunt , ut tJMatthms per gemrationum U~ 
neam defeendendo , Chriftum ad nos peccatores 
de cdlis advenljfe , perhibeat Lucas autem a 
Sacramento Baptifmatís ad Patrem ufque con-
fcendens , traxtjfe nos fe cum ad Cdeftem gloriam 
peccatorum foráibus ablutís oftendat. 

Fuit D . Lucas ; ut d i d u m eft, lliuftriílimns 
Evangelifta , cujus Evangelium probatum eft 
a D . Paulo , inde de co a i t , cujus laus eft in 
Evangelio per omnes Ecdefias. Fuit etiam me-
dicus, & p idor , ut de eo teftatur Nicephorus NIcephor. 
üb.i. cap. 45. a i t : Lucas j4ntiochí& , qum eft in 
Cdefíría ortns , medicus fimul, & pikor egre-
gíus. Divus Anfelmus ad cap, 4. ad Colojf. a i t : D.Anfelm. 
Lucas primo fuit medicus corporum, deinde con-
verfus ad Chriftum jfaBus eft medicus anima-
rmn, Inde eft quod flufquam alij Evangelifta. IQ-
quatur de mifericordiis Redemptoris , per quas 
langores peccatortm ab anírnabuspelluntur. Qui Mattb.4* 
medicus erat corporum , cé'nverfus ad C h r i 
ftum fit medicus anímarum , íicuí Se Apofto-
l i Petras , Se .Andríeas , qui eranc pifeato-

3̂3-
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Reíbl 111. Auólores Canonici. 97 
íum in ijflatíífeií C h n í l u m fiunt pifca- 640 loannes nón faftinet fflcndorem Transfi-

(ruríttionis,fHper fe volat ad Incern Trini-
tatis:& n. 6jfi. 

642. hannes diemr filias flrginls , morihus, ac 
operlbíis. 

643 Víufquam mañyr ad mkdúommVlrglmsy 
644 Omnia hannis hahent finguíaritatem > & 

excellentiam. 
645 J)e occafione , idiomate , loco sactemf ore 

fcrlbendi Evangellum. 

. 95Í-
Niccphor. 
Barón. 

D.Gregor 

6^6 

tes piíc.w, 
tores hominum in tena. A i t D. Aníelunis , 
pluícjitam alii Evmgelifi& loquamr de miferi-
cordits- Redemftoris j quam máxime predica-
bat» & ómnibus omni affeítu procurabat. 
Hicephoms citatus refert de eo. A divini ver-
bl contetnptorihm ex fm5l¡ferd¡ oleA arbore fuf-
penfus , qmd arldi Ugni, unde crux fieret, GO* 
pia non ejjet Deo fpirkum commendavk. Quod 
etiam de ejus inorte ín ol iva teftatur Glycas 
l lb. i . Anndium.OWyi fymboliim miíericor-
dije j in ea animam exhalar D . Lucas , ut m i -
fencordiam , qaam vivus pro fuis deprecaba-
tur , etiam raoriens pro uus intetfcdoribus 
impetratet, chantas quae in ejus peclore,cuin 
v i v e r e t a r d e b a t , etiam ipfo mortuo non cíl 
mortua ^ fed viget. Vide q n ^ dixi Opufcul. 1 

Niccphorus citatus,Se $ i eo Barón, ad an-
líum GhriíH 6 1 .n.tystittmu.QHod ad eius mo-
numentwm fiunt invita falutis miracula , ficut 
ex facris imaginlbm Chrlfii , ac SanUijfirna 
JMatris elm , neemn Petri } & Pauli ah eo co-
lorlbui effiglatü, O ingens chantas praecla-
rifRmi Evangeiiftse , qui miris modis ómni 
bus prodeft , doclis íiiis libris , idiotis ve-
fo pi¿turis .Sanct.Gregor. Ub. 9. epifioi 9. a i t : 
jQmd legentihm Scrlptura , hoc pr&ftat idiotls 
pitiura.ht fanótus Gregarias ÑiRenus ora-
tione de fanElo Theodoro , ait .• Soíct etiam fi
gura tacem in pañete loqtú, maximéque pro-
defie. Sunt enira imagines canquam libri ex-
paníi ante oculos noltros , qui a nefeienti-
buslesere lesuntur.Dum rulHcus v i d e t C h r i -
llum Dominum flagellis c¡EUim , ipinis co-
ronatum , máxime ad eius amorem, afte-
¿ lum , ac devotionem excitatur. Noíler ergo 
Evangelifta D.Lucas'per Evangelij ledionem 
admonet lalutem , per A£la Apoftoiorum Ec-
cleíia; venerationem, per medicinam infirrai-
tatum medelam , per pi¿turam amorem , ac 
devotionem , quibus inflammat corda noftra, 

Ci rca Evangelium Lucas teia lunt inqui-
tenda , quo motivo , quo idiomate fcripfít, 
qoae relatis variis opinionibus, quas retuli 
tom.i.in Evangel.cap.$.wx ibi dixi .Divas L u 
cas habuit occaíionem texendi hií loriam 
Evangelicam , ut faifa dogmata , quíe circa 
vitam Chrift i feminabant Ceri-nthus, M e -
rintheusj ac alij eiufdem farinae, refiuaret,ac 
á veritate,aliena oftenderet. Secundo ícripíit 
GIÍECO idiomate in Achaia,ac Bxotiajquo au» 
tem tempore variae funt fentcntiaejac proinde 
fcripíit poft D.Matthaeum tribus, vel quaruor 
annis. Vide quae d i x i chato loco. 

^ s T 1 o V I L 
D e S a n f i i l o a n n ü ETJúLngellfi^ 

& Apoftoli Evangelio, 

S U M M A R I U M . 

6}7 Vurilf in locis de Imáibus loannls egl, 
6}8 hannesdt'ms c&teris volat, 

Moyfes velut fflendorem fui vultus , íoan^ 
nes manifeftat ¡jlendorcm Trin'mtis. 

Sylveira Üpufcula. 

DE laudibusjac magnalibus huíus magni 
Apoíloü multa dixi variis in locis torn. j . 

in Evangelia , lib. 9. cap. oftavo , per decem 
&c o¿to qu^ftiones , & tom, 6, in Evangelio 
ad cap* z i , loan, de tom. 1 .in Apocalypf. cap, 4. 
qnafl.n &c tom. i.cap.i i , qmfl. zy. tamen tanti 
Evangelifta; memoria non ítiiólim eíl pra:-
tereunda. 

loannes Evangelifta licct ultimus om-
nium ícripíiíTet Evangelium , primus /amen ^38. 
eft fubiimitate, dignitate ac altitudine my-
fteriorum j ait loannes in fuá Apocalypf. 4. 
num, 6. Et in circulm. fedis quatuor artl- Ap3c.4. 
malia : & animal prlrnum fimlle Leoni \ fe-
cundurn animal fimile -vítulo , & tertimn ani-
mal hahens faciem quafi homlnis : quartum ani
mal fimile AquiU volanti. T r i a i l la prima 
animalia , qvias tres primos Evangciiftas 
adumbrabant, tanquam in térra moraban-
tur , at fola Aqui la , quse loannem denora-
bat, volat j alij EvangcliftíE de humana C r i -
fti natura agunt , be ideo videntnr degere in 
tena i at loannes folum volat ad Á t é i n i Pa-
tris confenfum j unde apud Ezechielem dici -
tur i .num. 10. Vacies siquiU defuper ipforum 
quatuor. V n n m ex quatuor erat A q u i l a , id efl: EzccLts 
loannes, & tam alté, ac fublimé vo lav i t , ut 
volaret fuper feipfum , ut al ibi latius notavi. 

Moyfcs fideliflimus Domin i , valdé in
timé familiaris , cum quo Dominus valdé ^ 
amicabiliter loquebatur canquam amicus cum 
araicojcum videret Domin i maieftatem in 
Angelo reprasfentatam i n r u b o . Non aude-
bat ajpicere contra Domimtm, Exod. 5. num.6 EX0(J ?• 
At loannes multo fiiperior omnem huma-
nam naturam , fpiritus Angélicos príetep-
grediens , ad ufque ad Tribunal Sancliíl i-
raíE Trinitatis penetrar , & illufl rata d iv in i - • 
tus mente,tres il l ius perfonasintuetur, & de ' 
ómnibus dat teftimoniLim, Scpríecipnc de 
verbo Dei. Moyfcs cum fplendída cílct facies Exod.54. 
fuá , pofult velamen fuper ^wr.Exod.54. n . 5 3. 
ut polfet videri á fíliislfraél; at loannes tam 
plenus eft divino Spiritu , ut ipfum Mtcuú 
verbi plendorem , fpublicé , ac patenter óm
nibus annuntiet, pi'íBdicet *, ac manifeílet. Dam-ian 
Pctrus Damián.y^nw. 1. de S. loan, ait í Faciem 
fuam obnubuit Moyfes , ne videretur a populo. 
Ule nentpe , loannes etiam divinitatis revelat 
ejfentiam , nt Dem ab ómnibus agnofiatur ; at-
que ut idem repetam , Ule /plendorem fui vul
tus ebtexit , ne ab Uta plebe videretur } Ifie-
DeiVerbmn j cpod eft imago Patris ,fplendor 
gloria; , & figura fubftantia: ejus. Hebr&or. 1, Hek t. 
HHtn. 3. perfpicuc rcvelavit ut ab ómnibus 
agnofeerctur. > 640.1 

Preme iterum : AquiU defuper ipfornm 
1 qjHit'tmr. 



9 8 Opufculurti Primum. 

jMacth.17. 

joan.13. 

D.Gregor. 

loan.i 3, 

D.Thom. á 
VillaNova. 

642. 

DCyptian 
D.Chryf. 

GloTT.Oid, 
D. aftciius. 

quMmr. Adadinírabile Transfígin-atinis my-
ífetiidiS , áfílunpíit lefus P c r r u m , laco-
bnm, & loannem , 6c videntes tantam 
glonammjef ta t i sChnf t i , cuius facies rcf-
plendcbat ut Sol 3veftimenta alba.ficut niXj 
& vox Patris , eum audiretur , Timuerunt 
vdde 3 & cecUermt infaciem /^w.Mat th .17 . 
numero 6. Et tamcn poílca ipfemet Joan-
nes , qui erat unus ex tribus fuperne volat 
ad thronum Sanóliffimas Tr in i ta t i s , & ipfarn 
infcrutabilem divinam Maieftatem fixis ocu-
lis contemplatur. Vnde tanta rerum diver-
litas ? Antea erat loannes Apoftolus , ac 
Di fc ipu lus , '& : ideo videns gloriara hnma-
nitatis Chrif t i , cecidk in faciem fuam : at 
poftquam in Caena recubuit in peclore C h ú -
ñi loan. 1 numero. 23. tanquara fecretarius 
dívinitatis fuper feipíura excollitnrjut Alien
ta diviriitatis ebibens in pubticnm eruda-
rct , ut dicat ; In principio erat verbnm. 
Divns Cíefar. Dialog. | . ínterrogat. 176. a i t ; 
loannes Evangeliza, omnibm fufer'tor ; Ba-
pifia, enm . multo timóte etlam mjfus \tangere 
Chrifii vertlcem carnem gefiantis non aude-
bat : hic antem plures omnibm llbertates ha-
bens , In Dominica ccena infinu Domini pro-
cumhens , paulo pofl fuper ipfum SanStum unU 
ti cum Deo homlnls peElm fe fe recllnat, & 
indede verbo verhum haufit > atque omni
bm fub ccelo íntomit lllud, In principio erat 
verbnm. Divus Gregorius Magnus homil.4. 
in Ezechlel. ait ; Si Aguila cum aliis tri
bus adlmíla , (¡uatuor anlmalia ejfe com-
memoratur , miror , qtwmodo defnper ip/o-
rurn quatuor ejfe defcrlbkur , ni/i ¿¡ula Jom-
nes per id , c¡uod in principio verbum vldlt, etlam 
fuper fmctlffum tranfdf.nam niJifetranfJfet^Ver-
bum in principio non vldlffet, 

Et quid mirum quod ad tara fupernam , 
& altam cognittonem 3oanr!es eievetur , cum 
fingulariflrimé a Chrifto datus fit filius V i r -
gini. Jiduller ecce filiustuuí. loan. 19. & i n -
dc Sacratiflima Virgo eum ííngularitcr d i -
lexit , ut habitans cum eo in eadem do
m o , omnia m y í l e r i a , qiíae á filio audierat 
ipfa loanni comraunicaret. Divns Thomas 
á Vil lanova concione de Sando loanne 
Evangelifta 5 fie a i t : O vere egregmm dif-
cipulum , qui poft Chrlflum , talem promeruit 
habere praceptorem , quid ab ea mn dldicit ? 
Quid áb canon impetravlt ? Omnla , qm a 
filio fuo in jamiliarlhus locutlonlbus Ipfa au
dierat, in loannem ; feutm fdlum 3llbentíjjime 
transfudlk 

A b h a c filiatione non áiíctÁo. Muller ecce 
fUiustms , enm Chr i í lus ingreditur in c!o-
mnm Zachixi ad hofpitium 3 aic ad cum : 
Hodie falm hule domul faüa eft , eo quod 
ipfe fültfS fit AbrahA. Luc. > 9. mira. 9. E x 
qno magnaexodtur quíeílío , quomodoZa* 
cheusdicamrfi i íus A b r a h s : nam Zacbícus 
Chanananis erat , ut tenent Tenullianns 
libro 4. contra M a r clon. Divus Cypi ianus/Í-
bro i . epijhl. 5. Divus Chryíbftomus ¿ÍOW/. 
da Zach<co , ubi ait : ZacloAUS film Abraha 
mérito non fohole , devoúone non ftlrpe. S i -
militct Glofla Ordinaria a i t , Vilmsnm car
ne, fed ¡ule, p i v u s Afterius apud Bibüo-

tec.Focci 5 Quid commune habet dbraha,-
mí gems , & Chanan&ornm. Cene manife. 
fium eft, quod Jt non fecmdum carnem fillus 
Abrahét. fuerit, fed moribus , & operfhus fi~ 
muí. Sicfanc loannes dicitur filins Sacra- • 
tiíEmíe Virginis Mariae, fed quadamimita-
tione , moribm , ac operibus. Poftquam C h r i -
fínsafcendit in coelum , i n eodem habita-
culo cum ipfa moratur , i l l íque tanquam 
obedientiíTinms filius in ómnibus obtempe-
rabat , eámque ut fnprernamDorainam ve-
nerabatur, illiúfque converfationis colloquio 
jnftruebatur 5ejiifque documentis^ac dodrina 
imbnebaturj i l l iúfqueiexcmplo informabatur. 
Sandus Thomas de Vi l lanova Condón, dé 
Saníio loanne Evangelifta, a i t : lam ex hocín-
telllgere liceblt , quanta fielicitaús , & gloria 
fuerit j tot annis poít Afcenfionem Domini , 
cum Vlrgine cornmorari , eam ficnt films al
io qnl y ' elus decora pr&fentia , & Ittcundo col
loquio [tam familiariter fruí , ejus magiflerio 
imbuí, elus exemplo , Cir moribm infirui. E x 
pende ultima verba elus exemplo , & moribus 
inftrui. 

Commnniseft omniura fentent íaS . H i e -
ronymijS. Üdefoní i , Sand . Thomas, S a n d i s. Hieran. 
Anfclmi á me citati tom.i. in Evangella}llb.i. S Idelfonf. 
cap.6. quafi. ix.num. 45. quod Sacratiflima s,^otI'-
V i r g o doloris v i , quem palfa fuit in mor-£:Ari f^" ' 
te hiij l u í , g r a v i í i i m u m m a r t y n u m íuí t inuir , 
& tune adimpletum eft i l lud , quod ei p r s -
d i d u m fucrat á Simeone : Tuamipfiusani-
mam pertranfivlt gladius.huc,^. circa quae 
verba andiendus eft Divus Hieronymns. ^ f : . 1 , 
A l l j fanal paffi fmt pro Chrifto in carne , D-Hieroííí 
Beatlffima vero Del genltñx In ea parte pajfa 
eft , qm impafjíbUls habetur , & ideo plufquam 
Aíartyrfiult.KW) fandi cruciatus martylii , ac 
dolores fuíl inueruntin corpere, Sacratifli
ma Vi rgo i n anima , quas eft impaílibilis ' , 
& pars multo nobilior corpore i & ideo 
plufquam Martyr fuit 5 ait Divns H i f r o -
nymus. Adaior omnium Martyrum. Divns i l -
defonfus. loannes Evangelifta V i r g i n , i m i -
tator eins veíligia eft fecntns , ipfam i i i 
ómnibus imitabatur. l o a n n i , ac Fratri l a -
cobo ait Chriftus Dominus .* fotefiis blba-
re Callcem , quem ego. Calicem nempe fiiíg 
paflionis , acmortis. D i c n n t : Voffumus ; ait 
i l l is Chriftus 5 Calicem meum blbetls. M a t - . 
tnanis 20. numero 23. Quomodo loannes 
calicem tnortis 3 ac paflionis ebibit , cum 
ipfe v i totrnentortim animara non exha-

lavit. Refpondec ib i Pelbartus qm 
tune Chriñum ufque ad crucem fmt fequu- Pejibart. 
ti , ut loannes , A i aria Magdalena , non 
oportet , moriantur pro me per martyrlum , 
jam enlm commortui fmt cruce mihi. Eftius Eftius 
ad cap. loan. zx. mm. 23. ait : Solus loannes 
licet inltlo fuglfet^redllt tamen s & Chrlfio mo
riente fub cruce afiitlt, itaut qmdammodo in 
Chrifto paüente pafas eft , doloris gla-
dlus anlmam eius tranffixlt. loannes ut verus 
filius Virginis , Matrem in ómnibus imitatur 
illins veítigia fcquens , Virgo Materfuftinet 
dolores vnartyii] , non corpore , fed ani
m a , i c a & filius íingnlariter adoptivus loaiv 
nes acerbos martyrij dolores non in corpo
re 3 fed i n anima ernciatur , & ideo plufquam 

martyr3 , 
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«44, 

Ioan.il 

Apoc.4. 
Ezech.i. 

martyr, nc nt ait Hidelph©aáls ; maior cttero' 
mm martyrtm. 

Omnia qu^ funt loannis habent quan-
dam fublimitatem , excellcntiam , & íingnla-
ritatein , dicitur Difclpulus , ac Apvíiolus , fcd 
inira íingularitate : Dlfcipiilus , qnem dil'tge-
bat lefks , qul fufra pefóus Domini in ccena re*-
cubuit. Dicitur Evangeliza , mira fingulama-
te , alij de humanitate agunc, loannes fnper-
evolat ad thronum Trinitatis , imonans In 
principo erat Verhrnn , 6¿ enm ipfe in A q u i -
la denotaretur , inde fojum de ea dicitur 
Apocalypf. 4, Et cjiianum animal fímile Ac¡ui~ 
U volanti, & Ezechiel. i . facies AquiU defu-
fer ipfirum quatuor, m jzm in hac qnaeftio-
ne notavi j dicitur Vropheta , & quadam 
íingularitate fuper ómnes Prophetas cap. i . 
jdpoealypjis le fu Chrifit, quam dedit illi Dem 
manifeíiam facére mittens ptr jingelum fuum 

fervo fuo íoanni; hoc cíl , ut explicavi om
nia fecreta futura, quíe ^ te rnus Patcr F i 
lio fuo unigénito in primo inftanti fuá; l n -
carnationis revelavit , ut i l l a annuntiaret 5 
ac palam faceret j ipfe unigenitus loanni 
communicavit , ut ipía futura publicarct , 

divinitatem negantes , & implé afllrcntes 
Chriftum tantum clíc hominem , ex M a i i a 
Vi'jgihe natura.. Ita citati Pattcs.'Teetíá-fe.-u-- g ^ j ^ , 
febius /^k}. Hiíior. cap. 24. ait : Cum ad loan* 
nem trium Evangellorurn notltia pervenijfet 
probaffe fidem > & vtritatem diÚorum , dee[~ 
fe tamen atiqua > & ea max'mi , qm primo 
fuá, pr&dkadonis tempore Dominm gejferati 
quia hac vldebamur omlfa , rogatm dicitur , ut 
ta , qu& prAterierant priores , ante loannis editio-
nern,& Salvatoris ge ¡la conferiberet : uftde quia 
nativiuitem fecundum carnem Matth&m^é' L u 
cas defcripferant,reticuit hic loannes0 a Thíol '* 
gia > arque ipfa Divinhate furnit exordium , qua 
•pars fine dubio ipfi veluti eximio per Sviritum 
f a n ü u m refervata cft, 

D.loannes fcripíit fuum Evangclium G r s -
co fermone , ac Ephefi in Al ia , in qua fenten-
tia conveniunt communiter omnes , Iicet in 
hoc aliqui diferepent : nam Metaphraílcs j ^ftapij]., 
& Nicephorus cxíll imant , quod compoílUrit Niccphofc; 
fu'um Evangelium in Infula Pathvnos.Salmei-
ron. prologom. 2,4. tenct quod literis mandavk 
íuum Evangclium , antequam in exil ium 
mandaretur. Communis tamen feníentia ell; 

645. 

ut evulgaret, in ipfis abditiffimis futuris pro. quod poftquam reverfus cft ab exi l ia : lea 
Chr i f t i gerens i n 

revela-

Damioii, 

palandis , tanquam viecs 
his , qiiíE iEtcrnus Pater Fi l io iuo 
vit . Dicitur & Martyr prae Citteris Sandisj 
alij paffi funt corpore , ipfe vero anima 
inftar Sacratiffima; DeiparíE , &c ideo pluf-
quam Martyr j i u fuperiori numero expbcavi 
Dici tur & Virgo íingularitate quadam : nam 
dicitur filius Virginis , feu ipfius virginitatis 5 
imó filius ipílus virginitatis j ac piuitatis. 
Deipara tam pura , San ¿ta , ac Virgo e í l , ut 
ctiam ut alibi dixi in abílrafto dicatur ipfa 
puritas , virginitas , ac fanditas. Dici tur 
& Angelus quadam finguladtate , cum fu-
pra omnem chorura Angelorum ambulave* 
tit , ut iam dix i . Pro qua re audiendus eft 
Petrus Dainianus fermone 1. é1 Í-de Sanffe 
loan, S>C ait : Quid enim divina Sapientia 
qut&ris, quod apud loannem reperlrl non pof-
fis: Qitld necejfarlum in doBrinls, qüod loan
nis SacrofanEla folumlna, non teneant. In fye-
culanda fumma Divinitaús ejfentia , pr&cedk 
Prophetas , fupergreditur Patriarchas , sJpofio-
los fuperat ) pofiremo totius humanltatis vices 
tranfeendit , & illud ufque aclem tendit, quod 
"vix , & angélica valeat attingere creatura. 

De Enjangelio quantum ad motlnjum 
ferihendi, linguam , locum^ 

ac temj>us. 

Circa Evangelium quatuoi" funt inqui-
renda. Primo occafio , ac motivum feri-
bendi , Secundo de idiomate , Tertio de l o 
co , Qiiarto de tempore , qua: omnia fatis 
explicavi m proemio , cap. 6. 8c quantum ad 
occafionem .ac motivum ; triplex extitit. 
Qnia cum faepé loannes fermoncm feciífet 
de divinitate Chrif t i , rogatus cft ab Ep i -

> . ícopo A f i x , ut de i l la feriberet. Ita D . H i c -
VDototh VOnymus »DivusDoro tKeus ,DiVusAugu lH-
D.Auguft.' nus *Divlls Cy"11115 » Divus Thomas. Secun-
^•Cyril l ." motivum extitit fenbendi, ut trefuta-
D.Thom. reí Cer imhum ^ E b i o n e m , ac alips Chrif t i 

Syheira Opufcula. 

Divus Ptochotus Cllíifti Difcipulus , qui fe- D.ProcKot 
cutus loannem ipfo diclante Evangclium 
fcripíit. Ita teftatur ipfe lib. de vita Janfli 
loannis, cap. 46, Divus Epiphanius, D.Atha- D.Spíph. 
naíius , Divus l í idoais > Divus Hieronymus > D-AnafUf. 
Sanólus Thomss 5 Bcda , quos adduxi cita- D Iííclor-
to loco nurn 2.1, 6¿ ita communiter interpretes p j ^ " ^ ' 
ad Apocal.5. nurn.... ubi ait Angelus loanni % Bc'(ja< 
Oportet te iterum prophetare gemibus , & popu- Apoéal.j, 
lis j ut ib i d i x i : Ac proinde fecundum hanc 
fententiam fcripíit loannes fuum Evange-
iu m anno Chfifti nonagcíimo nono í & poft 

eius paílionem fexageíimo odavo, Vide c i 
tar um locam. 

Q u JE s r 1 o V I H . 

D e ABibns Apofiolorum. 

S U M M A R Í U M . 

646 Denomine, quo hlc líber dicendus efl. 
647 Variis nominibus y quibus dicitur. 
648 Agitur de pmdkatione Apoftolortmiuxta 

praceptum Chrííit. 
649 Auttor ac Scriptor librí eft D. Lucas. Et 

Gr&co idiomate. 
é j o D . Lucas feribens Evangelium , aÜa 

Theo^hilo , illa tamen dividit. 
(>$\E>e tempore , qw fcripfit. 
6$ i Ltbrum non ejfe Canonicum dixerunt ali

qui H&retici. 
6j 5 Eldes Catholica tenet ejfe Canonicum. 
6$b Libri magna eft dignitaS ,ac militas 

«,655.6)6 ,657. 

De Titulo ¡feu nomine. 

Dlfputant hic V a l l a , & alij an hic liber 
dicendus (n,aÜa , feu aüus ApoHolorum 

Et quíeftio non eft magnae conliderationis , 
§í utroque modo a Patribus , ac gravirfimis 

Valla. 
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BuJa:us> 
647 

Syrus. 
D.Chryf. 
Oecumen. 

Nazianz. 
Nicecas» 

648. 

Añor.i. 

Ador. 10. 

¡DJrcnxuj 

I O O 
Audor ibus vfurpatur *, tamen fecundum no-
meuaótus jhabetnr in Bibli is emendatioribus , 
&c de i l lo communiter Ecclcfia in divinis O f -
ficiis vtitur , non dicimus de Aüis Apoftolo-
rum5fed de A ó l i b u s A ita dicendnm eíle tcnct 
Bud«us in Comment. lingm Gr£c<e. 

Syrus pro ticnlo pon i t , tíifhrla ¿fojtolo-
mm D . Cluyfoftom. in exordio, húnc librum 
vocat Dogmata Spiñtus fanBL Oecumenins 
EvAngelhm Sfirkus faníli. Nam ficut quatiior 
Evanseliftíe feribentes Evaneelium , Chrif t i 
opera ,ac gefta enarrant. Sic D . Lucas m noc 
l ibro deferibit Euangelium , ac opera Spiritus 
fanó t i , qn^ ipfe per Aportólos , quos fuis do-
nis illuftrauit , cft operatns. Nam ficut un í -
geni tus filius Del defeendens de ccrlo in car. 
nc humana apparuit, & ore proprio nos do-
cuit viam falutis , & aperuit nobisabdita ar-
cani Patris á conftitutionc m u n d i , fie poíl 
Chriftum divinns Spiritus vifibiliter defeen-
ditde coelo in ling«is igneis , Apoftolófque 
fuis donis implev i t ; üt Chr i í lum veram viam 
falutis annuntiarent , & i l i ius facraliílima 
myfteria raaniftftárent , ac explicarent, nt 
ait Sanclus Gregorius Nazianz. & eius Inter-
pres Nicetas orat.44. £*uia cum films Del cor-
pore fenfiblll , & coníficuus nohifeum confue-
tudlnem habuijfet , par erat, ut fpiritus quoque 
eorporditer appareret : Jicut etiam apparvtk 
primo in forma columbí& , nmc in forma, Un-
gmmm ignitamm ; & enm Chrlílus ad ea , C/M<& 
Deo conueniebant , reuer/lis cffet, fu ¡zejue gloria 
reíiituíHS, Spirttum ad nos pofi Chriííum defeen-
dereoportebat. 

Liber dicitur A d o r u m Apoftolorum, quia 
eorum gcíla , non taraen omnia , fed pras» 
cipua , xnagiíque illuftria circa Evangelij 
proinulgationem enarcar. Vnáe a cap, i . v f -
que ad decimum recenfetur fidei , ac C a -
tholica; EccleíiíE fundatio per Apodó los in 
ludcea , & Samaria iuxta Chr i f t iDomin i pr£E. 
ceptum. A a o r u m 1. num. 8. Eritis mihi te-
fies in íerufalem , & in omni ludaa, & Sa-
maria & ufque ad vltimurn térra. Et ideo pr^-
dicato Evangelio in ludasa, & Samaria pro-
fe¿li funt Apoftoli ufque ad uitimum tér
ras , nempe ut deferibirur a cap. 10. ufque ad 
fincm predicantes Evangelium pér Syriarn , 
Lycaoniam , Pamphiliam , Grasciam , R o -
mam^ac Italiara aliáfque gentes , quorum 
opera , & prarcipué Pauli , hic deferibun-

, tur , & uc notat Divus Irenaeus lib. i . cap . i^ 
quod Divus Lucas opera D i v i Pauli , qua 
viderat , i m o c u m ipfo gc í íc ra t , late deferi
bit , alia qus non viderat fumraatim, ac 
breviter. 

Opufculum Primum 
explicavi ^ .é . In teromnes Evangcliftas linguar 
Graecae erat eruditiflivnus,üc ait D.Hicronym. D.Hieron, 
epift*uitS< ad Damafum , qui patrio idiomate , 
utpote Grxco , primum Evangelium , deinde 
afta confcripíit. 

Et quamvis D . Lucas tam Evangelium , 650. 
quara A d a fcdpfiífet Theophilo V i ro l l l u -
IhiíTlmo Senatori, ve l P r i n c i p i , feu prsf idi 
alicuius Provincia:, feu Epifcopo Antioeheno 
iuxta varias fententias , tamen vtrumque non 
adunivit i n uno volumine , fed feparatim r 
fcripfit3quia ut notant Tole tus , & alij in L u - D ChtUSf. 
cam ex D . C b r y f . i ^ w w V vnus » & idem Theo- ' ^ ' 
philus ejfet , cuiferibebat , ut diflinEito perfpicui" 
tatem afferret.bnvltas tadium eximeret, vatieras 
voluptate afficeret. 

C u m Paulus Apoftolus detentus eíTet á l n ^ 6^14 
dañs lerofolymis & ad Caeiarem appellaflct, 
aÜ:or.i$.n.io>lfo$ns eft á Praefide Fcíto R o - s* 
mam ad Neronem anno fecundo , vel tertio 
ejufdem Imperij , eumque comitatus eft futís 
individuus Comes D . Lucas. Paulus autem 
permanfit Romae , per bienniuni , ut ipfemet 
D.Lucas claré exprimir. Aélor.c.ult. verfu ult. ^0j.(1g, 
Manfit autem ( fcib'cet Paulus ) blennio toto in 

fuo conduElo ( hoc eft hofpitio ) &fufeipiebat 
ómnes, qm ingrediebantur ad eum , pr&dicans re-
gnmn Domini Jefa cum omni fiduciafíne prohi-
bkione.'Et in hoc tempo^feu biennio compo-
fuit D.Lucas hunc l ibrnm , qui compleóti tur 
adacirciter vigintifeptem annorum;tot enim 
fluxerunt ab Afceníione Chri f t i in coelum , 
quse contigitanno eiufdem 34. á qno D . L u 
cas exorditur hanc hiftoriam , ufque ad an-
num quartum Neronis , & Chrift i D o m i n i 
fexageíimum ut vult Divus Hieronymus de D.Hieron, 
Scriptorlbus. Baronius contendit, quod bien- ^aron* 
nium carceris terminetnr anno Chr i í l i f exa-
gefimo primo , quinto Neron i s ; proindéque 
D . Lucas hoc p i í ed ido anuo , five fexagefí-
mo, ííve fexagcllmo ptimo,completo biennio 
carceris P a u l i , iiltimam manum huic operi 
Actorura irapofuit 5 quia tune terminar i b i 
h i í l o r i a m , quod ex eo bene intelJigitur ex 
cap. ultimo. Tune Divus Lucas a ex Paul i 
perfuafione , feu iníTu , ut feribit Divus E p i - ^Epjp}^ 
phanius harefifi. profeclus eft adpraedican-
dum Evangelium per Dalmariam , Galatiam , 
Italiam j Macedoníam > &c inde ut teftatur 
Oecumcn. in Lucam reverfus eft in Orien- Oecumen, 
tem , & petit Lybiam , & Thebanos , v b i 
Chriftianam fidem plamavi t , S¿ cum perve-
niífct ad annos odogin ta quatuor , gloriofo ' 
martyrio vitam dedit. 

Liber ifle Canonicus, 

De Auffiore, idiomate^ ac tempore^uo 
hic üher ejl feriptus. 

649. A u d o r huius l i b r i , ut tener Ecclefia C a -
tholica , ac etiam omnes Parres, tam G r x c i , 
quam Latini sac etiam Haret ic i fatenrur, cft 

Syrus. D . Lucas Evangcl'fta. Sicque Syrus hu ic l i -
bi o pra'fixit titulüra : Lther AÜmm , hoc cft 
hifloria júpoftolortim Jieatomm , qnam colle-
p t SanSfus Dominus meus Lucas Evangelifla. 
Et tam communis. ac recepta eft ha;c vcrltas, 
quod non vidi citatum Audorem , q u i i l l a m 
iieger,quis & qualis fuiííet D . Lucas iara fupra 

65 i. Mul ta prodierunr faifa commenta , ac 
apocrypha circa gefta facrorum Apoftolo
rum , qu£e íinxeiimt Híeretici ,ac alij ma
ligno animojquaque redc,ac f a n d é rejiciunt 
ac damnant Gelafius P a p a í ^ . i^.cap.SanBa Gelafíus. 
Romana Ecclefia ,Se Sancti Patres commu
ni te r , ík Divus Anaftafius , Divus Epipha-D-Apafbf. 
nius , Divus Cyri l lus lerofolymitamis ,Ter- CEpiph. 
aillianus , Philiafter , D.Aiiguftinus,Oroííus, ^ ' ^ " " A 
Innocentius , Eufebius ad citat. cap. Barbofa 3 ' 
Lorinus , Pufat. in A ñ a f ^ . z . Baronius , 
ék: alij. 

Fuerunt alique Hícreiici 5 qui facra A d a ^ÍS* 
Aportólo 



Reíbl. V. Scriptores Evangelici. 
Canonem librorum Ca-

Tertnll. 
Eufcbius 

Philiaftet. 

D.Chtyf, 
D.Hicíon. 
D.Gregor. 

Apoftolornmcxn-a 
monic. pofuei-unt , quos rekrunt , & impu-

rtaftt Tertullian. lib. de Prafcriptioni Hdretic. 
fap,xi.dr 13 Uh-S- contra Mure, c. 1. Eufcbius 
lih.^- Hiflorxap.xj-VhiMiíicy:, cap.^G.úhs 6$. 

D-Auguft. D.Avouildib.de utUitate credendi, cap.}. ^ 1 . de 
Nicepbor. prrnone Domtnl tn monte, Nicephorus Uh.^.c.^. 

Sanóla , & Caiholica fieles tenet hunc l i -
bi'urn elTe Canonicuin> vci"Ui-n,ac Sanólumjita 
definitum eft in multis Conciliis Canhagin. 
Terció,Fl(3rentin.Tiident./e//?4. de libris Cano^ 
me. & antiquiflimi Patres proximé citati , 
infnper rau'ki alij Paires D.Chryf. D.Hieron. 
D.Gregor.S¿ omnc-s,qLii ediderunt commema-
ria fnpra hunc librum jvel illiu-n frequenter 
cum magna veneratione citant, &: referunt 
8¿ cciam Haeretici noftri temporis librnm 
hunc non audent impugnare 3 fed ut Canoni* 
cum recipiunt. 

v tArgurttentwn , ut Hitas , ac dignitas 

t)e argumento IHUHS íibrí iaiTi dixi in haú 
IS**' c¡M£jiione*n.6$S. apt de Adibus Apoftolorura 

vigintiodo captibus , quomodo praedica-
nint Evangcíium juxta prasccptnm Chrifti 
Domini in Ierufalem,ludaeá ; 6c Samaría, ac 
proinde quomodo profecti funt in ultimas 
partes tocias orbis ad ptíedicandum Evange-
iinm j & líber totus príecipne agit de Adibus 
D.Petri 5 ac Pauli. 

Utilitas, ac dignitas libri tanta eft s Ut di-
6 cat D.Chryf. homil.i .in Acta. Vtilemynon mi-

D.Chryf. NPÍI » M fretiofum quam Bvangelimn cum egre-
glis doemnentis niorum ,&vtt£ exempüs abun" 
det ? comprehendh Chrlftl prornljfonm comple-
mmttm , praferttm de Spiritu faflSlo , & de m'i-
rlficis operibmjum numero, tum qmlitate , ipfa 
enlm ejm opera /nperamlbus j illujirius fnanU 
feflet rnyííerta , qm t pertlnent ad divlnltatem 
Splritus fantli , atque ad Chrljli YefurretViO' 
nem,& Aficnfioncm. Magna eíl utilitas, ac ex-̂  
Gellcntiajmius libri, qni maximé nos iiiftrnit 
in myfteríis fídci5quod lefus Chriftus railTus 
eft á Parre in mündura in redemptionem pec-
catorum , quod non eft aliud nomen loó. 
mlnlbus aaturn , in c¡Md ños oporteat /alvos 
fierl , ntjl tarltum in nomine le fu Chrifiij 
maximéque nos inftruit |in myftcriis eius, 
príedicatione, miraculis , morte , Paílione, 
RefurrcóHone , Afcenííonc, ac Adventu Spi-
ritus rcplcntis fuá gratia Apodólos. Vnde 

Oecumen. rede ait Oecumenius , Afitus Apofloloruni 
inftruB'w cju&dam fidei ChriÜianéí. Et Divus 

D.Naziauz Gregrodus Nazianzenus eflííol.^d Nicobdum 
ait: Quod íeÜione huius libri infimitUY Chri-
tfianm in hls,c¡u<é crederé, & agere debet. 

Ex Rcfurrectionc Chrifti inftruitnr in 
refurredione noftL-a , ut ait D. Chryfoftom. 
cítara homil. j . s¡uod máxime agit hic líber 
eft refiímíUonh declaratio > : qua ft credka 
fuerit , & CMerls apena eft via. Ponitur no-
bis tanquam Idea vitae Chriftians perfedar, 
ac Apoílolica; , ad imitandum j ut exem-
plar , ac fpeculnm totius bonitatis , difei-
plina illa primotum Chriftianorum vita, 
quis eorum documento non inflammabítur 
ad frequentíam Sacramcntorum ? máxime 

Sylvcira opufcula. 

¿S7. 
D.Chryf, 

Í O I 
Euchariftiae > & ad Orationem , & contem-
plationem , ad arnorem.Dei,ac ccclc-ftium , ad 
charitatcm ptoximomm , ad contemptum tet-
renorum , ad zelum fidei , ac falutis anima* 
tum , ad conculcandas , ac demandas huma
nas paffiones , ac cupiditates , quiíque non 
ftimulabitur his pro Chrifti amore ad fufti-
nendos labores , carccrcsjcnortes, ac omnium 
tormentorum genera- Praeclaié ait D. Hieren 
epift.iojXub finem : Non nuda h&c hlftoriasvel 
Ecclejidt, dumtaxat nafcenús in ea taxatur in ' 
fantia, fed medici Scriptoris verba languentis 
anima funt medicina , cuius c/uottef aunque líber 
legiturin Bcclefiisjoties eius medicina non cejfat* 

D. Híctoa 

Q^U JE s t l o IX. 

J^uare facri Jpofioli in fuis feriftis tr<tt 
dendis non alio nomine utnntur-> 

nijt epjiolarum Í 

S U M M A R I U M 

658 Non m vemi Teftamento ,fed in novo utU 
tur epíflolis, 

6 $ g In novo Teftamento utítur epijlolistc¡uia reí 
erat cum amícis, 

(>Go In epíftolis utítur notis , qttas folí amí-
ci inteüigunt , & non extraneí: res fi
dei folum fideleí , & non alíeni intel» 
Ugunt. 

661 Jn veterí "Teftamento dlffp.fi libri sin novo 
verbum abbrevíatum ¡fed magna gratia , 
ac donís plenum, 

IN veterí Teftamento Patres i l l i antiqui in 
l fuis fenptis utebantur nomine libri, vel vi-

íionum,feu alio fuTiili,liber Gencíis , Exodi, 
Pfalmorum , Barueh , vel vifionum , ifaiae, 
Amos , verba Prophctiae , íkc. Tamcn íiicri 
Apoftoli his nominibus omiffis utuntur no
mine Epiftolarum. Et quanquam oranis Scri-
ptura epiftola íit á Deo milla, ut iam dixij& 
ait D.Auguft.in Pfal.9./ííeííe illa civitate ve- D.Auguft 
nium líterdí, unde peregrinamur , ipfe. funt Scri-
pturd ¡quinos hortantur , utbene vivarnus, Cur 
tamen facri Apoftoli pras caéferis in fuis feri-
ptis hoc nomine liteiarum , fea epiftolarum -. 
utuntur, inquirimus. 

Refpondeo primoj epiftolariun ufus eft val* 
dé frequens confuetudo Ínter amicos,& valde 
intimé familiares D. Ambrof.lib y.cpiílol.i 5. 
fie ait: Epiftolarum ufus eft , ut difimíli lom
ear um intervallis affetht adh&reamus in qui-
hus ínter abftntes ímago refpdget pr&fentíix, 3 cí* 
collocutío ferípta feparatos copulat , in qui* 
bus etiam cum amico mífeemus animum , 
mentem noftram infundimus \n ultima coena 
ait Chriftus Dominusfuis Apollolisjoan.» 
num. i<¡.Iam non dicam vos fervos : quía 
fervus nefek quid faciat Dominus eius : vos 
autem dixi amicos , quía ómnía qmcumque 
audívi a Patre meo, nota, fed vobís. Cum crgo 
per epiftolas cum amicis loquamur , cofqne 
admontmus , & rogamus , aut conibla-
mur, aut certiores facimus rerum noftrarum» 
etiam aperientes illís fecreta cordis nodií 

I 3 inde 

D.Ambrof. 

loan. 1 j» 
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66o. 

z. Tira. j . 

D.Chryf. 

6éi. 

Rom 5, 

llai.M. 

1 o í Opuículum Primum. 
indc divina bonitas ,u t ottendat quanta be-
nignicate nobifcum agat, per epiftolas millas 
per fuos Apoftolos nobis loquitur , nobífque 
aperit arcanüm abfconditum a feculisjalciiii-
mum Tryadis myfterium > altum fecrctum 
piaedeíl:inacionis,íccunduro co'nfilinm fuá; vo-
limtatis manifeftát , quíE nobis viam > S¿ ua-
mkem falúas apenjic 

Secundó. Amic i fepé in fuis literis per 
qnafdam phafcs , notas, ac asnigmata con-
fciibunt intcr fe, nt fi tales litera: incidant ín 
aliorum inanus ob ignoiatas tales notas , cas 
non intelligant , nec quid tales cpiftokE d i -
cant : lie lector has lacras literas legens : nifi 
feeura habeat fidemjquíE eft clavis regia apc-
riens inteJleiStum ad lacra mytl:ciia,cxignum , 
aut nullnm cxi l larum ledlionc frudum co l l i -
get. H inc Apoftolus Paulas poftquam alta 
myfteria in fuá piima,8c fecunda cpiñola ex-
piicuit Timo'ihcOjíic in hac ultima c. 3. n. 1 j . 
yib infamia facras literas nofii , cjua te pojfum 
infiruere ad /aÍMtem,Per fidem^Ud!, e í l in Chriflo 
/(?/0.Exhortatur eum, üt i b i docet Chryfoft. 
ad inftructionein corpm,qü§e pertinent ad ía-
lutem , & ad hoc commendans proponitei fi-
dem , q u ^ eft in C h y í l o le fu , quia íine ipfa 
fide j nec poteft intelligere, nec penetrare ea, 
qua: inferviunt ad inf l rudioncm nofltíE falu-
tis : nam fides eft clavis aperiens , He i l l umi -
nans intelleótum , 

Terció. Latum eíl diferimen ínter libros , 
& epiftolas : nam libri tenent hiftorias , & 
res valdé prolixas, ac diífaías ; Epiftola vero 
eft fuccinóla ,~ & ibrevis vel ad animurn ape-
riendum s ac coiTimunicandum,vel ad c o n í o -
l a t ¡ o n e m , & Icvaraen in laboribuSjfeu ad aliaj 
ut iain díxi. Tcftamentum vetus continet l i 
bros hiftoricos , lateas narrationes multarum 

o 

i'crum,leu ampias proplT.etias,multis prophe-
ticis teftimoniis , & legis umbrisjac ííguris , 
& variis San¿lorum hiftoriis 3 Chriftum de
notantes , quas omnia fuerunt ncceíTaria pro 
in í lmcl ione , ac informatione i l l ius populi 
duríe cervicis ad Chr i í lum agnofeendum , & 
fufcipiendnm. At Chr i í lus Dominus veniens 
in mundum.promulgata lege Evangélica fecic 
verbnm abbreviatum fnper terrara, & inde 
facri Apoftoli frcquentei" m novo Teftamento 
utuntuE epiftolis, qiiae habent ftriítum 
brevem fermonem cura magna, & ampia co
piare largitáte gratiarum , ca' leftiúmque.do--
norum^loqucns I/das. w.n.x i.de ftatiijac tem-
pore Chrifti aít. Repleta efi térra fciemta Do-
rnini , Jicnt aqptiZ marls operiemes. Prxfente 
Chrifto divina feientia oceupat , ac replec 
omnem terram , íicuc maris aquíceum exun-
dant oceupant, ac tenent omnem terram vic i -
i iam.& eam íeplent.Ita D . Auguft. 

Q^Ll JE S T I O X . 

• JzhíareDem difpofiit, ut V ^ u m Pau
las plures epifiolas feriheret i qtum 
Cíeteri Jpojioli ? 

S V M M A R I V M . 
C&i Valdemimm 3 quod Dlvns Tmlmplu . 

66%. 

D.Cyríll. 

res epifiólas fcripferk , quam caterí Apo
ftoli. 

66$ Fanlus ollm adverfari'm Ecclefia • infó 
elus tejlimonia ut fortiora eliguntur. 

664 Vaulus Eplfiolis perfeejuehatur Ecclejiam 
Deljpoftea epiftoití tuetur, 

665 Paulm hahebat folkimAinem omnium Ec-
cleftarum, inde ad omnes ferihit, 

666 Taulus pr&co , & DoBor Ecclefi&mh fo-
lum in v i t a , fed etiam poft mortem , eim 

• charkíU non extingHÍtuY\& n.(>(>•/» 

OMnes Apoñol i licet eltent Petro fubdí-
LÍ,ac ei iubordinati tanquam univerfali 

capui totius orbis, cui obedite debebant, ta-
men omnts fuerunt ¿equales in poteftate prae-
candi, doeendi/ac mundum il luminandi. Hoc 
autem ftante, Paulus Apoftolus plores epifto
las admirabilis , ac altitliraae dodrinae pra; 
cíEteris fcripíit : non quia erat fapientior Pe
tro , ac Joanne ,fed quia fupremaDei p rov i -
dentia itadifpofuit ,ac ordinavít>ut per ipfum 
tot ,&tanta myfteriapublicarentur,ac reve-
larcntur,|de quo máxime admiratur D . C y r i l l . j ^Cyr i l l 
Jeiofolymitán, f ^ f c ^ / ! 10, & a i t : Míratm 

fum cene faníli Spiritus diífenfationem, cjttod 
aliorum quidem epiftolas parvo .numero conferí' 
pfit > Pauliautcm fui perfecutorü quatuordecim 
ejfe conceffit. 

Et prima ratio faneli C y r i l l i s ut tanta do-
¿trina l3aulijaltius,6c firmius ab ómnibus te-
neretur: nam Petrus §c loannes j'ac alij A p c 
ftoli nnnquam fuerunt habiti in imic i nomi -
nis Chriftiani. At Paulus antea fuiterudelis 
inimicus, & durus perfecutor EccleíiíE , inde 
plura ei conceffit Deus feribere, ut fidei veri-
tas firmius » & facilius ómnibus perfuade» 
retur: nam c u n d í audientes faulum admi» . 
rabantur dicentes:iVsw?7í ¿ic éft̂ quid in lerufa-
lem expugnahat eoŝ qui invocabant nomen iftud, 
Aü.or.^.num.iO.diwnÁc perfecutor fadus eíTet A£íoi.$, 
defenfor ? niíi ex Spiritus fancti gratia i l l u -
minante intelledlum in veritate j inde fadum 
eftjiit rede notat D. Cbryfoft.¿ow/7. 1. in Van- D.duyf, 
lum;vit ínter omnes Paulus máxime adverfectir 
peifidiara Judaicam , & in tribus pundis , i n 
quibus ipfa veheméter obcaecataj&c obdurata 
perfiftit: de adventu Mcffiae promifíi , de 
abroga tione , ac ceílatione legis Mofa ic^ , ac 
vocatione gcntium,qii£eomnia paílim in ó m 
nibus fuis epiftolis probar Paulus. Chriftum 
Jefum verum íilinm Dei , ac verum Mefliam 
iam. yeniíCfc.' A d .Galat.4.' nuin.4. Pbi venh ph~ ^ . 
nitudo temporis mifit Deus filium fuum faiium ^ 
ex muliere. A d T i t u m 5. num. 4. A d Hebr. 1. Hebr.r. 
num. z. de cc íTaticne legis MofaicíE. Tota Calar. 5. 
epiftola ad Calatas cap. 3. num. 19. Le x poft a GAIA,:'4' 
ejl doñee veniret femen 3 &c cap. 4. num. Z4. 
Hebr.7.num.i 2.de vocatione gentiumad hoc 
tetendit.Tota epiftola ad Roman.cap. 10.11.18. Hetr,7' 
h omnem terram exivit fonus eomm , & in fi
nes orhü terr&verba eomm Se iterum num. zo. 
Inventusfim a nonqmnnt'éM »me ; & cap. H . ^om, to* 
n.zy.Galat . i .n . ió .&: de his ómnibus fexcen- Galat.i. 
tis alüs locis. 

Secunda ratio ad conclufionem principa- 6(5 
lera. Dicitur A d o r 9. n. 1. Quod Salus adhuc ^¿lor.^," 
Jptram mlmrum, & cadis in difeipuíos Dominio 
acceftit ad prlnclpem Sacerdotum, & petlh ab 
eo epiftalas in Vamajcum» nt fi qnos mvtmfflt 

hniuf 



Reíbl. V . Scriptores Evangelici. i o j 

66s. 
Salmeir, 

i .Gor.n . 

hm(S vía viros, ac mulleres , vlnSlos -perduceret 
inlerufdem. Suprema , be aira divina Provi-
dentia difpoíicum eft , ut qui ob»entis epiílo-
]is Chi-'ifti fidcles vexaverat, ipfe piopriis i i -
teris eos recrearec , adinvaret , falutari do-
¿trina , ac ardenti charitate refertis, damnum 
illatum per antiqnas cpiftolas, per has denuo 
compenlaret.Sauius literisEccleíiam Dei per-
fequebatnr }¡|Paulus liceris Ecclcliám Dei tue-
tuc.ac defendit.Saulus datis epiftolis a princi
pe Sacerdotnm , Judíeos contra Eccleííam 
Chrifti concitabat, & in fuá perfidia confir-
mabat \ Paulus Spiritu fancto repietus , ipfo 
diótante epiftolas coj-ifcribic , quibus Chrifti 
fideles in lando propoíitoadiuvaretjfirniaret, 
ac corroboraíet, ad omnem virtiuem inflam-
maret3ac excitaret. 

Tcrciam rationem nobis dat Salmeiron in 
Vrolog. in Paulum deduólam ex eius ferventi 
cháncate , inde dícebat ipfe : fr&ter illa , qu& 
extrlnfccus funt, inflamia mea cuotidiana , Jolli-
citudo omnium E cele fiar um, Qj^s infirmatur, 
& egb non infirmorl Quis fcmddizjtt-ur , & ego 
non wror.z.Corinth.i i.iuun- 18.Cura magnas , 
Paulus in fe haberec follicitudineir omnium 
Eccleíiarum , & cum ómnibus laborartt , in 
fuis infu"mkanbus,ac tribulationibus non po-
terat íe continere , quin ómnibus feriberec, 
utqiiia ómnibus praefens elTe non poterat, 
per verba , & epiítolas circt pra;icns , & per 
epiftolas omnes in fuis innrraitatibus ad-
iuvarecomnium infirmitates in fe fufeipiens, 
111 ómnibus omnia fieret, ut ipfe ait. 

Quarta ratioj ut ait D.Chryf. homil. 2 2. ad 
Populum j Paulus, y4pofiolus,gemium DotJor, 

f.chryf. Chrijium infe habens loquentem, terrefiris A n 
gelus , coelefils 'homo receptaculum Sptritm 
Jknftí, Noflri omnium fagena , fofl mortifi-
catlonem DoÜor > poji morteni Pr&co , (jui 
nobis ¿emonjiravit 3 quomodo in edum iré po
terat. Cum ergo ipfe eíFet Conftitutus á Dio 
Do£lor Gentium , ac etiam pra:co non folum 
in vita, fed etiam poft mortem , ideo ordina-
tus eft a Deo» ut non folum prsedicaret voce, 
fed etiam feriptisi & ut redé notat D.Auguft. 

D 'AU UP ^ l-<-'onfcjFlonHm' ^ quod literis coníigna-
'* ' tur ad longum tempus perfeverat , id vero 

quod dumtaxat viva voce traditur , facilé 
eíFugit , ac prcBvolat: epiftolaruiTi utilitas la-
tius fe difFundit}& apud plureslongé diílantes 
pertinet , qnara viva vox,qu« pra;fentes tan-
tumraodo tangit ; epiftol¿eautem ad abfen-
tesjSi ad cosjciui fcquuntur, ac poftea venturi 
funtjpcrtinent, ad eos inftruendos , ac infot-
mandos multum valent Magnus Spirmis Pau-
li qui crat Dodor gentium , & in fe habebat 
habitantem Chriftum, receptaculúmque Spi-
ritus fandi er.at,& praeco etiam poft morteraj 
cum ipfa mortc non finitur , vívaciffimé cla-
mat, docet , ac inftruit per fuas epiftolas , ac 
iñimicos deftmit, ac diífipat, itaut ipil magis 
timerent cius epiftolaSjquam eius prxfcntiam 
unde de ipfis fie feribit ad Corimh.i.cap.io, 

a.Cor.10. nmxiAO. Quoniam quldem , m i m ó fgiíicet 
i«quiunt, epifloU graves fmt & fortes.pr&fentla 
autem corporls infirma. Boc eft, ut explicant 

Eened.Iuñ. ibi Inte,:Pret̂  cum Benedido Juftiniano , 
epiftolíE mcíE , ac fi dicat Paulos,Cunt vehe-
rtientes»validáe,ac nervofse ad petfuadendum ; 
praefemia ejus veto non erat magna: audori-

tatiá : nam ut de eo feribit Nicephor lib. 2, Nícephoí. 
cap. j y.Paulus erat corpore parvo, & comratlo , 
atque incurvo, &c.At verba eius in epiftol).s 
valdc nobufta , & multa efticacia plena,undc D Hjeron. 
D. Hkwu.epifioía ad Pammach'mrn , cap. 61. 
ait: Paulus vas eleblmis, tuba Evangelljyugitus 
Leonls no¡iri,fiunien eloquenm Chnfiiana\' e¡uem 
ejuotiefcunque lego , videor mlhi non verba , fea 
audlre tonitrua. D, Auguftinus/^.2. Confeffhm. 
ait : Cum Paulum lego , non verba lego , fed fa~ 
gittas Ígnitas acatas fenúo .-, animam tfanfvcrbe -
rantes, Ideo de Apoftolo Paulo dicam id , |.|ĉ t< j i , 
quod ipfe ait de Abel-HebiMt. n. 4. DefunShis 
efi slbeljé- adhuc loquitur. Defnndus eft Pau-
lus,& adhuc loquitur jmors potuit auferre vi
tara ,non tamen vividum fpiritum eius5UC 
adhuc doceat, iliuminet , ac viam iakuis 
'oftendat-

S T I O X I . 

1)e Eftfiolü Canomcis D. Tmli'.agltiir 
de ¡ l la^ua eíi ad Hehraos. 

S U M M A R I Ü M . 

668 Ve Eplflola ad fiebraos quid Inqulwndum. 
669 fí¿retid negmt ejfe Canonicarn. 
670 Catholica fide tenendam , effc Canonicarn. 
671 Catholica Ecclefia tenet ejfe feriptam a D . 

Paulo. 
é-jt Primum argumemum , quod Paulus in 

ea non ponit nomen fuumjcum aliquihus 
[olimonihm-íqn& non admittmtur, 

67 i Tres folutimes vera. 
674 Secundum argumcntvrh de his , quA crant 

in arca, ponitur,& folvitur. 
Gjy 1 ertium ponitur argumemum ex all-slocis 

Scripturáíi& folvitur,& n. 67ó. 

kVauiotdecim fnnt cpiftolae D.Pauli , ut 
'habentur in Biblia ; nam de alüs , qi:K 

ab aliquibus circunfa-untur,ad Senecam,Lao-
dicenfes&dicam infraq.i 5.folum hic agimos 
de illis , qux funtin Biblia , ac recepta; ab 
Ecclefia. 

De E f iftolít ad HCIPMOS. 

667. 

66B. Valdc mirum eftquor, & quantis hcec epi-
ílola á multis impugnetur , Be ut clare 3 ac di-
ftinólé procedamus , inquirendum eft primo, 
an híuccpiftola fie Canóniga. Secundo , quis 
iilius Audor.Tcrtio , quo ftylo,6c idioma-
te , qiurftione fequenti. 

Primo hanc epiftolam clfe Canonicarn ne~ 
garnm ohm Marcion, A ' ius , & modoLu-
therus, Brentius.Magoburg. & Auabapiiftx, 
immo ex Catholicis Dodiffimus Cardinalis 
Caietanus feribens fiipcr hanc epiftolam vi -
detur dubicare in fuo coramentaqo. 

Catholica fíele tenendum eft . hanc epifto
lam ad Hcbra'os eífe Scripturam facram , & 
Canonicam.lta definitum eft in Concil Car-
thaginenfi Tcrtio.C^w. 47.Laodiccnfi C<?».J9 
Florentino in Inftrudione Armcnioriun T ri- I ndont 
dcnt./ejf. 4. tk In Cari, Apoflolorum. Canone 

1 4 unde 

669. 
I.utherus. 
Arius. 

Caith ¡ig. 
LaOíUf ruf, 
rkm-nt. 

\ 



Caa.Apoft. 
D" Hilar. 
D.Gtegor. 
Wazianz. 
D.Achan. 
DEpiph. 
D Ambrof 
D-. Hieroa 
D . AUguft. 
Clem.Alex 

rennl í ian 

Triáent. 

Catthag. 
Ploient. 
Ecclcfix. 

i.Petr.j. 

104 
undécimo. Ita conílanter docent omncs Pa 
t r e s ® . Hi l a r , iík ÍI. áe Trinlt. D . Grcgor. 
Nizianz.in Carm.de Camne firipturt.D. Atna-
nafius in /wop/F.D.Epiphan. h<tref.76. D. A m -
h w í l i b . L i e Caln.cap.z.D.hUcton^fto-
U ad Dardamm. D. Auguftín. de Voítrma 
Chrlfiiam cap. 8. ClemensRoman ^ 
ad Omr .apud Eufcb ium.^ . zMifior.cap ^ . 
omnesaiij Parres communiter , & Ecckfía 
hanc epiftolam ut Sacrara fcripturarn rccicat 
i n Div in is ofticiis;&: i n hac etiam conclufio-
ne cum Catholicis : conveniunt H x r c t i c i , 
Calv inus , Beza , & eorum fcdatorcs. 

Secundo quaciitur , Qu i s fit A u a o r hüiits 
EpiRolce. Erafmus , & Calvinus neganr^ elle 

• fandum Paulum. Terrullian. lik de pudicitU 
exiftimar eireBarnabam Apoílolum.al!j Jaco-
bií Apoílolm-n.Tanien cum Catholica Eccle-
íía tenenduni eft B Paulum Apoílolnm illius 
Audorem. N a m Conci l ium Tridentin.y?/^ 4. 
numerans libros Canónicos a i t : & c¡mtuor-
decim epiftolas Pauli, intcr quas numerar hanc 
ad Hebreos ; fimiliter Conc i l ium Cartha-
ginenfe , & Florenrinum ; 8c Ecclcfia , cum 
hanc epiftolá recitar in Div in is officiis, hunc 
prasíigir titulara , de eplfiola B . Vauli Apo-
fioli ad .Hebreos l¿cin tenent, & docent Pa
rres íupra citari. Probatur ex D . Petro feri-
bente ad Hebraeos fuá epiííol.i.. cap.\.num. 1 j . 
a i t : Jicut Ú charljfimm frater nofler Paulas 
fcrhíit vohls. Scribebat Petrus Elebrjeis C h r i -
ílianis converí is ex Juda'ifmo > qui inde ob 
fuam converfionem ad fidem multas perfecu-
tiones í i if t inebant, & difperfi eranr ranquam 
exules per Pontum , Galatiam , & Capado-
ciam , ur conftat ex i.epiftol.Perr.cap.i. n. 1. 
& tam en cum juxra D.Pctrumconfter, quod 
D.Paukis feripÁt epiftolam ad HebríEos, nu l -
laro aliam feimus ab eo feripram , niíi hancj 
ergo h x c c l l feripta ab eo. 

\ 

Tommtur argumenta contraria, 

AdverTarij objiciunt primo. Apoftolus in 
ómnibus íuis epiltolis in exordio apponir no-
men fuum j quod cum non faciat in hac epi-
flola ad HebicEOS , inde fequitur , quod non 
fit feripta ab eo , Ced ab alio., Dicunt aliqui, 
quod D.Paulus more fue in hac cpiftola , ut 
i n aliis nomen fuum, cura falutatione appo-
fuifletjincurialnterpretis, vel fcnbaruvnjfale 
nomen evanuitre/ed coniedura eít de debilis 
quia vetuftiífiini feriprores , & Paires ita le-
gunt fine nomine. A l i j idera dicunt defumpta 

D.Hieion, ratione ex D.Hieron . Praefat. in hac epiftol. 
ubi ait: fiidee non ejfet Vauli^ma non hcthetpréí-
fixwm Pauli nomen , nullius prorfits ejfet, ¿¡¡ma 
nulHus nomen pr&fert. Quod etiam aliqni cor. 
roborant, quia loannes Apoftolus i n fuá p r i 
ma Canonicanomen fuum non apponit ; & 
quamvis h^c ratio videatur plaufibilis,ramen 
non fatisfacit difficnltati deduíla: ex more 
Pauli in aliis Epiftolis. Ideo ad propoíitam 
difíicultatem tripiieem aíligno rationera. 

Prima.Paulus interomnes fuas epiftolas in 
hac tantummodo appcllat Chriftum Apo
rto! um/ ic ait in hac epiftolacap. 5. n. x.fra-
tres conjiderate Ayoftolum t & Tonttficem Con-
fef[mli ttojira lefmJnáQ ergo nou audet Pan-

Opufculum Primum. 

i.Par.i. 

loan.i. 

67h 

Hebr. 3 

Ins in initio epiítola: fe Apoftolum nominare 
ne videretnr in aliqua paite fe cum Chrifto 
conferre , qnem excellentiorem Angelis dixe-
rar in ^vinci^io.Secunda ratio. Panlus opt imé 
feiebat nomen fuum eftc Hcbrx is invi fum, 
eo quod legis obfervantias , ac ritus 3 quos 
i l l i quamvis Chriftiani mordicus reuncbantj 
ac obícrvabant , dicebat eííe abrogaras per 
Chr i í lum : Inde Hebra:! cum eflent legis má
xime amiilatores , hac decaufa Paulo m á 
xime iníenfi i wt patet Attor, 21. n» z y . I n 
de Paulus fubticet nomen fuum ; ut cis do-
¿tr ina tradira ciTct magis acceptabilis, & gra
ta. Tenia ratio , quia Paulns non Hebiaeo-
rnm , fed Gentium fe Apoftolum j ac magi-
ftrum profitebarur Román. 15, n.i $.ad Galat.i. 
num.id.ad Ephef,í.nurn,%. & x.Timoth.i.n.ix 
& ideo de more fuo noluit in exordio epifto-
\sz apponere nomen fuum, Vaulus jípofioljis^t 
i n a l i i s , fed abfque titulo nudam proponit 
epiftolam , in fine cpiftols exenfans fe quod 
ad eos fcripferitj quorum Apoftolus non erar. 
Inde vocat folatium , 6¿ non doótrinara- cap. 
ul t imo.n.zz. air : Regó vos fratres ut fufferatis 
vehum folatij ; etenim perpaucis firipfi vohü. 
Has rationes tradunt Clemens Alexandrin.in 
l ibro Hyporhipofeon. Eufeb. ¡ib. 6. Hijlor- & 
has rationes fparíim tradunt D . H i c i o n . in 
Comment. cap. 1, ad Calatas. Jn Catalogo ubi 
d e D . Paulo agir, & Thcodorct. Thephylad . 
Oecumen. D.Thomas, & al i j . 

O b i i c i u m fecundo. Qriia dodlrina tradita 
i n hac epiftolá -videtur repugnare cum vercri 
TeftamentOjNam inhac epiftolá cap.y.n.^, 
dici tur ; quod erar rabernaculum aureum ha-
bens arcam reftamenri : In qua urna auren^ha-
hens m m m , é ' vlrga Aaron, ¿¡/m fronduerat, ^ 
tabuU tejlamenti. Er tamen üb.i. Rcg.cap.%.n.<). 
dicitur quod in Arca non erar áliud, niíi dnae 
rabulie lapidete.Refpondct primo D.Thomas 
quod dicunrur in arca efte tabulíe reftamenri> 
ranquam quid pnncipale. Secundó , refpon-
dent Theophyladus, ac mul t i alij,quod tem-
preMoyf iS jac Salomonis non crat i n arca 
aliiid,niíi tabula: legis , & esercra q u ^ nomi-
nantur i n epiftolá ad Hebiaeos , poftea repo-
í iracum leremias abfcondiirer arcam , ut re-
fertur i.Machab.cap.i.num.$. nam juxta ipul-
rorum fententiam , urna , S¿ YÍrga,quae fron-
duerar, erat in quodaiii íimi juxta arcam in 
tabernáculo , 8c ideoomnia repofuir leremias 
ina tca , quando eam abfeondir , & inde ter-
riam explicationcm dar D . Anfelm. quod il la 
particula , / « , id eft , juxta arcam, fie dicitur 
loan, i o . n u m . z i . Ambulabat lefm in templo 3in 
pon'tcu Salomonis , id eft in porticu Salomo
nis juxta templum. Sic & dicitur loan. 1. 
num.zü.Hac in BethaniafaBa funt. C u m ta
men loannes non in urbe , fed juxta urbem 
baptizaret. 

Obiiciunt ter t ió . Quia repugnar cum do-
¿ t r i n a C h r i f t i : nam Chriftusomnes ad fe in-
vkaiyMatth. 11. num. 28. A t inhac epiftolá 
cap.x i.nnm.ty„ apertc dicitur. Quod Efaü non 
invenir poeniteiitííE locum , quanquam cum 
lachrymis inquifilfer eam. 

Argumcntum ramen nullius eft ponderis, 
Apoítolus loquitur de penitcntia Efaü fera, 
&: imperfeta , abfque debito dolore , ut fuit 
AchanJoJiie.jM. 1. Se etiam ludíe, Mattb. 27. 

Rom.13, 
Galat.i. 
Ephef.z. 
i .Tim.i, 

Hebr.iji 

Clem.Alex. 
Eufebius. 
D.Hieron, 
Theodor. 
Theophyl, 
Oecumen, 
D.Thom, 

674. 

Hcbr.^. 

3.Rcg.S. 

D . T h o m . 

Theopbyl. 

DjAnfelm, 

loan. 10. 

loan.i. 

Matth.r 1. 

Tofuc 7, 
Matth.iy, 

http://io.num.zi
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, 4, talis poenitemia imperfcda nullum 

pioducit frnótum j ncc etiam eft ullins mo-
í n e n t i , i d , quod o b ü c i u n t , quod Apoílolus 
appiopnat Chrifto Domino filio D c i cap.1. 
n.$ i d , quod deSalomone fcribitur z.Reg.y. 
jium. lo. Ego eroeiin patrem > ipfe erkmlhl 
in fdium. Quia ut ait D . Auguftin. lib. de mi-
tate Ecclefiú c ^ . 8 . I l la dicuutur de Salomo
ne , piout erat Chrif t i figura , in qno erant 

x.Rcg.7. complenda , ficut dicitur de ipfo Salomone : 
Rom.10. flahiliam thronum regni elus ufque'mfempiter-
j4Goanc.?. m m ^ ^ e ^ i n X ^ ^ y ^ hoc invenics i n fcn"-

ptura Rom.io,an 18. 6c 4. Cor'mt. 9. & multa 
alia íimilia. 

Hebr. 

i.Reg.7-

D.Auguft 

Q ^ U JE S T I O X I I . 

677. 
Anno. 51, 
Syras. 

Gtxcus. 
Theodor. 
Oecumen. 
Athanaf. 

Añom 8. 
D.Chryf. 

numero 3 ac ordine Efifiolamm 
D . Fmlu 

S V M M A R I V M . 

677 Vrlma epftola Tauli efi prima , & fecun
da ad Thejfalonicenfes. 

678 Tenia eft prima Vauli ad Corlnth. 
979 Quárta epiftola eft prima aá. Timoth. 
6 .̂0 jQuinta eft aá. Titum. 
62,i Sexta eft fecunda ad Corlnth* 
68z Séptima ad Román, 
68/ Non attendlmr ordo temporls 3fed dlgnkas 

urhis, 
684 OÜava eft aá. Calatas. 
6 85 Nona eft ad Ephejios,. 
686 Décima ad PhlUppenfes* 
687 Vndeclmaad Colojfcnfes. 
685? Decima tertla ad Hebr&os, 
689 Decima quarta eft fecunda ad Timoth. 

'ITSRlma omnlum epiflolaru fcripta a B.Paulo 
\ eft prima ad Theií¡.\lonicení"es,ric dictes a 
TheíTalonica metrópol i Macedonia:.Scriptam 
fuide Athenis tenenc Syriacus , 6c Groecus in 
fine epiftolíe, 6¿ idem docent Theodoret. 
Oecumenius 3 Athanafius in fynopfi. Verius 
eft fuide feriptam Cor in th i , anno Chrift i 5 z. 
N a m i n ea fit mentio cap.^. num. 6. de reditu 
Timotheiad Panlum , qu i non fuit Athenis, 
fed Qox\nx.\\.AÜor.\%.nHm. 5. exquo infemnt 

Barotuus. 
D. Athanaf» 
i.Timota» 

Siriacas 
Theodor, 

ftolas ad Corinth.Baronius codem anno cum 
D.Athanafio in fynopfi Theodoret. pra:fa-
t i o n e i n P a u l . eamdicunt feriptam fuille in 
Maccdonia ex eoquod Paulus cap. t, 3. a i t , 
Rogavl te, ut remaneres Ephefi, cum irem. in 
Aacedonlam , fed haec verba non cogunt 
cpiftolam eflTe feriptam in Macedonia , 6c 
ideo communior fententia eft , ut renent 
Grcceas3& SyriacusTcxt.eííc feriptam Laodi-
ctx , qua: eft Metrópolis Phrygiae, §c Theo-
doretus in fine epiftolíe fententiam fuam mu* 
tavit. 

Quinta epiftola eft ad Ti tum. fcripta eft N i - 680. 
copoli i n Epyro , ut docent Gradea , Sy ra , Anno jS 
D . Hieron. hic Athanaf. in fynopfi. Theodo-
retas , Chryfoftom. Oecumenius, 6c alij . In 
Nicopol í urbe , id eft in loco próximo , 6c 
propinquo Nicopoli» ad quamfcilicet tende-
bat , & i l l i vicinus » aeproximus erat , hoc 
ipfe íignificat in epiftola cap.$. nnm. i i.diccns 
Ti to Peíltna ad me venire Nicopollm , ihi 
enlm non dicit hic , fed ibi ; , quia ad d i d a m 
civitatem ttnácha^ftami hyemare , hxc autem 
epiftola, ut tradunt Auí to res c i ta t i , fcripta 
eft anno Chr i f t i 5 8. 

Sexta epiftola eft fecunda ád Cor in th io s , 
hoc aperte colligitur ex ipfafecunda epiftola 
cap. 8. num. 10. ubi ait Apoftolns : Hoc enlm 
vohts utlle eft , qui non folum faceré , fedetlam 
velle cmplftls ah anno priore. Ac proinde hxc 
epiftola eft fcripta anno Chrif t i j8. uno anno Aftno í8» 
poli primara epiftolam. Qno autem loco fcr i
pta l i t dubitatur A l i q u i dixerunt Troade.Du- n 
bitanonem toliunt editio Gr^ca , Synaca , ac siriacuss 
Latina complutenfis. QIIÍE ita habent fcripta Latinus. 
eft in chítate Ph'ülppl in, Aíacedonla. HÍEC epi
ftola milfa eft ad Corinthios per T i tum , 6c 
ideo Apoftolns i n tota hac epiftola frequenter 
mentionem facit de Ti to cap.z. & y.S.ac i t . 
A l i q u i dicunt quod fimul fuit miíTa per T i 
tum , a c D . Lucam. gg24 

Séptima epiftola eft ad Romanos , 5c fcripta 
eft^ww Chrifti j8.ut teftatur Baronius eodem Anno j?, 
anno fcripta C o r i n t h i , poftquam Paulus ex Crxca. 
Nicopo l i venit Cor in thum , & miíía eft Shiaca. 
per Pha;ben ,ut tenent Bibl ia Gi'íeca , Syra , na inai' 
8c Latina Regia i n fine Epiftola ; poftquam 
D.Petrus exRoma iuílu Claudij in Britániam 
pergeret •, tune Paulus Romanos tanto pafto-
re deftitutos , variis difeordiis diífidentes 
confirmavit, docuit , ac in concordiam rede-
git j inde fa í tum eft , quod D . Paulus in hac 

•Ó8r 
z-CorintiSi 

D.Chryfoft. Theodoret. Baronius , Benediót 
Theodoret. lufti. Cornelius hanc efte primam epiftolam 

feriptam á Paulo , & paulo poft fcripfit alte- epiftola Petrum de more non falutat utpotc 
rana , qnx eft fecunda ad Theílalonic. Roma abfentem. 

678. 'T*<?m'<2 epftolá Pauli eft prima ad Cor in th . Dices tamen , quanam ratione longe alius 
Anno 57. ante epiftolam ad Romanos, quod ex eo opti- ordo in ordinandis epiftolis Pauli fervatur,&; 
D Gbrvf. rne probat D, Ghryfoftom. *quia Apoílolus difpofuio temporis negleda , ut fatis ex d i -
a.Corínt.g. i'Cor'mth.K. & y. adhortatur Corinthios ad ¿lis eft compcrtum:curautein epiftola ad R o -

faciendam colledam , ad fublevandas paupe-
rum Hlerfolymitanornm neceffitates, quam 
colieclam iam fadam fupponit Román. 

6%^ 

Roman.i 
mmt$.& ZÓ.HÍEC epiftola fcripta eft PhÜipp 
Miíía per Timotheum,ut habent Gr&ca, Syra] 
& Regia Latina in fine epiftoU. Venus videtur' 
quod fuerit fcripta Ephcfv , ut colligitur c.v 
cap. i<9.mtn$.Atíor. 19. nim. 1. fcripta eft au
tem anno ChriftiS^XM tenentBaron.Oecumcn 
6c a l i j . 

679. Quam epiftola Pauli eft prima ad T imo-
57. thcui&>& eft fcripta anno Chrifti 57. poft epv< A n ao 

manos primum locum oceupat. Refpondetnc 
quod attenditur ad urbis dignitatem , 6c i i -
cut o l im fuit caput imperij temporalis, fie 
nunc eft caput Imperij,ac Domini i fpirirualis Cácherin. 
& inde epiftola ad cam miíía in capite epifto- D.Augufl. 
larum ponitur. Ita Catherin. Aliter opinatnr 
D . AuguílinusÍ?/^/W.JOJ.ÍÍÍ¿ Stxtum. Eoquod 
máxime fidem conunendat, de caque traclat 
Apoftolns 5 fide.s autem eft caput, ac initaim 
ovnnium gratiarum , ac donorum, ac proinde 
ratione doclnnae primum locum Cenct.Tertio Theodoíff, 
Thc'odorctus^ob cxaólam dodrinam , q1"3 

omnis 



i o6 Opuícuíum Primum. 

484. 
Anno 5-5. 
Grxcus. 
Sytas, 
D.Hieron, 
D.Athanf. 
Theodotct 
Barón, 

685.' 
Anno 59. 

Bjronius. 

Tertull. 
D.Epiph. 

D.Ign arias 

686. 
Aano so. 

i .Tim 4. 

687. 
Anno óo. 
Coloircn.4, 

688. 
Aano 60, 

omnis dodrina qnce jjer alias epiftolas eft d i -
fpeiría in hacuna tanquam in compendio ha-
betur. 

Oóiava epifiola eft ad Calata , qux fcripta 
efl Romas , ut habent Gr^cus , & Syius in 
fine eplfioU. D Hicton.in cap.$ Mius D . Athanaf 
in fynopfi. Thcodor. Pr&fat. in epiftolam Padl. 
Negant &c aliqui & Baionins Anno Chrifti j 9 
num.y.qma non facic mcntionem de fnis v in -
culis habitis Romae , ut folet faceré in alüs 
epiftolis, quas Romíe fcripíit i & inde dicunt 
hanc epiftolam non íciiptam Roma; , fed 
Epheíi j v e l i n alia urbe Gxxciz. Verum nec 
ex ipfa epiftola, nec ex alüs poíliimus aliquid 
certum affirmarc , de loco , ac tempere ,quo 
fcripta eft , Baronius eam ponit feriptam 
anno Chrifti.59. cum &á Romanos dicat feri-
ftamanno. 
Nona epiftola eft ad Ephefws mifla ab A p o d ó 

lo ex Roma , ac ex carceré , ubi Apoftolus 
tenebatur,per Tychicum Diaconum, ut mani-
fefte conftat ex cap. 3. huim EpiftoU num.i, & 
ex cap. 6. nmn. xo, fcripta eft anno Chrifti J9. 
U t teuet Baronius codem anno mwí.y.Ephefus 
autem Aíiíeminoris erat Metrópolis , de qua 
multa d ix i tom.x.in Apocalyff.cap. 1. Marcion. 
6r aliqui HcEtetici apud T e r t u l l i a n n m 5 . 
contra Aíanion. cap. 11.6c S. Epipbanius d i -
xernne epiftolam Pauli ad Ephefíosnon fuiire 
ad ipfos Ephefios , fed ad Laodicenfes feri
ptam , fed refelluntur apertiffimo S. Ignatij 
teftimonio ; qui ad ipfos Ephefios feribens 
epiñol.iif. a i t : Eftü Jicm Paulm vobis fcripjit, 
timm corppu , & unus ftiritus eius , qui vocati 
eftis in una ípe vocationls veft-rx,. 

Decima epiftola eft ad Philippenfes j fcripta 
eft Romae anno Chrifti.6o. C u m Paulus tene-
rctur in vinculis , ex quibus etiam eodem an-
iio fcripfu ad Coloirenfes , ac ad Philemo-
nem, & in his tribus epiftolis in exordio pr̂ e-
ponit Apoftolus fmim nomen fimul cum T i -
motheo , quem per fuas literas vocaverarive-
nire Romam , ante hiemem , ut conftat ex i . 
Tlmoth.^.. rwm. x\ , Hae autem omnes tres 
epiftolíc fcriptíE funt ex primis vinculis Pau
l i : quae contigerunt anno Neronis 4. N a m 
fecunda vincula Pauli acciderunt anno Nero
nis 14. &; hocbene colligirurex hac epiftola 
cap-1, num.i^. Et confidens fcio efuia manebo,& 
permaneho ómnibus vohis ad profeílurn veftrumi 
&gaudiurnfidei.hc proinde ex primis vincu
lis liberatus eft , non vero ex fecundis, ex 
quibns gloriofo martyrio laureatus eft. 

Vndecima eft epiftola ad Coiojfcnfes, q u ^ 
fcripta eft R o m x j fecundo anno vinculornm 
Apoftoli Pauli, ut patct ex-cap. 4. huius epifto-
U num.i%- qui fa i t^ Chriftonato 60. quod cx-
inde colligitur,, quia Timotheus, quem A p o 
ftolus ad fe Romam vocaverat , ut pacer ex 
proxime didis ad Philippenfes, i a m R o m a m 
íecum adjungit Timotheum ad falucandum 
Cololfenfes. MilTa eft autem ab Apollólo per 
Tych ic ' im, & Onefimum , ut habent Graeca, 
S y r a ^ Latina C o m pinten, in fine epiftolae ; 
& coibptm ex cap.+.níim. 7 - & 9 ' 

Duodécima epiftola ad Philemonem , qui non 
ludxus, fedGentilis e r a l , C i v i s Cololfcníis 
valde nob i l i s , & potcns , Chrifto nomen dc^ 
derat, m o i i b u s , 6c vita conlpicuus , Se cum 

Paulus ibi ageretjin ejus domo conftitnit Ec -
defiam , ut ipfe denotar n.i. ad qiiam omnes 
fidelcs conveniebant. Se mult i eius auxilio,ac 
clcemofinis fovebantur. Hanc epiftolam Ro* 
míe fcripfitiex primis vinculis anno Chrifti.60 
enm fperaret fe cito á carcere , ac vinculis 
exenndum,utipfe indicat.WTW.iz.dicens : Tu 
autem para mlhi hofpitlum ; nam /pero per ora-
tiones veftras donari me vobis. Miíit eam cum 
epiftola ad Colollmfes per ^/S/w Onefimum. 

Decima tenia eft epiñola ad Hebreos , eam 
fcripfit ex liaba , feu Roma 3 ut patet ex cap. 
nltimo.num, ultimo, ubi ait : Salutant vos de 
Italiafratres; non ¡n\mo Neronis 14. cum ex 
Hjfpania fecundo rcdifTct Romam , ut aliqui 
dixerunt 3 fed hanc fcnpfit epiftolam , cum 
eílct in primis vinculis,¿¿ caufam fuam apud 
Neionem efticaciílimé tucretur , 8c iam ma
gna fpes cííct concepta de vinculis abfolven-
dis , ut colligitur ex cap. ultimo n. i ^ , anno 
nempe Neroms^.quihabeuirChrif tL 60. ita 
D . Clnyfoftoin. Barón. Cornel . & alij , Fran-
cifeus Bivarius Ciílercienfis in Commen-
tario Luci j Dexteri, anno Chrift i óó.fol.i 38. 
forciter tener ,quod haec tpifíola non íit (cri
pta ad Hebríeos converfos i nHi fpan i a ; ta-
men nii l lum video fundamentum ad hoc po-
tius- affirmandum , quam ad i l i ud . 

Décima qvtarta , ac ultima epiftola eft fecun
da ad Timotheum, qnatn ut uotant D . C h r y -
foftom.Theophylact i Theodoret.D. Anfclm. 
Apoftolus fcripíit vehementer Chriftiim deíi-
derans , tanquam animam iam expirans hanc 
ultimara epiftolam , quaíi Cycnean vocem 
edidit jcnro Romae fecundis vinculis detinc-
retur, & niorti iam proximus effet, ut co l l i 
gitur ex cap.a,, mm.ú.vhi a i t : ego iam dellbor, 
& tempus refolmlonis me& inftat^m fuit an-
nus Neronis 1 -¡¡.Chrifti vero 69,Baronius con-
tendit feriptam fuifle in primis vinculisjanno 
Chrif t i 59. Nam Apoftolus ait cap.^. nurntiB. 
fe liberatum fuifte ab ore L c o n i s , ergo pro 
noflra fententia firmatur aigumcntum : hanc 
epiflolam fcripíi t , poílquam liberatus eft ab 
ore^LeoniSjhoc eft á primis vinculis. 

689. 
Anno.ég, 

\ • 

Chryfoft. 
Baroni. 
Comelius. 

690. 
Anno.65. 
D.Chryfofl 
rheophyl. 
TheodoreE 
D.Anfeim» 

Baro^í, 

Q u ^ E S T I O X I I I . 

J%hía lingua , feu idiomate ^Paulus 
Jpofioluj fcripjit fetos 

Epiftolas ? 

S U M M A R . I U M . 
691 Salmeiron tenet epiftolam ad Romanos 

Latine feriptam. 
691 ylpoftolm omnes epiftolas excepta ad He

breos Gf&co fermone fcripjityé' 695. 
6 94 Textus ex Graco tranfiiulit in Latinum. 
69$ Epiftola ad Hehrm Hebraice fcripta , & 

num.CijG. 
697 apoftolus cltat fcrlpturam iuxta feptua-

ginta , quia tune talis leüio erat magis 
communls, 

698 Multa in feriptam ponuntur oh interprete. 

s Almeironíow-i. Pro/íg. JJ- í« fine exifti- ^91. 
mat, quod VxCat Paulus alias epjftoias ^lme,r-

fcripfcrit 

1 
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Beikrtn. 

^ci;jpj"el-it Graeco fcrmone 3 lamen i l l a , qna; 
cft ad Romanos , fciipta fncnt La^inis ver-
bís ;nam Apoftolus fcribebat ad La t inos , Se 
ex dono liguarum fibí infufo , oprime nove-
ra t loqui Lat iné : deinde amanueníis,fcu feri-
ptot huius epiftolíe fuit Tertins , ut patet ex 

Roin.i¿- cap.t6.mm.tz. Nec obftat j qnod fíepe A p o 
ftolus i n hac epiftola grcEeifetj quia cum ver-
farcturapud Grecos fepe i l lorumverbis vtc-
batur. Ha;e fentcntia eft probabilis. 

Tamen quod Apoftolus fcripferit omnes 
ílias epiftolas Grjeco fermone, cft valde com-
itiunis fententia, eam mordicus tuetur Bellar-
minns lih. 2. de verbo Del cap.j, & alij multíj 

D.Chryf. quia D.Chryfoftom. Syrns, & omnes Griecii 
Syms. ge Lat ini ,cum dubí tant de interpretationejac 

â cus, mente verbotum huius cpiftolae, recummt ad 
Teíctum Graeciim, tanquam ad autograpKuroj 
Be deinde colligunt mentem , & intelligen-
tiam Textus. Secuijidó. Quamvis Apoftolus 
ftriberet, Latinis íceibebat GtíEca lingua* 
Grasca '»tune crat valde communis5& univer-
falis ; nam poftquam Alexander Magnus , te 
pneii eins dominad funt in oibe , ut no-
tat D. Angaftinusípi/iW. 100. lingua Gt'íeca 
erat valde nota & communis m toio mundoi 
& i n hoc fenfu ait Apoftolus i n hac epiftola 
cap. 1. num. a6. falutem omni credenti lud&o pri-
tnHm, & GTACO. Per GtíEcum intelligit omnes 
gentiles ut ib i Gommuniter omnes interpre
tes. 

Tertio. Apoftolus ex dono linguarum ó p 
tima feibat linguam Latinam , & eins l o -
quendi modos , atqui paflim gríécifat i n 
hac epiftola , ut etiam fatetur Salmeiron, 

l3.Augun. 

69h 

Salreieir. 

bens ad Hebraeos no literas mandat fermone 
Gentilium i Teu Grarco, fed Hebraico, ut i n -
de dodtrina in eis tradica elíet raagis accepta, 
& plaufibilis. 

DiceSjPrimo fifcripfit habraice Apoftolus, 
cur citans textum veteris Taftamenti, non c i -
tat eum iuxta Textum hebraicum , fed fecun-
dum verfionera -Septuaginta. Refpondetur 
q u o d D . Paulus retulit verba iuxta TextuiTíí 
HebríELim , ut habentur in autographo H e 
breo , tamen interpres vertit fecundum Sep-
tuaginta, mpote Graecis notiorem , Se magis 
communem.Sic verba Pauli iuxta Septuagin-
tatransferuntur. >4Sor . i 3 .míw.3 j . é ' 40-Ubi AítoMf» 
D.Lucas ledionem Septuaginta pooit praecisé 
tantum, ficut & D.Matth^ns M p . i Matth.134 
ut ib i notat lanfenius. U e l dic cum Galeno, lanfeams. 
R ibe i ra , Baronio tom.i.pag.éy?. U l o tempere Galenas. 
tam apud ludseos» quam Graecos lectionem •̂il5C":.3, c • c -f-r ' TT J T r 1 Baronms. 
beptuagintarmlie comunem. Unde lolcphns, i0fephuii 
Se P i l i l o Hebrxus frequenter potius citant philo. 
loca faefíe feriptura: iüxta leótionem Septua
ginta , quam ipfum autographum Hebraeiinii 

Dices fecundo : S i Apoftolusfcripüt hanc é^gí 
epiftolam hebraice, ad quid crgo hebraicum Hcbr,;* 
nomen vnum per aliud interptetatur. cap.y. 
num.i.é' zi.Melchlfedech, qul interpntamr rex 
mjlkia i & rex fatem , id eft pacis. Refpon
detur ? quod valde frequens cft , quod 
interpres transferens textum hebraicum , i n 
noftram vulgatam L a t i n a m , fimul ponat i U . 
lius explicationem Exod .n . mm, 11. Phafe, Exoi .iM 
id efl tránjitm jDomlnt 5 notat i b i Lyra , quod 
i l lud id efl tranfitKS Vemlnl no fít i n Hcbi'íEO , 
fed pofitum fit ab interpretej í i cu tex pecunia 

ergo fignum eft.quod in Graeco fermone feri- accepta ex venditione Chrif t i , quam ludas 
pfit. Quarto. S i ex eo quod fcribebat adLa t i - proiecit in templum , emerunt agrum figuli 

ó 9 4. 

nos Latinis verbis utebatur , etiarn cum feri-
beret ad Gallos Galiico fermonej& ad Ephe-
ííos Aíiatico uteretur, atqui hoc non admit-
titur , ergo nec i l lud . 

C u m hoc tamen ftat, quod poftquam Ter 
tins Apoíloli feriptor hanc epiftolam ex ore 

feribit D . Matth . cap.iy.n.S.Propter hoc vaca- i^atth,44 
tus eft agerille j-íaceldama , hoc eft ager fangui-
nls.Wxc ultima vnhz* hoc eft ager/anguims, 
non funt in Textu Hebreo , fed interpres i l l a 
appofuit , ficut & i l l a Matth i j .num. 46. Matth.sfé 
El i E l i LammafabaUhani ? Hoc eft Deus meus , 

t),Marcus. 
Apoftoli Gríseo fermone fcripíit, i n Lat inum Veus meus t̂ quid dereliquifli me ? Haec ul t ima 
converteret, ficut D . Marcus fnuin Eyange- verba Hoc eft Dem meus , 6cc. non funt in 
l ium , quod Romas Latiné fcripferat, poftea Textu Hebraco , fed ab interprete explicante , 
ut fertur i n A q u i l e i a , i n GrcEcum tranftulit, u texgravibus Auftoribus notavi tom, 5 , / « 
tuius origínale Venet i i s , magna veneratione Evahg. lih.S.cap. 1%. expoflt.x.num.i.dc ¿c i n 
fervatur , ut fu pía d ix i . prasfenti,illa cxplanatio, qui interpretatur Rex 

D i x i in conclufione praeter eam epiftolam, mflitu , Rex pacis, non eft in Textu He 

D.Hietor, 
Theodoret 
Oecumen, 

qua: eft ad Hebrasos j nam eam hebraice fcri
píit . Ita D . Hieron. in Catalog. Jcript. & i n 
Clmew^.Theodoretus, Oecumenius h i c .C le -

Clem.Alex N,ENS Alexandrin. apud Eufebium Ub. é_ H Í -

Eafebius. floriar. cap. 11. Hanc epiftolam Paulus H e -
biíeus hebraice fcripíit ad Hebraeos. Inquain 
Hebraice , non p u r é , fed corrupté prout ute-
rlnUnl: p0ft 1:cditum é Babylonia , ac tempere 
Chri f t i , mulús verbis Syrincis admixeis. 
HÍEC epiftola ex Hebreo in Gr^ecum trans-
lata elt a D . Luca , ut tenct Clemens Alexan-D.Lucas. 

Clemens 
Pontifex. 

656. 

brieo D.Paul i /ed interpres GrascuSjhas inter- Grafcusi 
pretationes D . Paulo addidit. 

Q j l iE S T I o X I V* 

ytrum prater has quattiordecim epi 
fiólas Pattli fint a lU, adSenecam^ 

Laodicenfes, ac altos ? 

S U M M A R I U M . ü m u s CKaíus , vc l potins, ut volunt Eufcbius, 
Hieronym.Theodoretus,Oecumenius hS. Cíe. 
mente Romano, cum epiftola ad Corinthios. 699 Magni Tatres videntur ajjirmare quod 

Hmusre i haiicfnbiiciorationem. Apofto- fcrlpfeñu 
lus alta , & fubhrai prudentia hanc epiftolara 700 Sixtus Senenfts refert /ex epiftolas Paul i , 

j u T 3 5 í1 icé " ^ p f a ^ feiebat enim, qua ex ftylo deprehendumur non efle Pauli. 
quod Heb tañ máxime deteftabamur gentes 701 Pmlus aliquas fcriffít ad Senecam 3 fed 
& eos odio habebanti S¿ inde Apoftohis fc i i - non funt 3 qm extmt, & nqox. ' 

705. Ad, 

http://cap.t6.mm.tz


yoj A d L todlcenfes mllam fcripfit D . Padus 
eplftolarn , &n.yo$. 

505 Qmd fcrlfferk tertiam ad Cor'mthtos 
ajfirmant graves Tatres, & dlj negam , 

nttm 70' 

fdlm eam addterinam. 

A d Senecam. 

Bcllarm. 

D. Auguft. 

D.Lirus. 

108 Opufculum Primum. 
N a m D . Hiei-onymus , & Auguílinus dicuiit D . í l í eron . 
IcgmtHr , & i l lud nou refcrunt ex piopiia D"AuSuft. 
fentcniia , &c quamvis dicatur cjuod í a n d u s 
Linus fcci¿(crit acta fanólorum Apoílolorum D'Ll*nus« 
P e t r i , & P a u l i , qníc extant in Bibliotheca ^ 

707 Tertiam ad Thejfdonlcenfes > Orígenes ap- ut ib i in corum pi^fat íonc notatur ex Bcllar. 
narrác ibi Auclor multa de aftibus fandorum 
ApoRolorum , 1̂132 vc l faifa, vel dubia , & 
tale opufculum fanüi L i n i , non haber a vete-
ribus teftimonití , 6c ideo fuppofitum videtur. 

P Diximus tamen , quod inter D . Paulum , 702." 

Erantiqna cítduDitatioanD.Paulus,o£ se- £- , .* » / 1 1 -m . . . • ac Senecam tuerunt ahquae: ep]ftola;,quae non ñeca habnment ínter fe amicmamiac i n - ^ r ^ ^ • extanc , ut tenent Lipíius citatus , loannes Lípíms. 
de Lahay , Bibl ia Máxima tom.i$. prolog.novi Lahay, 
Teña?nfi£l.y.cap.i. Q g i a fantli Patres,Augufl;. 
6c D.Hicron . quamvis dicant, legmtur » non 
tamen Kpugnant , fed quodammodo viden-
tur apptobare, 6c quod magis me mover eft 
exprcllum teftimonium Lucij ]Jexterí}\k con» 
fularis an t iqu i í í imus , in multa aeíliraatione 
habitus á D . Hieronymo , utpote eius con-
temporaneus Se amiciffiir us , & forte aliqui 
v i r i docli contrarium tenuerunt,quiaLucium 
Dextrum non iegerunt , qui paucis ab hinc 
annis in lucera eft datus. 

Erantiqua cfl;dubitatíoanD.Panlus,&: Se-
ñeca habuilTcnt inter fe amicitiam^ac 111-

ter fe epiftolas mitteretit: videntur aíní tnate 
S. Hieren.S, Augnft.S- Linus Papa Petri fuc-

D.Hieton. cetlbr D . Hieron. in libro de viris i l luílribus , 
a i t ; Lnclus Séneca comlnentíjjimin vlt&futt > de 
6¡m epljiola legmtur aplurirnis, Padiad Sene
cam , di Senec& ad Paulum. D . Auguftinus 
epiftol. I4.ad Macedonium circa médium ait i 
Séneca , qul temporlbus Apoftolorum fuit, cums 
etlam cjmdam ai, Padum Apojlolum epiftol<& 
leguntur.D. Linus Papa Í« Blblletheca Patrurn 
llh. de Pajjione Pauli, in cuius initio loc|uens 
de amicitia Pauli cum Séneca ait : Infiimtor 
Cíe/^m nerape Séneca ^¡¿fo/^/í í///,fcilicet Pau
lo amicitia copulatus yUt Je a colloqulo illius 
temperare vix pojset, qmminus f i ore ad os illurn 
alloqmo non vahret j frequentlbus datls 3 & ac~ 
ceptis epiflolis , Ipfíus dulce diñe •, & amicahili 
colloqmo, atque conjiilo frneretur. Idem aflhr-

g. mat Honorius Auguftodimenfis í í^íta iwwjmz-
rlbus EccleJiÁ. Flavius Dcxtcr vir magnae au-
¿toritatis , qui floruit tempore D .Hic ronymi , 
cum quo habuit magnam amicitiam A u n o 
Chrifti 64, íic ait Lucms Ann&us Séneca 
Corduhenf, fllípanus, mljjis nitro cltroque ad 
S. Vadum llterls, de Chrifti ana re bene fentlt , 
fa&ufcjue Chrlfilanus occdtus , eius fuijfe dl/ci-

•pulus creditm ; ddclterque feribit ad Paulum 
in Hlíf anta moramem. Quod mukis defendit 
eius commentator FranciTcus Biviar. i b i . 

Sixtos Seneníis lib. i , in fuá Bibliotheca 
o d o epiflolíE Sénecas ad Paulum extant, & 
fex Pauli ad Senecam ; fed epiftolae funt 
falfx,S<: fobulofé j ac fí¿titi« , 6c í íylus earutli' 
eft omnino alicnns k gravitare , ac fanditate 
Apoftolica , fieri enim non poteft , qui i n 
fumma humilitate femper verfabatur , & om-
nia mundi tanquam ftercora reputabat , ut 
Chr i f t i fervus , in quadam epiftola dicatad 

Honor, AU 
Flavius. 
Dexter. 

Biviar. 
700. 

Upíias. 
Señen. 

A d Lao dicen fes. 

Scribens Apoftolus Paulus ad Coloirenfes ^ 0 j . 
cap.q.num.iq-. loquens de epiftolis , ait : Eam 
qua Laodicenfmm eft, vos legite. Unde a l i q u i , 
ut P h i l a f t r i u s / í ¿ r í / í ^ í 9o.dixeriint philaftrms 
D . Paulum fcripíiíTe epiftolam ad Laodicen-
fes. Se ralem epiltolam nomine Pauli feriptam 
ad Laodicenfcs rcfcrtSixtus .Seneníis lib.i. in senenj;. 
Paulum, Ccá ralis epiftola ex fuis terminis i n 
ftylo , gravitate , ac fpiritu omnino aliena eft 
á D . Paulo , Si exprcíte hoc notat D . Hieron. Q Hieron, 
in Catalog. fcript.Ecclefiaftlco in Paulo aitj/^wwt 
quídam epiftolam ad Laodlcenfes ,fed ab ómni
bus exploditur. Marcion , 6¿ alij Híeretici pu-
tabanc epiftolam ad Epheíios elTc feriptam 
ad Laodicenfes , de qno dix i fupra «̂ÍÍ/?. 1 2. 
num.-¡'é^. Theophyladus tamen putat pri-Theophy.l. 
mam epiftolam ad Timoth . ex eo quod feri-
pta eft Laodice eííe feriptam ad Laodicenfes , 
& ex ipfocontextu epiftola manifefte conftat 
elle ad Timorheum. 

Toram hanc difficultatem explicar 3 & di 
rimitTextus GríKCis , cum crgo Apoftolus ait quadam epiltola dicatad 

Senecam, fe ex il l ius amicitiabeatum reputa- eam yquA Laodicenjium eft vos legatis. Grascus 
t i > me arbhror tami vir i iudicio felkem. In alia íic habet eam , qm eft ex Laodicea , rempe ad 
epiftola roonet Paulus Senecam ynefuas epi- me feriptam, vos legatis , ac proinde pis-cipit 

704. 
Tcxt.Gixc 

Lipíius. 
luílin. 
Barón. 
Ikllarm. 

701. 

Lipíius. 

Jlolas Neroni oftendat. Generofus animus Pau l i 
omnes íltculi poteftates non timebat,maximc 
in caufa propagandi Chrif t i rel igioném,ergo 
dum eum tam timidum proponitalienum om
nino eft á veritate , ergo l i teras, quas refere 
Sixtus omnino íuppofititias elfe , communis 
eft fententia , ut tenent luftus Lipíius de vita, 
& firiptis Séneca cap.10.in^«í.Benedid. lufti , 
tom. 1 ,in Padum difp.i.cap.z, num.x. Baronius 
tom.i.art.Zo, Bellarm./í^.í/ífcript.Ecclefiaft.m 
Lino. 

Dicendum efl: , quod inter D . Paulum , &: 
Senecam fuerint aliquac epiílolae , fed ut aic 
Lipíius citatus, non funt ha: , qua: circum-
feruntur, fed a l ix , quas non funt, & omnino. 
pericnint , quamquam audoritas fandorum 
Patrum ¡. non videatur multum adurgere 

ut epiílolam 3 quam ad eum miferunt,legarit 9 
ficut v o k Theodoretus , quam Laodiceníes •r^co¿0£ 
rniferunt ad ipfos Coloííenfes , in qua quíE-
dam habebantuc , qua; máxime ad cem C o -
loUenlium perrinebant s hanc Apoftolus man* 
dat legi. Ita D . Chrifoftom. Syrus, Theodor. \ 
qui ait. Non dixlt Apoftolus , eam .quA eft a d ^ ^ 
Laodicenfes y fed eam 3 qm ex Laodicea eft, ' 
legite : illi enim de aliquibus rebus ad eum feri-
pfemnt. Verlfímile eft amem eos ,vel eaaecu-
fajfe, qua ftebant Colojfts , vel eodem morbo cum 
eis laboraffe , & ideo dixh hanc qvwque epifta-
lam ejfelegendam. 

De diis efiftolis. 

P Ambrofins, D . Thomas Baronius , 

http://cap.10.in


Reíbl. V.Scriptores Evangelici. i c 9 
D Ambrof 
D.Thoni. 
Baronius. 
luftin, 
Cotnelius. 

art. 7. 8¿ qnibus adhíEi'cnt Bcnedidus Juftin. Thada:i Apoíloli.^iiac Epiftolíc commnnitci- a 
Coin'clius a Lapide , quod per duas epiftolas Sanótis Patribus, D . Hieronymo Prrfaüri cpi- ^ ' f 0 ^ 
ad Connthios aliam ícripfiíTe ad eos , qnje 

prima apud noseft fecunda. 

706. 
D.Chryíl 
Theodoret 

707. 
Origen. 

eft pruna , 
Se noftra fecunda eft tertia. Fundantur , quia 
Apoftolns 1. Corlnth. cap. 5. mm. 9. air : Scrl-
j,Ji vobis in eplíiola : ne commlfceamini for-
nicariis. N o n aic fcripfi vobis in hac epifto-
la , vel fcripfi vobis ruperius > fed ait fcnpfi 
vohü, ac proinde fnpponic aliam epiftolam 
antecedenter á fe feriptam. Deinde quia x. 
Cor in th . 10. num. u . H o c cogitet •> qui htijuf-
modi efl, quia cjuales furnus verbo per epiftolm 
ahfentes , ergo fupponit eis non imam epifto
lam jfcdplures fcripíííTe. 

E contca D . Chryfoftonnns 3 Tfieodorcn te-
nent Apoí lolum tanuim duas ej/iftolas, quas 
habemus fcripfilfe Cor in thüs^ j quia i l l ud , 
quod air : Scripfi t/ohis in eplftola ne comm>f-
cmmini fornicams. Quod beiie intelligitnr de 
vcrbis feriptis in i l l a epiftola , dixerat fnpe-
rius in todem capite loqueas de inccftiiofoi, 
"Tollatur ¿e medio vcjlri, qul hec opus fecerit. 
Ec iterum : Expúrgate vettis fermtntuvn- Ulud 
autem qvod ait per epiftolas , eíl figurara l o -
cucio , plurés pommtur , pro una. Utraque 
fencenua fatis probabilis : in hanc fecundara 
ruagis inclino , quia Coi in rh i j qu i in magna 
aEftimationc habebantj qua: erant Pau l i , íicut 
cuftodierunt duas epiftolas,cu0odiicnt alrerá. 

. fuerunt ét iam al iqúi^qui dixerunt Apoík)-
lum PauKun tertiam epiftolam fcripfiííc ad 
TheíTalonicenfes ; fed Origenes in fuá epifto» 
la , quam ce fte Ruffiiio fcripíír ad amicos fuos 
i n Alexandria , appellat talem epiftolam adul-
teramjSi corrupiam.fabricatam á fuis inimicis. 

C t u JE S T I O X V . 

^uare epfloldt D¿acohij*etnjemnü^ 
ac lacítz dicuntPtr Canonua) 

fea ^atholide f 

S V M M A R I V M . 

708 Septem álcmtur epifloU Canonice. 
7O 9 QMÍúfit CathoUcum3c¡md Camnlcumi. 
710 Prima fententta tenet dki Catholicas tCjuia 

non adunam y fed adplures mktumur, &• 
impugnatur , & n.711 

711 Altera fententia colllgit raúonem ex feptena-
rlo numere ^ fed myjiica eft. 

71$ Altera fementla ajferit did Canónicas, ut 
difiinguerentm ab dlls. 

714 Tí uno nomine dicerenmr. 
715 Quta cum una , vel altera eplftola fit ah uno 

•d fnore^jusfubfcríptlo, & ftylus non erat 
vene notus> 

716 EpiftoUíket breves mulús myfteriis abun-
dant. 

717 E x dlgnitate Seriptoris Scriptura non hahet 
primur» locum. 

7 18 Rattone temporis aitenditur antecedemia. 

1 ) 0 0 : epiftolas D i v i Pauli Septem fequun-
J | tur cpiítolac , una D i v i Jacobi , duse D i v i 
P e t r i , tres D . Joannis Evangcliftíc , una Judse 

Sylvém Opufcula» 

709. 

D.AUguft» 

fiólas Pauli D . Athanaf. ^^«^y?, Epiphanio o^Epiph. 
haref.19. Origcnc apud E u í c b i u i n 6 , ^ . 1 6 . Origcne». 
D . Auguftino epifiol. 170. ad Severin. Thco- Oecuwen» 
doreto , Oecumcnio , & aliis , dicuntnr C a 
nónica; , feu CatholicíE^ Tamcn in noftra 
vulgata folum epiftolíe Jacobi , & JndíE ha-
benr prsfixum nomen Canónica; j hujus epi-
thetirationera quíErimus, 

Omnes híe feptem epiftclae funt Canoni-
coe, 6¿ in Canone Apoftolorum de fide te" ^ Ia0^ 
mndx , ut definitnm eft i n Conci l io Laodi- ̂ on,t,„ 
cenfi , Carthag. ?. cap. 47. rJorentino , ac piorent. 
Tridcnt inó Sejjione 4. Advertcnduro deinde, Trideat. 
quod Catholicum deducitur a nomine Gjtsc-
co , quod íignificatfewm comnmne > ac uníver-

fale , feu quod per omnia verfatur , hinc M e 
d i d pharmacimi Catholicum appellant mc-
dicamentum ,quod infeivit adomnes humo
res evacuandos. Ita Quntilianus//I», i.capit. Quinté» 
14. Inde noñ ia fides Chriftiana 3 Qc ejus 
San¿l;a Eccleíla dicitur Carbólica , quia ipía 
eft univerfalis , oranium gentium , locorum 
ac temporum , in quo máxime diftiliguitur á 
Synagoga antiqua , ac ejus lege , qua: tan-
tum erat pro uno populo Hebraico j pro uno 
loco facrificandi iu templo, S¿ pro determina-
to tempore ufque ad adventian C h í i f t i , in , 
q'-o eft finita , & abolita. ha D Auguíi.citatm, 
& in eplftola contra epiftolam fun¿ amen t i , c.4. & 
in VCiihn.6^Jubílate Veo omnls térra D . H i l a r á D.Hilar. 
Conftam. Jmperatorem. Beda inc.(>. Cant. Sand. Be(1.a* 
Pacianus apift. i . ad Simpron. & late Vincent. Pfc.lan" 
T . . r V ^ V- 1 , Lumen. 
JLinncnus i » auro Opufcmo contra prophanai 
h&refum vovitates. Canonicum , ' f tu C^ww d i 
citur quod fidciibus tradit Apoftolicam ñor* 

mam, feu rcgulamredte credendi, vivendi", ac 
agendi in miuoribus ,ac a¿tionibus. Ád quaz-
flionem. 

Refpondem. Pr imó Oecumenius, D.Ifido- 710. 
rus Hb. Etymolog. Lcontius de Setl. A Ü . i . E u - Oecurocfl* 
thymius , & frequenter omnes Recentiores. DJIidot. 
jnftinian. CorneliiiSj, EftiuSjqui Catholicarum g^1,^. 
bis epiftolis nomen affixum putant , quia in^\n. 
non ad unam gentem , vel provinciam, vcln t Cornel. 
Pauliníe , fed generaliter ad omnes gentes 
deftmantur. 

Wxc folutio nunquam mihi potuir plácete, 71 ^ 
tiec in i ! la quiefeit anlmus ." Nam Paulus 
licet feriberet Romanis , G a l l i s , tamen do-
¿trina data erat pro ómnibus ; ííc feribens Co- 1. Cor . i . 
rlnth. i . cap. 1. num. 2. ait fe loqui Corinthi is 
Et cum ómnibus, qul ínvocant nomen Dcmlnl 
noftri íefu Chrlíil, in omnl loco ipforum , & no* 
Jiro, & z. Cor in th . 11. a i t , hftamla mea quo- 1. Co t . n . 
tldiana ,/olllcltudo omnimn Ecclefíarum. Dein
de epiftola fecunda Joannis Milía t i l ^ £/<?-
Bam primariam fosminam. Tertia epiftola ad l.i0an. 
Calum virum tnfignem. E l Epiftola Jacobi Can.!acobi 
Apoftoli 1 ut conftans eft emnmm Doíiorum 
fententia , ut patebit ex quíeftione fequenti 
Milfa eft ad Hebreos conveifos ad fidem , ír-
cut epiftolse Pauli craut fciiptse ad Romanos, 
velCovinthios . 

Doftor Pais in cap. t. Prboem. eplftoU Divi 
lacobi , & nonnull i aíij volunt dici Carból i 
cas , quia feptem funt, & feptenario numt l ó 
complentur , fepcenarins autem numerus oin-
nero viniverfitatem importar , acp io indch íe 

K feptem 

711. 
Pais. 



1 o 

7 » ^ 
ay. 

714-

feptem epiílolae dicuntur Canonice , feu C a -
tl iohcás, quiaquandam uhivcrfitatem impor-
tant, fcd ratio eft valdé myñica , & non fun-
damentalis. 

Tcr t id . Joannes de Lahay tom. i . i n Biblia 
Máxima}in Prologomio novi TeffamentifíBw.S. 

i.notat ex coramunifentemia,utadvertunt 
D Hieron. O- Hieronyra. m Paulum, in Prrfat. Eufebius 
Eufebius ' lib. 5- cap. 17. Quod ]udasi, & Haeretici mic, 

tcbant epiftolas ad Chriftianos converíbs 
ad 6dem , ut eos perveiterent, ac ad fuos ei> 
rores traherent; e contra Sandi Apoftoli» 
ac S a r ^ i Patees , ut Clemcns Romanus^an-
aus Igñatius, S.Polycarpus, & alij mittebant 
epiftolas ad eos confirmandos, ac corroboran-
dos in fide. H o c rnppofito ait citatus Lahay, 
ut cpiftolae miíííe ab Apoftolis fpiritu Sancto 
d ídan te ab aliis diftingueventur, ideo pecu-
liariter ínter Cuteros haberentur, diótx funt 
epiílolae, Canónicas^ feu Cathol icx i fed hoc 
fuam difHculcatem pati tur, cur crgo epiílolae 
íimili modo non dicuntur Canonicae. 

Duas íolutiones in hac re fubjeio. Totum 
Tcftamentnm vetus , & novmn Canonicmn, 
ac Cathol icum eft ; & omnia , qnae funt in 
Teftamento novo uno nomine dicuntu^verbi 
gratia, Evangelia , EpiílolíE P a ú l i , Aóla A -
poftolorum , Apocalypfis , cum autem hae 
feptem epiílolae non habeat unum Auólorem, 
fed quatuor Jacobum , Petrum , hannem , & 
Juáam, ut uno nomine dicerentur Canoni-
C£e , vel CatholicíE funt appellacae, & ut 
etiam diftinguerentur ab allis , qux fuppoíito 
nomine P e t r i , vel Joanuiscircumferuntur de 
quo infra 

A d fecundam folutionem fupponendum 
apud veteres faifte folemnem confuetudinevn, 
ut etiam apud nos v ige t , quod in unaquaque 
cpiftola,ponatur fubferiptio proprij nominis, 
cajus eftet, ve l certa nota , feu fignum , per 
quod ilíkis Auftor cognofcebatur , ut late 
notat , ac oftendit Simón Poí ius in Commen-
tariisefifiolis i.ad Attlcwm, C u m ergo D . Pau
láis quatuordecim epiftolas fcripfilTct, & alias 
etiamjqua: non extant,.ut d ix i fnpra qu&ft. 14, 
num. 702. Satis ejns fubferiptio,& nomen 
notum erat in mundo , deinde ftylus , & mo-
dus ioquendi aperte indicabit , quod eflent 
P a u l i , íicut nos fupra citara qmft. 14. n.yoo. 
& yoj .cum coramunifententia dixirans,quod 
epiftolx ad Senecam,& Laodicenfes ex modo 
loquédi ,ac ftylo non íint Pauli,ita ex fubferi-
p t ione ,ac methodo dicendi deprehendeba-
tur 3 quod eíTent i l l ius . A t epiftolx D . Jaco-
b i una , íicut tk Judx , & Petri una ve l alte-, 
ra , íícut 6c Joannis > 8c deinde eorum fab-
feriptiones, formx ac raodus dicendi non 
erant bene noti apud omnes , & ideo ut eo
rum fanda , ac facra dodr ina agnofeereturab 
ómnibus , k fandis Patribus didae funt Cano
nicae , ac Cathol icx. 

Haec diximus de feptem epiftolis Canonícis 
tanqnam de eis i n genere , de eorum excel-
Ientia,ac praeclara dodrina , audi D . Hieron. 

^'^:iííeíoa'eplfiol.io^.ad Padinumfic ait : íacobus^Vetntí) 
Joannes Judas feptem epiftolaí ediderunt tam my-
flicas s (¡uas fuccinElas, breves pariter, ac longAí, 
breves, in verbis , langas in fententlis , ut rarns 
J{t»<¡uiin eerum Idlione non cMMtiat, 

Opufculum Primum. 
TJe ordine hamm ejtifiolarum. 

7*5' 

Simón Po-
fius. 

D. Hieton.in, Prologo yquiin Bibliis Regis 717. 
¿(«¿««r, ait quia Petrus primus eft i n ordine D. Hicton, 
Apo í lo lo rum,pr ¡mx funt epiftola: ejus i n or
dine. 'Cxterum.D.Auguft . / í l» .^/?^ i & proplje_ D Auguft. 
t i a^ C o n c i l . T r i d . ^ / 4. fie refert^etri A p o - Tlident* 
ftoli dux, Joannis Apoftoli tres, Jacobi A p o 
ftoli, una , Judae Apoftoli una.Tamen in B i -
bliis corredis primo ponuntur epiftola Jacobi 
deinde Petri, Joannis ac tándem Judx , ¿5c m é 
rito fanémam Scriptoris dignitas non fníficit, 
ut ejus Scriptura praecedere debeat $ ficut nec x 
inter Evangeliftasjquamvis Joannes multuxn 
praecedat caeteris in gradu Apoftol ico, d igni -
tatc,ac praerogativis , tamen in ordine Evan-
geliomra ci príecedunt D.MatthaeusjMarchusa 
¿Se Lucas. Q u i a tamen omnium poftremus 
Evangelicam dodrinam confcripíít,ideo u h i -
mum íocum citra ullam injuriam oceupat. 

Proindéque attento ordine temporis, reda ^ 18, 
eft feries epiftolarum : nam íí A u d o r hujus 
epiftolae eft Jacobus Zebedad , feu major , ut 
multorum eft fententia, cum mor tuus í i t uno 
anno poft Chriftum juxta Lucium Dextrum Dewss. 
feripta eft anno Chrif t i 57. 6c aitipfe Dexter 
i b i n. 7. QUA fuitprima Scriptura novi Tefia-
jnemi, Jipoftolo tanto digna, Ac proinde multo 
ante Petrum,6c Joannem,tempore:lí¡ ejiis A u 
d o r eft Jaqobus Alphacijfeu minor. H i c laco-
bus i-nottuus eft fex annis ante Petrum, 6c 3^. 
ante Joannem Evangeliftammam Sandus Ja
cobus martyrio coronatur anno 05.Chrif t i , 
Petrus autem martyrio laureatur anno 69. 
Joannes vero feliciter obdormit in Chrifto 
anno 100. velut alij volunt 101. 

Q^U S T 1 o X V I . 

De Epííola B . lacohi Afoñoli 

S U M M A Í U U M 

719 Háretici negam hanc epiñolam ejfe Cano* 
nicam. 

710 Catholica fides fatetur ejfe Canontcam. 
721 Dúplex eft lacobm » unus Zebed&i, alter 

^Iphd. 
JXÍ Prima fententia -pugnat fro Zebed&o 

num. 715. 
714 Secunda, & vera pro Jacobo Alph&i, & 

probamr , & num.7a;.7 2-6.7x7,7a8.729, 
7} o Scripta Gr &co idiomate. 
731 Scripta pofi epifiolam Pauli ad Romanos. 
731 Circumfermtm aliqm feripta falfi nomine 

lacobi, ' 1 
73 j Liturgia ,feít Mljfa diElaV.Jacohu 

Exilióla Canomca. 

HAnc epiftolam non efte Canón ica impic 
afterunt Lutherus, Brcntius, 6c alij ejus Luthems. 

fequaces,quiahxc epiftola máx ime adverfatur Btcnrius. 
eorum dodrinx,quae tenet nos folum fidei j u -
ftifican.-quam impiam dodrinam Apoftolus 
condemnat in hac epiftola dicens. Fides fine 
epenhui mrtna eíí. U t etiam Paulus tener 

Rom.}. 

i 



Reíbl. V Scriptores Evangelici. 
Rom. 5. num.iS. Etafmus hoc loco aíleriteam-

Kot?' 3* non redolere gravicatem Apoftolicara. Caieta-
CaieTánas. ñus Sanítx Romanac Ecclclla: Cardinalis vi* 

¿cnxt dnbitarede eiusauítoritate. 
Tamen epiftolam elíe Canonicam , de fidfi 

eft. Ita docenc > & tenent Concilium Milevi-710 

I I I 
rao, qui agens de Hífpania^íc , Mt i l t i iíideni 
ludd convertmtur ex dnodecim nibubus mi-
graiionis , ex Babylonia, quibus & ibi prxdi-
cavit,&; príEcipue Canonicam illis mictic epi
ftolam , qnae incipit: lacohas De i , & Domini 
nofirí Ufu Chrifti fervus dmdednt tribubus, qua 

Carthagin. tanum Can. 7. Carthaginenfe III. cap. 47. Fio* fmt in di/perjione, qudifmt prima Scriptura m-
riotcntin. rcntinum & Trident./?/iío?7f 4. Innocent. I. w Teñamenú. D . Ifidorus llhto de vita > D.Ifidoí, 
Innoc IIl'. CanoneSanÜlVmes : co\T\-cí\\\xi\x.tx. etiam A n - oblm Fatmm 3 cap. 71. citatur etiam pro hac 
D.Pionyf. tiquiflimi Divus Dionyíius Areopagita de di-
D.Ephrem. vlms nominibus. D , Ephtcm.fermone de poenkí 
D , Augaft. p.Auguft. ^ T ^ / w . 51. Concll. 1. Cyprian. Ub, 
D.Gyprian. 1 rV ^ . , . ^ , 
P,TSIaz¡anz. aíi Novat. D . Gregonus Nazianz. Orat. z6. 
D . C h r y f o í l . D.Chryfoft. lib. 3. de Sacerdotio, D. Damafcen. 
D.Damafc. llb.^.de fide , cap. 10. S. AtiianariuSjD.Epiphané 
D H^ron* ^ • ^ ^ c r o n y m u s » & multi» quoscitat, ac fc-
Béllatmia!' ^UJ't:ur Bellann. Ub. I. de Verbo De i , cap. 18.ubi 

oóto argumenta , qu^ Lutherani contra hanc 
epiílolam obiicíunt, diflblvit, & confntat •, 6c 
hanc veritatem etiam tenent,& fatentur mul-
ti H!Eretici,Calvinus líb.$. Inftk. cap.17* §.11. 

11. & ait : Ego qula nullam elus repudienda 
caufam fatis jufiam 'video libeñter eamfine contro-
verfia ampleíior. Ei adhairent omnes eius fe-
quaces Beza , Vvicacherus Ub.i^. i jcaó, 

7". 

AQ:óí.tt. 

Galat. 

fententia Sixtus Í I I . Pontifex Maximnsíle Sixcus IIL 
malis VoBoribus, quse extae tom. 5. Blblioth. 
SanÜorum Patrum 3 Ted ut bene notat ib i Do-
clores Pariílenfeseditione ultimarse Bellarm. Pa"^ 
¿c Scriptoñbus Ecclefmíl. Baronius , alij 3 g^1^" 
cpiftola illa falfo tribuitur Sixto I I I . Pon-
tiíici- Multum fapic Pelagianos , omnia 
enim tribuir libero arbitrio , & gratiae nihil j 
aftruitque etiam hominem pofle vivere fine « 
omni peccato ; totumque opus plcnum tk 
crronbus Pelagiánorum. Ad D . líidorum di-
cimus , quod Baronius ad annum 633. tenet 
iliud opus non eíTe icgltimum foetnra D- Ifi-
dori, íicut multi idem aííirmánt de opere L u -
cij Dcxtr i , tamen bona pars Do£toriim con-
trarium tenet. 

Secunda fententia veriorj ac probabilior eft 72.4̂  
graviílimorum Patrum Eufebij Caefarien. ^u^us. 
lib. i . Hijlor. Ecclefiafl. cap.i^. D. Hieron. de x ^ T n 
Scrlptor. Ecdefiaft. Nicephori Califti Uh. 1. cíemcDs!' 
Bifior. cap.xú. S. Clementis l ib . i . Confi. jipo- D .Chryf . 

B, íacobo Apoftolo ; & cumduoí in t in te r j?o/íV^.D.ChryC Theodor.Bed2,Lyrani,Glof-Theodota 
Apoftolosjqui lacobi vocati í i n t ; unus Zebe- iasjSalmeiroi^Gafparis SancheZjBellar.Bened. Beda, 
ÁX\ filius, loannisEvangcliftie frater ab He- Inft.Cornel.infignis Doóloris Balthafaris Pais 
rodeoccifus ^¿íun, i i . n u m . i . T o ú u s Hifpa- Luíiran. ac Benedict. luft. Cornel. a Lapide, pa¡s, ' 
nite proteólorjqui cognorainatur Major. Aiter Suarez tom.x. ad ¿.p. difp.<¡. fett.^. loannes de 
dicitur lacobus A l p h ^ i , qui & frater Domini Lahay in Trolog.novi Teftamenn,fefl;.g. cap, t. 
nominatur. Ad Galat. 1. num. ip . AUumau- Probatnr hasc fententia ; & primo au¿to- 7al<5 
tem Apofiolorum vidi neminem > nlfi lacobum rítate Concilij T r iden t in i /^ 1 4 . ^ . 1 . ^ ^ - T ñ d c n t * 
fratrem Domini. Dicitur autem lacobus M i - trema VnUione, & ait ; Veré , <̂  propne Sacra-
ñor á S. Marco ^ . 1 5 . ^ ^ . 4 0 . five quia seta- mentum novi Teftamemi a Domim nofiro lefu 
te lunior crat, five quia vocatione pofterior Chriíío , apud Marcum quidem injinuamm, per 
-venit,ut dixi loco citando, Dicitur Alphad,íi- lacobum autem ¿ipvfiolum , & Dominifratremi 
ve Clcophae filius , & etiam Simonis,ac ludse fideüter commendamm , ac promulgatum infir-
Thad^í, ac lofeph , qui cognominabatur luf- matur quis in vobis , inducat Presbyteros. Tune 

ficConcilium loquitur de hac epiftolaCano-
promulgatur Sacramentum 

¿AuSior hujíís epifíoU. 

Cnm certnm fit de fide contra Lutherüm 
hanc epiftolam Canonicam feriptam fuiíTe á 

tus>frater. De urriufque laudibus jam egi tom 
i . in jipocal. cap,ti. de Jacobo Zebedai , c¡u. z6 . 
de Divo lacobo A l p h s i , feu Minori ibidem 
egi q. 51. Hocpofito. 

Prima fententia Aólorum huiús epiftoíae 
fuiífe lacobum Zebedaei, feu Majorem , pro 
qua pugnant multi graviílimi Audorcs Hif* 

Alph.Rex. panici, Alphonfus CaftellíE,&: Legionis Rex 
cognomento Sapiens Liber ditlus ríhefauY. 
cap. 7. Philippus Bergomcn. in fupplemento ad 
annum 45. Sebaftian, Forra , Augnftin.i-
dtfcurf. Vr&Mvtít. Honcula in Genefim, cap. xt, 
Michael de Erzc , in libro Pr&dicatimis 
Sanftl lacobi, part. z.tratt. x. cdp. 2. Francif-. 
cus de Bivati» Commentar. Dextri ckandi. Ro-
dericus Caro Hifpelenfis, in Commentario 
tiufdem Dextri in eiufdem defenfione Et hanc 
lentennam probabilem dicit Gafpar Sán
chez traáatu faníii lacobi in Bityanlam 3. 
cap. 1 z . 

Probántqite hanc fententiam , quia Miflfa 
Muzarabicanaqua: Magnae auaoritatis cft, & 
ordinata a Sandto Ifidoro , aperté hanc 

^ c epiftolam tribuir Beato lacobo Zcbcdíei Pro. 
' extc,: bántque fecundo ex Lucio Dextro Audore 

gtaviílimo eiufdem setatis cum Divo Hierony. 
Sylveira Opnfcula. 

7xt. 

Bergomen 

Honcula. 
Michael. 

Bivar. 
C « r o . 

Sánchez. 

7 H -

7 1 ^ 

nica j in qua 
extremae-ündionis , fed hoc Sacramentum 
dicitur commendatum per lacobum fratrerñ 
Domini, fed folus lacobus Alphan , de non 
lacobus Zebedasi dicitur frate| Domini , uc 
vidimus , ergo juxta Concil. hac epiftola 
feripta eft á jacobo Alphcei. 

Refpondent adverfarij primó, quod Con
cilium tantum intendebat ibi diffinire Sacra
mentum cxtremae-ün¿lionis eífe veré Sacra
mentum inftitutum á Chrifto Domino , in 
Conciliis autem illa folum funt de fide , qu® 
dicuntur difpofuiye , non vero annuntiativé 
per hascjvcl il la verba. Deinde etiam lacobus 
Zebedsei ab aliquibus fratct Dornini; fie ait 
Califtus Vapa. kcmiáuSi/erm.i.defanttJaco- Caliñ.Paps 
¿Ojqui habetur ío»?. 15. in Bibliotheca editio-
nis Colon.ait : Qmfquis aut lacobum Zebed&i, 
mt lacobum M p h d fratrem Domini appeUat3 
uerum dicit. 

Sed contra > emn appeílat fratrem Domini 
folum , quem Scriptura , ac Ecclefia , Ro
mana dicit fratrem Domini j fed folum la
cobum Alphaev Scriptura nuncupat fíatrem 
Domini , ut patet ex citato loco Paub > & 

K x e«am 

772. 
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719. 

ctiam EcclefiaRomana prima dic Maij dicens 
lacobui Frarer Domini , crgo cuín Scriptiua, 
& Eccleíia Romana folmn Jacobum Alphífeí, 
& non Zcbeda;i dicat fratrcm D o m i n i , cum 
Conci l inm dicac Jacobum fratrem Domin i 
i n t c l i i g i t , ]acobum Alpha:i , & non Z e -
bcdíEi. 

Secundo probatur ex; Breviario Romano 
prima diej Maíj in fexta ledione ad fincm , ita 
haber de fanclo Jacobo Alphaci : ¡Tnam fcrtpfit 
eplftolam , C¡H& de feptem Canonicis cfl. Brc-
viarmm autem Romanara multoties á facra 
Congrcgatione ílluftriílimorum Domino-
rnm Cardinalinm , cum muitis V i r i s D o -
óliífímis adhibitis muitis vetuft i í l imis, ac 
veriílimis munimentis eft recognitum ,exa-
minatum , & approbatum ; & unum ex po-
tiífimis fundamentis , quod Bcatus Jacobus 
Zebcdzei pi-jEdicaílet in Hifpania , ac quod 
corpas eias reqaieícac i n Compoftella , i l -
lud\ communiter aíTignatnr , quod ita te-
neat , ac decantet Breviarium Romanum , üt 
tenent Mai'iana , Morales , Carthagena, Ir i-
nxas á fandto Jacobo 5 Thomas á fando Jo-
feph , quos adduxi 3 & citavi Ofufcul. u 
Refoluño 1. c¡if&ftíone prima , numero quinto> 
Hi f to r i í t , qna; habentur in Breviario , fuñí 
tanquam Hiftoria: Canoniza t íE , ut declarar 
facra Congregado, ac facía Rota j ut cirato 
loco d ix i num. 4.. 

ad Romanos , quam Apoftokis mifit añilo 
Chr i f t i 58. ut fuprk dixi I8. nume-
ro6Si. ñ a m a r tcnenr BelUrminas , Corne- Bellarm^ 
lias á Lapide , Eftias , Lahay citatus fettion.%. Cotnd." 
caplte 1. ]acobus habuit occafionem ícribendi W^s, , 
fuam cpiftolam , quia mult i ex doctrina Pauli I,allay-
male , & finiftrc inteileda ^ ^OTO .̂X 1 U 
13. cogitabant , ur poftea maligne excogita-
v i t Luthcrus, qaod Tola fieles íuflíceret ad fa-
lucem , inde lacobas feribens hanc epiftolam 
a i t , qirod fila fdes fine operlbus mortua Jit f u t 
jam notavi in principio qiuieíHonis. 

'Anflum alia fcripferií D . lacohm. 

Affirmat Sixtns ScntwCisllh. x. Biblmhec. 7$ t. 
SanthT'xnúo ¡acohm ; & íic a i t , lacohusfra- si«as s«n 
icr Domini , AuÜor elus eplííoU , qu& ínter fe
ptem Canónicas connumeratur, pleraque magn& 
fanültatis fcrlpta reliquit , ln quihm excclllt 
Evangelium , quod a qm'mfdahi Evangeliurn 
lacobi , a qmbufdam fecundum Hebreos inferí' 
bitur j cuius f&pe memlnlt Orígenes ¿ cui & 
Hieronymm 3 qul lllud ex Hebreo ln Gr&curn. 
tranftdit' 3 egreglum prabét teflimoninm in Ca
talogo Scrlptorum. Sed hoc Evangeliam l a 
cobi , íicur & alia novem , quaz circumferc-
bímtnr , nomine T h a d á i , D i v i T h o m i e , 
Barthoíomíei j ac Phi l ippi reprobar Gelaííus Gclallti^ 

1 Probatur tert ió , quia hácc epiftola eíl pa- Papa ln fuo Canone ut apochrypha , quatuor 
ftoralis feripta Judiéis ex duodecim tribubus funt tantum Evangelia ve ra»& legitiiha ,u t 
difpcríís , atqni Bearus Jacobus fuit Jero- pwhawitom. i .ln Evangel.inprafat, 

Galat. i . 

íolymíE crearas Epifcopus, ac fpecialis Apo-
ftolus , ac praedicator gentis Judaicíe , Se 
non gentium ; ergo hxc epiftola eft ei t r i-
buenda i máxime cum ipfe eífet fidei colum
na , ur eum appellar Paulus Galat. i.num.y. 
Unde cum fe Petrus vidifTet é carcere libera-
tam nuntium miíit ad Jacobum yíííor. 11 
numero 17. 

4 m i d¡ o w ai € 5 ac iempore 
epiftola fcrlfta eft ? 

L 

730. C u m D . Jacobus eííet Hebra:us , 6¿ Tcri-
beret ad Hebreos per orbem difperfos, feri-
ptam efle videretur Hebra'ícé. Tamcn c ó m -
munis eft fententia , quod feripta fuiíTet G r x -
ce j ut tenet coramunis fententia. Lingua 
enim Grsca tune erat valdé communis , 
ac vulgaris * apud omnes ; & ideo Judasi 
promifeué utebantur verllone Grjeca Se-

D . Athanafuis in Sympf',{cuhit D.Iaco« 
bum Evangeliurn Matthíci Hebra'icé conferid 
ptum , primam omnium ut veras paftor , ac 
príeful traduxit in GríEcum, Extat etiam 
queedam hiftoria conferipta ab Haereticis 
noftrorum temporum , typis excuíTa , qacé 
dicitur Prothoevangelium lacobi HebiíKO-
rnm , & fermo hiltoricus de Nativitate 
DeiparíE ufque ad Adventum Magnorum , i n 
quo inulta faifa , ílniftra , ac iniqua continen-
tu r , & ideo nt foetus Hícreticorum damnan-
dus , ac reprobandus eft. 

Ferrar etiam in ufu apud Crjecos quedara 
liturgia j feu divina Mií fa , cujus ini t ium eft, 
Pcccatorum multltuáme , inlquitamm , quam ur 
veram & germanam lacobi Scripturam fe-
t inu i t , & aceepit Proculas Conftantius A r - Conftant. 
chiepifeopus 3 qui in Synodo Ephefma adver-
fus Neftorium ñrmirer , ac conftantcrpngna-
vi t . Tamen Conci l inm univerfale cognomen- ConcUi«W| 
to i n ' T ru l lo fub Jufiinlano celebratum , re-

7 H , 

lofeplms 
& Philo. 

ptaagmta , ac Te^t. Hebraico j ficut & Jo- f e l l i t , ac? reiieit ex hae MiíTa petverfum dos 
lephus j & Phi lo circa utjramqae led io i íem gma Híerericorum airercntium i n M i l f x my-, 
ckant prophetias veteris Teftamenti. Deinde 
ctfi Divas Jacobus feriberet hanc epiftolam 
primario ád Hebreos j tamen fecundario 
feribebat ad úiiines gentes. Deinde quia ut 

D . Athan. fefibit Safad, Athanaíius in Synopfi i quod 
D.Jacobus tranftulit Evangeliurn D . Mattliaei, 
ex Hebreo in Graecum j ranquam in univer-
falius idioma , íicut Petrus,Joannes > be S.Ju
das, ac Paulus ,excepta i l la jquíe eftad H e . 
bracos , ut fupra d ix i quefti 1 j . w w í . é j j ^ G r a : -
cc fcnpferunr. 

731. Ci rca tempus, quo fuit feripta, n ih i l cer-
tum de hac re diccrc poírumus , i l lud ta-

fletio vino tantum eífe utendum ; nam laca-
bus Apodó la s , ac divinitus univerfalis tra-
ditio Eccleíiíe tenent, divinum poculum ex 
vino pennifto aqua ceíebiandum. 

Q U ^ S T I O X V I I 

D e Efiftolis D . PemJpoftoli, 

S V M M A R I M 

men certum cjuod literis datí» poft epiftplam ?}$ Vrima eplflola 'D.Vetri Canónica. 

7} Ó Ahfte 
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i.thefr.i. 
icron, 

Oecumcn. 

- ¿ JuShr Ulms D. Petrus primario eam fcrihh 
ad luá&os converfos y fecundarlo cid gentes} 
qM fufceyermt fidem* 

y ¡y Epifiolafcrlpta éfi Romix. mno 45. 
738 Scrifta efi CTÓLCO idlomdte. . . 
759 Ve fecunda eplfióla dubltarum tiliqul 3de 

fide certmn ejfe Camnkam , & nmn.j 0,0. 
.. . 7 4 » . 
74z Jutlor hulus fecunda efi D. Petrus :fcripfit 

contra Simonem Adagum jam proxlme 
tnartyrto Uureandus. 

745 OhjeÜlo ex diverfoftylo nlh'd concludlt. _ . 
744 Has eplftolas D. Petri fofiulabat D.Bont-

faciuSiUt literls aurelsfcriherentur. 
745 Aliqua opera nomine J), Petrí ,ut adulteri

na y & aliena ab e'o relicluntur. 

I*rima, Spijioltt* 

E magnalibus D. Petri , iam aliqua pro 
noftra ténuitate dixi tom. l.m uipoc.c. z i . 

q'mft. 24. Nimt vero agimus de eius epiñolis. 
Quóad piimam cpiílolam certum cft apud 
Omnes^ííe Canonicam , ut teftatur Eufebius 
Ub. 3. Hlflor. cap. 5. 8¿ ideo omnia Gbncilia 
GeneraÍTa, ac Saná i Paires, qui de hbris Ca-
nonici's a-guilt , eam anhumerant^ reponunc 
inter ípfbs libros Canónicos, quos fatis lacej 
a,c difFusc adducit, 8¿ citát lodo cus Coótius ln 
Thefamo Cathollco , tom.u llb.é.p.yío. 

Audor illius eíl D.Petrusj IU Üarim in pri
mo verbo legitur Petrus Apoftolus lefu Chrifti, 
qui pro fin nuincris ratione,ludícos5qui in Ma
riis regionibus di!perfi,Chrííliana facra fufee-
perunt , partim confolatnr , partim in fide 
fuícepta connrroatruam hcec cpiftola primario 
feripea eíl ad ipfos Chriftianos , qui ex l u -
daiímo converfi crant,&: dirperfi per Pontuinj 
Gaiileara, Cappadociam, Afiani, & Bithiniam 
ut patet ex cap. i . r i . i . córque in fuis períecu-
íionibus corroborac in fidc*,ut patet n.b.&c nb-
tant Eufebius lib.$,fJiftor.c 4.D.Athan.m Syno-
pJí.D.Hict.defcrlpt.Ecclefafi.m Pfíro.Dydamu^, 
Oecuraen. Bedá, CaietanjHugo3Titelman.Hi 
enim faerunt primi Chriíliani, quos Petrus 
predicando convertit ad ñ.ácxn.Acíor.i. w.41. 
Se A£iór< <¡.n. 14. Secundario Haric epiílolam 
fcripíít D. Petrus ut umveüalis Paftdr totius 
Ecdeíííc ad Ghriíliands ex Gentilitare con
verfos ad fidem. Quorum vbcationcm oílen. 
d i t c ^ . i . numero nono i & eam eíc Oy?í confíí-
mat num. ib. quód etiam infimiavít cap.i.n. id 
Se cap. q¿ 
^ Haüc epiílola feripta cíl Rom¿ , quam Ba-
byloniam zffúUtckpi num. 13. quia plena 
erat confuíione idolorlim}ac Gentiumi'fk míf-
ía cft ad ipfos converfos ad fidem , per Sllam, 
íi ve Súánum s ut patet ex cap.^. num 1 i.qui ex 
Roma defocns literas Petri iu Oncntcm3in-
Vemt Sanaum Paulum, illique prédicationis 
comes á d h ^ c i.Thrfd.unum. ¿m ibl notant 
D. Hterdn. Oecumen. & alii. Hécantem epí-
ftola ffrípía tft ad annum Natívitatis Chri-
íh 45/ Ipfe cmm D. Petras tvanftalit Catbc 
dram Pontificiam ex Ahtiochía ad Komam • 
idque patet , quia cum Petrus fcdberet hanc 
epiílolam fecum habebat Marciim;quem n.>% 5. 
ralutantem fidelcs introducic j Sanólas autem 
Marcas a Róma difccflit millas á D. Perro in 
Alcxandriam annó 45. cum priüs Roma: fcxJi-

Sylveira Opufcula* 

píiiíet fuum Evangelium , ut fupra dixímus. 
Qiiare ha:c cpiftola feripta cft ante omnes 
epiftolas D . Pauli, ut patet ex fupra dictis 
q.ix. a nnm.m. . . r . • , - 0 

Quo autem idiomate fuem Icnpta máxime 738. 
dubitatnr. D.Hieion.videtur innuece feriptam 
Hebraicc jSc a Sanóte Marco in Latinum , , 
converfam. SedD. Hieroirymus tantum afterit D.Hieron. 
D. Pctram variaífe iVylum , de hac prima iu 
fecundam , in qaa diverfus eft ftylas5quod eíl 
veruaij Ut ftatimdicam , eciamíi Hebraicc^vcl 
GtíEcé fuiílet feripta \ cum ergo.haec, cpiftola 
fu literis data ad eos9qui per diverfas regiones 
verfabanturj Ponticos, Cappadoces,Bithinos*, 
Afianos3coramanis fententia , eft quod fuede 
feripta Ceca lingna , qua: máxime erat com,-
munis > & vulgaris etiam apud ludíeos, extra 
ladjeam degentes. 

'Secunda Epjlola, 
73$* 

740. 

De eius audorítate patici alicjui antiqui 
anonymij atque ignoti dubitarani,ut teftatur 
'Ew.ithdlh.x.Hlftor.cap.t^. fiib finemstkhoc no- ¿^jj* 
ftro fíecuío Luthcrus , Eraínuis , & alii huiüs 
fariña , quorum fundamentum eft , quia hxc 
epiftoia máxime diferepat in ftylo a ptimajac* 
ceditquod in Syriaco non extatjergo videtur 
reiici á Cañone libronun. 

De fide renendum eft hanc fecundam epif» 
tolam D. Petri cfte Canonicam , Sandam , 5¿. 
Catholícam. Ita definitmu eft in multis Con- Carthag. 
ciliis Carthag. í l l . c^p^y.Concil.Florent.Tri- Ttideas, 
denz.fejf.q. Hancque veritacem ampleduntnr 
commaniter omnes Sancli Patres tam Orien-
talis 3 quam Occidentalis Eccldíat. Cyrillus D'^yn^: 
Hierofolymitan. Divus Hippolitus ^ ^3^' 
Martyr. ftrmone de Antkhñfi. D. Athanafins D'.Naziano 
in Synopfí. D . Nazianzenus in CarrnJe feripto, D.F.piph. 
D.Epiphan. ^re/T 76. D. Chryfoft. in Pfalm.^ 
& v i . P.Hicron.epi/í.^o. cj. \ 1. D.Damafccn. 
in Paraüclis.D. Gregor, homlh 1 8. in Ezechle-
lem jubi aperte aflerit eífe germanam Sancli D. Aagufl;. 
Petri epiftolam. Ita Auguftin. Ambrof.Orige- Origens. 
nes, &aUj. Ad fundamentum adverfaiiorum 
infra refpondebo. . v , , 

Auítor hujus epiftolse eft Sanclus Petras, 74í» 
ut ftatim in prima fronte dicivur , Simón f í -
trus>f¿rvmté' Apofiolm lefu Chrifti, Si verfiS,. 
teftatuí fe cum Joanne , ac Jacobo i^terfuiífe 
in monte audiífe vócem delapfun á, Deo . 
Patre , cap. 3. n. 1, Hanc vebü charlfiml fe* tíPcir.j, 
cundum feriho eplflolarn. Etgo apené fnpponit 
fe jam primam fcripíifte & eodem capite 
iRUm. 15. Slcut charifjlmus Praternofler Paulus 

fecptndam fapientlam fibl datam fcrlf ft vohis. 
Appcllat Paulum Fratrerojac ejafdem muneris 
collegam^qutjd nallas alias nifi Apoftolus au-
déret de fe aftltmare. . : , . , , 

Scripfic autem D- Petrus hanc epiftolam 
contra Simonem Magtim, ac alies Ha-rcticos, 
quiinde erant proditiiri , ut fuerunt Valeñtí-
nusAlenañder, Baíil}dcs3&c. Saprcmus Chri
fti Vicarias brevi monturas, ut ipfe cxptimit 
cap. i .nam. 14. Certus quod velox efl depofitlo 
tabernaculi mei. Hanc ultimara Cygneam dat 
voccm, ukkuam vale dicens Ecclefuc , ac fuis 
fidclibus, & ovibus , oftendens crga eos fuam 
eximiá charitatem^ac follicitudinemjtanquam 
in pigniís fui paftoralis amoris relipqucn:;^ 

t i antequai^, 

D,Hieren» 
D Damafc. 
D.Gregor, 

74^ 



antcquam martyrio eífetlanreatus ,q i iod ac* 
cidit anno Chrif t i 69. ergopoft ^ ü m u i t i h m c 
ftcnndam fcripíit feré Z4- anms : nam pri-
inam fcnpfit auno Chrif t i 45. H inc ^edud-
tü t hanc fecundam cpiftolam fciiptam t x ear-
cere Mamenino,ubi fnicApoftolus per novem 
m en fes 

Opufculum Primum. 
748 i^uare T>. loannes In huc eplftola tacetfkum 

mmen,dr n.y^f). 
7So A d EfheJioStvelVarthosfcríffit, 
75 1 De ternpore}c¡uo fcriffit. 
7 j i Tres fuermt loames, fid íoannes Aíarcus 

é" Presbyter dlfiinEíi ab Evangelifla , ¿ 
mm.yjn. 755. 

DtHieron, 
Ad id , qnod Jobjiciunt Haíietici ex diverfo 7^6 De fidejoames Evangelifia Auílor harum 

ftyio , nondum facilé dilfolvir D.Hieronymus Eptftolarmii&«.757. 
E pifióla 105. ad Ediblarn ^ m f i . n . &cCic a h : 7S% BleÜa nobilis matrona fautores alebat^c re~ 
T)u& , qmfermtur eftftoU Vetri ftylo ínter fey[& cifiehat t & n . j ^ . 
charatteredifcrepantjftruEiuráqm verbomm-, ex 760 Cmus hoffitio re cifiehat Chñfiianos 
qm intelligimns pro diverfitate rerum diverjis 
mmufum interpretibtu 9*prhríí, namqm epifiola 
fuit Marcas, ut patet ex capite 5. nura. 11. 
13. Hujus vero pofterioris videtur faijfe Glau »• 

Glrtn.Alcx, das» cujm meminit Alexandrum tih. 7. Stroma* 
tnm. Ac pioinde pro diveríi tate Interpretura 
diverfus potuit cíí'e ftylus ; & valdé frequens 
eft ufus apud r e d é ícribentes , uc pro rerura, 
locotum , temporum, ac períbnarum varie-
tate y nnnc grandiori , nunc humiliori dicen-
di charadcre utantur 3 & frcquenter fenes 
divciTum ftykim al íumunt ab co , qucm ob-
tinuerunt ín juventucis flore, & D.Paulus 
diveVfa methodo fcribic ad H e b r í E o s , ac ad 
alios. ü n d e ha:c cpiílola multum difFert á 
caeteris D i v i P a u l i , & haec epiftola D . Petri 
non multum difFert á prima , utraque plena 

S.Ephtctn. cft chántate , ac vigilantia fuper oves. A d 
D.Damafc. confirmat. ex Syriaco Textu S. Epbrem 3 & 

S. Damafc. merque Syrus hanc epiñolam uc 
Canonicam recipiunt j & venerantur , & eíTe 
tranflatam ex Syro ín Latinum a Balthafare 

Poflevinus. £txe[ i0 teílatut Poirevinusin apparatu. 

O^era, D . Vctú In multa, aBlmatione, 
O* an alia fcr'tpia ab eo. 

744 
Botiifac 

Sandus BonifaciusprimusMoguntiíE Epif-
copus, & Gcrmania; didus ApoftokiSjad quara 
á Gregorio fecundo milíus ad fidem prxdi -
candum , & muhos ad Chnf tum lucracus eft, 
& tándem in Phi'iíia martyr occubuit, dequo 
Manyrolog. Romanum f.die Imij \ : in tanta 
aftimatione habebat D. Petri epiftolas ,ut eas 
aureis literis poí lalavcri t fibi deferibi ab Ead-

Baronius burga Abbacifla , ut conílat ex ejus epiftola, 
7 4 Í • q^'^ui adducit Baronius tom.9. pag. 39. 

Antiquicus quinqué l i b r i nomine D . Petri 
circumferebantur , feilicet AEta , Pradicath, 
Evangelium^pscdypfis 3 & lud'tcum. Sed talia 

D Hicton, opera eífe fuppofita , & fcetnm o m n i n ó á 
Kuffiaus. £)1Vo Pctro adultennum,tcftatur D.Hieron. de 

fcriptor.Ecclefiaft.in Petro, & Ruffinus etiam m 
expofit. Symholi.l Sic Se Similirer itinerarium D . 
Petri 3 fub nomine S a n d i Clcmentis editunu 

Gcíafiuí. inter Apocrypha annumerat Gelafuis Papa 
Alft. i j . cap. f. Romana. 

Q u JE s T 1 0 X V I I I . 

D e EfiBólú B. hannü oApofloli. 

S U M M A R Í U M . 

7 47 Prima epijlda loannis al? ommhm recepta 
& tanquam Solfuiget inter alias. 

Apoflolos Paulum 
mero 761, 

ê1 loannem, & na-

Epiftola prima. 

T ^ E hoc magno, ac prxclariffimo A p o ñ o -
l - ^ l o 3 & Evangelifta multa d ix i fow. 5. m 

Eüangelia , lib. 9. cap. %.per totum , tk tom.6.in 
Evangel. han. cap^n. & tom.i. in Apoc. cap.4. 
quizft.̂ x. & tom. z. in Apocal. cap. 21. qmft.ij. , 
QUÍE videnda funt^; nunc vero de epiftolis ab 
eo feriptis dicendum. 

Hanc primam epií lolam Joannis i l l ins 
propriam, & germanam ab ómnibus habetur 
receptum,ut teftatur D.Hieron . de Scriptoribus 
Ecclejiaflicis in lóame , que velut i Sol in me
dio Planetarum refplendet ; nam tres fuper 
fe habet; & totidem fub fe Planetas i itaqne 
haec prima epiñola inter alias Canónicas , 
tanquam Solfulgentiflimus corrufcat, habet 
ante Jacobi unams&: Petr i duas ; at vero poft 
fe duas alias habet a fe conferiptas, & ter-
tiam Judie Apoñol i fratris J a c o b i , & omnes 
fuos fulgentiílii-no fplendore maxiraéilluftrat. 
Epiftola hice a Patr ibns, ac Conci l i i s ut C a 
nónica í íne ulla controverfia recipitur, & ve-
neratur, & hoc privilegio gaudet, ficut prima 
P^n'jquod nulins de ea dubirare, vc l j am ne
gare aufuseft. 

7 4 Í . 

747' 

i.lPett. 

748. 
D.Gtegor. 

JQuare hic D . Ioannes fuum nomen 
non exponit ? 

U t in dnabus epiftolis fequentibus fecunda 
nempe , 6c ter t ia , adquod refpondet D. Gre-
gorius Magnus,quod i n libris Canonicis non 
íit requirendus A u d o r , cum i l lorum pr inci-
palis fu Spiritus fandus , fie ait S. D o d o r 
Praefat. i n Jobcap, 1. Cum Auíior libri Spiri
tus fanSins fideliter credatur ; ipfe igitur h&c fcr't-
pjit 3 qmhac feribenda ditiavit. Si magni cujuf-
dam v'm fufeeptis epiftolis , legeremus verba% 
eáque quo cálamo feripta qíuramus 3 ridlculum 
ejfet 3 & c -
tefcDeinde tres rationes peculiares fubjicio. 
Primo nofter Evangclifta in fecunda, & tertia 
epiftolis fcquentibus , non fe ipfum exprimir 
fub nomine Joannis , fed fub nomine Senio-
ris : Sénior EleBdí Domina , & in tenia Sénior ,•Ioan'I', 
Cato Clarijfimo. Sic etiam in hac prima ait 
cap, 1. Filioli mei hite feriho uohis. C u m fil ió
los appellat, fe Seniorem dicit, & ideo fuper-
íiiuim fuit tale nomen apponere. Secundó. 
P . Joannesprsfentem epiftolam,non tam fuo 
nomine , fed tanqnam ex communi Apoftolo-
jrortl fententia feribit , & ideo in plurali fem-
per loquitur. Incipiens : Qnod fuit ab initio) i.Ioan.i. 
quod audivimut , qmd_ vidimus oculis nofiris, 

qmd 

74?. 



Reíbl.V. Scriptores Evangelici 

Ad Hcbt, 

4).Hicron. 

Tcrmllian, 

7jo. 

Rom. 

Hygynus. 

loan.prim 
Papa. 

D. Auguft.' 
Aftor, 

Baroni. 

Eufebius, 

1 apiai. 

amd pérfpextmus , w^ww noftrt contreüa-
vcrunt de verbo viu > annumiamus vobis 3 ad~ 
•vacatum hahentm. Et mukotics diximus, kn-
nuntlamus j habemus &c. Tcrtio. CnmDivi 
Joannes cflet in exilio caufa Chriftiance R e l i -
g í o n i s , inde fubticet ílmm nomen '¿S*. etiam 
ad quos mittebac, & per quem|mittebac, nc 
forte ex ejsiftola abfque juila cauía fieret ali-
quod decrimentum , ííc Apoftolus Paulus 
fcribeils ad Hebreos fubcicet íuum nomen,ne 
nominis mahifeftatio leótionis'utilitatemex-
cluderet, ut tefl:is| eíl D . Hieron, de fcñptori' 
bus Ecclejiaflicíi in Paulo. Et fa£;.pe viri magnis 
ac Parres fubticcnt^ fimm nomcn in fuisope-
ribus , ut notat TertulÜan. de Pr&fcriptionibus 
jdpofiolk-Et frequentcr ob fuam humilitatenij 
máxime cuna Joannes hic dicat fe vidifTe , ac 
c o n t r e ó l a ^ verba vita: , ut dicam ex Sanót. 
Ambrof. 

D. Joannes jam fenex , totufquc Chriftum 
anhelaos , in ipfóque abfoiptus , &c terreno-
rum oblitus j príetermittit falutationem , ut 
etiam Padus ad Romanos , ac etiam nomina 
eoruvn ad quos feribebat, qui fecundum mul-
tornm fententiam etam Ephefij apud quos 
diu vixit , ip^Cque Ecclefias rexit^ Aiij vo-
lunt fuiíTe Parthos. Ita Hyginus antiquiffi-
mns feptimus fummus Pontifex a^Petro 
eptfioia i . ad Parthos.Et Joannes primus Papa 
epiñola 2. ad Valerlum. Et D. Anguftinus 
tom. 4. in quaftlombus Evang. cap. 39. Erant iíli 
Parthi, de quibus dicitur Aftor. %. Erant au-
tem habitantes in lerufalem ludai, & Parthi , & 
JlíedLEi quia Apoftolus in hac epiftola ad 
íinem ait : Cufiodite vos a fimulachris, a qui
bus m á x i m e Judx i abhorrebant, ideo juxta 
Parres citaros , ifti Parthi quidam ex gentili-
tare , qui colebanr idola , alij vero ex circun-
cifione ad Chriftum converfi. 

Circa tempus, quo Joannes has epiftolas 
fcripferit > non habemus fundamentum c er-
tum ad hoc, vel illud potius affignandunij 
cum tam in fecunda , quam tertia , fe fenio-
rem dicat j inde cettum deducirur 3 quod fuc-
rir circa ul t imum tempus fnae ^tatis , ac pro-
inde fub codem tempore feriptíe videntur ha: 
epiftolíe , quo ipfe íuum Evangclium lireris 
mandavit , ob intimam coníbnanriam s &; 
connexionem » quam dp¿tiina harum epi-
ftoíarum habet cum ejlis Evangelio , qua: 
omnia ad annum Chrljli 99. coníignat Baro-
nius , qui fnit Clementis Pontiíicis feptimus, 
NCIVSE Imperaroris primus. 

Secunda/s* Tertia epfiola loctnnü, 

Fuerunt antiquitus , qui dubitarnnt, an 
hc-ec fecunda , & tertia epiñola fit Canónica 4 
& an utnufquc fit Audor Joannes Evangeli-
í l a , utteftatLu-Eurcbius^.3. ^ m " . ^ . I 9 4 
& D . Hieron. ¿e Scriptoñbus Ecdefiañicisin 
loamem. Et hujus fententiíe immerito faciunt 
Papiam Joanms Apoftoli difcipulum5qui non 
negat haric cpiftolam eífe illius . fcd tantum 
aífirmat dúos fuiíTe Joannes, cujus aurem fit 
fecunda3& tertia epiftola non determinar. 

Pro hujrisrei majori inteUigentia feiendum 
eft ttes fuille Joannes. Primus nofter Evan-
gelifta. Secundus Joannes diótus Marcus. 
¿líior, 1 A. mm. n , Sic. habetur Petrns e car-

115: 
cere venit ad dopnum Marta matrls loannis, qui 
cognominatus eft Marcus.Et iternm ver f . \ ¡ , Añor. 
rfjfumpto íoafíne i qui cpgmmlnatus efl Mar -
cus. Similiter cap. 1s.num.i7. E th i ce r ac 
Apoftolorum'. fedator , 6¿ non Apoftolus ¿u t 
notat D , Dorotheus in fynopfin j ac ptonde d i - Dorotheus4 
ftinótus a noftro Evangeliftae : quod apertc 
conftat ex Secunda Pauli ad Timoth. cap.z.num. i.Tímot.í^ 
j i . U b i Apoftolus ex Ephefo vocans T i m o -
theum ad Romain }pr£Eccpir.ci, utfccuín ad-
ducat Marcum , id eft Joanncm Marcum ; 
Joannes Apoftolus non venit Romam cum 
Timotheojergo omnino diftinólus eft. 

E x quo etiam convincitur , quod epiftola 
non 'fit a Joanne Presbyrero» qui omnino 
eft diverfus a noftro Joanne Evangelifta ; & 
quamvis Joannes Presbyrer efíet valdé crudí-
tus , 6c inde nomcn haberet Theologi3ex quo 
aliqui arripuerunt anfam ad confundendum 
cum noftro Aportólo , qui ob fuam profun
dara feientiam dictus eft Theologus. N i h i l 
hoc facit j quia ad íunil i tudinem noftri A p o 
ftoli ille dicitur Theologus , & ut advertir 
Dydimus Alexandrinus lib. 7. cap. 20. Ephe í i , Dydlmvm 
oftenduntur fcpulchra diftincla , unum , i n 
quo reconditus eft Joannes Apoftolus i Al te -
rum , in quo jacet Joannes Presbytcr. 

Nec argumentum adverfariorum álicujus _ 
eft confiderarionis, quia i n bis fecunda ,8c 
tertia Joannes fe dic it feniorem. Sénior EleBa, 
Et iterum; Sénior Ca¡o chariffime. Sénior autem 
Gra:cé idem eft ac Presbyter. Refpondetur } ClxcüS* 
quod Joannes Apoftolus fe dicit feniorem, \ 
quia i l l o tune tempore Presbytcr , & Epifco-
pus pro eodem fumebantur, ut patet ex ií 
Timoth. 4. mm. 14.&: notat D . Heron, ep'tjlol. i tita fa 
'áj.ad Evagrium. Dcinde Joannes fe dicit D«HieI:ons 
feniorem, quia ipfe valde proveótus erat 
tate plenus dierum > ac fenior omhium C h r i -
ftianornm ; cum ergo fe dicit fenioremihoc eft 
valde annofum , fie loan.n. num. 18. ait D o - . , . 

„ . loan.xi. 
minus Petro : Cum autem fenuens , extendes 
manus tuas. Sen ut alij legunt , cum fenex fa-
ílus fueris. Ex Gríeco legi poteft , cum Vres- Gizax*. 
byter fueris. Ibi Presbyter non íignificat fa-
cerdotem , nec Epifcopum , fed homincm an
nofum ac plennm dierum. Sic & in pra^fenti 
S. Ambrof. in Pfa lm. jé . Júniorfu'hetemm/enuit D» Ambio& 
quod loannes fe dicit feniorem , ne fe A p o -
ftolum nominatct ficut Apocalypf. i , fe dicit Ap0C. i , 
fervum non Apoftolum. 

Dicendum eft de fide certum eífe andorem ¿ 
fecunda£}& terriae epiftola eífe loannem A p o - 5 
ftolum, ac Evangeliftara. Ira defínitum eft in 
Conc i l i o Laodic. cap.59. Carthag.UI. cap. 47. Goi,c;i. 
7r^;/?/!4CanonApoftblorum 84.& conftanter LaodicenL 
omnes Parres has duas epiftolas ut| Canoni- Tridcnt. 

cas loannis recipiunr, ad veneranrur. Divus Gan. Aportt 
Chryfoftomus homtl. 19. in Matth. Nofter 

Inv/itifívte in rñtfttu. pif <7<i'~ 
D. CytilU 

D.C'yriUus/^.8. de Adorationein fpiritu, & ve- 1 
nwf íD. Arhanaf. epiftol, 39. numerans libros D A'naftaf. 
noviTeftamenri. Nazianz. in Cam. de eifdem ]} Naziatu 
íibris feriptura, D . Damafcen. lib. 4. de Orthod. D. DamaCi 
fide cap. iü.D.liieton.epiftola ad Paulum, cu]us D.t-Hcron. 
verba fupraretuli. e¡n<eft. 15. nnm. 8ié .D. Au- D,AUgu ' 
guft. deDothina Chrifliana. D. Amb. inPfd.^ó. £). Ahibibfí 
S. Grcgor. lib.i i . ^ o ^ i . c ^ . 7 . & muki alij Pa
ires , quos citar lodocus Coccius in Thefanro 
Catholko lib, 6. art,i6. 

Pobatut ratione. N a m fi lias epiftolas 

• 
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11 6 Opufculum Primum. 
Anagraphas hoc cíl fine tillo t iculo , ac m f m -
ptione legeremus^ple dicendi modusjacftylus 
nobis apene oftenderet clfe Joanncm Evan-
geliftam: narafícut ex fímilitudine facieaim, 
fil¡) ex codé Patre geniti agnofeuntur , í íc t res 
ifta: epiftol^, verbis» fentcntiis, ftylo , chara-
¿lei-e , ígnito fervore charitatis confonantk, 
ac cohxrentia cum Evangelio ipfívis , cum 
tam aperto teftimonio divinitatis Chrifti > ae 
S a n d i í f i m s Trinitatis claré, & manifefté de-

quoíl ibet de Ecclefia hofpicio excipiebat /de 
quo etiam nofter Joanncs eum hic laudar , ut 
eft di¿tum. 

H i c Caius fnit valde familiaris fan&o 761. 
Joann i , ut teftatur fanclus Athanaíuis inSy- D.Athanaf. 
nopjl, qui etiam eundem diótante Sandl, Joan-
be fcripíifle cjus Evangelium. Metaphraftes Metapht. 
i n vita Sanól. Joannis aftírmat , quod etiam 
ipfe Caius excepit hofpitio Sanótum ab exilio 
reverttntera,eique fanetnrajoannem tradidiire 

pichendec Joanncm Evangeliftam illarum fiuim Evangelium legendum jretinendnm, „ 
trium efle At idorcm , ac Scriptoremi manifeftandum, ad huno tantum virum Joan 

nes hanc brevem fciibit epiftolam. 

EleSict Domina. 

iF'avías. 
Diouy fías 

Secunda epiílola incipit. Sénior EleElit Do-
mina, & natis ejpií : fLierunt muit i , & graves 
Auctorcs quí per Ele£lam Dominam ,Ecc le -
íiam imel l igeient , &: per natos filios ejus fpi-
rituales in Chr i í lo regeneraros. Sed vera , & 
communis fententia eft, quod crat quasdam 
mulier valdé nobilis, & dives habens filios,& 
omnia fuá erogabat pauperibus C h r i f t i , eóf-
que alimentabat , cujus opera Apoílolus lau-
dat , & confirmar in bono , ne feducatur á 
mal ignis , ac adverfariis. Flavius Dexter auno 
Chrif t i loo- fie haber. SanElus Dlonyjimferi-
bk lihrum de divlnis nomlnibus amo Chrifti 105. 
San&us lomnes fcripjerat ad Vrufiam foemlnam 
EleBam , fecundam epifíolam , CJUJ, velut Ec-
clejiA illim clvttatís parens mira largitate, & 

Erpencaus. charkate tune florehat. Sic & ait EfpencíEus 
hanc Ele¿tam vocaram fuiífe Druí ianam , & 
Joannem Evangeliftam hofpitio fufeepiire. 

Nec obftat id , quod aliqui objieiunt videri 
inconveniens , quod liber Canonicus feriba-
tnr ad mulierem ; Plebs Chriftiana conftat ex 
mafeulis , 8c foeminis 5 qui omnes erudiendi 

Ad Gal.j. func i n Chr i í lo , fie ait Paulus ad Calatas 3. 
numero z8. Non eft Ittd&us , ñeque GrMHS, 
non efl fervus , ñeque liber, non eft mafculus, 
ñeque foemina , omnes enlm VOJ mum eftis in 
Chrifio lefui 

7 

759-

Q j l 7£ S T I o X I X . 

De Epifiola rB. luda zApoftolh 

S U M M A R I U M. 
7 61 Cur Dlvus ludas diciMY Lahb&Us. 
763 Dicimr fillus Adari& Alph&i , & quomodÓ 

álcifur foror Virgmis. 
764 H&retici negant ejfe epiftolam Canonical 
7 &S Flde tcnendum cjfe Canonicam. 
766 Argumenta aduerfariorum. 
767 jlpoftoli non fempet fe nominam ylpofló-

los. 
768 Apoftoli frequenter feribeham Guco fef-

mone, 
765 E x eo quod aliquid non referatur inScriptU' 

ra non eft de faljltate arguendum, 
770 Liber Elenoc, eft o fit Afocryphus , reüeM 

quod eíl verum 3 citaripoteft , & num. 
77 i .77z .77 j . 

• 

76U 

760. Ád hunc Ca ium itíifTa eft Tenia epiftola 
loannis ) Se difficultates , qv.x contra hanc 
epiftolam objiciuntur , jam proximé cum de 
fecunda epiftola egimus foluraé funt. H i c 
Caius fuir vir raagnus , dives , ae preclaras 

^C-Dextcr Ephefí,natione Hifpanus,ut ait Lucias Dexter 
""P r* anno Chr i f t i 70 .Onuphriusanno Chri f t i 114. 

putat eum fuiífc Romanum , & T e r t i u m Me-
diolani Epifcopum. Baptrzatusfuit á D.Paulo, 

í^Cormt.i. ut ipfe teftatur. 1. Cor in th . 1. num. 14. ]Ve~ 
mlnem vellnm baptizavi 3 niji Crifyum, & 
Calum. V i r ifte iníígnis chánta te hofpitalúa-
tis,de quo nofter Evangelifla eum laudar, n. j . 
Charijjime ftdditer facis , quidquid \operaris in 

fratres ,hoc eft in peregrinos. Et juxta Bedam, 
Gloiíam, Lyram. Hugonem j D i o n y f Ansber-
i i m , adeap. 16. Rom num. 15. ubi Paulus de 
Corintho feribens ad Romanos ait ¡Salutat 
vos Caitu hoífes meus, & unlverfa Ecclefia. 
Hofpes Latiné rignificat,qui excipit ,ac reci-
pituijac proinde hofpes meus, id eft apud quem 
ego horpkio rcceptusi/^f/^í í meus3& univerfa 
.Ecclefia. Syfus , & Bcda legunt, univerfa 
Ecekfk > qiüa nonTolüm Paulum , fed etiam 

Ciofla. 
Hugo. 
Dionyf-
Ansbert. 
Hom.Jé. 

A U d o r hujus epiftola: eft judas Apoíto-
X J L lus j qui á D.Matth&o 1 o. num. 3. dicitur 
Thaddaeus, dicitur etiam á Graecis-, ac aliis 
mull ís LabbíEUS^ut notantDoiotheus inSy- Dorotheuí 
w/7//.D.Chiyfoñomus c ^ . i o . Matthai.Ni- D.Chryf, 
cephor. lib.i. cap.40. & 44. §c etiam legit Sy-
riis. Eahbms interpretatur á D . Hieronymo in 
cap.10. Matthd ex voce Hebra' ica,qu£ í igni - D^HIcroo^ 
ficat cor.vel Iconem ; inde fandus ]udas dic i 
tur Lahbms , id eft homo cordatus , gencro-
fus , ac animofus ob prajcíaram , ob eximiam 
generofitatem , ac fortitudinem, quam often-
dis in pifEdicando Evangelium, 8c confunden-
do , ac comprimendó idololatras , ac Haereri-
eos , de cujus laudibus multa d ix i tom. i . i n 
Apocal, cap.i, .̂53. per mam. 

Auótor hujus epiftola eft ]udas,nonIfcario-
tes , fed didus Thaddasus Frater Jacobi M i -
noris , qui cognominatus efl frater Domini , ha-
buit Matrem Mariam A l p h x i , feu Cleophae 
uxorem , qua' á D . Marco 15. num.^a. Matee 
Jacobi vocatur. Cúraque aftitit jnxta crucera, M*™*}** 
etiam dicitur foror B. Vírginis. íoan.19. «-M- loan i? 
non quod p ropdé fuerir foior ejus , filia f c i l i -
cet fandorum Joachim , ac AnníE , ucexifti-
marunt Hclvidius Theodoret. Luc. 6. Anfe l -
mus Galat. 1. Sed foror,phrafi H e b r e a , id eft " f / j ^ 
cügna ta .vc lconfobnna jh f f i ce igo M a r i a A l - Anfclmlre] 
pha'i Gleophafve qnatnor habnit illuftriíli-
mos filios, qui á Chrifto vocati funt ad A p o -
ftoiarum , tres feilicet l a cob i , ludas , & S i 
m ó n } quamis fuic lofcph cognominatus 

juílus 
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las, excepta ad Hebreos cum feriberet ad va-

Matth.i j . 

D.Híeron. 
Ecda. 
Rupert. 
Magift. 
D.Thcmas 
Canifius. 
Saarez. 
Tolctan. 

740. 
tather. 
Centiuia. 
Bientius. 

16$. 
íloman, 
Laodicenfi, 
Florent. 
Ttident. 
Eiigcnius. 
Dionyl". 
Bpipíian. 
Nazianz. 
Dydimus. 
pecumen. 
D.Anaftaf. 
Ephrem,, 
D.Chryf. 
lodocui. 
SeJlarm. 

767-

PhilJp; 
Ad TheC 

íoannes, 
^acobus. 

768. 

Petras. 

Paülus. 

'nftns , qui ^ Toitci-n vócatus cum Matthia 
^Uor- \ ' ^ omnCS M-Mth. I J . num. JI . vo-
cautín- Chnftifratres^id cft more Hcbi íeorum 
confanguinei,vel fiattes, ficut mater cjus \ o -
catur Toi or j id cft cognata Sancliflimíe V i r g i -
nis M a i i ^ . Ita tenent, & ex multis piobanc 
D - H i s r o n . contra Helvidlum. Beázincap. t , 
lom. Rupcrc. in cap A . M-atthd. Magiftei in 4. 
difi'míl. 30 cap. B. María. D . Thomas y pan. 
qmfl. 2.8. art. i .dd 5. Canif. Uh. 1. deDelpara1, 
cap.$,SüCLx:.tom.i,ad 5. part.diífi.S.feB;.*,. Tole-
tus in loanxap.x. Annot.i%.(\\\o¿. late dixi 3 & . 
explicavi tom, z. in Evangcl. cap. q.y.St tóm.^ 
cap. 30. qt i . 

aAuSior hujiís B p B o U , 

Hanc epiftolam cífe Canonicam negarünt 
H;rrct ici , Luthcrus , Centnnatorcs Brcntius, 
¿k al i j , imo Doóliffimus Cardinalis Caietaims 
vidcmvde cjus auctorí tate dubitarc i eoium 
fLindameiita ftatiirv apponam. 

De fide tcn.cndum eíl hanc epiftolam eíTe 
Canonicam ; fíe definitum eft in Conc i l io R o 
mano fnb D á m a f o P a p a , & i n Conc i l i o Lao-
dicenf. cap, j 8. Carthag. cap. 47. Florcntin.6¿ 
TúAcnt. feJf. 4, Eugcnius Papa in epiftola ad 
Armenum-,conílar\úfí\m omnes Patees ex Grse 
cis D.DionyTík divinis nom'mlbmxap.^. D . E p i -
phan. D.Nazianzen. Dydimus , Occumenius, 
D . AnaftaíuiSjEphi-cmj D.Clu-yfoftom. ex L a -
tinis , D . Hieronynx de Scrlptor. Ecclefin luda. 
Comel ius j Innocentins PrimusiS.Cyprianus, 
S-Ambrófuis, S.Auguílinus , Ruffinus, Phila*-
ftnusjCaíIíanusjS.Piofpcr, S,Alciiinus}S.Gie* 
gonus.Bedaj Rabanas,S.FnIgentius3S.Remig. 
Angeíomus > quos ómnes late , & fuse addu-
ennt , &: citant lodocus Cocius in Thefauro 
Catholko, tomoi. lih.G.pag.^yo. Beilaim./i^.i.íie 
Ferho De l , cap. 18; , 

H^ rc t i c i contra hanc •veritatemí Ca tho l i -
cam multa obiiciunt. Et P r i m ó , quia ludas 
fe non nomiuat Apoftolnm , cum alij in fuis 
epiftolis fe foleant frequenter Apoftolos no
minare. Sccundó,cura in Pcrfídc Evangelium 
promulgaretj non Giaícé , fed Perficé fcriptií-
rus erat. T^r t ió , facit mentioncm de álterca-
tiohe Arch.mgeíi Michaelis cura Diabolo, 
de Moyíís corpore , q u á nunquam in facris 
libtis legitur. Q u a r t ó , quia in ea profcnui: 
teftimoninm de libro Henoch , qui líber eft 
Apocryphus. 

Ad prii'nüm argumehtum, n i h i l conciudir, 
ex eo quod ludas non fe nominat Apoftolnm: 
nam etiam DivuS Paulús in epiftola ad Fhilip-
penfes - ñeque i n duabus ^¿177;e//4/o«.í ñeque 
*dPhilemonem,(c Apoftolnm dicit j nec l a -
cobus in fua Canónica ; nec Ioannes in 
luis tribus epiftolis., ñec in Apocalypfi fe 
Apoftolum vócac3fed tantum fervum , ficnt 
noíter Apoftolns Indaá , fibi tamen ñamen 
ícrvi appropnac^uod erat character Chriftia-
ñx mil i t ia; . 

. A d fecundLnn fundamentum 3 quod obii
ciunt , quia ludas fidem Catholicam in Períi-
de pra;dicaVir,Pcríic3 ergo lingua debuitfcri-
berc. Argumcntum nullius eft pondeús : Pe-
trus RoniíE pra:di'cavit , in Romáquc duas 
epiílolas fcripnt,5c tamen non lingua Latina, 
fed Graxa i ficut Paulas omnes faas epifto-

r iasNationcSjRomanos.Aíiai iosJcu Ephcfios, 
ac alios Gra:co idiomarc eft ufus j íícut & l a -
cobus cunUitteras fuas mándar t^ ad .luda:os 
per totjCin) orbem difperfos. Lingua enim Graca íaeobus, 
erat tune valde cominunis , ac vulgaris apud 
omnes ; deinde facri Apoftoli fie fetibebane 
fuas epiftolas ad homines unius , vel qiterius 
nationis , quamvis primario ad illos feribe-
rent, tamen fecundario ad omnes Catholicos 
fuam doctrinam dirigebant, & ideo commu-
n i oranium idiomatc utebantur, . . 

A d tertium de altercatione Michaelis cum 
Diabolo fuper Moyfis Corpus» inlui le fumi- , 
tur argumcntum. N a m ex Apocalypíl 11,'^P06,1*' 
num. 7. conftat Mkháélem prdiari cum 'Dra-
cotie : ex quibus deducitnr, Michaelem folum 
pugnare cum Dracone. Conftat enim cadáver 
Mbyfis occlilté á Domino ftpultum. Deut. 34. De,:iKt'34> 
num. 6. ne a populo ad idololatriam prono 
adoraretnr. Q u i d ergo mirum , íi M i c h a e í p u -
gnabat cum Dracone.pro Moyí is corpore non 
cktegendo ? Q u o d vero in Scriptura nul lá 
ü a t mentio de hac re j m i inde potett concia- Y0¡'etu| 
derc de falíitate ; unde mcriio ndetTolctus 
SanEí. loann'ú Annom, Quod Anabaptiftíc 
ab Evangelio loannis radtbant hiíloriam de 
Paralytico ad Pifcinam Probaricam , eo quod 
nec Scriptura^neclofephusjnec Ph i lo Hcbrsus lofephus, 
dé i l la faciant mentionem : fimiliter parüm Philo. 
Sobrias Uiticus Valenus diecbat falfum eííe 
Pontificatum Petri in Roi i ia , ac ib i co l* 
loquium eius cura Paulo 5 quia.de his non agit 
D.Lucas in Aólibus Apoftolorum;unde hit ciAD.Lucasa 
tatus Toletus , E x tali Jilentio injlmulare falji-
mtis ridiculum efi y de puerile. C^uia exclüdít 
traditiones Ecclefííe 5 quod fapit híerefim , 5c 
etiam id quod conftat ex graviíl ímis , ac pro-
bátiffimis Auí lo r ibus , ut multis excmplis 
demonftraví Opufculo primo > Refoht. 3, ^«.14, 
numero i t i . , . • 

A d quartum argumentum de Henoe , d i c i - 77*^ 
mtié quod Henoch fuit Propheta3qui vel v iva 
voce prophetizavit > qua; D . ludas Apoílolus 
accepit ex traditione,, vel ex libro feripto ab 
Hcnoc : nam uteenfet Tcrtullian. ltb.de habitu Tertulia 
mulierum y cap. fervatus fuit ab Noe i n 
Arca . vel ab ipfo Spiritu f a n ñ o dictante me™ 
móri ter rcdintegtatusi i taé t iam confentiuntj , ,>( 
& tenent D .Hic ro i i ymus de Scriptoribm Ec* D.Hlerore 
clefiafiicis in. Henoch. D . Athanafius in Synopji. D. Athan.. 
Clemens lib. 3, Stromatum.&c hic Beda 3 D y d i - g^005* 
m u s , Carthufianus, &c a l i j , & l íber Henoch ^ ¿ ¡ ^ ^ 
frequenter citatus in teflamento duodecim Fa-
triarebarum y qucm etiara frequenter citant,' 
& laudant O r í g e n e s , ac Procopins ,6c licet Origen, 
modo non extet, potuit perire , íicut perícrunt Procop, 
muí t i alij, ut l ib r i Nathan Prophcta;, Gad vir 
dentis , 6¿ ranltorum aliorum , vigm'íi retuli 
fupra Refolm. \ . quaft^. mm.46. Ita etiam libec 
verus , ac legitimus Henoch potuit pcrirCo , . 
D i x i legitimus „ 5c vcrus:nam temporeD. A u - D. Auguít, 
guftini], ut ipfe teftatur tth.l% de Civit. cap.^S. 
erat valde corruptus 6c adul,tciinus , diecbat 
enim videntes fúi] Vel filias homlnum , feiliect 
Angel í , qui ducucrunt homines amare mulie-
res,' 5c multas alias fabellas,ac mendacia j po
tuit autem hic líber Henoch cílc IcgitínuisV 
5c: verns > 5c poftea eííet corruptus ••> ludas 
Apóftolus citat eum in hiS;, qvux vcradixit 
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rejeftis ejus figracntis 3 ac falíitatibus , fie 
Paulns Apoílolus ad Ti tum cap .i .mm .iía^~ 
ducit d idum Epimenidis poets : Cretenfes 
fempermendaces, maU beBu , 8cc. Se Epimeni-
des ut gentilis poeta multa fabnloia, ac men-
dacia dixi t j tamen Paulus citat eum _in h i i , 

utendum , ut de pomis 5 m pomo putnda ej i -
ciuntar focas, fana vero aíTumuntur ad c ibum, 
ac nutrimentura-

Opufculum Primum. 
Pi i ra5 lefus Chriftus Apoca lyp í l s , fea re-

latio lefit Cftrifti.Sccundo Deus Patcr, revcla-
úonem t efuam dedk UU Deus, feilicet hanc 
Apocalypfim , fea revelationem Deus Pater 
i n primo inftanti conceptionis manifeftavit 
filio fuo }efu Ch i i f t o , Tertio Angelus unu? ex 

i J L l t A nrotnlit y nam de libris Hepc fupiremis. Mittensper Angelum funm. Q u a n o 
ipie vt-id f , Tnanhes. Cervo Cuo íoanrñ. C n i A r , ^ ! , ^ ! 

771, 

Concll. 
Roraano, 
Florcnc. 
Triáenr, 
Toietan. 
Carthag. 

Arabic. 
Syriac. 
Grecus. 
Ruperí. 

Q j L l JE S T I O X X . 

771. 
Aiueolus 

O 

*])e libro Apocdypfis loannis 
Apofioli. 

S U M M A R I U M . 

771 T>e fide efl Apocalypfm eflellbmmCanO' 
s, nlcum. 

77 2 Dlcltur Uher Apocdyfjts retento nomine. 
775 Jlíajeftas Apocalypfis confideranda ex qua-

tuor per/onis* 
774 Jídagna lllius digmtas, (¡uiet de rehits futu-

r'ts agat* 
775 VtllltíU Apocdypfis ómnibus prafentlbus, 

& futuris , & n. 776. 777. 
778 Líber Apocdypfis 'vdde ordinate procedk 

^^.779780.781. 
782. Vonlmr in dtímó loco tefiamentl novl, non 

qda ultimo feríptus Jit. 
7g 5 Vonitur dúmo loco, quia de dtlmls tempo-

rlbus agit. 
4nia , quse h í c dicenda veniunt jara 
•xpíicavi tom. x. in Apocdypjtm in qua-

fiiombus Procemldlbus 3 ínter quas in quarta 
qaaeílione dixide fide effe hunc l íbrum Apo-
calypfeos cftt Canonicum feriptum a B. loan-
ne Apoí lolo , ut definitum eft in Conc i l io 
Romano fub Damafo Papa. In Conc i l io Flo-« 
rentino ^In literlsfinbí<& umonls. Túáent./ejf.^. 
Toietano , Caithaginen. & idem tenent, ac 
docent omnes fan¿li tam Gr^eci, quam La t i -
nÍ5qnos proxime citara quaft.^. adduxi. 

Liber dicitur Apocdypfs hmnls Apojloli, 
Arabicus , vijioloannls Apofiolls.Syñacüs , Re-
'velatia , qmfaEla eft fpiper loannem. Apocaly-
píis vox eft Gr:Eca , & idem valet , ac reve-
latio, feu vifíojac manifeftacio fecretorum. Et 
quamqnam bene poterat dici Lat ino verbo. 
Revelado , feu vi f io , dicitur , retento Gríeco 
nomine usípocdypfis, de quo varias dedi ra-
tiones caplte primoipflus libri qnxfi, 1. tamen 
gemiina i l la raihi videtur Rupcrt i , quod tali 
Gríeco nomine ndeur, ob cultum , ac vene-
rationem tantorum myfteriorum, quae in hoc 
volumine clauduntur , ut ita etiam ipfa res 
fignificata magno cuku , ac veneratione ha-
beatur. 

Et fuprema digniras tanti l ibri rede col l i -
git Cardmalis Aurelias , cum a i t , ¿sípoedy-
pjis eft revelado , non qu&cumqne , fed fnmma, 
¿rnthentlca , quod apparet per autioritatem qua-
tuor perfonarpm , qu& indlcamur íefu Chrlfli, 
Dei Patr'is, & loannis , & Angelí , fublimitas, 
acalcitudo hujns l ibr i máxime aufpicanda, ex 
quatuor perfonis , qu.-e i n eo proponuntur. 

loanhes, firvo fuo hantñ. C u i Angelus hanc 
Apocalypfim deferens prarcepit e i . Scribe in APQC' 
libro , & mine adfeptem Eeclejias y qmfunt in 
A f a cap. 1, num. 14. N o n folum divinus S p i -
ritus interiusraovet ]oannem , ut fcribatsfcd 
etiam exterios tigido piíeccpto hoc mandat, 
ut inde máx ime dignicas^utilitasjac neceffitas 
hujus l ib r i innotefeat. 

Magna <iíg¡Wdí l ib r i inde máxime expen- 774» 
denda eíl ,quia tota ejus raaceria eft de rebus, 
q u s vencuríE erant, feilicet futuiae Ecclcfía: 
perfecutiones adveríltates , ac duriflimae 
crudelirates fub execrabili , ac abominabili 
Antichrifto , Se tándem gloria futura Beato-
rum : cognitio autem futurorum eft máxime ^a*'41*' 
fublimis. Se alta. Unde ait Ifaias 41. n^z^An-
mmeiate cpiA venturajHmt& feiemus^quia diíefiis 
vos, H o c enim eft irrefragabile Diviaitat is íl?» Tcrtull* , 
gnum. (Jnde ait Tertullian. in Apoleg. cap.toi 
Teftimoniura enim Divinitatis eft, Veritas d i -
vination's. Et ratio hujus eft , quia fola i n 
finita vis cognofeitiva, infinitúfque intcl le-
dus , infinitumque i l l ius lumen omne ve-
rum ubicumque íitjfive intra caufas , five ex
tra canfas etiam qyx dependent a volúnta te 
humana poft centum mil le annorura videtj ac 
penetrat 5 cum folum valeat videre id , quocl 
mi l lo modo exiftat, ex quo paiet, quanta fit 
nobil i tas , ac fublimitas hujus l i b r i , ut ita d i -
cant fecretorum D e i , cum agat de admira-
b i i i difpofitkme , ac ordinatione D i v i n a fa-
pientis 3 ac providentiíe , de rebufque peft 
tot fa:culorum témpora futuris, máxime depé-
dentibus á volúntate humanajaceius libértate 

Magna ntilitas ex hac l ib r i ledione omni-
busnobis prafentibus , & qui fub tyranni-
de Antichrifti erunt , & qui poftea futuri 
funt j nobis m o d o , ut ait Ansbertns,/ / ío-A;1S 4 
rum tolerantia magnum nobis documemum. S i 
enim i l l i , qui graíTante Antichrifti dirá pefte 
inter multas , & accetbiffiraas pugnas , i n -
numerafque mundi perturbationes V ac perfe
cutiones , quales nnnquam fuerunt ab initio, 
nec crnnt , tamen i l l i fírnai, ac conftantes 
ftabunt i n fide , inde magnum nobis docu-
mentum , qualem in fide haberc debemus per-
feverantiam , cum á t o t , & tara intricatis 
prelíliris íhnus liben'. 

, Valde etiam l e d i o hnjns l ib r i milis hisj 77€. 
qui temporc Antichrifti erunt , quia ex pro-
phetia hujus voluminis intelligent, quod i l la 
dura perfecutio brevi tranfeat, & cito finem 
habtbit i unde de i l la loquens Daniel, 1 z. « .5 . Daaicl.i*. 
a i t , Qui amem doüi fuerlnt ¡fulgebum qmfi 
fplendorfirmamemi. Quia autem ji lo temporc 
d o d i fnerint intelligent, non folum ut bene 
agant, fed etiam ut ignaros , ac indodos do-
ceant i l lum impoí lo r tm cíTc Antichriftum 
totum abundantem nequitia , malitia , omni -
que falíítate , acmendacio , inftare jam finem 
m u n d i , completáque efle , quíe in Apocaly-
pfi annunciantur, quod ipfc tune erii^firmum 

1 \ 
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fidei arsiimenrum , & vedtatis propugnacu- bellum Michaclis contra diabolnm , qno de-
ium inucpugnabile. monftrantur, ac defignantur bella, perfeemio-

Magna lirtitia gaudendi bis j qni poíl A n - nes, tyrannides A n t i c h n f t i , & quomodo ipfe 
tichríftum fóttirí f u ñ í , com fe videant, acer- occidetuc, & mittetur curii fuis i n ftagnum 
bo ¡lio tyianno excindo , ^ tam acerba per- ighis ardentis fulpbure , quae omnia deferi-
íccimone evadere , cum afpicerent Moyíes* buntnr ,ufque adc^p-i?. 

ExoJ. f. 

ac filij Ifracl Pharaoncm cum fuis exercitibus 
demeiTiim i n Mare. Tune cecink Jldoyfes} & 
fillj Jfrdél carrrien hoc Domino. E x o d . i j . n . i » 
Cum de J igypto exeunt t o t , 6¿ tantis mira-
bil ibus, D t o operante , expoliatOiEgypto ab 
ómnibus divitiis fuis , quas fecum afporta-
banc feftivé 3 ac cum omni muficorum inftru-
menro hymnum eantant ? Q i i i d jucundius, & 
gratius poterat eis acciderc, quam libertas á 
tara di io , & acerbo flagello , ac jugo , fub 
que premebantur, titnc non Canticis modu-
lantur , fed modo cum íuos hoftes vident fub 

S e x t ó . c ^ . x o . narrantur quomodo Chriftus 
Dominus veniet ad univerfale judic ium, & 
duobns ultimis capitibus gloria ele¿lorum5ae 
BeatorumíEccc fupremus omnium Mtínarchá 
Deus fubditos rebelles,fui regni cum omni ac-
quitate,ac juílitia puniturus eft j fideles veroj 
ac fibi obfequentes conftituturus in áurea pa-
cejut ómnibus bonis cceleftisbeatitudinis d i -
tcntur in omnem jeternitatem. 

Quieres tamenjcar Apocalypfis ínter libros 
Canónicos ukimum teneat locum í Rejicien* 
dum id , quod aliqui aftirmant, quia fuit o m 
nium novií l imé feriptus , cum a nobis cum merfos in mad ? Plus gaudebant * &c cxulta-

ban t» cum dejeóto hofte é manibus eornm communi fententia fuperius diótum fit ]oan-
evaderent, quam dum obtenta defiderata í ir nem Evangelium fcdpíiíTe poft Apocalypfim* 

D.Gregor, bertate fervitutis jugüm excut iun t ,D. Gre- hanc enim adhuc exul in ínfula Pathmosi 
Nyflen. g o ú a s Ny fttnAih. de vita Moyfis, he sxt •. He~ Evangcliura autem , ab exilio revocatus po-

brdíitumde f m falute : tum ¿e inlmlcorum fupr fteritati tradidit. NeC etiam admittendutn i d , 
•pílelo Uti %magis quam ulll antea homlnes^iti q u ó d Abuleníís »« P w / o ^ yW^íí tó > a i t , ideo Abulénfa 
hynmls, & hllarltate totam noBem exigmt. E)¿- uk imum locum feripturarum Canonicarum 
pende i l lud : Quam nuüi antea homlnes. Etfi faltem novi Teftamenti obtinuiire, quia praé 
cum exirent de ^Egypto magno replerentur aliis minus eíl neceíTarius j cum in eo non fit 
gáudiojSc mulium jucundarentiuvitvGompara-
biliter tameh magis laetantur , cum hoftibuS 
proílratis ab eis íe liberes vident. 

g H i c liber Apocalypfis non confnsé > ac i n -

aliquid de fide credendum, ac etiam de praece-
ptis vivendi . Hoc mil lo modo eft adroitten-
dum j nam Apocalypfis multa continet de d i -

778. ilDC:i «ptJeaiypiis uuu twnrusc » m - vinitate Chr i í l i de ejus majeftate ac magni íu-
ordinaté procedit, fed multa & alta diredio- d i n c m u l t á q u e de ejus morte,& refurredioneá 
11c difponitür , in q.uo fex confideranda. P r i - ac imperio 3 de adventuque ad judicium á de 
m ó Chriftus apparens cum multa majeftate, ceelefti Beatorum gloria squsE omnia funtar 
nt tanto Domino decebat, Se fe rmónem ha-
bens cum }oanne $ 6¿ mi t íens per Angelum, 
rit ea feribaí , ac raittat ad Epifcopos AÍIÍE. 
Secundó , tanquam fupremus Dominus , 

ñpttc.i.&j cap. i . & 3. fuosDomeíl icos fervos ^ac Epif
copos admonec j ac d i r ig i r , ut á quibufdam 
defectibus emendentur, in quo corrupit etiam 
dmhes Chriftianos j ut áf imil ibus emenden-

ApbM'&S* T c r t i ó , caf.íf be 5. pioponitur Dei maje-
ílas fedentis in throno , é cujuS manu Agnus 
accepit l ibrum fignatum'íígillis feptemjquem 
folus Agnus poiuit apedre, cujus lauSjác glo
ria decantatur á fenioribus , ac á quatuor ani-
inalibus. 

Qua r tó , cap.6. aperiuntur fig¡lla,8¿ finiun-
tur, CíCjC?. 10. quibus apertis manifeftantur par-
tim multae perfecutiones, ac tyrannides , qus 

r 779» 
Apoc. 6. 
Apoc.10. 

«cu l i fidei; multáque etiam de peccatis ,ae 
vitiis fngiendis , de virtutibus, arapleélendis* 
ác de tiraore , ac perfeverantia in Dei obfe-
q u i o , ineo t raétantur . 

Dicendum quod ordihat i ínmé Sandía E c -
ckfia omnia difpofuit; nam in exordio n o v i 
Teftamenti ponitur Llher quatuor JLvangellfta» 
rum i qui eft fundamentum totius novi Tefta
menti. In eo agitur de adyentu C h r i í l i , & 
quod Verbum caro fatlurri efit de ejus facratif-
íiraa vita,& operibus , mor te , ac refurre£tio« 
ne , fequitur atlus Afoftolorum , in quo def*» 
eribitur Chrif t i Afcenfio in Ccelum , & fan-
é d Spirítus advemus, ac exordium p r imi t iva 
Ecclefiae. Sequuntur EplftoU uifofiolorum 
Paull , Petri , lacobi, ac íuda , q u á dant ñor» 
mam j ac documenta ad reélc > ac fande v i -

C h r i í l i , tándem poniíür Afocalyps , agens 
de ultimis temporibus. Hiftoria ejus eft de fi
ne dierum, ac term , natione faeculi j S¿ ideo 
ult imum haber locum , cum de ultimis tem-
poí ibus agat. 

780. 
Apnc.i i . 

evenient fub Antichnfto , partim explicantur vendum, ac operandum in fide , ac obfequio 
varia; perfecutiones Eccleíiae fub Antonino, 
Aurelio , D e c i o , Valentiniano , Diocle t iano, 
Maximiano , Mahometanis, qujE perfecutio
nes erunt tanquam fígna dcmonftrativa, ac 
píognoftica.corum quae fient fub Antichrif to, 
in quibus etiam figillis multa figna dantnr 
corum.qnae evenient ante diem judicij . 

C^uimo, cap. 11. aperitur liber,manifeftan-
tur, ac declarantur feripta i n eo , & primo 
fumma majeftas, ae amplitudo EcclefiíE, fum-
maque D d providentia erga i l lam ,quia ad 
tempus perfecutionum Amichrif t i mitt i tduo 
praeclanirima luminaria parentem Eliam , & 
Henoch, ut luce fn^ doótrina: illuminent fi
deles , fif diílipenttcncbi-as errorum, acfalfi-
tatum Antichrifti . Tune apparet Ecclefia 
fole ^vcftitajftcllis coronara , & defcdbituc 

QJJ s T i o X X I . 
De njAr'm njerponihm^feu tranjlatio' 

nihm mrui Tefiamenti, 

S U M M A R I | J M , 

7S4 Tranflatlo Gr&ca valde celehrU m totum 
Tefiamcmum noyum. 

7 Z f 



784. 

D.Athanaf. 

D, Locas, 
D.Marcus, 

üvidmand 

Guid.Fíbr. 
Bibl.Reg-

Maronic. 

I ZO 
7S; Ex hac GrRCA in Biblia Regía habetur día 

tranjlatio in Hebraum , & Syriacum, Sy-
riaco , & Hebraico charaííere. 

786 Eacjua deeram in dlElls exemplaribm fap-
pleta funt. 

787 Qulfult AuEhr ex Grtco in Syrum. 
788 Prtter tres día** tranpmUnes in Cr&cum, 

Hebralcum>& Syriacum dantm alia. 
785) Referunmralh BiblU. 

Í
Nter varias ttanflationcs novi Tcftamenti, 
illoeft riipremajCommiu-iis3& valdeauthen-

tica,qu£e eft GW Í̂. Totumnoviim Teftamcn-
tum lingaa Graca piimo cxavacum cft3iit patct 
ex ómnibus his qu^ftionibns in hac Refolii-
tione, excepto Evangelio Manhxi}ac cpiftola 
Paoíi ad HebiíKOS. Et Evangelium Matchan 
tianflatum eft ex Hebraeo in GríBcum, vel ab 
Apoftolo Jacobo , ut exiftimat D. Athanafius 
in fynopfi , v t l ab Apoftolo Joanne/utalij na-
dunt, vel ab ipfo Mattha.'o , ut alij ccníem j 
cpiftola vero ad Hcbracos á B. Luca Gr&cefuit 
donata. Et tándem Evangelium Marci 5 ctíi 
RomíE fuerit primó Latiné fcriptum; poftca 
in Aquilea GfíEcé cít datum , ut dixi fuprá. 
Ünde totus Codcx Grascus novi Teftamcnti 
Apoftolicos viros habec Audoics, & ideo ab 
Eccleíía in magna vencratione habetur , tan-
quam fecundum omnes fuas partes eífet ori-
ginalis. 

Ex hoc Gra;co autographo primo eft ver fio 
Syn'aca , feu myftica cum Hcbrjea corrupta, 
quamSyriaco Charadere typis Venetis dedic 
Albertus fvldmanftadius Cancellarius Ferdi-
nandi Imperatoris , <4««o 1555. & poftea Sy^ 
riaco , 5^ etiam Hebraico charactere in Biblia 
Regia habetur , cum interpretationeLatina 
Guidonis Fabricij Boderiani , qui omnium pri-
mus hanc Syram editionem in Latinum con-
vertit. in utraque tamen editione, feu impref-
íione defnnt Syriacs cpiftola fecunda Peen", 
fccunda3& tertia Joannis,6c cpiftola Juds, & 
Apocalypfis Joannis. . Nam quamvis apud 
Syros in Biblia Regia , Infine epi/loUprima 
Joannis noteturquod haírcomnia extent,tamen 
«1 exemplaribus , qua; fequutus eft Vvid-
máftadius,antiquiíIÍmo Códice manu fciipto, 
qno ílmul cum illis Guido Fabricius.ufus eft, 
defuerum. 

Poftea vero ea, qiiíe in didis exemplari
bus deerant, accepta funt á; Maronitis , qui 
funt Chriftitni Catholici , Íncola montis 
Libani 3 de quibus agunt nofter Difcalciatus 

Opufculum Primurn 
Philippus á fandiffima Tr in i ta te /« /«o /Í^ . Philip. ^ 
rarlo lib. 3. tap. 1. fk Rúa Controverf. 6.pro~ san6t. 
pofnione \ fnpplcta funt , eaque latine dedit ?ti,>**» 

787. 

D.Marcus. 

Bakhazar Etzelvius. 
Quifnam ftvit AuCtor , qui novum Tcfta-

mentum ex Grasco in Syrum convertir, má
xime dubitatur y Syri conftanttr tenent fuifte 
D . Marcum3qiii poftquam Romae funmEvan
gelium latine fcripíitjtum ipíum Evangelium, 
tum etiam ca:tcros omnes novi Teltamenti 
libros , Jingua fna patria , feu Syra aííerunt 
tranílulifte ; & quod itaá Syris accepiíTetiCiim 
in Oriente multa diligentia 3conquircret the-
fauros linguae Syriaca:, ac Arabicae , afíu-mat r ... 
Guillelnuis Poftellus apud Guidonem Fa- Guido."10 
bticiiím In epiflola Dedicatoria ad leElorem , 
de qua feci mtnrionem CiMptaRefolut-̂ . cjmft.7. 
mm. 498. quíE Epiftola eft pracfixa tianflatio-
ni Latina; novi Teftamenti, ex iingua Syriaca. 
Al i j id negant, contenduntque hanc traníla-
tionem fadam fnifle ab Apoftolis, vel ab 
Apoftolorum difcipulis. Veriíimilius quod 
multo poft Apoílolorum témpora híec trans-
latio fada fuiflet incerto Audore , cum anti-
quiPatres , qui five in Syria Palaeftina , five 
in iíigypto verfati funt ,ejus mentionem non 
faciant. 

PiíEter has tres novi Teftamenti Traníla-
tiones in Grascum , Hebraicnm ac Syriacum, 
ut vidtre eft in Biblia Regia , & Parifieníí 
magna, funt etiam alia; tranflationes ipfius 
novi Teftamenti. 

S. Hefichij fresbyteri Jciofolymitani , & 
Epifcopi .íCgypti, de quo feci mentionem fu-
pra Refilut. 4. cju&ft. 5. num.fix. 

Extat etiam tranflatio Arábica , 5¿ habetur 
in Biblia magna Parifienfi , de qua dixi fupra 
qtufirj. mm.^01. 

Alia eft etiam 7Í.ihyopica , qua; eft ab Ati- ^thyop; 
tiquiffimo tempore , feu a tempore Apoftolo
rum , ut multi contendunt, de qua tradavi 
fupra citata Refolut. 4. c¡udifl. 8. «.506. & 607. 

Sunt & aliíE traniQationcs Xantl Pagnini 
Ordinis Prxdicatorum. Alia eft etiam IJtdort 
Clarl Brixiani; & alia Vatabli, qnae etiam d¡-
citur Biblia Tygurlna , eo quod Tyguri edita 
ík ; & alia tranflatio eft etiam A r i t Montani Arias Mon* 
in Texto tomo Bibliae* Regia , & etiam tam tan»** 
dt his , quam aliis Bibliis feci mentionem 
di da Refolut. ̂ .quAfi. 9. & muha ex his tran-
flationibus parum diftant <t noftra Vulgata?,de 
cujus excellentia , ac audoritate jam tradavs 
citara Refolut. 4. qmfi, 10. 11. 

788. 

Arábica, 

O P U S C U 
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R E S O L U T I O t 

D e A b í a n í u s * 

Q n ^ s 1 1 o PRIMA* 
Jjhiídjigmficet nomen Ahh&s^ & quid 

in eo dmotstur ? 

S V M M A R . I V M . 

Q , u ^ T i o I L 
vtÁhhatesln multiflici funt dijferentlítt. 

S U M M A R I U M . 

4 Ahhatés c¡piidam ficulares , quídam Regft* 
lares ¡ficulares in quadruplici dtfftiréñ* 
tía. 

5 Regulares In duplicl defferentla. 

i Ahbas Syndcum vócabulum , idem efl 
Patcr. 

i Eo prlmus diffus eft j4ntonlus. 
Vipnlñcat exltnium amortm Vr&laú 
fubditos. 

•ga 

ABbates qüidam funt faEculíircs, qnidalü , 
regulares, u t j n cap-TranCmilía ib i Glof - cxra'nfáíá 

ac la \a:h.u4hhates , de remint. de in cap. Cum ad doíTa. 
Monafterhim de fiatu Adonachor, Abbatesfe. Cap. acatri 
•culariLS funt in qaadrnplici difFerentia.Primó: adMonafts 
quidam funt , qui non folnm in cleros , fed 
etiarn in laicos í ibi íub iedos quaíi Pontifi-
calem , vcl Epifcopaleui jurirdiótionem obt i -
nent,ac pariter pomifícaLa iníignia geftant, 
n tunrúique annulo , Mitra , & báculo pafto» 
ralijhorura dignitas Epifcopali próxima con-

caf .finalice ReguUrlhm. GloíTa fiílit. Secundó : alij íunt Abbates, pra;di¿lis 
inClement. I. derefcripñs , 6c longe inferiores , qui nec Epiícopalcm jurif-

^ ChrUf ' ttOtaíunt communuer Sanfti Parres D . Aug . didionem habenr,nec Epifcopalibus in í lgni -
D.Remig. D.Chryfoft.D.RemigiuSjD.^homas ad cap.^. bus utuntur , & quainvis fotuta Abba t i á 

Cap.fínal 
Glofla. 

B B A S Syríacum vocabuíum , 
ve l Hebraicum, ut alij volunr, 
idem valet , ac La t i né , Patcr ? 

Rom.8. 

2. 

D.Thom . epijiol.ad G^í^f^Al iquando utraquevox funul 
Maic.14. ponituf.Ut MarCji4 ,num. j6. j ^ ^ ^ f Pdter om. 

nía tibipojJibílM funt ; idem eft , ac fi dicatur 
Patcr , Patee ; Geminatur vox ad indicaiiduni 
eximium affedum j ut i b i nota vi /o^. 
Evang.lih.%.c.i íícut 6í idem habetur Rom. Si 
n. xyjn quo clamamus Ahba Pater. 

ü n d e hoc nomine coeperunt uti primi & 
antiqui Anacorcthae i ínter quos primus exti-
tit Magnus Antoniu^hoc titulojintct eos ve
r o , qui in civitatibus Monafteria , & bona 
poíTcdcrunt, primusfuilTe traditur praeclarus, 

Tambütm'. ^ ^^^i-^ffimus Benedidus, , uc advertnnt 
Baibofa. Tamburin.íoTTj. jure Abbatum , dlfput. z . 

quafi.i.infine , Barbofa de ture EccUfiaft.lib. 1, 
cap. i j . n . i j . 

Hoc autem nomine coeperunt uti ifti Pa-
tresadindicandum fuum tximium amorcm 
erga íubdi tos , qui eos tanquam filios habe-
baní ,a¿ erudiebant , ex quo poftea hoc nomi
ne dicHfunt feaelati «iliquanim Rcl ig ionum, 
máxime Monachalium de quo agunt Pelar 

PetrGrcg. gius de planíln EcdefuMh. i .c.io .Pctrus.Grcg. 
Sozomen. 1 mtagm.jurls, i.p c. i$,n,i .Sozomi,jf .c ío 

Syivcira Optücula . 

gms. 

dignitates fint , non tartien prOximc Epifco-
paii dignitati accedunt. Ter t ió : ali) funt Ab"= 
bates fxeularcs, qui in quíbufdam Cathedrá^ 
libas Eccleíüis inter cuteras dignitates má^ 
gnum retinent locum ; nui l i tamen Col leg io 
prtefunt, fed tantüm i n choro,vcl alüs aclio^ 
nibus capitularibus quandam pi'ferogativara , 
feu primum locum lionorificé habent. Qnar-
to : alij funt Abbates Commendatarij , q iú 
habent Abbatias non folum i n titulum ; íed 
etiara in commendam ad perceptionem f r u - ^ . ^ ^ ^ ^ ^ 
&num ; de quibus Tambminns fw. 1. ^ w^chopin. 
jíbbdmm , difput.} .qu&fl, 1. num,6. Be difput. 4.RebufF-
G.Chopin . in Monajlk. Uk i.tlt. t. nytn. 1 4 . " 
RcbuíF. in praxhlt. f&cularia beneficia quotupí 

5. Méndez de Caftro in praxi Ltífitan, 
paft i.líb.i.cap.i.num.20.de his tamen fíecula-
ribus ad nos naclare non pcmntt , 

Abbates regulares de quibus iri praefenti 
eil; fermo funt in duplici difFercntia i quidam 
funt icalcs5qui nótunliter habent íubdi tos , ut 
Abbates S. Bafilij>& S. Bcncdi¿ti3S.Bcrnardii 
ex his quidam habent maiorevn , quidam m i -
norcm jurifdiótionem maiorem ut gene-

L rales i 

.Méndez 

http://num.20.de


Opuículum íecundum. 

Abbas. 
Tufch. 
Sylvcft. 
Angel. 

1 2 1 
rales rainorum ut Conventuales ; alij fnne 
Abbates non reales, cjiii aótu fubdiros n o » 
habent, vel qnia fortafle Monachi locurn rc-
liquerimt , vel quia Monaftcrium eft extin-
¿ tum, vel alio tranílatnm , vel alicui fecnlari 
Clerico in commendam datnm. Ita Abbas 
confio i.inqmJLti.i. C*rd . t$ íckMpi tClm»(* 
w.z i . Sylveíler , Angelus verb.Prdatus. 

6-

C. Alienat. 
Suarez. 
Pont.Rom, 
Azor. 

Tarabur. 

C i.de fup. 
GXoncing 

Scipio. 
Fr Eman. 
Miranda. 
Barbofa. 

8 
Sylveíh 
Angelus. 

Garant. 
Lczaoa. 

9' 

Navar, 
Vgoli i. 

QjLl JE S t I O I I I 

J n henediffioJtt necejfarU Ahbatihm í 
ut f m m mmm exeqtiantur, 

S U M M A R I U M . 

6 Ahbatum beneditt'm non fif mtílione^ Jcd 
deprecatione. 

7 Abbas benedkendus a proprlo Epi/topo j 
Ji Eplfcopus renuM}exerceat fuum Of-

fic'mm. 
8 H&c benedlttlopotefl dari qmlibet die. 
9 H&c beiieálBló non relteratur. 
10 Abbates non beñediEll gaudent ómnibus pr¡-

vilegils , ac benedií'ti. 
11 H M benediÜlo non eji eJfentlaUs Abbati. 

ABbates Regalares alij funt benedidi,alij 
non beneditt i j i ima ttfum & ipodum fna; 

Ecckíía: , qno folent benedici, c^.Alienatio-
nes,ii.e}.t. Suár. tom.̂ .de ReU£.tr,%Jíib.í.c.i$. 
n .i . & hoc in Abbatibus potius dicitur bene-
di£l:io, quam confecratio ; nam confecratio fit 
unaioneChrifnaíit isjhaec autem benedidio fíe 
Eccleíiíe deprecatione , ut patet ex Pontificali 
Romano Clement.V 111 & notat Azoí.tom.i. 
infiit. Aíoral. Ub.i i . cap.zo>¿¡-i.dc rim autem 
benedicendi Abbates , vide ipfum Pontificalc 
Romanum^i/ .Sy. ík. /o/ . i 17. & Ca&ald.inpraxl 
ceremonial, lib. 1 .feíi. 11. cap.i, Tamhun.tom. 1. 
dif.i 1.^.14. 

Abba's perpetnus , ut debeat exercere funm 
Officium, benedicendus eft á proprio Epifco-
po^ap. 1 .de fkpplenda negllg. Prdator. cap. Cum 
coming. Et fí Epifcopus ter requifuns fine cali
fa renuerit,Abbas poteft exercere fuum O ñ i -
cium. Ita diÜ.c.de Jupplenda negUgemia.ha. Sci 
pio de Rubr. Fr. Ernanuel. Miranda } Se alij 
mul t i ,quos citat & fequitur Barbofa de iuré 
Ecclefiafl. Ub.i.cap.iy.n.4.9. 

Haec autem benediíliOjSc fi multi conten-
dantjquoddanda íl t die DominicOjVel feftivOj 
ut cum Panormitano , Filinodicunt Sylyeftcr 
verb.Abbas^n.^. Angelus eodem verb. n. 6. ta-
men exiftimo>quod aliis etiam diebus5in qui -
bus minores ordiñes conferuntur dan ptíteft, 
cum non fit tanta quanta Epi fcop i , nec ma-
jor5quam Eccleííae, vel al tarisbenedictiojquíe 
etiam aliis diebus praeter Dominicos datur. 
Gávanc, verb. Abbas Lezana tom. 2. Regular, 
cap t,n.$6. 

H¿ec autem benedidio non rciteratiir,quia 
etíi charaderem non imprimat i acquiparstur 
in hoc tamen benedidioni nupt ia l i , & aliis 
benedictionibus Ecclefiatticis, q i i« circa ean-
dem rem permanentem non folent reiteran. 
Nws.z.conftJ.e Sacramento non Iterando. V g o -
linus de ojjicío Eplfcopi.cap^i^.i.Smí. tom.̂ . 

de Relig.traÜ.%.lih.x. cap.z9.mm z. & j . V n d e 
á Sacra Congregatione dcclaratum eft, quod 
Abbas femel benedi£his cum ufu b i r te t i , íi 
transferatue ad aliam Abbatiam habenrem 
nfum mitra: , non indiget alia benediótio-
ne , fed poteft per fe ipfum mitram cape-
re. Barbofa ColleBanea Eullarij verb. Abbas 
Navar . in Lucerna Regular, verb. Benedkere ' 
num.i í ; 

. Abbates non benedidi gaudent ó m n i b u s , 
& finguhs honoiibus5hcultatibus, p r ivke i i s , 
ac infignibus eompetcntibus Abbati bus''be-
nediftis , ac fi benediólionis mnmis fiuíTcnt 
alíecuti Ex indulto Eugenij I V . pro Congrega
tione S.Iuftina » & iuJij I I. pro Abbatibus Oli-
z/etanis } & P i j . V . pro Canonkis Regularibus. 
Ita Fr.Emanuel.ww.i . ^ ^ . 1 2 . art.4. Miranda 
tom.i.qm^.'',^. art.(). concl.$, Colleíior.Prhileg 
Cifter.tit. Abbas4A & 5. Caftald. & ali)5quos 
citat & fequitur Barbofa de iure Ecclefiafiic. 
Ub.x* cap.i-j.n-^j. 

N a m ut notat lízmhm.tom.i.iíjp.i i.cj.$.n.i 
Hasc benedidio non eft eflentialis, ficut E p i 
fcopi confecratiojfcd tantnm infervit ad bene 
cm3&. ad majorem folemnitatcm ; ex quo de-
ducit ipfe n. 4, C u m Card. imola , Panorroi-
tano.Filino,quod Abbas ante benedidioncm 
poteft uti báculo paftorali, & reiiquis Pont i -
ficalibusjac íi eífet benedidus. 

Q ^ U S T I O IV. 

Ahhates aliqmndo njemmt nomlnt 
Momchi y fea Kelígiojt, ac etiam 

nomine Ordmarij* 

S V M M A R I V M . 

1 z Abbates funt vere,acproprie Prdati. 
15 Abbates in favorahilihus venimt nomine 

Monachi non vero in odiofis^r n. 14. 

Barbofa;, 
Navar. 

10, 

Eügen.I f, 
lulius 11. 
Pius V . 
Ft.Emanni 
Miranda» 

Caftald. 

Batborá. 

A 
Bbates funt veré 8c pr^pri&Prcelati , ut C.Decérni. 

j^patet ex c. Dectrnimus 3 C. Pr&fenti,de Of- C.PríEfeati. 
jkio Oríl .w.ó.Proindéque eajquae de aliis Pra:-
latis dicuntur eis competunt. De condi t ioni -
bus j ac qualitatibus Abbatis dicam cura de 
Pi^elatis fucrit fermo , eorum officium crat 
pcrpetuumjnunc vero poft Trident. triennale, 
habent iur ifdidionem quafi Epifcopalera er-
ga fuos fubditos , imo magis qualificatam , 
quam Provinciales Mendicantium , utuntnr 
íignis Pontificalibus Mit ta jbaculc&c.Hiero^ Hier.Rodr; 
nymus Rodr íguez Refol.i.n.iz. 

Abbates nomine Monachi5ac Religiofi ve- 1^. . i 
n iü t in favorabil ibus,minimé vero in odioí is . 
Prima pars inde oftenditur , quia Abbas per 
Abbatiam non deíinit eííc Monachus , vel 
Reiigiofus, cap. E x ore , cap.ultimo de Frivlíe C. Ex ore 
glisiSc ihi docent Hoftien.D.Antonm.quos HoíHen-
citat ac fequitur VanoxmnüXMS ibidemnwin.i. <>• Ari'0^' 
o¿ duobus lequentibus. Sicut R e d o r per K e -
doratum Scholarium non dcfmit cíle Scho-
lar i s : crgo in favorabilibus nomine Scho-
laris venit R e d o r , & etiam nomine Mona
chi,Abbas. Secunda país oílenditiu-: quia Mo-
nachns adepta Abbatia tetinet conditionem 

fupcriorisj 
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C.Stamtu. 

Navar. 

íanchcz. 
Valenzuel. 
Porrel, 
Naldus. 

14. 

Navar. 
Sánchez. 

ííarbofa. 

16. 

Reíblutio I. D e Abbatibus. 
fnncrions, (icf t x k ú fnperalios Monachosí 
creo in odioíis non vcnit nomine Monachi. 
£ x 7'ext.ln (imülFer c. Statumm. l u n d o c.Li-
cet. Canon de elcíiione , in é. U b i dcclaratur j 
quod nomineEccleíiae Parochialis in materia 
odioíiinon venic Ecclcíia Parochialis , colle-
giara, quia licet íit etiám Paíochiaiis , infa-
per retince i l lam condicioncm coliegij,Navar. 
Lib. 3. Conjtl. tk. de Recular, cen/il. 7 9. dub- 1 5. 
Sánchez in Decalog. Uh. 6. cap. 8. K.84. Valen-
zilel . confil.j^.num.^, Tonclverb. ^4bbasjt.$. 
Naldus infvm. verb, Abbasjn i . Ex qno nota» 
quod cxcovmnnnicatio in Monnchos^ , non 
comprehendit Abbatem, niíi id ex verbis fu-
perioris conílet . 

Nomine Ordinatij compi'chendi e t iampoí -
funt Abbatcs : aliique Praelat^qui habent iu -
rifditiionera ordinanam ex v i fui officij , ac 
ptoinde cuín in aliquo inris loco qnidquam 
ordinanis commitcitnr , vcl de ordñiariis eft 
fc rmojn i í í aliad requirat fubieda materia j 
tune non tantum ad Epifcopos , fed ctiam ad 
Abbatcs cazteroíque Prslatos jur i íd ic tonem 

> p.ie-
San-

AdGa 

17 

12^ 
ca -.ob extenfas manicas, qnas linbet 
tacis liberalitatem denotat. Chirothccít : 
¿torum excmpla adumbrant , qiur in ma-
nibus , feu operibus manifeílanda funt. Crux 
peMoralis: Chr i f l i paífionem in coide , in qua 
adinltar Pauli mundo caícifixus fit. j4d Gala-
tas d.num'i^. 

Mitra: triplex eft fpecics i una, <\ux, Pmhfa 
dicitur , quia gcmrais , & lapidibus pret ioí is , 
vei laminis a m é i s , aut nrgenteis contexta 
eííe folet,Secunda.^^r//r/VMM)ííne gemmis i 
linelaminis auteÍ6»V£l argenteis/cd aliquibus 
parvis margarius, cpmpoíita tx ierico albo « 
aiirointcrmixtD,vcl ex tela áurea fimplici,fme 
laminis , & margaritis. Tercia, qua; , Jimplex* 
vocatur, fine auro & gemmis , fimpiiei da-
mafeo , vel alio, aut ctiam linea, ex tela alba 
confe d a rubeis laciniis, feu franciis , Be victis 
pcndcntibuS Ita habeuir ex Caremen.Epifcep. 
lib. 1. c. 1 y.Caftald, in praxi C&remon.l.i.fefl:. j , 
eap.q.n.f.Ex bis tribus mirr is , Abbatcs il la Caftaíd. 
tantum uti debent?& non alterius rpeaci,qii£e 
eis a Sede Apoftolica conceditur. Navar, in- Navar. 

Ca?ircmbíio 
Epifc. 

ordinariam habentes per refpe¿lum ad fuós Lucerna Regülar^verh. M i t r a n . j.Pxb'mácqm 
fubditos id extenditur. Sylveft, verb. Excom 
mmc,$.cafu 47 w.9 z. Navar. Ub. 4. Confil. in t 
edhione.S&nchcz de matrimonloiUb. ¿.dlfp. 2.9 
num.ii 

Q^u YE s "r 1 o 
Ahí?ates Regulares utifojftiní infign't-

htis Vontificahbus; qtmnam 

, S U M M A R I ü M . 

15 Abhates mídti utmtur fígnls Vonúficdihus 
16 Quid f.gnlficAnt jignd Pontijicnlm. 
17 M-itr¡& triplex fpecies. 
18 'Baculus Ahbath cumfudario cojnponeñdus, 
19 Vfm Baldachini non dehetur Abbaúbm. 

MVit i fnht Abbates Regulares, quos ad 
o¿to ordines , ac t í tulos refert Bavbofa 

de ture Ecclefiaflico* UbA.cap.l 7. num. 55. Q u i 
uti polínnt Pontificalibus inlignibus. Hztc 
áutem Pontilicalia infignia funt Mitra , Ba-
cnluí paUoralis, Anntjlm » Sandalia, T'unicella, 
Dalmática, Chimheciz , Cmx pajioralis Ita 
l í i d o r u s M o f c o n . í r ^ S . ^ magnitud. M-ilitamüi 
Eeclefp.x.Ub.i.cap.%. verf.Ornamema;8c M i c h . 
León Eíten. in fpeculo facrarurn Carem, verb. 
Ahbas^.Ahbatis vefies. 
. . Q i á z m e x D u r m á o in fue Ration.divin.Of-' Jn qiiihuT lécis Ahhates pújjhní UÍ'i 

ficMb^.a c.\ 3 .Notant ,quód , yW/ír^dignifícat 
Chíifti coronam fpincam , vc l ut alij volunc 
propter dúo cornua,qu£e habetjduo teftamen-
ta 3 vel dad charitatisprxcepta , quibus P i 

Dm anc'ó 
I'roye. 

uniuícaiufque Abbatis pr ivücgium conful-
tandumiut monet M i c l r L c o n wy^íc^oy^cn^- Mich.Lcoá 
rnm C&remon. verb, Abbas, Abbatis vefleSi 
verf. JMkra Abbatis. 

Baculus paftoralis Abbatis ornandus cll; i S . 
fudario ad difFcrentiam baculi EpifcopaÜs. 
Gavai]'t. in ManuaVi Epifcop. verb. Ahhas^ Gavant. 
««w.S.Ahnüíus habet Gemmam, in ea tamen S^pl130-
n ih i l feriptum fit. Stepílan. Durand,- lih. 2. 
de Ritibifs , cap.y. Prove. libro tenio *, de/acra 
fptppelíeñ'dl. ' 

. Vfns Baldachini quo fruuntur Epifcopi, de 
f e n o n e í l debitas A b b a t i , hiíi ex peculiari 
privilegio concedatur, ut ex quadam declara-
tione Saci'íE Congregationis conftat 5 qualn 
refert Barbofa de oficio Epi/cop, allegatione 8, 
«.i 8. & de fació co uti poíTunc Abbatcs OÜ- Earb6fa¿ 
vetani , Caffincnfes, & Coeleftini, fed tribus 
tantum feftivitatibus,idqae ex privilegio ipíis 
Gonceílo ,qubd r t f e r t G a v a n t i « manuali vdrh. GaYant 
Abbaíinum.G.Q\\o\ etiam á S. Congrcgatío'ne 
Rituurafuit excenfum ad Canónicos Regula
res S.Salvatoris ; ut refert Pellizar tom.z.tr.S, Pelliiar, 
Ĉ |?,5.?Í-9 3 . & c u m íiíecconceíTio fit taatnm 
ad tres feftivitates,& tales feftivitates non de-
terminenturihas poteft pro fua volúntate c l i ' 
g.ere Abbas. 

Q n jEsr 1 ú V L 

fígftis Poní ¡/¡calibos. 

S U M M A R I U M . 
'ras-

latns debet repleri. Baculus pafioralis: deno 
tat potellatera jui ifdidipnis in fubditos, vc l 
111 eos Virgam vigilantem. Anndm : fionum 
Ipintualis matnmonij Víxhú cum f lu EG-N 
clefia. Sandalia : príepaíaíipñera ad ambu->' 
landam pro pracdicacionc Evangélica, ac fuo-
rura falutc.' Tmicella : virtutes animee figni-
ficat , qaibnscum perfeveramia dthet 'c í fe 
«ndique praecindus } ac indutus. Dahnm-

zo Abbates in quihus Ecclefiis nfum Pontlficd-
liurn habeant. 

21 Abbas non poteft indui iri altan } nifidum 
celebrat. 

Mttíta aliacirca benediBhnem Ahbatk i 
V i de , Benedicere. 

/ i Bbatcs , qnibuS nfus PontificaíiutTt 
<^\conccditur , hnne tantum habent in fuis 

L ' x Ecclcfiisa 



i 24 Opufculum Secundum. 

Batbofa. 
Gavanrt. 

2 1. 

Barbofa, 

Sánchez. 

Reginald. 

Ecckfi is , Ecclcíufque fuae AbbatiíE unitis.in 
quibus conccditut ut poífint bencdicere po-
pulojác non extrajUt cum communi fentcntia 
itnet Tamhm.tom i.difp.ii.q-i- At vero extra 
pr^diaas Ecckí ias talibus infignibus non 
potelt uti5necante ferefcrre^ut dcclaratum eft 
á S.Coneiegat ioneRitui im die ly.Iul l j 1641 
ut refcirmit Barbofa CompenA. Bullarij^erb. 
Ahbas , & eodern vcrb.Gavanms , «.é.qnod m -
telligitiu-niíi detur aliquod fpeciale pdvile-
giilm.ut habettu- ConceíTum Cíeleftino Abba-
ti de Salmona tx CoeleH'mo V.Eugento 1 f.apud 
Bulldr. Roáúg tom.i.Bulla.iS, 

Abbas non potcft indui in a l t a r i , nif i tai l» 
tum quando folemnitcr celebrat in Pontifica-
libus, ut conftat ex Decuto Vrbani V U l ap* 
po/ito in exordio Mijfdls Romanháe qno verb. 
yibbateyuhide hac re. 

Mnl ta circa hanc rem 5ac de benedictio^-
nibus qnae dantur ab A b b a t i b u s a n hoc 
praeftaré poffint , dum celcbrant coram Epi-
fcopo , ac per viam incedunt, & alia quarn-
pluriitia dicátn infra in confulto de Berie-
deíiionihus. 

Tambur. 
Flores. 

Congrcg. 
García. 

24. 

Villadieg. 

Q _ V JE S T I O V I L 

An Abhates hab entes Epi/copalem 
mrifdltiionempojfínt omniain fuo 
territorio^ qua Efifcofi^ojjmt} 

S V M M A R I V M. 

22 Abbates qul habent iurlfdtíilonem e¡uafi 
Eplfcopalem pojjnnt ea, ¿¡ua Epi/copk 

2 j Potefi quA Eplfcofus, & multa referuntur. 
24 Potefi indptlgentiíM ctiatn concederé. 
1 j A n haheant poteflatem datam in Trldentino 

Eplfcopis , & n.x6. 

ABbatcs , qui Ordinan'j locnm t e ñ e n r , 
habent iurifdidionem quafi Epifcopa-

lem , poí í lmtque omnia regukritt r , qus 
Epifcopi in fuá dioecefi circa ea,qiiíe funt fu.íe 
iuiifdiólionis , ita mult i Au í to r e s , quos citat 
8¿ fequitur Baibofx de potejlate Eplfcoyl }p. i , 
allegat.^z.n, j 1. 

Indéqne dióti Abbates poíTunt difpenfa-
rc in votis fuorum fubditorura , eófcjue á iu« 
ramentis abfolvere. Ita Sylvefter , Navarr. 
Azor . Suar. quos citant , & fequuntur San, 
chez in Decalog. tom.i Mb.4. cap. num,\<). 
Reginaldus lib.18, «««2.359. poiruntquc con-
fcílarios ad audiendas fidelium confeílioncs 
approbare , ficut & príedicatoies , denun-
tiationes matrimoniales remitiere ; poíTunE 
etiam matriraoniis contrahendis interefle,be-
ncficiáqne curara concederé , Synodum con-
ftituere , & faceré , íicut faciunt Epifcopi. Ita 
Tamburinus a i inmul t i s tom.i.dljp.x^.qudfi.-j. 
Flores de Mena var.refol. lib.^.q. 24.W.9. quod 
intelligitur de Abbate habente P r o v i n d á m , u t 
dcclaravit S. Congregatio Conc i l i j die 17. 
A u g . l 6 p referí Garcia de benef.p.y.s,i.n 151. 

Foteí lque ficutEpifcopus ad Conci l ium Ge
nérale , feu Provinciale admitti.Ita *Ciim Pa-
nonnit. & aliis Villadiego de legato c.io.a 

Potéftqnc indnlgentias concederé, qux foli ts 
funt dari ab Epifcopis ; potéí lquc daré fuis 
clericis commendatias , 6c exercere per alium 
quaz funt Ordinis Epifcopalis ; ut conftat ex 
c. Afcendentlbus de excefl-Pralator.Anide Ro- ^A^end.^ 
fella traU: de Jndul<rentns.n.}4V[oícs de Mena ^uc,tie Ro 
cit q . í ^ n . i í . Barbofá depotefiate Ep'tfcop.p 3. ^ 
al légate.a n. xr- Baibo"f̂  

Maior diíficuitas cft:An huiufmodi Abba , 25. 
tes habeant facultatem difpenfañdi , & ab- Tridenr. • 
folvendi conceífam Epifcopis per Conci l ium HeniVl-
Tridentinum f t f * . cap. 6. Affirmant Henr iq . n t ™ * ^ 
Fr.Emanuel. Flores de Mena , Ávila5quos c i - Mena, 
tant & fcquuntüi Sayrus , Clavis Regia tí^.ó. Avi la . 
cap.i i,nmn.%T¡. in fine. Sánchez in Dccalog. Sayr^s. 
tom,i.lib-i.cap. ii.mm,<¡. é¿ h sc fententiacft Sa^che^^ 
probabiiis. 2(j * 

Contratiam fententiam tuentur m ü í t i , Se Aragón , 
graves A u í t o r t s Aragonins, CenedojToletus, 
P.de Ledefraa , Riccius5Marius,Alter Armen- Süarez. 
clariusjquos citant, &c fequuntur Suar . íPW4.^ Bonaciná. 
Pmk. difp lo.fcü.í.num.y, Bonacina ¿/f 
difp.y.cj.yp.i, n.6. &? in hanc máxime inclinar BaI:̂ 0Í"a• 
Barbofa deiure Ecdejiaji.lib 1 .cap.ij.n.^y, F im-
damentum eft^uia difpofitio Conc i l i j in hac 
parte derogar iúri communi , & inde m á x i m e 
tft limitanda , ut nomine Epifcopi , intel l iga-
mus fecúdum propriam illius fignificationem, 
i l los tantura,qui Epifcopali dignitate fulgentj 
quare Abbates , ac alij inferiores Pradati ha-
bentes iulifdióticnem ordinariam quafi E p i -
fcopalem tali facultare conceífa Epifcopis ab^ 
fo lvend i , ac difpenfañdi , non gaudent. 

Q ^ U S T 1 O VIII . 

An zAbhates regulares fojfint fuis fuh-
ditis conferreyrimam tonfmam , ae 
minores ordines ^cum e'ifyue in in^ 
terfiitits díjjienfare} 

S U M M A R I Ü M . 

27 Tria requiruntur in Abbatibus , ut dem mi
nores ordines. 

Tales Abbates ¿poffunt daré primam tonfu-
ram , & minores ordines fuis Jubditls. 

29 Vojfmtque cum eis dlffenfare in imerjiitiis3 
& w.30. 

27. VT Abbates valeant conferre primam 
tonfuranijac minores ordines fuisfubdi-

tis tres conditiones requiruntur. Pr ima, ut í k 
Sacerdos. Secunda, ut benediólionem accepe-
rit ab Epifcopo. Tertia}ut habeac ufum bacu- Q ^tta es 
li ,ac mitra: cap. Abbates ¡de Prhil.in 6. Riccius R'ÍCCÍUS. 
inpraxi Epifcop p.i.n.6.p.i6. Stephan.Garcia García. 
tom.$.cap$ 4$. a principio. 

Tales Abbates valent primam tonfurauijac 28. 
minores ordines conferre fuis fubditis profef-
íis.Ex privilegio G r e g . l X etiam non obftante Greg.13(5 
ufulongi temporis ex Innocent. VI11 . pro ínnocVIII 
Ciftercicnfibus. In qno omnes conveniunt,uc 
patebit ex infra dicendis , & hoctantumin 
fuis Eccleííis , ut conftat ex q-6. 

In omni cafu , in qno huiufmodi Abbates , 
primam tonfuram , minotefquc ordines fuis 

fudditis 

19. 



Refolutio I. De Abbatibus. í l j 

Sorbo 

Miranda 
Capanella. 

JO. 

C.Quo-
niam. 
C- Cura 
conting. 
Sella. 

Arclian. 
fe'íana. 

fubditis rcgularibus confci-unt, poíTunt cnm 
eis dirpenfare in interítítiis , hax enim facul-
tas anncxacft ordinum collationiificiit enim 
ipfe potcft ordincs confcne 3 fie Se difpen-
farc. Sorbo, in Compendia Aíedicanti. verh. 
Ordiñes fatri. verf. Qmnáo vero Abhates. 
Miranda tem.i,cju&ft.\%.artic,-y.Clem. 3. C a m -
panellaíft diverjis juris Canon.Rvhr.ix, cap.i 5. 
nnfn.q I. 

Abbas licet non íit benedictus , poteft ta
ro en conferre ordínes miaores fuis íubdi -
ÚS.VCÍ: cap. Quoniam -jt}. diííiníl.&c cap. cuín 
contingat} áe date & qualkate > tenet Sella 
ad diEiiim cap. 19. num. 9. Referens ita fuiíTe 
declaratum á Sacia .Congregatiorie 8. A u -
g u f t i i ó n . & h o c e t i a m conceíTum eft ab 
Eugenio 1 V . lul io 11. pro Ciftercienf. & á 
Clemente V I I I . pro Camaldulenf. ieferunt 
Archan. R o m J c Trivilcg. verb. Ahhas. Diana 
p.wdrdü.x.Refol.^o. 

S T I O IX; 

3r-
Menriq. 
âyrus. 

Barbofa. 

3i. 
Suarcz. 
RebuÉP. 

í r idéní . 

Molina, 

loan.Bapt, 

Sánchez. 
Vecchis. 

íambur. 

An Ahhtxtes primam tonfuram , ac 
minores ordinespojfint fuis 

noui x 'ús cohferre ^ 

SU M M A R I U M . 

¡51 Partem nefraúvam tuentur multi* 
3 i Pars afirmativa •veriar. 

A í t em negativam tucntnr Hcnriqucz , 
\ Cardin.Tufch.Rodriqnez M i r a n d a ^ g o -
linus ; & al i i raulti quos citant,^: fequuntnt 
Sayrus de Cenf.íik^.c.i $.npim.-$.Ba.thoCa depo-
teftate Eyifcopiyp.%, allegat. $,n. 9. 

Oppoí i tá fententiá mih i í impliciter eft ve-
ra,quam tenent Suat. tom. 4. de relig. tratt. 8. 
lih.txap.iy.num.ic). Rebnft. in yrajei., pan, 1. 
tit.de Clericis, num- 18. nam Conci l ium T n -
dentinum fefi.x^.de refórmat.cap. 1 o. ai t : Non 
liceat Ahbatihuí •> culcimm) qul Regularis Jlib-
iáitm non fit tonfuram , & minores ordines con" 
/ f m A t q n i novitij fulat regulares fubditi fuo-
txm P i íe la torum , & privilegiis Religionis 
gandent ; nt re íb lvunt M o l i n a de juflkia ^ 
tratt.i.diíp.i $S.verf. Práter hor. h7.01.part. i . 
Ubl% t.cap.z.Sc confirmatur: quia ipfemet Bar
bofa proximé citatus tenet cnm loan. Bapti-
fiz.TiberinJlruEl.proordinandisy cap. y.qmfi. $í 
Sánchez in Decalogo3tom.2.lib.6.cap. 10. mfine. 
Bartholomxo de Vecchis inpraxifervanda i 
difp.9.cj.%.nHm.$.Tamhuún.tom.i. diíf.z.cj. 17. 
Qnoá Ci Abbatcs, & alij Rel ig iomim Pra-lati 
habeant privilegium concedcndi íui i M o n a -
chis dimiíTorias literas ad quemcunque E p i -
feopum, licet de novitiis ib i non fiat expreíía 
mentio , poterunc tamenetiam novitiis i l la 
c o n c e d e r c ^ t á quocnnqueEpifcopo ordinen-
t u r , í i c u t c ¿ t e n s Monachis pro^ffis conce
deré poffnnt : ergo fi Abbas poterit daré d i -
railíorias novitiis , poterit etiam eis conferre 
primam ton íu ram, ac minores ordines j nulla 

• Vidctur maiór ratió. 

Sylvelra Opufcnld, 

Qjx ^ 3 T 1 o X , 

'Üh Ahhútes fojfint conferre ordines 
minores fihi non fubditis. 

S U M M A R I Ü M 

3 5 Affirmant multl Viri DoBijfimi, 
3 4 Sententia negativa etiam midtorntn. 
3j Abbas hahens térritorium dat dimisorias 2 

Non pojfunt conferre ordinesféi non fnbdi^ 
tis. 

Me quasílio máxime controverfa excitic 
ínter Viros doctos muitis in regnis } $: 

partem affirmantcm etiam poít Tridentinum 
tcnent Quaranta In Spimm, Bullar. verb. Ordo,, ' 1 
aá pnem. Bonacma ¿te Sacramento Ordims > 7r-„„ • • 
dijp.&.qut&jt.umcaipmtt.^.n.i. hzot.p.i. hb.iz-
ír.20.^.7.Sánchez in confil.lib. 7. cap. 1. dnb. 21. 
« num^.htzanz inSummajom.i. cap.i^Mb.i 2. Sánchez 
& cap.\S.w.ój.VgolinuSj Layman, Arezcdus , Lezana. 
MarchinnSjMar'celliís Vulpe. Mofcan.Forma-
riu£,ac mtilti alij 3 qnos citat Barbofa de ture 3pU¿ 
Ecclejiafi.Ub. 1. cap, 17. ñuto. 68. & á i t , quod Batbofam, 
vidit inultos magnos viros huic fententix 
tenaciter adhaerentes , & quod máxime opta-
Verit deciaratiohem Sedis Apcftolica: de hac 
re. i ., 

Negativam fententiara tenent Miranda 
tom. 1. cj'udíft. 38. «rr.9, clon.z. Suarcz'íí)??2.4-. de Saarez. 
religjraEt.%.lib.í.c4p,it).imm.i9.Í\h{lníT. R o - Cunha» 
dericus á Cunha in Com. ad cap. i l num. 6. di-
Jleinti. 95. Poftel. in dnb. verb. Abbas , num. 2. £OÑE1' » 
T t i 1 . 1 • i- , r .n i Tannerug, 
1 anncius3tiomobonusj& mnlti alij quos ci- ômobon 
tat & fcquitur Tamburinus tom, x: difp. z. Tambur. 
cji-uft.y.mm. i .Ut claré de breviter in hac má- Azor. 
teria procedamus, 

Dicó Pr imó : quod Abbates , qni habent 
nfum mitrac &c b acu l i , & habent iuam jurif-
didionem Ecclcfiaít>cam, quafi Epifcopalemi 
fubditis fascularibiis fui terrirorii poíTuntdare 
dimiflTorias literas, ur á quocumque Epifcopo 
ordines accipiahc>& ita eft in ufu , Se faciuñt 
Abbas de GuiniaracS", Abbas S. Crucis C o r 
nimbric. Abbas de Alcalá Real, ut teílatur 
Sánchez citandas. , 

Probatur : quia hanc faeultátem habent 
praedidli Abbatcs á j nre ex ConciL Generali 7, Synodus 7» 
C.14.& habetur cap.Quoniam^difi. 6 9 ¿¿ cAb* 9* Q-110" 
é)ates,de frivileg. in 6. Atqui Conc i l . T r id . loco Q^bates 
dtato folumderogat iramemorabilem confiie- Miraada. * 
tüd¡nem3ac quodeunque privilegium, non de 
corpore in r i s ; quia hoc non derogatur per 
claufulas comraunes i fed fpeficas : ergo h i c 
fíiculta;s mgnet integra Abbatibus. Al ia fun- Sanclies, 
damenta adducit Sanch.aMfo tw.dub. 19- n,6. 
. Dico fccundó3quod hodie Abbatcs infulati 

non poflunt primam tonfuram , nec ordines 
minores conferre , nifi tantum fuis fubditis 
regularibus.Sc non religioíis alterius Rc l ig io -
nis,nee faecularibuslta declaratu tfí a:S.Con-
gregatione die 13. Novcmbris 1641. U b i ita i c 
habetur , cenfuit Sacra Congrcgatio AbbateS " 
Regulares Benedictos eiufdem Congrcgatio-. 
ijis Caílineníisjfeu alterius Cógregationisjvet 
O r d i n i s ¿ a u t ihftitwti, habentes etiam jura 

t 1 ^ EpifcogA 

3*1 

36, 

ongt. 
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Diana. 

126 Opuículam 
Epifcopalia , feu quafi Epifcopalia, ufumque 
mÍO:aeJ& bacu l i , &; bei iedicéndi , ac facuita-
tem primam tonfuiain &c minores oidines 
cofeiendij non pofle iftam.piimamtonfmam , 
nec alios ordines minores , nifi fuis fubditis 
rcgularibus conferrc ; non autem regularibus 
alterius ordinis, Congrcgationis, ac inftituti, 
ctiamíl habeant literas dimisorias luorum 
Regularium , & confenfum Ordmariorum , 
intra quorum dioecefum fines ipfi regulares 
ordinandi exiftunt: Se multo minas perfonis 
fíeculaiibus ctiam habentibus literas dimif-
forias a luis ordinariis.Et fubdit Sacra C o n 
gregado j & fi fecusfiat , tam concedentcs, 
quam ordinantes, a collatione Ordinum fuf-
penfi remancant,pra2ter alias poenas arbitrio 
ejufdem Congrcgat íonis refetvatasjquam de-
clarationem approbavit Sanókiií. D . Vrba* 
ñus VUI.die ly.Janu. 1641.& rcflic Dianap.7. 
tratt. ií.Refol.4.1. Se teftatur fe eam accpiíle a 
Secretario praediótíE Congregationis 3 & fie 
iam ceíTat tota controvcrfia. 

Secundum-

39-

Peiriu. 

Suarez. 

t ú 'ent. 

Fundamentnm cft ; quia Conci l ium a í t : 
Non liceat j ac proinde íblum reddit^adlum 
íll icitum ,* n á m ad hoc ut aóhiseílec inval i -
dus5alia forma verborum crat ntendum , v .g . 
N o n poílunt Abbates i vel non babem jur i í -
d iót ionem. Confirmatur ; quia cum quídam 
laicusfufccpitret primam tonfuram, ac 'miño
res ordines ab Abbate Ca í l i nen í i , ge poftea 
dabitaverit , an ordines eífent validi3 vel ipfe 
indigerct difpenfatione, quod dnbium cum 
eflec dcljtum ad Sedem Apoftolicam, refpon-
ditfacra Congrcgatio Cardinalium : Quod 
indigebat dlífenfatlone \ fed non efi necejfe , nt 
iterum ordimtur.Wznc addncit Barbóla inter 
dcclarationes adTridentinum , 6c eft fecunda 
inordine. 

4t¡ 

V 

40. 
Fi.Eman, 
Molfef. 
Sánchez. 
Tambar, 
Píaepoíit. 

Valp . 
Liidoyic. 

Q_i i JE s T 1 o X L 

Si aliqms femUris , u e l regularls 
aliena Keligionis fit in minorihus 
ordinatm ab aliquo oAbbate^ an 

. tales ordinationes' non folmn fint 
" illiciíce,fed etiam inrualida ? 

S U M M A R I U M . 

3S Status qu&filonls. 
39 Auliores afirmantes ordines invalidas. 
40 Vr&diEH ordines validiyféd illtcitl , & 41. 

•f^Rasfens difficultas efl:An íí aliquis relc-
\ giofus alterius religionis, vel aliquis fa-

cularis ordinetiír ad aliquo Abbate ; <^iia;ii-
tur an tales ordines minores cum prima ton-
furi , non folum fint i l l i c í t i , fed ctiam i n -
validijita ut fufeipiens fit ordiñandus , tail-
quam nanquam tales ordines fuícepillct. 

Q u ó d tales ordines fint i n v a l i d i , ac nnlÜ, 
fie fufeepti; tenet Laurentiusde Vtmnis de. 
PrdLto regular, tom. 1. qmft. 5, cap. 7. num. z 3. 
6c citatnr etiam pro hac fententia Smv.tom. 4. 
de Releg.lib.z. cap.ty.num. 8, Fundatur : quia 
Concil .Trideminum citato loco/efi.t$. cap. 10. 
ait : Non liceat Abbatlbm cuiquam , c¡ui regu-
laris fubditm non fit primam tonfuram , ac mi
nores ordines conferre. C u m Conc i l ium dicar, 
non liceat, viát im auferre poteí latem A b -
batibus , ac proinde tales ordines recipiuntiu 
á non habente poteftatem>&índe nullae funt. 

Oppoí i ta fententia mih i eft vera , quod ta
les ordines funt validi & , i l l i c i t i quoad tifus 
ordinum. Ita Fr.Emanueljíow. 1 .¿¡uizfi, 18, an . i . 
Malfef. tom. 1. traíl, 1. cap. z. mm, 18. infine, 
Sánchez in confiLlib.y.cap. 1. dub. 11. mm, 17. 
Tamburin.fow.i áifj}.x.c¡íufi.%. mwt.i. Príepo-
fitus in 5. part. di/p. mica de Sacramento Ordl-
ms,dnb.i$-num.i í^.Mavcel. VuJpe cap.j, n.io 
Ludovic. de San loan en fu Lucid, de Sacerd. 
cap.7 .nurn.io. 

4^ 

Q^u JE s r 1 o X I L 

Jn. hodie Abbates jiojpnt conferre 
majares ordines Diaconatus 5 

O" Subdiaconatus- ? 

. S V M M A R I V M . 

41 Setentiaaffií'mans. 
45 Sententia negans ver ai, 

AFfirmativara fententiam tenem P h i l i -
^vwx^tralh-i.deSacrarn. Ordinis ,part,i. p h j i i ^ ^ 

cap.ii.n.y.Bnmns part.i.tratt.j. cap. $.prop.$. Brunus. 
& fortiter pro bac fententia pugnat Cara-
muú. cap.Gi.num.iéiG.Htoc concelTum eíTe Caratnnel. 
Abbati Ciftercienfi , & primis quatuor A b -
batibus ab innoecntio V 11 l . ann. 1489. 
Bulla j qua: incipit : Expofck tu&devotionis» 
Utejns fubditi ne extra claoftrum vagareco« 
gautnv pro fufeipiendo Diacojiatn, Sub* 
diaconatu , uc eis praedidos ordines conferre 
talcat ipfe Abbas. 

Contraria fententia eft vera , eam tenent 4^ 
ISIavarrus Fr. Eraanuel. Vafq. Layman , quos Navar. 
citant & fequuntur Caíír . Palaus tom.A. trrz-j. F1'-̂ 1112̂  
T> r\ • • J J -n Vafquez, 
Rejol^ o. quia qnamvis concedatnr quod i l l a j gy^ati. 
poteftasdata fit Ciflcrcienfibus , tamen illapauius. 
hodie nullo modo poteft n t i , nam ut notant Diana. 
Navarr.Fr. Emanuel. & alij citad , videtur 
ufiijac confuetudine abrogara : &c hoc ind i 
car Tridentinum fejf. t}.c. 10. dereform. N u l - Tiidcnr^ 
lam in Abbadbus talis poteftatis facit men-
tioncm j & folüm ei permittit primam ton-
furanijac minores ordines conferre , non om-
nibusjfed tantum fuis fubditis 3 de cum C o n 
cilium folum agat de minoribus ordinibus j 
nullam aliam in eis agnofeit poteftatem. Ec 
confirmatur: quia Tridentinum fejf.i ¡.cap.iz 
ad majores ordines, ut Diaconatus, Se Sub-
diaconatus , requirit examen Epfcopi cum 
claufula revocatoria privilegiorum Regula
rium : ergo privilegium aliter íufeipiendi or
dines revocatum eft. 
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Epifcopalem vocandi funtad Conci l ia Gcne-

-y T T T rali^i i five Píoviucialia, uc pol i Panoimitan. Panorm. 
Q _ U ^ E S T I O A l l í . A(rlor> vi l ladieg. Campcg. quos c i ta t , ac fe- Az01-. 

Ahhaes poffmt mim(irare Sacra,- qnicur lacobatius , de C m c m ^ w k r t a ^ J 1 ^ * 
^ si r - • «Mra.zSlicetcont^ininTi tencat Flores de Me- r , ^ K , , 

mmtum Conjirmatwms ? 
num.fiXictt contr 
na. lih.if.qmft.i^mm 8. tamen fakcm ex ufu 

44. 

C. rervenit 
D . Thom. 
Écllarm. 
Coninch. 
Vafciuez 

S U M M A R I Ü M . 

Ordinaria pote fías non damf ,fed fiantuiñ 
delegata a Papa. 

. » • 

NEgativa fententia eft c ó m m u h i s , & re
cepta ex ordinaria poteftate j nam Sa-

cXamentain Coní i rmat ionis , ita eft aólus or-
diíiis Epifcopalis , ut non poílit miniftrari ab 
abbate , qui Epifcopus non fíe, nec á finipli-
c i faerdote , etiam de licencia Epifcopi j niíi 
tantum ex delcgatione Summi Pontificis , 8c 
Chrifmare confeólo ab Epifcopo , ur probar 
exprefsé text. i/i cap, pervenit, 95. dlftlnEl.hé. 
D . Thomas i . parí. qu<efl.7t. an,i i.Bcllatm. 
de Confirrnat. cap. 1 Con inch . de Confirmat. 
núm^i>& IO)1. Var^nez 3. part, dlffut.ziy. 
cap. i.niitñ.$. 

lacobat 

ac confueuidinedcbencvocari, fícut & Gene- Mena, 
rales Ordinum Mendicantinmi V n d e i n C o n . ^ ' ¿ " ^ . 
cil io Latcranenfí , Florentino, ac Tridentino G.AdriIni" 
vocaci reperiuntur , ut notant citatus lacoba
tius. Bellarmin. De Concil. Bcclefi&Xth.x.o, IJ, 
verf.ad Catholk. In coque habent votum de-
ciliivum , íicut Epifcopi. ex cap. Convenknú-
bus.i.cju&ft.j. Se cap, jldr'ianus.í.di£l,6^. 

Quantum antera ad locura fedent Abbates 47^ 
poft Epifcopos , de ante Epifcopornm abfen-
tium procuratóres. Flavius Cheral . in Com- FiaviUs. 
pendió Bdlárij-tom. x. Pij I f . Francifus León . Fiant.LíBÍ* 
in Thefmr. Por. Ecclefiaftich pan. 1. cap.y. 

t'rident. 

Cem?nián. 
Sykcít. 
Suacez. 
Áldret. 

Baibofao 

46. 

Vtmm Ahhates ajjhni fojjint in Ck-
rlcomm degradatwne ? 

S U M M A R I ü M . 

4 5 Vroyonltur Decretum ConclUj Tridemini. 

DEcrevi tConci l ium Tridentinum/ejj. 15. 
cap. 4. de reformat. Qi iod deficientibus 

Epifcopis ex iure neceíTariis, in eorum loeum 
i n Cler icorum degradatione , Abbates, qui 
vfümmittae , & bacul i , ex privilegio Apoílo-
l ico habentj alTumi valcant cum proprio E p i 
fcopo , quos quidem elle Índices aíTeflores 1 8¿ 
eorum fuífragió ftandum elTcipoft Geminian. 
6c Sylveílrem tenet Suair. tbm. 5. ad $.pan. de 
cenfnrh, difpAo.feÜ.\,num,io. fed nec alíclTo-
res j nec confultores elle , fed adhibitos tan¿ 
tum ad foleranitatem ex Aldret. de Religiofa 
dlfciplina menda ,ltb,it.cap. 17. num.\$, tenet 
Barbofa de poteflate Epifcopi,^.pan.allegat.i 10. 
mm. 16. S>c deficientibus Abbatibus alTumi 
poí íunt aliae perfons Ecclcfíaílicae3íécate gra
ves , & feientia commcndabiles , ut ftatuit 
ídem Concilium* 

Q . U S T I o . X V . 
Art Abbates njocmdl fint ad Concilium 
. Generaíe>'-üel Pwv'mcialejn coque 

haheant uotum decifi-uiím} 

S U M M A P,. I U M . 
46 Ahhates fiem 3 

ConcíliUni. 
47 Abbates fedent poft Epifcopos. 

Generales vocaridi ad 

A 

R E S O L U T Í O I L 
"De Abbmjfa, & Tríorlfa* 

Q _ U JE S T í O I 

Ahhatiffct nomine momdls non nuenit 
in odiofis, máxime <~uero in 

fauorabilíbus. 

S V M M A R I M 

Abhattjfa unde diña. 
Abbatijfa in odiofísnon vetik nomine monialh. 

N C I P I E N D O nomine Abbatiflfe 
Abbatitfa , idem eft , ac Matcr , de-
rivatur a nomine Hebreo , A b b a , á 

quo nomine , Abbas , trahit ór iginem ; ut d i -
x i fuperiori. ^e/o/.<2«<e/?. i.^/idenda i b i d i d a 

AbbatiíTa , etfi in favorabilibns veniac 
nomine monialis feu Re l ig io f* ; non tamen 
inodoi í i s j iu fuperiori Refol.qmfi.+.n.i $. Qina 
fupra conditionem monia í ium habet digni-
tatem AbbatiíTíe ; liide i l l c qui Idquitur cum 
raaniali Abbatiifa non incidir i n cehfiuam 
latam contra loquentcs cum mónial ibus . L e -
zana verb, Abbas , n.6. Diana ^.p. tratt.x.Re-

foL.fS.PeliiT.at.tom.i, tratt.6.cap,6. mm. i i , 8¿ 
idem dieunt de novit ia . De quo infra cum de p ^ g ^ 
mónial ibus fueiit féritid. 

Lezaná.' 
iana. 

Q j l ^ S T I o II. 
De ¿state annorum,acprofejfíone Ahbá* 

tijja eligendx iuxta Tridentinum* 

S U M M A R I Ü M . 

Bbates Regulares praecipue qui habent 
iurifdidioncm Epifopalcm ,• vcl quafi 

tAiias requlfita a Concillo ad Abbatijfam. 
S i nonftierla in conventu, talls ¡atatis. 
Jn his duabus conditiombus folus Papa poteft 

difrenfare, 
n t 4 



i i S Opuículum Secundum 
Prd atM hahet facultatem, ut mon'mlis ele-

l í a exeat. 

A 
Trident, 

BbatifTa , ut eligatii t , non folum rcqui-
^fitur ut fit exprcífe profeífa , fcd etiám 

ut non íít minor quadraginta annis , & ut 
oóbo annis poft piofeíTionem laudabiliter v i -
xeric; fie decermt Conci l inm T r i d e n t . / ^ z 5. 
caf.7. de refermañone , his vexhis: ^hbatifa. 

4' 
ciit. 

fi in monafterionon reperiatuu monialisj qnae 
habeat quadiaginta anuos fubdit , quod c l i -
gantur ; Xhía in codem rnonafierio annum tri-
gejimum excejfcrint. U b i exprcfsc Conc i l ium 
i n íetate triginta annorum requirit annos 
completos : Trigefmmn excejferint 5 crgo l i 
idem valet in xtatc quadraginta annorum, 
hoc etiam exprimeret. 

Oppoí i ram fententianij quod anni debeant § 
& priorijpt', & quoctmque dio nomine frafelia> cíTe complet i , tcnct García de heneficiü ,-p,y. Q^CÍZ, 
vel Prtpofita appelletur, eligatur non mlnor qua- cap.4. num.yi. Barbofa de jure Ecclejiafttco, ÜMhoía, 
draginta annis i & qm otto mnü poft expref- £-^.45.w^m.ip.S. i .Ci tá tque pro ea R icc ium, 
fkrn profeffionem laudabiliter bixerít. Quod fi Didacum Narbóna , Machado, A z o r . Sigifm. 
in conventu his qualicatibus monialis non a Bononiá, Mirandam, Uirdium, Hicronym. 
inveniatur? Prteíidens eleótioni, fi judicave- Rodr ig . Novar in . Fundantur i quia C o i v i - Tnacns« 
rit non eligere ex alio i-nonafterioejufdcm or- l i nm Trident inum/Í^2 .4 . cap.iz. de reforma-
diSjtanquam quid incommodum, tiene, ait : A d caterat autem dignltates, vel per~ 

Subdit Conci l ium : Ex i i s , c¡m in éodem fonams cfdbus anmanm cuta nulla fubefl , Cíe-
•rnonafierio annum trlgefimum excejferint, & riel alioqd idonei , ü . annis non minores 

affumantur. U b i facra Congregatio dcclara-

Suar-, 

quinqué faltem annis poft profeffionem reEle vi-
xerint, Eptfcopo , vel alio fuperi'ore confcn,tiente 
eiigatur , Suar. tom.^MRel'ig.líb.i.cap.é.mim.^. 
Ttftatur fe a perfonis graviííimis accepilíe 
quandam declarationem faerse Congtegatio-
n i s , qnód licet Abbatiffa per quinquenniurn 
non manferit in Religione , dummodo exce-
dat tringinta annos ad poftulationem Monia-
l ium ex licentia Cathedralis dignitatis , ac fui 
fuperioris regularis cligi valet-

5. Inhisduabns conditionibus annorum 5¿ 
ástatis,£¿ profcílíonis , c\\.\x a Conci l io requi-
runtur , nec Epifcopus, neo alius fuperior po
te ft difpcnfare \ eft enim lexPontificia fuper 
quam inferiores Pont i f í e i , n i h i l poíTimt nifi 

Atmendar. i His concedatur , Armcndarius in additionibus 
ad recopilat legis Navarr&y lib.i. iit. 1 8,^.7. 

S i vero in monafterio nulla inveniatur, 
apta ad régimen , quaí habeat triginta annos 
artátis, Ücét habeat o d o Religionis ; tune re-

Suar. fpondeo cum Suar. citato^num. 10. Qi iéd eli-
genda eft AbbanlTaex alio monafterio ejuf-
dem ordinis, licét aliquíe diflficukates fint fu-
pcrandcE ; & ad hoc ut monialis eleóla exeat 
á monafterio adalium ejufdem ordinis j non 

Gaaranta. c^ liece^arja licentia Papje , ut cum Guaran? 
Tamburin. ta obfervat Tamhmin. tem.^. diff. zS. qmft.i. 

num. Ü . fed ad hoc fufficit Pradatus l3ra;íi-
dens e lec l ioni , qua; enim facultas videtur ei 
dará a Conci l io : Qui enim dat forwam , dat 
confequemia ad fortnam. 

6. 

Q _ U S T 1 O 

l~ V t m m ami reqmfiti a Concilio ad el 
gendam Ahbátijfam fint completi, 
njel fujjicmnt incepti ? 

S U M M A R I U M. 

7 Prima opinio pro incompletis. 
S Secunda fententiapro completis, 
p £hti&ftioms Refolutio, 

7. / ^ ^ ^ ^ quadraginta anni setatis requifiti 
V j ; á Conci l io , &c oólo profcílíonis non fint 

Pottel. completi , fed inchoati multis probar Por
tel, l . pan. reftonf.Moralimn cafu, 15. mm.x. 

Ttuknt, nmlüdent 'ÜMMtfeJf.if .cap.j . a i t , quod 

vi t •> quod ille annus vigefumis fecundus de* 
beat elle completus i fie etiam annus quadra-
gcíimus , requiritur quod fit completus ; t a - „ • . 
fttón Henriquez lib. 1 <\,cap.%.num.̂ o. in Gloffa ^ 
li'tcr.X. Sá Aphor.verb. benefeium , num.$i- Zarok. 
Zarola in praxi, pan, 1 .verb.Beneficia,^. 1 .verf. 
ad dignltates , Azor, part.x. Ub.6. cáp.^qukft.}; Azor» 
infíne. Exiftimant dúos &c viginti annos fufK-
cere iucceptos , 8c non requiri completos i 
Diana part.7. tratt.ij. Refilut.q. a i t : Quod Diana' 
diceret opinionem probabilem tam Porre l i , 
quamGarcia: s niíi obftartt declaratio Card i -
nalium adduda pro auno completo. 

Secunda opinio communiorj prima & Por
reli prbbabilis, & fecura in confeientía , quia „ / 
rrequenter dum Conci l ium loqmtur de anuo- qutftibaiu 
rum áta te , agit de annis completis , ut patet 
de a:tate ó r d i n a n d o r u m ^ etiam cirataJef.14, 
cap.i i.dereformatione. Ad majores dignitates^ 
quibuS curá aiiimarum fubcft difponit C o n - Tl:i^ent 
cil ium , ut eiigatur : X^ui vigefimmn quintura 
fti& atatis annum attlgerit: U b i fermo eft d? 
annis incompletis. Declaratio Cárdinal inm 
obftaret íl oftenderetur authentica, & habe-
ret vim legis, de quo infra cum de Cardina-
l ium Declarationc fuerit fermo. 

Q . u JE r 1 o I V . 

oAn dux condltiones anhomm requifitá 
a Concilio fint fiíbfiantiales ? 

S U M M A R I Ü M -

I o Prima fententla dicit effe fubftanúaléS. 
I I Secunda dicit non effe fubftantlales, 
1 i Elet'iio non eft irrita , ipfo fafl:o,fed irri

tan da, 

EX d e f e d u annorum, qui k Conci l io ap-
ponuntur , ut retuli quaft.í. e leaioncm 

Abbatifl'^eire nullam, 8c imtam, tenetTam- Tambar. 
burin.4. tom.diíp.í^. qu£ft.i.mm.y. 8c probar 
tum ex quadam declarationc facrae Congre-
gaúonisfub dlc i6 .Maij% ann. 161}. relata 
á Barbo fa Ub. 1. de jure Ecclefmft.cap.^. w. 19. Barbofa. 
C ú m enim verba danr formam adus , ft fíat 
a í h i s , non feryata i l la foíma , ipfo jure eft 

rmllus 

< i 

I 

1 



Refolutiolí.De Abbatiffis. 
Battol. 
Gómez. 
Lexana 

lul.Lavor. 

11 

Fcllizar. 

liullus : Ut tcnct Barcol. in L Gallusf. llh. & 
poñhuw.Gomc'í in cap. fin §. fi veroje htdic. 
id^.num. 19. In hanc fententiam inclinac L e -
ízana in fumma, verb. Abbatiffay num-x. íi con-
llet authenticc cíe i l l a deciarationejac de alia, 
quam refert luiius Lavotius , lucubrut. tlt .4. 
cap.ti- num. 6. 

Suarius tamen tom. 4. de Relig. Ub. i.cap. 6. 
nmn.%. ait : Qiiód \\x dnac conditiones anno-
riim xtat is , & profeffionis non proponumur 
a Conci l io tanquam fubftantialcs, necab eo 
irritátuí ele£lio aliter fa£ta , Ted í implcx pro-
hibit io poniiux ^ ut non aliter eligaiur i ac 
.poindeíi eledio alioquin fit fa£la iuxtacom-
mune iuis , ipfo iure , non e á irrita j fed i r r i -
tanda, 6¿ hanc, fententiain eífe fatis proba-
bilemtenet Pelliiar.jtowif. i . traÜ. 10.cap. 10 
nuní. 9 z, 

Qiiíe etiám fententia mih í videtu'r multum 
probabilis , tum quia in C o n c i l i o non poni-
curclaufula irritanS Se multa fané prohiben-
tur i quas faíta tenent; tum quia in dnbio i n -
terpretatio faciendá e í l , pro valore a ü u s , ut 

l-oQuotiest pbtius fubfiítat3quam cortuat,í, ^ c í í e í , ^ ^ 
rebm dúblls, tum qoia declaratio allegatá non 
óftenditur authentica , vel nonób l igac inftar 
le gis univerfalis 5 & adus fmc debita forma 
íáétus j tune folum eft nullus , quahdo forma 
ponitur tanquam fubftantialis , id au.tem in 
príerenti nullo modo colligicur ex verbo 
C o n c i l i j . 

Q u JE S T l O V i 

Circa ¿ctMis annos reqmjitos a Concillo 
ad ele£íionemzAhbatijf(entres cafus 
propomntar^ac refolmMntur. 

S U M M A R I Ü M. 

i 5. 

i 5 jibbatijfa eUÜa ante atatém , éám 
mulans, 

14 5Í in uno\ conventu fit 'una tantum monialis 
hahens requifita a Concilio, 

t j Sí cóncunant dm moniale? , & iú qudibet 
déficit uná cónditio Tridentinii & ñ. '6 i . 

PRimiis cafn^ tohtigit in Katc iv i ta teVly-
íiponeníi in quodam ampio monafterio 

i n quo eranc multa: moniales paerantiquas fe* 
tagenarÍ£fe,Sc odoigenariíe , tune qniedam no-
biliffima monialis oceultans á ta temjnon ha-
bebat quadraginta ánnoS ÍÍ fuá nativitate , ta
men feré vigint i á fuá profeflione. Sic e l e d á 
coepit fcrupulis agitari, confultis iur isdodif-
íírais ,acetiam me , refolutum f u i t , quod in 
officio fuo continuaretitum ad proprium de-
decus vitandnm , tum quia juxea d ida fupe-
riori quaeftione s e ledi t í non erat ipfo fado 
irrita , fed irriranda , tamen quód diligenter 
quantum fieti potlet interim á Sede Apoftoli-
ca difpenfationem impetraret. 

Sccundus cafus: fün uno monafterio inve-
niatur una tantum , monialis habens leoiiifíia 
á Concilio}afí tuncifta neccíílicio fie eligeday 
tune enim videtui", quod eledio non í i t l ibc -

Taftibinin la'^ec* cc>a^a » quod cft contra fubítantiam 
* ekdionisjrefpondet Tíunbiuin.fíiw.4.ísíií^. i 8 

Mvltl viri 

129 
c¡iü<ift.i.ntmK\o. Quod nccclTario i l la Qiiadra-
genaria lie eligenda quia i l lud non cft reftri-
¿ l io hominis ad pcifonam , fed eft reftridio 
juris ad qualitates fubftantialts adus, Tamen 
íirapliciter illa eledio non eft libera/ed coa-
d a , quia neceíTario i l la perfona , & non alia 
eft eligenda > & ideo cxi l l imo 3 quod recur-
rendum eft ad remedium aílignarum in C o n - c^híMil . 
cilio fejf. zj.cap.y.de Regd.QuoA poteft eligí 
alia , quae excedat triginta aetatis anuos , 6c 
habeat quinqué jprofeífionis , de qüo d ix i 

Tertius cáfus : Si in uno monafterio coU-
cunant dua: moniales ad Abbat i íTa tum,& 
utraque digna í i t ,& una ex ei¿ habet quadra
ginta anuos ástatis, non tamen quinqué pro-
feffionis. Altera vei'o habet illos,irao Si o d ó 
annOs completos , non tamen habet quadra-
gcí imum cetatis^licet triginta excedat ? Q i i s -
nam ex bis praeferenda eft ) 

Refpbndeb cuto Suar. tom. 4» de Relig. ííb. %% 
cap.S.mm.10.8c Pellizar.ííWM.mzí?. 10. c. 10. Suar- ,. 
num.vs.Quod quamvis ex utraque parte mub 
ta poffint fieri argumenta , tamen res cft arbi* 
traria > & judicio prudenti Pradati te fó lvé*-
ida,cum ncgót iüm íiit , ut excedens, 8c ex-
cciTiim pbnderatis coram Dco aliis circun-
ftahtiis religionis , rcforirationis, acmaturi-
tatis , ad quam máxime condudt maioi ah-
norum stas. 

Q . u ^ s f 1 ó V L 

Múnialis non habem qua 
annos poterit eligí in J^ica-

riam in Capte ? 

S U M M A R I U M 

i 7 Non potefi eligí in Vicariam. 

j ^ ^ E f o l u t u m eft juxtaConcil ium Trid.qubd \ ^ 

raginp& 

inbnaiis non habens quadraginta anuos 
íion poteft eligi in Abbatii íamjpoterit ne e l i 
g í in Vicariaro in capite ? Relpondto nega-
t i v é ¿ ( ^ u i a mens Conci l i j eft, ut régimen 
Cohventus fit in perfona maturíe cetatis , & 
forma data in aliquo a d u eft adimplenda per 
a^quipollens , & ad unguem debet obfervari., Aíexácáó 
Alcxand.íw./ík \ . ff. de /«WjGomeziiis in c . i . Gorhcz.; 
n.i S.de conflit.lib.6Mhi multOs alios citai¿ 

Q ^ U ^ S T I C T V I L 

E x quonam Temfofe Ahhatijfa eleffiá 
de be a t inchoare ufum fi¿e poteftatisi 
agltúrque de eius confirmatione. 

S U M M A R I U M Í 

i8 ÉíeUa Ahbdtift confirrmnda. . 
EleQadr nondimconfirmata non habet Au~ 

¿lómatem ad guberaandum. 
10 ¿úb hac regula exeipíuntur qudtmr cafas. 

L e d a AbbatifTa confirmanda &: a fuo fu-
petiori immedmo , fi autem Prselatus 

COofirmaíc 

http://conflit.lib.6Mhi


13o 
conhnnarc n o l u c m , quid agcñdum fit, Se oh 
quas caufas confimatio poteíl diffcrii, dicam 
infia cura de Confí imatione fuci-it fentio. 

Abbatiíla ergo eíeóka , (k nondum confir-
mata , nullam habet andloritatcm, &c ideo ab 
omni regiminc dt bct fe ahCúnctc.Ex cap.No-^ 

C . Noííri. 'Jirl) capt Q^allter, de elettlone , cap. jArn du-
C^md"A- Û7n ^ pr^wdis, & cap. AvariÚA , de eleft. 

" in é.Ita comranniter Doótoies apud Mafcard. 
/¿/A I. variar. Refolut. cap. 3 5.. nam ele
g i ó dat habiliun , confimiatio excrcitimn, 
GloíTa in cap. í^uatto ,d . 6$. At vero fi talis 
confmiiatio non Cxtin ufu , tune regula data 
non procedit. 

Haec autem U'adita dodrina j ut ex nmltis 
notat Tambni'inns íow. 4. ^ ' /^«í . 19. ¿fmft. 3. 
Procedit , & pringo ; íi á confirmante ita Ion-
ge d i ñ e t , ut non fine magno perieulo differri 
poílit adminiftratio , tune ante confinnatio-
nem poterit adminiílratc. cap. Nihil , §.fin. de 
eleEiione. Secundo j qtioad confervationem 
rernm , quíe tempere confumuntur ; tamen 
melius etit abftinere , íí ú i x moniales illas 
adminiftrare valeant.Tertio ; quando á majo-
si parte eft elc¿ta n ih i l objedum eft con
tra ipTam , tune impune poterit adminiftrarcj 

C. ínckmn. ex d, cap. Indemnltatthus, verf. Si vero. Qiiar-
to ; quando per compromíl lum eft eleí ta , íi 
opponentes non fuerint duplo majoii nume
ro, quam confentientes, ex eodem, cap.hdem-
nhatibus, verf. Ccetum Pifanella. 

OpufculumSecundum 

i?. 

GloíTa. 

20. 
Tambur 

C.Nihil. 

2 í -

Navar. 
Suar. 
Sanch. 
Baibofa. 

Maiol . 
Mendof. 
Flamin. 
Sayrus. 
Eellártn, 
Naldus. 
Machad. 
Novarin, 
Sanftarel. 

i 11 

Q^U J i S T I O VIIL 
Vtmm monialü ¡liegit'ma fojfit eligí 

in Áhhatijfamfvd Prioríjjam abf-
que diffrenfatione zApoflolica ? 

S V M M A R I V M . 

I r Prima fentenúa affirmat ejje necejfariam dif-
penfdtioticm. 

I I Vera fentenúa. Ñon eft necejfaria talis dif 
penfatio. 

2} Illegltimus admijfus ad profeponem efthahl-
lis ad omnia officia. 

24 Si eft' necejfaria diífenfatio poteft dari, ut 
datur Religloftst 

küód monialis illegítimajfeclufis privile-
j ^ g ü s , abfque difpenfatione Apoítolica 

eligí poffit in Abbatillam, feu Prioriflam, ne-
gant Navarr. in manuali, cap.iy. num.ioi. & 
in comm. í.de Relig. num. 60. Suar. tom'. $. As 
cenf. di(p.$o. fe£i.¿.num. i ¡ . Sánchez inDeca-
Ug. tom.i.lib. 5. cap.$. num.iy. & 20.Barbof. 
de jure Ecclefiaft.lib.i. cap.45.num.zi.pto hac 
fententia citat Ma io l . Mcndoíuun , Flamin. 
Sayrum, Bellarm. Naldnn7,Machad. Novar in . 
Sandarcl . Fundamentum eft i quia jus Cano-
nicum inhábiles reddcns illegitimos videtnr 
procederé tam de viris, quam de foeminis.De-
inde quiaCongiegatio Conc i l i j íub die 27. 
Apri i is , anno 16^0- cenftut eledioncm mo
nialis in Abbat i l íam, qua: eft illegitima , abf
que difpenfatione Apoftolica tile ipfo jure 
irmam. 

Oppofiram fententiam tenenc Rodriguez 

tom. 1. quA$. 1 ?• art. 1 f. Miranda de rnomallh, Rodri g 
cjuaft.C. art,2,. Po&ú.vcrb.Jhhatipí, num.ú.Le- Miranda, 
zana tom. 1. cap. 16. num. 6. Hicron . Rodr ig . ^ortel-
T> /-< 1 t • Lezana. 
Ke/ol.i. n.í 1. Lavov. var. luemr. tit. 4. cap. 14. Hiet.Roár 
w.j8.Gavantas.í/íy¿. Monial. official.num.j.Et Lanor. 
i'^tio eft ; quia in jure cap. Generali 3 de elell. Gavartt-
lib. é. in materia odioía fub nomine virorum, c>Getiei:aI' 
foemina; non comprehenduntur , ¿k hlijus rei 
fignura eft j epia ¿ixtlis V . in fita conft. contra s?xtl1ls V" 
illegitimos nullam mentionera facit de mtí- ^"g^ 'S-
nialibus , & fie declaratum eft á facra C o n -
gregatione Cardinalium fub die 14. O d o b r i s 
ann.i 5 94. & antea in Cotdub. ann.15S1.mo
niales ex il lcgitimo thoro procreatas Conft. 
S i x t i V . contra Regulares illegitimos edita 

* non comprehendi. 
Et confirmatiu'j quia moniales gandent pr i - x ^ 

vilegio coneclío Religiofis fanóti Joannis 
Evangebftae in Portugalia. In quorum com
pendio habeturhoe privilegjuna,/»^;;$4g> í-
quod ego vidi & ita habet. Vtadmijfm ad pro- *r^f£"™ 

ftfíionem inter tilos , fi habet defeElum nataliim, ̂ "¡l̂ Ĵ  
ipfo faBo fit diífenfatus non folum ad ürdines, Evii„g. 
Jed etlam ad omnia folita gubernari per fratres 
illhts ordlnís Prioratus, ReÚoratus , éfc Monia
les per communicationem gaudent hóc pr i 
vilegio , ac proinde ex eo quod éft admifta ad 
profeffipnem , eft ctiam difpenfata ad omnia. 
ü h i m o tándem confirmatur j quia fceminas 
non funt proprie PraelatíE piíelaturíE , de qna 
loqauntur Lanoncs, ut couiguur cjp U . i n o - Rocjr¿ 
ma in<\. dift'mft. t ¿ . qtuft.í. art. f. c¡v<t,ftÍHncu~ ^ r ío i 
la v. quam opinionem tcnetexprefsé Rodrig. Cynuríí. 
tom. 1, cjmftionum Regul.qudfl.X^. art.H. & pro Anchar, 
eadem citat Bartolum , C y n u m , Ancharra- ¡ ^ ' ¿ ^ 
num ; &¿ favent Palud.Tabiena citati a Sanch. 
alUgatn, cap. num. 18. 

Nee i l la alia declaratio , qnce in o p p o í u u m 24» 
a:lducitur , oílcnditur authentica j nec etiam 
quod íic lata per modum legis, nec hnbeí v i m 
ad derogandam conceffioncm Summi Pont i -
ficis authentieam 3 quam v id i i bene tamen 
addit Miranda dtams , eo cafu , quod fi prima Miran^a« 
opinio fuftinenda efíet, poftent moniales ille» 
gitima: habilitad ad officia eo modo^uo Re-
l i g i o f i ; quod etiam docent Poftel. citatüs, PofleI* 
«ÍÍWÍ.Ó. Diana }.part.tra5i.i.Refol,\oi.{iidhxc 
difpcnfatio non eft neeelíária, ut d ix i . 

QJIJE sr 1 o IX. 

¿irz Monialis hígama fojfit eligí in 
Ahhatljjam abfque ¿fojiolica 

dlfjbenfatlone. 

S U M M A R J Ü M -

2 5 Prima fententia ajfirmat, necejfariam ejfe dif-
penfktionem. 

2 6 Non eft necejfaria talis diffenfatio^ «.27. 

25. BIgamus propriae dlcínu", qui binas edu-
craxít nuptias , vel qui unam contraxit 

cum muliere vidua > ut latiüs dicam cum de 
difpenfationibus fucrit fermo. Ad quíeftio-
nem propofitam , negantcm partera tenenc MiiQ\^ 
Ma io l . Vivaldus j 6c alij qnos citaot, ac fe- Vivald-
quunttir Sanch. tom. i . i» Decdog. Ub. j . cap.s. Sanche*. 

nnm.zi. 
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Refolutio I. De Abbatiífis. i ^ i 
featbofa 

h u m , U $ » m & de ivre EcclefiaftM.ucap. 
n z i Fundantur^uia ficut v m biganu Pracla-
tionum funt incapaces, ica &c muhcrcs. _ 

Sed hxc ratio non cft magm pondens , ü t 
. l 6 ' obfervac Hieronym.Rodrig. Refol. i.num. 23. 

Hier.Rodr jex loquens de v ins nou cx-
tcndkur ad foeminas ; ut fuperíori qnceftione 
dixi .Et pracipi ié j quia irrcgularitaS indifta 
eft k jure ad exeludendos bigamos á fufee-
ptione Ordinum factorum primo &c áke&é 
per, fe , ex quo ex v i huius prohibit ionis , i l i i 
tantum indircóte incapaces vidennír Praela-
t í o n u r a / a e d i g n i t a t u m , quatenus i l l is eft an* 
nexa poteftas.claviuta. C u m autem foerainíe 
incapaces fint fácCjbrum Oidi'nura > inde inca
paces funt bigamiá?, feu.huiiifmodi inbabi l i -
tatis, proindécpie non repugnare ill is habere 
bffidom* Abbatiífatus , quatenus eft quasdam 
adminiftratib fine Jurifdiólione fpirituali , | &c 
fine poteftate clavium , qn's adminiftratio ca-
rum íexui non repugnar, in bao fententia eft 
Poííel.m retyonfionibus moralíbus3$. p. cafu 2 j . 
num. 4. & pro hac re faciunt rariones da-, 
táe fu per cap. & privilegium affignatum Ctín-
grcg.S.Ioannis. 

índéque abfque 11 lia dirpenfatione fierj p ó -
reftjS¿: cónfequenrer ad ea qua diximus fupe-
r ior i qiiíeftione .• nam íicur fub pcenis impo-
fítiserga illeoitimos non veiiiunt íoerainscíic 
et íam fub pcenis erga bigamos non cora-
prehenduntut fceminje.Undc nefeio qno fun
damento Ni.Lezana tam.i. cap. 16. num. 7. d i -
car , quod Monialis bigama , non poteft eligi 
i n AbbariíTam cum affirmet, quod i i iegit ima 
valet eligi-

% 

¡ ¿7. 

Q j i JE s r 1 o X 1 1 L 

éAn ¿Monialis ex m&culofo genere or 
tapojft eligi in ¿hhutijjamfine 

disfenfatione ? 

S U M M Á R I U M . 

i 8 Sententlaafjlrtnatlva ejl cemmunisc 

c Ommunis eft refblutio , quód Moniaíes 
^defeendentes ex maculofo genercutpote 

Hebraorum , aur Saracenorum , abfque ulla 
difpenfatidne eligi polfunr i n Abbatitfas , ac 
Priorillas ; noii enim eis^contradicit commu-
ne ius , & coní t imt idnes Suramo'rum Ponri-
•ficuro , q i i ¿ aliquibns Religionibus ema-
harimtjfblum de viris exprefsé loquuntnr, Üc 
non de foeminis, ac proinde fub i l l i s fcemina: 
non comprchendiintur , i i i x t a d i d a proximis 

Ft Eman. duabus q i ^ f t i o n i b ^ íta Fr. Eraanuel tom. i . 
Muandâ  ^ . 1 4 . m , . ^ . Miranda de Monialibm , c,.6. 
Lczana. ^ ^ ^ ^ t l i n dub.ReguUr. verb. Abbatt[fa3 
Hier.RoJr.ff^ b - ^ ^ e o d e m verb. ̂ hhatiffa. num. 9 
Pelluar. Hieron.Rodrig . Refil, 2. n, g. Pcll lzar. }. 

Q l l S T I O X I . 

Jnfem'ma infamis foffiteligi a d ^ e -
ligioms Frdationes, 

S U M M A R I ü M -

Seritentla negativa eñ cómfhmls y fitfc mfk"; 
mía Jit iuriSiVclfañi. 

'Onia l í s , íive fir infarais infamia inris 
_^vel f a¿ t i , non poteft eligi abfque dif-

penfarione \ ira Viva idns , Maio lus , Ñavat-
tuSjCard. TufcuSjGarcia , Sigifmnndns , Sán
chez , quos citant , ac fequunrur Tamburin. 
tom.^.dl¡f.i%.^mfl, x^. 'num. 3. Lezana íow. i . 
cap.i6.mm. 7. ¿k aiij communiter í 6c proba-
tur tum ex cap., infames 6. ê uaft.x. aliifque ju-
ribus , in quibus ftatuirur infames nOn políe 
eligi ad honores j ac dignitates , 8c iura v í -
denrur indiílincle toqu i , ^tam de hominibus 
quam de mulicribus, rum etiáqiiia non decet 
Virginibus alíumptis in fponfas Chriftijqiíod 
foemina infamia ílve iure j íive fado , pria&fiti 
idetiam poft emendationem ; quanquam 11 
infamia eflet folum faófci íimjDlicirer poíl'et 
monialis hoc modo infamis poft emendado-
nem ebgi in AbbariíTam , ob ea, quaMra-
dunt Dodores de infamia fadi , ur Bonacina 
dífp,de Cenfurls, quajl. ; . pan. 1. 5. Pe l l i -
•zax}oni3$Je MmiaUbusjrat'hio.c.S.n. 47. 

Vivaldus» 
Maióluéo 
Navar. 
TufchuSc. 
Garciá 
Sigiffnund, 
Sánchez. 
Tamhur, 
Lczana. 
C.lnfamcSa 

Bonácíaá. 
pellizas» 

C L u JE s T 1 o. X I L 

monialis fuit In feculorvidua) 
fojpt eligi in jbbatijfamfíu Prio-
ri/Jam ahfque diffenfatione , Apó-
polka ? 

S Ü M M A R. I Ü M . 

Prima fententia requirit difpenfationem. 
$ 1 Secunda ajjirmat non ejfe Hecejfar ium^ w.3 ¿ 

jndth exemplls cúrraboratur^ w . j i . 

MOnia l i s , quíE v i rgd noh cft3 in Abba- ?'W3 
tiífam polfe eligi , negant Mandofius 

Selva,Maiol . Vivaldus; Caltellinus , aubs •,. , 
' J r »*• 1 j • ' . l . , Miranda," 

cnanr , ac lequuntur miíanaa de momaltbuí ^uho^x 
c¡mfl. 7. an. 6. Barbofa1 ¿ie jure Ecclefiaflico. Diana,, 
lih. 1. cap.ítf. n, 24. Diana i.part. traH: 1. Re-
yoL$>9.S¿ etiam citar Homobomun , lu l ium 
Lavór ium .* Q g i fundantur in cap-.gwvencu-
las. io.c¡mñ. i .&i cap. í i . qmjl. 7.$z& haec C.Iavcnc; 
iura procedunt de AbbariíEs bcncdidis , ac 
confecratis velo Virginitatis , non, veto velo 
Pra'lationis , vcl perfdnae benedidse , & i n 
hoefenfuiexplicanda clt qnaedara. decíaratio 
Sacra; eongregationis die i $ i l i ú i ] 1616, 
quam adducit CaftcUinus. 

Oppollra fententia aflfirmahs , talcm pólíe 

Cáílellltí» 

éliei mihi videtúr venór , cam conftanter 3r' 
P o í k l . 

tcnct VoÓcú.verb.Ahbatijfa , num. 20 Hicron. ^iet Q0-Í|¿, 
Rodrig .^yo/ .2 . .^w. z6. Lezana tom. i . c . 2.(3 Lezana. 

nnfn. 5 
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i?2- Opufculum Secundum. 
Vrfcl l . 
Navar. 

rt.Eman. 
Machado. 
Suarius. 
Sánchez. 

31. 

Poftcl. 

Hier.Rodr 

^áw.f. Vi-fcl l . In Conduflegalihus, verb. ylb-
batljfx,elettio-cond. 3. num. 3. Novairin. in Lu
cerna Regid.verb. Abhatljfa, nrnn. 1. & i -
Fr.Emanucl. tom. 3. aiidlt.JuTnm<&, cap.^.n. 9. 
Machad, docufnent.̂ .num. 5, Hanc fcntentiam 
apptobavit Magiíter Suaniisdütn viverctj Se 
piobabilem dicit tom.*. de Retig. lib. 1. cap. 6. 
num.16. &c Sánchez m Vecalog. tom. 2. lib. 5. 
cap. 5. num. I Í . ubi probac ad Abbatiirae mu-
nus non defiderari Virginitatem , 8c pro hac 
fc^tentia videtur ftare Diana ¡ .pan. traíl. z. 
Befil. 99. 

Probatur , quia nuilo inte probatur ad mn-
ñus Abbatifla; requiri Virginitatem , & cfto 
aliqnod daretur , ctiam pontificíumt per con-
ttaiium ufum to l l i poterat, & ad hoc dicunt 
aiiqui fufficere dccentium , & a l i j , attentis 
circltnftantiiá.minus tépus requirút quánvdc-
cenniú3& qui niaius tempus rcquirunt dicunr, 
pcrquadraginta anuos fufficicndífimé legera 
to l l i per contrarium ufum? fed dato 3 & non 
concedo iquód aliqua lex canónica prokibe-
rec viduam fieri AbbatiíTam , eíTet abrogara 
per contrarium ufum 5 nam Poftel. per diver
gís xtates aíFert triginta cxeropla de moniali-
bus viduis elcótisin Abbat i í í as , Hie ron jm. 
Rodrig.apponit aliud exeinplum fuo tempo-
re,& ego addo, quód dum harcfciibo, in no-
flro Conventu Carmelitano lulias pacis,Vir-
ginís expe6lorionis, eft modo Priorilía M o -
malis , o l i m in faeculo vidua5& inde confue-
tudo fatis manet probata per tot fíecula tot 
exemplis. 

53-
Grcg.XHl 
sixeas Y. 

Rodtig. 

Poílcl. 

Conftituc. 

34. 

Tambar. 

Q ^ U ^ S T I O X I I I . 

An Vriorifsd , njel Jhl?atipa finito 
fuo tempore, pojfít iterum ¡mmeclia-
te eligh rvel eiw foror > 

S V M M A R I V M . 

3 5 Abhatijfa finito triennto cejfat ab offido per 
fexennium , v d quadrienn'mm. 

í^Finko tñennio potefl continuare , ut vica
ria. 

55 In^monafterio novo potefl reelígl. 
36 Sóror Abbatipi poteft eligi. 

ABbatiíra:rdnrant foliim per trienninm s 
ut deccrnit.Gregotius X I I l.in fuá Bul

la die i .Jmuaríj 1583.& Sixrus N. in alia 
Bulla 1587̂  bulla Grcgoi i j X I I I . eft pro 
fola Icaliajac regnis utriufque Sicil ia: ;& B u l 
la Sixt i V - eft p í o folis Abbatiffis S. Clara: 
unde notat Rodr íguez addit.fum. poíTc extra 
Italiam ,¡k Abbatiíías S.Clara: finito triennio 
cont innari , quod ctiam habet Poftel. verb. 
Abbatifía, num 4,(^Liod intclligendum eft nifi 
obftent conílitutíones , ac confuetudines pro-
priíG Religionis , ac monafterij. U t Moniaies 
S. Clarae debent vacare per fextennium j He 
noftrjE Carmelitana:, 3. pan. conftit. cap. 1 2. 
mm.io.&c Moniaies S. Dominic ipcr quadrie-
ni i tm. 

Ex quo patee p r i m ó ; quod Monialis non 
poteft eligi in Abbatilfam aliarum Moi i i a -
í i u m , ut notat Tamburifins tem. 4. dtfvt. 30 

qnafl.i.num.c). nam hoc paálo eíTent perpe
tua; , quód repugnar pr^fatis conftitutioni-
bus. tamen vidcnciir procederé in codera con* 
ventu , ut in multis vidi explicari. Secundó ; 
Abbatifta completo fuo rricnnio3muneie prae-* 
íidentis , ac vicariíe poteft continuare peí a l i -
quod breve tempus ufqne ad electionem nov^ 
Prioriífae , hoc enim poteft eífc i n magnum 
commodum , ac bonum conventus, ut notant 
Miranda qn&ft.-j.de monialibus 3 art.ef. Lezana Miranda. 
-verb. ^bbatijfa , nkm. n . E t i t a Conftitutio Lczana' 
Gregorij X 111. & qiia:dam declararlo Sacrje 
Congicgarionis -relata a Gavanto verh. Ada- C3r<í-Cong 
nialium ojficiales}num.zo uhi ¿ic'nm : Officlum aYant' 
slbbatijfsi finito triennio expirat , nec Epifcopus 
illud poteft prorogare. Q u od benigne eft inter-
pretandum ; non poteft extendere ad aliud 
triennium : non vero ad breve tempus ac pne-
íidcntiam Conventus. PellizaOíW.}.ín3¿í.io.Pelllzai:* 
capr%.n.6o. 

Ter t ió : fi monafterium fuerit uovum , ac 
denuó fundatum ; tune videtur ,quod finito 
tempore , poterit iterum eligi Abbatiíla , ob 
bonum commune Re l ig ion i s , ac reformatio-
n i s , & ad roaiorem-fabricam conventus , eft 
cnim peculiaris , ac particularis cafus ; & v i -
detur exceptus á communi lege j & ita vidi 
viros dodos confuluiífe , habet Miranda ex- Miranda. 
pefitio regula S. Clara. Poftel. verb. yibba-Voñel. 
tijfa num.io. 

Sóror Abliarilfíe immediarc antecedentis, \ 3^. 
poteft eligi in Abbatilfam eledione C a n ó n i 
ca , urdeclaravir Sacra Congregado Epiíco-Congreg, 
porura circa Moniaies de Vdivellas Vlyí ipp. 
die 15. jípriíis, ann.1619. ut referunt Caltel-^^3^^'11, 
linus íi^ elecllone , cap.iy. num.i%. N o v a r i n . M • „ 
Lucerna Regtil. verb. Abbaújja t? Bar bofa de tu- Barbofa. -
re Eccleftaft. lib,\. num.i().]doc intel l i -
ge nifi peculiates Conftitutiones Religio» 
num reíiftant , ut noftrjE Conftiturionesp.s.Conflítut. 
cap.n. num.10. nam Sacra Congregado rera 
decidir fecundum ius commune peculia
res Religionum leges , non intendir de
rogare. 

Q_v ^ s T 1 o X I V . 

Jjhialiter fe deheant hahere Pralatus 3 
O* fcmtatóres in eleffiione Ahba~ 
tlff<z', an ferant fujfragmm 
in iffa ? 

S V M M A R I V M . 

$7 Prdati ajfifíentes deüioni non habem in ea 
fnffragium. 

Aiiqui probabiliter ajfirmant fed hoc non 
extenditur ad vicarios ,feH dde^atos. 

39 Scrutatores cum Vrdato ajjiííentcs non ha, 
bent votum." 

40 Vrdati afjislcntes fi feminant di/cordias 
incidmt in excommunicationem, 

AN veró in hac eledione P r d a t m p r x -
fidens poíTit daré fnffragium > c tiam i n 

caíu difeordia: exortaí Ínter Moniaies ? E x -
prefsc negat, & prckibet Sacra Congregado 

Cardina 

37-



Refolutio 11. 

Tambur. 
lul.Lavor 

38. 
Portel. 
Sanftor 

Lexaná. 

Carainalimn die i ? . M a i j anno ; IÓÍ J. utte-
Cong.Card nent,ac tcílantur TambudnuS tem.$. dijp 18. 

qmfí.6. mm. 6. luliiis Lavonus variar, lucu-
brat.tit. 4. caf. 24. itaut tales cleólioiiCS fint 
nul j íe ; ut exprimunt noftrae Conft iumonts 

Cxjníí.Car, ¿ a r m e i j t a n a . j . p ^ / t c ^ t | x.».7.&: ü fiat aliter, 
c l ed ioc f l nulia. 

E contra Vottc\.verb.AbbatlJfa,num.^. qnem 
fcquitur Sanftorius m 'Conflit. Minorumj, 1 u 
fiatty.de^. ex eo pi'obatjjquia Prasfes clc¿lio-
nis caput eft illius communitatis > ita utipfe 
cum Monialibus faciat unnm collegium , tum 
qtiia ita fit a muít is Epifcopis in Ponuga-
l ia j unde ait Lezana verb. Abhmjja , num. 4. 
Quiod ubi fuerit legitima confuetudine i n -
trodudum obfervari poterit, piíecipuc cum 
a Sacra Congregatione non videacur dero-
gata antiqüa,&: legitima confuetudo : & cum 
hoc dependcat ex confuetudine , obfervan-
dum tameií eft , quod hoc datut tantum E p i -
fcopisj&Prazlatis^it ipfi Au¿k)resteftantiir ,& 
ideo non eífe extendendumad eorum vicarios 
&¿ legatos, quod coníideraté eft agendum,ali-
ter eleólio erit nulla. 

Scrutatores tamen afllftentes cum Pradato, 
non habent fuffragium in tali e le í t ione , ut 

S Congi-eg. dcclaratum eft á Sacra Congregatione.Vt re-
ferunt Barbofa in colleÜ:-BHÍUrij,verb. Jlhhatif-
fa , Se Tambur. citatHSj, num.ó .Qnoá intel l igi-
turde fcrutatoiibusextraneis,non vero fi fine 
ex numero Monialiurajquia ipfa; aliunde ha-
bent fuffragium. 

Caveant quicumque Praslatijqui in talibus 
ekd:ionibus pixCunt , vc l ad eas dirigendas 
vocantnr , ne inter Moniales ipías feminent 
difeordiasj vel exortas foveant, ac nutriant: 
nam talia facientes fubiacent excomnmnica-

Clndemn tlon^ ^atx fententÍ3E cap. tndewnltatibus deele-
l\avaí * ttione^celettlpotefiate, in 6, N a v a r . c . i ; . » ^ 24. 
Sayrui. Szyms lib. }.CHp. 37, 

39. 

Barbofa 
Tamburin. 

40i 

^ T I O I I ; 

Jíhuíiter fe deheab hahere Superiory 
cum Mámales mluní concórdare 
m eleffiione} 

S Ü M M A R I Ü M . 

41 SI Moniales non coñeordant, dato temporei 
potefi práfídem nominare Abbatijfam. 

4 i ?ofl dúo ferutima , j i Moniales non coñeor
dant 'y in Ordlne S. Bernardifoteíí Pr&Ji-
Jidens nominare ¿HAS-

HAbet Pra^fidens iiiSífi Moniales inter fe 
difeordent circa electionem AbbatiíTa: , 

noaunandi earn, quam ^agis idoneam judi-
cavenc i l i a tamen, ut pdus deügnet M m i i a -
libuscci-tum tempus competens ad concor-
dandimW1oelapfo. fi non concordaveriut, 
potenc nominare Abbaulíam , fat Prioriftam 
Convcntus. k a ftatuit Sacra Congregado 
Cardmahum i z . O a o b r i s 15 9Z.& itetum ea-

S.Congteg. dem Congregado Sacra Epifcopo Affifii 
díe 20. Novembns 159S. apud Piafecum in 

MVáit. 
Batbüt'a. 

41-. 

iLMtílllS. I 
fí?w.4.¿//^.iB .^íe/ .6 .w .5 .PelÍizar t.},tratil. 1 o-
cap. 1 o .fett, 2.w. í o6 .& Barboí a Collcttan.Bulla-
rij,verb, Abbatijfa. 

Advetto etiam ex Bulla Gregorij XII I . da
ta die'16. Apn l i s 1574. qiiae inter Bullas Gre
gorij X 11 l . eft in Otdiuc 1 5. in quaconct-
ditur Vifnatoribus , ab Abbatibns, feu PI JE-
latis Momalium Ordinis fanóli Bcrnardi; 
quod fi ad - t l e á ionem Afabauílarum per dno 
ícrutima Moniales non convcnen'nt j quod 
tune poterit praeíidcns proponere duas, vel 
tres M o n i a k s tuifdem Conventus , quas ao 
régimen il l ius aptiores judicaverit , & qu£E 
piura vota babuem, canonicé cfteleóla A b -
badi la , feu Priorifía , & confirmanda eft 3 
quo privilegio per gcneralcm communica-
tionemuti {Joflunt Pr^elati aliarum Rel ig io-
num ; imó etiam Epifcopi refpeótivé ad M o -
naderia ipíls fLibjedta, Sic citatus Peliizaiius PeUiiat'. 
num.toj.Kha dehacre dicam cum de ele¿tio-
nibus fuerit fermoi 

4^ 

Qji ^ s T 1 o X V L 

Cuifyeciat ¿Arefuffragmm ineleííioni 
jbhaíijjijcfm Pnorijfe ? 

S V M M A R I V M . 

43 Moniales profejpe, conve'nmnt ad elcüwnern 
poft tot amos profeflionis. 

44 Tacitéí profejpi, converfa ex iure non ex' 
clíidmtHr,Jed confuetudine, 

4j Si Mon'mlis agrotat quomvdo ejus fuffrágium 
requirendum. 

CErtum eft 3 quod hcec eledio fpeftat ad 
MonialesConventus,cuius Abbatiíla e l i -

giiui:,capJndemnitaHhus , deeleEl. in 6. Ccr tum Clndetcn; 
eft etiam , quod ad hanc eleótionem conve-
niunt Moniales proRfia; , non omnes : nam 
iuxta varia ftatuta, ac confuetudines Re l ig io -
numj&Monaftenj, tot, & tot anni requirun-
cur poft profeflionem , quibns máxime ftau-
dum eft. Ad hanc eledioncm debent vocari 
omnes Moniales Conventus , nifi í in texcora-
inunieatíe,vel ex aliquo capite p r i v á i s . 

Secnndum ius eommune admitti poíílmt 
ad ele£tionem profeiríe tacitse, iam enim funt 
Rel igionis membra, licut & converfx , quia 
funt vera: religiofa: profeíf^ , & nullum ius 
eas excludit; ut notat Suar. torm 4. deRellgio' 
ne t ra5i .8dlb . i . cap . j18. tamen regulanter 
excluduncut,nifi ex fpecia l i jare vel confue
tudine alicujus locitvelReligionis contrarium 
pcrfuadeatuE, 

Cafu vero i quod tempere cledionis aegro-
tet Monialis , Prsfidens elcótionis non poteft 
ingredi Monaftcrimn ad recipiendum cius 
fuffragiun^ut exprefsc declaravit Sacra C o n -
gregatio 41 .lunij i í 9 5 . Tefte Gavanto in ma-
nuaLitverb.Momalium ojficiales^um.iS. tamen 
fuífragiim) talis infirmas requirendum eft pee 
duasjvcl tres Moniales matura; aetatis^ac bonae 
confcienriií^laufa c k d i o n i s urna, ut fit apud 
nos Carmelitas. 

44» 

Suas= 

S.Congreg. 
Gavaut. 

praxi Epifcop. pan.i.cap. }.nmt^y. Tamburin . 
Sylveira Opufcula. M 

• 



114 Opufculum Secundum 

46. 

Qu. JE s r 1 o. XVII-

edn ¿Momalis poffit ph'met daré 
fujfrugmm ? 

S U M M A R I U M . 

46 51 Monlalh pro fe habet maiorem partem 
poteftfíekñio in dubio eíi ¡nonpotefi. 

AN vero dan pofíit caílís in qno M o -
nialis poflit fibimeüpíi daré fuífragium 

femetipfam eiigere in AbLatilfam ? Ref-
pondeo , quod fi eledio eft i n dubio , & 
quod vota ex utraque parte vidcntur par ia , 
tune non poteft , & peccat mortaliter , eít 
enim nota ambitionis , qn£E eft pcffima cau-
fa j ac vero fi Monial is fe ipfam elcctara 
moraliter in te l l ig i t , tk. fe habere maiorem 
partem , tune poteric confentirc in fui ele-

Layman. ¿Honem , ac veluti fe coeligere. U t tenent 
Tambutin. Layman. in qmflion. Canonc. cap. ultimo , 
Pellizar. ^e /? . ! j 3. Tamburinus áiífutat. zü. c¡mfl. 9. 

num. 4. Pellizarius tomo terúo , traÜatu 10. 
cap. 10. «c 10 5. Tune enim ceflat ambitionis 
íufpicio , & talis coeledio ad tnaius bonum 
eft Conventus, & ad maiorem paccm firman-
d a m , & ut eledlio magis benigné recepta 
h abeatur. 

Q_i i ^ s T 1 o X V I í I. 
Tojjintne ¿Moniales per compromijfum 

committere elefrtionemVrizlato 
prafidenti ? 

S U M M A R I U M . 

47 Afirmativa fentenúa hahetur ex ture. 
48 Si Pr&latus elegít) non poteji revocare ele» 

Bíonem,, 

47-

C.Caufam. 
Panormit. 
Rodrig. 
Layman. 
Tamburin, 

48. 
Lavoj. 
Lozana. 

SEcundum commune ius poííunt Monia 
les compromittere e ledior íem AbbatiíTíE 

feu Priorifíae idoneíE in Epifcopum , vel 
alium Príelatum praefidentem, ita u t , quara 
ipfe elcgent, f? fu fuíficiens , & conveníens , 
canonicé habeatur electa. Ita colligitur ex 
cap. Cau/am}de ele£lione.V¿noímnan. ihi num.¡. 
Rodr íguez tom.i¿¡.$4.artk.7* Layman^ . Z52. 
Tambur. tom.^.dilf. 18.̂ .8. 

Et r e d é etiam advertunt Lavorius varia-
mwlucuhrat. tit. 4-cap. 24. ««TW, 6o. Lezana 
verb. Abbaújfa. Quod fi tune Epifcopus ma-
lam elegerit ,11011 poterit revocare eledio-
nem , quia iam fundus cíl fuo officio , five 
bene3íive malé,& ideo iam amplius non po-

C In Caufi tê :"1 nCg0,:io Í£ intromitterejcv^. in cau-
C.ianotms.fo'^pJ™0*11**' elettione. 

Q _ U S T I o X I X . 

JHhio In loco deheat fieri eleSiio Ahba-
tijfsifeu Priorijja:} 

S V M M A R I V M . 
49 Frdatm non potefi ingredi Monaíter'mm iux-

ta Trident. 
$0 In cafu neceffario , & ad maiorem quletem 

potefi. 

PRaelatus ptEtextu interveniendi eledio-
ni Abbatiífx , feu Pr io r i f t i , regulariter 

non poteft ingredi fepta Monafterij. Id aper-
té declarar Conc i l ium Tridentinum feílio- Conc.Ttid 
ne z 5. cap. 7. de Regularibus. Claufira Mona
fterij non ingrediatur' , fed ante concellorumfe-
nefiellam vota fingulanim audlat, vel accipiat, 
Quod etiam multipliciter a Sacra Congrega* 
tione declaratum eft. 

Tamen fi Pijelatus pra:fidens eledioni ,pru- 5 o» 
denter judicetjno poíle fíerielf d ionemquie-
tc,ac canonicé j nifi ipfo ingrediente cum \ 
fuis coaflumptis ob diílenfiones Monia l ium, 
ac probabilem fufpicionem fubornationis 3 
aliamve fímilem caufam ; tune licité pote-
runt ingredi. Ita tenent Rodr íguez ÍOW. 1. ^0^"^; 

a , ° ' n r T Franc.Lco, 
c¡um. 46. ante. 5. r ranci íc . Leo pan.z, ¿"^-i. Miranda. 
n . 46. Miranda de MoniaUbHs^uafi.z.art.i ^ loan, de la. 
Joan de la Cruce lib. i . de flat. Relig.cap. ^.Ctace. 
dubio 1. co/.?. Sánchez in Decalo?, tom. 2. lib 6.SancheZ' 

s o - ^ ir • . Vcnerus. 
cap. 1 6.num. j o. Hieronym. Vener. tn examtne ^ í b o ^ 
£pifopalt}lib.6.cap.i%. nHm.j.& 8. Batbofa de 
potefiate Epifcopiypart. 5. allegat. 101. num. 46.Greg.XIII» 
& confirmatur ex Bulla Gregorij X I I I , pro 
Monialibus , loquens de Pralatis, qnihm c¡uo-
vií modo Jl4onialium cura incumbit, faculta' 
te fibi ex ojficio atributa , ingredi Monafieria 
pradiffajta demum utipojfe^fi id faciant in ca-
fibus necefariis. 

Q . U S T I o X X . 
Jíhialiter njota Momalmm in eleBio* 

ne '¿ibbaíijjtf deheant ejfe fecreta} 

S U M M A R I U M . 

51 Votafint fecreta}aliter eleftio efl nulla. • 
5 z Monialis caca , vel manu árida, potefi daré 

votum ore fuo. 
5 j Prdams cum ajfifientibus tenetur fub monali 

ad fecretum. 

IN eledione omnium Pradatorum regula- J r. 
rium , Abbatiirarum , & aliarum pSpO-

fitarum príecipit Conci l ium Tridentinum T"dent 
fef.. z j . cap. 6. de ReguUribm , & ait;. fhto 
omnia rd'ie , & fine ulla fraude fiant ; in p r f 
mis S Synodus diflrifte pracipit omnes fupradi-
tlos eligí deberé per vota fecreta j ita ut finguío-
rum eligemlum nomina nm^t^rn publicentur. 
Qux forma máxime fervanda t i l in e l c d i o -
ne Príciatorum , ac Abbati í la ium , itaut fi 
alicer fada fu etiam per ignoran tiam decreti 

Conc i l i i ^ 

( 

http://46.Greg.XIII%c2%bb


íleíblutio I. De AbbadíTk 

Rlccias. 

Saraiicllius 

Goncil i j eleaio,ipro fadccf t mi l l a ,& in hoc 
íiec Ep i ícopus . nec alius Piaelatns potcft dif. 
penfaíe. Ita l Sacra Congregación^ Cardina-
fium declaratnm cft, ut feferunt Riccius in de* 
clfcurl, Archkpi/cop.Neapolkan. p.^. declf.iyj. 
mv*. 7. & Samnellius traíl. 1. deelefó. Canon, 
dijp. controverf.t,nuTn. 18. 

Ipfa autcm vota poíTunt dari fcripta mifla numerum duarum partium votorum ex tribus 
i n urna, & ftatim pOÍl eledionem comburan- nifi alind petar loci confuetudOjquod probant 
tur , vel ipfa vota dari poirunt á Monia l io re - ex quadam declaratione Sacra Congrcgatio-

13 5 
j é Secunda fentemia maíorem numerum rá. 

quirk, 

BArbofa lib. íí de ture Eccleflafik. cap. 4/. j 
num. 27. Tamburinus tom.^. difp.t%. qu.<). fiarbofa. 

num. 3. Lczana verb. Ahbatijfa ¡numú. tenent 
ad Canonicam cledionem Abbatilía:, requiti czan** 

Gatcia. 

Naldus. 
Batlofa. 

Trident. 

tenus, verbi gratia, fi Monialís fit caica , vel 
habeat manum aridam, vel nefeiat ,fcnberci 
tune fecreté, ac fubmiíTa voce potcft proferre 
votum ílium coram Epifcopo , vel Prasia-
to , feu eius Vicar io , feu Secretario , ve] alio 
ab eo a í í u m p t o , & hoc modo e le í l io valida 
eft,utdeclaravit Sacra Congregatio apud Gar-

• ciara pan. f. de benefic- cap. 4. num, 190, & 
NaldniTi in Summa , verba Jlíoniales , num. i . 
& Barbofam in eolleíian. Bullan verb. yibba-
tíjfa j 8c hoc apené colligitur ex Conci l io 
T r i d e n t i n o / ^ 26. cap. 7. de Regularlhus , ubi 

nis fnb die 20. Novcmb. i j S j . m qua ita el 
declatatum. 

Contratia fententía mih i fimpliciter cft 
verajquam tenent Sylvcfter. wr i ' . EleSlto x. Syjveaet, 
qmft.cf. M i r a n d a ^ Jlíonlallbus, cjudfi.y. art.4. ^™n^i> 
Suar. tom, 4. de Relljtione, traíl. 8. Ub. 2. cap. 5, 
y/um. 22. ü t una Monialis íic Canonicé elcí la 
fufficit quod habeat pro fe maiorem partera 
Capi tul i ; hoc cnim dicit formaliter ipfura 
verbüm , ellgere •, unum pras alio , de qnan-
quam Doólores aliqui requirant maiorem , 8c 
Se faniorem partcm. lux ta cap. jQuia propter} Cap.Qaiaj 

53-
García. 

a i t : quod Superior ante Cancellomm feneflellam de eleBione. Tamen femper pars maior pra;fu-
vota fmgularum audiat 3 & exciplat. Expen- mitnr fanior, nifi perfona eleda fit aperte in* 
de : audiat t ore , nempe, prolata ,tamen cura digna ; ut notat Suarez citatm, num.i^. Unde 
magno íigillo , & fecreto 5 aliter eledio non declararionem , quam adducunt Audores 
erit fecreta y ac proinde nulla iuxta mentem contrarii noftri Anótores non admittunt, ut-
C o n c i l i i Ti ident ini . pote quia non oftenditur authentica , aut 

Addit García citatm , quod fi vota ore pro- c e r t é , quia ubique non obligat j unde feclufa 
ferantur coram Pr£Elato,dLiobus,vel tribus af- confnetudine i n conuarium , ac peculiaribus 
fiftentibus, adhuc eledio erit fecreta ; tamen Religionum ftatutis, fi dentur, noüra fcñteh-
Pi í t la tus cum fuis affiftentibus tenetur fnb tia eft tenenda. 
peccato mortali nunqnam talera perfonam 
publicare , ac evulgare. * — ' 1 1 ' ••'' —1 • • • ——« 

Q ^ U S T I o X X I. 

^ u i d faeiendum , fi una fchedula, 

S U M M A R I U M . 

54 Omnes rumpamur > & fíat novaeleElio. 

^4. támen detur cafus ,qnod Epircopus, vel 
vJ3^115 fupenor,qui piíeeft e ledioni Abba-
tifT^recipiat omnes fchedulas,8¿ poftea inve-
niat unamfciíTam , vel fignatatn , aut inveniac 
pluíeSjVel pauciotes, quid ágete debeat ? Ref-
pondeo, quod tune eledor debet Omlies fche-
dulas rurapere, & inde urerc, & facete denuó 
aUara e l e¿t ioneni maioi ' icircúmfpeílione. Ita 

Navat. ^ o ^ ^ Navar. Fr. Emanuel Rodrig. Venetus 
R o d r í g u e z . Si1105 cit£lt > ^ T e q u í t u r Tambiuin.^//'-i8'i5,'9-
Vctvetus. mm.^, C u i fententiae adhaeret Pellizar. tom.̂ . 
Tamburin. tratt.io.cap.io.n.102.. Ci rca quod plura dicam, 
1 eiuzv. cum je eledionibus fuerit fermo. 

Q j X JE S T 1 o X X J i . 

4>w mmems ^votomm requintur ad 
Canonicam eleSiionem 

Abhatljjx s 

S U M M A R I U M . 
/5 Prímafententia requirit duas partes votorum, 

Sylveira Opufcula, 

Q J J ^ S T I O X X I I L 

Jlhiíznam Ahhaújfe funt heneiicenda j 

S U M M A R I U M 

y 7 -Vbl eft confuetudo Ahbatlff& benedicenda. 
5 8 j4bbatl(f& perpetM , & non mennalcs bené* 

dicendéí. 

IN hac diííicultate máxime polideranda eft ^ e 
Clmentina ylmndentes de ftatu Mona- ClehnAttefi 

chorum. In qua fie habetur : Vt qu&vis ad regl-
.men Abhatijfarum ajfnmptin in Monafterlis }in 
quibus uibbaúlfix, funt folltá bénedici intra an* 
num a fuá confirmationis tempore computan-
dum , mmus benediElionis fufeipiam alióquin 
a ture fuo , nlfí fuhfit caufa ratlonabllis, pror-
fus fe novennt cecidtjfe. Ex quo apené con-
ftat, quod ubi non eft confuetudo,Abbati ífe 
non funt benedicendae, ait Text. funt 
folitx, benedici, H a c autem , ut ib i notat Glof- Gi0(fy; 
fa verb. SolitA j confuetudo poterit eognofci, 
fi per quadraginta anuos fu continuata bene-
di¿tio ; tune Abbatiíla benedi£Uone eget: 

' fi autem per fpatium prgedidi temporis ct»n-
trár ium invenitur , non erit benedicenda/fi 
autem intra idem tempus conftat , aliquas 
fuifle bcuedidas, aliquas veto non ; tuíjc l i -
bcrum erit Abbatiííis benediótionem fufei-
pere , vel non fufeipere. Ita Azor. p.\. lib.i$i 
cap. 10. quaft. 4» 

Deinde etiam pfo maiori clatitate kulilS 
rci. Dúo funt genera PriorilTárum 5fcu Abba- • ' 
tilfatura ^qnadam funt AbbatiííaE petpetu^, 

M * 

Ir) 
Á20t." 



\ 
C Indemn. 
Clcm Atten 

Navar, 
Qaaranta. 
Gavant. 
Batbofa. 

156 Opufcülum Secundum. 
¿¿ h sebenedici p o l í u n t , & debcnt; & de his min . in capJfidemmmihus3§/arjhmm^Jeelelí. Ccffffn. 

Ioan.de Anan. cap.Memlnimus. loan, do 
Si petas j quo die talis bencd¡¿lio fit i m - Anan. 

pendtnda? Refpondeo : qualibet die.Ita Glof- r , 6 í • 

Benedid. Gavant. in M a m a l i , verbo Abbauf Gavant; 
f a , num.^. 

Si vero i temm petas: an talis benediótip 64« 
AbbatiíTáe poíTit iterari} Rerpondeo negativc 
cnm GloíTa , ac Cardinali in diSia Clementina 
Anendentes, quia ifta benedidio eft ad inftar GloíTa.: 
bcnedi í l ionis rm^ú^macapx. ffr x. de fecun- Cardin« 
dis nup. &c hac de caufa k a rcfolvum Navar. Azo"* 
dith confd. i . de ftatu Monachor. Azor , tom.i. Mirandai 
Ub.i 3.. cap.io. fuh ^«tf/?^. Miranda de Mon'mli-
busqmft.j. an. 7. cmdu^ mica , vtrf. Secunda 
probatur. 

forfuan loquitur cap. Indemnitatlbus, ^.Verum 
de elefti, lib.6. & citara Clementina. Attendentes. 
Alia : vero funt non perpetnae , fed tempora
les ad biennium , vei triennium , & ifts de 
inre communi non funt bencdiccnda:, nifi á 
Sede Apoftolica i lKs aliud praecipiatur. N a -
varrns Hb. j . confd. üib. 3. deíiam Monacho' 
rum, confd, i . Quaranta Summa Bitllarij, 
verb. Abbatljfa. Gavant. verb. Abbatifa, n.y. Se 
a l i i , qnos ci ta t , & fequitur Barbofa de pote-
flate Epl/copi , p.x. alleg.ij.n.f 9. 

$9. 
Barboía. 

do. 
Azor. 
Layman. 
Tambur. 
Lczana. 

Innoc.VUr 
^lem.VIII 
Greg.XV. 

Clement. 
Acrcndent 

GloíTa. 
Cardinal. 

I*. 

Q^u ^ S T I O XXIV1. 

tdhhatifá a quo deheant henediBionem 
accipere,^ quo die,te tempere ? 

• 

S U M M A R I U M . 

j 9 frima opimo , ab Ordinario loci. 
60 Secunda, & vera^ Prdato Aíonafierii. 
61 Stante confuetudine, elcBa Abbatljfa benedi-

cenda intra annum. 
61 Abbatljfa eleEla ante henediftionem gaudet 

nomine Abhatijf&. 
6 5 Qmlibet die potejl benedid. 
64 Benedicto Abbatijfa non iteranda, 

id Abbatiflae debeant benedidionem 
ánere ab Ordinario l o c i , tnetnr Bar-

poteflate Epifcopiyp.x. alleg.x-j. n.$i.8c 
alii etiam idem tenent, 

O p p o í m i m eft ftatuendum ; ab i l lo enim 
funt benedicendas á quo habent confirinatio-
nem,&cui immédiaté fubiiciuntur3fi fubjeds 
funt Epifcopo,ab Epifcopcf i Praelato regula-
r i , ab ipfo funt benedicendaír. Ita Azot.tom.j. 
llb.i ¡.cap,\o.qmíí.$. Layman.í« qq. Canon, de 
Prdatií eleEiÍ63qmfl, z 3 3. Tamburin. íowí^Jíy^. 
ÍJ. qudíft.%. ntm.z. Lezana tom. 1. cap.if. n.̂ 6m 
Q i i i teftatur hoc dcclaratum efle á Sacra C o n -
gregatione , 8í infuper addit Tamburin. hoc 

, habetur ex privilegio expreíTo Innocentij 
V 111- ac etiam ex alio privilegio Clcmentis 
V I I I . nam quamvis per Conftitutionem 
Gregorij X V . concedatur Epifcopo , quod 
per fe , vel per alium íimul cum fuperioribus 
regularibus poffit aíTiftere eledionibus qua-
rumcumque AbbatiíTarum j tamen per hos jus 
illas confirmádi ipíís Epifcopis non eft datum 
nam Praelatns regularis ex eo quod eft Prae-
latns habet jus praefidcndi, ¿c confirraandi 
eledionera j hoc autem non cenfetur deroga-^ 
r i , nifi exprefse habeatur. 

Ele¿ta AbbatiíTa, & confirmata liante con
fuetudine fui Monafterij, íi infra annum a difc 
filie Confirmationisjmunus benedidionisnon 
fufeeperit, 1̂ fuo jure prorfus fe noverit ceci-
dilfc ; ira Clement. Attendentcs, §. Statuimm, da 
fiatu Monachor. Excufatnr taraen propter i n -
firmitatem , vel fi Praelatiis fepius requifitus, 
nolnit venirc. Ita Gloifa Cardinal, in ftfta 
Clement. AttendenteSyverb.Rathnabilü^Síd^hoc 
vide fuperiorem qiiíeftionem. J 

Ex quo infertur5quod Abbatiffa e l eda , §C 
confirmata ante benediólioncm > nomine A b -
batlíTa: gaudet , 6c ita nuncupari poteít . Ge^ 

Q j l S T I o X X V » 

J72 quo loco Ahhatifsa fit henedicenda * 
0* etiam ipfa nyaleat benet 
dilHionem impenderé fuis M O T J Í ^ \-

lihus. . 
' ' , 1 ! 

S U M M A R I U M , Í 
tsíbbatijfa,/i benedicenda, in fuo AiomfterU 

benedicenda. 
66 Abbatljfa non potejipublice benediceve Juas 

Adórnales. 

ABbatiífa , qiise ex antiqua confuetudine 6y 
benediei folet,pro benecli¿lione obtinen-

da non debet egredi á Monaílerio , ac deftrri 
i n Ecclefíam Cathedralem. Ita declaravit Sa
cra Congregatio apud loannem Novar ium ^ " l " ® 1 ' 
Lucerna reguíariumj'verb.Abbaújfa^n. 1 2. Hnjus 
benedidionis formam invenies apud Tambur. 
tom.$.difp.i().q f. 

Secundo ínqu i io : an Abbatiífa poflit pu. óá5^ 
blicé benedicere fuas Moniales .? Refpondeo 
negativé , quia benedidionis mvmus fundatur 
in poteftate,ac jurifdidione c l av ium, quae ex 
v i fui muneris , ac officij'.foeminís non pote-
rit convenire j unde AbbatiíTa non valet pu-
blicé Moniales benedicere, fed tantum priva-
té » ad modum , qvio patentes filios fuos be
nedicere folent »acl proinde nec aquam, ve l 
alijas res fimiks valet benedicere. Sylvcfter. Sylreí?. 
verb. Abbatljfa* }. W.S.Miranda de MomaUbuS) Miranda; 
q.6.art:¡,concl.i. 

Q U ^ S T 1 o X X V I . 

An Ahhatifsa,feu Friorifsa fofiitfms 
Moma lihus y aliqmdpracipere 

fuh peccato mortali ? 

S U M M A R I U M . 

6y t/íbbatijfa pptefi pr<tcipere poteftate dome~ 
ftica y & civ'di, non farituali, 68. 
& num. 6$. 

70 Sf 

A 
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Refolutio I I.De Abbatiffis: 13 7 
- <' vero Trdattts yr&clfiat Momaühtts ,tn 

70 cyediam Jbba t ip , tmc tcnentur M o -
niales obedire fub feccato. 

poteji pr&cipere fub mortdt ea proüt condu-
cmt ad perfcEilonem Rdigiofam. 71 

<?7. 
jNavar. 
Socus. 
Hcnriq. 
Rodu'g-
Sánchez. 
Suar. 
Layman. 

b.Thoro. 
Caietatii 
Valentia. 
Vafquez. 
Angleis. 

Bonacina. 

70. 
Sánchez. 

71. 
Suar. 
Cañr. Pal, 

COmmunis fententia éft , quod Abbatif-
fa , fcu Prioiilía iuxta graviratem matc-

riae poteft pi-jecipete fuis Mónial ibus aliquid 
füb morta l í 5 pottftate c iv i l i » & doracftica , 
non vero fpiritCiali, cuius eft i ncapax jn i í i 
iurifdidione delegara á Summo Pontifkc 
tautum , qui poteft difpenfaíe in omni inre 
Canónico , k a iMavarais, Socus, Hennqucz , 
Rodrigue* ; quos citant ac fcqunntur Sán
chez in Decdog.tík4-,^af.i.n, 15. SimXitom.̂ ^ 
de Relig.traEi.^.lib.iiCap.i x. num. 8. Layraau?^ 
¿¡cj.Canon.cj.i $. 

D i c o : AbbatiíTa , feu Pnoriffa j ftante 
gravitare matecia; poteít fuis Mohialibus a l i 
quid prascipere fub peccato morrali , pote-
ílate domeftica , ac c iv i l i . k a Auftoresci-
tati , quia Abbatilfa haber veram" poteft a-
tem dominativam , & gubernativam , hoc 
ef t jadmini í l iandi , ac regendi Monafl:criiun3& 
bona illius , ac per confequens Moniales 
tcnentur i l h obedire j ficut aliis Prslatis 
hoc cnim poftulat commune bonum C o n -
Ventus j abas omnino periret. Et confirma-
tur : qnia Abbatiíía fe haber ad Moniales , 
ut mater ad filias : hséc autem in re gravi 
imponir praeceptum obligans admortale.-crgo 
& iíla. 

Q i iod autem AbbatiíTa non poflit impe
liere praecepta fpítituaíiá ; ex coprobantei-
tati AnclorcS , quia po t e íb s fpiritualis fun-
datur in poteftace claviura 5 atquí IIÍEC po* 
teítas tantum convenit viris j 6c non foemi-
nhycap. Dilefta , de malóritate , & obedíen-
tla. (bi communitet Canoniílae > 6¿: Thcolo-
gt cura D . Thoma in 4, diEHníl.xy qmft. z & 
Caitranus, Valentia , Vafquez, Angles,yí,gy-
díus Coninch . quos eitat, ac fcqumir Bona* 
ciña de Sacram. dtjp. 8. qmfl. mita ,pmÚ: ^ 
num.u Se inde dicunt , quod cuni hoc íit de 
iure Canónico , poteft Summus Pontífex in eo 
difpenfare. 

Bene tamen notat Sánchez citatm nuni. í y . 
Q i iod íí Prá:latus prajeipíat Monialibus in 
virtute obediente , ut obediant AbbatiíTa: 
iubenti hanc , & dllam rcm , & cara non 
adimplcntcs , peccant mortaliter * quia tale 
ptíEceptura obligans , non provenir ab Abba* 
tifia , fed a PríElato pr£ccipiente,&: idem dico 
fi Píselátüs ptíécipiat fub excommunicationis 
fententia , i t i Moniales obediant A b b a t i í í i ; 
contra facientes.incident in cenfuram , ptout 
lata eft ^ Prselato. 

Advcrtunt tamen Suarius tofn. 3. de Rcligi 
Uh. io. cap.u num.io. Caftrci Palaus traíl. 16, 
difp. 4. pan. z. num. 5. poífe AbbatilTam príeci-
pere Monialibus fuis fub inortali quidquid 
expediré judicaveiit i etiam prout ea condu-
cunt ad profeaum éamm fpirituaiemiiit nera-
?e' quod tal1 die1 confiteantnr , ve l quod cura 
íiccularibus non loquantur. 

Syhetra OpufcuU. 

Q̂ u s T 1 o X X V I L 

P'tmm jhhatijfa¡fiante uoto ohehien-
titcquod é faclunt Moniales, pcffít 

pracifere aliquid in HfWtute fancltz 
'ObeÜientia) u e l in <~virtute Spritus 

Sán U i l 

S U M M A R l U M , 

71 Vríma ftmenúa, ¡In yíbbatljfa, feu Frmijfai 
negat hanc -potefiatcm. 

7 3 Secunda fententia , & vera afjirmdt s # 

7_j Sdtemfemper civili pátefiate obligan 

^ \ Egativam partera tuentur Sanch. íom.%. 7 *J 
\in Decahgdib.G.c.i.n.zi.Voííd.'verb.Ab- p^n^c¿ ' 

batíjja,n. 1. Lcdefra^MerollajBaideil .Valcntiaí ^ ¿ ^ 2 , 
Sayrus, Vgolinus; quos cirat,ac fequitur D i a - Meroüa. 
na p.f.trati 9.^í /o/ . i6 .Probatur:quia prxcipe- Baidcliúíí 
re aliquid in virtute San¿ l^ Obcdicnti íe, vel Valenuá. 
virtute Spiritus fan¿ti,rcqiiirit poteftatem fpi- Q?™^ 
r i tuálem ex ufu,& praxi Eccleíise , ut faciunt 
Pra'lati, atqui fffinnna talis poteftatis fpiritua» 
lis non eft capax 3 cura haec pro fundamento 
habeat iurifdidlioncm clavium, qu£C feeminis 
non corapetit. 

Oppolitam fententiam tenct RodrigUez ^ í * 
fHinmatom.i.c.i.n.y.VbiieivaOiat fententiam, ^ " S 4 1 
quam tenuerat in qnazllionibus Regnlaribus. x. 
In hac fententia eft M.Comeio in t .p.D.lho- ^ h u 
mx traÚ.^.de excornmun. difp.i. dub.$.ej.x. n.%. Rodrig, 
Salas de leglbus^dljf.'&feíl.i.infine.fizox.tom.i, AZOI. 
lih.i } .cap. 1 ó.quáfl-.j.iu fin&Lezaua. tom.x.c Í6. I-ezana» 
num.io. Naldus in ftmma, verb. ^bhmfain.^. 
Sancíor in Conftkut. Minorum , cap. n.fiat.y. "Miiand¡v 
euro Miranda de JidonUübm » qmfl. G.artic,^, 
concluf,}, 

Probatur , Moniales verum & proprium ^4, 
votum obedienria; emittunt fuis Superiori» Sanñote 
bus , hoc enim votum non eft phantafticum: 
etgo aliquid operatur verum ¿c proprium in 
re ; non a l iud 'n i í i id quod ipfa natura Voti 
poftulat. Unde bene notat Sanftor citatuSj 
quod talis obligatio in precepto hoc obedien-» 
tias non oritur á poteftatc fpirituali, quia h z ó 
hulla datur in fceminis , fed a natura ipííus 
vo t i , quo Monialis fe voluit fubiieere Í'USE 
AbbatiílíE. 

Adyernmt deinde Sánchez dtattü, cap. 4̂  
num. 4$, ge Pellizarius íow.4. trati. 10. cap.4, 

'5.w.i 11.cura Tamburino Qiiod cura A b 
batiíía prsecipit aliquid Moniahbus in virtute 
SandíE Obcdientiae , quod ipfae fub morta-
l i tcnentur obedire , quia i l la forma prieci-
piendi fitis explicar mentem fuam , fe nem-
pe i l lo praecepto velle obligare fecundum to^ 
tnm id quod poteft ; íi non ' iuriíciidione 
fpi r i tual i , íaltera c i v i l i , & demeíliea. A d * 
dit Taraburinus , fe non negare Abbatiífam, 
políc prfecipere Monialibus i n virtute Sandác 
Obedicntiae, ut etiam Princeps fa:ailaris po-
.teft príceipere virtute Obcdienriae l i b i k f u b -
ditis debitae; in quo cafu Monialis pcccarct 
mortaliter nonobediendo , f i res pnecepta ñr 
giayis* M 3 t ^ v A 

7i* 
Sancha 
Pcllizar. 
Tambaí« 



8̂ 

Q ^ U ^ S T I O X X V I H . 
tAn Abhatifsxpojfint aliquidpracipere 

frh foena excommmicationls^c per 
modvtm legis , fdtem ex pteftate 
Tontificisl 

Opuículum Secundum.' 
. Qviod quando AbbatiíTa praccipit fnisOffi . 

cialibus, ut excommunicent, verbi grat iá , de-
bítores Convencus , quod tune non agit pro-
pria auótoii tate Abbatiíf^ , fed audtoiitatc 
Romani Pontificis , v c l fui fiipcrioiis }qui 
ad mandatum Abbatiííae a Officialibus dant 
talem poteí latem. 

16. 
CdcPoenit 
D.Thom, 

77-

Avila. 
Coninch. 
Diana-

78. 

Cornejo. 
Suar. 
Pisepoíii» 
Bonacina. 

fragofas. 

79. 
Suar. 

So-
FragofuSi 

S V M M A R I V M . 

7ó De¡ure ordinario,communis fententia eft ne
gativa. 

77 A n vero de potemia ah/olutápojfit Papa; pri
ma fententia negat. 

•j 8 frohahillor eft fententia affirmans. 
7 9 Farlls modls hxc -potefi cemmki. 
80 Oficiales quando ex mandato ¿ihhatiffi 

excommunicant hoc facimt auÜoritate 
fuperiorü, 

COmmunis refponfio efl: negativaj& patee 
ex cap.de Pcenitentia , & remifjione, &c do-

cet D . Thomas in ^.cjuafi.i. art.t, dnh.iy. q.^. 
ad 4.& difliníi. 15, qu&ft.x. artic.i. ad 1. «Sí ita 
coramuniter omnesTheologij Abbatiífe enim 
non funt Ordinis Clericalis, 8c non habent 
jurifdiólionem fpiritualem, cum non habeaut 
poteftatem Clavium , & ideo nec in foro i n -
tcr ior i ,nec exterioripoíTunt ferré cenfuras» 
nec prjEcepta imponere, quae habeant vim le
gis & pi£Ecepti,{icut Epiícopi i &c cateri Prae-
lati Ecclcfiaílici. 

An vero Summus Pontifex poffit de ab-
foluta potentia committere jnrirdi£tionem 
fceminse ad ferendas cenfutas ? Satis agitara 
eft quieftio in materia de cenfnris ex A v i l a , 
ac aliis ; negat Coninch. de Sacrament. diífyu' 
tat.x t, dub.$. mm.$$. 6¿ D i a n a ^ r í . 5 . traft.j, 
j&í/flW. 16. talis enim poteftas mulieri repu-
gnans eft. 

Probabiliter tamen aífirmant Paludanns , 
U g o l i m ^ H c n r i q u e z , Sayrusiquos citat ac fe-
quitúi" M . Cprneio in $.part. traEi.f. de Cenf 
difp. 2. dub.} Suat de Cenfdijp. i.feEi.i.num.-j. 
Praspoíltus in 5 pan. qmfi. 1. de Cenf, qmfi. 1 j . 
dub.^i Bonacina dijp.i.de Cenf qu&ft.i .punÜ.i. 
num.^. nam Chriftns Dominns dedit Petro, 
ejúfque fLicceiroiibuspleniflimam poteftatem 
ligandi, ac folvcndi fnper terram. Deinde hoc 
nec repugnar juri divino , nec naturali 5red 
tanium Canónico , i n quo Summus Pontifex 
poteft difpenfare ; & de hoc late Fragofus 
regimlne introduB. prooemial §.i,n.xo, 

Notat tamen Suarius tom^.de Relig.trall.%. 
lih.i.cap.9. num.íS- praefaram facultatem va-
ri is modis concedi pofle foeminis; nimirum 
ut d i r e d é , 8¿ ut per íe id faciant: vel deíi-
gnando perfonam , quam Papa ftatim liget ad 
declarationera , vel voluntatem ftsrainae ha* 
bent;s d idam facultatemtvel üs concedendo, 
ut per fuos oííiciales poffint cenfurare , quod 
eft accipere poteftatem cenfurandi, non á foe-
mina, fed á Papa ad mandatum, feu defigna-
tionem fceminae, & tales cenfurandi modi 
AbbatifTa: poííunt concedi. 

Notat tamen Fragofus tom.i.lih.i í.diff>.i4. 
§. 6, ««w.18. Se Mcgala verb. Mmjfa^mm.u 

Q j i Í E S T I O X X I X . 

Vtmm Ahhmtlfsa popií dijfienfare mm 
fuis Monidihus circa ohfer'-uantias 
r emU , ac eiiam circa lepes Eccle-* 

S V M M A R I V M . 

81 Prima fententia ejl negativa. 
8 z Secunda afjirmat declarando prxfentem ne-

cejfitatem. 

QU o d AbbatiíTa non poíílt difpenfare cum 
fuis MonialibusinpraEceptis Eccleíise, ac 

regula , ut verbi gtat iá , circa recitationem 
Off ic i jd iv in i , jejunia , ac efum carnium , tc-
nent Sanchtztom.í.ln Decalog.llb.6.cap i-n.i^. 
Tamburin. íow .4 . dlíp.^i. qu&ft.Z.n.x. Barbofa 
á S. Faufto in Thefaur.Rellg lib.6. ^mjl.^^.Vim-
damentumeft:quia difpenlatio pertinet ad po
teftatem fpititualcm , í k u t difpenfare i n legi-
bus civilibus , ad poteftatem temporalemjcum 
ergo AbbatiíTa tali poteftate careat, non po
teft difpenfare ín talibus praeceptis. Ita P e l l i -
zaúns tom.$ .tratt.io. caf.io.n.i ^"138. 

Tamen oppofita fententia mih i eft vera , 
quia qnando AbbatiíTa cognofeit neceífita-
tem , debilitatem , aut aliam juftam caufam» 
tune poteft declarare hujufmodi jejunia3abfti-
nentias ,ac recitationem Oíficij non cíTe fer-
vandam , quia tune hoc non eft propric dif-
peníat io dimanans a jurifdi í t ione fpiritnali, 
(cujus fcemina eft incapax ) fed AbbatiíTa.de-
clarat, & jndicat prxfentem neceí l i ta tem, & 
caufam jad cujus judicium Papa , ve l Supe
rior difpenfat: nam dum AbbatiíTa confirma-
tur a fuperiori, ei datur cura Conventus , ac 
Monia l ium , ptout omnino expedir j atqui 
fa:pé expedir , ac convenir talia praecepta non 
fervar i : ergo ad prefemiam talis necefíitatis 
judicio Abbatiftk , Praeilatus difpenfat j ut fu« 
periori qusftione i n fine ex Suario diximus 
de deíígnatione materiíe per refpeítum ad 
ceiifnras-jhanc noftram fententiam tenent, ac 
docent Henriquez lib.6. depoenlt, cap.z. num.%. 
Lczana tom.i.cap.i6.num.i6,ík verb.yibbatijfa3 
num. 14. Poftel. in addlt. verh. jibbatifa. 
num. j H i e r o n . R o d r i g . ^ / . z . ^ ? » . j 5 . Barbofa 
de \rire Ecclefiafl. lib. 1. cap.^. 9. QLIÍ etiam 
adducunt quandam declatationem VIVAVOCÍS 
oracull Padi 111. pro Jhbatl§s S. Clara ; in 
quaeis conceditur , ut poffint cum f u i s M o -
malibus difpenfare circa obfervantias regula;; 
at hoc cum fit vivae vocis oraculum non fub-
flftit. -

8u 

Sánchez. 
Tambar, 
Barbofa. 

Pcllizafí 

Henriq. 
Lezana, 
Poftel. 
Hier.Rodt. 
Barbofa. 
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Refoluno 11 D e Abbatilíís. 1̂ 9 

o X X X . 
Q̂ U JE S T l 

j/tmm aAhbaúffít pojfít irritare ^vom 
fiarum momalium. 

S A M M A R I V M . 

8 j Abhaújfa foteft irritare vota fuarum mo-
nlalium. 

8 4 Non potefi irritare votum tranfeunái ad ar~ 
Sliorem Religionem. 

8 $ Abhatijfa potefi irritare vota fufererogatio-
nis etiam fine caufa. 

t é Atvota ex eius licemia faña,fme caufa tion 
fotefl irritare* 

^ l ' TT^Atentur omncs commnriiter , qnod A b -
j^batilfa habeat poceftatem fuarum mo-
lualium vota irntandi j eo modo quo patir 
vota á filio emilía irritare poteíl , ficuc &c 
mantiis,vota ÍU3E vxoris .Et fundamentum eft, 
quia omnes ifti poteftatem dominativam ha-
bent , imo & Abbatiíía , ut multis placet 4 
maioi'cm antocitatem habet dominativam in 
fuas moniales, quam Patcr , & maritus fupcr 

/írt le " ^ u m » ^ uxorem j ita Emanucl Rodr íguez 
Ovandús tom'1'qu&fiionum Regul. qmft.i.$ LeíTms/^- i . 
Vivaldus.' de iujl.cap.qo.dub.i} num 107. Pctrus Lcdef-
Suarez. ma5Angles , Ovandus, VivaldusjSuar.Sayrns, 
Saytus, Sotusj Navarr. Lczana3quos citantjSc fequnn-
Navatr. ir r n s rt s 
Lczana WT Valqucz I ,Í . c¡HíeJt.$b.art.4.aiíp.iyb.cap.4. 
Vafcjuez.'' mm i ó . ' T a m b u r J c iure Ahbatijfarurn.diíf.ix. 
Tambur." quaft 6. 

4̂. Irritatio autem ab AbbatilTa praefl;ita,pro-
Suai» pj-j^ dicenda eft irritatio , ut advettitSuarez 

tom. 2. de Relig. trañ. de voto, lib.G.cap.j.num. 
ultimo, proindeque poteft irrítate vota fuarum 
mouial iüm omnia , excepto voto tranfenndi 

Sylvefter ^ arctiorem Religionem , quod non cadit 
Sotus. ' fub poteftate dominativa fuperiorum Rcgula-
Navarr. rium j nam ipfis invit is implcri poteíl. Ita A n -
D.Thoraas gelusjSylveftcrjSotus , Navarrus,D. Thomas, 
Leffius. ^uos citat )ac fequitur Lcílius 

** Noca taracú , quód fi moniales fec^rint vo
ta etiam fupererogationis fine licemia Abba • 
t i f la: , non peccare Abbatiflam i l la irritando , 
etiam ííne caufa , íicut nec peceant fubdit* 
moniales irritationem abfque caufa petendo , 
quia eorum votum fub i l la tacita conditione 
faólum e í l , í iearnm vota AbbatiflíE non i r r i -

Roárlg. taveiint; ita Rodr íguez tom. 1. qmji.iyart.ji 
prope finem. 

8^- Exinde bené fequitur j quod AbbatiíTa pee-
cet mortaliter vota irritando monialium de 

Caier. eius licemia emífla fine caufa , ut ex Caietan.. 
LcffiuT* Panolmit- tenet Leffiiis citato , cap-ioJub. 13 

num.-j6 §. Feccabit tarmn. Et ratio eft, quia 
hect i l la materia voti fu fabie^a pra:lato, ta-
menex eius confenfu eft obftrida Deo . & 
inde Pr^latus non poteft impediré, ne Dco 
ofFcratur proimirum , fine cauía 

Q^V JE s T 1 o X X X 1. 

Vtrum Ahh&ti^cí faamm monialium 
uottt fojjlt commuiare s ac 

¿iffenfare? 

S V M M A R . I V M . 

87 Ahbatijfa , non potefi diffenfiare 3 ac votd 
commutare, 1 

88 Vrdati Religiomirñ pojfum vota monialium 
commutare, ac dlífenpi are. 

89 Abbatijfa declarando materiam dlfpenfatio-
nis, Pralatus cenfetw difpenfarc, 

COnftans , ac communis eft omninm feré * 
fententia nagativai& ratio eftjquia cora- Sotus. 

mutatio j ac difpenfatio dimanat á iiuifdi¿tio- Covar. 
nc fpir i tual i , cuius foemina eft incapax , ac ̂ Ĵ"5' 
proinde talis iurifdií l io ei competeré non po- 5a° r"^* 
teft. Ita ex Soco, Covar . LeíIio,Rodrig.Say- c iavisRe | 
ro , Clavi^Regia j í i l ' .ó . f^ . io . num.j. Lezana Lezana. 
tom.i .cap.íG. num,i$\ Barthol. a San¿l. Faufto Barthol. 
llb.^.cimfi.z^. SMchfzlib.^-in Decalog. cap.^. atic 62,6 
num. 7. Qci i addunt, quód folum ex fpeciali 
privilegio Summi Poncificis ,ha:c iurifdiótio 
Abbatiüis competeré poffit. 

Certum eft in hac re i quod fiipcriores , ac S Si 
Prá ia t i fub quoium obedientia func monia
les , poílinc carura vota commutarejac difpen-
Tare. Ita Sylvefter , Sotus 3 Richardus,Ange- j y ^ ^ 
lus, Palacius, Valentía, Le í I i u s .Nava r ru s^o - Sotus.' 
pez , Toletus,Sayrus,Suar.Sánchez 5 quos c i - Richard, 
tantjac fequuntur loannes Benedidus in Sum- Ange,« 
madepeccatis ,lib.i.cap.<). Tamburin. íew. 5. y ^ i ^ 
difp.$i. c¡u£fi.y.num.].Qux poteílas eft ordi- Lefliuso 
naria , ac eis competit ex v i muneris , ac offi- Navar; % ' . 
cij>Azot,part,iMb.ii.cap.iB,í¡¡^. A r a g o n . z . i . López» 
q m f i ^ . m . G . Toletu * 

E x his infero , qnod Abbatifta improprie, 5^!"^ 
ac indireóté poteft difpenfarc , ac commuta- loao Be ncá 
revota fuarum monialium , nara eisa fupe- Tambüt . 
rioribus traditur pleniílíma cura Convcntus ¿ Azor. 
& Abbatiíra coníiderata hac , & i l la circun- Aragotli, 
cunftantia , & neceí í i ta te , poteft indicare, ac 
declarare , quod datur íuíficiens materia ad 
difpenfandum , accommutandura j tune ftan-
te hoc indicio cenfetur Pradatus difpenfarc , 
ac commutare tale votum , ut ex multorum 
fententiis díxi qu&fl. zy. circa leges, Ecclefía: i 
ac regulíE, 6c Rel íg ionis . 

Q V ^ S T 1 o X X X I L 

Ahbatijfa tenetur in confáentia cogeré 
moflidles ad ohfcrnjantiam regula-
rem , deliSi a puniré ad indagan* 
dam ueritatemfotefl imament urti 
adhibefé^ 

S U M M Á R I U M . ^ 
90 Ahbatijfa ex fuo oficio tenetur puniré delt-

íla granáis nota, (¡HA ad trdatum lpe~ 

M 4 .511 Jhbd 



9 o. 

Sanch. 
Vafqaez. 
Suarcz. 

9*-
Sanch. 

140 Opufeulum Secundum 
91 Abhaüfa potefí ¿are \Hramentum aA inqui- 9 5 Totefiflne UcemiafHperíoris admtttere ad pro-

rendum verkatem. profejfionem. 

NO n potcft Abbatiífajfeu Pnoriira3eciam 
de confehfu monialinm 3 fine íliorum 

Pr£elacoi'um licentia recipete novitias, ita ha-
bet communis uíu5,hoc enim eft a¿tus VCIÍE 
junfdiót ionis; folum ad veros Prxlatos perti-
nens,i t iGáfarrubitts ,Miran4a4quois citant ac 
fequuntur Ltza.na,toTn.i .cap.i6.n.i7. Fr,Anto
nios á tyiúm Santlo in direSlor. tom.i.tratt.i, 
dlfp.i. mm.x}?. C u m licentia fuperioris benc 
8¿ congrue eas recipi t ; apud enim prjelatum 
cft tocum régimen conventus , inde refert 
Suar. tom.,\.de Rellg.traíH.y.lib.io.cap.i 1 .num.í. 
Quoá renuente , ac contradicente Abbatiífa 
potcft Príclatus recipere novitiam ad habi-
tum, ac ad proftffionem admittere. 

Es qnamvis admittere ad profcííionein rao-
nialium pertineat ad Pr íe la tos , quos jLira,ac 
conftitutiones Rcl igionum decernuntj taraen 
fecundura jns commune Abbat i í lk abfque l i 
centia fuperioriim poíTunt in fuo monafterio 
novit ias,fervaris requifitis jad profeílionera 

^ admittere 5 nam acceptatio haec non eft aclus 
jurifdi£tionis, fed cnjnfdam fuperioritatis per-
tinentis ad poteftatem oeconomicam feü do-
minativam , qux potcft coraptere ctiam foe- 1 
minie; ira Hoíticnfis Archidiacon.& alü quos 
citant j ac fequuntur Azor . Ub 1 i.inftruíl'.Mo-* 
ralcap.5.cjuafl.6.Sánchez lib.$.inVecalog.cap.4. 
num. 76. Fragofus , tom.i. lib.\^Jiíf.i^.^,-/6t 
num.n. Qiiornm rationes addo , ex eo quod 
Prsiatus admifit novitiam in monaftei ia , i i 
ipfa rede fe babear i n novitiam tacite dat l i -
centiam ad ejus profeífionem , r o n enim po* 
teft niíí injufte ac inique eam expeliere. 

ABbatiffa ex v i , ac injunao onere fui offi-
cij tenetur moniales compellere ad-ob-

fervantiam regularem, ut fatcntur omnes j de 
quo Sánchez tom.i. in Decalog hb.6. cap.u 
n u m . í 7 . ^ ^ c z ^ . d i í f . i 6 6 . c a p ^ . n u m . z % . 
& inde pote í í excelfas moniahum puniré } At 
vero fi exccftiisfuerit grandis^randifque no-
t s , a d O r d i n á n u m , ve l PiíElatum regularem 
recurren Abbatifta , ut advertir Suar. tom.+Je 
RdigJraÜ.Ü. lib.z.cap.^.num.i$. 

Admonct taraen Sánchez ckatm ex Barbo-
fa , á fando Faufto , ac Ledefma j quód ficut 
quilibet judex legitime inquirens dedelidto 
obligat fub peccato mortali ad detegendam 
vericatem i n rebus magni momenti , etiam 
feclufo juramento > fie & Abbatiffa inqui 
rens de delicio , non folum adhibito jura-
menro , fed etiam fuo precepto obligat fub 
morrali ad aperiendam veritatem ; nam ipfa 
poteft puniré del i¿tum:ergo & i n q u i r e r e : ^ » 
dat fnem,dat media adfinem. 

94-

Cafar MI-
bius. 
Miranda. 
Lezaua. 
Fr. Ancón, 

Suarcz» 

95* 

9 i • 

Q . U ^ S T I O X X X I I I 

^hha t t f í a nufihi ¡nec fms Momdlhus 
potefí eligere confefsorem.. 

S U M M A R I U M -

62. Ahbatljfa nec Jibl, nec fuls momdlhus potefi 
eligere cmfc-fforern. 

5 5 Si habet jurlfdiálonem quAfí epifcopalem, re-
Bori, quem conííituit, dat Papa jurlfdi-
Bionem. 

REfolutio negativa eft certa s quia talis 
facultas requirit poteñatem clavium ac 

jurifdidionera fpiritnalem j quam Abbatifla 
non habet , Se inde veré , & propric non eft 
Praelata , fed tantum late , & improprié , ut 
coimnunitcr tradunt Dodores cura D .Thom. 

D. Thótn. in ^,d.i^.(ju£ji.i. art.i, cjudfi.^. ad ^.Yccmim 
enim faltem jure Canón ico incapax eft talis 
jurifdidionisiita Megala verh. síbbatifia,n.io. 

Si vero AbbatiíTa habeat jurifdiótionem 
quaíi Epifcopalem privat ivé , ñera pe , ne ejus 
fubditi fubjiciantuc Epifcopo , tune ex pr iv i 
legio Pontiíicis poteft conftituere r e d o r e m / 

Bcllafms. verbigratia, cuiad defignationem Afabatilfíc 
Surarnus Péntifex dat jurifdidionera; ¡ta Bel -
\aCn\s verb. jibbaujja, numiCi. z¿ agenda ea 
qnae funt juris fpiritualis. 

Hoütenf, 
A zor. 
Sanch. 
Fra goC 

Mcgal 

55 

\ 

Qjx JE sr 1 o X X X I V 

i^jn Ahbatlfa fojft recipere no^vitiasi 
& eas ad yrofejfíonetn admittere 

fine licentia fui fuperiroir ? 

S U M M A R I U M . 

94 AbbMiJfa fme licentia fuferloris non potefi 
reciñere novitias. 

O j i j E s n o X X X V . 

o ^ z Abb&tifííi habeat líberam admim-
firationem bonorum temporaüum con-
vmtm mvaleat fuper tilos con*-
trahere í! 

S U M M A R I U M . 

96 Ahbatijpt habet liheram adminiflrattsnem 
bonorum Conventus ad contrahendum in 
rebus mtnorismomenti, & 

98 ContraBus fattm in rebus magnls fine con* 
/en/u m9nldmmtac fuperioris eft nullm. 

ABbatifta habet liberam,8¿ plenam admi- yG, 
niftrationem bonorum temporalium 

conventus, ficut & Abbas circa bona pro-
pria fui conventus ; unde poteft inftitnere 
procurarorem , & adminiftratores i l l ius > ita 
Panormitan. C a r d i n a U N a v a r . S á n c h e z , q u o s J,30.. 
citat3ac fequitnr Pellizar. tom.i.Tratt.io.do. 
JeB.i.mmA^é. Taraen ut bene advertir. Tam- Sanch! 
bunn. iom^.dijp^x.qmfl, 

IJ. num. }• Hodie Pellizar. 
dida adrtrimftratio non videtur abfolura , & Tambutin. 
independens, fed ferc in ómnibus monafteriis 
habet relationem ad conftnfum , vel capitu-

u im monialinm, imo ad Epifcopum, vel lJrae-
latum regularem, in rebus > faltem , majoris 
momenti. 

file:///Hramentum
file:///aCn/s


Reíolutio 11. De Abbatiífis. 

98. 
Siañor. 

Portel. 

Rodríguez, 
Léo X. 
Gteg. XIII, 

Saníior, 

S.Congreg, 

Ex diiSlis patetrefolutio ad fecundam par-
tem quíEÍlionis , quod AbbatiíTa poffit faceré 
coutraclu^ fupcr bona convcntus deconfenfu 
fui capitul'jim0 Se fuperioris monaílcri j jquod 
intelJigitur de contradtibus majoris momen-
ti.niíl alindhabeat confuetudoJ& praferibant 
Conftí tut iones Religionis . 

Unde inferí San£korius iri cünftk. Mino* 
m m , cap. t í , ftat. 7, qmfi. 1» Contractum 
fadum á monialibus circabona immobil ia, 
fine coníenfu Superioris efle í iullum ex de-
feftu debita: foteftaiís ad contrahendum, ac 
alienandum , cum raoniales fabiieiantur fuis 
fnperioribus j Gonfentiunt Poftel. verb. Alie* 
natío bomrum, num.i. & vtrb. Moniales, n . iS. 
Fr. Emanuel. Rodr ig . toma.cjmfltij. an.%. Se 
refere art. i> Qiiandam conceíl ionem León X , 
& Gregorij X I I I . faótam monialibus faneli 
Dominic i , ac CanOii Auguftini , ut poí l int 
bona immobil ia permutare , venderé , &c alie-* 
nare , converfo pretio in utilitatem Conven
tos. De confenfu tamen Aíiníjlrorum Provincia-
l'mm , & maioris -partís ctmvsntM. Addit San-
¿l:oriu$ , quod ultra donfenfum Super io íum 
requirátur exprelía licentia Sacr. Congrega-
gationis ex Decreto ipíius Congregationis 
diey. Septembris 1614. fed FIÍEC declarado 
«ec oílenditur authemica j nec cft in ufa. 

Corduba. 
López. 
Sorbo. 
Sánchez, 
Barchol. 

I0O. 
Ledcfma. 
Tamburin 
Lezana 
Azor, 

Saat. 

fellizar. 

Q^u ^ s T 1 o X XXVI. 

j n Abbaíijfa, u e l Prlorifsa fuü mo -
nialibuspojpt concederé facultatem 
largiend't, fojjidendi^ ac accipendi 
de bonú ad earam ufwm concefíü ? 

S V M M A R I V M. 
99 jíbhíitipt poteft daré talemfactdtatem. 
100 fíac facultas ad quantum taxanda. 
101 Abbatijfa poteft daré facuítateni habendi 

peculium. 

CU m refolutura íít fuperiori qnaiftionej 
Afabadífani, feu Priorilfam habere ple-

nara Se liberam adrainiftiationem bonorum 
fai monafterij ad inflar Abbatis j inde aperte 
fequitur, quód poOit daré facultatem largien-
d i , poffidendi j Se accípiendi de bonis ad ipfa-
rum lífriítí conceífisjficut Se caeteri PrEelati re
gulares. Ita CordtibajLopez^orbo^Sanchez, 
Bartholam,Ledefmajqnos ciiant,;ac requuntnt: 
Tamburiniis íow.4. dtfp. y.qmjt.}. mm.$. cum 
Lezana tom.t.cap.iG.n.iq, 

Quantum ad fummam expendendi, mult i 
D o l o r e s apud Azorium tom. 1. Ub. 4. cap.'ti 2, 
quafl. 4. dicunt Praelatum poffe date fubdito 
Iicentiam expendendi fingulis raenfibiis dnos, 
ve i tres áureos 5 fmguliíque annis extendunt 
hanc Ixcentiam ad decem , aut duodecim , áüt 
qiundecim áureos i hoc tamen fiante commu-
m coufuetudine nimis rigorofum eft , id 
i-nihi apnor eft fentemia Suarij tom^.de Rei 
lih. 8. cap. ! j . num. 1J. Hoc arbitrio pruden^ 
tis V ir i , coníiderata neceffitate , ac occafionc 
taxandum eft j Se addit Pcll izar, ÍO. j . tratl.io. 
cap^.fetta.mmó-j. Q u ó d facuícas accipicn-

eo 
lig. 

141 
d i non videtur \ monialinm lupctíotibus re-
ílringenda > exinde enim máxime cicfcunt 
bona religionis , ac monafterij , hoc autem. 
intelligitur , nifi aliter fit determinatum per 
conftitutiones Religionis. 

Ex his c.tiam fequitur ••, quod AbbatiíTa pof
fit daré fuis monialibus licentíam habendi pe-
culiumjut fuperior Religionis dat fuis rel igio- . 
fis^orduba^odriguez.Ledefraa,^ alij q t m s ^ ™ ^ * 
refert, ac fequitur Fragofus tom, z.lib. i i éd i f R.0atiguez, 
pHtat.i^. §.6. num.iS' Caftio Palaus ífí».5. ¿íí/r Ledefman. 
p u t . i . p a £ 5 . m m . s . ^ . P a h 

Q J I ^ S T I O X X X V IL 

An &* qmndo Abhatifsa fofsit ex* 
tmneü concederé facultatem in* 
grediendi claufuram monajierij ^ 
nvel ipfafotefi ab ea exlre ? 

S V M M A R IM 
IOÍ Solus fuperior poteji daré hanc licentia?^ 

Ahbaújfa vero ex tacita , vel pr&ftimpta 
licentia Prdati>& n . io$. 

ÍO4 Abbatiffa exire potefi ratíone pnzHandi 
fidelitatem. 

10 j itMíonialis energúmena adEccleJiam du* 
cenda. 

i o s* DE hac quáeftione latius dicam infrk, cura 
de ciauíura monialinm fuerit ferílio.Ref-

pondeo , quód Abbatifta , feu Prioriira non 
poteft extrañéis talem facultatem concederé, 
hoc enim tantüm pettinet ad Superiores con
ventas , cap.Periculofo de textu Regular.in 6, Se C.Pericuh 
C o n c i l i u m T r i d e n t . y ^ zy- cap. ^ de Regulari- y 0 " ^ ^ 
éus ubi út : Ingredi autem intra jfepta monajte-
rij , nernini liceat > fine Efifcopi, vel Superioris 
licentia, , &c. &¿ fubdit facruni Conc i l i um, 
quod hxc licentia non detur , nif in cafibus 
Tiecejfariis i Ita communiter D o d o r e s , quos 
ad iongum i n magno numero citat , Se fequi
tur Barbofa in Colleñaneá ad Concilium chato Barbofa 
loco'; & ex Navarro > Se Rodriguez dicunt NaVar. 
Sánchez in Decalog.lib.6. cap.16. num.zi.Cúm* &odúgütt¡ 
panela in Diverí. iuris Canon. Rubr* 12. cap. 16, ̂ NCL:LEZ• 
1 ,-r r • • i- 1 Campanclí 
num, zo. poüe iupenores momahum genera-
lem licentiara concederé Abbatiífis dandi 
hanc licentiam in caíibus frequenter oceur-
rentibus, & neceífariis máxime. 

At in cafu repentino, in quo eft periculum IOJ» 
ín m o t a , & Praelatus longe abeft , tune A b 
batiíTa ex piaefumpta proprij Praelati voluru 
tate5poteft ingrediendi facultatem concederé , 
ita Fr. Emanuel. tont. t- e¡u<¿ft. 46. art.z.in fine, Fr. Eman, 
Campanelcitatits ¡num.io. Fragofus Barbofaj ^ '^PJ» ' 
Se alij quos citat, & fequitur Delben.tow.z. 
cap. 19. dübftf. mm. 17. & ita v id i i n u f u Dclben! 
obfervarí. 

Adverte tamen quod AbbatiíTa > feu Pr id - 104» 
rilfa poterit exire de claufura , quando ratio-
ne feudi tenctur prícftare fideliratisiuramen-
tam alicai principi Geculari , fi illud per pro-
curatorcm praeftare non poteft , nec princeps 
Vult ad monaftcriLim accedete ; hoc cedie i n 
bonura conyenuis i & fie concelllnu \ B o n i 

facio 



14^ Opufculum Secundum. 
C.Pe.ícul. 
Sánchez. 
Bonac. 
Lczana. 

Sacc. Con, 
gregat. 
Aldan, 

fació V I H . in cap. Verlculofo , de flatu Regular, 
in 6, Ita Sánchez chatns . mumero y i . Bonaci-
na de claufur, qmft.i .fmíl. 5. num. 9. Lezana 
tom. i . cap, lé.num. 10. 

Monialis energmnena extra fepta monafte-
ríj ad Eccleíiam defeienda , nt á Prcsbyteio 
f íECukri , vel regulan exorcizetur ; ua deci-
fum áfacra Congicgationedie 20. Septembns 
refere Aldan. títi, «o- m m ' z<5- ^10S niultos 
cafus, S>c ad text. ConciÜj adducaminfra dum 
de claufura monialium fuerit fermo. 

Q _ v ^ s T 1 o X X X V I I I . 

eAn & qualiter Jbbatijfa pojfít con-
ferré beneficia Scclefiafi¡caiClericos> 
Ĉ 1 Capellams 'mfiituere ? 

fr. Ertian 
Miranda. 
Tambar, 
Suatez. 

S V M M A R I V M , 
IOÓ Abhatiffk beneficia curata arme xa monafie-

ño poteft conferre. 
107 Penfio in qua quantitate ponenda fit. 
108 dhbatijpípoteji vicarios fufpendcre, 

106. A Bbatiíía poteft prcefentare C l e r i c o s , & 
^¿j^conferre beneficia curara ex Conftitutio-

Pius V- ne Vij V . Bulla 47, in Ordine i & hoc etiam ex 
privilegio Pontificio habent multa monafte-
riajve^bi gratia,in hoc regno Vdivellas, C o n -
ceptiohis 'Virginis lulias pacis , dummodo ta-
l ia beneficia fine imi t a , & annexa fuis mona-
í l e r i i s , tune AbbatiíTa de" confenfu fui Capi -
tuli poteft conferre tale beneficiura , non ta-
men conferendo jus fpintuale,ac clavium po-
teftatem i n co inclufam , fedinftituere inftí-
tutionc author izabi l i , ut loquuntur ín hac 
materia Fi% Emanuel. tom. 1. qmfi.iy.artk, n . 
Miranda de Monialibpuqudífl. G.art.$. Tambur. 
dijp. ^z.qu&fi. i z . num, i.tom. 5. á quibus non 
diflendt Suarez tom. 3, de Relig. tratt, 8. Ub.z, 
cap.?, mm. 14. Moncns3quod v c l tune Abba-
tiífa piíefentat Ciericum EpifcopOj & Epífco-
pus ei conferí jurifdidionem , vel AbbatiíTa 
abfoliité ipfum Cier icum defignat, ac prje-
fentat, & tune ftante tali ele¿tione jus ípi r i -
tuale , etiam ad audiendas confeíííones con-
fertur á Papa , 6c in hoc fenfu AbbatiíTa po
teft daré poíreílionem benefieij' , quia talis 
adus non eft juds fpidtualis , & idem dicen-
dura eít etiara de capellanis quoad eorum co l -
lationem. 

Pius V . i n fuá citata Bolla ad exequendum 
fubdieif . Novembr. 1 567. determinat por-
tionem reddituura annnorum aflignandamVi-
cario, five perpetuo, í íve amovibi l i ab Abba-
tiíía príeíentato ad beneficia raonafterio uni-
taji íbn deberé excederé 100. áureos j nec m i -
nus 40. & idem ibi flatuicur quoad Patriar-
chas, ArchiepifcopoSjEpifcopos erga vicarios, 
feu beneficiatos ab eis prícfentatos , hoc ta-
men non eft in iifu , ¡ac praxi. 

j o g Ex didis bene fequicur , quod poteft A b , 
batiífa vicarios , feu capellanos fufpendere ab 
oflícío , & beneficio , & fubtrahere praben-
daSi& prascipere , ne cekbrcnt i n fuis Ecele-
fu? , vel in poenam , vel donce fatisfecerjiu, 
^ in taircafu proprié non exercet jur i fd i . 

l o 7. 
Pius Y-

¿lionem fpiritualem , fed ad eius volnntatem 
ipfemet Papa aufert jurifdidionem fpiritua
lem. Ita Henriquez, Veiga, & alij,quos citat, 
ac fcquitur Fragofusrow.z. lib.11. difp.X4.§,6, 
num.x. üc Pcllizar.í07W-3. tratt.io.cap.io.fett.z. 
num. 1 ? 1 .Fr. Anton.á Spiritu Sando in direftor, 
tom,utra£l. i.dlfp. ijl£l.¡,n.i6im 

Vciga. 
Fragof. 
Pcllizar. 
Fr.Antoa. 

Q . U ^ S T I O X X X I X . 

eAn Ahhatijfa pojfít impediré fubditaí 
mon 'mli ne atatur licentia fihi 

a P ral a i o data ? 

S U M M A R I U M . 

109 E x jujia caufa potefi impediré talem liceni 
tiam, minime vero fine illa, 

SI intervenit jufta caufa, bene poteft A b 
batiíTa fufpendere gratiam fadam a Prae-

la to ; fecus íí non datur jufta caufa. Ita co l l i -
gitur ex Sanch. ltb.6. moraliwn, cap. 3. num. 9. 
Corduba in Regula Santti Francijci, cap.io. q.x. 
pan. 6, ac Peyrino de reflitm. j . quaft. 1. cap.S, 
§. 6. 6¿patet' ' , qu ia in priori cafuremiíEo ,ac 
coardatio non cenfetur fieri abfque confenfu 
concedentis, faltem tácito , ac interpretativo: 
in pofteriod ver6 procedit licentia ut legiti
ma. Reg . 17. num.6. Indultumaiurebeneficium, 
wn efl alicui auferendum, 

R E S O L U T I O III. 

¡sAhortm y fiu Ahorfm. 

Q U ^ S T I O P R I M A . 

Qmdpt ahorfm > 0* quam 
grande crimen > 

B o R s§u s feu abortus eft intempeftiva 
í ^ ^ e j e d i o f o e t u s immaturi ex útero matris. 
H o c autem fieri poteft vel ante foetus anima-
t i oncm, vel poft. Q i j i ejiciiiimmature foetum 
animatum rigide punitur tam a jure c i v i l i , 
quam Canónico , poenis homicidarum, & príe-
ter peccatum mortale incidir i n excommnni-
cationem & irregularitatem. 
; Q y i vero ejicit foetum nondura animatum, 

Ucet non committat homicidiumjtamcn gravi 
fcelere , ac peccaro mottali fe obftringit i ta-
men i jure civi l i rcus hujus crirainis punitur 
exiho 3 amiffione partís bonorum , fi perfona 
íit bona;, ac honeftíe conditionis} fi vero fie 
in tenons , ac hurailioris damnatur ad'mctal-
ium , /. Si qtm aüquid > §, P u i abm'misyf. 
de poenis. 

109. 

Sánchez. 
Corduba* 

Pcyrinj 

Rcgul. iiífi 

Tus Civili. 
Jus Cumnip. 
(Hfíl. 

I. Si 

1 
1 
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3* 
Sixius V. 

Q _ U TE S T I I I . 

Froponitur confiituúo rigorofa Sixt i V , 
contra procurantes ahorfum. 

Slxtus V . in conftitutlone 87. edita amo. 1588. 
Q u x incipit : Efr^natam, determinat §. 1. 

Ut ij qui pcrfe,vel ínterpofitas peiTonas abor-
tum fcctus animad p iocuiaver i iupe icu í f ion i -
bus >vencnis , medicamentisj oneribusjaliove 
qnocumqueroodo , teneantur pcenis ómnibus 
iure divino , canónico , & c i v i l i ftaturis con
tra veros homicidas. §. z.$. & 4. Deccrnic 
eos incurrere itrcgalaritatem , unde neo pro-
moveri poíl int , nec fí iam promoti fint, mi-
niftrare , fcd eo ipfo omni privilegio clepcá-
l i , oíficio ; & beneficio efle privatos,quíE fíe 
vacatura reftrventur Papae , arque inhábiles 
in futurum í i n t j e l l o de l idum fuent occuJ 
tum j & qui foro Eccleíiaftico funr f u b j e í l i , 
degradati tradantur fíeculari foro capitali pcE-
na puniendi. 

§ y. Simüibus poenis vult fubiacere eos j 
qui fbcrilitatis pociones,ac venena piopinave-
rinc muiieribus , aut quominus foetus conci-
piant impediraentum praeíl i terint , confulue-
nnc , ac auxiliati fuerim 1 nec non & mu lie-

rs , qi:£E ea feiemer fumpferint , Se i.6. V t 
de tur in hoc crimine puniendo Ínter índices 
príEvent io contra quofeumque & teftes iure 
inhábiles fuo arbitra tu recipiant , & poenis 
afiíciant reos. 

§.7.& 8. Eos omnes tam principalesjquam 
íocios , conrocioíve talis criminis j necnon 
opem 5 confilium, aut favorem dantcsfiibíicit 
excommunicationi , quam ipfo faélo incur-
rant ; & a qua nequeant abfolvi ( nifi in 
¡morcis articulo ) nec etíam in lubilans j aut 
vigore Conci l i j Tr íden t . nifi a Romano Pon
tífice , fimiliter ab irregu!achate hac de 
caufa cOntra£ta,& ab eo tan tüm urgentiflimis 
dé caulís difpenfari poffic. HÍCC eft fumma 
fisEdictre contlitutionis. 

a JE s r 1 o 1 1 L 

Vomtur moderatio Gregorij X / V.ad 
yrtzdiffiam conflituúonemi 

GRegorius X I V . in fuá conjikmtone 8. 
edita amo 1 591. quee inc ip i t ; Sede Apo* 

Gicg.XIV. fiollea i Moderavit pradidarn Bullam Six-
ti V . fuiantcceíToris. Vnde §. t. determinat, 

»j| fi foetus animatus fuerit, tara ad eos , qui ha-
cfcenus deliquerancquam qui in futuro delin-
quent , ut a peccato , 6c excommunicationc 
poíTit quüibe t Pcesbyter tam feeulariS; quam 
regulans ad confefliones audiendas,& ad hos 
cafus fpecialiter per ordinarium loci deputu-
tus , i n foro tamen confeienti^, abfolverc, 

7- §. vero 3. fubdit: Qu6d fl fcetus anima
tus non fuerit, poenas abortum procuramium 
& exhibentium muiieribus, & fufcipientiiím 
venana fterilicatis,aut quocuraque modo dan-
tium auxilinm 3 5c confiliiun , reducit ad ter-

minosiuns communis , facrorum Canonumj 
& Conci l i j Trid.tam quoad príecerita , quam 
quoad futura , §, 4. Cíetela vero bmnia , quíé 
i n Bul la Sixti V. continentur, vult in fno ro«. 
bote manere. Q̂ÍE omnia latiüs per fequenteS 
c[ua:íliones fum explicanda. 

Qn J E S T 1 o IV . 

J^hiando Proles anlmatur animd 
rationali. 

S U M M A R, I U M . 

8 Oplnlo Lefjij & aliqmrum. 
9 Communis & recept/t fententiá. 
JO In dubio reputandus cjlfmtus mafeulus. 

AD incurrendas poenas contentas in con-
Üitutionibns Apoftolicis 3 máxime prjE 

oeuiís habendnm cíl : an foetus íit animatus ? 
de tempore autem quo foetus animatur res tft 
dubia. Hyppocrates medicorum princeps, lib. 
de natura foetus y n.io. quera fequuntur Lcílius 
l lb . i . cap.'), dub.io. num, 65. Cornebus in Pen-
that. ad cap. 1 z. Levitm,ad i l l a verba : Sin au
tem fosynlm pepererit, Mazuchel J í cajibtts re" 
fervathydljp.i.cap.j. num. 5. Vonú.inreífion 
Jionlbus, tom.i.$. pan. cafu 11. nuin. 1. d icant , 
quód in raafeulis corpusanima informatur 16-
giffimé die trigefiraa i foemina; vero corpus 
iongiflimé informaturaniraa die quadragefima 
fecunda. Et ratione id perfuadecur , quia cor-
pos mafculi & foeminas funt eiufdem fpeciei* 
quae caufa ergo porerit intetcederc , ut ani
ma fceminae i n duplo tardius infundatur i 
quam anima mafculi : Vnde Portel cítatus j 
fecundara íentenciam referendam appeilat fa~ 
bulara, 

Tamen coraraunior fententiá hodie eft cum 
Ariftocele lib, 7. de an'malihus, cap. 5. Mares 
anijnari die quadragefimo a conceptu, fcemí-
nas vero die üdlogeílmo , & aliqnando nona-
geíimo. Ita MarchinuSj Mol ina , Megala ,Co-
riolanus. Qiiaranta ,quos cítant.ac fequuntur 
L a y m a n / í k ^.tracl.i). pan.cap.4, T t u l -
lench. Decalójt.tom.i lib.$. cap. 1. dub.^.n.i. 
Et hocintelligitur regulariter ,q i i i a ex calidi-
tate , vel frigiditate matris , hoccitius , vel 
tardius aliquando contingit. 
, In hac fententiá eft NaUm in fumma verh. 
jAbortus, num.t. ubi ait> Abortum poíl qua-
draginta dies in raafeulo , in foemína autem 
poft odoginta aniraatum efle anima ranona-
l i , tradunt omnes i In dubio auterraideftjfit-
ne mafeulus , an foemina , tune cenfetur eífe 
mafeulus, & íic animatus anima rationali ; 
& ita fervat facra pernitcntiaria , ita illc3quocl 
etiatn docent Machadus de perfeB. Confeffor. 
tom. i . lib, £.pan*}i traíí. 17. docum.%. num.z. 
Bordón, tom.i. Eegd. Refol.^. qmfi.z.n, i , 
Diana tom . i . éra$, 5. Refol.y. Hxc fententiá 
mihi v ide tu í in praxi fequenda , ex eo quod 
citati Auclores t e í l an tu r , quod facra pceni-
tent íar ia Romana ita obfeivat.' 

leíTms. 

Cornel. 

Mazuchi 

Atiílor. 

Matfchirii 
Molia. 
Megala. 
Corioláii» 
Qiiarant. 
J aytnan. 
TiulencHi 

Machad, 

Bardorii 
Diana. 



144 Opuículum fecundum. 
Q _ V ^ s T i o V-

An frocurms aborfim ante ammatlo-
nem incidat in cenfrras : O* an 

aliquando hoc fit Ucimm ? 

S V M M A R. I V M 
JI CMperansad aborfum fcstus inanimm,non 

inctdh in excommmicationem , vel iríe-
guldrítatem. 

11 Qui aá tdem aborfum cooperamur, -peccant 
mortalker , tomen froprie non junt ho~ 
mlcidíS. 

13 Pro conjlrvanda vita matrís potefi permltú 
aborfus fatus inanimati. 

Conc i l i i s provincialibus , ut obfcrvat Bona- BQ,,;,^^ 
ciña de rejiitm,diff>ut.i.cj.vltirm,fett.i.pmtl.y, 
mm.6. 

n. 
Síxtus V: 
GregXIV 

A 

Toletuj. 
Por cll. 
Villalobos 
Machad' 

Azor. 
Sánchez. 

CSia l i -
quis. 
C, Sictít. 
C. Q.uód 
vero" 
Leflius. 
Layman. 

13-

Sanch» 
layman. 
LtflíüS. 
Lcz,ana< 

Ttenta Bulla S ix t i V . aífirmatíva cft 
_rerponrio i At hodic ftante Bulla Gre-

gonj X I V . negativa fementia eft tencnda ; 
6c t i l cormmvnis i ham licet ülas pa:nas Six-
tus V . impófuiíTet; tamen Grcgorius X I V . 
i n fuá moderaciva bulla § . j . omninoabfolvic 
Be reduxit ad términos iutis communis, ac 
.Conci l i j Tridenr. Ac proinde mnlier piíe-
gnans fumens potionem , vel adhibens al i -
quod remedinm ad abonum fcecus inanimati, 
ve l conficiens talem potionem , dans anxi-
l ium 3 cooperans vel confulens, non inciui i t 
excommnnicationcm s nec irreguláritatei-n, 
quia hoc non eft impofitum á iure commu-
n i j nec aTridentino ; itaToletus infumma 
Ub.i.cap. -¡6. nnm. 16. Portellns in dub. Re-

' gul. verb. Aborfm ¡ nnm 5. Vil lalobos in fum~ 
ma ytom.i.traíi.n. díjf. t^.ntim. j, Machadus 
deperfetl. Confejf. tom.í. lib.z, part,$. traEl. 17. 
docum.y.num.i . & 2. 

Qinomnes docent , quod talia facientes, 
cooperantes, coní i l ium, aut auxilium dantesj 
graviter peccabunt mortaliter , quia ex indu-
ftria , ac opere impediunt femen infuíum , ac 
foetum á fuo debito ,ac connaturaU fine , qui 
eft generatio humana; ita prceter Audores c i -
tatos cum Azor . Sánchez lib. .9. de matrim* 
¿íi^.io.wfew.i. proprié tamen non er i thomi-
cida , fed qnafi homicida , quia non interfe-
cit hominem ,ctim foetus adhnc non íit ani-
matus : defumitur ex cap. Si alicjms , ex cap. 
Sicut ex Uterarum de homicidio fimul , cum 
cap.Quod vero,:, z.qudft.i. ut aduerairu Leífius 
Ub.z.cap. 9. dub.10. Layman lib. 5. de iptíima, 
traft. 5 .pan. 3 .cap. ^qu&fl. 1. 

Si autem certtim reputeturjfbetum non 'efíe 
animanun , tamen iudicio raedicorura , fi in 
kicem prodeat, matri mortem allaturus,aiit de 
vita matris íit magnum pericukim, tune abor-
tus fine peccato poteíl permitti jnam in tali 
caíü ius naturaie confervandi matris vi tam 
piíeponderat bono prolis futuras j nam foetus 
eft pars , fen aliquid matris , 6c bonum totius 
anteponendum bono partis. ita citatus Sán
chez Layman. cilatus, ^-Secundo^ctr-
tumfit , Leílius llb.z.cap.c). dub.10. mimé. Bo-
nacina cltand. 5. M . Lezana verb. ¿úbor-
tíís,num.^. ad finem. Q i i i etiam advertir, q u ó d 
abortuseft cafus refcrvabilis á Príelatis Rcgu-
laribus rcfpeítu í i ionun fubdirorum, ut ihfra 
dicemus ex Clemente V I I I . imó defacto 
eft rcí t ivatus in multis provinciis ab earum 

Q _ U JE S T 1 O V L 

sAn liceat procurare abonum foetus 
non mima ti ad eultmdum pericu-
lum uitíe , <-velmfamU alicmus 
puellz prxgnantis ? 

S U M M A R I U M . 

14 Cafus eftfí pueíU morst vel infamiaflon potefi 
impedir i niflaborfu. 

i j Sentemia negm*. 
Sententia ajferens ejfe Ucltmn > ac illlmfun-

damentum, & num.ij. 
18 Secunda fementia vdde prohahills, & fecura 

in praxi. 

CAftis eft fi foemina nob i l i s , aut monia-
lis peccaverit cum viro , & fi ipfa g ráv i 

da appareat, timetur mors , infamia, fcanda-
l u m , & nulla alia via poteft impediri mors, 
infamiajfcandalumrAn tune licitnm íít procu
rare , confulere , cooperari ad abortum foetus 
inanimati ? 

Negativarn fententiam tcnent Tannerus, 
Sánchez, Sylvius Finellius Azor ius , Zanar-
dus, Bellochius^FilliuciuSjquos citatac fequi-
tur Diana $.fart.trati, 9. Refoi 11. In hac fen-
tentia eft BaiXcus verb, Abortm > num.i. Qui 
omnes dicunt nullo modo licere , & con-
trariam fententiam efle improbabilem docet 
Candidns tom.t. dlfqmfit.i.art.i. Qii ia hoc eft 
agere contra ordinem naturae ad impedien-
dam conceptionem foetus : Et non fmtfacien' 
da mala , ut veniant bona , Rom.3.11,9. 

Tamen contrariam fententiam inpropo-
ííto cafu , hoc eíTe licitum,tenent Torreblan-
ca. de Aíag. llb.i. cap.41. num.io. Leo Zam-
bellus in repertorio morali , verb. AíedicMStn. 11. 
Bordón, w Regular. Refol, 45. ejmft.^. num.4. 
in fine. Et eam probabilem dicunt , & tenent 
M , Lezana tom.$. verb. ¿ihorfm.num $.in fine , 
Truleneh. in Vecalog.tojn.z.lib.^.cap.i. dub.^. 
num.\. & Dianapart.6,tra¿l .%.Refol.$7. Tefta-
tur , quód vir dodilTimus Societatis lefu , 
confultus i n hoc,dixeri t , pro tuenda vita ,ac 
honore puellíE praegnantis , i ici tum eíTe pro-^ 
curare aborfum fcetns inanimati. 

Probatur quia ut ex multorum fementia d i -
x i fuperioti qmfiione num. 13. quando aliud 
non fupperat remedium pro falute infirma 
matris, poteft qu i licite procurare aborfum , 
fí foetus nondum cft animatus : ergo etiam 
hoc faceré Iicitum erit pro tuenda vita,ac ho 
nore matris ; & hoc prarcipue , quando foe
mina eft nobiljsjvel monialis , quia illud má
xime cadit in dedecus familia:, domus , mo
lí after i j , ac Rcligionis i qua» magis viden-
tur ponderare , quam confervatio vuius fec-
tus nondum animati. 

Hasc fecunda fententia mihi videtur valde 
probabilis , & tuta in praxij quia cum habeat 
p ío fe graves Doctores , 5c faffíciens funda-
mentum ,ncgan non^poteft , quod frt pro
babilis. 

14^ 

Tanncii 
Sanch. 
Sylvius. 
Fineil. 
Azor, 
Zanatd, 
Belloch. 
Filliuc 
Diana. 
BaiFeus. 
Candidut, 

16. 
Totrebl. 
Zambcl. 

Qüidon. 

Lezana* 

Truleneh. 
Diana. 
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Refolutio IllAborfus. ^45 

20. 
Naldus. 
Avila. 
Alphonf. 

i í . 
Site us V. 

ÍDicaflilI, 
Filliuc. 
Bonaciaa, 

20 
21 

23 

Q û J E S T 1 o V I L 

procurantes , intendentes •> coo-
perantes, & confuientes ahorfrm 
fa tm an'mutí fint excommunicat'h 
ac irregulares} 

S U ^ M M A R I U M . 

.19 Tribuí modis poteft hoc impedimentimfrb' 
curari. 

Pr'ma fentehtla defendk matrem. 
Jlíater & c&teri cooperantes comprehen-

dmtur, & n.xz. \ , 
Quando maritus uxererft verberat fine in-

tentioñe non incidit in cenfuras. 

' T p R i b i i s modis poteft hxc procurado con-
1 tingere. Primo quidem , ut foetus con-

ccptus,non taraen animatus ejiciatur; de quo 
egi fuperioriquíeftione. Secundotprocurando 
ut foetus animatus abigatur : de qno nunc eft 
dicendum. T e n i ó í impediendo ne foeroina 
concipiat, nt fi antea , vel poftea fiar aliquod 
rcmcdiLun.iu fterilis fiar. 

A d quarftioaem príerentem Naldus verh, 
Ahorfm , num. i . A v i l a de cenfurü, párt. i . 
cap. 5. dl/put. 5. dub. 11. cóncUtf. i . §. quirtto 
Q u o d etiam tenet Alphonfus León de cenfu-
risjRecoüeEí.y.num.n. qui dicuntjquod mulier 
pr?Egnans j procurans p íopr ium aborfum^ion 
incurrit in poenas impofitas a Sixto V . contra 
procurantes aborfuin , quia non cdlligitur ex 
aliquo verbo C o n í l i t i u i o n i s , quod talis mu
lier prajguans comprchendatur. 

Tamcn oppofita fententia fimpliciter eft 
vera & tenenda : nara Sixtus V . fubiieit ex-
communicationi , ac pa*nis in íua Conft i-
tutione §.7. & 8. Omnes tam principales¡cjmm 

Jacios , cónfdos tdlis critriinls, nee hon opem , 
coufilium , ac faverem dantes : nam mulier 
ptopinans potionem , máxime i n tali c r i 
mine , eft principalis 6c multam , & ma-
gnam opem dat j & valdc confeia eft ipfius 
criminis , & inde máxime i n cenfuris , ac 
poenis prasdidse confticutionis comprehendi-
tur. Ita Dicaftillus de iuStkia , lib i . traEi.i. 
difp.ie.dHb.ií.n.i79. Filliucúis tom.i.traELi^i 
cap.6,nHm.4.Ronzóna. de cen/uris, tom.$.difp.i. 
qu&fi.2..punEl.io.num, n . é r 15. & alij apud 
ipfos,6¿: eft communis. 

Qvri etiam cum communi fententia do-
cent jquod omnes procurantes aborrum>íive 
per íe, five per alios,aut cooperantes orejcon-
íilio j auxilio, aliave ratione adiuvantes, inci-
dunt in excommunieationem, ac irregularitas 
tem á Sixto V.latam cuiufque gradus.ordinis, 
vel conditionis exiftant3tam laici.quam clerici 
feculares, aut regulares cuiufque ordinis, imó 
etiam mulicres faeculares, vel profetr^ omnes 
ifti i n Bulla exprimuntur. 

A n vero quando maritus praviter uxorem 
verbcrat5& inde Íllá,véJ tnnfionibus opprefla, 
ve l furore agitata , palla eft aborfum , an in-
currat in poenas Coní l i t iu ionis Sixt i V . ac 
illius renfuras ? Al iqu i affirmantj diftindione 
tamen utendum •, quod 1 tune in cenfuras inci-

Syiveira Opufcala 

dít maritusj íí uxorem Verberat ea in tent ioñe 
ut abortus fequatur, Vcrbum ením i n C o n -
ftitutione pofitum : Procurare íignificat i l u 
dióse s & ex induftria qiiíerere. ha Diana D'^k, 
pan. 7, traEl.$. Refolutio. §. Hinc Iket: fi ve
ro abfque taü imentione i n nullam pcenam 
incidit . 

Q u ^ s T 1 o v i i r . 

An apflicans fceminíz remediajienlka-
t ü mcurrat in cenfuras ? 

S U M M A R I Ü M . 

24 ylpplicans remedia fierilítatis non incidit 
in cenfuras., 

2 f Peccat tamen graviter , ac mortaliter. 
2 ¿ yin liceat procurare fierilhatem Ji mulier tt' 

met periculum mortis in par tu.: affirmant 
aliqui, & n. 17. 

2 8 Negativa fententia veraffi «. 19. 

/ ^ A V i a iñ Conftitntionibus tam ¡Sixti j i4?, 
V ^ / q u a m Gregorij agitur de dante reme-
dium ad ftcrilitatem foeminíe : nam Sixtus V . 
tali crimini magnas poenas, ac cenfuras irn-

Íjofuit, quas tamen GregOrims X I V . ab-
b l v i t , 6 ¿ ad ' términos inris communis re-

duxit , & ideo dans remedium , feu potio
nem foeminíE ne concipiat, fed ut fterilis fiai i 
aut ipfa foemina i l lnd conficiens jau tacc i - j 
piens, noninenrrunt in excommunieationem, 
ac alias poenas S ix t i V . quia tales poena: non 
funt pi'ícfciiptíE in iure. Ita S á n c h e z ¿ Í < ? SancHesí 
matrimonio ̂  difp.io.rrum.y. Caietan.Pctrus Le - Caictan. 
dcfma, TabieHa,& alij quos citant,acfequun- J ¿m2° 

KA 1 u rr J / Tabiena,, 
tur Maruchell. tr^tl.de cajtbus rejervat.di/p.i. MatucheL 
cap,$Jijf.4.n.i4. Machadas tom.i. llb.iipan.t. Machadaá, 
a,rt. ij.n i . 

Tamen talia agentes , vel potione j vel i j r , 
in ipfo concubitu emitiendo femen extra de-
bitum vas , vel alio quocunque modo inten-
dendo mulieris ftcrilitatem , ve l impediendo 
generationem , grave peccatum committunt i 
operantur enim contra intentionem natura i 
nam femen & copula inftituta funt á natura ad 
prolis conceptionem , ac generationem. Ita 
praeter Audores citatos tcnent Candidas C2n^^u^ 
tom.iMfymJit.moral. difquifit.\:art.i.M. Lezana Le2ana• 
verb. Aborfmtn.¿. 

Dubitatur tamen , quod fi probabiliter t i -
meatur magnum periculum vitce matris in 
partu3vel qma mulier tft nimis ar¿ta,vel quia 
valdé diííicilis eft in parta , & il l ius ánguftias 
ferré non poteft : an liceatuti aliquo reme
dio ad ftcrilitatem , & ad impediendam ge
nerationem j 

Aífirmafivam fententiarn tenent Torre-
blanca in prattica mis fpirimalis , Itb.n.c.t}. XoncbL 
num.^\.& 36. in qua fententia etiam eft Tan- Tanncr,; 
«eras tom.i,Jifp.¿i.cj.%- dub̂ a,. n^. quia ut v id i -
mus y^ípr^^.ó.aliquando licicum eft procurare 
abortum fa'tus non animad ad confervandam 
vitanij & honorem matris, ergo etiam licitum 
erit procurare ftcrilitatem ad confervandam 
vitatn matris. 

Contraria fententia eft omnino vera , quod 
N feiliecti 



Sánchez. 

Navat. 
Turrianus 
Sylveft, 
R-odrig. 
Iilliuc, 

z9. 
Sánchez. 
Filliuc. 

30 

146 Opufculum Secundum 
fd l i ce t , milla infla caufa dáti poteft ad pro 
curandam fteriluatem nxoris. Ita Sánchez 
tom.-̂ de matrimonio-, llh.y. difp. zo. mm %•& 8. 
& io.NavarrLis Mmudl> cap.ié.num.^j. 
Turrianus i . t Jífp.íG. Aub.z.num^' Sylyius 
z , i^m¡i §4 art.y. cfmrimr ^.concl.^. R o d n g i » 
fmnm^cap.i^n.i. Viliiuckntom.i.trdl.iv.c.j. 
mm.101. nam tale remcdiam fterilitacis eft 
contra natutam , ac natulem finem generatio-
n i s , ad queul intdnfecé ordinatur fcmen Se 
Se copula. 

A d argnroemum oppofitnm Rcfpondetur 
Sánchez &C Fil l iucio , cite difparem rat íonem 

Secunda fententia , ¡k mihi valdé proba-
bil is , negat talem irrcgularitatcm. Ira Ican-
nes Praípofitns infignis Theologus Societa-Ioan.Prjep, 
tis I E s v ¿id j . part.quaft.y. de irregularitaté s 
dubio 8. « .^S.Emmannel de Moura de EnfdrnMoma.. 
& Incant. feth.^.c.i.n.17. Gomcz.de diftis.c, ^.Goroez, 
Ruhr.de homicidio,-n.^.in fine. Bajardus in vííi-^a'a^Us' 
dk.ad luüum Clarum , ^.óS.w.S. Bruíius m re-^™^*' 
leíí.de cafibus rejervatis , duh. 11 .feEl. 5 .num.% 6. 
Machadus de Perfetto Confejf. tom.i. Ub.t. p. 3* Machadas. 
traSi.i^.docunt.io.n.^Vúlizaí:. t o m . i t t r a ñ . j . ^ ^ t . 
cap.^.n,zj¡. 

Fundamentum eft : quia n u l h eíl ratio ob 

tares. 

i n urroque cafu, quia quando expellitvu foeuis quam debeat fe homo reputare i r regt ikré ,non 
ad tuendam vitam inatris , foetus aggredimr ratione dubij , quia fada bqna diligentia , 
matrem , &c periculum cft pratfentancura , Se adhuc dubium perfeverar. Et inde non.fe de-
actualiter inftat cuín rumore ureri j at in cafa bet homo privare á fuá l ibértate , ac poííef-
prafenti ad ftérilitatem , foetus non aggredi- íione , qnodnon fit faótus irregulaiis}nec ra-
tur matrera, Sí periculum cft diftahs,^ caufíE tione illius regulíe , quod in dubio homlci-
phylkae multas habent mutationes , ac var ié - dij (¡uis hahendus fit irregularis: ut iura decer-

nunt, quas non comprehendunt hunc cafum 
noí l rum , quia iti primo , dubium non tft de 
fubiedoj quia conftat eílVinornium j v c l pro-
babiliter , nt tale habeiur ; fed tanrüm de 
aótione piuribus concurrejitibusjqnae erat fuf-
ficiens ad mortem inferendara : at in noftro 
cafu dubium eft de condicione fubiedi , au 
eíTct vivum , vel non ; & eriam t i l dubium 
de ipfa aftione generariva , cum penirus 
ignoretur tempus formationis farus ; &; ideo 
hxc fententia eíl valdc probabil is , &í tura in 
confeientia. 

3 5-

I X . 

Sánchez: 
Vafcjuez, 
Suat. 
Sayms. 
Salas. 
Batbofa. 
tagundez-

51-

Q^U.J&S T 1 o 

Vromrans ahorfrm, in duhlo^An foetus 
Jit anlmMm^an cenfendm 

fit irregularú > 

S ü M M A R I ü M . 

^0 Irugnlarltdf hic intelligltur per reífeÚnrn ad 
ordínes , non vero ad alias poeriíU, 

31 Prima fententia admittit talem irregularita' 
tem. 

3 2. Secunda cum fno fundamonto valdé prohábU 
liter n e g a t « . 3 3» 

FA d a fufficienti diligentia, Be fecuto abor-
l u , dubitaturuu foetus eílet animatus, ve l 

non: Tota quíeílio eft : an intendens, & pro-
cu can s fit irregularis, quae irregularitas fo-
lura intelligitur de privationc quoad fufei-
piendos ordines , di in i l l is fufeeptis admi-
niílrandis ; has enim privationes intrinfecé 
includii irregularitas j fecus vero quoad illas 
poenas , qnae á ludice imponi folent pro co,n-
trada i r regular i ta té , qualis eft privarlo be-
neficiorum & íimilia : nam poena ordinaria 
ftatuta delido.nou eft iraponenda del ido du
bio. Ira Sánchez jSuadusjSayrus, Salas, Bar-
bofa , quos cirats ac fequitur Fagundez in Ve

tóme.Ub.t. cap.io.n.if. 

34. 

Merolla. 
Sayrus. 
Sotus. 
Avila. 
Bonacina, 
Moliha. 
Barbo fa. 
Megala. 
C. Ad au 
dieutiam. 

^Tota difficnltas eft : an in tali dubio de fcem 
animato quis cenfendus fit irregularis 3 P r i 
ma, opinio <S¿ communis affirmat, cara tenet 
Meroíia ,SayraSjSorus, d alij.quot ciranr, ac 
fequimcur Av i l a de cenfur. partj. difp.i. dub.x. 
concl. i.SanclwV/ Decalog.torn Ub.i.c^o,mm.^^. 
Mol ina tom, }. de iuíiit. tratí.^difp.ij.num.^ 
Barbofa de potefiate Epifcopi, pan. 3. allogat.$ 1. «.141. Mcgala in prompt. tom. 1. verb. Aborfu** 
n, 8c alij ,qu ia in dubiis tutior pars cft e l i -
genda , cdp.Jtd audientiam, cap. Slgnificajli, i , 
& 1. de homicidio: &C quia in dubio homicidij 
quis fe debet reputare irregularem, ut tradunt 
iura.-hic autem eft dubium de hümicidio>ergo 
cenfendus cft irregularis. 

Q l l ^ E S T l O X. 

An aliquando liceat conjulere ahorttm^ 
& agitur de eô  qui reuocat 

confílmm datum. 

S Ü M M A R 1 U M . 

34 Prima fententia tenet non ejje licltum tale 
confdium. 

3 5 Secunda affirmat, licitum ejfe. 
3 6 £ duohus malis ?mnm efl eligendum, 
3 7 D í eo,qui revoeat confiliumj& «.38. 

CAfus eft : Mulier praegnans firmo , & 
refoluro animo ad evitandam infamiam 

v u l t , fe ipfam occidere ; licitum erit tune ci 
perfuadere : mulier noli te occidere^ed potius 
fac,& intende abortum tui foetus.Negat Can- Candidusi 
didus tom.i.difquift.x .art.i»duh..z.n y .Vbi a íSu 
mat non eífe dandú confiliü ad minus malum. 

Taraen affirmariva fententia tenenda eft 
cum Maruchello tratlatn de cafibus refervatis , 
difp.i.cap.$. (jmjt.¡.di fa.i. num.bi quia tune Maruchcl. 
avertendo ab occifione , & intendendo abor
tum , non eíl indúcete ad malum f impl íc i ter , 
fed ad eledionem minoris m a l i , quod eft bo-
num , fuaderejiiempejininusmalum ad evitan-
dura maius. 

In hac fententia eft Cardinalis de Lugo 
tom i.de íufl.difp. \ ( j f H i , § . t , n . ^ . u h ¡ a iuHax 
quíeftio fupponit ali-UTi: an voJenti fac te gra-
vius peccatum, liceat confultrc minus? in qua 
quíeítione muki abfoluté negant id licere. 

?6. 
Luso. 

CP 
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Ántón, 
Gabriel. 
Sflveftt. 
Caictan. 
Conrado 
Covar. 
Sánchez. 

37-

N avar. 
Lugo. 
M.Cornejo 

?8. 
Villalob. 
Diana. 

U t Antón. Gabriel;, Sy lvc íkr , Caictan. C o n -
radus, Covar. quos citar Sánchez lib. 7. de má-
irim. diffut. 1 i . nufn. 14. A l i j lamen commu-
nicer , qnos idem Sánchez refert, He fequitur 
t!.i6. dicnntjcum debitis circuDftanciis,idllici-
tum ellejóc ratio eft.quia confiitiíní i l lud non 
cíl,abfolutiiiTi ,íed conditionatnm explicite,vcl 
implicité , fcilicct, fi unum ex his faótutus es, 
fac hoc mimis , 8c non i l lud gravius; qnod 
quidem VcriffimcJ&: rationabiliter:quia é duo-
bas malis minus eft eiigendum. Ita Cardina-
lis Lugo . 

Quia. de conílilcnte h íc agitur.Obiter qu^-
res;an quidedit coníilium de aborta faciendo 
foetus animatijíi non poteft dimovere foemi-
m m áconfi l io dato3an incurrát cenfuram , ac 
irrcgularitatem ? Affirmant Navarrtis, & alij, 
divos citant^ac íequuntur Cardin. Lügo de jufl. 

. tom.i.difp lypB . i . i . í .n .sy .M .Cotneio ^.fart. 
traB-S Jlfp.i.dub. i.q,i.num.$.opio, i l lud coníi-
.iimnjquamvis fit revocatum femper n"ióvct,&; 
ihfluitjhasc fententia cft probabilis. 

Tamen mihi máxime videtur prpbabiliS 
fententia Villalobos t'om.i j raf t . i i . dijf.io.n.%, 
&c Diana part.^.trati.í.refoLio. & aliorum ne-
gantium : nam fi is fecit quod potui t , ñeque 
confilium influir phyficéjíicuc vétus ,vel aqua 
refpe£tii ignis , necenim , qui dedit confilium 
tenetur impediré phyíice , icd fatis eft, ut i m -
pediat mpralí tqr fuaíionibus > precibusiqu^ fi 
non juvant nún imputabitur coníüiario qiua 
fecit in fe quantum potuit* 

Finelltuí. 
MaruchelL 

Novar. 

Deinde etiam valde mihi probabile c f t , q u ó c í 41, 
procurantes abuttum uon animati non inc iu -

runt in cafum Epi icopal tm. fi n o n í l qua tu t 
efFeausjquia tefcivatio comprthcndit aclum 
externum cum e f^ í t u . Ita ex F ind l io 5 Marti-
chd\Je cafibus refervatMff.x.c^. q. t-nij. nam 
verba legis femper accipienda func cum cíFe-
clu rccuto,quem Icgiílator puniré intendit, ut 
docent Navarrus cenfil. 60. de fent.excominunlc. 
Novarius tom.í-tk.de Ahorman.xi. 

Secundo quiero.- quid íi quis procuravelit 
abortum/ed dubitat de effeftu fub í tc ino íNon 
deber cenferi irrcgularis, quia indubio meliot 
eíl conditio poíHdentis fuam l ibé r ta teme qua 
fe non debet rcputaVj piivaunn,&: quia in du-
bío non proceditur contra quempiam ad pa ' -
nasjniíl conítet de corpore deliebi: quod ha
ber locum tam in foro exrernojquam interno} 
nt tenent Sanch íz lib.tM Decdog.caf.io.n.4.4. 
Navax.confü.^y.de hommdio.Bathofa de potefta-
'te Epifeópi¡aliegat. 15 9. 

Deinde advertejquod fi ego dedi conííHuái 
ad perpetrandum aborfum , bene poííum ftare 
dicto perfona: fide dignaej cui datum eft con-
füiumj'íi dicat fe non fuilfe ab eo rnotam : de 
quo latius videndus eíl Faguhdéz in Decalog. Vignai&i 
ivm. 1 dih.í.cap. io.n . i6 . i ' j .& 18. 

Navar. 
Bavbofa. 
Novariuií'r, 

43» 

39-

Q _ U S T I D X t 

tmm procmdntes ahorfum ejfeBu non 
Jecuto y njei qui de eo dub'itant, 

Jint excommumeath 

S U M M A R 1 U M . 

^ 9 Vrima fententia affirmat. 
40 Negativa fententia efi tendida. 
41 Cdfus Epifcopalis intelllgendm fecuto ejfeSÍu. 
41 Trocurdns ahórtum , dubitans de efeftu 3non 

cenfendm irregularis. 
4} Bans confilium ffotefl fiare diBoperfonafide 

dlernaí. 
o 

T ^ R i m o inqiiirü : Anincidant in exeóm-
municationem procurantes abornim ani-

Bdlochius. mati opcauxil io, eonfiÍio<cüm tamen e í fedus 
non fu fecutus ? Aftirmant Bellochius de cafi-

cchms. bm refi™*tii , farte fecunda, qmftióne 8. n. 69i 
& Zechius de cafibus refervatis , cafu 9. qnia 
lite fecit in fe quantum erat ad abortum , & 
quia enam in refervatione Epifcoporum com-
prehenduntur pr0curantes a b o ¿ i m 
non lecuto cffe&u. 

A t fímpliciter negativa í ln tent ia tenendá 
c í t , qnam docent Bonacina torno terth , dlf 
putat. i . cjmftione i.punEl. zo. num. Ó.Ñaldus 
tnfumma-y verb. Ahortus, numero y. Machadus 
tom. 1. de VerfeBo Conffpart. 5. tratt. x7. & 
probatur , quia Sixtus V. iñ fuá Bulla ad i n d -
dendum in excommunicationevn reqnirit efte-
¿him fecutnm3m conftat ex i l l is v e r b i s ; ^ ipfy 
abortus fecutus fuerh. 

Sylveira Opufcula-

40. 
Bonacina. 
Caídas. 
Alachadas. 

Q^u iE s T i o X I L 

ján qtói approbai abortum jaw faUum 
incidat. in fcena* Stxi V* 

S U M M A A I Ü M. 

4 4 approbat ahorfum jam fathm non efl 
irrcgularis, fed peccat mortaliter. 

45 QHI approbat ahorfum anteqmm fieret ejí 
irregnlaris. 

46 Q d d fi muíier infeid de potione y pofi illam 
fumptam gauáeat. 

47 Aíulicr pojlea fcíerts rHedlcamentum ad 
abortum , & non impedicns, non Iricldii 
in panas. 

4$ Pater non ímpedlens ahorturñ adultera rtori 
incidit. 

SI quis appróbavit abortum jam fadum , 
etiam fuo nomine , non eft irregularis, 

quamvis foetus eflet animauis3licet peccaverit 
mortaliter , íícut qui cbmplacct de gravi cr i 
mine , non ramen incidit in ííregularitatemj 
aut alias posnas } illae enim folum funt ap-
pofitce pro ÍIIÉ̂ , qui cooperatuseft aborrui. Portéi 
iíle autem nullo modu cooperatus eft. Ita M.Lrisnz. 
Portel, in Aáditlónlhus ad dubiaregul. ^erl?. Zarabd1' 
AhortHSj nrnn.i,. M . Lexana verb.Abortus,n.ij. 
Zambcllns ifl repertorio rnorali>verb.Abortus,n.i. 

QLÜ omnes addnnt , oppOÍitum dicendum 4j'<>• 
de eo , qui appróbavit abortum antequam fie-
tcx,wt dttto heret ^ q u i a jam reputatur catiHi 
fnoraHs illiuS tali approbatióne 5 de idem d i 
cendum etiam de i l io , qui d ix i l f a m i n a an
tequam foetus efllt ai^imatuss cjuod pi'ocurarct 
abortum illius-, ipfa Vero id fecit jpoftquam 
ánimatns crat, quod intellige ]Uy.ta Superius 
di¿l:a,fi hoc faótum fuit ipfo feieme, nec repu-
gnantCjuec revocante confilium. 

n í Ünde 



Matuchcl. 
Ilorus. 

47. 
Diana. 

4*. 

Naldus. 
Porrel. 
iezanai 

Vafquez. 
Hmcadus, 

49. 

Bonacin. 
Trulknch 

148 Opufculum Secundum. 
Vnde dicunt Maruchel. trattje cafib, nferv. 

dijp.i.c.}. q.yn.^, ñoius p . i . ca/u,de Procuran-
tihus ahortum^n.iá,. verf.i j . Qi iod in cafum re-
feivatnm nnn incidit mulier 3 cni inicias ; & 

Maruchel,. 

j o . 

nvatum non incidir ITIU 
ignoranti amafius medicatum , & pononcs 
prxbuer i t , ut abortus fequeretur, euarínfí pofl: 
fumptionem, potionis rem i l l i amafius apen-
rer , & ipfa de fa¿lo ganderet, illúdquC ratum 
habcret j tune non eíl dicenda procuraire, 
p io indéqne tantum mortaliter peccalfc. 

Addit vero Diana fart. 7. tratt. ¡.refolut. 14. 
qnod idem dicendum , fi mulicr püftquani 
fuilfet mónita de procunatióne abortas i l lam 
nollet impediré cum polfet per aliam potio-
nem} adhuc enim non diceretur incidere i n 
cafumjcum non diceretur abprtum procurare, 
fed tantum iílum permitiere. 

Ex quibus etiam nmlti deducunt , qnod 
Pater non impediens abor tüm adultera non 
incidir in poenas Bulla; S ix t i V . quamvis N a l -
dus in fumma verb.Ahortns^mm.G, PorteJ.íW^w 
verbo}nA .̂&c Lczana num.i% - teneant effeirre-
gularem3quia Pater cenetur ex juftitia fervare 
vitam filiii&quamvis híec fententia fit proba-
bilisjtamen oppoíita eft fatis probabilis, quia 
tanc Pater íblum eft canfa moralis^non impe
diens , non vero pofitiva influens, in iure au-
tem nifi exprimatur, non inferüir irregnJan-
tasjniíí contra poíu ivé homicidas : ut contra 
percuíforem Clerici ,non vero contra non i m -
pedíentes. Ita ex Vafquez Hurtado ¿ í ^ . z. de 
írregdaritate,dijf. 9 ww». 3 4. 

Q j L l JES T l O X I I I . 

J a ex igmrantia > rvel metu , feu ca-
fkal i cuentu quis exmfetur ex 

Jecuto ejfeEiu ? 

S U M M A R I U M . 

49 Excufamur procurantes abonkrn cimigm. 
rantia inris , velfatli. 

$0 Ex meta cadente in vlrum conflantem excu
famur. 

5 1 E x abonu cafudi excufamur. 

AD primum excufantur procurantes abor
tüm cum ignoranüa juris , vel fadi s 8¿ 

quamvis hasc jgnoramia non fit probabilis, 
fed vincibilis^eraíla/upinajvcl etiam affedata, 
modo non fit conjunda cum ingenti temeri* 
tatc. Ita Bonacina tom,$. diffi.i. cj.í.tunBo 10, 
num.io. Trullenchns in Decalog.tom.x.Ub.i.c^. 
duh.9 §.y. num.ti.&c ratio eft,quia Pontifex in 
Bulla ponit particulam : feienter , qux quam-
libet ignorantiam excluditjmodo cum ingenti 
temeritate conjunda non íit j tune enim ex 
temeritate ignorantia latiífimam culpara in -
c lud i t j do lo 3 ac malitia| azquiparantem ,ut 
advertir Maruchel. traíl. ae cafib. referv.dlff,i. 

A d fecundum , dixi fuperiori quíeñione , 
quod mulier prxgnans fumens potioncmj vc l 
alio modo procurans abortum incidat in ex-
coramunicationem Bulla; S ix t i V . excufatur 
tamcn per metum cadentem in conftantem v i -
um, fumens ipfampotionem, ex qua abortas 

fcquatur , quia ex eo quod coada agit id , i± 
que fequitnr abortns , non dicitur ftndiosé 
quaerere , ut foetus abigatur. Ira cum Maruch. M 
Diana p.7 tratt.s.refol.j.S.NotandMm. Diana 

Ad tertiura , ex cafuali aboftu excufatnr 51, 
quilibetab excommunicatione.Cafualis abor
tus dicitnr.quem quis facit non ex intentione 
& animo abortiendij fed alio finejCtiam malo 
vel od Í0 )Utex morte fuccederct in híercditatc 
fivebonis , feu ut evitaretur infamia, id patet 
ex Bulla Sixti V . ubi facit mentionem de 
aborta voluntario , ut data opera , ac proinde 
non de cafuali. Ita Florus , Graffis, Lupus, FJoms, 
quos ci tant , ac fequuntur Bordonee Regular. Graffis. 
tom. 1. Refolut. 4V. q « ^ . 5, num. 3. Maruchel. R"|'"S' 
t r aBM cafihusrefcrvat. difjiutat.i.cap. $ .cj. .̂E-x. MariTchcl 
quo refolvuntur muid cafus. N o n incidunt 
in excon.municationem Mcdicus,verbi gratiá, 
qui bona fide , ac animo dat medicamenta ad 
abortum , vel qui ad fanitatem dat medica-
menta mulieri pr^egnanti, vcl qui animo ex-
plendi libidinem cum mullere pr^gnante rem 
habet multa agitatione , ex quibus fcquatur 
abortus. 

Q _ U JE s i 1 o . X I V . 

Circa mulieremprxgnantem infírmame 
mdtl cafu-s refolumtur. 

S ü M M A R I Ü M, 

51 A d vitam matris f foetus non eft animatus 
licltus eft abortus. 

Si medicamenta direüe tendunt in falutem 
matris, & per accidens in mortem fatus 
licita fiwt. 

5 4 Si de vita matris , & foetus nulla eft fpes, licet 
fmnere medlcamentum cum perkulo foetus. 

5 y A n f medicamenta &qualiter tendunt in fa
lutem matris, & in mortern foetus licita 
fint, & n.$6. 

57 A t vero f i fperatur , quod foetus vivus bap» 
tizetur , remedium illius mortiferum non 
eft licitpim. 

Pi 
¡ R i m o ; fi fostus non eft animatus, Se 
eius expullm unicum eft remedium ad v i 

tam matris, Jicetjetiam ex intentione , fume-
re i l lud medicamentum , ad fcetum expcllcn-
dum, quia plus ponderar vita praefens matris, Naldus. 
quam vita futurac prolis. Ita Naldns in fum- Homobon., 
ma , 'verbo Abortus 5 num. 3. Homobonus de Tiullcnch, 
cafib, refervat. p. 3. cap. 67. TrullenchimVz De* 
calog.tom.i.lib.$.cap. 1 Jnb.^.n, 1.contra Lcflium 
Bonacinam , & alios. \ 

A t vero fi poft foetus animaticwaem mendi- ™ ' 
camenta, velpharmaca, d i r edé tendunt i n 
fanitatem matris , licet per accidens fequen-
dus ftt abortas, mulier fumens talem potio-
nem non incidir in poenas , quia mulier ex 
legenaturali habet jus ad confervandam pro-
priam vitam per media ad talem fínem, íicuc 
praegnans currcildo poteít fugere á fera , licet 
ex curfu derur periculum ad abortum. Ira Lugo. 
Lugo deHuñitia , tomo fecundo drfputat. \o, Layman. 
feílion» y. Layman. libro terlo , traB- j . / w t . 5. Dicaftil. 
cap.4. num. 4. Dkañillius de iuftitiajib.x.traíl, 

difp.io. 



Reíblutio II I. Aboríus, 
t.czani 

54-

Sánchez. 
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Corduba. 
topez. 
Rodñ 
Vei 
Lczaflá. 

toan, de la 
Cruz. 
V i l l a l o b o s , 
T r u l l c n c h . 
Diana. 

Safichc 

S7-

?man. 
¿ana. 

5?. 

ro. i 5 - W*» 1 6 6 . M . Lezana. 

At vero /í clcvita mat i i s , & roetus ovnni-
no íTt defperanuii , cum in magno pericuio 
merque ver(entur,ciinc non íbluni licitumjled 
etíam dcbitnm tr i tmedici fecundum Sánchez 
fik^.de matrim üb.y.d'ifp.io.num*i9. '& zo ap-
plicare medicinas matri a;qué primó diredas 
ad ipfius rálutem^c ad fatus aboftumuquía i n 
tali eventu melius eft anceps auxil iüm éxpe-
ririjquam omnino fpc deftitutam íínere in íu -
mam perire : quam fententiam ipfe Sánchez 
docec in in caíu dubii . 

A t vero fi raedicamenta diredlé , & seqnali-
ter cendunt in falutera matris , ac aboruim, 
leu mortcm foetus , an licita fint?negant Cor* 
dubajLopez, Rodr íguez , Veiga apud Sánchez 
citatnm &• M . Lezana verb.yibortus^n.ii. quia 
hunqnam( licet per fe , & directé intendere 
morcem innoetntis, 

Tamen oppellca fententia mihi videtur ve
ra ,quam docent loan, de la Cruz in dlreB.p.u 
pr£cept^.cj.i.duh.-;.concl.i.& 4. V i l l a lob ffw.z; 
trafl.i t Jub.t¿i».i.Trullench^»Decalog.tom.í. 
lib.y.cap.i Jtth.t.num.} .Dianap.y. tr^.rcfol.^é. 
Cura non 'fn aliad rcmedunn ad yiram ma* 
iris,ralis medicina licita eftjquia mater potius 
haber jas ad íuam vicam ctínfervandaiíijquára 
haber íbetus.cúm hic á marre pendeat, & non 
c contra;dcinde quia ur air Sánchez wáf . dif¡>. 
2-o.w. i7 .qLiod ranffimum eft, & iroralirer i m -
poílibile , quod moriente marre fóetus fit v i -
Viis;nam matris morbo laboranris k tha l i cor-
tupti humores,nlimentum qno puer nutriédus 
eftjira inficinnt, ut pené miraculum fir,marre 
percuntejfoetura incolumem evadere. 

Si vero detur cafus , quod ^aldé rarum íir, 
quo cerró credatur/non adhibi tó rali medica
mento , etiamíi moriatur marer fcetum vivum 
in kicem edendum , Se baptizandnm , non 
poceft adhiberi , eriara ftame pericalo raortis} 
ordo enim charitatis poñulat , ut vita fpiri-
tualis foetus animati prasferatur vitíe corpora-
l i ipíius matris, Ita Layman. l ib^. traí t^.p.^ 
r^í». 4.K.4.M.Lezana ckatuSyniim.ii. Diana pi j . 
traíí. 5. nfol. 57. 
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Bonaciná. 

Q j l S T I O X V . 

Jlhils yoflit ahfol^úere ah excommmu 
cuione incurfaprojjter abortitm} 

S V M M A R I V M . 

58 ínforo interlori Confeforadid deputatmfo-
tefl abfolvere. 

5V fit Confejfir adldfpecialUer approba-

6 x Virtute InUld potefl abfolvL 

terminis B u l l ^ Sixri V . folus Papa potc-
r it abíolvere , eam tamen poftea moderavit 

W e g o n u s X l V . & ideo in foro ¡nrerno qni-
kbct conftílatívis ; Jpprobatus ah Ordinario ad 
td jfeclalíter depum¿us yz dióla excommunica-
tione pptcít abfolverc : A t in foco exteriori, 

Sylveira Opu/culd, 

Lezana. 61. 

ac contcntioío pro abfoliuioie ebtincndaj 
rcciurejidum eft ad íumnumi Pontificcm \ 
cui t i l refervata j hoc patct ex Bulla Gtegoi i i 
XíV. ait enim » quod Confejfaríus ad id depma-
tus ab Ordinario Uci plcnam & liberam in foA 
confeientiéi tammH) avfolvendi habeat facultatcm: 
ergo non in foro externe 

Qiii l ibet ConfeíTarius non fufficit, Tcd re-
qu/viturad id fpecialiter deputatus : C ît'aEtcs 
tamen quifnam dicatur Confeílarius fpeciali 
ter ad id dcputatus?Bonac. tom.}. f z ' M ^ h T i l i k 
pmü.ioxn. ib.tk Machad.^ PerfeUo Confejfarw, 
tom.i.llb.i.part-if'tratt.xy.docum.c) numero j . D i -
cunr inrelligi CpnfcjQTatiumjíjui babear facul
tatcm abfolvendi ab ómnibus cenfuriss& ex-
coramumeationibus Epifcopo rcfervatis.-naui 
in huiufmodi facúltate hic etiam cafus com-
pif hendí videtur &c h^c fententia eft proba-
biiis. • 

Tamen cum Gregorius X I V . ad abfcdven- 0̂i> 
dum hnne cafura dicat, quod poteft abfolvere 
Confeírarius approbátm ab Ordiparlo ad id Jpe~ 
cialiter deputatm. Unde videtur, quod aon 
fufficit commimis>& generalis faeulras abfol
vendi á refervatis cenfnris,fed requiritur fpe-
c ia l i s , ac paiticiilaris faeulras ad hunc cafumj 
hoc videtur magis conforme ad mentem Pon-
tificisjSc haec fententia mih i videtur probabi-
lior}& eam tenent MarucheL de cafib. refervat .liíztncká* 
difp.t.c.t.fj.n.z.Novüt.in fum.Bullar.to.i.m.de^^-
^ m « , « . i 3 .Trullench in Decalog. tom.i.Ub^. 
c.i tdubi.n Lezana verb.y3bortM,n.y , 

Ex his fequitur, quod Pr^ lad habentes j u -
fifdidionem quafi. Epifcopalem , poílint fuos 
fubditosab huiurmodi caíibus, ac cenfuris ab
folvere. R o d r i g . í ó . i . ^ . J i . Coriolanus de ^:0¿nf'„ 

r¡ r * T Am' Coriolano 
cajw.rejerv.ttt.de Abortn,n.\o. 

A n in facúltate lubilaci abfolvendi a cafi-
bus 3 &: cenfuiris refervatis ,includarur abfo-
huio aborrns, dubitabis. ? Negar Lavorius de 

'hélLpartefecund.cap tG. num. ij.^niíi fpecia-
lirer fpecificetur j at contraria fententia ett 
omnino vera j quia Gregorius X I V . fecit po-
teftatem cuícunqne Ordiiiario loci ad hunc 
cafum ábfdlvehdum ; atqui omnes cafus Epif-
copales cenfentur conceffi in lubilsfcó ; Ergo 
i l l ius virtute podunt abfolvi. Ita cum Rodr ig . Rodrigeí; 
Qiiaranta ,Gavant0 tenet Diana p^rf.y. trabl.^. Quarant i 
rí/o/. 19. íícut etiara v í í tu tc BUIIÍE Cmc ia t s , ^^a"1* 
ut obfervant omnes cum Dianapart.j, traU,<$, Latoriul 
réfoltit. 40. 

Q U S T I O; X V L 

tAn Confejfores regulares fojjlnt ah-
fol<-uere featlares al? excommmied-
tione contraBa, ex aborta ? 

S Ü M M A R I U M . 

¿3 Voffmt fi Jim ad id fpecialiter depmati'afm 
Prdatis. 

64 Videtur fublafy poteflas abfolvendi h cafbui 
Epifopalibus, 

6j Religiofi pojfunt abfolvere. 

AFfirmativam fententiam tenent Portel. é j . 
verb. Ahonu , num.,$. ficut 6c "Villalobos Porte!. 

Jvj ^ tom.l- Villalobos, 

http://cajw.rejerv.ttt.de


Opufculum Secundum 

Pcytinus, 

150 
tom.i.traft.i i , dijficult.n, num.4. ^ roinen ut 
talis confclíor no« folüm fil approbatns á fuo 
Generali.vel Provincial i /ed etiam ípecialiter 
deputatus ad hunc cafnm abfolvendumiPeyn-
rus tom.i. PrivUedor. Minortm in ConfthMij 
11. num. 6< ctedit polTe confeflarios Regula- guiares v i fuorura pnyi lcg ionim poíllint dif-
r̂ c . A r r ^ fnnmm . prívilcyiorum 5 quia ifte penfaie cum íms fubdius i n irreeularitate 

é4> 
Lezana. 

• 

6S. 

Pcllizar. 
Caílc. PaK 

6S. 
Novar. 

TiídcQc. 

qna: provenir ex dcl i&o occulto jexcepta ca, 
quíE ontur ex homicidio voluntario , de quo 
late Alphonfus de Ltone de cenfur. reled ĵ 1}0"1'-
nwm. 58. 

Ad fccundnm dicendum, quod Prxlari Re

res virtute fnorum privilcgi 
cafus jaro non cft Papalis , fed Epifcopahs i 
Confeííaríj autem Regulares habent au£lon-
tatcm abiolvendi ab ómnibus caíibus , á qui-
bus abfolvere poííunt Epifcopi. 

Tamen obiieit M . Lezana proxiwe citatmd 

^ ilaritate 
contracta ex abortu foctus animan. Portel. P0"6'* 
verh. ̂ bortus , mm. 10. §. Hoc non ohjhnte , ¿ 
part.^.Reffonfcafn i^.num.'i. V i l l a l o b o s ^ n . vilIalobos» 
i.traUAx. dif. 14. mm.6. Bordón. tom.x.Refol Bcillon' 

. i^ . fu f t . ^ .mm. 19. Pell izarius ' , ww.i . í^¿?.pdl íz ir-
decreto Sacra: Congregationis Epifcoporuui, 5 ) . ^ . } . ^ ¿ 1 4 - ^ . 1 4 4 . Miranda/7^n,z. ^ . 8 . ^ 
& Regiilanum fub'Urbano V j U . & mine art,xo.Diznafan.7.traa.^RefoLít. 

Miranda, 
¡ana. 

Fundamentum linjus concluííonis latina 
explícabo cum de difpcnfationibus fuerit fer̂  

iterum fub Alexandro V I I . quod nullatenns 
poííunt ConfcíTarij regulares, quoiumcunquc 
privi légiorum virtute abfolvere ab ullo ex 
cafibus 01-dinariorcfcrvatis , & cum ifte cafus 
fit ordínariis refervatus , ab i l lo non poííimt 
Rebgioí i abfolvere. 

U t ergo dicamus quod religiofi poílinc ab CaíTincnfi, fed per hoc tamum potell: difpen 
hac excommunicatione abfolvere, alia via ili¡ 
cedendum, nempe, hic cafus nec compreheu 

67. 
mo. Audores A r t i q i u , ut CaíTarrubiiiSíGor- ^ fd^15 , 
duba. Sorbo, ex privilegio Mart ini V . & cum s ak 

vivte vocis oraculum evanuit; alii i l lud y 
apponunt ex privilegio Pij V . pro ordinc 

ingrelfum 

ditur in Bulla Coenx , ñeque in decreto Cie~ 
mentis V I I I . refervantis quinqué cafus , ut 
infra dicam cum de refervatis fuerit fermo, 
nec ab ipíis Epifcopis particulariter refervatus 
cft j fed tantum ex jure conceíía eft facultas 
Epifcopis abfolvendi ab eo : Atqui Religiofi 
ex privilegio Pauli I I I . conceílb Rcligiofis 
Societaus Jífu , 8c per communicationem 
Relioioíis aliorum ordinum habent abfolvere 
ab ómnibus caíibus , a quibus jure <:omninni 
Epifcopi poíllint abfolvere : ergo etiara ab 
hoc cafu. Ira Peilizar. tom. i . traíí. 8. cay, j . 
m'm.97. Caftro Palaus de cenfur Jifput.$. puntt. 
34. §. zj. num. 15. 

Qja ÊSTIO X V I L 
Jjhúf?iam pojfít difpenfare ¡n irregu-

larltate contraria ex abortu ? J g l 
tur de Epfco^ü , ac Pralatis Re* 
ligiomm, 

S U M M A R I U M , 
66 epifcopi non fojfunt dilfenfare in hac irré 

-^gularitate. 

PauH lií. 
Bullá. 

fari irregularitas contradta ante 
Ordinis j ideovaliduiti fundamentum fumen-
dum eft ex bulla Pauli I I I . conceda Benedi* 
d in i s Vallifoletanis 5 ut prima die Quadra-
gcümx; hoc eft feria fecunda poft Domin i -
cam primam Quadragefima; •, V t cornm Prae-
lati i Cum eis fuper qtñhufvu irregulañtaúhus 
per nos pro tempore , quavis occafione , vel canfa 
contraElis alñienfare vdeant": C u m nullam 
exciprat : ergo etiam fupra hanc ex abortu 
a ni mato. 

Dices : Sixtus V . i n fuá Conftitutionc re-
vocavit omnia privilegia concefla regulari-
bus ad difpenfandum fupra hanc irregularica-
tera ; & Gregorius X I V . fuper hoc nullam 
fecit moderationem , fed Conftitutio Sixtí 
quoad hoc permanfit in fuo robore : ergo non 
eft abrogara. 

Refpondetur j quod poftea C k m e n s V I l I , 
confirmavit omnia ' privilegia Minorum ex 
certa feientia, qnae confirmatio juxta infra 
dicenda revalidar privilegia , etiam revocara 
ab anteceflbribus, & confequenrer etiam re-
validavit privilegia diótis Minoribus tam d i 
rede ipforura ordini conceíTa , quam per par^ 
ticipationem , 8c confequenter revalidavit 
privilegium concelTum ad difpenfandum fu- Portel, 
per hanc irrcgularitatQm. Ira Portel . Viilalo-Villalobos, 

7©3 

boSjPellizar. cirati. Pcllizar. 

(^iii etiam monent , quod Praelati regula- 71, 

67 Vrdatl Regularespofmt difpenfáre fuper hanc re.s Clim liabeant hanc facultatem ex privile-irregnUritatetn 
éS Qu& pote fias habetur ex Bulla Pauli l í l . 

A d hoc nihll ojjicit Bulla Slxü , & num. y o. 
•jl Hanc auíloritatem pojfmt^Prdati regulares 

confejforl fubdko ccmmmicare. 
72 A n hM poteft as non folum Jit pro foro inter

no 3Jed etiam externo. 

AD priimim ; an Epifcopi poífmt difpen
fáre in hac irregularitate ? Aííirmat N o -

vanus-íw fumma BHllarum,tom.i.tif. de Abortu, 
num.n, fed contraria fententía cft communis 
& recepta ; Q u i a irregularitas abortus oritur 
ex homicidio voluntario , 6c ad i l lam non fe 
extendit auáor i t a s Epifcopi ; ut patet ex 
Conci l io Tridentino/f//? 14. dereformat. V b i 

• cxprefse dicitur quod liceat Epiícopis difpen 

gio fummi Principis poflRmt eam delegare, 6¿ 
communicare uni confeífori fubdiio, ut dif-
penfet in foro confeientíae cum delinquenre} 
ita Portel, num. 1 %. Portel, 

Qiiaeres; an haec facultas difpenfandi* in 71' 
hac irregularitate fu tantum in foro interno, Oon 
ye l etiam externo ? Bordón, citata Refolm. 13. absSú 
num.i?. iTenium , FrAnton.ab Spirit. f and . fanao. 
tom.i.traa.iJi(p.x.fcB.i. num.77. tenent etiam Vciga. 
i n crimine abfoluto notorio : Veiga , quem Bautiy" 
refert, ac fequitur Bauny. tom.x. tratt-i i.c¡.s%. 
In. E . In crimine notorio apud fratres , oceul- H.eton 
ro erga faeculares Hicron. Rodr ig . Refilut^. Koáú¿ 
n. IJ. Corduba in fimrna qmfí. 34- Aít quod Corduba. 
rime fecurius cft recurrere ad Papam ; at M i - Miraníia. 
randa tom.\.c¡u&\}.%, art. 10. cond.i. a i t , quod 
non poteft difpcníari , qnarndo de l ianm cft 

fare in omni" irregularitate , ac fufpenfionc, notorium j itautin indicio probari poffit, 8c 



íleíolutio I V . AbíoIuücx&X. 15 1 
in hac fcntemia qniefcit Portel. quÉe vidctur 
fecurior & probabilior. 

Poncl. 
'Villpíobos 
Z^áibellus 

Ca^ucin, 

74-. 
Í?ottel. 

Q j i M s r i o XVIII . 

cJn Vralati Regulares pojfint hahili- • 
tare ad offícla^fms fabditos regula
res qm procararmí abortum-, 

S U M M A R I U M . 

7 J Refolutlo afirmativa eft communis. 
74 Si in vi/itatione efi^nfens Religlofpís efl ab-

folutus. 

COmmnnis eft "^eíponíio affirmativa ; ira 
Portel, in dub. verb. /ibonus >.num. 1 o, §. 

• Jlíajus argumentum 3 ad finem iYi[W\.ohos in 
fmmntt tom. z.traíi. 1 %, dtjfic. 1 ^.num.y. Zambti-
lus in repertorio Aíorali verb. jihortui , num.$. 
Tura quia inhabilitas impofita a Sixto V. non 
eít cefexvata ; tum etiam, quia ex privilegió 
conccííb miniíhís infirmotum in Italia per 
Gregorium X ! V. poli Sixium V. poítunc 
PiíeTaci habilitare íuo's lubditos, ¿k abuergere 
ab omni inhabilitare. V t rtfert Capucin. verbi 
jíhfolutio ordinaria quo ad fraires $ fol. 2.7. 
§. Óregor. XIV. 

Addit Poxtd.citatM, n . t i . Quoá ñ aliqnis 
Rcligiofus innodatns fuerit aliqua hujufmodi 
irregulatitatc ; vel inhabilítate á qiubus i i* 
lilis Prstatns poteft difpeníarejfi inquáin jta-
iis Religiofus prsfens fuerit in capitulo viíi-
tatidnis, verbi gratia , Provincialis , in qub 
Praslatus in generali dicit : Abfolvo vos ab 
brnni cenfura , & dis^erifo vohlfcmn in omni irre-
galaritate , & habilito vos ad omnla. Si i lk qui 
pi^fens fuerit, íit irretius aliquo ex his tri
bus ,inanet abfolutus á cenfura , irregtilafita. 

•te j & inhábil i tace ; nam talis abfolutio datur 
ab habente potcáatem , & fortitur funm eífe-
etnm. Ita ín terminis Havarrus in fumtña Lá-
iinaycap. 2.6. nnfn, 15. Se addit ZambeUus»ci-
iatH¿ ; quód militar etiam íi religiof :s pro 
tempore viíítationis credidait fe tali difpen-
fatione,abfolurione,aG hábilitatióne non indi-
gere, Se poítea agnofcat fe illa indigcre,manct 
abfolutns^quia abfolutio peccati ttílüt inhabi-
litatcmpr^exiftentem. 

* * i $ x : & & : - f , s $ i í i r f i 

R E S Ó L U T I O I V . 

^tfolntio fecmdum f a 
O N G A eft traftatio de Abfolntio-
ue a pcccatis cefervatis , ac cenfuris 
i-elcrvatis , de qnibu^agam , cum de 
ContetTore , ac Cenfuris fuerit fer-

mo ; ficnt etiam de haú-cf,) ac aliis cr|mifai. 
bus , cum de unoquoque fuerit fermo ; nuhe 
traóhmusdc Abfolutione fecundum fe. 

( Í U ^ S T Í O P R I M A . 

Vtmm Abfohúo facramtntálü ^ro-
ferenda, flt femp'er uerhü. 

S V M M A R I V M . 

í Abfilutio a peccatis facienda efl verbü} non 
Jic vero, c¡u<& efl a cenfuris. 

ABfolutío facramentalis jnxta facraCon-
cilia gencralia, facienda eft veibisin quo 

diitinguitur ab abfolutione a ccnluris j natn 
abfolutio facramentalis 3 cum íit pars facra-
menti; quod eít íignum fenábile j debet eíle 
fenfíbilis humano modcac proindeper ves baj 
At vero^bfolutio á cenfuris , cum íit adtns 
jurifdidionisj jnxta Jus pottft fierí per figna, 
vel fcripta. D . Thomas ¡.pan. cjuAfl.Üs* art.i,. 
ibi ^póh tores Suanye Cenfur.áifli.-¡.fe'El.y.An 5uat 
vew fummus Pontif x pofíit folo animo , ac 
menee abfolvere ? forte íi de Cenfuris fuerit 
ferrao dicam. 

D.Thoftiá 

Q j a ^ s T 1 o íi. 
í4n in extrema necejjltate pLcerdos 

mutusfígnis 5 O* nuúhm fofjtt 
mimftrare Sacramentar^ ? 

S U M M A R I U M , 

i Vrima, fentenúa ajfí'mat. 
3 ?ngnat pro illa Vontms cum fmsfmdamen-

tis. 
4 Ñegat fecunda fententla*. 

Ifamberc; 
Mattioa, 

DUbitabis: An íi detur cafus-jquOd adefi: 
uiius tantum facerdos miuus > vel elin-

gnis , an poffit in articulo mortis moribun* 
dum abfolvere animo , ac mente externis fi-
pnis adhibitis ? Affirmat Nicolaus liambert. 
in \.part. 5. difp. ü .ar t . ^.fíum. 8. Martinón. 
difput. 5z. de f oenlt.feíl. x.num.i. & 6. Quia ih-
ingens pietas Ghril l i debuit provideie reme-
dium pro tam ingentineccílitate ; & quia non 
femper facramenta requirunt verba ^ ut patet 
in matrimonio celébrate a muto > cujns con-
fenfus fatis expiimitur per íigna externa j de 
quo late Sánchez > lib. i.ds Matrim. difp. %u SíAchzií 
fium. i . & t . 

Inde Joannes Pontins in curfu Theologicó 3-
difp. 46. í h u f t . i . cmclufx. w«?».5». ait 5 quod Ponuuiá 
in tali cafu , in extremo vita? periculo licitum 
erit confiteri cum tali facerdote muto , vel 
ab co recipere abfolutionem feripto, vel nuti-
bus, & in necefíitate melius eíí adhibere Sa-
cramentum dobium , quam nullum Sacia-
mentum ; &. inde multi dicunt , quod in ex
trema neceflitate fub cdnditiotte poteft dad 
baptifmus in aqua rofacea , cum non fie 
alia. 

His non obftantibus contrária fentcnn'á 
efl vera,& certa inter Theologos tcnenda eft» 
uc teílantur Cardinah Lugo de Bucharlfl. Lugd. ' 

N 4 difp-iiy 



Granad. 

Concil, 
Ilorent, 

Concil. 
Tiidcat. 

y-
TrideBt» 

i 5 i Opuículum íecundum 
d'fp-1 i'fati.íMm.x, Granádus }.f>art. Contr.j. 
traSt.u d'ifp.G.fctt.i.num.x. & nititur h^c fcn-
tentia in modo loqneuái Conciliorum Í EX 
florentino in Decreto Eugcnij I V. ubi diei-
tut 3 conocí Sacramenta pcilicinntur verbis , 6c 
affignans formam hnjus facramenti ait: quoA 
fmt verba ahfoiutionU. Ego te ahfolvo.Simúiut 
Tridentinum fejf i4- cap. i . ait : cjuod forma po-
fita eñ in illü verhis rnmifiri, Ego te abfolvo. 
Ac piroinde juxta dúótrinam Conciliorum ex 
Chrifti inftitutione , forma hnjus facramenti 
confiftit in illis verbis ; Ego te abfolvo. 

iSíam ut ait Concilium Tridentinum dtatd 
loco cap. 6. verba illa proferuntur per modum 
judicij modo humano in períbna Chrifti, qui 
in ultimo jndicio proferct verbis fentcntiam 

Sivcrodetnr cafus , qnod plurcs facerdó; 5. 
tes audiant confcffionem unius pcxnitentis 
v, g. moiibundi , qui bene , ac fufficienter 
cíl difpoíitus , valide omnes proferentes for-
mam abfolvunt , quia forma tune prolata eft 
a legitimo miniílro fnper raateriam debitara, 
de non eft major ratio , cur una abfohuio ba
bear effedura , quam alia : ita Card. Lugo dé Lugo, 
foenltent. difp. 1 -finrn.iGo. Diana pan. Diana, 
H.traíiü. RefiL^G. 

Haec verba : Abfolvo te ; nullo alio addito 
fuftíciunt ad víiliditatcm Sacramenti; eáenim 
verba funt efi'entialia form^ alicuius Sacra
menti j quas pi'oprium cius efFectum determi-
natc fígmficanc, prout coniungentur debité 
materias*, fed ita fe habent illa v. vba , ita do

lo . 

fenite benediEli : ac proinde fine illis verbis cet D. Thomas j , p^rí. ^ ^ . 8 4 . ^rí. 3. & pro D.Thotq. 
Sacramentum ngn eftdubium , fed ceitóin-
validum ; in matrimonio autem requiritur ex-
preííio confenfus , qui fuíficienter dg^aratur 
per nutus & í'gna. 

Q_IT iE S T I O I I L 

De forma ahfolutloms in Sacramento 
Foenitentia. 

S U M M A R I ü M . 

ó Eorma per modum indkatlvl, ac etlam impe^ 
ratlvl efl valida. 

7 Matare formam confuetam , efi mortale. 
8 Si facerdos dkat : nos abfolvimm vos : valida 

eft j9rma , fed illicita. 
9 5i plures ftcerdotes audientes proferant formam 

valide ahfolvunt. 
H&c verba : ego te abfolvo , folum fuf' 

ficiunt. 
H&c verba : abfolvo a peccatis tuis :fuf-

ficium. 

1G 

n 

Scotus. 
Vafc|uez. 
Suar. 

7. 
Hanadas 

LOqiiimut de forma Sácramentali , "o i l 
vero cenfurarum : forma confuetá Ecclc-

íiíe in Sacramento poenitentiae , eft per mo
dum indicativi : E-go te abfolvo a peccatis tuis : 
Si vero utatur modo imperativo : Abfilvarüi 
vel abfolvatur Petrm : valida erit j nam ut ex 
Scotodoccnt Vafqacz $.part.tom.4.qmfi. 84. 
an^, dub. 5 .Snar-fow.4. aa í -part.difp. 1 y fett, 1. 
Forma abfolutionis eft fuííiciens , quoties fi-
gnificataálum judicialem & fentenüam ded
il vám. 

Qiiale autem peccatnm fit , fi confeífariaS 
tali forma imperativi utatur ? Hurtadlis difp. 
j . de Pcenitent. difftc. 5. ait e-íle veniale ; At tu 
dic eftc mortale , cum fit faceré mntationem 
in re graviflíma , utpote in forma Sacramen-
torum j modnsenim abfolvcndi oidinarius ex 

hac fententia qnadraginta tres Theologos re-
fert Dianap^rM i.tratt.t.Refol.i t. Dana. 

Tamen ft facerdos dicat tumuxn : abfolvo : IÍ» 
non eft fiiflicicns forma, nam quamvis illa 
partícula , ego , bene includatur in verbo 
Abfolvo , tamen ponenda eft illa pavticula.Yí : 
quia fententia ilidicis debet ferri determínate 
circa rcum , qui expriin|tur per particulam te. 
Tamgn fi confefíanus dicat: abfolvo apeccatls 
tuis : videtur fufficiens foíma 5 nam in partí
cula illa a tms: includitur , & implicite con-
tinctur pi'onomcn te. Ita Card. Lugo ¿¿f Pee-Lugo* 
nltcnt. diffut.ij.fcB i.num.mi'Lcanáiv.s de Sa- Ltándu 
cram.torn:i ,traÜ.$Mfpnft, qu&ft^. At (1 poni-
tur partícula íe non funt de fubftantia Sacra
menti fequentia verba Jupeccatls tuis. 

Q^u ^ s T 1 o I V * 

JQuam utllefit in <-verhü form ê poneré 
claufuíam , quidquid boni fe-
ceris ; ê* de inñanti in quo f>ro-

• ducunt vratiam ? 

S U M M A R 1 Ü M . 

11 

14 

Illa claufulá excufantur confcfforessfi parvai 
irnponme poenhentias , & n . \ i . • 

Prima opimo agnoft it produílionem gratis, in 
illis verbis 3 k peccatis tuis-

Producitur gratia in fine verbonm ab* 
folvo te-

POft peccatornm abfolutionem, commu-
niter apponitur illa claufula t fhddquU 

boni feceris , & malí fuítinueñs : QIIK valde 
fande , ac utiliter additur ex more E cele fije > 
illa enim excuíantur confeflores , fi parvas 
impoiiant ppenitentias : quia homines ut plu-
rimum aliqna bona ; faciunt, & mala plura 

11. 

Crana-'us. 

confuetudine gravitct obligar, nec poteft oc- fuftinent; qux fie applicata rationem habent 
currere iufta caufa ad illum mutandiun. 

Si conRílanus relida communi fo rma:£^ 
te abfolvo : dicat , nos abfolvmus vos : utens 
pluraU ad majorem audtoritatem , ut faciunt 
Keges <S¿: Epifcopi, valide abfob it , & fuffi
cienter cxprimitur forma abfolutionis, pec-
cat tamen mortaliter , cum omittat confue
tam formam Eccleíía; Ita Granadus in $.part. 
controverfy.traü. 1, difp.6feti.^.num. 3o. 

fatisfadionis. Ita Beja in Refp.pm.;. cafu i . B e ¡ a 

Rcginaldus inpy¡xi k.iMb.j.cap^.fiSi.un.if). Regínatd. 
Filliucjlus tom.i.traEh %.cap.t.n.áej. Filliucius. 

Ex quo Homobonus in exam.part. 1 .traB.$ . 1 }• 
cap. i$.e¡. 9, ait Admoneant Doctores confef- Homobon 
fariumjiu pcenitentia; adjungerc debeat hanc. 
clanfilam , quod intelligítur , nifi poeniten-
tiafit praífei vativa , ^«ia bona opera facien-
da non venium ad proefervationem peccato-

tura 



Re (bludo I V. Abíblutio , &c. 15 * 
14. 

Prypofic. 

Vafqaez. 

Suar. 
Lugo. 

l é . 

rurnTed ad cvicándas illorúra occnííoncs. 
De inftann in quo pnrfa' a verba abfolurio-

njs prodiicunt gratiam dubitabis. Joannes 
pr^epoíitus y: pah. qmfi.'6. de forma Sacram. 
Poenit. dtíh.t. mm.G.. ait, quod gratia produci-
turin fine illorLitó vcrbolnra : apeccatls mis : 
quia ibi completur fenfus forma; lcginmusí& 
vems 9 Se in hac fententia cft Vaíqucz tom 4. 

Taracú eticendum eíl cum Suar mn.^.ad 3. 
part.dtfp.} $ ftSl.ii. n.10. Card.Lngo de Sacram. 
Pocnk- dlfput.11. fttt. i-§-'• »-54- Quod quando 
profenintut illa verba : á peccatis tuls ;jara 
effeclus gratite tft produebus \h intrinfeco in-
ftanti illorum verborum :-«¿/ofeo í(?: quia in 
his ruppofita materia peccatorum , praf.ita 
verba faciunt intcgnnn , 6¿ peifcdum , fen-
íum, verba aurem qníc fcquuntur , folura iu-
ferviunc ad id magis fícclarandum , acexpri-
mendum, Deinde illa verba : ahfolvo te : fuffi-
cinnt ad forraam Sacramenri 
teiminanone producitur gratia. 

Vafcjuez. 
Reginald, 

17. 

crgo m eorum 

Qja ^ s T 1 o V . 

Vtmm J¡t rualida ahfolutlo fuh con-
ditione de prísfenti, pretérito 

u e l futuro } 
S U M M A R 1 U M. 

16 Jhfolutlo fuh cortdittone de prufenú , vel pra-
terlto efi valida, 

•i 7 Condiuo de pr&feml , quA non patefl cognofeli 
reddít invalidum Sacramentum. 

18 Abfolutio data fuh condittone de futuro , eji 
illicka, & Invalida. 

19 St vero conditio fn de futuro ceno , juxta all-
quos ejl valida. 

ABÍblutio Tivc a peccatis , íive a cenfuris, 
valide dari poteft Tub conditione deprae-

lenti , vel practento , ut íi dieatur : ahfolvo te, 
fíindiges: v e l , f diffofitus es : Tales conditio-
nes a¿tum non fíifpendtirit, & abfolutiones 
fub illis impenGe aequivalent abfolutis i íine 
caufa rationabdi ilbcité ponuntur, habentut 
enim tanqnam impertinentes , 6c irreverenter 
polit^ , rationabiliter autem adhibenturv, vel 
quando confcíTarius dubitat de mattria,vci an 
abfolutio fuerit data , ut fi dicat, f i materiam 
habes ego te ahfolvo j vel fi non es ahfolutus 
ahfolvo te. lea Vafqucz de Poenitent. quaft. 84. 
art.$ ¿{«̂ 5 Reginaldus íi^.S.w^w.ó. Sic etiam 
in abfolvuione á cenfuris ex ufu Ecchdx di-
citur '.Siteneris aliejuo vinculo excommmicatio~ 
nls: vúfjthi allquam excommunicationem incur' 
riííl ahfolvo te. 1 

At vero fi ponatur conditio de ^¿fent í i 
vel pi'cEterito , quie nullo modo moraliter co-
gnofei poteft , nec á Taccrdotc abfolvente, 
nec á penitente confitente , tune Sacramen
tum ell nullsm , ut fi dieatur : ego te ahfolvo f i 
modo Turca dormit , vel fi Lufitanlheri pu^/ia-
rnm in india : Abfolutio data cum talibus 
conditioinibus videtur inipcrtinens,nec cft ve-
rifunile , quod Dcus inftitficrit pro forma Sa-

cramenti fofmam veluti ridicnlam 3 piíEtercá 
forma Sacrauumi ralis éífe debet ex natura 
fuajiit cógnofeatur moraliter )¡. pOLnitcntc, ac 
facetdote valide collatam f n í l e j modo pce-
nitcns íu bene dif^ofuus ; & ex hac de c.uifa 
Valeat accederé ad Euclwtiíliam, Ita 6>ianaDUM* 
p.\ \.trjt..Refd.i§. §.exifi/mo. 

Abfolutio Sacramcntalis a peccáús, data jg, 
fub conditione de fímiro-nou folum cft i l l ici-
ta,fed etiara omnino inválida, Fundam. r.tum 
tft ; qv.ia , vel illa abfolutio valct quando 
dalur , vel quando adimpletur conditio ; non 
primunij cumabfolvcns ron ilnendat, quod 
tune habeat efFeítum j intcntio cnim mini-
ftri neccftíU-ia eft ad Sacramenti effectum } 
non fecúndum , quia tune non adeft materia, 
& forma > quia jam príccelfcrnnt. Ita ex 
Vafqucz , Rcginaldo , ac alüs M . Lezana Varqúe&s 
verh. abfolutio, mm. n . At vero abfolutio á Reginaláó 

cenfuris fub condicione de futuro : Ut firefii- Lczaiia» 

tueris, \ e l fatlsfeceris , valida, eft de quo alibi 
dicam 

Atvcró íi conditio ponatur de futuro cer- j ^ . 
to,iS¿: infallibíli,tiinc Hiquams exiftimat,quod HÍCJUKUSJ 
non impedit validitatem Sacramenti , ut fi 
dieatur : Ahfolvo te fi Antichriíim Jk futu-
rus , idem valet , ac ita., ahfolvo te } cum 
verum fu , quod Antichriftus fu futurus , Se 
hxc conditio non fufpeuüt eff<.6tum quan
tum ad cogniuoncm Ecclcfise , poenitentis,ae 
facerdotis , quia certa lide credunt Antichri-
ftum futurum , & habetur pro cognitione de 
p^fenti. Ita Diana citatüs. 

Q U Í E S T I O V L 

fi quis in forma Ahfolutionls, ac 
altorumSacrtimentorum mutet uer-
ba retlnendo legitlmum fenfum^ 
feccet mortditer ? 

S U M M A R I U M . 

i o Prima opinio negat peccare mortaliter. 
x 1 Secunda & verior ajjirmat effe mortalé» 

T ^ R « f e n s qna-ftio : fi ,,exempH gratia3pró 
\ his verbis : Ego afolvo te ¿i peccatis mis : 
dicat facerdos í ego tihipeccata tua remitto,con
dón o , vel remittmtur tibi peccata tuavil Sa
cramentum ahfolwtionis tihl impendo i non eíTe 
peccatum mottale tenent Sptns in ^.dijput.i^. Sotu*^ 
qusfi.i. an. }Jnfine & Valentía tom. 4. difp.y. Valenuái 
qmfl, z.puníl. 5. 

Exiftimo tamen eiíc peccatum mortale, 
eo quod modus ordinarius abfolvendi ex con-
fuetudine Ecclefia graviter obligar , ñeque 
poteft oceurretc julta caufa illum mutandi. 
ka Vafqucz in 3. parte toni.4- quáfl.%4. ^a^ue!ís 
puh.i-mm. iz.loannes Pr^pofitus in 5-part. p 0 ^ 
qmft.6. deforma Sacram.PcemtemMh.z.n.S. 

Q^u ŝ 

,1 u 

http://dlfput.11


Navar. 
Cornejo. 

"Bonac. 

154 Opufculum fecundum* 

Q^u JE s r 1 o V i l . 

J n eodem n^erbo , A b í b l v o yfofsit 
Confefsor ahfolnjere fosnitentem 

a peccaíis , ac cenfuris ? 

S U M M A R I Ü M . 

licet aliquantulnm remotus 3 alias commodi-
tas expc¿landa,&: admoncndns. Ita ex Ocha-
gavia etiara D i a n a ^ r í . 5 . tratt.i}. Refol.¡6.At Diana, 
vero íi poenitens difcclBta confefíbre quam-
vis non muicum diftet, cum multa fit f iagi l i -
tas humana , tuiius mihi videtut elle abfol-
vendum fub condi t ionej í eji capax. 

Q j l ^ E S T I o IX. 

i i Modem verbo ; Abíblvo, poteft darl abfila-
tío ápeccaris, ac cenfuris. 

HOc eodem verbo 
confeflor fimiil abfolvcre pocnitemem k 

peccatis 5£ á cenfuris , modo intendat utrum-
que faceré , hoc cnim verbo: Ahfolvo íe,opti-
me exprimitur fenfus formae Saci'amentalisj& 
relaxado vinculi cenfurae. Navar. de Poenitentt. 
Áub. 6. cap. 1. M . C o r n e j o ^ cenfuris difpmat. 
11. dub. j . In hoc tamen cafu abfolütio ab cx-
communicatione erit prior natura abíblutione 
á peccatis » nam modus abfolvendí prius á 
cenfuris, & poftea a peccatis eft communis 
fecundum ufum Ecclefíaí, & ideo eo nti dc-
bent ConfeíTatij ordinarié loquendo 3 tamen 
íi detur cafus in quo poenitens eíl valde pro-
ximus morti , ut non fit tempus ad id facien-
dum v. g. ad dicendum : ahfolvo té a cenfuris, 
& a peccatis : tune poteíl fimul uno verbo 
urrumque íieri Bonacina de Cenfuris difput. 1. 
q.$.pm£t.f>. 

A n p quis h o m fide confiteatur cum 

Jímplici Sacerdote de u e n i a ü h u s y ac 

¿bfilvo u : poteft mort í t l ihus c a l i d a fit abfolüt io . 

Q j l S T I O VIII. 

An necefsarlo femfer ahfolut'w danda 
m if/a confejjione ? 

S U M M A R I Ü M . 

1 j Confejfio non potefi dan ínter ahfentes. 
x$ A n Jbfolmio femper danda jit in Ipfa con* 

fejjione. 

CErtum eft hodie , quod Confefllo Sacra-
mentalis non poteíl ficri confeífanoab-

abfenti, & ab ipfo poenitente abfente recipí 
Clem.VIU. abfohuio, ut patet ex decreto Clementis V I I L 

anm l é o z . d c q u o latius infra cum de con-
feílione agam. Nunc vero qnaerimus: an 
ipfa abfolütio femper danda fit i h ípfa con-
feílione , ut fi , verbi gratia , Confeflor inad-
vercenter non abfolvit poenitentem a velde 
hoc dubitat , poílic i l l u m abfolvere parum 
diftantem. 

A d quod fie rcfpondit Petrus Ochagavias 
de Sacram. traB. z. de Ccnfejjion. Sacramento 
quaft. 41. mm. 6. U b i fie a i t : quodfi confef-
for poenitentem debite difpofitum dimifit fine 
abfolutione per inadvertentiam , aut alia via, 
íi poflet fine gravi incommodo, deberet i l lum 
revocare , & admonere^cum vero non pof-
fet fine fcandalo revocare , & poenitens, vel 
expedat commnnioncm, vel ex qualitateper-
fona: cognofeit, quod non incidat in novnm 
peccatum a deber abfo lv i , fi eft prcefens , l i -

Ochagavlac 

S U M M A R I Ü M . 

15 Vr'ma opiñio negat. 
16 Secunda affirmat, 

NEgat Candidns dtfqmfit.íá!.art.6é.mm.4t 1$. 
& citat piro fe Nugnum , & alios 5 & Candidus. 

idem dicit de peccatis mortalibus invinc ib i i i - Nugnum' . 
ter oblitis, ac de refetvatis, quae ut non refer-
vata habebantur. ^ 

Tamen contraria fententia tenenda eíhquia 4 
pC3enitens erat rite difpofitus , & bona fide 
confitetur , & Sacerdos intendit abfolvere fe
cundum omne id quod poteftjetfi culpabiliter 
abfolvat, tamen pcenitens in bono fenfu ac-
cipit abfoiutionem , proindéque pej: i l lam 
diref té fanótificatur á venialibus i n d i r e d é 
vero á mortalibus , tenctur tamen pcenitens^ 
ubicertior fadus fuerit , q u ó d ille Sacerdos. 
non habebat jurifdidionem fuper mortalia, 
iterum peccata mortalia confiten Saccrdoti 
approbatOjUt direí te ab his abfolvatur ; ficut 
i l le , qni confiternr refervata non habenti jti-Navac. 
rifdidionem.lta ex Navarro & Caetano Suat.Suar. 
tornead $.part,difp.¿i.fitt.x*num.S. GranadusCs"an• 
traíi. lo.dlfp. 4. num.y. Ktgmzláxxs inpraxfi1™*^ 
ío.i.//k8.«,8 i.Maruchcll.<¿/? cafib. refervatis^dif i l ^¿^ t \ \ . 
put.i.dlf.i^. n.^y& 44. Amicusíow.8.¿í¡f/p,ij. AH1icu$. 
feB.io.ním*ixi.Diar\a.part.9. tratt.y. RefoLty 
§. Bies, & de refervatis Fagundez/j^. 1. w rag^656' 
Decalog. cap.xG. num. 11. 

An Sacerdos regulañs fofsit ua l idé ̂  
licite abfolnjere ab omnihus ue*-

nialihuS} ac mortalibm jam confefsts 
Jtne licentia fuorum "Tralatorum ? 

S U M M A R I Ü M . 

27 Vrimjt fintentianegat. 
i8 Secunda ajfirmat Hcitef& valide,&mm.i?. 

N Egat validé & licité fieri Mirand.tom.i. 17. 
cju<zft.^¡.art, \ 1 .conc.t. tamen Paludanus Muanda. 

in l.diftintt.ij.qmff.^D.hnton, ¿.part.th.tj. Paludan. 
& Angdus verb, ConfefK lo. n. 4. dicunt fieri D.Anton. 
v a l i d é ^ d non licité. - Al,Baus' 

Tamen verior & probabilior fententia eft, 28. 
q[iié>cí 



Kavar. 
Vafqucz. 
Granad. 
Molfef. 
Lcandr. 

JO, 

Refolutio I V . Abíbjutio ^&c. 155 
m^d talis religiofus valide &c licité illa ab-
folvit, etiam ú ad id non fie expoíuus a íms 
pr^latis, dummodo tamen ipfi Rcligiofonoa 
l i i impoíitinn praeceptum , nc adhuc illorum 
neccaiornm excipiat confeíliones , qnia tune 
Jicéc valide > non tamen licué abfoiverer. Ira 
jvlavar. cap.q. num.^. Vafci. tom.^. ad 5, part. 
c¡H&fi. 9]>dn.\. (ÍHb.6.num.$. Granadus traü.xo. 
d i í f ut.^. num.G.pag, iz8 í. Molfcíius ír<35í.7. 
capAf. num -ji . Leandnis de poenkem. trdl.f. 
difp-1 I. qUdífl i 5. 

Probatur prima pars •, quia omnis facerdos 
in fuá ordinatione ex iure divinoaccipit iurif-
dictiontm Tuper pecca<ta venialia ; ergo licite 
& valide illa abfolvit, Secunda pars quoad 
peccata mottalia iam confeíTa probatur : quia 
illa peccata cum iam fint fubieólra Eccleíia:,& 
abíolnta , non funt materia necefifaria confef-
fionis : ergo fícut libere poíTunt non explicari 
in confeílione, ica be liberé poíTLint aperiri cui-
cumque facerdoti, íicut Se venialia. 

libere patet aditns : ) & ratío efl;,quiacx pri
ma, fecunda, & teniapromiffionc frada de 
cjicienda concubina , aut alia occaílone pro-
ximajnon fumitur eíficax iudicium ex defedu 
difpoíltionis panitentis, quia cum tali fra-
¿tione poteft ftate óptima difpoíicio , ac pr£e-
paratio , etgo licite , &c valide poteft abíolvi. Me(j;n 
Ira Medina lih, 2. ¡umms.. Corduba ^w ŷ?, 4. c ^ j " ^ ' 
concU S.foí. 27. Leandus de poenkent. d'ifput. 7 Lean.dr. 

Q _ V J E S T l o X I I . 

/ ín ex aliqm clrcunflant 'm ahfolui 
jjcjjit concuh'marms ¡non reje&a 

concubina e domo ? 

S U M M A R I U M -

relncl-

Q j l . ¿ E S T I O X I . 

An pojjit ahfojfu'h qui in occafioneyec-
candi eji, retinens ^ ^ - g . Con-

cubinam in domo ? 

S Ü M M A R J U M. 

I í Potefl abfolvi J i cejfet •periculum 
dendi. 

5 4 Totefi ahfvlvi: f i non potefi ejlcere ntji cum 
magno detrimento,&n 56. 

54 J i filtm habn concubinam & non poteft 
ejicere. 

3 8 Sí non potefl ejlcere nljl amlffa pecunia. 

AD quseílionem breviter per varios cafus 
t 

53. 

LrcTpondco. Et primoibene poteft abíolvi 
concübinarias , íl reincidendi periculum ali-

30 Quid fu occafo próxima , & quid flt re- qup modo ceífavit ; quia tune ibi abeft peti 
mota. 

31 JSIegat prima fentemla. 
$ 1 Secunda affirmat abfolvendnm ejfe. 

i r \ Vplcx eíl occafio , próxima, & remota. 
I. >*Proxima efl , i n quapofitus homo,coa-

fidcratis circunftantiis , aut nunquam , vel 
fere nunquam , feu raro & difficiliter deírnet 
peccare > feci ablata occafione non peccatet s 
ut v. g. qui habet concubinam in domo. Re
mota vero occafio illa dicitur , qua talis non 
eft,5c tantum difponir. valde remóte ad pecca-
tum , ut funt omnes créatutse, quarum malas 
ufns ex utentium culpa effe contingit. Ita 
Navarr \\s in furnnt, cap, 3. Suar. totn. 4. ad 3, 
part. álfp.jz. /eci.i. nmn.tf Sánchez Ub.i. in 
Decalog.cap.%. López ,Hcnnqncz , Bonacina, 
quos citat,ac fequitur Trullcnchus in Decalor 
Iw.ü.mv.b.r. 

Graff, 
pez. 

Navar. 
Suarez. 
Sánchez 
López. 
Hentiq. 
Bonacin 

3»« .num 3. 

culum proximum , proximaque occafio pee» 
candi v. g. quia concubina deformis f4¿ta eft, 
velinter eos fubortus eft tomemptus , 8¿ tae-
dinmjaut morbiis,vel feneftus int .rveniwur.c 
concubinarius li doleat de pisteritis , &c pro-
ponat firmiter infutnrum ábftinercjbene po Anton.Fem 
teft abfolvi. Ita Graffis \,part. declf.Ub.i.c.íS. Sanch. 
num.9. López , Antonius FernandeSjquos ci- CandiduS' 
tant, ac fequuntnt Sánchez 
Candidus aW. í í^ .z . J4« 

Secundo : An abfolvi poílk concubinarius 
non rejeóta concubina é domo , eo quod id 
faceré non poílit abfque magno detrimento Navarr. 
vitae, honoris , faniíe , ac pecunia? ? NegantSuar, 
Navarrus cap.^.num.n.SüHV. ¿Ifp.^í fiEi.í.in R-egmald? 
fine. Rcginaldus /^.S.w. 19. apud ipfos GraíEs, 
Coriolanus,&; alij. 

Tamen valde probabile eft, quod licite, & 
valide poteft abfolvi, imo §c debet toties 

35. 

C^m omnes conveninnt in hoc , quod oc- quoties veré pcenituetit, non folum quando G ^ 
cafio remota , non impedit abrolutionem } 
fed tantum proxinmEx quo dubitabis : An 
poílit abfolvi concubinarius , qui in domo 
fuá retinet concubinam , de qua iam admoni-
tus eft ut expellati Ncgant poífc abfolvi An
gelus verb. confef Tabiena , Suarez , 
Caetanus . Armilla , quos citant, ac feqtum-

Candidas. X^SmdíXxxsinfiUñAifp. ,0. w . 4 . Caudidus 
Difqulfn.x^.an.í-] Uuh.cf. 

Valde tamen probabile eft , políc licite 
femel , itcrum , ac iterum abfolvi concubina-
num antcquam ejiciat concubmam , dum
modo denuo proponat Confqííáfib firmiter 
illara é domo ejicere : ( al i t^ tamen dicen-
dum , fi fe pies iam admonicus adhuc in do
mo illa retinet 

% • 

Angelas. 
Tabiena. 
Suaccz. 
Caetan. 
Atmilla. 
Sana. 

31. 

intervenit aliqua emendario , fed etiam dum Conoians 
nullus apparet profe¿tus,dummodo talis con- vivaidus, 
cubinanus verum dolorem habeat de peccatis, San îus. 
verumque propofuum de illis in futurum 
cavendis. Ita Vivaldus verh. síbfolut. num.%9. ŝ  
Lugo de Pcenitm. dllf. 14- nuin 1 í l - ^ 156' Vaga. 
Sand in fileñis difp. 1 o, n.i 6. HÓttzáoMfp, i 8. La>man. 
¿•jfjí;«í. 15. Bonacina de Sacram.qu&ft ^.fmiU.^i Navacr. 
7̂.11.§ Dlxl reguíarlter S i verb.Jbfolutie.Vugz, g ^ ^ , , 

Layman,Navarr. Graffis.quos citat5ac fequitur ¿U™Áu 
Baunius trati.^ cjmft.i^.Si Leandr. de poenkent, 
difp.y q i 6 - . . J . 36. 

Probatur noílra refolutio ; quia adhuc poft 
expericntiam quamvis nullus prof.¿ltis appa-
rcat, poteft ftare vertís dolor, verumque pro

veí in al^a domo ad c¡uam ei poli aún necciraritun abfque volúntate ¿ufe^ 
rendí 



156 Opufculum íecundum. 
rendi occaííonem cum tanto detrimento fpi-
l i t u a l i , vel temporalijeigo poteft abíolv i poc-

íD.Confult. nitens, 6c máxime petendum auxi l iümá Deo 
ad reíiftendUm : fie ait Pontifex , incap. Con-
fkltation. defngidis , é-jnalefic. Et confírmatur; 
quia in hoc cafu non dicitur poenitens velic 
occafiónem peccandi, fed tan tüm il lam per-
mittere ad evitandum magnum damnum in 
vita , honore, fama , ac pecunia, tam fuá: reí» 
quám mulieris , feu concubinae. 

57* Ter t ió : ex hac dodrina colligitur refolu-
tio plür imoium cafuum quos refert Navarrus 
cltato loco , verbi gratia, filiusfamilias , qui 
rem habet cum foiore, vel in domo Fa tüs ha-
bet concubinam,cumqua foiet peccare, i l lam 
tamen expelleíc non poteft , nifi cum magno 
detrimento, íi intervenit verus dolor cum fir
mo propoí i to poteft abíolvi . lea Lugo citat. 
n. $i. &. alij quos citatjac fcquirur Bonacina 

38. C^iiartó : Abfolvendus eft concubinarius 
nonre j eó t a concubina »quia dióbe foemina: 
dedit mutuo , verbi gratia , centum áureos,&: 
credit illos elte amiíHirum , íi c domo i l lam 
expellat, dummodo habeat verum doloren)j& 
& fín-num propolítum non peccandi ; nemo 
cnim tcnetur evitare occaííonem proximam 
cum magno fuo detrimento, etiam temporali. 

Sanch. ^ Sánchez. citatmin.xo.'L\.\<2)o Bonacina chati, 
tugo. 
Bonacin, 1—• 

QJLI TÍ, s T 1 o XI I 1. 

Vtrum pojjtnt ahfolrui jj cénit entes, qui 
Jtfpms relahmtur in eadempeccata, 
rverbi gratiayperiurium, molliúem, 
quorum occajto nuüo mo¿oy(iut u i x 

expelli poteft ? 

peccatnm moll i t iei , quia quamvis huiufmodi 
occafío fit próxima , cft tamen talis conditio-
nis , ut mi l lo modo poílit auferti, cum fim-
data fie in propria carne , ac natura posniten- Bo"acina. 
tis. Ita citatus Bonacina n. 14. 8c Lugo '«.159 fl0"0; 
Henriqucz , Candidus , Granadus ,T ru l l cn - ear,d'd" 
chns , Hurtado apud Baunium traU,^. qua- Gtanadur, 
flione 1$. fag.96. Trullenchi 

Hurtad. 
.—. ——' 1 • ' ' — Baüaiaj. 

Í 9 . 
Ledefma. 
Medina. 
López, 

4o. 

Heiuíq. 
Sanch. 
Suau 

Rcginald. 
Lugo. 

AZOt, 

41. 

S I | M M A R I U M . 

3 9 frima feritentla negat. 
40 Secunda fententla, ajfirmat hmc relap/im fojfe 

ahfolvl. 
41 Ajpmus mollitiei ordiñarte ahfolvendm. 

ETíí aliqui Dodores negent beneíieium 
abfolutionis, his dandum j ut Petrns Le -

ádmztom.z.fumm& ,traB.i.cap.9. & Medina 
infnmma , cap. 14. §. z. López upan, cap.íf. 

Tamen contraria fententia eft verior > & 
probabilior, quia lí confeflíarius iudicat in his 
eííe verum dolorera, ac propoí l tura non pec
candi,poitunt abfo lv i ; nam difpofitio requifí-
ta , eft propofitiun praEfens,& non emendatio 
futura.* ergo etiamoptime poíTunt abfolvi , 
etiam íi eor'um rcincidentia iudiceturjAt ver6 

íi Sacerdosindicatnon eííe verum dolorem, An pojfit confefímm dijferre ahíolutie* 
tune poenitens omnino eft incapax abfolutio- • . ,. , 
nis . Ita Henriq.&: alij,quos citant,ac fequun-
tur Sanch. in Decalog. üb.t.c.^z.n.^^. Ó lib.$. 
cap.$.rjum. 18. Saat.tom.i, de Relig.lib.^.cap.^4 
infme, Reginaldus mpraxi.tom.z.lib.iB.cap.Zy. 
Lugo diff.i4t feít.\o.n.i6(). Azo r , tom.i.lib.w. 
caph-qH&ft.A,. 

Confírmatur ; Et máxime quantum ad 

Q^u s T 1 o X I V . 

ahfoluipojfmt adolefcentes, quicum 
f(Smims<-verfmturilahorando>í-uel 
conuerfando^cum ex tali occaftone 
peccent mortditer confenfatatii-
bus 5 O* copula } 

S U M M A R l U M . 
4 a ¿V"egat prima fententla. 
4 3 Si non cohabitant in eaderñ domo hene pof-

funt ab/ohh 
44 ¿4t J i fum in eaie domo non pofunt abfolvi. 

A ÍBroIntionem eis e í f ^ d a n d a m negaht ^ 
Caccanus , L ó p e z , R o d r í g u e z , Ledefma Caeratl* 

apud Ciana&mvítraB.xbJifp.c). n . í i . l m l l z n - Lopes. 
chus lib.ú.in Deccalor cap, 1 Jub.o n.t. ^0,á"&' •ÍM .,' . *«. R • 1 n Leddma. , Meo videri,diftinclione 111 hac re opus eít, c ^ ^ i , 
Ci talis Converfatio fie ciimfcsminis , q u a : i n rrulknch, 
eadem domo cum ipfis adoltfcentibusnon co- 43. 
habitant, bene poirunt ab fo lv i ; fi t a m e n v é -
rus dolor , & firmum propoíi tum non pec
candi datur , tune enim i l la occaíio non cen, 
fetur próxima , fed remoia , nec enim i n tali 
occaíionc femper folent homines peccare 
morcaliter, alias homines tendent in eremum 
ad evitandum colloquia fceminarum. Ita N a -
vai:r.cap.$.nMm ry.Liigo citata dijp.i^-^m.i^d. ^ ^ « f * 
Candidus, Beja, quos citat ac fequitur Lean- c ^ j j j 
ánis de Poenitent.di/p.j.íj.n. Bsja. 

At vero íi adolefcentes fuht i n eadem do- Leandr. 

1110 cum fceminis, & faepe funt admoniti, ut á 49« 
pfavis defideriis , ac tadibus defiftant, non 
poí íunt abfolvi 3 nifi ipfi exeant á tali domo, 
vel fceminíe ab ea eijeiantur j quia ex prsfen-
tia fceminarum máxime fomenta ad i l la tur- , 
pía nafeuntur , qnod intellgitur nifi magnum 
detrimentum , & damnum íive fpirituaie,íive 
temporal^ proveniat ex feparatione á tali do
mo , vel ipfis adolefeentibus, vel ipfis fcemi
nis. ItaThomas Hurtadus tom.i.traU.x.cap é . Huttadus^ 
^e/S/.Z5.Baunius tratt. 4. dePcenit. qmft. 15.§. Bauniu»* 
Quoá. J i ex turpi.Ut didlum eft fupra q.iz.n.j 3. 

Q U ^ E S T I O . X V 

nem poerntenti per aliquod tempus, 
oh occafiónem proximam > in qua 
<z>erfatm} 

S V M M A R I V M 
45 Prima fententia tenet abfolutlonem non pojfe 

dtfferñ, 
46 S efunda 



Relució IV . Abíoíucio,&c 
4Ó Secunda affirmat. 
%y j>0teft confejfarius ex caufa dtjfcre ahfolutio-

nem. 
48 J$on fPttft dijferre , J7 tlmet aliquod dam-

mm. 

4 Í -

loan.Sanch 

Maura. 
Henriq. 
Sylveft. 
iMavar, 
Hartad. 

Diana. 

4̂. 

N: 

Henriq. , 
Le^efma. 
Toíetiis. 
Suar. 
Sánchez: 

Bancz. 
Villalobos. 
Delrius. 
Lugo. 

47-

48. 

Sánchez. 
Azor. 

On poífe CQnfcíTariuiíi abfolutiónem 
difFetirepoenitenti cum vero dolorejaut 

eum ílaiim non abfolvt;L'e>tenet multis ratio-
nibus loanncs Sánchez^ fitis praffkis di/pu-
tatlonibptStdtff), 9. num< é.&feqq- In hac etiam 
fententia funt Maura, Hcnriqutz , Sylveftcr 
Navarrus apud Thomam Hurtaq.fm^, 1. Re-
fol.Mord.cap.G. .Refol.ii.num.xo6. ex quo in
fere Sánchez citatu? , quod confeíTarius non 
haber ius ad jnterrogandum poenitcntem de 
confuetndine peccandi , quia hoc er'it cogeré 
pcenirentem ad aperienda peccara iam con-
{cttayDianapart.i.trafl:.-;:declrcunff>. Refol. 55. 
quamvis hanc opinionem laudetjeam tamen 
non audet approbare, 

Alij vero abfoluté affirmant poífe con-
feflarium , criam per menfem abfolutiónem 
differre poenitcnti peccatis airueto*, ad melius 
cognofeendum ejus propoíitnm non peccan
di , ac firmum dolorem , deinde.etiam , ut ra
li medicamento ipfe \ peceatis cohibeatur.Ita 
Hehriq./;^^. ĉ jp. 14.77^.4. Pctrus Ledefma 
tom. t./imrniz tratl.í.cap.y infine.ToietüS lib.$. 
cap.\%.n.6:SviZt.depomit.dijf.$í feB. 1. in fine, 
Sánchez in Decalog,Uh.x.cap.2)x.n.át^.& lih.}. 
cap.ynmn. 1 S.Gralíis pan.i.decif. l lh . i . cap.io. 
« . ¿ 4 . Banez in z.z.cjUizfl.í.an^Jjé.zNiW^o-
hos tom.i.tra¿i.i i.difficult.í^. in fine- Dclrius 
m dlfijuif Mag. llh. 1 cap. 5. qu&fi. 4. ad finejn , 
Cará.LvgoJifp.^.nuin 169. 

In hac materia cum diftindione refponden-
dum cft.Er primó dico, licite porelt confeíla-
rius diífcrre abfolLitionem poenitcnti peccatis 
aííuetOjliGct alias redé agnoícat eiivs bonam 
difpofítionéj quia licet fa¿fca confeflipnc pcae-
nitens legitimé difpofitus, habeat ius ad í en-
tentiam,¿k: abfolutiónem 3 non tamen haber 
jus ad hoc ,ur ftatim fententia proferatiir;fcd 
ex caufa poteíi judex iliam differ^ac fufpen-
derc.Confírmatur^quia confeíTarius no folúm 
eft judex , fed eriam medicas : ergo licét in 
proferenda fententia principaliter excrceat 
munus judiéis , raraen uc medicns ipfa abfo-
lutione debet medicamentum adhibere, quod 
rnagis cedat in remedium,&: utilitatera íegto-
rij5c faspé ad hoc expedir abfolutionis dilatio. 

Dico fecundó : non poteft confeííor licité 
abfoliuíoncm difFcrre , quando pcEnitens eíl 
bene difpofiuts,& ex dilatione timetur potius 
oarnnutn fpirituale, quam utiliras poenirends 
«percturjnt V . g quod t«diO aífedus non redi-

« vel iu defperátiónis aólus proruropet.Sic 
"' .« .168* Sanch.«V./í?í7.«.45,.Azor>& alij. Lugo ck 

^ s T 1 o X V L 
An covffjfar'msfoffit ahfolroere com~ 
flicefnfm pccati\cHm quo feccauit? 

S U M M A R. I U M* 

4j) Prima fenteatla ne^at. 
Sylveira Opufcula* 

Secunda , & vera affirmat, f 
j t j ín dm Clerici , vel dúo Rellgiojife muim 

percutientes , pefíim fe ad útvkem abfd-
f e r e ^ n ^ j i . 

OVíeftio efttAn confeíTarius poffir facjrá-
mentaiiter abfolvcré cóphcem fui pec-

catijcum quo peccavit carnaliu r,v.g.vel furto 
feu alio crimineíConfcflionem eíle invalidam 
rener Bonacina tom.t.dijp. $.de Voenit.qmñ. - / i 
punth.) §.5 , w 11. Q u o d probar ex C o n c i l . 7. 
& 1 i .Mediolanenfi , ubi confcíTario adimitur 
poteftas fuum complicem abfoivendiinos au-
tem excitaraus qua:ftionem extra Mediola-
nunijubi prsecepta talis Conc i l i j non v igen t , 
nec obl iganr ; 6c Bonacina nullum auclorem 
citat pro fe, fuáque fententia. 

Dico.quod talis confeílio cíl val ida, & po
teft elle fru£luofa , íi fiat abfque fcandalo , 6¿ 
periculo alicuius pravitatis, ac reminifeentix 
delcctabilis 5 &: ratio eft clara & maniféfta , 
quia confeílarius pe í i l lud peccatum quod 
commiíi t cura poenitente cómplice non ami-
íit jurifdidionem ad abfolvendum j fuppono 
quod confeirarius per illud peccatum non i n -
currit excommunicationem,vel fufpci.ííonem 
quia íi illas incurrir,poterit priüs ab l i l is ab-
f o l v i , & poílea fie abfolutus poterit conftf-
íionem fui complicis validé audire. Dixi(abf
que icandalo,& periculo, quia fi ex ipfa con-
feffione , tanquam ex quodam colloquio fe-
quatur aliqua ¡mpudicida , aut aliquid dil íb-
num , tune fieri non deber. Ita Sotus in 4. di-
ft'mEi.iáf.qmft.it, <3rí.3.Villalobos tom.i.traÜ.y. 
difficul^y.n.í. Portel . inreífonjiGnihus Adora-
libus , cafu j o.num. 2. 

Circahanc rem proponit Bcjn 4.part.Ref-
ífonftonum Adoralhwn cafu 6. fjjtis diíficilem 
cafara.In quodam oppido erant tantum dúo 
confeííbres approbati, ík tempore jubiltei hi 
dúo irato animo fe percuíTerunt i n praefentia 
raultorum cafus fuirpublicus in roto op
pido : die fcquenti amicabiliter reconciliad 
fimt , de ad invicem unus alteri confeilus eft 
Sacramentaliter, ¿k virtute jubilaei fe ad i nv i 
cem abfolverunt,& ftatim eclebrarunt, QIIJE-
í i tum eftjan i l l i Cler ic i publicó excommuni-
catí ob notoriam percuífionem clerici,le po-
tuerint abfolvere valide jRefpondet Bcja po-
tuifTe, dato quod urgeat ncceííitas eelcbrandij 
ve l min i íkand i aliud Sacramentum , quod 
fine fcandalo diíferri nequeat; Probar; quia 
neceílicas non habet legem : & pia mater Ec-
cleíla non intendit in tamurgenti ncceflitate 
privare filios remedio necellario. Praeterca , 
quia irregularis advitandum fcandalum , & 
periculum fama ¡, poteft celebrare , ut tenec 
Navarrus in Manuali cap.zj-num.i79' 

Et conhrmarurcx fmiili cafu pofito a Sor
bo Capucino annot.ad Corñpend. vetb, Abfc 
lutio Ordinaria quoad fratfes. §./i/Jiccedat. ubi 
probar , epod fi dúo religiofi fe ad invicem 
percutiant j p a l i a s habeant facultatcipab-1 
folvendi a tah cenfura potuerunt fe ad i n v i 
cem abfolvere. 

De hac re , Vide multa verb. 
B a i l a Coeníe, 

Bonacin» 

J 0 j 

Soms. 
Villalobos* 
Ponel. 

5U 
Beja, 

Navar. 

Sorbos 

Bulla CruciatíE. 
Coüfdi'or. 

O R ES O 

http://qmft.it
http://cap.zj-num.i79'


t fS Opufculum fecundum. 
* f f f f # f # # d c ^ 

R f c S O L U T I O V . 

yí ce ufare ^ feu Accufator* 
Q ^ u s T i o P R I M A 

Ghúdft AccufatiOy & quomodo dif-
, flingMMur ademntlatlone, 

te querela ? r 
* S U M M A R I U M . 

i Qjúií Jlt accufatlo. 
x Acccujatlo téndk ad v'mdiÜam , denmúath 

ad emendationem. 
A d aecufationem ordiñarle non •pr&mltten-

da correElio fraterna. 
5 Accufator tenetur -probare ¿eliftum , non vero 

denuntiator. 
4 Denunfiator potefi ejfe teftls , non vero accufa

tor. 
5 Accufatlo tendlt In vlndlElam , qmrela in 

honum partís l<zf&-

i . 

Clarus. 

Alderere. 

Ltílias. 

Caík.Pal 
Lczana. 

Sotus. 
Baííz. 

AldeietE 

4-

C C U S A T I o j eft delatio rei de 
crimine ad vindídam publicam l i -
bello faclam ad Suptiiorcm zelo 

juftitia;, utex pimitione uniusrei cseieri om-
nes ab luijarmodi deliítis abílineant.lta com-
muniter Doclores apud Clatum llh. 5. fraci. 
^ « . ^ ^ . 1 4 dixiCzelojuftitiíejquia fi fiat malo 
animo,tune pcccabit,,& ideo ait Alderet./^.i. 
de Ríllglofa dlfiípl.cap. 4. num. 15. quod debet 
jurare de calumnia , quod fcilicet non calum-
niandi animo faciat. 

Accufatio diftinguitur h. denuntiatione.Pri-
mo : quia accufatlo tendit , ut crimina pu- ' 
niantur in aliorum excmplura , ut omnes 
ámalo abfterreantur i at dennntiatio > fal-
tcm Evangélica , ad emendationem delin-
quentis : unde milla eft caufa denuntiandi íi 
próximos putetur privarim emendandus. Lef-
Cn\sllkt.cap.$o.mim.io d r í i j íx quo feqnitur, 

C.Quaütei quod accufator poteft crimen oceultum de 
Navarr. ferré milla prsemüía conexione fraterna,' 

quod aliter dicendmn in denuntiatione cap. 
X^íiallterguando , de Acctifítlone.Navauus in 
manmUycap. 18. «WÍ.'J, Caftr. Palaus ír^íí. 6. 
pmEl. 1 5 5 . M.Lezana tom. 1 .cap.iy. num, 15. 
LcíTius cltams n.io.dr 13. Qiñ etiá advertnnt 
c]uodaliqiiando erit contra charitatem , npn 
prceraiíra moniíione,accufare,v.g.ri cerco feia-
uir fratrem privátis rnonitis emendandum , 
quod ut tutius eligendum. Lcííius cltatus, 
num. x 5.5031. íow.4. de Relig. tratí. 10-Lih* 10. 
cap. 1 I.M 4J. 

Secundo difftrunt , quod accufator te
netur probare deliéhmi , non veródenun-
tiator, ut tenent Sotus de jitftitia & jure, 
cjují(i.ir.art.i).qu£ft.j.arfál. Banez t.t.qnafl. 5?. 
an 8.^¿.5.Unde fi non probctjuon ideo mul-
tandus 5 non enim fumit fuper fe onus pro-
bandi , fed tantum preparar viam judici , ut 

Ft.Thom. ipfi iuquiunt; at vero accufator ad proban-
dú tenctur.'ut ex nuildsadnotat M . Fr.Thom-

traEL x .cap. 16. D.Tliom. 
n.\ 3.alias tcnebitur pecna Talionis^.T hom. 
1.1.^.68.^.4. fufficit, quod accufator crimen 
obicólum probet femiplena probatione , fei-
licct'i-pct famam jvel unum teftem integrum Navar. 
vel per alia jndicia, Navairus in manuali , 
cap.íf. & tk. de Vece Rei aecufat. & inquifít. Arctin. 
num 55» Franfcifcus Aretinus inpraSl. crimln, Lczaii». 
de Accufatione ,cap.$. M.Lezana chatitsin.. 24. 
Qui etiam probant, quod hodie fecundura 
communem confuctudintrn accufator fi non 
femiplené probar , non punitur poena Ta-
lionis , fed mitiori pro arbitrio judicis,ne ho^ 
mines ab aecufatione deterreantur. Ira efiam 
Alderetc llb.x.t.ii.n.$. 

Tertió : denuntiator poteft cífe teftis, fi 
aliunde non habet aliud impedimentnm j eo 
quod non procurrat yindiótam delinquen-
lis , fedeorreótionem. Navarrus in tnanuali i Navar. 
c^.i5.«ww.3 5. Sotus $. de jujiitiajpan.ú.art.z. sotus. 
comm.á,, fecns eft de aecufatore j ñeque enim 
ipfe , aut ejus cognati, Si domeftici polfunt 
elle teftes cap, 1.1.4.^.4.!. 3. ff/fof.Quart^de-
nuntiatio poteft ficri verbalis ; at aecufatio 
debet efle feriptis , vel coram notariis ; <de 
quo quasftione fequenli. 

Diítingnitur aecufat1© á querela. Primó , 
quia querela non fit séper propter publicam 
vindiótam enminis ,vel propttr emendatio
nem delinquentis s fed propter bonum partís 
IjefíKiSecundójquia aecufatio fit oblato hibel-
lo aecufatorio , f feriptione acenfatoris ;9t 
querela fit nudis verbis3&. judex inde proce-
dit ad accipiendos tLfteSj&informationécótra 
ReuíTij BaíTeus verb.Accufatlo. n . i . M . F r . An-
toniusab Spit.Smcí.ínDire5lor.part.$.traÜ;. 4. 
diJp.i.feSl.y.n.lóy. 

Le j.rcftes 

BaíTeus. 
pr.Ant. ab 

I I . Q ^ U S T I O 

Jzjute condltiones requirantur ad ue* 
ram aecufationem ; 

S V M M A R I V M . 

6 Aecufatio f t in feriptis , vel coram notario. 
7 JSIon eji adnotanda diey quo aecufatio Intenta-

tur. 
8 Debet exprimí nomen acenfatoris > ac accii' 

fati. 
Exprimenda Jpecies deliSll. 

9 Exprimendus annus ) dics , ^ hora , f pe-
tatur. 

a: (5. D veram aecufationem fex conditio-
knes proponuntur. Primó i requiritur , ut 

fiat in feriptis , tamen hodie communi con-
fuetudine fat eft , ut fiat verbis , dummo-
do adfit notarius , qui ftatim eam in feri
ptis redigat , ut inde conftet quid incura-
bit aecufatori probare. 1 ta Clarus ^ # 1 z. GJarus. 
numero quinto , Ú numero feptmo LeíTius Ub.%, Lefios. 
cap.io.num, z. Tamburin.í»praxi crim.tom. 3. Tambuc. 
qmjíto 4.W.J. 

Seciuuló, reeyuíritur , ut exprimatur dies, 7. 
& annus , quo aecufatio intentaiur , ac obii-
citux 3 fed hoc hodie non eft rieceflarium , Se 

parum 
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Tambur. cuín 

Gouft.Car. 

Claras. 
Gómez. 
Emman. 
Soar, 
Icíltus. 
Tambur. 
Atctin. 

IO. 
C-Qualiter 

Saar. 

D. Tbom. 

ad íein facit , i]t notant Doótürcs 
cum Tamburino chato ,num. 9. Qnoá intel^ 
Uoitüt niü in Religione fu llatutum dctci:mi-
nans certutn tcnipus , quo procefflis, fi-
niantur , út apud nos Carmelitas , íi fitint á 
Provinciali part.x. Conjiim.ctíp.í.num. 8.incra 
dúos iíenfes. 

Terció : ut exprimatur noraen accuíato-
ris, & acciuaii ^uod eftomnino neceflarinm , 
ut coniletjquis íit accufatorj&: quis accufatus> 
8c íi nomen accufati omnino ignoLetiUjpoteft 
ex habitUjformajofficio, ac aliiscircunftantiis 
notai¡.Qj.iat"t6 í fpecies delidijquod eíl etiam 
omnino neccírarium j in hoc enim fundatur 
intentio accufantis. 

Quintó ; requiritur j ut aílignetur locus 
tempuSj& annus,ac meníis, quo crimen com-
miílum fuit , alias accufatio incerra, &fiitilís 
reddetucj no tamen tenetur accnfans exprime-
re diem , vei horam ctiminis perpetrati, niíí 
alias Reus petar exprimendum diem ad inter-
cludendiimaccufatorem4nempejquod tali die* 
vel hora erat infírmus, & non in illo ldco;6¿ 
ideo ad pctitioncm Rei dies , vel hora danda, 
ka ClaruS) GomezjEmmanuel. Soarez, quos 
citant , ac fequuntnr Leflius n-f. 8c Tambur. 

/típra n.9.81 Francifcus Atetinmín praCí.crm. 
de AccufatoYej.G. 

Sexto : infcriptio accufantis , ut colligitnr 
tx cap.Qmliter c¡uando,i.de Accufaúone , ubi 
dicuur : Sicut ante inquijltlonem pracedlt cid' 
mofa infinuatio , itá ame accufatlonem debet pre
cederé infcriptio. Vbi notat Suar. tom. 4. de Re' 
ligJraEi.io.lib.io. c. 11. n. 4J. quod licet ínter 
regulares non ferventur omnes folemnitates 
juris5tamen máxime eft neeeíTarium, ut accu
fatio fiat in fcriptis 3 ut fciat accufator, qnod 
probare debetjiit ait D. Thomas 2,2 (jUAft.G'ñ. 
<?r/-.i. & ut etiam ipfe fubfcribat , ne poííca 
negare valeat. 

CL U ^ S T I O í I I. 

Vtrumprocederé isia accufationis con* 
nueniens fit Inter Keligiofos} 

S U M M A H I U M . 

11 Accnfaúonis modm relegandus a Religione. 
11 ^ í / q u e Licite potefi aecufare alterum. 
15 Bono communi bene fuhvenitur per denun-

tiationem. 
Trdatus admneat, omitmur accufatio, ihid* 

Lícet modus proceden di per accufatio* 
nem tnaximé rclegádus.llt á Relidofis , 

mpotequod Religioforum paci, quietí , ac 
fraterna unionivideatut repugnare, 8c proin-
de m ahqmbus tegnis ^on permittimr , eo 
vel máxime , quod per'demmtiationem ju-

Í T l , ^ P P ^ / ^ ^ c V c advertit M . V¿ 
de lefu Th0raaS de l ^ ' \ f e Fifltaúone ReguUrhtraEl.u 
Pellizar. ^ M ^ . ó . Pellizariustom, i.tratí.9. cap 4. 

feít.L.n.%¿. r i 
|4; Nihilominns dato , quod admittatnr, fieri 

poteft abfque injuftitiá , ut v. g.qui injiuiam 
palTns eíl , contra itijiuíantcm agat ad vin« 

Sylvelra Opufcula, 

11. 

di¿lam jv.ftam , & fine ptecato contra cha-
ritatem , li non ex odio , vel malo animo 
íiac, fed|vclcx affcdu Rcligiünis3ne fimilcs 
injuria in ca introducantur i ik. l i tales cx-
cclfus fuerint impuniti j alij ad íimilia fíent 
audaces , vel etiam fieri poteft ex affeílu re-
farciendi juftum honorem, & bonum nomen4 
cui unufquifquetenetut Goufulcre. Ita Suar. 
tom áf.de Reliq.lih.io.c.ii. mm. 4<. M- Lczana ,, 

* - r r nrf, 1̂ Lczanaj tom.i.c.zy.n.tt. ex commum lenlu Ineoiog. 
D.Thoinas.z. z.^í 68. art, i . 8c Canoniftarum ^ j^otíi. 
in c.Novk. de ludiciis, Q ^ovitb 

Vnde bene advertit Sotus keleÜ.de teg. ¡e- j ^ 
cntOyTnemhro i .^míí . ¡.comíuf. i . quodceífat 
obligatio rigorosé aecufandi: nam per de* 
nuntiationem fufficienter fubvenitur bonú 
communi. Ut concludit Snatez , quod licet Snáré*!, 
aecufare ob vindidam, §¿in recompenfatio-
nem proprij nocumenti fit pcricnlofum , 8c 
aliemim á RegularibusJ& indt ab eis máxime 
virandum j tamen íi accufatio legitime fíat, 
debet fupeiior illaai per fe , vel per notarium 
feriptam acceptare. Tamen adverto quod 
Praelatus Rcgulaiis ut Pater debet femper ad* 
monere, ut r t l i¿h aecufatione pi'ocedatur pet 
dennntiationem , quac etiam lato modo eft 
qocedam accufatio. Vt nos Pciún. defabdito 3 Pciíiai 
c¡.\.cap, 16. úifto 5. 

Q u J i S T I o I V . 

J^uilihet T^jllgiofus fi njelit foterh 
alterum aecufare, tam pro dantnú 
fibh quam Religiom Hiato ? 

S V M M A R I V M . 

14 Idem eft aÜor , ac accufator, 
15 ^ulfquis tenetur crimen perniciofum jííelig¡ó° 

ni aecufare s feu denumiare. 
1 6 In aliqttlbus cafibus non tenetur denumiare. 
27 jQuilibet poteft altetum aecufare debltis cif' 

\ cunftantns,& n.x^. 
19 Non tenetur quilibet altemm aecufare, 

IN hac matetia illud femper prde oculis eft 
habendum , qnod in praefenti fumimus 

pro eodem adorem , 8í acenfatorem , quia 
qni in civilibus cauíis aclor dicitur , lea, * ^ * » 
í(ui pnor. jf. de pdicus , m cnminahbus ac-
caíator appellatur aecufatione t & ir i ' 
fcriptis. 

Dico Primó ; teilentut Regulares non fo« 
lum in vifitationíbus conventiuim, fed etiam 
extra illas aecufare , vei faltem denumiare 
crimen,quod máxime contrariatur bono com
muni Rtligionisjvel Rtipublica;, proditioi 
& príKcipué íi eft in fieri, 6c repugnat itfot-
mationi, 8c eedit in dedecus, ac damnum Rc-
ligionisjtunc etiam extra vifitatione fub pec-
cato moitali acufandura , ac denuntiandum, 
ctíi aliquod grave nocunumum mde piove-
niataecufato , ac denuntiato. Bonum enim 
commuiie anteponi debet bono privato cuiuf-
cunqne generalis regula eft, quando cri
men eft perniciofum, ík alia ranone impediri 

O a. non 

1^ 



160 Opufculum fecundum. 
D.Thom. 
Sylaccíl. 
Naldus. 

16. 

non poteft , csctat obligatio i l lud accníandi > 
vcl renuntiahdi. Ita D .Thomas i . i . ^ f i - 6 ^ ' 
an. i .Sylvefter^er^. Accvfamtqn&ft.i ^ ^ * 
'Verb.Accufare, n.$. t • 

Bene f c io , qiiod funt aliqui calas , m 
quibus non intcrvenit obligatio denuntian-
d i , verbi gratiá , fí crimen eft occultum > vel 
fub fccreto fc i tur , vel fi Rcus tft emendatus» 
vc l fi etiam ipfe cít comprchenfus in d e l i a o i 
de quibus figillatim agam j cum de vifiiatio-
ne foerit fermo. 

Dico fecundo ; quilibet Religiofus íi ve-
li t poterit aherum aecufare pro injuria fibi 

Tamburia. iliaca. Ita comrauniter Dodores apud Tara-
butinum m praxi crimlndh tom.$ .qmft.^.n. i o. 
&:Peiriniun citamm S í h 5. Baíleum verb. 
Accufatio >num.$. &c patetex d id i s qu&^l. 

>7-

Pcirin., 
BaíTéas. 

Quart6 excipiutur, quicx iufticia ten étur ae
cufare, vel denunciare ut funt Prsclaci, officia-
les,ac cuftodcsjqui ex iuftitia, & ex officio tc-
nentur confulcre rei íibi commiirac.Bafleus w.8. 

Q^ú jfi s T 1 o VI. 
Religiofus poteft fmm IPrxUtum accU* 

Jare , ftírique neceJfarU exfenfe 
íunt dandtf a Conentu. 

S V M M A R I U M . 

xt Religiofus potefl aecufare fmm Vrdmum, 
Se Probatur : quia aecufacio ,feu vindica» z j DanÁAfum expenfanecejfarU. 
tio fi fiat publica audoricate , eft adus vir-
tutis iuftitix , ac proinde op t imé fieri poteft , 
Sí máxime pro iniuria fibiillatajquilibetemm 
poteft uti iure fue. 

H o c tamen intelligitur , debitis circun-
ftantiis , nempe, fine odio , fed intuitu iufti-
tiae , Se quando deliólum in indicio poteft 
probarÍ5& non eft dceultum , quia tune debet 
prxcedere corredio fraterna , ut dixi ^. 1, 

Z4 Dand<& expenfa nifi habeat peculium. 
a 5 5i Prdams agat contra fubdimm dandá 

expenfe. 
x6 Prdatus accufiitm hahet expetijas* 
x i Accufam tenetur obed'm, 

REligiofus fi velit^poteft agere cotta fuum 
Prslatum.vel aceufandcvel denút iando 

i i l lus crimen coram competenti fuperiore \ Se 
Dico ter t ió : ücet quilibet poffitpro iniu- ad hoc non tenetur expedare licentiam i l l ius . 

ria fibi illata alterum aecufare , ut diximus , 
tamen non tenetur , fi velit poteft iniuriam 
remiccere , in quo conveniunc omnes A A . 
apud Dodores proximé citatos , unufquif-
que poteft non folum iniuriam fibi illatam 
remitrerc , fed etian» eius reftitutionem jut 

B.Thotn, docct D . T h o m . i . i . ^ . ó ^ r í . j . f i c qu&fl.y ¡.art.^. 

xo. 

Toíctus. 
lilliuc. 

II. 
D.Thom. 
Salón. 
Filliue. 
Bonacina. 
Cla/is Rcg 
Uaffcuí, 

Q j J ^ s T 1 o V . 

KeíjieBu' acc^fationis máxime conft-
deranditm fi deliBum eft fuBúm , 
u e l faciendum : O* eft in miniftris 
de itiftitia. 

S V M M A R I V M . 

zcy Si delittum eft iam completum non tenémur 
dicen 3mfi advocaú. 

xi SI eft damnum tertU per fina pendens infu-
tiirum, tenemm aecufare. 

Mlniílri ex iuftitla tenemur.ibidt 

CIrca dodrinara tradicam fuperiori qux-
ftioüc,tres,vel quatuor cafus excipiuncur 

Primójfi de l idum eft in fieri,&: adverfatur bo
no c6muni,& eft in damnum Reipubl icxmam 
tune neceífario eft accufandü)vcl manifeftan-
dum,ut d ix i q.̂ .concl.i.Sc dicam ^.8.Secundo , 
íi del idum etiam contra bonum commune , 
iam perpecratum. Se completó eft,non tenetur 
aecufare, veldcnuntiate , nifi vocatus in iudi-
cium Toietiis //í».5.C.7.FÍII1UC. traíl.^o.n.né. 

Tcrció:fi eft damnum tertiíe perfonaE pédens 
infLituiíí,& aliás non eft fpes ccrca,iit per cor-
redionem fraterna irapediariir,tenemiir aecu-
fare,vel deiuuiare. Ira D . T h . i . i . f 55.^.7 Sz-
lon.i.z^.68.írowfroi/. i .Fillinc.Bonaciria,Clavis 
Regia j quos citac Bafleus verb. AceHfat¡o}n.j, 

quem accufatjUtitur enim iure fuo;& hoc fte-
quenter cedit inutili tatem Convcntus ,& hoc 
habetur exprcfsCáC. Ex parte 11,de aecufationib. C-Ex pafte 
ubi GloíTaiSc communicer D D . quos in magno ^ ' f y 
numero citat Batbofa in Coüeüm.ibidem. 31 0 *' 

Quando Religiofus fuum P r á l a t u m aecu-
fat,non funt ei denegádse expenfejtam v idus , 
quam a l i s neceíTaiix ad litem profequendam; c Ex 
ita habetur exprefsé eodem cap. Ex parte, ubi 
dickut Quibus cum proprium nonhabeant,de re GliMonatl» 
buf Jldonafterij expenf& debentur.lta. ihi Glojfa Rebuff. 
Monach. Rebuftus , Se ali) apud Barbofam in Barbofa. 
Colletían-Sí notat Surdusí i í A l m e m . t i t . ^ . i ¡ , Surdus, 
«ww.55). Q u o d debentur expenfíe neceiraria;,, 
Se non útiles j Se ut explicat Valafcus Con- ValifcMí 

_/7̂ . i é i .« . j.ExpenfíB neceflaiix funt,fine q u i 
bus res non poteft fuftineri, fed omnino peri-
retjutiles vero funt,qnx: ad maiorem rei u t i l i -
tatein , ac commodicacem infervtunt. 

Limicacur híec d o d r í n a cum Sanch. lib.é.in 24. 
Vecal.n.n. i 1. nifi Religiofus aecufans ha- Sánchez, 
beat aliquod peculiumjtunc enim non tenetur 
Monafterium litis expenfas miniftrarc , quia 
ceífat ratio appofita cap.Exparte,to quod M o -
nachus aliunde habeat expenfas. 

Atvero fi Praclatus agat contra Monachüm 
eumaecufans de aliquo delido:Etfi al iqui ne-
gent, communior,8c vetior eft fententia,quod 
Monacho d a n d á funt expenfae a Monafterio, 
v,g.ad inquirendos teftes ionge diftantesj m0-
gnaeft utiiitas Monafterij ut veritas agnofea-
tur , & quod non pereat innocencia unius re-
iigiofi , qui eft Monafterij membrnm. Ita A n - An^at.' i 
char. F i l inus , L u p u s , quos citat Se fequitur ^ l i n ' 
Sánchez c m m , n.i5. 5 ^ 

Similíter Pra ík tus aecufatus íi fubdito ha- ^ l ó . 
bet expenfas neceftarias ad fui defcníionem Gloff.C.Efc 
ufque ad finera litismam fuperior pars tf tMo- Parrc-
nafterij , & Monafterij incertft;qnod Prsplatus ^bb^- , 
fe defendat, & fie immunis á culpa. Ita Gloífa s a S ' 
».ix. Se cum mulcisaliis Sindus de Alimemís, 
tU.i.q.ix-j.num.i. Quod l imúa t nifi Abbas 

habeat 

CEx patte 
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/CloíTa. 
lezana. 
Sánchez. 

Refol. V. A ce ufare leu Accuíator. 16 í 
habeat fuíScicns peculium j ut de Monacho 
nioÁo diximus. 

jvlotetiir tamen híc, qnod Rcligiofus fnum 
»r£plattriTi acenfans, diñante lite , tenctiu- ei 
'bbedire , tu antea ; adhuc cnim Pr¿Elatus füo 
oíficio fungitur &¿ ab i l lo non eft privatus. 
Glolfa chato cap. Ex pane. Lezana verh-Accu-

farefTi. j.SanehezCÍW«J,W.3 z.ubiadvertir quod 
qnando aliqui DD.contrai'iiun dixerunt,qiiod 
non tencatur obedire Piíelato, hoc inte l l ig i -
tu r , quod non tcneturci obedire ut a l i t e , ac 
aecufatione defiftat. 

31. 

Rcligiofus a¿tor fuit /cu aecufator, fmc licen-
tia ipfius. 

Dcducitur ctiam , quod religiofi íicut non 
poflunt aecufare, ita nec poflunt denuntia-
rc,denuntiatione tendente ad punitionem per-
fons denuntiatae. adeóque lict.t non poflünt 
acciiprc,nifi íimul concurrant liccntia Supe-
norisjSc militas Monaftcrij.Ut notant Sanch. Sanclici. 
citams, n.iy. Ex cap. Menachi z,i6.^.i.ita nec C.Monack 
poirunt modo .dicto dcnnnt are , nih i l la dúo 
fnnul concurrant, Ita Glofla cap. E x pane, ^o^a. 
r • i r . T̂T̂ ' ' „ Pellizas. * 
iupra citaio, verb. Licet, &: Ü D . communitcc 
Petlizar.tow?; I.C.IZ.??.54. 

Í8. 
Sylveftet-
Armilla. 
S.Antón, 
Navac. 
López. 
C- Cum di, 
Icdi. 

Z9. 
Sánchez, 
Pellizar. 

30. 

C.Totus. 

Sánchez. 
lezana. 
Peli^ar 

Q^U ^ E S T I O V I í. 

Keligiojt non pofíuñí efíe AuBores> fett 

aecufator es m judíelo forenji fine 
licenúa fuorum VrAatorum. 

S U M M A R I U M . 

¿ S S'me Ucentia Prddaú non potefl Religiofpu 
allquld agere tn.judic'toforenji. 

X9 Ahbas, invito fnhdko , potefl remlttere inju- . 
riam eifatlam. 

3 o Caufa mota a Monacho fine Ucentia Supe-
rioris efi nulla. 

31 Religiofm fine Ucentia ?r&latl nec potefl ae
cufare, nec denuMiare. 

CErra &c communis refolutio eft, quod 
non poteft fine licentia fui Pt^iat i . lea 

Sánchez lib.G.in Decalog. c. 1 i.ra.j. cum Sylve-
flro, Armilla, S. Antonino , Navarro , López ; 
&c aliis mull ís Canoniftis- In hoc asquiparan-
tur Reliaiofi cum fervis, ac filiis familias , 6c 
quafi pro mortuis habentur , ut tradnnt D D . 
cap. Cum d'deíTi , de Refcriptis , & ^Authentka 
caufa, qu& fie cum ]\Aonacho¡ C. de Eplfcopo, & 
Cleric. Monachus enim non eft lui juris , ac 
proiade non poteft litem moveré fine Prjelati 
Ucentia. 

Ex quo inferunt Sánchez citatns , num.G.Sc 
PcllizM.trafl: S.cap.ii.num.} i.Poíle Abbatem, 
invi to Monacho , remittere injuriam eidem 
Monacho illatam : cum is nullam adtionem 
h-abeat, o m n é m q u e fuam voluntatera tranfta-
i c r i t i n Monafterium ^ ita ut ipfe ñeque ba
bear velle, ñeque nolle ; é contra vero M o n a ' 
chus non poteit remittere talem iniuriaro, 
cum non íit lui juris , ac agendi jure deftitua-
lur. 

Ex quá tatioríe fcquitur , quod judicium 
agitatum cum Monacho abfque licentia Su-
periotis in cafu non conceíío (de quo ftatim)ílt 
nullius inomenti, cum perfona Monachi non 
fu legitima ad comparendum in judicio íive 
ut A a o r , íive vu Reus fine licentia fui Supe-, 
noris : nam judicium, ut fit legitiraum, d.bcc 
conllare judice, actove, & Reo kgi t imis . Gap. 
Forus , de verhorum fignificatlombus ex com-
muni fententia Doctorum : i l lud autem ¡udi-
cinm carer adore legitimo, na Sánchez cl~ 
tatm , numero duodécimo. Lezana verb. Aecu
fator , numero fecundo , & IVUizarius mm.$i-
Q n i etiam advertunt polT;-Su p i ' iorcm , H 
voluerit ratnm habere illud judicium, i n quo 

Sylvelra Opufcula, 

Q u JE s r 1 o V I I I . 

Froponmttir altqm cafu-s, tn qulhus 
Regulares fine Sufcrwrls licentia 

fojfunt agere In judíele, 

S U M M A K I U M . 

j i Non recjulrítur Ucentia Vrdati q̂uando M o 
nachus ab eo diftat. 

35 Si agit centra Prdaios, vel ipfos aecufat, & 
«ww. j 4. 

3j Incafu h&refis, ad aecufandum non efl ne-
celfaria licentia Vrdati. 

36 A d denuntiandum Confefforem follicitímumi 
talls licentia non efl neeejfarla, 

37 Idem eftin crimine Ufa JMajefiatis, 

PR i m ó , quando Monachus eft ext raMo- 3»» 
nafterium , videlicet , in iludió , aiu a l i 

bi negoti) caufa cum licentia fui Superio-
ris, & quando Superior ita eíl abfens,ut com-
mode abfque periculo in mora non poí í i : ha-
beri ejus réfponfumjtwnc poteft agere in j u d i 
cio ratione Ucentia: prasfumpta; 111 i l l is ca l i -
bus. Nnvw.Comm.i.de Regul.n.6$.Azox:.lib.i i . ^ayit' 
cap.w.q y. imo ratione licentiíe dajae poteft 
agere in judiciomam talis licentia fic in te l l ig i -
tur data,ut convenienti modo fe habeatjprouc 
ad iplnm fpe£tat-> 

Secundó : íi Rcligiofus agere velit contra 33" 
Plagiaros, ut in Religione teneatur , vel ut ab 
ea expulfus admittatur , v e l ne ei,qu£E de jure 
ordinis dcbentur,denegenturitune poteric fine 
licentia ipfius,Utem agere,fervatis tamen aliis 
fervandis ; in hoc enim cafu ipfa Rel ig io , & 
jus naturale dar talcm licentiam. S^nch../í¿,6, Sanche ,̂ 
in Decalog cap. 11.mm.16. Lezana tom.i .cap.y. Lezana, 
num.11. & etiam ab ipfo jure natmali babee 
licentiam quando ¡Si Praelato patitur R c l i g i o 
fus magnam violentiam , ut inde recurrat ad 
principem ; ut dicam cum de appellationibus 
fuerit fermo. 

Tcr t ió : íi velit aecufare fuum PríElatum, 34< 
ut faceré poteft, hiíi aliqua rationabilis caufa 
obllct,verbi grat iá,quod fit excommunicatus, 
vel ejus inimicus declaratus,tunc ab ipfo Jure 
haber licentiam. 

Q u a n ó U n cafu hafrcíís,vel fufpicionis has» 
re lis tenentitr Rcligioíi aecufare , feu denun-
tiarc omnes , & quaícunque perfonas tam 
Tui Ordinis , quam alterius , ctiam fcctila-
reSjDominis Inquifitoribus , nulla cxpcdlata 

O 5 licentia. 

http://11.mm.16
http://num.11


I 6z Opufculum Sccundutn. 
r s- . ^ . J /r» r».». 11 . • . 

Paul Y. 
iczana. 

Peitin. 

3^ 

liccntia, fai confcnlu fiiorum rnptrioiiuTi. 
Vt corftat Cor.ftitut. PauliV. qi£E incipit: 

jicmfare num.-j. & idtm hábetur ex qnodam 
Decreto Dominoitmi Cardinaliiun nniveifa-
lis inqujfuíonis , quod incipit : miverfts, & 
fingulis: qrod íefcrt PeiirwuS tom.i, rrivlleg. 
Minar, in Con/Iitut.9. Vauli V.n.xy 

QuintaPerfoníE follicitata; a confcííoriblis 
tcnennir eos dcimwiare fanólo ofticio inqui-

t íitionis i vcl locorum Ordinaiiis juxta Con-
<Grfg. XV. ftitnt.Grcgorij X V . & ad hoc non tenentnr 

tales perlonx religiofasrollicitatá; portillare 
liccntiama Prídatis ,xv.m enim de l¡oc txtct 
mandatiun , nihil aliud cft ncceíTarimn. 

Sexto. Idem dicerdiun tenet M . Fr, Antón, 
a abSpiiitu fanctorow^. irtM.^J'iff). y f i t t . j . 

Qiiando cn'men eft lâ fa; baitílatis , tünfpi-
lationis in pn'ncipcm , rtbellionis jflüfiiica-
tionis monttíB, íubornationis ruffiagiorum in 
clcólionibns, & his fimiliá , aiure naturali 
quifquis tenetur hsc denuntiare, inde videttir 
ab co habere becntiam , & í'a::o eft , quia 
unufqiiirqiie tcnetnr meliori modo ,quo pof-
íít fubvenire bono coi-nnuinijfed fi alio iiiodo 
non poteft, niíi aecufando , ad hoc tenebitwr 
fub mortali , quod vernm elt ctiam íí de-
Ii¿lum habeatnr fub fecreto naturali, & inra-
nientO) modo fecreuun non fíeconfcflionis. 

57-
Fr. Ant. 
Spiritu S, 

Q^u M s t 1 o I X . 

Jgualiter , & qtmnodo R eligió fus 
foffit eligereprccuríitorem* 

S U M M A R I ü M . 

}8 JHonachm non -poteft conftituere procurato • 
remfine llcentia Prdat'u 

$9 •QufKd0 Rellglofus -poteft fiare in judia o fine 
itc entia Prdmtfottftfine illa faceré precu-
ratorcm. 

X didis qiuft.j. bene fequitnr j qnod Re-
^ligiofusnon poííit licité,&: valide abfque 

iuperioris [icentia conftituere procuratorem , 
c^ii eius nomine i-etn agat in judicio, nam íí-
cut ipfc per fe non porefi: agere , ¡ta nec per 
alinm poteft, Nam in Clement. Reügiofus de 

Clem. Procúrame > ralis procutationis eoftjtutio 
RcligiofuJ) piohibetur. Ponitur enim ibi claufula : mn 
•poteft: epas adnm reddir nullum , & invali-

diun , faltcm quando res non imerdicitüt ob 
folam pei-roiiíe honeftatem , fed ob ipfius vi-
tium , Ut in pra'fcnti caíu, in quo propter in-
Gapaeitatem ironachi ad, ftandnm in judicio 
íine fuperioris liccntia , id interdicitur.Vt ex 
Sicca obfervat Sánchez lib.d. in t>ecalog.c,\u 
n. 1 o. Le zana verb.Accufare n. 6. 

Tanun quociefeumque íleligi|fus poteft 
ftare in judicio abfque licencia Praplati, ut di-
xiqmft.fHp. poteft etiam fine licencia P i z h ú 
elige re procuratorem , ĉ ui pro eo compareat 
in judicio , vel agendo , vel fe del-cndcndo , 
qu£E enim poteft per fe ipfnm piíEÍlaie, poteft 
a fortiori per aliura. lea Cíftr.Palaos tratl, \ 6. 
difp.^.part.i 1. §.t. nurn. y . Ex Glolla,Navarr. 
Sauch, Se aliis , Mmcm in hoc cafu formap' 

Sicca. 
Ssnchcz. 
Lezana. 

i9-

PaUus. 
GloíTa. 
Nivarr. 
Sancb. 

dum tjfc lihellttw nomine Religiofi 3 & in eiú* 
prfomm publican deberé fememiam condem-
natoriarn , J i Religiofm déet condemnari. 

Q u M s r 1 o X . 

<§)Maliter> & quemodo aecufatio a^ud 
judices feculares in caufa crmmali 
fit frohihita, fno ñachis ? 

S V M M A R I V M . 

4c jMcnáchl dfcjue icregularitate , pojfunt ac~ 
cpfare in judicio fe.íia proteftaticne. 41 fídc prtítfjlatio y qudmw fiat fttlo anim'o s 

¡41 Qui ñccvfat petendo vinalUam , etiam cum 
protefiañoneftt ¡rrfgularü. 

43 Si aecufatio fit corarn judice Ecclefaftkoi 
non eflnecíjfarlapmcfiatlo.' 

44 Tatis pmejiatio necejfariacft laicis ad evi-
tandam inegularitatem. 

4 5 Fe? tria , qnafaciendafuprcteftatm 

CErtum (fl: j apnd omnes , quod omneS 
Eccltfíaltici prohibentur aecufare ali-

quem apnd jndices laecul&resin caufa fangui-
nis, patetex Cap Sententiam fanguinh , tit.ne 
ClericifVel J[4onachi.4ít tamen ne pravis ho-
minibus larga cíletfaeultas inferendiiniuriam 
Eccltfiafticis ob pericnlum inegularitatisjfta^ 
tutnm cft , cap. Toftulafti ¿e hcminlbus, & cap. 
Prdatis etiam , de homicidio in 6. Qi od pet-
milTum íit Clericisj & confequenter Religio-
íis,non Iblúm fine peccato, fed ctiam fine ali-
qua irregularitate aecufare apud judices fae-
enlates íuos maltfaclorcs in defenfiontm fui , 
fiiaúimque rerum , etiam fuper criminalibus , 
quibus poena fanguinis debetur, dnmmodo 
proteftentur fe non intendere didam pa-nara 
fanguinis , etíi poftea impelirá fie a judice. 
Ita M.Cornejorrí?¿í.y . de irregular, difput. íí» 
dub.i.Qoúnch.Aifp.x i.num. ji.Bonac. difp.j. 
de inegul.qu&ft.^.pmEl.í.vum. 3. Naldus verb. 
Irregularitas,num. 11. 

An vero haec proteftatio debeat fieri ex 
animo vero,&: fincero , an fnfficiat animo fi-
éto ,5¿ apparenti; dubitar^t Audores , Multi 
affirinant requiri ániranm verum; fed con
traria fententia íimpliciter cft tenenda ,qiiód 
fnfficiat animus fidus cxteriüs apparens ad 
evitandam irregularitatem , nam in cap. 
íWdfíV.allegato , folum requiritur proteftatio 
externa, & deílderium illud internum , quan-
diu exterus non oítenditnr , impertinens eft 
ad contrahendam irrcgnlaritaccm, nulla enim 
rationc influit in mortem Reí. Ita citatus M . 
Cornejo dub.i .qu<eft.6.Smu de cenftr.difp. 47. 

Jett.i.num. 3. Filliucius traü. 1 y.cap.y. cju&ft. 9, 
»«w.i48;rurrian.Hurtadus5Pi£epoímis , Hen-
riqueZjConinchus , Avila ; quos citat .ac fe
quitnr Diana f an .waU.x . Rcfolnt. 71. §. Sed 
fallitur. 

Unde fcquitur.quod i l l e^u i aecufat alium 
in caufa criminali petendo externis verbis 
vindidam , fieri inegulaterti • fecuta mutila-
tione, ycl moitc, etiam fi proteftetur fe non 

ineca 

C.Sentenfi 

CPóflulaíí 
C.Pia:laii$ 

Cornej?* 
Coñinché 
Bonac. 
ISa dusí 

41. 

e.Pielatif̂  

Cprnejo. 
Suar. 
Filliucius. 
Turrianus 
Hurtad. 
Piaepofir. 
Hcnri.q 

Avila. 
Diana. 

4». 



Refolutio V . Accuíare,reu,&c. i 6 5 
Henriq. 
MOIÍ.Q. 
Avila. 
Suac. 
rilliucius 
ReginaliL 
Bonacina. 

43-

Molina. 

Sayruŝ  
Bonacina. 

pilliucius. 
Lczana, 
Pelliza r. 

4J-

Sonaclna. 

64. 

' intenderc poenam morcis , vc l fanguinis. Ita 
HcniiqLiez Í-4/7.IO.«WW..4. Molin.tom. i.traÜ. . 
¿Ifatl TiHmf'& tow- 4- í ^ ñ . } , difp.74. A a i l a , 
Suai-ez, Filliucins , Rcginaldus , quos citat,ac 
feqnirui" Bonacina dlfput. 7. deirregul cfmü^, 
p inñ . i . num 1. Et lacio cft, quia CG ipfo,quócl 
in caufa ctiminali pctit vindidam^vult Reum 
puni i i posna fangiUBis, ciua: proptcr il l ius dc-
l ic lum á lege imponitur,&: confcquentct ccn-
fetur petere pa-nam fanguinis. 

Ha;c antem protcftatio non eft nccclíafia, 
quando accafacio fie coi'am Índice Eccleíia-
ftico ; ut $ Rel:giofus accuCet aliquem apud 
fuum Príelatum , vel apud alium indiccm Ec-
cleíiaflicum de crimine mom's poena digno j 

. & racio eft , quia tcxtns áideicap- Prdatis id 
e x p ñ m i t dum dicit : PenesfocHlarem iudicem : 
T u m quia Índex Eccleííafticus, nón potefl: in-
ferrepcenara íanguinis>5c qnamvis eum tiMdat 
braciiio f ieculai i , non cenfetur concurre re ad 
morcem 5 neo etiam aecufator apud eos. lea 
Mol ina tratt. 5. dlfp. S. nnm. 7. Sayms lib.ü.de 
cenfur.cap. it.nurn. 14.& alij communiter apud 
Bonácinam de cefifkr. difput.y, qti<sífi.̂ .pmU.i% 

Advertnnt tamen Fill iucins OMW. Lezana 
verb.Axupir-e nHm.19. PclHzar, íow^ i.traff.j. 
cap.f.Jett.q.num. 18. Qaiod ralis proteftationon 
folnm ell v t i l i s , fed eciám la'icis neceí íarkj fi 
Velint vitare iitegulalitatem incurrendam ex 
áccufaüoné fa¿la in caufa fanguinis. 

Si vero qoxras : Quomodo facienda fíe ra
lis proteftatio ad evitandam irregularitatem ; 
Dico , quod coram Índice fe cu la ri ita facienda: 
Domine 3 peto éilhl futisfaEilonen) , aut reítitu-
tlonem exhlherl a T'itio , c¡ui m'thl damnum intu-
Ui : proteñor tamen , me nalla rathne intendere 
posmm fanguinis , aut mutllmonem , aut mnr-
tem. Ita Bonacina chatus num. 9. Qj-ú etiam 
a d d í t , quúd quanivis , non íit rieceífé , nt ta-
lis proteftatio fíat fcripds , curn id nullo iiire 
oftendatur , ca tamen debec eífe expresa , ut 
colligitur exckato cap.t. de homicid.i.n.6i 

Q . U S T I O X t 

Regid aris j i t immmis ah ir re gula-
rítate aecufans cofamfecnUri, czím 
próteBatione ob fuam , fmmmque 
caufam ? etiam comprehenfo latrone} 

S U M M A R . I U M -
46 Nonfitirregularlsaccufans in caufa crimi

nan oh iniuriam illatam fuis conjanguí-
nehfuhákis , & num 47. 

48 Ecdefiaíiicus potefl capere latronem , & 
cum ^ protejiatione tradere iudki f t -
culari. 

49 Theologus in psriculo v l u poteji daré confi-
limn ad accufmdum. 

/ ^ V V a n q u a m graves Thcologv teneant , 
X ^ / q u o d non evitatur irregularitas quando 
quisaecufar in caufa cdminali coram"iudicc 
íxculari ob iniuriam fuis illatam , tamen con
traria fententia eft ver ioí , 6c communior/a-

¿la proteftatione , ante aecufationcm. Ita 
A v i l a , Hurtadus, Coninch'us , Villalobos , 

47« 

NaldiB. 
C.Pfíeiatil! 

Auilá., 
Hurtad. 
( oninclú 

Plaepblvrus & al i j , quos ci tal i t , ac kqtumtnr Villalob. 
Dhna i.part-tratt. i . RefíLi j . X a y r o á n Uh.}. PrarPofiit, 
de lujl. traEl.). part. cap.-j. J p r t L ) . mtrn.G. Diana 
Gaftt. Palaus de Cevfur. pan, 14. §• 1. num, 6. g ^ ^ ' 
V>o\)d.c\\\.citatuspmÜ.i.n.^. 

Dico ei'gó , qyod aecufator excnfatiir ab 
irhgulantate , quando proteftatione hufta ob 
Icefionem infl d a m in propria perfona, aut 
propriis bonis, ancob k 'fibnenl propriis per-
lonis , c[Uíe ad ipfum attiuent , ut funt eiílS 
pi 'opinqui, nt V. g- parentcs, filij , fratreis^c 
confanguinei , ac etiam ob laeíionem fatftainj 
e i s , qui funt eiuS cmae commiíli jut funt eiaS 
fubdit i , ut cónventus5fi illius cft Pra;Iatiis't & 
Probatnrhxc refolutio ex multís decifionibus, 
quas adducit RicciuS w/ZíS Gi8. p^.3.Qii£e 
in hoc cafu miiitant , ttfte Naldó verb.irre-
gularítas num. 1 t, & Probatur, quiacvzp. Vr&-
tatís de hornicid. ín 6. conceditur ut quis cbñ-
queratur de fuls malefaEiorihus; tüi autem ma
lefactores funt bmnes i f t i , qui tuis advetfañ-
tuc : nammalum noftiorum propinquorum ^ 
ac fubditorum , moraliter nbftruni malura 
cenfetur , qui ehim agic caufam fubrum '^ta-
pinqnorum, agitcaufavn fui fanguinis: n e m p é 
cbgnatoilim mira qnartum gradnm exptitnit 
Cafl;r.Pa]atuS55e qui agit caufam fubditorum, Caíít.Páf; 
ágit ea , quie funt fuá , ratione officij , & má
xime quiabona Ecclefix pro fuis ab Ecclefíá-
fticis reputantur ut ait Bonacina citatks n.5, Bonácináo 
poft alios. 

luxta hanc doótrinam fcquicnr j quod i:é- 4IL 
gnlaVis , five Ecclefiafticus , poílit caperc^de-
tincre , &c tradere iudici fe cu lar i talem male-
fadorem ^ proteftatione tamen piEmifTa; c«i 
cnim fínis eft permiftlié , etiam media lieceífa-
ria permilfa cenfelltur; cum ergü i l l i permitei-
tur aecufano , etiam híEc , quíe ad ordiiiariarh 
aecufatiohem ordinantur. Et confirmatnr j 
nam cv?p. Prdatis ^ de homicidio i in 6. vidfetür C,Prsdaí3s¿ 
concederé omnes aciones , qna: per fe con-
Junéta; funt cum ipfa aecufatione, ne Eccle
fiafticus fuam rem deperdat, Suar. tofn.^. ad j . ^ná'* 
difp.^j.feB.í. nHm.i^.& zo.cum CbvarrVuias, y ^ " ^ . 
Tabiena , FrancoJ& aliis,& Lezana verb. A c - pranCuSi° 
tufare , num, 1 9. dd médium , cum aliis. lezana 

I m ¿ etiam, poteft Theologus facerdos daré 4̂ * 
Confilinm alteri conftituto in periculo v i t ¿ , 
aut amiílíonis bonornm fubrum j i i taccufe t , 
ac denuntiet iudici laico perfonas fibi infi-
diantes,ac fpoliantesjpraemittendo tamen prü-
teftationem. Ita Pellizar. íow.z. tratt.y.cap. 5 , Pellíiáfí; 

Q ^ U ^ S T I O X I í . 

An dentur aliqui cafas, inqmhus KelU 
gwfi ahfque proteftatione & irre-
gi/laritate aecufent coram iudice f<£~ 
cUlarhliát i¡)fe damnet admortem> 

S V M M A R I V M . 

50 Non fit irregularls, ejui aecufat de levijich 
iudex condemnet ad mortem. 

O 4 51 JSIov 



164 Opuículum íecundum. T 

50. 

Cornejo 
Lezana. 

Sayras. 
Vgoíin.. 
Covarc. 
CovaJt. 
Hcnriq. 
Avila. 
Bo^acina 

5 a-

j 1 iV t̂t efi irregularls, ̂ «í accufavk de levi, 
Iket pojhafmrlnt teftes a¿ monem. 

jfi Qni accnfat •proptcr obllgationemex pre
cepto natnrali, eüam fine proteflatione, von 
fit irregularls & n.$ 

54 iVíirt efi irregularlf,qHÍ accufatde damno infe-
rendo. 

PRimas eft, qnando crimen adeó cíl leve, 
ut non videatur dignu íTiorte,aut mnti-

latione , & tamen jodex pro-fua malitia, auc 
ignoiantia Reum condemnat ad mortcm,tunc 
non accafatoi-jfcd judex cenfecuc cania cfti-
cax mortis > & inde aecufator licec omifetit 
proteftationevn non fititregularis.M.Coniej. 
traSl.de irregular.dtlf.i i.dnb. 11. Lezana vtrb. 
Jlccufare,nHm.xo, 

Secundas cafus eft , fiando qvn's aecufavit 
rcLutide 1 cvi crimine, tamen poftquam reus 
detentus efl: in carcere, acceíTcrunt aecufato-
resalíorum critninum propter qirae reus ad 
mortcm damnatus cft j & ratio cíf, quia mors 
non videtur imputanda proprié ipíi aecufa-
totijCtiam tí proteftationem omiferit.Ita Say-
rns ¡ih,6.cap.\%jmm.bMgoVm. cap. 6. §.4. M . 
Come'yoproxlme clta,tus,Klo\üct. Hcnriqnez , 
Avila, quos citatjac fcquitur Bonacinaá^.J . 
de irregularltats.quiiíí.^.punEi. í . trnm. 7. §. Se* 
£"/í« .̂f, C^fiói máxime procedit qnando non 
pr^ videtur illnd periculum ; at vero íi piíE-
vifam fuerit proceítatio faciendacft 

Tercius cafus eft , (jiiod eximitur ab irregu-
laritateEccieííafticns jfeu Religiofus , quan-
do^aecufat apud judiccm quemcumque pro*-
ptcrobligationcm , quam haber ex chántate, 
veí juftiua , verbi gratiaj fi aecufat volentem 
proderc Rempubhcam,ant occidere innocen-
tem jCanonts enim non fupponnnt irregula-
ritatem ob obligationem debitam ex pra:ce-
pto natiu-ali,veí divino charitatiSjjuftitiíe, vel 
alterius virtutis, quod máxime eft verum , 
quando daipnum immiftens alio modo non 
potefl impediri, ac proinde hic cafus non v i -

Suar^ detut comprthenfus , cap. Vrdatis> de homi-
t i d i o , m 6. bunrez di]p.'\7.fett.i.n. 15. 

An vero adhuc in hoc cafu faciendafit 
proreñatio ? Affirmat Sánchez tom. z. covfil. 
lih.é.cap.z.dub.io. Difpofítio juris ad hos ca
fus fe extendit , fed quod talis proceftatio in 
hoc caiu non íít neccífaria , mihi videtur ve-
rius.qnia milla pote ft elfe irrcgularitas in his 
adimplendis ad qnce tenetnr homo ex prsece-
pto divino, & natnrali. Ita M . Corne jo^ 
incgularltate difp.i 1. dnb. i.Layman Ub. 5. de 
injt. traB. 3 .pan. $. cap.j.afert. 5. mim.6. M . L e 
zana verh. Acctifare. num. i \ . cum Molina , 
Avila , & aliis, 

Qiiartus cafus eftjquando quis aecufat non 
de injuria iliata extrañéis , fed inferenda , & 
puaecaven-da •, quaz alicer caveri non poteft niíi 
aecufandojac denuntiando , fi quidem non t i l 
asquum, ut perfona Eccleíialüca damnum pa-
tiatur , co quod pr^ftat quo ad id tenetnr ex 
jure natura; , quod fine .dubio cíl magnum 
ínconveniens ad qnód evitandnm , dicendum 
eft iftum calum non comprthendi , cap. t. de 
homicidio,in (-,. ita Bonacina citatuSy num. y.Pel-
1 iís ar.ír 7. cap, j fd í . \ , mm. 1S 4. 

f 5 
S á n c h e z . 

Corneio. 
Laymaa. 
Molina. 
Avila. 

J4-

X X I I t Q j l S T I O. 

Vtrum Religiofus omittens protefia-
tionem ex ohlirvione incaufa crimi-
nis incurrat irregularitatem ? 

S U M M A R I U M . 

5 5 Commmis fententta afirmativa, 
% ' ' ' -

Efpondetnr inenrrere irregularitaté5 ita 
JJ^Sayrus 6. cap. 19. mm.$. Bonac.w^w.8. Saytus. 
nam quamvisin eo cafu iíla irrcgularitas non Bonacina. 
fit ex delicio,quae neceíTarió fupponcre debet 
peccatura ; eft tamen ex dtfc&u lenitatis , 
quae contrahitur etiara íine culpa contra-
hentis :Ut,verbi gratia,jiidcx fxcularis con-
denmans ad mortem. 

Q^U S T. 1 o X I V . 

AnKegulares Incurrmt irregularita-
tem aecufando 1 in caufa, criminis 
coram judice pcmlar i , cum aliud 
de tur médium adei/itandum d a w 
num. 

S U M M A R I U M . 

j é caufa proprla libere pojfunt aecufare , non 
aatem in aliena caufa}& «.5.7. 

COmmunis eft refponíio cú diftinftione ; 5^. 
vel Regularis aecufat in caufa propriaj& 

fie , fada proteftatione,poteft liberé aecufare, 
five alia via poííit res fuas recuperare , aut 
fuum damnnm impediré, í í vcnon j in tali 
enira fuá caufa , id non folum iicét jure natu-
rali dcfcnfionis , fed etiam ípeciali jure pofi- C.ideho-
tivo, cap, 1. de homicidio , In 6.Vbi Eccleíiafti- micidio. 
cis datur facultas conquerendi de fuis male-
fa£toribus coram judice faeculari, & talis fa
cultas eft libera , & non reftrióta , verbi gra-
tia,dummodo aliud non detur médium, quód 
nullo modo dicitur ,• & ideó tali via poteft 
Ecckíiafticus licite uti ^7, 

At vero fi Regularis aceufat in caufa alie
na,& in ordine ad effugiendam irregularita-
tem , id non poflfunt faceré , nifi quandoali-
ter praveniti , ac prascaveri non poteft dam
nnm , aut périculüm imminens^nm in taU 
cafu aecufatio folum concedarur jure liaturaíi 
defenfionis innocentis , cpx tamen non har 5̂ 3, 
bet locum , ubi alia via ̂ averti poteft malum f iiliúcius. 
imminens , Suarez tom. 5. ad ¡.pan. diputa-
ttone^-j. fimone im num. 16. Filliucius ftfW. 1-
traB.iy.nnm.x^. 

C l.^C ho 
pnciaio. 
B ;nacina. 
Peliizar. 

http://traSl.de


Refolutio V.AcGUÍat e.íeu, 6<c. i 6 f 

Q_u JE s r i o X V i 

^ totus connuentns coníiitmt fro-
curatorem ad accufandum , fecuta 
tnone> fim omnes irregulares ? 

S A M M A R I V M . 
j S Quifecermt accufatlonem fine fmeftatwn'e 

fiHht irregulares, non vero alij. 

CU m diftinftióne rcfpóndendum cftinhac 
re.Si accufatio fada Cu abfq; debita pro^ 

tcltatione, 8c fmguli Roligioí i talis monafte-
rij confenfüm graebucrunt in conftituendo 
tali procuratore , feu Cyndico ad accufandmli 
ebram judice fxculati , & mors,feu muti ía-
tio inde fcquatur aecufato, omnes manent i r 
regulares i A t vero íí omnes non confenfe-
r l inc , tune quippe irregulares fiunt ij tantum, 
c\m fupradidlo modo aíTehfüm praríliterunr, 
fi quidem monaflcrium , ut tale, cum non íit 
perfona realis , fed fida j non eft capax otdi-

Pahorm Jlls}& confequehtét ñeque irrcgularitatis nifi 
C.Dile^us. *n ínis membns. Ita cum Panorm. cap. DUe-
Vgolin. Bus^.n.i i , VgcÁmQ.Áeirregularitate ,capi icí> 
Bonacina. BomcJIffi.y.punt't.t, mm. 13. 

Q , V JB S T I O X V I . 

J n totm con^jentm pojjtt accufari%ac 
crimindita funiri ? 

S V M M A R I V M Í 

jf 9 Sí miverfitas collegíj dellnqult, cajilgandai 
60 Quofrodó tótutn cóllegium caftigandum. 

Q^V J E S T l O X V 11. 

Keligtojt nonpofíunt aectífari a laicu 
r v d a Keligiofiyflterim ordinis; , 

S U M M A R i U M . 
é i Ñmfojfunt eonvenirí nifi dum (uaminjk* 

ríam tueanmr. 
tí i, ludex & accufamts txcommmicmur w> 

Leone X 

COncluí iqef t comi t inn i§ , ik vera,<qub(i & 
non poíTimt aecufari nifi in cafu , quod c.Dccjetfel, 

fuam , vei fuorum injuriara profequanturjc/íp Émrhan. 
Vec&ttró i de teflihus j Ita Emraanuel ÍRbdrig. Rodtig. 
tom.i.eju&ft.y. Artsj. Alderete lih.x. de Religio-
fa dífciplin. cap. 4. nut», 7. Mi Lczana tom. 1. H'icj; v 
í-^,J7.w«w .Z5 .h¡eron.Rodrig .^í/S/. 41. n. 7. Rodrig. 
Soto de fecreto , membr. i.quxfi. 5.concl. j ; Soto. 

I m ó tara accufantes,quam judices calera ac-
cufationem recipientes incurrunt excommu* L'0 ^ 
nieationem latam a Leone XAn favorem V t ^ 
dicatorurn,contra omnes qui Religiofos ejuf-
demórd in i s adducunt cofam judice cxtianeo, Confctláli! 
ipfo etiam jiidice talia admittente compre-
henfo; vide Confctrium in compendie BulU" 
mm LeonX. tk.6. cap. 1. 

E t ratio eftYquia aecufator, 8c aecufanfe 
debent efTe ejufdem/orijad hoc , ut fi aecufa* 
tordtficiens non probet deiietura ab eodeni 
judiciopuniatur ,quc>d min imé ficri poteftjfi 
aecufator non eft í u b i e d u s judicij,coram qu0 
facía eft accufatio. 

59-

Abbas. 

SI 

60. 

PelHzat. 

ümhes dcl inqiur t , qui funt inconven-
Itiupríeinifta publici confilij convocatione 

ac deliberationc , tune totus conventus fe-
cundumomnes fuós Religiofos jpoteft aecufa
r i , ac puniri. Ita Ahhascap. dileftus, & 
rium.\$-de Simon.t's- commuhi fententia & alij 
quos citat, ac fcquitur Clarus lib.$.$.finpraU. 
qu£ft.i6. Monens, quod fi omnes de collegío 
non funt delinquentcs, matura deliberatione, 
tune non pnnictur totum cóllegium ; fed tan
tum i l l i qui cr iminóse deliquetunt tanquanl 
finguli, & particulares. 
Quomodo autem univerfitas , qusé deliquit, 
puniri poífit •, cxplieat ipfc Clarus^nodo adí-
mendo, abrogando eius privilegia , juraque 
iUius impediendo quoad folutionem , modo 
ejusbona publieando , modo etiam impo-
nendo i^tiltampccuniariavn. Ita etiam Pe l l i -
,25ariusím¿?.9. cap.+fitilone í.nunt. 8 j . §. Nota 
tamen. 

CLÛ STIO X V I I L 
tAn Vralatus teneatur aliquando non 

acceptare accufatlonem 3 O* acce¿ 
ftam ahfolnjere ac impediré acedfa* 
torem, ne yrofequatur i 

S U M M A & Í Ü M . 

6} PrdatHS allejuando potefiimo & tenetur itií¿ 
pediré aecufationes pro bono pacis. 

64 Prdatus allquando potejí impediré aecufatiti* 
tiones contra aliquem Religioftittt, 

PRíelati regnrales , üt funt Generales, & 
Povincialcs in fuá Provincia p o í f u n t , 

im5 & fjcpc tenentur non acceptare aecufa-
tioncm contra áliquós Rel ig idíbs , fed alia 
via debent procederé ad remedium.fi credant»-
cj\iód ex taliaecufatione nafeitura elfent m a U 
bono communi ordinis adverfantia > utpots 
fedirionis ,perturbationes ín te rRel ig iofo?» 
eorumque etiam mala fama j ham b o m u ñ 
commune prafferendum eftbcno particularij 
Deinde íi lex obligar ad acceptandam aecu-
fationem per epiiKianijin his ealibus videtur 
non obligare ; quia pax ut commune bonum ^ ^ á h 
maximé intenditur ab omni Pralato l i a cJav Rcgj' 
Aragonio,Clavi Rcgia,Fcgundc7 Caid .Lugó) fagund. 
inju^ltia tdifpm. 57. num, 74. Vndc referunt 

dtati 



i66 Opufculum fecundum> 

64. 

Sánchez . 

Caietao. 

Sotus. 

rdlízu;. 

65. 

Lago. 

€6. 

cuati Anftores poffc in Rcl igionc communi 
lege prohiberi , ne Príelati vía aecufationis 
procedant in vi í i tat ionibus. 

Ex quo etiam infeitnr poíTc Pradacos ex j u -
ftacaufa aecufationem ipfisfadam conira al i -
quem religiofum abfolvcrc, &c etiam impedí-
re aecufatotem , ne ultra piocedat. Ita bené 
colligitur ex Sanch.lih.6. confil. cap. 4. dub. 1. 
«ííw.ó.Rodrig.íow. z. qutji. 7. art. 7. & Cajet. 
& Sotus citati a Sánchez, dummodo hoc fiat 
ex iufta caufa , & fine fcandalo , & hoc pro-
cedit , íive injuria íit publica, five pnvata,& 
damnura alia v ia poflit reílaurari , Se proba-
tur , quia fi cft fupremus Princeps potcíl d i -
fpenfare i n lege , & ftante jufta caufa, utpoté 
communi pace c o n v e ñ t u s : Si fi eft inferior , 
Se non fu facilis rccutfus ad Principem fupre-
inum ex epiikia , poteft inferior ita agerc , 
quia pax, & quietudo máxime interéft ad bo-
nuiti commLine,ac reformationcui Religionis. 
Ita Pellizarius tratt.y.caf.Of.numM. 

opus inutile. Ita Caictanns a Sylvefter , A r -
mil la , Tabiena , Durandus , Richardus, 
Paludanus , quos citar , ac fequitur Sánchez 
Ub.G.Confilior. cap. t. dub. 8. num. 2. Portel, in 
áub.Regul. verh, Corrcíiio fraterna , mm. 19. 
L e z a n a ^ r ^ . ludex , ««w.y.Advertunt tamen 
citati Andores, quod íi detur dubium de hoc 
cíFeótu jpraefumendum eft pro Praeiato, 6c i l l i 
eft obediendum.lta Portel. & M.Lezana. 

Sylveft4 
ArmiU. 
Tabiena 
Darand, 
Richard. 
Pcludaa. 
Porcel., 
Lczana, 

Q n j E s n o X I X . 
An- decufater pojfíí defiftere ab aecufa-

tione imoefta , f i de Reo in part í -
1 cu lar i non conjlat ? 

S U I v I M A R I U M . 

é$ Accufator poteft dejlflere ab aecufatione in» 
cepta. 

Dice > quód inchoata aecufatione fi de 
reo non conftat, poteft aecufator deí i . 

ftere, v e l ex charitatCjvelob peticionem al i -
ciiius,vel ad raajorem pacem, & quietem ha-
bendamjquia íi ad hoc non tenetur ex oíficio 
talis accufaiiofuit libera : ergo licité poteft 
defirtere ab i l la j í ícut & Pradatus inchoatam 
aecufationem non proftqui j ut dixi fnperiori 
ciuasft. A t vero fi ad hoc tenebatur ex officio, 
tenetur obl ígat ionem fui muneris adimplere, 
& aecufationem profequi. Ita Card. Lugo 
de juflkia, diffut. 5 6. nnm. 9. D i x i nifi de reo 
conltet quia íí de i l l o in particul^ri conftat, 
& máxime fi de delidlo eft infamia nata, bo-
num commune poftulat, ne Reus maneat i m -
punítns , ut alij t imóte pcenie á fimilibus fu-
giantjác ideó aecufatio profequeuda. 

C L u S T i O X X . 
xyínftíhditus teneatur accufare^velde-

nuntiñre% qumdo certb feit Prx/atum, 
nullum remedium adhibiturum ? 

S Ü M M A R I ü M . 

6 6 JSIemo tenetur acenfarefi eerto feit mllum 
remedium adhibenáttm efe a Prdato. 

REfpondeo, quód qnando fubdito con
ftat cert6, ¿5c evidenter Pralatum niíl-

Itim remedium adhibiturum, vel quia negli-^ 
gens,feu remiirus eft in puniendo , vel quia 
cft amicus delrqueutis i nuüus obligatur ad 
aecufandum, feu denuntiandum dcli¿l:a } quia 
IIQVÜO tenetur ad adum fruftraneum , & ad 

QU^E S T I O X X I . 

Explicantur tria vitia , qu* continge*-
re pofítfnt in acett/atione ? 

S U M M A A I U M . 

67 Calumnia > quando ¿¡¡ms falso, & dolóse ac-
cufkt. 

6 8 Tr&varicatores coloram crimina. 
6 9 Tergiverfatores faclunt paÜum de de non ac" 

cufando. 

TR i a vida dari pctTunt i n aecufatione , 
Pr imum : calumnia, Sccundüm j prasva-

ricatio, Ter t ium, tergiverfatio : quazbrcviter 
explico. Primum j calumnia quando quis a l i -
quem feienter, ac ex propoí l to aecufat falso, 
ac dolóse , peccat mortaliter, & tenetur refti-
tutionead dammimjut deciditur, cap. 2- de ect' 
lumniatoribm > & cap. Si quem poenituerit, 2. 
cjuéífi.̂ . &c exprefsc definitur, cap.AccufatiOiX. 
infne, quafi. 7. 

Prjevaricatores funt , qu i colorant crimen 
verum fceleratis hominibus , verbi gratia^el 
exterius aecufando, & fecretó iniquos in fuis 
criminibus foyendo, ve l qui fubticent gravia 
crimina , de levia incuicant, h i graviter pec-
cant , &: in kqucumdiabol i incidunt. 

Tergiverfatoresfuntjqui facientes paftum 
non proftquuntnr aecufationem in grave 
damnum Reipublicae, aut tertij; hi graviter 
delinquunt, máxime fi fiat cum grandi pre
judicio ter t i j , & cum perníciofo mendacio a 
velinjufta munerum acceptatione.Ita D . T h o -
mas 2.2,1^^.68. ^ . 3 . í^avar.Sotus , Bañez , 
Aragonius , quos citant, ac fequuntur Sa
lón 2.2.gi«dj/?.68.<«t.4.Rodvig.ío7W.2. qmfi. 7. 
art. $. Miranda íow?, i.qmfi. \ y í i i e ronymus 
Rodriguez Refoláfi.art. 5. 

4 l ^ ^ ^ ^ í ^ l ^ <fl s f í :fít í | í í f l 

R E S O L U T I O I. 

¿idvocattis, 

Q . U ^ E S T I O P R i M A . 

Religiofi, interveniente licentia Fra-
tt j & utilitate conveñtus fofsunt ejfe 
advocatijeu procuratores pro fóteu-
laribus in judicio forenfi civili, 

S V M M A R I V M . 

I Religiofi cum licentia Frdati munuí procu-
ratorispojfmt agere 3&n.x, 

5. Vtraqm 

67; 

C.áe calfi 
G.fi quem 
C.Acculac 

é 8 . 

69. 

D.Thom. 
Navat* 
Sorns 
Bañes. 
Aragoni. 
Salón, 
Rodrig. 
Miranda. 
Hieren, 
Rodrig. 
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G.Monach. 

Sanche 

2. 

rtmue ccndltio fmul reqummr. 
ln caufts rnifrabUmm perfonarumnon re-

qumwr militas convenm. 

^ £ L 1 G x o s 1 nón poirunt excrcere 
' miinus advocati, feu pirocnratoiis ¡n 

indicio foreníi pro fecularibtis , nifi 
fimiií concurrat licentia riaelati, & utilius , 
faltem indiredla convenus , his conditioni-
bus ílamibus , tale itiiinus rite peragerc pof-
funt coram iudicc faeculari in caufa c iv i i i , co-
ram autem iudice Eccleíiaftico, etiarn in cau* 
fis crimínalibus, ita habetur exprcfsé , cap 
JMonac.xG. qmfi.i. uhi dicitur \ Nullus mona-
chorum fonnfis neqptij fufeeptor , vel executor 
exlfiat y ntfi c¡md monafteríj expofit militas * 
Abbátefihi mhilomlnus impetame. Et quamvis 
texcus loquatur de Monachis , ibi etiamcom-
prchendit casteros Rcligiofos , non.tamen 
novirios, ut ex mültis , & ciitn mnltis probar 
Sánchez lib.6. in Vecalog. cap. 1}. num. i . & t. 
6c alij communiter. 

Si vero adverfarins obijeiat contra Reli-
giofam procurante in caufa faeculari de licen
tia pradati, cura non elfe admittcndnm 5 cum 
id non vertatur in conventos utilitatem j ta-
lis objectio non cft audiehda , cum eius non 
fit inquirere monaácrij utilita'tem y&chxt 
fíejx; expediat, tit occuíta fit , i i a ut adverfa-
riiim latcat. 

Et cum prasdictus textus indiftlncte loqua
tur, & utramque conditionem fimul requirat, 
indo fie quód una fine altera non fníficit, di

ñe utcndmn eft, íí Pralatus feitj & Videt Re-
ligiofum tale offieiuni excrcere , videtur daré 
fuum aíícnfum, 6¿ valid.i funt gefta ,íi PI;E-
latus ignoratjíine cjus licentiaa¿ta funt nulla, 
Ita Peliizar.íMÍ?. 6. cap.l i num.iy. Qiüa relí- Pclli¿ar, 
giofus non habet pcifonam legitimam ftahdi 
in indicio pro fe , nec pro alio , ablque íupc-
ríoris licentia, quippc ¿qüiparatur ftivo,cum 

tñus cft nullus. EL confi'.matur quia c,emen^ quo procc 
Clement. Rellgiofus, de Procuratorlhus , utitur 

Relig. 

verbo : Non fotefi: Quód rcddit perfonam in- Sanch. 
habilcm , ut probat Sánchez lih.G.de Matrim. 
díJp,^.num.io. 

Inde bene fequitur 3 quód pars oppoíiita , 6. 
cuins intereft , vel iudex ex officio poterunt 
requittre a Religiofo teftimoniú HCCIÍÍE, & fi 
non habeat, poterit repelli,ut optim^ probat Bellamct, 
Bcllamerus cap.t.n. z. cjuafl. 1 .de poflulmdo. 7. 

An autem hace licentia Praslati, ita íitftri-
£tc neceflaria , ut neqne in una caufa liceat 
rcgularibus patrocinatiin indicio abfque illa ? Palaus. 
Rcfpondct affirma'tivcVGaftro Palaus cttatus , G.Menoch. 
%.).nmn.6. quamvis aliqui aliud in contrarinm p , . ' ^ ^ ^ 
dicant j nam c<̂ 7. Monách > 6i chata Clement. Sanch. 
de ProcurMórlhus , cuitiílibct caufee oatroci- Peliiaar. 
nium prohibe tur junde Religioli contra ve- Fr. Ancoir 
niences peccant mortaliter , cum. prohibitio ^J^' 
de re gravi habeatur; Ita Sánchez inDeccalog. 
cap.i i.nvtm. lo . P^llizar* «Í^ÍW 5 w^w. 1 j . Fr. \ 
Antón, ab Spir. fanct. in dlrcBor. tom.z.tYaB,$. 
dlfp.6. num. 1451. 8-

Licfnti^i autem fufficit, quód fit Ptíelati 
immediati, ut Príoris , in Societate L fu haec , 

Pellizar. fpoíltio Textns fírmiter hoc prohibet, & ve- licentia folum poteftefle á Generali,n-xta fuas 

4-
Novar. 

tat, ideó atraque conditio cft neceíTana.^Ita 
Peliizati tom.i. tfaEl.6. cap.i i.nurna i . 

Advertir etiam btavariusíw Lucerna Regu
lar, verh. Procurator, num. 4 Q_ od in caufi s 
mif rabilium perfonamm , pro illis, feilicet, 
defaidendis , ac patroc.inandis bene polfunt 
RclijsioíÍ de licentia fui Praslati, etiamfi ?nde 
nonhabeatur aliqua conventus utilitas ,pro-
curatoris munus exercere , hoc cnim máxime 
pertinct ad ftatum Ecclcíiafticum tales perfo-
naspríEÍxdio deílitutas tueri. 

Conftitut.Ftancifcani autem, nec de licentia 
fuorumfuperidünm ^ o i r u n t c í f e pvocuratores, sandjc^ 
ut ex mült is probat Sánchez chams.n.i 1, 

i • 

Caftr.I>ai. 

Q_ U T I O 11. 

An offic'mm frocuratoris fufee^tum ^ 
Religiofo fine licentia, VrAnú fit 
tmtum, & quam necejfaria fit h<tc 
licentia pro omni cmfa ? 

S V M M A R I V M 
5 Ofrcium procumorls fine llcentk Prdati 

ejt tnvdldum > & n.b. 
7 Nec^ unam caufam potéfl Rel igas patro-

etnan fine licentia prdati ^ 
8 S U m f l i m l ^ s n o n o b f t a m ^ c k Ucemla 

rráMtímmedíat i , . 

cu advocati a ReHgiofo fufeeptum abf-
que Pialan licentia íit validum, ¡Uiuíque ge-
ftn teneant ; Aíhrmat Caftro i>alaus 
Míp. 4. puntt.í.S. W w n . j . lamen diílinaio-

Qju ^ S T I o I I 1. 

A n Keligiofus de altertm mandato 
faltem foffit con finiere procurato-
rem , aut fubftitmre fine fui proprij 
Prálat i licentia ? 

S U M M A R I Ü M . 
9 Slne licentia Prdati nonpoteft 
10 De dterius mandato cum licentld PrdaA 

fine utilltate conventus' poterit confl¡~ 
tuere. 

11 Vt nmtius poterit de dterius mandato no-
minareí 

REfpondeo non poftedioc enim ei prohi- ^. 
betuf ln Clement. Rellgiafm^de Procurato- Clem.Rclíg 

ribus.Ei mérito fanemam licét á primo confti-
tuente derivetur poteftas fubftiíuti, non tai-
nnen poteft ad alinm tranficc , niíi mediante 
Religiofo , qni fine licentia fui fuperioris tai-
lia faceré non poteft i ut oprime probat Saft-
chezlib.é* ln Decalog. cap. 1 <. num. 11, ex quo 
infert ipfe Sanch, «.15. í^iiód talis fubftitutio Sanch. 
non folum eft illicita,fLd ctiam invalida¡nain 

s ad aclnra forenfem nil valct Rcligiofus (iue 
licentia Praelati. 

Poteritnede alterius mandato cum licentia 
Praelaci conftituerc prociu-atorem , ¿tiara fi 

non 

i o. 

i 



Pdlizar. 
ClemKd. 

i I. 

I 2,. 

L.Aut. 

13" 

Alderere. 

16 8 Opufculum Secundum. 
non detnr militas conventns : Affirmarive vir doaifliraus Ordinis S. Auguñ. in praxt 
rcfpondetPellizai-.tr^.Ó.^p.i j . w«wí.ii-nara crlminali , fol . 171. ubi ait : In fuá Religiong 
ad hoc nec Clmenúna Religiofus Procuratorib. numquam fuiflc datum advocatiun fecularem 
nec alii textus redüirunt conventus utilicatem alicui rcligtofo.mfi fcmel t-amum m una cau-
folíun enim hoc poftulant, quando ipferaet fa m qua agebatur de condemnatienc cum 
P P . ^ , - Locutator. penculo vita •, & m tah caufa , advocatum 
lUiigioius me F ^ fiier.t conftitutus faceularem rcclufum fuifle cura reo in una 

VC r fed fimplex nuntius, poterit alte- domo fecreta , ne ordinis fama, & fecretum 
procurator , ^ . ^ ^ ^ ac notrjilia£e procurato- periclitaretur. Idem tenet Rodrig. tom.z.qu^ Rodríj 
ñus nomm 1¡centiapr£Clati ; nam hoc non J}onum)r4.i9.m.4. Affirmans non eífe con-
r^fJbftüuere procuratoren^fcd nomine alte- fuetudineiTi in religionibus dad advocauun 

íafcularem , máxime cum hodic in Religionc 

[ 

rius illum diccre, ac nominare. Ita Caftro Pa 
laus traB.i6> Mjf-l ' puntt. n .S.ynum.j íint muid viri 5 & raaximé in praxi criminali 

fuííicienter verfati. 
Pro hac facit etiam, quód tradit idem Ro- 1 j . ' 

¿úgüczeodem tom.x. qmft^. §. Pro cuius , ^ Rodtig. 
§ fequeml. Vb i dicit , ideó in Religionibus 
non fetvari ápices iuris, ne Religioíi tenean-
tur confulere legifperitos fasculares, cumRo 

Q ^ U ^ E S T I O IV. 

ytrum íipoíi litem conteBatam 5 Fro* 
CUratOV alicmMS ingrediátur reltglO- drig. cohaeret Miranda in ordine iudiciali , Miranda. 
nem, poíftt twnc illam cmfim pro- ^ * 4. m.1: cmcluf. 4. non enim decet fe> 

3J JJ J 1 creta reugionis Icin ab advocatis iasculan-
bas- Ec confirmatur j quia in caufis, in quibus 
proceditutde plano fine iuris apicibus, vide 
tur quod non fit obligado dad advoca 

fií 
S U M M A R 1 U M. 

12 Non potefi tale mUnus frofequi 1 

REfpondeo non poíTCitam tempere novi-
tiatus, quám poíl emiíTam profcíüonem, 

ptoiudeque revocandnm eíTe , ut conftat tutn 
ex L . Aut Religlonis iuxta legem prácedent.ffi 
de Procuratorib. Tura etiam , quia procurator , 
interveniente iuíla caufa , poceíl revocari:hic 
autem intervenir iuíla caufa ratione ftaíus re
ligioíi , ut patet. l ia Sánchez in Decalog.Ub.6. 
cap. 15, num, 16. ex lacobino de S. Georgio a 
& aliis. 

Q _ U ^ S T I o V. 

Prxlatus regdaris , tenetur religiofo 
Keo daré adruocatum, & m hic 

fojjit ejfe fccularis ? 

S V M M A R I V M . 
15 Advocatus dandus de ture naturalt. 
14 /» cmja gravifjima , rara poteji dari 

advocatus fitcularis. 
l $ ín Religlone non fervantur ápices iuris. 

CCnveniunt omnes , Príelatum regularcm 
tened de inre naturali dati Religiofo reo 

advocatum fufficientera , qui illum defendat , 
patrocinetnr, ac confilinm prasbeat: Advoca» 
ti patrocinium pertinet ad ius naturale, Ita 
Alderete Ub. 1. 'DifciplmA Religiofo , c t . n . í , . ^ 

C.Ex licter patet ex cap. Ex Utteris de officio indicis &; 
GloíTa. Glofa ibidem verb. implorando. 

14 • £» qno fequitur, qnod Ci in Religione nul-
lus eflh omnino fufíiciens religiofus , qui ¡n 
re graviflima reum defendat, tenetur Príela-
tus i l l i date advocatum faecularem valdé 
idoneum , quia fi ex ¡tire natnríe requiritur 

1 advocatns, requiritur advocatus ad tale nego-
tium futíiciens. Dixi ( in re graviííima ) quia 
in caufis levibus, & ordinariis,id non conce-

PuIin.Berr, derem , pro hac feiuemia ftai Paulinus Bertus 

igatio 
tum , ut colligitur ex Clem.entina yfzpe contin- <̂ cm 
gitide yerborumfgnijicatlone Vbi dicitur,quód 
quando caufa committitur cum claufula : Vt 

procedatur de plano : ait Pontifex ; 6c abfint 
Partium t Advocatorum , & Procuratorum con-* 
tentiones: At Praelati Religionum,habcjnt pri-
vilegiuro, utin caufis Religionum procedatur, 
de plano j non feryatis iuris apicibus, ut in-
frk dicam. 

R E S O L U T I O Y l í . 
Al'ienat'to* -: 

Q^u Í E S T I O P R I M A 

^ u i d p t aliemtio f 

SU M M A R 1 U M . 

I Proprie & ftriEie , quid fit alienatio, 
i Quid fit dominmm direSlptnty & utile. 

^ 1 E N A T 1 0 proprie, & ftri£lé , eft 
omnis aílus , per quera dominium 

transfertur 3 fi late antera íumatar in materia 
favorabili , etiam coraprehendit condudio-
nera ad longura tempus , feu, perpetuam 
donationem , venditionem , permutationem, 
& eraphyteufira perpetuara , Se etiam contra-
étum fub conditione fadum patet ex cap. 
Nul l i liceat y de rebus Ecclefin non aítenandis, 
Hofticnfi, Archidiácono , & Sylveftro,wr/'. 
Alten. & emphyteufts , ^ . 6 . U ñ o l i k i . de 
iuft. cap. 24. dub. 11. Covar. 2. variar, cap.16. 
& 17. Baffeo Alienatio ,num.\. Villalo
bos t.pm. fumm*. tratt.z5. difficult. 17-

Cum ergo alienatio importet aótum , per 
quem dominium transfertur , ut diximus , dú
plex dominium confideratnr : DireElum & 
utile : Se ut explicat Lcflius lib.t.cap.^.dub.i. 
num. 4, Dominium direóbim cominee folam 
reiproprietatevn, unde continens hoc domi-

/ niura 

1. 

e.Nuiií. 
Hüfl:ien£, 
Leffius. 
Covar. 
Baí^us. 

Leífiut» 

\ 



Reíblütio V ! I. Alienado. 
nium^icítor proprietamisjeíiis vero, ut notat 

flolifla. Mol ina de contrdUbm , tmtl. 2.. dtfp^6^ aótus 
funt venditio, donatio , &c permutarlo. Domi. 
nium autetnutile , folam continet reintil i ta-
tem & commodiiatevn i eius aólus ^ ut refert 

Qaaranta. Quaranta in fumma Bdlari j , v.yíüenatiofl. 16. 
fyni Tcx, videlicet ,fiiperficiariiis, locatio,em-
phyteuíis , l i ba r ius , feudus i 8c precaria j his 
ctiam iuxta Mol inam citatum, adde acluSj^ui-
bus res alteri ttaditur,6¿ no pertiner ñeque ad 
domininm dire(5lum,neqne iuile;manct tainen 
periculo alienationis obnoxiajUt pignus & h y 
potheca;de his ómnibus latclurifta^de his au-
temjqiiíefolum ad regulares perdnent;,agimus» 

1 7 3 
pmnia per fcquentcsqnxíHoncsal t iusfunt exa-
minanda»& de his poenis qurcílione uliinia. 

A n v c r ó hsc Extravagans fit hodie ufu i c -
cepta, fc in praxi i máxime dubicatiu'.Sylvcá Sylvcik 
v.Alknaúo'n^.úx.jYíOn cite moribus ment i i ím 
receptam. BonacJe Jlienaúone , dlfp.z.qamka.Eoazúai'i 
p f̂f¿?.;.§.j.?2.4.tcftatur cíTepaucsfiimisin loéis 
ufn receptam , non folum quoad privationes 
officiorum , fed etiam qnoad cenfuras,cii¡ fen-
tcntiíe videntur adhíerere. Dciben. tom.i.c.17, Delbcn-. 
dub.4{. feÜ;.i.n,i¡.8i, Ncwúgt.de y á / í ^ í . ^ r í . i . Ventigr, 
§.4 .^ .19 . 

A l i j é contra dicunrjquod Extravagans re- 6' 
cepta fit , 6¿ in ufn , ac praxi quoad nullia-Sa™en<:* 

r v, , \ t , 1 Toletus» 
tem contractiiSjno vero quoad pcenas excom- Caietane 
municationiSj ac aliasJta Sarraentus,Toletus, salzed-
Caietan. Salzedo, Qiiaranta} ¿'í 'Wíi^Gammaj Quárancái 
quos citát & fequiintur Sayr.Clavis Reg. /^ .? . Zenédoó 

¿•.4W.15. Az.ot.p.i.l¡b.9.c.i.verf. Quod attlnet.^™™*'' 
Molina, de hjikia, traCh.i.dtfp.^G.n.io. Clav^Rcgí. 

Tamen íimpliciter eíTc ufu, ac praxi recepta^ ^ 
tenent Baibiims,Riccius,Hcnnquez., Redoan, A4or. 
Fachin. Maftr i l l . Camillus, F i l l iuc ius , Cafíro Moliná» 
Palaus>Marcus Antón. Genovcn. Gutier.quos •B̂ bl.11* 
citat ac Tequitur Barbofa de peteflate Eplfcopi,^^}3" 
j .y.alleg.y 5 .W.4C). & ¡n Collettan. ad dltlam E x - Redoa '̂. 
travagant, Tamburin. de ture Abbatum^dijjj. 15. Pachin. 
qu&fito iz .n . i n .MXczana tn ConJilnSiCOjJiLi^CamiWixSi 

Et qrod íít coramnni ufa recepta in tota g 
Hifpania , & Portugallia teftatui* •Avendan, Ca(íí p'aj 
Salzedus ,Dias Gutier. Molina,qiios citat3 acMarc. Ant» 
fequitur Phoebus dec'tf. 8z. Se qr.od in noftraGen, 
Lufirania habeatnr in communi ufu aííu'mantGlu"e5-
Barbofa apud Tamburin. citatwn , Gamma, 

I.Iubemus. 
Authcnt. 

Trldent. 

Paul .II. 
Paul.f V. 
PiusIV. 

Ixtravag. 

4. 

Q^u S T I O I L 

X)e multijjlicl prohibitione s qua datar 
de rebm Ecdejia non aliemndis 
máxime de Extraruagante: Am-
bitiofe. 

S V M M A R I V M . 

3 JlíultlpUci ture prohlblta rcrum Ecc lejta-
É fiieartím alienado. 

4 Extravagans: Ambitiofaz, 
j Sententla ajfirmat , qmd multis in locis non 

Jlt In ufu. 
"6 A l i a fentemU affirtnat cjfe receptam quoetd 

nullitatem , non quoad panas, 
7 Vera fententla ajferk , receptam quoad emula 
8 Áecepta ln fíiífama é'LuJítama, 
9 Trobatur vera.fententla. 

VAldé folemnis omni communi iurc po-
íitivo rerum Ecclefiafticarum alicnario 

eft prohibirá , iure c i v i l i l.Jubemus, &c Authent. 
Hoc lus porreElum , de SacrofanB.Ecclef. &c hoc 
determinarum,acpra£ceptura in multis decre* 
tis , ac decretalibus , 6¿ etiam in Conc. T i i d . 
fejf.i$.cap, 11.de reform.&ác hac re multae funt 
conftitutiones Apoñolicse talem alienationem 
prohibentes, praefertim a Paulo 1 I. Paulo I V . 
P ió I V . in Bulla , qua Inclpit : ?rct)'d&, Et 
hoc etiam rigide prohibent conftituriones 
ípeciales faerarum Religionum •, & in hac re 
valdé celebriseft Extravagans Pauli 11. A m -
hltlof&. de rebus Ecclejia nen alienandls : Eíl 
in corpore 'inris , & fie habet_ 

Omn'mm rerum , & bonorum Ecclefaftkó-
rnm alienationem , omnéquepatlum, per quod q u o a í p o e n a s ^ ce i i f i i r á^max imryVr íquoTi 
ipforum dominium transfertur concejponem , hy» nullitatem. 
fothecam , locatlonem , & conduUionem ultra 
trlennium , necnon infeudaúonem , vel contra- _ 
Bum emphyteutkum , prmrqmm in cafibus ture 

•permljjis , ac de rebus, ^ honis in emphyteufim 
ab antiquo concedí folltls 3 & tune enm evidenú 
Ecclefíarum utílitate , ac de fruBlhus & bonis , 
qua fervando fervari mn pofunt pro inñmü 
temporls exlgentia , h&c perpetuo valltura con-
JlitmlonefierlpMemus. Qu0a pl-£cipit ob-
fervarifub poena excommunicationis. Pra> 
latum vero alienantem , fi pontificaii5vcl A b -
batiali prcefulgcat dignitate s ab ingreíTu E c 
clcfiíe interdicitialios vcr6 Praslatosinferiores 
fuis officüs & digniratibus , ipfo faí lo^bfque 
ulla declaratione,privatos cííc denuntiat, qvnB 

Sylveira Opufatla. 

ipud l amounn . cttatum , Uamma, 
Caldas , ut refert 4 ac fequitur Phcebns fupra, Leza'na< 
Rebellus de iufiitía,!. llb,io.q.$ w.9. Mohna & Avendart* 
a l i j , ut teftatur Fragofus z.part.llb.i i.difp.i^. Salzed, 
Í.^nnm.6. Dias Gat. 

Probatque hanc fententiam Fi l l iuc . traB.44. Molina* 
It.n S.cum Vafq. Quaranta , tum quia ex eo pj^^^j^ 
,quod eft inferta in corpore iur¡s, indéquc prse-Barbofa! 
fumitur ufa receptajuifi contrarium probetur; Tambut4 
rum quia quotidie eacitatur in foro iudiciali,Gammaé 
&c Romana Curia pro eius obfervantia pu- 5 , 

1 . r , , . . r 1 1 Rebellus» gnat : tum quia praxis Dataria; ita le nabet, MOL5NA 
& j u x t a illara fe regir in expediendis Brevi-Fiagof. 
bus: tum quia in Sacra Poenirentiaria quoti-Filliuciuíe,' 
die emanant abfolutiones á cenfuds , difpen- Va^1162-
fationes,& habilitationes quoad cótraveníen- í:^.iaratlU^ 
tes, quod eft í ígnum Papam eam vclle ob-
fervari , abfolutc loquendo. Ita Filliucius ad-
dens tamen num.<). huiufmodi conüi tu t ionem 
in aliquibus parribus non cíTe ufu receptam 

Q j L l S T 1 o I I I 

Vrofonltur aímd d e c r e t m V r h . V l l h 
yrohihenús atienat'íonefn rerum 

Bcclefiafticamm ? 

S U M M A R I U M 

10 DecretumVrbanl V J I I . revocanvs omniá 
privilegia. P E x 
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17 2 Opufculum fecundum. 
i o Excommunkatio contema in ditto decreto f 

non eft refervata. 
\x Recenta nhi fu^clentev mthentica & re

cepta. 
ín Lufitania non cfi recepta ibid* 

i©. 

Bonacina, 
Pellizar. 
Lezana. 
Tambur' 

Gavant. 

" p V T e y.Septembr.ánno 1^4. manavitaliud 
L l d e c r e t u m Sacríe Congregationis iuíTu 
Vrbani V I I I . Tub excommunicatione lata; 
fentcntias, ac privatione omnium ofliciorunij 
& inhabilitatis in perpetuo ad i l l a ; fi fiac 
alienatio abfque licentia Sacras Congregafio-
nis lúü. tantum in cafibusexpreílis in iurcj& 
confirraat Extravagantemj/ íwfo 'w/Te^ adbuc 
revocat omnia privilegia, ac indulta regulad-
bus conceflíijeam rcfcrunt Bonacina <5Íe-^fe-
natior,e,(¡,unlc. pimci.i-n.S. Lezana tom.i c ío* 
7?.a.Pellizar.tra5l.6.c.$.n.$.8c Tambur. tom.^. 
d/jp. 1 j . ^ó .w . i .Excommunica t io ib i poílta non 
eil: refervata ,111 notant Gavantus inmanualit 
n.2.%. lk Lezana eodern verh. uHienat'w.n.io. 

A n vero hsc conrtitutio Vrbani íit ubique 
recepta in uíiijac praxi máxime dubitatur, ac 
proinde vírtute illius , an ctiam íint revocara 
conecífa privilegia Regularibus ad alienan' 
dum. Refpondeo,quod ubi hoc decrctum fuit 

á talibns conftiturionibus , ac dirpoíitioni-
bus cafus expreífi in iure. Quinam fuit h i 
cafus inquirendum cft , 6¿ quinqué commu-
niter aífignantnr b Doí lo r ibus : neCeflítas , 
pietas, incommoditas, maior evidens utilitas, 
de inutilitas reí . 

Primus cafus eft neceffitas Ecclefa , ut fi I5-
debirum urgeat ab ipfa Eccleíía contradum j 
vel fi nullo alio modo poffibili poteft fub-
venire pííeféiiti nece íEta t i : Authentica, San- IAIK^A**' 
cimus, Cde Sacrofanttis Ecclefiis. Marcus A n - ' ^ 
tonins Genuenfis f raüka Eccle/íafi. q.+'sy. cafl,r paj 

Caftro Palaus tom.z.tratt.ií.cju&ft.mi-Bathofa. 
ca, yunU. 15. §, i z . Barbofa de poteftate Epi~ 

feopi pan. 3. allegat.yynum. x y Et tanta po
teft elle neceflitas , ut liceat fine folcmnitate 
rcm aliqnara alienare.ha RebuíFas,Qiiarantai RebuÉ. 
quos citant, ac fcquuntur Dicaftillius de iufl'f Q«aranta. 
tía , tib.t. tratt. 1 dlfp.u dub.C. w.186. M . Fr. S p i í " ^ 
Antón, ab Spir.Sanót. .D¿Ví¿?or. tom.x. tratt.i. 
dijp.d. « . i z o 8 . 

Secundus : fietaús caufa : verbi gratia}pro 
Redemptionc Captivorum , vel pro alimonia 
pauperura , ad exemplum Sanclorum Patrum, 
ne fame , & frigore pereant. ita Gloífa c í a z. Glofla. 
w ^ . i . Fraucifcus Leo Theíaúrofori Eccle-^1^1^6 

Inltituta. fufficienter authenticum, promnlgatum,ac te- fiafiid ¡pan.i.cap. lynurn.^.^. intthma de re- L^anci 

Quintan, 
Diana. 
Viban. 
Fr.Marc.a 
S.Iofeph, 
Tambm. 
Vidal. 
Fr.Ant.ab 

ccptum,ibi obligatifecus vero,ubi non eft fuf
ficienter authenticum, promulgatiim,ac rece-
ptum; ad aliud fimile decrctum Vrbani V1IL 
itarcfpondet Qiuntanus multa adducens ar
gumenta, & multes AnótoreSíUt refert Diana 
c).p.traÚ:,6,Refol.$.\Ú3zm tratt* i . ¿¡fp.i.c.i. 

IttlUS 

1J. 

rum dlvifione, ^.SacrA}l. S&ncimus 3 Cde Sacro-
fanElls Ecclefiis, c. jLurum Ecclcfa , 1 2.^.1. 

Tertius: íncommoditatls í:<?í¿y^,utqiiando res 
eft Ecclefiae incommoda , veluti íi res aliqua 
potius afferret Ecclefia: incommoditatem , ; 
quara utilitatem , ut quia nullus , feu modicus 

^ « / . y . F r . M a r t i n . á S.Iofeph/o/, 5 50.Vidal M . ex ea percipiatut frn¿tus,vei quando expende
ré cafib.refervat.lnquif.i.n. í 11. Tambur. in me- i'etur plufquam redditus , tuuc poteft alienad C. Sine 
thodo ConfeJf.lib.i).c^.%.$.n,l7. M.Fc.Anton.ab ind.c.fne exceptlone , & l.fed an ultro^.i.ff. de cxccp-

Spirsanao SPi,:ita San(ao tom.i.tratt.i.difp.uftt.+.n. 160. wgot.gefiis. Marcell . V u l p e , quem citat, 6c fe- an* 
V b i teftatur hoc decretum non fuiíTe legitime q^itur Barbofa allegatus «-24. Barbofa. 
promulgatum , ac receptum in hoc noftro re- Quartus : A4alor,Ó evidens utilitas Ecclefi£3 1¿t 
gno LnfitanÍ£e:nam contrarium paííim vidi-. cap. ft/uper S. de rebus Eccleji&non dienandis. C.Ytíxx^tt 
mus p rad ica r i , Se multas alienationes fíeri á V iv i r , tom.i. comm.opniomm ^h.i.n.^é.verf,^. Vivir. 

Regularibus ,nonfervato ipfo decreto. 

Q . U S T O* I V . 

Explican tur quinqué cafus excejjti a 
ture 3 in quibus licita fmt remm 
Ecclejiaflicarum alienationes* 

S U M M A R I U M . 

iz Excipiumur necesitas,pietas, incommoditas, 
utilitas, inutilitas. 

3 5 Prima caufa necejjitas ad debttum , vel ad 
fuflentationem. 

3 4 Secunda pietas ad captivos redtmendo s 
3 j¡ Tenia incommoditasut v.g. maior fíat ex-

penfa ^quam redditus, 
16 Qaana evidens militas. 
17 Quinta inutilitas, quia eft ínfruílifera. 

• "Tp A m in ExtrWaganti Pauli 11. Ambltio-
Paul.n. | f& J decreto Vrbani V 1 I I-in qui-
Yiban.Y.II bus prohibentur alienationes rerum Eccle-

íiafticarum fnbditur : Pratercjuam in ca(ibus 
iure permiflis , ac de rebus , & bonis in emphy-
feufm ab anúqtto concedí folitis. Excipiiíntur 

pfgtiyo. Se ita poteft vendí unus ager,ut ema- ^Iccius-
tur melior. Riccius, Quaranta, & alij quos re- ^"clftill!' 
fert 8c citat Dicaftillus fupra, num. j88. Bar- Barbofa. 
boía citatus , num. 45. & inde probar cum Ant.Gabr. 
Antonio , Gabriele , Mafcard. Rebuff. & Mafcaxd. 
Rodrigues , quod contradus fi fint útiles E c - ^ d r i l ' 
cleíííE , quod funt v a l i d i , etiamíi fiant í i-
ne folcmnitate 5 & hoc non deber eífe quaz-
libet utilitas, fed evidens cum multa fecurita-
te , ac fi emítate. 

Quintas cafus , cum res eft í nu t í l í s , tune I7* 
Prqelatus i i l am alienare poteft j cap. Sine exce- ^" ^"c-
pt'tone, 1 Lq.i.cap* Non liceat, \i.q.í.cap.Terru~ \\lC!it 0a 
las , Clement.i. de rebus Ecclefa non alienandis C.TerruIas 
l.lubemus, Cod. de SacrofanElis Ecclefiis. Unde L.íubcmus 
íi in refeótionc domus,ma¡ores futuras fmt ex-
panfíE Ecclc íi as , quara utilitas , poteft alie-

•neri. u4uthent.fi quas, C. illo tit. Ex quo pa- Auch' ^ 
tet , quod emphyteuíis perpetua bonorum 
Eccle í ,^ ;ficri poteft de rebus incultis pa- eabpUy, 
rum utilibus Ecc le í í a : ,n t tenent Rebuffus, Penedó. 
C a p y c , Penedo, quaranta , C a m i l l u s , quos Quaranta, 
citant, ac fequuntur Gamma declf.ioy num.i. " 
Caldas Pcreira de nomhm. emphyt. quitft. 23. 
num.^j.^ú. 

Q J J B 

1 

Camillus. 
Gaáima. 
Ptreira-
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1 Refolutio V i I- Alienatio. 
Vllí 

Q_y J E S T i o 

j n m his pradiSiis cafibus , ut fiat 
al i emitió confuí enda, fit Sacra, 

Congregatio ? 

S U M M A I U M . 

18 Status qu/njllovift 
i Adhuc in illis cafibus necejfaña eft facultas 

Sacra Congregationis. 

Molina, 
Azor. 

I N Extravaganti JÍmhkiofg, : prohibctut 
quod non fiat alienatio, niíi Confdto Roma-

18. 
üxttavag. 
Vxb. V i l ! , w Pemifice: Se Dccretum Vrbani V 111. aicj 

quod non fiat, ni fi habita licentia k S. Congre-
gatiorJe-ytk. tamcn intalibus Dccíet is excipiuh-
tnr cafus á iurc permiílijqni func i l l i qu inqué 
fuperiori qua;fl:ionc annumcratij ideo in praj-
fenti inquititut 5 cam ad i l los neccffaria lie 
facultas S.Congtegationis ? 
Refpondto a ínrmat ivé . Ita M.Lezana tom. 1. 

<;.io.w.4.Pellizai-.ír^?.6.c.8.«.ii5.Barbofa cura 
üiuítis de poteftate Epífcop'̂  part- 3. atlegat.y 5. 
mim. z. quia Sacra Congregatio refervat fibi 
jus iudicandi, an in calí caíu cura talibus cit-
cunftantiis detur vera caufa , vera neccílitas, 
litilitas : vel inutilitas ad alienílndum ; & 
quamvis h i cafus lint permiffi á iure , tamen 
noñ pottft Herí alienatio , nifi interveniente 
caufa , quíE iudicanda cft a Sacra Congrcga-
tione , quae fibi hoc judicium refervavit, 8c 

19. 
ílezaná. 
PciJtzar. 
Barbofa, 

ao. 

171 
lorum fubfciiptiojGiltcm per Notarium,niinc 
vero ex decreto Vrbani V I H - addcnda elt Vrb. 
quinta condirio, ftihcct , licentia S.Congrcg. 

Prima conditio Q[\ jiuihrltas Prdati, i d 
efl: , illius licentia, Abbatis in Monachis, Pro-
vincialis in Mendicantibus , Generaiis i n So -
cietate. Ita MoWn^tra^íA'tfpA^-«• 1 i - A z o r . 
f i . tXi!c , i^14. f i l l i i id 'm$> ¿t¿r.cap.y.num. n * ri]fiua 
& 1 i . Addit tamen Bordón- tontA. Rcfolut.tj, Borddn. 

iíJ, de iurc communi ad alienjanda b o -
na Monaílcri j , quod fufflcit flicukas Pra^lati 
local;is>fcilictt: j Priotis 5 tamen in hac re con-
fulendae funt proprias Conftitutiones uniuf. 
•cLuufqucReligionis,noflrs vero Carmelitana: Coaíl.Cátí 
Conftitutiones/?. I.CÍ.̂ ..̂ . requirunt ad alie-
nandum, licentiam Generaiis , v e l Capi tul i 
Provincial i í i 

Secunda conditio í Vt fiat trattatui'- hempe^ 
ut convocatis Rcligioí ts Monafterij propo-
nuntur , & examinentur caufas alienauonis > 
an conveniantj ut habeturex Clement. de rebus Cleifi. dé 
Ecclefia non alienandis; tameuex privilegio te.bus-
Pij V . conccíTo anuo 1566. Se Gresoñ j XI I I , ^ius Y ; , , * 

r a : - r r - r ^ i- GrcP.XIlis 
anno i 575.fuíhcit conlenfus iplius Generaiis, Mtílina. 
ut advertunt Molina, proxime chatm , & F i l l i u - rilliuc* 
cius vhlfupra , num.c). &c alij npud eos. Caftro CaíluPaía 
Palaus tmtt.j, dlfp, vnlca , de rebus Ecclejiafl* 
non allenandiS) part.i $.§ .x,num.c).w\)\ advertitj 
quod ius requirk tractatum , in fingulari ^ae 
proinde vnius tradatus fuftlcit, nempe, á Gg* 
nerali. 

Tertia conditid : Vt detur confenfus, difeuf- ¿ ?4 
fo craclatu,& examinara re,requiritur Cápitu-
l i eonfenfus,& debet effe exprelíus, c.\.de hü, C.í. de \ih 
CJUA fiunt aPrdatoiSc hic confenfus fuíficifj 
quod fu á maiori parte C o m entus , uno fuf-
fragio excedente, Suar. tom.4. de Relig.tratt.S. 
llh.í.cap.tj. num.M. & hic confenfus non re-

mcrito fané, quia expericntia compertum eft, 
quod faspé neceíTuas , ut i l í tas ,vcliniui l i tas ad 
alienandura fabricatur,ac cóponitur ob varios quiritur, quod detur in ipfo Capitulo congte 
i-efpcdus, & ideo fandif l imé S. Congregatio gato/ed fufficit quod detur finguladter: nam 
judicium de taii militate , vel inutilitate fibi 
refervavit 3 ita obfervatur comrauni praxi in 
Car ia Romana. 

Suar» 

QJLI ^ s T 1 o V I -

J¿¡u<ñ fotemnitates reqmrantur ex mre 
ad alienandam rem EccleJtaJiicanX 

S V M M A R I V M . 
10 Quinqué rec¡uirmtur. 
11 Pr'madketia Prdati juxta fuat conftlmtoncs* 
I Í Secunda : traílatus Capituli, feu communl-

tatls. 
25 Tertia : Confenfus Capituli, & 11.14. 
15 Quana conditio : fiéfcriptio , & fujjicit per 

manum notarij. 
i b Si minorpars cognofeit evidenter damnum ejfe» 

non tenetur fobferibere. 
xy Quinta conditio : licentia Congregatlonls , & 

num. 18. 
29 SI contraElm fit mfavorem Ecclefu eft valí-

dpiifetji el defit aliqua folemnltas. 

SEcundum jus ant)quum,quatuor rcquhú* 
tur conditiones ad alienandam rcmEccle-

íialbcaiTi,fcilicct , audoritas Praelati.tiadtatus 
habitus cam Capitulo, illius confcnfus,fingu-

Sylveira Opufcula. 

cdriÉhílis fingulariter datus , dicitur cónfen- Sylveft, 
fus Capituli . l^a Sylvefter,Vafquez3onacina. g ^ - ^ 
quos citant , a c í cquun tu r Caílr.Palaus fuprk, Caftr ^ j , 
« . 1 0 . Dicaftillus de iuftltia,lib.z.tratt. j j tdifp, 1. DisaíliU 
duh. y.n.iyg. r 

Q u i advertunt ¿quod fi Príelatus ííufe con- 24. 
fenfu Capitul i alicnat bona Monafterij , alie-
nat ío eft invalida: cap.Irritare,Continebatur: de C.Ittita, 
hü , qtiá fiunt a Prdato. Capitulum tamen po- S v í ? 1 * * 
tclt poltea illam ratam habere, c. Cum ms lam 
•pridem.de histfmfmnt a Prdato. 

Quarta conditio eft: ft fiat fubftriptiofn Ca- ^ 
• 1 -I J ; • / ^ t í 1 r nh Ca.dc híSí 

pitularibiiSjC. 1 ,de hus quapunt a Prdato ; lu íh-
ci t ' tamen , quod fiat mana notarij uc tenent Molina. 
Molina,&: Lcffius, quos citat, ac í equ i tur D i - Lclfius. 
caftillus citatHS.n.114. Dicañiíl* 

Tamcn dubitatur, íi minar pars Conventus i6-
«on cenfenfit alienationi teneatur fubferibe-
re ? Refpondeo non teneri, fi id , quod det^r-
minatum eft , agnofeitur eíle i n damnum, ac 
prarjudicium Conventus .non tenetur fubferi^ 
bere , imo reclamare, Se appcllare ad fuperio- . 
rem; ita conftat ex cap.fi cjnis Presbyter.de rebus C.Sl qtíi«< 
Ecclef. non alienandls , Peirinus , quem citat p e ¡ [ | " ^ 
Pc l l i za r^ow . i . í r^ í .ó .c .S . 12. j . S i vero dubi- * 
tat an i l lud fit coavenicns j tune teneiui: fub-
feribere , & confomiare fe cum maiori parte 
communitatis, & ita obfervatur in Senatu 
Ilegio. 

Quinta conditio : licentia S. Congregationis : a/* 
P z ex 

i 
1 
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Ttb.v in . 

riiiiuc. 

Lezana. 
Tclllzar. 

cap 

1%. 

Greg.XlII. 

Vrb. VIH.; 

1 7 1 Opufculum fecundum. 
ex decreto Vrbani V I I I . quia ad alienandnm 
requititur iufta caufa j ut fatencur omnes. 
Filiiliciufe tra¿iatu /{i.cap.s-num.ii-ius autem 
iudicandi an in caíibus occurrentibus detur 
jnfta caufa alicnandi íibi refervat Sacra Con-
grcgatio.Lezana tom.t.cap.io.mm.4* Pellizar. 
citatm£.Qu&ns,mm.A7-<\üK ücenria habenda 
eíl in fcriptis, ut multipliciter declaratnm eft 
a S.Congrcgatione, 6c efofcrvat praxis Roma
na Curia;. 

11. nurn.^. Fiiliucius íowí.j . í^í?.44,^.5, Fllüuclas, 
num 11. & hanc rt<blutioncm elle commu-
liem inter omnes Dodorcs teílatur Diana/?.;. Diana. 
tratt.i,. Refol.6. 

Probatur : quia lex non ligat, quando de 
faólo moraliter fervari non p o t e f t . / . i , y 
jf.quando appellandumi Deinde , quia lex ferv c j ^ rv-
vanda non eft quando iniquus cíFcdlus feque-
«tur , fi fcrvarctur s ut probar D. Thomas D.Thom. 
i.z.qmfi.no, ^ n . i . Tándem quia in qualibet 

5 i . 

lezana. 
Pellizar. 

29. 
Azor. 
Rcginald. 
Sylveft. 
Rodrig. 
Sylveíl. 
Roí3n|T. 
Naldus. 
X>iana. 

Guticrr, 

30. 

Abbas. 
Rebuff. 
Vgolin. 
Quaranta. 
Tamburin. 
Molina. 
Lezana. 
iPcitin. 

Proindéque quamvis al¡« Religiones ha- piohibitione , cenfeuir excepta caufa^uae op 
beant indultá á Sede Apoílolica alienandi fuá 
bona,ut Carmelita; á Gregorio X 111. Parres 
Societatis ab codem Gregorioj& Parres S.Au. 
guftini ab eodem Gregorio. Vrbanns VlII.re-
vocavit omnia privilegia regularibus conceíTa 
ad alienandnm.At folúm videntur ibi revoca-
ri privilegia regularium quoad hoc , ut non 
poífint ficri alienationes fine confenfu ipíius 
Congregationis ; non autem quoad alia qux 
pcrtincntad earnrn foleranitatem.Lezana íow. 
x.c.iy.n.úi.VcllixM.ckatuíin.i 1 i , 

Adverrehdum taraen eft cum Azor. Regin. 
Sylveñr.Rodiig Naldo3& aliis, quoscítat , ac 
feqnitur Diana tom. i.traSi- 7. Contraíhim ini-
túm in gratiam & utilitatevn Eccleíiae, etíi ei 
deíit legitima forma,ac folcmnitas, eíTe vali-
dum, cum forma requifira ad evirandas frau
de Sjceflantéquc fraudis pcnculoatalis folemni 
tas non eft néceífana , quarintrodaóta fuit in 
gratiam EcclefiíE, ne vertatur in illius dainnú, 
Ita Gutier. m^.Canon.tom.i.liboi.q.t^.n.^. 

5». 

Qjl JES T l O V I í. 
Tropomntur aliqui cafu-s m qmhm 

licita eji cilienalioi<~velpgnoratlo re-
mm ¿Monafierlj ahfyue folemfúta
te mrlsfvel llcentia Sedis Apojlolicte, 

S V M M A R I V M . 
$0 Si necefjitas mget non efi necejfarium , 

niim.-$ 1. 
5 2 Caufa data vtilltatis Ecclejla ne eUbamr, 
3 j Lketrem'merehwedltatemnondum incorpora-

tam Monaflerlo. 
34 Vermut mío reí unius Ecclefis, in allam, 
) ¡ Donatlo Ínter fratres >& Conventus elufdem 

Provwd£,& h.$6. 
}7 SI res ejl exigua 3 licet. 
38 JÍltaremijjive3& n,ic¡, 

'Atería huius quxftionís vald¿ fre-
[.qués eft apud Religiofos.Primus cafus; 

fi vehemens , ac urgens neceffitas írruat , ut 
minimé poíllt cxpedari beneplacitum Papa , 
v.g. ü deficiat vidas pro Religioíís > velpro 
alendis pauperibus > vel ut captivi redimanrur 
k Piratis, &:c. tune non folnm bona immo-
büia , fed etiam preriofa mobilia , licité non 
tan tura pignoran , fed etiam vendi poíTimt. 
Ita Abbas, Rebuftus , Vgolinus. QLiaranta , 
qnos citat , ac fcquitur Tamburinus tem,^. 
Je lure Ahbatum ¡di/p.i 5. (¡mft y.n.^. Molina-
áe iníllúa , tom t. dífp.468. M . Lezana tom. 1. 
cap.io.num^. Pcirin, in fuoformulmo, l'm. A i 

[33. 

34. 

poíkum fuadet, cap.de ditero , cap. Quamvis de C. de Car-
fentent. excommun. Dcnique quia impoffibí- tcr0, 
lium milla eft obligatio iUmpojJibiLf.de R e - ^ ^ " ' ^ 
gulls iurif. 1 mi'0 » 

Secundus cafus : Data occafione magna: 
utilitatis Eccleíi£E,&fi expedaretur confeníüs 
Apoíloiicus elabereturjtunc íine rali confenfu 
fieri poteft. Ira Filíiuc. ac Qiiaranta , quos ci- lilliucius,, 
tant.ac fequuntur Vcnt igr i l ia^ alien.amot.i. Quaranta, 
§. ;.ww.i.Delbene tom.z.CAj.duki^ mm.x. VetHignl. 
^ . .; .> o j r •. • Delben. 
Qua; eniram (-avorem,& commoamn lunt 111-
trodada , non debent in odinm , ac damnum 
retorqueri,/. Ndlamrísratío , f . de lege reg. L.Nulla. 
quodob gratiam de reg. lur. in 6. nam ut epti-
m é notavit Cevallos , qúem citat, ac fequi- Cevallos. 
turBclafiits wrí'. Alienado ¡num 7, Alienatio , 
pxohibira eíl voluntaria ,non neceíTaria , feu Bel'l"us« 
qna»fitcx caufa neccíTaria ; quod eft notatu 
digniflimimi , ait Bclaíius , propter alimatio-
ncs,quaE íiiint,quod etiam habet Bordon.Ww.i Eotdon, 
RefoLzy.n.y. 

Tertius cafus: an liceat remittcreafeu repu-
^diare legatum , feu haereditatem Mcnaílerio 
pra:fcriptam , ac relidam , non tamen adhuc 
incorporatam Monafterio'huius refolutio erit 
máiiiftfta ex ü s , qna: dicam q. t é . coincidit 
enim cum his ,quae ibi dícenda funt-

Qüartus cafus eft:fi fíat permutatio,vel alie» 
natio rerum in aliam Ecclefá: nam tune bene 
políunt res Ecclefias alienari fine didis fo-
lemnitatíbnSí ac confenfu Apoftolicojpatet ex 
c.Hoc tus porrehlum.^.fihi invlcem, 1 o.q.i.dc c.l. C.Hoc las 
de rebus Ecclefia non alienandls. Ita Riccius,Pe- c; IC',• 
regrin. Megala, Bordon.Pafcalig.Ita Tambur. pe"grin. 
cltatHS,n. 8. Dc\hen.t&m.z.c,i7.dub.i$.num.$. Megala. 
Qnx dodrina máxime procedit inter Religio- Bordón» 
fos , qui funt fub eodem Generali, ac Provin- Pafcalig. 
c i a l i , qui habet omnium régimen. 

Quintus cafus eft : fí fiat donatio ínter 
fratres eiufdem Monafterij , vel a Regulan 
unius Monafterij regulari alterius Monafte
rij eiufdem Provinciae ,• vel donatio ab uno 
Conventu ad alium eiufdem Provinciae, quia 
omnes Conventus unius religionis tanquam 
in unam Congrcgationcm , ac corpus myfti-
cura coadunanrur, & ideo non videtnr domi-
nium tranflat«m,fi res.unius Monafterij tranf- Ríccia?.' 
fertur ad alíud- ha Riccius/Tambunnus.Nal- T 3 1 " ^ 
dus, Delbene , quos c i ta t , ac fequitnr M Fr. DJK'; 
Anton.abSpirit. Sand.f'w Direft.tom.uratt.i. jr. Ant'.'ab 
difp.l.n.6v. SpU.Sana. 

Nec obílat prohibirio Extravagantis Am- i * -
bitlofazc Decretum Vrbani VlII.quiahxcin- Extravag. 
telliguntnr de alienatione per quam transfer- ^ ^ y S i 
tur dominium, vel de alienatione faecularibus 
fada, vel aliis Convcntibus alterius Religio, 
nisjnec ptiam obftat cap.*, de rebus Ecclefiaft. c. 1. ¿c re-
nonalienmáis . lw (̂ uo dicitur non licere Ab- bus. 
bati, tcrrain unius Ecclefia? verteré ad aliam, 

quamvis 

Tambu» 
Delben* 

3í* 
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Reíblutio V i í. Aliena tío. 
GloíTa. 

Veiúü' 

37-

"CTerraks 
S.Congr. 
A bbas. 
Rodoan. 
Qiiara;nta. 
Tambur. 

Molina. 
Caíír,Pal. 
Delbcnc. 

?8. 

¡Sánchez, 
Lezana. 

NaVar. 
Diana. 

39. 

Qiiaranta. 
Vgolin. i 
CaltriPal. 
Barboía. 

Rodrig. 
Molina-
Leiatia. 

fearbófa. 

40. 

ouamvis afnba» finí futb eiüS potcftate : nam 
ut i'bi explicar Glolía ; non poteíl Abbas il lud 
faceré pro fi-io arbitrio , 6c fine caula , po
teíl vero qaañdo datur vera cania pvndcnds 
v i r i jndicio, uc quando utuis Conventus miri
tis abnnclans3altcii pauperi fubvenit.lta Peiri-
nus tom.i.Privileg.c.^n.íí. 

Scxtns cafnseft : qnando res cíl exigua , Si 
modi t i valorisjíine confenfu Apoftolico alíc-
narí potcft.f. Terrulaí 1 t.^u£fl^^6c S.Congre-
.gario declaravit Conftitntioncm Pauli 11. &: 
Conc.Trid.non áctúgaftc cap.TerrultM. Ita A b -
baSjRodoan. Qiiarantajquos refert ac fcejuitur 
TamhüLtom.$.de iure AbbamTn,difp,i $,c¡.c).n.z> 
S i vero quieras; quando res rcpntanda ííc m ó -
dici valoris?Refpündet ipfe3quod hoc pruden-
tis v i r i judicio judicandum fit,Molina, Caílr . 
Palaus,& alij3quos citar, ac fequirur Delbene 
tom. z.c.i 3. dub.2. Qi iod res módica alíe-
nanda fine cónfcnfu Aportolico fitres , qua; 
valet centum áureos. 

Septimus cafns cft:quando bona immobil ia 
funrtel ióta Monaítcrio incapaci ta'lium bono-
rnm. Ita cuín multis Sánchez in Decaí, lib. 7. 
cap.í6.nHm.$o,¡k cap. 17.num, 17.Lezana tom.t. 
cap, lo.num.^. Idem dicendum putat de re mo-
bi l i pretiofa rel ida Monafterio incapaci bo-
noiium immübilium3qii£e benc alienan poteft; 
eum Navar. Diana 5.pan. traü. 13. Refol,Z.ad 
primum. 

Oclavns cafus efttfi res eft í e l i d a cum tali 
oncre,ut fit alienanda ab Eccieíía ^ í tem íí 
res eft relíela cum tali onerc : ut poíl aliquod 
tempus alteri reftituatur. Ita cum Quaranta, 
Vgol ino , & Caftro Palao , Barbóla de pote-
ftate Eplfcopi ,párte tert'm , aUegat.^6.'mm.61. 
Item íi funt bona folíta infeudari, & in ehi-
pliytcufim dan. Ita Rodriquez,Molina ; quos 
citat acfcqnituí: Lezana tom.ixap. 10. numero 
cjuano. Item íl fiat p ío remunerátionc mér i to -
rum, quia ad hoc poteíl Pi'a;latus res Ecclefia: 
alienare > quod cum multis probat Barbofa 
prox'me cítate, 62. dummodo tamen Pra:latus 
remunerationis metas, 6¿ limites non excedat. 

Q ^ U ^ E S T Í O V l I L 

^Uícham funt hona^qu^ alienan yre-
hibentur ah Bcclefiafilúsi 

S V M M Á R I V M , 

40 Status cjuúflionis. 
4» Jrnmoblüa non pojfnnt alienaru 
41 Mohúla pretiofa venhnt fié nomine immobi-

lium. 

43 Sth&c relinqmntur reÜmm i ncapaci poffiint 
alienarl. ¡ r JJ 

44 Bona inmillapopum alienan, 

CU m Eccleíjaílicisprohibita fie omnium 
jerum Ecclefiafticatum ahenatio s omné-

que padum, per quod trans&rtur dominium, 
omni lquehypo thc t í ca conceffio,locatio, con-
dudio ultra trienninm , ut diximus c¡. í . & ?. 
qiiíErimusqiUTnam fint h sc bona , quje fub 
tali prohibitione veniunt í 

Sylveim OpufcuU. 

l7$ 
P r i m ó , , cemtm eft ¡n hac miitcriá , quod 4r ' 

in hac prohibitione interdicitur áíienario 
bonofum iromobijium , íub quibus ve
niunt non folum res corpórea; permanentes , 
ut vinex , ac o l ive ta , fed etiam adiones , 
6¿ iura , redditus diuturni temporis , qua-
le reputatur i l lud quode í t dcccm annorum , 
ac etiam iura , vel debita rerum immobi-
lium , qiias eorum naturam participant. In c¡)mmunft 
concluíione conveniuntomnes Dodorcs una- Dífl0,.M)7/o 
nimiter. , , . • ,. 

Secundó,eft etiam certum,'qiiod res niobi-
les pretiofae , qux fervando feiívari poíTunt, , 
uc funt vafa á u r e a , vel argéntea ^ e m á i a é , 
veftes aureae , aüt fcricit maioris pre t i j , auc 
copiofa Bibliotheca Monaftario r e l i d a , & 
ingens grex ovium , aut fimiliom rerumiqu^ 
útiles éc FrudiferíE funt , pari paíTu , tanquani 
immobilia communi íeftímatione reputan-- . . ^ ^ ^ 
tur , 6c min imé alienan poirunt. I t a / . San- Azor. 
cimus , Cod. de Sacrofantíls Ecclejils. A z o r . 
JnfiitHt. Aíoral. part.í, lib. 9 vap.q.qudífi.j. & 7* 
Baihofa de potejlate Epifcopi,párt.$, allegat. 95» Barbcfa» 
num.u. Snarez tom,^. de Religlene , traBatu 8. Suar". 

Ub.i. cap.Z7.num.\é.& i'ñ.LczAY^Ltom.i.c.io. êzanao 
« . 4 . Res aütera pretiofa dicitur,fi excedit pre-
tium vigintiquinque aurtorum , ut declaravit 
Sacra Congrcgatio, 6c teftatur Delbene fe?», i . 
cap.íj.n.$. 

Adverte tamen primo , quod íl Re l ig ion i 4>0 
incapaci habendi immobilia , vel vafa áurea 
relinquatuc etiam in te í lamento aliquid im>-
mobi i e , vel vas aureum > i l la políunt abfque 
folemnitatibus 3 8c licentia Apoftolica alie-
n a r i , quamvis re l ida fuiíTent fub hac con-
ditione j ne alienentur. Ita tenet cum Re- Rebuiín 
bu í ío . Rolando jHyppoli t . FrancOjQiiaranta , Roíand' 
Filliucius trattam 44. cap,^. nurn^i. Morón , j ^ ^ 1 ^ ' 
refp. 6x. num. 2.7. cum quibus convenir San- Quarántá» 
chez llb.y. in Decalog.cap.i6. num.̂ .̂ c cap.17. Füliuduso 
num. 17. Quia prohibitio alienandi non eft Morón, 
nifi pro bonis Eccleíiíe incorporatis , qua- S^^62" 
l i a non funt bona re l ida Eccleíiae incapa
ci. Ita Caftro Palaus traÜatu 1 difi¡>. mica , ¿añi¿páü 
de rebus Ecclefianón alienandis 1 part.í^. §,1; 
num.xi. . , . , 

Adverte fecundo : quod fub hac prohi- 44* 
bitione non cadunt bona inutilia re l ida M o 
nafterio > verbi gratia i fi Conventui Monia-
lium rclinquatur copiofa Bibliotheca libro-Pcíiízálo' 
rum Latinorum , feu Graecorum. Pellizarius 
traÜ.G. cap.'%. num.ii. quia i n hoc cafu ccffac 
finís príEdidaí prohibitionis : nam ralis finiá 
eft , utconfulatur ut i l i ta t i , ac commodoMo-
nafteriorum , ne eorum bona diffipcntur ; iní 
príEfenti autem aptius geiitur nego t iumMo-
nafteri j , íi venditur i l la Bibliotheca, redado 
eius pretio pro re fruduofa MOnafterioj ergb' 
talinegotio opt imé adimpletut finís legis J i 
6c ita in hoc regno Lufitaniae ^ C o l l c d o r e 
Apoftolico in cafu fimili , declaratum e í l , ut 
teftatur Vonú.part. 1. cafu 17, nuin.$. mmpe Portel, 
Bibliothccam íibrorum Larinorum re l idam 
cuidam Monial ium Monafterio polfe v e n d i , 
converfo prerio in fiero fruftiferam Con
ventui. 
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174 Opufculum Secundum. 

Q u. A i s T ^ o I X . 
Fecmia feruata m arca Monafierij > 

ĉ imtn mturam habeat > ut 
expendí m/aleat, 

S V M M A R I V M . 

45 

45-

Molina. 

4(¿ 

pecunia habita ex re Itmnobill, v i l rnohili 
pretlofa^it talis reputatHr,& n.46. 

47 ímmobile vendltum habens ajjixutn onus Mif -
farum > aliud iinntobile efl emendum , & 
n 48. / 

4 9 Tecunia ad Imniobilia deííinata p'otefi ln aliud 
expendí, 

5 o Pecunia , cjus cfi vtllls,^ fruÚifera Ínter im-
mob'dia computatur, 

Ecnnia vel comparata ex elcemofynis3vel 
relióla ex légalo teüaroris vel habita ex 

redditibus Conventuá» vel exrebus Conven-
tus, qux fervando fervari non poíTnnt , ut ex 
v ino , oieo5& íimilibns expendenda eíl in i is , 
quíe funt necellaria Conventui , quia pecunia 
víui quotidiano deferuit , Se ad i l lum eíl de-
ftiruta,& fervatanullum frmSum parr.Molina 
tom.i.dtsf.$6$.ad jlnem. 

At vero íi pecunia habita cft ex re imrno-
b i l i j vel ex re mobi l i pretiofa venditajiit re-
novaretur > nulio modo poteft expendi Une 
licentia Apoftolicain alia re ,fed ex i l la emen
da efl: alia res immobilis 3 vel mobilis pretio-
f a , quia i l la pecunia habet naturam ijlius rci} 
ex qua comparata eft.lta Azor-p.z. lib.g.cap.i, 
q. 5, Caftro Palaus tom. t. t r a ñ . i i , dlfjj.vnica 

Si autem i l lud immobile venditura habe-
bat affixum onus miífarum pretium, fub pce-
na in terd ió t i , convertendum efl: in aliud i m -
m o b ü e fru¿liferinn ; íic déclaratum eftaSa-

S.Congreg cra Congregatione in decreto de celehratlo-
Gavant, ne Aíijjkrum, m referunt Gavantus in M * ' 

nmti , verb. ¿4líenalÍo.n.$6. Lezana verb, Alie-
natlojn. 17. 

A t vero fi pecunia , vfcl a teftatore ^ vel 
auaorkate P r ^ l a t i , & confenfu Rcl ig iofo-
rum j deftinata efl: ad emendam rem immo> 
bilem , vel mobilem pretiofamjrion poteft in 
aliud expendi : nam talis pecunia deftinata 
ad rem immobilem inter res imraobilcs cora-
putatur. Ita Cevallos 4 Caldas Pereira, F i l l iu -
ciiiSj QuarantajAzor, & BonaGÍna,qiios citat, 

Quatanta ac ^q11^1^ Bwhoh de poteflate Eplfcopl ¡p.^. 
Azor. allegar.9^ nHm.^í. A z o r . & alij dicunt,quod ad 
Bonacina. hoc fufficit audoritas Prselati localis j idéra-
Barbofa. qUe etiam dicunt de dote Monialis ¡, quia vo

luntas donantium efl: •, ut i l lud perfeveret in 
Monafterio pro fuftentatione Monial is . Ita 

Dreaífill. etiam cum nuiltis Dicaftillus mfilttajib.z. 
fr.Aut.a'b traEhiydltyutat.i. num.iiy.Vt. Antonias ab 
Spir.Sand, Spiii tu Sand. in dinÜor. tom.ttraÜ. 3. difp.6, 

num. 1137. 
Hxc tamen dodr ina inmultis mihi videtur 

diííícilismam veru cft , qnod íi pecunia á P r x : 
laro fiiperiorí deftinata efl; ad rem imínobi 

Azor. 
Caftr.Pal. 

47-

Lezana» 

48. 

Cevallos 
CaldaS. 
Fiiliuc. 

49. 

tranfmutavi •, at Vero ab eodcmmct Praslatí» 
cum Convcntu , ex circunílantiis oceurrenti-
bus , poterit in rebus neceflanis Convcntus 
expendi : namqué eadem cft poteftas Jigandi, 
atque folvendi, & decreta Summorum Pont i -
fícum loquuntur de bonis immobilibus •, at 
vero i l la pecunia tantum cft in potentia ad 
immobil ia ex hominum volúnta te > qii£E re 
Vocari poteft. In hac fentc.ntia cft Mcnothius 
depr&fumpt.llb.4.qmft. 158.«^w.}.cam exprefse 
tenet Bordón ÍOW2.I.̂Í/É'/.17. nufo. 51. de dote 
iMonialium i quamvis id , qnod dicitur de per-
feverantia adfuftentationcm fít commune In
ter Doctores ; tamen in praxi in neceflltati-
bus Conventus confumi fo le t , ut experientia 
notum eft. 

Ex quibus facile dcducitnr , quod pecunia, 
quaz deftinata eft ad emptionem flabilium 
cenfuum, vei mobibum prttioforum, vel qu^e 
eft fru£lifcra,& non otiofajqualis eft pecunia 
in montibui5,vel céfibus collocata,vel in ban-
cis campforum cum utilitate repoíua ínter 
bona immobilia , feu mobilia pretibfa J qiiíE 
fervando fervari potTiint, connemuratur j ac 
per confequens íine licentia Apoflolica alie
nan non poteft. Ita Sylveftcr , Quaranta , & 
alij , qnos citant , ac feqnumur Bonacina de 
^Alienatione honor. Ecclejlafl, dljp,i.qmfl.mlca> 
puníl, í- nítm, 5» M . Lezana tom. x. cap, IJJ. 

Mthoc'h. 

Botdbts. 

sylvcft. 
Qiiarantá. 
Bonacî ai 
Lezana, 

Jem cum confenfu Cor 
cpnfcnfti a Prídato ink 

'tus cum eodem 
poteft illud 

Q ^ U JE S T I O X» 

J^uomodo, & pro quo tempore pojfint 
lie zulares, res locales Conuentm 

cmducere ? 

S V M M A R Í V M 
' ' ' p 

51 Res Ecchfís. pojfunt ad trlennlum ¡feu ad tres 
fruSiimni proventm cvnducl. 

51 Fes Monaflerij non pojfunt locari ai, fex, vei 
novem annos. 

5 3 /« locatlone per decenniunty v. g- fif't dlverjis 
aEilbw , prirnum trlennlum eji valldum» 
J i uno a£iu nullumi& « .54 . 

Si locado fíat a beneficlarló , vel Commenda* 
tarlo per mam vltam ; quadam fentemld 

^ negat, quod fit valida * -alia affirmat , 
cuitís ratio non precedit in regularibmi& 
n . 5 8 . 

59 Locatlopro temporelncerto áifilnttione expo-
ñendd. 

60 Locatlo fatía ab antecejfore ¡ubi efi confuetndo 
eft valida>& n.61, 

REfpondeo3qnod poirunt res locales C o n 
ventus, ut praediajad triennium conducij 

Sí non ultra ordinarié loqiiendo,patet ex E x -
travagami Jwbhlofá.Ubi exprefse prohibe-
tur neri locatlonem yconduülonem vltra trien
nium ; at vero fi íes fu ex i l l is , quíE Tolent 
frudum ferre,non quotannis, fed ahernis an-
nis ,tunc poterunt locari ad fex annos ; Se íi 
res locata non ferc frudum , nifi de triennio 
i n triennium , ita poteft loeari per novem: 
per tres, nempe, annos vtiles,ac feraces i &c 

ratio 

5i-



Refolutio V i I. Alienado, 

¿ovarr. 
Hcnriq. 
Vgoliá. 
>zor. 
Caldas-
Zsnedo. 
Leflias. 
Vafquez. 
Barbofa. 

S i . 

Barbofa. 
Covar, 
Valafcus. 
Mo'ina-

Caíh.Pal. 
'Tambar. 

Sarbófa. 

54-
Barbofa. 
í ü l i a c i u s . 
Pclhzai. 

íxtratag. 

iurii. 

íilüu CIUS 

5̂ . 

ratio cft , quia annl1s in locationenon com-
puratuc ex iut ipl ici tempons decnrfu , fed ex 
dec'uifu , ac proventu í t u d u u m j pioindeque 
locatío i'ci coinputanda eft ex tribus fmdui im 
collc¿tionibus. Ita Covamivias , Hciniqucz , 
Vgolinus , A z o r . Caldas,Pereira , Zenedo, & 
tpulti alij , quos cuant > ac fcqiuintut Lcf-
ümde iufiit, l ih.i . cttp. t^,dub.ii.num.b%, Vaf
quez de reddit. cap.x ^ . i . dub.y.num.io. Bar-
bofa potejlate Eplficp, paft.}. dlegatlon,^^ 

Si veroquasras j an íes monaíleri j valeant 
locai i ad fex, vel novem annos,appOÍita clau-
fula, uttoc fint locationcsjquód ñint tnenniáj 
itaut elapro primo triennio , pro tune res de-
n n ó cenieantur locari j Rcfpondco negat ivé j 
quia illa teiplicata locatio pt'íefumitur íieri in 
fraudem legis prohibentis locationes ultra 
trenninm j ac proinde irrita c í l , & inanis , 
íiciu func omiiia padba in fraudem legis fa<5ba. 
k a Barthol. Covar. Valafcus , & mult i alij j 
quos ci tanr, ac fequuntur Mol ina deiufiitia , 
traB.z. diíf)iit,^.66. ad fmem, Fillincius tom.i. 
trafl:.$6. cap.i. nüni.6, Caftr. Palans 12. 
difp. vnica de reb. Ecclef. non alknandis ; p. 14. 
w?^.5. taraen ut advertir Tamburin, de ture 
¿íhbat.toni ^. difp.í^.qmft.i. nmn.i. Poterunt 
Religioíl promittere condntlori ad altci'um 
trienniuiii fe locaturos'jdümmOdo de Uoc feri-
ptura publica non conficiatur. 

Gravius dubium hic infurgi t : fada loca-
tione ultra triennium, verbi gratia, per decem 
annos , an faítem firma, 6c ftabilts fu pro par
te triennali , iicct fecundum quód excedít 
triennium nulla íit ? & pro vtraque parte mai 
gni,6¿ graves ítant AuÉtores magnisj& gravi-
bus rationibus , ut videre eíl apud Barbofam 
cltatum, anum.$. 

QLiicitatus Barbofa riuiñ, í i . & Filliucius 
tratt.t^. cap.i.num.ii, Pellizar. tom.i.tra£l.é. 
cap.S. nurn. l ó . C ü m diftinótione folvunt qus -
ftionem , quia vel illas locationes fiunt tan-
quam vnico contextu, quód multum intereft % 
quia in vno armo poteft pe rd i , in alio lucrari 
t e l fit tot diveríis áctibus : & cón t r ad ibus »íi 
vero primunn dicatur; parsnegans validitatem 
aótus tenenda eft j quia Extravagans Amhi-
tiof&: puhit locantem ultra t r ienn¡um,& talem 
conuadum nullum teddi t , ac proinde cum 
h i c n o n detu í nifi unus tantum contradus i 
inde qni locavit aííicituí poenis Extravagan-
t i s ; pioindeque cóntraólusnul lus redditur.Si 
Vero fecundum dicatur,pars aífirmás validita
tem contradus , quoad primum triennium fü-
ftinenda e í l , quia titile per imitile nOn v i d a -
tur in üs quab funt feparabilia , nt pluribus 
Doóloribus oftenditur in l ibclló de principiis 
utriufque iiuis litera K mm.7%. 

Máxime tamen dubitabis: an liceat locatio 
ad tempus incertum . vetbi gratia, doñee B e l -
lum duret, vel ufque ad tempus v i t ^ locan-
tis 3ut beneficiarius locare valeat fruótus fui 
benchdj pertotam vitam j Corauniter Do> 
« o r e s refpondent negativé cum Fill iucio tra-
bUt.w. cap.z.mm.H& 15. S i i l l a locado ex-
cedat tnenuim taxaturojac appofnum in E x -
travaganti Jlmbltlofi. 

Tamen quód.beneficiariusjpoüit locare fru-
clus fui benefieij per novem annos , (kut & 
commeadataiiusfrudus fuá.- commcnds,qna; 

175 
funt bona Ecclcíiaftica , ut patct ex decimis Va'quei, 
per novem annos , tenet fiprcfse vá fqúez in 
opufcUlis itraSi. de redditlhus Ecclejitt ycap.i. Covar* 
/«¿,4v««^,jr*6£'citat Covarruviam. Idem te- A'"'r-
m i Azor . tom. z. llb. 7. cap.io.quafi^. in fine , ^ ¿ ¿ ^ 
citans Abbatem, FredericumjHoftienfcmjRe- Hoft¡en¿ 
doanum , &c idem tenet Reginald ̂ w.z.í^.25- Redoan., 
^ . j jS.Bonac. tom- y. Mjp-X^mft^mQ.vi . | « g i n a í ^ 
num.Z. de Camillus Borcllus tom. 1. decifiot. p ^ ^ " 3 0 
tra£i.i6. num.i$. Portel. ÍÍW,i. cafa 9. num.V* 
in fuisrefyovfionibus. 

Prima ratio huius rei e í l , quam trádit Vaf- -jf* 
quez citatm , num. 31- ex Cóvarruvia;quia d i -
¿ta Extravagans folüm intelligitur de rebus 
Eccleíiae, qua^ funt immobiles , vel funt reé 
prctiofíE,qusE fervando fervari poííunt j ut ca* 
i ix prctiofus, & íimilia: Ac frudus annui be
nefieij, vel commends, non func res immobi
les, ñeque pretiofaej,quae fervando fervari poif-
funt , ut aperre condal. Secundó : quia ratid 
bb quam beneficiatius, vel Praeíatus «on pof-
func alienare bona immobilia Ecclefiáe ea e í i | 
quia non habent dominium bonorum s fed 
tantum habent admini í t rat ionem i manente 
dominio penes Ecclefiam , vel Summum Pon-
tificcm j nemo enim pbtcft alienare id , cuiuá 
non eft dominus ; At beneficiarius haber ve-
rum dominium fruduum fui benefieij: ergú 
poteft alienare frudus fui benefieij per totam 
Vicam. Probaíui: m i n o r , quód , fcilicec,bene~ ' 
jficiarius , vel commendacarius fit Dominus Govafa'r 
f ruduum fui benefieij. P r imó ; id cxprefsé S3™11:"^ 
docent Covarruvias, SarmientuS ,Svlveí le t , sy'Tefter<l. 
. . . ri , , i ^ r r • Adrián. 

Adrián. Lorduba apudValquez ctatum^ap.i. Cbrdub 
^.i.www.y. qui funt graviífimi Audores . Vafcjucz" 

Et probatur etiam cxprefsc ex cap.1.de Cié- ' 58. 
rkh non rejidentlbüs. Vhi Pontifex ait , qubd C. i .deCl^ 
Clr r icus , v e l Canonicus qui non refidet non UC1Í' 
fit Dominus di í l r ibut ionum 5 ex quibus ver-
bis Dodores argumentantur á contrario fén-
fu>videl¡cet: ergo fi Canonicus refidet fit/ve-
i é Dominus fruduum fui benefieij .•tándem 
idem probant citati Audores ex communi 
ufu > ac praxi totiusHifpanisg , in qua benefi-
ciatij ex redditibus fuorum beneficiofum 3 
dainc dotes in vi ta nepotibus ex f ra t re ,vel 
forore ; Item ex praedidis frudibus re l in-
q u u ñ t legara perpetua in fuó tcftamento, ñe 
que de hoc alíquis eos/.condemnat , quód í ¡ -
gnum eft illos veré eífe dóminos praedido-
rum fruduum , ac proinde ficut in morte d¿ 
il l is políunt difponere in pcrpetnum j ítem dé 
i l l i s poterunt difponere peí locationem i per 
novem a n ñ o s , vel per totam vitam. E x prima 
rationc patet refponfio ad citatam Extrava- . 
gantem , 6c vltima hxc ratio non prócedit i n 
pra:lads Religionum , quia non funt Domin i j 
fed tantum difpenfatores,ac miniftri praedi-
do rum bonoruni. 

S i veró locado fíat ptó tempoíe incerto , j¡§; 
ac ambiguo , verbi gratia , quantum bellum 
duravti-it , fi tempus i l lud eft communi xf t i -
matione valdc longum3 ut excedat trienniumj 
eft nulla licéc triennium non exprimacur , 
fubintelligitur ; quia in íequivalcntibus ea-
dem militar ratio i fi veró locado eft pro bre-
ui tempere ,quod includitur cempore legis 
valida eft. 

Tándem in hac re quxres vb i viget con- 60; 
fuetudo > fien locationem ultra tdennimu 

1' 4 abfqiie 

http://www.y


17 ̂  Opufculum íecundum. 

«i. 

Socinus. 
Calderin. 
Rota. 
Vincent. 
Franc. 
S y k e í l . 
Covar. 
Quaranta. 
Filliuc. 
Covarr. 
Parifi. 
Gutieir. 

abfque confenfu Sedis Apoílolicx i fncceífor 
in beneficio icneatur ftare tali locationi, qux. 
fa«ffca fuit k fuo antcceíTorc ? 

Reípondeo tfí locario fafta fit nomine 
EcclefiíE -Se in evidentem, ac manifeftam ip-
fuis utilitatem , tcneri fucceíToi-em. Socmus , 
Calderinus , Rota , Vincentins francas , 
Svlvefter , Covarr.^ alij quos Otant , ac le-
qunntur Qtiaranta verh. AUenatio num. ioM-
liucins trath 44. cap.t. num.n. Si veió facta 
eft nomine pcrfonali ,fncceiro£ non tcnetur, 
nec i l l i viciífim condudor. Covarr. lib- z . 
vañar.cap. 1 j.Parifius./ik r. de Refign. qmft. 16> y tmm Remlares póílint hona mmobU 

lia fmrum conuentmm infeudares 

id eft , confiftens in obfequio pcrfonali, dici'-
tur Feudum , quatenus vero penfio eft realis, 
id eft , confiftens in pecunia , vel frumento > 
vel aliare fimili ,dicitur emphyteufis , al i-
quando vero in feudo aliquid folvitur in re-
cognitionem dominij diredi?, fed ex hac par-
tedeclinat ad conditionem emphyteufis. Vt 
notat Leffius Ub.i.cap.^. dub.^n,}, LeíEus?., 

Q_u s s r 1 o X I I . 

Gvíünt. üh> 1 qu&Síionum, Cmonic. cap. 36 

feit 

Q j i J& s r 1 o X I . 

Admaiorem cognitlonemhmm > expli
ca tur y quid fit locatio, emphy, 

teufis O? feudum ? 

S U M M A R I U M . 

6 i Quid fit locat'o. 1 
6 3 jQuid fit Emphyteufis. 
64 D'ijferentiíi imer locationem , & Emphy-

teufim, 
65 Quid fit Feudum. 
66 Dijferentia Inter Feudum * & Emphy-

teufiin. 

DE aliis contradimm fpeciebus non agí-
mus , qnia ad nos non pertinent. Loca

tio. E $ comraUus quo perfona , vel res diqua 
ad ufkm , vel fruüum preño concedimr, Dicitur 
antera : ad ufim , velfruÜum : queedam cnim 
locantur folum ad ufum ^ ut fervus , equus, 
douius, 6c íimilia , quorum frudus non eft 
aiins , quamufus ipíbrum 5 quídam vero ad 
frudum , ut agri , & pafena 3 ítem iura , red-
ditns,& vedigalia-, dicitur • pretio , id eft , 
pecunia. 

Einphytcufls s eft contradus quo quis 
tradit tam fuam immobiiem alteriquoad do-
minium utiie/ub certa penfione reali folven-
da in reGognitionem dominij diredi, /. v.C.ad 

late Emph. de ture Emphyteutko, Res antera ipfa tradita , 
dicitur Emphyteuta. 

DifFert á contradu locationis. Primo , 
quod cmphyteuíis folum conftitui poteft in re 
immobiii , qnae cultura meiior effici poteft. 
Secundo j quod per eam transfertur domi-
nium utile , manente folo dominio diredo 
apud 'priorem doroinum. Tertio , quod non 
fíat ad brevius tempus , quam decennij. 

Feudum » quod didum eft á fide , feu fide-
litate : eft contradus , quo quis tradit feuda-
tatiojfeu vaflalo rem fuam immobiiem quoad 
dominium utile, cum onece obfequij , & 
fervitij períbnalis , quod conceditur ex be-
nevolentia, vel proptei merita, lulius Clarus 
de Feudo c¡mfl.4[,& 5, 

Inter Feudum , & cmphyteufim , quamvis 
in utroque transferatur doininium utile in re-
cipicntem, remanente dominio!dicedo apud 
tradentem , tamen difterentia eft , ratione 
penfionisjnam quatenus penfio eft perfonalis, 

63. 

L.t.C.de 

(34. 

6j, 

lal.CIar 

66. 

emphyteuticare ? 

S U M M A R I Ü M. 

67 Rellgiofi hona immohllla fmruin comert-
tuum non pojfum infeudare , feu emphy-
teuticare. 

68 N'tfifint ah dnñqm folito darl in emphy-
teufim. 

99 Xhtando res dicitur incorporata conventul» 
& num.jo. 

71 Bona prohibita fiunt tam generdker , quam 
fpecialiter accepta. 

Pojfmt Prdati daré fuis confangulneisibid. 
yz 'Bona fiolita dari i^emphyteufim no ni pojfum 

dari in feudum. 

Díco : Bona immobilla fudrum conven-
tuum non poíTunt regulares infeudare , 

feu emphyteuticarejnifi folitafint ab antiquo 
infeudare , feu emphyteuticare. FilliuciusF;'lluc_luí« 
praU.^^xap,4t.nHm,i6. Bonacina^JP-hqmfi'^'^^ia^i 
P^«¿?,4.K^W.ÍO. Caftr. Palausí^ff.12. Proba-
tur primo : quia emphyteufis, 6c infeudatio, 
eft alienatio largé accepta.L.rtó ede rebus, non L. VUL 
alienandis. Secundo : quia prohibirá eft loca
tio ad tempus longum, ut dixi ^ / . i o . e r g o 
multo magis emphyteufis. Tertió :quiaex-
pttfsé Extravagans; Ambitiofia: prohibet con-
tradum emphyteuticum »ut bene notat M o - Molina, 
lina di/p.470. 

Dixi in concluííone .* nifi folita fint dari in ^ * 
ímphyteufim ; antequam , nempe iincorporen-
tur monafterio, ÜC fiant de menfa, ac ufu Re-
ligioforura j dummodo hoc fíat in evidentem, 
ac manifeftam Ecclefia: utilitatem , abfque 
ulla ambiguitate , 6c eodem modo , quo antea 
erat emphyteufis ; quia íi antea erat ad tres 
vitas , modo non fíat ad pluresj 6c ratio huius 
reidefumitur aperte ex dida Extravaganti : Extrarag» 
¿imhhiofs, : ubi dicitur : vel contraEtum emphy
teuticum , pr&terquam in cafihus a iur-e permifiis , 
ac de rebus s & bonis in emphyteufim ab antiquo 
concedí folitis. Deinde quia in hoc cafu non 
intervenir nova alienatio , fed potius conti-
nuatur prior emphyteufis , hic autem non 
prohibetur continuatio alienationis , fed tan-
tum alienatio fimpliciter. Vt rede notarunt Iu,• Clar' 
cum luiio Claco Covarruvias Grcgor.Lopcz s ^ ' ' L O P 
Molina ^ . 4 6 9 w.7.Barbofa de offic. Epifuop^ .Moi%3. 
pan. Allega^num.x^. Baíbofa-

Res autem dicitur incorporara monafterio , 69-
qnando Praslatus una cum conventu determi- Panotmic. 
nat, ut fit ad fuftentationem eíus. Ita Panor- yü°iuadaSt 
mitán. ploíTa :6c alij cum Filiiucio cltato 

1 



Reíblutio V I L Alienatio. 

70. 
Sordon. 

Vcntígril. t r a ^ ^ M ' " ^ - K l ^ ^ ^ ' dienat.i.i- num.i^ fi veró Prslatus tttoreti-
ncat ptr aliquod tempus , qnoad ufque inve
ntan bonum ValTallum , cui lia feudcc, vci ob 
«l-ain iuílam caufam s nDn ideo res cenfttur 
incocporata , & íi longo tempoie retineat,ut 
nocvait Rodoan. de rebus Ecclef.non al'tenand. 

Bordón, tom.t.cjui&fi.ij. contenditjquod ut 
res dicatur incorporara coñventui, ultra re-
qniri jquod mana notarij deferipta fu in Ca
talogo alioi'Vim bonorum Conventus;ad cuius 
confirmatio^iem adducit Bartol. Rinald. &c 
alios ; tamen ut dicatur incorporara Mona-
fterio , vel Ecclefiíe fat eft, qnod íit deftinata 
ad illiiisfuftentationem,& ut dicitur de roenfa 
Epifcopi j vel Abbads. Vt colligitur in Rota 
Ciememlna unlcaAe excefjib. frdator.z/erb- ¿id «2ÍK/̂W. Panormitan. 5¿ alij apud Filliucium 
ch. num.^-

Cona, quahic probibentnr emphyteudca-
ri , funt bona rnm gencraliter , quam fpecia-
iiter accepta , quia licct in ómnibus manear 
dominium direéknm apud Dominnm j traní-
fertur tamen dominium utile , 5¿ utrumque 
prohibetur in Extravaganti. Ita Molina , Le-
zana , Barbóla jCaíl'r Pal. Bonacina,Layman. 

Ca,ftt. ttpal. aPl,^ Ptllizariura ír^íí. 6. cay. 8, WMW?.I;.QUÍ 
Bontcina. etiam omnes doctnt , quod Pfaelati Conven-
Layman. tus bona folita in emphyteuíím , feu feudum 

concedi, poíTunt etiam fnis conranguineis.& 
cognatis daré ómnibus conditionibus, & ina* 
gna Conventus utilitatc. 

An vero Pradatus bona Conventus folita 
dan in emphyteuíim , poffit etiam in feudum 
tramfmutare , Refpondeonegativé , quia mu
ta cur fubftantia contra£tus)& deterior íit con-
ditio Eccleíias: nam emphytcuta Eccleíix cef-
fando a folutione cenfus per biennium , cadic 
á iure fuo , cap.Potmt. de locato , l.i.capde lure 
Emphjteuíis. An vero feudatarius Eccleíiíe , 

C. Potuir. • r ? 11 r 1 r L t c etlamll Pei: mulé annos non íolvar cenlura, 
luce. ' 3 iuse fuo non cadír, fed perfiftit in eo.Ita cum 
VcntigriU mulcis Ventigrilia. Annout. de yllienat, § ,1 , 

rmin.i$. 

Rota, 
Clement, 
Panotm, 
iilliuc. 

7 í . 

^tolina. 
Lezana. 
Barbofa 

177 
compromillum cum fiunt Tupcr re immobili 
funt vera: fpecies alicnatioms; ut late pro-
bant Gravera , Abbas , Paiif. Valaftus , apud CraVetá. 
citatum Filliucium;¿reo cum finr ve ía: aliena- *bbrS' 
tienes includuntnr in Conílitutione Pontiíi- valalcus. 
cia , ac proinde fine illius facúltate alienad 
non poflunr, excipitur tamen , fi eft confue-
tudo loci, ut fine confenfu ApoílolicOjac aliis 
folemnitatibus fíat. 

Advertunt tamen Fillicuius, & Qiiaranía 
verb. Alienatio> «ww-io.per tranfaclÍQnem,aut ^',iuCi 
compromillum illcgitimc fadtum ab antecef- ^ 
fore , nihil pr^iudicari fuccelfori , ab eoque 
poteft legitime invalidari, ac annullari. 

Concedit etiam Bordón, Refol.iy. nuní. 5 9¿ 
Religiofos poífe tranfigecc, 5c compromiííum 
faceré fuper re litigiofa , aur aliás prcejudicia»* 
l i ; & probatur, quia res litigiofa non cenfe= 
rur adhuc incorporara monafterio , & idc5 
pollunt Religioli cederé , atiento periculo 
damni impendentis , deinde , quia alienatio 
alicuius prohibirá in iure non eft alienatio 
neccílaria fed libera , L 1. jf. de fundo , dot. U 1. ff1 
/. AlienaúoneS) ff.famll. ut iam fuprá dixi. L,Ahcuatu 

U S T O . X I V . 

Botiáosi» 

72,. 

ytrum ^fiante yrohihitione Apofíoli-
ca fojjint Regulares fideiuhere pro 
aliisy aut etiam cum ipfs conírattam 
ajjecuratioms inire ? 

S U M M A R I T J I V L 
7^ -Quid f t fideinjfio. 
77 Quid fu contraBus affecarationls. 
78 Trima fententia afjirmat, validum. 
75 Secunda , ^ vera fententia dicit 

nullum. 

75-
Rcbuff. 
Redoan. 
Frcderic. 
Barbari. 

rilliuc. 
Pcllizar. 

Q^U ^ S T I o X I I I . 

An Kegdares fojjtnt trafigere^uteom. 
fromiitere fuper bonls Monaflerlp 

S U M M A R I U M . 

T i Tales contraílm funt prohibiti fine llcent'ut 
Apoflolica, 

74 T d h contratas faBttí non prdudicat fue' 
cejfori , & poteft ab eo annullari. 

^75 Bene tamen talis contrattm poteft fieri a Re-
legiofis fuper re litigiofa. 

F) EÍP0"<Wales contradus prohiberi de-
f V c r e t i s Pontificum.lta RebLiffus3Redoan. 
Ftedfiic. de Sems, Barbar. Philipp. Francus, 
quos citat, ac fequitm-Filliudus traÜ ^ . c . t , 
num.iy cui ádiiíeret Pelluai-. traíiat. 9. cap.%, 
mm,i.6, 5c concluíio procedit de bonis iam 
incorporatis monafterio , cyux ipfo iure ad 
illud f^eclanti ¿cprobarur, ĉ uia aaufa¿do}6í 

AD exadara cxplicarionem eorum , quas 
dicenda funt, fupponendum , quod fide-

iuílio j figmficat fidem fuam alteri iubere , ac 
daré , & eft contradlusjquo quis in fe fufeipie 
obligationem alterius, promittensfub fide fuá 
illius adimpletioncm , feque in illius defe-
¿tum obligans.Ita Gomezins Lvartar. cap.t j , 
mnt.x. Azor. part. lih.i t. cap. 11. dub. 10. 
Rebellus, Leííiiis ,Reginaldus , quos citatjac 
fequitnr Mantica tom.x.de tacit.& ambig.lib.i6, 
tit.y, 

Contradus aíTecurationis 3 tune fit^cjnando 
quis ob pretinm, vel aliudinterelíe , veí gratis 
fuícipit in fe periculum tei alienae, obligando 
fe sd compenfationtm totius,fi tota res perie-
rit. Ita Sylvcfter, Molina cum Bonaeina de 
contraÜihns , di^.^.q.^.punU.'i,. 

In hac re Ltzana tom.\. cap.9 num 18. Pel-
lizarius cum Cardinali Lugo tratt. 6. capü. 
»«w.3.dicunr cum licentia Pra;lati ralem con-
rraótum licere jUt parerex cap^entiltintOi fide-
iuffione ; 6f quia huiufmodi contra¿his , tam 
fídciuífionis , quain aflecurationis , non in-
cluduntur in Gcnerali hypothcca j ergo non 
veniunt in communi ptohibiáonc , ac proin
de íine folemnitatibus requifuis íieri poírunt. 

Dico tamen , quod tales coiuraítus non 
poíCnt 

á 

7^ 

Gotiiezíui¿ 
Azor. 
Rcbellust 
Lellius. 
ReginaUa 
Mauíica, 

11* 

Sylveft. 
Molind. 
Sonada. 

78. 
Leaana, 
rdlizar, 
Lugo. 
C.PetiulSí 

7^, 
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i?8 Opufculum 
poffint fien a Regularibus fine debita folem-
nitatc , ac Itcentia Apoílolica: nam per huiuf-
modi comradus tam fideiuffionis, qusrt* alíc-
Ccirationis, regutarium bona mañent fiibieda, 
ac obligara fatisfadioni , ac a l í cnat ioni ; ergo 
íícut non poírunt alienan, nec alicrjationi 
obligad jac proinde talis concradus fine dc-
bira folmnitate eft invalsdus , Se elandicae 

G.pcnult. a¿ cap. penMltim. fideiujfion. verum tft:,quod 
ibi ad talem contradura requitur licentia 
Praelati , per hoc tamen non excluditur alia 

Ettravag. folemnitas reqniíita in inre in Extravaganti 
Vrb. VIII. ^myiti0fA i ac in decreto Vibani V 1 11. &c 

confiniatur , quia nt fatcnttir Anílores con-
trarij, ea qnce alienan non poíTunt^ ñeque 
etiam poí lunt pignorad, quia rcmanenc í l ib i e -
¿la alienarioni i ergo ñeque inhis conrra¿li-
bus obligan ob eandem rarionem , & pc-
rícuknn. 

Q . Ü ^ s T i o X V . 

Jín Regulares hom mobilia pretiofa 
Monajlerij pojjint oppgnerare ? 

S V M M A R I V M . 

So Regulares non pojfum opplgnevare mobilia 
prmofa , & n,8i. 

8 i Aittx'íme tamen in vrgenti neceffitate. 
S1̂  yld hoc non requirkítr confenfus OrM-

narij. 
84 Adax'me notando, lex Regia Lujítania, 

Egulares fine pra:di¡5tis íblemnitatibus 
non poíTunt bona mobilia prctiofa , áu

rea, vel argéntea , & veftes magni valoris op-
pignerare , niíi in cafu, quo aliqua vehemens 
neceílkas vrgear. M . Lczana tom.i.cap.io.n.^. 
8c tom.z,cap.i9.num.5 Qnzxzma.verb.Alie-
nat. mm. 17. Molina , Layman , Bonacina , 
Caftro PalauS j Hieronyrnus.RodngnezjLef-
í ius , Barbofa , quos citat, & feqnitur Diana 
Sfaruratt i i . ^f/o/.ó. quibns a d h « r c n t M -
lizarias trat'l.G. cap.\%. num 18. M . Fr. Antón, 
ab Spir. ^nQíAom.í. tratt dijp.^.feñ. 6. 
num. 1151. 

Probatur 5 quia prohibirá a iure alienatio , 
prohibirá cft etíára pigneratio , ex l.fin. C. de 
rebus alienls non dienandis i idque ob pericu-
lum, cui exponuncur res pignerata:, uc oinni-
no aiienentur; tiun quia, ut teftatur Q^aranta: 
Oppigneratio eft quíedam alienatio , pr^ci-
pué quando res tanti eft obligata , quanti 
eft y ka ut non íit facilis redemptio , in-
déque" probabili alienationis periculo fubii-
citur. 

Diximns tamen, quod nifin cafu, quo fum. 
rna necejfitas. urgeat: quiain tali cafu ,ut te
ftatur Diana dtams omnes Doctores tenent, 
talenialienarionem, feu oppignerationem eíl'e 
licitara , abfque licentia Papae, & Sacrae C o n . 
gregationisj nulla enim iex ligatjcum de fad 0 
fervari non pottft, Vt oftendi fnpra , qmft.-j . 
nim.2)o.& 31. 

Ncc audiendus eft in hac re Peregrimus 
innovo Compendio PrivUeg.verb. Alienaño.n.9. 
dicens ad pppignei-ationem in tali cafu fa-

Secundum. 

8 0 . 

Lexana. 
Quaranta. 
Molina. 
Layman. 
BoOacina. 
Gaftr. Pal-
Hier. Rodr. 
Ledíiis-
Earbüfa. ' 
Diana, 
ir. Anc. ab 
Sípic Sanél. 

81. 
L f i n . C . 

82 
Diana. 

ciendam , requiri confenílim Ordinarij cum 
commodé haber i poífit ; at Do ¿lores afteren-
tes Regulares in cafu neceffitaiis poíre op-
pignerare mobilia pretiofa fine licentia Papaej 
nuilam faciunt mentionem de licentia ab Or
dinario obtinenda-, ipfa extrema neceflitas ab 
omni lege excipitur. 

Máxime notanda cft lex Regia noftije L u - 84. 
fitaniae,/Í¿. 1. tit. 14. Ordinationum. U b i pro Q******'*0-
omnibus Ecclefiis eftftatutum, quod nullus n î LM t̂lt~ 
in pignus accipiat aurum , argentum a vel ve-
ftes Sacras Eccleíiae cujufeunque , five Regu-
laris, five ftecularis , ctiamíi Tumma adur-
geat neceflitas abfque licentia petita , 6c ob-
tenta á Rege ; qui vero contra talem agunt , 
velaccipicndo aüquid Ecclefiarum in pignus, 
vel pretio crountírne pr^dida Regis licentia, 
ptaecipiíiex ,ut amittat valorem didarum re-
rum , folvendoexcelíum novem partiurá , &: 
res fie pignerala , vel empta abfque ullo pre-
no Ecclehae reddatur. De qua re videndus elt 3aí¡30fa> 
Emraanuel Barbofa in remiflionibus ad Regiam 
Ordinationern. Ihidem. 

8 , . 
Pcregtiti. 

Q . U vES T I O X V I . 

An Regulares fojpnt fnfer bona f m 
conjlituere contratlus ad ufum, 

'-iñtélitios <-vel'precarios ? 
S U M M A R I Ü M -

85 Qm fít contraÜus ad vfum j vitalitins, vel 
precarius, 

86 Contrat'ius ad ufnm efi prohibitusl 
87 ContraEltiS vitalkius efi' prehibim , & 

mm.&S. 
' 6 8 Contra ñus precarius efi prohibiuu. 

COntradus ad vfum , tune fit, quando res 
daturJ& conceditur ád vfum jUt vocant, 85. 

feu ut quis illa vtatur j contraftus vitalitius , 
cum res alicui datur ad eius vitam. Contra-
Gíns precarius eft , quo quis concedit alte.ri 
aliquid , cum poteftate illud repetendi, quo-
ties voluerit , ut íi ego tradam tibi petenti 
librum , vel meam vineam , cum paólo ut 
poffim huiufmodi facultatem , feu meum l i 
brum , meámque vineam revocare quotíes 
voluero ; dicor tecum inire precanum. Ita 
Leflius lib. 2. cap.17. dub .1. num. 4. Molina 
difp.iyS. Bonacina difp. 3. de ContraUib.q. 14. 

•puníi. único , n . i . 
Vico Primo; Regulares non poftlmt boira 

fna daré ad vfum,ut dicitur.Pafqualigusíow.z. Pafqualíg» 
qudi.Ji.i2o. Vú\\zü.í.trañ.(>lcap.%.nnrn.$i. Pro- P«llizar. 
batur,quia talis contraótus eft ípecies emphy-
teufis, ut ex eius natura patet: eraphyteuíis 
autem fpecies eft alienationis , proindéque 
ea qua cadunt fub emphytcuíi prohibita 
funt, itaque fenferunt Sapientiffiroi Thco-
logijUt teftatur Pcllizarius,ac proinde fine de-
bitis folemnitatibus fierinon poteft. 

Dice fecundó : cum eifdem. Auaoribus 
contra Bordonium fow,i.iee/o/- zi.num. 180. Botdon/ 
Qiiod contradus feu cenfus vitalitius cadit 
fub hac prohibitioncquia eft fpecies emphy-
teufis, ut Auaores fatentur , iudeque pioln-

bituss 
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8S. 

89. 

Riccms. 
Qiiaranta. 
Lezana. 

\ 

50. 

Lejana. 

Reíolutio V I I Alienatio. 179 
bitns ; Deinde , quia alienatio ideo eft prohí-
bita ob perieulum amiOionis Ecclcíiac t e i ; ac-
qui ccníus vitalitius cft in continuo pericuio 
ainiíTionis : ergo, ubi enim militac cadem ra-
tio, inü' tat eadem iuns difpoíitio, 

Ex quibns feqüitnr .quod Religiofi fuá pro-
pcia auctoritate» nonpoU'unt concederé alicui 
domnm monafterij per totam vitam cum one-
re folvendi cenara pcnlionemraonafterio , ut 
tencatur i l lam refarciie , quando opus fuerit, 
quod ex quod hic contradus includíc locatio-
nem dic ta domus ultra triennium j qux lo-
catio prohibita eft Ecclcíiafticis j ut patetex 
di¿lis c¡u&ft.io.num.$i. 

Dico tertio : Prohibitnm eirc* regularibus 
conftitucre , feu inirc contraótum precarij in 
bonis monafterij, quia per talcm cOntraclum 
transfertur dominium utile ad arbitríum con-
cedentis , quod fecum importat alienationem 
ultra tricnnium,ac proinde inclnditur in prse-
fenti prühibi t ionc,Riccius tnpraxiEcclejiafii~ 
^,^£•.64.Qiiaranta verb.Alienatio.HA 6,M L e -
za.na. torn.íxap.\y.n.y6. K 

NaldüS. 

Oí. 

Eonacínat 

le zana, 
l'elli.zar. 

' Q ^ U ^ S T I O X V I L 

An Regularespojfint bona unius mo-
naféerij ad almd monajler'mm 
transferre , eique illa donare, u e l 
cum altero monajierlo bona fuá per" 
mutareyac el accommodaret 

S U M M A R I U M . 
fc)o Vnm Rellglofus alten rellglofo ejufdem mo-

naflerij poteft allcjuld daré. 
51 Trlma fenten'tia negat fejfe ¿arl alten mona-

fierio. 
51 Secunda & vera affirmat licitam ejfe talem 

donattonem. 
9 5 Naldus a'tt: quod lícita Jitfermutatio ¿e una 

Ecclejta ad aliam. 
54. Extravagans loqultur de perm'Atdtlone iiiter 

diverfos VrdatoS. 
55 Res unitis coventuspotefi accomodari adallü, 

SUpponb ut certnmjqubdReligiofus uhius 
monafterij poífit alteri religiofo ejufdem 

monal ler i j í ive immobile , five móbi le pre-
tiofum daré , Lezana verb. Alienatio* num.x u 
Qina conftitutionibus. Apoftolicis folüm pro-
hibetur ea donatio 3 qu£E eft alienatio , dona-
tio antem il la inter regulares ejufdem mona
fterij, non cft alienatio , cum dominium ill ius 
rei non transferatnr ; fed manear , íiicut antea, 
i n raonafterio , Naldus in fumrna verb.Aliena-
tio>num,+, 

QLiaeftio pr^fens primb inquirir : Anbona 
unius monafterij políunt ad aliud raonafte-
rium ejufdem provincia: ac religionis íine 1¡-
centia Apoftolicatranv.ferri,illiqUe dari ? N c -
gativam fententiam tenent Bonacina de Alie-
natione honorum Ecclefiaftk. díft.x. c¡u4* tmica> 
fa,pHnB.i* num- \^ .& 17. Lezana tom.x.c.xy. 
nHm,$().& tom.i,. verh. Alienatio, mm,\ i . P e l -
lizar. traU.6.ca^%.num.x¿t. Et pcoWur i quia 

per talem tranílationcm veré transfercur do
minium , proindctpe cft alienatio veré pro
hibirá . \ ' • 

Oppofua fcntcntia,quod licita fit ralis per- 9 í» 
mutatio , ac donatio de re i m m o b i l i , de mo-
b i l i pretiofajde uno convcncu ad alium ejuf
dem provincia , mihi videtur vera , eam re-
rient Riccius mpraxifori Ecckjiafilciydecif) 8. RÍCCÍU*. 
£ ^ 7 4 . Baibafadepoteflate Epíjcopiallegat. $5. Btfboík 
nmn.6i. Diana apud Pell izas citatum. n i t m . í y P,anar 
ineamque inchnat M . Lezana citatns^num. 11. 
Probatur; quia dominium talis reí adlurc ma-
net fub dominio talis Religionis ,ac fub eiu$ 
Pr^latOj Generali^Provinoali, vel capite Pro-
vincia l i ,& hoc máxime video obfervari com-
muni praxi in boc regno Luíitaniaej ut bona5 
íive immobilia3íive raobilia obconVenientem 
raripnem á Provincial i , vel capite Provincia- , v 
l i dentur , ac transferantur á conventu pingui 
ad conventum pauperem > & hoc máxime in 
fundatione alicuius novi conventus. 

Sic Naldus verb. Alienare num. 4. ex Inno- 9 5' 
centia in cap. eju&jitum de rerum permmatione, Naldus. 
&c Beroio. C0nf1l.i14.mm. 14. Wa .Ex i f t ima t 'nn0^nE° 
1 • • rj n 1 r rr • Serojo, 

elencos cjuldcm Eccleírae polle permutare ín
ter fe res ejufdem Ecclcíia: abfque legitima 
folemnitate, & coní i rmatur : quia dans foro-
ri fiiée , non dicitur alienare Gioíla in cap, Qioff^ 
Apoflolica fedes verb. Alienare de iis , cjua fvint 
a malori pane : ergo dans alteri Eccleíia; > ut 
fororijtion dicitur alienare. 

Uhde dicendum ad Ex t r avagan tem.^wtó /» - 94. 
/e:quod in ea prohibetur permutatio , t anquá ^ x n ^ z ^ 
fpecies petuliaris alienationis j jbi non eft 
ferino de prasfenti permuratioue j fed de ea 
quíe fit ínterperfdnas Ecclefiafticas,& fsculá-
res diverfas, ac quando transfercur dominiunl 
de uno capite ad i l lud , aede uño Praelato ad 
diver íum. 

Ex quo bene fequitur ; quod poíTunt R e 
gulares accommodare ad breve rempus bona 
monafteriorum , ita ut mcrus i l lorum ufus 
concedatur, non autem dommimn di redum, 
aut indiredum cumper Extravangantem ,ac ^ 
decretnm Congrcgat ionis /olum alienatibnes 
prohibeantur, id autem , quod accommoda-
turjuen a l i e n a t u r . R i c c i u s í ! m / , 7 4 . ^ ' 6 8 . B o n a - . «. 
cin^de Alienat .bonorum EccleJi(i¡ticorum3átjp.i, ^^[^1] 
qmft.wnca.pmíl.t.n.j. 

Q ^ M J E S T I O X V I I I 
ytmm l^egulares faper peemiam pô  

fint ñire contrafium Societatü 3 o^/ 
montls pieta/is , u e l recipere ad 
Camh'mm > aut muimm cum folu-
tione lucri ceffantis y^-vel altos Jtmi-
les contraEiiM ? 

S V M M A R I V M 
1 9 6 Religiofi non pofunt pecunias implicare iri 

contraítu focietatü. 
97 Vofm poneré in Monte pietatis. 
98 Religiofi mn pofnnt daré pecunias ad Cam~ 

bimn , vel mutuas. 1 
^9 R M 
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i8o Opufculum fecundum. 

Pdn7.ar. 
pr. Anc. ab 
Spic. Sanfl 
Navarr. 

Navair. 
Mblin, 
Azor, 

9?. 

59 Religlofl non yojfmt accipere fecmlat 
Camhhmytt n.ioo. 

i o i Po/funt tamen In gravi necejjitate. 
101 Magna quantítas pecunia fervata in mond-

fterio , non poteft alienan fine Hernia 
¿ipoflolica. 

tcoprimo , qnod ob prohibitiones Pon-
„ tificias non pofTant Regalares implica

re m contráctil Societatis pecuniam monafte-
rij cum ontre , ut inveftiatur in bonis immo-
biÜbus fruótiferis. VtMzsx. tfaBr 6. cap. 8. 
n. 4 7 . M . Fr. Antón, ab Spirita fancto tom. z. 
tmEi.^diff. 4, w^w.i ijfí.Probaturjqnia ordi-
naciones ApoftolicíE prohibeñe Regularibns 
alienationcm ob confervationcm bonorum 
eorumj arqni ea , quae rubjacent contra¿tai 
focietatis funt expoiua perieulp perdíúonis, 
ipfaqu.e focictate res perir,ut docent commu-
niter Docloresjcam Nwzno.cap.iy.num.i-j i . 
M o I i n . ^ S . z.d'ijp.^ \ $ Azot.part. $.Uh.c).cap.i. 
Deinde , qaia jus exigendi , quod oritur 'ex 
centrada focietatis non cft fíxam , ac ílabile, 
& perpetiuun, ut volunt jura pontificia, fed 
eft inconftaHs,& incertnm ; ergo ex jure pro-
hibitam eft implican in taii contradu. 

Dicó fecundó : Non obftante prohibitione 
Apoítolica , poífanr regulares deponere fuper 
aiiquo pieracis Monte peenniam expeñden-
dam in bonis rnobilibus , ídque quotannis , 
excipiendo certum lucrum,vei"bi gratia^uin-
que pro íingalis c entenariis. Et probatur ; 
quia tale jns exigendi quinqué pro fingalis 
centenariis , cura ex fe íit certum , & fíxuin. 

tnm referí Pellizar, clmo,cap. 8. num.^j. U b i Pclllzar. 
exprelsé Sacra Congregatio prohibet pecu
nias acceptas ad Cambium.ac mutuum. 

Dubitaiur tamen : An faltem ex gratitudi- i io . 
ne poílint regulares aliquid folvere mutuato-
ribns pro intereífe lucri celíantis , & d^lnni 
emergentis ? Aliqni graves Doftores affir-
mant , quia jura ptohibentia Regularibusdo-
nationes ^non prohibentnr ea , qujE fiunt ex 
gratitudine, ut docent Rodríguez, Homobo- Rodrlg. 
ñus , Valerius,de la Crux.Azor.Molina,Zene-Homobon. 
dus, &c multi alij apudDianam i.pan.traU.6. V3lciilis. 
MefoLi}. alij ut Pellizar. citat.num.tf. Sirapli- CtllX 
citér negant hoc fieri poíle a Regularibus , Molina, 
qüia fraus, Se dolus nehiíni patrocinantur , Zededuŝ  
qnod antean di£i:o modo ex gratitudine folvi- PeHlílí, 
tur, videtur eííe in fraudem legis. Ego ver5 
diftinelione utendum ex'ftimo , fi ex pa¿to 
antecedenti aliquid folvitur ex gratinudinis 
titulo , videtur prohibitum , quia fit illo gra-
titudinis iiomine in fraudem legis, íi ver5 
poíl pecunias acceptas aliquid largiatur ex 
mera gratitudine , non cft prohibitum ; nam 
gratificari beneficium acceptnm , eft ex jure 
natnríE. 

Dico quinto : quód i n cafu urgentís necef-
íitatis , in qno non poteft fummus Pontifex 
ve! Sacr. Congregatio adiri , polfunt Rel i -
giofi pecunias ad Cambium ,ve l mutunm 
folvendo intereire accipete. Delbenc tom. z. 
cap.i-j.duh.%. num.^Sc hocoftenduntrationes, 
quasadduxi fupra cju&fi.j. num.^o. & 31.Item 
Decreta Congregationis non tcnent, fi detur 
confuetudo legitime prasferipta. Ita Delbene 

101, 

Delbene 

íEquiparatui-bono.immobili , proindeque bo- citatus num. 4. Se in hoc Regno fxpc fuepius 

9S. 

na deílinara ad, emprionem immobilium po-
terunt in tali monte pietatis conftiti^cum pe
cunia , qus in tali monte conftituitur nulli 
periculo fubjaceat, ut obfervatur in Ferraría, 
¿U fie Cofmasri. Magnas Ethruriíe dux aííi-
.gnavit pro pi'sfato monte Florentino feudum 
redditaum ex veótigalibns illius civitatis ; fi 
vero in aiiquo regno , velcivitate Mons pie
tatis verfirur in periculo, tune pecunia Ec-
clcfiaftica , in eo non poceft confiitui, 

Dico tertió : Prohibitum cft Reliaiofis , 

v i d i , quod Religiones graviflimorum homi-
num virtute, & literis y pro neceffitate urgen-
ti fumerent pecunias mutuas , 6c ad Cam
bium. 

Dico Texto : quód magna quantitas pecu- xoi¡ 
niz , quje fervatur in aiiquo monafterio, non 
poteft alienari abfque alfenfu fedis Apoftoli-
cae , & ita refolutinn fuit á Romana Rota in Rom. Rou 
una Venetiarum : ubi fuit diótum , hoc pro-

Iviccius. 
Vgoiin, 
Megala. 
Genuenf, 
Diana 

99' 

cederé licét pr^fata pecunia elíet converten-
dainEccleííiae utilitatem. Barbofa de Ojjic.:Sc 

conílitutionibus Apoftolicis j "daré pecunias potejiate Epifiop.AUegat.^j.num.^M.Ltzziia. 
ad Cambium, vel mutuum , feu aliquod lu- tom.z.cap.iy. 
crum , verbi gratia, quinqué pro centenariis 
alicni homini, etiam diviti, quia talis pecunia 
femper cft expoilta periculo , quod conftitu-
nones Apoftolics evitare intendunt3& quam-

negotiatio interclufa eft, ut probant Riccius, ^ extlnguendo , AC redi-

Ba 1 bofa. 
Lczana, 

Q j L t S T I O X I X . 

Sacr. Con 

Ugolinus, Megala, Genuenf.& alij apud Dia-
Bam pan.i.tra£l.%.refol,-jz. 

Dico quartó : Prohibitum eft etiam , con-
ftitutione Apoftolica , ne Rcligiofi recipianc 
pecunias ad Cambium , aut mutunm cum fo-
lutione lucri celíantis •, aut damni emergentis, 
ut conftat ex Decreto Sacrae Congregatio
nis z i . Maij, auno i6z6. fub Urbano V I H . 
Ubi exprelsé dicitur. Regulares prohihemur 
cenfm imponere fuper bonis ad eorurn monajie. 
ria pminentibus ¡loco cenfmtm hí'ijnf/nodl pecH' 
riiiU ad Camhium, vel mutua accipere, eum fo-
lutlone lucri cejfamis , & damni emergentis. Et 
ftatira impomimur poena- conteiítae in coníli
tutionibus Apoftolicis, /̂te/f, i . & j.Decre-

103 

104 

105 

mendo cenjlñ 

S U M M A R I U M . 

Si cenfus eft con film w m redimatur ,tmc 
fierl poteft , allter non. 
Pecunia ex illo cenfu exúntio eft implí 
canda in re immoblli. 
Tali pecunia no» pofum folvi dehita conj 
ventm. 

D ico in hoc j quód poíTunt Regulares fi
ne folemnitatibus juris admitiere extin-

¿tionem , & redemptionem cenfus legitimé* 
confticuti, fí talis natuiíe eft, ut redimí valeac 

quoties 

10 

Á 



r Reíblutio V í l.Alienatio. i g i 

PelÜSar, 

Cavant. 

qrotiesdcbitoi: voluerit, quia tune fierct ci 
ena iniLiria contra nauuam ¿ontradus i íí 

l f \ r'pnUis talis natnrac non eft, fed abíolu-
tc & veiuti perpetuo eltimpoímis , ut m 
manu Religiolorum fit illum extingucre , vcl 
non ; tune non polTunt iilius extinólionem 
ñdmittere ; hoc cnim cft alienare bona Con-
yentusific ita video obfervari in praxi. 

Pecunia, qux refultat ex cenfu extiinílo i 
non ell cunfumenda á Rcgularibus » cum re-
luket ex re immobil i , ur patct ex lupradidis, 
íed aliud immobile ex illa eft comparandum, 
vel íí Conventus Iiabet aliqnem cenfum ÍU-
per fuá bona conftitutum, taii peccunia,ut ad-
vertít Pcllizar./í^m citatus,m,4$. poteíl: extin
guí, ac redimí íme licentia.S.Congrcgationis: 
quia tune non fit alicnatio bonoium , fed po-

• tius acquiíícío. 
Tali autem pecunia ex cenfu extincto non 

poííiuit Regulares folvere debita Conventus, 
ctiamfi quotannis pro debito folvant inte
rese : naiti Sacra Congregatio declarayit, 
non deberé alienari cenfus pro foiutionc íeris 
alien! debíti, ut Gavantus tenet in Enchiridw. 
verb. Allendtlo. num. 40,, nec his advertaturj 
qnod inde magntnn commodurn Conventus 
fequatur , cum á folutione íntereffe íblvatur, 
quod ehím talis alienatio íit utilis Ecelcíiae, 
jlon cft alienandi fufficicns caufa , inconfulta 
Cong-rcoatione 5 ad ipfam Ccnoregationem 
pertinet de hac utiliiace iuuicare. 

Parifius 
Grilem. 
Bordón. 

Redoan. 

107. 

Q u S T I o X X 

An res grauatas debitis alienépojfint 
Regulares alienare ? 

S U M M A R I U M » 

i'úé Mes grávatas debitis fine tilla folemnkate 
•pojfunt regulares alienare. 

107 Si fatiífatía parte , aliqua, pecunia re* 
f ía t , implicanda eji in rehus immobili-

"I "XTco , quod res gríívaía debitis aíicnis 
| . ^/abfque íblemnitate poteft vendi, & alie
nar i , ut partí fatisfiat , etiamíi res iam fu 
fncorporata Eccleíííc j quaii'do alia via íatis-
íieri non poteíl , quia illud legatum femper 
manet obligatura 3 &c legatarius non poterac 
donare , vel relinqiiere , (|uód alteri erat de-
bitum5utex Parif. & Gnlen. tenet Bordón. 
Refolm. zy. uum. 6$. ¿k non folum ftante judi
éis fententia , vel petitiónc partis , fed etiam 
abfque eorum interventu , fatis eft, quod ne-
ceífitas urgeat fatisfaciendi in confeientia, ut 
tenet Rodoan , ymjl.j i.de Alienatione scap.& 

Si res aftridU aere alieno venditur, & fatis-
faíla parte adhuc reftat magna pecunix quan-
ntas,nonpoteít confumi^cd implicarla cft in 
rebus unmobdibus; ex lilis enim habctur,ac 
refultat , corúmque naturam fortitur ucfupra 
diximus. 

Sylvdra Opufiñla, 

iodo 
Armil lá . 
Riccius-

Qj.i JE s r 1 o X X L 

J n Re (ndar es fine l icen tía Sacra Con-
gre^aúomspffmt almiare bonaJiUí 
relffáa tali condklone 5 ut ea UbeÑ 
fojjint alienará 

S U M M A R I ü M . 

108 fr'ma fententia negat. 
ioy Seciwda i¿r vera ófflmat. 
110 Solumprohlbentur alienan res Ec'clsf & ah¿ 

filme dat&. 
111 Res rellüa ut mnejuam allenetur mgemi 

necejjittftepoteji dlienarl-.Ó' n-n i . 

IN hac re Armilla ,Riccius, Qiiatanta alie-
gati á Caftro í'alao citando , tenent quod 

tahs res non poffit alienari , talis cOndi= 
tio ut turpisjac contraria iuri reiieienda cft, & ^ 

r Oí tanquam non appoiita. 
üppoílta fententia rnihi videtur pfobabi 

lior , cam tenent Caílro Palaus traÜ:. 1 udlfpn 
iatione única. , de rehm Ecclefi. non alienand. C^^-P^^ 
puníi. 1 j . §. i .mm. 14. Filliticius traflatH^^. . 5 
num. 19. Bordón. Refiolt.-?. num.69. & Proba-Füliu ^ 
tur ; quia teñator, ut dominus fuarura re-
ruin , poteft cas relinquere cum tal i , & ta-lí 
conditione ,quod verbi gratia , poft áliquot 
annos tranfeat ad íuos confanguineos, & 
talis trauílatio poteft fíeri abfque licentiá 
Sactíe Congrcgationis , ut patetex /. i . & 3» 
C, quando decreto opm non eft, In quo ctiam E.í. & tü 
conveniunt Quaranta , Vaolinus , Barbóla Qi13""^, 

• • 1 1 y-, n • r» . • Vgohn. cuati ab eod -̂m Caftro Palao •, ergo in pro- g3ti30f¿3 
poíito cafu pokft inftituerejiu fuá benatranf-
ferantur. 

Deindeilla conditíb non eft reijeienda üt 
turpisjac iuri contraria, cum ius folum pro.hi- 110, 
beat alienare res , qua: funt Ecclefix abloluté 
& perpetuo , non vero res, qnáe funt datá ei, 
ut eas retmcat quandiu ti placuerit , vel 
venda t. 

Si vei'6 queras : Ah legatum rclidiirn Re-
gularibus fub hac conditione , ut nunquam 
alienari poíí i t , an oceurrente íufta caufa 3 
fervata debita folemnitate , alienari poííit ? 
Refpondeo affirmativé ,• interveniente urgén-
ti necefíitate , cui alio modo fubevniri nOn Goffritl;. 
poteft , quia tune alienatio non eft voluntaria, Hoftienf. 
fed necelfaria. GofFridus , Hofticnfis , Imié- I,inocen?', 
centius , Pr.normitan. Sylveílef, Azor , Ca-
ftro Palaus mm, 1 j . quos cicat , ¡k fequitur Azpr, 
Pellizar.íJ'<?¿í.ó.c.8 ?».54. C aíh.Pa?. 

Idemque diennt citati Aurores in cafu Bcllann^ 
rnaioris utilitatis conventus, quia in hoc cafu 1 ^ 
illud iura couccdnnt , cui teftator non poteft 
contradicere i fed hóc mihi non placet 5 qúi.i 
teílator ut dominus fuarum rcrum poteft eas 
legare , ac donare ptOut voluei'it , ut de fa-
¿lo vuk illavu ha:redicatcm pi rpeiu6 m mona-
íleiiocouícrvaii ad moniunentum faé incroo -
rix , ac nominis , vel ut onus affixum milfa-
rum, verbi gratia , exadius obfervetur , & in 
óblivioncm non abeat. 

O Q j M 

i i l l 



Opufculum fecundum. 
pecauia i l l a pertinens ad Ecclefiam, fi fueric 

*—, -———• ' bona: quantitatis implicancia eft in bonis i m -
mobilibus. 

113. 

314. 

FiHiuc. 
Bonacina. 
Qiiaranta, 
Rcbuft. 
Lczana. 

l l j . 

Piui V . 

L.1.ÍF. 
L.Alienat. 

x i6 . 
Molina. 
Lefliiis. 
Medina. 
Boidon. 

l l / . 
Bordoa. 

L, Cuni eo. 
Mcgaia. 

Q u J E S T 1 o X X I I . 

Vtmm fojfint Regulares alienare hona 
immobilia, qu* tempore faSta> 

jlmt imtil ia > 

S V M M A R I V M . 

11 j Sí in bonis fterilibus nulla Jit jpes mlltatü, 
poptm alienari, non 'vero fi demr d i -
cjua^ n<.ii4. 

115 Probatur pr<&diBd refolutio. 
116 PrAium relittum a teftatore cum onere. 
117 Domm rel'iBa Monafierlo 3 & f&culari > jt 

facularis vult venderé, yotejl & Mona-
fler'mm. 

BOna Conventos in duplici clifferentia 
. oníideranda funt , vel ita funt de pra»-

fcnti ftenliajiu tradu temporis poílint elfe 
u t i l i a^ve l quia nulla eft fpes eorum utili ta-
tis , fed perpetuüm habentur ut infrnóti-
fera. 

Dico ergo , qnod fi talia bona ita fada 
fnnt fterilia ut í k fpcs aliqna eorum utilitatis, 
quod non poíílmt Regulares alienare j 'maxi -
mé ve tó fi nulla fit fpes. Filliucins tr. 44.C.4. 
num.6, Banacina de Alienation. bonorum , qu&ft. 
mica.punñ.x.nuw.^,%. Rurfn$ patet. Quaranta 
verb.Ú4líenat.n.$7.cmn RebuíFo , &c aliis Lcza -
na tom.x.c,\<).n.$¿. 

Probatur prima pars : quia lex Ecclefia-
ftica prohibet alienationem bonorum Ec-
clefise pro eorum confervatione tam de prae* 
fenti , quam de futuro ; atqui i l lud de futuro 
poteft eíTe utile : ergo fine folemnitate requi-
lita alienari non poíTunt , nec i n eis extin
guí cenfus impofitus.Secunda pars inde often-
ditur , quia tale immobiie idem eft Conven-
tui i ac íi non e í l e t , & ideo cenfus in eo i m -
poíitus pro rata periit : nam iuxta Confti tu-
tionem Pij V , de cenjihm. E x t i n d o prasdio 
fuper quod cenfus eft impoíitus , extingnitur 
obligado cenfus 5 & ideo talis remiífio non 
efl: dicenda voluntaria , fed neceifaria , ut 
probatur ex l.i.f.de Vund. dot.l. Aüenatlones. f . 

famil,Megala 2.z.lib.z.c.yi.n.jz. 
Similiter dicendum cum Mol ina , Leflio ? 

Medina , & aliis quos citat & fequitur Bor
dón. Refilítt.tj. num.}. de prasdio re l ido á 
teftatore , qui antea inierat contractum cum 
alio de illius perrautatione , polFunt tune R e 
gulares fine folemnitatibus talem permuta-
tionem faceré , quia il la permutatio non eft 
vera alienatio, fed potius executio contractus 
ini t i á fuo teftatore, ac legatario, & res tranfic 
cum fuo onere. 

Idem etiam dicendum cum eodem Bordo-
nio chato¿num. 5, fi domus , ve l vinea,v.g.re-
linquatur divifim Eccleíiíe , ac fxcuian : tune 
faecularis fi vul t venderé fuam partera , po-
teft Ecclefía fine alia facúltate venderé etiam 
partem fuam } faecularis enim tune utitur 
iure fuo , licet pr^iudicium afferat tertio , 
/, Cum eo ¡ff. de fervlt. vrh. Prad, Megala fe-
cunda fecundA.lib. ti.cap. ¡,num. 11. Tamen 

Q^U ŜTIO X X I I L 
Vtrum Regulares fine debita fólemnU 

tate gregern feciddum , armentum 
boum <-ven(lere& arbores cadere m 
fms prádiis ^valeant ? 

S U M M A R I U M . 

118 1 Regulares,gregit pecudumjbene tamen éerum 
frubías,alienare nonpojfunt 

119 Arbores f i utiles/nen pojfmt cadijecus vero,, 
fi inútiles, 

n o Pojfmt c&di arbores, ut mellores ponantur, & 
adreparandam Ecclefiam. 

111 Pojfknt arbores modérate cxdi pro ufu domuís 
& etiam ut vendanmr. 

8. Sü b communi probibitione > quod bo-» 
na , q u ^ fervando fervari non poíTunt, 

quse nempe , per triennium durant, & ufa 
non conftumintur , vel frudificant : ve* 
niunt grex peendum , & amienta boum , eo-
rúmque pr jefe pin m , & inde fine debita fo í -
ma inris non pofl'unt alienari : bene tamen 
fruótus gregis & annenti, vendendo j nempe, 
ovesjCapras5VÍtulos,& pullosjhíec enim aequi-
parantut fru£tibus camporum, á rea ; , ac v i -
nea:, & í imi l i^e r , aliqui boves , ve l oves ex 
ipfo gtege , ut folent faceré alij paitares, 
enm hoc non fíat multa ipfius gregís diffipa-
patione. k a Suarez tom.^. de Religione, traíia' Suatez. 
tu Z.lib.íxap.xj.num.i^.V'iWmc'ms traítam 44. yilliuclû  

r w r Lezana. 
c a p . ^ m m . í t . M.Lezem tom.i.cap.iy.num.j$. Molina. 
M o l i n a , Qviaranta , Le í f iu s , quos c i ta t , & Quaranta. 
fequitur honzeina de Alienat.<jiHdífi.unka,punB. Leffias. 
Z.num.t. Bonacina. 

Qiiantum ad fecundum dico contra Bona-
cinam cimnm,mím,8.&c de ContraíiibHS^iJp.^, 
qmft. 8. num. 19. Q u o d arbores feré caducas» 
vel umbrá t i l es , feu nimis condenfíE, quarum 
confervatio praediis potius eft nociva , quam 
proficua , bene poíTunt casdi; at vero fi ar
bores fintfruóliferx, útiles , ve l magnx s f t i -
mationis, & máxime inferviunt ad ornatum» 
8¿ elegantiam , quibus ablatis , pi'íedium fie 
deterioris conditionis praefeindi non poíTunt. 
Ita Navatrus , Rodr íguez , (^tiaranta , quos Na^a.rr-
c i tant , ac fequuntur Peirin.row. i.Privileg. Gavant* 
Confiitut.s) M i f 11* *nnot. 17. Caftro Palaus de Peirin/ 
rebm Ecdef.non alieuatid.pmU. 1 num.-¡,S>C Caftt.Pal.1 
& Probatur ; quia arbores funt bona mobil ia 
pretiofa,ac magnae xftimationis3qus fervan
do fervari poíTunt j ergo veniuntfub hac pro-
hibitione. 

Ex his deducitur , quod non incidit in , l 0 , 
cenfuras qui arbores extirpat, ac c x d i t , ut 
vineam , ac alias utiliores ib i coní t icua t , ut 
docent Riccius decifA 36. Rodrigucz ¿¡Haft.i?. Ricc¡lis. 
^mV.4,Navarrus ConfiL6.¡¿r 7. Ncc etiam liga- Rodrig. 
tur cenfuris , qui fine debita folemnitate Navar. 
amputar albores ad repatationem Ecclefiae, 
quia hoc non videtur alienado 3 íed localis 

rautatio. 



í Reíblutio V 11 Alienatio 
Btínacuia. 

l.Ttem. 
Quaranta, 

í 8 5 
aíiqná reliquia poíTu dad de una Ecclcfia; 
ac de uno Coaventu ad aliam Ecqltíiaiti , 
ac ad alinm Convcntum , dummodo Ec-, 
cieíia dans non i'íít dcñaudata , vel ú aliun-
de ei fíat magna recompenfaiio , 8c in hoc 
fenfu intcliioenda eil fententia alionimDo-
cloruni. 

Dico fecundo, quantum ad oblationcs , 
a¿ vota fideliumfaáa alicui imagini, íi fue-
rint magni valoris , anri , & aigcnti, vel 
altenus eximij valoris ,qua; fervando ferva-
h .v'alent , non poíTlint alienari j fecus n ( 
fuerint parvi > 6c minimi valoris. Riccius 
¿edf. 1.0z. Bonacina dljpHtatthne i . ¿¡ttaftione %oagí¿mlt0 

gulis annis Cc-edunt aliqnas arbores in fuiá mica , de Mienaüoriey pMfíB. i . num. 6 . M , Le-Letánk, 
fundis pro ufu foci , & etiam ad aliquani zana tofn. 1. cap. 19. numero 57. -prope finen*. 

hmuímodi vota h fine 

mutatló ) ^ ^ c caí''s vWetut per Epiicliiam 
exceptus 0^ ncceílicarcni. ka Bonacina de 
J.lienat.loco ckato3n S,$Senms cafus cfl. 

Tándem requitur , quod Eeclefíaftici , ac 
Regulares políunt in utroque forofaccre cáe-
íionem arborum modtratam , abfque notabi'Ii 
damno pro ufu foci > ac domus , & etiam ad 
vendendum j fecus vero f] ralis CíEfio fuerit 
immoclerata, ac indifcreta.Et probatur ; quía 
EcclefiaftieuS debet uti arboribus, & fundo 
arbitiio boni viri tanquam bonus Paterfa-
railias, l Itemfi fmdi , f.de ufufruíl. Vt etiam 
notat Quaranta verb. Alienat. num. 5 3-. mfi ' 
«¿•.Atbóni Patresfamiliaj communiter, fin-

'Ricciüs. 

partem vendendam j tefte experiencia : er-
go & fnniliter Ecclefiaftici poírunc íe ge-; 
rere. Catiro Palans traEi. 9. de rebm EccLef. 
non allcnand. punB. i f . § . «¿w. 7.lugcniofuS 
quídam Recenrior apud Peliizarium traíl. 6. 

Spir.Saníl. cap.Smm.c)S.§. ímb ingeniof.M.Fli. Antón, ab 
Spirir. Sand. torh. z. t raá. 5. difpüt. 6. fett. 6. 
mim. 11 8 2.. . 

SlaUt.PaV. 

Pellizar, 
f r.Aut.ab 

T I O x x v i . Q u JE 

*>4n lieltgiol¡pojfint alienare' relimias 
San&órúm , ac óblattoheí ex de-

rvoíione fidelmm \ 

S U M M A R I U M ; 

i z i Reliqum SanBorunt nonpofam allenÁrl. 
113 Ratío Refolutioms. 
izjSfVotaficíellmn ma^nl valorh ^ ríen p'ofíurit 

. alienan , rñaxime mlnml. 
1 ijr Donata pretlopt cum claufula >'uf nm alie-

ttentur , etiam Apoftolke con firmata , J i 
fmnt Inútiles > fojfunt •vendí ad allam refn 

títllem, & n. 116. 
i zy Qjñd Prda'tusEccieJtii de hls vakát erdlna-

re,& n. IÍ8Í 

& Pr oba tur ; quia huíulmodi vota h 
nlagni valoris habcntnr tanquam bona im-
mobilia pretíofa , próindéqlie alienari non 
polUint 3 út diximus , alicer íi lint minimi 
valoris -y ramen eño íic magni valoris , íl 
aperec 6c evidenter funt inútiles communi 
praxi video tranfinucari in aliud ad ipfius 
Ecclefix , Vel imaginis brnamentum, ac oh" 
fequium. 

Ex quo patet refoiu'tíó cuiufdam cafus. 
Qua;dani Regina cuidam Monialium Mona-
'fterio in lioc Rcrriió Portugalliíe donavic 
quajclam mobilia pretiofa, condicione ap-
pofita, ut liunquam alienari , Vel vendí 
pollenl , & ad hpc inpecravic Bnllam a Ro
manó Pomifíce abfqne ullis cenfuris, fi¿ Ín
ter illa precibfa erat qu ídam Pbrca-pax ; ta-
inen per hovum Miííale Rbmanum , tifus i l -
lins indrurnenti dandi pacem fiiblatus cft J 
qnafítumeft ; An illc Convcntus políetven
deré , ¿c alienare illam porca-pacem j & 
aliam preciofam rem mobilem eraere ad ufum 
al caris ,ad cuicis minifterium relicta eít á Re-

i í i . 

í tooacina. 
Diana. 
DicaaiH. 

123. 

gina ? 
1 i^o 

jico in hac re, quod fine licencia Se-
'dis Apoftolici-e , ac aliis fdlemnitati-

bus requiíicis , non poííunt Regulares in-
íígnes reliquias Sandorum , quá m fuis Ec-
cíefiis habentui", Se inde cOnfeqjcncer reli-
quias/eu corpora , qux in monuraentis per
petuo conftitutíe fuñt extrabere , &c aliena
re, lea Bonacina de Allenatloñe honorum Me-
clefitt, dlfp, z-quaft. mica y pmíi.z. rtum. 51, 
Diana 4. pari. tratt.4. Refil. i z j . Dicaftill. de 
jufiula, Ub, z.,traíi'.i$. dlfp. 1. dub. 6. num. 2.7. 

alij contra CaftrumPalaumí^í?. iz. dlfp. 
única Je rehus Ecclefu non allemndls^unéi. 1 $. 
§ . i m S . píbfc citancem Riccium , Bonaci-
nam íibi comrarium de Comrambus,dlfp.}. qi 
% .punB.+.rmm.'ij. 

Et racio ntíftf* refolucibnis eft : quia in 
hac prohibitione comprchcndünrur bona pre
tíofa immobilia quam\is cemporalia ; at' 
qui reliquia: Sano^orum funt fu per ómnem 
cempoialem aEftimacionrm , hec preció aiíti-
mari poííunt : ergo a fortiori vemunt in hac 
prohibitione : cum hoc camen bene íbt3quod 

Sylvclra Opafculdi 

Optíiné refpbnderuht Vir i Dodif l ími , 
quod talis res pretíofa bene poteiat ven
dí 5ac alienari , uc .commutarecur in aliani 
rem ad ufum alcaris. Fundamcntum eft t quiá 
tellance fine kgis i ce (Tac lex , cap. C'^w c.Cu c§a' 
cejfame de Afpeliatlonlhus , i- Finall ,ff. de ha-
reánm Inflhut. t^avarrns in Confliis f tltu- Na vari:; 
lo de fententla Excommunlcatlon. Confllo 57. 
Suarcz/ikó. de leg. cap. y. numero undécimo, Suar; 
Acqui in pra^didó cafu cefl'avit finis donan-
tis , & finis Papx Cónflrmantis : nam lncn¿ 
dbnantis erat , ut ferviret in altan 5 atqui 
talis ufuS per nbvam . Ecclcíiíe csremoniam 
cftablatus : ergo ccíTavit finis fundatricis , 
ac Papce Cbnfirmantis i quia iam non po-
teíl infervire in altari.Et confiüuatur ; quiá 
conftitutiones Summorum Ponrificuín pb-
íitae in iure cbmmuni , interveniente reí inu-
tilitate non obligat , fed poííunt alienari ad 
maiorem utditatem Eccleíiíe 3 ut fupra dixi
mus ;& per mu! tos Texcus ad Dodorescitatos 
ad marginem probar Rodriguez tom.i.^. Re ^ , ¡ 
gularlum.,c¡.í7.art.i. ergo rice illa confirmado Roctt,S-' 
Apoftolicaóbligac m praediótb cafu. 

Si vetó quacrcsrAn wftáfóí inftituens Mo-
nafterium ha-redem , cum fufticiencibus ,pof-
fit hanc cónditionem appo'nere,ut bblaíiones 
in talí Ecclefia fadae txpendantnr in píos 
ufus ipfius ? Refpondcojquod laicus abfólute 
non poteft tatcm conditionem apponcre, cum 

nort 

L 
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C.Si laicis, 
C.Sic cjui. 
dem, 
C.Novc-
rint. 

Il8. 

C Sic 
dem. 

Bonacina. 
Pdlizar. 

Qwatatira. 
Menoch. 
Kiccius-
J-eEana. 
Bonacina, 

150. 
Riccius. 
Dicaílil. 

Opufculum fecundum. 
computauir , proindcque coropL-chendnntur 
in gcncrali piohibicionc.Sylvcfttr,'Bonacina3 
Valqncz , Molina , Ouacanta , & alij,qnos c i -
tant , ac fequuntui M.'Lczana rom. z. cap. 15,. 
w.jó.Dicaftil, chatus&.i 1 j . 

non poflit difponcre de reblis fpiritnalibus, 
m funt obUtiones , & teftator non poteft 
apponcie conditiones inri contrarias ^ cap. Si 
ex laicis, cap. Sic qtúdem, cap. Navcrint ,10. 
qu&fl.i. 

Loquendo tamen de Ecclefiis Tubiedis O r 
dinario , íi ralis conditío appoíita á teftato-
re íit approbata ab Ordinario , tune IribíiUit, 
quiaex officio difponic de i i s , qaíE funt fub 
jure fuarum Ecclcíiarum.c^.5íe quidem, 10. 
tjfitft.i. Poteft cnírh.ftatuerfe , quod oblatio-
ries convertantur in ufus inftitutos ^ tefta* 
toce 3 f i c & P r s í a t u s Monafterij in hoc eo-
dem eafu , talíá piaeílare poteft , cuiit illítis 
fit confentire , de cuins commodo agitar; 
Bonacina dé Allenatione , di(f, 2. qmft. única , 
punU.i.nufri.6.Púlizd.t. trdi.G.cap.S. mm. 32. 
§. Concedo tamen» 

Q J I ^ S T 1 o X X X . 

J n Regulares pojjiní alienare cabellas 
fuá proprU Ecclefia } 

S U M M A R I U M . 

129 CapelU Ecclefiarum non pojimt -vendí 
quoad áomlnlum 3 maxirne qmad afum. 

150 Locus EcclefiA dirut& ¡fi efl imtfilis Eccle-
fi& novarfotefivendii 

15 1 hira^nnui reddimf3attlones fervimtes , non 
pojfunt alienarla 

Dlco , quod ftante prohibitione Apofto* 
lica , non poílunt Regulares venderé ca-

ptllas fuarum fcecleííarum , ita ut earura do-
minium transferatur ad extráñeos , poííunt 
tamen illas concederé in ufum ipforura , ver-
bi grada , in fepultüram. lta Qiiaranta , M e -
nochius , Se alij, quoscitat , ac fequitur R i c -
cius decif. 41. quibusadde Bonac. de Alien, 
difp. 1. c/uaft. mica, pmffi.i.mm.ií-M.Lezana. 
cap.?, 9 ««w.yó.Probatur prima pars : quia ca-
pella: funt bona immobilia Eccleíiaftica , 
proindéque comprehenduntur fub hac gene-
rali proliibitione. Secunda pars ex communi 
praxi verificatur. Deindeillas fiunt ad ufum 
i ÍE cu lar inm •, co fi cefli o autem illarum folum ad 
ufum non ett alienacio. 

Riccius citatus j & alij , quos citat , ac fe-
quitur DiczíkXW.deiufiida , lib.x.traÜ. i$.difp> 1 
duh,6.nHm. j n . d e l o c o i n quo fuit condita 
Ecclefia , quíE modo diruta , ac deftruóta cft , 
adhuc enim cenfetur Ecclefiae locus , & i n -
de fine debita folemnitate alienari non po
teft ; ita citati Auótores. Tamen aliter m i h i 
dicendura videtur, fi talia loca j in quibus 
fuit Ecclefia, funtomnino inutil ia, ac núllins 
commodi Ecclefix nováE3bene políunt alie
nari fine ulla folemnitate, utfupra diximi|sJ& 
docent citati Audores de bonis immobiii.-
bus, quas traautemporis funt iftütilía fófra* 
qmjl. i z. w.i 14. & 115. 

Dicendum eft etiam , quod fine debita fo
lemnitate non poííunt alienari bona incor-
porata , ut funt iura , adiones , &l fervitu-
tcs aiinui redditus , & caetera fimilia : nam 
ü i s a d r e s iinraobiles pertinet;3& ínter eas 

vaiquezk 
Moliaa. 
Quarama. 
Lczana. 
Dicaftil, 

Q^u s T 1 o X X V L 

Ly4n Regulares, non obflmte frohihitio^ 
ne Jpojlolica , pojfifít repudiare haré-*-
ditatem Monafierh relicíam , non 

j e r v a t í i Jolcmnitate recluí fit a ad 
aliencitíonem ? 

S U M M A E. I U M . 

152 Vrima fententia e[i negativa. 
133 Secunda afirmativa. 
154Tenia átft'míllone uútur. 

D ü x funt fententix in hac rewPrima con- 1 j z . 
tendit , quod talis alienatio fieri non 

poteíi:.Molina traíl.z.diíf. 468. num. 11. F i l i u -
cius traíl.^.cap.Of num.^^. Azoí.part.z. lih. 9. 
capA.cjmflii z.^Quaranta verb. jllicpatlo. n. Í$ . 
Naldus verb. Alienatio. «a?», j . & a l i ) apud 
Sánchez lib.6.de matrimonin , difp. 4. num. 1 K 
& 1 i . Probatur j quia legatario mortuOjipfo 
iure legata fiunt lagatarijj licct ab ipfojnon 
apprchcndantur , pro quo multa inris loca 
adducit citatus Filliucius»: fed qns ipfo iure 
funt EcclcfiíB , ab cius Redore alienari non 
pollunt.ergo nec ifta legata repudiari. 

Secunda fententia ex oppofito affirmat , 
quod talis alienatio fieri pollit non fervata 
folemnitate juris requifita. Ita S á n c h e z « 
tatus , num.ii.S\\&x.tom. 4. de Religionejrafl:. 8. 
lib. 2. tap. 27. num. 18. Layraan , Bonacina , 
Peiriji. Lezana tom. 2. cap. 19, num. 6. quos 
citat,ac fequitur Pellizar. tra5í.6.ca^.S.num.6. 
Probatur : Quia in iure folúm prohibetur 
alienatio bononira Ecclefiafticorum ; repu-
diatio autem legat i , aut híereditatis nondum 
reí acceptatas,pot¡us eft non acquifitio, quam 
alienatio,cum alienatio íit diftradlio rei iam 
incorporara 3qualis non eft ha^reditas non-
dum acceptata. 

In hac tamen re diftinguendum puto. S i 
haereditas repudiatur ob negligentiam R e d o -
r i s , v e l u t ipfa h^reditas tranfeat ad alios 
forte fuos confanguineos , vel amicos , vel 
ex aliquo dolofo pado inito , tune procedip, 
prima fententia , quia i l la eft dolofa aliena
tio juris iam acquiíiti in prxjudicium Eccle^ 
fise ; quod Conftitutiones ApoftolicíE máxi 
me intendunt evitare , fi vero talis hceredi-
tas fecum involvit lites ; & controvetfias , 
& odia ; tune fecunda fententia habet locum 
quia i l lud iusnon eft plañe acquifitum, fed 
luigiofum, quod fecum multa portat incom-
moda, & iusqnod eft conftitutum i n favo-
rem Ecclcfix non poteft verti in cius praeju-
dicium. 

Molina, 
Füliac. 
Azor. 
Quaranta. 
N aldus. 
Saach. 

Sánchez. 
Suatez. 
Layman. 
Bonacia. 
Pcyrin. 
Lezana. 
Pellizar. 

34. 
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»3J 

fcaictatu 
Quaranta 

136. 
Eictavag. 

Qiiaranta. 
Lezana. 

Ga^ant. 

137. 
Leo. 

FÜÍico. 

Botucina. 

138. 

Q _ U S T I O X X V I I . 

In q''^s feníts incidant l^jgulares 
aliénantes hom Bccleftaftica ? 

S U M M A R I U M -

xi$ Alienantes yeccant monalker. 
1 j 6 Alienantes Incidum in excommunlcatlonerh 

ntn refervatam ¡fiex dolé, nonverh 
Ji ex ignorantla. 

137 ín nullam excornmunicatlortern incldmt 
ex 'Trldentlno. 

1 j8 Epifcopi &Ahbates incldunt in ihterdlñufti 
ab ingreffíi Ecclefió. 

i^c) jUii^Ty^áti prdíter excommmlcatlonem 
íñcunmt pri'vatiónem fmrum officiomm. 

1̂ 0 jQuia dicitur , ahfque diqua declaratione , 
in foro intenorl ftatim ligat. 

141 Etpr&ter frúdlÚas pxenai talh contráttm 
eji Irritas'. 

142. Ad. incurrendiU pr¿íd!tias peen as requlri-
tur redl'ií alienatio ; & non fufflcit atien-
tata.etlíim cum infirumemo. 

PRo bona intelligentia huius rci videh-
da funt e í , quas ex decretis Summorutó 

Pontificara retulimus c¡mfliorfe x. & j . &c 
Primib : alienantes peccant mortaliter , & 
cOmmittnht facniegium; cum irreverencer 
fe habeant erga res facras Dco dedicatas. 
Caictanus in pmma , veri?. Exconirfimicatio , 
cap. 7$. Qimamainj"nmma Bullarij i veTb. 
jiiienatlo.nurii. 49. 

Secundó : incurruht ih fenrentiamexcom-
muniéátionis , nt exprellé dicitur inExtra-
vaganti Ambitiofa : & cum ibi PontifeX 
Páuius 11. ufus fu íllo verbo : prafampferim : 
ideo non incidunt in cenfuram , niíi qui 
malitiosc , ac cum dolo ahenationem fece-
rint; non vero qui ex ignorantia probabili, 
vei culpabili taleni alicnatiOnem perpetra* 
verint. Quaranta verb. Jilienatio. numero ¿a, 
Lezana m i m verbo > hum. zb. Ha^c autem 
excommunicatio huRi eft refervata , &c patet 
ex contextu , ut omnes notant. Gavantus 
in manuali , verb. Alienatio, num. z8. Vnde 
Pr^lati regulares in forO confcientiíE poífunt 
abfólvere fuos fubditos i 6c Confeííarii fuoá 
poenitentes. 

Francifcus Leo in The/auro fori Ecclejia-^ 
fiieijap. 15. mm. 8 §. Nota circa. A i t , cjuod 
quamvis illa excommunicatio non íu refer
vata 'in Extravaganti ,t;ft tamen refervata iri 
Concilio Tridentino féf . i 2 .cap. i i . S e á Con -
cihum ibi folüm loquitur de ufutpantibus • 
de cónvertentibus in proprios ufus bóna Ec-
clefiarum , ac proinde prasdifta doaríriá non 
éft cxrcndenda ad fimpliciter alienantes, Fil 
liucíUS traB.44.cap. 6. num. 5. §. Bko fecundó 
Bonacina. de Alienathne . dlty. í.qmfi. u n i j 
punÜ.x.n.g. 

Epifcopi , & Abbates alienantes bona 
Ecclcfiaftica incidunt in interdidum ab in-
grelfu EcclellíB , & etiam fufpehfionis á re-
giminc , ac adminiftratione fuá; Ecclcíue 
leu MonaftcriJ , cui pradident in fpiricuali-

Sylvcira Opufcula* 

Pellliáh 

bus ; & tcmporalibus, co ipfo íncurrenda: , 
li fsx menfibnS elapfis fequcntrbus íub in-
terdido huiufmodi animo perfeveravermt'in-
durato. 

Ali j vetó iPrslatiiiiferiores pra-didas alic-
nationes facientcs , piaeterqualn qnod in
cidunt in excoramunicationem , ut fupra di-
ximns 3 non refervatam > addittamcn Pon-
tifex , quod Pra:lati tales ajienationes ha
cientes 5 incidunt in pcena^ privationis 
fnorum officiorum , ac inhabilitatis in po-
fterum ad illa , abfque aliqua declamio-
he, & quamVis praedidáe poense privatio
nis ex vi Extravagantls non íint reíeívatíE 5 
cum , fine fufticienti ratione inducinon de-
beat reíervatio in pauis , ut infra diceraus , 
tamen ex decreto Sacrx Céngregationis fub . 
Vrbano V 11 1. de quo ^.3. funt refervatíe > Ut ^«V^"" 
conftat ex illis verbis i Sublata etiam generali, 
& pmeBori Illas fnoderandi , aut relaxandi 
factútate ¡ex quo'Sedi Apoñolics refervati 
ceníendá; funt , ut notant M . Lezana verbi. 
Alien año.num. t i , Pcllizarius traü.ó.c. 8. n. 
ad finem. 

Quia yero in dida Cbnílitüti'one dicitur ¿ 
quod abfque ulla deciáratione incurrant in eli
das poenas , ideó valdé commuhis , Si. re
cepta eft fentemia, qnbd taks poenEe incur-
rarítur faltem in foro confeientiíe ante óm-
nem dcclaraiionem. Er ratio eft , quia nihil 
aliud videntur- intendere Pontífices , ac la-
tores hanun legum , dumhis terminis utun-
tur , niíi quod hulla expedetur fententiá 
adboc, quod illae poens teneant in ford 
confcienticE : nati alias fnperflué appone-
rctur illa claufula : ahfyüé ulla deciáratione. 
Suar. lib.$.de leg. cap. 8. Vafquez 1. z. di/pu- s 
faíiowi? 170. licet tamen in foro exteriori , Yafqtiei, 
fententia declaratoria judicis requiratur, quia 
nullus tenetur in fe ipfum exequi póenam 
fui dclidi.Sanchez Ub.G.in Decalog. cap, u $, Sánchez, 
nurn.hy, 

Pcaetet príedidas pecnas , pbnitur ctiain 
ii'ritatio alienationis faótae íine lepitima fo-
1 • . 1 O 

iemnitate induda , tuna in citata Extrava-
ganti, tura in decreto Sacrx Cóngregatio-' 
nis qmfikne ¿.fk tenet abfque alia iententia j 
vel declararibnc i cum id in ipfa lege fatis 
aperté explicetur , ut talis irritario proprié 
non fitpoena, ut adincurrendam defideretur 
fententia i fed induda tft ad ptíecavendiim i 
nealiter fiat & ideo fadum conftitutioni-
bus Apoftolicis, eíl ntillum. Ita Suar. tóm.4, 
deReligionettraii.S. lib.z.cap. ¿-/.num. zo. con
tra Navaraun Commentar. de Alienat. rerum Narát 
Ecclefiafíic.num.\$. &fequentibus j & ahos 
exiftimanteS , interveniente juila caufa , ac 
militate Eo:lefiíE ob folum deftdum fólcm-
nitatis omiíTíEvin alienandis Ecclefiae bonis ¿ 
non elle invalidum cOntradum : cum fo-
lemnitas praedida pofita fit ad praefumen-
dam juílanieaufam , & confequenter ubi in -
tervenit veritas ccífat prasfumptio. HÍÉC dixit 
I^avarrus : non vidit ipfe decretum Sacra: 
Gongregationis reftrvantis fibi judicium co-
gnoíccndi de utilitate , ac vera caufa ad alie* 
nahdirth , utdiximus cum cómnuvni fententia 

fviyrh K. 
Si veró quaeras : an ad inenrreudas pra;di-

das poenas requiratur realis alienatioj an íuf-
5 ficia» 

• 

Süát¿ 

http://traB.44.cap


i86 Opufculum íecundum. 
ficiat atientatio , infttrumento fado ? teüé 

filliuciuí. rcfpondet Fillíucius 
Cov^r' ro & Covarwvia , rcquiri reakm reí traditio-
Cap.Si quis nci'n»& colligítur ex cap. Slquls Preshiter. de 

reb. Ecdef.non alíemnd. &c ex eo probatur , 
quia regularitcr poena: impoíita: intelligun-
tur de achí perfeao , ac confuuimato jqualis 
ron tft atuntatio alienationis,non fecuto ef-
fa£tiiiha:c diximus regulariter , qui attentan-
tcs.conriilentcs, & confentientes in infeuda-
tionem locorum Scdis Apoftolica:, ipfo fado 
excommunicantur, etiam cfFcdu non fecuto, 
ut notar idem Filüucius loco chato. 

míilque habent privationem fuorum oíHcio-
rum,ac dignkatum. 

R E S O L U T I O VIH, 

^Altare, 

o 

143. 

Qji s T 1 o x x v m . 

An \bona, Confraternitatis, Collegij > 
Congregationis 3 ac HoJj)italis alie-» 

S U M M A R I U M . 

14} Eorum hona non pojjlmt allenarl j f i Jtnt 
auüorltate Eptjcopi fandataifecus fifine i l 
la. 

144 SI duhltatur , an fu ereElum autlorltate 
Epifcopi, affirmati've pr&fumenduTn. 

1$$ De alienantibm hona Confraternitatis. 

HVjuliTiodi bona Confraternitatis , C o l 
legij , Congix gationis , Hofpitalis con-

ílituti, ac eredi Audoritate Epifcopi , non 
poflTunt alienari íine debita foltmnitate 5 funt 
enim loca pia , illa enitn reputantur eíle pia 
loca , qiiíe Epifcopi audoritate funt erecta, 

íxttarag. ac fundara. In Extravaganti autem Amhi-
tlofá.: expresfé irritatur alienatio piortm loco-
mw: alicer vetó dicendum de Confratcrnita-
tibus Hofpitalibus, Congregationibus, aliíf-
qnc fi mili bus locis fundatis íine avidoritate , 
ac licentia Epifcopi 5 haec enim ínter pia 
loca non recenfentur. Ita Riccius decíf 4S. 
Rodoan. qmíí, i8. Qiiaranta verb. Alienatio, 
Ww. 28. 4̂1. Cai;dínalis Pariíius , Sopo-
ranus , quos citat > ac fequitnr Bonacina 
de Alienat.honor.Ecclefdify.x.qui. única, punB. 
%.num.io. 

Si ver6 in dubio habeatur can talis hofpi-
taÜSj vcl domus fit ereda audoritate Epifco
pi , Refpondendum eft enm Mafcardo íow. u 
deprohat. concluf 869. Quaranta «Wo loca. 
Rota decif.-]i$.di'verf.i. Riccio,Soporano, ac 
aliis apud citatum Bonacinam , & Filliucium 
traB 44 í-4p.4.^f/.i8.& aliis,praefumiando-
ritatcm Epifcopi tredain j ad quam prasfum-
ptionem iuvat. 

Primó, fi babear, vel íbi fint fepultur^jvel 
Ca:meterinm. 

Secundó, fi ín eo adminiftretur Baptifmus. 
Tertió,fi recipiat decimas, vel fulociis im-

munis á folurione colledarum, 
Q^iarró,(i habeat Campanile eredum cum 

campanajibique divina celebren tur. 
Alienantes autem luiíufmodi bona Con-

fraternitatumáncidunt in pcenasExtravagan-
tis Ambitiof funt nempe excommunícati, 
cxcomvDunicatione maiori non rtfcryata , fi-

Riccms. 
Rodoin. 
Qiiaranta 
Pariíius. 
Soporan., 
Bonacin i 

Mafcard. 
Qiiaranta. 
Roca. 
Riccius. 
Soporan, 
Bonacina. 
Hliuc. 

M5-

Q ^ U Í E S T I O P R I M A 

ghiid O* qmtuflex fit aliare} 
S U M M A R I U M . 

1 Etymologla nominis Altaris. 
1 Altare dúplex,de fin itio portatllis. 
3 A Itareflabile, illius definitio-
4 Altare fdtem mam quantum ferípoteft, de* 

bet rejpicere Orientem. 

W/^ik L T A R E ab altitudinc didum : nam 
u tertatur Thcfaurus lingua Larinae, 

1. 
Thefauto 

1. 

Cdc Privih 
Can.Conc* 

antiqui Diis fnperis in ardífíiciis á ierra exal-
tatis íacrificabaiit : Diis terreílribus, 
in tetra: Diis inferís , in foíFa terrae. Alta
re ergo ídem eft , ac Alta ara , & tu ait Varro yarro. 
Viviriítrum, lib. 5. Aras primum, anfasdidas, 
quia nicrificantes canquam velut per anfam 
necefle erat eas renerc commutatíone veró 
literarum,ai£B portea coeperunt dici : Ara au
tem dicitur á verbo Gra;co, quod eft orare , Grarcus. 
quia facrificantes orabanr. De quo late Du- Durand. 
randus rationalijib.i.c. i . & 7.& cum aliis Bellam. 
multis ]it\\a.nYi,tom. $ .Controverflib.i .de Aíif-

fa,cap,t^.verb.Denique. Aliis placetjquod alta
re dicitiu-,id eft. Alta res. 
Dúplex eft altare , unum portatile , quod 

transfem poteft de loco ad locum ; 8c ex hac 
ratione cap.de Privileg.in 6 vocatur Viaticum, 
ad l . Can, Concedimus de confecratione. Appel-
htmiTabula confecrata: vvúoo dicitur Petra 
ara : Dchniturquc communiter Parvas la-
pis, continens in fe foramen, cum confecratione, 
ac jigno fuperpojíto ? requiritur , quod fu ca-
pax pedis calicis , ac hoftia: confecratae. ha Crafe"* 
Dnranres , GratHs, Pctrus Gregorius, Sua- Pctr.Greg* 
rez, Hcnriquez , quos citat , ac feqnitur Fa- Suar. 
ganácz de c/uiníjuepraceptisyp.i.lih, $.c. i in. 1. Hcnriq, 

Alterum altare eft fixum,& immobile , fagundea» 
qnale in Ecclefus liabetur communiter ; defí- í ' 
nirique poteft .• tota menfa , In qua integrum ^ o r * 

facrificÍMrn,féu tota Afijfa celebratur.ha Sylve* Fufcus. 
fter,Azor.Fiifciis , Henriquez, Bellarminus , Henri^. 
Larabertus, Lütter,&; al i j , quos citant ac fe- Be,larm' 
qiuintur Barbofa de poteft. Epifp. part. i.alle- J*̂ "1, 

^M7 ,««w.20.Tambur¡nus Í / Í Í W Abbatum. Baibofa. 
tom.iJíf¡>.i}.cjU<£ji. 4. Tambut. 

Altare , faltem maius, debet Orientalem 4* 
mundi plagam refpicere , ex antiqua Eccle-
fia: confuetudine hoc fervatum eft , ut1 verfus 
Orientem conftitiiatur,Parifms inpraxinova Patifius. 
Epifcopali 3part.i. cap. 5. num. z. Azor. Infiit. i\7.or. 
Moral.part.i.lib.?. cap.^. cjmft. n , Bonacina Bonacina. 
¿le Sacrament.diff). t.cjmft.ulñrna punÜ. 4- »• M • 
wr/Pní/ím?,,Barbofa citatus,nwn. ^i-opfO- Raibofa, 
íitum tenct Vafqucz in $.part diff-H i - cap. 1. 
nttm iq.Uhi ait , hoc non efte necefiarium, & 
alitjuando obícrvatur iu praxi^nam in hac 

civitatc 
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Reíblutio V I I I Altare. 

C.Mtare, 
i .Cot.io. 

Azor. 

Barbofa. 

i . 

ííenriq. 
Suar. 

6. 

Azót. 
lorter, 
Rcginald. 
Barbofa. 

7-

Sixtos V. 
leo X. 
Tiidcnt. 

le 

h í t a t e í l l u f t ' í ^ m i convcntiis S. Franfcifci, , 
S Anronij , Capucinorum , & B . Mat ia V i i -

• • AP Pcnha de Franca Ordinis Ercmita-
rrllllS cíe l 
^Linl s.Auguftini.akaremams verlumeft ad , 
occídentem; ac proinde quannira íic ri poctft, 
conftitui debet ad Onentem ; tamen fi ratio-
ne íitus Íoci ,meliorirque difpoíítionis Eccle-
íia; a;dificetnr , ur refpiciat Occidentem , non 
video in hoc magnum incovenitns. 

C u m cigo dnplex fit Altare , portatile , & 
ílÁbilejportatile neceflacium cft , qnod fie la-
pldeum & confecratum 5 flabile vero fi fit 
imam lapidemn poteíl cite confecratnm , &c 
non poteíl elíe ligneum , vel terreum ; ut pa
tee ex cap Alfanje conficratJtñ > i . cft enim 
fignum Chrift i j qn i dicitur Petra i . Cor . \o. 
num.áf.Si vero non fu lapideum , & per con-
fequens^nec confectatum^ indiget Altari por-
tati l i ,rcu petra ar^e, ut notar Azor . tom. \ . 
inftk.Moral.üb.yo.cap. xy.qu&fl. 2. Et tune 
poteft elfc ligticutójvél terreum3non obftante 
confirmatione Synodali , nt notat Barbofa in 
in coüebl.Bullar. verb. Altare. 

Q j l JE S T I O I L 

An Altaris confecrAt'w in omni cafo 
^ert'raeat ad Epifcojmm > O* qua-
liter Keligioji fe deheaut hahere 
tum e 'ts ? 

S U M M A R I Ü M . 

j1 Úonfecratio Aharts , feu petm ar<e dd folurii 
Epifcopumpertinet. 

6 Ñon poteft Epifcepus fímpltci facerdeti com* 
•muere. 

7 Si Éplfcopus recjmjítus a Religiojis pro alta-
rls confecramne renuerit , potermt vocd-
re alium Eplfcopum Catholicum , n. 8. 

^ In locis rernoúfjimis poJfnnt vacare Éplfcopuni 
tranfemtem. 

zana. 

^Onfecratio petrái ara , fícut C.aíicisj& 
^pa tena : , ad folos Epifcopos ex iure fpe-

£ lac , ex privilegio 3 folus Summus Pontifcx 
poteft concederé , ut íper fimplicem fa» 
cerdotem fiat.lta Henr iq . / ^ 9 . ^ 1 8 . § . 1. Suar. 
tbm.$.n.$.part.difp-%l.fifl: $.-verf-Tertio additur 

£ t in tantum confecrare altare pertinct 
ad Epvfcopum , ut hcec facultas non poffit 
per Epifcopum íimplici ptesbytero dekgari 3 
hoc autem proprium eftOrdinis Epifcopalis, 
& non )un fd i ¿ t i on i s , Azor.Lotter ReginaL 
dus, quos citat , & fcquitur Barbofa de poteft, 
Eptfcóp.dUgdt, íy.num. 13. 

Tamcn fi Ordinarias b i s , aüt terreqnifi-
tus á mendicantibus intra dicecefum exiften-
tibus pro fuorum altanum confecratione re
nuerit , poflunt adire quenquam Catholicum 
Epifcopum ad id peragendumi e* conceíTione 
Sixt i V.6¿ Conc i l i j Lateranenf.fub Lcone X . 
de hoc non eít revocatnm per C o n c i l i u m T r i -
ácm.fejf.e.cap. $.de reformañone, Nam hic ca-
fus ob necefluatera videtur per ebiiKiara ex-
ceprus, ut notat Lozana verb. Altare ¡num. j . 
Dcindcquia ctfi C o n c ü i u m revocaverit OITU 
nia privilegia Regulaiiunijhícc tamcn facul-

Mirandá; 

icion. 
Rodrig. 

187 
fas, pót ius e'ft iüs commuhe > qnam pr iv i le-
gillltl j quia capA.de ftipplenda liégltgentíd Vrs.- C-i.dc'íupt 
Idtorum'i exprelíc deetmitur , quód íi Epifco-
pns dioecefanus ter rcquifitüs noluerit Abba-. 
tes benedicere , poterunt firos monachos be-
ntd¡ccre35c aliajqnce ad eorumofficium fpc-
£tant,cxerccre ; 6c fubditTcxtus : Doñee Epi -
feoyi fuam dmttiem recoghent n]Vx decifionis 
ratio ttiam in noílro cafu militat > pblita ne-
ccííitate , i i b i enim militat cadem ratio ftat 
eadem inris difpoíuio.Rodriguez tom.i, e¡. 19 
^ .4 .Miranda m manuali PrdatorMrn ¡tom. 1, 
c¡Md¿ft-$9.art.i.conci.$.Azot.toméi.lÍb. lü. c. 17. 
qmjl.y^ & 6. 

Idem dicendum eft etiam , Sede Vacante, ifi ^; 
Epifcopus fnerit requifitus a fiatribjs ex Six- , 
to i V.Eugenio 1 V ; apud Builarium , ut no- ^xtus 1V 
tant citati A u á o r e s j & Hieronym. Rodrie. f?8^* 
KejoLc). num. z. 

Qriia firpe i n locís i:emotiíIirni§ , ut in 
India , óc Brafilia non cft copia Epifcopórmn, 
hoc privilegium conc.ffit Sixtus IV. roftris siktus íV" 
Carmclit icis i h bulla dum attentd : & idtrti 
etiam Auguftinianis, refert Rodr íguez citata Rodrig, 
(¡mft.x y .an, 4. Qma vero interdum proprwrum 
F-flfcopomm ^copiafn non habétls , f i quos jEpi-
ftopos Romané!, fedis communlonem , £7" graitant 
habentes > de ejulbusp lenam notitiam habeatií , 
per vos tranfire contigerlt, ah els benedíttionetñ 
vafomm , & vtfthm & confecrattomm alta-
Hum , authoritate fedis ApoftoUcá. reclpere v é ' 
/¿•^w, & quamvis Rodrigucz «VÍÍW dicat , 0̂̂ l:i'Í4 
quod ad executionem huius privilegij r equ í -
ri turl icemia Dicecefani 3 propter decrcmíTi 
Conc i l i j Ti identini j tamcn hoc mihi non. 
vide tur verüm, i& ratio eft , quia eafus pr iv i -
legii militat quando non eft copia Epifcopo-
tum, &• fi i n partibus remotiflimis non eft a l -
tare confecratnm, & eft nea flitas eclebrandi , 
tnne ttanfiens EpifcopusCaiholicus bene ntí-
tus, poteft altarla fiatrum confecrare, qua; 
tamen non funt revocara per ConciliuiTi 
Trident notat Lezana citatUsn. 4. & demon-s 
ftrat iíatio adduda fr.pra n. 8. 

• 

C ^ U S T I O I I L 

V í r u m Jbbates , & a l i j rel igiofi h a ¿ 

heant ex p r i v i l e g i o 5 a l t a r í a 

confecrare ? 

• S V M M A R I V M. 
í ó j4hbatet ex multis privilegUs po/funt altarid 

confecrare, 
i 1 Obietíio ex deci-eto Congregaúónisí 
1 z Solvitur pr&dltta obieflio, 
1 3 HAC facultas concejfa Abbaúbus non eXieü' 

ditar ad PrAatos allamrn Religionum. 
Privilegmm Pauli 11 l , Presbyteris Sock' 

tatis hfn in tenis rémotijfimh infide-
l'mm-

14 

i oV REligiofi y etiam Abbates^ ex iure non 
poüunt conítciare a l tar ía , patenas, &t 

cálices , ut patet cxcap.Abbates iunc taGlo í la c Abbateá 
verb. Cenfura de Vrivilegiism 6. Benc tamen GloíFa. 



18 8 Opufculum Secundum. 

Piu». IV. 

Honoti. II. 

Tamburio 
Rodiig. 
Portel. 
Hieton. 

11. 
Rodiig. 
Diana. 

Barbofa-

Lczana. 

11, 

Innoc VIH. CX Priv^egio InttOcentij VUI . concedo lanni 
* Ahbati Cillércienfi , & quacnor primis coab-

batibus pro cempoie cxiftcntibus,tam pro fuis 
Ecclellis }qiiam pro aliis exnancis Pius 1 V. 
Abbatibus Benedidinis pro fuis Ecclcíiis tan-
tum ConjHtut. 97. i» Ordlne. Idem etiam con-
ceílerunt Honorius I I- Adrianns V I. Six-

Adrian.Vl'" tus 1 V. Eugenius I V. Ita Barbofa de foteft. 
Sixtus IV. Epifcop.dllegaf.i7.n.i6Mha.n¿a tom^.qmft.^i 
Eugen.1V. (̂,4. Tamburinus de ture Ahhamm itom. 1. 
Barbofa. ¿ifj,M.xi).c¡míi. 1 5. Rodriguez tonii ^.fumrn^ 
IV11,:3nda" cAf.\<). nwm. t. Portel, dub. Reg. verb. Abbas , 

num.^ Hieion.Rodrig.i?^/. 9. num. 2. Diana 
part.i.tratt.i. Kefbl. 1 j . 

Tota diffieükás eft ; an huinfmodi facultas 
acpoteftas fitttvocata per deaetum Sacrae 
Congrcgationis auno l ó ^ . d i e i j . M a r t i j : 
quod refcrunt Barbofa colkB. Bullarlj , verb. 
Ahbas , Ipanncs María Novariu. Lucerna Re-

Novarin. gd.verb. Benedicere j He ha. habct. Abhates * 
Sacr.Cong Priom3Guardiani , & alii Regulañum Vrdatli 

etiam ex Socletate Icfn, habentes privilegia be-
nedkendi veíícs facras > cameteria , & fimilia, 
dlSto privilegio mi non poffunt, ritfi in iis rebm , 
in qmbus [acra miñio non adhibetur , & pro 
fervhio dumtaxat Monajleriortim , & Eccle-
Jiarum propriarum. In quo decreto compre-
hend'tur altaris confecratio , quae chrifinate 
fitjfolüm permittuntur ca , inquibus facra un-
Üionon adhibetur , ac proinde facultas confe-
crandi altaría videtur revocata. Ita M.Lezana 
verb. Altare num. 3. Notans, quod ibi poní-
tur benediccre pro confecrare. 

Tamen oppoííta fententia tot fummorum 
Pontificum conceílioníbus corroborara 3 v i 
detur in fuá firmitate ftare ,ncc obftat príedi-
£la declaratio Sacrae Congregationis, nam 
NAXÁWS verb. Abbas num.i,. Poftquam eam re
talie , fubdít , quod ¡nftante procuratore Ge-
neirali Congregationis CaíTinenfis ^ac exhi-
bente fummarium privílegiorum , ac gra.tia-
rum fuo Ordini conccíTarura i tune Sacram 
Congregatíonem hanc declarationcm fecííTe 

Rerponfio i " hasc verba : Decifionem alias a fe editam , 
Szctx Con-qmd Ahbates , utrumque benediÜi ybenedicere 
gregacionis non pojfmt ea , in quihus mÜio requiritur, non 

abitare , quo minusiidem munus prádiUiz hene-
diStionis, quoad ea \in quihus mEiio requiritur 
impenderé queant ,jz fpecidihus fedis Apofiolica 
privilegias , quibus Concll'mm Tridentinum^ ne-' 
quaquam derogat , muniti fuerlnu Cum ergo 
pi-xdida facultas data Abbatibus non fit de-
rogata per Concilium Tiidennnum,cft in fuo 
vigore. Ita Pellizar. tratt. 8. cap. 5. num. 105. 
Deindc illa declaratio Congregationis , cum 
non oftendatur fuíficienter authentica, & pti-
blicata »non videtur derogare tot Pontificatn 
privilegíís bullatis, fie authenticis. 

Suppoíita hac firmitate privílegiorum, qua: 
conceirafnnt Abbatibus , base tamen privile
gia non communicantur aliis fupeiioribus 
aliaiumRehgíonum efto generalem habeant 
communicatíonem cum aliis ordíníbusjCtiam 
monachalibusj nunquam ením ifta privilegia 
taliter fuerunt intcllc¿i:a,S¿; ex co iíb privile
gia conceííafunt Abbatibus, quia ipil habent 
ufum pontificalium jquod non competit aliis 
fuperioribus Regularibus,iit noenrunt Suar. 
tom,4-de Rellg.tra¿t. 8. Uh. i . cap.19. num. 27. 
Mitwda in WMnmli tom. z.q.qo. an, 4. Diana 

Pellizar. 

tom. 5. traEi. z. de dubiis Regularih. Refol. 11, 
PaivluS l 1 1. in fuá Bulla anno 1549. C011. 

celljítfaccrdotibus íimplicibus Societatis lefu 
ut in partí bus rernotiííunis infidelíum poífent 
altana confecrare , ut de fado eft in ufu. 

15» 

Suh peccato mortdi celehrandum eft 
in alí ari confecralo , & faltem 
portatile3 dehet ejfe integrum. 

S U M M A R I U M . 

15 Celebrans in altari non confecrato , peccat. 
mortaliter. 

16 Tetra ara dehet ejfe integra ^ ut fimul re-
cipiat calicem , & hojiiam. 

Signlficatio ipfius Petra, ibid. 

NEceíTarió eclebrandum eft inaltari cbn;-
íecx&iojap.Altarla í.de Confecrat.difl.i. 

aliter faciens , peccat mortaliter; eft ením 
gravís tranfgrtílio legis , ac confuetudinis 
univerfaiis j in qua nec Epiícopus poteft di-
fpe^fare , neefummus Pondfcx unquam di-
fpenfavit, ut obfervat Suar. in 3. part. 
¿/í/pSi.yeS.y.Sí altare fixumtotum fueríteon-
fecratum,fufficit,& non requiritur altare por
tadle , feu petra arae confecraia. 

Altare porratilejfeti petra ara; , non poteft 
componi ex duabus lapídíbus invicem colli-
gacis ad modum tabulse, qua inftar líbrí clau* 
datur ,Sc aperiatur , ita uc in uno lapide ho-
ftia , in altero calix reponatur j hoc eft con
tra ufum nniverfalem Eccleíííe a contraque 
ipfius altaris fignificationem ; illa enim petta 
ftgnificat imam in Cbrifto perfonamjut bene 
notat Vafquez tom.^.ad }.part.dijíp.i$ $.cap.x. â'<]uel* 
mm.i 6, cum Sylvcftrb verb. Alure^qmfito 3. sylveít' 
Bonzcinadefacrificio MlffkdUf.^.qmfi.vlti- Bonacina* 
ma.pmB.y. num. 11. Ac proinde petra araá de
ber eíTe integra, ut íimul recipiat hoftiam, Sx. 
calicem. 

16. 

13. 

Suar. 

Miranda, 
Diana. 

Q _ U S T I O V. 
De Confecrañone (i¡tamyan necefimo 

in eo ponenda:fint reliquiíe, 

S V M M A R I V M . 

17 Non efi de efentia eonfecrationis altaris^tifi 
eo pomntur reliquUy & n. 18, 

19 Non obftat oratioJacerdotis in principioAíiJjfk. 
20 Loco reliquiamm non eji ponenda pars cor* 

poralisi& n.i}. 
22 Refpondetur ad faüum Leon'iSy 
1} RelicjuU ponenda debentefe fanftorum }qui 

approbati funt ab Ecclefia. 

PRo exafta explicatione huius'rei videndú 
eft Poncificalc Romanum , ubi agimt de 

confccratiouc Ghtifmatis, & de alus , qtia: 
conlccrantur 

17-
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Refolutio V I I I. Altare. 

Thom. 
Hurtad. 

Scotn'a. 

18. 

Panormitá. 
Suac. 
JEgyd. 
Conínch. 
Vafquez, 
Layman. 
Frauc, 
Lugo, 
D.caíliH. 
Gafp. 
HurcaJus. 
Leandr. 
Caík.Pal. 
Diana. 

•19 
Oratio fa-
ccrdotis. 

Palaus. 

Cactem. 
Carmel. 

Sylveft. 
x ó . 

Thom. 
Hurcad. 

Leo. I. 

i f . 
Pán&ctíHtá 
Vafquez. 
5uar. 
JEgyó, 
Coninch. 
Ennnan.Sá 
Cardinal. 
Lugo. 
PauL 
F-igundez. 
Dana. 

conrecranau-, quantum ad p^fens qiiaefícum 
multi facrunt CarioniftíE , q u i exiftimarunt 
de eircntia confcciationis altaiis elle, ut in co 
al íqu^ re'ic]11'^ ponerentur ; ik hanc fencen-
tiam novilfime tenent Thomas Hurtadus 
torrt.i. variar.tratt.i.cap.G. Refol í } . num. 154. 
Scortia de facrljicio Mlfx, lib, z . cap. 14. 

Oppofita fententb , qut)d tales rcliqui.-c 
Sanctoium , non funttneccliaríáe ad conícera» 
tionem altaiis fixi , & permanentis ,cft com-
muniílima3&: certa, eam tcnet PanormitaiuiS) 
Suar.iEgydius Coninch.Vafq. Layman, Fran-
cife. Lugo , Dicaftill- Gafpar. Hurtad. Lean-
der , quos citant ac fcquuntur Caftr. Palaus 
tom.^.trabl.xi.-pmñ) 9. num.$. Dianap^rf. 1 1. 
traíl.G. R.efol.i$. Et piobatur ; quia licct con-
cedamus , quod teiupórc antiquo précepttíiti 
erat,ne ullum altare conferíate¿11r abfque re-
liquiis Sandrorum in ipto poíitis,tainen com-
muni , ac uníverfali confuetudine totius Ec-
clcíiíE eft abrogatum 5 nam in tora Ecckí iá 
máxime multiplicata íunt altaría ,u t vix pro 
tot altaribus , certa: reliquia: Sanclorum 
ínvenir i poíí int : crgó nonc í l obligatio repo-
nendi ib i reliquias. 

Ncc obftat orarlo facerdotis in introitu 
Mi l l a : : Orároste Dómine , per rherita Santto-
rmn tnormn ¡quonm rel'kjul* hlc funt. Exp l i 
car Palaus. Quorum reliquia: hic fú fdn t 5 vel 
dic 5 quorum reliquia: hic funt in akanbus , 
nempe , per totam Éctleí iam : Cíeremoniale 
antcm notlrum Carmelitanum/Í¿. i . rubr .^ . 
mm.ó. difponit, quód in alrari ubi non funt 
rcliquiíe, non dicat Saccrdosi-^or^w reliqtÚ!& 
htc funt j quód cüam ex antiquis rubricis rc-
fert Sy lvc l t e r z ' f r ^ . ^ / ^ r í . num. 1. 

Nec obftat fecundó id quod ait Thomas 
Hurtadus ciratus , quod pro reliquiis íaitem 
reponatur pars corporalis^ quod probar ex fa-
¿Vo Leonis 1. quidedit partem corporalis , ut 
loco rcliquiarum poilferetüir, fí eninxveftimcn-
ra alicuius San£li , ac Crux C h n i H ex conra-
¿lu pro magnis reliquiis habenrur , á forriori 
etiara corporaliaex conraólu corporis Chri f t i 

Tamen conílans eft fentemia Thcologo-
rum cum PanormitanoJVafquez)Suai\./Egyd. 
Conincho^mmanuele S a , C a r d i n a l i Lugo, 
PauLFagundez &: a l i i s , quos citar, ac fe-
quitur Diana allegams, §.fedltcet ? quód nem
pe pars corporalis tanquam reliquia non íit 
ponenda in perra arce, nam quamvis corpora-
liafemper in Eccleíía fuerint habita in ma
gna veneratióne , tamen nunquam tanquam 
reliqui.E expoíuafunt populo ad adorandum, 
i l lud tamen quod dicitur de veftimento , ac 
cruce Chrifti , ifta habucrunr contadum phy-
licum cumeorpore C h r i f t i ; quód de cprpo-
ralibus dici non poteft. 

Ad fa£bum Leonis Papa;; quód , feiliect,: 
dediíTet partem corporaIis3imó Se partem ho-
ftia confecratíe , ut pro reliquia ponerctur in 
perra arae , ut Valdé dubium , &apocryphum 
reiieitur á proxime citatis Auótonbus i non 
eft enim credendum fandum Pontií icem talia 
feciflej ¿¿máx ime contra revtrentiam debi-

fanormira. tam Sacramenro illud 
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Leo Papa-

Vaf, 
Lugo. 

comipciom appcmendo 
Iracum Panonmtan. Vüíq. tm, t.ad $. pan 
d i fp . i^ . cap. i . num. 17. Cardiñális Lugtflff 
SacntmMfp.iofdLi n.yj. 

Advcrrc tándem ; quod a Sacra Congrega^ 
tione Epifcoporum determinatum eft apud I5<> 
Gavantum in\manuali verh. Altare num. \x. 
quód rcliqui.-e ponendee in altari fint fando- Caranfe 
rum jiqui appvobati funt ab Ecclciía. 

(Gavatitó 

Q_ u s T 1 o VI . 

De renjermúa dehita altari , ne fuh 
eo jint cadaucra^ nec chm Epj'co^tis 
celehra:t>dm eo die celehret. 

S U M M A R I U M . 

i 4 Stih ahari conficrato non Jtnt cadvera mor. 
tmrum. 

i j In altari fuper quod vel in e'ms fnedio eft 
cadáver rmrtiu } non jeji in eo celebran-
dum, 

I 6 A d altare renes non funt vertendi. 
27 Eo dle , quo Epifcopus celebrát ih altari ^ 

nnllui alius celebret, nlf aliter fn cmfne~ 
tudine tntroduÜum. 

PRimo-Sacra COngregatiO decláravit.hoii ¿4; 
elle confecranda altarla , fub quibus re

cóndita funt cadavera moituorum. Gavantus (javaní» 
in rñanuali verb. Altare num. 9. Secundó : 
éadem Sacra Gongregatio apud eundem G a 
vantum vtrb. fepukura , nmn. 9. declaraVit, 
quód cadavera mortuorum non reponantur á 
ñeque fub altaribus , ñeque fub gradibus 
corum. 

Ter t ió ; eadem Sacra Congregatio, ut referí 
Naldus wr/ ' .yWi//^, num.} j.declaravir i quód 
fi darenruraliqua airaría , qua: fuperiüs , vel 
i n medio continerent cadavera five laicorunij 
íive ctiam príglatorum , non elle in eisccle-
brandum. Qiiar tó : eadem Sacra Congrega- ^a'^ils 
tio,ut teftatur ipfe Naldus , ordinavitEpifco-
po Ternenfi, ut faceret amoveré frpulchra i 
quíE extabant fubter altaria,vel ipforum bra-
dcllam. 

Quinto i,eadem Sacra Congregatio dccla-
ravit pro altaris rev erentia , quod renes non 
funt vertendi al tari , & melius elle, utEpifcO-
pus vertatrenes , & tei ga Canón ic i s , quám 
a l t a r i , Barbofa colleñan. Aullar, verb. Altare, •¿^Q^ 
Sexro i eadem Sacra Congregatio , appro-
bante Vrbano V I 11. determinavit, Se habe- ^ 
tur ad íinitium MilTalis Romani novi Vara- Mlflalc^ 
menta non debent furni de altari pro celehratlo-
ne Miffamm , cum id competat tantum Epi-
f opis 3fve folerhnlter , five privatlm celébrente 
inferioribus vero habentlbus ufitm Pontifica' 
Hum , n&ri nlfi quando in Pomificalibus cele-
hrant. 

In die etiam ; quo Epifcopus in alrari cele-
bravit , nullus ipfadie poteft in eo celebrare 
abfque ipfius Ordinanj licentia pro reveren
t e iplius Ep i fcop i , u texpre l sé habetur c ^ . Cap.Hnalí.' 
jinali >de confecrat. dlft. i . & quamvis Textus 
dicant , ut notant Glolía ibi, & Ugolinus GloíTa, 
oñuio Epifccap. i . S.í.num. 4. Epiíccpo Mif - y^olin' . 
íam Cantante; tamtn lummanum Lcxtusha
ber : ybi celebravit Epifcopm. Vidctur , quód 
milla í k difíefieiUlaífttcs Qaé*q¿flk celtbra-

i 6 . 
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8»-!l 10.1. 

Lezana. 
Scotcia. 
Laymad. 

Opufculum fecundum 1 
bus pro Dco , ac fide, ac etiam in caftrís mí re , ut tcnenc Nalcíus verb. Eplfiop. nurít. } i _ 

Bonacina ¿e facrlficio M'tfa , d i ^ A - ^ f i - uln' 
pta.: puníhy.num.x*). Lezanayerh.^lt^f*-] h 
admojient tamcn Scotcia lik. i - defárifiao , 
rap.n.mm.G. L ^ m ^ n de facrlficio M ^ M - S -
traÜ.t.cap. f.mm. io.Sc hzoutom. i - M - ¡o« 
cap. trqmft. i o.Qnod hic Canon vidcatur de-
fuetudine abrogatus aliquibus in locis^rom-
dc coHÍuccndini palrk , ac locorum ílaudum 
eíl. 

i 3 . 

Q ^ U ¿ E S T I O V H » 

In qmhtfá' locis rvaleant erigí altaría ? 

S V M M A R I V M . 

2,8 Religlnji in fws Ecclefiis, tam facrads^Mrn 
non picratis , ac intra eorumambitum erl-

gunt altaria,& n. 19. 
jo Rellgiofi in fids m>¡¡Íonihus pojflmt erigen 

altare. 
31 Rellgiofi in cdlulh infirmantiwm pojfunt cele

brare in altari pertatili, 
51 Rcllgtóji in pradils, ac granglis Juornm ntô  

nafieriofam pcff.int in altari ponatili CÉ" 
lebrare. 

Díco primó ; quód Religioíi polTnnt eri« 
ge re altana in fnis EcckfiiSjac fiio clau* 

Itio , ac cappellis intra ambitura fui monafte-
rij. (^uamvis juri communi ñando , i n Ec-
cleíiis confecratis non poílic erigí altare fine 

¿ ^ . u t ó T EPií'coPi confenfujC^. Nullus , Presbyter. de 
^ cor/fecrat.diíí-i. 8í cap.XJtiamvh dift.6%. Et hoc 

tamcn licitnm cífet Prtsbireris in Ecclel5is 
non confecratis , de quo latiüs Azor. tom. 1, 
¡ib- lo.cap.íj.cjú&ñ. 6. 

Tamcn Reli^iofi tam in fnis Ecclefu's con-
fecratis, quam non confecratis políunt altaria 
erigiré, cum eorum loca fine prorfus exem-
pta abomni jurifdictione Epifcopali.Et in ius 
& propríetatem Scdis Apoílolicíc fumpta, & 
ad hoc adduco privigelum loannis X X I I . 
coilcellum nobis Carmelitis; & refertur Ma-
re Magnum Carmclitar. Sixti l V. & eft in 
Builario Rodriguez/e/. mihi 177. mm. y i n 
compendio Carmelhar. Dtfcalceatorum > fol. 14. 
& ita hzhn.Propterea dileEli jilij devotion/s fe-
ftrá/peciaUbus favoríbus annuemes , vos& pr¡&-
dlílutn Ordmem , perfon^.EcclefiaA , Oratórla, 

Azor. 

i 9 . 

Rodrie, 

litum , potíunt fuper altare portatile MiíTas Paul. IH. 
c lebrare , ita conceflit Paülus III. Religiofis G^gXl l I . 
Sociecatis Icíli, &i poftra confirmavit Grcgo-
rius X l l l . pe* foam bullam cifdem Religiofis 
die i.Odobris 1579-Qi^d privilegium vide-
tur communicaii ab alus Jieligiofis , ut tefta-
tnr Fagundcz , De praceptis Eccleji^ i Ub, j.FagUDdcfc» 
cap.v $.nHm.i 8.Q11Í in fimili exercitio miffio-
mira i iuíTu fuperiorum , Deo , & Ecclefix 
infervinnt i nam cum Gregorius didos Rel i -
giofos non exclufit , eos videtur voiuiíTe in-
cluderc. 

Dico tertio : poíTnnt Regulares celébrare 5ik 
in altari portatili in privatis cellulis , ac cu-
bicolis Religioforum aegrotantiüm , ad hoc 
utipíiaudianc miílam , &C Sacram Euchari-
ftiam communicentcft pro hac re magna 
conceífio Pii I V . Canonicis Rcgularibus Plus'^V* 
fandi Salvatoris Latcranenílbus die 18. 
Maii T565.quód eft poft GoncilinmTridenti-
num jcura claufula derogatoria Synodalium 
Conftitutiomnii Generalium , quód obfervat 
Petrin. In cofjfi't, Pü\nufn. 34. ¿c máxime eft P6"10' 
in ufn , & pradicatur in tota Hyfpania, tefte 
Lezana verh.Altare mm, 1 j . & in hoc regno Lezana• 
Luíirania: video frequenter obfervari, & pafqualig, 
notar Pafqualigus decif.iyé.num.s.Et ad hoc 
non requiritur gravis morbus Rellgiofi ; fed 
(at eft, quod non poffit commodé exire á 
ccllula 

Dico quart6:poíriint Religiofi in grangiis 
ac praediis fuorum irionafterioru m faceré ora
toria , erigere altare portatile-, & in eo Millas 
celebrare > etiam contradicentc Epifcopo- Ita 
RodrigneZjloannes á Crucej& Peyrinis, quoSRodrigi 
citat ac feqnitur Lezana verb.Altare, ww». 15.1o.ui.aCr* 
& ratio eft ; quia ConcilinmTrident. In de V 1̂1™' 
ereto de vitandis , & obfervandis in celebrátione Q ™ ^ ' 
A4!¡famm,(¿£ quo latiüs qnsftione fequenti) yriácaf* 
tanmm coucedit Epifcopis j ne permittant 
celebrare in domibus privatis extra Ecckfíá } 
atqui huiufmodi prasdia , feu grangiae non 
funt privatae domns , non enim funt domus 
privatarura perfonarum ,aut fscularium , fed 
coromunítatum Religioforum , aut monafte-
riorum , necomnino funt Extra Ecclefiam i 
quia funt partes Ecclefias, ac bona ipfius. 

Q j L l S T I o VIIL 

30. 

prafe 
hitahitis infutarum 3 cum ómnibus ruribw ac 
peninentlhus , ac perfonis degentibus in eifdem , 
in im 3 ac propríetatem Beati Petri, ac ¿Ipofto-
lics. Seáis ajfivmimus , 8c poftea fubdit. ¡taque 
neo locales Ordinarij , nec alia gravis perfona 
EcclefmÜica in vos 3 & ordinern, perfinas , ac 
Ecclf/las, & oratoria , ac loca , mpote prorsum 
exempta , poteftatem y feu jurifdiElionem aliqttam 
exercere veleat.Csxm ergo noftrce ECCICÍIÍE fuit 
exemprae abomni Ordmanj jutifdidione,in-
de paííim in hac noftra Ecckíla Vlylfif onen-
í¡ conlecrata,ac aliis , Regulares ciigunt alta
ria abfque Ordinarij confenfu jquamvis pra:-
didíe Eccleíue íint confecrat?;. 

Dico fec«»íJ¿» .• Reí 1 gio/í in fnis miíHoní-

dentintim fojjint ex urgenti necejp-
tate celebrareprirvatü indomihm ? 

S U M M A R I U M . 

j j Secundum tus anúquum poteram Religiofi 
celebrare in quolibetloco honefto. 

34 Prima fimentla affirmat} poft Trldeminum 
efe revocataprivilegia, 

35 Secunda, & vera non ejfe revocata^fed dan 
jacultatem Epifcopis jie fatianmr. 

36 Graves ^uElores tenent fmjfe revocata privi
legia. 

37 Graves •/luSlorestenent mn revocafe pro foro 
1 interiorL 

38 Sememia 

http://io.Sc


Reíblutio V I H - Altare. 
AtiElcris , c¡md lick , non per- iminitcr tradmit luriftíe 
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i 8 Scntenna 

Tnluente Epijcopo , Keligioji non pojjint 
celebrare in altan portátill , opt'mc ta-
rnen in Heccj]¡tate , & n.$<). 

c 

Portel 
Balafi. 
Dicallill 

Tíident, 

Ertmu c í l , quod antiquitús ante C o n c í -
iatti Tridentinum poterant Rél igioí i 

Jj- Millas celebrare in qnolibet loco deccnti ,ac 
honefto enm altariportatili . Ita conceífit S ix -

Siíms I V . cus 1 V.Pradicatoribus Bulla j J.ÓÍ idem Pon-
tif-cx hoc conceífit Carmditanis./w marl M a 
gno , ut habetnr in jpeculo Ordinisfil.69. & 89. 

tulius 11. s¿ Min imis í u l i u s 1 l.Bulla 2.Innoccntius ÍV. 
AÍX.Í'VV' Z4- A|exan,dei: I V. Bulla 14. Ira M . L e -
Lezana.' zana tom-l- cap.^t i . num. 14. Peyrin ad confiit. 
Peyri'n. Vlrrhi, num. 51. loannes á Cruce in epitome , 
l o a n . á C r u c c a p . ^ . dub.-j.conclufi^VontV.'Verh. Alta

re,num.\ .V>úz(.num.2.& 5 i Dicafti l l . Euchá-
rlftla , traÜ.t. dijp.^.duh.6. «.104. 

Toca difíícultas hüiüs rei eft ; an liniufinb-
di privilegia fint revocara ; quia Conc i l i iu l i 
Tridencinum fijf. t i . poft Cañones de Mifía 3 
ponic quoddam decreEum de obfervandis, ac 
virándis in celcbratione MilTarum , § . N e v e 
patiantur , fci l iccc, Epiícopi , Prívatis in domi-
bvis, atque omnino extra Ecclefiam , & ad ditji* 
num tantum cultum dedicata oratoria ah eif-
dem ordiñariis defi(manda , & vljitanda ,faú-
6him hoc facrificium a fkcularihus , aut regula-

D uarantes ^us quihufcunejHe peragi ] & poft pauca fnb-
Henric], dit: Itfon objidntihit?privileglis, Vb i privilegia 

Regularium ibí videntut derogari ; ut tenehe 
Navarr. Stephanus Duarantes , Henr iq , Suar. 

Homobon. Miranda 3 Molfef. Homobonus , Bejajoannes 
Beja. Valer. & aüj m n l r i , quos citanc ac fequuntur 
loan.Valer. Conincb. c¡u&fl.%).num.tz6. Barbofa de potefi. 

Epifcop. allegat.xyn^, & in colleSl, ad Concil. 
num. 11 i 

Verius tameh e contra Rodr íguez tom.ii 
Regular. cju&ft.^i).num.¿, Vil la lobos in fummat 
pan. 1 .trañat.%. dijficult.if. num.6. § .'íamblen , 
Pctrüs de Ledefma s loannes á Cruce , quos 
citar ac fequitur Portel, in dub. Regula , verbi 
Altare , num.t. M . Lezana tom 5. verb. Altare^ 

Hkc.Roit. num. 15- Hieronym; Rodr ig . Re/ol. 9. num.^i 
Q u i oralles affirmánt j pofle Regulares hodie 
uti fuís privilegiis , fi Epifcopi patiantur , & 
non contradicant : Qii£g fententia mihi eft 
Vera , & ín multis confului 5 nam C o n c i -

• l ium non prohibet , fed dat poteftatem Epi -
feopis 3 ne patiantur, 6c nc permitiant,ut p r i 
vaos in domibus Religiofi cele bren t. 

I m ó Diana q.párt. traEÍ. 4.Refd.ioí). cuxú. 
loanne Praípoíito i.pán.q. 8}. num.i 51. C o n -

taspo itus. fíanter videntur tenere privilegia Regularium 
non faiflfe revocara pe í Conci l ium Trident i-
num j nec obftat 5quód in fine pteedidi De-
creti dicatur. iVo?í obfiamlbm privilegih , éxem-
ptlonibus , confuetudinlbm (¡uibufeumejue. Wxc 
cmm commodé poííunt referri ad immediaté 
pra^cedentia , nimiruái • Atque a¿ ea kvioldte 
fervanda cenfum Ecclefiaftids , altifque penis , 
tllorum arbitrio confiltuentur , fidelium populum 

Cinhis comPellere- Vnde cenfet ipfe privilegium da-
tmn PríEdicatoribus i ac Minoribus, cap.In hls 
de privilegiis. V i nevupc ubicinnque fucrint 
cuín ahari valeant viaticó celebrare , n o n c l í c 
revocátum per Conci l ium Tiidentinum , quia 
ius non revocacur per claufulaa genéralesmili 
exprc í sé , ac fuíficicnccr expnmatur , ut com-

Navar. 

S uar. 
Miranda. 
Molfef. 

Coninch 
Barbofa. 

Rodrig. 
Villalob. 
ledefma. 
loan, á 
Cruc. 
Portel. 
Lezana. 

16. 
Diana. 

Pelllzáh 
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& ut dícam infrá de 
privilegiis , iui is revocacio eft valdé tídiofa 
& hoc referi Pcl l izar . ír^¿?. 8. cap.z.n&y. Ex 
non impugnar , fed quieícit , de quo privi le
gio participant aiiíE Religiones. 

Ec eriamfacrum Concil ium non revocaíTe 
privilegia pro foro interiori, feclufo fcandaloi 
fed tantum pro foro exterior! adevitandas 
controverfias tenent Petrus ab Angclis nofter Petr. áfi 
Carmelita Difcalceatns vir Docti í l i raus in [pe- AnSe^ 
culo privilegiorum , di/p.j.fett. j 5 . 6c c i - . 
tat Henriquez ^ . 7 . ^ indulg.cap.i^,nu,rn.%.& ^ j ^ " 
lib. j - de excommunic. cap, 40. num. i Rodr ig . s ^|*. 
tom.^.qmfilonum , qu&jl.i^rt.é. Sanch- iom.%. Veiga. 
in Decalog. lib.a. cap 4, mm. 16. Veigá ^ p á ñ i Compená. 
cafu 38.compend)ium Socictatis i.part.jol.b'B. 
Bartholóm. á S, Faufto thefauró i Ub. 5 y . i 67 J^jJ; 1 
num. 5. In eademque fententia eft Fr. Antón. fti j^y, ¡fó 
ab Spir, fanób. tom.l. traffi.f, difp.i. num. IÍ8» Spis:,Saníñ¿ 
De quo latiüs dicam agens de privi legiis . 

D ico u l t imó : ftanreDecrero Conci l i j T r i - 305 
dentini , ac Epifcopo non permitiente , no i l 
poífunt Religiofi erigere altare , ac Midas ce
lebrare in domibus faecularium, ac plivatanira 
perfonarum , niíi in Oratorio appíobaro ab 
Ordinario ex licenria Sedis Apoítolicas » ve l 
aliqna magna neci ílitate interveniente, C o n -
clufio tres habet partes , 8í prima quód E p i 
fcopo non permittente j non poííunt celebra
re eft commLtnis,& patet ex Decreto Conc i l i j 
Tridentini. Ira Rodrig.ÍOÍW. 1. qtufl.A^. art.^. Rícciuás 
& Snzx.tom.t,. ad,]. pan. difp.üi.feÜione 5. SuaE. 
%.Quarta exceptió. Secunda pars, quód non 
niíi i n Oraroriis ex licentia Sedis Apof to l ic^ i 
q u á m Epifcopus non poteft daré , ut declaifl-
yit Sacra Congregatioj & refere Naldus verb. Naldus, 
Mijfa , num.} i . & & cum multis tenet Fa~ Fagutl<ie¿:' 
g un d e z de quinqué prácept. lib. 3. cap. 1 3 8 . 

Tercia paí s concluíionis : quód ex magna 
ialiqua necellitate poífint hodie Religioíí ce
lebrare 5 etiam in domibus fsecularium in loco 
honefto ,.ac decenti tenet Pellizarius fm¿?.8¿ 
cap. i . num. 90. in qua fententia funt etiatn -
mul t i vir i d o d i ab eo confuid. Proba tur pr i 
mo ; quia multi do lores cum S'kverb. Aíijfai S| 
num.2.0. tenent sfeclufo fcandado, accontem-
ptu j non effe peccatum mortale celebrare i i l 
qnovis loco honefto, criara fine licenria Epi"¿ 
feopi i dnmmodo celebretur fuper altari facro. 
Secundó j Henr iq . Navarr. Soto ,Suar. A z o r . HénK^ 
Sylvefteri & alij apud Fagundcz citatum^n. 14. Navar» 
exiftimant, quód quamvis Epifcopis omnino 
fitfublata poteftás dandi licentiamad cele- A20". 
brandumin domo privata , tamcnin cafu ne- Sylveíí» 
eeflitatis eam concederé poíTunt; nam necef- íagunácít 
íicas non habet legem , &c attenta tali neeeffi-
tate cenfetur Papa , iure ipfo j interpretative 
difpenfare : ergo & Religiofi ex paritace ra-
t ionis .Terr iÓ , fi tetineas opinionem loannis 
P r x p o f i t i , & Dianas fuprá i n hac qnarllione i 
«. 36. Conci l ium non derogaííe privi legium 
Mendicanrium , fortiüs procedit Conelufio,-
ficut ctiam fi tencas fententiam modo fupr^ 
relacain «.37. Concil ium non derogafte p r i v i 
legia pro foro interiori , feclufo fcandalo3 quas 
fentenciae cum fint graviflTlmorum Doctorum, 
íi Relio-ioíus fe i l l is accommodancrint > nonf 
eondemnabo. Qiiartó ; fgepc vidi vil'os do
ctos , ac rimoraros íac:ra celebrare in alta
r i porcarili in domo faecLilarium. ad dandana 
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i 9 ^ Opufculum fecundum'. 
commumoncm Rcligiofo gravitcr 
ob ncccffiidtcm 
tur vel alia canfa urseni í . 

jiifinnaHiti 
qux i n frxfcnt i couíi^í-1^-

to , quam acciperc pro ea Bullam dcfnnO:c(* 
rtivn j oam licéf indulgencia »qi i» conceditut 
rationc Bullce dcftinftorum , & qua; concedi-
tur latione M i l l a : in altari privilegíate) íint 
Sequálcs co q u ó d í u u totales ad tffc£tuiti5dif-
feriint tamen in l'oCjquiajvidclicct, indulgen-
tia concc í ía i n altari privilegiato anima; ha
ber infuper coninnclum gradum fatisfaftio.. 
jiia , qtiíE ex divina inftitutione correrponder 
factifició^Miflíe jqucm gradum non inciudk 
Bulla defundorum , nc proinde ex hac parte j 
caeteris paribus , utilior cüe pottft M i p aita-
ris privilegiad pro anima ^quára Bulla de-
íunótoriun. , 

D i x i : u t e ú s p/rlhtf > fiu Aippojita Aquali 
caufa & certitudine tndulgcmu. Et ratio eft : 

40 tn »ltan privilegiato datur tñádgemta pr'ó quia ad valorcm indulgeiuia; requiricur caufa 
defunÍTis^HA infallibllker habet efettim. magna , certa , & pioportionata , etfi femper 

Q j i ^ s T 1 o V11 L 
giildjit altare prinj i lepatum^ qmm 

mltffinia fit é m indulgenm m i -
mabus ! ¡Áufquam d í a s etiam hulla 

S V M M A R I V M . 43» 

41 Si anlmíí non efi in purgatorio ,prodefi mifi 
magls indigenúhus. 

44 CAterís parlbm, uúltor efi mijfa in altari 
privilegiato , quam hulla defmíiorum ? 

4 5 Tamen rat'wne certltudlnis, ac caufa indd-
. genth conce/fa, utilior videtur bulla* 

Liaré privilegiattmi eíl i l lud in q u ó a 
aPapa eonceíía eft in4ulgentia plenaria 

pro animahus purgatorij liberandis , q u ^ in -

ad conccdcndas indulgentiás detur caufa cer
ta & proportionata,tamen regulamet loquen-
do inter canias concedendi indillgentias ma-
ipXi§£ ccrtioE videtur i l la , cuius racione Bulla 
conceditur, nimirum , bonura commune Ec-
clcfíae , quale cít bell i fuhlidium contra i n f i 
deles , altare autem privücgiatum couccdicuc 

A Ltare privilegiatuiii elt i l lud in quo a ob devotioncm alicuius fan¿t i , vel Ecckí ía : 
/ ^ P a p a eonceíía eft in4ulgentia plenaria qua; tantam certitudinem , & proportionem 

pro; fe ferré non videtur, ac bonum lotius E c -
dulgentia conceditur \ Papa non per modum cleficE , ¿k. ideó racione certitudinis iudulgen-
abfoiutionis , fed fuffragij , ac fubfidij,qu£E t i s utilins videtur bullam de funüorum pro 
indulgencia applicara pro defunclis habet i n - anima accipere , quam pro ea mi l í amin alta-
fallibiiem eífeólum, ut tenet Ecclefix traditio r i privilegiato accipere. Ita Car i lho in expojit. Cariliio. 
perpetua , ac antiquií l ima , datulque divina Bdliz defmüor. part.i. cap.6. verf. Acerca nq. 

Mattli.ié. P^omiffio , Matth.i 9.1111111.19. ait Chriftus Pe- Dhnapart.9.tratt.í.c¡mft.i6. Diana, 
tro i jQuodcun.que filverU fuper terram eritfo-
lutvm & in coelh. Ac fr dixi l le t Dominus j 
quíECtmque tu ó P e t r e , tuufque legitimus fuc-
ceíTot folveris 5 aefeceris vivens , ac exiftens 
fuper terram , factuni & folutiun erit in CÍE lo 
coram Patre meo. Ita D . Thomas in ^ d i f l . n . 
qn&ft.x. artú.qu&ftluncKla i . Sotus , Suar. V a 
lentía , Coninch. quos citant, ac feqauntur 
Caílr Palaus tom.if.traít.i^.difp-umc. -puníLio. 
nurn. 4. Leílius in 3 • part.cap. 5. de inddgenúis , 
dub.Tj.n.$ 1. Víllalob. infnmma}tom.\. traB.téi 
diffíc.j.nH?n.^ 

At vero fi anima , pro qua applicatur Wiífa 
in altari privilegiato tali facrificio non i n d i -
gcat, quia verbigracia , vel eft in cado , vel 
in inferno , tune ait D . Thomas « 4 ^(/?.4J. 
e¡uafl,$* ad í . Corduba.AcIrianus, 6c alij apud 
Fraxinellum feíiiy,§. n . nurn. 5. ex Dei mife-
rícordia applicari magis indigentibus ; quia 
tamen Deus eft caufa univerialis, 6c debet de-
terminari ad efFeótum per canfam particnla-
rem , ideo dicimus , quód in eo cafü á fuffra-
gantibus , ac offerentibus,volúntate interpre
tativa,ac virtuali applicatur magisindigen-
tibus in purgatorio, lea Lavorius de indulgent. 
part.i.cap.so.num.iqo. de inde monet Phi l ip -
pus á Cruce in Thcfauro Ecclefm , tr*ti. 2..§.6. 
mm,$<%tm facrificium a Sacerdote oScra-
tur pro t a l i , nempe, anima , fi tft in purgato
r io , aliter vero pro magis ind¡gente,vcl magis 
ílbi coniunftis. 

41. Tanta eft indulgeiitia altaris p r iv i leg ía t i , 
Ttulleücb. nt dicat Trullcnchus íw Bdlarn Cruciatam , 

ííb.4. dié.M. nurn. 4. Ca;tcris paribus i id eft 
fnppoíua a-quali caula , & cerntudinc utriuf-
q« t índulgeritiaf j cJíicadus elíe a a i m « purga-

I tgrij diccre p ío ea Miífaui in altanprivilegía-

D.Thom, 
Sctus. 
Suar. 
Valentía-
Coninch. 
Caílr.Pal 
leílius. 
Villalob. 

41. 

D.TKom. 
Corduba. 
Adrián. 
í r a j i n e l . 

Latoti. 
Philip, á 
Cruce. 

Q _ U . E S T I O I X . 

Sdcerdos adlucrandam indulzent'mm 
o 

defunffio > non efl necejfe > quodJit 
in gratiaynaxime -vero pro fe^ nec 
numerus facerdotmn rcmlritur ad 
njaíiditatim altaris, 

S U M M A R I U M. 
4 4 A d lucrandam tnddgentlam in altari privi

legiato non requiritur }<¡Mod Jacerdosjit 
in gratia. 

4 j JMax'me vero quando Jibi lucratut indttl' 
gentiam. 

46 Ntimerusficerdotum mn efl necejfarius ad 
frivilegmm altaris, & num.^y. 

SAcerdos miílam celebrans in altari p r i v i 
legíalo ad lucrandam indulgentiam de-

fundo , non requiritur , quod ipfe facerdos 
fit in gratia ; quamvís oppoíl tum teneat Sá 
verb. indulgen.num.r, excipit tamen n\C\ opus 
fiat nomine Eccleli». Probatur fententia ;nam 
pro indulgcntia applícanda defunclis , non 
riquiritur gratia ,L¡r principimn operís iniun-
d i , ut obiceni tol la t , & fubieótum difponac 
induígentiae fufeipienda; 5 ííquidcm Viviis,c]ui 
indulgentiam pro defundo obtinct exequen-
do opus iniujidtlra , indulgentiam non íibi 
lucratur , fed condiciones pro confecutione 
indulgenti;i; defundo exequitur : ergo ftatus 

gtati» 

44. 

Sa. 

http://tom.if.tr


Refolutio V I I I Altare. 

4 Í -

Cañr^al. 

Amicus. 
Bardin. 

Granad. 
Quintan, 

46. 

Roclrig. 
LaVotius. 

47-

L.fi quis. 

Diana. 

48. 

Sra t ¡¿ jn Ülo non neccíTadó requiritiir , ncc 
índulgentia in&éitat ex malicia pei-fonx ope-
nantis , ficrfÉ ttpc faci-ificium MiíTíe , nec Sa-
cramencum ex malitia perfonae admíni íhan-
tjs} quia fuura valorem non habent ex per-
fona proximé operante 5fcd ex meriiis,ac fa-
tisfaí t ione Chri í l i . 

Aliter vero dicendÍLim , quando Sacerdos 
fibi luciatin: indulgentiam, uequiritur nt tol-
lar obicem peccati, & fit iri gratia; exquo pa
tee difemnen intet fibi luciantem indulgen-
t iam, ac deftinóto. Gratia enim requiritnr i n 
fufeipiente indulgentiam , ut fíat capax i l l ius , 
non vero in applicante conditiones , ut alter^ 
eamlucretuc > quando enim operans fibi ipfi 
eam applicat, requiritnr in ipfo gratia,non ut 
operans, fed ut recipiens. Ira muid Doctores 
quos citar , ac fcquitur Caftr. Palaus tom.A. 
traB.14.dijp.única ,pun£l.io. n. 10. Idem habet 
k\rácmtom,%. diff.xo.fcÜ.'&.n. 2.3. Bardinus 
in Bulla Cníciata,part. 4. traffi. $.difp.i.fe6i.i. 
n.i$. Granadus in $.part. contra.vwf.x i . tra£l.¡. 
difp.6. n. 1. Qii intanadueñas in Theologaom.i. 
in Append.tratt. 1 .fing. x 6.«. 4. 

Secundó ; quando concedicur altare pr i -
vilegiatum alicui Ecckf i a ; , in qua debeant 
maríerc , & celebrare tot Sacerdotes , an 
valeat ptivilcgium 3 íi tot non adfint Sacer
dotes, quot numero exprimuncur liceris A p o -
ílolicis ; non valere tenent Rodr íguez , quem 
citar, aefequitur Lavodus deindulgent.-part.z. 
cap. ^G.W.I 1 y. 

Oppofitum tenet Bordonius « w . i . Refó" 
líit.yi. nam.S. quia rcgularitcr numerus Sa-
cerdotum exptefl'tis non eíl eíTentiális con-
ditio neceíTaria ad valorem privilegij >fed 
v t lu t i ad maiorem decentiam , ac concur-
fom populi , alicer fequeretur Ecclefiam per .̂ 
dere fum-n privilegium iam rite acqnifitum 
ex defcclu Sacerdotum jvel dic , quod fufíicit 
áb initio tot de familia fuiíTe Sacerdotes pro 
íc rv ido Ecclefis , q'iot exprimuntnr in Bul 
la altaris , quia fufíicit quod conditicio femel 
fniiTct adimpleta , licet poftea defit ,leg-fi 
quis h&redem ¡jf. de inñitut. & fubíiitut. In 
hacedara fententia eft D ianap^ r í . ^ . traEl.%. 
Refolut.y, 

Q J X J & S T 1 o X . 

An Jt altarepiuilegiatum concejfmn 
efl uní Ecclefiie Kegular'mm , per 
commmicatiomm pojjit alta religió 
tilo uti ? 

S v M M A R I V M . 
48 Jlltarm privilegíate mlus Ecclefm , vel 

Reltgtonis non commumeantur alteri. 
45» J t vero/i M i ^ privilegian altaris con. 

ce^ fum Rehghni , miverfifque illius 
perfims , videtur communkare, &n5ot 

ALtáfia privilegiara conceíta Ecclcfiar 
vel capelk Religionis non communi-

cantur alns^tiam habentibus generalem com-
municationem privilegiorum aliarum reli-
gionum ; & Probatur ; quia tália privilegia 

Syheira Opufcda, 

i 9 S 
conceduntur tali loco ob fpeciales rationes , 
quia ib i cft fpecialis concurfus , ac devotio 
popu l i , quas radones movent Pontificcm ad 
talia privilegiara aliaría concedenda ; &: 
privilegium pro uno folo loco dato , non 
valet pro alus. Suarez delcgihm , lih&* cap.zG. Suar, 
de quia ftylus Cncix ita tenet i ut teftantur 
citandi Audores j & taadem quia iuxtare- Hegulaiaíg 
guíam inris in 6. Jn generdi concejjione, non 
ven'mnt ea , quti ejuis in Jpecie verifimiiiter non Pcyrih, 
ejfet concejfurm.V^úvíh tom. Confiimu 8. Panli I-ezana« 
J l I.num.z.Lczam verb.Altare,nuni.iQ Diam R1̂ 2* 
part.y.traEl.í.Refol.íO. Bordon.fow.z. Refol.fi, jainbv*'^ 
n.SySamhuún.tom.i.diJp'i7^'í'ri.4> 

QLiia vero inter Religiones mendicanteSj 4f ; 
ac eciam alias datur magna communicatio* 
tam quoad privilegia , indulta Se conceífio-
nesj quam quoad pt rfonas ipfas Religiofas» & 
quoad Ecclcíias3loca, ac feidvitates , ut patct plus V. 
ex Bulla Pij V. Leonis X . & alioru Pontificü. L60 X!> 

Unde in hac quaeftiüne diftinguendum exi-
ftimo 3 quando privilegium altaris eft concef- j®! 
fum cerco altad, Capellse, Ecclefiaej vel C o n -
ventui, hoc nudo modo communicatur alceri 
Conventuij vel altari.feu capellas ejufdenijvel 
diverQe Religionis i at vero fi talis gratia,vel 
indulgentia li t concella toti R e l i g i o n i , uni-
veríiíque illius perfonis ; tune videtur per 
coramunicationem alias Religiones particií-
parejV.g.Paulus V . conceflit nc í lds Religiofis 
Carmeiitis Dífcalceatis , ut Miflae, quae pro 
eorum Religiofis defuneds dicuntur ín quo-
cunque alcarí privilegiara: fint, ac íi in altari 
privilegiato dicerentuíj ut refert M.Fr .Anton. 
ab Spiritu Sanóto in Direíior.tom. 1 traíl.t. Fr.Anfc.ab 
dlff).<).feB.%.n^$.Ta\t enim privilegium non Spú'San&tí 
eft conceirum alicui loco certo 8c determi-
nato ob fpeciales rationes , fed eft conceíTum 
univerfíE R e l i g i o n i , omnibúfque illius per^ 
fonis ob genérale modvuiTi>ob gradara, nem-
pe,& favorem Apoílolicumrergo etiam in i l lo 
communicant aliae Religiones,& de íirailibus 
ídem dicendumk 

Q^u ^ s T 1 o X í̂ . . 

zAn Mijja celehranda in altari pri^vl^ 
legiato pro animapurgatorij liberan, 
da nec ej]ario de T{eqme fit dicendal 

S U M M A R I U M , 

51 Vr'ma fentemia diftingult yfiin Bulla exprU 
mítur Mijfa de Requie. 

j i Declaratlo Congregationis tenet ejfe dé 
Requie. 

j 3 Frohahilis fententia , adhuc fiante pr&diEla de-
claratione j contendit qmmlihet Aiijfani 

fHjjicere>& « .54. 
J J Dominica infra otlavam SanUorum pótefl 

dici Mijfa de Requie, 

I N hac re fatis comnumis & trita eft fen
tentia , quod , ad refolutionem huius qua í . 

Itionis videnda , ac confideianda eft Bulla 
Summi Pontií icis i fi enim i n ea dicitm-j 

K. q u o á 

http://traB.14.dijp


Opuículum Secundum. 
qnod pro anima liberanda á pursatdrio d i - alij c u m D i a n a t r a B a m uRefolut. i 9 l Diana. 

Aftirmant, quia Pontifex i n tah altan pr iv i -
legiiun concedit per totum odavarium : ergo 
ad f ru í lum privilegij dics Dominica inclu-
dendacft , ad hoc ut in ea dicamr MiíTa 

Roátig, 
Pliilip. a 
Cruce. 

Quintan. 
í-lier.Rodr, 
Truílench. 
Zarola. 
Fagund, 
Fragofus. 
Bordón. 
Naldus. 
Diana. 

51. 
Dcciaratio, 

Lezana, 

cenda fu una M i l l a de Requie ad pra íd idam 
indvtlgentiam atíequendam , talis Miffa ^ 
Requie diccnda eft , quia cft condicio ap-
pofica , íine qua gratia non obtmetur ; at 
v e r ó í l i n tali Bulla habetur5pro una Mrí-
fa diccnda in p r a x ü a o altari una anima 
liberara fit , talis Mif la nccellano de Re
mide non cíí dicenda •, eft enim beneficium 
Summi Principis , quod la te , & non ftn-
Á é eft cxplicandum. Ira Rodriguez , í»hi-
lippus a Cruce , Hieronymus García. , L a -

ei.ga£c;. vorius 3Qj.i intanaducñas, Hieronymus R o -
Lavotius. ' driguez ,Truilenchus3 Zarola, & alij m n l t i , 

quos citant, ac fcquuntur Fagundcz 3. 
cap. 9. nurp. 7. Fragofus mn. z, fart. 1. llh. B. 
dlffn.9 §, 7. mm. 19. Bordonus , Naldus , & 
alij muid apud Dianara •part.y.traft.i.Refol. 8. 
Q i i máxime de fe t t í latur quód in hanc fen-
tentiam abirer, niír in oppofitum ftarent de-
clarationes Cardinalium. 

Contra pr^diclam fententiam nrget dc
ciaratio Sacíae Congregationís ColleÜan. 4. 8. 
nurn. 11. Q i i s fie haber : M'ijfli celébrala^ i/i 
altar i prhilepato pro def un Bis , non 
gíitur, nec indulto fatisfit > nlfifit de 
licet in indulto non exprimatur » & M . Leza 
na tom. ^. verb. Altare, num. 19- ait , quod 
licet fpeculativé prima fententia videri pof-
íu probabilis , tamen huiufmodi decreto eft 
obteraperandum , &c neceílario ad lucran-
dam ipdulgentiam 3 Mi l l a de requie dicenda 
eft ) in eadem fententia eft Diana citatus, & 
Francífc. N i g r o n . ¿« Addiúon. Vetrum Raíz » 
part:i. Regul. %,mm. Í . 

Adverto tamen, id quod tenet Pe l l i za -
rius tom. i . tratt. 5. cap. y.feElmw 2,.num. 81. 
Adhuc ftante prsedido decreto , oppofitum 
fententiam eíTe probabiiem , quod i n alta-
ri priviiegiaro ad animara liberandam fuf-
ficiar quadibee Mifla , cum i l la declara-
tic non faciat univerfalem legem , non 
enim babet requiííta ad obligandum inftar 
legis comraunis , folumque facit opinionem 
probabiiem 3 non ablata probabilitate alte-
rius opinionis oppoíira; j ut tenent Fagun-
dez parte fecunda , llh. 8. cap. 8. num, 55. L a y -
inan.lib.i.tratí. 4, cap.7. §. 7. Granado fecun
da fecunda , comroverfi.traBatu \<¡.dtfj¡ut. 14. 
j cñ. 2. mtm. 8. & eo máxime , quia i l la decía-
ratio non oftenditur authentica ncs. fatis 
publicara. 

Et confirmatur hace fententia , quia eadem 
Sacra Congrcgatio , tefte Diana p m . 4. 
traEi. 4- Refolnt. 135., declaravit quolibet die 
non políe dici Mi l l am de requie 3 pro fupra-
diclo altari affignato, fi in eo oceurrat fe-
ftinn dúplex , vel de prcecepto , & inde con

de requie. 

PauLV» 

Diana. 1 
Nigrqn. 

51-

íagundez. 
Laymau. 
Granad. 

54. 
S Congreg. 
D istia. 

Qja JE s r 1 o X I I . 

A n Altarla ¡iri^ilegiatafint Reme ata, 
•per Faulum V . & per annum lubi-
lei j ac Bidlam Cruciatam ? 

S U M M A R I Ü M . 

5 6 Altarla prlvileglata non funt revocata per 
Yadum V. 

57 Amo San tío non fufpendunmr altana pñ-
vlle glata, 

o 

78 Prohabillus efi per Bullam Cruclatan $ 
non fufpendi aliarla prlvileglata > & 
num.$<¡). 

Aulas V . anno 1606. revocavit omnes 
indulgentias Religiofis indulras , 6c alias 

dennó conceí í í t , in quo decreto ñon com-
prahenduntur altaría privilegiara , qua; i n 
Ecclefiis Regularium habenrur : nam Pau
las V . non revocavit indulgentias Regu
larium^ Ecclefi is , ík akaribus conceíTas, fed 
tantum conceftas immediatc 3 ac direde ipfis 
Rcgularibus v iv í s , & quidem aquide tali 
foro erant. Ira Quintanaduenas in Theolog. Quintan. 
log. Morall ¡tomo primo , traB. 4. Appendkls , 
dub.i. mm.$. Dianap^r í . 9. traEi. 2. Refot.xi. Diana. 
Quiaddi t ,quod fi conceífum eflet á Pon-
tificibus, ut quis , five faecularis , f ivcRegu-
laris aliquod opus pium faceret , vel M i f -
fam cekbraret, pro anima a purgatorio l i 
beranda , HÍEC indulgentia non eft revo
cata , tum quia i l la indulgentia non eft R e 
gularium , fed earum Ecclefiamm , tura 
quia illas indulgentias reputantur revocata : 
á Paulo V - qux erant pro vivís non vero 
pro defuudis. 

Dico fecundó ; quod altaría privilegia-
ta non fufpenduntur per lubileum anni 
S a n d í . I t a M . Lezana verh. Altare $ numero 
decimonono , Bordonus tomo fecundo, Refol-^i. Layman. 
nnm.i2. Layman. Ubi 5. traÜ.-j, cap. ultimo , 
infine ; & Probatur pr imó : quia in Bulla 
anni Sand i mi l la fit mentio fufpenííonis i n -
dulgentiarum pro defundis , quod de iure 
crac neceífánura , cum id fit valdé fpeciale. 
Deinde ratio ob quam Summus Pontifex 

nnget multes dies , pnvilegmm pr^diai a l- i l lo anno omnes indulgentias fufpendit, ea 
taiis non íufFragari animabas defunclotum. eft, ut fideles promptiores fiant ad poficifeen-
& conícquenter eas privan tanto fuifragio, dum Roraam, ut casibi lucrentur qua: ratio 
ac auxilio , quod facile non eft perfuafum non haber locmn in mortuis , qui Romam 
ex pictate Alma: matris Ecclcíne , quae valdc profifeifei non poffimt. 
propicia eft animabus purgatorij , m a x i m é Dico terció ; quantum ad Bu l l amCruc i a - í ^ , 
cum dcciaratio oppoíka non oftendatur au- tara , qnod quamvis aiiqui Doótores Ro^'S-
thcnticajndc non tollit probabilitatem huius " probabiliter tcneant, huiufmodi altaría pr i - C¡KÍ11US 
fententia:. - vilegiata per Bullam Cruciatara fufpendi, 

A n vero infra odavam omnium Sando- ut Rodrigueiz , Vi l la lobos í ^ f í . 2 . 7 ' - i -
tum in dic Dominica poílit dici Miífa p r i - «ww.y, Tamen probabilior mihi eft fententia, 
vata , fubmilfa voce , de Requie i Sylviusák: quod non fuípendantur. Ita C a m i l a s , 

Trnllenchus* 



Befolutio I X . Annus, 195: 
Trullench. 
Lezana. 
Quintan. 

Diana 

VC'ttít a ftfpite fuo, nempe , fnftcntaculo ; ira Bafconiu* Dacconius cÍMtus,SyU'c[i. in furnma, verb. A l -
^m\\euc\nntnexpoJitlone BHlU,Ub- J- quaft.?. 
cap. auh. 4- num. i . Lezana verb. Altare, n x 9. 
Se ver!?.Bulla Cruciata,num. 41. Quintanadue- tare . qm¡hov.c obtava , buarez tomo tertw , m 
ña'- in 'Theolo^Tnoraliytom. 1, traSL 1. Appendl- tenia parte , dljputat. 81. 'fitt. 5. camen fi ipfa 
rí/^.i4-^w-7.Dianal¡cetalibioppoíjtum menfa fiipenor eft lapídea coníecnua s fi 

Sylvcft. 

exiftímavedt y tamen noviffimé noftiam fen-
terttiam, lit probabiliorcm tcmtpart.y.tratt.i 
Refol.li. 

Et ptobatur Í quia in ÍLifpcnfioIte genc-
59' i-áli indulgentiarum per Bnllam , non expii-

mitut iftajindulgentia pío defandis concef-
ía } quod videbatur neceíTaiium, cara íit fpe-
ciali nota digna , deinde qnia indulgentia 
pro aliqua eapclla , vel Ecclcfia liceris feri-
ptiim jpohítur edidum in ea : indulgentia , Úr 
luhilemn in hac capella , vel Ecclejia habefn-
ti Bnllam CruciMam. Sed tale ediftum fen-
ptum non ponitur in altaribus privilegiatis : 
ergo íignüra eftj&c. Tandem,quia ex fumina-
rio confiar, quod fúlüm illis furpendunnir in-
dulgentiae quorum rcfpeótn revalidanturj qui 
folum viatores finit , clim hi tantum Bnl
lam Cruciatam fumant , nt tam indnlgen-
tias ipíius Cruciata2,quain aliarum reruñi Lr-
crari valcant. 

60. 

Cap.i. 
Cap.Quoá. 
CLigneis-
Eacconius. 
Hentiq, 
Suar. 
Coninch. 
Reginald. 
Azor. 
Nugnus. 
Bonacina. 

61. 

Can.Si ra 

QJLI j £ s r 1 o X11 í. 
J*htot modis Aliare confecratum [uúth 

amit tá t confecraticnem} 
S U M M A R Í U M . 

&oTunc altare dejtnh efe confecratum 3 qudri-
do it a efi f rMi í im s ut nen fofjit continere 
cálican , & hofliajn, velqmndo ill'ms 

cornua non extant. 
éi Altare fixum definit ejfe facrum , quando 

ill'ms menfa a columnis amovetur , nlji 
alitid fubfiituatttr. 

6xSi non fitfepulchrurn ad reliquias non dejt
nh ejfe facrurH. 

é j V'wlata Ecclejia ¡v'wlatur altare fixutn, 1 
e contra. 

64 Altare Jive fixHrn,Jive póriaiile , non nmittk 
juam confecrationem , ex eo quod excom-
mmkatus in eo celebret. 

6 j Lapls altaris profanatus potejl v e n d i ó dd-
center reúneri ah emptore. 

TUnc aliare confecratum defmii elte con-
fecratum. Prim6:qnando ira eft fradtnm 

ut milla illius pars ,qu£E manet , poflit com-
modé continere pedera calicis, & hoftiam 
Cura patena. Secundó : qnando cornua , qux 

• inungnntur , fuerint fratta , tune enoi'mirer 
fraaum airare reputatnr. Ita Mp. I. & cap. 
Quod in dubils, & cap. Ligneis, de confecratione 
Ecclefa , -vel altaris. Ira Noíler Bacconius 
^4. dijp.u.art.i. Henriq.Suar.Coninch. Re-
ginald. Azor. Nngnus, & alij quos cirat &c fe-
quitur Bonacina. 

Tertio : qnando altaris fixi mehfa $ fti-
p i t e v e i columnis, qnibus innititur ^ rc-
moverur , ac feparatut, & [n hoc fenfu de-
benr iura citara inrcUigi , ex Can. fi rnomm 

. de confecratione : dicitur , quod altare exe-
cratiu feu definit eíTc facrum, qnando mo-

Sylvelra Opuf ula, 

aliud furtentaculum apponatuisexiftimOjqnod 
non perdít coníecrationemi, fed rite in eo po-
teft celebrari. gí 

Quar tó : addunC 'aliqui , altare fíeri íiíe-
ptum ad confecrationem » quoties íignmli 
ícpulchri, feu rípofuorij , feu loci ubi re
liquia; reconduntur jfrangitur, vcl araove- 5 1 ^ ^ 
tur. Ita Sylveftercum Mot.tom. i . l ib . 10. Azo^ 
cap.xj. quizfi.ix. Tambminus 1. de ture Barbóla. 
Abhatum, difp.i^.quájl. 6. nmn. 4. Baíbofa de Tatnbtó, 
Epifcopo, allegat. 17. Xamen cum k nobis fn-
pradiaum fit in hac llefol. Reliquias non 
cfTe de eíícntia confecrati altaris , inde pefc 
fractionem ; vcl remorionem ralis repoíl-
rocij non petdit fuam confecrationem,M Le i ^etáfiá. 
zana verb. Altare , num. l o . Advertir taroeh Layitoati; 
Layman,^ facrifeio Jldijfí,Ub.$. traÜ. $.cap.6. 
num, 9. Quoditi hoc fie fervanda confuerud'o 
Eccleíiarum patrié. 

Qriinto : violara Ecoleíla , vcl pollina , al- S j , 
tare ílabile, non vero portatile in ca con-
tcntum, aut pofuum , quod cum Ecckfta 
cohiungitur , pblíuitür , 6c vibiatnr, & é 
contra : naro fi Ecclefia violatur , violatur 
ex toto i & non ex parte , fi autem pollui-
tür altare , quod eft in Ecclcfia , neccííe 
etiam eft , ut Ecclcfia ex roto violetur , ae 
ur pollura habearur. Sylvcíkr verb. Alta- ^ 
re , qu&Jiione undécima , ex Ahbate in cap. ^bbasi 
Prapofuifti , de confecratione Ecciejid, A l i -
ter vero dicendun) , qnando Ecclcfia amit-
tit fuam confecrationem , quod fit eius pa-
rietibus dirutis, yel exuftis , fi altare tune 
integnun petmanet fuam rctinet confecratio
nem: & c cOnrra altare fraCtumjamplius con- ^ 
fecratum non eít , nec tamen ideircó Ecclcfia syí^fc 
definit confecrara exiftere. Ira Sylveftcr, Ab- Abbas. 
bas, li'íox:. torn.i .lib.\o.cap.i.j.qmfi,i^.}rl\tx.. A 
Rodrig. ^f/o/.p,».!2. " 

Sextójiuillum airare íive fixLim,five poira-
tile ámirtit fuam confecrationem, ex eo quod 
in ipfo celebravcrint exeommuhicati, inter-
d íd i , degradari,&c.Íta colligitur ex cap, z.dé « ¿ ^ §zci 
Sacramentis non iierandh ¿ Tamburin. de iure jamburin, 
Abhatum,tom.t.diJp. i$.q.6. 

' íandem altaris iapis profanatus , feu fra» g t, 
étus, & deformis , pOteft vendi , & licité 
téncri ab emptore , fed in loco decenti, & 
honefto. Ita declaravit Sacra Coneregano é ^«¡bw» 
apud Baibolam tn CoUeuan.BuUarij}verb.Al' Barbóla. 
tariySí M . Lezana verb. Altare, n. 14, Lctáaa.1 

^ ^ s f l ^ ^ ^ l ^ nf|jfí:."íiririí|t / 
R E S O L U T I O I X . 

Annus * Témpus yDies. 
V 1 A fiepe in utroque iure j tam 
Canónico , quafti Civ i l i , & in 
Bullís ac Dccrctis Summorum 
pontificum , ac Conciliorum, St 

ftatutis peculiaribus Religionum certusan-
nornra terminas exprimitur, ac decerminatue 

R 2, valdc 

zor. 
Hicí.Rodío 



196 Opufculum íecundum. 

1. 

Sylvefl. 
Azor. 
Ponel. 
Lczana» 

Conftitut. 
Carmel. 

X. 

Sylvcft. 
Astor. 
Portel. 
Lazana. 

3-

Portel. 
1. Si-qui. 
I .Qui fi-
lium. 

4, 

X« Non pu 
tabam 
L.Si anaos 
Portel. 
Sixtus V. 

valdé utile erit explicare quando annus in-
telligendns eft complctus, vel inchoatus jux-
ta dodrinam. 

Q ^ u v E s T 1 0 P R I M A . 

Jíh,id figníficetítrper anm denotatum 
m gemti<~uo, njel in ablatluo cum 
frtyoffiionejñ > ^eUin accufatinuo 
cum frapofitione, ad, ^ e l , fer ? 

S U M M A R I U M. 

1 Cum dlcitur in amo intelUgimr annus incoep-
tus. 

% C'umlex utítur genitivo requiritur annus com-
ptétus. 

3 Si lex utimr accufatlvo cum frafoftione» 
^.¿¡recjulrit anmirn complemm, 

4 SI lex utimr frapofítione , per , requirk an-
ríos completos. 

"f^Rimó : quando legcs & decreta appo-
\ nunt annum cum pr^poíitione in , per 
ablativum , ut l i dicatur , quod fiajt aliquid 
in añnó tercio ; tune denotatur annus in -
ch'oatus , ac incoeptus , ira ut in aliqua 
die illins anni tertij iÜLid fíeri poflit:nam 
qualibet die , iara annus ille eft; inchoatus. 
Sylvcíler in fumma , verb. i/Etas , qu&' 
fiione 1. hzoí.tom.i .lib.5. cap. 2^ §• DubU efi 
c¡u&Tíionis. Portel, in Adduionihm ad dubia 
Regular, verb. Anms , nmn. x. Idem dicendam 
exiftimat M . Lezana verb. Annus , mm, i . 
Cum dicitnr , quod aliquis ad aliquod offi-
cium non admittatur , nifi ftierit in átate 
triginta annorum j idem omnino valet ac íi 
diceretnr , quod ad illud officium non aílu-
matur , nifi fit in trigefimo anno : tune íuffi-
cit annus inchoatus , unde cum noftrs Con-
ftítutiones Carmelitanas^rí.4.c<íp. 1 5. num.$. 
requinmt ad officium diffinitoriun , ut fínt in 
tétate triginta annorum/at eft, quod praídióti 
anni íint inecepti. 

Secundó : fi lex utitur genitivo , dicens: 
ne quid fíat ab aliquo, nifi fuerit decera an
norum, vel quid aliud ílmile,tali difpofitione 
exigitur aunus eompletus.Ita SylvetterjAzor. 
Portel.& Lezana citati. 

Terció : fi lex utitur aecufativo cum prar-
pofitione ^jdenotat tantum annum inehoa-
tum , ut fi dicatur, hoc fíat ad tres annos ; c i -
tatíir Bartol./.y* ¿¡ui, jf. delegatiftk l jQuifíUum, 
Jf.ad Trebellianum. Ita Auótores citaci. 

Quaitó : íi lex utitur aecufativo cafa , 
cum príepofitione Per , delignans annosjv.g. 
per tresjvel quatuor anuos-, annos eompletos 

. requi r i t& ad hoc addueicur lex. Non puta* 
bam ,& lex 5Í amos ¡jf.de conditione, & demon-

firatione. Ita citati Ancores ; ex q 10 eolligie 
Portel, num.^xó Minoricis,quod dum Six-
tus V* conftituit Abbatiíras vacare per tres 
annos i requirit aunes comple(os3itaut íi de-
lic una tantum diesuion poífint reeligi.Sixtus 
cnim V.uíiiscft in fuá Conftitutione aecufa
tivo cum pr^pofuione Ter^ct tres annos. 

Q _ U JE S T 1 O II. 

Jghiomodo mtelilgendm annuS) qnan-
do lex utitur prxpojitione A n t e , 

njel P o í l ? 

S U M M A R I Ü M -

y Si lex utitur pr&pofuione , ante , annos irt-
choatos, ac ineceptos , indicat. 

6 Si vero utitur lex pr&pofitione poíl j annos 
completos denotat. 

Trid ent» 

Henríq, 
Rcginald, 

PRimó : quando lex aífignans terminum 
annorum utitur aecufativo cum praepofi* 

tione , ante ; ut fi dicatur, ante yiginti annos 
vel viginti tres; tune fufliciunt anni inchoa-
ti jiit colligitur exTridentino/e//?t 3.c^. I Í . 
deterrainans anuos ad facros Ordines fufei-
piendos , ait ; viginti dúo , ¿nte viginti 
tres, ante viginti quinqué, quod de annis in-
choatis tener communis praxis Ecclefiíe,Hé-
riquez infitmma} lib.ro.cap.xo. §. i . & Uh. 1 j . 
cap.}$ Reginaldus inpraxi,lib.$ot iraÜ.$, 
num.166. 

Secundó : íi vero lex aflígnat terminum 
aainorum utens aucufativo cum praspofitione 
Fojl: Ut íi dicat poft unum annum , vel poíl 
dúos annos , tune de annis completis , ferino 
eíl. Qiiod confirmar Portel, in Addkionibfts ad 
dubia Regul.verb. Annus¡num. 4. §. Qu&ris. Ex 
quadam dcclaratiooe Gregorij X I I I , nam 
Pius V. conílituerat, quod nullus funólus of-
ficio provincialatus polfet recligi, nifi poíl 
ocio annos vacatura: ? tune Gregorios XIII. 
explicavit i l lud,non efife intelligendum de 
annis completis, fed de vacatura duarum 
eledionum intermediarum , ex quo edam 
infertur , quod cum Concilium Tridenti-
nuray?//Ü2 5.£v^.n.difponat , ut nuíli prmo-
veantur ad facros Ordines, nifi poíl annum 
a fufeeptione ultimi gradus Minorum Ordi-
num , intelligendum elTe de annis completis, 
nifi aliter Epifcopi judicio difpenfatura fue-
rit,ut commnniter explicant DD.iw CélleEtan. Barbofa 
apud Barbofam. 

Portel. 

Gree.XIII. 
PiusY. 

Ttident. 

Q _ V S T I O III. 

£h,omodo mnm in materia faro ora-
hili^ryel odiofa fit exilie andus j ac 
inteüi<?mdm. 

S U M M A R I Ü M . 

7 'In refavorahilifufycimt anni ineceptijn re vero 
odio/a requhrumur completi. 

8 In favwem matrimonij fufficit ultima dies 
feptennij, ficut & ultima dies dúodenarij. 

9 In reeleEiione Ahhatiffí, anni debent efe com
pleti-, ficut & ad ieimium. 

SI milla ex fupradiclis particulis expli ' 
catis ia duabus quseílionibns ante-

cedentibu* 

i 
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8. 

• cedentibus, apponicur , 6c res fit conflituca 
in dabio.In nuitciia favorabili fufíicinnt an-
ni inchoati; ac vero in materia odiofii, re-
quirontur aimi completi.ítaAzor.cum Portel. 
in jiddkionihus ad duhia Regularía, verh. An
nus num* 6. 

Ex quofít , quód cura ad contrahenda 
fponíalia requiratur feptennium coiv.plctum; 

díeiti pluíqitarn alij anní , ( ralis cnim anuuS 
habtt ^óó.dies^cuni alij habcantfolum 
tamtn juxtaufum Ecckíis dúplex illa dics , 
pro una computatur; & /Etas quác hatxeac 
fuum complemcntum die 14- Februarij rali 
auno ultimo tompleiur die z j . & rano c l l , 

fetiír una , Se dics Tequia ntraque dics cenictur una , oc mes 
cunda eft complementum diei praecedenris, 

ap literas f-v cap. literas , ikexcap.jlccefjit.dejperl/at. qu^ decrat ad complementum integri folis 
.Acceffn. & impuhertate .píoinácque in favorem matri- per Zodiacum circuli , ut ex mnltis probat Sáhcfr, 

Sánchez, 

Cornejo, 

biana. 

Portel, 

Sánchez. 
Boaadna. 

10. 
Annus bif-

monij ad hbcfeptennij complementum íuffi-
cit quód una dies fcptennij íit inchoata , ac 
inecepta ; ficut & in favorem teítamenti idem 
inftitutum cft de anno duodécimo pro foemi-
ibs , & quatuórdecimo pro viris deftinato 
nt multi Doítores tcnent cum Sánchez lih.t. 
de Matrím. difp.16. num-z. & lib. y.difp. 104. 
num. 2. M . Cornejo. ír^íí.íle Jldatrim, dífp. 2. 
dtíb* 3. Sic etiam in favotem paenitentiarias 
Canonicus pcenitcntiarius debet ¿ligi in asta-
te quadraginta annormn, íat eft tamen , quod 
itiuítis tenct Diana pan.io.tr.i 6>RefoltS6 Hxc 
tamen Regula non habet locum in anno pío-
feífionis Regularium, in qua requiruntur an-
ni omnino coropleti j ut fuo loco dicara pro-
pter deciarationcra Catdinalium, ac comran-
nem praxira. 

Secus vero in re odiofa in qua requirun
tur anni completi , hinc deducitur : qu6d 
cum reelcílio AbbatiíTk fitres odiofa , ut 
teftatur Rodrig. fumma tom.i. cap. 103. 
Anni iniunéti pro illius vacatione debent 
eíle completi j í i non fufficiunt inchoati, ut 
etiam habet Portel, mm.6. Ex quo ctiam pá-
t e t , q u ó d i l l e , qui complet ultimara diera 
anni vigefi mi primi ad ieiunij obligationera 
íequifiti, íx in ea die incidat obligatio ieiu
nij , non tenetur ad illud , qnia obligationis 
tempus non eft corapletura , at vero ab illa 
hora , qua tempus explevit , tenetur jeju-
nare , excipitur tamen , íl ante illam horam 
plures refediones fnmpfit, ttinc iam ea dic 
jejimij fubftantia deperdita eft , &ipíe iam 
irapotens eft ea die ad jejunandum.Ita Sanch. 
de M.atrim. Ub. 2. difp. z^.num. 29. Bonacina 
de je junio difput. ultima qu&fl, 1. ptmEl, ultimo 
ntimq. 

Q ^ U S T I o IV-

^iiomodo fit comjiiitandm annus bü 
fe x tus 5 lux ta Kdlendarium 

Gregorij X I I L 

$ V M U A K l V M . 

cum antecedenti 
í o Quidfn annus Bifixtilisi 

In tali anno dies additus 
prout una reputatur. 

11 ín Refarmatlone Kaleñdan¡ Gregorij an-
> pro integro reputa-ms fine decem diehus 

tur. 

ANnus Biftextilis , fn quo bis dicituc 
lexto Kalendas Martij , nempe jdie i4.' 

5c x;. Fcbruarij , & quarayis habeat im ñ̂\ 
Syhelra OpufcnU 

Sánchez tom.i.in decalogjib.^. cap. 5 nnm.^. 
ad finem.Ex quo aperté fequirai' í quod in 
anno biflextili Annus vigefimus quintus 
ktatis non completnr die I24. Februarij, 
fed fequenti die i j . Sicut 8c anhus requiÜ-
tusad novitiatmii includit diera illum fá-
peradditura r tanquam novitiatus comple-
raentum , ut faepé declaravit Sacra Congre- Sasr.Cong; 
gatio jiit ex pluribus Auítoribus habet loan- I^anMátia» 
nes Maria Novarius Lncerna Regulari verh, 
Jtnnmnum.^. 

Qiiantum ad feícundura fcichdum eft , i r , 
quod Gregorius XII I .anno 1582. ut emen- Greg XIII; 
darentur témpora ad íblis curfum , ordi ' 
navit , ut in praedióto anno deccm adime-
rentur dies ; jioc eft , á quinta die Oftobris 
ufque ad decimam quintara j & .tunctalis 
annus civiliter , ac politicé debuit integer 
reputan , demptis illis decem diebus , tara 
qubad profeffionerai quain quoad ffitatem ad 
facros ordines fufcipicndoS , & ratio om-
nium eft , quia ipfe Gregorius X I I l . in 

fuá Bulla , ínter gravifjlmas tom. i . Bullarij 
inter ipfius hullas , num. 74» difpofuit, quód 
ille annus integer reputarctur ad quaecunque 
offícia ,ac beneficia 6c estera omnia , & ex-
prefsé excipit ea nimirum qua: funt in tertij 
prarjudicium , ut folutiones cenfuLim > & lo
car ionum. Ita cura Henriquez Rodriguen í^entíq, 
tom.^. cjuéifilonum Regular. c¡u&jl. ij.art.s §. ex Ro^|5v, 
qua refolutlone, Sánchez tom.x. in décalog.lib,$. Sanc ^ta 
cap.^.nHm.y. 

Q^U J E S T l O V . 

J n annlpojfint >dici completi quando 
defimt pauci dies ?• 

S U M M A R I U M . 

ü Prima/entemiá affirmat. 
í 3 Cemmmior & verior fententia negat. 

¡Rima fententia'aífirmat, quód anní pof- > , í¿<' 
ííntdici completi , quando ad íetatem veuclu* 

deficíuntduo , vel tres dies. Ita Hoílieníis, LCdcfmaiii a 
Vera Crux , Martín, de Ledefma allegad Sanch, 
apud Sánchez citandum cum quibus eft Cornejo» 
M . Cornejo tom. 2. tratt. de Matrím. difp. 2. 
duhio §. Dko i . Nam ih raoralibus jqiut: 
parum diftant nihil diftare videntur. 

Oppofita fententia & negativa inihi v i -
detur vera j eam tcnent Abbas Cardinalis, 
Sotus , Celfus , Se ali] , quos citat, ac fequí-
tur t&nch.úb.j.de Matrint. dífp.ici\.n.$. Nam 
illud astatis tempus eft taxatum á lege , quód 
lcxreqiuL-itcompletum,& non femiplenum ad 
majoremlibcrtatc^pcrfedum ufmn rationis 

R 5 ut 

Sanch, 
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ut atinus deciraus fcxtus ad profeffionem > 5¿ 
confii'matur : quia communiter Doctores di-
ctint3quod ad fponfalia reqniiitur feptsnnium 
complttui-n,^ in favorem mauimouij tenent 
quod fufíicienter fit in ipfa die, in qita ícpten-
niura completur , Se non antea, uirupra dixi 
(¡.$.nHm. 8. 

Opufculum Secundum. ^ 

R E S O L U T I O X . 

oApoftata ¡feu Apofiajla, 

Q y s T i o V I . 

Ghiodnam temfu* dicatur modicum , 
longum ay* Mtlquum, ac im-

memorahile ? 

S Ü M M A R I U M . 

14 "Decennlum dlckur tempus longurnt modícnm 
infra decennlum. 

1 j Temvm mdqmm , juxtd diquos , eft tempm 
decem amorum, juxta dios s cemum. 

16 Qmmodo prebetur tempm immemorahile. 

14. 

Naldus. 
Suatez. 

C de Pra:-
fetípt. 
l.i.Sc z. 

Suatez. 

15-
Naldus. 
Lezana. 

TEmpns decem annorum, dicitur tempus 
longin-n,modicum vero infra decenninm 

Naldus m fumma verb* Anms , num.^Sc verh, 
Tempus, nwm.\ 1 .Suar. lih.-j. de legthus , cap. 8. 

Q , l l . / E S T I O P R I M A 

1 Etymologia mminis Apoflatét. 
i Triplex, vel qmdruplex efi jipofiafía , & 

quid fit. 
5 ¿¡poftafia a fide omn'mm gravijjima, qmd fit. 

jlccidentditer diftingukur a tribus fpeciebm 
infideütatis.Ibidem. 

4 Clrcunftantia ^poftafiA, explicanda m con-
feflione. 

jipojlata k fide inddit in excommmlca-
tionem , ac alias pcenas Bullía Coena» 

. Jbidem. 
5 Jlpoflafia late fumptainvenltuY in omnl pee-

cato mortali. 

P o s T A s r A fecundnm nominís 
etymologiam , idem eft , quod retro-

I» 

ceffiojfeu defenio inftituti femelfuf-
cepti j Apoftatare enim idem t i l ,quod defi-
cerc, feu retrocederé , fempérqne ut notat 

num.y.Qui etiam addit, quod tempus longif- Suarcz tomJe íidejraÜ.i.diff.iG fitt-s.num.x. Suar. 
fimum complcditur á decennio ufque vicen- in maiam paitem fumitnr pro deftrtione ini-
nium &yaxtK.cap.deVr&fcriptionibuslongi qua; hiñcque ille , qui déficit ab inftiiuto Tuf-
ternporú, & ex Ui. & t. ex tit.fequenti. Ex quo cepto , iilúdque deferitjdicitur Apoftata. 
fit aperté decenninm íufficere ad inducendam Et quiatripliciter , vel ut alij volunt,qua-
confuetndinem legisj& prasferiptionem illius drupliciter homo poteft fpecialiter uniri, ac 
quod ex multis late probat idem S\\zt.lib.-¡.de coniungi Deo, fcüicet, per Fidem, ebedien* 
legib.c.n.n. 5. tiam.)& Reiigiofam profeílionem, Quarto ad- Valentía. 

Quod antera dicatur tempusantiquum re- dunt Valentía i . x. difp. \ .qu&fl. i i . p m B . I. Tuitian. 
ftat inquirendum. Naldus verb. Tempus , w.17. Turrianus 2. x. dijp. $y.duh. 1 .fiatimin princi-
M.Lezana verb. Annus, num. 1 o.dicunt, quod pió ; nempe, per Ordinero facrum , ac clerica-
tempus decem annorum poteft dixi tépus an- tura ; ideo triplex eíl Apoftafia , vel quadru-
tiquum ; tamen communior1& receptior fen- plex juxta Auótoresproxinié citatosj fcilicer, 
tentia eft,quod tempus centnm annorum di- á fide , obedíentia , ac profeílione Religiofa , 
catur tempus antiquum i quod hominnmme- ac ab ordine, & claricatu , de quibus D .ThQ- ^ ^ i ™ ' 
moriam excedit. lea Menochíus s Mafcardus, mas z.t. c¡ii£,ft. 1 i.an, 1. Ibidem Banez s Tur- Tiuriaa* 
Surdus , Farinacius , Nicolaus Garcia^Gutier- rianus, & Valentía c i t a t i & nofter loan- Valentía. 

Barbofa 
MafcardJ 
Valafc. 
Ilamin. 

16. 

Menoch, 
Mafcard. 
Surdus. 
Farinac 

Gutiercr0' rez >Cevallos, Róta Romana, &al i jmul t i , ncsBeetz/w primo precepto Decalogi Expo- Bectz 
Cerallos. qnos citat» ac fequitur Barbofa de poteflate fit. 1.cap. 9. 
Rota Rom, Epifcopi, pan. dlegat. j t . num. 56. Apoftafia a fide omnium eft graviffima: eft 

Qui etiam tenet ex Mafcardo , Valafco , Fia- receílus a Fide Chriftiana ; quando fcilicet, 
rain, tempus antiquiffimumjacirameraorabile Chriftianus recedit a Chriftianifmo , ílve 
elle tempus centnm annorum. in pluribns atticiilisjfivein uno, & alio : nam 

Ad probandum autem huiufmodi tempus ut ait laeobus Apoftolus : Qmpeccat in uno ^ ^ 
immemorabile , fufficit in teftibus memoria fattus efi omnium reus : & talis recedens á aC * 
quadraginta annorum 3 & quod de reliqno Chriftianifmo , five fide Chrifti , íívepoft, 
tempere teftes deponant fecundum auditum, íive ante Baptifraum fufeeptum , ut explicat 
& famam , iuxta Glolíam communiter rece- Turrianus citatus, & convertitur five ad Pa- • . 

C ".dé Pra Ptara caP'T • dePufcriptionibus , Se multi Do- ganifmum , five ludaifmmn , five hsrefim , •rat"att 
B¡tbofa. ¿tores apud eundem Barbofam num. 56. Mo- ab hac , trium infidelitatis fpecicrum Apofta-
Molinj. linam de faftit. t rdi . z. diíput. 76. Riccium in fiam non diftingui, fed efie illarum cirtun-
Riccius- praxi Refolm. 1 z8. ¿x bene etiam probatur per ftantiam cum D . ThomajSylveftr© , Angelo, 
Ro"1"' fcnpr"ras excedentes metam centnm auno- Paludano, docent SuarJí F¿í¿e, ír4fí*ijí//7 . ié. ,̂1 
Cordabcn. rüm Flaminíiis, Rota, Corduben. apud Gar- feÜ.s.mm.xo. Arriaga ¿/í Fide. difp. 19 fia.4. 
Gatcia, ciara de beneficüs^part.^.cap.^.n.^i. & pan. 11. §. Tertio dico. Indéque ille , qui ex Carbólico 

cap.i .n.iúj, fitCalvimfta eft hEereticus, & Apoftata^hae-
reticus , quia Calvim fectam ampleótitur ; 
Apoftaia , quia fidem Chriftianam , quam te-
nuit , dcfcruitjat vero ille, qui ab infancia eft 
Calvinifta , & nunquam tenuit fidem Catho-
licam , eft híereticus , non veló Apottata 

debet 

Thotn. 
Sylveft. 
Angel-
Paiudaa, 
Suar. 
Arriaga. 

I 
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ccdit á Monaftcrio , ut ad tciTipns fiat extira 
pocc í la tcm, ac obcdiciKiamRclígionis, habet Angel, 
tamenanimum ad illam poftcarevcrtendi.In- SyWcft. 

Sanch. 
lezana. 

Diana. 

6. 
D.Thom. 
Ptovetb 6. 
Ecclef.10. 
Tigurina. 

D.Thoin. 
Valencia. 
Coinelius. 

debet dici 5 Se ideo omnis Apoftata , vcl cft 
lud£EUS,veí Paganus, vel bsEreticusj non ve ró 
é contra omnis hátreticus dicendus eít Apo
ftata ut eft explicatuni. 

Hinc fit,quod circnnftantia Apoftaíiai; fit 
explicanda in Conf^ílione ; notabiliter enim 
aggravat hasrefis peccatum,ut tcnent Sánchez 
lih. i . In Decalog. cap. 7. num. 1 7. M . Lezana 
verh. jípoftata , nptm. z. Quidquid incontia-
rium dicat cura aliquibus Diana pan. 1. traB. 
de circunflamiis agravmt. Refol. 54. 

Apoftata incidunt in excommunicationcm 
ac alias pcenas contentas in Bulla Canas D o -
mini , ut explicabitur wrl'.Híere/íJ. 

Apoftafia late lumpta intervenitur in omni 
peccato mottali , ut docet D . Thomas z.z. 
qu&fl.i z- art. i . ad i . juxta i l lud. Proverbior. 6. 
num.\$. & Eecleíiaft. 10. num. i^.lmtimn f u -
perhl& homlnis apofiatare a Deo. Tigurina, 
tiumJuperbu eji defeíhio hominls a Domino , 
&acreatorefuo.Qnzm fententiara D . Thomas 
i.i.qtiáft.Sl. art. z. ad t. Grcgorius de Valen-
t ia ,Córnel ius á Lapide,fie explicant, ut Apo
ftafia accipiatnr pto condit ióne quadam om-
nium peccatorum communi j in omni enim 
peccato ficnt eft qnaedam inobedientia , i n -
grati tudojac contemptus Dei j fie eft qnae-
dam generalis Apoftafia , id eft , defedio á 
Deo jejúfque lege5iTiandatis, ac vo lún ta te . 

De Apoflata v e r ó á Religiofa profcííio-
n e j a c Cler ica tu , & fació Ordine , dicam 
late in hac Refolutione per fequentes quaef-
tiones. 

de fit, quod rat i^ fugitivi eft quid commune 
ad fugitivos , ac Apoftatas ; nam omnis Apo-
ftata eft fugitivus.non tamen omnis fugitivus Navarr. 
eft Apoftata, & diferimen affignatum inter Valentía, 
uttiunque cft commune inter Dodores J t a 
Angelus, Sylvcfter,Caietan-Aragonius)Bañ£Z 
Navarr. Valentia, A z o r . Le í l iu s , Emmanucl. R0drig. 
Rodriguez , quos citant, ac fequuntur San- Sánchez,, 
chez tom, u in Decalog. 6. cap. 8. mm. z. Hiero,n' 
Hieronymus Rodriguez ^ f / o f e í . i i.«w>?-zo.6í Ko 
alij citandi. ^ 

Ex quo fequitur primo : Novitüos j qui k 
Rcligionefugiunt non elle ApoftataSjetiamíi 
vota fimplicia caftitatis , obedieniiíE ,ac pau-
pertatis cmiíiffent ; & ratio eft, quia tale^ 
non funt fadi veré Re l ig io f i ,8¿ confequen-
ter non comprehenduntur i n fuprádióta dif-
finitione. 

Secundo fequitur Mónialcs profeir^ de 
Monaftcrio exeuntes animo deferendi R e l u 
^ ioncm j 5c non ad i l l am revertendi, quod 
íiut veré Apbftatse , & poenis Apoftatarmn 
puniendíe , & eodem modo de ilhs judican* 
dum rcfpedivé , ac de Apoftatis religiofis. U t 
eolligitar ex cap. tr&venit ad vos, 17. c¡u&ñ. 1. C-WaVchl 
Parinacius traUJe H&refi. eju&ft. 185. num.bZ. Fannaciuii 
Al i te r dicendum de mulieribus , quas vocant 
Beatas feu Tertiarias ,non eftc Apoftatas : etfi 
habirum relinquant etiamfi vota fimplicia 
emi í í í l en t , quia non funt veré Religiofa^nec 
habent vota eflentialia ; & ideo fi matruno-
nium eontrahant validum etit.lta BañeZjAra- Bañe*. 

ez. 

Q j J JE S T I O II* 

¿ h i d reqmratur ad hocy ut T^eligio-
f m rvere , c^* proprie dicatm 

mijio , retento habitu longo, 
u e l breui tempore ? 

S V M M A R I V M . 

7 Qui dicatitr Apofiam , qulve fu^ltlvus. 
8 Novitlj fugiemes non funt sipo ftata. 
5 Móntales profejfit, exeuntes a Monaftcrio , ani

mo non rever tendí funt Apoftata, 
Aliter dicendum de Tertiariis, ac Bedtü. Ihi' 

dem. 
i o Qulexilt a Adonafterio animo non rever-

tendí, five cum habita , ¡ivefine tilo eft 
•dpoftata. 

1 i Qm recedit a Conventu i five c um habitut 
five fine illo , animo vagandi per tres 
annoí > intendit tamen reverteré non eft 
Apoftata. 

ILle Religiofus profe{rus dicitnr veré , & 
propne Apoftata, qui recedit á Monaftcrio 

animo dumttendi in perpetuum obediente 
jugum j q m fie defent Monaftcriurñ incen-
tione fe íi ibtrahendi in perpetuum ab obe
diencia fLiorum Superiptum , & fe abdicandi 
ab inft i iutoReligiofo. Ule vero propné d ic i -
tur fugi t ivus, qui fine licemiaSnperioris re-

goniuscum Sánchez chatón. 7. Sanótarellus Aragón. 
de ApoftaJ¡a,cap,$.dub.i. n. y. & fie defiirtun! ^ " ^ g j , 
fuiífe a Rota Romana refert Puteus decif.i 36 ! Uieus, 
l ib . i . 10 
'Tertio fequitur, quod ille , qui exiit a M o 
naftcrio animo recedendi in petpetuum , five 
exteriuSjfive intelius abfeonditum portet ha-
bitum,quod fit veré Apoftata. Ita R odriguez 
iom. 1 jo ^ z . P e l l i z a r . í o w . z . m i í ? 8.c.8.77-45 ^o^^g,, 
ex Mandofio teftante fie fuiíTedecifum a Ro- pe tixar, 
ta ; &: ratio eft, quia dimiífio,aiu recentio ha- Mendoi. 
bitas teligiofi n ih i l refe tt ad Apoftafiara: 
nam ficnt habirus non facit Monachum , fed 
religiofa profeflio ; fie & Apdftatam facit re-
ccífus á profeílione Monaftica , efto habitus 
nón deponatur. 

Qwarto fequitur, quod i l le , qui recedit á 
Conventu fine licentia , five cum habitUjfive 
fine i l lo , efto habeat animum vagandi extta 
Momí le r iu ra per tres , & quatuor annOs, &: 
ultra,cum animo tamen revertendi; talis non 
eft Apoftata.Ita Gra í f i s , Sánchez, Aragonius Ctafíis. 
B a ñ e z , & alij quos citant: ac fequuntur Pe- Saníhcz, 
ñn.Refol.$.qmft.i.cap.x6.notabili z. Fr. Antón . * ^ ° a ' 
abSpiritu San í lo l« director, tom. 1. trañ. 
drfp.6.num.-i ^ j . l i c é t corití 'ánum teneat Suaí, pt. Ant ab. 
tom.̂ .de Rellgtratt.Ü. lib.^.c.i. n. zo. ufijue x$. Spir.San£lí>! 
Tamburin. ÍCW.J. ¿íc ture Abhatum difp. 8. Suar* . 
qmfito 1. « 1}.Ratio noftra eft : Qti ia Apofta-Tambu"á' 
fia confiflit in aniñ o deferendi in perpetuum 
ftatum Religiofum, lea hi fugitivi fimpet ha-
buerc ammum revertendi: ergonon funt veré 
Apoftatae. 

Q.u 4 



zoo ' Opuículum fecundum. 

Q ^ U S T I O I I I -

¿^«^ mora fofi exitum a con^uentu^ac 
hAhlm dimifo fufficiM ad excom-

• municationem tantum, njel emm 
adapoftafam incurrendam ? 

S U M M A R I U M . 

i xQui iterfackper loca perlculofa dmlttens hd • 
bkum, non efl apofiata. 

JPHÍ recreationis caufa dmktit hahium inter 
fepta monafierlj, non efl apofiata.ibU* 

i j Qul exlh a convenm dimktens habltum , pee-
tat mortditer , & eft excommunlcatm j 
mn tomen apóftata, 

i4 6¡u¡ recedu a convenm anlfho tpfum ¿efe-
rendi, & flatlm reveñitur, iudícandus 
efi apoflata imerius, non exterlus. 

i i / ^ E r t u m e f t in hite re Monacllum , qtii 
V^ad fe occiihandum , dum períoca peri-
culofa iter agit vel habitum dimif i t , non 
poffe dici Apoftatam , nec in cenfuras íncur-

Text.CIeri rere ; patet ejv text. Clerici officia. U b i Glol la 
GloíTa. verb. caufa in flne de vkaí& honefiate clerico-

rnm , & in cap. 2. eodem titul. in6 . i b i etiam 
Gloffl'C0^ GloiVi ín verh.ratíonabilis. Cer t i lm eft ctiato 

Rcl ig io fum, qui inter fepta raonaílerij habi" 
tura dimittit» recreationis gratia, vel ut com-
modins fe habeat j non eíTe apoftatam, nec 

G.t.Necle "1 excommimicationcm incurrere 5 p a t e t a 
Sylveíler. cap.x.Ne clerlc^vel Jldomchi in 6. Ita Sylveft. 
Nararc. Navarr, Azo r , & alij cum Suar. de Cenfurís 

difp.i$.feEí.4. mm. i j . Sayrus de Cenfur.lib. 5. 
c^p.j 5.?7«w?.i6.Sánchez llh.G.ln Decalog. cap, 8. 
num.^G. 

Quando autem Religiofus remete difeedit 
á convenm dimktens habitüm ad evagandú , 
etiam per breve , ve l longum tempus com-
mittir peccatum mortale , atque incidit i n 
excomvnunicationem , ipfo fado;patet ex d i -

C.Ne cleri. <̂ :o caP'^€ cleñcis vel Monachi in 6. N o n ta-
raen fimpliciter cenfendus eft apoftata a quoad 
alias poenas juds , niíi quando abfoluté di~ 
raittit habitum cum animo non revertendi. 

Tambinin. ItaliAmhmh-í.tom. de iure Ahbatum difp.%. 
qiufito i.num. 14. Ac proinde dimiffio habitus 
i n hoc eft fuííiciens ad incurrendam excom-
municationem , non vero ad contrahendas 
a-lias Apoftatarum poenas. 

A t vero íi Religiofus recedit h. conventn 
animo deferendi ftatum Religiofum in perpe-
tuum, tamen ftatim meiiori confilío a pceni-
temia dudns revertitur , in foro interno erit 
quidem Apoftata ; quia iam deliberato animo 
crimen comra i í l t , non tamen talis in foro ex
terno iudicabitur : nana qui ab aliquo loco 
difeedit, & ftatim redit , non cenfetnr recef-
fifte , quae enira in moralibus parumdiftant 
n ih i l dühu'e videntur} ita Mafcardus, quem 
rcftrt , 6c fcquitut Fragofus i.part.Uh. i r . 
dijp.i4'§- 14. mirn.i.?>ordon.Refol, 41.mm. 7. 
Diccns egreífum per fe mi horam revertentem 
non incurrere poenas apoftafia2)r-atione parvi-
tatis temporis. Oppofitum tamen tenet M o -
íoni\.]s.ConJll,%6.n¡m, 14. S i de delióloconftet 

-Azor. 
Suar.1 
Sayrus. 
Sánchez. 

I3' 

14. 

i n fo ro externo , í é d o b parvitatem temjporis 
rclevandum eft, ut d ix i . 

Q j l 3 T I O I V. 
z4n fit apoftata, quifeiensfaampro-

feffiontm ejfe njalidam, eam recia~ 
mat 9ut a connjentu, exeat ? 

S U M M A R I U M. 

l j Talis Religiofus feccat mortditer , & efi 
^Apoftata. 

TAIis Rcligmíti^ mortal í ter p í c c a t , & 
incurrí t poenas latas contra Apoftatas, 

five eius profeílio fucrit expreífa , vel tacita, 
ita Bonacina de claufurapm£t.io.d¡jf.$ .nrnn.i. 
Belafius verb. Apoftata num. x%. Bordón. 
Refol, 41. nuw.y. Peliizar.ÍOW.I. trafl:.$ cap.$. 
num,. é. & probatur ; quia talis Religiofus 
veré eft apofl:ata,reccdit enim ^ propria R e -
ligione animo non redeundi ultra ad i l lam , 
& non ei fuífragatnr licentia propriij Praelati 
ralis enimlicentia fuit dolóse extGrta,& frau-
dnlenter habita > proinde enim eft , ac íí non 
fuiíTet obtenta, fraus, Se dolus nemini patro-
cinantur. 

Bonacina, 
Bclaíius. 
Bordón, 
Fellizac. 

Q^U . / E S T I O V* 

A n fit apoftata Keligiofus tranfiem 
ahfque dehita fu^moris licentia ad 
aliam Kdigionem arciiorem > njel 
laxiorem , etiam in gartibus remo-
tifjtmis ? 

S U M M A R I Ü M . 

16 Vñma fententid afyrmat e([e apoftatam. 
17 Secunda & communlor negat, 
15 Non efl apoftata 3 etiam Ji ttanfeat ad Reli-

gionem Aqualem^vel laxiorem. 
19 Talis Religiofus cum non ftt [apoftata eft fu* 

guivus. 
i o j i n vero fit excornmunlcatus, aliqui affir-

mant, alij negam. 
i 1 Talis in partibus remotijjtmis potefl tranfiré 

ad Rellgionem laxiorem, 

CIrca Religiofum , qui abfqne legitima 
fuperioris licentia tranfit ad Rel igiónem 

arótiorem^ífe verum Apoftatam,&: Apoftata. 
rum poenis punienduin aífirmat Snarius tom*$ 
in i,part,di/p.$i.fefí:.6.num.4.Vimdatut : quia 
relinquens ftatum fuum Rcligiofiim,&: alium 
aíTumens^invalidé perinde eft , ac íi Re l ig io 
fum ftatum oranino deponeret:ergo eft verus 
Ap©ílata;a¿his enim omnino irritus ímmuni -
tatem non p r s í l a t , ñeque aliquid conferí. 

Tamen oppofita fementia eft valdc cora-
munis , quod talis non fu verus Apoftata, 
quamvis lethalirer peccat. Ita Hoftieníis , 
Caietan.Banez,Ennnanucl.Rodrigue23Ltffius 
A z o r , ac alia magna Doftoi iun turba. Sanch. 

tom.t 

Suar. 

i ? . 
Hoftitnf. 
Caietan. 
Bañcz. 
Eman. 
Rpdiig. 
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lertius. 
Azor. 
Sánchez. 
Lezana. 
Hierod, 
Rodrig. 
Peliizar. 

' í 9 
Lezana. 
Sánchez. 

10. 

S'iar, 
Azor. 
Sayrus. 
Rodrig. 
Sánchez . 
C.Ne clcri. 

Suar. 

Rodrig. 
Poitet, 

tom i , ln dccahgMkó.'cap. 8, n. 8. & 9. M . Le-
zanatom.i.cap.ii.num.xt. Hieronym.Rodng. 
^ y j / , , I.M«^.Z^Pellizar.f^¿f 3.̂ .5. w, 141. 
& lacio eft.'qi-iia iuxta comrauncm fcnten-
tiani Dodonim, Apoftafia cft proprié retro-
ceilío íimpiieiter ab ftatu Rcligiofo, at in 
piíEÍcnti cala ílmplicitcr non fít retroceílioab 
ílátu religiofo , fcd folüra 1̂ pecuíiari ftatu, & 
quidenr piogtc diendo ad maiofem pcrfcdio-
nem , ex quo fit3quód talis retroccífio fit i l -
licita in modo tantúm , non vero in fnbftan-
tia aótus , cuín fcmpcr inaiKat jntra Religio-
nis términos, & ideo non eft veré Apoílata, 
nec apollatarum poenis fubiicitur. 

Etquamvis tranfítus ifte fit irritas, ani
mas tamcn tranícuntis non fuitomnino á re
ligiofo in (Ututo difcedcre jfed ad aliam Rel i -
gioncm tranfire j Apoftafía autem animum 
dimitcendi rcJigiofiun ftatum deíiderat j ¿|c 
quamvis quoad alio's; effe¿lus idem fít non 
efficcrc , ac irrite efficere , tariien in príerend 
hocnon contingit,quia quamvis faciat fecun
dan! profcílionuri irritam 5 tamen nunquam 
deponit rcligiofum ftatum, nec ab torecedit,, 
quód erat rcquiíitüm ad verum Apoítatam , 
qiicK ratio convincit, quod quamvis tranfeat 
ad aiiam religionem ¿cquaiem , vel laxiorem, 
nunquam erit veras Apoftata, cum ab ftatu 
rclmiofonoa recedati 

l'aaien hac jloílra fententia dicendnm 
'exiftiaio cum M . Lezana frox'me citato , ae 
Sánchez nmn. 9. talera religiofum á propría 
religione tranfeuntem , fine fui fnperioris le
gitima licentia ad alium ordmtm j ííve ftri-
ctiorem , ííve ¿cqualeui 3 five laxiotcm, poíTe 
d ic i , 8c eífe fugitivum : nam fugitivus ille 
communiter dicitur , quiad tempus á mona-
fterio rccedit íine debita licentia , animo 
etiam rcdenndi, quamvis cum habita , vel 
íine habita. 

An vero ifte Religiofas tranfiens , dimit-
tens proprium habitam 3 & aftumens aliura 
íu sexcommnnicatus ? Aífirmantcnm multis 
Suai-.í».5 part.tomis.dílfií^fett.^.rtli} 1. Azon 
lié.i z.cáp. i y.cjutzfit^-cafn \6.§.c¡mres. Negant. 
Sayrus Cenfuris Uh.ixap^ tjZ.yum. 17. Ro-
dcioucz &. cum multis aliis Sánchez citatus * 
num. 67. 68. Q îiia cap. neclcrici , vel monachi 
irt 6.Vbi habitas dimifliGnem excommunica-
tioni fubücit, quando attentis circunftantiis 
fit ad periculosé vagandum 3 quod non datur 
in pra'fenti, & de hoc alibi erit latius dicen» 
dum. 

Si vero Religiofus Apoílata, aat fugitivus 
refipifcat in remotiflimis regionibus , in qui-
bus non habet monafteria fui ordinis vel ftri-
¿lioris ,nec poteft ad hoc iiecntiam petere á 
legitimo fuperiore ad tianfenndum , & non 
poteft rediré ad ptopriam provinciam , tune 
abfque alia licentia poteft traníire ad talera 
odinem etiam laxiorem , in his cnim eit-
cunftantüs aliad non poteft facete. Ita Suar. 
tornee nlig. tratt. cap. 10. num. i o . 
Rodríguez. Aáditlonefumm* tom. 4. cap. n i . 
num.t}. Vond.verh.religio, num-ij. 

Q_U ^ S T I o V I . 
J Í Í Epfcofm, regu-Jará renmtimi 

Epfcofdtum rvel ab ipfo depofi-
tm y fi mn redeat ad monafter'mm 
fit Apofiata ? 

S U M M A % 1 Ü M . 

i 2, Prima fementia affimat teneri, néjlt Apé* 
fíala. 

í} Secunda & üenor nejrát. 
24 Tamen f i oh demerita de'pondtm fémur 

rediré. 
Et cenifts fi a fuá dignitate fit degradatusihidí 

A Bulenfís , c.io,Ñwirier.cj. 109. AragOnius 
_ z. 2.. ejuaJl.BS.art.i í.fol.io}6. 8c alij con-

ítaater aífirmant.quód talis Epifcopus renun-
tians epifeopatui teneatur rediré ad conven-
tum , ne alias veluti Apoftata habeatur. 

Tamcn talis Epifcopus manens in faEcaloj 
& non rediens ad Religionem , non eft veré 
Apoftata , fed licite poteft fie mánere in fa'-
culo : 8c Probatur : epia per Epifcopalem di-
gnitatem j fuit legitime difpcnfatus , §c 
éxemptus a teUgionis iugo , bsec autem di-
fpenfatío non ceífat depofito EpifcopatUjCum 
caufa non ceííet jfed perfeveret, fcilicetdi-
guitas Epifcopalis , ac perfeílior ftatus. Ita 
Navarr. Federicus , Imoía , Hentiq. Emma-
nuel Sá ,quos citantjac fequuntur Emmanuel 
Kodúcr.tom.s.cjnaft.s i.art. z6. Sánchez íew. 2. 
in decalog.lih.6.cap. 6. num. 29, Laurentius de 
Franchis in controverf, Epifp. & Regular circa 
decreta Sacrs, Congreg. de Apojlate.é' eieíiis 
duh. 13 * 
• Addit tamen Sánchez citátus^num.i^. idem 
efte dicendiítn fi ptopter culpas Epifcopus 
deponatur ab Epifcopattijfcd aptius videtur ¿ 
quod docent Sylveftct in fwmma verh. Religio. 
num. ̂ ¿n fine M.Lezana verb.jípoftatarfurn. 7. 
quod fie ob demerita difpofitus teneatur re-
gredi ad Religionem s & fi non redeat ve
luti Apoftata habendus} quia per depoíitio-
nem íedditur indignus privilegii fuae digni-
tatis. Certius tamen eft id fi degradaretur, 
quía per degradationem fpoliatur ab ómnibus 
privilegiis dignitati Epifcopali conceffis. Ita 
cum Glotía Sánchez citatuSj n. 50. 

AbulcnG 
Araron, 

Navár. 
Federicu .̂ 
Immoia. 
Henriq, 
Emman.Sá 
Erntnan. 
Rodrig. 
Sanch, 
Laur. de 
franch» 

Sánchez* 

Sylveft. 

GÍóííái 
Saach» 

Q u JE s i 1 0 V I í . 
y tmm lieligiofüs frgiens ex carce/r 

bus, 1 n qmbtís ex mandato fuferio-
ris detinebatur , fit ^fojlata , u e l 
jugit iut ís} 

S U M M A R l U M . 
2^ Religiofuí tufe detenms in carcere, non pa* 

teflfugere licite. 
z6 Quando poeria capith vel mmllatiúnis efi 

imponenda ipotefl fugeret 
i ) SI 



2 O Í Opufculum íecundum. 

Cap.quo-
tundam. 
Cap fi 
Religiofa?. 
Caiíítan. 
Nayárr. 
Bañez, 
Sayius. 
Rodrig. 
Sánchez, 
Lezana» 

Sylveft. 
Sotus. 
Vafqacz, 
Leflms. 
Sanch. 
Tambar» 

i?-
Bañez. 

Rodrig. 
¿ezana. 

18. 

Navatr. 
Sayrus. 
Rodrig. 
Sánchez, 
Tambur. 

í 9 ' 

ty Si iuftv dammtus eft a l poemm carcerü 
•perpetuant, non potefí fugere. 

i 8 Qmndo fententia wfie frolata imujio modo 
exequitur-

i 9 Qmnáo fententia fecmdtm allegata , eft «í-
fta , tamen coram Peo in'mfta , tune po

te ft fugere, 

DTco primo-.Religiorus iafte detcntus i l i 
calcete ex fuis fupcrioiis mandato, non 

potcíl licite fagere ncm enim poteíl licite á 
monafteiio egredi abfque fui fuperiQris iiecn-
tia ; cum per votum íliam volantatevn renun-
tiavedts & totam \\\ ipfius fupenoris aibi* 
trium traiiftulerit, cap. qitorundam 3 & cap. fi 
ReligUfuíy de eleSíion.'m 6.1ta Caictan.Navari , 
Bar lcz , Sayrus , quos citaut, ac fequuntur 
Rodrigucz tom.i. e¡mft* 15. art. 6. Sánchez irt 
áecalog.lib.6 cap.%, ntm. i z . M . Lezana torn.i, 
cap. 16* m'm, 9. 

Limi ta tamen primo , q u ó d íi in tali R e l i -
giofo pcena capitis , v c l miuüa t ion í s impo
nencia c i i t , in tali cafu naturale deíidctium 
confervationis vitíEjius fugiendi praíbetjetiam 
fi fnperioris ptaeccptiim pennanendi incarec-
re urgeat , nihilominns fugere poterit. Ita 
Sylvefter , Sotus , Vafquez , Leflius , Sán
chez citatus num. 15. quos citat , ac fequitur 
Tíxmhuún.tom.i.de ture Ahhatum difpü qmfi-
to. z.num. 1. 

Secundó .- hoc limitant a l i q i i i , u t Baííez 
l.z.eju£ft.6<).art.4. quando Religiofus damna-
tus eft ad carcerem perpetuumjquód ob rigo-
rem panx poflic fugere , tamen mihiproba-
bilius eíi contrarium , nam poena carecris 
etiam perpetui,eft convenientiffima|fl:atui R e -
l i g i o l o , nec eíl ita contratria inr i naturalijUt 
non poílit ad i l lam obligan Religiofus ex v i 
fus profeffionis , quando crimen perpetra-
tum pi'oportionatum eft tali poenaejSc ratione 
gravitatis culps tali poence fubiieitur. Rodr i 
gue z tom.i.quéift.xi. art, 6. M . Lezana tom. 1. 
capyXé.num. 10. 

Tcr t ió íimita.Qiiód liceat fugere , quando 
i l la perpetui esreeris poena iniufte impoíita 
fuit ,30 mil lo juris ordine fervato jPariter 
etiam licet fugere, quando etfi fententia iufte 
prolata fu i t , tamen modo iniufto exequitur, 
ut fi curtos carceri ex fuo proprio motu , vel 
etiam fuperioris , vel judicis,fc" alterius per-
fons , injufte i l i i cibum , veftitura, ignem 8¿ 
caetera ad vitam necelfaria denegar , ve l dura 
f a ív i t i a ineumfe habet > ac raultis molcftüs 
affícit. Ita cum Navarro , Sayro , Rodrigucz 
chato ^rí.6.Sánchez diño cap.Z.num.i^, Ta ra ' 
burinus ¿tllegato loco n. 4. 

Qiiar tó limita ; ctfi fententia fecundum 
allegata , & probata videatur iufta , faifa ta
men probatione ; faiíifque praEfumptionibus 
fundatur,ita tamen ut coram Dco , ac in con-
feientia reus fit innocens tune licité poteft 
fugere j Scratioeft qnia fententia veluti qníe-
dam, privara lex fe habet, nulla autem icx 
obligat ad id , quod eft contrarium fini legis, 
fed cura finis talis legis , feu fententiíEifit tr i-
bucrc cuique quod luura e í l , eique debitum 
fecundum eius mcrira , cum autem fecundum 
eius innocentiam tribuenda fit nonpcenajfed 
abfolutio, inde ad obfervationem talis pecnae 
non tenetur: hsec fententia eft communis.lta 

Sotus de tHjiitiaJib.s, qmft. 6. Leflius de Sotiw; 
juftitia,Ub.i.cap. y i . dub. 4. num. 14- Rcginal- ^effi.ii. 
dus inprax l j ib .z^ .num . i^ . §. Advene autemy ^cglnald. 
BonzcinAde legib. d i fp . i^Mjl . i . p u n í i j . ^ . 3. 0nacina. 
fub num.i.verf.jQuinto dicitur, & in Decalogam 
dif,io.c¡mft.$. pun6l.i.nmn*i2.. 

Qji M S T 1 o V I H . 
Vtmm Religiopíi damnatm ad irire-

mes pojjíí ah eis fugere f 

S U M M A R 1 U M . 

50 Prima fententia negatfugam ejfe Ucitam. 
31 Secunda & vera affirmat. 

OUíeftio eft an Religiofus five iufte , five 
injuftéjlive ad tempus, five in perpetnú 

daranatus ad tr ircmes, líve iam in iil is exi-
ftens, five non, queatlicitéeffugere ad dceli-
nandum a tara graviífima pGena?Negant Say
rus ciaviRegia,lib.i i . cap. 18. num.$. Sánchez 
lib.b in Decaleg.cap.%,num.i6. In eo cafu,quod 
poena eft iufte i n f l i d a , quia tune debet eam 
patienter fuftincrc. 

Tamen oppofita fententia mihi vera vide-
tur^uod tune bona confeientia poílit fugere. 
Ita Bañez. i . 2. c¡uaji.6<). art.+.pofl. ¿.concluf. 
Bonacina de claufura^mft.i.puntl.i I.§.I.W. 8. 
TambudnJe iureAhhatHm, tom. *j.difp.'é.q.\x. 
num.c) M.Lezana tom.i.cap.i 9, num.10. Pel l i -
zarius tom.í. traíl.Z.capSjMm. 4S. M , Fr. A n 
tón. Direttoriojtom^.traü. $.num. i^ojj .Ratio 
cft,quia hxc poena eft graviffiraa,& tanquam 
mors perpetua eomputatui, /. Servitium, jf. dt 
regulis inris , ergo íicut licitum eft condemna-
to ad raortera , fugere ad evitaridum tale íup-
plicium , ut dixi fuperiori quaeílione num. x6. 
ita etiamlicitum erit damnato ad triremes fu
gere ad tantura malum evitandum, ex irapnl-
fu natnrali datur ómnibus animantibus a dura 
pcena fugere , deinde ipfe Sanch. citato num. 
concedit cum Coi'duba , L ó p e z , B a ñ e z , Salo-
n i o , Petro de Lcdefma , quod fíceularis dam-
natus ad triremes poílit fugere, ergo ¿k R e l i 
giofus : nulla 'enim apparet maior ratio,pr£E-
cipuc cum Religiofum del inquenté tali trirc-
mium pcena puniré videatur contra decorem, 
honeftatem , & authoritatem, ergo licité Re» 
ligiofus poteft fugere , non ad vagandum i n 
fasculo, fed ut ad ^fupeiiorem , ac Summum 
Pontificem tendat, ad mifericordiam, & ve-
niam impetrandam. 

JE S T I O I X . 

An %eligiofm ualde ^vexams a f m 
FraUto abfque tllíus l i cmia )& fi
ne feccato pffit adftperiorem con-
fugere ? 

S U M M A R I Ü M . 

J x Affirmativa fententia eft comfnmU. 
5 5 Conci 

jo. 

Sayms. 

Sánchez, 

Bañez, 
Bonacina. 
Tatnbur» 
Lezana. 
Pcllizar. 
Fr.Antón. 

L.fervitiúi 

Sánchez. 
Corduba» 
López. 
Bañez, 
Salón. 
Pen. de 
Lcdefma^ 
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Saletas. 
JDcccius. 
Azor. 
Rodrig. 
Sayrus. 
Sánchez. 
Tagundez 
Suau 
Barbofa. 
Pegtin. 
Sin 

;33« 
Éañez. 
Trident. 

Aragón. 

• 

54-
Boflius. 
Riciullus. 
Tambaiin, 

Naratt. 
Tellizar. 

Suar, 

ConclUum Tridentlnum mi habet contraríum. 
34. Zttarn licita eft fuga ad arnicum, ut cum áe-

•precatorem habeat. 
$ 5 Vuiriens ad fuperiorcm non tenctur petere U-

t centiam ab inferiori. 

DTco quod talis Religiefus dúe vexatus 
á fuo Praslato , licité poteft ad fiipeno-

rem confugcre , abíque eo quód fngitivus di-
catur, & inde cófequenter fugitivorum poena 
non eft punicndus.lta Baldus, Dccius5 Azor. 
Rodrigucz, Sayrus, Sánchez, Fagundcz , 
& alij^quos citant 5 ac fequuntur Suar. tom ̂ . 
de Relig.traB.%,lib.-$.cap. Lnum. 6. Barbof. m 
colleÜan,adTrident.citand.num. 10. Peyrinis de 
Refol.$.c¡u¡tfi.t.cap.iG.notahili%. Sá verb.Religio 
num.71. te ratio e í l , qníaius defeníionis eft 
naturale , quód unufqiiirque tenetur ííbi per-
quirere 3 ne eius Vita , fama» 8c honor percat; 
tum etiam , qnia jn hoc cafu príefumitur l i -
centia Príelati fuperioris j qui vult omnia iu-
ü c , Se ordinaté fieri, 

Contrariam feiitentiam tenet Bañez. i . z . 
(¡umflA 5. an . i , ex eo, quia Concilium Tnden • 
tinum fejf.tf. cap.4. de Regular, ait ¿Non liceat 
Regulanhus a fms conventlhus recedere , etiani 
pr&textu ad fubs fuperlores accedendi, nifi ab eü 
mijji , vel 'Vvc.ati fuerint. Ad quod redé re ' 
ípondet Aragón. 2. i .^M^.í-fí .^t . 3. Concilium 
intclligendum de eo j qui adit fiiperiorem ex 
caufa l e v i , vel leviíTuna , non vero ex caufa 
«rgehtíad defenfíonem naturalein5qnam non 
eft verifimile Coíiciliumiinpeditc'.Hanc do-
¿Irinam taracn Umitant ipfe Aragoníus , ac 
a l i j , íi ex tali fuga ad fnperiotem fequatur 
fcandalum, & pciturbatio magr a Rcligonis 
propter ignoiantiam caufae , qna didus Rcl i -
gioíus movetnr ad fugam. At cum ralis vexa* 
tio , feu iniuria fír notoria, nuilnm poteft efle 
fcandalum » cum quili'bct de fuá defenííone 
teneacur agere. 

Idem dicendum exiftimat it-gidius Pof-
ílus , D. Anronius Ricciullus , quos citat ,ac 
fequiturTamburin. ^ei^rí Abbatum >tomt 3. 
di/p.%. 1. num. 6. de Religiofo ad amkum , 
Vel alium confugiente 3 ur eum deprecatorcm 
apud fuperiorcm habeat. 
Quieres» an talis Religiofus teneatur pete-

re licentiam priüs Pradato inferiori ut tendat 
ad fuperiorem , & ea denegata poterit confu-
geread maiorcm ? Refpondco negativé,í i 
ipfe timetquód ex tali liecntiajac via manife-
fta,ci íit exitus impediédus^ac duiius fitreclu-
dendus3quia tune erit apponere iwpedimen-
tutufuaedefeníioni. ItaNavarr. comment. i . dé 
Regular, n.61. Pellizar. tom. i.traÜ~$.c.6.n.i5, 
Tamen Suarius tom.^de Refil.traU.Z.llb. i . n . j , 
& S.aitquod faltcm ex urbanitate petenda fu 
hcentiak Pratlatoinferiori, fed hoc non di-
cam , quando prudentialiter timetur aliquod 
damnum vel impedin>enuim ad viam , vel 
quod utdeneganda. 

QjLT S T I O X , 

Quasfena-s ineurrant fugitl^ji h finji 
cum hahitu ^ f i ^ f i n e hahitu 

fugientes \ 

• S U M M A K Í U M . 

3^ JdmalortrndiftlnÜionem explkmmf > epik 
fmt traffanda.-

37 Qmfine habitufaglmt iincidum inexeom" 
municatlonem. 

Qm cum hahlm facknt iuxta pecularid 
fiama Religiomm habent fcenm. iUd^ 

VT clare , ac diftindé in hac re diíTera- 0 j 
mus de'poeniSjin quas incidunt fugi t ivi , 

be ApoftatiE, priüs agináis de fugitiviSjdeinde 
de Apoftacis. Fugitivas , ut explicavi in hac 
refolutione qmfi.i.num^. eft i l l e , qui recedít 
a Conventu fine licentia¿ac obedienda fui fu- » 
perioris , licét fit per tempus confidcrabile » 
habet tamen ánimumíterura revertendúdein-
de vel iftc fugit cum habitu , vel fine illo. 

Qui fine habitu fugiunt , exeuntes á Mo- $f1 
nafterio fine illo iheurrunt in excommunica-
tionem latam, cap. z . ne elerlei, vel Monachis C i . N c d i 
in 6. Q u i vero cum habitu fugiunt, exceptis 
quibufdam cafibus expteffis in iure , praeteí 
peccatum nullam aliam pcenamde iure inctir- _ 
mntjM.Lczanaíow.i.í-^.ió.Kww.ii.Pelhzar. Pe^zárA 
tóm.i.trdi.$. cap.G.n.Z.'Htc obftat praediébura, 
cap.lsfe clerici , vel Aíonachi s quia ib i agitur 
de eo, qui vel recedit fine habitu, vel fine li» 
centia fuperioris accedit ad ftudia. Qnarefu-
pra hanc rem confulenda funt peculiaria fta-
tuta. Pontificiím j ac Religionum. In noftra 
Carmelitana familia tales Religiofi deceden-
tcs á Conventibus fine licentia, etiain per 
linum diem , habentur ut excommunicati, 6c 
ut tales puniuntur, & abrolvunturfi cundüm ' 
confuetudincm Religionis,ut teílatur Lczana jr_e2,áJtó 
proximé citatus ,ex eo qniap<írí. ¿.noflrarum 
Cenfikut.cap.H.num. $. ¿icirntut iíti punicn-
d i ; ut Apoftatffi autem incidunt in excQm-» 
municationem,ut dicam^w^. ix . Infanilia 
Francifcana tales per ftatuta Tole tana funt 
excommunicati , Portellius in júdditidmbus 
ad dubia/verbo Afoftata n. z. ait & credo iux-Po«eL 
ta communem confuetudineni Religionum 
tales fugitivi habentur ut excommuncati. De „ ,. , . , 
quo Calartibias tn compendio pnvilegtorum j ^ i ^ ^ 
verb.Afoftata ab ordmMkanáAtomti.qui&ft.s i 
drt, 1. 

Q_V S T I o X I * 

Exflicmturcafmjn qmhus feenndum 
lus jugitirvi excommunkmtmi 

S U M M A R I U M . 

3 S £xcommunícantur Rdlgioftfugitivi jad par
tes ultra marinas, 

i 9 Fugitivi accedentes ad curtas PrtncipuW 
Incidunt in excommunicationem. 

' 40 Fugi 

1 
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4o Fugitivi accedentes a¿ fiudia , excommunl 

cmtur. 
Qui extra monafterlum atdiunt Uges , & 

medklnam excommunicantur. 
45 Bxccúimunicantur 3quitranfeunt ad aliam 

Rdigionem. 

, 8. F \ l x i fuperiorlqueeftíone & ílipenon num. 
j^yLjU5t-| fugitivi cum habitu ex communi 
iute , non áfficiumur aliqua ccnfnra > nifi qni-
bufdam cafibus exceptis, qui mine fuiu cx-
plicandi. Pdmuseffcjfí Rcligioíi fe transfe-
tant ad partes viera marinas > máxime ubi 
panci fidelcs degunt , abfqne íuorum Piíela-

Px'tavag. torum liecntia , incidunt in excoromnnicatio-
ad nortrair. ñera refeivatam in extravagantl admííram de 
Bouacina. Repularihus. De emo Bomcin* de clavfura q*!. 

puníio 4, 
59- Secundó. Accedentes ad curias Princípum 

Clement. fjne licencia ad cffedum nocendi fuis , inenr-
in A TO. t • • r 
.'uar runt m excommunicationem non releivatam 
Bona'cina, in Clementina. Jn agro de fiatu Monachorum\ 
Pilliucius. dequo Suar. tom.$.ad i.part. dijf-zi.fe[i.^.n^6. 
Saycus. Fi\\mc tra[l.i4.cap.S.c¡Uí&ft.6. num.1^0. Sayrus 

de cenfurSth.̂ . cap.$4, num. 17. Bonacin. ckata 
qmfi.z.pimü.s, 

49. Tertio. Accedentes ad ftudia fine ruorum 
Cap.Vt pe- Pradatorum licentia incurrmu excommunica-

Sayrus^ tioncm non téíitvziíím>cap.%.HtperícHlo/a. Ne 
Pilliucius. elerlei} vel Aíonachi In G. Sayvas cltato llb.$. 
Sánchez . cap.$ $. mtm.to. Filliücius citato cap.8. quajl.^. 
Sandatel. nUfn, 1 3 g Sanch. tom. 2. in Decalog. Uh.é. cap. 8. 

num.-jx. & fequentibus Sandarellus in traíía-
m de Apeílafia cap. z. Quartó. Se conferentes 
extra monafterium ad audiendas kges , aut 
medicinam ; incurrnnt excommnnicationem 
non refervatam , latam Magnopere.lta, 
Doctores proxime citan. 

Quintó, illicité tranfeundo ad aliam Rf l i -

Opufculum fecundum. 

4t. 
Rodrig. 
Azor, 
leíluis. 
Snar. 
Sánchez. 

revertendi , quod eft requifitum ad Apoíláw 
fíam , nt excommuni fentcntia dixi fiipri «j.z. 
w.7. de bis 

Toca quáeñio efl; , ari irte Apoftata, qui fu-
git cum habitu , animo deferendi rdigionem , 
lit excommunicatus in iurc , aftirmant Rocela 
Tabicna .Henriquez , & alij , quos citant53c 
feqniintur Azof , tom.i.lih. 1 z.. cap. 17 cju&ft.é. 
Miranda tom.\.c¡mfl.$ \.art.i. c0ncluf.x.\>oxx.ú-
lius in Additionihus ad dubia , num. 7. §¿ fun-
dantur in eo , quia in dido , cap. N e clerict , 
vel monachi , ñnis pradidx legis eó tendi t , 
contra habituro fus religionis dimittentes, nt 
eifdem periculofa occafio vagandi fubtraha-
tili ; íítin prooetnio di6\i capitis dicituc j l i 
bere creo evaejantes extra clauftrum fine ha-
bita induti, five eo exuti faciunt contra di-
fpofitionem dióli inris, ac proinde incurrnnt 
i a pra:didam cenfuram. 

Contraria fentcntia eft communis, & vera» 
ita Sylveftcr Angelus, Tabiena , Aragonius, 
Bañez, LeíTius , Rodriguez tom. 1 .funmA in x. 
edimne cap.^^.mm.i.fin.Svs.u tom.$ ad ¡¡.part. 
difp.i i.ftíil.é'.uuTrt: 1 .Sanchex tom.i. in Decalog. 
llb. 6. capS. num.10. M . Lcianatom.i.cap.16, 
num. 11. Probatur , quia in difto , cap. Ne 
clerki , vel Jldonachi, folüm profelli temeré 
habicum fuá; Religionis dimittentes excom-
municantur. Necobílat fincm eius excommu-
nicationis eííe fubtrahere occafionem vagandi 
religiofis j quia Textus non quamcumqueoc-
caíionem comprchendit, fed occaíionem ex 
habitus d'miíTione provenientem 5Ímó dnm 
retinetur habitus, non- datur tanta occafio : 
nam Apoftatas ex habitu cognofeuntur reli-
gioíi38c poteruntcapijSc fuae religioni reftitui. 

Quamvis hsc ita fint de iure communi, 
tamen ceftum eft,qnod Apoftatae a Religione 
incidunt in excommnnicationem refervatam 

43. 

Tabiena. 
Henriq. 
Azor. 
Miranda. 
Portel, 

44^ 
Sylveft. 
Tabicna. 
Aragón, 
Bañez. 
LeíGus, 
Rodrig. 
Suar. 
Sánchez 
Lezana. 

gioúem. De quo Rodríguez torn.i. qmtftiomim fuperioribus fus Religionis. Ita Sánchez cita-
¿¡pufl. $0. art. x.cum fequentibus. hzot. pan.1. cap.S.num.i i.hczAna. chato num.i^CzCani' 
lib.11.cap. 16. Lcílius de iuUltia íib. i . cap.41. bias in compend.Prwileglorum mendlcant. verb 
d i t b . i S u z t . de Relig.tom.4.lib.$.cap.i. Sznch. Jlposlata ab ordine. Hieronym. Rodrig. Re* 
lib.6,citato cap.%. Sed de hoc latiüs verb. tran- folut.i \ .n. 18. fufficiat proponere privilegium 

4;* 

Sanch. 
Lczana. 
Caíarubiafi 
Hicroo. 

/bus ad Relig. 

Q j i JES r 1 0 X11. 

conceffum a Pió V . Societati le fu , 6¿ habetur 
in Bullario ipfius Societatis pag. 94. & i n 
Compendio Societatis verbr Apofiatm. §.1. ubi 
dicitur. Si cjulspofl emljfa vota fecundum So
cietatis confikutiones , ab ea ad fkculum recejfe'-

Privilegiá 
Societatis 

A P o B a u anjn t excommumeati ex rh'' ¿ t 1 ^ c T e ^ \ \ a u t 
J . i ' •1 concedendt ,a.bfc¡ue exprejfa fui /upenoris Ucen-

mre , njeL ex feculiarlbus tia, ad id ab eo fpecialiter obtenta, ipfo fatto efi 
COnsiitHt 10nihm ? excommunicatus abfolvi nequh 3 nift a Ro

mano pontífice 3 vel fuperiore Societatis De qno 
S U M M A R 1 U M privilegio per yiam participationis communi-

cant alise religiones ,ut teftatur Pellizaritis 
41 yápoííau fugientes Jine habitu funt excom- tom.i.traB.S. cap.S. num.%. Aliud privilegium 

munlcatL conceíTnni eidem Societati ex Gregorio XII I , 
4 5 Vna fententla ajfirmat fagientes cum habitu refertur ad idem intentura. 

effe excommunlcatos. Secundúm ergo prsdi¿ta pr¡vilesia,ac alia 
44 Secunda fentla ex lure negar. multa , & communem praxira Rcllgionum 3 
45 E x rnnltis privlleglls > ac ex ufu Rellgionum tales Apottats habentur excomumeati cx-

cft affirmandum. 

4». 

C 2 
"'cr. 

Poñatx fugientes íi Rcligionejveldifce-
.dunt cum habitu , vel fine habitu , qui 

fine Habitu fugiunt, funt excommunicati. Vt 
habetur exprtfsé , cap. 2. clerici, vel Mo-
nachl y qui vero cum habitu fugiunt , animo 

coramunicationc refervata fuis fuperioribus. 
In noííra Carmelitana Religione eorumabfo-
lutio refervata eft Priori Generali, vel Provin-
cialibus^, fub quorum obedientia pradltia cri
mina perpetrarunt, part- <¡. conft'uut. cap.i x.n.%. 
& in omni Religione a fuo Snperiore , vel ex 
eius commiflione funt abfolvendi. Suar.íowí.4. 

PellizaCi. 

46. 

Coníyrut-
Carme li. 

uar« 

deferendi ftatum religiofum, 6cad iilum non de Relig.traÜ.^.lib.^.cap.^n.í. 
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Reíblutio X. Apoftata. 2 © $ 

47» 

Lezana» 

Cap.final. 
Saatczj 

Sánchez. 

48. 

Suatcz. 

Sánchez 

Avila. 
Toletus. 
Navar. 

Bonacina. 

49. 

Graffis, 

Peiiin. 
Lezana. 
Pellizar. 
Bclafius. 

Q_tl ^ E S T I O XIII* 

zAn Jfofiatafint irregulares ? 

S U M M A R I U M. 

47 Apoftata ex ime nullam hahent irregular 
titatem. 

Sufiipientei OrMnes facros in tdí fiam funt 
fuífyenji. 

48 jlpofiata cum fint excommmicaú , exer-
centes Ordinem Jacrum 3 quia, funt ex 
communlcatl,fiunt Irregulares. 

49 Apoftat& iffo ime funt infames, & inde ir* 
regulares, 

T ^ T O n íoquímur de pcenis affignatís per 
particulares Religionum ConftituticM 

nes j fed t an túm de jure commurit Etíi a l i -
qui dicant tales ApoftatasJc iure commu-
n i eíle krfegulátes, tamen hoc eíl falfuin s 
ut advertir Lezana tom. 1. cap. 16. numero deci-
•motertio* Adhoceni tn nullus oftenditur Tex-
tns j fi taraen Apoftata in tali miferrimo 
ftatu fufeipiat Ordinem facrum , n o n p o -
teft in _ i l l o miniftiare , fed manet fnípen-
fus , doñee a Papa , veP jux ta aliqnos á 
fno Praelato dirpenfetur, ut habetur cap.fi-
nali , de jlpofiatis. Suarcz tomo quinto , ad 
teniam partem, dljputatione trlgefima prima , 
feBionefiexta Sz.nch.tz lih.6. in Decalog. cap. 8. 
num. x 1 * 

Etquamvis Apoftata ex vi juris commü-
ii is non habeant irregulatitatem ; tamen 
frequenter edm fint excommunicati exer-
centes Ordinem facrum ; proindéque fiunt 
irregulares ; & hoc non ex v i Apoftaííx 
praecisé , Ted excommunicationis, qua te-
nentuc. Suarez ckato tomo quintó , difputatio* 
ne trlgefima prima , JeBlone fiexta^nmero fiecun* 
do. Sánchez citato caplte oÜavo.num. 25. 26̂  
D i x i exercendo Ordinem facrum , quia O r -
dines Minores etiam a laicis exercentnr ex 
communi confuetudine , etiam cum folem-
nitate- Ita Avilu dl/putatione nonâ fieÜione fie* 
cunda. Toletus libro fiecundo , cap. 67. nume
ro quarto.NúNZXms in fiumma , -verb. Irregular, 
num. 141. & alij , quos ci tat , ac fequitur 
Bonacina de tnegularltate , dlfip, 7. quafî  5. 
pmtt. y m m . i . 

Deinde Apoftatíe j dnm perfcvcrailt in 
Apoftaüa , funt de jure infames , & ut ta
les non adraittuntur in teíles ; deindéqne 
exhoc capue funt etiam irregulares: nam 
omnis infanaís eft irregulans fecundum fen-
tentiam Doaorum , Graffis libro tenia , dé 
cafibus refervatis.cap. x, numero vigefimo fex-
to , ¡Peirinis tomo pñmo ; de fiuhdho , majiione 
pnma deobeiientia , cap. té . Lezana tomo PrU 
mo.cap. 1 ¿.num. 11. Pellizarius tom. i . traí. 8. 
cap 9 .n tm . 6 i . Scalij miúú apLla Belafuun 
verb.Apojtata. 

Sylveira OpufcuU 

1 
* •• 

QjxMst 1 o XIV. 

Exflkmtur a lk fse^ , in quai 
meidmt Afoftat£é 

S U M M A R IU M 

59 Üulla Vaull IV. efl moderdtá. 
jf© Jpoftau, &fugitivifiHm privati voce ÍÚU 

va, & paffiva. 
Tempus , qm fium extra Rellgmem, noú 

computandmn ínter annos frófejjioms. 
Ibidem. 

51 Trivamur Ubrls > & düs rebus ad fimrrt 
u/km. 

Si Durante jlpoftafia non pojfmt pr&dicarei 
nec attdire confie filones. 

J4 Apoíiats, prlvantur iure alimentomm de 
honis fim Rellgionist 

Má x i m e in írac íe refertur Bulla edi- fó 
ta á Paulo I V . anno qua: inei - Paulas IV* 

p i t ; Poílquam Divina Bonitas. I n quo Ponti-
fex Apoftatas fufpendit inperpetuum ab om-
ni Bcclefiaftici Ordinis executione , & ab-
omni gradu , omnibúíque beneficiis ob-
tentis , &: eorum frílétibus j eófque reddic 
inhábiles ad qüofcunqüe gradus , ^ ^ x c Szháist l 
Bulla non fuit recepta , ut teftantur San- paiaus* 
chez libro fiexto , in Decahgt caplte eftavo , 
numero trlgefimo. Caftro Paiáns tratlatu\6i 
difip.̂ .part.y. num. i . Deinde p t^d ié la Bul la 
Pauli I V . fuit moderata ^ & ad formaiñ 
juris j & facratum Coní l i tu t ionum redada 
per P iumIV. auno 1560. Conftitut. q n s i n - Profpet 
c ip i t : Sedis ApoftollcíS, >nt notat Profptr A u g . Auguñiní 
in additionibus ad Quarantam in fiumma 
hullar.verb. Apoflata. 

SecundójTales ApoílatíE funt privati vo- 51. 
ce a í t iva , & paííiva , ac iure primogenitu-
r£B,fuáque antiquitate Religionis compu-
tato tempore , quo fucrnnt extra R t l i g i o -
nem j patet ex Decreto authentico edito á 
Cardinali Alexandtino-qui pofteafuit Pius V P^5^ 
ex vivas vocis oráculo faólo fupet hac le á 
Paulo I V . ex fuo fpeciali mandato 10, A p r i -
l i s i j j ^ . q u e m ipfe Cardinalis edidit , ut fu-
premus Inquií i tor in favorem Patrum M i n o -
rnm , &: inter estera ad finem dic i tur : Dum-
mode tempm , qm manfierlnt extra Religionem 
inter fiu£ profiejjlonis anms non computeiur̂  Q^uod 
pradentiflimé ordinatum cft , &: ad hoctendie 
ius primogenitura^quo privantur. Prasdi¿tani 
Conftitutionem trcferiint Peirinis ffW. z. Vri~ ê»rifl' 
Vlleg.conftitm.i. Pauli IV.&c Pellizar. tom. z 
trattXcap.8.num. 6;. Q u i etiam notflri.t,quod 
qiiamvis fit viva; voc i i oraculumjnon cft re-
vocatum inter caetera, quia eíl editum a C a r 
dinali fnpremo Inquifitore ex fpeciali manda
to fuá fancUiatis per literas authenticas Car-
dmalis,ut ínfra dicemus. 

Te rc i a Reliaioí i .Apoílatae , aut fuoitivi 
privantur libris3& alns rebus ad eorum utum 
conceífis , patet éx quadam Bulla Pauli 11-
datain favorem Congregatiunis Lombardise 
Sanóti A u g u í l i n i A alia Leonis X . fa¿ta Pa-

S tribus 

Paul lh 

Lto.%t 

http://cap.fi-
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i o 6 Opuículum íécundum. 
Pciiín, 

S h 

I i 
PauUV, 

Sánchez ; 
Pinell. 

Tambar. 

55-

55. 

C Sí quis. 

Molina. 
Peliizar. 

Portel-

tribus M i n i m i s , qnam refert Peirinus tom. 1. 
Prhlleg.Conftk.i },Leoms X 

Quarta poema. Rdigiofus Apoftata du
rante Apoftaíía non poteft pisedicare , nec 
docere , nec andu'e confefliones s nec n -
milia faceré : patet ex próximo Decreto edi-
ro á Paulo IV. ubi cxpreííé dicitur ,<|Uod ta
les Apórtate fint; privad voce a d i v a , & paf-
fivajjuréque fux prímogeníturaejnecnon pu
blica ad populum prxd ica t ionc ,& confeflio-
nali fajeulariura audicntia. 

Quinta pcena. Apoftatx , & fugitivi pr i -
vantur aliraentis , aciure alimentorum de 
bonis fiiK Religionis.I ta Siudus > Sánchez , 
Pinellus , &C alij , quos cítant , ac fequun-
tur Sandarcllus de ylpofiata , cap. ¡.dub. x. 
num.xx. Tambiirinus de ture Abbat. difput. 8» 
cjiuíi. 9. num. 1. & affignant optimam ratio-
nem > quia Pater non tenetur akre filium 
fuá culpa , \ patris confortio , ac obedien-
tia recedentem ; ac proinde Apoftara non 
poteft alimentad de Bonis inventis fuae Re* 
ligionisjniíi in cafu extremas neceflitatis, nec 
Re í ig io tcneturad il l ius debita folvenda, niíi 
i n cafu, quod ipfc fecum aíferat bona fuífi-
cientia ad tale debitum. 

Sexta poena ftante iurc antiquo erat ,.ut 
qui ter apoftataverit , eiieeretur ab ordine ; 
nu.nc vero iurc novo Urbani V I I I . quid d i -
cendum, dicam verbo ciiecre ab ordine. 

Q ^ U ^ S T I o IV» 

'An Keligiofus Jpoflata gaudeat pri-
ullegío Canomsjlrijmmunita,*' 

tis Ecdefiajliea ? 

S U M M A R I ü M . 

$6 Apofiatá , & fugitivi portantes habimm 
clericalem gaudem privilegio Canonis. 

57 Gaudent privilegio fori ab omni pmfdiÜio-
ne fuculati. 

j 8 Gaudent privilegio a veUigalibm. 
5 9 Gaudem privilegio immunitaús Ecclejiañi-

c<&. 

Ico pr imó. Religiofi etiam veri Apo-
ftats , íicut & eiecti gaudent privile

gio Canonis , quia omnes veninnt fub no
mine Monachi : Si quis fmdente diaholo ma-
nm violentas in Clericum j vel Monachum tme» 
cerit , anathematií vínculo fubiaceat. EtrzCet' 
vatur Pontifici Romano , quia quamvis ifti 
mereantur privari tali privilegio defaóto 
ta ra en non privantut ab aliquo iurc ; crgo 
cum vere3& proprie fint Religiofi 3 gaudent 
taíi privilegio MolinatraB.$Jifp,¿num. 2. 
cum Panormitano5& Peliizar. ww. x. traEl. 8. 
cap. é.feEi'wm 3. num. 145. affirmantes talem 
Apoftatam, vel fugitivum gauderc tali p r i 
vilegio , five portet habitum , five non. De 
quc ium doclvina méri to dubitat Portell. ^ v 
dubiis-yVerb. Aíamisvtolents, num. J. §. jQmd Ji. 
Ec contraria doó tnna mih i eft vera , qnia 
titquis gaudeat privilegio Canonis , debec 

portare habitum , 6¿ tonfuram clcricalenijiit 
docent Filliucius tom. 1. traSlatu. 14. de cenf, 
inpartlculari > cap.i.num. 8. Bonacina tom. 1. 
dijputat. %. de cenfur.quaftione quarta , de ex-
commmicatlone,punEí.t. nutn, 1. N a m qui per-
cutit hominem fine habi tu , eum non ásnof-
cens Monachum, nuliam facit iniuriam ftatui 
Ecclefíaftico.! 

D ico fecundó. Pr iv i lcg iumfor i ,quod per-
fonas Regularium legit imé eximuntur á qna-
cunque poteílate faeculari in canfis tamei-
vi l ibus d qnam criminalibus <, & patet ex 
cap. Non minus 9 de immunitate Ecdejía, de 
quo late Mol ina tomo primo > de juftitia^dlf. 
pHtat.jié'conclufione 3. Suarez contra Regem 
Anglia, Ub. 4. de immmitate Ecclejia 3 cap. 8. 
num. 2. 6¿ mult i alij apnd Dianam pane pri
ma , tratt.x. Refolut. 1. tali praedido privi le
gio gaudent omnes Religioíi etiam Apofta-
tx , ac perpetuo e iedi j hoc autem privile-
gium concellum eíl ftatui Rcligiofo3nec con-
ílat aliunde Religiofis fubtrahi per leg i t i -
mam poteí la tem, quamvis fint Apoftatae „ &C 
eiedli. 

Dico tertio Pr ivi legínm immunitatisk ve-
¿ligalibus , ac tributiscompetit ómnibus R e -
ligioíis . U t fuo loco dicemus verb.Tributum > 
inter quos etiam computantur Rel igiof i A p o 
ftatae : nam ratione Apoftafi^ non deíinunc 
eífe tales. 

Qiiantum ad privilegium immtinítat is Ec -
clefiafticac Apoftatas, ac fugitivos eo gau-
dere negat Pcregrinus traBatu de immumtaté» 
cap.n.nurn.ié.Boxáon. vefol.x. num. 18. con-
tendit eofrui etiam inpropt i is Ecclefiis,non 
v e r ó i n Conventibus.At Diana cum multis 
Auíloribusf^yf. i.tratt. i.Refol. zj.affirmat j 
& ex eo probatur, quia Gregorius X I V . i n 
fuá Bulla de hae re edi ta , non excludit Apo-
ftatas,cum ib i fit poííta claufula,tantum> quae 
extcníionem excludit , tamen ab hac regula 
excipiuntur proprij Conventus , ac Ecclefiíe 
fui O r d i n i s , alias tales Apoftatíe nunquam 
poírent pnnirijincarcerari, ac capi: de qua re 
idem Diana fupr^Refol.xj.&c part.6.traB.iRe-
fol.x6.qmfí.io.Sc ideo tales Religioí i pollunf 
etiam a fuis Prslat is v i , ac violentia cap i , de 
tener i . 

Q . U s T Í O X V L 

An Keligiofus Apofiata gaudeat'pri-
ruilegiis y Indidgentiis fia 

Religiomr > 

S V M M A R I V M . 

60 <Apoflata,& fugkivus gaudet iudulgemiis, 
ac prívilegiis fu& Religionis. 

éi At vero fi Afojiata intendit annullare fuam 
profejjíonem^on gaudet. 

Fillíuc. 
Bonacina» 

J7* 

G.Noh.toU 
ñus. 
Molina. 
Suarez. 

Diana 

Pcregrín. 
Bordón. 

Diana» 

Greg'XIV. 

60, APoftarx , & fugitivi gaudent1 priviler 
güs , ac indulgentiis conceífis pro-

prio Ord in i fuo. Ita Sánchez , 6¿ Lezana VeXúzzt. 
c i / ^ . P e l l i z a r i u s traíUttt 8 .cap. Z.feSiione 5, , 

num 



Refolutio X. A poftata. 207 
ckmt excra clauílfa , in fuá apoftafia morien-

€1. 

Sanch. 
I-ezana. 
Tíídent. 

num. 74- Si tamen ad eainm confccutionem 
íínt difpofiu , pi-ivilcgiis qnidem gaudcnt, 
cjuia millum ext:at: ius eontrarium , ik fie fta-
tus Religioíi» qiü in Religiofo Apoítata ma-
netjeft fufíiciens ratio ad hoc , ut gaudeat p n -
vilegüs fu^ Re l ig ion i s , ut pote venís ill i t is 
Religiofus , etiam?crit fufficíeíis ratitíi«t gau
deat illiiís indulgentiis jeo quod nullum ap-
paret fundameniuiUjUtáparticipaiione il latuin 
excludatur. 

Hxc tamen doctrina limitanda eft á & 
non habet locum in i i l i s Apoftaris, qui á R c -
ligione recedunt, & habitum dimittunt inten
dentes fuam profeílionem eíTe nullnm 5 ita ex 

tes ) K o á r i g . t o m . i . ( ] m f i , i o . a r t . i i . § . 3ed contra, 
PoTtcll.w dMb.verb.j4poftat4;mm.7.Lam-cinAe 
fímchisjncontroverfiisEpifcoporum & Begttlan 
circa Decreta Sacra Congrcg. de Apofiatü}& eje* 
tlitiq'u&ft. 11. 

Tamen fi prxfati Religiofi A p o f t a t i , i n 
vita rua difpofiierjnt [defüís bünis , f aciendo 
ea Rel igioni , Re l ig o non tcnetur ea réftituete 
CameríB, líiíi poft fententíam cdiideranatio-
nis , applicatio enim talium bonóium camera: 
eft poenalis j & omnis pcena non obligat, nifi 
poíl fententiam , nemo enim teuetur ad fos-
nam ante condemnat ioném Snarez tom .̂de^e-

Rodrig» 
Portel. 
Laurenu 

Mandocio Sánchez lib.?. cap.%. numero 34. M . gione traB^.lih^xaf. x,num. 17 .M . i e z a n a « í . 
Lozana tom primo, cap. 16. num. duodécimo , & nurn. z 1. 
pater ex Conc i l i j Tridentini fejjione xG.cap. 19. 
de Regularibus > vbi dicicur : Qtíod flantea loa-
bhum fyonte dimtferk , tanejuam /í-pnflma punta 
tur 5 interirn vero nullo privilegio f m Religionis 
iuvetur. Et bene notant citati Authores, quod 
ciun hoc Decrci'um fír pcenale , non eífe ex-
tendendum ad alios Apoftatas , in quibns h¿c 
condiciones annullandi profeílionem non dan-
tur. 

u ^ s T 1 o X V I I 

Bono, zApofiatarumad quem 
pertimnt i 

S U M M A R I Ü M . 

é i Üma yípofiatarum per fraudem -pertlnent 
ad eum , culfaSla efl iniuria, 

6} Bona illorum fi ad Rdiglonem revenunt yfunt 
Religlonü. 

6$ Bona illorum, qtú difeedunt extra Religloném 
funt Camera Apoflollcdí. 

6$ Si sípoflata in vita dat Rellgloni pófi mortein 
ante fententiam , non fhm danda Camera 
¿ipófioticá. 

66 Qudí accjiiiftvk intultu heneficij.EccleJiafticii 
ad illam Ecdejiampertlnent, 

BOna Apóftatarnm contta juftít iam acqni* 
lita per furtum, fraudem , & c . reftiutenda 

í u n t e i s , quibns faóta eft jniuria j Rofela w 
Jumma)verb.Rdtgto,i.nmnA. Sánchez lib.-j. De-
calog c. M.nú.VottdliüS in dííbus&erb.Jpofla* 
taynum.y. 

Eaautem , quae Reljgioíus Apoí la ta jVel 
fuguivusacquifiYit , fi ad Rcligionem rever-
Wur , ea fecum defert, & ad Retigionem pec-
tment , talis enim eft verus Religtofus, & per 
conlequens debet monafterio acquircre, ¿k ita 

Cap Abbas deftnuur, cap. A h h a s ^ . ^ a ^ . i ^ Sylvefter 
Sylvcft. l ^ b . A p o n a t a q u 4 % n u m ^ 

hg.traa.ZM.cap. num. 2o c^uód intelligitur 
etiam ut notar Lezana verh. Apofiata, m?W.8. 
de boms enam peccaminosé acquifms , non 
tamen contra juftitiam 4 ut dixi ad ini t ium 
quanionis. 

Nec cum his obílat Conftitutio Grego-
rij X I 11. qujc incipic : Officij noftri, ubi ifto-
rum bona applicantnr Camera: Apoftolica:, 
«jnód intelligitur de i l l i s Apoftaris, qui decel 

'Sylvelra Opufcuta» 

Rofella 

Santli. 
portel. 

€5. 

Si Religiofus fugitivus, vel Apoftata impe-
trauit beneficium alicuius Ecdeíise ^ ea , quíe 
acqLiifívit intuitu talis Ecclcf i^ , pertinent ad 
Ecckí iain j acqniíivit enim i l la ut pars ipííus 
Eccleíis.At vci ócajquae acquifiv it intuito fujE 
pí.ríbnaz, cjufquc induftriíe , acquirir R e l i -
gio cum paTona i l la ejuíque indudriajad R e l L 
gionem pcrt;neanr, D . Antón. $.part. tit. 16. 
cap.f. §.I.PÍZO\: tmi.i. llb.\t. cap. 16. qmft.%. 
D e his vero , quas Apoftata per negot ia t ió-
nem acquiíivit , dlcam infra verb. JSfegó-
tium. 

Q j i JES r i o X V 1 I L 

acenfurü ahfolnjere^ cum eisirk 
irregulariíate di í jenfan. 

S V M M A R I V M » 

6y Apojlajia, & egre fjio ncílurna a CbnveHtU eft 
cafm refirvabiíis a Prdatñ. 

68 Vrdatlo pojfunt abfolvere a tali excommmica-
tlone. 

6$) Pojfunt Trdati dijpenftre cum ets in qnalibeb 
fufpenfiofte. 

70 Fojfmt etiam difpenfare in qualibet irregularl" 
tate. 

Suar. 
Lezana* 

D. h ntotíí 
Azor* 

c 

Suar. 

Rimen Apoftafix íivd enm habitu , íive 
fine i l lo J, ficut Se no í tu rna cgrtlBo á 

Conventu íine Prcelati lictntia j iuxta De -
cretum Clementis V I 11 cafus eft refervabi-
lis á fuperioribus Rellgionum , feu poírunt 
i l lum refervare , & dato quod talis cafus non 
ííc refervatus in Rcligione 3 nec ex v i iutis ííc 
excommunicatio pofiia Apoftatis, ac fug i -
t ivis cum habitu , tamen per multa p r iv i 
legia Apoftolica Réligionibus conc^lía impo-
fira eftexcommunicario rcfcivata , ur fuprSl 
¿\xu cjudfiione ii..wtfw. 45. & ^ ahqni dixe-
tunt apud Suarez , tom. 4- ^ Religione trdiA- Suaí 
ttone \o. lib. i . cap. 4- «ww. z. quod á quo* 
libet Ordinis Confclíore abfolvi poterunt, 
ex eo hoc dixerunt , qnia exiltimabant 
nullam eífe excounminicationem ireferva-
tam.cpiam dan iam diximus , & tenet ipfe 
Suarez. 

A l a l i excommunicatione etiam refera 
S 2 vaca 

i t . 



69. 

Rodrig. 
potcel. 
Vivaldus. 
Diana. 

Cafan ub. 

70. 

208 Opufculum fecundum^ 
vata Rcl igiof i Apoftatae , ac fügitivi ctiam 
habita d imiab , poirunc abfolvi á fuo Prae-
lato fivc Generali . fxve P i o v i n d a l i , m fao 

71. 
Sánchez . 

dcferuit 3 gravius enim pcccat , fcd hoc n ih i l 
probar j non enim i l lud determinatur lado-
ne culpíe pi:a:cei:ir£e , fed "adhuc pendcntis, eo 

rum piivileoiorum * quorum racione pof- quod i l lnd Religionis votun^nondum imple 
fnntdiai Prielati Tuos íubditosjabfolvei-e tum obligar. 
ab omni excommnn^atione rcferrata Se-
di ApoftolicíE , etiam contenta in Bulla Coe-
nse,excepta haetéfi , ut dieam infra verbo 
Bulla Coen& , & Cenfñra , p r 

Híec díxi fecundum ius commune : nam 
quantum ad ius fpeciale , quilibet fuas C.on-
ftitutiones confulat. In noftra Carmelitana 
Obfcrvantia n i h i l circa hoc ftatutura re-
perio j ac i n Carmelitana Difcalceata ,vere 

tu . u t ex Rodr íguez . Portel. Vwaldo 

Fr.Anton; 

net Diana íem'á yarte^ traílatu %. Rofolut.%<¡> 
Ad hoc enim habent prícdióH Praelati plc^ 
niíl imam iurifdiclionem , quamvis ralis fuf-
peníio fit refervaca Sedi Apoftoiicae , nií l 
exeeflus fuerit enormis, ut haereíis , fchif-
ma ,falfificatio literarnm Ponrificiarum j de 
qup CaGirrubias verb. Ahfilutio , 'Ordínls 
ciuoadfratres,nHm.i j . u t latiüs dicam verb.Dip 
p en fado. 

Potcrunt & di£ti P i s l a t i Regulares curn 
his Apoftatis, «Se fugitivis difpcnfare i n i r -
regnlaritate contralla ex indebico exercitio 
Ordinum , f i detur, cufn per talem fugam , 
nt diximus , fine excommunicati , i téraque 
cum eis dirpenfare, in qualibet alia irregu-
laritate , exceptis tribus , bigamia , homi
cidio voluntario , ac mutilatione membro-
rum ; ut patct ex mulus privilegiis Pontifi-
c u m j q u í E adducit M . Lezana tom.i.cap. 18. 
nurn.40.8c dicam verh.hregular'ttas , & etiam 
circa i l la tria excepta fcilicet Bigamiam , & c . 
aliqua notanda. 

Q H A S T I O . X I X 

Vtrum Religiojlts AfoBata > nyel fu-
g i t ium -pofíqmm honam opmonem 
recupera'-uerit ¡pojfíí eligí adprxla-
turas Ordinis i 

S V M M A R I V M . 

71 Talls hene fotefi eligí fecundum ius eom-
mme. 

71 Secundum vero peculiares cmfllttítlones 
Rdtgioms t tales eonfulenddí fmt. 

Q ^ U y E S T l O X X . 

An Tr¿elati Regulares tenemtur fer~ 
qulrere lieligiofos zApoftatas , 
jligitluos, eófque ad Keügjonem re* 
ducere ? 

S U M M A R I U M . 

75 Prdati pojfmt aprehenderé Apojtatai 
etiam extra fuum territorimn. 

74 Prdati tmenmr Apoftatas perquime , 
quamvis detineanmr ab Epífc opk. 

7 5 fíinc autem dtligentiafujjicit moralis. 
76 Apofiata, &fugitivl bengme rccipiendl. 

PRaclati Regulares poíTunt Apoftatas , Bt 
fugitivos fui Ordinis ubique etiam ex

tra fuum terri torium, apprehendere i i n -
carcerare , ad fuumque Monaílcrium re-
dncere 3ut patet ex multis privilegiis R e -
gularibus conceílis > & Carmclitanis in fuo 
M a r i magno dato á Sixto I V . §. Apojlatas 
corrigl , & alia multa privilegia , qua: re-
fcrnnt Navarrus Commentario 3. de Regula 
ribus 3npm. jo . Rodríguez tomo primo , qH&-
ftione 30. artic. 6. & fi necefle fuerit ad hoc 
invocare brachium fxculare , vel Epifcopa-
le , quod ipfi tenentut daré , patet ex cap. 
Principes , &c ex cap. Adminiflratores ¡ 13.^.5-
adqnod multa adducit Rodr íguez citatus , 
qmft.S. 

Et hoc adeb eft vermn, ut notant M . C o r -
nyo tom.i. in tenia parte , traÚ:.$. de excom-
munkatlone ¡diífut.ó. dub.^. Peirinis tom,í, 
in Confiltutiene7.Pij f.numero 10 Qiiod ctiamíi 
ApoftatcE , vel fngitivi fratres detincantnr ab 
Epifcopis , polfunt eos fui Prxlati compellere 

73' 

Sixtus IY. 

Navarr. 
Rodiig,. 

C.Priacipes 

74. 
Cotnyo. 
Pcirio, 

NEgant Sylvefter , & álij , quos; c i ta t , 
Sánchez hb.6.in Decálogo cap.S. num. 31. propter Conftitutionem Pij V . qua; incipit: 

Atconttar ia fententia t í t v i ra s & commu- Etfi Mendicantium, quod non folúm cíl ye- pius. Y . 

Azor. 
Pellizar, 

nis ftando in iure commum. lea cum multis 
Sanchtz titatiis , num.yí- Azor. Ub. x. infiit. 
eap.17. cfmftione tdtima , S¿ Pellizar. traEi.i. 
cap.S.feff. 's. num.-j ]. Nu l lum enim ius af-
fignatur talem poenarn , ac obligationem im-i 
pon<?r.s. Nanvtvz/'. Per tuas s de voto , n ih i l 

C.Pcc tuos. probat ad rero ; cum ib i fermo fit, non de 
culpa prerfemi, fed prxcerita; ftatuitur enim 
i b i , quod eleóbis in Epifcopum , voto R e -
ligionis á fe antea emiílo , nóndum imple-

re fignate ; ergo a fortiori prp-

rum , quando Religiofus fugit fme licentia, 
fed etiam quando ivit cum i l la per certum 
tempus, 6c eíl ttanfaólum. Lezana tom.i .c. iG. 
n. 1 é. qui notat cum Authoribus citatis hoc 
poíTe Praelatnm Regularem ainhotitate pro-
pria jfxneinvocatione brachij fscularis, í ive 
Epifcopalis. 

Perquirere antera fugi t ivos, & Apoftatas 
non folum debent Príclaci faceré , fed etiam 
ad hoc tenentur ex prajeepeo i m p o í u o cap. 
F i m l i , de Regularibm , ut prscipitur , quod 

ftííus ; qüi femel Rcligionem apollatando Prxlati, & M a t e s fugitivos fas de 0rdĴ  

Lezana, 

7S' 

G.Finali. 
to cogatur 
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S.Congr-
vtb.vnr. 
Tambarin 

Trldenr. 

Mi randa, 
Pelíizar. 

75. 

Suarez. 

77-

S.Congr. 

Tambar. 

fm remlrant folUcith Sed etiam hoc manda 
tur ex Decreto Sacra Congregmoms Mjjit Fr-
baniyiI í .anno l ú n - 6c ad longam refere 
Tamburinus tomo terth , de ture ylbhatum , 
Jtfftit.S.quafi-h S-l- fie habet : Rurfus fla-
tuit, ut fngitiw > & Apoftatx, , five hahitum 
Megularern deferam ¡ f ine non, fojjint, ac de-
heant ab Eptfco-po loci, vhl moram trahunt, in 
carceres conüci , ac Suferionbns regularlbus 
conjignari y Jecmdum regularía flatuta funien-
dt ; ñeque h / i Superiores teneantur eos per-
qulrere , ad Religienem reducen , atque ejji~ 
cere , m apprehendantur , falva tamen m óm
nibus facúltate Ordinariis locorum attributa 
Decreto Concillj fejfíone tf.cap.^.de Regula-
ribus. Pro Decreto Conci l i j Tridcntini no-
tandum Ordinariis committ^ enram recol-
ligendi Rcligiofos Apoftatíis , de fugitivos 
non abroluré , ác í implici ter , fed tantnm i n 
cafu , quo eorum Superiores fuerintin hac re 
deíides , vel c e n é non habeant Monafterium 
in ilíis dioeceíiibus , in quibus degunt príEdidi 
Apoí la ta : , & fugitivi , nt notarunt Mi ran 
da tom.i, jManual. c¡mft. 51. artic. 3. Pellizar. 
tra6l.%.cap.%.fe5l^,n.^6. 

Hsic amera diligentia , qna: adhibenda 
eft a Praílatis ad coiüprehendendos Apoíla-
tas , & fugitivos , non requiritur , qnod fit 
extraordinaria fingulis annis , fed fufficit 
raoralis prudentialiter data occafione , ut 
notat Snarcz tom.^. de Religjra£i.S. lib.yxap.y 
num.17. 

Tándem adveno , quod 'Prjelati regula
res tcnentur Apoftatas & fugitivos venien-
tes ad Religionem , &: tanquam ad futun Pa-
ftorembenigné ac beneVolc recipere, ut íno-
net Decretum Sacrx Congreg- proximé cita-
tum , dicens : Superiores vero benigne Ules te
neantur excipere , & paterna charitate corrí' 
pleEli j & de hae re late Tamburinus citata 
dijp&.qmjito 4. 

78. 
Düatdas. 
Pegna. 
Diana. 

Batióla. 

ticis commnnicantcs , eorum conciones au-
dientes , vel binas nupcias coutrahemes. 

Sunt etiam graves Authotcs aíferentes 
poíte Inquifitores procederé contra Apoílatas 
á Rel¡gione,íi per annum in excomvnunicatio-
ne períliterint, negligentes ad Rclig'oncra re
diré, Ita San¿larellus de h&reji , cap. 4 ' - 3; 
Laurentiusde Peirinis m Privileg. Minarurn . 
tom.t.conftitut. i . Paul <¡.nurn. 1 j . quia cum 
exiftant per annum in excommunicatione v i -
dentur fufpecti. 

Q _ U ^ S T I O X X I I . 

Kcdfien tes , auxiliantes, fauorem^c 
confilium ¿antes dpoflatis, & fugi- . 
ti'-uis, ipfo faSio inddunt m excom-
municationem Paj)¿e referuatam. 

S V M M A R I V M . 

80 Qdrecipimt ,acfaven[ Apcftatis , & fugi-
tivls funt excommunkaíi. 

81 Pilis l í. coHceffit Carmelitis invocare bra' 
chium f&cuíare contra hmufmodi fapi-
tores. 

8 i Excip'mntur ah hac regula Epifcopi. 
83 Excipiuntur receptores ramne confangulni-

tatis, vel amicití(&. 1 
84 Excip'mntur etiam recipientes iniujle vexa^ 

tos a fnis Supenorihus. 

Q j x ^ s T 1 o X X I . 

An Keligwjí Apoílata, & fíígltinui de-
beant juwiri ab Inquijitúribus ? 

S V M M A R I V M . 

78 Inquifitores non agunt contra Apoflatas 
rañone jfpoftafi^ 

79 Aliqui DoÉlóres afjlrmant pojfe Jnquijito: 
res agere contra Apoftatas per annum 

. exigentes. 

REípondetur negativé ex v i Apoftaílíe 3 
leu ratione Ap¿ftarlíE. h a Duardus , Pe-

gna,quosci tat , ac t z ^ ú w Diana pan.*. 
traaatu7.Refolut.h^ <^Y0 i¿tHr te 
ftatur , quod ita obfervac facrum Tribunal 
I n q u i f i u o m s R o m í e , non f0lcie contra Kos 
mquirere 3 & ita etiam obfervatur in In-
q tu íu ione Hifpanica ; & inde Moyfms Ba-
rióla in Aphorfm. littera A , wr&. Apoílata > 
§. 5. a i t : Apoftatcc a Rt l igionibus , non pu-
niuntur ab Inqnifitoribus ex fola Apofta-
fi a , nifi habeant aliquid alíud adiun¿tura \ 
ficut piocedunt contra faeculares cum háere-

Sylveira Opufcula, 

79' 

SaníVarel. 
í ' c inn . 

8o> 

Pius V. 
Bullar, 

Ecipientes , ac detincntes in fuis do-
^mibus fratres Apoílatas , ac fugit ivos, 

eofque oceultantes , ipíifquc favorcm , vel 
confilium impendemes , funt ipfo faéto ex-
communicati cxcorainunicatione Papíe re-
fervata , per multa privilegia conceíía ; &r 
piaecipuc ex Bulla ludi j 11. conceHa fracribus lu l íus l l . 
Auguftinianis , ut referunt Cafarrubias Cafatrub. 
Compend, verb. Apoftata , numero vigejimo-
fexto y Peirinis tomo primo , Privileg. Minorum 1 
Conftitut. h l i j í í. § . ^ 3 . num.17. & ex Con-
ftitut. Pij V. Patribus Societatis Je fu , refer-
tur in eius Builario pag.y. ubi imponitur ex-
communicatio Papa refervata in tales fau
tores , etiamíi tales fugitivos recipiant i n -
tuitu tranfeundi ad Carthufiaons , ¿c ad hoc 
etiam eíl alia Bulla conceíía Ordini Prac-
dicatorum , de qua D , Antón, tenia parte , D. Antón. 
tit.i 4. cap.j. Filliticius tomo primo , Aíoral. Filliucius, 
traÜ.i$. c.%. 

P i u s l I. magnam provifionem fecit Car- 81 
melitis per fuum privilegium Bullatum > & PiUs 
referunt Cafanubias cltat.num.i-j. 6¿ Lczana ' 
tom.i.cap.iG.'/mm.i^. contraovnnes Principes, 
¿ e D u c e S j a c alios Magnates fauentes A p o -
ftatis , & aliis fratribus inobedientibus d i d i 
Ordinis , mandans quod poílint contra i l los 
procederé per cenfutas urque ad invocatio-Miranda, 
nem brachij fecularis3 de quo Miranda tom.i. 
q.j }.art.i. 

A b hac communi regula excipiuntur pri- 8Z« 
mb Epifcopi > & quamvis iuxtaconct í í ioncm 
faclam a Pió 11. Carmelitis comprchtndan-
tur in praefenti excommunicatione. Principes, 
Magnates, ac Duces i excipiuntur tamen Ep i -

S 3 ícopi» 



Trideht. 

Barbofa. 

Lezana-
Pcllizdr. 

S j . 
Miranda, 
liodtig. 

I. 

Capomnis 
oppreííiis, 
Cap.Pia-
cujr. 

t i 

L . i ff. 

2 . 1 o Opufculum Secundum. 
fcopi , q«iá hi alre communi habent prívile- feriorcm eft AppeiJatio, B ^ b o í a de potejlate Barbqfa. 
gium , ut non poffint exconimunicari, nifi de 
i lüs fíat cxpreíTa mentid , ut conftat ex T r i 
gémino fef. 14. cap. f. de refornt. & ex Mp. Se
des Apofíolka de refirlpús , pro qno muItóS 
Doclorcs citac Barbóla ir/ tdleUamá , ¿5¿ in 
piEeftnti ica docent M . Lezana tom. i.cap.ié. 
num. 15. Pellizar. 

Secundó excipiuntm , ut docent Miranda 
i lpari. qu&ft. art. z.& ex Rodr íguez Pey-
riiiis/lipra citatus, ditío 5. verjic. Nota. Pra:di-
di¿las ccnfurasfulminaras contraeos , qui fa-
vent, tecipiunt, veloccultant Apoftatas,non 
incurr i ré lilos , qui pizedicta príeíiant ratione 
conílmeuinitatis , necefíitatis , amicitiae , aut 
alio íimili t í tulo ratio t i l 5 quia graviot 
eft cenfura Bulla: Qocnx impoí i ta contra au
xiliantes , ac recipientes hasreticos, & tamen 
ut docent communiter Dotiores ftando in tu
re , tales fautores, ac receptores híeret icorum 
ratione eonfanguinitatis 3 & c . excufari á cm-
fura , tít infta dicam agens de Bulla Cce-
na: ; ergo a fortiori ídem in prajfcnti cafa 
dicendinn. 

Terció excipiuntur i l l i , qui tales recipinnt, 
quia diré , ac iuiufte vexantur a fnis PraelaKis: 
h i enim ut fuprá dixi non funt Apoftata: > ac 
proinde corum receptores á cenfuris excu-
lamur. 

f f f # f f # f # f f f f f 
R E S O L U T I O Xí . 

Afpellatw ¡fetf Afpellare. 

Q_u ^ E S T I Ó P R I M A 

Ĉ 1 quotuflx fit appellaíit} 

S Ü M M A R I U M . 

1 Qnldjit Appellatlo. 
1 Nondatur appellatío a Papa, a Rege fubre-

mo , nec ab ¡zcjuall, nec quando frivola. 
3 Appellatio in fe efl de lure naturóL , cum tall , 

vel tali modo de ture pofítívo, 
4 Appellatio triplex. 

X¡>iúd fit fmtcnúa definitiva, quid interlocu-
toria , ihid, 

5 appellatio tripliciurft. 

Epifcopi,allegat.s f .n t í rnAÓ-T^ü0 •> q u ó d cum 
Appellatio inílituta fu in remedium ad j u . 
ftam defenfionem , Se praeíidiunv innocentix, 
cap. Cumfpeciali, §. Porro de AppeLUtionibus , 
non eft ad defenfionem iniqnitatis , 6c ideó 
non admittitur cafu , quo lata fit contra ab-
fentcm a vel manifefté , ac notorie f r ivo la , ac 
fidida , Layman lih.^.feEl.^traa.^. capá. n a . Layman 
de quo i n f r á f ^ / . S . & latiüs. 

Vnde bené infertur , m teftantur Layman 3. 
proxime citatus , Sylvefter in fumma, verb. Ap- Laytnan. 
pellatio ; num A . Cum ómnibus Theo log is , ac Sy^eftet, 
lurif t is , quód A p p e l l a t i o / i t de iure naturali 
quoad fuam fubílantiam » cum fit defenfío 
quíedam , Si praefidiura innocenti^ : quo ad 
accidentia vero ,qu6d fcilicet t a l i , vel tali 
modo fíat , & cum talibus circunftantiis eft 
de iure pofttivo. 

Qnantum vero ad numerum Appellatio- 4. 
num. Primó dúplex eft Appellatio , unaindi-
cial is , alia extraiudicialis. ludicialis vero eft 
i l la , quíE eft de his , qu¿e contingunt circa i u -
dicium , & baec tantuin datur á fententia de
finitiva , non verb ab interlocutoria /. Ame l . Ame. 
c.quorum appellationes. Appellatio extraordi
naria eft , quíe interponitur extra iudicium , 
ob aliquod gravamen]illatum,vel ii-ferendum. 
Pro intelligentia huius rei advertc , q u ó d fen-
tentia definitiva eft , qu£E fertur in canfa pr in
cipal! , non vero in accidentibus , ac emer-
gennbus , d u m caufa agitatur. Interlocutoria 
eíl i l la , quac fertur ínter finem &c principiunj 
l i t is in his , qua: in procelíu caufae emer-
guntur. 

Deinde. Appellatio v e l eft verbalis » vel ^ 
feripta, vel faóto: verbalis , quae fit Yerbis,feu 
viva voce ; debet tamen adua r í per notarium. 
ut de i l la conftet. Ita Emmamiel a monte Olive-
ti inpraEiica regulan part.i.art.'. num. 405. de 
quo quaeít. fcquenti. Appellatio feripta eft , 
quíeaólis , & feriptis ,fit & licet iure ordina
rio Appellatio interlocutoria non valeat niíl 
infer ipr is , cum expreffione gtavarainis , ac 
caufarura illius , ut notavit Maranta de ordine 
iudiciarío part.6. tit.de Apyellationibm w. 15 3. Maranta. 
Hoc tamen non obfervatur , qnando caufa Tufcui. 
sgi tür furamarié fine figura , ac feriptura indi- rtanclls" 
cij , uteum Tufco ,Franc. Angelo notavit Fr4 M^je ' 
Emman. z monte 0\i\tú froxime cltat.n.^os- oiiveti 

Tcr t ió fit Appellatio fióto , quando arre- & 
p to itinere tenditur ad foperiorem , ac fi di-

Appelíatio etiamfitfaBo , fumpto hiñere ad catur iudici inferiori j nolo amplius coram te 
fupenorem^ etiam dimtjfo habitu ex ti- litigare , fed peto ad maiorem, quod eft faéto 

appcllare , Velafq. allegm.^i. mm. i$ i . Sanch. VtU(c¡ae% 
Ub.i^confilior. cap.unic. duh.ifí mm.ix. cpm Sanch. 

morís caufa. 

IX-^ PELLATIO, de qnaampliffima ma-tMÉ. te"a ^ aPu^ i ^ f t a s , de ea hic tan-
tum agimus a protit fpcólat máx ime 

ad Regulares. Eft ergo Appellatio provoca-
tio a fententia , feu regimine iudicis inferio-
ris ad alinm maiorem iudicem , feu Magiftra-
tnm ; col l ígi túique ex cap. Ormis oppreffuŝ  & 
ex cap. Placuit i . qmjl,6. 

Ex quo tria collignntur. Pr imo , quod a 
Papa nullus appellare poteft, cum non habeat 
fuperiortm in terris, <k etiam hac ratione nec 
a fiipreroo Rege in cerris ,1.1. jf. a quihus ap
pellare non licet. Secundó , nec in Religionibus 
jab a;quali ad « q n a l e m , nec á fuperion ad i n . 

.¡^conjmor. cap.umc. auv,$z mm.ix. 
Panormitano , & a l i i s ; notans talem itineris Paoot|n*•t, 
arreptionem eííe faciendam Ínter términos i n 
ris Canonici , & licite fine peccato talis i t i 
neris arreptio fine licentia Prxla t i poteft fie-
ri á religiofo , criara non ferendo Religionis 
habitum & timore feipfum detegendi,& com-
prehendi á Praelato iniullé gravante pode ha
bitum d imi f ere , quia i l lnm portare tenetur 
ex prajeepto humano , quod n»n obligar cum 
tanto pénen lo ; Portellus in addltionibns adponá. 
dubia y verb. Habltus, num.$. &c Diana part.$, Diana, 
tratt.i. Refol.$6. 11;. §. Non defínam. 

http://tit.de
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7-

Sánchez, 

10. 
Maranta. 

Cap. Con-
certarioni. 

Sánchez, 

Gómez, 

Q ^ U ^ E S T I O II 

explicantur quinqué, qu£ fmt necef-
Jaria ad a^ellíitionem, 

S U M M A R I U M . 

7 'JQuinque necejjkria ad appellationem. 
8 Momchus potefl appeílare. t 
5 Xhw dle , vel temporefieri poteft appellat'w » 

& quantum tempus ad profec¡uendum. 10 uipellatlo dehet fieri coram iudice a (¡tío > 
& fi non adej} coram iudice ad qmm. 

11 Et fi itidex non vult deferre appellationi , fíat 
coram fecretarlo , vel coram viro probo 
notarlo. 

1 z JSJon eft necejfar'mm > quod appellatio fiat ad 
indicem determinatum, 

15 ?otefi Rdigiofus omijfo Generali 3 vel Nun-
tío ftatlm appeílare ad Cardindem , Tro
te íiorem , vel Papam. 

14 Falet appellatio alternativa ad Generalem , 
vel Papam. 

15 Appellatio a fententia d;ffinltlva non eft ne-
cejfe qmd fiat In feriptis exprejfa grava-
mlnis caufa. 

16 Appellatio a fimentia interlocutoria debet 
fieri In feriptis cum gravaminis caufa. 

QVinque fnnt neceflaria adappellationcin 
itautiisdeficientibas appellatio íit mi l la , 

nepe uc ínter ponan tui: á legitima pcrfona.in-
tra legitimum tempus, cotam legitimo iudice, 
6 ad legitimum iudiccm fetvata legitima fur-
ma , qu£E omnia la téexpl icat Sánchez/i l ' . 5. 
confúior. cap. mico , dub. 31 .« . i 1. 

Pr imó .-Pcrfona legit imé appcilans , potefi: 
eíTe Monachus , dum iniuriam patituf , dum-
modo non fit ligatus excoramunicatione a l i -
qua , pro quo notat Sánchez prox'me cltatus , 
n. iz, Excommunicatum pode appeílare , non 
quidem .extraiudicialiter , ícd iiidicialiter,cum 
hoc íit defenderé fe , i l l u d vero non eft agere, 
quod excommnnicato intercludunt iura. 

Qtiantum ad rempus : Tr ia confídcianda 
funt i de die , in quo fieri pottft appellatio , 
ve l de tempore ad ipfam appellationem ^ro-
ponendam ,ve l profequendam ,Apoftoloique 
petendos. 

Appellatio inter regulares die feriara , & 
dominica die fieri potclt ; ira cum mult ís M a -
ranta de ordme iudiclaü , part.6. tlt de Appeila-
ttonlhus ynHm i i y . Tehpus datum ad appella-

• t íonem five á fententia diífinítiva , íive inter
locutoria fecundum ius Canonicum eft fpa-
tium decem dierum , cap. Concertationi de Ap-
pellat.in G, 8<: hi dies computandi fuut , non 
a díe Utae fententiíE , ut aliqui dlxcrunt, fed á 
die notiheationis , ac imimationis cclíante 
impedimento , ut cum mulus probat Sánchez 
llh.i, de Mat r im.d i f .num . ^o . Q i i i dies non 
incosp t í , fed completi » ac naturales de mo
mento ad momentum computando funt i M i 
late probat Antonius Gomczuis /. 70. Tattri 
num.i^, Tempus datum ad pvofequendam ap
pellationem , iure Canónico datur unus an-
nus , imo du© ex caufa nccclluina , & evideuti 

1 i-. 

Tíraqucli 

ñnaü» 

cap. Cum fit Romanade Appcllat, Index've! ó c i cum fit 
á quo ex caufa potcll tale teuspus moderare , 
breviare , vel ptolongare , Sanches/Í^. 3. con-
filisr. cap. mico , duh j 2-. ¡ww.84. 

Ter t ió requiritut ut appellatio fíat coram 
legitimo iudice feilicetá quo. Ita nudti Ca-
ñoriiftae apud Sánchez , cítatmnnum. 1 q t i i a Sánchez-, 

per appellaiwnem fufpenditur eius iurifdi-
t t io , tum quia talis bonos deferendus eft iu-
d í c i ; dato quód non poffit fieri appellatio co
ram iudice á quo , vel ob metum alicuius no-
curacnti impedientis, vel quia non adeft co
pia il l ins , tune potefi; interponi appellatio 
coram iudice ad quem, fi adtft , cap.Siduum,!, C,feíáülifti« 
qu&ft.6, l . i.jf. jQuando appellandum 3§.fi quis L, Í. íít> 

ipfius. Q u ó d fí iudexfuerit ferns , & durus, uc 
nollet deferre appellationi, nec Apoftolos re-
futatores concederé , fecretarius tenetur fub 
peccato morrali , ut oráneS fátentuí , daré pie* 
nariam fidem de rali re , ut appellans caufa ¡TÍ 
devolvar ad fuperiorcm , ut iubeat inferiorí» 
feu iudici a quo exhibere a£ta , & íi fecreta* 
rius fidem nolueritdarc, appellans eam poftu-1-
let á teftibus , coram quibus requiliu-ita facre-
tariOjFr.Einanucl Ol ive t í í« praricar.regularh Ollntl, 
pan. z. m . 7 , K.4ii. Et fufficit quód fit unus 
teftís bonce , & probata: vita;, ut iatiflimé pro
bat Tiraquel. L f i unquamiC.de revocat. do* 
nat, a mim.x^á,. Deinde debet fieri proteftatio 
intra tempuá datum ad appellandum, cap.fi-
nali de appellat. intra tempus conctifum m 
iure ad appellandum cum notario , ac viro 
in dígnitate coníl i tulo , vít tener communís 
praxis. 

Quarco : De elfentia appellacionis eft s Ut 
fiat ad iudicem fupcrioremj an vero requiratur 
ut fit índex deterir,inatus tam in iure C i v i i i , 
quam Canónico , probabilius eft non requirió 
ut cum multis tenet Sanch. líb.$. confdlor* cap. 
mlcoduh.11. num. i^ . V t fi dicatur : Appello, 
appello , appello , ad iudicem competentern \ ta
lis autem appellatio intelligitur fada ad fupe-
r ioremproximü 3 non autea) ad Papam,vel le-
gatum utrís, prxfumitur fada potiús vía com-
m u n i , quam fpecíálí , ut notatur lxquanqmm Quan« • 
C. de teüam. mllitls, & l.preclbuí C. deimpub. I"3"1-
C u m quo bene coha;tet fteundum ,ius ut ap~ L í'i:cea 
pellatio fiat gradatira á Priore ad P r o v í n d a -
lem , & ac hoc ad Generalem , deinde ad 
nuntium protedorem , & Papam ; pro quo 
adducitur queedam declaratio Cardínalium , 
q»íE authentica non ollenditur , &; ideo omif-
fismedíiisbene potell Rcligiofus fiatim ap
peílare ad nuntium , vel Papam , cap. Roma- O.Romana. 
nam 16. qjuft.6. Covar. Velafq. &: alij , quos Covatr-
citant ac fequuiuur Portellius in dub. verb.ap poí.tc^a 
pellare n.-^.D'um part.}.tr,z. RcJol.^.Velliz^í. Diaoal 

tom. 1. tr.6.cap.j. « .5 6. Pellizaf* 
A u vero valeat appellatio alternativa, verbi 1 j . 

gvatia , appello ad Epifcopum , vel legatum , 
vel Papam, afíirmat N e v ó l a , cap.i. deappeUat, 
num-tt,. cr Falbona quem citat íéqui tor y^J^¡ 
Diana pan $ .trdi.io. Refd.ú. Quia íi aliqnid v i ^ ™ ' 
obllaret in cali alternativa , efl'ei incemtudc, 
qiia; fub i l la l a t e t ^us bene pottirit ab appcl-
lante fcquenti dec'aratione pmgari , verbi 
gratia , fi appellans unum ex alteinatis iudi-
cibus ckgerit iíltra tcrinínnm appellationis 
dettrminatum á iure , videlicet intra decem 
dies á íempore fententiíe lata: , intra quód 

S 4 tempus 

Satichea' 
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2 I X 

L finali. 

L; I. ff. 

tcmpns debetappcllai-e , ac determinare unum 
iudicem defignatiim , l. finali , C. de temf. ap-
fellat.ldem etiam dicendum eft , fi dicatnr 
appello ad Generalem,vel ad quemlíbet alium 
judicem coropetcntem. 

Quinto ; qiiantLU-n ad formam eíTentialem 
appcllationis confiderandum , an appellatio 
íit á fcnteriiia definitiva, vel ab interlocutio-
l ia ; fi a fententia definitiva , non requiritnr, 
nt expriraantur gravaminis caufíe in fpecie, 
fed fat eft in genere , dicens fententiam eífe 
iniuftara j abfque alia caufa, l.i.f. Ae appellat. 
Mee opus tft íit appellatio fial i n fcdptis, enm 
fiat illicó ,30 in cont inent i , tune ficri debec 

L.T. libelli. i n feriptis, alias non valet, l . i . UMU^Je ap~ 
Sánchez. peiiaL de quo cum Franco , & aliis Sánchez 

lib.̂ .cenjillorxap.micoyduh.̂ x.n, 18o. 
if» A t vero fi appellatio fíat ab interlocutoria, 

debet ficri in feriptis-, gravaminifque caufas 
neceflarió exprimenda: > íive appellatio fi c iu-
dicialis , íive extraiudicialis , cap. Vt dehitls de 
appellat. Ita Sánchez citatus cum Miranda, 
Narui la , & aliis a num. \%o.up¡ue 15)9. Q u i 
notañt ad valorem appcllationis non requiri, 
quód feriptura appellacionis legatur coram ju-
dice á quo;, fed fac eft i l l i praefentari, cap, jip)~ 

C Appellat fê iat'll> ̂  yippeüationibm,w 6. 

Q ^ V ^ S T I O III. 

In omm a^ellatione petendi funt 

Opufculum fecundum. 
triginta dies a tempere , ac (die intimatae fen- Cap. A,b 
tentiíe. Cap.ab eo de appellat.in 6. & Clcmenti . CleraentU 
(¡hiamvis , eodem titulo. lunóta Gloira verk quamvis, 
tempore. Et 7?iudex requiíitus renuent daré 
Apoftolos , vel noluerit refponderejappellans 
debet id proteftati , & tune proteftatur fuam 
appellationem > ac íi d i d i Apoftoli ei fuifTent 
dati. Tufctfí litera A . concluf.+iy. & fi iudex Tufcus. 
noluerit daré Apoftolos , Secietarius fub pec-
cato mortali tenetur darc fidem de hac re , ac 
de appellatione fa¿ta. V t iam uotavi ip<e/?. 3.§. 
Tertió requiritífr n . \ i . 

eo 

C ut debi-
tis. 
Sánchez. 
Maranta. 

S Ü M M A R I U M . 

17 Qmdin pr&fenúfignifuem ¿{poííoli, 
18 Apoílollin prafenú in quanto fint numero. 
19 jíppellans tenetur petere uipoFlolos intra 

triginta dies. 
jQjddfaciet appellans J i iudex non vult da-

re. ibid. 

Qjx JES r 1 o IV. 

zAn appellatio licita fit Kegularlhm ? 

S V M M A R I V M 

zo Appellatio prohihita efl Religiojis, & etiam 
interponens cam incurrit in excommunlca-
tionem. 

21 Interveniente manifeflo gravamine iujla eft 
appellatio. 

1 z Appellatio cum fit de ture uaturs. nemini ne~ 
gari poteft. 

13 Opponuntur mulu conftitutiones ApoftalicA. 
24 ?rdidiÜ<& confiitutiones intelliguntur de appeU 

lationefrivola, non vero exiniufto grava* 
mine. 

25 Opponunmr conjlkutiones Religlonum. 
2 6 Pr&diíldí confiitutiones intelliguntur de appella-' 

tione a difciplina Regulari, guando datur 
gravamen , contra dtfciplinam Regularem. 

Appellatio infervit ad refrmandum iudicem-

S U M M A H I U M . 

CErtnm efl: in hac materia, quod Re l ig io -

ÍO. 

17. 

Gloffa, 

L e x i c ó n . 

IN orani appellatione petendi funt Apoftoli 
ía'pé,ríEpiüs,ac rspiffimé, ideft litera; tefti-

G. ad no-

GloíTa, 

Sigü'm. 
Giavat, 

_ fus non poteft appellarc á difciplina Re
gulari , qtiíe tune datnr , quando Príelatus i u -
ílé procedit infligendo poenam taxatamin re
gu la , vel conftitutionibus Ordinis , 6¿ hoc 
cafu nul l i fit iniuria , nullique gravamen , &: 
talis appellatio non folúm prohibita eft in 

momales teftificantes de fada appellatione; i y r e ^ p . A d nofirum de appellat, &c. Reprehen 
liuuilmod! autem luerae , quas unus iudex ad ^ / ¿ ^ t;tMit Sed etiam eatn interponens ii> ftmm. 
aluun d imi tm , dicuntur Apoftol i , ficut dici- c m i t i n excovmnunicationem Pap^ referva-
nms de ApoRolis s quia i Dco , vel de C a l o tam ¡ & ¡n pdvationem vocis ad iv^ 3 & paf-
nnl l l tuerunt; ut cxpkcat Glolía ad cap. i.de f1V2 ¡pf0 fado alia dcclarationc , ut 

Appellat. tn 6. m idem recidit 3 quod feribit concefrlt Cleraens V I H . noftris Patribus ex-
Spiegelm L c x i e o ^ C ^ / ^ ^ ó d tales l i . calceatis ; ut refert Pelhzar. ^.6.^.7^.45. , _ 
tera: dicuntur A p o f t o l i , l verbo Gr^co, q u ó d Tota difficultas eft, quando prudentiíliter lo - f T ™ 
eít remittere. , r 1 J- » ^ l'elhzar. 

N , . . N 1. r n . . quendo íubdito fat i n i u y a , & gravamen íl 
E x h i s Apottohs qu.damfunt teftnnonia- P r ^ o . qUo cafu. 

les^anquarn dat! m teftimomum , & teíHfíca- Dic03 ^ 6 d i m a v t x ú t m t maniftfto ^ ^ 
mine licita tft Religiofo appellatio á fenten- * 
tía fui Pradati ad fuperiorem verbi gratia Ge-
neralem , Nuntium , vel Papam per modum 
quered. Rcfolutio eft oi^mium feré commu-
n i s , eam tenent Gloíla , Panormitan. Decius, Glofla. 
Innocentius , Hoftienfis , loannes Andteas ad Panorm. 
citatum.cap. de Priore, & ad nofirum de appellat. Deciu»' 
Baldus , Bartol.Sylveftcr,AilwiIa, Tabicna Fr. 
Ludovicus López , quas rcfei-unt,& fequuntur Baldus. 
Navarrus , í l o d r i g u e z ^ a n c h e z , Sayrus, quos Bartolus. 
citabimus ad 1. argurnem.cüm Suaíezjom.^.de Sylveft. 

2..C.U 
P robatnr, 

tionem appcllationis. Al i j funt convemiona' 
les, tanquam ex conventione , vel paóto in i t i . 
A l i j funt rcvcrentialesj & diraiíTorij, & dan-
tur ob revetenriam judicis fuptrioris ad quem 
appeüatur ,u t explicat proximé citata Glof-
fa. Al i j funt refutatorij, quando feilicet judex 
exprcfsc denegar appellationem , eamque 
refutar; de qúibtis late Sigiím. Scace de ap
pellat. cjtufi. 13,. a principio 3 Gravat. «!Í ÍWW-

Suar áP-ce ^''íft^'-p^- commifi, Appellatio,cap.i. n-i f t 
Suarezá Pace inprocern.i.tom.ú.part.n.^i. 

je;, Appeilans tenetur petere Apoftolos intra Relig.lib. 



Reíblutio XI. Appellatlo. 2 ! ? 

C. Omnís. 
oppreífas. 
D. Thom. 
Dccius. 

23. 

Sonifac. 

Pfobatní : Quia appcllatio eft qníedam de-
fenfionaturalis data exime natüiae ómnibus 
tam fecularibüs, quam Eceleíiaílicis^vzp.O»». 
nis opprefus 1. qmfl.6. cap. Cum inter de cxce-
ptionibus, late ibi Gloíla , Pánormit. Decios 3, 
& alij. S. Thoroas i . 2. qmfi. 6y. art. 3. Ergo 
cum appeüatio data fit ex iure natura , nemi-
in negari poteft : Et confirmatuí ex iurc Ca
nónico , cap. de Priore , de appellationihus. 
V b i Summns Pontifex caftigationeni iropo-
fuit ciiidam Priori , eo quód non accepraverit 
appellationem Religiofi cuiufdam fui fubdi-
t i , & ptíEcepit caufam dcvolvi adSedem Apo-
ílolicam , ad quam appellatum rüerat. Con-
firmatur ex nfuChriftiani totiusorbisiinquo 
Religiofi firequenter ín multis caufis ad fuos 
fuperiores appellant. 

Opponunt adverfarij Primo : Multas con* 
ftiuuiones Apoftolicas , qnibus Summi Pon
tífices fub excommunicarionis pcena a & 
aliis prohibent Rcligiolis appellationem. Ve 
Bonifacius V I I L Miñoflhus , ¿k Praedicatori-
bus i ut hesbetur in compendio , verb. ^Appella-

sixtus IV, r(f j «^ . i .S ix tus I V . Garmeliticis, Se Augu-
^ Z ™ ^ ^ ' ñ i n i A h h ibld. verh, Generd.ni\i.& ü . Patr** 
Panl.Iir. ' ^w f - BenediÜi, Engenius I V . C¡flercienfihus. 
luí. 1 r. Kltiíané.lN.Tatféus Societms , Paulus I I I . 
Clem.VlU. lulius I í. Clcmens V 11 I. & alij Pontífices. 

24. Refpondeo 3 quód Summi Pontífices pro
hibent tantüm appellationem frivolam, quan-
GO nempe Príelatus iufté >, & redé fecundnm 
regulam , acconftitutiones Ordinis procedit, 
qiiía talis app'ellatio folüm inventa eft ad ím-
pediendam dírcíplinam regularem , qnod om-
nino contraríum eft bono regimini, ac redaj 
rationi ; at vero quando appellatio procedit 
a gravamíne iniufté illato áPraelatOj tune nec 
prohibetur , nec denegatur , eft enim ex iure 
naturíe ,quc)d eft íraniutabiie. Ita comrauníter 
Navarrus > Covar. Sylvefter 56c a l i j , quos 
citant j & fequuncui" Rodríguez tomi [é 
quafi.tj.art. 2. & 3. Mirand. in Ordine tudi-
cUrío squ&fl.^.art.x. Sanch. ifi Decalo?. 
libiú.cap.B.n.i 10, Azor. lib. 1 z. cap. i 1 ^ ^ . 8 . 
Sayr. ClavisRegia lib. i t . cap.ty.n.^.& 39, 
"Villalobos tom.í.trafl.ié. dlffic. 8. num.^.^ é. 
Portel in dubiis, verb. Appellare ^ num.i. Re
migias in opufeulo de immmhate Vrofcjjioms 3 • 
dub. x$.nHm.t&. loannes de S. Maria , in Tri-
bmali Relig.traíl. j . cap. 1 o. §. x .num. 3 ¿ 

25. Secundó opponunt mullas conftitutiones 
facrarum Religionom, qnjE magnís poenis in-
tercludunt appellationem , & conftitutiones 

Momiméta ^inorum in libro Monnmema OrdinisfoLuf. 
Ordinis. Prísdicatorum vero et quodam , cap. veneratl 
cInñiL* ™1?1* confl¡m '̂ ¿0- & ^fert Armilla 
Carmclit' wr&--/4c'c^"í'. Carroelitarum in fuis confti-

" m*-Part-i'C.tr Símiliter Aimuftianinorum , & 
aliarum Religionum. 

Refpondeo cum Sánchez awftv loanne k 
b. Mana , etiam chato Franfi de ftatu Relia. 

loannes. ^ S.num [ 9 . ^ b A KcMpomm ftatuta , fe 
a S.Maru. decreta explicanda funt de, appcllatione frivo

la , non vero de i l l a , qua: eft k maníf.fto 
gravamme.qmatunc ex inre natmalica l i -
cita. Deindc conftitutiones folum prohibent 
appcllationemádifciplina regulad , Cx quo 
optime notat Sim.tom.^Je RdiqM.r.Cap. , 1. 
numj 1. & ait , Religioforum reguU non prohi
bent appelUüonem, niji a coneSUone regulan 7 

Lezaná. 

áe leía. 

*7-

quando autem punitio gravis efi , & a m mani-
fefia iniuria , non potefi d k i corrdlio regnlaris-. 
Sed potlus correblio contra regulam. Dcinde 
conftitutiones Ordinum feraptr conceduns 
appellationem ad Generalera , ac Dominum 
Papam, &: inde etiam ad Nuntium , ac Car-
dinalera Protcaorem , qui cum ipfo Papa fa~ 
ciunt unum Tribunal, & mérito reputantur 
tríbunalia Rcgularium ,111 notant M . Lezana 
tom. 1. cap. cf.ntim.G. Thomas de le fu ¿.e ttft. 
ReguLtraEt. j.xap.ij.mm.j. 

Tertió opponunt , quód máxime appella
tio indecens eft Religiofis j inde cnim oritur * 
quód caufa; extra Religionem prodtant} Re-
ligiofornraque defeótus in faicularium oculis 
fiant manifefti, concedimus, quód argumen-
tum probar, ut notat Aragonius i.i.qnitfi.C^. Aragoü¡ 

3. Q i i ó d appellatio in levi caufa non fit 
pentiittenda, fed magno fundamento ad grave 
damnum evirandum , ut advertit Monochius 
de u4rbítrar.líb.i. cafu 368. nufn.i. Ad tutelara 
nempe Innoccntis, & ne graves canfie multo-
tum Religioforum pereant j & ut reprimatur 
pravus affedus iudicís 5, ac ut denlos aperiat * 
& dirigat mentem ad legera , & inde multa 
damna eviteritur, l , 1. ff. de appellationlbus, Et 
máxime in Religionibus , ut notat fupra cita-
tns Navarrus,cum frequenter fiant elediones , 
quarum rcfpedu ad ere and a , vei annullanda 
fuffragia fiepe magni fiunt exceífus. 

Navar. 
Govar. \ 
Sylveft.'' 
Rodrig, 
Miranda. 
Sanchea. 
A z o r , 
Sayrns 
Villalob. 
Portel. 
Remig. 
loan á S. 
IWaria. 

l 6 . 
Sánchez, 

L . i . dfi 
Appel. 
Navatu 

Su,at, 

Q^ll S T I O V» 

A d qu£ trihumlia 3 ac mdices liceaé 
Regtilarihus amellare ¿ ac 

reenfrere } 

S Ü M M A R I U M , 

18 Religiofi multa iniuria gravati non pojfinnt 
recurrere ad trihunalia fó¡,culanat 

19 Religlofus gravatus fi non datur locas appeU 
latloni, uerbi grada quia fuperior longé 
difiat, tune potefi fieri recurfm ad Priri' 
cipem ficularem per wodum qu&rela, } ac 

' protei}ionis)é"n.^o. 
31 Religiofi pojfunt appellare ah alth Frdatii 

non regularihus, etum in cafibns , qul~ 
bus fubduntur. 

31 Jláoniales appellantes Regularibus fUhieElá 
inctdnntin cenfuras. 

3 i Regulares non pojfunt appellare ad trlbunaUá 
Ecclejiaflica , qulbus non fuhduwur, 
verbi gratla-Epifcoporum-

34 Regulares gravati pojfunt appellare ad fuos 
fuperiores , & Papam. 

SI dantm indulta., quod non i>aledm ap
pellare etiam ad Papam , intelUgunmr 
de appellationefrivola' 

Dlco in hac re, quód regulaíes etiam muí• ¿ ^ 
ta iniuria gravati , fion jpolíimt apptlla" 

re , nec recurrere ad tríbunalia Gecularia , & 
ad iudiecs fxeulares , & ita facicntcs iíicur-
runt in excommunicationem Papa: refetya-Bon.fa^ 
tam. Ita pro Francifeanis conccíTu Bonif>s¡KmSi" 
cius V 111. Sixtus I V , pro Carmclitis, & lulins. 
Auauftiíiiaiiis Uüius 11, pro Piícdicatoribus , Cafatrob, 

na 
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Opufculum Secundum. 
Gtegor. 

Peytin. 

Miranda. 
Rodrig, 
Bordón. 
Suar. 

19. 
Fufe us. 
Val a fe. 
Zevallus. 
Bobad.lla. 
Portel. 

Soúza. 
Delbene. 

30. 

Cap filüs. 

GloTa 

C.Pctimus 

,1. 

Tiidcnt. 
Pcíiizar. 

2. 1 4 
uc refert Cafanubias itt compendio Prhiltgto 
rum Mendlcant. verh. Appellare : Ubi etiam 
addücitur alia conftitutio Gregorij X 111. 
motu piopJío rigidé calcan appellationem mi-
nonbus prohibens; ita etiam Veyúivsde fubdi. 
to , quúft . i . cap. 10. §. Díco quartii, M, Lezana 
tom, i.cap.<).nnm.*.lmo tales Regulares apel
lantes ad tribunalia fsculana incununt in 
cenfuras Bulla: Goenae , ut tenent Mirand. 
Rodiig.& alij cum Bordonio mm.i. Refol <)̂ . 
num.ij. S< Snar. íow.3. deRelig.traftS. Uh.i. 
cap. 11. num. 13. 

Hic tamen loquirnur de appellatione pro-
piié di¿ta , quia ut docení Fufcns , Valafcus , 
Zevallus , Bobadilla , quos citat, & feqtiitür 
Porteli ln addlüon.ad dubla num. 3. Vbi etiam 
dicic hoc eiíe de roeme Suarij 5 nam fi Reli-
giofus norabilitet fie gravatus , 5¿ non datnr 
appellationi locus , íivc quia talis appellatio 
non admittitur» fî e quia fuperioi: ad quem 
recunendum fie , non adeft , v'el longé diftatj 
tune poteíl recurre re ad Pnncipem fscula-
rcm j Prorcgem , feu Gubernatorem , non per 
xnodum appellationis tanquan» ad iudiccm le-
gitinunn , led per modum querelse , ac prote-
clionis qnaerendíe » ut tantúm gravamen , ac 
malum evitetur , & ut etiam cohibeat Piaek-
tum iniufté faevientcm, &hoc pieeter Docto
res citaros tenent Magifter Antón, de Scuza 
in rB:illam Coena. cap. 1 y. dlff.7%. n 1. Delbene 
tom.i. ca^.^.dtib.6.fe'ci.i. num. 1 j , Et hoc "vi
deo elle in praxi in Porcngallia; acHifpania, 

Piobatur , quia non cft novnm in iure Ca
nónico,ac ad Principem faecillatem fíat recur-
füs pro gravaminc Ecclcfias fació , nam cap, 
filljs . velnepoúhns 16. qM&jl.y. Difponitur , ac 
definitur , quód quando Ecclcfiaíl'ci, Epifco -
p i , vd Metropolitani bona EccleíiíE diílipa-
verinc, ac deftaudavernit , hoc deferatur ad 
Rcgem , ubi GloíTa, verb. Regís , ait id facien-
dum eííe j ut Rcx Ecclcfiafticum conigatjquia 
per Ecclcííaílicum iudiccm corrigi non po
teíl , iuxta cap>. Vetlmus , J I . qn&ft.x. Deinde 
quia ius Pontifícium non derogar ius nacura-
le 5ius antem naturale pra^cipit ut quis de
fínela c innocencem oppreííum , ac vexacura, 
imó & tenetur íi defenderé poteíl .5 quód vi-
decur habere locum in praefenti cafu per re-
fpednm ad Principem. 

Dice fecundo, quodRegulares poíFnnt ap-
pcllate abaliis fuperioribus non regularibus, 
verbi grat¡a3ab Epifcopo eos puniente in cafu 
pcrmiíío , verbi gratia , fi Religiofus abfque 
iicentia íit vagabundus extra clauílrum, iuxta 
Conciliitin Trident.ye/i5 cap.^. de Regula
ribus. Ita cenet Pelliiar. traEt.6. cap.j.num.ij, 
Et probaccir , quia iura , quas prohibent Re
gularibus appellationem , agunt tantnm de 
apptiíatione a Prselatís Regularibus , & inde 
non funt excendenda ad alios fnperio-
res , cum hoc íic res odiofa non folum 
Rcli'gíoíls in parciculari , fed etiam - univer-
fa: Relisíoni 3 ut til manífeftura. Deintie 

cjuas appellatio prohibirá eíl 
¿qüaliter non militant quoad 

alios fuperiores, uc coníideranti pattbk , & 
ubi non mdicat eadem racio > non ítat eadem 
iur's dirpofirio. 

Exquibus fequitur , quod prohibitio non 
appcllandi comprchendit moniales, fi fine fub-

jeas Príelatis Regularibus ; fecus'fi finí Tub-
jurifdicUoni Epiícopi ; & ratio diverfitatis 
conílat ex proxirnc diclis 3 q"ia iura tanttim 
prohibent á Piaelatis Regularibus : atqni ta
les íliperiores monialium exemptarum veré 
funt Piaclati Rcgulates ; ac proinde ab cis ap-
pcllantcs comprchenduntur in citatis iuribns. 
Quae ratio'non habet locum quoad Epifcopos, 
cum ipfi non íint Pra:lati Regulares ut dixi-
mus quoad alios Rcligiofos exemptos. 

Dico tercio j Regulares etiam gravati non 53, 
folum non poíTunc appellare ad tribunalia 
fscularia , fed etiara nec Ecclcííaftica, verbi 
gratia j Epifcopomm, quibus non fubduntur. 
lea Valehtia , Sotus3Rodriguez , & alij, quos Vaíctuia. 
cicat, ac fequitur Lezana verb.j4ppeUare}n.6. s°™*: 
Et pi obatur, quianemo poteíl appellare niíi 
ad íuum fuperiorem i non eíl autem fuperior, 
nifi. ille, qui haber iurifdiólionem refpedive; 
at talia tribunalia etiam ECckliaftica» uc Epif-
copi, verbi gratia , -nullam habent jürifdi-
¿lionein in Religiofos , utpote exemptos, ut 
funt feré omnesj ergo nullus eíl ibi locus ap
pellationi , qujE non folum eíl invnlida , led 
etiam prohibica fub excommunicatione ipfo 
fado incurrenda , in quam incidunt Regula
res ad tales , etiam fuos confervatores appel-
lanres ex conílicutionibus Bonifatij I X.Leo-^^i^c *x« 
nis X. apud Confetium in collcftanea Aullar-Gon£cti(is 
Leonis X. mtm, 10 Advertos tamen, quod per 
hoc non tollitur, quorainus Religiofus poílic 
recurrere ad Praelato Eccleíiaílicos, non ad 
petendam aílionem iuiidicam,led interceíDo* 
nem , ut Praelatus cum juílo modcrainine fe 
habear. , 

Dico quartQ j quód Religiofus gravatus a 
fuo Praslato contra formam regulas, ac fuarum 
conílitutionum valide. Se licite poteíl appel
lare ad fuum fuperiorem Provincialcm , vel 
Generalem , & eriam ad Papain,velNuntiiim. 
Hxc conclufio fatis probaca eíl , qua^ílione 
antecedenti, propria enim defenfio eíl,de iure 
naturali, ueinnocens pereac 5 fi vero aliqLíe 
Religiones , ut Ciílercienfes habent indulta 
Pontificia , quibus fub poena excommnnica-
tionis prohibentur appellare á fuis Príelatis, 
etiam ad Papam , vel eius legatum , hoc in-
telligitur de appellatione frivola, & fine fun
damento , ut eadem quxftionc antecedenti cft 
explkatum. 

ratioacs, ob 
Religiofis 

Qji JES r 1 o V I . 

De Tu'ninjís , ac apfellatlonihtis ad 
índices Corona ut uulgo 

dicmtur ? 

S U M M A R I U M . 

35 Q i l d f a Tu i t iva^ mi ftetíat illa concederé. 
3 6 Prima fententia negativa. 
5.7 Affwmant aliqui. 
} 8 Praxis Regni Lufitama, nec exemplum adán' 

íhm ac adverfarlis aliquld probat. 

TVitiva datnr ex mera gratia , 8¿ eft in-
ft'tuca ad dcpellcndam injuriam , & 

gravamen illorum Regis fubditis. Proprium 
enim 

• 
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Refolutio IX. Appellatio. 2 1 f 
quos fub' rcjlkmiorte acceptare iuflartl 
appellatlonem > ac qmrdam fubditi. 

Cabeáo. 
36. 

Azor. 

Suar. 

Barbeta. 

Delbenc» 

57* 
Antoa.ab. 
SpÍK,San¿t, 

Olivctc. 

fírasís. 
tufitanî . 

cnimRegnW eíl ex iure natural i oceutrere 
violentiis , ac exccíTibusfiiourm va(íalloi-um3 
talefquc exceíTus, reprimere , fuoíque tueri,ac 
cuftodire.Ita Cabedo p m . i difp.y6. 

A n talis modus dcfenííonis per tnicivara 
liceat Regular ibus, dubitatur ; negant A z o r . 
part.i. Ub. $. cap. í i . verf. ex átñis cum fequen-
tibus ± Suarez Ub. 4. contra Regem A n g l h , 
cap,w.mm.$4. Se a l i j , quosdtanc,ac fequun-
rur Barbofa»» colleBm. DeElorum. ad cap. Ec-
clejia Smt'U María de conftttm. & Delbenc 
tom.i.cap.y. dub. ú.feÚ.i.num. t j . Talis enim 
recurfus ad judices coronae máxime videtur 
repugnare cura libértate Ecclefiaftica 3 §£ hoc 
íevera eftrecurrere ad tribnnalia fa:culada j 
quod m á x i m e eíl prohibitum a uc patee ex fu-
periori quaéftione. 

Magifter Fr. Antonins ab Spiritu fando M 
direttorio/om. z.tratt. 3.difp.6. feB:.§. §.é.n.7jy. 
a i t : Hunc modum defeníionis quem tuicivam 
vocát jvidimns his noftris temporibus in R o 
mana Cur ia approbatum in judieio contradi
ctorio in caufa cuiufdam tui t iva: , quam Fra-
tres ProvincisE Matris Dei in índiis Orienta-
l ibus impetrarunt adversus fuumcomraiíTa-
r ium pro defenfione creationis novae Provin
cias in quo cafn Romas fuit judicatum tuit i -
Vam licité fuilíe impetratam á judice frecuJari 
Regiae Coronáí , & validam finíTcnt teftatur 
Fr Emmanuel ^ monte Ol ive t i m pra¿ilca Re* 
gulari pan. x .art. j.num. 49$. 

Praxis tamen huius Regni eft accedente 
Regio Decreto Regis loannis I V . in pleno 
Senatu, v u l g ó j ^ o ^ ^ . d i e 7. Oólobr is 1651. 
üt Religiofus particularisjob poenitétiam i n l -
pofuam á fuo Praslato , & ab eo appcllans, &C 
tecurrens ad judiccS Corona ínon admittatur, 
aicc ei concedatur tuitiva, quia hoc eft appel-
lare a difciplina regulari , quod máxime inra 
intercludunt, maximeque repugnat libertati 
Ecclefiaílicse j decori , ac audoritati Religio-
nis fuaejcui unufquifque ex omni iure tenetur 
confulerejac attendefe , i l lud autem quod d i -
citur de tuitiva adversas corrímiíTatium pro 
defenfione creationis novas Provincias, non 
facit ad rem quia ralis tuitiva adversas Pras-
latum non fuitob difciplinam regularcmjnec 
ü b pcenitentiam ab ea irnpóíítan^fed 0̂ ) con-
fervationem » & integritatem fuasProvinciíej 
lie divideretur , quod ex multis capitibus po-
terat repugnare Religionis bono , & hoc i n 
terveniente bené poflunt Rel igiof i appellarei 
ac reenrrere ad Judicem Coronse , á gravami-
aie fado \ judice extraneo íive faeculari, íive 
Ecclefiaftico^ 

Q ^ n ^ s T 1 o V 11 L 
rAnfubditm mlufegmrvMM teneamr 

amellare ad f^e rwrem^ metmn 
fipemr teneatur acechare ulem 
a^ellationernt 

. S U M M A R i u M. 
39 Cum dehom fam&sac honore aoitur ^ene-

tur Reügiofm ful mortall appeUare. 
40 Superior tenetur fié mortali, imo mxta al¡~ 

OXJxñio duas habet partes: & prima In
quirir , an Religiofus iniuftc gravatus á 

fuofuprriorí teneatur in confeientia appella-
re i cum exiftimetappeUationem futuram elle 
uiiiem vi tx fuá;, famx, honori , vc l adorita-
t i fuá-. Refolutio affirmativa colligitur ex Sa~ Salas, 
laz delegJifp. t^fi6i.y. num. 9J. &: ei adhx-
ret BaldeUí^.5.íí í /p«í.44.ww,34.Etex eo hoc 
fitmanifeftum , quia non debemus prodigere 
vitam noftramjnoftramque famam, achono-
rcm ; ex quo dixit D.Auguftinus libro de bono 
vidultatis, cap. i i . Coñfc iemiam noílrara eífe 
neceífariam nobis, famam proximis:ac proin-
de crndelem eífe , qui proptiam famam con-
temnit. E t hóc fortius militat , íi dicamus 
quod noftra fama neceííaria eft boiio com-
rauni 3 vel alicui familia: , quia tune non ío -
lúm denoftro , fed de aiíorum damno agituri 

Secunda pars quíeftioniá eft , an fuperior 4°» 
teneatur admittere appellationem , quam i n 
ferior juila querela interponit ? Refpondeó 
teneri fub peccato mortali j i m ó & fub reíli» 
tutione parti \x(x , vel faceré inter partes ^ 
compofitionem. ita Decius , Se Francus , c. r,,!!,.,!, 
de Pnore de appeüation.Bo'ét^íujt.l^. num. 3. Navar. 
Na\íiu. in manuali, cap. i $ . num, Rodriguez Rodrigi 
tem.i.í¡uafi.í^.art.^}Víohíitut j quia jndex, v c l 
fuperior tenetur ex offició adelfe fuo inferiori 
juftéj& debité ad eum confugienti, alias ntí» 
tabile damnnm ei infert. 

' Q J I ^ S T 1 0 VIII. . 
^uofnam ejfeBus frodücatAppelUtíé 

S V M M A RIVM. 
41 Explicamur dúo effeBm appellationis j é1 

Ordinationer Regni Lufitanm. 
4% Si vero iudexnon admittU appellatiomm i 

quia frlvola^an valeat procederé ? 
4 } Praxis Religiomm , Prdams procedit. 
^^Faldé probabile iure Canónico , qmdappeU 

¡lationefrivola non impeditur iurifdiblló 
iudicis a quo. 

INterpofita appelladbne dub prÓducnntur > 
effedus, primus devolutivtis , quo cogn i ' 

no caufíE ad judicem ad quem devolvitur 3 c ^^ ¡^ j j 
cap deliüis 3 cap. m debitis de Jippellat. Secun-
dns eft fufpeníivus , quo fententia fufpcn- Cutjeb5£i! 
d i tur , non tamen extinguitur i cap. venientes c.'yentca-
de iureiurando : ex quo procedit, quod ratio- tes. 
ne prioris effedus littgans eximitur á jurifdt-
dione judicis á quo , quantum ad i l lam cau-
fun , & ftihiicitui jndici ad quein,cap , capead 
audientiam de appellattonibtis. Sic etiam ratio* 
ne fecundi effedus , liganmr manu^ judicis 
á q u o , totaque e jus jur i fdidio íufpenditur 
ab íquea l ia inhibitione ,ita ut appelíatione 
pendentenikil valeat innovare : de quo late 
Sánchez/¿k 3. confiimurH y cap. mlcodlfp. 51. Símciier 
n. 17, Hocque explicat aliquibus l imitat ioni-
bus adhibitis.Tamcu noftra: Regiae Ordlná-
tiones LuíltanÍE ií^. i,tlf. 75. Stat imin prin
c ip io , dif^onunt quod incerpoíita appcllatio-



216 Opufculum íecundum; 

41. 

Oliva. 

43-

tione , qu6cJ judex nlterius non pi-ocedac, 8c 
Emmanuel Barbofa multos Dolores cicat 
pío hac parte. 

Anveió quando appellatio intcrponitur 
juáici a quo , & ipfc eam rejicit, & non ad-
inittic , quia ipfa appellatio evidenter eft 
frivola , Se intitilís , & tancura impomtut 
ad prorogandam , & implicandam litem,ejus 
jarifdíótio fit furpenfa , máxime dubitatur > 
quia fraus , & dolos nemini fufFiagatur. Et 
late tradat Oliwü^tem.i.parLí.cjM^fi.iy mm.$. 
& 10 ac i4.&circa appcllationem frivolam 
adducá aliqua juris loca ad finem huius qu«-
ftionis, & quo ad judicium fíECtilare , quid-
quid íitde hac materia, qnae eft multís im
plicara. 

Qtoad Religiofos vero , communis Si 
nnivcrfalis praxis ínter Religiofos eft,utPi£B-
Jatus non admittens appelíationem fubditi 
ultra piocedat, verbi gratiá,fit una eleítio , 
unos ex capitulo reclamar, & appcllat ab ele-
élione , pra'fidcns non admittit appelíatio
nem , elcdlus perfeverat in fuo officio , quo 
rSqnt ele£tio revocetur, Ói annullctur á fupe-
riere. Vel Praslatus dat poenitentiam fubdi-
to , & ipfe fubditus appellat j pr^latus non 
admittens licite compcllit fubditLun adimple-
re pcenitentiam.Et ratio cft, quia in Religio» 
ne no fervantur ápices juris. Óeinde quia ap
pellatio máxime f ft odióla , & prohibirá Re-
gularibus s tum ex inre, tum etiam ex Con-

vel poflfententiam. 
47 Totefl fieri appellatio a puhlkathne ,dc de-

nunúaúone fentenúa. 
4% ApuA Religiofos ctppellaúo five fíat amtyjlve 

pofi /cntemiar» non fufpendit execu-
ttonem. 

PRius loquimur in hac qua:ftione de ap-
pellatione, quac fit inter fscularesjVel de 4J-

4^ 

47* 

44 

Cap.cu m 

Zarola. 
Menoch. 
Barbofa. 
Cap.Cura 
ípeciali. 

Xayman. 
lezana 

illa,qua: fit a Regularibus covam judice fe-
cnlari, & poftea erit fermo de i l la , qua; fie 
inter ipfos Regulares. 

Dico primo loquendo de appellatione in 
primo,6¿ fecundo fenfu,diftin£tione cílcuten-
dum j vel appellatio antecedit has fententias 
5¿ ita appellatio eas fufpendit ; ita ut fi poít 
appcllationem ferantuc cenfurae, lint nulix , 
ac nullius vigoris , quamvis ralis appellatio 
non admittatur a judice \ quo > ne litigans 
fuam appelíationem profequatur. Ad ftrendas 
enim tales fententias , requiritur jurifdiílio 
expedita", & non per appelíationem ligata.Ec 
idem dicendum cft , 1¡ ta lis fententia feratur 
fub conditione, & appellatio interponatur 
ante conditionem impletain , cap PrMerea 1. C.Pra:terca 
de appellat. vel fecundó appellatio intcrponi
tur poft pr£edi£las fententiasj& tune non fuf
pendit , nec tollit eífedum , íive quia pras-
á'xCkx fententice cum fint fpirituales , trahunt 
fecum eífeílum , cap. Pajloralü §. verum de C.Paflorali 
Appellatíomhus :Si \e ut ait ?cyt'm. de DeliB. ícuiat 

íí:itutionibus fummoruiíi Pontificum , ac / ^ W W ^ ^ . 1. c^. 2.0. §.«w^. Qiiia tales nul-
etiara ipfarum Religionum , ut fupra dixi lum effugium habent ad cenfuras evitandas. 5 ^ ^ ^ 
inhoc, cap.i]. 4.in limine,&folum inter Do- Ita Sanch. llk ^.confllor. cap. mico difp. $1. ^\iili1:,¡ 
¿lores admittitur interveniente manifefto WWÍ. 246. Pellizar.ííW. i . traüam.G. cap. j , 

num.xi. 
Cumhoctamen fecundo cafa bene ftat, 

quod poífit fubditus appellare,á declaratione, 
feu denuntiatione excommunicationis , alia-
rumque cenfurarum, ne feilicet excommnni-
catus denuntietur, ac publicetur &c. Et tune 
íí denuntietur , denuntiatio nullius vigoris 
erit; quamvis delidum , ob quod excommu-
nicatio profertur,íít publicum , be notorium. 
Ita deducltur ex citato cap.PafíoraUs, m bene Henliq. 

expendunt Henriquez Jih . i >̂cap. 16. num.z. Sánchez. 
& plures alios cltat Langarot.de Anentata i l / . & Sánchez proximé citatus. 
VÍ^Z/ÍZÍ.w^w. 1. Eíí etiam textus ma- Dico fecundo. Tn tertio fenfu quíeflionis 
nifeftus , cap.cum. fpeclaíi 6 1, de appellationi- prout appellatio profertur inter Regulares , 
bus apud Decretales , §. Porro. Vbi Pontifex quod licet appellatio afiteredat5vcl fubfequa-
ahiCum appellaüonls remedium non fit ad de- tur fententiam excommunicationis latam a 

fenfionem ¡niquhath ¡fed ad pr&fidium innocen- fuperiori Regulari erga fuum fubditura ex-
ti& inftUmum. Et inde quod appellatio frivola communicatio tenet, doñee \ fuperiori an-
»on íit admittenda , tenent Layman. citatus , nulletur , ita tenet communis praxis Rcligio-jj j r0Ilira 
quzft.x.nmn.i^ Lezana, verb. appellatio num. 1. forum , ac proinde fi Praslatus prtEcipit fubdi- 1210 0m 
Quod inde mihi tft probabile , quia fraus, &; to ut obediat inter viginti quatuor horas, & 
dolus nemini patrocinantur. hoc fubditns non facit; quamvis apptllet, 

^ valide eumdeclarare poteft excomraunicatum 
doñee á fuperiore revocetur, & hoc patet ex 
proximédidis in fine fuperioris quícft & ratio 
c e q u i a appellatio eft máxime odiofa, & 

An AppdUtW fuBendat fententiam P^hibita Regularibus cum fit a difciplinare-
i [ - - • r fL r ' gnlíin ' & i^lnm m raro cafn evidentis grava. 

excomrmmicmoni^lMjjjenjíoms, minis admittihir , & quandiu hoc non decía-
ratur a fuptriori 9 cenfura data á Prxlato in-
ferioii tenet-Vide finem antecedentis qii£eft.&: 
femper ftandom eft judicio Prarlati, donce á 
fuperiore aliud non declaratur. '• 

gravamine contra regulam, vel Conftitutio-
nes Religionis, ergo quamdiu non conftat de 
hoc manifefto gravamine ex fententia fupc-
rioris,appellatio cum fit prohibirá Regulari-
buSjinter eos non admittitur. 

Tertió.Príelatus Regularisex eo non ad
mittit appelíationem,quia eam iudicat frivo
lam , & inutilcm , ut eft Tcxtus expreffus,-

de Appellat ^Z ' ' cum de appellattonibus, de appellat.in 6. 
Rodrig. Rodríguez , ÍIJW.Z. ^¿e/?. 5 5 . 1 0 . Zarola, 

Menoch.quos citat Barbofa ad citatum Text 

C.Paíloralí 

48. 

Praxis Re-

Q j x M S T 1 o IX. 

fvel interdt£ii ? 

S Ü M M A R I U M . 

45 Triplex cjmflionisfiatwf. 
49 Diftl'dílone utendim , fi appellatio eji ante j 
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Refolutio X I I . Arma. 217 

4^ 
Rodríg. 

Q _ V S T I O X . 

&x})lícátttr appellatio fr iuola , quce, 
etiam non datur, mea le ge y 
nec a Indice. 

S V M M A R I V M . 

49 QuidJlt appeüatío frivola. 
A lege, vel poena ilüuí non damr appeíUtít* 

Ibidem. 
jo A Indice execntore non datur nijiexcedat 

modum. 
51 Index executor feiens fententiam injuftam , 

vel habere intelerabilem errorem exercen-
do peccat. 

APpellationciti fiivolam explícat Rodrí
guez tom.x.qu&ft. Regular.qu&ft.s }.art.io. 

ex Innocentio , Geminiano > loanne A n -
dríea, Hoftienfi , Se ex aliis Dodoribus eííe 
illara , enm quis aj^ellat fine caufajiit cum 
qnis appellat non giavatus : vel eft illa, qna 
cíl vana j & inanis , vel quas nuiluni potefl: 
fortiri eíFedtim.Addo etiamjquod injufta cft 
appellatiojquae fita lege/eu pesna legisjiuxta 
Panormitanum fnper cap. fn.de Conftitut. ubi 
quod ab ftatuto non poieft appellaii , ut late 
probat Miranda in Ordine judlciarío, qmfl. yo. 
art.y.conduf.!,. Et ratio cft : quia nemo poteft 
appellate niíi a gravamine íibí illato,vel com-
minatojlex autemjfenftatutum neminem gra* 
vat per íuam difpoíitionem. 

Eft etiam appellatio frivola , & inepta , 
quae fit á vviero ]udice execntore, nifi modum 
executionis excedat. Vt habetur cap. cjuoad 
confdtat'tonem de re judlcata 3 8c cap.fub illo i . 
quéífi.é. §.funt quorum* &c per alios multos 
textus citatos á Gloíla in cap. Pajioralis de 
ejjicio potejlate ludicis JDelegaú i%.fífciat 
Indéque notatur , quod merus executor non 
poteft exceptiones admitiere 3 nec de eis in
dicare , eique tantura committitur Decreti 
executio, ut docent Abbas ihi a num. }. Cár-

Gardinal, ¿inalis ^^.S.Felinus k n.i6.Coyzt.Pra5lkar. 
Covar. cap.\6.num.vlttmo. 

Notandum tameh eft ex G\oftz§.fecus fi 
Jciat Ulam nuílum ejfe , quod merus executor 
non tenetur , nec jufté poteft fententiam no-
todé injuítam, & confequenrer continentem 
nullitatem vel intolerabilem errorem 
exequi. Et hanc GloíTam fequuhtür hic Ab
bas mm. 1. Imola mm. 4. ubi dicit ab óm
nibus approbatam , Felinus in cap. de c&teró , 
column.infrade re judicataj Gratiano , Aze-
vedo, Bellug.Navar, Roland. Salzedo , Me-
nochuis , ac alij , quos citat ; ac fequitur 
Barbóla in diElo cap. Vaftoralls, num.i ^.Qwaá 
confirmatur ex doddna D.Thomx x.í.q. 64. 
^ . 6 . W . 5. ubi docet svquod eo nomine pee-
cabant ^íartyrum carnifiecs , ex co quod fen-
tentias iiitolerabUem errorem , & notoriam 
injüftitiíím continentes exequebantur. 

jo. 

C.Confuí. 

Gloffa. 
•Abbas. 
Felin. 
Ccacian. 

D.Thom, 

^ ^ ̂  ̂  * ̂  I ̂  * ^ f, 
R E S O L U T I O XIK 

Arma, 

Q , u s T 10 PRIMA, 
JQulmm fint Religiofi quibus prohi'-

beniur arma t enere inter fepta Mo~ 
mfteriiy&' fih qua ^oena \ 

S V M M A R I V M , 

Quid imelligitur per fepta Monapeúj , & 
quid per arma prohibita. 

Prima opinio de ómnibus Religiojis procedit. 
Solum excommunicatio , comprehendk Jiíe-

nachos nlgros, & non alios. 
Qui hahet arma ex ignoranúa, non ligatur 

cenfura, nec qui veniens ad Cvnzrent'utÁ 
ftat'm admittitJbid. 

Qui tenet arma in alio Monafierio s nen l i 
gatur. ¡hid. 

Si Prdatm f t nimís durm,fubditU6 nen po* 
teft tenere arma.Ibid. 

tí&c excommunicatio non eft refervata, Ihid. 

§ylveir4 Opufcula. 

¡T claréj& diftinóté procedaimü } i l i t i 
, limine quaeftionis inquirendnm eft , 
[quid per fepta Monaftcrij j & quid 

perarma intelligatur ih pisefcnti. Per fepta 
Monaftcrij inteiligitur totum illud fpatium j 
extra quod non licet éxire i fine Abbatisli-
centia. Secundó per airma denotantur arma 
bellicaad pugnam,ac defenfionem inftitu-
ta iiit lapides , ligna , baculi , ac gladioli 
ad menfara non veniunt fub pracfenti prohi-
bitione.lta tenent Navarrus f^p. ly.num.i}^. Natam ' 
verf.¡$y. Smxez de cenfurü, diífiut.,i}.feft. j . Suarc2<' 
JJ^w.S.FilliuciuS ^ ^ . 1 4 . ^ . 8 . quoífl. 6. «.141, Sayruí. 
Saytode cenfur.lih.i c . ¡ ^ . Unde diennt prohi
bita funt gladijjlancesjfclopijtormenta aeneaj 
galeasj&c. 

Quadlio'praefens eft , quia Pontifex in ±1 
Clementina prima de ftatu Monachoram cap. 
Ne in agro , §. §luia üero, ad finem , ait : Cap, Nciíil 
Prafata quoque fententla ( fcilicet excommu- agt0' 
nicationis ) Monachos ínter fepta Monafte-
riorum Jlne licentia jibbatum fmrum arma 
tenemes decernimus fuhiacere. Qtnnam íint 
ifti Monachi ; eííe omnes Religiofos , fi
lie Monachos nigros jí ive altcrius Religio-
nis , de hábitos, tenent Sylvefter , Tole- ^ 
tus , Sayro , quos citat ¿ ac fequitur Bona- Toletuí , 
ciña de excommunicatione extra JBullamjdiJp. 1. Sayto» 
qu&ft.%.pmEl.i 6.num.6.adfwem: nam Téx- Bonacina. 
tus genetaliter loqüitur de Monachis , ac 
proinde generaliter at fine diftindione eft 
iíiteUigendus. > 

Dico in hac re cum communi, & vera feh- ^. 
tentia5quod folum in hac excommunicatione 
incidunt Monachi nign , feu D. Benedidi, 
qui fine licentia fui Pia la" tenent intra fepta 

T Monaft» 

1 • 
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Suar. 
lilliuc. 
Mitand. 
Lczana. 

4. 

Palaus, 

Sylveft» 
Nayar. 
Lezana. 

Monaftcrij arma offcnfiva , íive dcfenfiva < 
non vció hac cenfura l igantuí Religiofi al-
terius Religionis , etiam Canonici Regula-
íes . Hanc conclufionem renenc Suarcz , &c 
Fiirtuaus chato loco. Miranda in manudi s 
tom. i . qmfl. 5¡.*,nlc. 18. M . Lczana tom.i. 
cap.?, nurn.iy. Et probamr. Q u i a di£ta C l c -
mentina ftatim in fui exordio de Monachis 
nigris loquitur ; ergo de eis tota cius difpo-
f incn i f ia l iudexpr imatu t , eft intelligenda. 
Deinde, quia ut ait Suarez chata dtffut.i'j. 
Jettione $. num. 4. & 8. Textus ioquitur de 
Monachis ; verba antem in poenalibus re-
ftringi debent , 6c non funt extendenda ad 
alios Religiofos Mendicantes : nam Mona-
chus derivatur á voce Gradea , id eft, Solita-
rim. Qi-rod autem Canonici Regulares non 
comprehendantur , ex eo patet } quia cura 
Pontifcx immediaté antea aliara excomaui-
nicatioriem pofuiíTet contra Monachos ad 
Principara Curias venientes , exprefsé tune 
noroinavit Canónicos Regulares , non vero 
in hac contra arma tenentes, ut notat GloíTa 
in ilEla Clementlna.verb. Monachos, Exquibns, 

. Nota pr imó , quod cura in diáta Clemen-
tinafíepé ponatur verbum prafump/erim-y quod 
hac excommunicatione non ligantur tenen
tes arma in Monafterio bona fide vera , aut 
faltcm piñata , íeu ignorancia , ita com-
muniter Dodores , quos citant , ac fequun-
tur Caftro Palaus í o w fexto ,diffut. }. de cen-
/krts , parte numero quinto. Nota fecundó. 
Q u o d Monachus veniens ad Monafterium 
cum armis , & ftatim ea foras d imi t t i t , non 
incurrit hanc cenfuram , quia nt notar Ca ie -
tanus in fumma , verh, Tenere y dicit conti-
nuationem , & perfeverantiam. Nota ter t ió 
cum Suarez ,Navarro citaúi locis , cum qui -
bus eft Grafíias in decif. aureis, Ub. 4. cap. % i . 
«ÍÍW?. 19. quod Monachus tenens arma ina l io 
Monafterio diftin£to a fuo non ligatur tali 
ceníura , quia raens Pontincis eft ut non te-
neat arma fecum. Nota quar tó . Quod Sylve-

, fter,<Sc Navarrusdicunccum quibus eft Lezana 
verb. Arma ,num.i. QLiod íi Abbas n imium 
f« viret i n Monachos , licitum eis clTet habere 
arma ad fui defenfionem j hoc tamen non 
approbo , eft: enim aperire oftium ad multa 
mala contra Religiofam modeftiara. Nota 
qu in tó , quod ab hac excommunicatione pof-
funt abfolvere ConfeíTarij Ordinarij Mona -
chorum jquia nullieftrefcrvata, 6¿ ita omnes 
Audores citati eam referunc ínter non re-
fervatas , uc Toletus In fumma , libro primo , 
c.j j .Navarrus ¿« manualiyC.zj.n.ijj.&c al i j . 

Jn dlílo ftam folum prohlbcntur arma ex-
prept in diíla ConjUtutione. ibid. 

Comprehendmtur, qul ex dolo, & malitia , 
faciunt. Ibid. 

Hac excommmicatio ejl refervata. Ibid. 

VT refert Naldus in fumma , verbo Re-
U¿iofus , num. 50. Sacra Congregatio K ¿ L . 

Cardmalmm : Uetrevn , ac ftatuit ne in fia- s.Congteg. 
tu MedioUnenfi quifque Regularis cuiufeunque 
Ordinís arma \cmufvis generis prohibita pr<xfir-
t 'm vero fdopetos matos , *tam longiores, quam 
etiam breviores intra Ecclejtas ¡fuave Monajle-
ría in diEio fiatu tenere audeat , aut prá/k' 
mat , fub poena excommunicationis lata Jen* 
tentia , quam fíbi refervavtt , ac injuper priva~ 
ttonis ofjicíorum , & dignltatum , ac beneficiorum,, 
ac inhab'ditatis ad qmcunque ojjicia in poíie* 
rum obtinenda ipfo faíio ahfque ulla declaratlo-
ne incurrenda, & c . 

C i rca quod aliqua funt noranda» P r i m ó , 
quod hoc Decretum folum afficit degentes 
in ftatu Medio lanení i , non vero extra i l lum j 
ut patet ex ipfo verbo repetito ftatu Medio
Unenfi. Ita kPeirinis tom.t. Prlvileg. Minmo-vchlah» * 
rum, in Conftitut.4, Clement.Vl / / . w.j.Deinde 
fecundo , in d ido ftatu Religiofis non prohi- / 
bentur qucecunque arma , fed t an tüm exprcffa 
i n d i d o Decreto, ut patet exipí ius vtrbis ,vn-
de alia arma , íive offcníiva , live defenfivajiit j 
gladij , enfes. Nota etiam tertio ^quod cum i n 
d i d o Decreto dicatur , nec audeat, vel prAfu~ 
w^í,folum excommunicatio ponitur contra 
audentes , ac praefumentes, unde folum i n 
i l la comprehenduntur , qui ex d o l o , vel ma
li t ia arma geftaverint, vel tenuerint,non ve
ro qui ex ignorantia id fecerint. Ita Pellizarius Pellizat. 
trathj.cap.xun.iSS. Qi i a r tó , cum haec excom
municatio fu refervata , to l l i non poteft nifi 
ab eo , qui haber facultatem abfolvendi á cen-
furis refervatis j de quo dicam cum de abfolu-
tione cenfutarum fueritfermo. 

Q j l JE i T I o II. 

J>hid dicendum de Kegularihm inflam 
MedioUnenfi ? 

S U M M A R I ü M. 

5 Decretum Congregatienls circa ftatum M e -
dlolanenfem. 

5 H&c„ Conftltutio ohligat in ftatti Med'wla-
nenfi 3 & non extra illum. 

Q ^ V I J L S T 1 o II L 

Vtmm \udex pemlam ) e'mfi-ue M i ~ 
niBri fojpnt muentum Regularem 
cum armis prohihitis y eum abéis 
Jj? ollar el 

S U M M A R I U M 

7 Minlíler laicus inveniem Ecclefíaflicum ¡ 
non poteft auíloritate propria eum tenere % 
ac capere, mfí animo fiatim prafentandi 
fuo Vr&lato. 

8 Prima opinio affimat inventum Regulanm 
a Miniñro laico pofe ab eis Jpeltarl. 

9 Vera fententia negat. 
10 Eccleftañicus exercens -venatlonem ,velpif-

cationem prohibitam , nen poteft privan 
fuis inftrumemis a Minlftro laico. 

11 Ecclefiafticus inventas cum armis prohibitis 
non poteft reflftere. 

M Inifter laicus n o d u , ve l die inveniens 
Glericum , vel Rcligiofnm c ura armis , 

five 
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BullaCcen, 

Bcl le í tus , 
Bobadilla, 
Souza. 
Bañez , 
Lorca. 
Dinna. 
Barbofa. 

Covar. 
Azeved. 
Plaza. 
Gómez. 
Graffius. 
Rodrig. 

Baibofa. 

Bonacína. 

Diana. 
Lczana. 
Pcllizar. 

I-ayman. 

Vilblob. 
Lcdefma. 

Gcncdo. 

íivc cum habitn . fivc fine illo , audorita-
te propfia abfquc facúltate Scdis Apolto-
l icx , vel fui Pi'a:lati, non poteft ipfum cá
pete , ac teníte ; hoc t i l cnim cis ptohi-
bitum in Bulla Coeníe cap. 16. Poteít ta-
menipfe minifter ilecularis ipfum Rcligio-
fum captre , ac tenere confnlcns utilua-
ti , ac quieti Reipublicae , honori , ac de-
coti Religionis , ne taliter ipfe vagabun-
dus degat , animo tamen deferendi eum , ac 
ptíEremandi fiío Pr^lato. lía Belleótus , Bo
badilla , Soufa , Bañez , Lorca , &c alij , 
quos citat , ac fequitur Diana parte prlrúa !, 
traflatufecundo , de immmitate y Rejolut. t i . 
& ita obfervat Praxis. Advertic tamen Bar* 
hohin fms calle £i. tomo primo, libro tertio , 
titule primo , capite fecundo , numero feptlmo , 
ludicem fa'cularera non poíTe Eccleíiaflicum 
detinere in fuis carecribus , nifi tantüm ut 
citiíliníé nioialitcl: defetat ad fuum Prxlatum 
nc fngiat. 

Magna difficultas eft , áh lüdex laicus » 
vel eius miniftri poffint privare,, ac fpoliare 
Regularcm inventum cum atmis ptohibitis 
lege Principiun , ac Regum ? Affirmani mul-
ti ex Canoniílis , ut Cpvírrüvias , Azeve-
dus , Plaza , Antonius Gomcí , Cenedo j 
& ex Theologis , Rodrigucz 3 loanncs de 
la Cruce , Bañez , Graffius , Ortix , Lor
ca , Vafqucz , & aiij , quos citat Diana 
parte prima , traEiatu fecundo } de immuni-
tate, Rcfolucio 9. Fundantur in co , quia in 
tali cafu Miniíh'i hoc faciunt, non inducen-
do poenam iegis , fed faciendo ut lex fer̂ -
vetur. 

Oppofita fententia , & omnino vera.quod 
Miniftri talia faceré non poííunt , ttncnt 
multi Doólores , quos citat, & fequitur BZÍ-
hoía in fuis colUtils , tomo primo ¡libro tertio , 
titulo primo , capite primo , numero fxto, & tô  
mofecundo ¡libro quinto , titulo 39. cap, z y . 
numero quarto. Bonacina de leg. tomo fecundo , 
diff>utat. io.qud¡ftione z . pmEi.i. §. 1. num.t, 
8c alij , quos citat, & adducit Diana alle-
gatus , de Lczana verb. A r m a , numero quinto 
Vcllizaiiustomoficundo ¡titulo oBavo 3cap.6* 
numen o duodécimo. Layman libro quarto ¡ tra~ 
Eiatu nono ¡ capite quarto ¡ numero feptimo ¡ ad-
ducens pro fe Suarium. Et ratio cft , quia i i -
cet Eccleíiaftici fubüciantur Icgibus civüi-
bus pro publica civitatis quiete quoad vim 
dire¿tivam , noli tamen quoad coaftivam , 
armorum autem fpoliatio , 5c amiffio con-
tinet violentiam , ac fuperioritatem ,ac ratio-
nem peen s , qus non p.oteft exerceri á lu-
dice feEculari propria audoritate » & ideo res 
deferenda eft ad Epifcopnm , vel PlÉlatiírti 
Regularcm 3^qLübus talis Eccleíiafticus fuis 
amis fpoliandus eft. 

. ^ x ^"ibus nota. Primó contra Villalobos 
m Summa, torno fecundo , tratt. lo.difficult, 16. 
numero fecundo, Lcdefmam in Summa , tomo fe. 
cundo ¡traEíatu oElavo ¡ capite nono , concluño-
ne „ Ctncáumincollems iurts ¡pane prima, 
colUa.iJ.num.ic,. aflacntcs Ckricum excr-
centem prohibitara venationem , vel pifeatio-
ncm poft'e fpoliari á ludice Qecularí , vel á fuis 
Miniftris, avibus , vel canibus, vel aliisinftn^ 
mentis ;quod non eft dicendum, cum ilhid fit 
txerctri adum imildiftionis, ac violctítíjcin 

Syhcira Opufcula, 

t i l 
Riccius» 

Ecckfiafticum , fed res deferenda eíl ad ÍIÍUIH 
Praslatum. 

Noca fecundó contra Ricciump^í, y decif. 
199. per mam. An Clericus ferens arma 
polfit rtfiílerc cum aíitM Míniftro laico j vo-
lenti eum caperc ? Rcfpondet affirmative» 
Contrarium tamen dicendum cft , non cnim 
cuftodienda eft Ecckíia Dci more Caftrorum, -
fed tes deferenda cft ad Piíelatum Ecclc liafti-
cum.Notá tertió contra Vafqucz i . t *d i í fM>j . 
cap.^.mm. $1. Ubi excipit caíum , in qno , . 
armorum ufus prohibitns eft 3 tanquam Rci» Va 
publica; perniciofus , itaut nequeant domi re
tinen 5tunc tutipfe 5 a Civ i l i Magiftratu pro 
defcnfione fuce legis poterunt ctiam vi arma 
auferri ab Ecclefiaftico ¡ fed ego dicam , quod 
prius fuperior Eccicfiafticus cenior de hac re 
eft faciendus , ut talia arma auferat a fuo in-
feriori, etfi fuperior Eccleíiafticus non adhi1-
bueritopportunum rernediuiTijtunc auferenda 
á Magiftt'am civili pro confervatione reipu* 
blicae ex vi legis naturalis. 

Q_u JES T 1 ó IV. 

zAn urgente netefftate EcclefiajlicUh 
feu Txjgníaris pojjk ut¡ armis 

et'mn prohibitisf 

S U M M A R . I U M . 

1 í Ecclefajlicuspoteft feciim portare arma etiatn 
prohibita ad evltandumperlculum fH& vita, 
fuarúmque rerum. 

1 j Siin propofto cafu percutiat, droccidat > non 
incurrit irregularitatem't 

Acó in hac diílícuitate3quod urgente ne-
'ceflítateverbi gratia/i Ckricus,vcl Re-

gularis timet ílbi morteni ab inimicis, vel la-
tlonibus , aut fpoliari a fuis rebus , licité po-
tcft,nonfolum communia arma j fed etiam 
fpecialiter prohibirá fecum porrarcjfi tantúm 
periculum aliter non poteft evitari , ius enim 
natnrale confervandi propriam vitam, réfque 
fuas omní pofitivas legi antefertur , Molina 
tom. 1. de iufitia¡ difputat. 10%.̂ . Pr'mus cafm. 
Graffius decifaureií¡part.tdib.i. cap.io,^.Tertio 

Jtiendum- Barbofa de Officio Parocbi, cap. 6. 
num.^. 

Si autem tnne perentiat, ac occidat pro 
confervatione propriae vita:, certum quod 
imllam incurrit irrcgnlatitatem , ut deciditur 
in Clemcntina [ifuriofus de homicidio^ 8¿ com-
muniter fupponunt Audorcs , & fpecialiter 
S uare z tom. j . de cenfur. dijj;. 47.fe ti. 6. num. u 
Sic & etiam qui alterum occidil in dcfenfio-
ncm fuarum rerum, irrcgularitatem non in
currir, ut docent Connich.difp.ii. de cenfiris¡ 
num. 89. FilUücius tra&it^mm*i%i.Eotte^ 
dubllSiverb.Homlcidinmp.} 4. 

I 2. 

Molía. 

Graffius» 
Barbofa» 

CleJíienílíli 
Si furiofus» 
Saaíez. 

Coninch. 
Filüuciuí. 
¡Portel. 

R E S O 
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R E S O L U T I O XIII. 

Explican tur qmdam Axto» 
mata , frequenter ve~ 
munt afud %egulares. 

Qjx ^ E S T I O PRIMA# 
In Keliglone non fernuantur apees iu-

m ¡ f e d folum. qu<e ftmt de frb~ 
Jlantla mris, 

S V M M A R I V M . 
i Religiones hahem privilegia , ut in eis non 

ohfervtntur apees inris,& n. ^. 
5 Qmnam communiter dicantur ápices juris, 
4 ihunam fint de fuhjlantia inris. 

íMl E Axiomatibus juris vanj Audores 
_W varios traólatus ediderunt, 6i inaxi-
^ me Anguftinns Barbofa in tom. cuius 

Tkulus efi TrattatHS varij ; Nos vero pauca 
ponimus nfu frequentiora.Bonifacius V I I I . 

Bonif.VHI. Fratribus Minoribus conceílit, vft in íuis ju-
diciis3& proceífis nonteneantur fervare ápice 

Monumenta jutis. Habetur Bulla in libris Monument. 
ordinis. Ordinum fot. n ; . & poft médium Bullaz fie 

conceffit Papa. 
Nos pils veftris fuppücatlonihus indinati , 

vohis anUoritate jlpoftoüca indulgemus j ut ad 
correEilones)& punitiones Fratrum ejufdem Or-
dinis delinquemium infligendai , Vrdati Ordinis 
fupradiñi ( ad quos eadem ífeSlare nofeuntur ) 
rirnulis inris , & apicihus eiuspojipojitis libere 
procederé valeánt feenndum confuetndines ap-
probatM, & generalia faUa , vel facienda ipjlus 
Ordinis Jiatuta. Ñeque volumus eifdem licere 
íratribus , ab eifdem conetlionibus , & punitio. 
nibus altquatenus appellare &c. Ita Summus 
Pontifex , de quo privilegio per communica-
tionem participant alise Religiones. 

Apices ergo juris funt dilaciones tot} & 
tantornm dierum , ut ait Clemens Papa V. In 
Clemenúna fkfe conúngit de verbornm íigni-
íicatione , dicens : Inter ápices inris cenfentur 
dilationes. Imo & quod teftes publicentur.-nam 
in Tribunali Sanáae Inquiíitionis , ubi om-
nia3qu£E funt de íubftanda juris, perfedifliiné 
obfervantur •, tamen teftes non publicantur , 
quia non funt de fubftantia juris , Se alia fi-
milia. 

De fubftantia kuis eftjin pars citetui-jafto-
íuiti copia deruc i teftes proferaniur,ac exami
ne ntnr.De quo Gratian. decif.68' n.ix. Mcno-
chius dearbitr.l.i .q.S i -n.^.dc con/.i^. n. i z. & 
conf.zG^.n. 3. lAnaa de claptf. $68. Caldas Pc-
reira de empt.c.^.n'iO.Sc alij multi^qui ctiam 
omnes notant , quod máxime de iure divino 
ac naturali eft , ut reus audiatnr iuxta illud 
loan.y.n. 51. Nunquidlex nofira jndicat homi-
ncm , nifi prius audiatnr ab iffo , & cogmverit, 
quidfaciat. 

Clem.V. 

Gtatiair. 
Menoch, 
Marca. 
Caldas Per 

Q.U iE S T 1 0 II-

Ex quibus argumentum fumendttm 9 
acformandum Jit> 

S V M M A R I V M 
5 Argumentum ejufdem qualitatts cum fuá 

príncipalL 
6 Jn jure valet argumentum a Jimili, 
7 tSíiquipollentium eadem efi difciplina. 
8 Animns dignofdmr ab operibns. 
9 Aílus agentis non operatur ultra intentionem. 
1 o Subrogatum fapit naturam eimjn cuius locum 

fubrogatnr, 

ARgumentum debet eífe ejufdem qna-
litatis cum fuo principali , cui acce-

á\x3lex etiam, Cod, de iure Dotum. leg. J'Banhol. 
ff. de pattis dotalihus yiHankolovn, Pérez ad 
Extravag. Ambitiofa , de rebus Ecclef. non Baldus. 
alienand. Baldus conjtlio 407. in qu&jiiont > Q j ^ a e ^ 
num. }. Tiraqucllus rfír^Síí Lignag. §. 1. 
GlolFa 18. numero quinqnagefmo primo , quin- Bar̂ 0jra 
quagefmo fecnndo;S<. alij^multijqnos citat Bar-
bofa Axiomat. 3 4,^. 1. 

Secundó. In iure valct argumentum á ve-
rifimili s illúdque pro difpofito habetur , 
quod verifimiliter fuiífet difpofitum , fi dif-
ponenns, verbi gratiá , fuperior fuilfet de i l -
10 interrogatus. Baldus > Paulus de Caftro, ^ ¿ a s 
8c alij in leg. Tale paBnm , §. fin. ff.de pa-VwXvs. 
Eiis ? Sapientiílimus Mag. Fr. Antonius de Soafa. 
Soufa in Aphorifm. Inqulfit. lege qnarta, cap. 5, 
num.y. 

Tertio. yEquipollentium eadem eft difei- 7/ 
plinai l f mater; cum GloífajBartolus Cí?¿í. Gloffa 
inflitutione t Se alij cumLezana confultat. 3o.Borto'• 
num. 26. Et idem eft. Vbi militat eadem ra-Lezaoa* 
tio , ílat eadem legis difpofitio J /Í^. / / I^, 
ff.ad LAquiliamy l . f poftulaverit, §. t. ad le-
gem Jdiam,de Adulteris, l . Qddam nummula-
noSiff.de edendo ; undeille , qui MiíTam ce-
lebrat abfque Ordine Sacerdotali , incurrit 
irregularitatem , & deinde alias poenas impo-
fitasinjure. 

Quartó. Animus dignofeitur ab operi
bns operantis > & talis praefumitur , qua-
lem fada demonftrant §. ftn.ff.de do
lo. Mafcardus de probationibus j conclufione 9$. y 
numero primo , & fequenñbut» confillo 1304, ^car^• 
numero vigefimo ^«(írf^.Farinacius in praxi crl-
mln. ejmfíione 89. num* 76. & máxime fi ver- â"naC• 
ba etiam iunguntur , quia ex illis etiam cum 
operibus bene dignofeitur animus j & in_ 
temió hominis , /. Laheeyf.de fupellct}. le-
gat. cap. Secundo requ'ms , de AppelUtionibuí. 
Albanus confú. 119. & confil,6i6. numero nono. 
Suvdus confil.8í.mm.}$.8c conftl.47i.mím,¿ ¿ -
Quod forcius procedit, cum verba3opera 3 leu 
faóta non folum antecedentiajfed cünfcquen-
tia fuerint.Rora dectf 64. nmn pm.x. 8c de-
cifooC.num.ypart. x.recentMtnoch. conftl. i4 
num.i^^ac fequent. 

Quint o. 
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Re-folutio X 111. Axiomata. i i I 

Baldas. 

10. 

StepluGrati 

11» 

Bartolas. 
Baldas. 
Angelus. 

Menoch. 
Barbofa. 

Lezana. 

12. 

Abbas. 
Wafcarcl. 
iarinac. 

íafon. 

Quinto.Adusagentiuro non opcráuirvlua 
inttntioncm eorum , Ifg- Non ofnnis ,f.Jiccr-
mm peíat0r , L'm agrls, ff.de acc¡mund, rerum 
dominio , SÍ adus fempcr iudicátnt á princi-
pali intcntione agemium , / f i quis nec cavifam^ 
in principio , ihi Baldus ff Ji certum petat.l.qui 
exccpt'íonrm , ff.de condhione indehiti , l . \ .C.ad 
legem Cornd.de Slcar. 

Sexto. De uno ad alind non potefl; fieri i l -
latio , niíi quando fnnt eiiifdem rationis , di-
verfoium cnim diverfum eft iudicium , l. iñ' 
terftipulationem , § Sacram. ffde verbor.obligat. 
Stephan. Giatian. declf.ix.num.%. UndeEm-
manuel Sá ait : Pr^lati cxempti habentes 
iurifdidionem quaíí Epifco'pakm in fuos , 
non poíTunt in eos quidquíd poílunt Epifcopi 
in ííbi fubditosjnifi ex rpeciali indulto Sedis 
ApoftolicaE. 

Séptimo. Subrogatnm fapit naturam eius , 
in cuius locum fubrogatur , l . J l iniuriamm , 
ff.fiqms CUM, ibi Bartolus > Baldus, Ange
lus ,)&c ali) : quod intelligicnr , quando fu-
biogatus efta;qualis conditiünis cum eo , cili 
fubrogatur. Mcnoch. conjil.ySq* numero duo-
^mwó , Barbofa Axiom. luris > Jixlom. 275. 
numero primo } unde intcr Gencrakm , & 
Vicarium Genccalcm miÜrat diffcrentia. De 
quo laté Lezana in Confult. cenftdt. 28. nu
mero vigefirnoprimo» 

Aíexandcr 

14.. 

Q ^ U ^ S T I O I I I . 

E x qmbus p'xfumfitiones ejfor-
manda? 

S U M M A R I U M . 

11 Delit'ium indubw nonpr&fHmituri 
1 3 Fattum non pr&fHmitur , nifiprohetur. 
14 Geminatio aÜus 'enixam vólmtatem in-

dicat. 
15 Prohabilis fuffyicio metus fuffick ad írritan-

dum aEium. 
1 6 'Tacem longo tempore confentire prá/hmitur. 
17 VeritáS pravalet pra/umptioni. 
18 Fr&fumpth forúor tollit debiliorem. 

PRim6. Deli¿tum in dubio non pr^fumi-
tur , 6¿; ideo adus , qtii poteft fonare de-

l i d u m , interpretandus , ut dclidum abíic, 
/. Mérito, ff.pro ficto , /. Prdtor, § docereffje vi 
boni rap. cap. Hofte de reguhs inris in Decret, 
Ibi etiam DoctoreSjAdeo ut interpretado fcni-
per facienda í i t , ut excludat delidum Abbas 
In cap.Cum tu deteñibus. Mafcardns de proba-
tiomb.concluf.^G, Farinac. mpraxi crimindi, 
part.yq.^^.n.i. 

Secundó. Fadum non prsfum itur ni fi pro-
betU6sU« bellos frUa, ff.de captivh,& Poft lim. 
reverf.ífnmmcipat.c,. vbj láfon , & ali i ; Kihií 
inde ínferri poteft.Deinde quia fadum contra 
IUS , pro non fo£to habétur, l lubemm^.Pr*-
día , Cod. de Sacrofmüa Ecclef. cap. con
tra i * * 64- de regnlh inris, M ¿ Tandeé quia 
fa¿hnn non attcnditur, fed qU0d debuit fie-
ñ>leg. Nemo,Cod. de f m m . & interlocm. 
Oí ita de fado revocandum , ^ 3 fa¿ta de fu-

$}lveir4 Opufcula, 

Rola* 

¿to j ctiaro funt revocanda de fado iuxta no
tar, in í. 1. §. Nuntiatio)ff.de mvi oper. & tiun-
tiát.in Sccap. i .u t lite pendente. Alexand. 
conjíl.ijc). 

Temo. Geminatio adns cnixam volunta-
tena , & majorcm deliberationem indicat, 
l.Balifia.ff.ad TrebeíHan. Bartoí in l.Ctím fcimus, 

Bartol. 
ntm. 7. Cod.de yigricult.& cenfibus , l ib . l \ . De-
cius in l.\.nnfn.iO. C.depaíiis , & confil^i.cap. 
z. & confil. 1 80. col. 5. multi alijapud Barbo- Barbofá 
ÍAmtrattatH de Axlomatluris, Axhtó. loy.w.i. 

Quartó, luxra, & probabilis fufpicio me
tus ad irrirandum adum fufficit , quia illa 
habetur pro vero meta. Baldus in leg. fin. 
num. 7. Cod. de ture deíib. Remin. Sen.conf.i$. 
num. 6. Alban. confú. 77, num. n.quos citat, 
ac fcquirur Rota ¿myr574. num. 18. coram 
Gregorio XV. & Slglfm.de bono )fupra>nim.\$. 
Quas cnim fíunt per metum non folum irri-
tari debént, fed etiam pro iure irritEE funrj 
cap.Bon<& memoriiî  de elcgl.Navzwuscon/il.s.rt.i. 
Miranda in mamali Prdatúrum , tom.z. q. xy* 
art-1. 

Sexto. Tacens longo temppre confentire 
praefumitur. Baldus¿« /. fifdim , Cod.depetk. 
lodireditatií. Angelus l . qui aliena, in principio> 
ff. de acquirenda h&reditate. Alexander in leg.i. 
§. volúntate ¡ff. filuto matrimónto Mafcardns 
deprohation. volunt.confil.i 2.1%. num.$o.¡k ta
cens per longum tempus j iuri' fuo renuntiare 
prsfumitur , ut per Rotam ,• & Dodores 
probar idem Mafcardns conclufone 1263, 
num.ij. 

Septim6. Prxfumptio cedit veritatij quia 
veritas praevalet pisefumptioni , quod ex 
multis iuribus probant Sodn. conjilio 164* 
cohm* 5. verfi. Sed hanc obieíiionem. Parifius 
confü. 29. num.áfdf. lib. 2. Rolandus á Valle 
confil.^.num.i tdlb.i. Snrdus confil.y. num.61. 
& confil.16. num.íx.&i alij multi apud Barbo-
fara Axiom. \%6.nmn.i. Ündeinfertür ,práe-
fumptiones ceflant in claris. Antón. Menoch. 
decifis i.w.49. 

Odavó . praEfumptio fortior tollit debUío-
temJ.Divmff.deintegrltate reflitm.l.Nonfiolum, 
f\ de rim nupt. late Menoch. depr&fiumpt. lib.-i. 
pris¡.fumpt.-$o.num.9& confiequentibuŝ r lib.S.pra-
fiumpt.64.num.<\6.Steph&n\xs Gratianus tom. 4. 
c0p.61m.ji* 

Nádate. 
Miranáás 

té* 
Baldus-
Angclusi 
Alcxanckü 

Mafcaia^ 

17» 

Socitii 
Parif. 
Rolan cL 

Batbofá^ 

Mcnocíii 

Graíiani 

Q^u JE. s r 1 o I V * 

J¡*¡Homodo in dahio hdhendt^mfit <t 

S U M M A R I U M . 
x y A U m i n dnhiodebet imerpretarl validtuad 

omnem difipofitionem. 
zo Reus in dubio eft abfiolvendus. 
11 Dubia in meliorem partern írterpretanda. 
z i l n dubiis ntt'wr pars eligenáa , & etiant dá* 

bius ab ignorante non Síiat . 

"T^Riino.Adus in dubio debet interpretar^ 
| ut validus habeaturj í. Quotles, ff de rebm 

dubiis , leg.fi quando ,ff. de legatü 1. Abbas Abás# 
inconfil bx.in controu.conclufii.mm.'jjkoXiíná- Rdanáj 

T j ^Valle 

190 
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2 2 1 Opuículum íecundum. 
« Va^e ccfiftl. 61 ,num. t j .iibi extendii om 

Román, 

l o . 

Labeo. 

Barrol. 
GlolFa. 
Baldas. 

Bertachin. 
Ftanc.Mol 

2Í. 

Nauart. 

Gama. 
Surdus. 
V 

Decian. 

Faiinac. 

Anchar. 

Cañrenf. 

nem adum. Román , confd.180. §. / adminl-
mus ynmi. ^.cum fequemibus : vbi excenditur 
ad omncm dilpofuionern , videlicet contra-
¿tum , teftamentum, iuramentum , atteftacio> 
« e s , & privilegia. 

Secundo. Rens in dubío cft abfolvendns » 
l.Arrlus ,ff. de arte obligat. cap. Ex Ikcrh 
•probar, L^MÍ aecufare , C. de edend. Tertio In 
dubio de validitate actus debet interpretari 
quod valeat ¡ff.de iniur. l.apud Laheonem , §fí 
communem, jf. de ferv. car. I J i c¡uis fervum , in 
fine , Bartol. poft Glol ími in l.Non/olum ^-fid 
vt prtibaritn i. col. in fine ^jf. deoper.nevinunc. 
Bald. in Rub, C. define iníírnm. 4. column. in 
uerh. luxta hoc qmritur, Q u a r t ó . Dubia in 
meliorem partem interpretanda. Bertachi-
nus in Repertor. 1. pan. t/erb. Duh'mm. Fran-
cife. Mol ina de rltunuptlar. lib. 1. tompar.iG. 
num.t. 

Quin tó , In dubiis tut íor pars eligenda,/./? 
fuerit , § ultim, jf.de rebus dubiis 3 cap. Invenís, 
de Jp0nfalibus) cap. Jld audientlam , de homicidio, 
Covar . in cap. Alma mater ,part.i. § i . num.^. 
Ĉ /FÍ Í. Navac. ¿« manuali, cap.íj, num. 139. 
Sexto.Dubius ab ignorante non áiñatyl.Ma^ 

nifeítijjimi, §. Jín amemnefeius, C. de fiurtis 3 
Guma Ltifitan. decif. g i . num.i. in principio. 
Imó comparantur ex Snrdo decif.íG^.n.iy. hu 
mitat taracú jcum dubitans tenebatur inqui-
rerc , & de facili potuit certificar i . Idem Sur-
dusconfil. $7$, num. 18. ¿5c confil, $18.num.4$. 
Decianusc0nJiLf9.niim.il' §.J}forte. Oád. de 
refiit in integrum, pan.i.qu&ft.'&.an.j.num.'tf. 
Far inac .Pr^ . crim.p.i.tit. 1 

11 JE S T I O . V. 

In dijjjojttione remm , quomodo 
agendum Jit ? 

S U M M A R I U M . 

i l Qtúltbet dere faa fotefi dijponere i&tefla-
tor legem fuis rebus poneré. 

23 Dljpofttio intelligimr de rebus fie flan-
tlbus. 

14 Dijfofitio generalis generaliter efl imellL 
genda , Umkatur tamen a ratione par' 
ticular^. 

2 j Difpojitio Umitata Umhatum parit ef-
feffiuin. 

26 Vlfpofitio non hahet locum , f i verba non 
conveniunt. 

27 Difpojitio femper intelllgltur de aBu , & mi-
litatindependemibusy& n.iZ. 

Dlfponere de re íua quilibet poteíT:,í. V u -
dtm „ C. de contrah. emptione, l . in re man. 

data, C. mandatu Anchar, confil, 1; j .numj. ubi 
declarat hoc procederé , quando quis agit i n 
re pcnitns fuá propria, fecus fi communis íit> 
vel in ea alius prjEtendit confil, 1 $7. num.y. 
verfic. Secundo. V b i , quod licitum eft cu i l i -
bet fibi profpicerc , & meliorem fuam condi-
tionem facete 3 quando de re fna difponit , 
ctiam cum alterius detrimento. Caftrenf. con-
fil.}?. Proplcniorc in principio per íotuiT\ 

Alexand^ow/^ i í.llh. 1 .ubi ait procederé multo Alcxaad. 
magis in ultima volúntate , quia poteft tefta-
tor legem poneré quam velit rebus fuisjrefcrt 
Card- ToCch.pratt.confil.tom. l.Ut, D.íonci.4%6. Tufchus. 
per tetam. 

Secundo. DifpGfitio omnis intelligitur, re- i ¡ . 
bus fie ftantibus, & in eodem íiatu perma-
nentibus ,l.quod y fifervus^ff. de conditt.obcatt-
famy cap. In Parochum 16.^.1. GlofTaíw c a f . í . G 
de reficrlptis , & multi alij Doólores apud 
Barbofam Jxlom. 73. n m . \ , &adducit A n -
char, confil.8$ Domina, num. 4. & confil. 5. & 
confil.\f)áí.Pum.T,. in fine , ubi ait , qnod muta-
to , vel altcrato ftatu rei , aut difpofuione , 
feu perfona; , routantur res , difpoficio , & 
per lona. 

Tc t t ió . Difpofitio generalis generaliter eft Cra^'uj 
intelligenda. Cravetus confil.1)$. mm.$. & 6. ' 
quod explicat, nifi adfit caufa eflicax teftrin-
gendi , vel ratio per quam reftriótio íít fa-
cienda. Qi iod feenndo limitar confil. 176. 
npim,A.& s. Tiracinel. in l.íi unquam , C dere- T,v, 
vacat, donat.tn prafat. num. 119, ubi quod d i l -
pofitio generalis operatur generaliter, t amin 
odiofis 5 quam correóloriis , & poenalibivs. 
Tertio limitatur , quia difpoíitio generalis 
rcflringitur ex ratione particulari , l.cum pre
tor. §. DdciJJimü yjf. delegatis i . l . J i decertare. 
Girona de priziileg. feu exempt. fignific. 277, Gírofia. 
OíaCch-Pedcmon, d íc i f^ .n . io .Smd. confine,. Oíafch. 
n.Q.Ltzana.con/ult.xn. 21. Sutdus. 

Qiiartó. Difpoíitio limitara,limitatura pro-
duxit effeóhim , & non exfenditur ultra l i m i 
tes. Pctrus de Anchar, confil. 11%• cafiutalis h^zt* 
efl in principio , num. 4. Cardin. Seraphin. de- Setaphin. 
cif. y i i^num. 2. Ccphalus conf i l . i^^.numyXi, .^^^^ 
lib. t. 8c alij communiter , & ita loquunuir de 
iurifdicb'one.de commiffione data , de renun-
tiationc fa¿la,vel gratia data enm limitatione 
Rolandus <i Valle confil.^i.n.i6.lib.¿. CravetusRoland. 
conf.}6\.n.$ & 7. Crauct. 

Quinto. Difpoíitjo non habet locurn , ubi 
verba non conveniunt difpofitionij l ^.^. To-
ties ,ff. de damno infeEloy l , quod conflitutuniy 
ff. de milit. tefiament. Alexand. conf. 17. Re- Alczand. 
quiüt.nMm. 1. lib.i. & confil. 17. vifts, num. 8. Rcquiíit. 
verfic.ultimoyl.i .Gcvn'mian.confil.é $ .in principio. Gcmimao. 
•ver/. Secunda pars. Imola confil. 5. inprin- I"110 .̂ 
cipio. 

Sexto. Difpofitio pmnis femper intelligi i ? , 
debet de aclu valido. Petrus de Anchar, con- Anct1"« 
fil.6.vifi Thetnateín.$.& $.& é.Bald- conf.^u 
verba ita dicunt. Avend. /. 40. Tanri, Glofa i . 
««w2 .28 .ub iquod difpofitio regulatnr fecun-
dum ius vigens tempore difpofitionisrAretin. 
confi.l. 142. num. 1 t.verf. Et fimiüter. U b i quod Arctio» 
difpofitio loqnens de probatione , intelligitur 
de v a l i d a d fuíficienti. 

Sept imó. Difpofuo in pr incipal i , cenfetur x8. 
etiaxri difpofitumin dependeniibus, Seraphin. Seraph, 
de pñvileg.iuram.privilegq^.n.i^, 

Oílavó.Difpofi tum inuno ex ícquiparatis, 
etiam in altero militac, quaravis materiafi t 
exorbitans. Reinofus in obfervat. pra&ic obfer. Reinof. 
^.44,^.3 obfervm.7o.n.p. 

R E S O 
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Reíblutio X I V.Bannitus. 5 

i. 

Glofla. 

Sylvert, 

Tufcus» 

Sotus. 
Clatus. 
Arroilla. 

R E S O L U T I O X I V . 

Banmtus. 

Q ^ U S T I O P R 1 M A.' 
Jthild, qmtuplexfit Tíamitm ? 

S U M M A R I ü M . 

l Bannitm a cjUo verbo deducatnr. 
z Banmtus dupllciter acdpitíir, 

A N N i T u is deducitur a verbo bali-
no « quód idem efl ac piofcribere , 
ac dclcre á numero civiura 3 fen c iv i -

tatis , iuxra GloíTam de foro cornpetemi, in cap. 
jQuod Clerkí. Unde Bannitus idem eft , qutíd 
proferiptus, feu deletus á civitate.Ita Sylve-
fter, verb.Bam'dus, num. i . Bannitus varié , ac 
multiplicitcr poteft accipi, ut videre eft apud 
Cardinalcm Tufchum litera B , coricluf. 9. in 
prafentí 3 & magrs communiter dupliciter afc-
cipitur. 

Magis timen communiter dtipliciter acci-
pitur Bannitlis. P r i m ó , pro i l l i s , qui exules 
efFe¿í:i funtab aliqua civitatc ; fecundó vel'o 
pro i l l is ,qui propter aliquod capitale crimen 
damnati fant ad mortem j impune il l is á 
quocunque infligendd i & hi pioprié dicun-
tur Bann i t i , de quibus in pi'cefenti agimus , 
qui modo ex communi acceptione vocan-
tnr Banni t i , feu eapitaliter proferipti, prio
res autem exules tanrum dicuntur.Ita Sotus 
de juftit'iaJ.th.s.cju&jt.iArt.i, Clarus Uh.$. verbo 
Homiciátum^mm-^. & 59. Armil la verh. Ho-
tnlcldium^numA. 

Q^UJE S T I o I L 

Vniciii que licét Banmtum ^ fenpré^ 
feriptum occidere qmhufdam con-

ditionihut ^ojitls. 

S V M M A K I V M . 

3 Bmnkus per fentemíam lióte potefl occidi 
k cjmühet perjona, 

4 & Barinitm appellavh , pendente appellatio-
ne.noh poteft occtdi. 

5 Si yero Bannitus fu fuh poteftate judiéis , 
tam non potefl k quocunque occidi. 

6 Non efl lidtum filio occidere patrem hanni-
tum,vel e contra. 

7 Banniti pofmtfemetipfos occidere, 
8 Eccleftaflicus non poteft occidere bamítum, 

COmmnnis refoíutio in k i c materia eíi , 
bannitum , feu eapitaliter proferiprum 

psr publicara mortis fententiam licite in con-
feientia polle á quocunque ctiam privata 
perfona?diíramodo non fu Eccleíiaftica, oc-

4. 

cidi ; tune cnim qmlibct publica.au£loritate 
conftituitlir miniílcr , ac executor juftitiíE. In 
hoc conveniunt omnes Auólores pioximc ci-
tati , & multi alij apud Layman. Vé. j . feft. $, L^™m' 
traB.$.c.i.n.$. Azor . tóM,}.tih.i.c.í, q. 2. & abj 
üacim citandi. 

Si tamen bannitus legitimé appdlavi t.ík 
mortis fententia contra i l lum promulgata , 
pendente appcllatione , n i l eft l i inovandum, Naldas. 
nec poteft occidi. Ñaldus verh. Bannim, n. 7. 
& Lozana eodem verb.nurn. i L B a l í c u s eod.em 
verbo,n, u 

Secundó. Qiiando banhitus captus eft "k . 
Judice faculaci , aiu fe pr^fentavit poteftati 
feculari ,quia iam eft fub legitima Judids 
poteftate , ad quem folüm pertinet ci ínferre 
mortem ^ ad nullum alium.Ita Auí tores c i - Q̂^̂  
tati quibus accedit Graffius in decifonibm 
aureis¡p.ijlb.t.c.x^.n. 7. 

Tcrtins cafuseft 5 quod ^LiaraVís aliqui , fat ¿ja 
Baitolus;j& Gbmcz , aC alij teneant, licitui-n"Banojtl¿; 
eííe filio occidere patrem bannitum 3 & é Gotiicé; 
contra patri occidere filiilm bannitum i op-
pofita fententia mih i videtur vera , nempe 
non licere ? non enim filius in tali cafu omit-
tit obligationem naturalem , qtia crga pa
trem fuum teneturj nec f ater dato cafu omit-
tit obligationem ac afftdum confervatioriis 
crga filium. Ira luiius Clarus in praxi cri-c\itnk; 
minall,lih.s.§. Homicidinm, nunt. 61. Bonacina Bonaciná; 
de contraB. dijp. z. quAfi. ultima, feíl, 1, punft. z. 
nunui. Diana $. part. trdSi. ¿¡.de homicidio , ite-
folut. 15. ad finem. Layman. prox'me citatus 3 Diaóa 
?z«»a.5. excipiunt , niíi ipfi banniti fint crü• Laymati.' 
deles boíles comraunis boni i ac totius R e i -
publics . 

C^iiartó.Ex di¿tis fequiturjqüod ipíí banni-
tijfeu prbfcripti ponimt femetipfos ad invicé 
occidere,militat in eis ratio appoííta in con-
clufione , nt bene advertunt Bonacina, & alij 
Dodoces citati cum Diana^, 5. m4. RefoLx$, 
§. Sed ego ; non taníen quilibet ex eis poteft n . , 
eiplum occidere. 
Excepimus in concluííone , dunmodo non 

fitperfona Ecclefiaftica , quia licet Eccleííafti-
cus occidens bainnitum jimmunis fit a pcena 
temporali , quia tamen caufa fanguinis eis 
fft i l l icita , inde mortaliter peccant , cap. 
Sementiám ne Cleiici, vel Monachi, imó , S>C 
tales func irregulares,inegulantate ex deJiétd 
proveniente, quia nempe delictura commife-
íun t in tali mtírte j laici autem bannitos i n -
terficicntes folum contrahunt irregulariratemf 
ortam ex honnicidio jufto.Si autem Ecclefíafti-
Cúscu moderamiñe inculparas tutela occiderir 
bannitum volentera ipfum Ecelcííafticum oc
cidere, tune nullam inciirrit irregularitateraí 
ut dicetur infrk , verb. írregulmtas , ex cem-
tnmi fententld. 

7 

: 

C K u JES r 1 o 11 h 

^nliceatfer'mfdiar 1 ac pr&diíom 
occidere bannitum ? 

S V M M A R I V M , 

9 Prima fententia negat. 
T 4 10 

SeoMí 



Nalcks.1 
Lejana 

10. 
Molin. 
Filüuc. 
Aior. 
Duna 

II. 
Molina, 
L. tí C . 
guando 

224 Opufculum Secundum. 
io Secunda & vera ajfirmat, 

Licet occidere aggrejjorem in vlay 

•]V"]Egativam fen""* ;— Mei10' 
1 A i chius s Homo! 

itentiam tencnt 
.obonus , & alij > quos CÁ-

tant , ac fequiintur Bonacina de contraU. 
difrt.qmfiultmafett.upunB.i. num. ^ lulius 
Clai-us inpraxl crimindi lib. 5. sMomictdmm, 
nnm.Gi. 8c ideo hancfcntentiam tencnt, pro-
peer pcriculum damnationis , cni frequentet 
cxponitiu-bannitus , Ir in tali ftatu prodito-
ríe occidatnr , & ideo dicunt Naldus verbo 
Bannitus, mm. n . & Lezana codera verb. 
#«w. io . qtiod taliter occidensbannitum pec-
cabitnon cbntra jift i t iam , ícd contra cha-
ritatcm. 

Dico tamen , quód l i ckum cft proditorie , 
ac per infidias occidere bannitum Ita Molina 
dejufllúaytom.^ tratt.ij.dlfp.-j.n. i . Eilliucius 
tom.\.trafl.t $ ^capyi.num.i^ • Azor, tom.^.lib.i. 
cap.i.qmfi.s.Dkmpan.s. tratt. 4. de homici 
dio Refoí.x). QUÍE fentcntia , ex co mih i pro-
batur , qoia qmlibet cft minifter juftiriae in 
i f locafn , & poteft gladio occidere banni
tum , abfqne peccato contra juftitiam , vel 
charitatcm : ergo etiani eum poteft occidere 
proditorie , ac per infidias, nuila enim maior 
ratio apparet, nec ratio in contrarium nrget. 
Quia bannitus fuá culpa a peccatis ceílare 
non v u l t , maiorque ratio habenda cft boni 
pub l i c i , quam particnlaris illius , qui cum 
fibi profpicere polFet , non vult. 

Ex quo accipe c u m ' M o l i n a , chato loco y 
juxta l . i . C . quando liceat mkulqnefine índice, 
& c . V b i videtur conceltum interfícere graíTa-
torem, qui vias publicas tenet, quoniam in 
defcníionem fuam , Se aliorum 3 quibus ule 
mortem , & alia damna prseparat, hoc vide
tur in j . ftam vindiótam publica audoritate 
concedi. 

Tamcn communis eíl oppofita , quod fei-
iicct nullus Bannitus occidi poteft extra te i í i -
torium piincipis , ac judicis , qui i l lum pio-
fcripílt. Ita 1 oletus , Azor . Filliucius , Re- Toletus. 
ginaldus , S a , Bonacina , Layman , & alij , Azor, 
quos citant , ac fequuntur Ú'nnz 3part. 5. FllIiucius. 
refol. 4. Bafleus » verh. Bannitus , num. 3, E t 5vC8malcl-
probatur, quia audoritas occidendi non ex- Bonacina. 
tendituc ultra terricorium proferibentis ,Layman.' 
deinde, quiafit magna iniuria P r i n c i p i , ¡n Diana* 
cuius territorio moratur bannitus , & q u i ta- Baff<:us* 
lem mortem excquuntur,exponuni fe pericu-
lo fubeundi pcenam homicida:. 

Excipiuntur tamen á citatis Do£toribus 
dúo caíus. Primo , íi princeps > vel Dorainus 
ralis territorij exprefsc, vel implicitc con. 
f e m i ü t , tune non crit peccatum contra ¡utti-
tiam ibi bannitos occidere. Secundó,nifi talis 
reus ellet bannitus á fummo Pontifice , qui 
cum habeatiurifdictionemillimitatam per to» 
tum orbem , poteft mandare occilionem ho-
mi i r s á fe proferipti in quocumque terri
torio. 

H x c fecunda fententia eft valdc commu
nis 3 tamen etiam probabilis eft, quodl i ban
nitus fit valdé facinorofus, bonoc^ue com-
muni perniciofus , quód poflit occidi extra 

rntonum banuientis. Ita colligmn- exL$*%. 3 

14. 

l i 

te! 

Q . U S T I O I V . 

An liceat occidere hannitum extra, 
territor'mm pofcrihentU? 

S U M M A R I U M . 

1 i 'Prima fententia affirmat Ikitum efe. 
1 ? Secunda , ^ communis neaat. 
14 ^ipiturymfiidfíatde^onfenfu Vrlrlclpis 

territonj>&fifuerh hamkus ¿ ? 

i S l n m a fententia probabilis 3fi bannitus fue-
ntfaetnorofm. 

16 De poena homicidij. 

AL i q u i funt Dodores , qui abfolute affir-
raant licitum eífe extra territorium judi

éis , vel proferibentis occidere bannitum. Ita 
Graffius part.i.llb.t.cap,6í.num. f 7.Megalius 

Megalius. tom.i. variar, refolut. 60.aum. cum Claro 3 
chato ím.66. & Baldo in l.cmctof populas n.y, 
Tum quia conftitutio poteft ligare perfonas 
extra territorium exiftentes. Tum quia máxi 
me conveniens eft publicíE u t i ü t a t i , ut tales 
ubicunqne fuerint 5 perimantur,acitcriim re-
vertantur , & provinciara cladibus, funis j ac 
víolcmiis moleftenr. 

fin.jf. deficariü , ubi dicitur transfugas , ubi-
cumque inveniuntur , l ic i tum eíTe interfícere: 
cum conftitutio ligare poflit perfonas extra ^ Uzgxs. 
territorium , /. Magis puto §. illudjf'. de rebus sócin. 
eorum^Q quo late Socconfil.y^. num. 17. T u m 
quia valde utile eft rcipublicíe viros facinoro-
fos pe r imi , cum ubique iterum delinquant, 
ficque intervenire videtur titulns iufta: defen-
lionis .-Tum etiam quia in ifto cafu yideiut 
adefte confenfus alieni prineipis , ficque e¡ 
non fit injuria, & cfto íít invitus in cafu ma
gna; neceífitatis eíl injufte inv i tus , indéque 
de eius di lknfu non eft curandum , ita cíim 
Graffio fentinnt Tolcms lib> s.fumm<£ cap. 6. 
verf. Rtirfus tertio Gómez in cap. i . fi ftatuto, $ , u5 

t r^K-,- J J Toletus. 
num. 41, de conjhtutionéus. Pelhzar. tom. i . Gómez, 
traci.p.n 6$,§.e>iíiodfihlc. Pellizar. 

Nec obftat, quód occidens bannitum in 16. 
alieno territorio , puniretur, ut homicida 3 
quia hic in primis loquimurin foro confeien-
t ia : , fi i l lud contingat, ex co erit , quia i l le 
princeps oppofitam fententiam tenet, á qua 
fe occidens defendet, cum hac fententia, & 
quia occidit bannitum per fententiam publ i -
cam damnatmn i n magnam Reipubl icx uti-
litatem. 

Graffius. 

Baldas. 

Q^U S T 1 o V". 

An liceat fiatutum yrojionens prte* 
m'mmpo occidente hannitum} 

S U M M A R l U M. 

17 Qtamvis dlqul negent, tamen tale fiatutum 
lickum eftt&finp'e ut(let 

S I l proponatnr, vc-tbi gratia, ut quicumque 
"X bannitis alium bannitum occiderit, l i 

bértate nempe donabitur, vel quicunquie alius 
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Socui. 
Bonacina, 
Azor. 
jilliucius. 
Homobon 
Wegalus. 
DeciuSi 
Diana. 
íkíTtus, 

I?. 

Clams* 
Baile u$. 

bannitum occidei i t , accipiar certam pccuniíC 
fummain. Ciuanlcluam Dodorcs , ut 
Sotus cum Bonacina contradi, dijp.i. cjUAfl. 
vltima yfett.i' pMntt-í. num.fy Tale ftatutum 
non multuiTi appiobent. Tamen A z o r . F i l l i u -

, cíus , Homobonus , Megal ius , Decius , l u -
lius CJarus, qnos citaatj ac feqnuntur Diana, 
ac BalFeus chati¡num.áf. ajfirmam. Et ratio eft, 
quia aliquando id expedir comrauni Reipubli* 
ex bono , m banniti , qui funt communes 
Reipublica: hoftes c medio rollantur , & vidi -
mus hoc aliquando fa¿fcum fuiire á Magnís 
Ponrif ic ibus, ur Sixto V . hoc tamen non de
ber fieri niíi ex magna s ac urgenti caufa. 

18. 

Atox. 
Laymau. 
Sá. 
Lezana, 

l o , 

Q j i JE s r 1 o V l . v 

An BánmtmiuBe damnatm admor-
tem occidere fojjit fmm 

aggrefforem ? 

S Ü M M A R I U M , 

18 Prima fententia negat. 
19 Secunda j & fatls probahllis afjirmat. 
10 DUuiturargumenwm aduerfarioruin' 

| R i m a fententia , 5c communis tener fas 
non eííe bannito fe defenderé contra 

aggrefforem eum occidendo, vc l mutilando. 
Ita h.zox.fart.i.Ub.x.caf.i. qmft-11. Layman. 
Ub.%.de iuft.traÚ:.$.fart.$xap.i.num.i. Sá verb. 
B4nmtnsynum.4.M.Lcza.na,eodern verb.num.i$. 
Fnndamentum eorura eft , quia idem eft, ac 
íi rens , vel malefador condemnatns ad 
mortem , fe defenderet contra miniftros ju -
íliciíE , & occideret eos. Secundó , quia ex có 
ipfo , quód poteft licite offendi» 5c occidi, 
adimitur ei ius fe tuendi : N o n enim eft per-
miffa defendendi facultas j ubi oifendendi eft 
data libertas, alioquin necefle eft dicere ,dari 
pofle bellum ex utraque parte per fe , ac 
formaliter iuftum , feclufa ignorautia, quód 
omnes neeant. 

Dico , quód contraria fententia fatis eíl 
probabilis ,u t tenent mult i Andores ; quos 
citat,ac fequitur lulius Clarns Ub.j.fentent,. §. 
Homicidium n. b%. & fequemibus > & BaíTeus 
'verb.Bannltusinum. i.^.Nihilóminus fuadetur his 
rationibus. Q i j i a Bannitus non amittit ius fe 
defendendi,& in hóc non peccat. T u m etiam 
quia non perdit ius naturale,&: gentium.Tmn 
etiam & tertió ¡usnaturale non abrogatur per 
ftatutum s & fententiam humanam. Er con-
íirmatur ,quia adulter fi occidit, ut fe á mor-
tedefendat, non peccat, quamvis lege dam-
natusfu ad mortem , ergo & fímiiiter banni
tus. 

N c c argumentum de reo damnato ad m o í -
tem , quód non poíílt fe ipfum defenderé, Se 
miniftros iuftitia: occidere s vrget in contra-
rium. Qviia talis rens iam eft captas , & fub 
poteftate iudieis detentus , ac patiemer debet 
fíiftin ere fententiam,deinde ipte vcvis damna-
tus eft ad mortevn , fado procefla , 6c audita 
parte, quod multotics ciga bannitum non fie. 

Q _ V S T I o V I I . 

retiñere bannitos^pa Decolores 
frohibitum fit ^egdaribus. 

S Ü M M A R I U M . 

zí Clcmens V i l í, prohibet Regularikis red-
pere ,feu retiñere bannitos, 

í i Non tamen prohibetur in cafibuŝ  quibus ini -
mmitiU fuffragatur. 

t $ EplfloU Clementis folum ebligmt NeapoU)& 
in Jlprutia. 

DE mandato Clementis V I I i . edituni a . 
fuit decretum a Sacra Congregatione Clcm.Vlli i 

Regul . die i f . Apri l isanno l ó o i . q u o praece-
ptum , ac prohibitum fuit Regulatibus fub 
poena privationis officiorum , ne retineant 
bannitos , decoó lores , feu fallitos in fuis 
conventibus. In cnins confirmationem aífe-
íuníur littera: Cardinalis Florcntis ad v ica-
t ium Archiepifcopatus Genücnfis ad N u n -
tium Neapolitanum. Scortia in Seiedorum Sc°r5!^ 
BullaTheorem j j y . P e y r i n . to?n.i.PrivUegm. Q ^ y j ^ 
Minimornm in cí?«j?/í.4.Clement.Vl I \.a n.$ . 

In his tamen Decretis: ac Epiftolis id m á 
xime notandum , non prohiberirecipere, vel 
retiñere bannitos , ut iramunitate Eeclefi® 
gaudcant, fi fuerint banniti tali crimine ju t 
immunitate Ecclefias gaudcant juxtaconft i -
tutionera Gregorij X I V . qui tantum certos 
cafus excipit ^ piopcer quos immunitas eís ^ g - X I V * 
non fuífragatur. Et Clemens V 111. in fuo 
Decreto, ac Epiftolis non excipit alios cafus C^^-^ÍIL 
ultra exceptos per Gregotium X I V . In aliis 
veró cafibus Banniri non privantur immuni
tate Eccleíiífe , fi recipiantur , utnotant P e t e - „ , 

, . . 1 r . . Peregtlnus. 
grinus,¿ií mmumtate cap . í i .mm. i^ . i^nmaciüS parinaciuS. 
de immunitate cap . i í . num.íjo. Diana tratt.i. Diana. 
RefilMt.<{0. i}4 

Q u i etiambene notar in fine prasdiíta; R c -
folutiouis , quód pr^diótíe Ep iño lx Clemen
tis miirae tantum fuerunt Archiepifcopis Ge-
nuenfibus , & Neapolitanis ; ac proinde i i l 
prxdiólis tenis obligarei& non in aliis locis: 
ex quo etiam cólligitVeiún, tóm.i. privilegio- P6"^* 
rum AíinimorHmyConjlhHt.4.C.\tmtnús V 111. 
TWW.j.Quód fi aliquis Regularis reciperet,auc 
retineret iíi fno convento aliquem bannitum 
propter homicidium fine dolo commiífumXcü 
non facinorofum , ñon incurreret prxdidas 
pcEnas,qu3E folrtm cOntia receptores facino-
roforum impoíitae funt.Cafus autem,qiios eX' 
cipit Gregorius X I V . in quibus immunitas 
Ecckfiae non fuffragatuí, referam. 

Q u S T I O V H 1. 

De Conflituñone Sixti V . In Tiegno 
Neapolitanoyac Vronj'mcu Afmtij , 

S V M M A R - I V M . 
14 Confiitutio Sixti V. pro pradiftis term. 
i j Conflitutlo tantum procedit de viantm grafa* 

toribus. 
»5) ApTA 

L 



226 
iG A pradiSia C en fura excujat parvitas mate 

rm , urgcns necesitas , vel mmjU '3>m 
nk'i condemnatio. 

l y Excufat Ignorantla , vel -vlolentia , vel fa 
lus ÉannlúfiAe illa agitur. 

Fel pletas patris, ac fillj invicem. 

1 Ixtus Vo ch'e lo .Mart i j auno 1589- Dccre-
^ c u m edidic , 6c millc ad Proregem 

Quaranta. 

Rtani Ntapol i , cuins exordium , Expont 
Wí.j & ínter esetera fíe ait : Ne autem diEH 
banniú , & viarum grafatores , condignas deli" 
eíifui pcenas evadam , providere volentes , om~ 
nihus , & fingulh quibufvis perfinls Ecclejta-
filcis ,/kcularibus, & quermdam ordmurn , & 
•m'últar'mm Remlarihus Revm , & ProvlncU 
huhtfmdi tfiib lat& txcommumcatwnis pcena , a 
cjua nlfianohls ¡¡aut d Romano Pontífice pro tem± 
pare exiftente , praerquam in monis articulo 
ahfolvl ñequeant difirióte prohibemus, ne diüos 
bannltos , & viarum grajfatores y in monafteria , 
domus , vel alia loca recipere , feu in eis OCCHU 
tare , aut illis auxillum , confil'mm yfavorem , 
feu vlcium , vel alia eis necejfaria direíie ,feu 
cjuornodollbet pr&ftare audeant, vel pr&fumant : 
non ohfiantihm , §cc. De quo Qiiaranta in 
Satnma Ilullarij verb. B annitorum fautor es. 

Ci rca quam conftkutioñem aliqna funt 
nocaada. É t primo. In i l la íblmn fermoncm 
cífe de bannitis viarum graíTatoribus ; nnde 
recipiendo , fívc adiuvando alios bannítos , 
qui non funt viarum graífatores, in hanc ex-
commnnicationem non incurrunt , p ro indé-

Gre XIII S.u? * Sixto moderara tft confticutio Grcgo-
Naldus. ' rü X I I I . qux inc ip i t , Tanta , nt notantNal-
Thefaurus- dus verb. Bannitus num. 8.^" 9. Thefaurns in 

praxi pan. 1, verb. Bannitus , cap. z. Secundó , 
á pi¿edicta excoramunicationc Sixti V . etfí 
refervata í l t , potrunc abfolvi Regulares a fuis 
Praelatis habentibus privilegia abfolvendi á 
cenfuris Papse refervatis , quia in ea cotiftitu-
tione non revocantur exprefsé privilegia Re-
gnlafium ,ut notat M . Lezana , verb. Banni
tus , num.6. 

Sunt aliqui cafus circa Regulares exiftentes 
ín Regno Ncapolitano , qui excuíant á cen-
fura. E t pr imó. Parvitas materiae j fí nempe 
ralis Bannitus ad paucas horas detineatur i n 
monafterio ad prandium nempe. Ita Pellizar. 
tom.x.tra£t.y.cap.x. num. 60. Qui etiam notat , 
quód talis prohibirio non obligar Rcl ie io* 
iLim , qui excipit banmtum , cercofeiens in iu -
fte fuille damnatum , ac condemnatum j tune 
enim pr^fumptio > inqua renrentia nititui-jeft 
faifa , & in particulari cafu non obligar in 
foro confeientias. Te r t i ó , Urgens neceííitas 
banniti excufat á dióla cenfura , unde qui 
bannirum excipic graviter segrotantera, vel in 
exterma neceílitate ei cibmn , & potum m i -
aiillrac, nullamcenfuram contrahit : cura per 
epicicheiam tales cafus excipiantur, ne alias 
contraveniatur legi naturali , & divina: , cui 
omnis lex humana cedit. NÜVZIÍ. de fentent. 
excommunicat. confiL$-j.mm.j. & 9. Quarama 
prox'me cttatus. 

Q^iartó. lita cenfura non pi ocedit interve
niente ignorantia , u t í i q u i s excipiat banni-
tos , neícieus cífe tales, ignorantiafocit invo-
luntarium j & excufat a peccato. Navarr. ci~ 

I'ioíp.Aug. (MíísfitpraconJil.sy.num.jAhoípeí Auguftin. 

Opufculum fecundum. 
m additionlbus ad garanta fupfa citntuin. 
Qiió máxime verum inconftitut.Sixti V . Ful» s i«m IV, 
minatur enim contra audentes, & prsfumen-
tes i ac proinde folúm comprchendir operan
tes ex dolo. Quinto3fi rccipientes5&: adiuvan-
tcs id faciunt coaóli 1 ac violenrati ab ipfis 
bannit is , adeo ur non poffent aliter faceré 
fine grandi fuo periculo , lex enim humana 
non obligar cum tanro difpendio. Sexro j non 
obligar cenfura , íi bannitus ad monaftenum 
i'ecurrat , nt confulai fu^ vitre, velfi Re l ig io -
fus id fecerit animo retrahendi i l lum a fuo 
malo ftatu , tune enim cclfat ñnis prohibirio-
n i s , &: bannitus non excipitnr ut bannitus , 
fed ut proximus , ex precepto charitatis , ut 
de eius maiori bono, ae falute agatur, Navarr. Navat. 
citato confil. j-j.num.i. Sépt imo , etiam cenfura 
non procedir in cafu ,quo pater filiura ban-
nitum txcipiar , aut é contra filius excipiat 
patrem bannitum ,cum oppoí l tum valdé re-
pugnet pietati, máxime cüm hie non agatur 
de caufa fidei, ac Religionis , iií qua non par-
ci tur , ñeque parentibus,neque filiis. ha Azor . 
pan, i.lib.$, cap.í.q.j. Yide qua; dixi fnprá 
ij.z. num.6. 

Lezana 

16. 

Navar. 
Qiiaranta 

«avar. 

R E S O L U T I O X V . 

Beaííficatto Sarifíorum. 

Q Û̂ STIO PRIMA. 
Jjlmd fit Beatificatio , ¿7* ad quem 

- • ' • • • 

S U M M A R I U M . 

Vnde deúvatur nomen beatificationis. 
Beatificatio eft licentia faEla a Pontífice pro 

aliqua provincia , vel Religione. 
Et fi canonizare , vd beatificare faltem par-

ticulariter olim fpeÜaret ad Epifcopos , 
hodie ad fulum Ponúficem Romamm, 

1. Nomine beatificationis incipio , & 
deducitur k nomine Beatus , qui 
quamvis frequenter pro felici ufur-

petur. Luc . 15. Beat& fteriles, & ventres> qm L\xc.íf. 
nongenuerunt 5 Reg. 10. num.8. Beati v i r i , & i - ̂ S ' 10 ' 
beati fervi, quifiant coram te. Tamen ex fre-
quenti ufo Ecelefiíe fumitur pro felicitare 
anima: in gloria Deumvidentis.ItaD. Auguft. D. Aogaíti 
ferm. zoiv Boetius , 5c alij . Ex hoc derivatur BoeCllíS>-
bearifieario , id eft declarario faíla de felicita-
te alicuiusanim;e Deum in gloriayidentis. 

Beatificatio in prsfenti iuxta ufum Eccle- *' 
ü x non fit per modum definitionis , nec ulti-
mae fententiíE á Pontificc de fanótitate.ac glo
ria alicuius , fed eft quaídam indulgentia^-on-
ceffio , fen licentia fada á Pontífice , ut in 
aliqua Religione , feu Provincia , aliquis de-
fun¿tus beatus appcllar i , eique cultus aliqúis 
cum recitationc officij divini adhiberi vaJcat, 
U t U r b a n u s V 11 I. i n bulla Beatificationis Ytban.YlH 
B. ManíE Magdalena: de Pazzi Carmdita;3air3 
Vt ipfaanc i l laDei Beata nuncupa)i-i ,üíKcium-

epe . 
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que , Sí Miíía de coinmuni Virginum non de canonizat. cap. i.mtm. cap^.mm. 64. 
Martyrnm de ea in die obirns eius , in t a l i , & CanteloriuS de canoniz. cap.4. nnm. 24. Fortn- Cáotel'oh 
tali loco rcc i ta i i , 8c celcbrari po í í i t , aufto- nacus Scachus de cdtu , & vcnerat. Santh Scacbus. 
rítate Apoílolica conccdimns , fi¿ indulgemus llb.i.cap.%. M . Lczana in confultatlontbus , cCn- LeZâ 'a,, 
& . Idcmque conftat ex bulla Beatificadonis fult.i .num. 49.50. & 51. Aniaga tríiíi.deFiáes ex bulla 
B . Francjíci de Borgia Socictatis lefu ab 
eodem Urbano V I 11. V t Dc i fervus Fran-
cifciis Borgia Beatus nilnciipan de ep k 
t a l ibus^& talibns ipfo die íiii obí tus , Miíía 
celcbrari , ac ofíicium de communi confeílb-
rum non Pontificnm recitari , juxta rubricas 
Miiralis,& Breviarij Romani refpeétiv-e l ibe
re valeant, aa¿tori tate Apoílolica 3 concedí-
mus , &: indulgemus. 

dljp.y. fcti%6.brevlter refmncfide. 
Prima , & principalis é f t^u ia in beatifica-

tione non utitur Pontiftx verbo definientCjac 
decernente ralem defunólum eííe in gloria,red 
tan túm dat licentiam , & indiilsentiam,uc ta-
lis colatur ut beatus recitaribne ofticiji» ac ce-
lebrationcMitr^ in t a l i , &; tali locoj ur patee 
ex fuperiorí cjuíeílionej w.z.Qi.iamvis ib i íub i 
ponat i l lum eíTe beatum in glor ia , tales enint 

Secundó quod inquirimus j ad quem negó- honores non poílunt exhiberi^ii í i beato cuni 
tium Beatificationis fanótorum pertineat, etíí Deo regnanti. A t in canonizatione Pontifek 
o l im canonizare , & beatificare fervos D c í , apponit verbum defimendi, decernendij ut pa-
faltera canonizatione , feu beatificatione par- tet ex bull ís canonizationis Sandorum. Ap 

Vualden 
Bellartn. 

ticularí pro uno Regno, vei Provincia fpeóta-
bat ad Epifcopos , uc cx.noftro Vualdenfí, 
6¿ aliis tenct Bcllan-n.tom.z.lib.í. de Beatitndt-
ñe, & canonizMione fanttomm cap. 8. ut latius 
dicam infrá , cum de canonizatione fuerit fer
ino t tamen hodie ad folum Romanum 

fnnocíí11 PoÍKÍficem ípe^a t ju t habetur ex Alexád.III . 
cap, Audlvlmm , & ex Innocentio III. cap. ex 
es de relicj. & •venerattone SanElor. Et ratio eft, 
qnia Beatificatio fea canonizado eft quod-
dam judicium , & teftimonium Ecclefiar^quo 
declaratur honores efle dandos alicuí defun-
¿to , qui debentur fanólis i n coelo regnant í -
bus j ut probant Bellarminus ckatus, cap. 7. 
& Fortunatus Scachus de cuhu , & venerdúo' 
nefervorum Del liki.ftíl. i .f^.S.BaldelIuSj & 
alij , arqui hoc folum fpeótat ad fummum 
Pontificera , cum ipfe folus íic caput, ac fu-
premus judex in EcclefiaDei, 

A n vero fummus Pontifex poííit comrait-
tere beatificationem ,, vel canonizationem 
Epifcópo , ve l Legato á látete , feu Conc i l io 
generalí maximé dubitatiu'jde q u ó vide infraj 
Verbo Canon íza t í o , 

Bcllarra, 

Scachus-

Baldcllus. 

GalWfm, 

pono verba ex bulla canonizationis nbftri fan- Vibah.Vi^ 
¿ti Andrea: Curfini ab Vrbano V 11 I- fie ak 
Pontifex. ¿4tl honorem fanBdí , & individua 
Trinitatis\ & ad exaltatlonem fidei Catholicm i 
& Chrijiian<6 Religlonls augmentum » auílorlta-
te ejufdem Del omnipotentis Patris , íllij & Spi -
rims fanííl , Beatorum ¿ipaflolorum Petri, & 
Tauü, &noflra , & de fratrum noftrorum cm-

Jilio , decernirhus, definlmus horiix, fnemoriA A n -
¿r&am Curfinum florenttnum Ordlnis Carweli' 
tarum Epifcopum fefdanum Saníitm ejfe, ac 
SanElorum Catalogo adfcñbendum , ipfumcftts 
Catalogo huiufmodi adfcribimus , flatuentes, ut 
ah univerfali Ecclejia'anno quolibetín die obt~ 
tm dlEhi Audretz fefium, & cfficmn ipfms Jicui 
pro uno confejfore Pontífice, devote , & folemnitéf 
celebretur , &€, Ecce confueta forma canoni
zationis , quas eft cum definitione ¿ac deter-
nünat ione Apoftolica. A t beatificationis for
ma eft tantum qusedam licentia , ac cúnceíííd 
recitandí officium de talí ,ac tali v i ro ,& ideo 
ut rede notat M.Lezana ckam^nurn.Co. Papa 
in beatificatione non procedit ut judex/ed ut 
Princeps dans licentiam 5 at in canonizatione 
procedit utjadex j ac caput totius Ecclefiae 
per fententiam deffinitivam , ftatuendo ut de 
tali fando fiat officium. • 

Secunda differentiaeft , quia beatificatítí 
non eft ultimum judictúm Ecclefia: in caufa 
fanditatis talis peffonasi fed proceditur dein-
deadnovum examení novafque probatipneSi 
confultationes , teftes, 6c miracula , Se antc-
quam ad canonizationem deveniatur j qux eft 
ú k i m u m Ecclefiae judicium > poft quod n i h i l 
amplins difeutitur, aedefideratur-

Tertia differentia eft , quia beatificatio eíTe 
folet limitata , ut ¿ixiqmfi. i.ad imam nempe 
Provinciam} feu Religionem , ut tantum i n 
ea MiíTa , & officium celebretur , at canoni-
zatioextendit fe ad totam univcrfalem Eccle-
fiam, utomnesde eo MiflTam celebrare , ac 
officium recitare valeant, & ubique ei alta-
r i^capellas. ac templa dedicare , ae conle-

crare poílint. * r \ 
Quarta differentia-, quia m^ot eft ío len> 

nitaicanonizationis pra: beatificatione , l^c 
enim plané fine tilla fit folemnitatefeu Papa 
tantum in fao Palacio concedit licenciara re
citandí oflicium de tali defundo. A t canoni
zado fnmmo ,ac valde ponipofo apparatn ht, 
ut conftat ex bulla beatificationis S.Andreas 

lilis 

Q u J E S T 1 o X. 

jahue dtfferentUdentur'mter Canóni-
z^ationem^ac Beatificationem, 

S U M M A R I Ü M . 

5 AuSiores , qui dgunt de dlfcrimtne irttér 
mnizatlonern > & beatificationem, 

6 iríbeatlfic. Pontifex dat licentiam, in cano-
nlzat.defimt. 

7 Beatificatio non efi ultitrtmn judicium Eccle-
clejidju efi canomzatio. 

S Beatificatio eíí limitata pro una Provincia^ 
canomzatio pro tato orbe. 

5 Canomzatio fit cum multa folemn'mte , non 
• fíe beatificatio. 

10 In canonizatione Pontifex dat cultum per me-
dumlegisjn beatificatione per moditm in-
dultl. 

T I As diíferentias fatis late ¿ & diffusc ex-
JL Ipl icant lacobus Caftelliuns ¿íe canoniz. 
SanUor.p'agio.& fequentl.&pag, 86.Gallefm. 
f m . i M canonlzat. S. D i d a c i ^ p . 6. Troylus Curf ini . U b i inter alia fie habetur. Praeroi 

- x y pcecibus 

7-



x i 8 Opufculum Secundum. 
piccibus , jejuniis ,ac eiremofynis die xi . qnia mult i Pontífices ab aiitiquo bcatifica-
Apri l is |)raEÍtatis anni dic i 6 i 9 . A d facrofan- runc tota Ecclt í la confcnticme , atqui non 
ctam B. Petri Pi incipis Apoftolomm Bafili- poflumus diccre Papam inique nfurpaffe fibi 
cam fmnntuofiffiino apparatu,varioque orna- hanc poreftatem, crgo in eo talis pottftas re-
mcntottiin eencre inft iuaam , cereis, facibns lidet.Deindc , qüi poteft id quod majus tft, 
inmimcrabilibus relnccntcm.ldem S . D . N . V r - poteft id qnod minus, atqui Papa poteft cano-
banus Pomifex, Pontificiis maximeque pre- nizare , quodeft maius , utinfra dicemus , 
tiofis veftibus a m i á u s > atque thiaiajgenii-nis 
refulgente rcdiinitus fe cótul i t una cú eifdem 
llluftritíimis S-R.E-Cardimiibus, PatriarchiSi 
Aich¡epifcopis>Epifcopus facris veftibus pon
tificiis indut is , ac Cx ía r co , Chriftianiflimo-

ergo id quod cft minus , ut beatif icat io.Tán
dem hoc pertinct ad mores a ad angmentum 
fidciChriftianx, & Religionis Ca tho l i c s , 
cuiusPontifcx eft^aput. lotadifficultas eft, 
an de íide fie, quod circa hoc negotium Pon-

que,&: alionim Principum Oratoribusjnecnon tiftx non poffit errare ? 
Uomana; CuriíE P r » l a t í s , & officialibus , fa- Scntentiam affirraativam, eíTe de fide Pon-
nñliaribufquc S-S. praecedentíbüs , univerfo tificcm non políc errare circa beatificationem t ^ 
regulaiicuiurqueOrdinis , & faeculari Clero Sanüormnj tcnen t Caftro Palaus í c w - u í r ^ / ^ paiaus_ 
Collegiatarnm , & csterarum Urbis BafiliGa- dijf.s.fnntt.¡.mm.4,. Megalius verh.canonizAt. Megalüs. 
rum 9& Ecclefiarum Canonicis . Cort is , & num. i . Carena de Oficio fanft. Inqmfítwms> ^ 
Rochettis pro cuiufque more indut is , accen- Z7^-1 1 7 5 *• Angelus Rocca ¿le p o ^ * 
fofqueccrcos deferentibus , Cantorum ccetu Canon. c^.}8. Contilo'rius áe cmeniz.. cap.í. Contiiot, 
Hymnum Ave Maris ílella a S.S. inchoatum nmn 4. ex Peña,Tnfco3 Baldellus de canonizat. Tachas'. 

dijp.i x.num.iÜM.Lczaha in confult.i .num. j o . Ba^ellus, decantare folemni ceremonia proceíTit & c 
Q^uinta differentia ; in canonizationeprc-

l o . cedk Pontifex praeferibendo cultum faní lo 
canonizato per modum legis pfíeceptiviEÍín-
gulos obligantisjut patet ex bulla canoniza-

Vrban.VHl tionís S. A n d r é s Cnrfini . Statnente ut ab uni-
verfali Ecclejia s anno quollhet in Ale ohitus eius 
offiemm celebretur.Et fimilia habentnr iñ bul-
Ja canonizationis S.Therefias á Gregorio XV» 
In beatificatione vero procedit per modum 

Greg.XV. conceífionis, indulti 3 & piivi legi j particnla-
ris , qua ptivilegiarns uti poteft , vel non po ' 
teft ; ut patet ex bulla beatificationis. B. M a -
rije Magdalenae de P a z z i , & B. Francifci de 
Boigia ,• ubi dicitnr quod poffit de ca vel eo 
officium recitan in t a l i , vel xali \oco;c¡¡mfi.i. 
«^w.z. Ea aütem quae fiuntpro bono univer-
fali attendunt bonum commune 3 pro bono 
particulari particulares.I.J^. de legíb, cap. Ah-
batê  de verbornm Jignificat.ihi Doólores. 

Et quod has differentias conftitnant diferi-
men non accidéntale , fed eílentiale ínter 
canonizat íonem , & beatificationem clarius 
conftabít ex quaeftíone fequenti ad finem. 

Q ^ U ^ E S T I O I I I . 

J n de fide fit fummum Vontiücem ^ ^ t o m . n . t r a r c i.refol,i 9 
^ - r t * .... • ^ -r. Probatur primo. Sí de íide eflet Beatifica 

tum effe in ccelís , & irí hoc Pontificem non m pojfe errare circa Beatifica
tionem San&omm «? 

Vcrricellius in qmñ'wriihm moralihus, traft.8. Lczana» 
qmft.x$.num.$> 

Probant pmtió.Qii iaf icut non poteft erra
re in canonizatione fanótorum j ita nec in 
Beatificatione j ad utrumque a£tum praecedit 
inquifitio vitas jTanditatis > ac miraculorum, 
quod vero fit maior, vel minov non v'idetur 
ínferre maiorem certitudinem in uno a í tu , 
quamin alio.Secundó ,ad Religionem perti-
net5quod aliquis proponatur Ecclefiíe ut San-
¿tus , vel Beatus 3 atqui circa materiam R e l i 
gionis Pontifex non poteft errarejergo. T c r -
tiójPontífex beatificans alíquemjMifla: facrí-
ficiura in illius honoiem celebrar! concedit , 
at MiíFa nomine totius Ecclefiae offertur, ipfi-
que facrificio tota Eccleíia medio Sacerdote 
aíliftitj ergo toií Ecclefix venerandus ut fan-
éhis proponitur ; ergo ut de fide Beatus. 

Dico tamen non eíTe de fide Papam non 
poíTe errare in Beatificatione Sandorum. Ita 
f\UXxzn.%.x.tom.f .dÍfn. 17. ¿IM .̂ 6. Fortnnatus TurrianJ 
Sczchus de cultu , & venerat. SanÜor. U b . i . ^ z c ^ ' 

feSl. 1 .cap. S .Troylus , Malverins traíLde cano- i:oy us* 
mz.at.Sanii.nitm. $4. Araicus in Cutf. T h e ó - / ^ « J J 
lógico.tom.4\,diff), 'j.fitt, 4. num. 98. loannes á ¡oan a S. 
S . T h o m . i . z . í ^ . 9 . < m . 2 . / o / yyo.Arriaga tom-S Thoma, 

defide3fpe, &c.dip. ^.feSt.d.^.fecunda coneluíío. Ariiag3k 
Diana 

S U M M A R I U M . 

ix Certumde fide Pontificem habere potefla-
tem ad heatifeandum. 

errare tn beaúfic. 
14 Illius fundamenta. 

11. 

poffe errare,ut ípfius in canonizatione Ponti
fex procederet, non maiorem diligentiam fa-
ceret, neemaius examen adhíberct ,nec novas 
congregationes j ac confuítationes inftítueret 
quia quod de fide eft certum", non eget ulte-
r ior i certitudine , imo cum iniuría certitudi-

IJ Vrma fentenm affirmat Pontificem non pop nis fidei tales inquifitiones , ac probationes 
fierenc 5 ficut fi modo fierent ad declarandum 
fanótum loannem Baptiftam effe Beatumi at
qui Pontifex poft beatificationem , u t a d ca-
nonizationem deveniatur, non eft con tená is 
priorí examine , ac congregationibus pro 
beatificatione fadis, fed inftituit novam d i l i 
gentiam , novas probationes, idquenon tan-
tum ad externam folemnitatem , & porapam 
fed ad maiorem certitudinem de fanái ta té ca-
nonizandi habendam, ut ftylus 3bc praxis cu
rias oftendit. 

probatur 

15^"ira fentemia ait non effe de fide. 
16 Illius fundamentay& n.i 7. & 18-
19 Solvuntur fundamenta adverfariorum. 

Colligltur diferimen effentiale ínter beatifica-
cationem, & canonizationem. 

CErtnm de fide Papam habere potefta-
tem adbeatifícandum,in hoc cohveniunt 

omnes Catholici > ut aílertum eft manifeftum 

http://mz.at.Sanii.nitm


Reíblutio X V . Beatificado. 1 1 
Probatur Secundé. Quía ii^canonizatione 

*> Poncifex ut Caput univerfalis EccleíiíE utitur 
verbo dcfiniend^ac dctenninandi talcm eíle 
Sananm^t patet ex qmjl.i. n. 6. Ar i n beati-
ficatione folum ut Princeps dat licentiam , 
tít de tali recitetnr Oííicium , ut d ix i qu&fl. t. 
num.i.&go cüm i n bcatiíicatione non ntatur 
verbo definiendi , non fequitur inde in taii 
achi.efle infallibüitatemjin qua íit de fide non 
poííe errai"esnam'muitomaior ceititudo deno-
ratur a£lii definiendi, quam i n conceífione 
meras licentiíEjac indulgentise. 

Probatnr, Ter t ió . Qu ia in beatificatione 
Kon fit uitimum jiieticium Pontificis , adhuc 
cnim requiruntur probationes ad beatifica-
tionem : ergo in ea noneft ultima ceititudo; 
qualis cft fidei > prscipuéjquia beatificado eft 
via ad canonizationeni. 

19. A d argumenta in contrarinm, A d pr i -
mum dicimus 3 quod roaior inquifitio denotar 
maiorem certitudinem, & ideo talis maior 
inquifitio ad canonizationem fit Ad fecun-
cSmn quod cultus Sandi beatificati non per-
mittitur pro univerfali Ecclefia , fed pro una 
Provincia , vcl Rel igióne , S¿ Hccc fit de fide 
quod tota Ecclefia univerfalis non poffit 
errare , taraen non eft de fide , quod una 
Prov inc ia , vcl una Rel ig io particularis non 
poffic errare maxine in aliquid proponendo. 
A d terdum dicimus , verüm eííe faerificium 
MilfíE offerri nomine totius Ecclefia;, at v e t ó 
ut ofF ertur in honorem , & cultura talis bea
tificati , fit á peculiari facctdote ex taii Pro
vincia , vel Religione particulari, ex qno pa-
ter diferimen eífentiale ínter beatificationera, 
ac canonizationem, ut ínter rem fidei jac non 
fidei quo ad certitudinem. 

U ^ E S T I O I V . 

guanta certitudine tenendmn fit Pon
tífices non pojfis errare in beatifi
catione SanEionimj& quall cenfura 
Tijfirmans ajficlendiu fii ? 

S V M M A R I V M . 

i o O finio íoano a DThoma. 
n Certljfimnm efl Ponúficcm non pojfe errare in 

beatificatione, SanElorum. 
Trohationes hums verkatis , & « . 1 5 , 2 4 . 

2 i ^jfefensPontificem\foffe errare in beatifica' 
tione SanÜorum erróneas , ternerarm¡t 
fcan^alofu^ac Imfm efl. 

16 Solvitm argumentum íoanis a D.Thoma. 

2.0. 
loan.á 
D.Thom. 

beauficatione , tamen fpcculntwé circa ve-
ritatcm íanctuatis talis p e t f o ^ ^ exiftimat, 
quod ex v i íolms beatificationis , id non ex-
cedu latundinem certitudims moralis , 3c 
probabilitatis máxima: , ita quoa o p p o ¿ -

C . T K o t n . tLimnon eííec Ccn(ur^aignurn. Et probat, 
qu iaD-Thomas j . pan. cjmfllone tj.artic. ¿ 
ad teniam ex eo quod Ecclefia Romana 

Sylvelra Opufcula 

fno terapore toleraret celebratíonem Fcílx 
Conceptionis; dicit cara coníuetudinem non 
dle totaliter reprobandam , nec aliquid am-
plius infert, ex tolcrantia talis eclebrationis, 
quam quandam piobabilitatem , fed beatifica-
tioeft conceflio ceiebrationis de aliquo Sanóto 
cura tolerantia Sedis Apoftolic^ ; ergo ex 
v ipr^c i f ie beatificationis non infertur nifi. 
quod talis cónfuetodo non íi t £epioUanda4 
non vero quod fit ©mnino certum, quod per-
fona beatificata fit in gloria , taliter cpiod 
oppoí i tum cenfurabile fit. Ita Joannes a D i v o 
Thoma. 

Dico abfque ulla diftindione , Summum ¿j , 
Pontificem non poíTe errare i n beatificatio
ne Sanólorura, & Beatificatum éíTe in glo
r ia , elle certifiimum , i taut nihi l magis cer
tum poffit dari excepta certitudinc fidei, itauC 
contrariura alíete re fit erroneum , temerá-
riura , fcandalofum , & impium. Ita Turria- ̂ ,.,.¡35,̂  
mis fecunda fecunást. tdifjj. 17. dub. z. Arriaga Amaga. 
fecunda fecunda, tom.6. disf.j . feíh.6. nurn,^^ 
Amicws tom. dlff>. i.feÜ 4. www.99. Francif- Amicus, 
cus Caftillus w $~fentent.tom.i. difpA6*cjH&fl,%, CzftiXkis., 

j .Francifciis Sylvius in controverf Uh.^, s'^Vias' 
(¡¡,1, art. 15. Trullcnch.íw Decalog. tom.i. üb.i. . 
cap.9, dub.$.num.$. Diauapart.11. trañ.x.Refo- I::)lana• 
lut, 10. Et pro hae fententia ftant omnes D o -
¿koxes citati fuperiori qu&fi. qui dicunt de fide 
efie Pontificem non poíTe errare in beatifica
tione Sandorum. 

Probatur. Pr imo , quia in negotio beati-
ficatiünis Pontifex proc<d¡t maturo , & a l t o 
judicio , naultis & exadis iuqui í i t ionibus , 
piobationibus per multas Congregationes U - , 
luftriílímornm CardinaHum , ptrpenfis , & 
examinatis , cura profunda indagine probita-
tis vit íE, ac füeliciííuai exitus mortis, mnlcíf-
que miraculis, ac fignis adhibitis. Atqui hxc 
fuperabundant ad fummam certitudinera 
humanam ; ergo ha:c in praefenti datur : & 
ita univerfus coníenfus totius p o p u l i C h r i -
ftiani, ut ceniffimum habet beatificatum eíte 
incóe lo . s. ^ 

Secundo fi Pontifcs poteft errare i n bea- J 
tificatione San6tornm , poterit daré occa-
lionem populo Chiiftiano ad deceptionem, 
ac errorem : nam Pontifex , per beatifica' 
tionein concedit , ut verbi gra-dá , Btatá 
María Magdalena de Pazz i in altan pona* 
tur cura fignis fanctitatis , cura r¡t.citatíp* 
ne Óff ic i j , ac celebtatione Miííarum , ad 
ipsúmque beatificatum , Populus Chriftia-
nusconfluíc adorans ut fandum, ad ipsúmque 
fundens preces j ergo fi non eft ceniffimum 
Pontificem non pcííe errare in hoc negofid, 
necelt cettiífimuin non date occa(iones ad 
errorcin in re graviílima , & ideo ait Arriaga 
cttat. in prima diíFcrcntia , quod cum in bea
tificatione Pontifex dar licentiam ut cola-, 
tur ; tamen jbi implicite videtm fupponere 
i l lum omnino i n gloria efTe, quia non políunt 
tales bonoresexlubcri, nifi homihi beato , &C 
Deo fruenti. , . v ¿ I 

Tcr t io . Beatificatio eft via valde proxi- * 
m a , & intima ad canonizationem, ut pa
tet ex Bullís beatificarioms Sanctovum i & 
fie ait U r b s n U ^ V i l 1- in Bíllla beatifica
tionis Beata; Maiiae Magdalena: de Pazzú 
Vt doñee canonl̂ atioms honor dich amilUVcl 

V M#iÍ* 

i 
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2 16 Opufculum íecundum: 

Carcuá 

Maná. Magdalena ob ejm excdfa mcrka, divina 
mjpirante grada ab dpoftolka Sede decernawry 
eadem ancilla Del M a ñ a Magdalena Beata 
nmcupart ,atcjue Officmmi& Mifadeea^ut 
tnfra recitan , & celebrari fojjit, í^'c. Et ideo 
beatifícatio appellatur á mul t is , tu teítauir 
Catena de OflicioSantt. Inquifit. parte fecmdai 
tituL x-j.paragrafh, iz. numero y i. CanonlzA-
tio panicularü 5 ant Canonizatio fecundum quid. 
Atqui canonizatio haber ccrtitudinera 
fidei, ergo beatifícatio , cum íit i l l i p ró 

xima , habet fmnmam certitudinem > quas dari 
potr ft infia fidera. 

ahfque mlraculis. 
3 5 Jld canonizationem 3 vel heatificatlonem rom 

quirmtur miracula pro Sanílis Con-
fejftribm , & Virginibus 3 non vero p^9 
Jldartyribus. 

3 6 Fama commmhtr ncn fufficit, nifi fit valdk 
notoria 9 & miraculis comprobata , & 
num. 37. 

Al t Sacra Cohgrega t ío habita anno 1642. ¿7. 
ín caufis canoniz.atiomm , & heatificatié- S.Con¿eg¿ 

numpropter earum gravitatemfolet Sedes Apo* 
ftolicaprocedere cum magna mamrime. E t ideo 

Turrian. 
Diana. 

Secimda pars conclufionis, nerape aflerere diuturna tarditate » &: confideiata maturitate 
in tali negoiio eft agcndum , cap. Quiefia* 
mus, dlftlnEi, 40. cap, Mkamur (>i, difiintl. 
cap. Nuper, 7. qmfi. z.cap. P t í pertculum , m 
principio i ita Mafcardus de probmon. Rocca» 
Pafqualigus, quus citat L e z a n a m confultis,, 
confulto primo, num. 38. 6¿ ideo a Sacra C o n -
gregatione Rituum infticutum eft , ut dein-

Pontifícem poífe errare in beatificatione 
San£torum eífe erroneum j temerarinm , fcan. 
dalofum, ac impium. Ita Turrianus citató 
dub. 6. &c Diaaa cítata refolntione 19. D ico 
qnod fí erroneum opponitur communi con-
feníui fidelium , omnes enirti tenent. beatifi-
catum eífe i n cáelo. Temerarium adverfatur 
communi fementias Doólorum. Scandalofum, ceps in pra;fatis caufis beatificationis, ac ca 
quia e? taü aíferto' oii tür fcahdalum in a n ü nonizationis non procedatur : N i f i elap/ii 
inís fidelium. Impium , quia contra C h r i - cjmnqmgtnta annis abobitu , & tune nifiadhibim 
flianam Religionera , & cuitum Sanélorurri prim exprepe obteníaUcentia a fanttitate/ha, 
dicitur. limó addit Turrianus , qui doceret vel ab ejm fuecejforibus. 
Pontificem poíTe errare in beatificatione, eííet 
fufpeclus de haercfi , quia videtur velle ne
gare poteftatem tflTe in Summo Pontífice ad 
jufté s & red;c beatificandum horoinem al i -
qnem. 

a0. A d argumentum M . Joannis ^ Divo " thomá 
ex Concept. Dicímus Pontifices apertc , & 

Greg. XV» dar is verbis in fuis Bnllis , ut Gregorius X V i 

Ad beatificationem , feu canohlzationem » 
íequiruntur fanélitas vitae , & rniracnla , uc 
expreflit Gregorius I X . i n Bul la S a n d i A n - <2reg l x 
tonij de Padua j quae incipit : Cum dicat 
Dominus ayuá Chetub'm. tomo primó 3 Confiim 
tut. 4. ejpu , in cnjús 5 5. §. ait!: Nos atienden-
tes , tjuod licet ad hoc , ut aliquis SmüusJtt apuA 
Dominum in Ecclefa triumphante , fila /uf+ 

telinquere certitudinem talis feftivitatis inrra ficit finalis perfeverantia , juxta illud efto fide~ 
términos ptobabí l i ra t is . At in noftro cafu, 
ut tenent Dodores citati , comrarium ma-
nifettatur : nam per Decreta beatificatio
nis , fahem implicitc , & inchoat ivé deter-
minatur fanditas perforas beatificatse 5 & uc 
bene advertir citatus Trnllench. numero tertio. 
Per canonizationcm , & beatificationetn coi, 
gnofeitur hominem defundum eíl'e in coelo i 
per canonizationem forma definitiva , 8c 
pronuntiaciva ; per beatificationem forma i n -
dultiva , de conceffiya. 

lis ufjue ad mortem , ó" dabo tíbl coronam v i 
ta. A d hoc tarnen ut Sanñus habeatur apuá 
homines in Ecclejia militante * dúo funt mcef-
[aria , virtus morum , & peritas Jlgnarum, sné-
rita videlicet & miracula , ut h&c , & illa Jibl adí 
invicem conteftentur, cum nec merita fine mira-
culis , nec miracula fine meritis plañe fiiffi* 
ciant ad perhibendum inter homines teftimonipim 

fanÜhatis. Sic docent 3 & late explicanc Maf
cardus^ probat.vel. 1. concluf. 160. Con t i l o - Mafcard^ 
rius de canenízat. SanBor. cap. 19. & ex aliis Coníllor'* 

traB, 
Carena. 

U JE S T I O V. 

« ^ í g reqmrmmr ad beatificationem? 

S U M M A R I U M . 
17 ín caufis beatificationis , ac canonizattónts 

Pontifex non procedit, nifi elapfis quinqua-
ginta annis. 

28 A d canonizationem y fien beatificationem re-
quiruntur mírlenla , ac vita fhnUi-

Carena de Officio Santi. Inquifit, part. 
17. §. 11. num.iz, 

Merita requiruntnr comprobata magnis 
virtutibus , non quaí fúnr coramunes , & or-. 
diñarías , fed i l l i s , qus a Theologis appel-
lantur heroica feu i n gradu heroico , & veluti 
divinae, & fuperhumanae , per quas quantum 
fieri poteft , homo conjwigitur Deo j de qui- , , 
bus Aríftoteles lib. 7. Moral, cap. 1. D . Thom. D x ^ t á , 
i b i Bonavenc-í» 3. dlfliníJ.w. quáft. i.GerGan 
4. pan. Piccoloraincus lib. de Moralibusgra
du 6. cap, \ . x. & 3.Fortunatus Scacchus de 
fuhu SanEl. lib. i,fie[i. 2. cap, 4. 

Si canonizandus , vel beatificandusfuerit tas, 
29 Merita requlrmiur magnis virtutibus cem- perfona Religiofa praeter virtuces i n gradu 

prebata. heroico rcqnirimr queque exadiífimajgc v i g i -
Si fuerit Religiofus , requmtnr exaEliJJí- lantiffimaobfervantia.Sc cuftodiaillorum om-

ma cuftedia eorum, qud ad Religionem njuuijqUK ad fuum rcligiofum ftatnm fpedant: 
nam qui abEcclefia beatificantur,vel canoni-
zantur,proponuntur fidelibus imitandi^c ñor 

30, 

5» 

54 

pertment. 
Requiruntur etlam miracula non tantum 

in vita , fied et'mm j?oft mortem , & 
num. j 3 5 . 

Tapa de potentia abfiohm poteft beátificáre 

ma morum ,¿k virtutum , & per confequens uc 
exadi , & perfedi obfervatores fuarum o b l i -
g a t i o ü u m , qualts Cbriftus Dominus requirit 

íuo« 

<1; 
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fuos fpeciales difcipulos. Ejtoteperfetti , ficut 
&pater vefter cceleps perfettus efi. Matth. 5. 
Molfeííus toníf fecundo , Add'ttian. ad qudíflio-
nes ufqHales,confú.^. num.$, & 6. Deinde quia 
ita tenet communis ftylus Stimmoi'ura. Pon-
ciíicum in Bullís Canonizat. Beatificat. In -
nocencins I V . pro Sandio Petro Marcyie. 
Eugenius I V . pro Sando Nicolao Tolentino 
S i x t u s V . pro Sando Didaco .Clement .Vl I l . 
pro S. Hyacinto > & S. Raymnndo. Urbano. 
VÍII .pro S. Andrea Cnrfínoi & B.Maria M a g 
dalena dePazz i . Ita c/wí.Fortunatus Scacchns 

Scacclius. JéBhttü 6t Contelorius de ícanonizat. Sanflis 
Contelor, • • o r. t e n 

cap, 1 5 . 1 0 . ex varas Rone Rclat.pro banao 
canoniz. 

Pr^ter fanditatem vit£epad beatificado» 
«cm , & canonizationem requirimtur miracu* 
la uc patet ex ^Bulla Gregorij %I X . fupra re
lata , quia poteft contingere , quod ij* qui fe-
dundiun apparentiam bonaui vitam gerune , 
i n oceulto tamen improbi fint. Innocentius 
cap.Audtvimus , de reliquiis & venerat. in fi
ne Peirinis toma. fñviLM'mor. in Confik. 16* 
LeonX.n.%' M.Lezana/upra citat.n.n. 

Diximus coramuniter requiri miracula ad 
canonizationem , & c . quia abfoluté , & ve-
luti de potencia abíbluca Pap£E, fieri poteí l 
canonizáaio alicujus , ex fola vitas fanólita-
t e , & finali perfeverentia , bene comproba-
ta. Sic coll iginir ex Leone X. i n Canoni -
zatione S a n d i Brunonis ut refert Sur ius in 
cjus V i r a ; & ex Sixto I V . in Bulla cano
nizat. Sand i Bonavemura;. Sic Augnftinus 
Triumphus depotefiate Ecclefi&y c¡U£.ft.\¡. arr.z. 
Contelorius de canonízate SaníLfeft, 15). B a l -
dellus tom. 1. l lh .$.difj.iz. num. z^Molídms 
fupra citatMí>n,f9.m 

Miracula autem , quje requimntut , de-
bent elíe poft mortera patrata : nam q u » fo^ 
la fiunt in vita , non convincunt , nec aper-
té^oftendunt fanditatem , conftat plures Ím
probos dum viverent mirabilia pauaflej qnod 
fieri poterit ex dono quodam 3 & gratia 
gratis data > quse poteft haberi etiam fine 
ckaritate , ut colligitur ex repi'obis , qu i 
d i d u r i funt i n die judicij" Matth. y. Domine 
in nomine tuo prophetavimm > A in nomine tm 
d&monia ejecimus , & in nomine tm virtutes 
multas fecimm. E t ut advertí i b i tomo fecundo 
inEvangelia ; & notat Divas Auguftinus 
in Pfalm. IOJ. verf. Q m tegts ; & habetur cap. 
Prophetavit, 1. quaH. 1. N o n dicetur th .Men-
tlmini, fed dicetur, Non novl z/w-quia feilicet 
pocetat contingere , quod il la eílent operati 

D.Thom. GPe Dasiuonura, ut Magi Pharaonis , S imón 
Contelloir. Magns,& ali j . k a Thomas z . i . ^17 8. an. i . 
Caftdíia' C°™elpri«s./»|?r¿ , chatm , c^.zo.BaldelIus 

m• fupra,diíi. 14. w.i^Caftellinus de dilatione emo-
ri¡z.at.pag.i$¿i[. 

34- ^ Miracula , q u « requiruntnr ad beatifica-
tionem , vel cai>omzadonem% debent efle á 
l o l o Deo , & non quje ex aliqua arte contin-
gant , nec ex diabolo t nam al iquándo calía 

^raneam. per multes fiunt 5 qu^ in oculís noftris viden-
íoct. miracula , cap. Teneamus , i.qu&jia.&i cap. 

Prophetavk , qmji.y^.Jta Balaam. Secundó , u í 
fint fupra naturam , id cft , fuper facultatcm 
Omniura caufarumnaturaliuni. D . T h o m . i . p . 
q.i lo.art.q.Sc i . z . ^ 178.4^.1,ge ib i Thco log i . 

A d canonizationem , feu bcatifícationcnii 
Syh'eira Opiijcnla. 

55* 

Matth.7. 

Auguft. 

3 í . 

1 
requirimtur miracula pro Sandis Confeíící-
ribus , ac Virginibus , non autem pro Sandis 
Martyribus , nt preponantur , ac dcclarentur, 
ut Sand i venerandi á totaEcclcí ia , fed de hoc 
latius infra verbo Canomzatio , vel verbo M a r * 
tyr. 

Fama coromuniter , & regulariter non fuf-
ficit pro probat íonem hujufmodi cauí i s , quia 
non facit plenam probationem, l.^.^.epifdem 
quoqueyjf. dé tefiibm. Accurtius verb.Confirmat. 
Bartolus ibidem.Caíd'malis Albanus tom.z.De-
ciuscap.i. de probar. Cañellinus fupra citatm 
pag, 101. 

Tamen quando fama miraculornm eft no
toria probabilibus conjeduris , aut ve-
rií imilibus argumeutis innititur j magnum, 
& eííicaciíliraum dat judicium ad eftedum 
canonizationis , vel beatificationis , nt col 
ligitur ex Bullís Summorum Pontificnm pro 
canonizatione , ve l beatiHcatione , ur patet 
ex lítteris Pafchaíij 11. Dominum excelfum , 
pro beatíficatione Petri Epifcopi Ananieníís. 
Alcxandri 111. Redolet Anglia , pro canoni-
zat .SiThomíe CantuaiLGregorij I X . in literis 
JMifd circa nos^o canonizar. S.Francífci.Ho-
norij III. in l i tceríspro canonizat.S~Laürentij 
Epiícopi Dublinenfis , & mul t i a l i j , quas ad 
intentum refere Fortunatns Scacchus de cultUi 
& vmerat. SanÜ.lib.t.feÚ:.^. c. 7. & patet etiam 
ex canonizat.Sc beatific ut conftat ex inftru-
ment í s . Ganoniz.S. Andreae Curf in i j beat i í i -
catíonífque B . M a r i * Magdalena de Pazzijae 
multis ali is. Pafchafuis. 

De exadif l imís probatíonibus , inquíílcío^ 
nibu , ac teftibus , mult ífque [Congregationi-
nibus habendis ad effedum beatificationis, ac 
canonizationisjlatjílimé agunt Galleíinus p ^ m 

dé Canoniz.. S. Didaci, cap.6. fy.cujHs fingula-
rl , & capÜ.an lo.^r fequentibus JacobusCa-
ftellinus de canoniz. SanEi quafi. 7. §. Qmro 
qualitérr[tOTf\m de canonlz-ca. num.if.ík cap.4. 
num.64. Malverius ír<2¿?. de Canoniz.^. Aggre~ 
diar.n.s¿. Fortunatus Scacchus de canoniz, feth 
j.cap.%. M . Lezana in conjltltls, confulto i.per 
totum. 

Battol; 
Albanus» 

37* 

Pa^haíí 

Grcg.lJCi 

Honro. Ilí* 

5§i 

Gallefirijí 

Decius-
Caftellítí,' 
Troylus. 
MalueiiaS 
Scacchus.j 
Lezana. 

Qmhm datur ajfláum recitare s & 
Mifíam celebrare de Deifer<-ua 

Beatificato. 
I 

S V M M A R I V M . 

59 Beattficatio cedh in gloriam T>ei, beatificatij 
ac ttims Rellgionís , velprovirícia. 

DecretumSacra Congregatlonl^& w.41. 
Pro SmElo heatificato ¿¡uibus emeeditur 

Ojjir'mtn recitare, hocpoffunt, non tametí 
tenentur. 

Ouibm conceMtur Offidum recitare , &' 
^ Miffam celebrare, pojfmt Mtffum cele

brare , in quallhet E cele fu, 
44 Ve fanílo heatificato non poteft diel M ' f á 

votiva, nift in magna aüqua efpu foletn* 
nitateifr n.+f . 

40 
4 i 

43 



2^2 Opuículum Secundum. 
46 Dks SanBl beañficati ímpeditus poteft trans-

ferri ad diern non impeditmn K & 
mero 47. 

59. P 

40. 
Innoc.X, 

41. 

4 

JLezana. 

43-

Er beatificationem , fícut 5c canomza-
liunero defereur alíquis facer cultus m 

honorem talis fcrvi D c i , in utilitatem fide-
ímm , qui inde ad dcvotionem inflammantur, 
ad talifqiit jufti virtutes iuiitandas cxcitan-
tuir , & ad gloriara Dei , qui eft mirabi l i s in 
fanftis fuis 5 opera enh-ri , 6c miracula fada á 
cali Sando , fafta fum gratia, & virtme D e i , 
irsfctvitque ctiam hoc ad tmgnum decorem 
R.ligioniSjProvmcise.acpatnscqu* tale ger
men produxit. 

Pro fundarnento omtiiura , qna: dicenda 
funt in hacquíef t ione, propone Decretum In-
noecntij X . nam cum in Sacra Congregatio-
ne Ricuui-n delatae eOTent multas Audorum fen-
tenti^ ( quas ftatim referemus ; exponen
tes Brevia Pontificia pro cultu Btatorurn 
c o n e d í a , v i o k n t c r , contra ipforum verba. 
Se mentem Sacras Congrr-gationis Innocen-
tius X . condidit hoc Üccreiuin fequentis te-
non's» 

Sacroruro Ritunm Congregado dic O -
¿lobris 1651. Cinfult , & declaravh , y? San-
Ihfjiino Domino nofiro placuerit, non fotutjfe , nec 
po'jp tam Redares , qm/n Regulares mjufcunque 
Ordinis , & infiitttíi etiam Societatis íefu > ex
cederé limites verbales indultorum Sedis AfO' 

jiolica füfer beatificatlonihpu , fr&fertm in ce* 
Icbratione Alijfarttm , & Officij cum Ottavis, 
fiifi hoc Sedes Apofiolica exprefie eis ' indul-
feñ t , &faEla relatione per me Cardinalem Cor-
nellum Epifcopum Albanenfem die 16. Be-
cemhrls 1651. SdnBitas fptaapprohavit , & fíe 
m prdmittkur fervari mandavit. F. Epifcopus 
Albaneyf. Ca id in . Cornclius loco íigilli 
f Bernardinus Roccius Secretar. Rituum 
Congregat. Sacr. Romas ex Typographia 
R Cauicra' Aportol . 16;2. de quo vide infra, 
¿jtt£ft.j.num $4. 

Ex quibus fcqnitur. Pr imó , quod quando 
pro aiiquo Dei fck.vo beatificato conceditur 
pro aliqua Religione , vel Provincia , quod 

••sfiat de eo Otticimn , 6c Miíía cekbretur j Re -
Jigiotl illius Religionis, vel Cler ic i illius Pro-
vinciae non teñen tur fub peccato mortal i , fed 
tales Eccldiaftici libere poterunt omittere ta
le OíEcium , qui a i n Bul lis beatificationis 
ílyliís Curíae habet , ut patet ex e¡.j~ tales Re-
i ig iof i poterunt Mi l l am celebrare, & OffiU 
cium recitare ; qui modus dicendi non infere 
obligationcm , wtreóté obfervat M.Lezana in 
confuir. confult. i.n,6 $, aliter dicendum de San-, 
¿tis canonizatis; nam i n BuIHs canonizar.di-
citur ftatuentes ut ab univerfis fidelibus Off i -
ciura reciteuir , & MiíTa celcbretur5qui modus 
dicendi imponit obligationcm. 

Nocat ctiam Granado i . u controverfi, 
traB.j. iifb* 4. fett.i. mm. i j ,quoá pro 
aiiquo beatificato conceditur alicui Rel igioni 
M^íf.m celebrare de eo in die obitusejus, 
quod Sacerdos talis Religionis ubique terra-
rum porerit de eo Mil fa i f celebrare in Ecclefia 
alceniss Monaftcri), vel Parochiae abíqwe cuL-
pa mortali , ait ipfe quod fi femel , aut bis 
hoc fieret non videri peccatum letbale , quia 
cum celcbíatio fit l i c i t a , quod folum ujutaiur 

44» 

Ecclefia,vel altare, non videtur gravis inordí* 
natio , nifi ea mutatio toties fieret, ut méri to 
judicari poíTct vald¿ contraria decreto Summi 
P o n t i ñ d s : ita ille ; 8c ultimum quod dicit , 
mihi nonplace t , quia fi Religiofus per de» 
cem annos cum licentia fui Pradati fit in una 
Civitate , i n qua non eft Conventus fui O r 
dinis , quotannis i n die talis beatificad , ver-
bi gtatia , Bcatx Mariae Magdalena de'Paz-
z i , poteric Carmelita de ea MilTam cele, 
brare , quia conceffio Miítam celebran* 
di folum reftringitur ad perfonas illius R e 
ligionis i non vero ad illius Ecclefias , vel 
loca i nifi exprefse in Bullabeat i f icat ionís lo-
cus reftriiigatnr. 

Máxime tamen dubitatur an de Sando 
beatificato poffit celtbrari Officium cum 
O d a v a , yel.Miífa votiva per annum dici, vel 
etiam de eo per annum dari illius commemo-
ratio ? Negatiyam partem conftanter tuentuc 
Turrianns z. i.dijp. i j .duk 8, Amicus tom. 5. TunlatuaM 
dtfp. 7-feti.4.num. loo.Trullench.«"« Dew/o^. ^ y " * ^ 
tem.t.Ub.i.cap.c>.dMb.<¡.num.9.& lo.loznncsk foan v 4 
D . Thoma z. z. difpmat. y.ank. 1. folio 772. D.Thoraav 
Diana íow.i z . f^S.z . refol. iy. §, Obikies.Van- Diana, 
damentum eorum eft , quia Sando beatifica* 
to non poteft deferri aliquis cultus , nifi tan-
tum ille , qui in Bulla beatificationis exprimU 
tur exprefse ,ut declaravit Innocentius X . at-
qui tantum declaratur , quod fíat Off ic ium, 8c 
MiíTa de eo in die obitus ejns , ergo ultra non 
poteft fieri Offickim , ac MiíTa cum O d a v a , ' 
nec vo t i v s per annum j de Oftava exprefsé 
prohibetur in di¿to Decreto. 

Tamen falva pace tantorum virorura. Dico , 
quod bene poteft MiíTa votiva celebrari de 
Sanóto beatificato , quando primo folemni-
tas ejus beatificationis celebratur in aliqua 
Provincia , vel in aiiquo Conventu Re l ig io 
nis his , quibus conceditur de eo MiíTa ce
lebrari , fícut & ab eis poteft MÍÍTEE facrifí* 
cium dici , quando primo altare , vel Capell» 
dedicatuit beatificato, vel prae aliqua magna 
neceffitate, vei beneficio obtento. Probatur, 
quia talibus perfonis conceíTum eft de tali 
Beato MilTam celebrari, proinde declararuc 
i l lum eíTe dignum ut MiíTíe facrificio honore-
tur. H i autem cafus funt m a g n i , & magna 
nota d i g n i , ergo per epieicheiam videmui 
excepti a communi lege, 6c fi Pontifex de i l l i s 
interrogaretur , valdé verifimile eft , quod 
concederct : loquimur fecundum communem 
ílylum beadficationis , quia fi fuá faii€Htas 
conceíTeric , quod de eo , quodlibet die , & 4 
qualibet perfona poffit Miíía celebrad , tune 
ceflat omnis difficukas. 

Si tamen Sandus beatificatus ex caufa 
transferatur , vetbi grat ia , dies Z5, Mai j 
eft feftivitas Beatas M a r i x Magdalenae dePaz-
zi 5fi tune inciderit folemnitas Afcenfionis, 
an ejus feftivitas poteric transferri i n alium 
diem non impeditum ? Mulci apud A u r o 
res citandos negant alij plurimum dubi-

Ut Joannes ^ Divo Thoma fupra cU 
Diana cltato traElatu i z . rcfdutione DjaQa, 

45i 

.4* 

tanr 
Mus 

11. § , Vemm oppofnum , quia dies beatifi-
cati aíflgnata eft á Sacra Congregat. pro tali 
die , ergo in alium non poteít transferri, 
quia juxta Dccretuní Innocentij X . beatifi» 
cato non poteft aUus cultus dt fe t r i , nifí i l lc 

• tanturo. 

i 
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t an tüm > q»» aífignatiis eíl á Sacra C o n -
creeatione Í & ideo Audoies citan dicunc 
fat iuseíTein hac re confulere SedemApo« 
ftolicam. 

Tame» ego fimpliciter dicendum exifti-
«io > quod diesfeftus ralis beatificati , poteíl 
transferri , quia conceffio Apeftolica in te i l i -
gendaeft fieri juxta regulas Brcviarij , & 
i t a i n tnultis Ballis beatifícationis expri-
mitur , ut in Bulla beatifícationis Beati 
Francifci de Borgia , dicicur ut recitetur 
Oíficium de Sando Confeííore non Pon
tífice iuxta kubricas Breviar i j , &c ita fera-
per intelligenda eft conceffio , quaravis non 
exprimatur, quia mens Sacras Congregatio-
nis videtur eíle , ut qüoÜbet annó eins 
feftivitas cclcbretur, ac proinde íí propria 
dies eft impedirá ad alium transferatuu : 
p rec i t ado calis dici non videtur ita rcíbrin-
genda>cum favores ( ¡ m ampliártdij & concef-
í lo intelligenda eft juxta rubricas Breviarij i 

Q j a J E S T 1 o V I L 

Suppofito quod cdlcjuihm concedltur 
licentia recitandi 0ffic 'mm9 ae M i f -
fkm celehrandi de aliquo ''Beato j 
an pojpnt licite omnes d i j uti tali 
conccjjionél' 

S V M M A K . IV M i 

é ^ S t A t m qmftiontir. 
49 Prima fententia a$irmdt~ 
50 Oppojita fententia v e r a ^ nuin.$í. 
j i Dllmtur fundamentHTn contrarláí fententl&i 

& num.^i. 
54 Frivola rejklunt áliqui Decretum Congré-

gationis non admitientes. 
§ 5 Si detur reliquia Infgnls de SanElo beatl-

ficato in Be de fia non propria , non 
debet de eocelehr.ari Officlumi vel Jidif-

fa , & num. j & 

OV.rftio ptefens : coric^dit Tua landitas 

1 'ut una Provincia , v e l R e l i g i o Oífi
cium recitet i MiíTam celebret de tali beati-
ficato. QUÍEÍIÍO eft , an non folum Ecclcíia-
ílicí iliius Provinciae, vel Religionis poílinc 
i l lafolvere i an etiam Sacerdotes extrañéis 
verbi gratiá3alrerius Ptovinciaeyvel Rel ig io
nis poffint kde tali Beato Miíram celebrare ¿ 
'& eommemorationcm faceré in Mifta per 
ánnuro ; 

45 . Affirmativam fententiam docct Thomas 
Tamburín* f ^ b u r i n u s O ^ / c M / o defacrlficto Ml¡f&,llb.t 

cap. 6. §. 8,, rmm. 15. citans pro fuá fententia 
Quintanad. Fagundez , in qua etiam fententia eft Q u i n -

tanaduen.íowj. litrattatu. d.fingnl. j , num. x. 
CHmfequemlhHí.Vimánmcmmn eft , quia una 
MiflTa ejufdem eft valods J & dignkat is , ac 
quablibet alisé, proindéque ut Pontifex de
clarar talem Bcatum dignum eííe una Mifl'a, 
Mtdicatuir ab una perfona determinara , de
clarar i lkun elle dignum ómnibus aliis M i f -

Sylvelra Opufculd 

fis á quocunque celebrandís , fie cun-r ra-
lirer fit declaramm , non eft unde quilibefc 
Saccrdos inipediatnr talem Beatuiia venera-
r i per fuas Milías , abfque alia Sedis .Apo-
ftolicíE audoritate , com iaro per ipfam Se
dera Apoftolicam deciaiatus fit tali M i l l a 
dignus. 

Dico tameh , quod oppoírta fententia- mih i fá, 
íimpíititcu eft vera. Eain tuentuie Granado Granado; 

fecunda fecunda , comroverf.i.traSt, 7. Álfput. <i. ^ . - • , . o x urnaa, 
fett.i. num. 18. Turrianns z.2. dtfp. ly .WP .e:. Am¡cus. 
Amimstotn.i.dlfp.yfeU. z.mm. zoo. Pell iza-Peilizar. 
tius tom.i.traflata "¿.cap. i.num.izO. Amon. 
E'fcobar inTheolog. Moral i edlt'wn. ultima 'Ffco.1^*c .̂ 
exarn. 11: cap. 4. mm. 4̂ . Trul lcnch. m í ) f -Tru l cnc 
calog.tom.t. Ubi\. cap.<), duh. 5. num, 9. & * O i 
Dianap. 1 í.tratt.z. rcfol.í 1. & Ioan.3i D. Tho-
ma fuperlori quáíft, citatus. Et probarur , quia D ^ jiom, 
máxime diftinguitur culrus , qui defertur C a -
nonizato , ac beacifícato : nam culrus cano* 
nizati conceditur íímpliciter pro ómnibus , 
at ícultus beatificati refiringirur ad cenam 
Provinciam , ac ad certam Rtl igionem utpa-
ttxfuperlort q. crgo ex eo quod reftringitur 
ad certam Provinciam , ac Religibntm,ut ab 
eis Officium reciteturjMiífa eclebretur , alta
re erigatur , excludunturalij pro quibus non 
concedirui-» 

Probaruretiam ex Aiexandro 11 ^'caf-^u' p^^xn 
dlvimus^de confecr.opoá. non liceat fine ando-
rirare Romani- Pontificis aliquem venerari 
po Sando^rgo ciscad quo,s talis audoritas ' 
non fe extendit,fed reftringiturjiión licct a l i -
cui venerarionem exhibere-jquia quidquid am-
pleus fir, fine audoritati Romani Pontificis 
í i t jergo cum concedit lietntiam pro tali Pro-
•vincia,vel Reli^iOne, aliis cenferur denegara? 
i n hoc enim diftinguitur canonizatio «t brá-
tificatione,cultus canonizati eft pro oinhibusi 
bearificati vero pro certis, S¿ determinatis 
perfonis. 

Nec obftat , quod fada beatificatione j ^0 
fupponitur raletn virum efte in gloria , be ííc 
deferri ei poteft culrus ? non inquam obÜat 
hoc i quia culrus publicus non folum r tq t í i -
r i t , quod homo fir in gloria , fed etiam jud i -
ciurajaut licentiam Ecclefiaej qu^e quoad hoc 
eft reftrida. 

Conííi-matur noftra refolutio ex decía ra t ío -
ne S.Congteg.Cardinalium approbata a San-
diíTimo Domino Papa ¿ qnod nullus culrus 
deferatut viris bearificaris , nifi i l lc , ep i 
feullis beatifícationis eis exprcfsé datur, ac 
concedirur, ut patet ex ipfo Decreto , quod 
retuli fuperiort qmfllone fx ta , In principio > 

Ndr i defunt tameh i iit advertit Dianas 
Dodoresqu i prefli fupra d i d o Decrcto,ciuo(i ^ 14" 
fatis urget,al!cruerunr,velnon fnifle legi t imé Diana, 
promulgárum Í vel nün FLUÍTC ufu receprum, 
vel nontollccepraxim,6íconfnctud .ines com-
muniter in aliqua Provincia ufureceptas, fed 
his minime ftandum eft : uait» Decretum cum 
fuifler Romíe typis datum videtur fnflkien-
ter promulgarum , & m( ns Sacrá; C ó n g t e -
gationis eft j ut beatificatis nnllns alius cn l -
tus deferarur, nifi ¡líe , qni\ exprefsc inBull iá 
dcclararur. 

Quxies taracn, verbi gratia ? pro Bcára 
Y * María1 

i 



254 Opufculum fecundum. 
Matia M.-ígdalena beatificara conceditur Car . 
melitanis in cjus die OfHcíum , ac MiíTam , 
celebrare 5 an vero fj notabi l í s cjus reliquia 
fie in alia Eccleíia Paroch ia l i , veibi g i a t i á , 
S a n ó l i N i c o l a i , C l e r i c i , vel Rcl ig iof i illins 
EcclefiíE poffint cali die de ea M i í F a m ^ OfK-
cium celebrare ? Ratio dubicandi eft , quia Sa
cra Congregatio die S.Aprilis 1628. & antea 
dic 15. Novembris 1605. decrevit; De SanBo 
cujas reliquia infgnis habetur > & approbatafíerí 
pop Officium dúplex 5 Ut refert Lezana tomo 
primo fummóí, cap.M. mm.$$. Barbofa de Pa-

I ezana. roch.parte primare. 1 o.n. 18. 
Barbofa. Tamen.exiftimo , quod de tali Sanao bea-

*7' tjfitíato non poílic recitan Officium in alia 
Ecclefia , prasterquam i l l a , pro qua con
ceditur , verbi gratiá , Carmelitana. Proba-
tur , quia difpoíitio generalis reftringitur ex 
dirpofuiont panicular i , /. cum pretor t §. D u l ' 
clffímls , jft de legato i . 1. eft de certa re 31. de 
TranfaSils. Gironda de Prlvileg. feu exemption. 
Jígnlftc. num. 177. Sutdus con/U. $8g. num. 9. 
& fequemihm ; ergo i l l a diípoíitio generalis 
recitandi Officium de Sanfto , cnjns eft rel i 
quia notabil ís , reftringitur á difpoíltione par
rien lari , in Sanéto Beatificato pro tali Íoco,& 
Religione. Secundo , difpoímo generalis non 
compfehendit cafum fpecialiter diffiniturn , /* 
cum in teftamem. §.final.jf. de h&red. inftltm. lib. 
fervo manumíJfo,jf. depecul. leg. Barbofa jixio-

Barbofa iñttajurü Jlxiomatajs. numero nono. Atqui 
deSando beatificato fpecialiter diffinitur cul-
tus pro certa Religione , ac loco , ergo i l l a 
regula generalisde ofíicio pro habita rcliquiai 
non comprehendit cultum pro tali Sanólo 
diftínitum. 

Q_u s T 1 o V I I L 

S'xplicantur alij cultm , qui fojjhnt 
Beatificato defern, 

S V M M A R I V M . 

57 Inhonorem Beatlficati potefí erigí altare, 
& etiam Capella , non tamen templum 
confecrari. 

58 E x communl ufu Beaúficams defertur in 
proceftiombus , deptngitur cum lumme , 
non tamen pum radiisi& w. 5 9. 

60 JSeatificatus vulgarker potefl dici SanSlus. 

EX dodlrina data máxime quajlione fexta , 
infenmtibi citati Audores Turrianus 

Tu'tanus. Ainiciis , Granado , joannes a Divo Thoma, 
Arnicus, ac Diana5 quod in honorem, ac venerationem 
loaa. á Beanhcati poteft engi altare ab his tantum , 
D Thotn, q'-iibus conceditur MiíTam celebrare,in eorum 
Diana. Ecclcíiis tantura , S>C non in aliis , nec etiam 

templa confserare , ab his etiam, quibus data 
eftfaci-iltas MilTas celebcandi. De altari inde 
oftenditurjquia hic honor eft intrinfecé con-
nexus cura ipfo cnltu facrificij , cum nequeac 
nifi in altad facrificium offerri, exquo infero, 
quod ci etiam poteft confectari Capella, quac 
máxime requintar ad decentiam , & ornaturn 

altaris , & c u m eredio altarTs Cit in práiue ad 
facrificium , inde fit , quod fulnm altare erigi 
poteft ab his3quibLis datur fa^vificium offerre. 
Ncc poíTunc Beatificato templa dedican , i n -
quiunt Audores c i ta t i , qnia honoresbeatifi-
cati reftringuntur in Bulla ad certas perfonas» 
6c ad certum cultos genus ; ergo non eft t%r 
tendendum > quia. ad íacrificitim Miftlt cele-
brandumfuftícit altare, ergo non eft iampiien-
dum ad dedicationem templi,hoc eniip pertir 
net ad cultum canonizat^qui fuperior, & ex1-
cellentior eft. 

Obfervantetiain Joannes k Divo Thoma 5 
fecunda fecund&3 dlfputatione nona , articulo prU Ioan^ 
mo , folio 772. Sí Amicus tomo quinto, difputa- ^ l ^ ^ * 
tione feptlma ¡feílione aparta , num. l oo .quod 
nempe ex ufu , & praxi communívidémus a l i -
qua fpecialia figna publici cultus exhibcri 
Beatifieads , quorum non fitexpreífa mentio 
i n decreto Beatificationis : nam folent deferri 
eorum imagines, aut reliquiae , in folemni 
proceífione , & i n templo , aut altari variis 
locis co l loca r i , & cum lumine pingi , vel cif* 
culo in capitejnon tamen cum radiis,hocper-
tinet ad canonizatos, 

Difficultas etiam eft , an Beatificatus poílic 
Sandus appellarj ? Et ratio diíficultatis eft , 
quia in Decreto Beatificationis explicatur,ap-
pellandnm efte Beatum.Tamen multorumfen-
tentia eft,utteftatur Turrianus fecunda fecmd&i 
Mífutatlone decima feptlma , duh. 8. Beatifica- Tlimaní 
tum appellari pofte Sandum , quia beatifica
tus eft.Primo , qnia ita habet communisufus, 
& praxis populi Chrif t iani . Secundó, quia eft 
fermo de Sandis Beatificatis , i n cujus beati-
fícatione conceditur aliquibus, ut MiíTa , &C 
Officium de eommimi poflint recitan , & ce-
lebrari cerro die , & Beatificatus vel eft C o n -
fe{ror5&: PótifeXjvel Confeffor & non Pont i -
fexjfen Ábbas ,& i n oratione fecreta utriufque 
Míífaí communi datur S a n d i appellatio. Ter-
tió.Quia Sandi appellatio viáetur inclufa i n 
appellatione Beatimam noraen Beati ¡n hac 
materia fignifícat animanrviri dcfunfti eflein 
beatitudine eftentiali, te videre Deum c l a r é , 
omnis enira Beatns Sandus eft. 

Obfervandum tamen eft, quod Beatificatus Co» 
dicitur Sandus , non quod ita declaratus fie 
audoiitate Apoftolica, nec qnod i n Catalogo 
Sandorum fcriptvy fit ab Ecclefia , fed quod 
cum per beatificationem declaratus (it Beatus 
i n gloria Dei , ac vifíone beatifica eífentiali ' , 
inde Sandus nuncupatur.In quo máxime d i -
íl inguitur haíc appellatio k viro pió , & devo-
to)quia aliquando dicitur Sandus fecundum 
vulgi opinionem, ac seftimationem 5 at beati
ficatus dicitur Sandus , ex eo quod ab Eccle
íia Beatus dcclatatur. 

R E S O 
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fcílus. 
Servias 

2. 

D-Thom 

Q^u •& s T I o P R I M A 

Jghiid ; & quotuplex fit hellum , no-* 
piimfque- ethimologia j quas 

conditiones requlrit t 

S U M M A R I U í v L 

I Jlthlmologla notnlnis belll. 
X jQuidfít bellum ,̂ &- ini qm diferat k feM-

tione 3 & rixa. 
3 §l^otuplex J l bellum. 
4 Explicanmf conditiones hellijufil. 
j¡ Cauf&iob quas hellum jufte indicitu/. 

materia maximé pen ine í ad 
^ l ^ g i j íiimniitlas ac Theologos , t. i - T a -

men prout ad Rtl igiofos , acEccle-
íiaftico? pertínet , breviter prxlibabimus , & 
á nominisethimologia incipio. Bellum a bel-
luis dlcitur; ui ait Feftu« , quia belluarum íic 
perniciofa diífeníio , feu nt ait _ Servias apud 

Thefautus. Thefanrum lingus La t iné , bellum dicitar eo 
quodquid min imé bellum í i t , & in hoc i n -
c id i t , quód ait Valentia tom.i.difp.^qmfi.164 

Yalcntk- p t ó ? , i . q l l o d dicitur bellum per autiphrafim 
^ bello , i d eft pulchro , quia n i h i l pulchriim 
habet. 

Bellum , nt docet D.Thomas t.x,qu&ft. 41. 
art.i.tk. Thco log i i b i , eft armorum confli-
dus /eu profeíTio nocendi 3 v i , & armis cou-
traria: part í : differt tamen a feditione9& rixaj 
bellum enim mukitudinis eíl contta extra-
neos , feditio vero mnltitudinis contra mui-
tirudinem eiuítiem civitatis, feu communita-
tis. Rixa autem paucOrum j vel finguloriUTi 
contra paueos , vel fíngulos. k a D . Antón» 
part.i.tom..4.cap,%.§. 1. 

Bellum , aliud eft publicum , aliud priva-
tum.Publicmn j quod indicityr audoritate 
fnpremi Principis , privatum veró , , quód t a l i , 

£4,au£torítate non indicitur, fed alicuius princi
p i s fuperioiem babentis. Secundó. Bellum 
aliud eft oiíciiíivum,aliud defenfmira. Offcn-
fivum vero s in quo vis infertur , injurise 
vindicandae caufa > defenfivum autem id , in 
quo vis per injnriam illata repellitur. Ter t io . 
A l iud eft juftum , aliad injuftum. luftum , 
qnod habet conditiones infra affignandas; 
injuftum v c r ^ . q u o d i l l i s pnvatur,Reginal-
dus tom.z likxx.cap. , lo .F i l l iuc ius . traí i . 19. 
^ ^ . ^ m . t S o . L a y m a n UkutraSl.}. cap. i z . 
n.z.KoáUa.lnfumma tom. l . ^ 1 5 v S y Ivius Z.» 
qwfl^Mrt . i .oí D.Thoma. 

Ad bellum juftum tres condiciones requi-
Eittitur ex D. Thoma 1.2. cjmft.40.art. 1. Prima 
legitima auítorita^ indicentis ,quaUs refidet 
in fnpremo Principe, ac perfefta República. 
Secunda conditio, quae eft populfatio g í a v i s , 
ac certae i n iu r i é , vel i n propria tteefó^^vel 
i " te fua.ficnon fufficit quaiifcamque perfua-

D.Anton. 

Rcginalcl. 
í i l l i u c i u s , 
J-aymau. 

4. 

fio ,de jufta belli caufajfed tcquiritur certa 
vel falcem probabilis cognitio , qiur arbitrio 
prudentum lufticcrc puffic Tercia , quod non 
ex odio , & invidia , fed ex motivo c í iama-
tis 3vcl juftitiaiid fiat, ita ex Bacconio M i - B.-icconiuS* 
chael de B o n o n i a ^ 4- 15-W^^"^-^i^aeJ' 
M o l i n a t ó i o i . V i d o r i a ^ hellv,mm * o . i i . . ^ « 4 . 
& 27. B o n a c i n ^ reBttut. qutfiMtmaJrtLi* Bofí%.chl̂  
pmíl.ultim.^.i.num.é.k'zot^.fanX. xuap. 7. Azot. 
qnx.fi.i.& 5. 

CaufíEjOb quas i l l e , qui habet aLi&ovita-
tem jufte poteíl bellum Índice re tredecim á 
Dodoribus ennuraerátur .Prima eft; infidclitas 
non quidem íbla, fed ob aliquam circumftan-
tiam eiannexam , nerapequando infideles in" 
ferunt iniuriam Chtiftianis abducendo i l los 
si vera religione 5 yel impediendo prxdicatio-
nem Evangelij* Secunda 5 eft hkrefis j requi-
ritur tamen ut híeretici fintab Ecclefia de-
nuntiati. Tercia ; quando negatur aliquid » 
quod inre naturje debetur. Quarta ; quando 
t é r r a : , vel regna injuftc ab alio poCBdentur. 
Qiimta , quando populus injuftc opprimitur 
fervitutCjvel aliis injums,Sexta, quando po-
pulcis pr^ebet auxiliura in imicis , qui gerunt 
injuftum bellum Séptima i quando legati a l i - ( 
cuicis Principis afliciuntur magna contumelia 
Octava cum quis feditionem movet , vel re«i 
bellionem contra Principem. Nona 5 cum 
quis defendit hominera fceleratum 5 qui jufte 
petitur ad fnpplicium. Decimaj quando Ptin-* 
ceps, ve l populas non ftant padisj v e l p o l l i -
citis.Vndecima 4 defenfío amicorum, 6c l i be 
rado ex captivitate. Duodécima j cazdcs a l i 
cuius v i r i Principis fariguine conjur.6ti.Deci-
nia tertiaj quando populas confederatus , 5¿ 
amicus habet juftamcaufam inferendi bellum 
Ita Covzz.Reg. peccatum.part. 2 . §, 5. M o l i n a c ° f ^ ' 
tom.-i.difp.io^.kzot.citat. cap. y.qmfi.}. & 4. ^Q*3" 
Bonac. de reftlt. difput. 2, qmfi. nkima ,fdl. t. Bonaclnaé 
punÜ.ultimo^.i-num.-/Xlzymíin Uh.i.traB. ?. Layman¿ 
cap.11 mm-t.SyUim z. x.qmft.Ato.art.. 1. ^ . 2 . sylTÍlls' 
& 4.co??fl«/i,Bairxus verb.Bellum,«.3. 

Q J U ^ E S T I O JL 

Vtmm dari fojlit bellum ex utraque 
pane mflum ? 

S ü M M A R I U M . 

6 íormdihr , de per accidens poteíi dari bel-
x lumjujlum ex utraque parte ymntdmert 

materialker. 

Eipondcocum communi fe n ten tía affir-
J^^mat ive jquód dari poteft formaliter , ac 
per accidens , ut propter invincibilem igno-
rantiam alicuius,autpropter opin íonem pro-
babil n n , quam quifque fequi poteft in bello 
indicendo.Sic fit bellum ex atraque parte iü -
ftum , quod pérpetratunt Ifraelitíe contra 
Chananaeos: crac iuftum ex parté Ifraclita-
rum,quia habebant divinum mandatum i 
Erat etiamjuftum ex parte alioram,quia d iv i 
na; voluntatis j ac mandan div in i habebant 
ignorantianvMaterialittr; vfrojfjipfa non po
teft eífc bellum juftum ex utraque patee, quia 

V 4 realices 
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2 j 6 Opufculum fecundum. 
tea\itec uni foli corapetit jus ; & aflús con-
i rá l i j Clrca idem non poílunt ex fe pertinere 
ftd candcm virtutem. lea coromiiniter D o í t o -

Covarr. tes s Covari ^ ^ ^ ^ 5 § . i o . « ^ . 6 . 
Malteü,. Malderus / w - m # . ^ # 4 0 - 4 . ^ ^ . «* 
VctlZ:zr V i d o r . r ^ S J . ^ l / ^ . j z. Petr. N a v a n 
Woiina ^.3. ^ r # w í . 3 - M o l i n a 1 . ^ ; # í . 

íl¿//?. ¡ o j . Saneáis & ^ 44- m w ' 6o* 
Dianzparta. tra£l.i}.RefolutX 

10. 

Wana-

Sylvefter. 
Valencia, 

9 
Syhcñet. 

Q _ 11 S T I O I H . 
T r d a ú Ecclefiaífiá fupremi in tem~ 

goralibus licite fojjmt indi" 
are bellum. 

S U M M A R 1 U M . 

7 Supremi Domlnl Ecclejiajiicl pojjunt Indicere 
bellum, 

8 Vademes tale bellum fecuto homicidio non funt 
irregulares. 

9 JSlon fnpreml Domlni Ecclefiajlki titulo de-
fenfionis, & n. 10. 

i l A n non faprewii Domlni Ecclejiaftlci j'ojjint 
ejfs duélores. 

PRselati Ecclcíiaílici j q u í null i futüciUtt-
tur , habenc fupremam jurifdidionem 

tcmpotalem , uc aliqui Gerraaniae Epifcopi, 
verbi g t á t i a , Trivirenfis, Moguntinns3& G o -
lonienfis,interveniente juila caufa poíTunt i n 
dicere bellum, exercitum convocare, bc l l i du-
cem conftitnere. Ita SylvefterJw fumma , verh, 
bdluyn,^ ,cju it(l. 1 .V a l c n ti a tom. ^.difpi.purtEl.^. 
§ .quinto certum efl,Smx,tom.de íidejratt. },d//p, 
13. fifi. 5. num. i . Se aperté conftat ex cap. 
Epi/copus , ne Clericl » vel JMonachi, in 6, ubi 
ad finem dicitur. />'m Clerkis caufiu fangmnls 
agitare non liceat, ¿t« turnen cum jurifdiUlonem 
«btlnem temporalem,débent, & pojfum, metuirre-
gularitatis cejfante , aliis delegare. Et racione 
convinci tur , quia tales non funt inferioris 
condi«onis,qi iam alij Domini teroporales,nec 
habeneminus jus ad fuum ftatum,ac retnpubli-
cam tuendara ,quam a l i j , cum tale jus perti-
« e a t a d illarn ruprcmam poteftatem ,qviíE per-
fc£ta , & integra eft in hujufmodi princi-
pibus. 

Ex quo deducunt citati A u ñ o r e s , quod tale 
bellum facientes ifti Principes Ecckí iaf t ic i , 
ctiaroíi fequantur homicidia, non funt irregu
lares , Ut conftat ex citato textu , & ex hoc 
etiam fundamento, licet his Prmcipibus con-
ftuuere judiecs, qui jufíc judicent ,^ danmene 
i n caufis criminaiibus. 

Addit tamen Sylveíicr citatus ,num. i . hoc 
jus indicendi bellum puíte con ven i re Epifco-
pis ex vi fpirituaUs potefhds, ind i redé tamen 
quód ueccílarium fii ad bonum fpiriruale, 
verbi grada pro extirpandis vitiis , yei bonis 
Ecclcíiae defendendis , fed hocuc ait Suar. c i -
ratus , de fummo Pontífice facile creditur , de 
aliis veió non fupremis Dominis temporali-
bus folum titulo ciefcníionis j nam ad aggre-
díenduiTi non funt ipfii rupremi iu í'pirituali-
bus, & facile pofíunr ud fupremum capuc Ec-
cleíix habetc recuifum. 

Nec textus cap. M^ximidtius i j . ejuafl. 5. 
quem adducit Sylvefter , aliud probat, fed í ü - c 
lum quód poflunt Epiícopi convocare Pr inc i - * ^ 
pem faEculaiení , qui bella gerat pro defenfio-
ne fuá: Eccleílar , prout facit 'Textus. M a x ú 
mianus. Bañez 3.* quitp.io.art.í. dub.$. con~ BañexJ 
clufi . Sic autemfacientes non incurrunt i n i r . Tolcru*t 
rigulamatem. Toletus in fumma lib. i>cap. 8 j , Lczana* 
num.%. M . Lezana wr¿ .M/ t tw,n .6 . 

Q u i etiam addit, quód non pofflmt tales í1" \ 
Epifcopi habentestcmporalem jurifdiiStionem 
eflé exercitus dudoresj propria prxfeniia $ ut 
coliigitur ex citato cap. Eplfcop. ne elerlei ,vel c E p l f c o ^ 
Monachl) ex i l l o verbo aliis delegare , quo de-
notatut, folum per alios porte id munus exsr-
ccre. Layman tamen Ub. t. t r é t . 5. cap. \ ^. L3ymaai 
mm. 19. §. Dwwkstene t id intelligendum, 
niíi adfit neceíTuas, auc difpenfatio Pontificis, 
vel dicam etiam , magna mi l i t a s , quia nempe 
ex eorum peasfentia magnum erit excitamen* 
tum militibus ad pugnam > ac etiam aliis ue 
ad bellum fe conferant. 

Q ^ U S T I o I V . 

V t r l m EccleJtaBici fojjint helhm 
jujlum fu adere , ad illudquc 

conjilium daré} 

S V M M A R I V M . 
. ü Ltcltuin ejí Écdefiajlicls bellum juflum fuai 

dere. 
r j Jílic¡ul Textus de bello injafio mtelligeHm 

di. 
14 EcdefiaBici ¡uadentes, conjilium dames, & 

exhortantes non incurrunt inegularita» 
tem. 

DIco i n hac re licitum eífe Eccleííafíicis 
nempe clerkis ,acreHgiofis bellum ju-

fturn fuadere , ad illudqueconfilium daré- Ita 
Covarruvias , 6¿ Navarrus citandi. Valent ía Covatí* 
tom. $Jifp.$.cjiu£ft. 16*punB:>\.§.Quayto cerum eft. ^av"^ 
Suar. tom.defide, traít^. difp. 1 $,feB.$. num. 7. Valcntía* 
Layman lib.i.traB.$. cap.n. num.19. §. Deinde 
licet. Probatur., quia hoc nullo jure invenitut 
•prohibitum. Deinde hoc videtur conceflum 
z j . qmft.^. cap, quiemque capfíquis Eplfiepus, 
ex quo exprefsé ait D . Thom. z. 2. cjmft. 40M 
art. x. ad 5 . A d cierlcospertinet dlfponere „ & 'ín, "om* 
ducere alios ad bellandum bella jufta. N o n enim 
tune confulitur homipidium , fed aótus jufti-
tiíB jac fo r t i tud ín i s , íicut confilium re¿ie ju* 
dici damus jtu juílé judicet. 

Ex quo intelligendus eft Innocentius IIL 15. 
cap. quod in duhiis depcenl̂  , dicens enormiter innocllL 
peccare clericos , qui alios incicanc ad pu- Valentía. 
gnandum , quód interprctandum íft de bello LayuiaQ« 
injufto , exponunt Valentía , & Layman c i 
ta» , de i l l i s , qui in pardculari fuadent occi- . 
lioncm aliquorom, 

ü n d e fitquódcletici, vel Rcligiofi fuá-
dentes, confuientes bellum juflum s vel ex-
boi tantes ad i l lud fortirer agendum , nullam 
incurrant úreg 'n lar i ta tem, ñeque enim calis 
exprimitur.in jure, ñeque ipíi cooperaruuc 
mortaliter homicidio , nam calis animado 

cxhoita 
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fíavatí, 

Covarr" 
Bonacina. 
Sylvcft. 
Hoítienf. 
Tilliue, 
$)iaoa. 

txliortano eft qLiíd extriiifccum ad homici-
dium , dnmmodo id faciant folum in commu-
n i , n o i i autem inordine ad occidendum ah-
qncm in parriailan , & ita non contrahunt 
aliquam irrcgniaritarcm. Ita Navar. cap. 27. 

6. Couar. r t ó . In Clemmt. ft furiofits 
part- t . i . i .num.í . Bonac. de cenfur, difp.y. ^.4. 
puna. 4. mm.s. Qaidqnid i n contrar. dicant 
Sylvefter . Hofticn. apud Fill iucium traft. i 9 . 
f?.z74. Diana pm.y. traft.6. Refol.j, 

in praienti non compichcndnnmr prohibi-
tionibus factis circa Rdigiofos . D i c m n i s , ? » 
rigoremris, q u u novitio , qui mortificatio-
nibus , ac cxpenraentis Rcligionis proban-
dus cft ; non licet fe intiomittcie ctiam ad 
tenipus in bis , qii;e faeculátibus negonis m i -
litant. Vc\\\z3X..tom>t.traUq,cap,$,n.xoi. d̂\\%&^ 

Q . V ÍE s T 1 o V. 
Vtmm EcclefiMci fofjlnt ajjífiere in 

helio i m eoque fugnare ? 

S V M M A R I U M . 
IJ Rellgiofi pojfimt helio luflo affifiere a i dando, 

conjilia, 
16 E t etiamfine llcentia prédatl nulla af¡icim~ 

tur irngulítrkate. 
17 Etiam pojfmt ajjifiere in bello in'mfio ad fpl-

ritualia-. 
18 Tota áoElrina prócedk de Rellgwfis in facrii > 

laicis , & eicBis. 
19 Rfon vero de nomtis in rlgore, 

t S ' T P X l c o quód Ecclcfiañici tam clericí? qu^m 
i . J rKc l ig io f i de licencia íuornm Príelatoium 
poirnnt bello iufto aíliftere , ut coníllia fpiri-
tualia den: , Sacramenta miniftrent, eolque 
moneant, aeexhortentut ad fortiter pugnan-
dum pro fide , pro patria , ac república. C o n -
clufio eft communis communi ufu recepta; 

Cáp. multa Coliigiturque ex cap. multa de voto §. de clerl-
cis, Suar. toni.\. de cenfur.dtfp.47• fi5i6.n 7. 

Advertit Filliucius » !^- ÍJS- pro-
babile efle Religiofos intereílcntes bello fine 
lietntia íuper ions rmlla afHci irregularitatp j 
quantumvis exhortentu modo di6to s ad ftre-
mie pagnandmn ; peccare tamen utpote vio
lantes prohibitionem ipíis fadam , de non 
ailiftendo bello , non fetvání.es debitum or-
dinem ^ac decentiam ftatus religioh. 

Etiam dico , q u ó d i n bello iniuílo poíTunt 
EcckíiafticiaíTulere ad di l íuadtndum princi
pes , duces , ac milites á taii b t l io , & ut pe-
liclitantibns 3 ac moricntibus Sacramenta mi -
niftrent, hoc eniin podulat Chnftiana chari-
tas , de quo infra efmft.y. 

Quinam Vero fiñt h i Ecclcíiaftici máxime 
dubúatur 3 & CL rtum efl:, quod tota ha;c do-
¿trina procedu de Rehgio í i s in facris confti-
tutis. Et ídem dicendum efl: , de Religiofis 
laicis4ac ciectis.qvúa quantumvis in perpetunm 
c i e d i s , noii dcítmint elíe rclieiofi. Nam c u 

Q _ Y S T I O V I -

ytrum liceat EccUfiafiicis pugnare in 
bello mjio ¡ i u e defenfî vo^ 

finje ojfenfiajo ? 

S V M M A R I V M . 

30 Pugnantes Ecclefiaftici in helio iufto defen-
fivo nullam incwrant Irreguiaritatern ¡Ji 
pro vita , vel patria pugnant. 

i I Pugnantes in helio offenfivo, efto percutíante 
non incurrum irregularitatem , nifi occi' 
dant ,vel mmilent -¡dr n . i i .Z) , 

de Toto 
Suar. 

filliuc* 

«7. 

18. 

CNecleric Ne cierkl, vel Monachi, & cap. ex multa de 
voto, ubi generaliter prohibentur Ecclefia
ftici pugnare in bello aggrcíTivo, quantumvis 
iufto , & ideo ifti pugnantes in faU bello fine 
debita liccntia , ac circumílantia , de quo 
eju&ft. fequenti , peccant mortahter. Molma 
dlfp.idL .̂fccundmneft. Lezaua •verh. Bdlum 
num.io. 

De novitiis vero ftando in rigorc iutis,cara 
inódio í i s non veniant nomine Religiofonim, 
jaent períbuse Ecdcfufticce habcamui: , ideo 

C.ex multa 

Molina. 

*9' 

Dlco. Pr in ó , quód Ecclefiaflici pngnan-
ces in bello iufto , five reputato iufto de-

feníivo joccidendo , íive mutilando , ac per
cutiendo pro defenfione proprias vitae, v t l pa-
triae , vel boni commums licite hoc fadunt 1 
& nullam incurrunt irregularitatem j ¡ta con- Caíetaii' 
tra Caietanum & Bañcz docent ac tene.ntVa Bañez - ' 
\enúatom.$.dlJp.$. c¡mft.\i>.pHntl:.áí. M o l i n . ¿íe Vafcntíái 
iufilt.tom.i. tracl.i. difioy. Sayrus de cenftr. ^ohm. 
lih 6. cap/ultim. num.y. Cardinalis Hugo in S3yrus' 
refponflib.f .dub.iA- PraepoíitusiTurnai?. H u í - prf^ófíc;! 
tado,quos citat j ac ftquitur Diana juirian. 
tratt. 9. Refalé.S¿ probatur, fi cnim qnis non Hunadtí; 
incurrir irregulaiicatcm , quando occidit al-C*11"4, 
terum necclVario ad iuftam jpíoximi defeníio-
nem , mulfo minus incurret, quando id pra> 
ftat ad bonum, quod requiiit Reípublica, Ec 
confínnatur . cpiia valde dorum videtur, quód 
piivatus incurrat irregularitatem propter 
aclum , ad queni ex iure naturae obiigatur j 
eum ex hac ratibnc mul t i excufentur ab o b -
fervationc praeceptorum , crgo pugnantes pro 
defenlione propriae vitas tic patriae, quód ius 
naturas di¿tat3ergo non inciurüt irregnJaritaté, 

D ico fecundó, quód licet Ecclcliafticis , 
verbi gratia Religiohs prohibi tumíi t pugnare 
i n bello offenlivo ,fen aggrcílivo iuftó,tamen 
pugnantes non incurrunt irregularitatem, efto 
aliquos percutiant , dununotio nón occidant, 
vel mutilent. Ita Navarr. in Manuali cap.z? 
num 2.1 f. Suar. tom.j. de cenfur. dlfp.47. fc£í,6. ^ t 
num. 9. Toletus in fumma Ub.i. cap.Ü hum.'j. Tpktüs. 
M.Cornejo deirregul, difp, 11. dub.t. Gandid- Conu)o. 
tom.\ Jif^ii if . 17.an.i4-M Lezaua, verh.BcHum p ¡ ^ ^ u s • 
núm9;VÍ\\mc.triiÜM*t*p'i<*4^*l* Pellizar. 
tratt.j.cap.sfeB:** 199-

Prima paísconclufionis ,• quód veritum fit 
Ecclcilalüeis pugnare inktfllo iulto ofttnfivo . ZÍ. 
l'vobatur ex cap. eleriemn cap, de bis titñcls Ccleiicum' 
di¡l. ¡ox.cosqui io.c¡.i.c.c.qukm(jue cleúcm,& T?'***** 
cap.quktmcjHe ex clero \ ^ qu4&. & cap. ex ¿ f ^ ^ 
rmdta§ ultlw de voto. Et j-ro hoc txprefsé c'cxmulcal 
ftac D, Tliornas Í . Í .^#4ü- ' :W.Í . Válele cnim D. rijetnaí 
jndecens eft , Ut qui fpkicuali mil i i ia- fe t ia -

dideruiit^ 

Ñavar.' 

» 
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z 2 8 Opufculum íecundum. 
. . . ^ i • ...... ranMNm rnnrPtlit facultat 

C.Petitio. 

d idc iun t , arma , v c l negotia fxcularia cxcr-

Secunda país conclufionis. Q i iod non ín-
curruntiiregularitacemj nifí itiutilent,vel oc~ 
cidant , probatur apertc ex cap. Petitiotua de 
homicidio. Vbi'.cüm quídam Clcn'cns pugnaf-
fet in belio inflo , & pei-cuffiíTet aliquos , & 
tamen Pontifex intcnogatus , refpondit non 
elle ccnfendnm irregniatem, nifi aliqncm i n -
terfedífet. Et probatni- , quia licet Ecclcfia-
ftici indebiré pugnantes in bello delinqnant 
contra prohibitionem Ecclcííafticam , id ta
men cft valdé exttinfecnm ad irregularitatem, 
indéque non fufficit ad eam conttahendam : 
talis enim prohibitio fada cíl Ecclefiafticis » 
ob pcricnlum homicidij , non cniufeunque > 
fed quód infligitur ab ipfis Ecclefiafticis prac-
l iantibns, atqui hxc ratio in prarícnti cafu 
ccífat, in qno fupponimus homicidium fieri 
ab aliis j 6¿ non ab ipíis EccleííafticiSjEt con-
firmatur > quia cum bellum fit iuftumytít fiip-
ponimns, etiam horaicidiurn crit iuftum , & 
quia tamen eft voluntarium , & non necefla-
riuuij v tpote in bello aggrefllim, e in íddinra-
tionis eft, ac homicidium fa£tum publica au-
étoritate , ideó inducir iLtcgularitatum ex de-
feótulenitaris, cap. Siquis , dr cap. yíliquAndo , 

Cap.fi quis d¡fi.$ i . Ita Filliucius citatus. 
C.alíquado 
FiJliuc. , -

Q j i ^ S T I o V I I. 

Bxplicaniur , & fropomníur diqui 
cafas, in qulhus Ecclefmfiki m helio 
iuflo mutilantes , ac occidentes non 
incununt irregularitatem. 

S U M M A a I U M . 
2.1 Jn bello iuíío ex Ucentia Papa lichum efl 

occidere a & mutilare. ' 
24 Skut & e¡uando intervenit magna Ecclefa 

•vtilitas. 
Skut etiam pro cenfervatione proprU vita. 

2.6 Ecclefiaftki exiftentes in nauls ¡quA ab inl-
rnlcis impetltur occidendo , non incurrmt 
irregularitatem j fecus f i nauis eorum in-
nadat, 

zy Non incurrmt , guando vrget grauijjima 
Relpublic& vtilitas. 

PRiraus cafus. Si Ecclefiaílici pngnent i n 
bello iuílo ex difpenííaionc PapaE,an licitú 

íit cisabfque irregularitate mutiiatc , ac occi
dere } Refpondeo aífirmatiuc , & eft commn-
nis fententia cum Panormitano \ TabienajPhí-
liarc. Henriq^ucz > quos citant, ac fequuntur 
Banez x.i,c¡mft.áto.(irt.i.duh.4. Valent ia íow. j . 
diíf.$. ejuaft.iú. pmÜ.At. §. feftimo certum 'eft , 
Sayrns7^.6.^ cenf.cap. i ^ .mm. i^ . Probatur, 
quia irregularitas induda eíl humana confti-
tutione , atqui in tali poteft Sumrans Pont i
fex dirpeníaré ; ergo etiam in tali irrcgularita-
tc ; bené tamen advertit Suar. tom.$.de cenfur. 
diJp.47,/e5L6. quód hoc intelligitiir quando 
Papa expíefsé concedit facultatem pugnan di 
propriis manibns , imó exiftimo , quód fat eft 
cüuccdere facultatem pugnandi, fecus vero íí 

i 4-

25. 

ranormit. 
Tabicna. 
Philiatc. 
Hcnriq. 
Bañez. ' 
Valcnria, 
Sajms. 

Suar. 

rantum concedit facultaternjafliftédi in bel lo , 
Secundus cafus cft quando in bello offen-

fivo interuenit magna Ecclefia; neceífitas , ob 
maanam vi¿tor iam aífequendam , redundan^-
tenfin maximam ReipubÜcae Chriftianae v t i -
l i tatem.Tunc pr^fumitur Papse difpenfatio , 
non enim eft credibile eo tempore , quo te-
nentur iure natura pugnare , in irregularita
tem incidere. Deinde fi irregnlaritas non in -
curritur defendendo feipfura , ñeque videtuc 
incurrí defendendo tcmpublicam in tanta ne-
ceffirate, Ita Banez z. í.quaji.^o. lan.i.dub.^. Bañez. 
Valentía cum Frlliucío trati. zo. cap.?. Bonac. p i n , ^ ^ • 
di/:7. de cenfur. q m ñ . ^ fmÜ^.n.x i . ho^chI ¡ 

Tertius cafus , quando hoc neceífarium ha- j, j > * 
betut pro confernatione propriíc vitae non ex-
cedendo inmoderamíne inculpatse tutelac,quia 
tune naturíE ius máx ime ad hoc ob l igar , M o . Molina* 
l i n . cum aliis tom.iJeiufi, difp. 108. §. Primus 
cafus; & tune i n hoc cafu occidens, & mut i -
lans pro conferuatione propriíe vitse , mullara 
íncurrit irregularitatem. V t determinarur ín 
Clement. íi fLirio fus de homicidio, Suar.ítw.5. r¡0f™" ' a' 
de cenfur , difp.4.7. JcEl.C. mnt.i . ^ 

Ex quo bené infertur j q u ó d Cle r íc i , acRe-
ligioíi exiftentes i n naví , qua: ab inimicis i m -
petitur , licite polfunt occidere, &: militate in 
í lú 3,fuorumqne defenílonem j ut habet Mol í - 0 lna* 
na chata.difp.10%. §. Primum ejl;ncc tune con-
trahunt incgulantatem,iit patet exd id i s . A i i -
ter v e t ó dicendum de exiftentibus iu naui, 

quandú navis ipfa iuvadit fuos mímicos , quia 
tune confiderandum eft, an i l l i s inuaíio fir íu-
fta , & tune , íieut fuprá diximus de bello , 
de i l la dicendum. Etfi íuafio fu iniufta, i n -
quiendum eft eodem modo , ac de bello íniu-
fto , ut d iximns.I taLczana verb.Bellum3n.\6. Lezzml 
vide fupra qnafi.j. & 6. , 

Qiiartus cafus eft , quando nrget grauiffi- ^ 
m a , ac ex trema Reipublicae neceíUtaSjin tali 
cafu pro ea defendenda licitum eft Clericis , 
au Religiofis pro ea pugnare, occidere,ac mu
tilare , imó ad hoc tenentur , lex enim natura; 
hoc prascipit, & ius Ecclefiafticnm pro tali 
tempore non obl igar , Caíe tan . 1. i . qmft.40. Caieta^, 
art. 1. ibid. Bañez duh.$. Ex quo bené fequí-Ba^ez* 
tur fie mutilantes, ac occidentes non fieri i r 
regulares, Valent . í9W .5^^,} .^ íe j? . i6 .pwñ .4 .Va,en"^ 
§. contraria fententia . Suarez tom, y de cenfur. suaJ:' 
difp.^j.feB.d. nnm.z. 

Q ^ U ^ S T l O V I I I . 

An Keligiofi occidentes) mutilantes 
w helio in'mHo futato iuíío inci-

dant in irregularitatem ? 

S U M M A R I U M . 

28 Incurrmt irregularitatem non ex delifto a 
fed ex defettu lenltatis. 

29 Mdtum probahile pojfe Eplfcofmn , & Pra* 
latum regularem difpenfare in irregula-

rítate ex defettu lemtatis. 

REfpondeocum Pell izario w w . i . tratt.7. 18,' 
cap.$.num.ios. incurrere irregularitatem Pellizar. 

non tamen eam , quas dicitur ex del ido , qnae 
fupponic 
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Reíblutio X V I . Bellum. 230 
f *t peccainm mortale , fed cam, quse ex beat animum defeietidi bellum injuftum J aB 
S^uknitat isnuncupatur5& contrahiiurab coque aifeedendi. 

Banezi, 
Medina, 
fearbofa. 
SI. 

Bííliucms. 

Ñairáit. 
Caietan. 
VivaÜ. 
H^nriq . 
Saytus. 
Tilliucias. 

30. 

Atila. 

Giballin. 

A n miles jufté pugnans , fi occidat talem defe^u l e n i -
occidente , aut mutilante m bello iniufto i ut 
i n f r i d i c a m t y ^ - «Ww^. Rat io eft quia refpe- fugíentem pavaiuvn ad laustaciendum, ac ad 
a u Rcligiofi non agnofecntis injuftitiam bel- fequendas paites b d b jufti,niortaliter peccet? D.iani 
l i bellum non eft injuftum , nifi rantüm mate- Refpondet cicatus Duma^xiftimOjquia uterq; 

ducituc óptima ratione/ugiens quidemdum fe 
defendit, & infequens etiam , qui fapientet 

,dalitet,acproInde ex bonafide,LU ruppono,in-
terveniente in praefenti cafu excufatur didus 
Religiofus ab incurrenda irrcgnlaritate, quae 
ex delióto oritur , qus ut fuo loco dicerausj 
prcerequirit de l idum. 

Advertendum taraen eft , quod ad cjfFeóiniti 
obtinendae difpenfatíonis multum'refert^uod 
irregularitas centrada, fit ex defedu lenitatis* 
8 ¿ non ex de l ido , fiquidem quse incurrituc ex 
defedu lenitatis probábile ekiftimant Covatr . 
Sá , Banez , Medina'3 & alij cum Barbofa de 
poteft. Epífcop. part. 2. allegat. 5 9* numero 47 . 
quód poteft dirpenfaii ab Epiícopo , & Pías.* 

lato 6c de Praelato ; ditpenfandus fíe R e l i 
giofus, R e g u l a n , fí Regulan multo ccrtiüs 
exír t i raátFdi iucius .Hieron.RodriguezjVeigas 
M.Corne jo , M.Lezana>& alij , qaos, citant^ac 
fequuntur Diana , pan. 4. traÜ. í . refolui. y ó* 
Bovdon. tom.x. refolut.i $. nurn. 14. T u m ex va-
n i s privilegiis : Tum etiam quia privilegium 
datum difpenfandi in irregularitatibus exce
pto homiddio voluntario , eft etiam ad dif-
penfandum in irregulaii íate , qux provenit ex 
defedu lenitatis j fiquidem fub homicidio vo
luntario non comptehenditur i l l u d , quod fit 
jufté , fed tanttirri íhjufte , ut docent Navarr . 
Caietan. V iva ld . Henr iq . Sayrus, & alij apud 
F.lliucium teftificantem in fad i contingentiaj, 
ita Romse refolutum fuiíTe, 

exiftiraat, fe fui Principis jufté pugnantis par
tes agere , Se ejus injurias uicifci j atque ita 
uterque occiderecx opinione probabili fui j u -
ris, & tune tantümeft bellum utrinque juftum 
formalicer3quóá faepius concingerecertiíl irauni 
eftjneuter igitur i n c o cafu fie irregularis.jHasc 
frobabiliter funt di(da } taraeh exiftimojquoc! 
miles fugiens, qui fuftincbat partes bell i inju-
fti,fi dicat fe vclle trasiíiread partes oppofitas 
Principis jufté pugnantis, cune nullam jus eft, 
üc occidatur á privato milite. 

E x q u o b e n é dedücitur c u m L e í í o j . ^ w , 
cap.z. de irregnlarít^dub. ^.n. 13. Qiié>d fí quis Lefliu&o 
prior invadacur ab hofte , nec valens alicer 
cffugere , eum occidac, non fiet irregularis3 
eciamfi pugnaveric ex patee injufta. 

Notat etiam A v i l a cicatus, ut advertir jam ,52 
fuptá qmft, 5. quód i l l i , qui fe conferunt ad hy'ú&¿ 
beUum,non ad pugnandum,nec ad milites ex-
citandos, nec indueendos , fed ad eos in fpiri-
tualibus adjuvandos, non eííe irregulareSíqua-
vis ad propriíe v i t a defenfiónem, aliquem 
occidanc» fuppofico quód legiciraa defenfíone i A 
utantur. lea Sylveft. verh. BomicU. x .qmt tó . ^ . , 
iSon&c.dtfp.y. qmjt.^.puntt.^ n.ío. 

S T I O 1 X» 
Keferuntur aliqui cafm , in qmhm 

milites in bello injuíío excufantm 
,ab irregularltate, 

S V M M A R I V 

3 b Miles pugnam In bello injuflo óccldens pro 
defenfione 'vita, próprífi , tiofi fit ir regu
lar 

31 Jldiles pugnans pro parte injufia , J í dicat 
fe velle tranfire ad -partes yiflas 5 poteft 
occicli. 

$ 1 QMÍ invaditur ah hofte , nec valet aliter effu* 
gere^jl occidat ¡non fit irregularü. 

3 3 Qvi fe conferunt ad. 'bellum ad ad']uvandufn 
in ffirknal'ibu¿ i fi aliquem occidant, non 
fimt irregulares. 

p R i m u s caflis eft. Án miles pugnans in t e l -
X lo injufto incurrac irregularicatem, fi ocei-
dat infequemem fe , ipfuroque defenfionis 
caufa coníodiat > Affirmac Av i l a de cenfur. p.7. 
difp.'Á.fcíl.^ dub.x. concluf.uTinxn oppofiíum 
ex Prspofuo, Gibal l ino, tenec Dianap^r í . 11 
t raü .y . Refala. Qiioruhj fententis adhs reü . 

U vE S T í Ó X . 

An milites pugnantes in bello injufto $ 
fecuto uno homicidio , fiant omnes 
irregulares ^fiem & etiam qui f a r 
cinos cuftod'mnt > 

S V M M A Í Í Í V M . 

4̂ Frima fententia affirmat, omnes , qui milhaní 
in bello in']ufto, fiemo uno homicidio , ejfi 
irregulares. 

3J Oppofitafententia veriorw.rfié 'IJ. 
3S Cuftodientes farcims probabiliternonfunt ir" 

regulares. 
0 JDux belli in]ufti tot committit irregularítates¡, 

quot fimt homicidia. 

AD primum j an omnes i qui mi l i tanr i n 
bello injuñojfecato uno homicidio fianc 

irregulares 5 Affirraanc Dodores ciuti V i l l a lo - vUUlo% 
hos infummatom. i . traB, i.difficult. 14. quia 
ómnes i l l i tanquam una caufa cooperantur i n 
tali homicidio, 

Oppofitam; fententiam cum Gibal l ino ad ^ 
Coninch . tenet Diana p . u . tr.j.refol.%. §. Sed Giballin. 
üiballln. Multum piobabile videtut, eos tan Conintho 
ttim milites eííe irregulares, qui moraliter dici Dha9* 
poirunt juvaífe occidétesíaut mutilantes, qua-
les funt t an tümal iqu i circunftantes, ac com-

34. 

q u u quamvis miles dum fequitur tales partes, mií i toncs, non ver¿) cotus exercitus per plani 
faciat bellum injaftum, tamen hic 6c nunc pro tiem diífufus j non enira bené intclligicur, 
dcfenfione propnae vitae ex jure nátüras vide- quomodo] multa mil l ia fine cooperata in una 
íur bellum juftum , duramodo fi adveiut, ha- homicidio : Mam faepc magnus exercitus oc-

l cupas 



¡6 . 

Paludan. 

37. 

38. 
Villaiobos, 

Avila. 

Giballin. 
Diana. 

Gibaiiin. 

240 Opufculum Secundum. 
cupat duas lencas , quoitiodo ¿rgo miles , qui 44. Aliquanio Ecclefia potejl ¿etaUarl oh vifto 
diltat ab occidente per fpatium duarnm leu. 
carum poteft dici caufa moralis calis homi-
cidij. 

Ec confirmatur k C o n i n c h , q " i a non vi« 
dencut fingnlí milites tened ad reparandum 
daranura, quód ^ toto exercitu i n exciíione 
Utbis injufla illatum fuit, ut tenet Pakidanus 
in 4. ¿fthtñ. i^ ]qu4 . i : art.$o.(]i\bá etiam 
docuit Lcllius Ub.i. cap.i^. num.^y. quia fín-
guli milites non juvacunt iniquam expugna-
£íonem}míi faciendo partem fuam , ut partem 
illius exercitus3S¿: ficut totus exercitns eíl cau
fa rotiüs damni , ita finguli fuíe tantum par-
tiSjniíi alia ratione alios adjuvaient, ac exci-
tarent, quae ratio ¿eque valet in irregulaiicate 
ad reftitutioncm damni , cura utraque oriatur 
ex cooperatione ad damnum , & mortem i n -
ferendam. 

Fundamentumvero Do&orum , qui tenent 
contrariam fententiaoijin eo nitiiur5quia um-
nes i l l i faciunt unam canfam moralem',' fed 
hoc non eíl verum j m jam d i x i , fed fplum 
faciimt imam caufam unitate ordinis, eodem-
que modo conflant unum e x e r c i t u m q u o 
in toto col ledivo finguls partes illud faciunt 

Quantum vero ad cuftodientes farcinas mi -
litantium in bello injufto an fiant irregulares? 
Affirmant Vil lalobos tom.i. traB. % i , díffic.14. 
A v i l a de cenfur.fcin.j. diífb. feQi.t,. dub.i. 
conduf.}. Tamen fatis probabilirer.ex Gibal-
lino tenet Diana citata refol.Z. §. QUIÍYO tertio, 
negans: Qtiia ifti valdé remóte cooperantur 
roilicibus occidentibus , & pugnantibus , ut 
etiam de vendentibus arma communitec díci-
tur. Et ídem etiam dicendum videcor de ven
dentibus alii^ionia, & obfonia,caque ad exer
citum deferentibus , non enim magis hi coo
perantur ad homicidium , ac i l l i , qui farcinas 
fervant. 

Notandum eft etiam enm Gibal l ino, 6c aliis 
Auéloribns citatis 5 quód dux belli injiifti, 
tot contrahic irregularitates quot i n i l l o per-
petrantur horoicidia , quia ipforum omnium 
caufa principalis eft , & in ómnibus militibus 
pugnat, fiquidem ejus imperio, &c duólu m i l i 
tes pugnant, indéque ipfe totius damni caufa 
cftjica Vi l la lobos citdtusn.2..& j . 

41. 

riam obtinendam. 

IN cafibus fupradi£tis * in quibns lícitura 4®* 
eft clericis , ac Monachis pugnare in bello, 

licitum eft etiam hoftes expoliare , & alia fa
ceré , quae jure belli licita funt aliis militibus, 
nec enim ex eo quód funt Ecclefiaftici fiunc 
deteríoris conditionis, imo 6cdato cafu}quód 
adfint in bello jufto, & non liceat eis pugna
re , poíTunt tamen fibi acquirere , ac ufurpare 
bona, acfpolia hoftium , íicut &:alij milites, 
funt enim ipi l valdc útiles in exercitu ad fpi-
ricualia, ac proinde debent gaudere commo-
dís belli íicut alij milites , nií i oppofitum ex-
prefsé conftet de volúnta te Pr inc ip is , acdu- Valentía, 
cis. Va\entiatom.$. dtfj}»}. qmft.ié. §. Tertio Molina. 
cemmeft. M o l i n a tom.i.dejuft. dt/p. 108. §. Layman, 
Meo qtúdtm judíelo. Layman Ub,i. trall. 3. 
num.to. 

Tamen é converfo non poítunt ipfi clerici, 
ac M o n a c h i , refqne Ecclefiafticae expoliaii 
ab hoftíbns, gaudent enim ipfí,eorumque bo
na immunitate Ecclefiaftica. Ec ratio eft. P r i 
m ó , quia perfoníE Ecclefiaftica: communitec 
funt innocentes in his bellis inftrendis, ergo 
bona illarum ob deliólum alterius non func 
oceupanda. Secundó,quia funt fpecialitír Deo 
dedicara, ac jurifdiótione Heculari exempta,ac 
proinde non debent ob delidum aliorura 
gravari. Tándem , quia Ecclefiaftici partem 
conftituunt diftindam á república c iv i l i , ergo 
propter ejus culpara puniri non poífunr. lea 
Suat . í r^S. de chántate 3 diff.i i.feil.j. num.x^. suar.' 
Coninch. difp.^. dub.j. num. 118. Bonacin. Coníncli; 
difp, z. de repit, quaft, -ultima ,feB . i . funEl.ix, Bonacma. 
§.5. num. 18. M o l i n a , Fil l iudus , Hurtadus J J ^ ' 
de Mendo9a , Caietanus , Sylvius , Layman, Calerán. 
Malderus, Caftrus - Palaus, V i l l a lobos , D i - Sylvius. 
caí í l l lns , & alij muid , quos c i ta t , ar fequi- Hurtadas, 
tur Diana part.i 1 .traEh ̂ .de refol. 1 fed in or* D'ana' 
diñe , quód multis hiftor!Ís3 acdocumentis 
prtjbatHugo Grocius de jure belli lib.ycap. 
1 i.num.xo. 

Civitate capta verbi grada bona fíecula-
rium poíTunt d i r i g í , non tamen bona Eccle-
fiae, nec Ecclefiafticorum, híec omni jure funt 
exempta, & fi ablata fuerint funt reftituenda. 
Sylvefter verb.Bcllum.i,. cjuaft. ^Lczana eodem syiveft. 
verb. num. 18. Theophilus Alarias f^w. con- Lezana. 

fcientiis. Ub.y.verb.Bellum.n.di. TheophiL 
Ex quo ex pluribus Doótoribus notandum, 

quód & fi c l e r i c i , verbi gratia Lufitani , in 
confl d u belli adu pugnent contra Anglos 
ante obtentam v idonam , poirunt bonis ex-
po l ia r i , & occidi, quia tune clerici fe habent 
tanquam milites jat poft obtentam v idor i am 
minimé poíTunt occ id i , ac expoliad ; nam 
Princeps faecularis non eft judex c íedeorum, 
niíi dnm adualirer 

4%. 

Q j l S T I O X I . 

An ' liceaí Ecclejitfiich expoliare ad~ 
Tjerfarws 3 & an ipfi EcclefiaBiciy 
refqne Ecclefiaftici pojfint expolia-
ri ab adi/erfárlis ? 

S U M M A R I ü M . JMB dum actuanter pugnant. Petrus de Ledef- Lcdeftna. 
40 Llcet non Jít licitum Ecclcfiaflkis pugnare mainfttmma>tr*fl.$.cap.i$.conciuf.j%.Candió, 

in bello, tamen Jí in eo ajjifiunt, pojfum tom.i.difjuift.i-;. m . ^ . 
hoftes expoliare. Nora tamen aliquando admktendum eíTe 

^ 1 Nec Ecclejiaftki, nec bona Ecclefiaftica pof poííc Ecclefias , & Ecclefiafticos in bello ju-
fto per accidens devaftari fine obligatione re-
ftituendi , quando feilicet id necelfariuraj«* 
dicaturpro confecutione .vidorisc. Ita C a n 
didus proximé citatus & Lezana verb. Bellmn Lciana. 
mm, 18. 

funt ab hofiibw explicari. 
41 Capta chítate , bona Ecclefiafticorum ablata 

funt reftituenda. 
43 Ecclefiaftici pugnantes in cnnftiBu belli pof 

funt expolian , non vero poft obtentam vi -
üisrkrn. 

Candidas. 

44. 

Cancíidu. 



45-

Cornejo. 

Suar. 
Pcitin, 
Lezaaa. 

46. 

47-

Refolutio X V I LBenedidio. 241 

Q^U iE S T I o X I L 

tAn prálati Regularen poffínt difpe?t~ 
Jare m humfmodi irregulrntate or
to, ex bello 1 

S V M M A R I V M . 
45 Vr&Uú Regulares pofunt difpenfare in om* 

ni irregularítate , excepto homicidio vo* 
luntarío^utilattone) bigamia. 

46 Item ínprddi5lis irregularitatibus. 

Dt co inhac te * quod piaílati Regula
res poíTunt cum fuis fubditis difpenfare 

i n irregularitatc , quáe oritut ex occifione, 
five mutilatione fada i n bello five jufto , 
fíve ininfto , ex multis privilegiis concef-
í i s , excepta ea 3 qux oii tnr ex homicidio 
voluntariojmutilatione > ac bigamiajM. C o r 
nejo de irregularítate a dlfputatione n , duh.í. 
Suarez tom. $. decenfurls , dlfputatione 47. 
yí¿?.6.w«w. j .Peitinis tóm, 1, Vrivileg Mlnorum 
Conftlt.xMlj i-mm. 1 i j .Lezana verh. Irregu-
iarhas,n.yi. 

Imó etiara pr^lat i Regulares communi-
cantes cum privilegiis Ordinis San¿ti Be-
nedióti Val l i í lb le t i , qnaque prima die Lunae 
Quadragefimas pofTunc difpenfare cum fuis 
fubditis in omtii irregularitatc , etiam i l l a 
quas provenir ex homicidio voluntario , mu
tilatione mevnbrorum, ac bigamia , ut ex 
multis oftendara ihfra , cum de Bigamia 
agam. 

R E S O L U T I O X V I L 

*Bened¡cere ¡fm TSenedidlto 

Q , U iE S T I O P R 1 M A . 

¿jhúd, & quotuylex j i t IBeneúlBlo ? 

S U M M A R I U M . 

1 Quid Jtt benedlcere*. 
z i¿uotuylex Jit benedlBlo, 
3 Benediílio magnam vim hdet ad impetran" 

dum. 
4 BeHedlttlo dvpílclter Jit, vel c&remonUs , wl 

confecratione. 

I c u t malediccre eft 
^ 5 ^ 4 imprecan , ita benedi 
aífesú^ precari á Deo , videl 

alicui rnalum 
benedicere efi: bonum 

icet , omnium 
bonorum origine, ficque , ut ait Barbofa «ie Batbofa.* 
]ure EccleJiaJtico,lib.].cap 5.W.J4- eft profani-
tatis, vel nec|uitÍ3E exclufio, atqué fandifica-
tionis infufio. 

Benedicere autem tripliciter accipitur juxta i t 
D . Thomam , ut late explicat Barbofa de jure D Thomé 
Ecclejtaftko, llb.}. cap.$.num,$$ . enuntiat ivé, Baibofa» 
optat ivé , imperativé. Prima eft , quam Deo 
tribuimus , ejúfque laudes enumiamus > ac 
dicimus > ut Benedictte fervl Vomini Domino. 
Secunda eft , quam homo horaini daré foletj ^ -
non folum laudando ¿ fed etiam bonum a l i -
qnod imprecando, juxta i l lnd Pfalmi. s 
nedicat te Domlnus ex Sion, ut vldeas bono. Hie-
mfalem. Tertia benedidio eft , quam dat 
Dens folus per fe, vel per minittros fuos, & 
haec effectus miros operatur , & hanc dedit 
Dens per fe ipfum. Gencf. 1. van-n.zi. Benedi-

M d dicendum pt de m'll'itcint'lhm f V ^ f - Qi'andoqne per fervos . - u i M e l c h i -
^ * • / / / • • / 7 a fedechbcnedixit Abrahse. Grae/:!^ ?7«/».i8. G*11"614' 

m bello inmjto f & flc ¡n facris 
liceris contingit í & ho-

die i n Ecclcfia fit, & dnpliciter, privaré, ve l 
publicé. Privaté , qiue á quacunque perfona 
fídtli dari poteft. Publicé vero , per Pontífi
ces, Abbates^ Sacerdotes, ac Religiofos viros. vvalden. 
Ita Noftcr Vvaldenf. Ub. Doftrlmlls Jidei 
tom.i. lib.z. art. cap. j9. contra Vvkkphum. 
Sylvefter in fumma , verb.benedtttlo , num. 1. sylveft. 
Layman Ub.y . traü.^. cap. 13. Laytnan. 

Q u i ctiqm omnes advertunt,qnod talisbe- }• 
i -

Q u ^ E S T I O XIII . 

cum 

Suat. 
Cornejo. 

S U M M A R I U M , 

47 Omnes militantes In bello inlujlo , fecuto 
homlcidlô ac mutilatione,Jiunt Irregulares. 

DE bello iniuílo breviter dicendum eft , 
quod omnes militantes in i l lo , licct 

propriis manibus fancuinem non cffundant, 
led ettimdentibus coramilitcnt,ieu cooperen- nedidio nihi lex opere operato, aut infallibi 
turjaut arma miniftrent, &c prxbeant, fiunt liter impetrat, quod precatur : fed quod 
uregulates, fí tune in eo contingant homi- fiat nomine k c e í M i™™*™ «,ím 1.^ 
cidia , ac mutilationes j quod ex iniuftiria 
belli fit manifeftum', cum nullum poffit ha-
ben íubterfugium, h a communiter Dodorcs 
apud Suar.f^.5. difM7,feB, $,n,l .M.Corne jo 
detrregnlanta^dlj^. §. Infero fecmd^ Quod 
i f o m o n dicendum eft de C le rk i s , ac Re -
hgiofisicum eis minimé liceat talibus coope
ran , quod nullo modo dicendum eft de i b 
l is ,qui ad belliun iníuftum fe conferunt. non 
ut adinvamen > vel auxilium , feu confilium 
praebeant. fed ad tale bellum dilfuadendum , 
nc m in ípicicualibus adiuveni,ac Sacramenta 
miniftient. 

Sylvelra Opnfcda. ^ Q̂U ^ 

fiat nomine Ecclefix magnam v i m habet ad 
impetrandnm. 

Bcnedidio rernm eft etiam dúplex ; una eft 4' 
fimplex, altera fit confecratione. fimplex,quaE 
fit benedidione, ac certis caeremoniis, ut bc
nedidio veftium, aqiiac,vini, olei, cíeríe , do-
mus,navis. Alia eft , qiiíE fit undione , ut be-
nedidio CaÜcis, Akads , feu il l ius lapidis, & 
hsec propiié vocatur confecratio. Citatus 
Sylvefter , Panormitan- in cap.i. deconfecrat. Sylveft. 
Ecclefu. BalTcus verb.Benedmio} n.i . l ' T T ' ' 



24^ Opufculum íecundum. 

Vvalden. 

Matrh.14, 
Lacp. 

i.Tim.4, 

Q j u ^ S T 1 o II-
Rett^ac frnBe m Ecclefafiunt bene-

diBiones ad effeSlus frfemamrdes 
ejficien<ios¡Ac Jignificmdos. 

S U M M A a i U M . 

5 ReBe , & fantle ah Ecclefta. fmm hene-
d'tñiones. 

6 BenediBiones fanÜe], ac fie fiunt ad efetius 
fupernaturales. 

7 Tamen hulufrnodi beneditllones non operan-
tur lnfallibtliter,c¡uta fepe nohis non convenk. 

V l t i fnernnt impij Hajretici ,u t V v i -
^ c l r f , q i i i dixerunt , quod bcnediólio-

ñes eHem fine frndu 3 ac militare in E c c i c 
fia , quos fortiter s 6c do¿le impugnat N o ñ e r 
Vvaidcníis Ub, de Sacramem.a cap.io.Ta-
mcn Carbólica fides eoní ianre i - tener , quod 
r e d é , & fanclé in Ecckí ia benedicuntur 
aquae , o leum, pañis , cerei , ciñeres , rami. 
Se íímilia.Er probatur. Primo , ex Scriprura, 
qiiíE continer exemplum , & docuraenrnm, 
exemplnm adeft Domini Matth. 14. JLuc. 9. 
qui panes mulriplicaturus afpiciens ín cce-
lum , Benedixit eos. Documentum eft Panli . 
i . T i m o r h . 4.. Omnis creamra Del bono, eft t 
nthil abilclendum , quod cum gramrum aülone 
percipltur ^fanttlficamr enirn per verhum Dei, 
& oratlonem. Probarnr fecundó , ex tradirio. 
ne Sandornm Parrnm , & primum de aqua , 
qnas folet benedici abipfo tempore Apofto-
lorum , pro quo faciunr innumerabilia refti-
monia D.Clementis , D iony f i j , C y r i l l i , C y . 

D.Dionyf. p r ian i jAmbroí i j , Bafilij , Epiphanij,Angnftí_ 
D.Cyprian. ni/Theodorerijquos cirar Bellarminus de culm 
D.Ambíof. tnSanEl.Ub.^.cap.j. 

Et tcSch ad effedhis fupernaturales eíH-
ciendoSj ac íígnificandos uritur Ecclefia aquá 
oleo , aliifque rebus benedi í t ione dedicaris, 
6c hice omnia propter rres fines in Ecclefia 
benedicuntur, Pr imó. Ad íígnificandos fpiri-
tuales cífedusjcineris enirn afperfio^gnificat 
poeniteutiam; Pa lms vidoriamjcerei Pafcha-
Ics gloriam refurreítionis. Secundó,ad dt len-
da peccata venialia , de qua re videndus eít 

D.Thom. D .Thom. 5.^.^.87. an. j .¡bijExpofuores ,quia 
hsec femper fiunt, & recipiunuir, cum a í iqua 
deftetatione peccatorum , & motu p ió in 
Deumjac res ftcras.Tertió, ad fugandosDa;-
inones,8<: curandos morbosjUt ex prec¡bus,ac 
orationibus ,quibus benedicuntur,patet. 

7.' Tamen , ut iam dixi fuperioriqusftione, 
hiiiufmodi res non operantur infal l ib i l i tcr , 
ut Sacramcnra. Et ratio eft ,quia tales res ha-
bent huiufmodi vim jnon ex pafto Dei ex-
preíTo, ut Sacramenta , fed. ex precibusEcde-
Íi£E,ac devotione fidelium •, tum etiam quia 
aliqnando non expedir nobis , ut liberemur, 
vcl a morbo , vel a vexatione príefentijetiam 
ut laré probar Bellarminus chatuscap. 7. pro-
bans hunc tertinm efFedmn multis exem-
plis Sacra Scripturae ,ac documeniis Sando
rnm Patrum, 

Q U ^ E S T I O UI . 

jQuí/ham fot e/i benediSiionem impen
deré publicérfc folemniter ? 

S U M M A R 1 U M . 

8 jQmmodo fe debedt habere Sacerdos celebrara 
coramproprlo Epifcopo...,veL... 

9 BenedíSitones folemnes mukam vim habem 
ad multa. 

Qmfnam pojjit daré benediElione pnbllcam. 
Jo Et etiam Abbates ex privilegio. 
11 In quo loco , quando tales benediüionts 

funt danda. 
1 i Abbates in pr&Jentia Efifcopk 
13 De hoc privilegio Abbmum non gmdene 

alij Religiojí, 

8. 

D.Clera. 

Ecllarm. 1 

NO n loqnimur de benedidione privara: 
nam híec a qualibet peifona particulari 

poreft exhiberi.De benedidione vero , quam 
presby ter celebrans dat in fine Miífe 3 fi co
ram Epifcopo eclebrat, ei innuere debet , an 
velit ipfe benedicere, fi vero n o l i t , benedicat 
tune Sacerdos fimplici benedidione jnu l l a 
alia expreíTa perita licentia.Ita Sylvefter •J/Í̂ . s7^efi; 
BenediElloyn.iMoc tamen intelligendum eft de -
Sacerdore celebranre coram propiio Epifco
po ioci.Gavantus verb.Beneditlio.n,^ i .At vero ^ 
11 coram Epucopo íxt raneo,qiud tale non de
bet expedare. 

De benedidione vero folemnÍ5qu£e incipit 
á verfu i l l o , Jldjutorium nofirum , 6¿c. funt 
quaedam publicas orariones , quas á miniftris 
Ecclefia; funr inftirurs fuper perfonis , aliif
que rebns fenfibilibus pronnnriari folirse , 
qvx cum fiant nomine Ecclefííe , quae fem
per grara, & accepra eft Deo ; pié creden-
durn, iraó & pro cerro hahendum , huiuf
modi Ecclefia; benedidionibus , atque re-
bus benedi d i s magnam v i m ineflead con-
ciliandum hominibus per mifericordiam Dei , 
bonos morus divina: gratiae , quibus á pec-
catis mundentur , v imuibus augeantur, & 
á corporalibus periculis cuftodiantur , vel 
eripianrur, ficur Deo expediré vifum fueric 
pro fuo loco , ac tempore , de quo viden
dus eft Suatezparte tertia } 6c tom. 3. difp. 1 5Uaí 
fia.*. _ 

Benedidioncm folemnem publicam poí^ 
funt daré Epifcopi in rota fuá Dioecefi ; Ar -
chiepifeopi in tota fuá Provincia , cum viíi-
tant; legati in toto ambitu fnae legationis, 6c. 
commimicer tradunt Dodores3Sylvefter verb. 
Benedi£lio,n.i . 

Etiam Abbates , qui cbtinent ufum ba-
c u l i , & M i t r x ex cap. Abbates , de privile
gio , in fexto. Tum eriam ex multis con-
ceífionibus Apoftolic¡Sj viadicet . Innocen-

nj V I I I . Alexandri V I L e o n i s X . P i j .V . pro 
Abbatibus Canonicorum Regularinm. V t -
bani I L P i j . I V . Eugenij I V , pro Abbatibus 
Caílinenfibus. Vrbani V . Bomfacij I X . Gre-
gorij I X , Martin» V , pro Abbatibus Vall is 
umbrofe. Innocenrij V I H - pro Abbatibus 
Ciftercienfibus. Eugenij I V . pro Celeftinis, 

Quas 

10. 

11 
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Aisor. 
R drlg. 

Cambur; 
Kiccius. 
Vrícllius. 

13. 

Pahhor, 

Barbo fa. 

i 4; 

Miranda. 

Qvx Be itiult» alia privilegia referunt T á m -
fcurinns tomo primo, de ture Abhat. dijp.n. 
amftione feytima. BaiboGi de ture Ecclefiaft. 
libro fñnto , cap. 17. numero quadr age fimo/e-
ftlmo , aífirmans , quod hodie omnes f t ié 
Abbatcs regulares habent á Sede Apoí lol i -
ca conceílioncm benedicendi, cafdémqLi'e c o n -
cefliones refért Baireus tomo fecundo 3 verb.Be-
neditlio) num.11. 

Hace autem privilegia pro benediótione 
folemni populi regulariter fnnt>H fine M i f -
farura , M a t u t i n i , & Vefperarum folem-
nium , ut ex ipíis privilegiis conftat. De 
loco autem, in qno danda fu benedi¿t io , 
Coníideranda fnnt privilegij verba 9 tameii 
communicer íl aliud non expriraitur , íb lnm 
intelligicur de propria Eccleíia , & non al i 
b i , nec per vías more Epifcoporum. A z o r . 
tem.i.lib.ix.caf.ioqtufi. 7. Rodrigucz tomo t. 
efuafiion. qusft.iS, art.i, E t p r o hac re qt lán-
dam declaratioiicni Cardinalinm referunt c i 
taras Tamburin. dilp.i^.qmfi.i.num.í. Kiccius 
de rehus Ecclejtafi. Refolut. 461. parte prima. 
V i fellius in examine conclujion.legdium , con-
cluf-i.n.ii}. 

Talis bened i í l i o dari poteft ab Abbati-
bus , non raraen in pr^fentia Epifcopi s "vcl 
alterins majoris Príelati. cap. Denique 11. 
diííinfc. cap. JM'tniñrare -,26, qmfl.6. cap.Cum 
úd celebranda, de confecratione , diflintt.x. N o -
varinus vrrb. Benedlcere , nutn.iáf. N o n enim 
minor deber maiorera benedicere. L i in i t a -
íur tamen aíTertio , niíi áliqua exiftat fpe-
cialis conceffio á Sede Apoftolica , ü t fada 
babetisr a Sixto 1 V . Abbari Sanda: M a r i ^ 
l?acis Congregationis Canonicorum Regula-
r ium Lateranenf. ur liberé valeat ralem íb-
lemnem benedíel ionem impenderé , ctiamfi 
tune praefens adíir aliquis Antiftes , Card i -
halis , y c l Seclis Apoftolicá legatos. Habetuc 
per exceníum iíi libro Privilegiorum eiuf-
dem Congregar, pagina $69 & rettarur Ga
briel Pcnnot. in fuá tripartita hiñoria , lib.z. 
cap. 33, H o c privileginm datnm fuifle in 
praxi anno 1624. die 2. lul i j i n Fcfto V i f i -
tationis Virginis Marias , coram duodecira 
Ilh;ftriffirais Cardinalibus Referí Novarinus 
in fuá.Lucerna * verb. Benedicere, numero dé
cimo j^pí/íwc». Barbofa de iure Ecclefiafi. l ib . i . 
cap. 17. num.jo. 

Hxc tamen privilegia non communican-
tur cum Saperioribns aliarum Religionum. 
quamvis ipfrhabeant cómmmunica t ionem 
privilegiorum , quee conceíla funt M o n a -
chalibus Ordinibus ; & méri to faiíe j quia 
talia concclta funt Abbatibus , quia ipfi 
habent «fum Pontificalium , veluti Epifco-
poruraa quod non comperic ahis Snperio -
ribus.Ira Suarez tomo ^Hmo ^ ¿e . 
trañam efavo. libro fecundo , cap. z 9. ntm.xj, 
Miranoam manmli 3 tomo fecundo, qmft.^ó. 
amculoqmm. M . Lezana verb. Benedlcere , 
numero parto, Diana parte terna , de Rernla-
n b m ^ a í h m 2. Reflm. Fl-a?0rus L 
Ub.y . dJfm.^ §.5. nHm, u Bordonus mn. , • 
Refolm.i'j, num.$. 

15; 

Sylvcir» Opufcnía. 

Q U i E S T I O IV, 

ghiamm res Ecclefiaftica fint , (¡ms 
Vrdaú Regulares ̂ vdemt 

benedicere ? 

S Ú M M A R l U M 

i j Abhates non folum pojfmt benedicere vefti~ 
menta ¡fed etiam cálices , patenas, ac pe 
tras Ara . 

ínpanibus Indiarum pojfmt Vrovinciales , 
& Fratres talia conficrare. 

x6 Facultas conceffa Jbhatlbus non extendltut 
ad altos Prdaros Regularium. 

17 Prdati Regulares poffUnt folemnher benedi
cere fuas Ecclcfas t ac Ccerneteria. 

í 8 Pofunt Prdati Regulares pofi. 24. horas a 
fuá elcülone benedicere ornamenta , & 
córperalia. 

¡Rimo. Sunt aliqui Abbates, qui non í o -
lum valent benedicere vefl:imenta5ac or-

namenra Ecclefiaftica ; ac corporalia,fed etiam 
cálices, ac parenas confecrare ; ita conftat ex 
privilegio Bullar. Innocentij V 111. in Bu l l a -
rio. Rodrig.Conftitutione quinta huius P o n -
tificis , conccíTo Abbat i Ciltercienfi , ac qua-
tuor primis Coabbatibus, qui valeant confe™ 
erare cálices s & patenas tam faarum Eccle- „ 
í iarnmjquara íi aliunde deferantur.Et Pius I V , 
Confllt.yj* concejjit Abbatibus benedill'wnes ¿ 
ut poíTcnt confecrare altaría portatilia vulgo 
petras A r ^ p r o fuis Ecclcfiis tantura. Et Pau
las 11 I. Sacerdoiibus Societatís , in partibus, 
inquibus facile Epifcopus Catholicus non 
inyenitur. Ita Barbofa de Officio Epifcopi alle-
^.27.».36.Miranda tom.í.q^i.art.^. Tambur. Satbofa, 
deiure Abbatum.tom.x Ji/p. 23.^.Í/?.! 5. Portel. 
in duh.Regul.verh. Ahbas^num^. Diana p^rf. 5. pĵ ĵ,̂  
traEíatu i , Refolut-t^. Rodr íguez tomo tertlo , Diana, 

fimm.cap.iy.num.iQfxíiúiím aktomo i,c¡. 18. Rodiig. 
^ m ' c i . quodGregor íus X I V . concefílc A b 
batibus Ordinis Ciftercieníis pr ívi legíum 
confecrandi Aras , & Cálices, 6¿: etiam Adr ia 
nas V I. conceílit Provincialibus Indiarum 
Minorum , 6c Fratríbus , quibus hoc commi-
ferínt facultatem confecrandi Altaría , & C á 
lices , etiam ad alienum ufura i n cafa neccíli-
tatis Epifcoporum. Ita Pell izar . tom.t. tratt.S. 
cap.s.n.ioi.dr 10;. Pellízaí, 

Et ut i a m d i x i in fine fuperioris quaíftío-
nis hxc privilegia conceda Abbatibus , cum 
habeant ufum Pontificalium,, non extendan-
turad alios Prrciaros 3 etiam cumeis c ó m m u -
nícantcs , quia talem ufmn Pontificalium non 
habert , & etiam privilegia conceflapro par
tibus Indiarum in ncccffitace Epifcoporum , 
non inrcll íguntur extra conceda , nifi forte 
tune extra Indiam in alíquo loco , eadem ne-
ccflitas urgeat , quia tune ex mente inttrpie-. 
cativaPontifíciSjác ex pari taterat ionís uti ta l i 
facúltate pou-runt , v.g. in parre remota A f r i * 
ca-, ycl iEthiopiíE. 

Dico fecundó , l^iaelati Regulares paflunt 
benedicere bened id íone fulemní fuas Ec-
tíelias , Cccmctetía Ecclefiaílíca , di Oratoria. 

17 

http://num.11


244 Opufculum íecundum. 
H o c patet ex indulto Bullato Lconis X . con 
ce fío Miaoi ibus de Obfervantia , 6c refertur 

ejiúhus Chrifma non tmervenit. Ex quo fit quíid 
poíTunt benedicere Pixidem , feu vas , in quo 

18. 

in Compe-ndio MendicantiUm y'verb. Benedicere, Chrif t i corpas reíervatur , quod etiam pa-
num.iA. k a Auro res mox citandi. tet ex ptivilcgio Innocentij V 11 I. Bulla V . 

Dico t en ió ,poírimt Ptó la t i Regulares , 6c 
Ctiam eorum Vicadj ,ac prícfidentes poft M-
horas benedicere ornamenia , & corporalia , 
ut habetnr ex privilegio Innocemij V I I I . 
per Bullam aiuhenticam concelTo Angufti-
nianis , ut refere CalTarrubius , vérh. Eenedl-
vere , numS. Quod etiam lulius 11. conceflit 
Minivuis , ut teftantur CaíTarrubíüs timns 
mim.ii. Peirinis tom. t. Prhlleg. Mlnór, Con' 
p t . n . Idij í I. quod ctiam pro Mihoribus 
conccílíc Leo X . ut referunt iidem Audore s , 
& Pins V . hoc indulfit Patribus S. luftínae 
de Padua. Portel, verb. Benedicere , de quo 

ex lul io 111. PoíTunt ctiam benedicere cam 
panas , Imagines , Cruces , ex modo ci-

l u l i j . Ita Suat. tatis privilegiis Inncoccntij , & 
Suarez tomo qmrto , de Religione, tratt.Z. llb.i . Tambutb; 
caf.^o. num.i & 4. Tamburinus tom.\. ¿dure Lezana. 
Ahhammy diff.ti.qmft-t- ^ w - 7 - M - L e z a n a 
verby Benedicere tnwn. n - ĉ " iz. Pcllizarius ' 0 ' 
um.íAraB.%. cap.$.fctt.i.num. 105. Ft. Antón, 
ab Spiritu Sanfto in VireÜor. tom 1. tratí.í, 
difp.i.fett.i.n.i$6. xz: 

Mer i tó tamen notant h l dúo ü l t imi A u - Fr.Ancoa. 
doresjfcilicet Pellizar.Sc Fr. Antón, CMW LU- Pelluar. 
cerna Regular, verh. Benedicere, ex Tamburino. 

1?. 

ctiam participant omnes alij Religiofi cum Quod facultas conceíTa ab Innocentio V 111 
cis communicantes. Le zana tom. 5. verh. Be- §c lulio 111. ad benedicendas res proximé d i -
nedicere , nüm.%.& y.Koáúgufz , Miranda , ¿tas, non reftringicur tantum ad benedicendas 
Fragof. quos citant, ac fequuntur Fr. Martin, res proprias benedicentiura 4 fed conceditur 

S. lofeph, pag.$%i, num.iú. VidaLInqui/it. de abfqueulla limitatione ,6cideo extenditur ad 
iurifdíU n . i^ . ' benedicendas res alienas , ac aliarum Eccle-

Dico quar tó „ piíediai Prxla t i Regulares, k*™™ > ^ i l k u Imagines, Cruces , ac P i x i 
dem j in quo Chri f t i corpus fetvatur , iuxta 
communem regulam , ubi lex non diftinguit t 
nec nos diftinguere debemus. 

20. 
Gavant. 
Bordón. 
Lezana. 

ac etiam eorum Vicarij , ut d ix i fuperiori 
conclufione potrunr benedicere pr^edida or
namenta, ac corporalia , tam pro fuis E c -
clefiis , quam pro alienis, ac exrtaneis ex qua-
cunque orbis parte j p r íed ida enim privile
gia fant abfoluté , & fimplicitér conecifa > 
crgo abfolutc , & fínipliciter funt intell igen-
da , ubi enim lex non diftinguit , nec nos 
diftinguere debemus. Ita Mart in. S. lofeph. 

Vidaiíus. citatus fol. $1$. num.tG.Sc Vidalius proxime 
Pclhzar. citatus. Pellizar, tomo fecundo ^ rd l .S . cap.$. 
Antón, ihf i t t - l ' num 105.^ 113. Fr. Antonius ab Spiritu 
Spiritu S. Sancfco in Direttorio , tomo primo y traíl.x.difp.i. 

N e c o b í l a t i d , quod in contrarinm obji-
ciunt Gavantus verb. Benedicere j & Bordón. 
tomo primo, Refilut.ij. mm.y.&c M . Lezana 
verb. Benedicere , num. 8. & 9. Sacram C o n -
gregationem declara (Te anno i6o9.dic 15.Mar
ti) : Prdatos Regulares non pojfe nú dtÉlo pri
vilegio ,nifitn rebus 3 in c¡uibm Sacra Vnílio 
non adhibetur , & pro feñvtto dumtaxat M o -
míieriorum , & Ecdefurum propriarum. 
Refpondetur non conftare mobis authenticc 
de tali dedaratione , quod erat neceirarium 
ad eius fidem , ac obfervationem , iuxta de-
clarationem eiufdem Sacr^e Con^regationis 
f u b V i b a n o V l l I. d i e n . A u g u f t i {^t. & 
referunt Vidalius Inqulfnkn.de iurifdiEl. w 15 
Le zana verb. Sacra Congregatio , mim.$, Fe l -
lizarius tom.z. tratt.io. cap. 10. nurn.^. ad 
finem. V b i prjecipit Sacra Congregatio, quod 
talibus dcclarationibus íive impreífis , íive 
imprimendis, nifi fuerint authentica: , nulla 
adhibeaiur fides íive i n indicio , íive extra , 
& ideo quandiu oppolita declarado data an
no 1609. non oftenditur authenticc , fían-
diim eíl Bullato privilegiis chatis conclufione 
hac i . v 

Díco quin tó , quod hxc fit regula gene-
ralis ex privilegio Bullato Leonis X conccíTo 
Minoribus , quo gaudent aiix Religiones 

extenditur fa-

$ i TfiJ$i: ̂ s?í sft rfi- s|íi sfi sil 

R E S O L U T I O X V I I L 
^Bigamia 

Q j l ^ E S T I O V N I C A 

Vírum Prxlati Mendicant'mm fo[pnt 
d'ifyenfare in Bigamia ? 

S ü M M A R I U M. 

Lezana. 

S Congr. 

21. 

Qu id , & quotuplex f t Bigamia, 
Proponitnr pars negativa, 
Frdatus Regularis potefl diffenfaye curk 

fuis fíbditis bigamis quoad Ordines A i i ' 
ñores. 

Trdati pojfunt diff en/are cum fuis fubdith 
in omni bigamia, 

'Bdla Pauli 111. pro una dle. 
Exdiípoftione BulU aperíl colligíturfacultaSi 
Privtlegium explicandum fecundum anti-

quam confuetudinem. 
tsíUud privilegium ex compendio So* 

cletatis. 
Stylus Curia varlus & non obligat ut lex , 

& num.10. 
Suh claufula generali venit Bigamia^ 
Privilegia Regular'mm in eorum faverem 

explicmda. 
Abfolutis non fokm pro foro inter'mi , fed 

etiam exteriori. 
14 Prdams Regularis poteji dlfpenfarein omnt 

irregularitate yin quafolet Pontifex dif-
penfare. 

11 
t í 

i cum eis participantes , ubi 
cultas benedicendi , ad qu&cmc¡u e ad divi-
mmCultHm, & ufum Fratrmn necejfaria tm dúplex cót rahi t ma t r imon ió dicitur Bigainus 

Bigamia 

^ IGAMI A , Vox eft Grseca , 5c íignificat tc 
S í j multiplicatum matrimonium. lnde,qui Vox Grase» 


